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Abordagem teórico-metodológica

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC)
A Base Nacional Comum Curricular (BNCC, 2018), para o ensino e a aprendizagem na Educação Básica, segue perspectivas apresentadas 

e consolidadas em documentos anteriores, como os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN, 1997) e as Diretrizes Curriculares Nacionais 
da Educação Básica (DCN, 2013), preservando conquistas já alcançadas e avançando em aspectos importantes, especialmente em relação 
ao mundo digital e às práticas de interação surgidas em função dos avanços tecnológicos nas últimas décadas.

Ao adotar essas perspectivas, a BNCC orienta o ensino e a aprendizagem para o desenvolvimento de competências, visando à cons-
tituição e à mobilização de conhecimentos, habilidades, atitudes e valores, para a resolução de demandas complexas da vida cotidiana, 
para o exercício da cidadania e para a atuação no mundo de forma efetiva, consciente, inovadora e inclusiva. 

Para isso, não basta o conhecimento técnico-científico dos objetos de aprendizagem; é necessário que as práticas pedagógicas possibilitem 
a mobilização desse conhecimento para o enfrentamento de uma variedade de situações do dia a dia tanto no presente quanto no futuro. 

Outro ponto-chave da BNCC é a educação integral da criança e do adolescente como forma de promover aprendizagens que considerem a 
realidade, as necessidades e os interesses dos estudantes, bem como as demandas atuais da sociedade, entre elas a superação de qualquer tipo 
de discriminação, o respeito à diversidade e a preservação do meio ambiente. Com isso, contemplam-se não apenas as dimensões intelectual e 
afetiva no processo de ensino e de aprendizagem, mas também as dimensões física, social, ética, política e cultural. 

A aprendizagem por competências e a proposta de educação integral são elementos imprescindíveis para a articulação entre as áreas 
de conhecimento e os componentes curriculares, assim como para a progressão do ensino de forma contínua, de acordo com as especi-
ficidades de cada etapa. Supera-se, dessa forma, a visão fragmentada dos objetos de conhecimento, passando-se a uma visão sistêmica, 
isto é, a compreensão do todo e das relações que os objetos de conhecimento estabelecem entre si para formá-lo.

Nos Anos Finais do Ensino Fundamental, destaca-se ainda a importância de ressignificar as aprendizagens dos Anos Iniciais e de estar 
atento às práticas escolares que consideram o adolescente como sujeito em desenvolvimento, cuja formação identitária e cultural tem 
singularidades que precisam ser observadas e respeitadas. Como ressalta a própria Base:

Os estudantes dessa fase inserem-se em uma faixa etária que corresponde à transição entre infância e adolescência, mar-
cada por intensas mudanças decorrentes de transformações biológicas, psicológicas, sociais e emocionais. Nesse período de 
vida, [...] ampliam-se os vínculos sociais e os laços afetivos, as possibilidades intelectuais e a capacidade de raciocínios mais 
abstratos. Os estudantes tornam-se mais capazes de ver e avaliar os fatos pelo ponto de vista do outro, exercendo a capacidade 
de descentração, “importante na construção da autonomia e na aquisição de valores morais e éticos” [...]. (BRASIL, 2017, p. 60)
Em relação ao componente de Língua Portuguesa, em particular, a BNCC propõe o desenvolvimento de competências relativas à 

leitura e à produção de textos orais, escritos e multimodais, bem como a análise das linguagens envolvidas nesses processos e que tanto 
contribuem para a participação consciente e crítica dos sujeitos no mundo atual, que valoriza cada vez mais a informação e a interação.

Na sequência, algumas concepções que norteiam a BNCC no ensino de Língua Portuguesa serão detalhadas, para subsidiar os pro-
fessores no desenvolvimento e no acompanhamento das propostas apresentadas nesta coleção. 

A Língua Portuguesa na BNCC
O componente de Língua Portuguesa, nos Anos Finais do Ensino Fundamental, compõe com Língua Inglesa, Arte e Educação Física a 

área de Linguagens, visando ao estudo de diferentes linguagens – visuais, sonoras, corporais e verbais (orais, visuais-gestuais e escritas), 
reconhecidas como formas de ação e de interação no mundo, nas mais variadas esferas sociais.

A proposta da BNCC consolida, então, o ensino de Língua Portuguesa voltado aos usos sociais da língua e de outras linguagens, res-
gatando a perspectiva adotada nos PCN (1997) e considerando tanto as práticas de linguagem envolvidas nesses usos quanto as esferas 
da vida social em que elas se situam.

Tal proposta assume a centralidade do texto como unidade de trabalho e as perspectivas enunciativo-discursivas na abor-
dagem, de forma a sempre relacionar os textos a seus contextos de produção e o desenvolvimento de habilidades ao uso signi-
�cativo da linguagem em atividades de leitura, escuta e produção de textos em várias mídias e semioses. (BRASIL, 2018, p. 67)
Nos Anos Finais do Ensino Fundamental, em particular, o documento dá atenção especial às interações que envolvem textos mul-

timodais, uma vez que são esses os que mais circulam no universo digital e que requerem o desenvolvimento de novas habilidades e 
competências para o uso ético e adequado das linguagens nesse contexto. Essa atenção ocorre, contudo, sem perder de vista outros 
textos representativos da mídia, da vida pública, da vida escolar, da literatura e da diversidade cultural brasileira, permitindo contemplar 
práticas sociais do mundo atual em diferentes domínios discursivos.

No que diz respeito às práticas de linguagem, a BNCC propõe quatro eixos de integração: leitura, produção de textos, oralidade e 
análise linguística e semiótica, em torno dos quais são estabelecidas as competências específicas a serem desenvolvidas ao longo da 
Educação Básica. 



V

O ponto inovador é, certamente, a organização dessas competências não apenas em função das práticas 
de linguagem, mas também de quatro campos de atuação da vida social. Esses campos são esferas das 
atividades humanas nas quais o uso das linguagens, manifestado por meio de gêneros textuais específicos, 
apresenta regras de interação próprias.

Para Marcuschi (2005, p. 19), “os gêneros textuais são fenômenos sócio-históricos, profundamente vin-
culados à vida cultural e social. [...] São entidades sociodiscursivas e formas de ação social incontornáveis 
em qualquer situação de comunicação”. Dessa forma, os gêneros textuais estão presentes nas mais variadas 
esferas de interação humana, e estudá-los nesses diferentes espaços é uma forma de compreender o fun-
cionamento da língua oral e escrita em usos autênticos e de possibilitar seu uso em todos esses contextos 
de forma mais consciente e adequada.

Campos de atuação da vida social
Para os Anos Finais do Ensino Fundamental, a BNCC prevê quatro campos de atuação: o jornalístico-

-midiático, o de atuação na vida pública, o das práticas de estudo e pesquisa e o artístico -literário. 

A escolha por esses campos, de um conjunto maior, deu-se por se entender que eles contemplam 
dimensões formativas importantes de uso da linguagem na escola e fora dela e criam condições 
para uma formação para a atuação em atividades do dia a dia, no espaço familiar e escolar, uma 
formação que contempla a produção do conhecimento e a pesquisa; o exercício da cidadania, que 
envolve, por exemplo, a condição de se inteirar dos fatos do mundo e opinar sobre eles, de poder 
propor pautas de discussão e soluções de problemas, como forma de vislumbrar formas de atua-
ção na vida pública; uma formação estética, vinculada à experiência de leitura e escrita do texto 
literário e à compreensão e produção de textos artísticos multissemióticos. (BRASIL, 2018, p. 84)
O estudo dos gêneros textuais do campo jornalístico-midiático colabora para o desenvolvimento de 

competências relativas ao trato com a informação e a opinião, ampliando a capacidade crítica de analisá-las 
e de posicionar-se diante delas. Promove ainda o interesse de informar-se diariamente e de compreender 
o impacto da imprensa no cotidiano das pessoas e a influência que ela tem na tomada de decisões. 

O trabalho envolve práticas de leitura e interpretação, de análise das estratégias linguístico-discursivas 
e semióticas empregadas, bem como de reconhecimento de estratégias tradicionais e contemporâneas 
do jornalismo e da publicidade, que abrangem o uso de novas tecnologias na produção e na divulgação 
de informações, além da reflexão acerca de temas como segurança da informação e fake news.

Nesse campo, encontram-se gêneros textuais informativos e argumentativos tanto da esfera jornalísti-
ca, como notícias, reportagens, cartas do leitor, editoriais, artigos de opinião, entrevistas, tirinhas, charges, 
cartuns e posts de blogues, quanto da esfera publicitária, como folhetos publicitários, outdoors, cartazes, 
cards para redes sociais, spots, entre outros. 

O trabalho com os gêneros textuais do campo de atuação na vida pública visa, além do desenvol-
vimento das habilidades de leitura, à produção textual oral e escrita, à análise linguística e semiótica, a 
uma participação efetiva e qualificada dos jovens na vida política e social do país. Por meio das práticas 
de linguagem nesse campo, é possível compreender os interesses que movem a esfera política, conhecer 
canais institucionalizados de participação democrática e ampliar o debate sobre questões de interesse 
coletivo, visando à promoção do protagonismo juvenil. 

Nesse campo, encontram-se os gêneros textuais que normatizam e regulam a convivência em socieda-
de, como estatutos, regimentos, declarações de direitos, tal como a própria Constituição Federal, e ainda 
gêneros textuais propositivos e reivindicatórios, como projetos políticos e culturais, cartas de solicitação 
e de reclamação, além de manifestações artísticas e intervenções urbanas. 

No campo das práticas de estudo e pesquisa, a BNCC privilegia os gêneros didático-expositivos, 
com atenção especial “a procedimentos de busca, tratamento e análise de dados e informações e a formas 
variadas de registro e socialização de estudos e pesquisas” (BRASIL, 2018, p. 138). Nesse campo, visa-se 
a qualificar a participação dos jovens no âmbito acadêmico, discutindo interesses relacionados à esfera 
científica, a formas de divulgação do conhecimento, bem como à importância da pesquisa científica para 
a sociedade. A abordagem envolve o desenvolvimento de pesquisas, por meio de diferentes metodolo-
gias, e a socialização de resultados de forma escrita e oral, com a utilização de recursos da cultura digital.

Alguns dos gêneros textuais escritos pertencentes à esfera do estudo e da pesquisa são os didáticos, as 
sínteses (como esquemas, resumos, sinopses e resenhas), as reportagens e os artigos de divulgação científica, 
os relatos de campo e de experimentos científicos, além de gráficos, infográficos, quadros e tabelas, que 
geralmente compõem a construção dos textos nessa esfera. Na modalidade oral, estão as apresentações, 
as palestras, os seminários, as mesas-redondas, os debates, os vídeos e os podcasts, por exemplo.



VI

No campo artístico -literário, encontram-se os gêneros textuais voltados às manifestações artísticas, 
em especial a literatura. As práticas de linguagem nesse campo visam a aproximar os jovens dessas expe-
riências estéticas e levá-los a compreender o potencial transformador e humanizador que elas têm, além 
de apreciá-las, pois só é possível gostar daquilo que se conhece.

Para isso, é importante oferecer o acesso a textos de diferentes estilos, épocas, lugares e culturas – atuais 
e do passado, brasileiros e de outros países lusófonos, reconhecidos pelo cânone literário e representati-
vos da cultura digital e juvenil –, buscando sempre recuperar a historicidade das obras e de seus autores 
e a reconhecer a função social de cada um. A literatura, e a arte em geral, além de entreter, possibilita a 
reflexão a respeito do mundo, dos valores e da vida, contribui para a construção de identidades e propicia 
a denúncia de problemas sociais.      

São gêneros textuais dessa esfera contos e minicontos; narrativas de aventura, de mistério e de ficção 
científica; romances; crônicas; histórias em quadrinhos; poemas, ciberpoemas e vídeopoemas; cordéis; 
lendas; mitos; fábulas, entre outros tantos.

A fronteira entre esses campos é tênue e permite que alguns gêneros textuais transitem por um e 
por outro. Uma charge, por exemplo, pode ser analisada com base no campo jornalístico-midiático ou 
no campo artístico -literário. Uma intervenção urbana pode ser estudada na perspectiva do campo da 
vida pública ou do campo artístico. Tudo depende do que se quer destacar em cada caso. 

Os campos de atuação são dinâmicos, pois estão sujeitos a influências socioculturais e históricas, 
bem como a transformações no tempo e no espaço. Por isso, não é incomum que novos gêneros textuais 
surjam de outros já conhecidos ou que sofram mudanças em função do aparecimento de novas esferas 
de atividade humana. 

Segundo a BNCC, essa organização por campos de atuação tem “uma função didática de possibilitar a 
compreensão de que os textos circulam dinamicamente na prática escolar e na vida social, contribuindo 
para a necessária organização dos saberes sobre a língua e as outras linguagens, nos tempos e espaços 
escolares”. (BRASIL, 2018, p. 85)

Os Temas Contemporâneos Transversais (TCT) na BNCC 
O trabalho com Temas Contemporâneos Transversais (TCT, 2019) na Educação Básica é uma propos-

ta que objetiva, desde os Parâmetros Curriculares Nacionais, despertar o interesse dos estudantes por 
assuntos que vão colaborar para a sua atuação na sociedade e para a sua formação cidadã. Atualmente, 
referência obrigatória na elaboração dos currículos, a BNCC (2018, p. 19) determina “a abordagem de temas 
contemporâneos que afetam a vida humana em escala local, regional e global, preferencialmente de forma 
transversal e integradora”, como o cuidado com o planeta, com a saúde, com o dinheiro, com o uso das 
novas tecnologias digitais; o respeito à diversidade e a construção da cidadania.

De acordo com o documento Temas Contemporâneos Transversais na BNCC: contexto histórico 
e pressupostos pedagógicos, publicado pelo Ministério da Educação em 2019, os TCT são quinze, distri-
buídos em seis macroáreas temáticas:
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conhecimento, garantindo aos estudantes uma formação completa e reflexiva, abordando temas 
relevantes e contemporâneos que afetam a vida humana nas diferentes escalas: local, regional e 
global. Vale ressaltar que as escolhas devem privilegiar uma abordagem integradora e transversal 
das temáticas propostas aos estudantes. Sendo assim, não se espera que os temas sejam tratados em 
paralelo ao conteúdo das áreas, e sim integrados a elas. 

Entre esses temas, uma atenção especial deve ser dada à sustentabilidade, uma vez que se trata de uma 
questão que afeta a vida humana não só do ponto de vista ambiental, mas também econômico e social. 
Desse modo, o trabalho com os TCT pode ser associado aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
(ODS), uma agenda mundial proposta durante a Cúpula das Nações Unidas, em 2015, e composta de 17 
objetivos relacionados à erradicação da pobreza; à fome zero e à agricultura sustentável; à saúde e ao 
bem-estar; à educação de qualidade; à igualdade de gênero; à água potável e ao saneamento; à energia 
limpa e acessível; ao trabalho decente e ao crescimento econômico; à indústria, à inovação e à infraes-
trutura; à redução das desigualdades; a cidades e comunidades sustentáveis; ao consumo e à produção 
responsáveis; à ação contra a mudança global do clima; à vida na água; à vida terrestre; a paz, justiça e 
instituições eficazes; a parcerias e meios de implementação. Para cada um dos objetivos, foram propostas 
metas a serem atingidas até 2030.

Como é possível observar, os objetivos presentes na Agenda 2030 estão diretamente relacionados às 
temáticas previstas na BNCC, e sua discussão de forma propositiva pode nortear projetos das comunidades 
escolares que auxiliarão no cumprimento das metas.

A maioria dos componentes curriculares foi organizada na BNCC por eixos temáticos. Excetua-se ape-
nas o componente de Língua Portuguesa, por se entender que, uma vez que sua unidade de trabalho é 
o texto em uso, a possibilidade de explorar todo e qualquer tema dentro da perspectiva proposta já está 
na essência da própria área. 

Ao pensar no debate de temas contemporâneos de forma transversal e integradora, isto é, perpas-
sando diferentes áreas e componentes curriculares, bem como diferentes competências e habilidades, a 
BNCC reforça a perspectiva de superação da visão fragmentada dos objetos de conhecimento, visando à 
construção de um olhar sistêmico sobre eles. Além de conectar saberes de diferentes áreas, os TCT tam-
bém aproximam a escola do contexto em que vivem os estudantes, auxiliando-os na problematização da 
própria realidade e na busca de soluções para os problemas que observam. 

Compreensão leitora
O eixo da leitura está orientado para as práticas de interação entre o leitor e os textos que circulam 

socialmente, sejam eles orais ou escritos, sejam visuais ou multissemióticos, tendo como finalidade o estu-
do, o entretenimento, a orientação, a informação, a discussão de temas da atualidade, o desenvolvimento 
pessoal, a participação na vida pública, a fruição estética, entre outras.

A leitura é, dessa forma, uma prática social que deve considerar, além dos elementos que o texto oferece, 
as condições de produção desse texto, os canais em que circulam e os interlocutores. 

Nessa perspectiva, os usos da leitura estão ligados à situação; são determinados pelas histórias dos 
participantes, pelas características da instituição em que se encontram, pelo grau de formalidade 
ou informalidade da situação, pelo objetivo da atividade de leitura, diferindo segundo o grupo 
social. Tudo isso realça a diferença e a multiplicidade dos discursos que envolvem e constituem 
os sujeitos e que determinam esses diferentes modos de ler. (KLEIMAN, 2004, p. 14)
Para o desenvolvimento das práticas de leitura nessa perspectiva, a coleção oportuniza o acesso a 

variados gêneros textuais, produzidos em diferentes modalidades e pertencentes a distintos campos 
de atuação da vida social, sempre observando a atualidade, a autenticidade e a qualidade dos textos, a 
adequação às faixas etárias e a relevância temática, de modo que possam refletir a diversidade de povos 
e culturas no Brasil, despertar o interesse dos estudantes e colaborar para sua formação. Observa-se  
ainda a complexidade progressiva dos textos, tanto do ponto de vista temático quanto em termos de 
composição e estilo, para possibilitar a compreensão dos usos da escrita e dos sentidos produzidos 
explícita e implicitamente, isto é, expressos na superfície do texto ou escondidos nas suas entrelinhas. 
Segundo a BNCC: 

A participação dos estudantes em atividades de leitura com demandas crescentes possibilita 
uma ampliação de repertório de experiências, práticas, gêneros e conhecimentos que podem ser 
acessados diante de novos textos, con�gurando-se como conhecimentos prévios em novas situa-
ções de leitura. (BRASIL, 2018, p. 75)
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As atividades de leitura no processo de ensino e de aprendizagem da Língua Portuguesa devem per-
mitir a análise da relação entre textos, a verificação da procedência e da confiabilidade das informações 
apresentadas em cada um, a reflexão analítica e crítica dos temas abordados e a compreensão dos sentidos 
e dos usos dos recursos linguísticos e semióticos empregados, visando não apenas à interpretação do texto 
em si, mas também à participação do estudante dentro e fora do contexto escolar. 

Para isso, diferentes estratégias e procedimentos de leitura entram em jogo, como práticas de anteci-
pação, de modo a estimular os estudantes a levantarem expectativas em relação ao que vão ler com base 
em seus conhecimentos e suas experiências; na identificação de informações explícitas e implícitas; na 
compreensão dos sentidos construídos, por meio de processos de comparação, contraste e inferência, por 
exemplo; e na reflexão sobre os conteúdos expressos, buscando a análise, a apreciação e a avaliação em 
diferentes níveis – ético, estético, político e ideológico. Nesse sentido, vale destacar Koch e Elias (2015, p. 7): 

[...] o leitor é, necessariamente, levado a mobilizar uma série de estratégias tanto de ordem 
linguística como de ordem cognitiva-discursiva, com o �m de levantar hipóteses, validar ou não 
as hipóteses levantadas, preencher as lacunas que o texto apresenta, en�m, participar, de forma 
ativa, da construção do sentido. 
Ao conversar com os estudantes sobre os objetivos de leitura, deve-se também lembrar de que, 

um deles, é ler por prazer. Isso deve ser preservado a fim de evitar enxergar a leitura apenas como 
atividade de sala de aula ou para realizar alguma tarefa. Por isso, é necessário motivá-los a escolher o 
livro que mais os agrade e ler cada um a seu tempo, deixando que a história os leve aos mais diferentes 
lugares e possibilidades e a novas descobertas.

Em relação às modalidades de leitura, podem ser adotadas práticas de leitura individual, leitura 
oral compartilhada, leitura em coro (jogral), leitura dramatizada, leitura dirigida e até leitura em voz 
alta pelo professor, que pode servir como um modelo de leitura para a turma. 

Assim, desenvolve-se um trabalho voltado não somente às habilidades gerais da área de Linguagens e 
as específicas de Língua Portuguesa para o Ensino Fundamental, mas também articulado com as compe-
tências gerais propostas na BNCC para a Educação Básica, pois as práticas de leitura propiciam, entre outros 
aspectos, o exercício da curiosidade intelectual, como prevê a competência 2; a valorização e a fruição 
de diversas manifestações artísticas e culturais, como expresso na competência 3; a argumentação com 
base em fatos, como se vê na competência 7; e mesmo o exercício da empatia e do diálogo e a resolução 
de conflitos, expressos na competência 9.

Produção textual
Assim como as práticas de leitura, o eixo da produção de textos também está orientado para o uso 

da oralidade e da escrita como instrumento de interação social. Desse modo, a produção de textos é 
uma prática autoral e relacional, pois envolve aqueles que escrevem e aqueles para quem eles escrevem. 
Segundo Bakhtin (2006, p. 115), “toda palavra comporta duas faces. Ela é determinada tanto pelo fato de 
que procede de alguém como pelo fato de que se dirige para alguém. [...] A palavra é o território comum 
do locutor e do interlocutor”.

Para que essas relações se estabeleçam, as práticas de produção de texto não podem ser, simplesmen-
te, para fins avaliativos. É necessário que propiciem experiências com variadas condições de produção, 
ou seja, é preciso escrever para diferentes públicos, sobre diferentes temas, com diferentes propósitos, 
usando diferentes gêneros textuais, orais, escritos e multimodais, que circulem em diferentes campos de 
atuação e por meio de diferentes suportes. Devem estar atentas, ainda, à mobilização de saberes próprios 
da cultura digital; ao uso das linguagens presentes nesse segmento — orais, escritas, visuais, estáticas ou 
em movimento —; bem como a colaborar para o conhecimento e o domínio de ferramentas e mídias que 
possibilitam a construção e a veiculação dos discursos no mundo virtual.

A comunicação é uma atividade de interação, ou seja, ao longo da vida se constroem referências ao 
interagir com o outro para representar a realidade e os elementos que fazem parte da cultura. Coll (1983 
apud Solé, 2009) chama isso de esquemas de conhecimento, os quais contribuem para a compreensão das 
situações de comunicação em que se está inserido, seja um texto escrito, seja uma explicação transmitida 
pelo professor na sala de aula, seja a contação de uma história em um vídeo.

Segundo a BNCC (2018, p. 77-78), “o tratamento das práticas de produção de textos compreende 
dimensões inter-relacionadas às práticas de uso e reflexão”, envolvendo “reflexão sobre as condições de 
produção dos textos”, “dialogia e relação entre textos”, “alimentação temática”, “construção da textualidade”, 
“aspectos notacionais e gramaticais” e “estratégias de produção”. Nessa perspectiva, produzir um texto deve 
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ser resultado dos processos de planejamento, produção e avaliação do texto, bem como de reescrita com 
base na avaliação feita. 

A etapa do planejamento envolve as definições iniciais em relação às intencionalidades do texto e 
ao público a que ele se dirige; à pesquisa e à seleção das informações que vão compor o texto; à revisão 
das características composicionais do gênero textual e da linguagem adequada ao contexto e ao público.

Na etapa de produção, executa-se o que foi planejado, observando aspectos macroestruturais do 
texto, como as escolhas lexicais, a organização sintética e a progressão temática, bem como os aspectos 
microestruturais, como as normas ortográficas e gramaticais.

Na última etapa, a de revisão, que pode ser realizada individualmente, em pares ou em grupos, o texto 
deve ser analisado, considerando as intencionalidades previamente definidas, a estrutura composicional 
do gênero textual, a textualidade, a adequação da linguagem e a clareza das informações apresentadas. 
Esse processo propicia, além da revisão do texto, o desenvolvimento de habilidades metacognitivas, o 
que muito colabora para a construção da autonomia e da criatividade na escrita, bem como para a apren-
dizagem de forma geral. 

Conforme os estudos dos pesquisadores Flower e Hayes (1994), os procedimentos de revisão 
observados podem ser considerados auxiliares da composição, na medida em que, assim distribuí-
dos por todo o processo, permitem ao escritor administrar melhor as demandas e se concentrar 
nelas de forma organizada, elegendo o foco da revisão a cada momento. 

Essas observações nos permitem avaliar a revisão como um conjunto de procedimentos que 
visa a ajustar a forma do texto aos objetivos do escritor. Do ponto de vista de que toda atividade 
de atribuição de forma a um conteúdo é por si só um ato de individualização do enunciado e, 
portanto, um procedimento de autoria, a revisão é atividade privilegiada do escritor porque tem 
por objetivo primeiro a atribuição de forma do texto em todos os níveis. 

A revisão funciona, portanto, como atividade de re�exão, momento em que o escritor se distancia 
do objeto criado para analisar o que foi feito e planejar novos ajustes no escrito. Esse movimento 
envolve a leitura crítica do texto. É então que compreendemos como a leitura e a escrita podem 
interagir na produção de um texto. São os processos de revisão que acionam a leitura e a tornam 
auxiliar da escrita. A competência leitora do escritor exerce nesse momento papel fundamental, 
pois, ao ler o seu próprio texto, leva em conta o conhecimento acumulado de textos lidos anterior-
mente como referência para a análise crítica. É por meio desse diálogo entre o texto em produção 
e o repertório de textos acumulado que o leitor educa o escritor. 

[...] 
A revisão, procedimento de autoria por excelência, reúne as ferramentas mais valiosas para 

a atividade de escrita porque obriga o escritor a observar a forma, a aprender a buscar uma es-
tética que responda melhor aos seus objetivos, a moldar o seu texto experimentando diferentes 
recursos, a manipular o signo e a conhecê-lo melhor. A revisão ensina o escritor a compreender 
que um texto é uma construção complexa porque envolve todo o conhecimento de que dispõe. 
(FORTUNATO, 2009, p. 130-148)
Por fim, é preciso pensar também na divulgação do texto, uma vez que não se trata de uma simulação 

de uso da língua, e sim de uso real, concreto, com propósito definido e função social. Nesse processo, po-
dem ser sugeridas postagens em blogues e redes sociais; a produção de coletâneas impressas ou digitais; a 
construção de murais e painéis na escola; a proposição de rodas de leitura, saraus, encenações, entre outras 
apresentações públicas; a promoção de debates, seminários, feiras, inclusive de forma interdisciplinar,  
de modo a oportunizar a circulação do texto. 

Oralidade
As práticas de oralidade, diretamente relacionadas às de leitura e de escrita, também se constroem 

nos processos de interação e estão sujeitas aos contextos de uso da língua.

O desenvolvimento do texto falado está diretamente ligado ao modo como a atividade inte-
racional se organiza entre os participantes. Essa organização resulta de decisões interpretativas, 
inferidas a partir de pressupostos cognitivos e culturais, tomadas durante o curso da conversação. 
(FÁVERO; ANDRADE; AQUINO, 2012, p. 24)
O trabalho com essas práticas deve observar a adequação da linguagem; os turnos de fala; a atenção 

à fala do outro; o encadeamento de ideias; a coerência; os aspectos paralinguísticos, como o tom e o 
volume da voz; o ritmo da fala e as pausas; os aspectos cinésicos que acompanham a fala, como gestos, 
movimentos e expressões faciais e corporais; além da variedade de gêneros orais existentes, desenvol-
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vendo as habilidades de expressão, de escuta e compreensão, bem como de reflexão sobre os efeitos 
de sentido provocados pelo uso de diversos recursos empregados na oralidade. 

Atenção especial deve ser dada aos gêneros orais que surgiram com o advento da internet e das 
novas tecnologias digitais. Nesse cenário, estuda-se, em particular, a oralização de textos escritos, 
como ocorre nos telejornais e nos programas de rádio, em podcasts e vlogues, por exemplo. Por isso, é 
importante que sejam desenvolvidos, além das questões próprias da oralidade, os recursos tecnológicos 
necessários para a produção desses gêneros textuais e para o compartilhamento do que é produzido.

As práticas de linguagem na modalidade oral envolvem ainda gêneros textuais próprios das artes, 
como as dramatizações e as declamações. Nesses casos, muito mais que a linguagem oral, está em jogo 
a linguagem do corpo, dos movimentos e das expressões faciais. É, assim, uma excelente oportunidade 
para o desenvolvimento de propostas interdisciplinares, envolvendo componentes da área de Linguagens, 
como Arte e Educação Física.

O estudo da oralidade na escola, embora esteja ancorado nos conhecimentos que os estudantes 
trazem para a sala de aula, visa a ampliar esses conhecimentos, indo além dos usos da vida cotidiana e 
permitindo o desenvolvimento de uma consciência em relação a esses usos. Por isso, nos processos de 
ensino e de aprendizagem, é importante oportunizar formas de reflexão sobre as práticas de oralidade. 
Nesse sentido, sugere-se a gravação em áudio ou em vídeo de algumas das atividades realizadas com os 
estudantes, para permitir a revisão do que foi apresentado e a identificação do que pode ser melhorado, 
tanto em relação ao uso dos recursos verbais e não verbais, como o vocabulário empregado, a construção 
das frases, o encadeamento das ideias, a postura, os gestos e a qualidade da voz, quanto em relação aos 
aspectos contextuais, como o público, o local, a temática, as intencionalidades etc. 

Se uma face do aprendizado da Língua Portuguesa decorre da efetiva atuação do estudante 
em práticas de linguagem que envolvem a leitura/escuta e a produção de textos orais, escritos e 
multissemióticos, situadas em campos de atuação especí�cos, a outra face provém da re�exão/
análise sobre/da própria experiência de realização dessas práticas. (BRASIL, 2018, p. 80)
Quando incorporadas essas práticas ao cotidiano de sala de aula, oportuniza-se ao estudante reco-

nhecer a importância das interações orais na sociedade e a necessidade de aprimorar as habilidades e 
competências comunicativas nessa modalidade, preparando-se para interagir em diferentes contextos, 
formais e informais, com diferentes pessoas, da mesma idade, mais novas ou mais velhas, conhecidas ou 
desconhecidas, com diferentes propósitos e de forma improvisada ou planejada.  

Análise linguística e semiótica
O eixo da análise linguística e semiótica perpassa todas as práticas anteriormente descritas: ora-

lidade, leitura e produção textual. Isso se dá tanto pelo fato de que essas práticas oportunizam os 
estudos da linguagem quanto porque as reflexões decorrentes dos processos de análise colaboram 
para o desenvolvimento produtivo dessas práticas, de forma cíclica. Segundo a BNCC (2018, p. 81),

[...] as práticas de leitura/escuta e de produção de textos orais, escritos e multissemióticos opor-
tunizam situações de re�exão sobre a língua e as linguagens de uma forma geral, em que essas 
descrições, conceitos e regras operam e nas quais serão concomitantemente construídos [...].
O trabalho nessa perspectiva observa a materialidade do texto na sua estrutura composicional, isto é, 

na forma e na organização das informações; na sua textualidade, considerando aspectos como a coesão 
e a coerência textuais; e no seu estilo, ou seja, na adequação da variedade linguística, no emprego do 
léxico e dos recursos fonológicos, morfológicos, sintáticos e semânticos, além de visuais e sonoros, de 
acordo com o gênero textual sob análise.

As práticas de análise linguística e semiótica devem possibilitar a compreensão das regras que efe-
tivamente orientam o uso dos recursos verbais e não verbais nos mais variados gêneros textuais, orais, 
escritos e multissemióticos, permitindo a construção dos efeitos de sentido desejados para que os textos 
cumpram sua função social em todas as esferas de atuação. 

Desse modo, o trabalho é desenvolvido visando à compreensão dos sentidos produzidos, sem deixar 
de lado a construção dos conceitos e o conhecimento da metalinguagem, mas cientes de que esses co-
nhecimentos são “um ponto de passagem e não um fim ou um objeto isolado de estudo e, muito menos, 
de avaliação”, como destaca Antunes (2007, p. 81).

Essa consciência estende-se à noção de que a gramática é um conjunto de regras que podem variar 
em função dos usos da língua. Portanto, não existe apenas uma gramática e não há que se falar de uma 
gramática certa. Existem várias, adequadas a diferentes situações e distintas finalidades. 
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Vale a pena reiterar que das concepções de gramática decorre necessariamente o modo como 
as coisas são tratadas. Assim, numa concepção de gramática como um conjunto de regras �xas, 
intocáveis e indiscutíveis, falta lugar para se admitir uma zona de oscilação. Noutras palavras, 
faltam regras cuja aplicação dependa das condições de uso, das intenções dos interlocutores e, até 
mesmo, do gosto, das escolhas estilísticas desses interlocutores. (ANTUNES, 2007, p. 79)
Essa concepção está ancorada na compreensão de que as línguas são variáveis, em qualquer nível de aná-

lise (fonológico, morfológico, sintático, semântico e lexical), e essa variabilidade é condicionada por elementos 
linguísticos, regionais, históricos, sociais, etários, de gênero, de estilo, entre outros. Por isso, todas devem ser 
objeto de reflexão e de debates, de modo que possam promover o combate a preconceitos que ajudam a 
estigmatizar não apenas as variedades não prestigiadas, mas principalmente aqueles que delas fazem uso. 

Por fim, as práticas de análise linguística e semiótica, associadas a práticas de leitura, produção textual 
e oralidade, permitem ao estudante perceber as linguagens em uso, construindo sentidos, pois, como 
afirma Antunes (2003, p. 89), “o valor de qualquer regra gramatical deriva da sua aplicabilidade, da sua 
funcionalidade na construção dos atos sociais da comunicação verbal, aqui e agora”.

Clube do Livro 
A proposta de trabalho com gêneros textuais do campo artístico -literário, na BNCC, tem como finali-

dade, entre outros, a formação do leitor literário. De acordo com o documento: 

Para que a função utilitária da literatura – e da arte em geral – possa dar lugar à sua dimensão 
humanizadora, transformadora e mobilizadora, é preciso supor – e, portanto, garantir a formação 
de – um leitor-fruidor, ou seja, de um sujeito que seja capaz de se implicar na leitura dos textos, 
de “desvendar” suas múltiplas camadas de sentido, de responder às suas demandas e de �rmar 
pactos de leitura. (BRASIL, 2018, p. 138)
É nessa perspectiva que surge o Clube do Livro nesta coleção, com 

uma proposta para a formação de leitores, garantindo aos estudantes 
o direito de conhecer obras da literatura nacional e mundial, de desen-
volver o prazer pela leitura, de se sentir tocados de alguma forma por 
ela e de acessar conhecimentos que muitas vezes não estão disponíveis 
em sua vida diária. 

Ao tratar da formação do leitor, é importante levar em conta não 
somente a decodificação de palavras, mas também o desenvolvimento 
de um leitor competente, capaz de compreender o texto verbal e não 
verbal; de realizar intertextualidades ampliando o entendimento acerca 
das leituras que realiza; de posicionar-se de forma crítica e reflexiva 
diante de diferentes situações cotidianas. Além disso, outro ponto de 
destaque diz respeito ao desenvolvimento da fluência leitora, que pode 
ser compreendida como aptidões necessárias para uma prática de leitura 
sem dificuldades, mais fluida. Nesse sentido, quanto mais familiaridade 
o estudante tiver com diferentes gêneros textuais, mais fluente e autônomo nesse processo ele será.

O Clube do Livro propõe uma atividade bimestral que envolve a seleção de uma obra para leitura e, 
ao final, o compartilhamento do que foi lido com a turma, por meio de rodas de conversa, de fichas de 
avaliação ou de outros recursos. Essa organização favorece o desenvolvimento de práticas culturais asso-
ciadas às leituras, à criação de uma comunidade de leitores, à compreensão da literatura como um direito 
(e não uma obrigação), à ampliação do repertório literário dos leitores, ao reconhecimento e à valorização 
de autores da literatura nacional e internacional, bem como à construção de um novo olhar acerca do 
mundo e da vida, com base nas visões de mundo representadas nas obras.

Com isso, o Clube colabora para o protagonismo estudantil, uma vez que abre espaço para que os estudan-
tes possam fazer suas escolhas, com base em afinidades temáticas, título e capa dos livros, outras experiências 
de leitura, ou mesmo na indicação de outros leitores. Nos Anos Finais do Ensino Fundamental, a BNCC chama a 
atenção para a importância de propor atividades que ajudem na promoção da autonomia, permitindo aos jovens 
assumir “maior protagonismo em práticas de linguagem realizadas dentro e fora da escola”. (BRASIL, 2018, p. 136)

Para o sucesso dessa empreitada, participam do Clube do Livro não apenas os estudantes, como 
também os professores, na mediação das leituras; as famílias, que podem estimular a leitura dos jovens 
e participar delas; e mesmo booktubers, por meio da internet, que podem oferecer sugestões de leituras, 
tornando-se aliados no processo de formação dos leitores. 

Possibilite momentos de 
fruição literária, de ler por 
diversão, na biblioteca da 

escola ou da cidade.
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Você, booktuber 
No mundo atual, os conteúdos audiovisuais têm ganhado cada vez mais visibilidade nos serviços de 

streaming, nos podcasts, nas redes sociais ou nos sites de notícias. Por que não usar esses espaços para promover 
a leitura e colaborar para a formação de novos leitores? Foi com esse pensamento que surgiram os booktubers.  

Os booktubers são produtores de conteúdo digital especializados no universo dos livros. Os conteú-
dos produzidos por eles apresentam, em geral, resenhas de livros, entrevistas com autores, sugestões 
de eventos literários, na tentativa de aproximar o público jovem da leitura dos livros. Ou seja, a mesma 
tecnologia que, de certa forma, afastou esse público das obras literárias é uma das responsáveis, hoje, por 
tentar reaproximá-los. 

É nessa perspectiva que surge a proposta do Você, Booktuber. 
A organização da proposta assemelha-se à do Clube do Livro, com uma atividade a cada bimestre, que 

tem início com a leitura de um livro e é concluída com o compartilhamento dessa leitura. A diferença agora 
é que o compartilhamento se dará por meio da produção de um vídeo, contendo uma apreciação da obra 
lida. O estudante, que pode ter sido influenciado pelas avaliações de booktubers, torna-se um booktuber e 
terá a oportunidade de influenciar a leitura de outras pessoas, transformando-se um formador de opinião.

Vale destacar que essa prática pode colaborar para a formação de leitores e para a promoção de es-
critores e de suas obras. Algumas editoras e os próprios autores, inclusive, têm usado esse recurso para 
divulgar novas publicações.

Da mesma forma que no Clube do Livro, a proposta do Você, Booktuber contribui para o desenvol-
vimento da autonomia leitora e para o contato com manifestações literárias, oferecendo aos estudantes 
“as condições para que eles possam compreendê-las e frui-las de maneira significativa e, gradativamente, 
crítica”, e formando-se “um sujeito que desenvolve critérios de escolha e preferências (por autores, estilos, 
gêneros) e que compartilha impressões e críticas com outros leitores-fruidores”. (BRASIL, 2018, p. 156)

Metodologias ativas
Os desafios do mundo contemporâneo, em que as tecnologias digitais são cada vez mais presentes 

na vida da sociedade, têm gerado mudanças sentidas em diversas áreas. Atualmente, as informações 
estão disponíveis em áudios, vídeos, sites, blogues e aplicativos, de forma prática e acessível. Da mesma 
forma, expressar e compartilhar conhecimentos, opiniões, crenças e desejos têm sido cada vez mais fácil 
e recorrente. E como fica a escola nesse contexto? Qual é o sentido da escola para estudantes que fazem 
parte dessa cultura da praticidade, da acessibilidade e do compartilhamento? 

Diante desses desafios, a educação precisa adotar práticas pedagógicas em sala de aula que possibilitem 
ao estudante assumir de fato a posição de sujeito ativo no processo de aprendizagem, capaz de intervir 
na realidade em que vive, individualmente ou de forma cooperativa. Para Zabala (1998, p. 37), não basta 
apresentar os conteúdos aos estudantes; 

[...] é necessário que, diante destes, possam atualizar seus esquemas de conhecimento, compará-los 
com o que é novo, identi�car semelhantes e diferenças e integrá-las em seus esquemas, comprovar 
que o resultado tem certa coerência.
As metodologias ativas têm função importante nesse processo, porque “dão ênfase ao papel prota-

gonista do aluno, ao seu envolvimento direto, participativo e reflexivo em todas as etapas do processo, 
experimentando, desenhando, criando, com orientação do professor[...]” (MORAN, 2018, p. 41). Elas 
transformam as aulas em experiências significativas, inclusive com o apoio de recursos da cultura digital. 

Nas últimas décadas, com o avanço das novas tecnologias digitais, a escola não é mais a mesma. As 
tecnologias têm alterado a dinâmica das salas de aula; a organização do tempo e do espaço nas escolas; as 
interações entre os estudantes; entre estudantes e professores; entre a escola e as famílias; e mesmo as relações 
entre os estudantes e os objetos de conhecimento. Se antes o estudante, para fazer um trabalho em grupo, 
precisava ir à escola, à biblioteca  ou se reunir na casa de um dos participantes do grupo, hoje ele pode fazer 
isso a distância, por meio de uma reunião virtual, ou por telefone, criando um grupo em um aplicativo de 
mensagens, pesquisando na internet e produzindo e editando textos on-line, de forma colaborativa. 

Com a adoção das metodologias ativas, é possível aproveitar todo esse cenário atual em favor do 
ensino e da aprendizagem, em favor principalmente dos estudantes, preparando-os para os desafios que 
encontrarão dentro e fora do espaço escolar. Segundo Moran (2018, p. 37), quando a aprendizagem é ativa 
e significativa, é possível avançar progressivamente dos “níveis mais simples para os mais complexos de 
conhecimento e competência em todas as dimensões da vida”.
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Algumas das metodologias ativas mais utilizadas no processo de ensino e de aprendizagem são:
1. Estudo de caso, em que o estudante é colocado diante de um problema real e convidado a buscar 
soluções para ele com base na relação entre teoria e prática.
2. Aprendizagem entre pares ou equipes (peer to peer), que visa a desenvolver as habilidades de traba-
lhar em equipe, trocar conhecimentos e experiências com base no trabalho em grupo, a tomar decisões 
em conjunto, a avaliar e ser avaliado pelos pares, propiciando a colaboração e a partilha de informações, 
de modo a permitir que os estudantes aprendam e ensinem ao mesmo tempo.
3. Sala de aula invertida, em que a teoria é estudada em casa, podendo ser disponibilizada on-line por 
meio dos ambientes virtuais de aprendizagem, e o espaço de sala de aula é usado para discussões, resolução 
de atividades e o desenvolvimento de outras propostas relacionadas à teoria estudada.
4. Aprendizagem baseada em projetos, em que o estudante é estimulado a buscar, de forma criativa e 
colaborativa, soluções para desafios específicos, propondo projetos e administrando sua execução. 
5. Design thinking, que também visa à busca de soluções para desafios, com criatividade e de forma co-
laborativa e inovadora, porém com foco nas pessoas e em como elas interagem para propor a superação 
dos desafios. 
6. Aprendizagem por meio de jogos (gamificação), que visa a trazer para a sala de aula elementos pró-
prios da mecânica dos jogos, gerando engajamento, dinamicidade e ludicidade.   

O trabalho com metodologias ativas favorece o desenvolvimento de habilidades e competências, uma 
vez que envolve não apenas ouvir o professor ou ler os textos indicados por ele, como também observar, 
discutir, fazer e até ensinar. Favorece, ainda, o uso de ferramentas que potencializam a construção dos 
conhecimentos para levantar hipóteses, investigar, comparar, refletir, coletar e processar dados e encon-
trar soluções para os problemas analisados. A participação efetiva dos estudantes nos processos ajuda a 
promover a autonomia, a responsabilidade, o engajamento, a colaboração, o senso crítico e estético, a 
liderança e o empreendedorismo. 

No que diz respeito especificamente ao componente de Língua Portuguesa, as metodologias ativas 
muito colaboram para o desenvolvimento de competências voltadas à leitura e à produção de textos orais 
e escritos, visto que o estudante é colocado constantemente diante de situações que requerem que ele 
apresente ideias e argumente em favor delas, participe de debates, pesquise e selecione informações e 
depois apresente-as de forma resumida, comunique e avalie os resultados obtidos, enfim, estabeleça rela-
ções por meio das linguagens de forma clara, coerente, eficiente e eficaz.  

A proposta da BNCC (2018, p. 16-17) preza pela contextualização dos 
conteúdos, pela seleção de metodologias diversificadas, pela adoção de 
procedimentos para motivar e engajar os estudantes, pelo uso de recursos 
tecnológicos para apoiar os processos de ensinar e de aprender e pela ado-
ção de estratégias mais dinâmicas, interativas e colaborativas na gestão do 
ensino e da aprendizagem. As metodologias ativas estão em sintonia com 
tudo isso e transformam a sala de aula em um espaço muito produtivo:

A sala de aula pode ser um espaço privilegiado de cocriação, 
maker, de busca de soluções empreendedoras, em todos os níveis, 
onde estudantes e professores aprendam a partir de situações con-
cretas, desa�os, jogos, experiências, vivências, problemas, projetos, 
com os recursos que têm em mãos: materiais simples ou so�sticados, 
tecnologias básicas ou avançadas. (MORAN, 2018, p. 39)

Práticas de pesquisa (como utilizá-las na sala de aula)
A pesquisa como princípio educativo é uma das recomendações das Diretrizes Curriculares Nacionais 

para a Educação Básica (2013, p. 163-164):

É necessário que a pesquisa como princípio pedagógico esteja presente em toda a educação escolar 
dos que vivem/viverão do próprio trabalho. Ela instiga o estudante no sentido da curiosidade em 
direção ao mundo que o cerca, gera inquietude, possibilitando que o estudante possa ser protago-
nista na busca de informações e de saberes, quer sejam do senso comum, escolares ou cientí�cos. 
Seguindo a proposta das metodologias ativas, a adoção da pesquisa como princípio educativo reconhe-

ce o estudante como sujeito ativo no processo de ensino e de aprendizagem, protagonista na construção 
do seu conhecimento e capaz de transformar sua realidade. Nessa proposta, o professor também tem o 
papel de mediar a aprendizagem.

Ao propor pesquisas 
on-line, deve-se observar 
se as fontes consultadas 

são confiáveis.
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A investigação nas práticas de ensino e de aprendizagem instiga a curiosidade, ajuda a desenvolver 
a habilidade de observar e, ao mesmo tempo, educa o olhar e a escuta para voltar a perceber coisas que, 
de tão naturalizadas, deixaram de ser notadas. Oportuniza, ainda, a construção de uma postura filosófica, 
isto é, uma postura questionadora, que busca resposta para os problemas propostos, formula hipóteses, 
para depois confirmá-las ou refutá-las, permitindo a reconstrução dos conhecimentos a cada descoberta. 

No componente Língua Portuguesa da BNCC, a pesquisa aparece diretamente relacionada ao campo 
das práticas de estudo e pesquisa, mas também pode estar presente em outros campos, relacionada a 
objetos específicos da área de Linguagens ou a temas contemporâneos transversais. Alguns usos da língua, 
por exemplo, costumam gerar discussões polêmicas e até evidenciar posturas preconceituosas, e poderiam 
ser tomados como objeto de estudo, a fim de serem mais bem analisados e compreendidos. É o caso do 
uso de variedades linguísticas não previstas pela norma-padrão, da presença cada vez mais recorrente de 
estrangeirismos ou da percepção de normas-padrão que não mais se observam no uso cotidiano da língua. 
O estudo de temas dessa natureza ajuda a desenvolver uma consciência em relação aos usos da língua e 
a compreender não apenas sua diversidade, como também os aspectos culturais e sociais que marcam a 
diversidade entre os falantes. 

Também podem ser desenvolvidas pesquisas associadas à discussão de temas contemporâneos 
transversais, como meio ambiente, saúde, finanças, tecnologias digitais, diversidade e cidadania, con-
forme previsto na BNCC. Essas pesquisas possibilitam o trabalho interdisciplinar e o uso de diferentes 
procedimentos de coleta e análise de dados, bem como a leitura e a produção de uma ampla gama de 
gêneros textuais, como anotações informais, esquemas, resumos, fichamentos, resenhas, mapas con-
ceituais, mapas dinâmicos, relatos de experimentos, relatórios de pesquisa, artigos e reportagens de 
divulgação científica e apresentações orais diversas.

Nas práticas de leitura, as pesquisas podem colaborar para o desenvolvimento de habilidades de locali-
zação, seleção e curadoria de informações, de interpretação de texto e de identificação de fontes confiáveis 
de pesquisa; nas práticas de produção de texto, ajudam a desenvolver a capacidade de argumentação e 
de síntese. Também são desenvolvidas nas práticas de pesquisa as habilidades de observar, questionar, 
levantar hipóteses, coletar dados, compará-los e analisá-los, refletir e posicionar-se criticamente, estabelecer 
relações e agir de forma propositiva, com base nos resultados obtidos. Outro benefício dessas práticas é 
a desconstrução da ideia de pesquisa apenas como a atividade de “copiar e colar” dados disponíveis na 
internet, muito comum na atualidade. 

No processo de pesquisa, tudo tem início com a identificação de um problema (um questionamento, 
uma curiosidade, uma inquietação) para o qual se vai buscar uma solução. A definição do problema ajuda 
a delimitar o tema da pesquisa, os objetivos, e a levantar hipóteses. Em uma pesquisa sobre arte urbana, 
por exemplo, o problema poderia ser: a arte urbana ainda é vista de forma preconceituosa pela sociedade? 

O segundo passo diz respeito ao levantamento de hipóteses. As hipóteses orientam a direção da 
pesquisa e podem ser pautadas no senso comum ou decorrer de observações, comparações ou leituras 
já realizadas. As hipóteses de pesquisa são respostas prováveis aos questionamentos iniciais levantados 
e, ao longo da pesquisa, podem ser comprovadas ou refutadas. Para o problema definido a respeito do 
estudo da arte urbana, uma hipótese poderia ser: A arte urbana ainda é vista de forma preconceituosa, 
em função do próprio desconhecimento das pessoas em relação ao que é arte?

Outra definição importante diz respeito à metodologia de pesquisa a ser adotada. A metodologia 
indica o caminho que será percorrido na pesquisa, definindo etapas, métodos de coleta de dados e formas 
de análise. A metodologia pode ser composta de práticas como revisão bibliográfica, análise documental, 
elaboração de questionários, organização de entrevistas, observações, análise de discursos e de mídias etc. 

A revisão bibliográfica visa a identificar o “estado da arte”, isto é, reconhecer o que já existe de 
conhecimento produzido a respeito do tema tratado. Ao fazer uma revisão bibliográfica, é possível iden-
tificar linhas de pesquisa a respeito do tema, compreender a evolução dos estudos ao longo do tempo, 
identificar as discussões mais recentes ou os contextos que permitiriam novos estudos. Reconhecer o 
estado da arte é uma forma de não partir do zero e de avançar em busca de novas descobertas.

Toda pesquisa científica envolve, em alguma medida, uma revisão da literatura já produzida sobre o 
assunto, mas apenas algumas se pautam somente nessa metodologia para chegar aos resultados. A revi-
são bibliográfica que representa apenas uma etapa da pesquisa costuma ser chamada de levantamento 
bibliográfico ou pesquisa bibliográfica. Nesse caso, ela compõe o referencial teórico do trabalho, a partir do 
qual se desenvolve a análise, mas outros procedimentos também são utilizados para chegar aos resultados. 
Aquela que se constitui como a pesquisa em si é chamada de revisão bibliográfica ou estado da arte. Nesse 
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caso, é a própria revisão que fornece as respostas para o problema proposto, confirmando ou refutando as 
hipóteses definidas inicialmente por meio das conclusões a que chegaram outros autores, das contradições 
observadas, do esclarecimento de dúvidas e da indicação de novos caminhos. 

Para a realização de uma revisão bibliográfica, é importante estabelecer um recorte temporal, espacial 
ou contextual, isto é, definir o período que será pesquisado, o local ou um cenário social, político, econômico 
ou cultural específico. Isso garante maior objetividade na pesquisa e abre espaço para que se conheçam 
locais, períodos ou contextos que ainda não foram abordados e que possibilitariam a ampliação da análise. 
Também é necessário atentar para as fontes consultadas. Na internet, há bases de dados seguras, voltadas 
à localização de artigos e outros documentos de natureza científica, como o Google Acadêmico (https://
scholar.google.com.br/?hl=pt), que integra uma série de bibliotecas universitárias, e o Scielo (https://
www.scielo.br/), considerada a principal biblioteca digital da América Latina. Buscar fontes adequadas e 
confiáveis é condição imprescindível para a garantia de qualidade do trabalho. 

Outra forma de desenvolver uma pesquisa em sala de aula é por meio de análise documental. 
Considera-se documento qualquer registro, oficial ou não, que seja tomado como fonte de informação, 
independentemente do suporte em que esteja disponível: livros, projetos, planilhas, leis, decretos, cartas, 
filmes, vídeos, áudios, mapas e e-mails, depoimentos em redes sociais e outros registros digitais, desde que 
a fonte possa ser atestada. Atualmente, com a ajuda da internet, é possível ter acesso a muitos documentos 
de autoria comprovada, oficiais, institucionais e até históricos, mesmo sem o acesso direto aos sujeitos que 
os produziram ou que são responsáveis por eles.

Assim como na revisão bibliográfica, é importante estabelecer uma delimitação temporal, espacial ou 
contextual, de forma a manter o foco naquilo que é importante para a pesquisa. A credibilidade das fontes 
consultadas também é fundamental para o sucesso do trabalho, dando-se preferência sempre a dados de fontes 
cuja identificação possa ser comprovada. Uma pesquisa sobre a ortografia da Língua Portuguesa, por exemplo, 
poderia partir de uma análise documental de registros antigos da língua e de documentos que atestam as 
reformas que ocorreram e que resultaram nas normas atualmente definidas. 

Ao desenvolver uma análise documental, busca-se compreender um fato com base em informações 
contidas em documentos, mas que não tiveram tratamento científico, como na revisão bibliográfica. Por isso, 
é importante o cuidado tanto com a seleção dos documentos quanto com os limites da análise. Os projetos, 
por exemplo, são uma boa fonte de dados, mas indicam o que foi previsto, e não o que foi realizado. Em função 
disso, ainda que a análise documental possa ser uma metodologia de pesquisa, é comum que seja realizada 
em conjunto com outros instrumentos de coleta de dados, como questionários, entrevistas e observações. 

O uso de questionários em pesquisas científicas é muito comum. Eles não são uma metodologia de 
análise, mas um instrumento para a obtenção de dados, e têm papel fundamental na pesquisa, pois um 
questionário malformulado pode resultar em informações equivocadas e conclusões incorretas. Por isso, é 
importante, na elaboração das questões, considerar o problema proposto e os objetivos da pesquisa. A per-
gunta construída está de acordo com os objetivos propostos? Ela ajuda a entender o problema identificado? 

Além disso, antes da elaboração do questionário, é necessário definir a amostra, ou seja, o público 
que irá respondê-lo. Isso ajudará na adequação da linguagem, que deve ser clara e objetiva. O uso de 
frases curtas e de um vocabulário acessível pode contribuir para isso, independentemente de a questão 
proposta ser aberta, permitindo ao participante registrar sua opinião, ou fechada, com opções de resposta 
indicadas pelo pesquisador.

Questionários muito longos ou muito curtos devem ser evitados. No primeiro caso, tornam-se cansa-
tivos a quem responde e podem gerar respostas que não refletem a realidade. No segundo, podem ficar 
incompletos, não atendendo aos objetivos da pesquisa. Cuidados com a ordenação das questões e com a 
parte estética também são importantes. Um questionário desorganizado, com letras muito pequenas, sem 
espaço adequado para as respostas, pode não colaborar para a participação dos respondentes.

É recomendado, ainda, que os questionários sejam iniciados por um pequeno texto explicativo, que 
contextualize a pesquisa, indique seus objetivos e sua relevância social, além de evidenciar a importância 
da colaboração do participante para ela. Nesse texto, podem ser incluídos dados do pesquisador, ou da 
instituição envolvida, que possibilitem o contato, como a indicação de um e-mail. 

Antes de serem aplicados, os questionários precisam passar por uma validação, ou seja, precisam ser 
testados para que se verifique se atendem ao propósito a que se destinam, evitando eventuais problemas. 
A aplicação dos questionários pode se dar presencialmente, por e-mail ou por ferramentas digitais. Apesar 
das facilidades oferecidas pela internet, o envio de questionários por esse meio não é garantia de que eles 
serão respondidos, diferentemente da aplicação presencial.
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As entrevistas também são um importante instrumento para a coleta de dados em pesquisas científicas. 
A vantagem das entrevistas em relação aos questionários é o fato de que elas permitem a interação entre o 
entrevistador e o entrevistado e, portanto, a condução do diálogo de forma a aprofundar a discussão do tema 
proposto. Além disso, possibilitam a obtenção de dados de quem não sabe ou não pode escrever. Em Língua 
Portuguesa, por exemplo, essa ferramenta permitiria fazer entrevistas com pessoas que não tiveram a oportu-
nidade de estudar para entender as principais dificuldades que enfrentam no dia a dia, como trabalhar, cuidar 
da casa e dos filhos, locomover-se, e para compreender a importância da leitura e da escrita na sociedade.

É preciso ter cuidado, no entanto, para não influenciar a participação dos entrevistados, induzindo-os 
a responder aquilo que se deseja, e para manter a objetividade do diálogo, sempre conduzindo-o para 
os objetivos propostos pela pesquisa. Para a captação das informações, o pesquisador poderá optar pela 
gravação ou pela anotação dos dados. Em ambos os casos, há vantagens e desvantagens. A gravação pode 
inibir o entrevistado, mas permite a captação de todas as informações, ainda que demande maior tempo 
para a transcrição das falas. Já as anotações podem deixar o entrevistado mais à vontade, mas limita-se à 
capacidade de anotação do pesquisador, que pode perder dados importantes ou não dar a atenção devida 
ao entrevistado por estar ocupado anotando. 

Os tipos mais comuns de entrevistas são as estruturadas, as semiestruturadas e as não es-
truturadas. As estruturadas são muito semelhantes aos questionários, apresentando um roteiro 
definido, que o pesquisador segue sem alterá-lo. As semiestruturadas também apresentam um 
roteiro definido, mas, ao contrário das estruturadas, dão liberdade tanto ao entrevistador quanto 
ao entrevistado, permitindo que outras questões sejam discutidas, além das previstas inicialmente. 
Nesses dois tipos de entrevista, o roteiro de perguntas também deverá ser validado, assim como 
nos questionários, para que se verifique se ele atende aos propósitos da pesquisa. Já a entrevista 
não estruturada dá total liberdade ao entrevistado para falar do tema sob análise e ocorre como 
se fosse uma conversa. 

Ao optar pelo uso de entrevistas em uma pesquisa científica, é necessário atentar para o tem-
po disponível para o trabalho. As entrevistas requerem uma análise qualitativa, mais subjetiva e 
interpretativa, o que demanda mais tempo.

A observação é outra prática muito comum nos processos de pesquisa. Ela pode estar presente 
desde a definição do problema até a coleta e a análise dos dados. Pode ser realizada em um contexto 
controlado, como em um laboratório, ou em um espaço sujeito a ações inesperadas, como em casa, em 
uma sala de aula, em um pátio escolar, em um museu, em um zoológico etc. Assim como nos questio-
nários e nas entrevistas, as observações permitem coletar dados a partir dos quais seja possível extrair 
conclusões e compreender o problema sob análise. No entanto, é uma técnica mais subjetiva que as 
outras duas, por estar sujeita aos sentidos do observador. 

Se isso, por um lado, pode ser uma vantagem, porque é uma oportunidade que o pesquisador tem 
de perceber os fatos diretamente, sem intermediários, ou de identificar detalhes novos que só um olhar 
sensível conseguiria, por outro, é uma prática mais subjetiva, restrita ao olhar de quem observa, podendo 
conduzir a uma visão distorcida dos fatos. Não é incomum, também, que o comportamento das pessoas 
observadas seja alterado quando se dão conta disso, o que pode resultar em uma análise equivocada da 
realidade. Um exemplo claro disso é quando um estagiário faz uma observação em uma sala de aula. Ge-
ralmente o comportamento da turma, e mesmo do professor, se altera em função da presença dele na sala. 

A observação em um processo de pesquisa pode ser realizada de forma participante, sistemática ou assis-
temática. A observação participante caracteriza-se pela inserção, permanente ou temporária, do pesquisador 
no contexto observado. Esse tipo de observação permite seu envolvimento com práticas e representações ali 
vividas, possibilitando um olhar mais próximo da realidade e menor alteração dela em função da sua presença. 
Estudos em comunidades indígenas, por exemplo, geralmente requerem observações participantes, porque 
esta é uma forma de o pesquisador se aproximar dos povos e conquistar sua confiança.    

A observação sistemática caracteriza-se pela realização de um planejamento em relação ao que será 
observado, visando a minimizar influências do observador na coleta dos dados. Esse planejamento leva em 
consideração os objetivos e as hipóteses da pesquisa, estabelece variáveis de análise e geralmente requer 
instrumentos de apoio para gravação em áudio ou vídeo, documentos, anotações, entre outros recursos 
que possibilitem o registro e a análise dos dados.

A observação assistemática, por fim, é mais livre e não requer um planejamento prévio, mas é impor-
tante que, antes da observação, o pesquisador estude o que vai observar, os sujeitos, o local ou a situação, 
os comportamentos, enfim, tudo aquilo que deseja captar com esse procedimento. O registro do que foi 
observado pode ser feito de forma escrita ou por meio de fotografias. 

Os roteiros de entrevista 
devem ser formulados com 
cuidado para responder aos 
objetivos da pesquisa.
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O registro escrito é comumente chamado de tomada de notas. Ele é, por sinal, uma prática muito 
comum em sala de aula, independentemente das atividades de pesquisa. Os estudantes costumam anotar 
explicações que o professor dá, os pontos principais de um texto lido, destaques de vídeos ou palestras 
assistidos, ou seja, anotar faz parte do cotidiano escolar. Esse registro evita que informações importantes 
sejam perdidas, uma vez que a memória nem sempre consegue reter todas elas, e ajuda a evidenciá-las. 
Esse procedimento requer atenção, capacidade de síntese e rapidez no registro.

Nas práticas de pesquisa, a tomada de nota é um procedimento diretamente atrelado à observação, 
qualquer que seja o tipo. Fazer anotações é um procedimento importante nesse processo, porque 
envolve o registro de algo pontual, que chamou a atenção em determinado momento. Mesmo que 
haja uma gravação em vídeo ou em áudio do que foi observado, essa anotação serve de lembrete 
para a reanálise daquele momento, pois indica que algo importante foi percebido ali. 

Ao longo da pesquisa, as anotações realizadas poderão subsidiar a construção de relatórios até que 
se chegue à análise final. Muitos relatórios resultam de registros diários de observações e depois se tornam 
documentos que podem ser utilizados em uma análise documental, por exemplo. Registros fotográficos 
também ajudam a compor esses relatórios, como uma forma de comprovar aquilo que é dito verbalmente. 
Não se trata, portanto, de uma imagem meramente ilustrativa, e sim de um recurso argumentativo.

A pesquisa em sala de aula pode ser desenvolvida, também, apoiada nos estudos de recepção, que 
muito têm contribuído para a compreensão do papel dos meios de comunicação da vida da sociedade 
atual. Esses estudos tiveram início com a preocupação das mídias em relação ao impacto que poderiam 
causar na audiência. Assim, eram unidirecionais, ou seja, entendiam que o receptor era um sujeito passivo, 
que recebia a mensagem e “sofria” a ação da mídia.

Os estudos mais recentes, no entanto, estão em sintonia com as perspectivas de ensino de Língua 
Portuguesa, ao considerarem a recepção como resultado de um processo de interação social, em que o 
receptor é um sujeito ativo que, ao receber mensagens, constrói sentidos e reage a isso. Nos dias atuais, em 
que os meios de comunicação de massa são cada vez mais interativos, a reação dos receptores é ainda mais 
evidente e tem gerado impactos na própria produção. Com isso, os estudos de recepção têm permitido 
compreender os fenômenos de comunicação e cultura atuais, reconsiderando as relações entre produção 
e recepção, analisando o papel mediador dos meios de comunicação, as contradições dentro da própria 
mídia, e construindo uma visão desses meios como produtos do trabalho social.

Os estudos de recepção podem ser desenvolvidos com base em uma abordagem sociocultural, 
sociodiscursiva ou comportamental. No primeiro caso, visam a problematizar e compreender a inserção 
social e cultural de produtos midiáticos; no segundo, são analisados os discursos produzidos pelos sujeitos 
sobre suas práticas de recepção do discurso da mídia, com base em teorias como a Análise de Discurso, 
a Semiótica, a Retórica e a Linguística; no terceiro, busca-se compreender a influência e o impacto dos 
discursos midiáticos e o comportamento da audiência. Nos anos 1990, a maioria dos estudos de recepção 
estava relacionada à mídia televisiva. Atualmente, o foco tem sido a internet, com a análise de aspectos 
como inclusão, alcance e participação dos usuários.

Para a análise de mídias sociais, muito contribuem os conhecimentos e dados fornecidos pela análise 
do discurso multimodal e pela análise de métrica das mídias sociais. 

Na Educação Básica, é importante a sensibilização para a análise de discurso multimodal, porque, 
com o avanço dos recursos tecnológicos na sociedade contemporânea, a construção de discursos mul-
tissemióticos e multimodais tornou-se algo muito comum. Nas redes sociais, por exemplo, um vídeo de 
poucos segundos ou uma imagem acompanhada de uma frase de efeito hoje têm um impacto muito maior 
no público do que o texto apenas verbal, oral ou escrito. Compreender como os discursos multimodais 
se constroem e se multiplicam nesses espaços virtuais é condição imprescindível para que se adote uma 
postura crítica diante das informações que eles veiculam. 

A análise do discurso multimodal é um paradigma emergente nos estudos da linguagem e propõe o 
estudo de recursos verbais e não verbais, como imagens, sons, movimentos, para a análise e a interpretação 
dos discursos que combinam esses elementos na produção de sentidos. Esse estudo envolve não apenas 
o texto, com seus recursos linguísticos e semióticos, mas também as condições de produção e circulação 
do texto e seus interlocutores, com suas bases culturais, suas crenças e seus valores.

O desenvolvimento de uma pesquisa que tem como base a análise do discurso multimodal pode ter 
como um dos objetivos a construção de uma proposta interventiva, isto é, uma pesquisa em que, ao mesmo 
tempo que analisa o tema, propõe uma intervenção na realidade, buscando transformá-la. Ao realizar o 
estudo, os estudantes também têm a possibilidade de ampliar sua competência leitora e as habilidades de 
leitura de textos multimodais, identificando neles posicionamentos ideológicos e políticos, sendo capazes 
de reagir de forma consciente diante desses posicionamentos. 
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Capítulo 1

eu vou  
APRENDER

48

Qual é o fato?

 1. Como você e sua família se informam? 1. Resposta pessoal.

  Como você acha que seus avós se informavam no passado?

 2. Comente com os colegas e o professor alguns meios de comu-
nicação que você pode utilizar para se informar. 2. Resposta pessoal.

 3. Faça uma leitura compartilhada da reportagem sobre videogames. 
Você costuma jogar videogames? Comente com os colegas. 
3. Resposta pessoal.

Tecnologia

Mais digitalizados, os idosos desco-
brem os benefícios dos videogames

Além de brincar, eles mantêm a 
saúde mental em dia
Por Sabrina Brito, publicado em 9 fev. 2022 

Não é de hoje que a tecnologia 
deixou de ser um hobby exclusivo 
dos jovens. Sessentões, setentões, 
oitentões – ou até mais do que isso 
– representam fatias relevantes do consumo de produtos eletrônicos 
e recebem atenção crescente da indústria, que desenvolve estratégias 
especí�cas para despertar o interesse desse público. Foi assim com 
smartphones, e-readers, tablets e outros gadgets. Agora, a nova fronteira da 
digitalização que a turma grisalha está desbravando é ainda mais ousada: o 
mundo dos games. 

O setor cresce em ritmo acelerado em todas as faixas etárias, fenômeno 
que ganhou impulso com o isolamento social imposto pela pandemia. [...] 
A surpresa vem agora: parte signi�cativa desse público será composta de 
pessoas da terceira idade. 

[...]

A reportagem pode ser considerada um aprofundamento de uma notícia, ao 
apresentar mais detalhes, como dados estatísticos, opiniões de especialistas, 
resultados de pesquisas etc. Ao contrário da notícia, que em geral não tem um autor 
específico, a reportagem é assinada por um jornalista.

Distração de gente grande — o público 
grisalho conta até com conteúdo específico 
em canais da internet.
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1 • Resposta pessoal.
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O interesse dos veteranos por jogos eletrônicos cresceu de tal maneira 
que já existem até blogueiros gamers com muitos anos de vida. Um dos 
melhores exemplos é a japonesa Hamako Mori, considerada pelo Guinness 
a gamer mais velha do planeta. Na casa dos 90 anos, ela conta com pouco 
mais de 534 000 seguidores. [...] 

Outros canais para esse público são ainda mais populares. Além de 
proporcionar diversão e prazer, videogames podem ser especialmente 
interessantes para os mais velhos em razão dos benefícios à saúde física e 
mental que eles podem oferecer. De acordo com um estudo publicado no 
periódico cientí�co Proceedings of the National Academy of Sciences, gamers de 
70 a 80 anos de idade são capazes de realizar diversas tarefas com a mesma 
habilidade de pessoas até 50 anos mais jovens, uma vez que a coordenação 
motora e a atividade cognitiva exigida pela prática mantêm o cérebro mais 
jovem. Pesquisas mostraram ainda que o hábito de jogar videogames pode 
eventualmente desacelerar o surgimento de doenças neurológicas, como 
o Alzheimer. "São benefícios signi�cativos, segundo apontam os estudos", 
a�rma Venceslau Coelho, médico do Serviço Geriatra do Hospital das 
Clínicas. "É uma forma de treinar atenção e memória a partir da diversão 
que os games oferecem. Os idosos estão protegendo o cérebro ao jogar."

Isso ocorre porque jogos eletrônicos exigem que a pessoa realize 
diferentes tarefas em ordens especí�cas, utilize o raciocínio lógico, 
planeje suas próximas ações e explore o ambiente ao seu redor – atitudes 
que certamente estimulam a mente. Em um estudo, voluntários de 
55 a 75 anos passaram meia hora jogando o clássico Super Mario 64 
diariamente durante seis meses. Ao �nal da pesquisa, publicada no 
periódico cientí�co Plos One, eles apresentaram melhorias na memória de 
curto prazo e maiores quantidades de matéria cinzenta no cérebro do que 
aqueles que não tinham o hábito de jogar. Os games também oferecem 
benefícios sociais. Muitos permitem que os praticantes disputem partidas 
on-line, interagindo com pessoas em diversas partes do mundo. Embora o 
envelhecimento seja um destino inevitável, já é possível, com a ajuda da 
ciência e da medicina, retardar alguns de seus piores efeitos. Se for para 
trabalhar a mente, por que não fazer isso enquanto a pessoa se diverte? 
Não há dúvida: está na hora de o vovô 
e a vovó entrarem no jogo.

BRITO, Sabrina. Mais digitalizados, os idosos descobrem os benefícios 
dos videogames. Veja, São Paulo, n. 2 275, 4 fev. 2022. Disponível 

em: https://veja.abril.com.br/tecnologia/mais-digitalizados-os-idosos-
descobrem-os-beneficios-dos-videogames/. Acesso em: 24 abr. 2022. R
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A análise das métricas das mídias sociais é um recurso muito usado no marketing digital e tem 
orientado as estratégias de marketing, de divulgação e de compartilhamento de conteúdos nesses espaços 
digitais. As métricas ajudam a monitorar e a avaliar o desempenho das redes sociais, com vistas a melho-
rá-lo. Esse monitoramento acompanha aspectos como publicações, alcance, visualizações, curtidas, ações 
na página e mesmo rejeições, que, se devidamente analisadas, podem revelar o que precisa ser feito para 
obter maior alcance e engajamento. Cada rede social tem sua ferramenta de análise métrica. 

No mundo acadêmico, boa parte dos artigos científicos, das resenhas, dos ensaios e de outros textos 
do campo das práticas de estudo e pesquisa já está hoje disponível em bancos de dados digitais, em re-
vistas eletrônicas e mídias profissionais, como a Academia.edu ou a ResearchGate, ficando mais acessíveis 
ao público acadêmico, principalmente. No entanto, ainda resta o desafio de tornar a ciência mais próxima 
do público não acadêmico, o que poderia ser conseguido por meio das mídias sociais. Embora inúmeros 
periódicos de divulgação científica já tenham contas ativas em redes sociais, em geral, essas contas apre-
sentam poucos seguidores, baixo engajamento, e o impacto desejado com a divulgação de conteúdos 
nem sempre é o esperado. Para ampliar o alcance e o engajamento nesses casos, é necessário desenvolver 
estratégias que considerem a métrica das redes.

No ensino de Língua Portuguesa, uma vez desenvolvida uma pesquisa e produzido o relatório final, 
pergunta-se: Onde e como divulgar os resultados obtidos de forma eficiente, segura e acessível ao público 
em geral? Como conseguir que os conhecimentos produzidos tenham um alcance para além dos muros 
da escola? Ao compreender o funcionamento da métrica das mídias sociais, podem ser pensadas estra-
tégias para ampliar o alcance das produções dos estudantes, colaborando não apenas para a divulgação 
do conhecimento produzido por eles, mas também para a conquista de novos leitores e, quem sabe, o 
desenvolvimento de novas pesquisas.

Conheça a estrutura da coleção

Livro do Estudante
O livro do estudante é composto de oito unidades. Cada unidade, por sua vez, foi organizada em quatro 

partes: Eu sei, Eu vou aprender, Eu aprendi! e Vamos compartilhar.
Na abertura de cada unidade, apresentamos um roteiro do itinerário de aprendizagem proposto para 

o estudante. Evidenciamos, neste momento, o que será desenvolvido em cada uma das partes da unidade. 

UNIDADE

2

44

As propostas desta unidade foram desenvolvidas 
em quatro etapas que se completam. Acompanhe!

 

  eu 
 SEI

  eu vou  
 APRENDER

O que são textos 
jornalísticos? 

Compreender o valor 
informativo e cultural 

dos textos publicados 
em jornal e sua 

função social. 

Capítulo 1 – Qual é o fato?
Compreender as características 

da reportagem e da notícia, o 
contexto de produção e sua 

circulação.
Capítulo 2 – Telejornal

Compreender os meios 
impressos e digitais em 

que as informações 
circulam.

Fatos em foco
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vamos  
  COMPAR- 
  TILHAR

eu  
  APRENDI

Promover a 
comunicação com 
os colegas e a 
comunidade escolar 
por meio de um 
podcast noticioso.

Atividades de 
compreensão textual, 
reflexão e análise da 
língua, sistematização 
e ampliação da 
aprendizagem.
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O que são textos 
jornalísticos? 

Os textos jornalísticos têm como objetivo principal a divulga-
ção de informações. Entre os diferentes veículos de comunicação, 
temos os jornais impressos, digitais ou televisivos. Os dois primei-
ros são divididos em seções ou cadernos. Cada uma dessas divi-
sões aborda um assunto diferente, como saúde, cotidiano, política, 
turismo, cultura, lazer, ciência, economia, entre outros. Os jornais 
abrigam diversos gêneros textuais, com destaque para notícias e 
reportagens. 

De modo geral, tanto a notícia quanto a reportagem situam o 
leitor ao responder às seguintes questões: “O quê?”; “Quem?”; 
“Quando?”; “Onde?”; “Como?”; “Por quê?”.

 1. Que tal folhear um jornal? Escolha um dos jornais que o profes-
sor vai disponibilizar. 1. Resposta pessoal. 
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Aprendemos alguns costumes 
com nossos familiares e eles 
passam a fazer parte da 
nossa rotina para nos manter 
informados.
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Os jornais podem ser 
impressos, digitais ou 

transmitidos por TV 
(telejornais) e rádio, 

permitindo que as pessoas 
escolham o meio em que 

querem receber informações.
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No final de 2021, 
constatou-se que os 

leitores de jornais 
impressos estão 

migrando rapidamente 
para a versão digital — 

foram impressos 13,6% 
exemplares a menos do 

que em dezembro de 
2020.

 2. Anote no caderno o que você descobriu sobre o jornal. Que cadernos ou seções 
ele apresenta? 2. Respostas pessoais. Ver orientações didáticas. 

a) Observe os elementos verbais e não verbais que aparecem na capa. Como 
eles estão dispostos? 

b) Para você, o que mais atrai a atenção do leitor na capa? Por quê? 
c) Que manchete mais despertou sua atenção, ou seja, qual faria você dedicar 

um tempo para ler toda a matéria? Por quê? 
d) Localize e leia a matéria dessa manchete no interior do jornal. O assunto era 

o que você imaginou? Explique. 
 3. Você costuma se informar? De que maneira? 3. Respostas pessoais. 

 4. Você acha que há diferença entre texto jornalístico escrito e televisionado? Por 
quê? 4. Respostas pessoais.

 5. Compartilhe suas descobertas com a turma e ouça o que os colegas têm a 
dizer. Há elementos iguais? Há elementos diferentes? 5. Respostas pessoais.
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A primeira parte, Eu sei, privilegia os conhecimentos prévios dos estudantes e o compartilhamento de 
informações sobre práticas linguísticas e artísticas, bem como a formação de vocabulário básico. 

A segunda parte, Eu vou aprender, é composta de dois capítulos que desenvolvem o vocabulário e os 
conceitos básicos para a promoção das competências e das habilidades fundamentais, visando à aquisição 
das capacidades expressivas em manifestações linguísticas e artísticas. 



XIX

Cada capítulo é composto de conteúdos e atividades apresentados por meio do gênero textual a ser 
explorado pelo estudante e em diferentes seções, a saber: 

•  Compreensão textual: apresenta propos-
tas de leitura e escrita, visando a aprendi-
zagens com base nas vivências pessoais 
e no conhecimento dos gêneros textuais 
abordados na unidade.
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Responda às questões no caderno.

 1. O que é relatado, ou seja, qual é o principal fato que gerou essa 
reportagem? Escreva no caderno a alternativa correta.

a) A não recomendação do uso de videogames para idosos, 
por não trazer benefícios.

b) O aumento do uso de videogames por idosos e seus 
benefícios. 

 2. Quando aconteceu o fato? 

 3. O que comprova, segundo o texto, que gamers de 70 a 80 
anos são capazes de realizar tarefas com a mesma habilidade 
de pessoas até 50 anos mais jovens? 

 Por que os idosos, ao jogarem videogame, mantêm essa ha-
bilidade dos mais jovens?

 4. Por que os jogos trazem benefícios para os idosos? Escreva no 
caderno a alternativa correta.

a) Porque jogos eletrônicos exigem que a pessoa realize 
diferentes tarefas em ordens específicas, utilize o raciocínio 
lógico, planeje suas próximas ações e explore o ambiente 
ao seu redor — atitudes que certamente estimulam a mente. 

b) Porque os jogos eletrônicos permitem que a pessoa se 
divirta, o que pode contribuir para manter a mente jovem. 

 5. Para você, qual é a principal ideia dessa reportagem? 

 6. Identifique na reportagem a menção sobre a blogueira na casa 
dos 90 anos. 

a) Quem é ela? Por que ela foi citada?
b) Que reconhecimento ela recebeu?

 7. Leia o texto novamente e observe o uso das expressões seguintes.

sessentões, setentões, oitentões

turma grisalha terceira idade

veteranos os mais velhos

o vovô e a vovóidosos

1. Alternativa b).

2. Já vem acontecendo há algum 
tempo, mas aumentou no decorrer do 
isolamento social devido à pandemia. 3.  Um estudo 

publicado no 
periódico científico 
Proceedings of the 
National Academy 
of Sciences. Porque 
a coordenação 
motora e a 
atividade cognitiva 
exigida pela prática 
mantêm o cérebro 
mais jovem.

4. Resposta: Alternativa a).

COMPREENSÃO TEXTUAL

5.  Resposta pessoal. 
Espera-se que 
os estudantes 
percebam que 
a principal ideia 
da reportagem é 
mostrar que o uso 
de videogames 
pelos idosos 
contribui para 
que estimulem a 
mente, socializem e 
divirtam-se

6.a)  Trata-se da 
japonesa Hamako 
Mori, citada para 
exemplificar o 
crescimento 
do interesse 
de blogueiros 
idosos por jogos 
eletrônicos.

6.b)  Foi considerada 
pelo Guinness, o 
livro de recordes, 
a gamer mais 
velha do planeta.
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a) Elas têm o mesmo significado no texto? 
b) Por que você acha que essas diferentes expressões foram 

usadas no decorrer do texto? 

 8. Copie o esquema das partes que compõem o texto jornalístico 
e complete-o com as informações sobre a reportagem lida.

7.a) Sim, significam a mesma coisa.

7.b) Para evitar a repetição de palavras.

Manchete:
é o título, uma frase pequena e atrativa sobre o
assunto a ser desenvolvido.

Título auxiliar:
complementa a manchete. 

Lide:
é a abertura do texto, que apresenta
resumidamente o assunto.

Corpo do texto:
é o detalhamento dos fatos.

a)

b)

c)

d)

Reportagem
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 9. Releiam o trecho da reportagem destacado a seguir.

Pesquisas mostraram ainda que o hábito de jogar videogames pode 
eventualmente desacelerar o surgimento de doenças neurológicas, como 
o Alzheimer. "São benefícios signi�cativos, segundo apontam os estudos", 
a�rma Venceslau Coelho, médico do Serviço Geriatra do Hospital das Clínicas. 
"É uma forma de treinar atenção e memória a partir da diversão que os games 
oferecem. Os idosos estão protegendo o cérebro ao jogar."

a) Na opinião do médico do Serviço Geriatra do Hospital das 
Clínicas, por que os videogames podem trazer benefícios 
aos idosos? 9.a) Porque treinam a atenção e a memória, protegendo o cérebro.

b) Como é possível identificar a fala do médico?
c) Como você acha que o jornalista ficou sabendo da opinião 

do médico?

9.b) Pelo uso de aspas, indicando 
o início e o fim da fala.

9.c) Resposta pessoal. Espera-se que os estudantes respondam que o jornalista 
provavelmente entrevistou o médico e incluiu esse trecho na reportagem.

8.a)  Manchete: Mais digitalizados, os 
idosos descobrem os benefícios 
dos videogames.

8.b)  Título auxiliar: Além de brincar, eles 
mantêm a saúde mental em dia.

8.c)  Lide: primeiro 
parágrafo. 

8.d)  Corpo do texto: 
todo o restante do 
texto da matéria.
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LÍNGUA E LINGUAGEM Verbo I

Responda às questões no caderno.
 1. Releia a manchete e o título auxiliar da reportagem sobre os idosos.

Mais digitalizados, os idosos descobrem 
os benefícios dos videogames
Além de brincar, eles mantêm a saúde mental em dia

a) Do ponto de vista linguístico, como se classificam as 
palavras em destaque? 1.a) Classificam-se como verbos.

b) Qual é a função dessas palavras?
c) A quem elas se referem?
d) Como elas situam o leitor com relação ao tempo indicado?

1.d) Usando os verbos no presente, mostrando que os fatos estão acontecendo. 

1.b)  Expressar ações 
realizadas, situando- 
-as temporalmente.

1.c)  Referem-se aos 
idosos, por isso 
a forma verbal 
encontra-se na 
terceira pessoa do 
plural.

 2. Releia outro trecho da mesma reportagem para responder às 
atividades.

O interesse dos veteranos por jogos eletrônicos cresceu de tal maneira que já 
existem até blogueiros gamers com muitos anos de vida. Um dos melhores exemplos 
é a japonesa Hamako Mori, considerada pelo Guinness a gamer mais velha do planeta. 
Na casa dos 90 anos, ela conta com pouco mais de 534 000 seguidores.

a) Quanto ao número (singular e plural), que diferenças 
apresentam os verbos destacados?

b) Por que isso acontece?
c) Com relação ao tempo indicado, que diferenças esses 

verbos apresentam? O que elas indicam para o leitor?

Os verbos são palavras que expressam ações, estados, mudança de estado, 
fenômenos, situando-os no tempo. Assim como os substantivos e os adjetivos, os 
verbos podem ter sua forma alterada para mostrar alguns aspectos — por exemplo, 
pessoa, número, modo e tempo.

2.b)  Porque eles estão relacionados a palavras que estão no singular ou no plural: 
cresceu (o interesse); existem (blogueiros); é (a japonesa) e conta (ela).

2.c)  Três deles estão no presente (é, conta, existem) e um está no passado – pretérito perfeito – (cresceu). Essas 
diferenças indicam algo que aconteceu e outros fatos que têm acontecido, no presente. 

Os verbos podem se modificar indicando a que pessoa do discurso se referem. As 
pessoas do discurso são três: quem fala, com quem se fala e de quem ou de que se 
fala. Por sua vez, elas podem estar tanto no singular quanto no plural.

2.a)  Três deles estão no singular (cresceu, é, conta) e um está no plural (existem).
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 3. Leia a tirinha para responder às questões.

a) Na sua opinião, por que a garota diz a Armandinho que as 
pessoas deveriam desaprender muita coisa?  

b) O verbo “devia” se refere a que expressão? 
 A qual pessoa do discurso essa expressão se refere?

c) Qual é a ideia que a locução verbal “estamos aprendendo” 
transmite? 3.c) Transmite a ideia de algo que está acontecendo no presente. 

3.a) Resposta pessoal.

3.b) Refere-se a “a gente”.

 4. Agora, leia este trecho de um texto. 

Velho demais para jogar? Eles te provam que não

Videogame é coisa de gente mais velha sim! E além de serem um ótimo 
passatempo, também podem trazer vários benefícios à saúde

Existe um limite máximo de idade para que uma pessoa possa jogar 
videogame? Idosos jogando on-line ou trabalhando com games são estranhos? Se 
estas perguntas soaram de forma absurda para você, é porque elas realmente 
são. Encarados por alguns como pro�ssão e por outros como apenas um 
passatempo, os games além de divertir também podem estimular o raciocínio, 
habilidades físicas e socialização. [...]
WERNECK, Vivi. Velho demais para jogar? Eles te provam que não. Technoblog, São Paulo, 2021. Disponível em: https://

tecnoblog.net/especiais/velho-demais-para-jogar-eles-te-provam-que-nao/. Acesso em: 24 abr. 2022. 

a) Em que tempo está o verbo destacado na manchete? Por 
que foi usado esse tempo verbal?  

b) As locuções verbais “podem trazer” e “podem estimular” 
indicam certeza ou possibilidade? 4.b) Indicam possibilidade. 

c) Há apenas um verbo no passado nesse trecho de texto. 
Qual é ele? A que palavra esse verbo se relaciona?

Os verbos também podem se modificar para indicar um evento no presente, no 
passado ou no futuro. Além disso, eles podem sofrer alterações para expressar a 
atitude do falante em relação àquilo que diz, ou seja, para indicar o modo, que pode 
ser indicativo, subjuntivo ou imperativo.
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3.b) Essa expressão se refere à 
primeira pessoa do plural (nós).

4.a) No presente. Ele foi usado para indicar algo que 
está acontecendo.

4.c) Soaram. Relaciona-se à 
palavra “perguntas”.

BECK, Alexandre. 
Armandinho. [S. l.], 4 
dez. 2015. Facebook: 
Armandinho.Disponível em: 
https://tirasarmandinho.
tumblr.com/. Acesso em: 
24 abr. 2022. 
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Vamos produzir um telejornal da turma com os textos jornalísti-
cos que vocês escreveram. Sigam o roteiro e mãos à obra!   

Discussão e preparação

1  Em grupos, discutam sobre a produção de um telejornal, seguindo estes itens: 
a) as etapas de preparação; 
b) o público-alvo; 
c) a função do telejornal, ou seja, para que ele é feito; 
d) os profissionais envolvidos na produção; 
e) definição do que fará parte da pauta e da produção dos roteiros; 
f) os meios de comunicação em que o telejornal circulará. 

2  A próxima rodada de discussão é sobre o que pode compor um telejornal. 
Por exemplo: 
a) o início do telejornal com a apresentação das manchetes pelo âncora e a 

vinheta de abertura; 
b) as entrevistas, as notícias e as reportagens; 
c) a previsão do tempo; 
d) o encerramento e os créditos (a equipe do telejornal) ao final. 

3  Para vocês, qual é a importância do trabalho em equipe na produção de um 
telejornal? Por quê? Compartilhem sua opinião com os outros grupos.

Produção

4  Chegou o momento de produzir o telejornal da turma. 
a) Para isso, ainda em grupos, transformem o texto que escreveram em uma 

matéria que possa ser transmitida no telejornal. 
b) Lembrem-se de incluir falas tanto para o âncora quanto para o repórter e 

para os entrevistados, se houver. 
c) Combinem com o professor o dia em que vocês apresentarão o 

telejornal. Convidem outra turma para assistir! 

3. Respostas pessoais.
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Apresentação

5  Para organizar a apresentação, vejam as sugestões a seguir. 
a) Definam o papel de cada um dos integrantes na apresentação do telejornal: 

âncoras, repórteres e entrevistados. 
b) Se possível, convidem um adulto para ser entrevistado.
c) Juntos, montem, em uma folha à parte, o roteiro do telejornal usando a 

sugestão a seguir. 

Roteiro de telejornal
Pauta para (nome do programa)

Página: Data: Duração: Episódio n.: 

Editor(es): 

Âncora(s): Repórter(es): 

Texto que deve ser falado 

Vinheta inicial (pode ou não ter som) Nome do telejornal

Abertura: Bom dia/boa tarde, está começando o 
jornal (nome do jornal).

Escalada: Âncora apresenta as manchetes das 
notícias dessa edição.

Manchete da primeira matéria Fala do âncora.
Colocar o texto que o âncora deve falar.

Passagem 1 (para repórter) Fala do repórter e dos entrevistados.
Colocar o texto que o repórter deve falar e 
as perguntas, se houver entrevistados.

Fala dos entrevistados, se houver. 

Fala do repórter.
Texto de encerramento da notícia antes de 
retornar ao âncora.

Volta (para âncora) Fala do âncora. Texto para encerrar a 
notícia ou já apresentar outra.

Encerramento Fala do âncora. Agradecimentos e 
saudação final.

Vinheta final (pode ou não ter som)

6  Ensaiem as falas. Vocês terão o roteiro em mãos, mas não devem ler. Ele 
servirá apenas de orientação. 

7  Durante o telejornal, observem o tom de voz, os gestos, as expressões faciais e 
a postura. 

•  Língua e linguagem: aborda conheci-
mentos linguísticos por meio de expli-
cações e de atividades contextualizadas.

•  Oralidade: possibilita a prática da lingua-
gem em situações de fala, com o objetivo 
de desenvolver a comunicação oral em 
diferentes contextos.
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Responda às questões no caderno.
 1. Leiam a tirinha a seguir para responder às atividades. 

WATTERSON. Bill. O melhor de Calvin. Estadão, 12 abr. 2022. Disponível em: https://cultura.estadao.com.
br/quadrinhos/bill-waterson,o-melhor-de-calvin,1239367. Acesso em: 24 abr. 2022.

a) Por que, no último quadrinho, Calvin teria dito a Haroldo 
que agiria com confiança?

b) Simulem o diálogo da tira com o colega, relendo-a em 
voz alta. Prestem atenção ao ler as palavras “realizarão”, 
“fazer”, “quiser” e “casa”. Como a letra s e a letra z são 
pronunciadas? 

c) Nas palavras “coisas” e “seu”, o s é pronunciado da mesma 
forma? Expliquem.

d) A que conclusões vocês chegam com relação à pronúncia 
da letra s?

 2. Agora leia este trecho do texto “Jenipapo se escreve com jota”. 
Depois, responda às atividades. 

1.a) Porque esse foi o conselho que 
ele leu no horóscopo.

1.b) São pronunciadas da mesma forma, com som /z/. 

1.c) Não, pois em “coisas” ele representa 
o som /z/ e em “seu”, som /s/. 

1.d) Em primeiro lugar, que a letra s pode representar os sons /s/ e /z/. 
Em segundo lugar, que ela representa o som /z/ quando está entre vogais. 

[...]
Jenipapo é uma palavra de origem tupi yandï’pawa 

que signi�ca ‘fruta que serve para pintar’. Em registros 
linguísticos mais antigos, a palavra aportuguesada era 
grafada com ‘g’, genipapo. Daí o nome cientí�co de 
jenipapeiro ser Genipa americana L. [...] Hoje, a norma 
culta convencionou que para as palavras de origem 
indígena, africana, exótica ou árabe deve-se usar o ‘j’, 
como jenipapo, jiló, jequitibá, berinjela.

LEITE, Cris. Jenipapo se escreve com jota. In: SÃO PAULO (Estado). Secretaria 
de Infraestrutura e Meio Ambiente. Programa Nascentes. São Paulo: Secretaria 

de Infraestrutura e Meio Ambiente, c2022. Disponível em: https://www.
infraestruturameioambiente.sp.gov.br/programanascentes/2016/06/jenipapo-se-

escreve-com-j/. Acesso em: 16 abr. 2022.

O jenipapo é fruto do 
jenipapeiro, árvore 

encontrada nas Américas 
Central e do Sul.
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ORTOGRAFIA Uso de s/z, de j/g e de x/ch
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a) Você conhece a fruta de que o texto fala? Em caso positivo, 
o que acha dela? 2.a) Resposta pessoal.

b) Quando a autora diz: “Hoje, a norma culta convencionou 
que para as palavras de origem indígena, africana, exótica 
ou árabe deve-se usar o ‘j’”, o que podemos entender 
dessa afirmação?

c) Dê exemplos de outras palavras escritas com j, de origem 
indígena ou africana. Se necessário, faça uma pesquisa.

 3. Copie as palavras seguintes no caderno e complete-as com g 
ou j. Consulte o dicionário.

tatua em eito pedá io ti ela

berin ela lo ista man ericão sar eta

en ibre fuli em

3. Tatuagem, jeito, pedágio, tigela, berinjela, lojista, manjericão, sarjeta, gengibre, fuligem.

 4. Leia o trecho a seguir para responder às atividades. 

Além de ser marcante, seja pelo cheiro, pela cor ou propriedades bené�cas, 
a tangerina tem ainda nome que não acaba mais, como bergamota, mimosa, 
ponkan, laranja-cravo, murcote, mexerica [...]. 

TANGERINA? Ou mexerica? Uma fruta com nomes e saúde de sobra. SPDM, São Paulo, 17 jul. 2015. Disponível em: 
https://www.spdm.org.br/saude/noticias/item/1767-tangerina?-ou-mexerica?-uma-fruta-com-nomes-e-saude-de-

sobra. Acesso em: 17 abr. 2022.

a) Na sua região, como essa fruta é conhecida? 
b) Releia as palavras destacadas. O ch e o x representam  

o mesmo som ou sons diferentes?
c) Dê exemplos de palavras em que o ch e o x  

representem o mesmo som. 

2.b) Que a ortografia é uma convenção, ou seja, um acordo 
estabelecido acerca do modo como as palavras devem ser escritas. 

2.c) Resposta pessoal.

4.a) Resposta pessoal.

4.b) Representam o mesmo 
som, no caso do fonema /∫/. 

4.c) Resposta pessoal. Sugestões: caixão, queixo, enchimento, 
mochila, cochilar.

As vitaminas 
presentes na 
tangerina fortalecem o 
sistema imunológico.
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Variação geográfica

Responda às questões no caderno.

 1. Leia a tirinha. 

BECK, Alexandre. Armandinho. [S. l.], 19 jul. 2017. Tumblr: tirasarmandinho. Disponível em: https://64.
media.tumblr.com/1e57bb2e5981422bb3c207a1abdc1b62/tumblr_otgu09zPaC1u1iysqo1_1280.png. 

Acesso em: 30 maio 2022. 

a) No primeiro quadrinho, o pai do Armandinho informa que 
a mesma planta tem nomes diferentes. Em sua região, que 
nome essa planta recebe? 1.a) Resposta pessoal. 

b) Você conhece outros exemplos semelhantes ao da tirinha? 
Se sim, compartilhe com os colegas.

c) Na sua opinião, por que essas diferenças acontecem? 

1.b) Resposta pessoal. Ver sugestões 
nas orientações didáticas.

1.c) Resposta pessoal.

VARIAÇÃO LINGUÍSTICA

 2. Observe as imagens a seguir.

Uma mesma língua assume diferentes características, dependendo da região em que 
é falada. Essas diferenças podem ser notadas tanto pelo sotaque dos falantes quanto 
pelo uso de determinadas palavras e expressões. Trata-se da chamada variação 
geográfica ou regional.

a) Em sua região, como se chamam esses alimentos? 
b) Você sabia que, em outras regiões, eles recebem nomes 

diferentes? Se souber, informe esses nomes.
2.a) e b) Respostas pessoais. Ver sugestões nas orientações didáticas.
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 3. Leia esta matéria.

a) Na sua região, como esse alimento é chamado?
b) No texto, são apresentados exemplos que comprovam que 

a polêmica entre “biscoito” e “bolacha” é uma variação 
geográfica. Cite um desses exemplos. 

c) Após a leitura do texto e com base no que você aprendeu 
nesta seção, é possível dizer que existe uma forma mais ou 
menos “correta” de denominar esse alimento? Por quê? 

3.a) Resposta pessoal.

3.c) Não, pois a diferença de nomenclatura é apenas uma questão de variação 
geográfica ou regional. Trata-se de formas diferentes de dizer a mesma coisa. 

Entenda de vez a polêmica entre biscoito e bolacha

Apesar da in�nidade de memes e discussões acaloradas, biscoito e 
bolacha são sinônimos garantidos por lei. Por mais curioso que possa 
parecer, a polêmica virou questão política e até mesmo uma resolução 
da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) foi elaborada 
para explicar a rusga. A briga não é nova, mas não tem uma origem 
muito de�nida.

Para o chef consultor e professor do curso de gastronomia da 
Pontifícia Universidade Católica do Paraná (PUCPR), Vavo Krieck, as duas 
palavras têm origens diferentes, mas se complementam no �nal das 
contas. É mais uma questão de regionalidade mesmo.

“Os cariocas constantemente me diziam: ‘é biscoito, bolacha é um 
tapaço’. Na verdade, os dois são feitos com massa de farinha de algum 
cereal, água, açúcar, gordura e fermento. O biscoito tem seus primeiros 
registros na língua portuguesa em 1317, enquanto bolacha aparece 
somente em 1543. Nesse quesito, biscoito saiu na frente”, explica.

Há regiões que usam a palavra bolacha, como o Sul e Centro-Oeste 
e parte do Norte, enquanto estados como Minas Gerais adotam as 
duas versões. Alguns estados do Nordeste usam biscoito, dispensando 
totalmente a palavra bolacha.

[...]
GRANDI, Guilherme. Entenda de vez a 

polêmica entre biscoito e bolacha. Gazeta 
do Povo, Curitiba, 20 jul. 2020. Disponível 

em: https://www.gazetadopovo.com.br/
bomgourmet/biscoito-ou-bolacha-entenda-

a-diferenca/. Acesso em: 30 maio 2022. 

3.b)  Sugestões de respostas. Exemplo 1: “Os cariocas constantemente me diziam: ‘é 
biscoito, bolacha é um tapaço’ [...]”. Exemplo 2: “Há regiões que usam a palavra 
bolacha, como o Sul e Centro-Oeste e parte do Norte, enquanto estados como 
Minas Gerais adotam as duas versões. Alguns estados do Nordeste usam 
biscoito, dispensando totalmente a palavra bolacha”. 

Bolacha ou biscoito? A diferença 
de nome é um exemplo de variação 
geográfica ou regional.
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Biografia

1. Leia a biografia do autor de Peter Pan.

James Matthew Barrie

J. M. Barrie (James Matthew Barrie), o nono de dez �lhos, nasceu 
na Escócia, em 1860, e faleceu em Londres, em 1937. Formou-se na 
Universidade de Edimburgo em 1882. Ainda estudante, tornou-se 
crítico de teatro e passou a fazer parte de um grupo de debates, o que 
o ajudou a superar a timidez. Após um breve período escrevendo para 
o Nottingham Journal, mudou-se para Londres, onde passou a publicar 
artigos e contos, sempre cheios de humor.

Escreveu peças teatrais e livros durante quase toda a vida, a maioria 
para o público adulto, inclusive a peça The Boy Who Wouldn’t Grow Up  
[O menino que não queria crescer], de 1904, que deu origem ao 
personagem Peter Pan, sua mais famosa criação. Em 1911, o romance Peter 
and Wendy – ou Peter Pan – foi publicado em livro, narrando a clássica 
história dos irmãos Darling – Wendy, João e Miguel – que acompanham 
Peter Pan em uma viagem pela Terra do Nunca, onde enfrentam o Capitão 
Gancho e seus piratas, além de muitos outros perigos.

GRUPO Autência. James Matthew Barrie. Autores, Belo Horizonte, 202?. Disponível em: https://grupoautentica.com.br/
autentica/autor/james-matthew-barrie/1549#:~:text=J.%20M.%20Barrie%20(James%20Matthew%20Barrie,ajudou%20

a%20superar%20a%20timidez. Acesso em: 20 maio 2022.

 2. Agora, saiba mais sobre o que o autor de Peter Pan fez com 
seus direitos autorais.

Hospital de Londres detém direitos 
autorais de Peter Pan

Por Marcelo Duarte 26 de julho de 2012

Esta estátua de Peter Pan �ca na porta de entrada 
do Great Ormond Street, um hospital em Londres 
especializado no tratamento de crianças.

Estátua de Peter Pan, na porta de entrada do 
Great Ormond Street, um hospital em Londres.
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 3. Que frase no texto da biografia corresponde a estas datas en-
tre parênteses (1860-1937)? Copie a frase no caderno.

 4. O segundo parágrafo do segundo texto menciona a expressão 
“tema reincidente”. O que o autor quis dizer com isso?

 5. Que motivo levou J. M. Barrie a apoiar o hospital?
5. O fato de gostar de crianças.

O tema reincidente tem um motivo especial. Apesar de nunca ter 
tido �lhos, James Matthew Barrie (1860-1937), o criador da história do 
Peter Pan, sempre gostou de crianças, o que o incentivava a apoiar o 
Great Ormond Street. Em 1929, ele foi chamado para integrar um comitê 
formado com o objetivo de recolher recursos para a compra de novas 
terras ao hospital. Barrie recusou o convite, mas prometeu contribuir de 
outra forma.

Para a surpresa de todos, dois meses depois, o escritor cedeu todos 
os direitos de sua mais famosa obra ao hospital. Barrie só pediu que o 
valor arrecadado nunca fosse revelado ao público. Na época, a imprensa 
inglesa estimou que o presente renderia ao hospital cerca de oito mil 
libras por mês.

Ninguém poderia prever que o personagem, então com 25 anos, 
seria transformado em um ícone infantil. Mais de 100 anos depois  
de sua criação, Peter Pan continua presente na vida das crianças.  
O menino estrelou pelo menos dez �lmes hollywoodianos, incluindo 
os sucessos Hook (1991), com Robin Williams, Em Busca da Terra do 
Nunca (2004), com Johnny Depp, e o clássico de animação da Disney 
Peter Pan (1953).

Em 1987, quando James Matthew Barrie completou 50 anos de 
morte, a história de Peter Pan ganhou domínio público no Reino 
Unido. Por serem os royalties uma importante fonte de renda, o 
hospital Great Ormond Street entrou com um recurso na justiça 
e conseguiu, em 1988, a aprovação da manutenção perpétua dos 
direitos dentro do Reino Unido. 

[...]
DUARTE, Marcelo. Hospital de Londres detém direitos autorais de Peter Pan. Guia dos curiosos, [S. l.], 2012. Disponível 
em: https://www.guiadoscuriosos.com.br/viagem/hospital-de-londres-detem-direitos-autorais-de-peter-pan/. Acesso 

em: 21 maio 2022.

4.  A expressão refere-
-se a tudo que diz 
respeito a Peter Pan 
no hospital: estátua 
do personagem, 
café temático, placa 
comemorativa, 
playground da fada 
Tinker Bell (Sininho) 
e um mural artístico.

3.  J. M. Barrie (James Matthew Barrie), o nono de dez filhos, 
nasceu na Escócia, em 1860, e faleceu em Londres, em 1937.

•  Ortografia/acentuação/pontuação: au-
xilia na apropriação da escrita de acordo 
com as normas da língua portuguesa.

•  Variação linguística: as atividades pro-
postas exploram as diferentes formas 
de expressão que uma língua apresenta 
naturalmente, por influência de fatores 
históricos, regionais, culturais, entre outros.

•  A voz do autor: propõe a ampliação do 
conhecimento sobre os autores dos textos 
explorados nas diferentes unidades.

•  Você é o autor!: propõe vivências e expe-
riências relacionadas à produção textual.
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Escrita de um 
texto jornalístico

No dia a dia, presenciamos atos que ferem os direitos dos idosos. 
Entre esses atos, estão o desrespeito às filas preferenciais, estacio-
namento por pessoas mais jovens nas vagas destinadas a idosos, de-
mora para atendimento em bancos e hospitais, tratamento de forma 
injusta ou desigual, entre outros.

1  Reúna-se com dois colegas. Vocês vão criar uma notícia ou reportagem 
que envolva um idoso sendo desrespeitado em seus direitos. Usem a 
imaginação!

2  Para escrever, revejam as partes que em geral compõem um texto 
jornalístico, na página 51. 

3  Selecionem o assunto que vão abordar. Conversem até chegar a um 
consenso.

4  Depois de escolhido o assunto, copiem no caderno o roteiro a seguir. Antes, 
combinem o que escrever em cada item. 

Roteiro: Assunto da notícia

Qual é o fato principal?

O que ocasionou o fato?

Quem são os envolvidos?

Quando aconteceu o fato?

Onde o fato aconteceu?

Como ele aconteceu?

Por que ele aconteceu?

5  Se possível, utilizem fotografias ou ilustrações que ajudem a situar o fato e 
escrevam legendas para elas.
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6  Com tudo pronto, escrevam a primeira versão em uma folha à parte. Utilizem 
o roteiro para o desenvolvimento do texto.

 Caso haja a fala de algum entrevistado, usem aspas para identificá-la.

7  Pronta essa primeira versão, troquem o texto com outro grupo para que 
os colegas façam a revisão, e vice-versa. Utilizem a sugestão de pauta de 
revisão a seguir e, se necessário, incluam outros aspectos.

Pauta de revisão Sim Não Observações

Adequação ao gênero

Organização do texto

Parágrafos

Letras maiúsculas

Ortografia

Pontuação

Acentuação das palavras

Uso do dicionário
(dúvidas sobre a escrita)

a) Observem se todos os passos do roteiro foram contemplados. 
b) Verifiquem se o texto está claro e objetivo. 
c) Observem se a organização dos parágrafos, a pontuação e a ortografia 

estão adequadas. 

8  Façam os ajustes necessários de acordo 
com o que foi sugerido pelos colegas. Para 
conferir a ortografia, usem o dicionário.

9  Escrevam a versão final do texto usando 
um editor de texto e imagem. Peçam ajuda 
ao professor para isso. Ao final, salvem 
o texto em um arquivo ou enviem-no por 
e-mail ao professor, pois ele será usado 
para produzir um podcast.
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O uso do editor de texto facilita a 
verificação da ortografia e a revisão 
das versões.
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Relembrar

1  Traga para a escola o livro que você leu 
e a ficha de leitura preenchida.

  Se precisar, folheie o livro, releia al-
guns trechos ou relembre o nome dos 
personagens.

Apresentar e avaliar

2   Junte-se a um colega e conte sobre o 
livro que leu. Faça um resumo do enredo, 
baseado na ficha de leitura, e use o cartaz 
publicitário que criou para apresentá-lo.
a) Caso considere interessante, mostre 

algumas imagens ou leia trechos 
para o colega, para exemplificar 
alguns aspectos da história.

b) Ao final de sua apresentação, dê sua 
opinião sobre o livro, explorando os 
pontos positivos e negativos.

c) Descreva algum trecho de que mais 
gostou ou que considera divertido.

d) Agora, troque com o colega e ouça 
atentamente o resumo do livro que 
ele leu. Se quiser, faça notas e peça 
esclarecimentos sobre o que não 
ficou claro.

CLUBE DO LIVRO

Durante este bimestre trabalhamos com 
cartazes publicitários, campanhas de cons-
cientização, documentos e leis, relatos pes-
soais, biografias e autobiografias, encontrados 
em meios impressos e digitais.

Agora, chegou o momento de retomar o li-
vro que você leu no bimestre anterior e com-
partilhar suas impressões com os colegas. Para 
isso, retome a ficha de leitura ou a resenha crí-
tica com as informações sobre o livro, para aju-
dá-lo a relembrar.

Campanha da Secretaria de Estado da Saúde 
de Sergipe, lançada no início 2022, sobre 
cuidados com a saúde mental.  

O livro reúne histórias de vida emocionantes, 
de pessoas de mais de quinze nacionalidades, 
que vieram para o nosso país pelos mais 
variados motivos.
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3  Para concluir, crie uma avaliação sobre o livro, recomendando ou não a leitura, 
desta vez para toda a turma. Faça um breve comentário com a sua opinião e 
mostre o cartaz que você fez sobre a obra.

Próxima leitura

4  Escolha seu próximo livro utilizando as informações dos colegas e os cartazes 
apresentados. Se preferir, escolha um livro na biblioteca.

a) Lembre-se de que pode pesquisar resenhas críticas ou indicações de livros 
em sites especializados em livros para sua idade. Peça ajuda a um adulto 
para identificar as fontes e orientar a pesquisa.

b) Leia sempre o resumo e os comentários sobre a obra, seja nas fichas de 
leitura, seja nos sites.

Montagem de esquete

5  Você sabe o que é um esquete? Após a leitura, que tal criar um esquete de um 
trecho do livro que leu?

Esquete é um termo utilizado para caracterizar uma cena de curta duração, 
de caráter geralmente cômico, realizada por um número pequeno de atores, 
que podem ou não utilizar o improviso. Costuma ser apresentado no teatro, 
no rádio ou na televisão, sobre temas variados, mas geralmente inclui 
paródias sobre política, cultura e sociedade.

a) Escolha uma cena, um acontecimento ou um diálogo do livro para utilizar na 
montagem da dramatização.

b) Escolha os colegas que vão ajudá-lo a planejar e criar o esquete, seja como 
atores, seja apoiando a produção.

c) Escolha o trecho do livro ou o diálogo que possa ser utilizado e 
transformado em um texto dramático.

d) Se necessário, retome as orientações e o roteiro que utilizamos na criação 
do texto dramático, na seção Você é o autor!.

6  Ensaiem os esquetes. Em um primeiro momento, eles serão apresentados em 
sala de aula. No final do ano, durante uma feira do livro, na qual serão expostos 
todos os materiais produzidos nesta seção, serão apresentados à comunidade 
escolar e aos familiares.

7  Aproveite a leitura do novo livro que você escolheu!

•  Clube do Livro: a cada bimestre, o estu-
dante escolherá um livro para ler, com o 
objetivo de contribuir para a ampliação 
do vocabulário, a fluência na leitura, o de-
senvolvimento de estratégias de leitura, a 
construção de uma rotina de leitura.

•  Você, booktuber: a cada bimestre, o es-
tudante escolherá um livro para ler, com 
o objetivo de contribuir para a construção 
de uma rotina de leitura, e fará a gravação 
e o compartilhamento de um vídeo com 
a resenha crítica da obra.

R
ep

ro
du

çã
o 

pr
oi

bi
da

. A
rt.

 1
84

 d
o 

C
ód

ig
o 

P
en

al
 e

 L
ei

 9
.6

10
 d

e 
19

 d
e 

fe
ve

re
iro

 d
e 

19
98

.

38

Booktuber?!

O hábito de ler deve ser cultivado desde cedo. Você, prova-
velmente, já leu muitos livros, alguns indicados por professores, 
outros escolhidos por você apenas para se divertir. 

Ao penetrar no mundo literário, começamos a fazer parte de 
uma história e de um mundo imaginário (sim, passamos a ser coau-
tores, imaginar cenários, personagens, cenas, fazer inferências, le-
vantar suposições). 

Ao lermos, nossa mente é preenchida por pensamentos que nos 
colocam dentro da história. “Conversamos” com o texto e criamos 
sentidos. Vivenciamos a história, sofremos, rimos, ficamos com receio, 
com medo, felizes com os personagens. Algumas vezes nos envol-
vemos de tal maneira que fica difícil interromper a leitura, queremos 
saber o final, como quando estamos assistindo ao seriado que adora-
mos e não vemos a hora de que a próxima temporada comece!

Você, booktuber foi imaginado para incentivá-lo a entrar e se 
apaixonar pelo mundo literário. Como? Tornando-se um booktuber. 
Mas você sabe o que é ser um booktuber?

 1. Que palavra você conhece que é parecida com essa? Lem-
brou? O que essa palavra significa? 

 2. Agora, analise o substantivo book. O que esse termo em inglês 
significa? 

 3. O que faz, então, um booktuber? 

 4. Você conhece algum booktuber? Se sim, qual ou quais?

 5. Reflitam sobre estas questões.

 Como será que os booktubers abordam seus conteúdos? 
Será que dialogam com os espectadores, como se estives-
sem conversando? 

 Além de resenhas e comentários sobre as últimas leituras, 
será que há outras propostas para chamar os espectadores 
para a ação, fazer com que saiam da zona de conforto lendo 
novos autores ou diferentes gêneros? 

 6. Para descobrir, assista a algumas produções de booktubers 
conforme orientação do professor. Analise como eles se dire-
cionam para as câmeras e como falam com a audiência.

VOCÊ, BOOKTUBER

39
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1  Escolha do livro
 Pesquise resenhas críti-
cas na biblioteca, em vlo-
gues ou blogues literários, 
fanpages, revistas, jornais 
e canais de booktubers. 
Elas vão nortear sua esco-
lha, mas não a definirão. 
Você fará isso ao pegar 
um livro, ler a contracapa, 
a orelha, folheá-lo etc. 

2  Definição do cronograma 
 Escolhido o livro, comece a leitura. Você e os colegas vão combinar 
com o professor o cronograma, englobando o tempo que terão para 
ler o livro, para preparar a resenha, gravar o vídeo e apresentá-lo 
para a turma. 

3  Elaboração da resenha
a) Organize as anotações feitas durante a leitura.
b) Depois, faça um roteiro em uma folha.
c) Escreva o esboço da resenha. 
d) Antes de escrever a versão final, revise e edite o texto. 

4  Gravação do vídeo 
a) Faça um roteiro de gravação e, antes de gravar, ensaie a fala para 

que ela saia o mais natural possível. 
b) Procure um local silencioso para a gravação. 
c) Depois de gravado o vídeo, edite para limpar o áudio de ruídos, 

verificar se a voz está clara e cortar as partes desnecessárias.

5  Apresentação e avaliação
a) Pronto! Apresente o vídeo aos colegas e poste no canal escolhido.
b) Faça uma roda com os colegas para conversar sobre a experiência. 

Booktuber, eu?

Você, booktuber foi pensado dentro da mesma estrutura do Clu-
be do Livro, ou seja, é uma atividade bimestral que começa com a 
escolha do livro para a leitura e termina com a gravação e o compar-
tilhamento do vídeo com a resenha crítica. 

O projeto é dividido em etapas que estão descritas a seguir. 

Observar a capa, a contracapa, ilustrações e ler 
a orelha ou apresentação do livro são ações que 

ajudam na escolha. 
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 1. Faça uma leitura silenciosa do texto com algumas curiosi-
dades e mistérios sobre os ursos.

UM URSO PELO BRASIL

CHC Seção Que bicho foi esse?

Ele dominou as Américas, mas desapareceu misteriosamente

Ficha Técnica
Nome: Urso-neotropical ou ursinho-da-face-curta (Arctotherium wingei)
Origem: Sul do México ao estado de Minas Gerais, no Brasil

Tamanho: Cerca de 2 metros de comprimento e 1,20 metro de altura

Peso: Cerca de 150 quilos

Época em que viveu: entre 11 mil e 126 mil anos atrás (Períodos: Pleistoceno e Holoceno)

Quando ouvimos a palavra urso, geralmente pensamos naqueles 
grandes carnívoros que vivem na América do Norte e na Europa ou no 
famoso e fofo panda-gigante, natural da Ásia. Já passou pela sua cabeça 
que também existiram ursos no Brasil? É verdade! Os ursos-de-face-curta 
são um grupo de ursos com pernas longas e focinhos curtos. Viveram por 
todas as Américas, mas seu maior sucesso foi aqui, na América do Sul, 
onde uma espécie vive até hoje!
Parentes

O urso-de-óculos (Tremarctos ornatus) é o único urso-de-face-curta 
que sobreviveu até os dias atuais. Vive agora somente nas montanhas da 
Argentina, do Peru, do Equador, da Bolívia, da Colômbia e da Venezuela, onde 
se alimenta quase só de plantas. É um animal muito dócil e difícil de ser 
encontrado, por habitar principalmente florestas bem fechadas. É considerado 
em risco de extinção devido à caça e à destruição de seu habitat.
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Há milhares de anos, o urso- 
-neotropical tinha que defender 
seu alimento (neste caso, um 
porco-do-mato) de predadores 
ainda maiores, como o tigre- 
-dentes-de-sabre.
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Mistééério!

O grupo dos ursos-de-face-curta representa dois grandes mistérios 
para a ciência. O primeiro é sobre seu desaparecimento: com exceção 
do simpático urso-de-óculos, que vive até hoje, o urso-neotropical vivia 
em mais lugares que qualquer outro urso dos Neotrópicos e tinha uma 
alimentação bem variada, o que faz com que os cientistas não tenham 
pistas do que causou sua extinção. O segundo mistério não é menos 
estranho: esses ursos encolheram! Como assim? Você já vai entender!

Os seus ancestrais viviam na Patagônia e eram os maiores ursos que 
já existiram, tendo quase a altura de uma girafa (quatro metros e meio!) 
quando ficavam em pé, e eram mais pesados que um rinoceronte-negro 
(chegando a até duas toneladas!). Ao longo do tempo, os ursos-de-face- 
-curta foram diminuindo até o tamanho do urso-neotropical e do urso-de- 
-óculos, pesando no máximo 150 quilos.

Pesquisadores acreditam que essa mudança de tamanho aconteceu após 
a chegada de muitas novas espécies de carnívoros na Patagônia vindas 
da América do Norte, o que “forçou” esses ursos a mudarem de grandes 
predadores, que usavam seu tamanho para roubar as presas caçadas por 
animais menores, para pequenos animais que comiam, principalmente, 
plantas e não competiam com tantas outras espécies. Assim, não 
precisavam mais ser tão grandões.

TUNES, Pedro Henrique. Que bicho foi esse?, Ciência Hoje das Crianças, Rio de Janeiro, n. 328, p. 20-21, dez. 2021. 

 2. Observe as palavras destacadas no texto e responda às questões 
no caderno. 
a) Por que o autor teria usado as expressões “O primeiro” e 

“O segundo” no texto? Que classes de palavras compõem 
essas expressões?

b) Como se classifica o pronome “esses”? Qual é a função dele 
no texto? Por que ele foi usado no plural e no masculino?

 3. Reúna-se com um colega. Vocês vão escrever a carta do leitor 
em uma folha à parte. 
a) Combinem como será a saudação ao destinatário da carta.
b) Lembrem-se de que o texto deve ser curto e objetivo, 

escrito em uma linguagem mais formal.
c) Combinem também como será a despedida.
d) Releiam a carta e façam as melhorias necessárias para 

produzir a versão final.
e) Combinem com o professor como vão encaminhar a carta à CHC.

2.a)  Para delimitar os 
dois mistérios que 
menciona no começo 
do texto, situando o 
leitor sobre cada um 
deles. As expressões 
são compostas de 
artigo definido e 
numeral ordinal.

2.b)  Pronome 
demonstrativo. A 
função dele é a de 
situar algo que foi 
dito anteriormente no 
texto. Foi usado no 
plural e no masculino 
porque acompanha o 
substantivo “ursos”.

 Antes do espetáculo

1  No dia da apresentação, verifiquem se vocês têm tudo de que precisam para a 
interpretação. 
a) Confiram se o cenário e os acessórios estão organizados.
b) Testem o som e a luz, ajustando-os de acordo com o ambiente e a 

quantidade de pessoas que assistirão ao espetáculo.
c) Organizem os cartazes que apresentam os componentes do grupo e suas 

funções na apresentação: atores, diretores, contrarregras e outros.
d) Organizem os figurinos e adereços ou os fantoches e silhuetas conforme a 

participação da cena e a ordem das falas.
e) Façam atividades de concentração com todos os participantes do grupo. 

Preparem-se com aquecimento do corpo e da voz, bem como das emoções, 
para representar com mais desembaraço e naturalidade.

Na hora do espetáculo 

2  Observem a impostação de voz adequada para que todos os espectadores 
possam ouvir com clareza as falas. 

3  Caprichem nas expressões faciais e corporais. O ator 
também “conta” a história por meio de suas expressões, 
entonações e gestos. 

4  Não fique parado no lugar ou deixe o fantoche 
parado. Movimente-se pelo palco, de acordo com a 
história que está sendo encenada.

5  Divirtam-se! Encenar um texto teatral é criar 
um mundo novo e carregá-lo de sentimentos e 
emoções que envolvam a plateia, trazendo-a para 
dentro do texto encenado.

A caracterização do 
personagem pode ser feita 

com recursos simples, mas a 
postura, as expressões e a 

entonação de voz nos fazem 
acreditar e nos envolver com 

o personagem.

Lembrem-se de se 
posicionar virados para o 
público ou de posicionar 
bem os fantoches para 
que só eles apareçam. No 
caso das silhuetas, criem 
adequadamente as sombras.
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vamos  
   COMPAR-
   TILHAR   Apresentação dramática
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Após o espetáculo

6  Ao final do evento, distribuam aos espectadores uma ficha de avaliação como 
a do modelo a seguir, para que possam dar opiniões sobre as apresentações e 
fazer sugestões.

 Oriente-os a usar os emojis para os itens de avaliação e a dar sugestões para 
eventuais melhorias.

Comentários da dramatização

Apresentações dos textos dramáticos

Dramatização de atores ou apresentação 
com fantoches e silhuetas

Cenários e ambientações

Produção, som e iluminação

Sugestões de melhorias

Avaliação

7  Reúnam-se para conversar sobre a apresentação, avaliando os pontos 
positivos e negativos e o que pode ser mudado em uma próxima vez.
a) Todos participaram, desempenhando sua função? 
b) Cada um respeitou a função do outro durante o ensaio e o espetáculo? 
c) Houve problemas entre os colegas? Se sim, como vocês resolveram? 
d) O espetáculo saiu como vocês queriam? Expliquem. 
e) Vocês gostariam de encenar outra peça de teatro? Por quê?

Além de receber as palmas do público, 
aproveitem para receber um feedback do 

espetáculo e sugestões de aprimoramento.
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Além disso, ao longo das unidades, são utilizados ícones 
que indicam que as atividades podem ser realizadas em duplas, 
em grupos ou de forma oral: 

Na terceira parte, Eu aprendi, são apresen-
tadas propostas de atividades que buscam a 
fixação, a verificação e a reflexão dos conceitos/
temas tratados, elaboradas com linguagem clara e 
focadas no desenvolvimento dos conhecimentos 
fundamentais para a comunicação e a produção 
de conhecimentos, além do desenvolvimento de 
projetos autorais e coletivos. 

Na quarta e última parte das unidades, cha-
mada de Vamos compartilhar, os estudantes 
poderão refletir sobre temas ou conceitos trata-
dos. Nesta etapa, são desenvolvidas propostas 
partindo de diferentes linguagens ou abordagens 
e metodologias, as quais buscam soluções para 
questões presentes no cotidiano dos estudantes 
e da comunidade local e planetária, colaborando 
para a construção de uma sociedade democrática, 
inclusiva e sustentável.

•  Boxe-conceito: destaca os conceitos trabalha-
dos nas atividades, facilitando a compreensão 
dos temas em foco.

•  Glossário: explora 
o significado de 
termos e palavras, 
levando em conta 
o contexto em que 
se inserem. •  Boxe Para ampliar: oferece sugestões de 

livros, jornais, revistas, filmes, músicas e 
recursos digitais para ampliação de temas e 
conteúdos tratados. 

Manual do Professor: orientações específicas  
Nas orientações específicas deste Manual do Professor, nas laterais e na parte inferior da reprodução de 

cada página do Livro do Estudante, são dadas orientações para você trabalhar com o conteúdo apresentado 
ao estudante. Na abertura da unidade, especialmente, há os objetivos pedagógicos a serem atingidos, 
as competências gerais, as competências específicas da área de Linguagens e do componente curricular 
de Língua Portuguesa, os Temas Contemporâneos Transversais (TCT) e os Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS), relacionado à unidade, se for o caso.

Além disso, ainda na parte específica do Manual do Professor, são inseridos os itens a seguir. 
• Atividades preparatórias que conduzem a introdução de temática a ser trabalhada.
•  Atividades de desenvolvimento que apresentam orientações das atividades que constam do livro do 

estudante.
•  Atividades complementares para você propor aos estudantes, de acordo com o interesse deles sobre 

o tema e com as dinâmicas de sala de aula.
•  Textos complementares que podem ajudar a elucidar conteúdos e pontos de vista apresentados no 

Livro do Estudante.
•  Para ampliar, em que são indicadas diferentes fontes de consulta relacionadas ao assunto tratado no 

Livro do Estudante, como livros, páginas virtuais, vídeos etc.

ÍCONES
 Atividade oral

 Atividade em dupla

 Atividade em grupos

O interesse dos veteranos por jogos eletrônicos cresceu de tal maneira que já 
existem até blogueiros gamers com muitos anos de vida. Um dos melhores exemplos 
é a japonesa Hamako Mori, considerada pelo Guinness a gamer mais velha do planeta. 
Na casa dos 90 anos, ela conta com pouco mais de 534 000 seguidores.

cumbuca: recipiente 
fabricado com a casca 
do fruto da cuieira, 
usado como utensílio 
doméstico por indígenas 
e caboclos para conter 
água ou qualquer outro 
líquido. O mesmo que 
cuia. O termo pode 
ser usado para outros 
recipientes que tenham 
o mesmo formato.

Para ampliar

 O site Resenhando: portal de cultura e entretenimento traz a resenha 
crítica de Divertida Mente, citado na resenha de Red: Crescer é uma 
Fera. Disponível em: https://www.resenhando.com/2015/07/resenha-
critica-de-divertida-mente.html#. Acesso em: 15 abr. 2022. R
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Anexos 
Para auxiliar em todo o processo de construção de aprendizagens, inserimos os seguintes documentos 

nos anexos.
•  BNCC: trechos do documento que apresentam as competências gerais, as competências especificas, os 

objetos do conhecimento e as habilidades de arte para fins de consulta e conhecimento do professor.
•  Quadros de avaliação: sugestões de propostas que permitem o acompanhamento dos processos 

de produção e de aprendizagem e que podem ser utilizados tanto pelo professor quanto pelos es-
tudantes para autoavaliação.

•  Plano de desenvolvimento: o quadro detalhado, com todos os temas tratados, as competências 
gerais e específicas, os objetos do conhecimento e as habilidades desenvolvidas em todos os livros 
da coleção organizados em uma proposta de plano de desenvolvimento anual, semestral, trimestral 
e bimestral para a obra você encontra disponível no anexo da página LIV.

Avaliação e autoavaliação
Nas últimas décadas, as concepções de avaliação muito avançaram, possibilitando identificar o caminho 

percorrido pelo estudante e reorientar sua caminhada. Nessa perspectiva, a avaliação tem um caráter for-
mativo e contribui para o desenvolvimento da aprendizagem, a reflexão sobre o que foi ou não aprendido 
e o replanejamento das ações, de modo que o professor “não fique ensinando aquilo que os 
alunos já sabem ou deixe de ensinar aquilo que eles precisam saber” (ANTUNES, 2003, p. 159).  

A concepção formativa de avaliação está em sintonia com a proposta de ensino e de 
aprendizagem apresentada na BNCC, uma vez que permite avaliar a ampliação de habilida-
des e competências, observando as aprendizagens adquiridas e aquelas que ainda estão em 
desenvolvimento, em todas as práticas de linguagem propostas. A avaliação, portanto, não é 
pontual e não considera apenas o resultado; ela é processual, permitindo acompanhar toda 
a caminhada.

Considerando o como avaliar, podemos falar basicamente em três tipos de avaliação: diag-
nóstica ou inicial, formativa ou de processo e somativa ou de resultado. A imagem mostra as 
avaliações em um esquema de engrenagem e procura evidenciar que os três tipos fazem parte de 
um processo interligado e complementar, não havendo um mais importante que o outro, já que 
cumprem funções diferentes dentro do processo de ensino e de aprendizagem. 

Avaliação diagnóstica
Chamamos de avaliação diagnóstica aquela que tem a função de identificar o grau de conhecimento 

dos estudantes em relação a determinado assunto e pode também verificar habilidades e conceitos con-
siderados pré-requisitos para a continuidade dos estudos de um tema. Costuma ser feita no início de um 
trabalho e faz o levantamento dos conhecimentos prévios de cada estudante ou da turma como um todo. 
Pode ser feita em diversos momentos do curso e sempre que o educador julgar necessário verificar o que 
já sabem para dar continuidade, norteando a escolha dos caminhos de aprendizagem a serem seguidos. 

Se o resultado mostrar que a maioria dos estudantes não apresenta noções do assunto que será 
abordado, é preciso investir nisso e criar atividades básicas para todos, solicitando a colaboração dos que 
apresentam algum conhecimento sobre o assunto. Se for pontual, ou seja, se apenas poucos estudantes 
não apresentarem as noções básicas, é possível pensar em atividades paralelas para ajudar esse grupo na 
superação da dificuldade. 

Outra função importante da avaliação diagnóstica é servir de parâmetro de avaliação dos avanços 
alcançados pelos estudantes durante o trabalho. Nesse caso, vale a pena guardar as atividades diagnósticas 
e apresentá-las no final do processo. O educador pode iniciar um tema fazendo uma pergunta e, depois do 
trabalho desenvolvido e da conclusão coletiva ou síntese sobre o assunto, devolver a resposta produzida 
no início e pedir que identifiquem os conhecimentos novos que foram aprendidos durante o trabalho. É 
também uma importante ferramenta de autoavaliação e permite que cada um perceba as conquistas do 
percurso.

Na nossa coleção, o momento planejado para o desenvolvimento da avaliação diagnóstica ocorre no 
início da unidade, na parte Eu sei, que apresenta propostas que privilegiam os conhecimentos prévios 
dos estudantes, colocando-os em contato com novos vocabulários e preparando-os para os temas e as 
atividades  que serão desenvolvidas durante toda a unidade.   

Avaliação
Diagnóstica

Avaliação
Formativa

Avaliação
Somativa
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Avaliação formativa
A avaliação formativa ou avaliação do processo é a peça-chave de um trabalho com as aprendizagens 

em que os estudantes podem rever suas produções e critérios de avaliação a todo momento. Sendo assim, 
em uma avaliação formativa, é possível que o educador e os estudantes identifiquem onde se encontram os 
problemas e escolham estratégias de superação. Para fazer uma boa avaliação do processo, é fundamental 
que os critérios sejam claros e compreensíveis. 

Acompanhar uma avaliação formativa exige do educador algumas estratégias de registro, como uma 
tabela com os critérios observados. Na avaliação formativa, os acertos e o aumento de nota não são tão 
relevantes quanto a oportunidade de identificar problemas e buscar soluções às dificuldades apresentadas.

Na avaliação formativa, o educador consegue identificar a eficácia de seu método e de sua orientação 
nas atividades, podendo quantificar o número de estudantes que não responderam positivamente e, 
assim, analisar e rever se há dificuldades de compreensão ou formas e métodos que não foram eficazes à 
compreensão dos conteúdos propostos.

É sempre desejável que sejam oferecidas atividades diversificadas que exijam diferentes habilidades 
para que os objetivos sejam alcançados, como aquelas de leitura e interpretação, debate e participação 
oral, representações gráficas e pesquisas, entre outras. Assim, estudantes de diferentes perfis terão possi-
bilidades iguais de terem um bom desempenho.  

Esse tipo de avaliação também permite que os objetivos sejam alcançados em diferentes tempos, 
pois respeita o ponto de partida e o ritmo de aprendizagem de cada estudante, permitindo que um início 
difícil se reverta em uma finalização satisfatória e mais completa, fruto da reformulação dos trabalhos ao 
longo das aulas.  

Na nossa coleção, a avaliação formativa ocorre durante todo o desenvolvimento do texto-base com dife-
rentes propostas de atividades, porém ela se formaliza na seção Eu aprendi! Nessa parte, são apresentadas 
propostas de atividades que buscam a fixação, a verificação e a reflexão das aprendizagens relacionadas 
a conceitos ou temas tratados durante toda a unidade. 

Avaliação somativa
A avaliação somativa ou avaliação de resultados costuma acontecer ao final de um processo ou no 

fechamento de parte do conteúdo trabalhado. Muitas vezes, aparece em forma de prova escrita, individual 
e sem consulta. Essa forma de avaliar precisa ser discutida entre os educadores e com os estudantes.  As 
provas foram amplamente aplicadas no ensino tradicional e, muitas vezes, foram usadas como formas de 
pressionar e classificar os estudantes. Mediam principalmente a memória e eram pouco reflexivas. Foi um 
método de avaliação bastante criticada e hoje ocupa lugar secundário no processo avaliativo. 

Não se pode negar a importância de o estudante poder apresentar seus conhecimentos ao final de 
um processo, mas essa avaliação não precisa ser pautada apenas na memória e não pode ser a única nem 
a mais importante ferramenta. Pode ser um momento de reflexão e tomada de consciência de tudo que 
foi trabalhado e compreendido por cada um ou pelo grupo de trabalho. 

Na nossa coleção, a conclusão dos trabalhos ocorre na avaliação somativa desenvolvida na parte Vamos 
compartilhar, na qual os estudantes poderão refletir sobre temas ou conceitos tratados e elaborar pro-
postas partindo de diferentes linguagens ou abordagens e metodologias, sempre relacionando questões 
presentes no cotidiano dos estudantes e da comunidade, colaborando para a construção de uma sociedade 
democrática, inclusiva e sustentável.

Nesse processo, a autoavaliação tem um papel importante, uma vez que a reflexão a respeito da própria 
prática colabora para o desenvolvimento de habilidades metacognitivas, ajudando o estudante a ter maior 
consciência acerca daquilo que aprende e, posteriormente, a transpor essa prática para novos contextos. 

Em geral, as avaliações focalizam muito os pontos fracos, os “erros”, esquecendo-se dos pontos fortes e 
das potencialidades, que podem servir de estímulo para que o estudante persevere. Avaliar pontos fortes, 
fragilidades, desafios e potencialidades é também uma forma de identificar o que já foi aprendido, o que 
está em processo e aquilo em que há necessidade de maior investimento. 

Nas práticas de linguagem, a autoavaliação pode se dar, principalmente, nas produções de texto, tanto 
orais quanto escritos, permitindo que o estudante reveja o que escreveu, considerando as características 
do gênero textual estudado, as condições de produção definidas inicialmente, a temática e a linguagem 



XXIII

empregada. É fundamental que a autoavaliação não perca de vista todas essas características, porque o 
que está em questão não é apenas o conhecimento de um conteúdo, mas também o desenvolvimento 
de habilidades.

As fichas a seguir apresentam sugestões de como o professor poderá acompanhar esse processo. Nelas 
são descritas algumas habilidades fundamentais para a proficiência nas práticas de leitura e de produção 
textual, nas modalidades oral e escrita, incluindo o conhecimento dos recursos linguísticos e semióticos 
que perpassam esses eixos.

Na escala de 1 a 5, 1 indica o menor nível de proficiência. O objetivo é que todos os estudantes atinjam 
o nível 5, mas isso não precisa ser alcançado em uma única avaliação. A cada avaliação, o professor poderá 
observar um conjunto dessas habilidades e sempre reavaliar aquelas em que os estudantes demonstraram 
menor proficiência. Com isso, será possível acompanhar o crescimento progressivo da turma. 

Nas práticas de leitura, a avaliação deve considerar a mobilização de um conjunto de conhecimentos 
específicos que permitam aos estudantes interpretar os textos, observando as condições de produção e 
a materialidade do próprio texto. 

Avaliar as habilidades de: 1 2 3 4 5

Ler de forma autônoma.

Antecipar informações com base em títulos, títulos auxiliares e dados contextuais.

Identificar a temática do texto.

Identificar marcas linguísticas que evidenciam o público-alvo.

Reconhecer a finalidade do texto.

Identificar palavras-chave do texto.

Compreender efeitos de sentido decorrentes da seleção lexical.

Reconhecer efeitos de sentido decorrentes de uso da pontuação.

Reconhecer efeitos de sentido decorrentes do uso de recursos não verbais (imagens, gráficos, infográficos etc.).

Localizar informações explícitas no texto.

Inferir informações implícitas no texto.

Identificar as ideias principais do texto.

Sequenciar fatos expressos no texto.

Reconhecer relações de referência entre elementos do texto. 

Reconhecer relações sequenciais entre fatos expressos no texto.

Comparar ou contrastar informações dentro do próprio texto e entre diferentes textos.

Avaliar a confiabilidade das informações apresentadas no texto.

Avaliar a qualidade e a adequação do texto ao público-alvo.

Realizar pesquisas sobre temas previamente definidos e usando fontes confiáveis.

Parafrasear ideias expressas no texto. 

Sintetizar o texto.
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Avaliar as habilidades de: 1 2 3 4 5

Desenvolver estratégias de planejamento de textos.

Definir as condições de produção do texto: gênero, função, público, circulação etc.

Produzir textos de diferentes gêneros, respeitando suas características 
composicionais.

Adaptar textos para a produção de peças teatrais.

Adequar a linguagem ao gênero textual e ao público.

Organizar as informações de forma lógica.

Posicionar-se de forma consistente e sustentada.

Utilizar diferentes modos de introdução de outras vozes no texto.

Organizar dados em painéis ou slides de apresentação.

Escrever as palavras conforme ortografia padrão.

Empregar adequadamente as regras prescritas pela norma gramatical. 

Empregar adequadamente os sinais de pontuação.

Utilizar adequadamente recursos de produção de textualidade.

Empregar adequadamente diferentes linguagens em textos multissemióticos.

Utilizar critérios de organização tópica para a progressão textual.

Utilizar, em textos argumentativos, operadores que marquem a defesa de um ponto de 
vista.

Sintetizar as informações.

Desenvolver estratégias de autoavaliação da escrita.

Revisar o próprio texto com base na autoavaliação realizada.

Editar textos escritos, orais e multimodais empregando as ferramentas necessárias.

Nas práticas da produção de textos escritos, a avaliação deve permitir ao estudante refletir sobre 
suas escolhas, reformular hipóteses e revisar seu texto. Isso permitirá que, mediado pelo professor, ele 
desenvolva a capacidade de avaliar sua produção e ampliar, gradativamente, as competências e as habi-
lidades que envolvem essa prática.
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Avaliar as habilidades de: 1 2 3 4 5

Identificar finalidades e características desses gêneros.

Apreender informações apresentadas em textos orais.

Reconhecer a pertinência e a consistência dessas informações.

Analisar efeitos de sentido decorrentes do uso de recursos paralinguísticos e 
cinésicos.

Reconhecer e valorizar a diversidade linguística em suas manifestações regionais, 
sociais, etárias, de gênero, de estilo etc.

Valorizar textos de tradição oral, reconhecendo-os como manifestações culturais.

Planejar a fala em situações formais.

Participar de interações orais no cotidiano da sala de aula.

Participar de práticas de compartilhamento de leitura de obras literárias.

Respeitar turnos de fala.

Respeitar as opiniões dos outros.

Recontar histórias ouvidas, respeitando a sequência original.

Dramatizar textos.

Expressar-se oralmente com clareza.

Justificar oralmente opiniões próprias.

Encadear ideias de forma lógica no discurso oral.

Produzir gêneros na modalidade oral, observando sua composição.

Empregar a variedade linguística adequada à situação e aos interlocutores.

Empregar recursos paralinguísticos cinésicos em conformidade com a situação.

Usar adequadamente ferramentas de apoio a apresentações orais.

A avaliação da oralidade deve observar, além dos aspectos de natureza linguística, as condições de 
produção do texto e os aspectos paralinguísticos e cinésicos, que, juntos à fala, constroem a significação 
do texto. Para Melo e Cavalcante (2007, p. 92), “o aluno competente é aquele que [...] consegue perceber 
e relacionar aspectos de natureza extralinguística, paralinguística e linguística, atuando conjuntamente 
na construção das significações”.
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A avaliação da prática de análise linguística está relacionada às práticas de leitura/escuta e de produção 
oral e escrita, seja auxiliando na compreensão dos efeitos de sentido presentes no texto, seja colaborando 
para a expressão da subjetividade do autor e a construção dos sentidos do texto. Conforme afirma Suassuna 
(2012, p. 1 144), “saber gramática, então, envolve a competência para interligar e articular fenômenos, seguir 
regras e ordenar estruturas que favoreçam a compreensão e a produção de significados discursivos”.

Avaliar as habilidades de: 1 2 3 4 5

Analisar a estrutura composicional de textos pertencentes a diferentes gêneros 
textuais.

Refletir sobre os recursos linguísticos que caracterizam o estilo em diferentes gêneros 
textuais.

Analisar a função e as flexões de substantivos, adjetivos e verbos nos textos.

Reconhecer a importância da pontuação na coesão textual e na produção dos sentidos.

Reconhecer o papel de adjetivos na caracterização de espaços, tempos, personagens e 
ações próprios das narrativas.

Reconhecer recursos de coesão referencial e seu papel na concisão e na clareza do 
texto.

Compreender o papel de adjetivos, substantivos, verbos e advérbios na modalização e 
na argumentatividade do texto.

Analisar efeitos de sentido decorrentes do uso de figuras de linguagem.

Analisar efeitos de sentido decorrentes do uso da intertextualidade.

Analisar efeitos de sentido decorrentes da interação entre elementos linguísticos e 
recursos paralinguísticos e cinésicos.

Comparar o uso do português coloquial com aquele previsto pela norma-padrão para 
identificar variantes linguísticas.

Diferenciar efeitos de sentido no uso de verbos de ligação.

Identificar as relações de sentido estabelecidas pelo uso de conjunções e locuções 
conjuntivas.

Diferenciar efeitos de sentido produzidos pelo uso de orações adjetivas restritivas e 
explicativas.

Avaliar a pertinência do uso de estrangeirismos.

Analisar recursos linguísticos e semióticos que contribuem para a construção da 
persuasão em textos argumentativos.

Analisar efeitos de sentido decorrentes do uso de vocabulário técnico.

Analisar efeitos de sentido decorrentes do uso de formas imperativas.

Analisar o emprego de recursos de impessoalização do discurso.

Analisar a estrutura e o funcionamento de hiperlinks.
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COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS DE LÍNGUA PORTUGUESA PARA O ENSINO FUNDAMENTAL

1. Reconhecer o texto como lugar de manifestação e negociação de sentidos, valores e ideologias.

2. Compreender a língua como fenômeno cultural, histórico, social, variável, heterogêneo e sensível aos contextos de uso, reconhecendo-a como meio de 
construção de identidades de seus usuários e da comunidade a que pertencem.

COMPETÊNCIAS GERAIS DA EDUCAÇÃO BÁSICA

1. Valorizar e utilizar os conhecimentos historicamente construídos sobre o mundo físico, social, cultural e digital para entender e explicar a realidade, 
continuar aprendendo e colaborar para a construção de uma sociedade justa, democrática e inclusiva.

2.
Exercitar a curiosidade intelectual e recorrer à abordagem própria das ciências, incluindo a investigação, a reflexão, a análise crítica, a imaginação e a 
criatividade, para investigar causas, elaborar e testar hipóteses, formular e resolver problemas e criar soluções (inclusive tecnológicas) com base nos 
conhecimentos das diferentes áreas.

3. Valorizar e fruir as diversas manifestações artísticas e culturais, das locais às mundiais, e também participar de práticas diversificadas da produção 
artístico-cultural.

4.
Utilizar diferentes linguagens – verbal (oral ou visual-motora, como Libras, e escrita), corporal, visual, sonora e digital –, bem como conhecimentos das 
linguagens artística, matemática e científica, para se expressar e partilhar informações, experiências, ideias e sentimentos em diferentes contextos e 
produzir sentidos que levem ao entendimento mútuo.

5.
Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e comunicação de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas 
sociais (incluindo as escolares) para se comunicar, acessar e disseminar informações, produzir conhecimentos, resolver problemas e exercer 
protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva.

6.
Valorizar a diversidade de saberes e vivências culturais e apropriar-se de conhecimentos e experiências que lhe possibilitem entender as relações 
próprias do mundo do trabalho e fazer escolhas alinhadas ao exercício da cidadania e ao seu projeto de vida, com liberdade, autonomia, consciência 
crítica e responsabilidade.

7.
Argumentar com base em fatos, dados e informações confiáveis, para formular, negociar e defender ideias, pontos de vista e decisões comuns 
que respeitem e promovam os direitos humanos, a consciência socioambiental e o consumo responsável em âmbito local, regional e global, com 
posicionamento ético em relação ao cuidado de si mesmo, dos outros e do planeta.

8. Conhecer-se, apreciar-se e cuidar de sua saúde física e emocional, compreendendo-se na diversidade humana e reconhecendo suas emoções e as dos 
outros, com autocrítica e capacidade para lidar com elas.

9.
Exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a cooperação, fazendo-se respeitar e promovendo o respeito ao outro e aos direitos 
humanos, com acolhimento e valorização da diversidade de indivíduos e de grupos sociais, seus saberes, identidades, culturas e potencialidades, sem 
preconceitos de qualquer natureza.

10. Agir pessoal e coletivamente com autonomia, responsabilidade, flexibilidade, resiliência e determinação, tomando decisões com base em princípios 
éticos, democráticos, inclusivos, sustentáveis e solidários.

COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS DE LINGUAGENS PARA O ENSINO FUNDAMENTAL

1. Compreender as linguagens como construção humana, histórica, social e cultural, de natureza dinâmica, reconhecendo-as e valorizando-as como 
formas de significação da realidade e expressão de subjetividades e identidades sociais e culturais.

2. Conhecer e explorar diversas práticas de linguagem (artísticas, corporais e linguísticas) em diferentes campos da atividade humana para continuar 
aprendendo, ampliar suas possibilidades de participação na vida social e colaborar para a construção de uma sociedade mais justa, democrática e inclusiva.

3. Utilizar diferentes linguagens – verbal (oral ou visual-motora, como Libras, e escrita), corporal, visual, sonora e digital –, para se expressar e partilhar 
informações, experiências, ideias e sentimentos em diferentes contextos e produzir sentidos que levem ao diálogo, à resolução de conflitos e à cooperação.

4. Utilizar diferentes linguagens para defender pontos de vista que respeitem o outro e promovam os direitos humanos, a consciência socioambiental e o 
consumo responsável em âmbito local, regional e global, atuando criticamente frente a questões do mundo contemporâneo.

5.
Desenvolver o senso estético para reconhecer, fruir e respeitar as diversas manifestações artísticas e culturais, das locais às mundiais, inclusive aquelas 
pertencentes ao patrimônio cultural da humanidade, bem como participar de práticas diversificadas, individuais e coletivas, da produção artístico-
cultural, com respeito à diversidade de saberes, identidades e culturas.

6.
Compreender e utilizar tecnologias digitais de informação e comunicação de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais 
(incluindo as escolares), para se comunicar por meio das diferentes linguagens e mídias, produzir conhecimentos, resolver problemas e desenvolver 
projetos autorais e coletivos.

BNCC – Competências e Habilidades
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HABILIDADES BNCC DE LÍNGUA PORTUGUESA

Ano/
Faixa Campos de atuação Práticas de linguagem Objetos de conhecimento Habilidades

6o Campo jornalístico/
midiático Leitura 

Reconstrução do contexto 
de produção, circulação e 
recepção de textos 
Caracterização do campo 
jornalístico e relação entre os 
gêneros em circulação, mídias 
e práticas da cultura digital

(EF06LP01) Reconhecer a impossibilidade de uma 
neutralidade absoluta no relato de fatos e identificar 
diferentes graus de parcialidade/imparcialidade dados pelo 
recorte feito e pelos efeitos de sentido advindos de escolhas 
feitas pelo autor, de forma a poder desenvolver uma atitude 
crítica frente aos textos jornalísticos e tornar-se consciente 
das escolhas feitas enquanto produtor de textos.

6o Campo jornalístico/
midiático Leitura

Reconstrução do contexto 
de produção, circulação e 
recepção de textos 
Caracterização do campo 
jornalístico e relação entre os 
gêneros em circulação, mídias 
e práticas da cultura digital

(EF06LP02) Estabelecer relação entre os diferentes gêneros 
jornalísticos, compreendendo a centralidade da notícia.

6o Todos os campos de 
atuação

Análise linguística/
semiótica Léxico/morfologia (EF06LP03) Analisar diferenças de sentido entre palavras de 

uma série sinonímica.

6o Todos os campos de 
atuação

Análise linguística/
semiótica Morfossintaxe

(EF06LP04) Analisar a função e as flexões de substantivos 
e adjetivos e de verbos nos modos Indicativo, Subjuntivo e 
Imperativo: afirmativo e negativo.

6o Todos os campos de 
atuação

Análise linguística/
semiótica Morfossintaxe

(EF06LP05) Identificar os efeitos de sentido dos modos 
verbais, considerando o gênero textual e a intenção 
comunicativa.

HABILIDADES BNCC DE LÍNGUA PORTUGUESA

Ano/
Faixa Campos de atuação Práticas de linguagem Objetos de conhecimento Habilidades

6o Todos os campos de 
atuação

Análise linguística/
semiótica Morfossintaxe

(EF06LP06) Empregar, adequadamente, as regras de 
concordância nominal (relações entre os substantivos e 
seus determinantes) e as regras de concordância verbal 
(relações entre o verbo e o sujeito simples e composto).

6o Todos os campos de 
atuação

Análise linguística/
semiótica Morfossintaxe

(EF06LP07) Identificar, em textos, períodos compostos 
por orações separadas por vírgula sem a utilização de 
conectivos, nomeando-os como períodos compostos por 
coordenação.

6o Todos os campos de 
atuação

Análise linguística/
semiótica Morfossintaxe

(EF06LP08) Identificar, em texto ou sequência textual, 
orações como unidades constituídas em torno de um 
núcleo verbal e períodos como conjunto de orações 
conectadas.

3.
Apropriar-se da linguagem escrita, reconhecendo-a como forma de interação nos diferentes campos de atuação da vida social e utilizando-a para 
ampliar suas possibilidades de participar da cultura letrada, de construir conhecimentos (inclusive escolares) e de se envolver com maior autonomia e 
protagonismo na vida social.

4. Ler, escutar e produzir textos orais, escritos e multissemióticos que circulam em diferentes campos de atuação e mídias, com compreensão, autonomia, 
fluência e criticidade, de modo a se expressar e partilhar informações, experiências, ideias e sentimentos, e continuar aprendendo.

5. Compreender o fenômeno da variação linguística, demonstrando atitude respeitosa diante de variedades linguísticas e rejeitando preconceitos 
linguísticos.

6. Empregar, nas interações sociais, a variedade e o estilo de linguagem adequados à situação comunicativa, ao(s) interlocutor(es) e ao gênero do 
discurso/gênero textual.

7. Analisar informações, argumentos e opiniões manifestados em interações sociais e nos meios de comunicação, posicionando-se ética e criticamente 
em relação a conteúdos discriminatórios que ferem direitos humanos e ambientais.

8. Selecionar textos e livros para leitura integral, de acordo com objetivos, interesses e projetos pessoais (estudo, formação pessoal, entretenimento, 
pesquisa, trabalho etc.).

9.
Envolver-se em práticas de leitura literária que possibilitem o desenvolvimento do senso estético para fruição, valorizando a literatura e outras 
manifestações artístico-culturais como formas de acesso às dimensões lúdicas, de imaginário e encantamento, reconhecendo o potencial 
transformador e humanizador da experiência com a literatura.

10. Mobilizar práticas da cultura digital, diferentes linguagens, mídias e ferramentas digitais para expandir as formas de produzir sentidos (nos processos 
de compreensão e produção), aprender e refletir sobre o mundo e realizar diferentes projetos autorais.
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6o Todos os campos de 
atuação

Análise linguística/
semiótica Morfossintaxe (EF06LP09) Classificar, em texto ou sequência textual, os 

períodos simples compostos.

6o Todos os campos de 
atuação

Análise linguística/
semiótica Sintaxe (EF06LP10) Identificar sintagmas nominais e verbais como 

constituintes imediatos da oração.

6o Todos os campos de 
atuação

Análise linguística/
semiótica

Elementos notacionais da 
escrita/morfossintaxe

(EF06LP11) Utilizar, ao produzir texto, conhecimentos 
linguísticos e gramaticais: tempos verbais, concordância 
nominal e verbal, regras ortográficas, pontuação etc.

6o Todos os campos de 
atuação

Análise linguística/
semiótica

Semântica  
Coesão

(EF06LP12) Utilizar, ao produzir texto, recursos de coesão 
referencial (nome e pronomes), recursos semânticos de 
sinonímia, antonímia e homonímia e mecanismos de 
representação de diferentes vozes (discurso direto e indireto).

6o, 7o Campo jornalístico/
midiático Leitura

Reconstrução do contexto 
de produção, circulação 
e recepção de textos 
Caracterização do campo 
jornalístico e relação entre os 
gêneros em circulação, mídias 
e práticas da cultura digital

(EF67LP01) Analisar a estrutura e funcionamento dos 
hiperlinks em textos noticiosos publicados na Web e 
vislumbrar possibilidades de uma escrita hipertextual.

6o, 7o Campo jornalístico/
midiático Leitura Apreciação e réplica

(EF67LP02) Explorar o espaço reservado ao leitor nos 
jornais, revistas, impressos e on-line, sites noticiosos etc., 
destacando notícias, fotorreportagens, entrevistas, charges, 
assuntos, temas, debates em foco, posicionando-se de 
maneira ética e respeitosa frente a esses textos e opiniões 
a eles relacionadas, e publicar notícias, notas jornalísticas, 
fotorreportagem de interesse geral nesses espaços do leitor.

6o, 7o Campo jornalístico/
midiático Leitura Relação entre textos

(EF67LP03) Comparar informações sobre um mesmo fato 
divulgadas em diferentes veículos e mídias, analisando e 
avaliando a confiabilidade.

6o, 7o Campo jornalístico/
midiático Leitura Estratégia de leitura  

Distinção de fato e opinião

(EF67LP04) Distinguir, em segmentos descontínuos de 
textos, fato da opinião enunciada em relação a esse mesmo 
fato.

6o, 7o Campo jornalístico/
midiático Leitura

Estratégia de leitura: 
identificação de teses e 
argumentos 
Apreciação e réplica

(EF67LP05) Identificar e avaliar teses/opiniões/
posicionamentos explícitos e argumentos em textos 
argumentativos (carta de leitor, comentário, artigo de 
opinião, resenha crítica etc.), manifestando concordância 
ou discordância.

6o, 7o Campo jornalístico/
midiático Leitura Efeitos de sentido

(EF67LP06) Identificar os efeitos de sentido provocados 
pela seleção lexical, topicalização de elementos e seleção e 
hierarquização de informações, uso de 3a pessoa etc.

6o, 7o Campo jornalístico/
midiático Leitura Efeitos de sentido

(EF67LP07) Identificar o uso de recursos persuasivos 
em textos argumentativos diversos (como a elaboração 
do título, escolhas lexicais, construções metafóricas, a 
explicitação ou a ocultação de fontes de informação) e 
perceber seus efeitos de sentido.

6o, 7o Campo jornalístico/
midiático Leitura Efeitos de sentido  

Exploração da multissemiose

(EF67LP08) Identificar os efeitos de sentido devidos à escolha 
de imagens estáticas, sequenciação ou sobreposição de 
imagens, definição de figura/fundo, ângulo, profundidade 
e foco, cores/tonalidades, relação com o escrito (relações de 
reiteração, complementação ou oposição) etc. em notícias, 
reportagens, fotorreportagens, foto-denúncias, memes, gifs, 
anúncios publicitários e propagandas publicados em jornais, 
revistas, sites na internet etc.

6o, 7o Campo jornalístico/
midiático Produção de textos

Estratégias de produção: 
planejamento de textos 
informativos

(EF67LP09) Planejar notícia impressa e para circulação 
em outras mídias (rádio ou TV/vídeo), tendo em vista 
as condições de produção, do texto – objetivo, leitores/
espectadores, veículos e mídia de circulação etc. –, a partir 
da escolha do fato a ser noticiado (de relevância para a 
turma, escola ou comunidade), do levantamento de dados 
e informações sobre o fato – que pode envolver entrevistas 
com envolvidos ou com especialistas, consultas a fontes, 
análise de documentos, cobertura de eventos etc.–, do 
registro dessas informações e dados, da escolha de fotos 
ou imagens a produzir ou a utilizar etc. e a previsão de uma 
estrutura hipertextual (no caso de publicação em sites ou 
blogs noticiosos).

HABILIDADES BNCC DE LÍNGUA PORTUGUESA

Ano/
Faixa Campos de atuação Práticas de linguagem Objetos de conhecimento Habilidades
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6o, 7o Campo jornalístico/
midiático Produção de textos

Textualização, tendo em vista 
suas condições de produção, 
as características do gênero em 
questão, o estabelecimento de 
coesão, adequação à norma-
padrão e o uso adequado de 
ferramentas de edição

(EF67LP10) Produzir notícia impressa tendo em vista 
características do gênero – título ou manchete com verbo 
no tempo presente, linha fina (opcional), lide, progressão 
dada pela ordem decrescente de importância dos fatos, 
uso de 3a pessoa, de palavras que indicam precisão –, e o 
estabelecimento adequado de coesão e produzir notícia para 
TV, rádio e internet, tendo em vista, além das características 
do gênero, os recursos de mídias disponíveis e o manejo de 
recursos de captação e edição de áudio e imagem.

6o, 7o Campo jornalístico/
midiático Produção de textos

Estratégias de produção: 
planejamento de textos 
argumentativos e apreciativos

(EF67LP11) Planejar resenhas, vlogs, vídeos e podcasts 
variados, e textos e vídeos de apresentação e apreciação 
próprios das culturas juvenis (algumas possibilidades: 
fanzines, fanclipes, e-zines, gameplay, detonado etc.), 
dentre outros, tendo em vista as condições de produção 
do texto – objetivo, leitores/espectadores, veículos e mídia 
de circulação etc. –, a partir da escolha de uma produção 
ou evento cultural para analisar – livro, filme, série, game, 
canção, videoclipe, fanclipe, show, saraus, slams etc. – da 
busca de informação sobre a produção ou evento escolhido, 
da síntese de informações sobre a obra/evento e do elenco/
seleção de aspectos, elementos ou recursos que possam ser 
destacados positiva ou negativamente ou da roteirização do 
passo a passo do game para posterior gravação dos vídeos.

6o, 7o Campo jornalístico/
midiático Produção de textos Textualização de textos 

argumentativos e apreciativos

(EF67LP12) Produzir resenhas críticas, vlogs, vídeos, podcasts 
variados e produções e gêneros próprios das culturas 
juvenis (algumas possibilidades: fanzines, fanclipes, e-zines, 
gameplay, detonado etc.), que apresentem/descrevam 
e/ou avaliem produções culturais (livro, filme, série, game, 
canção, disco, videoclipe etc.) ou evento (show, sarau, slam 
etc.), tendo em vista o contexto de produção dado, as 
características do gênero, os recursos das mídias envolvidas 
e a textualização adequada dos textos e/ou produções.

6o, 7o Campo jornalístico/
midiático Produção de textos Produção e edição de textos 

publicitários

(EF67LP13) Produzir, revisar e editar textos publicitários, 
levando em conta o contexto de produção dado, explorando 
recursos multissemióticos, relacionando elementos verbais e 
visuais, utilizando adequadamente estratégias discursivas de 
persuasão e/ou convencimento e criando título ou slogan que 
façam o leitor motivar-se a interagir com o texto produzido e 
se sinta atraído pelo serviço, ideia ou produto em questão.

6o, 7o Campo jornalístico/
midiático Oralidade Planejamento e produção de 

entrevistas orais

(EF67LP14) Definir o contexto de produção da entrevista 
(objetivos, o que se pretende conseguir, porque aquele 
entrevistado etc.), levantar informações sobre o entrevistado e 
sobre o acontecimento ou tema em questão, preparar o roteiro 
de perguntar e realizar entrevista oral com envolvidos ou 
especialistas relacionados com o fato noticiado ou com o tema 
em pauta, usando roteiro previamente elaborado e formulando 
outras perguntas a partir das respostas dadas e, quando for o 
caso, selecionar partes, transcrever e proceder a uma edição 
escrita do texto, adequando-o a seu contexto de publicação, à 
construção composicional do gênero e garantindo a relevância 
das informações mantidas e a continuidade temática.

6o, 7o Campo de atuação na 
vida pública Leitura

Estratégias e procedimentos 
de leitura em textos legais e 
normativos

(EF67LP15) Identificar a proibição imposta ou o direito 
garantido, bem como as circunstâncias de sua aplicação, em 
artigos relativos a normas, regimentos escolares, regimentos e 
estatutos da sociedade civil, regulamentações para o mercado 
publicitário, Código de Defesa do Consumidor, Código 
Nacional de Trânsito, ECA, Constituição, dentre outros.

6o, 7o Campo de atuação na 
vida pública Leitura

Contexto de produção, 
circulação e recepção de textos 
e práticas relacionadas à defesa 
de direitos e à participação 
social

(EF67LP16) Explorar e analisar espaços de reclamação de 
direitos e de envio de solicitações (tais como ouvidorias, 
SAC, canais ligados a órgãos públicos, plataformas do 
consumidor, plataformas de reclamação), bem como de 
textos pertencentes a gêneros que circulam nesses espaços, 
reclamação ou carta de reclamação, solicitação ou carta 
de solicitação, como forma de ampliar as possibilidades 
de produção desses textos em casos que remetam a 
reivindicações que envolvam a escola, a comunidade ou 
algum de seus membros como forma de se engajar na busca 
de solução de problemas pessoais, dos outros e coletivos.

HABILIDADES BNCC DE LÍNGUA PORTUGUESA

Ano/
Faixa Campos de atuação Práticas de linguagem Objetos de conhecimento Habilidades
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6o, 7o Campo de atuação na 
vida pública Leitura

Relação entre contexto de 
produção e características 
composicionais e estilísticas 
dos gêneros (carta de 
solicitação, carta de 
reclamação, petição on-line, 
carta aberta, abaixo-assinado, 
proposta etc.) 
Apreciação e réplica

(EF67LP17) Analisar, a partir do contexto de produção, 
a forma de organização das cartas de solicitação e de 
reclamação (datação, forma de início, apresentação 
contextualizada do pedido ou da reclamação, em geral, 
acompanhada de explicações, argumentos e/ou relatos do 
problema, fórmula de finalização mais ou menos cordata, 
dependendo do tipo de carta e subscrição) e algumas 
das marcas linguísticas relacionadas à argumentação, 
explicação ou relato de fatos, como forma de possibilitar 
a escrita fundamentada de cartas como essas ou 
de postagens em canais próprios de reclamações e 
solicitações em situações que envolvam questões relativas 
à escola, à comunidade ou a algum dos seus membros.

6o, 7o Campo de atuação na 
vida pública Leitura

Estratégias, procedimentos 
de leitura em textos 
reivindicatórios ou propositivos

(EF67LP18) Identificar o objeto da reclamação e/ou da 
solicitação e sua sustentação, explicação ou justificativa, 
de forma a poder analisar a pertinência da solicitação ou 
justificação.

6o, 7o Campo de atuação na 
vida pública Produção de textos

Estratégia de produção: 
planejamento de textos 
reivindicatórios ou propositivos

(EF67LP19) Realizar levantamento de questões, problemas 
que requeiram a denúncia de desrespeito a direitos, 
reivindicações, reclamações, solicitações que contemplem 
a comunidade escolar ou algum de seus membros e 
examinar normas e legislações.

6o, 7o Campo das práticas de 
estudo e pesquisa Leitura Curadoria de informação (EF67LP20) Realizar pesquisa, a partir de recortes e questões 

definidos previamente, usando fontes indicadas e abertas.

6o, 7o Campo das práticas de 
estudo e pesquisa Produção de textos Estratégias de escrita: 

textualização, revisão e edição

(EF67LP21) Divulgar resultados de pesquisas por meio de 
apresentações orais, painéis, artigos de divulgação científica, 
verbetes de enciclopédia, podcasts científicos etc.

6o, 7o Campo das práticas de 
estudo e pesquisa Produção de textos Estratégias de escrita: 

textualização, revisão e edição

(EF67LP22) Produzir resumos, a partir das notas e/ou 
esquemas feitos, com o uso adequado de paráfrases e 
citações.

6o, 7o Campo das práticas de 
estudo e pesquisa Oralidade Conversação espontânea

(EF67LP23) Respeitar os turnos de fala, na participação em 
conversações e em discussões ou atividades coletivas, na 
sala de aula e na escola e formular perguntas coerentes e 
adequadas em momentos oportunos em situações de aulas, 
apresentação oral, seminário etc.

6o, 7o Campo das práticas de 
estudo e pesquisa Oralidade

Procedimentos de apoio à 
compreensão  
Tomada de nota

(EF67LP24) Tomar nota de aulas, apresentações orais, 
entrevistas (ao vivo, áudio, TV, vídeo), identificando e 
hierarquizando as informações principais, tendo em vista 
apoiar o estudo e a produção de sínteses e reflexões 
pessoais ou outros objetivos em questão.

6o, 7o Campo das práticas de 
estudo e pesquisa

Análise linguística/
semiótica

Textualização  
Progressão temática

(EF67LP25) Reconhecer e utilizar os critérios de organização 
tópica (do geral para o específico, do específico para o geral 
etc.), as marcas linguísticas dessa organização (marcadores 
de ordenação e enumeração, de explicação, definição e 
exemplificação, por exemplo) e os mecanismos de paráfrase, 
de maneira a organizar mais adequadamente a coesão e a 
progressão temática de seus textos.

6o, 7o Campo das práticas de 
estudo e pesquisa

Análise linguística/
semiótica Textualização

(EF67LP26) Reconhecer a estrutura de hipertexto em textos 
de divulgação científica e proceder à remissão a conceitos e 
relações por meio de notas de rodapés ou boxes.

6o, 7o Campo artístico-
-literário Leitura Relação entre textos

(EF67LP27) Analisar, entre os textos literários e entre estes 
e outras manifestações artísticas (como cinema, teatro, 
música, artes visuais e midiáticas), referências explícitas ou 
implícitas a outros textos, quanto aos temas, personagens 
e recursos literários e semióticos.

6o, 7o Campo artístico-
-literário Leitura Estratégias de leitura 

Apreciação e réplica

(EF67LP28) Ler, de forma autônoma, e compreender – 
selecionando procedimentos e estratégias de leitura 
adequados a diferentes objetivos e levando em conta 
características dos gêneros e suportes –, romances 
infantojuvenis, contos populares, contos de terror, lendas 
brasileiras, indígenas e africanas, narrativas de aventuras, 
narrativas de enigma, mitos, crônicas, autobiografias, histórias 
em quadrinhos, mangás, poemas de forma livre e fixa 
(como sonetos e cordéis), vídeo-poemas, poemas visuais, 
dentre outros, expressando avaliação sobre o texto lido e 
estabelecendo preferências por gêneros, temas, autores.
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6o, 7o Campo artístico-
-literário Leitura

Reconstrução da textualidade 
Efeitos de sentidos 
provocados pelos usos 
de recursos linguísticos e 
multissemióticos

(EF67LP29) Identificar, em texto dramático, personagem, 
ato, cena, fala e indicações cênicas e a organização do 
texto: enredo, conflitos, ideias principais, pontos de vista, 
universos de referência.

6o, 7o Campo artístico-
-literário Produção de textos Construção da textualidade 

Relação entre textos

(EF67LP30) Criar narrativas ficcionais, tais como contos 
populares, contos de suspense, mistério, terror, humor, 
narrativas de enigma, crônicas, histórias em quadrinhos, 
dentre outros, que utilizem cenários e personagens 
realistas ou de fantasia, observando os elementos da 
estrutura narrativa próprios ao gênero pretendido, tais 
como enredo, personagens, tempo, espaço e narrador, 
utilizando tempos verbais adequados à narração de fatos 
passados, empregando conhecimentos sobre diferentes 
modos de se iniciar uma história e de inserir os discursos 
direto e indireto.

6o, 7o Campo artístico-
-literário Produção de textos Construção da textualidade 

Relação entre textos

(EF67LP31) Criar poemas compostos por versos livres e de 
forma fixa (como quadras e sonetos), utilizando recursos 
visuais, semânticos e sonoros, tais como cadências, ritmos 
e rimas, e poemas visuais e vídeo-poemas, explorando as 
relações entre imagem e texto verbal, a distribuição da 
mancha gráfica (poema visual) e outros recursos visuais e 
sonoros.

6o, 7o Todos os campos de 
atuação

Análise linguística/
semiótica Fono-ortografia (EF67LP32) Escrever palavras com correção ortográfica, 

obedecendo as convenções da língua escrita.

6o, 7o Todos os campos de 
atuação

Análise linguística/
semiótica

Elementos notacionais da 
escrita (EF67LP33) Pontuar textos adequadamente.

6o, 7o Todos os campos de 
atuação

Análise linguística/
semiótica Léxico/morfologia (EF67LP34) Formar antônimos com acréscimo de prefixos 

que expressam noção de negação.

6o, 7o Todos os campos de 
atuação

Análise linguística/
semiótica Léxico/morfologia (EF67LP35) Distinguir palavras derivadas por acréscimo de 

afixos e palavras compostas.

6o, 7o Todos os campos de 
atuação

Análise linguística/
semiótica Coesão

(EF67LP36) Utilizar, ao produzir texto, recursos de coesão 
referencial (léxica e pronominal) e sequencial e outros 
recursos expressivos adequados ao gênero textual.

6o, 7o Todos os campos de 
atuação

Análise linguística/
semiótica Sequências textuais

(EF67LP37) Analisar, em diferentes textos, os efeitos 
de sentido decorrentes do uso de recursos linguístico-
discursivos de prescrição, causalidade, sequências 
descritivas e expositivas e ordenação de eventos.

6o, 7o Todos os campos de 
atuação

Análise linguística/
semiótica Figuras de linguagem

(EF67LP38) Analisar os efeitos de sentido do uso de figuras 
de linguagem, como comparação, metáfora, metonímia, 
personificação, hipérbole, dentre outras.

6o; 7o; 
8o; 9o

Campo jornalístico/
midiático Leitura Apreciação e réplica 

Relação entre gêneros e mídias

(EF69LP01) Diferenciar liberdade de expressão de discursos 
de ódio, posicionando-se contrariamente a esse tipo 
de discurso e vislumbrando possibilidades de denúncia 
quando for o caso.

6o; 7o; 
8o; 9o

Campo jornalístico/
midiático Leitura Apreciação e réplica 

Relação entre gêneros e mídias

(EF69LP02) Analisar e comparar peças publicitárias variadas 
(cartazes, folhetos, outdoor, anúncios e propagandas 
em diferentes mídias, spots, jingle, vídeos etc.), de forma 
a perceber a articulação entre elas em campanhas, as 
especificidades das várias semioses e mídias, a adequação 
dessas peças ao público-alvo, aos objetivos do anunciante 
e/ou da campanha e à construção composicional e estilo 
dos gêneros em questão, como forma de ampliar suas 
possibilidades de compreensão (e produção) de textos 
pertencentes a esses gêneros.

6o; 7o; 
8o; 9o

Campo jornalístico/
midiático Leitura Estratégia de leitura: apreender 

os sentidos globais do texto

(EF69LP03) Identificar, em notícias, o fato central, suas 
principais circunstâncias e eventuais decorrências; em 
reportagens e fotorreportagens o fato ou a temática 
retratada e a perspectiva de abordagem, em entrevistas 
os principais temas/subtemas abordados, explicações 
dadas ou teses defendidas em relação a esses subtemas; 
em tirinhas, memes, charge, a crítica, ironia ou humor 
presente.
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6o; 7o; 
8o; 9o

Campo jornalístico/
midiático Leitura Efeitos de sentido

(EF69LP04) Identificar e analisar os efeitos de sentido 
que fortalecem a persuasão nos textos publicitários, 
relacionando as estratégias de persuasão e apelo ao 
consumo com os recursos linguístico-discursivos utilizados, 
como imagens, tempo verbal, jogos de palavras, figuras de 
linguagem etc., com vistas a fomentar práticas de consumo 
conscientes.

6o; 7o; 
8o; 9o

Campo jornalístico/
midiático Leitura Efeitos de sentido

(EF69LP05) Inferir e justificar, em textos multissemióticos 
– tirinhas, charges, memes, gifs etc. –, o efeito de humor, 
ironia e/ou crítica pelo uso ambíguo de palavras, 
expressões ou imagens ambíguas, de clichês, de recursos 
iconográficos, de pontuação etc.

6o; 7o; 
8o; 9o

Campo jornalístico/
midiático Produção de textos

Relação do texto com o 
contexto de produção e 
experimentação de papéis 
sociais

(EF69LP06) Produzir e publicar notícias, fotodenúncias, 
fotorreportagens, reportagens, reportagens 
multimidiáticas, infográficos, podcasts noticiosos, 
entrevistas, cartas de leitor, comentários, artigos de opinião 
de interesse local ou global, textos de apresentação e 
apreciação de produção cultural – resenhas e outros 
próprios das formas de expressão das culturas juvenis, 
tais como vlogs e podcasts culturais, gameplay, detonado 
etc.– e cartazes, anúncios, propagandas, spots, jingles 
de campanhas sociais, dentre outros em várias mídias, 
vivenciando de forma significativa o papel de repórter, de 
comentador, de analista, de crítico, de editor ou articulista, 
de booktuber, de vlogger (vlogueiro) etc., como forma de 
compreender as condições de produção que envolvem a 
circulação desses textos e poder participar e vislumbrar 
possibilidades de participação nas práticas de linguagem 
do campo jornalístico e do campo midiático de forma ética 
e responsável, levando-se em consideração o contexto da 
Web 2.0, que amplia a possibilidade de circulação desses 
textos e “funde” os papéis de leitor e autor, de consumidor 
e produtor.

6o; 7o; 
8o; 9o

Campo jornalístico/
midiático Produção de textos Textualização

(EF69LP07) Produzir textos em diferentes gêneros, 
considerando sua adequação ao contexto produção e 
circulação – os enunciadores envolvidos, os objetivos, 
o gênero, o suporte, a circulação -, ao modo (escrito 
ou oral; imagem estática ou em movimento etc.), à 
variedade linguística e/ou semiótica apropriada a esse 
contexto, à construção da textualidade relacionada às 
propriedades textuais e do gênero), utilizando estratégias de 
planejamento, elaboração, revisão, edição, reescrita/redesign 
e avaliação de textos, para, com a ajuda do professor e a 
colaboração dos colegas, corrigir e aprimorar as produções 
realizadas, fazendo cortes, acréscimos, reformulações, 
correções de concordância, ortografia, pontuação em textos 
e editando imagens, arquivos sonoros, fazendo cortes, 
acréscimos, ajustes, acrescentando/ alterando efeitos, 
ordenamentos etc.

6o; 7o; 
8o; 9o

Campo jornalístico/
midiático Produção de textos Revisão/edição de texto 

informativo e opinativo

(EF69LP08) Revisar/editar o texto produzido – notícia, 
reportagem, resenha, artigo de opinião, dentre outros –, 
tendo em vista sua adequação ao contexto de produção, 
a mídia em questão, características do gênero, aspectos 
relativos à textualidade, a relação entre as diferentes 
semioses, a formatação e uso adequado das ferramentas de 
edição (de texto, foto, áudio e vídeo, dependendo do caso) e 
adequação à norma culta.

6o; 7o; 
8o; 9o

Campo jornalístico/
midiático Produção de textos

Planejamento de textos 
de peças publicitárias de 
campanhas sociais

(EF69LP09) Planejar uma campanha publicitária sobre 
questões/problemas, temas, causas significativas para a 
escola e/ou comunidade, a partir de um levantamento de 
material sobre o tema ou evento, da definição do público-
-alvo, do texto ou peça a ser produzido – cartaz, banner, 
folheto, panfleto, anúncio impresso e para internet, spot, 
propaganda de rádio, TV etc. –, da ferramenta de edição 
de texto, áudio ou vídeo que será utilizada, do recorte e 
enfoque a ser dado, das estratégias de persuasão que serão 
utilizadas etc.
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6o; 7o; 
8o; 9o

Campo jornalístico/
midiático

Oralidade 
*Considerar todas as 
habilidades dos eixos 
leitura e produção que 
se referem a textos ou 
produções orais, em 
áudio ou vídeo

Produção de textos 
jornalísticos orais

(EF69LP10) Produzir notícias para rádios, TV ou vídeos, 
podcasts noticiosos e de opinião, entrevistas, comentários, 
vlogs, jornais radiofônicos e televisivos, dentre outros 
possíveis, relativos a fato e temas de interesse pessoal, local 
ou global e textos orais de apreciação e opinião – podcasts 
e vlogs noticiosos, culturais e de opinião, orientando-se por 
roteiro ou texto, considerando o contexto de produção e 
demonstrando domínio dos gêneros.

6o; 7o; 
8o; 9o

Campo jornalístico/
midiático

Oralidade 
*Considerar todas as 
habilidades dos eixos 
leitura e produção que 
se referem a textos ou 
produções orais, em 
áudio ou vídeo

Produção de textos 
jornalísticos orais

(EF69LP11) Identificar e analisar posicionamentos 
defendidos e refutados na escuta de interações polêmicas 
em entrevistas, discussões e debates (televisivo, em sala 
de aula, em redes sociais etc.), entre outros, e se posicionar 
frente a eles.

6o; 7o; 
8o; 9o

Campo jornalístico/
midiático

Oralidade 
*Considerar todas as 
habilidades dos eixos 
leitura e produção que 
se referem a textos ou 
produções orais, em 
áudio ou vídeo

Planejamento e produção de 
textos jornalísticos orais

(EF69LP12) Desenvolver estratégias de planejamento, 
elaboração, revisão, edição, reescrita/redesign (esses três 
últimos quando não for situação ao vivo) e avaliação 
de textos orais, áudio e/ou vídeo, considerando sua 
adequação aos contextos em que foram produzidos, 
à forma composicional e estilo de gêneros, a clareza, 
progressão temática e variedade linguística empregada, 
os elementos relacionados à fala, tais como modulação 
de voz, entonação, ritmo, altura e intensidade, respiração 
etc., os elementos cinésicos, tais como postura corporal, 
movimentos e gestualidade significativa, expressão facial, 
contato de olho com plateia etc.

6o; 7o; 
8o; 9o

Campo jornalístico/
midiático Oralidade

Participação em discussões 
orais de temas controversos de 
interesse da turma  
e/ou de relevância social

(EF69LP13) Engajar-se e contribuir com a busca de 
conclusões comuns relativas a problemas, temas ou 
questões polêmicas de interesse da turma e/ou de 
relevância social.

6o; 7o; 
8o; 9o

Campo jornalístico/
midiático Oralidade

Participação em discussões 
orais de temas controversos de 
interesse da turma  
e/ou de relevância social

(EF69LP14) Formular perguntas e decompor, com a ajuda 
dos colegas e dos professores, tema/questão polêmica, 
explicações e ou argumentos relativos ao objeto de discussão 
para análise mais minuciosa e buscar em fontes diversas 
informações ou dados que permitam analisar partes da 
questão e compartilhá-los com a turma.

6o; 7o; 
8o; 9o

Campo jornalístico/
midiático Oralidade

Participação em discussões 
orais de temas controversos de 
interesse da turma  
e/ou de relevância social

(EF69LP15) Apresentar argumentos e contra-argumentos 
coerentes, respeitando os turnos de fala, na participação 
em discussões sobre temas controversos e/ou polêmicos.

6o; 7o; 
8o; 9o

Campo jornalístico/
midiático

Análise linguística/
semiótica Construção composicional

(EF69LP16) Analisar e utilizar as formas de composição 
dos gêneros jornalísticos da ordem do relatar, tais 
como notícias (pirâmide invertida no impresso X blocos 
noticiosos hipertextuais e hipermidiáticos no digital, que 
também pode contar com imagens de vários tipos, vídeos, 
gravações de áudio etc.), da ordem do argumentar, tais 
como artigos de opinião e editorial (contextualização, 
defesa de tese/opinião e uso de argumentos) e das 
entrevistas: apresentação e contextualização do 
entrevistado e do tema, estrutura pergunta e resposta etc.

6o; 7o; 
8o; 9o

Campo jornalístico/
midiático

Análise linguística/
semiótica Estilo

(EF69LP17) Perceber e analisar os recursos estilísticos 
e semióticos dos gêneros jornalísticos e publicitários, 
os aspectos relativos ao tratamento da informação em 
notícias, como a ordenação dos eventos, as escolhas 
lexicais, o efeito de imparcialidade do relato, a morfologia 
do verbo, em textos noticiosos e argumentativos, 
reconhecendo marcas de pessoa, número, tempo, modo, 
a distribuição dos verbos nos gêneros textuais (por 
exemplo, as formas de pretérito em relatos; as formas de 
presente e futuro em gêneros argumentativos; as formas 
de imperativo em gêneros publicitários), o uso de recursos 
persuasivos em textos argumentativos diversos (como 
a elaboração do título, escolhas lexicais, construções 
metafóricas, a explicitação ou a ocultação de fontes de 
informação) e as estratégias de persuasão e apelo ao 
consumo com os recursos linguístico-discursivos utilizados 
(tempo verbal, jogos de palavras, metáforas, imagens).

HABILIDADES BNCC DE LÍNGUA PORTUGUESA

Ano/
Faixa Campos de atuação Práticas de linguagem Objetos de conhecimento Habilidades



XLI

6o; 7o; 
8o; 9o

Campo jornalístico/
midiático

Análise linguística/
semiótica Estilo

(EF69LP18) Utilizar, na escrita/reescrita de textos 
argumentativos, recursos linguísticos que marquem 
as relações de sentido entre parágrafos e enunciados 
do texto e operadores de conexão adequados aos 
tipos de argumento e à forma de composição de 
textos argumentativos, de maneira a garantir a coesão, 
a coerência e a progressão temática nesses textos 
(“primeiramente, mas, no entanto, em primeiro/segundo/
terceiro lugar, finalmente, em conclusão” etc.).

6o; 7o; 
8o; 9o

Campo jornalístico/
midiático

Análise linguística/
semiótica Efeito de sentido

(EF69LP19) Analisar, em gêneros orais que envolvam 
argumentação, os efeitos de sentido de elementos típicos 
da modalidade falada, como a pausa, a entonação, o ritmo, a 
gestualidade e expressão facial, as hesitações etc.

6o; 7o; 
8o; 9o

Campo de atuação na 
vida pública Leitura

Reconstrução das condições 
de produção e circulação 
e adequação do texto à 
construção composicional e ao 
estilo de gênero 
(Lei, código, estatuto, código, 
regimento etc.)

(EF69LP20) Identificar, tendo em vista o contexto de 
produção, a forma de organização dos textos normativos 
e legais, a lógica de hierarquização de seus itens e 
subitens e suas partes: parte inicial (título – nome e 
data – e ementa), blocos de artigos (parte, livro, capítulo, 
seção, subseção), artigos (caput e parágrafos e incisos) e 
parte final (disposições pertinentes à sua implementação) 
e analisar efeitos de sentido causados pelo uso de 
vocabulário técnico, pelo uso do imperativo, de 
palavras e expressões que indicam circunstâncias, como 
advérbios e locuções adverbiais, de palavras que indicam 
generalidade, como alguns pronomes indefinidos, 
de forma a poder compreender o caráter imperativo, 
coercitivo e generalista das leis e de outras formas de 
regulamentação.

6o; 7o; 
8o; 9o

Campo de atuação na 
vida pública Leitura Apreciação e réplica

(EF69LP21) Posicionar-se em relação a conteúdos 
veiculados em práticas não institucionalizadas de 
participação social, sobretudo àquelas vinculadas a 
manifestações artísticas, produções culturais, intervenções 
urbanas e práticas próprias das culturas juvenis que 
pretendam denunciar, expor uma problemática ou 
“convocar” para uma reflexão/ação, relacionando 
esse texto/produção com seu contexto de produção 
e relacionando as partes e semioses presentes para a 
construção de sentidos.

6o; 7o; 
8o; 9o

Campo de atuação na 
vida pública Produção de textos Textualização, revisão e edição

(EF69LP22) Produzir, revisar e editar textos reivindicatórios 
ou propositivos sobre problemas que afetam a vida 
escolar ou da comunidade, justificando pontos de vista, 
reivindicações e detalhando propostas (justificativa, 
objetivos, ações previstas etc.), levando em conta seu 
contexto de produção e as características dos gêneros em 
questão.

6o; 7o; 
8o; 9o

Campo de atuação na 
vida pública Produção de textos Textualização, revisão e edição

(EF69LP23) Contribuir com a escrita de textos normativos, 
quando houver esse tipo de demanda na escola – 
regimentos e estatutos de organizações da sociedade civil 
do âmbito da atuação das crianças e jovens (grêmio livre, 
clubes de leitura, associações culturais etc.) – e de regras e 
regulamentos nos vários âmbitos da escola – campeonatos, 
festivais, regras de convivência etc., levando em conta o 
contexto de produção e as características dos gêneros em 
questão.

6o; 7o; 
8o; 9o

Campo de atuação na 
vida pública Oralidade Discussão oral

(EF69LP24) Discutir casos, reais ou simulações, 
submetidos a juízo, que envolvam (supostos) 
desrespeitos a artigos, do ECA, do Código de Defesa 
do Consumidor, do Código Nacional de Trânsito, de 
regulamentações do mercado publicitário etc., como 
forma de criar familiaridade com textos legais – seu 
vocabulário, formas de organização, marcas de estilo 
etc. –, de maneira a facilitar a compreensão de leis, 
fortalecer a defesa de direitos, fomentar a escrita de 
textos normativos (se e quando isso for necessário) e 
possibilitar a compreensão do caráter interpretativo das 
leis e as várias perspectivas que podem estar em jogo.
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6o; 7o; 
8o; 9o

Campo de atuação na 
vida pública Oralidade Discussão oral

(EF69LP25) Posicionar-se de forma consistente e 
sustentada em uma discussão, assembleia, reuniões de 
colegiados da escola, de agremiações e outras situações 
de apresentação de propostas e defesas de opiniões, 
respeitando as opiniões contrárias e propostas alternativas 
e fundamentando seus posicionamentos, no tempo de 
fala previsto, valendo-se de sínteses e propostas claras e 
justificadas.

6o; 7o; 
8o; 9o

Campo de atuação na 
vida pública Oralidade Registro

(EF69LP26) Tomar nota em discussões, debates, palestras, 
apresentação de propostas, reuniões, como forma de 
documentar o evento e apoiar a própria fala (que pode se 
dar no momento do evento ou posteriormente, quando, 
por exemplo, for necessária a retomada dos assuntos 
tratados em outros contextos públicos, como diante dos 
representados).

6o; 7o; 
8o; 9o

Campo de atuação na 
vida pública

Análise linguística/
semiótica

Análise de textos legais/
normativos, propositivos e 
reivindicatórios

(EF69LP27) Analisar a forma composicional de textos 
pertencentes a gêneros normativos/jurídicos e a gêneros 
da esfera política, tais como propostas, programas políticos 
(posicionamento quanto a diferentes ações a serem 
propostas, objetivos, ações previstas etc.), propaganda 
política (propostas e sua sustentação, posicionamento 
quanto a temas em discussão) e textos reivindicatórios: 
cartas de reclamação, petição (proposta, suas justificativas 
e ações a serem adotadas) e suas marcas linguísticas, 
de forma a incrementar a compreensão de textos 
pertencentes a esses gêneros e a possibilitar a produção de 
textos mais adequados e/ou fundamentados quando isso 
for requerido.

6o; 7o; 
8o; 9o

Campo de atuação na 
vida pública

Análise linguística/
semiótica Modalização

(EF69LP28) Observar os mecanismos de modalização 
adequados aos textos jurídicos, as modalidades 
deônticas, que se referem ao eixo da conduta 
(obrigatoriedade/permissibilidade) como, por 
exemplo: Proibição: “Não se deve fumar em recintos 
fechados.”; Obrigatoriedade: “A vida tem que valer 
a pena.”; Possibilidade: “É permitido a entrada de 
menores acompanhados de adultos responsáveis”, e 
os mecanismos de modalização adequados aos textos 
políticos e propositivos, as modalidades apreciativas, 
em que o locutor exprime um juízo de valor (positivo 
ou negativo) acerca do que enuncia. Por exemplo: “Que 
belo discurso!”, “Discordo das escolhas de Antônio.” 
“Felizmente, o buraco ainda não causou acidentes mais 
graves.”

6o; 7o; 
8o; 9o

Campo das práticas de 
estudo e pesquisa Leitura

Reconstrução das condições 
de produção e recepção dos 
textos e adequação do texto à 
construção composicional e ao 
estilo de gênero

(EF69LP29) Refletir sobre a relação entre os contextos de 
produção dos gêneros de divulgação científica – texto 
didático, artigo de divulgação científica, reportagem de 
divulgação científica, verbete de enciclopédia (impressa 
e digital), esquema, infográfico (estático e animado), 
relatório, relato multimidiático de campo, podcasts 
e vídeos variados de divulgação científica etc. – e os 
aspectos relativos à construção composicional e às marcas 
linguística características desses gêneros, de forma a 
ampliar suas possibilidades de compreensão (e produção) 
de textos pertencentes a esses gêneros.

6o; 7o; 
8o; 9o

Campo das práticas de 
estudo e pesquisa Leitura Relação entre textos

(EF69LP30) Comparar, com a ajuda do professor, 
conteúdos, dados e informações de diferentes 
fontes, levando em conta seus contextos de 
produção e referências, identificando coincidências, 
complementaridades e contradições, de forma a poder 
identificar erros/imprecisões conceituais, compreender 
e posicionar-se criticamente sobre os conteúdos e 
informações em questão.

6o; 7o; 
8o; 9o

Campo das práticas de 
estudo e pesquisa Leitura Apreciação e réplica

(EF69LP31) Utilizar pistas linguísticas – tais como “em 
primeiro/segundo/terceiro lugar”, “por outro lado”, “dito de 
outro modo”, isto é”, “por exemplo” – para compreender a 
hierarquização das proposições, sintetizando o conteúdo 
dos textos.
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6o; 7o; 
8o; 9o

Campo das práticas de 
estudo e pesquisa Leitura

Estratégias e procedimentos 
de leitura  
Relação do verbal com outras 
semioses 
Procedimentos e gêneros de 
apoio à compreensão

(EF69LP32) Selecionar informações e dados relevantes 
de fontes diversas (impressas, digitais, orais etc.), 
avaliando a qualidade e a utilidade dessas fontes, e 
organizar, esquematicamente, com ajuda do professor, 
as informações necessárias (sem excedê-las) com ou sem 
apoio de ferramentas digitais, em quadros, tabelas ou 
gráficos.

6o; 7o; 
8o; 9o

Campo das práticas de 
estudo e pesquisa Leitura

Estratégias e procedimentos 
de leitura  
Relação do verbal com outras 
semioses 
Procedimentos e gêneros de 
apoio à compreensão

(EF69LP33) Articular o verbal com os esquemas, 
infográficos, imagens variadas etc. na (re)construção dos 
sentidos dos textos de divulgação científica e retextualizar 
do discursivo para o esquemático – infográfico, esquema, 
tabela, gráfico, ilustração etc. – e, ao contrário, transformar 
o conteúdo das tabelas, esquemas, infográficos, ilustrações 
etc. em texto discursivo, como forma de ampliar as 
possibilidades de compreensão desses textos e analisar 
as características das multissemioses e dos gêneros em 
questão.

6o; 7o; 
8o; 9o

Campo das práticas de 
estudo e pesquisa Leitura

Estratégias e procedimentos 
de leitura  
Relação do verbal com outras 
semioses 
Procedimentos e gêneros de 
apoio à compreensão

(EF69LP34) Grifar as partes essenciais do texto, tendo em 
vista os objetivos de leitura, produzir marginálias (ou tomar 
notas em outro suporte), sínteses organizadas em itens, 
quadro sinóptico, quadro comparativo, esquema, resumo 
ou resenha do texto lido (com ou sem comentário/análise), 
mapa conceitual, dependendo do que for mais adequado, 
como forma de possibilitar uma maior compreensão do 
texto, a sistematização de conteúdos e informações e um 
posicionamento frente aos textos, se esse for o caso.

6o; 7o; 
8o; 9o

Campo das práticas de 
estudo e pesquisa Produção de textos

Consideração das condições 
de produção de textos de 
divulgação científica  
Estratégias de escrita

(EF69LP35) Planejar textos de divulgação científica, a partir 
da elaboração de esquema que considere as pesquisas feitas 
anteriormente, de notas e sínteses de leituras ou de registros 
de experimentos ou de estudo de campo, produzir, revisar e 
editar textos voltados para a divulgação do conhecimento 
e de dados e resultados de pesquisas, tais como artigo 
de divulgação científica, artigo de opinião, reportagem 
científica, verbete de enciclopédia, verbete de enciclopédia 
digital colaborativa , infográfico, relatório, relato de 
experimento científico, relato (multimidiático) de campo, 
tendo em vista seus contextos de produção, que podem 
envolver a disponibilização de informações e conhecimentos 
em circulação em um formato mais acessível para um 
público específico ou a divulgação de conhecimentos 
advindos de pesquisas bibliográficas, experimentos 
científicos e estudos de campo realizados.

6o; 7o; 
8o; 9o

Campo das práticas de 
estudo e pesquisa Produção de textos Estratégias de escrita: 

textualização, revisão e edição

(EF69LP36) Produzir, revisar e editar textos voltados para a 
divulgação do conhecimento e de dados e resultados de 
pesquisas, tais como artigos de divulgação científica, verbete 
de enciclopédia, infográfico, infográfico animado, podcast 
ou vlog científico, relato de experimento, relatório, relatório 
multimidiático de campo, dentre outros, considerando o 
contexto de produção e as regularidades dos gêneros em 
termos de suas construções composicionais e estilos.

6o; 7o; 
8o; 9o

Campo das práticas de 
estudo e pesquisa Produção de textos Estratégias de produção

(EF69LP37) Produzir roteiros para elaboração de vídeos de 
diferentes tipos (vlog científico, vídeo-minuto, programa 
de rádio, podcasts) para divulgação de conhecimentos 
científicos e resultados de pesquisa, tendo em vista seu 
contexto de produção, os elementos e a construção 
composicional dos roteiros.

6o; 7o; 
8o; 9o

Campo das práticas de 
estudo e pesquisa Oralidade

Estratégias de produção: 
planejamento e produção de 
apresentações orais

(EF69LP38) Organizar os dados e informações pesquisados 
em painéis ou slides de apresentação, levando em conta o 
contexto de produção, o tempo disponível, as características 
do gênero apresentação oral, a multissemiose, as mídias e 
tecnologias que serão utilizadas, ensaiar a apresentação, 
considerando também elementos paralinguísticos e cinésicos 
e proceder à exposição oral de resultados de estudos e 
pesquisas, no tempo determinado, a partir do planejamento 
e da definição de diferentes formas de uso da fala – 
memorizada, com apoio da leitura ou fala espontânea.
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6o; 7o; 
8o; 9o

Campo das práticas de 
estudo e pesquisa Oralidade Estratégias de produção

(EF69LP39) Definir o recorte temático da entrevista e o 
entrevistado, levantar informações sobre o entrevistado e 
sobre o tema da entrevista, elaborar roteiro de perguntas, 
realizar entrevista, a partir do roteiro, abrindo possibilidades 
para fazer perguntas a partir da resposta, se o contexto 
permitir, tomar nota, gravar ou salvar a entrevista e usar 
adequadamente as informações obtidas, de acordo com os 
objetivos estabelecidos.

6o; 7o; 
8o; 9o

Campo das práticas de 
estudo e pesquisa

Análise linguística/
semiótica

Construção composicional  
Elementos paralinguísticos e 
cinésicos  
Apresentações orais

(EF69LP40) Analisar, em gravações de seminários, 
conferências rápidas, trechos de palestras, dentre outros, 
a construção composicional dos gêneros de apresentação 
– abertura/saudação, introdução ao tema, apresentação 
do plano de exposição, desenvolvimento dos conteúdos, 
por meio do encadeamento de temas e subtemas (coesão 
temática), síntese final e/ou conclusão, encerramento –, 
os elementos paralinguísticos (tais como: tom e volume 
da voz, pausas e hesitações – que, em geral, devem ser 
minimizadas –, modulação de voz e entonação, ritmo, 
respiração etc.) e cinésicos (tais como: postura corporal, 
movimentos e gestualidade significativa, expressão 
facial, contato de olho com plateia, modulação de voz e 
entonação, sincronia da fala com ferramenta de apoio etc.), 
para melhor performar apresentações orais no campo da 
divulgação do conhecimento.

6o; 7o; 
8o; 9o

Campo das práticas de 
estudo e pesquisa

Análise linguística/
semiótica

Usar adequadamente 
ferramentas de apoio a 
apresentações orais

(EF69LP41) Usar adequadamente ferramentas de apoio a 
apresentações orais, escolhendo e usando tipos e tamanhos 
de fontes que permitam boa visualização, topicalizando 
e/ou organizando o conteúdo em itens, inserindo de forma 
adequada imagens, gráficos, tabelas, formas e elementos 
gráficos, dimensionando a quantidade de texto (e imagem) 
por slide, usando progressivamente e de forma harmônica 
recursos mais sofisticados como efeitos de transição, slides 
mestres, layouts personalizados etc.

6o; 7o; 
8o; 9o

Campo das práticas de 
estudo e pesquisa

Análise linguística/
semiótica

Construção composicional e 
estilo  
Gêneros de divulgação 
científica

(EF69LP42) Analisar a construção composicional dos textos 
pertencentes a gêneros relacionados à divulgação de 
conhecimentos: título, (olho), introdução, divisão do texto 
em subtítulos, imagens ilustrativas de conceitos, relações, 
ou resultados complexos (fotos, ilustrações, esquemas, 
gráficos, infográficos, diagramas, figuras, tabelas, mapas) etc., 
exposição, contendo definições, descrições, comparações, 
enumerações, exemplificações e remissões a conceitos e 
relações por meio de notas de rodapé, boxes ou links; ou 
título, contextualização do campo, ordenação temporal 
ou temática por tema ou subtema, intercalação de trechos 
verbais com fotos, ilustrações, áudios, vídeos etc. e reconhecer 
traços da linguagem dos textos de divulgação científica, 
fazendo uso consciente das estratégias de impessoalização 
da linguagem (ou de pessoalização, se o tipo de publicação 
e objetivos assim o demandarem, como em alguns podcasts 
e vídeos de divulgação científica), 3a pessoa, presente 
atemporal, recurso à citação, uso de vocabulário técnico/
especializado etc., como forma de ampliar suas capacidades 
de compreensão e produção de textos nesses gêneros.

6o; 7o; 
8o; 9o

Campo das práticas de 
estudo e pesquisa

Análise linguística/
semiótica

Marcas linguísticas 
Intertextualidade

(EF69LP43) Identificar e utilizar os modos de introdução de 
outras vozes no texto – citação literal e sua formatação e 
paráfrase –, as pistas linguísticas responsáveis por introduzir 
no texto a posição do autor e dos outros autores citados 
(“Segundo X; De acordo com Y; De minha/nossa parte, penso/
amos que”...) e os elementos de normatização (tais como as 
regras de inclusão e formatação de citações e paráfrases, 
de organização de referências bibliográficas) em textos 
científicos, desenvolvendo reflexão sobre o modo como a 
intertextualidade e a retextualização ocorrem nesses textos.

6º; 7º; 
8º; 9º

Campo artístico-
-literário Leitura

Reconstrução das condições 
de produção, circulação e 
recepção 
Apreciação e réplica

(EF69LP44) Inferir a presença de valores sociais, culturais 
e humanos e de diferentes visões de mundo, em 
textos literários, reconhecendo nesses textos formas 
de estabelecer múltiplos olhares sobre as identidades, 
sociedades e culturas e considerando a autoria e o 
contexto social e histórico de sua produção.
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6o; 7o; 
8o; 9o

Campo artístico-
-literário Leitura

Reconstrução das condições 
de produção, circulação e 
recepção 
Apreciação e réplica

(EF69LP45) Posicionar-se criticamente em relação a textos 
pertencentes a gêneros como quarta-capa, programa (de teatro, 
dança, exposição etc.), sinopse, resenha crítica, comentário em 
blog/vlog cultural etc., para selecionar obras literárias e outras 
manifestações artísticas (cinema, teatro, exposições, espetáculos, 
CD´s, DVD´s etc.), diferenciando as sequências descritivas e 
avaliativas e reconhecendo-os como gêneros que apoiam a 
escolha do livro ou produção cultural e consultando-os no 
momento de fazer escolhas, quando for o caso.

6o; 7o; 
8o; 9o

Campo artístico-
-literário Leitura

Reconstrução das condições 
de produção, circulação e 
recepção 
Apreciação e réplica

(EF69LP46) Participar de práticas de compartilhamento de 
leitura/recepção de obras literárias/manifestações artísticas, 
como rodas de leitura, clubes de leitura, eventos de contação 
de histórias, de leituras dramáticas, de apresentações teatrais, 
musicais e de filmes, cineclubes, festivais de vídeo, saraus, 
slams, canais de booktubers, redes sociais temáticas (de leitores, 
de cinéfilos, de música etc.), dentre outros, tecendo, quando 
possível, comentários de ordem estética e afetivae justificando 
suas apreciações, escrevendo comentários e resenhas para 
jornais, blogs e redes sociais e utilizando formas de expressão 
das culturas juvenis, tais como, vlogs e podcasts culturais 
(literatura, cinema, teatro, música), playlists comentadas, fanfics, 
fanzines, e-zines, fanvídeos, fanclipes, posts em fanpages, trailer 
honesto, vídeo-minuto, dentre outras possibilidades de práticas 
de apreciação e de manifestação da cultura de fãs.

6o; 7o; 
8o; 9o

Campo artístico-
-literário Leitura

Reconstrução da textualidade e 
compreensão dos efeitos 
de sentidos provocados pelos 
usos de recursos linguísticos e 
multissemióticos

(EF69LP47) Analisar, em textos narrativos ficcionais, as 
diferentes formas de composição próprias de cada gênero, 
os recursos coesivos que constroem a passagem do tempo e 
articulam suas partes, a escolha lexical típica de cada gênero 
para a caracterização dos cenários e dos personagens e os 
efeitos de sentido decorrentes dos tempos verbais, dos tipos 
de discurso, dos verbos de enunciação e das variedades 
linguísticas (no discurso direto, se houver) empregados, 
identificando o enredo e o foco narrativo e percebendo como 
se estrutura a narrativa nos diferentes gêneros e os efeitos de 
sentido decorrentes do foco narrativo típico de cada gênero, da 
caracterização dos espaços físico e psicológico e dos tempos 
cronológico e psicológico, das diferentes vozes no texto (do 
narrador, de personagens em discurso direto e indireto), do uso 
de pontuação expressiva, palavras e expressões conotativas 
e processos figurativos e do uso de recursos linguístico-
gramaticais próprios a cada gênero narrativo.

6o; 7o; 
8o; 9o

Campo artístico-
-literário Leitura

Reconstrução da textualidade e 
compreensão dos efeitos 
de sentidos provocados pelos 
usos de recursos linguísticos e 
multissemióticos

(EF69LP48) Interpretar, em poemas, efeitos produzidos 
pelo uso de recursos expressivos sonoros (estrofação, 
rimas, aliterações etc.), semânticos (figuras de linguagem, 
por exemplo), gráfico-espacial (distribuição da mancha 
gráfica no papel), imagens e sua relação com o texto verbal.

6o; 7o; 
8o; 9o

Campo artístico-
-literário Leitura Adesão às práticas de leitura

(EF69LP49) Mostrar-se interessado e envolvido pela leitura 
de livros de literatura e por outras produções culturais do 
campo e receptivo a textos que rompam com seu universo de 
expectativas, que representem um desafio em relação às suas 
possibilidades atuais e suas experiências anteriores de leitura, 
apoiando-se nas marcas linguísticas, em seu conhecimento sobre 
os gêneros e a temática e nas orientações dadas pelo professor.

6o; 7o; 
8o; 9o

Campo artístico-
-literário Produção de textos Relação entre textos

(EF69LP50) Elaborar texto teatral, a partir da adaptação de 
romances, contos, mitos, narrativas de enigma e de aventura, 
novelas, biografias romanceadas, crônicas, dentre outros, 
indicando as rubricas para caracterização do cenário, do espaço, 
do tempo; explicitando a caracterização física e psicológica 
dos personagens e dos seus modos de ação; reconfigurando a 
inserção do discurso direto e dos tipos de narrador; explicitando 
as marcas de variação linguística (dialetos, registros e jargões) e 
retextualizando o tratamento da temática.

6o; 7o; 
8o; 9o

Campo artístico-
-literário Produção de textos

Consideração das condições de 
produção 
Estratégias de produção: 
planejamento, textualização e 
revisão/edição

(EF69LP51) Engajar-se ativamente nos processos de 
planejamento, textualização, revisão/edição e reescrita, tendo 
em vista as restrições temáticas, composicionais e estilísticas dos 
textos pretendidos e as configurações da situação de produção – 
o leitor pretendido, o suporte, o contexto de circulação do texto, 
as finalidades etc. – e considerando a imaginação, a estesia e a 
verossimilhança próprias ao texto literário.
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6o; 7o; 
8o; 9o

Campo artístico-
-literário Oralidade Produção de textos orais

(EF69LP52) Representar cenas ou textos dramáticos, 
considerando, na caracterização dos personagens, 
os aspectos linguísticos e paralinguísticos das falas 
(timbre e tom de voz, pausas e hesitações, entonação e 
expressividade, variedades e registros linguísticos), os 
gestos e os deslocamentos no espaço cênico, o figurino e a 
maquiagem e elaborando as rubricas indicadas pelo autor 
por meio do cenário, da trilha sonora e da exploração dos 
modos de interpretação.

6o; 7o; 
8o; 9o

Campo artístico-
-literário Oralidade Produção de textos orais 

Oralização

(EF69LP53) Ler em voz alta textos literários diversos – como 
contos de amor, de humor, de suspense, de terror; crônicas 
líricas, humorísticas, críticas; bem como leituras orais 
capituladas (compartilhadas ou não com o professor) de 
livros de maior extensão, como romances, narrativas de 
enigma, narrativas de aventura, literatura infantojuvenil, 
– contar/recontar histórias tanto da tradição oral (causos, 
contos de esperteza, contos de animais, contos de amor, 
contos de encantamento, piadas, dentre outros) quanto 
da tradição literária escrita, expressando a compreensão 
e interpretação do texto por meio de uma leitura ou fala 
expressiva e fluente, que respeite o ritmo, as pausas, as 
hesitações, a entonação indicados tanto pela pontuação 
quanto por outros recursos gráfico-editoriais, como 
negritos, itálicos, caixa-alta, ilustrações etc., gravando essa 
leitura ou esse conto/reconto, seja para análise posterior, 
seja para produção de audiobooks de textos literários 
diversos ou de podcasts de leituras dramáticas com ou 
sem efeitos especiais e ler e/ou declamar poemas diversos, 
tanto de forma livre quanto de forma fixa (como quadras, 
sonetos, liras, haicais etc.), empregando os recursos 
linguísticos, paralinguísticos e cinésicos necessários 
aos efeitos de sentido pretendidos, como o ritmo e a 
entonação, o emprego de pausas e prolongamentos, o 
tom e o timbre vocais, bem como eventuais recursos de 
gestualidade e pantomima que convenham ao gênero 
poético e à situação de compartilhamento em questão.

6o; 7o; 
8o; 9o

Campo artístico-
-literário

Análise linguística/
semiótica

Recursos linguísticos e 
semióticos que operam nos 
textos pertencentes aos 
gêneros literários

(EF69LP54) Analisar os efeitos de sentido decorrentes da 
interação entre os elementos linguísticos e os recursos 
paralinguísticos e cinésicos, como as variações no ritmo, 
as modulações no tom de voz, as pausas, as manipulações 
do estrato sonoro da linguagem, obtidos por meio da 
estrofação, das rimas e de figuras de linguagem como 
as aliterações, as assonâncias, as onomatopeias, dentre 
outras, a postura corporal e a gestualidade, na declamação 
de poemas, apresentações musicais e teatrais, tanto 
em gêneros em prosa quanto nos gêneros poéticos, os 
efeitos de sentido decorrentes do emprego de figuras de 
linguagem, tais como comparação, metáfora, personificação, 
metonímia, hipérbole, eufemismo, ironia, paradoxo e 
antítese e os efeitos de sentido decorrentes do emprego de 
palavras e expressões denotativas e conotativas (adjetivos, 
locuções adjetivas, orações subordinadas adjetivas etc.), que 
funcionam como modificadores, percebendo sua função na 
caracterização dos espaços, tempos, personagens e ações 
próprios de cada gênero narrativo.

6o; 7o; 
8o; 9o

Todos os campos de 
atuação

Análise linguística/
semiótica Variação linguística (EF69LP55) Reconhecer as variedades da língua falada, o 

conceito de norma-padrão e o de preconceito linguístico.

6o; 7o; 
8o; 9o

Todos os campos de 
atuação

Análise linguística/
semiótica Variação linguística

(EF69LP56) Fazer uso consciente e reflexivo de regras e 
normas da norma-padrão em situações de fala e escrita nas 
quais ela deve ser usada.

7o Campo jornalístico/
midiático Leitura

Reconstrução do contexto 
de produção, circulação e 
recepção de textos 
Caracterização do campo 
jornalístico e relação entre os 
gêneros em circulação, mídias 
e práticas da cultura digital

(EF07LP01) Distinguir diferentes propostas editoriais – 
sensacionalismo, jornalismo investigativo etc. –, de forma 
a identificar os recursos utilizados para impactar/chocar 
o leitor que podem comprometer uma análise crítica da 
notícia e do fato noticiado.

HABILIDADES BNCC DE LÍNGUA PORTUGUESA

Ano/
Faixa Campos de atuação Práticas de linguagem Objetos de conhecimento Habilidades



XLVII

7o Campo jornalístico/
midiático Leitura

Reconstrução do contexto 
de produção, circulação e 
recepção de textos 
Caracterização do campo 
jornalístico e relação entre os 
gêneros em circulação, mídias 
e práticas da cultura digital

(EF07LP02) Comparar notícias e reportagens sobre um 
mesmo fato divulgadas em diferentes mídias, analisando as 
especificidades das mídias, os processos de (re)elaboração 
dos textos e a convergência das mídias em notícias ou 
reportagens multissemióticas.

7o Todos os campos de 
atuação

Análise linguística/
semiótica Léxico/morfologia

(EF07LP03) Formar, com base em palavras primitivas, 
palavras derivadas com os prefixos e sufixos mais 
produtivos no português.

7o Todos os campos de 
atuação

Análise linguística/
semiótica Morfossintaxe (EF07LP04) Reconhecer, em textos, o verbo como o núcleo 

das orações.

7o Todos os campos de 
atuação

Análise linguística/
semiótica Morfossintaxe

(EF07LP05) Identificar, em orações de textos lidos ou 
de produção própria, verbos de predicação completa e 
incompleta: intransitivos e transitivos.

7o Todos os campos de 
atuação

Análise linguística/
semiótica Morfossintaxe

(EF07LP06) Empregar as regras básicas de concordância 
nominal e verbal em situações comunicativas e na 
produção de textos.

7o Todos os campos de 
atuação

Análise linguística/
semiótica Morfossintaxe

(EF07LP07) Identificar, em textos lidos ou de produção 
própria, a estrutura básica da oração: sujeito, predicado, 
complemento (objetos direto e indireto).

7o Todos os campos de 
atuação

Análise linguística/
semiótica Morfossintaxe

(EF07LP08) Identificar, em textos lidos ou de produção 
própria, adjetivos que ampliam o sentido do substantivo 
sujeito ou complemento verbal.

7o Todos os campos de 
atuação

Análise linguística/
semiótica Morfossintaxe

(EF07LP09) Identificar, em textos lidos ou de produção 
própria, advérbios e locuções adverbiais que ampliam o 
sentido do verbo núcleo da oração.

7o Todos os campos de 
atuação

Análise linguística/
semiótica Morfossintaxe

(EF07LP10) Utilizar, ao produzir texto, conhecimentos 
linguísticos e gramaticais: modos e tempos verbais, 
concordância nominal e verbal, pontuação etc.

7o Todos os campos de 
atuação

Análise linguística/
semiótica Morfossintaxe

(EF07LP11) Identificar, em textos lidos ou de produção 
própria, períodos compostos nos quais duas orações são 
conectadas por vírgula, ou por conjunções que expressem 
soma de sentido (conjunção “e”) ou oposição de sentidos 
(conjunções “mas”, “porém”).

7o Todos os campos de 
atuação

Análise linguística/
semiótica

Semântica  
Coesão

(EF07LP12) Reconhecer recursos de coesão referencial: 
substituições lexicais (de substantivos por sinônimos) ou 
pronominais (uso de pronomes anafóricos – pessoais, 
possessivos, demonstrativos).

7o Todos os campos de 
atuação

Análise linguística/
semiótica Coesão

(EF07LP13) Estabelecer relações entre partes do texto, 
identificando substituições lexicais (de substantivos por 
sinônimos) ou pronominais (uso de pronomes anafóricos 
– pessoais, possessivos, demonstrativos), que contribuem 
para a continuidade do texto.

7o Todos os campos de 
atuação

Análise linguística/
semiótica Modalização (EF07LP14) Identificar, em textos, os efeitos de sentido do 

uso de estratégias de modalização e argumentatividade.

8o Campo jornalístico/
midiático Leitura

Reconstrução do contexto 
de produção, circulação e 
recepção de textos 
Caracterização do campo 
jornalístico e relação entre os 
gêneros em circulação, mídias 
e práticas da cultura digital

(EF08LP01) Identificar e comparar as várias editorias de 
jornais impressos e digitais e de sites noticiosos, de forma 
a refletir sobre os tipos de fato que são noticiados e 
comentados, as escolhas sobre o que noticiar e o que não 
noticiar e o destaque/enfoque dado e a fidedignidade da 
informação.

8o Campo jornalístico/
midiático Leitura Relação entre textos

(EF08LP02) Justificar diferenças ou semelhanças no 
tratamento dado a uma mesma informação veiculada 
em textos diferentes, consultando sites e serviços de 
checadores de fatos.

8o Campo jornalístico/
midiático Produção de textos Textualização de textos 

argumentativos e apreciativos

(EF08LP03) Produzir artigos de opinião, tendo em vista 
o contexto de produção dado, a defesa de um ponto 
de vista, utilizando argumentos e contra-argumentos 
e articuladores de coesão que marquem relações de 
oposição, contraste, exemplificação, ênfase.

HABILIDADES BNCC DE LÍNGUA PORTUGUESA

Ano/
Faixa Campos de atuação Práticas de linguagem Objetos de conhecimento Habilidades
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8o Todos os campos de 
atuação

Análise linguística/
semiótica Fono-ortografia

(EF08LP04) Utilizar, ao produzir texto, conhecimentos 
linguísticos e gramaticais: ortografia, regências e 
concordâncias nominal e verbal, modos e tempos verbais, 
pontuação etc.

8o Todos os campos de 
atuação

Análise linguística/ 
semiótica Léxico/morfologia

(EF08LP05) Analisar processos de formação de palavras por 
composição (aglutinação e justaposição), apropriando-se 
de regras básicas de uso do hífen em palavras compostas.

8o Todos os campos de 
atuação

Análise linguística/
semiótica Morfossintaxe

(EF08LP06) Identificar, em textos lidos ou de produção 
própria, os termos constitutivos da oração (sujeito e 
seus modificadores, verbo e seus complementos e 
modificadores).

8o Todos os campos de 
atuação

Análise linguística/
semiótica Morfossintaxe

(EF08LP07) Diferenciar, em textos lidos ou de produção 
própria, complementos diretos e indiretos de verbos 
transitivos, apropriando-se da regência de verbos de uso 
frequente.

8o Todos os campos de 
atuação

Análise linguística/
semiótica Morfossintaxe

(EF08LP08) Identificar, em textos lidos ou de produção 
própria, verbos na voz ativa e na voz passiva, interpretando 
os efeitos de sentido de sujeito ativo e passivo (agente da 
passiva).

8o Todos os campos de 
atuação

Análise linguística/
semiótica Morfossintaxe

(EF08LP09) Interpretar efeitos de sentido de modificadores 
(adjuntos adnominais – artigos definido ou indefinido, 
adjetivos, expressões adjetivas) em substantivos com 
função de sujeito ou de complemento verbal, usando-os 
para enriquecer seus próprios textos.

8o Todos os campos de 
atuação

Análise linguística/
semiótica Morfossintaxe

(EF08LP10) Interpretar, em textos lidos ou de produção 
própria, efeitos de sentido de modificadores do verbo 
(adjuntos adverbiais – advérbios e expressões adverbiais), 
usando-os para enriquecer seus próprios textos.

8o Todos os campos de 
atuação

Análise linguística/
semiótica Morfossintaxe

(EF08LP11) Identificar, em textos lidos ou de produção 
própria, agrupamento de orações em períodos, 
diferenciando coordenação de subordinação.

8o Todos os campos de 
atuação

Análise linguística/
semiótica Morfossintaxe

(EF08LP12) Identificar, em textos lidos, orações 
subordinadas com conjunções de uso frequente, 
incorporando-as às suas próprias produções.

8o Todos os campos de 
atuação

Análise linguística/
semiótica Morfossintaxe

(EF08LP13) Inferir efeitos de sentido decorrentes do uso de 
recursos de coesão sequencial: conjunções e articuladores 
textuais.

8o Todos os campos de 
atuação

Análise linguística/
semiótica Semântica

(EF08LP14) Utilizar, ao produzir texto, recursos de 
coesão sequencial (articuladores) e referencial (léxica e 
pronominal), construções passivas e impessoais, discurso 
direto e indireto e outros recursos expressivos adequados 
ao gênero textual.

8o Todos os campos de 
atuação

Análise linguística/
semiótica Coesão

(EF08LP15) Estabelecer relações entre partes do texto, 
identificando o antecedente de um pronome relativo ou o 
referente comum de uma cadeia de substituições lexicais.

8o Todos os campos de 
atuação

Análise linguística/
semiótica Modalização

(EF08LP16) Explicar os efeitos de sentido do uso, em textos, 
de estratégias de modalização e argumentatividade (sinais 
de pontuação, adjetivos, substantivos, expressões de grau, 
verbos e perífrases verbais, advérbios etc.).

8o, 9o Campo jornalístico/
midiático Leitura

Reconstrução do contexto 
de produção, circulação e 
recepção de textos 
Caracterização do campo 
jornalístico e relação entre os 
gêneros em circulação, mídias 
e práticas da cultura digital

(EF89LP01) Analisar os interesses que movem o campo 
jornalístico, os efeitos das novas tecnologias no campo e as 
condições que fazem da informação uma mercadoria, de 
forma a poder desenvolver uma atitude crítica frente aos 
textos jornalísticos.

8o, 9o Campo jornalístico/
midiático Leitura

Reconstrução do contexto 
de produção, circulação e 
recepção de textos 
Caracterização do campo 
jornalístico e relação entre os 
gêneros em circulação, mídias 
e práticas da cultura digital

(EF89LP02) Analisar diferentes práticas (curtir, compartilhar, 
comentar, curar etc.) e textos pertencentes a diferentes 
gêneros da cultura digital (meme, gif, comentário, charge 
digital etc.) envolvidos no trato com a informação e 
opinião, de forma a possibilitar uma presença mais crítica e 
ética nas redes.

HABILIDADES BNCC DE LÍNGUA PORTUGUESA

Ano/
Faixa Campos de atuação Práticas de linguagem Objetos de conhecimento Habilidades
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8o, 9o Campo jornalístico/
midiático Leitura

Estratégia de leitura: apreender 
os sentidos globais do texto 
Apreciação e réplica

(EF89LP03) Analisar textos de opinião (artigos de opinião, 
editoriais, cartas de leitores, comentários, posts de blog e 
de redes sociais, charges, memes, gifs etc.) e posicionar-se 
de forma crítica e fundamentada, ética e respeitosa frente a 
fatos e opiniões relacionados a esses textos.

8o, 9o Campo jornalístico/
midiático Leitura

Estratégia de leitura: apreender 
os sentidos globais do texto 
Apreciação e réplica

(EF89LP04) Identificar e avaliar teses/opiniões/
posicionamentos explícitos e implícitos, argumentos e 
contra-argumentos em textos argumentativos do campo 
(carta de leitor, comentário, artigo de opinião, resenha 
crítica etc.), posicionando-se frente à questão controversa 
de forma sustentada.

8o, 9o Campo jornalístico/
midiático Leitura Efeitos de sentido

(EF89LP05) Analisar o efeito de sentido produzido pelo 
uso, em textos, de recurso a formas de apropriação textual 
(paráfrases, citações, discurso direto, indireto ou indireto 
livre).

8o, 9o Campo jornalístico/
midiático Leitura Efeitos de sentido

(EF89LP06) Analisar o uso de recursos persuasivos em 
textos argumentativos diversos (como a elaboração 
do título, escolhas lexicais, construções metafóricas, a 
explicitação ou a ocultação de fontes de informação) e seus 
efeitos de sentido.

8o, 9o Campo jornalístico/
midiático Leitura Efeitos de sentido  

Exploração da multissemiose

(EF89LP07) Analisar, em notícias, reportagens e peças 
publicitárias em várias mídias, os efeitos de sentido 
devidos ao tratamento e à composição dos elementos 
nas imagens em movimento, à performance, à montagem 
feita (ritmo, duração e sincronização entre as linguagens 
– complementaridades, interferências etc.) e ao ritmo, 
melodia, instrumentos e sampleamentos das músicas e 
efeitos sonoros.

8o, 9o Campo jornalístico/
midiático Produção de textos

Estratégia de produção: 
planejamento de textos 
informativos

(EF89LP08) Planejar reportagem impressa e em outras 
mídias (rádio ou TV/vídeo, sites), tendo em vista as 
condições de produção do texto – objetivo, leitores/
espectadores, veículos e mídia de circulação etc. – a 
partir da escolha do fato a ser aprofundado ou do tema 
a ser focado (de relevância para a turma, escola ou 
comunidade), do levantamento de dados e informações 
sobre o fato ou tema – que pode envolver entrevistas 
com envolvidos ou com especialistas, consultas a 
fontes diversas, análise de documentos, cobertura de 
eventos etc. -, do registro dessas informações e dados, 
da escolha de fotos ou imagens a produzir ou a utilizar 
etc., da produção de infográficos, quando for o caso, e da 
organização hipertextual (no caso a publicação em sites 
ou blogs noticiosos ou mesmo de jornais impressos, por 
meio de boxes variados).

8o, 9o Campo jornalístico/
midiático Produção de textos

Estratégia de produção: 
textualização de textos 
informativos

(EF89LP09) Produzir reportagem impressa, com título, 
linha fina (optativa), organização composicional 
(expositiva, interpretativa e/ou opinativa), progressão 
temática e uso de recursos linguísticos compatíveis com 
as escolhas feitas e reportagens multimidiáticas, tendo 
em vista as condições de produção, as características 
do gênero, os recursos e mídias disponíveis, sua 
organização hipertextual e o manejo adequado de 
recursos de captação e edição de áudio e imagem e 
adequação à norma-padrão.

8o, 9o Campo jornalístico/
midiático Produção de textos

Estratégia de produção: 
planejamento de textos 
argumentativos e apreciativos

(EF89LP10) Planejar artigos de opinião, tendo em vista 
as condições de produção do texto – objetivo, leitores/
espectadores, veículos e mídia de circulação etc. –, a 
partir da escolha do tema ou questão a ser discutido(a), 
da relevância para a turma, escola ou comunidade, 
do levantamento de dados e informações sobre a 
questão, de argumentos relacionados a diferentes 
posicionamentos em jogo, da definição – o que pode 
envolver consultas a fontes diversas, entrevistas 
com especialistas, análise de textos, organização 
esquemática das informações e argumentos – dos (tipos 
de) argumentos e estratégias que pretende utilizar para 
convencer os leitores.

HABILIDADES BNCC DE LÍNGUA PORTUGUESA
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8o, 9o Campo jornalístico/
midiático Produção de textos

Estratégias de produção: 
planejamento, textualização, 
revisão e edição de textos 
publicitários

(EF89LP11) Produzir, revisar e editar peças e 
campanhas publicitárias, envolvendo o uso articulado 
e complementar de diferentes peças publicitárias: 
cartaz, banner, indoor, folheto, panfleto, anúncio de 
jornal/revista, para internet, spot, propaganda de 
rádio, TV, a partir da escolha da questão/problema/
causa significativa para a escola e/ou a comunidade 
escolar, da definição do público-alvo, das peças que 
serão produzidas, das estratégias de persuasão e 
convencimento que serão utilizadas.

8o, 9o Campo jornalístico/
midiático Oralidade

Estratégias de produção: 
planejamento e participação 
em debates regrados

(EF89LP12) Planejar coletivamente a realização de um 
debate sobre tema previamente definido, de interesse 
coletivo, com regras acordadas e planejar, em grupo, 
participação em debate a partir do levantamento de 
informações e argumentos que possam sustentar o 
posicionamento a ser defendido (o que pode envolver 
entrevistas com especialistas, consultas a fontes diversas, 
o registro das informações e dados obtidos etc.), tendo 
em vista as condições de produção do debate – perfil dos 
ouvintes e demais participantes, objetivos do debate, 
motivações para sua realização, argumentos e estratégias 
de convencimento mais eficazes etc. e participar de 
debates regrados, na condição de membro de uma equipe 
de debatedor, apresentador/mediador, espectador (com 
ou sem direito a perguntas), e/ou de juiz/avaliador, como 
forma de compreender o funcionamento do debate, e 
poder participar de forma convincente, ética, respeitosa 
e crítica e desenvolver uma atitude de respeito e diálogo 
para com as ideias divergentes.

8o, 9o Campo jornalístico/
midiático Oralidade

Estratégias de produção: 
planejamento, realização e 
edição de entrevistas orais

(EF89LP13) Planejar entrevistas orais com pessoas 
ligadas ao fato noticiado, especialistas etc., como forma 
de obter dados e informações sobre os fatos cobertos 
sobre o tema ou questão discutida ou temáticas em 
estudo, levando em conta o gênero e seu contexto de 
produção, partindo do levantamento de informações 
sobre o entrevistado e sobre a temática e da elaboração 
de um roteiro de perguntas, garantindo a relevância 
das informações mantidas e a continuidade temática, 
realizar entrevista e fazer edição em áudio ou vídeo, 
incluindo uma contextualização inicial e uma fala 
de encerramento para publicação da entrevista 
isoladamente ou como parte integrante de reportagem 
multimidiática, adequando-a a seu contexto de 
publicação e garantindo a relevância das informações 
mantidas e a continuidade temática.

8o, 9o Campo jornalístico/
midiático

Análise linguística/
semiótica

Argumentação: movimentos 
argumentativos, tipos 
de argumento e força 
argumentativa

(EF89LP14) Analisar, em textos argumentativos e 
propositivos, os movimentos argumentativos de 
sustentação, refutação e negociação e os tipos de 
argumentos, avaliando a força/tipo dos argumentos 
utilizados.

8o, 9o Campo jornalístico/
midiático

Análise linguística/
semiótica Estilo

(EF89LP15) Utilizar, nos debates, operadores 
argumentativos que marcam a defesa de ideia e de 
diálogo com a tese do outro: concordo, discordo, concordo 
parcialmente, do meu ponto de vista, na perspectiva aqui 
assumida etc.

8o, 9o Campo jornalístico/
midiático

Análise linguística/
semiótica Modalização

(EF89LP16) Analisar a modalização realizada em textos 
noticiosos e argumentativos, por meio das modalidades 
apreciativas, viabilizadas por classes e estruturas 
gramaticais como adjetivos, locuções adjetivas, 
advérbios, locuções adverbiais, orações adjetivas e 
adverbiais, orações relativas restritivas e explicativas 
etc., de maneira a perceber a apreciação ideológica 
sobre os fatos noticiados ou as posições implícitas ou 
assumidas.

HABILIDADES BNCC DE LÍNGUA PORTUGUESA
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8o, 9o Campo de atuação na 
vida pública Leitura

Reconstrução do contexto 
de produção, circulação e 
recepção de textos legais e 
normativos

(EF89LP17) Relacionar textos e documentos legais e 
normativos de importância universal, nacional ou local que 
envolvam direitos, em especial, de crianças, adolescentes 
e jovens – tais como a Declaração dos Direitos Humanos, 
a Constituição Brasileira, o ECA -, e a regulamentação da 
organização escolar – por exemplo, regimento escolar -, a 
seus contextos de produção, reconhecendo e analisando 
possíveis motivações, finalidades e sua vinculação com 
experiências humanas e fatos históricos e sociais, como 
forma de ampliar a compreensão dos direitos e deveres, 
de fomentar os princípios democráticos e uma atuação 
pautada pela ética da responsabilidade (o outro tem direito 
a uma vida digna tanto quanto eu tenho).

8o, 9o Campo de atuação na 
vida pública Leitura

Contexto de produção, 
circulação e recepção de textos 
e práticas relacionadas à defesa 
de direitos e à participação 
social

(EF89LP18) Explorar e analisar instâncias e canais de 
participação disponíveis na escola (conselho de escola, 
outros colegiados, grêmio livre), na comunidade 
(associações, coletivos, movimentos, etc.), no munícipio 
ou no país, incluindo formas de participação digital, 
como canais e plataformas de participação (como 
portal e-cidadania), serviços, portais e ferramentas de 
acompanhamentos do trabalho de políticos e de tramitação 
de leis, canais de educação política, bem como de propostas 
e proposições que circulam nesses canais, de forma a 
participar do debate de ideias e propostas na esfera social 
e a engajar-se com a busca de soluções para problemas ou 
questões que envolvam a vida da escola e da comunidade.

8o, 9o Campo de atuação na 
vida pública Leitura

Relação entre contexto de 
produção e características 
composicionais e estilísticas 
dos gêneros 
Apreciação e réplica

(EF89LP19) Analisar, a partir do contexto de produção, 
a forma de organização das cartas abertas, abaixo-
-assinados e petições on-line (identificação dos signatários, 
explicitação da reivindicação feita, acompanhada ou 
não de uma breve apresentação da problemática e/ou 
de justificativas que visam sustentar a reivindicação) e a 
proposição, discussão e aprovação de propostas políticas 
ou de soluções para problemas de interesse público, 
apresentadas ou lidas nos canais digitais de participação, 
identificando suas marcas linguísticas, como forma de 
possibilitar a escrita ou subscrição consciente de abaixo-
assinados e textos dessa natureza e poder se posicionar de 
forma crítica e fundamentada frente às propostas.

8o, 9o Campo de atuação na 
vida pública Leitura

Estratégias e procedimentos 
de leitura em textos 
reivindicatórios ou propositivos

(EF89LP20) Comparar propostas políticas e de solução de 
problemas, identificando o que se pretende fazer/implementar, 
por que (motivações, justificativas), para que (objetivos, 
benefícios e consequências esperados), como (ações e passos), 
quando etc. e a forma de avaliar a eficácia da proposta/
solução, contrastando dados e informações de diferentes 
fontes, identificando coincidências, complementaridades e 
contradições, de forma a poder compreender e posicionar-
se criticamente sobre os dados e informações usados em 
fundamentação de propostas e analisar a coerência entre os 
elementos, de forma a tomar decisões fundamentadas.

8o, 9o Campo de atuação na 
vida pública Produção de textos

Estratégia de produção: 
planejamento de textos 
reivindicatórios ou propositivos

(EF89LP21) Realizar enquetes e pesquisas de opinião, de 
forma a levantar prioridades, problemas a resolver ou 
propostas que possam contribuir para melhoria da escola 
ou da comunidade, caracterizar demanda/necessidade, 
documentando-a de diferentes maneiras por meio de 
diferentes procedimentos, gêneros e mídias e, quando 
for o caso, selecionar informações e dados relevantes de 
fontes pertinentes diversas (sites, impressos, vídeos etc.), 
avaliando a qualidade e a utilidade dessas fontes, que 
possam servir de contextualização e fundamentação de 
propostas, de forma a justificar a proposição de propostas, 
projetos culturais e ações de intervenção.

8o, 9o Campo de atuação na 
vida pública Oralidade

Escuta 
Apreender o sentido geral dos 
textos  
Apreciação e réplica Produção/
Proposta

(EF89LP22) Compreender e comparar as diferentes 
posições e interesses em jogo em uma discussão ou 
apresentação de propostas, avaliando a validade e força 
dos argumentos e as consequências do que está sendo 
proposto e, quando for o caso, formular e negociar 
propostas de diferentes naturezas relativas a interesses 
coletivos envolvendo a escola ou comunidade escolar.

HABILIDADES BNCC DE LÍNGUA PORTUGUESA

Ano/
Faixa Campos de atuação Práticas de linguagem Objetos de conhecimento Habilidades
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8o, 9o Campo de atuação na 
vida pública

Análise linguística/
semiótica

Movimentos argumentativos e 
força dos argumentos

(EF89LP23) Analisar, em textos argumentativos, 
reivindicatórios e propositivos, os movimentos 
argumentativos utilizados (sustentação, refutação e 
negociação), avaliando a força dos argumentos utilizados.

8o, 9o Campo de atuação na 
vida pública Leitura Curadoria de informação (EF89LP24) Realizar pesquisa, estabelecendo o recorte das 

questões, usando fontes abertas e confiáveis.

8o, 9o Campo de atuação na 
vida pública Produção de textos Estratégias de escrita: 

textualização, revisão e edição

(EF89LP25) Divulgar o resultado de pesquisas por meio 
de apresentações orais, verbetes de enciclopédias 
colaborativas, reportagens de divulgação científica, vlogs 
científicos, vídeos de diferentes tipos etc.

8o, 9o Campo de atuação na 
vida pública Produção de textos Estratégias de escrita: 

textualização, revisão e edição

(EF89LP26) Produzir resenhas, a partir das notas e/ou 
esquemas feitos, com o manejo adequado das vozes 
envolvidas (do resenhador, do autor da obra e, se for o caso, 
também dos autores citados na obra resenhada), por meio do 
uso de paráfrases, marcas do discurso reportado e citações.

8o, 9o Campo de atuação na 
vida pública Oralidade Conversação espontânea

(EF89LP27) Tecer considerações e formular problematizações 
pertinentes, em momentos oportunos, em situações de 
aulas, apresentação oral, seminário etc.

8o, 9o Campo de atuação na 
vida pública Oralidade

Procedimentos de apoio à 
compreensão  
Tomada de nota

(EF89LP28) Tomar nota de videoaulas, aulas digitais, 
apresentações multimídias, vídeos de divulgação científica, 
documentários e afins, identificando, em função dos 
objetivos, informações principais para apoio ao estudo 
e realizando, quando necessário, uma síntese final que 
destaque e reorganize os pontos ou conceitos centrais e 
suas relações e que, em alguns casos, seja acompanhada 
de reflexões pessoais, que podem conter dúvidas, 
questionamentos, considerações etc.

8o, 9o Campo de atuação na 
vida pública

Análise linguística/
semiótica

Textualização  
Progressão temática

(EF89LP29) Utilizar e perceber mecanismos de progressão 
temática, tais como retomadas anafóricas (“que, cujo, 
onde”, pronomes do caso reto e oblíquos, pronomes 
demonstrativos, nomes correferentes etc.), catáforas 
(remetendo para adiante ao invés de retomar o já dito), 
uso de organizadores textuais, de coesivos etc., e analisar 
os mecanismos de reformulação e paráfrase utilizados nos 
textos de divulgação do conhecimento.

8o, 9o Campo de atuação na 
vida pública

Análise linguística/
semiótica Textualização

(EF89LP30) Analisar a estrutura de hipertexto e hiperlinks 
em textos de divulgação científica que circulam na Web e 
proceder à remissão a conceitos e relações por meio de links.

8o, 9o Campo de atuação na 
vida pública

Análise linguística/
semiótica Modalização

(EF89LP31) Analisar e utilizar modalização epistêmica, 
isto é, modos de indicar uma avaliação sobre o valor de 
verdade e as condições de verdade de uma proposição, 
tais como os asseverativos – quando se concorda com 
(“realmente, evidentemente, naturalmente, efetivamente, 
claro, certo, lógico, sem dúvida” etc.) ou discorda de 
(“de jeito nenhum, de forma alguma”) uma ideia; e os 
quase-asseverativos, que indicam que se considera o 
conteúdo como quase certo (“talvez, assim, possivelmente, 
provavelmente, eventualmente”).

8o, 9o Campo artístico-
-literário Leitura Relação entre textos

(EF89LP32) Analisar os efeitos de sentido decorrentes do 
uso de mecanismos de intertextualidade (referências, 
alusões, retomadas) entre os textos literários, entre esses 
textos literários e outras manifestações artísticas (cinema, 
teatro, artes visuais e midiáticas, música), quanto aos temas, 
personagens, estilos, autores etc., e entre o texto original 
e paródias, paráfrases, pastiches, trailer honesto, vídeos-
-minuto, vidding, dentre outros.

8o, 9o Campo artístico-
-literário Leitura Estratégias de leitura 

Apreciação e réplica

(EF89LP33) Ler, de forma autônoma, e compreender – 
selecionando procedimentos e estratégias de leitura adequados 
a diferentes objetivos e levando em conta características dos 
gêneros e suportes – romances, contos contemporâneos, 
minicontos, fábulas contemporâneas, romances juvenis, 
biografias romanceadas, novelas, crônicas visuais, narrativas 
de ficção científica, narrativas de suspense, poemas de forma 
livre e fixa (como haicai), poema concreto, ciberpoema, dentre 
outros, expressando avaliação sobre o texto lido e estabelecendo 
preferências por gêneros, temas, autores.

HABILIDADES BNCC DE LÍNGUA PORTUGUESA

Ano/
Faixa Campos de atuação Práticas de linguagem Objetos de conhecimento Habilidades
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8o, 9o Campo artístico-
-literário Leitura

Reconstrução da textualidade 
e compreensão dos efeitos 
de sentidos provocados pelos 
usos de recursos linguísticos e 
multissemióticos

(EF89LP34) Analisar a organização de texto dramático 
apresentado em teatro, televisão, cinema, identificando 
e percebendo os sentidos decorrentes dos recursos 
linguísticos e semióticos que sustentam sua realização 
como peça teatral, novela, filme etc.

8o, 9o Campo artístico-
-literário Produção de textos Construção da textualidade

(EF89LP35) Criar contos ou crônicas (em especial, líricas), 
crônicas visuais, minicontos, narrativas de aventura e de 
ficção científica, dentre outros, com temáticas próprias ao 
gênero, usando os conhecimentos sobre os constituintes 
estruturais e recursos expressivos típicos dos gêneros 
narrativos pretendidos, e, no caso de produção em grupo, 
ferramentas de escrita colaborativa.

8o, 9o Campo artístico-
-literário Produção de textos Relação entre textos

(EF89LP36) Parodiar poemas conhecidos da literatura e criar 
textos em versos (como poemas concretos, ciberpoemas, 
haicais, liras, microrroteiros, lambe-lambes e outros tipos de 
poemas), explorando o uso de recursos sonoros e semânticos 
(como figuras de linguagem e jogos de palavras) e visuais (como 
relações entre imagem e texto verbal e distribuição da mancha 
gráfica), de forma a propiciar diferentes efeitos de sentido.

8o, 9o Todos os campos de 
atuação

Análise linguística/
semiótica Figuras de linguagem

(EF89LP37) Analisar os efeitos de sentido do uso de figuras 
de linguagem como ironia, eufemismo, antítese, aliteração, 
assonância, dentre outras.

9o Campo jornalístico/
midiático Leitura

Reconstrução do contexto de 
produção, circulação e recepção 
de textos 
Caracterização do campo 
jornalístico e relação entre os 
gêneros em circulação, mídias e 
práticas da cultura digital

(EF09LP01) Analisar o fenômeno da disseminação de 
notícias falsas nas redes sociais e desenvolver estratégias para 
reconhecê-las, a partir da verificação/avaliação do veículo, 
fonte, data e local da publicação, autoria, URL, da análise da 
formatação, da comparação de diferentes fontes, da consulta 
a sites de curadoria que atestam a fidedignidade do relato dos 
fatos e denunciam boatos etc.

9o Campo jornalístico/
midiático Leitura Relação entre textos

(EF09LP02) Analisar e comentar a cobertura da imprensa 
sobre fatos de relevância social, comparando diferentes 
enfoques por meio do uso de ferramentas de curadoria.

9o Campo jornalístico/
midiático Produção de textos Textualização de textos 

argumentativos e apreciativos

(EF09LP03) Produzir artigos de opinião, tendo em vista o 
contexto de produção dado, assumindo posição diante de 
tema polêmico, argumentando de acordo com a estrutura 
própria desse tipo de texto e utilizando diferentes tipos de 
argumentos – de autoridade, comprovação, exemplificação 
princípio etc.

9o Todos os campos de 
atuação

Análise linguística/
semiótica Fono-ortografia

(EF09LP04) Escrever textos corretamente, de acordo com 
a norma-padrão, com estruturas sintáticas complexas no 
nível da oração e do período.

9o Todos os campos de 
atuação

Análise linguística/
semiótica Morfossintaxe (EF09LP05) Identificar, em textos lidos e em produções próprias, 

orações com a estrutura sujeito-verbo de ligação-predicativo.

9o Todos os campos de 
atuação

Análise linguística/
semiótica Morfossintaxe

(EF09LP06) Diferenciar, em textos lidos e em produções 
próprias, o efeito de sentido do uso dos verbos de ligação 
“ser”, “estar”, “ficar”, “parecer” e “permanecer”.

9o Todos os campos de 
atuação

Análise linguística/
semiótica Morfossintaxe

(EF09LP07) Comparar o uso de regência verbal e regência 
nominal na norma-padrão com seu uso no português 
brasileiro coloquial oral.

9o Todos os campos de 
atuação

Análise linguística/
semiótica Morfossintaxe

(EF09LP08) Identificar, em textos lidos e em produções 
próprias, a relação que conjunções (e locuções conjuntivas) 
coordenativas e subordinativas estabelecem entre as 
orações que conectam.

9o Todos os campos de 
atuação

Análise linguística/
semiótica

Elementos notacionais da 
escrita/morfossintaxe

(EF09LP09) Identificar efeitos de sentido do uso de orações 
adjetivas restritivas e explicativas em um período composto.

9o Todos os campos de 
atuação

Análise linguística/
semiótica Coesão

(EF09LP10) Comparar as regras de colocação pronominal 
na norma-padrão com o seu uso no português brasileiro 
coloquial.

9o Todos os campos de 
atuação

Análise linguística/
semiótica Coesão

(EF09LP11) Inferir efeitos de sentido decorrentes do uso de 
recursos de coesão sequencial (conjunções e articuladores 
textuais).

9o Todos os campos de 
atuação

Análise linguística/
semiótica Variação linguística

(EF09LP12) Identificar estrangeirismos, caracterizando-os 
segundo a conservação, ou não, de sua forma gráfica de 
origem, avaliando a pertinência, ou não, de seu uso.

HABILIDADES BNCC DE LÍNGUA PORTUGUESA
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1. PLANO DE DESENVOLVIMENTO ANUAL – LÍNGUA PORTUGUESA

9º ano

UNIDADE 1 

PROGRESSÃO DA APRENDIZAGEM E DAS HABILIDADES 
1º 

semestre
1º 

bimestre
1º 

trimestre

BNCC

TCT – Temas 
Contemporâneos 

Transversais
ODS – Objetivos de 
Desenvolvimento 

Sustentável

Brasil em 
versos
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Competências gerais da Educação Básica
3. Valorizar e fruir as diversas manifestações artísticas e culturais, das locais às mundiais, e também 
participar de práticas diversificadas da produção artístico-cultural.
4. Utilizar diferentes linguagens – verbal (oral ou visual-motora, como Libras, e escrita), corporal, 
visual, sonora e digital –, bem como conhecimentos das linguagens artística, matemática e científica, 
para se expressar e partilhar informações, experiências, ideias e sentimentos em diferentes contextos 
e produzir sentidos que levem ao entendimento mútuo.
6. Valorizar a diversidade de saberes e vivências culturais e apropriar-se de conhecimentos e 
experiências que lhe possibilitem entender as relações próprias do mundo do trabalho e fazer 
escolhas alinhadas ao exercício da cidadania e ao seu projeto de vida, com liberdade, autonomia, 
consciência crítica e responsabilidade.
Competências específicas de Linguagens para o Ensino Fundamental
1. Compreender as linguagens como construção humana, histórica, social e cultural, de natureza 
dinâmica, reconhecendo-as e valorizando-as como formas de significação da realidade e 
expressão de subjetividades e identidades sociais e culturais.
3. Utilizar diferentes linguagens – verbal (oral ou visual-motora, como Libras, e escrita), corporal, 
visual, sonora e digital –, para se expressar e partilhar informações, experiências, ideias e 
sentimentos em diferentes contextos e produzir sentidos que levem ao diálogo, à resolução de 
conflitos e à cooperação.
5. Desenvolver o senso estético para reconhecer, fruir e respeitar as diversas manifestações artísticas 
e culturais, das locais às mundiais, inclusive aquelas pertencentes ao patrimônio cultural da 
humanidade, bem como participar de práticas diversificadas, individuais e coletivas, da produção 
artístico-cultural, com respeito à diversidade de saberes, identidades e culturas.
Competências específicas de Língua Portuguesa para o Ensino Fundamental
5. Compreender o fenômeno da variação linguística, demonstrando atitude respeitosa diante de 
variedades linguísticas e rejeitando preconceitos linguísticos.
8. Selecionar textos e livros para leitura integral, de acordo com objetivos, interesses e projetos 
pessoais (estudo, formação pessoal, entretenimento, pesquisa, trabalho etc.).
9. Envolver-se em práticas de leitura literária que possibilitem o desenvolvimento do senso 
estético para fruição, valorizando a literatura e outras manifestações artístico-culturais como 
formas de acesso às dimensões lúdicas, de imaginário e encantamento, reconhecendo o potencial 
transformador e humanizador da experiência com a literatura.
10. Mobilizar práticas da cultura digital, diferentes linguagens, mídias e ferramentas digitais para 
expandir as formas de produzir sentidos (nos processos de compreensão e produção), aprender e 
refletir sobre o mundo e realizar diferentes projetos autorais.

TCT
 • Diversidade cultural.
 • Educação para valori-

zação do multicultu-
ralismo nas matrizes 
históricas e culturais 
brasileiras.  

ODS
4. Educação de 
qualidade. 
5. Igualdade de 
gênero. 
10. Redução das 
desigualdades.

Semana 1

Eu sei

Você gosta de 
poetar?
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 • (EF69LP21) Posicionar-se em relação a conteúdos veiculados em práticas não institucionalizadas de parti-
cipação social, sobretudo àquelas vinculadas a manifestações artísticas, produções culturais, intervenções 
urbanas e práticas próprias das culturas juvenis que pretendam denunciar, expor uma problemática ou 
“convocar” para uma reflexão/ação, relacionando esse texto/produção com seu contexto de produção e 
relacionando as partes e semioses presentes para a construção de sentidos. 

 • (EF69LP49) Mostrar-se interessado e envolvido pela leitura de livros de literatura e por outras produções 
culturais do campo e receptivo a textos que rompam com seu universo de expectativas, que representem 
um desafio em relação às suas possibilidades atuais e suas experiências anteriores de leitura, apoiando-se 
nas marcas linguísticas, em seu conhecimento sobre os gêneros e a temática e nas orientações dadas 
pelo professor. 

 • (EF89LP32) Analisar os efeitos de sentido decorrentes do uso de mecanismos de intertextualidade (refe-
rências, alusões, retomadas) entre os textos literários, entre esses textos literários e outras manifestações 
artísticas (cinema, teatro, artes visuais e midiáticas, música), quanto aos temas, personagens, estilos, 
autores etc., e entre o texto original e paródias, paráfrases, pastiches, trailer honesto, vídeos-minuto, 
vidding, dentre outros.

Semana 1

Eu vou 
aprender

Capítulo 1

Poetando 
brasilidades
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 • (EF69LP44) Inferir a presença de valores sociais, culturais e humanos e de diferentes visões de mundo, 
em textos literários, reconhecendo nesses textos formas de estabelecer múltiplos olhares sobre as iden-
tidades, sociedades e culturas e considerando a autoria e o contexto social e histórico de sua produção. 

 • (EF69LP48) Interpretar, em poemas, efeitos produzidos pelo uso de recursos expressivos sonoros (estrofa-
ção, rimas, aliterações etc.), semânticos (figuras de linguagem, por exemplo), gráfico- espacial (distribuição 
da mancha gráfica no papel), imagens e sua relação com o texto verbal. 

 • (EF69LP49) Mostrar-se interessado e envolvido pela leitura de livros de literatura e por outras produções 
culturais do campo e receptivo a textos que rompam com seu universo de expectativas, que representem 
um desafio em relação às suas possibilidades atuais e suas experiências anteriores de leitura, apoiando-se 
nas marcas linguísticas, em seu conhecimento sobre os gêneros e a temática e nas orientações dadas 
pelo professor. 

Semana 1
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 • (EF69LP53) Ler em voz alta textos literários diversos – como contos de amor, de humor, de suspense, de 
terror; crônicas líricas, humorísticas, críticas; bem como leituras orais capituladas (compartilhadas ou 
não com o professor) de livros de maior extensão, como romances, narrativas de enigma, narrativas de 
aventura, literatura infantojuvenil, – contar/recontar histórias tanto da tradição oral (causos, contos de 
esperteza, contos de animais, contos de amor, contos de encantamento, piadas, dentre outros) quanto da 
tradição literária escrita, expressando a compreensão e interpretação do texto por meio de uma leitura ou 
fala expressiva e fluente, que respeite o ritmo, as pausas, as hesitações, a entonação indicados tanto pela 
pontuação quanto por outros recursos gráfico-editoriais, como negritos, itálicos, caixa-alta, ilustrações etc., 
gravando essa leitura ou esse conto/reconto, seja para análise posterior, seja para produção de audiobooks 
de textos literários diversos ou de podcasts de leituras dramáticas com ou sem efeitos especiais e ler e/
ou declamar poemas diversos, tanto de forma livre quanto de forma fixa (como quadras, sonetos, liras, 
haicais etc.), empregando os recursos linguísticos, paralinguísticos e cinésicos necessários aos efeitos de 
sentido pretendidos, como o ritmo e a entonação, o emprego de pausas e prolongamentos, o tom e o 
timbre vocais, bem como eventuais recursos de gestualidade e pantomima que convenham ao gênero 
poético e à situação de compartilhamento em questão. 

 • (EF89LP33) Ler, de forma autônoma, e compreender – selecionando procedimentos e estratégias de 
leitura adequados a diferentes objetivos e levando em conta características dos gêneros e suportes – 
romances, contos contemporâneos, minicontos, fábulas contemporâneas, romances juvenis, biografias 
romanceadas, novelas, crônicas visuais, narrativas de ficção científica, narrativas de suspense, poemas 
de forma livre e fixa (como haicai), poema concreto, ciberpoema, dentre outros, expressando avaliação 
sobre o texto lido e estabelecendo preferências por gêneros, temas, autores.

Compreensão 
textual
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 • (EF69LP03) Identificar, em notícias, o fato central, suas principais circunstâncias e eventuais decorrências; 
em reportagens e fotorreportagens o fato ou a temática retratada e a perspectiva de abordagem, em 
entrevistas os principais temas/subtemas abordados, explicações dadas ou teses defendidas em relação 
a esses subtemas; em tirinhas, memes, charge, a crítica, ironia ou humor presente. 

 • (EF69LP44) Inferir a presença de valores sociais, culturais e humanos e de diferentes visões de mundo, 
em textos literários, reconhecendo nesses textos formas de estabelecer múltiplos olhares sobre as iden-
tidades, sociedades e culturas e considerando a autoria e o contexto social e histórico de sua produção. 

 • (EF69LP48) Interpretar, em poemas, efeitos produzidos pelo uso de recursos expressivos sonoros (estrofa-
ção, rimas, aliterações etc.), semânticos (figuras de linguagem, por exemplo), gráfico- espacial (distribuição 
da mancha gráfica no papel), imagens e sua relação com o texto verbal. 

 • (EF69LP49) Mostrar-se interessado e envolvido pela leitura de livros de literatura e por outras produções culturais 
do campo e receptivo a textos que rompam com seu universo de expectativas, que representem um desafio 
em relação às suas possibilidades atuais e suas experiências anteriores de leitura, apoiando-se nas marcas 
linguísticas, em seu conhecimento sobre os gêneros e a temática e nas orientações dadas pelo professor. 

 • (EF69LP53) Ler em voz alta textos literários diversos – como contos de amor, de humor, de suspense, de 
terror; crônicas líricas, humorísticas, críticas; bem como leituras orais capituladas (compartilhadas ou 
não com o professor) de livros de maior extensão, como romances, narrativas de enigma, narrativas de 
aventura, literatura infantojuvenil, – contar/recontar histórias tanto da tradição oral (causos, contos de 
esperteza, contos de animais, contos de amor, contos de encantamento, piadas, dentre outros) quanto da 
tradição literária escrita, expressando a compreensão e interpretação do texto por meio de uma leitura ou 
fala expressiva e fluente, que respeite o ritmo, as pausas, as hesitações, a entonação indicados tanto pela 
pontuação quanto por outros recursos gráfico-editoriais, como negritos, itálicos, caixa-alta, ilustrações etc., 
gravando essa leitura ou esse conto/reconto, seja para análise posterior, seja para produção de audiobooks 
de textos literários diversos ou de podcasts de leituras dramáticas com ou sem efeitos especiais e ler e/
ou declamar poemas diversos, tanto de forma livre quanto de forma fixa (como quadras, sonetos, liras, 
haicais etc.), empregando os recursos linguísticos, paralinguísticos e cinésicos necessários aos efeitos de 
sentido pretendidos, como o ritmo e a entonação, o emprego de pausas e prolongamentos, o tom e o 
timbre vocais, bem como eventuais recursos de gestualidade e pantomima que convenham ao gênero 
poético e à situação de compartilhamento em questão. 

 • (EF69LP54) Analisar os efeitos de sentido decorrentes da interação entre os elementos linguísticos e 
os recursos paralinguísticos e cinésicos, como as variações no ritmo, as modulações no tom de voz, as 
pausas, as manipulações do estrato sonoro da linguagem, obtidos por meio da estrofação, das rimas e 
de figuras de linguagem como as aliterações, as assonâncias, as onomatopeias, dentre outras, a postura 
corporal e a gestualidade, na declamação de poemas, apresentações musicais e teatrais, tanto em gêne-
ros em prosa quanto nos gêneros poéticos, os efeitos de sentido decorrentes do emprego de figuras de 
linguagem, tais como comparação, metáfora, personificação, metonímia, hipérbole, eufemismo, ironia, 
paradoxo e antítese e os efeitos de sentido decorrentes do emprego de palavras e expressões denotativas 
e conotativas (adjetivos, locuções adjetivas, orações subordinadas adjetivas etc.), que funcionam como 
modificadores, percebendo sua função na caracterização dos espaços, tempos, personagens e ações 
próprios de cada gênero narrativo. 

 • (EF89LP33) Ler, de forma autônoma, e compreender – selecionando procedimentos e estratégias de 
leitura adequados a diferentes objetivos e levando em conta características dos gêneros e suportes – 
romances, contos contemporâneos, minicontos, fábulas contemporâneas, romances juvenis, biografias 
romanceadas, novelas, crônicas visuais, narrativas de ficção científica, narrativas de suspense, poemas 
de forma livre e fixa (como haicai), poema concreto, ciberpoema, dentre outros, expressando avaliação 
sobre o texto lido e estabelecendo preferências por gêneros, temas, autores. 

 • (EF89LP37) Analisar os efeitos de sentido do uso de figuras de linguagem como ironia, eufemismo, 
antítese, aliteração, assonância, dentre outras. 
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 • (EF69LP02) Analisar e comparar peças publicitárias variadas (cartazes, folhetos, outdoor, anúncios e 
propagandas em diferentes mídias, spots, jingle, vídeos etc.), de forma a perceber a articulação entre 
elas em campanhas, as especificidades das várias semioses e mídias, a adequação dessas peças ao 
público-alvo, aos objetivos do anunciante e/ou da campanha e à construção composicional e estilo dos 
gêneros em questão, como forma de ampliar suas possibilidades de compreensão (e produção) de textos 
pertencentes a esses gêneros. 

 • (EF69LP03) Identificar, em notícias, o fato central, suas principais circunstâncias e eventuais decorrências; 
em reportagens e fotorreportagens o fato ou a temática retratada e a perspectiva de abordagem, em 
entrevistas os principais temas/subtemas abordados, explicações dadas ou teses defendidas em relação 
a esses subtemas; em tirinhas, memes, charge, a crítica, ironia ou humor presente. 

 • (EF69LP05) Inferir e justificar, em textos multissemióticos – tirinhas, charges, memes, gifs etc. –, o efeito 
de humor, ironia e/ou crítica pelo uso ambíguo de palavras, expressões ou imagens ambíguas, de clichês, 
de recursos iconográficos, de pontuação etc. 

 • (EF89LP37) Analisar os efeitos de sentido do uso de figuras de linguagem como ironia, eufemismo, 
antítese, aliteração, assonância, dentre outras. 
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 • (EF69LP44) Inferir a presença de valores sociais, culturais e humanos e de diferentes visões de mundo, 
em textos literários, reconhecendo nesses textos formas de estabelecer múltiplos olhares sobre as iden-
tidades, sociedades e culturas e considerando a autoria e o contexto social e histórico de sua produção. 

 • (EF69LP48) Interpretar, em poemas, efeitos produzidos pelo uso de recursos expressivos sonoros (estrofa-
ção, rimas, aliterações etc.), semânticos (figuras de linguagem, por exemplo), gráfico- espacial (distribuição 
da mancha gráfica no papel), imagens e sua relação com o texto verbal. 

 • (EF89LP33) Ler, de forma autônoma, e compreender – selecionando procedimentos e estratégias de 
leitura adequados a diferentes objetivos e levando em conta características dos gêneros e suportes – 
romances, contos contemporâneos, minicontos, fábulas contemporâneas, romances juvenis, biografias 
romanceadas, novelas, crônicas visuais, narrativas de ficção científica, narrativas de suspense, poemas 
de forma livre e fixa (como haicai), poema concreto, ciberpoema, dentre outros, expressando avaliação 
sobre o texto lido e estabelecendo preferências por gêneros, temas, autores. 

 • (EF89LP37) Analisar os efeitos de sentido do uso de figuras de linguagem como ironia, eufemismo, 
antítese, aliteração, assonância, dentre outras. 
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 • (EF69LP03) Identificar, em notícias, o fato central, suas principais circunstâncias e eventuais decorrências; 
em reportagens e fotorreportagens o fato ou a temática retratada e a perspectiva de abordagem, em 
entrevistas os principais temas/subtemas abordados, explicações dadas ou teses defendidas em relação 
a esses subtemas; em tirinhas, memes, charge, a crítica, ironia ou humor presente. 

 • (EF69LP05) Inferir e justificar, em textos multissemióticos – tirinhas, charges, memes, gifs etc. –, o efeito 
de humor, ironia e/ou crítica pelo uso ambíguo de palavras, expressões ou imagens ambíguas, de clichês, 
de recursos iconográficos, de pontuação etc. 

 • (EF09LP04) Escrever textos corretamente, de acordo com a norma-padrão, com estruturas sintáticas 
complexas no nível da oração e do período. 
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 • (EF69LP44) Inferir a presença de valores sociais, culturais e humanos e de diferentes visões de mundo, 
em textos literários, reconhecendo nesses textos formas de estabelecer múltiplos olhares sobre as iden-
tidades, sociedades e culturas e considerando a autoria e o contexto social e histórico de sua produção. 

 • (EF89LP24) Realizar pesquisa, estabelecendo o recorte das questões, usando fontes abertas e confiáveis. 
 • (EF89LP32) Analisar os efeitos de sentido decorrentes do uso de mecanismos de intertextualidade (refe-
rências, alusões, retomadas) entre os textos literários, entre esses textos literários e outras manifestações 
artísticas (cinema, teatro, artes visuais e midiáticas, música), quanto aos temas, personagens, estilos, 
autores etc., e entre o texto original e paródias, paráfrases, pastiches, trailer honesto, vídeos-minuto, 
vidding, dentre outros. 
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 • (EF69LP21) Posicionar-se em relação a conteúdos veiculados em práticas não institucionalizadas de parti-
cipação social, sobretudo àquelas vinculadas a manifestações artísticas, produções culturais, intervenções 
urbanas e práticas próprias das culturas juvenis que pretendam denunciar, expor uma problemática ou 
“convocar” para uma reflexão/ação, relacionando esse texto/produção com seu contexto de produção e 
relacionando as partes e semioses presentes para a construção de sentidos. 

 • (EF69LP44) Inferir a presença de valores sociais, culturais e humanos e de diferentes visões de mundo, 
em textos literários, reconhecendo nesses textos formas de estabelecer múltiplos olhares sobre as iden-
tidades, sociedades e culturas e considerando a autoria e o contexto social e histórico de sua produção. 

 • (EF69LP48) Interpretar, em poemas, efeitos produzidos pelo uso de recursos expressivos sonoros (estrofa-
ção, rimas, aliterações etc.), semânticos (figuras de linguagem, por exemplo), gráfico- espacial (distribuição 
da mancha gráfica no papel), imagens e sua relação com o texto verbal. 

 • (EF69LP49) Mostrar-se interessado e envolvido pela leitura de livros de literatura e por outras produções culturais 
do campo e receptivo a textos que rompam com seu universo de expectativas, que representem um desafio 
em relação às suas possibilidades atuais e suas experiências anteriores de leitura, apoiando-se nas marcas 
linguísticas, em seu conhecimento sobre os gêneros e a temática e nas orientações dadas pelo professor.

 • (EF69LP53) Ler em voz alta textos literários diversos – como contos de amor, de humor, de suspense, de 
terror; crônicas líricas, humorísticas, críticas; bem como leituras orais capituladas (compartilhadas ou 
não com o professor) de livros de maior extensão, como romances, narrativas de enigma, narrativas de 
aventura, literatura infantojuvenil, – contar/recontar histórias tanto da tradição oral (causos, contos de 
esperteza, contos de animais, contos de amor, contos de encantamento, piadas, dentre outros) quanto da 
tradição literária escrita, expressando a compreensão e interpretação do texto por meio de uma leitura ou 
fala expressiva e fluente, que respeite o ritmo, as pausas, as hesitações, a entonação indicados tanto pela 
pontuação quanto por outros recursos gráfico-editoriais, como negritos, itálicos, caixa-alta, ilustrações etc., 
gravando essa leitura ou esse conto/reconto, seja para análise posterior, seja para produção de audiobooks 
de textos literários diversos ou de podcasts de leituras dramáticas com ou sem efeitos especiais e ler e/
ou declamar poemas diversos, tanto de forma livre quanto de forma fixa (como quadras, sonetos, liras, 
haicais etc.), empregando os recursos linguísticos, paralinguísticos e cinésicos necessários aos efeitos de 
sentido pretendidos, como o ritmo e a entonação, o emprego de pausas e prolongamentos, o tom e o 
timbre vocais, bem como eventuais recursos de gestualidade e pantomima que convenham ao gênero 
poético e à situação de compartilhamento em questão.

 • (EF69LP55) Reconhecer as variedades da língua falada, o conceito de norma-padrão e o de preconceito 
linguístico.

 • (EF89LP32) Analisar os efeitos de sentido decorrentes do uso de mecanismos de intertextualidade (refe-
rências, alusões, retomadas) entre os textos literários, entre esses textos literários e outras manifestações 
artísticas (cinema, teatro, artes visuais e midiáticas, música), quanto aos temas, personagens, estilos, 
autores etc., e entre o texto original e paródias, paráfrases, pastiches, trailer honesto, vídeos-minuto, 
vidding, dentre outros.

 • (EF89LP33) Ler, de forma autônoma, e compreender – selecionando procedimentos e estratégias de 
leitura adequados a diferentes objetivos e levando em conta características dos gêneros e suportes – 
romances, contos contemporâneos, minicontos, fábulas contemporâneas, romances juvenis, biografias 
romanceadas, novelas, crônicas visuais, narrativas de ficção científica, narrativas de suspense, poemas 
de forma livre e fixa (como haicai), poema concreto, ciberpoema, dentre outros, expressando avaliação 
sobre o texto lido e estabelecendo preferências por gêneros, temas, autores.

 • (EF89LP37) Analisar os efeitos de sentido do uso de figuras de linguagem como ironia, eufemismo, 
antítese, aliteração, assonância, dentre outras.
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 • (EF69LP46) Participar de práticas de compartilhamento de leitura/recepção de obras literárias/ manifes-
tações artísticas, como rodas de leitura, clubes de leitura, eventos de contação de histórias, de leituras 
dramáticas, de apresentações teatrais, musicais e de filmes, cineclubes, festivais de vídeo, saraus, slams, 
canais de booktubers, redes sociais temáticas (de leitores, de cinéfilos, de música etc.), dentre outros, 
tecendo, quando possível, comentários de ordem estética e afetiva.

 • (EF69LP48) Interpretar, em poemas, efeitos produzidos pelo uso de recursos expressivos sonoros (estrofa-
ção, rimas, aliterações etc.), semânticos (figuras de linguagem, por exemplo), gráfico- espacial (distribuição 
da mancha gráfica no papel), imagens e sua relação com o texto verbal. 

 • (EF69LP54) Analisar os efeitos de sentido decorrentes da interação entre os elementos linguísticos e 
os recursos paralinguísticos e cinésicos, como as variações no ritmo, as modulações no tom de voz, as 
pausas, as manipulações do estrato sonoro da linguagem, obtidos por meio da estrofação, das rimas e 
de figuras de linguagem como as aliterações, as assonâncias, as onomatopeias, dentre outras, a postura 
corporal e a gestualidade, na declamação de poemas, apresentações musicais e teatrais, tanto em gêne-
ros em prosa quanto nos gêneros poéticos, os efeitos de sentido decorrentes do emprego de figuras de 
linguagem, tais como comparação, metáfora, personificação, metonímia, hipérbole, eufemismo, ironia, 
paradoxo e antítese e os efeitos de sentido decorrentes do emprego de palavras e expressões denotativas 
e conotativas (adjetivos, locuções adjetivas, orações subordinadas adjetivas etc.), que funcionam como 
modificadores, percebendo sua função na caracterização dos espaços, tempos, personagens e ações 
próprios de cada gênero narrativo.

 • (EF89LP33) Ler, de forma autônoma, e compreender – selecionando procedimentos e estratégias de 
leitura adequados a diferentes objetivos e levando em conta características dos gêneros e suportes – 
romances, contos contemporâneos, minicontos, fábulas contemporâneas, romances juvenis, biografias 
romanceadas, novelas, crônicas visuais, narrativas de ficção científica, narrativas de suspense, poemas 
de forma livre e fixa (como haicai), poema concreto, ciberpoema, dentre outros, expressando avaliação 
sobre o texto lido e estabelecendo preferências por gêneros, temas, autores.

 • (EF89LP37) Analisar os efeitos de sentido do uso de figuras de linguagem como ironia, eufemismo, 
antítese, aliteração, assonância, dentre outras.
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 • (EF69LP02) Analisar e comparar peças publicitárias variadas (cartazes, folhetos, outdoor, anúncios e 
propagandas em diferentes mídias, spots, jingle, vídeos etc.), de forma a perceber a articulação entre 
elas em campanhas, as especificidades das várias semioses e mídias, a adequação dessas peças ao 
público-alvo, aos objetivos do anunciante e/ou da campanha e à construção composicional e estilo dos 
gêneros em questão, como forma de ampliar suas possibilidades de compreensão (e produção) de textos 
pertencentes a esses gêneros.

 • (EF69LP03) Identificar, em notícias, o fato central, suas principais circunstâncias e eventuais decorrências; 
em reportagens e fotorreportagens o fato ou a temática retratada e a perspectiva de abordagem, em 
entrevistas os principais temas/subtemas abordados, explicações dadas ou teses defendidas em relação 
a esses subtemas; em tirinhas, memes, charge, a crítica, ironia ou humor presente.

 • (EF69LP05) Inferir e justificar, em textos multissemióticos – tirinhas, charges, memes, gifs etc. –, o efeito 
de humor, ironia e/ou crítica pelo uso ambíguo de palavras, expressões ou imagens ambíguas, de clichês, 
de recursos iconográficos, de pontuação etc.

 • (EF69LP56) Inferir e justificar, em textos multissemióticos – tirinhas, charges, memes, gifs etc. –, o efeito 
de humor, ironia e/ou crítica pelo uso ambíguo de palavras, expressões ou imagens ambíguas, de clichês, 
de recursos iconográficos, de pontuação etc.

 • (EF89LP24) Realizar pesquisa, estabelecendo o recorte das questões, usando fontes abertas e confiáveis.
 • (EF89LP25) Divulgar o resultado de pesquisas por meio de apresentações orais, verbetes de enciclopé-
dias colaborativas, reportagens de divulgação científica, vlogs científicos, vídeos de diferentes tipos etc.

 • (EF09LP07) Comparar o uso de regência verbal e regência nominal na norma-padrão com seu uso no 
português brasileiro coloquial oral.
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 • (EF69LP44) Inferir a presença de valores sociais, culturais e humanos e de diferentes visões de mundo, 
em textos literários, reconhecendo nesses textos formas de estabelecer múltiplos olhares sobre as iden-
tidades, sociedades e culturas e considerando a autoria e o contexto social e histórico de sua produção.

 • (EF69LP48) Interpretar, em poemas, efeitos produzidos pelo uso de recursos expressivos sonoros (estrofa-
ção, rimas, aliterações etc.), semânticos (figuras de linguagem, por exemplo), gráfico- espacial (distribuição 
da mancha gráfica no papel), imagens e sua relação com o texto verbal.

 • (EF69LP51) Engajar-se ativamente nos processos de planejamento, textualização, revisão/ edição e 
reescrita, tendo em vista as restrições temáticas, composicionais e estilísticas dos textos pretendidos e as 
configurações da situação de produção – o leitor pretendido, o suporte, o contexto de circulação do texto, 
as finalidades etc. – e considerando a imaginação, a estesia e a verossimilhança próprias ao texto literário.

 • (EF69LP54) Analisar os efeitos de sentido decorrentes da interação entre os elementos linguísticos e os 
recursos paralinguísticos e cinésicos, como as variações no ritmo, as modulações no tom de voz, as pausas, 
as manipulações do estrato sonoro da linguagem, obtidos por meio da estrofação, das rimas e de figuras 
de linguagem como as aliterações, as assonâncias, as onomatopeias, dentre outras, a postura corporal e a 
gestualidade, na declamação de poemas, apresentações musicais e teatrais, tanto em gêneros em prosa 
quanto nos gêneros poéticos, os efeitos de sentido decorrentes do emprego de figuras de linguagem, tais 
como comparação, metáfora, personificação, metonímia, hipérbole, eufemismo, ironia, paradoxo e antítese e 
os efeitos de sentido decorrentes do emprego de palavras e expressões denotativas e conotativas (adjetivos, 
locuções adjetivas, orações subordinadas adjetivas etc.), que funcionam como modificadores, percebendo 
sua função na caracterização dos espaços, tempos, personagens e ações próprios de cada gênero narrativo.

 • (EF69LP55) Reconhecer as variedades da língua falada, o conceito de norma-padrão e o de preconceito 
linguístico.

 • (EF69LP56) Fazer uso consciente e reflexivo de regras e normas da norma-padrão em situações de fala 
e escrita nas quais ela deve ser usada.

 • (EF89LP36) Parodiar poemas conhecidos da literatura e criar textos em versos (como poemas concretos, 
ciberpoemas, haicais, liras, microrroteiros, lambe-lambes e outros tipos de poemas), explorando o uso 
de recursos sonoros e semânticos (como figuras de linguagem e jogos de palavras) e visuais (como 
relações entre imagem e texto verbal e distribuição da mancha gráfica), de forma a propiciar diferentes 
efeitos de sentido.

 • (EF89LP37) Analisar os efeitos de sentido do uso de figuras de linguagem como ironia, eufemismo, 
antítese, aliteração, assonância, dentre outras.
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 • (EF69LP21) Posicionar-se em relação a conteúdos veiculados em práticas não institucionalizadas de parti-
cipação social, sobretudo àquelas vinculadas a manifestações artísticas, produções culturais, intervenções 
urbanas e práticas próprias das culturas juvenis que pretendam denunciar, expor uma problemática ou 
“convocar” para uma reflexão/ação, relacionando esse texto/produção com seu contexto de produção e 
relacionando as partes e semioses presentes para a construção de sentidos.

 • (EF69LP44) Inferir a presença de valores sociais, culturais e humanos e de diferentes visões de mundo, em textos 
literários, reconhecendo nesses textos formas de estabelecer múltiplos olhares sobre as identidades, sociedades 
e culturas e considerando a autoria e o contexto social e histórico de sua produção.

 • (EF69LP45) Posicionar-se criticamente em relação a textos pertencentes a gêneros como quarta-capa, pro-
grama (de teatro, dança, exposição etc.), sinopse, resenha crítica, comentário em blog/vlog cultural etc., para 
selecionar obras literárias e outras manifestações artísticas (cinema, teatro, exposições, espetáculos, CD´s, DVD´s 
etc.), diferenciando as sequências descritivas e avaliativas e reconhecendo-os como gêneros que apoiam a 
escolha do livro ou produção cultural e consultando-os no momento de fazer escolhas, quando for o caso.

 • (EF69LP48) Interpretar, em poemas, efeitos produzidos pelo uso de recursos expressivos sonoros (estrofa-
ção, rimas, aliterações etc), semânticos (figuras de linguagem, por exemplo), gráfico- espacial (distribuição 
da mancha gráfica no papel), imagens e sua relação com o texto verbal.

 • (EF69LP51) Engajar-se ativamente nos processos de planejamento, textualização, revisão/ edição e 
reescrita, tendo em vista as restrições temáticas, composicionais e estilísticas dos textos pretendidos e as 
configurações da situação de produção – o leitor pretendido, o suporte, o contexto de circulação do texto, 
as finalidades etc. – e considerando a imaginação, a estesia e a verossimilhança próprias ao texto literário.

 • (EF69LP53) Ler em voz alta textos literários diversos – como contos de amor, de humor, de suspense, de 
terror; crônicas líricas, humorísticas, críticas; bem como leituras orais capituladas (compartilhadas ou 
não com o professor) de livros de maior extensão, como romances, narrativas de enigma, narrativas de 
aventura, literatura infantojuvenil, – contar/recontar histórias tanto da tradição oral (causos, contos de 
esperteza, contos de animais, contos de amor, contos de encantamento, piadas, dentre outros) quanto da 
tradição literária escrita, expressando a compreensão e interpretação do texto por meio de uma leitura ou 
fala expressiva e fluente, que respeite o ritmo, as pausas, as hesitações, a entonação indicados tanto pela 
pontuação quanto por outros recursos gráfico-editoriais, como negritos, itálicos, caixa-alta, ilustrações etc., 
gravando essa leitura ou esse conto/reconto, seja para análise posterior, seja para produção de audiobooks 
de textos literários diversos ou de podcasts de leituras dramáticas com ou sem efeitos especiais e ler e/
ou declamar poemas diversos, tanto de forma livre quanto de forma fixa (como quadras, sonetos, liras, 
haicais etc.), empregando os recursos linguísticos, paralinguísticos e cinésicos necessários aos efeitos de 
sentido pretendidos, como o ritmo e a entonação, o emprego de pausas e prolongamentos, o tom e o 
timbre vocais, bem como eventuais recursos de gestualidade e pantomima que convenham ao gênero 
poético e à situação de compartilhamento em questão.

 • (EF69LP54) Analisar os efeitos de sentido decorrentes da interação entre os elementos linguísticos e os 
recursos paralinguísticos e cinésicos, como as variações no ritmo, as modulações no tom de voz, as pausas, 
as manipulações do estrato sonoro da linguagem, obtidos por meio da estrofação, das rimas e de figuras 
de linguagem como as aliterações, as assonâncias, as onomatopeias, dentre outras, a postura corporal e a 
gestualidade, na declamação de poemas, apresentações musicais e teatrais, tanto em gêneros em prosa 
quanto nos gêneros poéticos, os efeitos de sentido decorrentes do emprego de figuras de linguagem, tais 
como comparação, metáfora, personificação, metonímia, hipérbole, eufemismo, ironia, paradoxo e antítese e 
os efeitos de sentido decorrentes do emprego de palavras e expressões denotativas e conotativas (adjetivos, 
locuções adjetivas, orações subordinadas adjetivas etc.), que funcionam como modificadores, percebendo 
sua função na caracterização dos espaços, tempos, personagens e ações próprios de cada gênero narrativo.

 • (EF89LP36) Parodiar poemas conhecidos da literatura e criar textos em versos (como poemas concretos, 
ciberpoemas, haicais, liras, microrroteiros, lambe-lambes e outros tipos de poemas), explorando o uso 
de recursos sonoros e semânticos (como figuras de linguagem e jogos de palavras) e visuais (como 
relações entre imagem e texto verbal e distribuição da mancha gráfica), de forma a propiciar diferentes 
efeitos de sentido.
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 • (EF69LP23) Contribuir com a escrita de textos normativos, quando houver esse tipo de demanda na 
escola – regimentos e estatutos de organizações da sociedade civil do âmbito da atuação das crianças e 
jovens (grêmio livre, clubes de leitura, associações culturais etc.) – e de regras e regulamentos nos vários 
âmbitos da escola – campeonatos, festivais, regras de convivência etc., levando em conta o contexto de 
produção e as características dos gêneros em questão.

 • (EF69LP45) Posicionar-se criticamente em relação a textos pertencentes a gêneros como quarta-capa, 
programa (de teatro, dança, exposição etc.), sinopse, resenha crítica, comentário em blog/vlog cultural etc., 
para selecionar obras literárias e outras manifestações artísticas (cinema, teatro, exposições, espetáculos, 
CD´s, DVD´s etc.), diferenciando as sequências descritivas e avaliativas e reconhecendo-os como gêneros 
que apoiam a escolha do livro ou produção cultural e consultando-os no momento de fazer escolhas, 
quando for o caso.

 • (EF69LP46) Participar de práticas de compartilhamento de leitura/recepção de obras literárias/ manifes-
tações artísticas, como rodas de leitura, clubes de leitura, eventos de contação de histórias, de leituras 
dramáticas, de apresentações teatrais, musicais e de filmes, cineclubes, festivais de vídeo, saraus, slams, 
canais de booktubers, redes sociais temáticas (de leitores, de cinéfilos, de música etc.), dentre outros, 
tecendo, quando possível, comentários de ordem estética e afetiva.

 • (EF69LP49) Mostrar-se interessado e envolvido pela leitura de livros de literatura e por outras produções culturais 
do campo e receptivo a textos que rompam com seu universo de expectativas, que representem um desafio 
em relação às suas possibilidades atuais e suas experiências anteriores de leitura, apoiando-se nas marcas 
linguísticas, em seu conhecimento sobre os gêneros e a temática e nas orientações dadas pelo professor.

 • (EF69LP51) Engajar-se ativamente nos processos de planejamento, textualização, revisão/ edição e 
reescrita, tendo em vista as restrições temáticas, composicionais e estilísticas dos textos pretendidos e as 
configurações da situação de produção – o leitor pretendido, o suporte, o contexto de circulação do texto, 
as finalidades etc. – e considerando a imaginação, a estesia e a verossimilhança próprias ao texto literário.

 • (EF89LP26) Produzir resenhas, a partir das notas e/ou esquemas feitos, com o manejo adequado das 
vozes envolvidas (do resenhador, do autor da obra e, se for o caso, também dos autores citados na obra 
resenhada), por meio do uso de paráfrases, marcas do discurso reportado e citações. 

 • (EF89LP27) Tecer considerações e formular problematizações pertinentes, em momentos oportunos, em 
situações de aulas, apresentação oral, seminário etc.

 • (EF89LP28) Tomar nota de videoaulas, aulas digitais, apresentações multimídias, vídeos de divulgação 
científica, documentários e afins, identificando, em função dos objetivos, informações principais para 
apoio ao estudo e realizando, quando necessário, uma síntese final que destaque e reorganize os pontos 
ou conceitos centrais e suas relações e que, em alguns casos, seja acompanhada de reflexões pessoais, 
que podem conter dúvidas, questionamentos, considerações etc.
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 • (EF69LP48) Interpretar, em poemas, efeitos produzidos pelo uso de recursos expressivos sonoros (estrofa-
ção, rimas, aliterações etc.), semânticos (figuras de linguagem, por exemplo), gráfico- espacial (distribuição 
da mancha gráfica no papel), imagens e sua relação com o texto verbal.

 • (EF69LP49) Mostrar-se interessado e envolvido pela leitura de livros de literatura e por outras produções 
culturais do campo e receptivo a textos que rompam com seu universo de expectativas, que representem 
um desafio em relação às suas possibilidades atuais e suas experiências anteriores de leitura, apoiando-se 
nas marcas linguísticas, em seu conhecimento sobre os gêneros e a temática e nas orientações dadas 
pelo professor.

 • (EF89LP32) Analisar os efeitos de sentido decorrentes do uso de mecanismos de intertextualidade (refe-
rências, alusões, retomadas) entre os textos literários, entre esses textos literários e outras manifestações 
artísticas (cinema, teatro, artes visuais e midiáticas, música), quanto aos temas, personagens, estilos, 
autores etc., e entre o texto original e paródias, paráfrases, pastiches, trailer honesto, vídeos-minuto, 
vidding, dentre outros.

 • (EF89LP33) Ler, de forma autônoma, e compreender – selecionando procedimentos e estratégias de 
leitura adequados a diferentes objetivos e levando em conta características dos gêneros e suportes – 
romances, contos contemporâneos, minicontos, fábulas contemporâneas, romances juvenis, biografias 
romanceadas, novelas, crônicas visuais, narrativas de ficção científica, narrativas de suspense, poemas 
de forma livre e fixa (como haicai), poema concreto, ciberpoema, dentre outros, expressando avaliação 
sobre o texto lido e estabelecendo preferências por gêneros, temas, autores. 

 • (EF89LP37) Analisar os efeitos de sentido do uso de figuras de linguagem como ironia, eufemismo, 
antítese, aliteração, assonância, dentre outras.

 • (EF09LP07) Comparar o uso de regência verbal e regência nominal na norma-padrão com seu uso no 
português brasileiro coloquial oral. 

 • (EF09LP11) Inferir efeitos de sentido decorrentes do uso de recursos de coesão sequencial (conjunções 
e articuladores textuais).
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 • (EF69LP01) Diferenciar liberdade de expressão de discursos de ódio, posicionando-se contrariamente a 
esse tipo de discurso e vislumbrando possibilidades de denúncia quando for o caso.

 • (EF69LP21) Posicionar-se em relação a conteúdos veiculados em práticas não institucionalizadas de parti-
cipação social, sobretudo àquelas vinculadas a manifestações artísticas, produções culturais, intervenções 
urbanas e práticas próprias das culturas juvenis que pretendam denunciar, expor uma problemática ou 
“convocar” para uma reflexão/ação, relacionando esse texto/produção com seu contexto de produção e 
relacionando as partes e semioses presentes para a construção de sentidos.

 • (EF69LP25) Posicionar-se de forma consistente e sustentada em uma discussão, assembleia, reuniões 
de colegiados da escola, de agremiações e outras situações de apresentação de propostas e defesas de 
opiniões, respeitando as opiniões contrárias e propostas alternativas e fundamentando seus posiciona-
mentos, no tempo de fala previsto, valendo-se de sínteses e propostas claras e justificadas.

 • (EF69LP44) Inferir a presença de valores sociais, culturais e humanos e de diferentes visões de mundo, 
em textos literários, reconhecendo nesses textos formas de estabelecer múltiplos olhares sobre as iden-
tidades, sociedades e culturas e considerando a autoria e o contexto social e histórico de sua produção.

 • (EF69LP46) Participar de práticas de compartilhamento de leitura/recepção de obras literárias/ manifes-
tações artísticas, como rodas de leitura, clubes de leitura, eventos de contação de histórias, de leituras 
dramáticas, de apresentações teatrais, musicais e de filmes, cineclubes, festivais de vídeo, saraus, slams, 
canais de booktubers, redes sociais temáticas (de leitores, de cinéfilos, de música etc.), dentre outros, 
tecendo, quando possível, comentários de ordem estética e afetiva.

 • (EF69LP48) Interpretar, em poemas, efeitos produzidos pelo uso de recursos expressivos sonoros (estrofa-
ção, rimas, aliterações etc.), semânticos (figuras de linguagem, por exemplo), gráfico-espacial (distribuição 
da mancha gráfica no papel), imagens e sua relação com o texto verbal.

 • (EF69LP49) Mostrar-se interessado e envolvido pela leitura de livros de literatura e por outras produções culturais 
do campo e receptivo a textos que rompam com seu universo de expectativas, que representem um desafio 
em relação às suas possibilidades atuais e suas experiências anteriores de leitura, apoiando-se nas marcas 
linguísticas, em seu conhecimento sobre os gêneros e a temática e nas orientações dadas pelo professor.

 • (EF69LP53) Ler em voz alta textos literários diversos – como contos de amor, de humor, de suspense, de 
terror; crônicas líricas, humorísticas, críticas; bem como leituras orais capituladas (compartilhadas ou 
não com o professor) de livros de maior extensão, como romances, narrativas de enigma, narrativas de 
aventura, literatura infantojuvenil, – contar/recontar histórias tanto da tradição oral (causos, contos de 
esperteza, contos de animais, contos de amor, contos de encantamento, piadas, dentre outros) quanto da 
tradição literária escrita, expressando a compreensão e interpretação do texto por meio de uma leitura ou 
fala expressiva e fluente, que respeite o ritmo, as pausas, as hesitações, a entonação indicados tanto pela 
pontuação quanto por outros recursos gráfico-editoriais, como negritos, itálicos, caixa-alta, ilustrações etc., 
gravando essa leitura ou esse conto/reconto, seja para análise posterior, seja para produção de audiobooks 
de textos literários diversos ou de podcasts de leituras dramáticas com ou sem efeitos especiais e ler e/
ou declamar poemas diversos, tanto de forma livre quanto de forma fixa (como quadras, sonetos, liras, 
haicais etc.), empregando os recursos linguísticos, paralinguísticos e cinésicos necessários aos efeitos de 
sentido pretendidos, como o ritmo e a entonação, o emprego de pausas e prolongamentos, o tom e o 
timbre vocais, bem como eventuais recursos de gestualidade e pantomima que convenham ao gênero 
poético e à situação de compartilhamento em questão.

 • (EF69LP54) Analisar os efeitos de sentido decorrentes da interação entre os elementos linguísticos e 
os recursos paralinguísticos e cinésicos, como as variações no ritmo, as modulações no tom de voz, as 
pausas, as manipulações do estrato sonoro da linguagem, obtidos por meio da estrofação, das rimas e 
de figuras de linguagem como as aliterações, as assonâncias, as onomatopeias, dentre outras, a postura 
corporal e a gestualidade, na declamação de poemas, apresentações musicais e teatrais, tanto em gêne-
ros em prosa quanto nos gêneros poéticos, os efeitos de sentido decorrentes do emprego de figuras de 
linguagem, tais como comparação, metáfora, personificação, metonímia, hipérbole, eufemismo, ironia, 
paradoxo e antítese e os efeitos de sentido decorrentes do emprego de palavras e expressões denotativas 
e conotativas (adjetivos, locuções adjetivas, orações subordinadas adjetivas etc.), que funcionam como 
modificadores, percebendo sua função na caracterização dos espaços, tempos, personagens e ações 
próprios de cada gênero narrativo.

 • (EF69LP55) Reconhecer as variedades da língua falada, o conceito de norma-padrão e o de preconceito 
linguístico.

 • (EF89LP32) Analisar os efeitos de sentido decorrentes do uso de mecanismos de intertextualidade (refe-
rências, alusões, retomadas) entre os textos literários, entre esses textos literários e outras manifestações 
artísticas (cinema, teatro, artes visuais e midiáticas, música), quanto aos temas, personagens, estilos, 
autores etc., e entre o texto original e paródias, paráfrases, pastiches, trailer honesto, vídeos-minuto, 
vidding, dentre outros.
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 • (EF89LP33) Ler, de forma autônoma, e compreender – selecionando procedimentos e estratégias de 
leitura adequados a diferentes objetivos e levando em conta características dos gêneros e suportes – 
romances, contos contemporâneos, minicontos, fábulas contemporâneas, romances juvenis, biografias 
romanceadas, novelas, crônicas visuais, narrativas de ficção científica, narrativas de suspense, poemas 
de forma livre e fixa (como haicai), poema concreto, ciberpoema, dentre outros, expressando avaliação 
sobre o texto lido e estabelecendo preferências por gêneros, temas, autores.

UNIDADE 2 

PROGRESSÃO DA APRENDIZAGEM E DAS HABILIDADES 
1º 
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1º 
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1º 

trimestre

BNCC

TCT – Temas 
Contemporâneos 

Transversais
ODS – Objetivos de 
Desenvolvimento 

Sustentável

Informação ou 
publicidade
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Competências gerais da Educação Básica
2. Exercitar a curiosidade intelectual e recorrer à abordagem própria das ciências, incluindo a 
investigação, a reflexão, a análise crítica, a imaginação e a criatividade, para investigar causas, 
elaborar e testar hipóteses, formular e resolver problemas e criar soluções (inclusive tecnológicas) 
com base nos conhecimentos das diferentes áreas.
4. Utilizar diferentes linguagens – verbal (oral ou visual-motora, como Libras, e escrita), corporal, 
visual, sonora e digital –, bem como conhecimentos das linguagens artística, matemática e científica, 
para se expressar e partilhar informações, experiências, ideias e sentimentos em diferentes contextos 
e produzir sentidos que levem ao entendimento mútuo.
Competências específicas de Linguagens para o Ensino Fundamental
2. Conhecer e explorar diversas práticas de linguagem (artísticas, corporais e linguísticas) em 
diferentes campos da atividade humana para continuar aprendendo, ampliar suas possibilidades 
de participação na vida social e colaborar para a construção de uma sociedade mais justa, 
democrática e inclusiva.
Competências específicas de Língua Portuguesa para o Ensino Fundamental
5. Empregar, nas interações sociais, a variedade e o estilo de linguagem adequados à situação 
comunicativa, ao(s) interlocutor(es) e ao gênero do discurso/gênero textual.  
10. Mobilizar práticas da cultura digital, diferentes linguagens, mídias e ferramentas digitais para 
expandir as formas de produzir sentidos (nos processos de compreensão e produção), aprender e 
refletir sobre o mundo e realizar diferentes projetos autorais. 

TCT
 • Diversidade cultural.
 • Educação ambiental.

ODS
12. Consumo 
e produção 
responsável.
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 • (EF69LP14) Formular perguntas e decompor, com a ajuda dos colegas e dos professores, tema/questão 
polêmica, explicações e ou argumentos relativos ao objeto de discussão para análise mais minuciosa e 
buscar em fontes diversas informações ou dados que permitam analisar partes da questão e comparti-
lhá-los com a turma.

 • (EF69LP25) Posicionar-se de forma consistente e sustentada em uma discussão, assembleia, reuniões 
de colegiados da escola, de agremiações e outras situações de apresentação de propostas e defesas de 
opiniões, respeitando as opiniões contrárias e propostas alternativas e fundamentando seus posiciona-
mentos, no tempo de fala previsto, valendo-se de sínteses e propostas claras e justificadas.

 • (EF89LP01) Analisar os interesses que movem o campo jornalístico, os efeitos das novas tecnologias no 
campo e as condições que fazem da informação uma mercadoria, de forma a poder desenvolver uma 
atitude crítica frente aos textos jornalísticos.

 • (EF89LP15) Utilizar, nos debates, operadores argumentativos que marcam a defesa de ideia e de diálogo 
com a tese do outro: concordo, discordo, concordo parcialmente, do meu ponto de vista, na perspectiva 
aqui assumida etc. 

 • (EF89LP27) Tecer considerações e formular problematizações pertinentes, em momentos oportunos, em 
situações de aulas, apresentação oral, seminário etc.

 • (EF89LP28) Tomar nota de videoaulas, aulas digitais, apresentações multimídias, vídeos de divulgação 
científica, documentários e afins, identificando, em função dos objetivos, informações principais para 
apoio ao estudo e realizando, quando necessário, uma síntese final que destaque e reorganize os pontos 
ou conceitos centrais e suas relações e que, em alguns casos, seja acompanhada de reflexões pessoais, 
que podem conter dúvidas, questionamentos, considerações etc. Tomar nota de videoaulas, aulas digi-
tais, apresentações multimídias, vídeos de divulgação científica, documentários e afins, identificando, 
em função dos objetivos, informações principais para apoio ao estudo e realizando, quando necessário, 
uma síntese final que destaque e reorganize os pontos ou conceitos centrais e suas relações e que, em 
alguns casos, seja acompanhada de reflexões pessoais, que podem conter dúvidas, questionamentos, 
considerações etc.
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 • (EF89LP01) Analisar os interesses que movem o campo jornalístico, os efeitos das novas tecnologias no 
campo e as condições que fazem da informação uma mercadoria, de forma a poder desenvolver uma 
atitude crítica frente aos textos jornalísticos.

 • (EF89LP05) Analisar o efeito de sentido produzido pelo uso, em textos, de recurso a formas de apropriação 
textual (paráfrases, citações, discurso direto, indireto ou indireto livre).

 • (EF89LP06) Analisar o uso de recursos persuasivos em textos argumentativos diversos (como a elabo-
ração do título, escolhas lexicais, construções metafóricas, a explicitação ou a ocultação de fontes de 
informação) e seus efeitos de sentido.

 • (EF89LP07) Analisar, em notícias, reportagens e peças publicitárias em várias mídias, os efeitos de sentido 
devidos ao tratamento e à composição dos elementos nas imagens em movimento, à performance, à 
montagem feita (ritmo, duração e sincronização entre as linguagens – complementaridades, interferências 
etc.) e ao ritmo, melodia, instrumentos e sampleamentos das músicas e efeitos sonoros.

 • (EF89LP11) Produzir, revisar e editar peças e campanhas publicitárias, envolvendo o uso articulado e 
complementar de diferentes peças publicitárias: cartaz, banner, indoor, folheto, panfleto, anúncio de 
jornal/revista, para internet, spot, propaganda de rádio, TV, a partir da escolha da questão/problema/
causa significativa para a escola e/ou a comunidade escolar, da definição do público-alvo, das peças que 
serão produzidas, das estratégias de persuasão e convencimento que serão utilizadas.

 • (EF89LP24) Realizar pesquisa, estabelecendo o recorte das questões, usando fontes abertas e confiáveis.

Nestas páginas, é 
possível trabalhar o 
TCT e ODS a seguir.
TCT
 • Educação ambiental.

ODS
12. Consumo 
e produção 
responsável.
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 • (EF89LP25) Divulgar o resultado de pesquisas por meio de apresentações orais, verbetes de enciclopé-
dias colaborativas, reportagens de divulgação científica, vlogs científicos, vídeos de diferentes tipos etc.

 • (EF89LP27) Tecer considerações e formular problematizações pertinentes, em momentos oportunos, em 
situações de aulas, apresentação oral, seminário etc.

Compreensão 
textual

Página 53 

 • (EF69LP02) Analisar e comparar peças publicitárias variadas (cartazes, folhetos, outdoor, anúncios e 
propagandas em diferentes mídias, spots, jingle, vídeos etc.), de forma a perceber a articulação entre 
elas em campanhas, as especificidades das várias semioses e mídias, a adequação dessas peças ao 
público-alvo, aos objetivos do anunciante e/ou da campanha e à construção composicional e estilo dos 
gêneros em questão, como forma de ampliar suas possibilidades de compreensão (e produção) de textos 
pertencentes a esses gêneros.

 • (EF69LP17) Perceber e analisar os recursos estilísticos e semióticos dos gêneros jornalísticos e publici-
tários, os aspectos relativos ao tratamento da informação em notícias, como a ordenação dos eventos, 
as escolhas lexicais, o efeito de imparcialidade do relato, a morfologia do verbo, em textos noticiosos e 
argumentativos, reconhecendo marcas de pessoa, número, tempo, modo, a distribuição dos verbos nos 
gêneros textuais (por exemplo, as formas de pretérito em relatos; as formas de presente e futuro em gêne-
ros argumentativos; as formas de imperativo em gêneros publicitários), o uso de recursos persuasivos em 
textos argumentativos diversos (como a elaboração do título, escolhas lexicais, construções metafóricas, 
a explicitação ou a ocultação de fontes de informação) e as estratégias de persuasão e apelo ao consumo 
com os recursos linguístico-discursivos utilizados (tempo verbal, jogos de palavras, metáforas, imagens). 

 • (EF89LP01) Analisar os interesses que movem o campo jornalístico, os efeitos das novas tecnologias no 
campo e as condições que fazem da informação uma mercadoria, de forma a poder desenvolver uma 
atitude crítica frente aos textos jornalísticos.

 • (EF89LP06) Analisar o uso de recursos persuasivos em textos argumentativos diversos (como a elabo-
ração do título, escolhas lexicais, construções metafóricas, a explicitação ou a ocultação de fontes de 
informação) e seus efeitos de sentido.

 • (EF89LP07) Analisar, em notícias, reportagens e peças publicitárias em várias mídias, os efeitos de sentido 
devidos ao tratamento e à composição dos elementos nas imagens em movimento, à performance, à 
montagem feita (ritmo, duração e sincronização entre as linguagens – complementaridades, interferências 
etc.) e ao ritmo, melodia, instrumentos e sampleamentos das músicas e efeitos sonoros.

Semana 7

Outras 
propagandas

Página 54

 • (EF69LP02) Analisar e comparar peças publicitárias variadas (cartazes, folhetos, outdoor, anúncios e 
propagandas em diferentes mídias, spots, jingle, vídeos etc.), de forma a perceber a articulação entre 
elas em campanhas, as especificidades das várias semioses e mídias, a adequação dessas peças ao 
público-alvo, aos objetivos do anunciante e/ou da campanha e à construção composicional e estilo dos 
gêneros em questão, como forma de ampliar suas possibilidades de compreensão (e produção) de textos 
pertencentes a esses gêneros.

 • (EF69LP04) Identificar e analisar os efeitos de sentido que fortalecem a persuasão nos textos publicitários, 
relacionando as estratégias de persuasão e apelo ao consumo com os recursos linguístico-discursivos 
utilizados, como imagens, tempo verbal, jogos de palavras, figuras de linguagem etc., com vistas a fo-
mentar práticas de consumo conscientes. 

 • (EF69LP17) Perceber e analisar os recursos estilísticos e semióticos dos gêneros jornalísticos e publici-
tários, os aspectos relativos ao tratamento da informação em notícias, como a ordenação dos eventos, 
as escolhas lexicais, o efeito de imparcialidade do relato, a morfologia do verbo, em textos noticiosos e 
argumentativos, reconhecendo marcas de pessoa, número, tempo, modo, a distribuição dos verbos nos 
gêneros textuais (por exemplo, as formas de pretérito em relatos; as formas de presente e futuro em gêne-
ros argumentativos; as formas de imperativo em gêneros publicitários), o uso de recursos persuasivos em 
textos argumentativos diversos (como a elaboração do título, escolhas lexicais, construções metafóricas, 
a explicitação ou a ocultação de fontes de informação) e as estratégias de persuasão e apelo ao consumo 
com os recursos linguístico-discursivos utilizados (tempo verbal, jogos de palavras, metáforas, imagens).
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 • (EF69LP02) Analisar e comparar peças publicitárias variadas (cartazes, folhetos, outdoor, anúncios e 
propagandas em diferentes mídias, spots, jingle, vídeos etc.), de forma a perceber a articulação entre 
elas em campanhas, as especificidades das várias semioses e mídias, a adequação dessas peças ao 
público-alvo, aos objetivos do anunciante e/ou da campanha e à construção composicional e estilo dos 
gêneros em questão, como forma de ampliar suas possibilidades de compreensão (e produção) de textos 
pertencentes a esses gêneros.

 • (EF69LP04) Identificar e analisar os efeitos de sentido que fortalecem a persuasão nos textos publicitários, 
relacionando as estratégias de persuasão e apelo ao consumo com os recursos linguístico-discursivos 
utilizados, como imagens, tempo verbal, jogos de palavras, figuras de linguagem etc., com vistas a fo-
mentar práticas de consumo conscientes.

 • (EF69LP17) Perceber e analisar os recursos estilísticos e semióticos dos gêneros jornalísticos e publici-
tários, os aspectos relativos ao tratamento da informação em notícias, como a ordenação dos eventos, 
as escolhas lexicais, o efeito de imparcialidade do relato, a morfologia do verbo, em textos noticiosos e 
argumentativos, reconhecendo marcas de pessoa, número, tempo, modo, a distribuição dos verbos nos 
gêneros textuais (por exemplo, as formas de pretérito em relatos; as formas de presente e futuro em gêne-
ros argumentativos; as formas de imperativo em gêneros publicitários), o uso de recursos persuasivos em 
textos argumentativos diversos (como a elaboração do título, escolhas lexicais, construções metafóricas, 
a explicitação ou a ocultação de fontes de informação) e as estratégias de persuasão e apelo ao consumo 
com os recursos linguístico-discursivos utilizados (tempo verbal, jogos de palavras, metáforas, imagens).

 • (EF89LP01) Analisar os interesses que movem o campo jornalístico, os efeitos das novas tecnologias no 
campo e as condições que fazem da informação uma mercadoria, de forma a poder desenvolver uma 
atitude crítica frente aos textos jornalísticos.

 • (EF89LP06) Analisar o uso de recursos persuasivos em textos argumentativos diversos (como a elabo-
ração do título, escolhas lexicais, construções metafóricas, a explicitação ou a ocultação de fontes de 
informação) e seus efeitos de sentido.

 • (EF89LP07) Analisar, em notícias, reportagens e peças publicitárias em várias mídias, os efeitos de sentido 
devidos ao tratamento e à composição dos elementos nas imagens em movimento, à performance, à 
montagem feita (ritmo, duração e sincronização entre as linguagens – complementaridades, interferências 
etc.) e ao ritmo, melodia, instrumentos e sampleamentos das músicas e efeitos sonoros.
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 • (EF69LP02) Analisar e comparar peças publicitárias variadas (cartazes, folhetos, outdoor, anúncios e 
propagandas em diferentes mídias, spots, jingle, vídeos etc.), de forma a perceber a articulação entre 
elas em campanhas, as especificidades das várias semioses e mídias, a adequação dessas peças ao 
público-alvo, aos objetivos do anunciante e/ou da campanha e à construção composicional e estilo dos 
gêneros em questão, como forma de ampliar suas possibilidades de compreensão (e produção) de textos 
pertencentes a esses gêneros.

 • (EF69LP04) Identificar e analisar os efeitos de sentido que fortalecem a persuasão nos textos publicitários, 
relacionando as estratégias de persuasão e apelo ao consumo com os recursos linguístico-discursivos 
utilizados, como imagens, tempo verbal, jogos de palavras, figuras de linguagem etc., com vistas a fo-
mentar práticas de consumo conscientes.

 • (EF69LP17) Perceber e analisar os recursos estilísticos e semióticos dos gêneros jornalísticos e publici-
tários, os aspectos relativos ao tratamento da informação em notícias, como a ordenação dos eventos, 
as escolhas lexicais, o efeito de imparcialidade do relato, a morfologia do verbo, em textos noticiosos e 
argumentativos, reconhecendo marcas de pessoa, número, tempo, modo, a distribuição dos verbos nos 
gêneros textuais (por exemplo, as formas de pretérito em relatos; as formas de presente e futuro em gêne-
ros argumentativos; as formas de imperativo em gêneros publicitários), o uso de recursos persuasivos em 
textos argumentativos diversos (como a elaboração do título, escolhas lexicais, construções metafóricas, 
a explicitação ou a ocultação de fontes de informação) e as estratégias de persuasão e apelo ao consumo 
com os recursos linguístico-discursivos utilizados (tempo verbal, jogos de palavras, metáforas, imagens).

 • (EF89LP06) Analisar o uso de recursos persuasivos em textos argumentativos diversos (como a elabo-
ração do título, escolhas lexicais, construções metafóricas, a explicitação ou a ocultação de fontes de 
informação) e seus efeitos de sentido.
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 • (EF69LP02) Analisar e comparar peças publicitárias variadas (cartazes, folhetos, outdoor, anúncios e 
propagandas em diferentes mídias, spots, jingle, vídeos etc.), de forma a perceber a articulação entre 
elas em campanhas, as especificidades das várias semioses e mídias, a adequação dessas peças ao 
público-alvo, aos objetivos do anunciante e/ou da campanha e à construção composicional e estilo dos 
gêneros em questão, como forma de ampliar suas possibilidades de compreensão (e produção) de textos 
pertencentes a esses gêneros.

 • (EF69LP04) Identificar e analisar os efeitos de sentido que fortalecem a persuasão nos textos publicitários, 
relacionando as estratégias de persuasão e apelo ao consumo com os recursos linguístico-discursivos 
utilizados, como imagens, tempo verbal, jogos de palavras, figuras de linguagem etc., com vistas a fo-
mentar práticas de consumo conscientes.

 • (EF69LP17) Perceber e analisar os recursos estilísticos e semióticos dos gêneros jornalísticos e publici-
tários, os aspectos relativos ao tratamento da informação em notícias, como a ordenação dos eventos, 
as escolhas lexicais, o efeito de imparcialidade do relato, a morfologia do verbo, em textos noticiosos e 
argumentativos, reconhecendo marcas de pessoa, número, tempo, modo, a distribuição dos verbos nos 
gêneros textuais (por exemplo, as formas de pretérito em relatos; as formas de presente e futuro em gêne-
ros argumentativos; as formas de imperativo em gêneros publicitários), o uso de recursos persuasivos em 
textos argumentativos diversos (como a elaboração do título, escolhas lexicais, construções metafóricas, 
a explicitação ou a ocultação de fontes de informação) e as estratégias de persuasão e apelo ao consumo 
com os recursos linguístico-discursivos utilizados (tempo verbal, jogos de palavras, metáforas, imagens).

 • (EF89LP06) Analisar o uso de recursos persuasivos em textos argumentativos diversos (como a elabo-
ração do título, escolhas lexicais, construções metafóricas, a explicitação ou a ocultação de fontes de 
informação) e seus efeitos de sentido.
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 • (EF69LP03) Identificar, em notícias, o fato central, suas principais circunstâncias e eventuais decorrências; 
em reportagens e fotorreportagens o fato ou a temática retratada e a perspectiva de abordagem, em 
entrevistas os principais temas/subtemas abordados, explicações dadas ou teses defendidas em relação 
a esses subtemas; em tirinhas, memes, charge, a crítica, ironia ou humor presente.

 • (EF69LP05) Inferir e justificar, em textos multissemióticos – tirinhas, charges, memes, gifs etc. –, o efeito 
de humor, ironia e/ou crítica pelo uso ambíguo de palavras, expressões ou imagens ambíguas, de clichês, 
de recursos iconográficos, de pontuação etc.

 • (EF09LP04) Escrever textos corretamente, de acordo com a norma-padrão, com estruturas sintáticas 
complexas no nível da oração e do período.
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 • (EF69LP03) Identificar, em notícias, o fato central, suas principais circunstâncias e eventuais decorrências; 
em reportagens e fotorreportagens o fato ou a temática retratada e a perspectiva de abordagem, em 
entrevistas os principais temas/subtemas abordados, explicações dadas ou teses defendidas em relação 
a esses subtemas; em tirinhas, memes, charge, a crítica, ironia ou humor presente.

 • (EF69LP05) Inferir e justificar, em textos multissemióticos – tirinhas, charges, memes, gifs etc. –, o efeito 
de humor, ironia e/ou crítica pelo uso ambíguo de palavras, expressões ou imagens ambíguas, de clichês, 
de recursos iconográficos, de pontuação etc.

 • (EF69LP07) Produzir textos em diferentes gêneros, considerando sua adequação ao contexto produção 
e circulação – os enunciadores envolvidos, os objetivos, o gênero, o suporte, a circulação -, ao modo 
(escrito ou oral; imagem estática ou em movimento etc.), à variedade linguística e/ou semiótica apro-
priada a esse contexto, à construção da textualidade relacionada às propriedades textuais e do gênero), 
utilizando estratégias de planejamento, elaboração, revisão, edição, reescrita/redesign e avaliação de 
textos, para, com a ajuda do professor e a colaboração dos colegas, corrigir e aprimorar as produções 
realizadas, fazendo cortes, acréscimos, reformulações, correções de concordância, ortografia, pontuação 
em textos e editando imagens, arquivos sonoros, fazendo cortes, acréscimos, ajustes, acrescentando/ 
alterando efeitos, ordenamentos etc.

 • (EF69LP56) Fazer uso consciente e reflexivo de regras e normas da norma-padrão em situações de fala 
e escrita nas quais ela deve ser usada.

 • (EF09LP04) Escrever textos corretamente, de acordo com a norma-padrão, com estruturas sintáticas 
complexas no nível da oração e do período.
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 • (EF69LP03) Identificar, em notícias, o fato central, suas principais circunstâncias e eventuais decorrências; 
em reportagens e fotorreportagens o fato ou a temática retratada e a perspectiva de abordagem, em 
entrevistas os principais temas/subtemas abordados, explicações dadas ou teses defendidas em relação 
a esses subtemas; em tirinhas, memes, charge, a crítica, ironia ou humor presente

 • (EF69LP16) Analisar e utilizar as formas de composição dos gêneros jornalísticos da ordem do relatar, 
tais como notícias (pirâmide invertida no impresso X blocos noticiosos hipertextuais e hipermidiáticos 
no digital, que também pode contar com imagens de vários tipos, vídeos, gravações de áudio etc.), da 
ordem do argumentar, tais como artigos de opinião e editorial (contextualização, defesa de tese/opinião 
e uso de argumentos) e das entrevistas: apresentação e contextualização do entrevistado e do tema, 
estrutura pergunta e resposta etc. 
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 • (EF69LP17) Perceber e analisar os recursos estilísticos e semióticos dos gêneros jornalísticos e publici-
tários, os aspectos relativos ao tratamento da informação em notícias, como a ordenação dos eventos, 
as escolhas lexicais, o efeito de imparcialidade do relato, a morfologia do verbo, em textos noticiosos e 
argumentativos, reconhecendo marcas de pessoa, número, tempo, modo, a distribuição dos verbos nos 
gêneros textuais (por exemplo, as formas de pretérito em relatos; as formas de presente e futuro em gêne-
ros argumentativos; as formas de imperativo em gêneros publicitários), o uso de recursos persuasivos em 
textos argumentativos diversos (como a elaboração do título, escolhas lexicais, construções metafóricas, 
a explicitação ou a ocultação de fontes de informação) e as estratégias de persuasão e apelo ao consumo 
com os recursos linguístico-discursivos utilizados (tempo verbal, jogos de palavras, metáforas, imagens).

 • (EF69LP26) Tomar nota em discussões, debates, palestras, apresentação de propostas, reuniões, como 
forma de documentar o evento e apoiar a própria fala (que pode se dar no momento do evento ou pos-
teriormente, quando, por exemplo, for necessária a retomada dos assuntos tratados em outros contextos 
públicos, como diante dos representados).

 • (EF69LP30) Comparar, com a ajuda do professor, conteúdos, dados e informações de diferentes fontes, 
levando em conta seus contextos de produção e referências, identificando coincidências, complemen-
taridades e contradições, de forma a poder identificar erros/imprecisões conceituais, compreender e 
posicionar-se criticamente sobre os conteúdos e informações em questão.

 • (EF69LP32) Selecionar informações e dados relevantes de fontes diversas (impressas, digitais, orais 
etc.), avaliando a qualidade e a utilidade dessas fontes, e organizar, esquematicamente, com ajuda do 
professor, as informações necessárias (sem excedê-las) com ou sem apoio de ferramentas digitais, em 
quadros, tabelas ou gráficos.

 • (EF69LP43) Identificar e utilizar os modos de introdução de outras vozes no texto – citação literal e sua 
formatação e paráfrase –, as pistas linguísticas responsáveis por introduzir no texto a posição do autor e 
dos outros autores citados (“Segundo X; De acordo com Y; De minha/nossa parte, penso/amos que”...) e 
os elementos de normatização (tais como as regras de inclusão e formatação de citações e paráfrases, de 
organização de referências bibliográficas) em textos científicos, desenvolvendo reflexão sobre o modo 
como a intertextualidade e a retextualização ocorrem nesses textos.

 • (EF89LP01) Analisar os interesses que movem o campo jornalístico, os efeitos das novas tecnologias no 
campo e as condições que fazem da informação uma mercadoria, de forma a poder desenvolver uma 
atitude crítica frente aos textos jornalísticos.

 • (EF89LP02) Analisar diferentes práticas (curtir, compartilhar, comentar, curar etc.) e textos pertencentes a 
diferentes gêneros da cultura digital (meme, gif, comentário, charge digital etc.) envolvidos no trato com 
a informação e opinião, de forma a possibilitar uma presença mais crítica e ética nas redes.

 • (EF89LP05) Analisar o efeito de sentido produzido pelo uso, em textos, de recurso a formas de apropriação 
textual (paráfrases, citações, discurso direto, indireto ou indireto livre).

 • (EF89LP12) Planejar coletivamente a realização de um debate sobre tema previamente definido, de 
interesse coletivo, com regras acordadas e planejar, em grupo, participação em debate a partir do levan-
tamento de informações e argumentos que possam sustentar o posicionamento a ser defendido (o que 
pode envolver entrevistas com especialistas, consultas a fontes diversas, o registro das informações e 
dados obtidos etc.), tendo em vista as condições de produção do debate – perfil dos ouvintes e demais 
participantes, objetivos do debate, motivações para sua realização, argumentos e estratégias de conven-
cimento mais eficazes etc. e participar de debates regrados, na condição de membro de uma equipe de 
debatedor, apresentador/mediador, espectador (com ou sem direito a perguntas), e/ou de juiz/avaliador, 
como forma de compreender o funcionamento do debate, e poder participar de forma convincente, 
ética, respeitosa e crítica e desenvolver uma atitude de respeito e diálogo para com as ideias divergentes.

 • (EF89LP16) Analisar a modalização realizada em textos noticiosos e argumentativos, por meio das 
modalidades apreciativas, viabilizadas por classes e estruturas gramaticais como adjetivos, locuções 
adjetivas, advérbios, locuções adverbiais, orações adjetivas e adverbiais, orações relativas restritivas e 
explicativas etc., de maneira a perceber a apreciação ideológica sobre os fatos noticiados ou as posições 
implícitas ou assumidas.

 • (EF89LP30) Analisar a estrutura de hipertexto e hiperlinks em textos de divulgação científica que circulam 
na Web e proceder à remissão a conceitos e relações por meio de links.

 • (EF09LP01) Analisar o fenômeno da disseminação de notícias falsas nas redes sociais e desenvolver 
estratégias para reconhecê-las, a partir da verificação/avaliação do veículo, fonte, data e local da publi-
cação, autoria, URL, da análise da formatação, da comparação de diferentes fontes, da consulta a sites de 
curadoria que atestam a fidedignidade do relato dos fatos e denunciam boatos etc.

 • (EF09LP02) Analisar e comentar a cobertura da imprensa sobre fatos de relevância social, comparando 
diferentes enfoques por meio do uso de ferramentas de curadoria.
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 • (EF69LP43) Identificar e utilizar os modos de introdução de outras vozes no texto – citação literal e sua 
formatação e paráfrase –, as pistas linguísticas responsáveis por introduzir no texto a posição do autor e 
dos outros autores citados (“Segundo X; De acordo com Y; De minha/nossa parte, penso/amos que”...) e 
os elementos de normatização (tais como as regras de inclusão e formatação de citações e paráfrases, de 
organização de referências bibliográficas) em textos científicos, desenvolvendo reflexão sobre o modo 
como a intertextualidade e a retextualização ocorrem nesses textos.

 • (EF89LP05) Analisar o efeito de sentido produzido pelo uso, em textos, de recurso a formas de apropriação 
textual (paráfrases, citações, discurso direto, indireto ou indireto livre).

 • (EF89LP16) Analisar a modalização realizada em textos noticiosos e argumentativos, por meio das 
modalidades apreciativas, viabilizadas por classes e estruturas gramaticais como adjetivos, locuções 
adjetivas, advérbios, locuções adverbiais, orações adjetivas e adverbiais, orações relativas restritivas e 
explicativas etc., de maneira a perceber a apreciação ideológica sobre os fatos noticiados ou as posições 
implícitas ou assumidas.

 • (EF89LP30) Analisar a estrutura de hipertexto e hiperlinks em textos de divulgação científica que circulam 
na Web e proceder à remissão a conceitos e relações por meio de links.

 • (EF89LP31) Analisar e utilizar modalização epistêmica, isto é, modos de indicar uma avaliação sobre o valor 
de verdade e as condições de verdade de uma proposição, tais como os asseverativos – quando se concorda 
com (“realmente, evidentemente, naturalmente, efetivamente, claro, certo, lógico, sem dúvida” etc.) ou 
discorda de (“de jeito nenhum, de forma alguma”) uma ideia; e os quase-asseverativos, que indicam que se 
considera o conteúdo como quase certo (“talvez, assim, possivelmente, provavelmente, eventualmente”).

 • (EF09LP01) Analisar o fenômeno da disseminação de notícias falsas nas redes sociais e desenvolver estratégias 
para reconhecê-las, a partir da verificação/avaliação do veículo, fonte, data e local da publicação, autoria, 
URL, da análise da formatação, da comparação de diferentes fontes, da consulta a sites de curadoria que 
atestam a fidedignidade do relato dos fatos e denunciam boatos etc.

 • (EF09LP02) Analisar e comentar a cobertura da imprensa sobre fatos de relevância social, comparando 
diferentes enfoques por meio do uso de ferramentas de curadoria.
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 • (EF69LP05) Inferir e justificar, em textos multissemióticos – tirinhas, charges, memes, gifs etc. –, o efeito 
de humor, ironia e/ou crítica pelo uso ambíguo de palavras, expressões ou imagens ambíguas, de clichês, 
de recursos iconográficos, de pontuação etc.

 • (EF89LP02) Analisar diferentes práticas (curtir, compartilhar, comentar, curar etc.) e textos pertencentes a 
diferentes gêneros da cultura digital (meme, gif, comentário, charge digital etc.) envolvidos no trato com a 
informação e opinião, de forma a possibilitar uma presença mais crítica e ética nas redes.

 • (EF89LP03) Analisar textos de opinião (artigos de opinião, editoriais, cartas de leitores, comentários, posts 
de blog e de redes sociais, charges, memes, gifs etc.) e posicionar-se de forma crítica e fundamentada, 
ética e respeitosa frente a fatos e opiniões relacionados a esses textos.

 • (EF89LP15) Utilizar, nos debates, operadores argumentativos que marcam a defesa de ideia e de diálogo 
com a tese do outro: concordo, discordo, concordo parcialmente, do meu ponto de vista, na perspectiva 
aqui assumida etc.

 • (EF89LP31) Analisar e utilizar modalização epistêmica, isto é, modos de indicar uma avaliação sobre o valor 
de verdade e as condições de verdade de uma proposição, tais como os asseverativos – quando se concorda 
com (“realmente, evidentemente, naturalmente, efetivamente, claro, certo, lógico, sem dúvida” etc.) ou 
discorda de (“de jeito nenhum, de forma alguma”) uma ideia; e os quase-asseverativos, que indicam que se 
considera o conteúdo como quase certo (“talvez, assim, possivelmente, provavelmente, eventualmente”).

 • (EF89LP32) Analisar os efeitos de sentido decorrentes do uso de mecanismos de intertextualidade (refe-
rências, alusões, retomadas) entre os textos literários, entre esses textos literários e outras manifestações 
artísticas (cinema, teatro, artes visuais e midiáticas, música), quanto aos temas, personagens, estilos, 
autores etc., e entre o texto original e paródias, paráfrases, pastiches, trailer honesto, vídeos-minuto, 
vidding, dentre outros.
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 • (EF69LP02) Analisar e comparar peças publicitárias variadas (cartazes, folhetos, outdoor, anúncios e 
propagandas em diferentes mídias, spots, jingle, vídeos etc.), de forma a perceber a articulação entre 
elas em campanhas, as especificidades das várias semioses e mídias, a adequação dessas peças ao 
público-alvo, aos objetivos do anunciante e/ou da campanha e à construção composicional e estilo dos 
gêneros em questão, como forma de ampliar suas possibilidades de compreensão (e produção) de textos 
pertencentes a esses gêneros.

 • (EF69LP03) Identificar, em notícias, o fato central, suas principais circunstâncias e eventuais decorrências; 
em reportagens e fotorreportagens o fato ou a temática retratada e a perspectiva de abordagem, em 
entrevistas os principais temas/subtemas abordados, explicações dadas ou teses defendidas em relação 
a esses subtemas; em tirinhas, memes, charge, a crítica, ironia ou humor presente.

 • (EF69LP05) Inferir e justificar, em textos multissemióticos – tirinhas, charges, memes, gifs etc. –, o efeito 
de humor, ironia e/ou crítica pelo uso ambíguo de palavras, expressões ou imagens ambíguas, de clichês, 
de recursos iconográficos, de pontuação etc.

 • (EF09LP05) Identificar, em textos lidos e em produções próprias, orações com a estrutura sujeito-verbo 
de ligação-predicativo.

 • (EF09LP06) Diferenciar, em textos lidos e em produções próprias, o efeito de sentido do uso dos verbos 
de ligação “ser”, “estar”, “ficar”, “parecer” e “permanecer”.
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 • (EF69LP02) Analisar e comparar peças publicitárias variadas (cartazes, folhetos, outdoor, anúncios e 
propagandas em diferentes mídias, spots, jingle, vídeos etc.), de forma a perceber a articulação entre 
elas em campanhas, as especificidades das várias semioses e mídias, a adequação dessas peças ao 
público-alvo, aos objetivos do anunciante e/ou da campanha e à construção composicional e estilo dos 
gêneros em questão, como forma de ampliar suas possibilidades de compreensão (e produção) de textos 
pertencentes a esses gêneros.

 • (EF69LP04) Identificar e analisar os efeitos de sentido que fortalecem a persuasão nos textos publicitários, 
relacionando as estratégias de persuasão e apelo ao consumo com os recursos linguístico-discursivos 
utilizados, como imagens, tempo verbal, jogos de palavras, figuras de linguagem etc., com vistas a fo-
mentar práticas de consumo conscientes.

 • (EF69LP06) Produzir e publicar notícias, fotodenúncias, fotorreportagens, reportagens, reportagens 
multimidiáticas, infográficos, podcasts noticiosos, entrevistas, cartas de leitor, comentários, artigos de 
opinião de interesse local ou global, textos de apresentação e apreciação de produção cultural – rese-
nhas e outros próprios das formas de expressão das culturas juvenis, tais como vlogs e podcasts cultu-
rais, gameplay, detonado etc.– e cartazes, anúncios, propagandas, spots, jingles de campanhas sociais, 
dentre outros em várias mídias, vivenciando de forma significativa o papel de repórter, de comentador, 
de analista, de crítico, de editor ou articulista, de booktuber, de vlogger (vlogueiro) etc., como forma de 
compreender as condições de produção que envolvem a circulação desses textos e poder participar e 
vislumbrar possibilidades de participação nas práticas de linguagem do campo jornalístico e do campo 
midiático de forma ética e responsável, levando-se em consideração o contexto da Web 2.0, que amplia a 
possibilidade de circulação desses textos e “funde” os papéis de leitor e autor, de consumidor e produtor.

 • (EF69LP07) Produzir textos em diferentes gêneros, considerando sua adequação ao contexto produção 
e circulação – os enunciadores envolvidos, os objetivos, o gênero, o suporte, a circulação -, ao modo 
(escrito ou oral; imagem estática ou em movimento etc.), à variedade linguística e/ou semiótica apro-
priada a esse contexto, à construção da textualidade relacionada às propriedades textuais e do gênero), 
utilizando estratégias de planejamento, elaboração, revisão, edição, reescrita/redesign e avaliação de 
textos, para, com a ajuda do professor e a colaboração dos colegas, corrigir e aprimorar as produções 
realizadas, fazendo cortes, acréscimos, reformulações, correções de concordância, ortografia, pontuação 
em textos e editando imagens, arquivos sonoros, fazendo cortes, acréscimos, ajustes, acrescentando/ 
alterando efeitos, ordenamentos etc.

 • (EF69LP09) Planejar uma campanha publicitária sobre questões/problemas, temas, causas significativas para 
a escola e/ou comunidade, a partir de um levantamento de material sobre o tema ou evento, da definição 
do público-alvo, do texto ou peça a ser produzido – cartaz, banner, folheto, panfleto, anúncio impresso 
e para internet, spot, propaganda de rádio, TV etc. –, da ferramenta de edição de texto, áudio ou vídeo 
que será utilizada, do recorte e enfoque a ser dado, das estratégias de persuasão que serão utilizadas etc.

 • (EF69LP13) Engajar-se e contribuir com a busca de conclusões comuns relativas a problemas, temas ou 
questões polêmicas de interesse da turma e/ou de relevância social.

 • (EF89LP06) Analisar o uso de recursos persuasivos em textos argumentativos diversos (como a elabo-
ração do título, escolhas lexicais, construções metafóricas, a explicitação ou a ocultação de fontes de 
informação) e seus efeitos de sentido. 

 • (EF89LP07) Analisar, em notícias, reportagens e peças publicitárias em várias mídias, os efeitos de sentido 
devidos ao tratamento e à composição dos elementos nas imagens em movimento, à performance, à 
montagem feita (ritmo, duração e sincronização entre as linguagens – complementaridades, interferências 
etc.) e ao ritmo, melodia, instrumentos e sampleamentos das músicas e efeitos sonoros.

Semana 9



LXV

 • (EF89LP11) Produzir, revisar e editar peças e campanhas publicitárias, envolvendo o uso articulado e 
complementar de diferentes peças publicitárias: cartaz, banner, indoor, folheto, panfleto, anúncio de 
jornal/revista, para internet, spot, propaganda de rádio, TV, a partir da escolha da questão/problema/
causa significativa para a escola e/ou a comunidade escolar, da definição do público-alvo, das peças que 
serão produzidas, das estratégias de persuasão e convencimento que serão utilizadas.

 • (EF89LP21) Realizar enquetes e pesquisas de opinião, de forma a levantar prioridades, problemas a resolver 
ou propostas que possam contribuir para melhoria da escola ou da comunidade, caracterizar demanda/
necessidade, documentando-a de diferentes maneiras por meio de diferentes procedimentos, gêneros 
e mídias e, quando for o caso, selecionar informações e dados relevantes de fontes pertinentes diversas 
(sites, impressos, vídeos etc.), avaliando a qualidade e a utilidade dessas fontes, que possam servir de 
contextualização e fundamentação de propostas, de forma a justificar a proposição de propostas, projetos 
culturais e ações de intervenção.

 • (EF89LP22) Compreender e comparar as diferentes posições e interesses em jogo em uma discussão ou 
apresentação de propostas, avaliando a validade e força dos argumentos e as consequências do que está 
sendo proposto e, quando for o caso, formular e negociar propostas de diferentes naturezas relativas a 
interesses coletivos envolvendo a escola ou comunidade escolar.

 • (EF89LP27) Tecer considerações e formular problematizações pertinentes, em momentos oportunos, em 
situações de aulas, apresentação oral, seminário etc.

 • (EF09LP04) Escrever textos corretamente, de acordo com a norma-padrão, com estruturas sintáticas 
complexas no nível da oração e do período.
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 • (EF69LP06) Produzir e publicar notícias, fotodenúncias, fotorreportagens, reportagens, reportagens 
multimidiáticas, infográficos, podcasts noticiosos, entrevistas, cartas de leitor, comentários, artigos de 
opinião de interesse local ou global, textos de apresentação e apreciação de produção cultural – rese-
nhas e outros próprios das formas de expressão das culturas juvenis, tais como vlogs e podcasts cultu-
rais, gameplay, detonado etc.– e cartazes, anúncios, propagandas, spots, jingles de campanhas sociais, 
dentre outros em várias mídias, vivenciando de forma significativa o papel de repórter, de comentador, 
de analista, de crítico, de editor ou articulista, de booktuber, de vlogger (vlogueiro) etc., como forma de 
compreender as condições de produção que envolvem a circulação desses textos e poder participar e 
vislumbrar possibilidades de participação nas práticas de linguagem do campo jornalístico e do campo 
midiático de forma ética e responsável, levando-se em consideração o contexto da Web 2.0, que amplia a 
possibilidade de circulação desses textos e “funde” os papéis de leitor e autor, de consumidor e produtor.

 • (EF69LP07) Produzir textos em diferentes gêneros, considerando sua adequação ao contexto produção 
e circulação – os enunciadores envolvidos, os objetivos, o gênero, o suporte, a circulação -, ao modo 
(escrito ou oral; imagem estática ou em movimento etc.), à variedade linguística e/ou semiótica apro-
priada a esse contexto, à construção da textualidade relacionada às propriedades textuais e do gênero), 
utilizando estratégias de planejamento, elaboração, revisão, edição, reescrita/redesign e avaliação de 
textos, para, com a ajuda do professor e a colaboração dos colegas, corrigir e aprimorar as produções 
realizadas, fazendo cortes, acréscimos, reformulações, correções de concordância, ortografia, pontuação 
em textos e editando imagens, arquivos sonoros, fazendo cortes, acréscimos, ajustes, acrescentando/ 
alterando efeitos, ordenamentos etc.

 • (EF69LP08) Revisar/editar o texto produzido – notícia, reportagem, resenha, artigo de opinião, dentre outros –,  
tendo em vista sua adequação ao contexto de produção, a mídia em questão, características do gênero, 
aspectos relativos à textualidade, a relação entre as diferentes semioses, a formatação e uso adequado das 
ferramentas de edição (de texto, foto, áudio e vídeo, dependendo do caso) e adequação à norma culta.

 • (EF69LP09) Planejar uma campanha publicitária sobre questões/problemas, temas, causas significativas 
para a escola e/ou comunidade, a partir de um levantamento de material sobre o tema ou evento, da 
definição do público-alvo, do texto ou peça a ser produzido – cartaz, banner, folheto, panfleto, anúncio 
impresso e para internet, spot, propaganda de rádio, TV etc. –, da ferramenta de edição de texto, áudio 
ou vídeo que será utilizada, do recorte e enfoque a ser dado, das estratégias de persuasão que serão 
utilizadas etc.

 • (EF69LP12) Desenvolver estratégias de planejamento, elaboração, revisão, edição, reescrita/ redesign 
(esses três últimos quando não for situação ao vivo) e avaliação de textos orais, áudio e/ou vídeo, con-
siderando sua adequação aos contextos em que foram produzidos, à forma composicional e estilo de 
gêneros, a clareza, progressão temática e variedade linguística empregada, os elementos relacionados 
à fala, tais como modulação de voz, entonação, ritmo, altura e intensidade, respiração etc., os elementos 
cinésicos, tais como postura corporal, movimentos e gestualidade significativa, expressão facial, contato 
de olho com plateia etc. 

 • (EF69LP17) Perceber e analisar os recursos estilísticos e semióticos dos gêneros jornalísticos e publici-
tários, os aspectos relativos ao tratamento da informação em notícias, como a ordenação dos eventos, 
as escolhas lexicais, o efeito de imparcialidade do relato, a morfologia do verbo, em textos noticiosos e 
argumentativos, reconhecendo marcas de pessoa, número, tempo, modo, a distribuição dos verbos nos 
gêneros textuais (por exemplo, as formas de pretérito em relatos; as formas de presente e futuro em gêne-
ros argumentativos; as formas de imperativo em gêneros publicitários), o uso de recursos persuasivos em 
textos argumentativos diversos (como a elaboração do título, escolhas lexicais, construções metafóricas, 
a explicitação ou a ocultação de fontes de informação) e as estratégias de persuasão e apelo ao consumo 
com os recursos linguístico-discursivos utilizados (tempo verbal, jogos de palavras, metáforas, imagens).

 • (EF69LP26) Tomar nota em discussões, debates, palestras, apresentação de propostas, reuniões, como 
forma de documentar o evento e apoiar a própria fala (que pode se dar no momento do evento ou pos-
teriormente, quando, por exemplo, for necessária a retomada dos assuntos tratados em outros contextos 
públicos, como diante dos representados).

 • (EF69LP41) Usar adequadamente ferramentas de apoio a apresentações orais, escolhendo e usando tipos e 
tamanhos de fontes que permitam boa visualização, topicalizando e/ou organizando o conteúdo em itens, 
inserindo de forma adequada imagens, gráficos, tabelas, formas e elementos gráficos, dimensionando 
a quantidade de texto (e imagem) por slide, usando progressivamente e de forma harmônica recursos 
mais sofisticados como efeitos de transição, slides mestres, layouts personalizados etc. 

 • (EF89LP07) Analisar, em notícias, reportagens e peças publicitárias em várias mídias, os efeitos de sentido 
devidos ao tratamento e à composição dos elementos nas imagens em movimento, à performance, à mon-
tagem feita (ritmo, duração e sincronização entre as linguagens – complementaridades, interferências etc.) e 
ao ritmo, melodia, instrumentos e sampleamentos das músicas e efeitos sonoros.

 • (EF89LP11) Produzir, revisar e editar peças e campanhas publicitárias, envolvendo o uso articulado e comple-
mentar de diferentes peças publicitárias: cartaz, banner, indoor, folheto, panfleto, anúncio de jornal/revista, 
para internet, spot, propaganda de rádio, TV, a partir da escolha da questão/problema/causa significativa 
para a escola e/ou a comunidade escolar, da definição do público-alvo, das peças que serão produzidas, 
das estratégias de persuasão e convencimento que serão utilizadas.
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 • (EF89LP12) Planejar coletivamente a realização de um debate sobre tema previamente definido, de 
interesse coletivo, com regras acordadas e planejar, em grupo, participação em debate a partir do levan-
tamento de informações e argumentos que possam sustentar o posicionamento a ser defendido (o que 
pode envolver entrevistas com especialistas, consultas a fontes diversas, o registro das informações e 
dados obtidos etc.), tendo em vista as condições de produção do debate – perfil dos ouvintes e demais 
participantes, objetivos do debate, motivações para sua realização, argumentos e estratégias de conven-
cimento mais eficazes etc. e participar de debates regrados, na condição de membro de uma equipe de 
debatedor, apresentador/mediador, espectador (com ou sem direito a perguntas), e/ou de juiz/avaliador, 
como forma de compreender o funcionamento do debate, e poder participar de forma convincente, 
ética, respeitosa e crítica e desenvolver uma atitude de respeito e diálogo para com as ideias divergentes.

Eu aprendi!

Páginas 78 e 
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 • (EF09LP04) Escrever textos corretamente, de acordo com a norma-padrão, com estruturas sintáticas 
complexas no nível da oração e do período.

 • (EF09LP05) Identificar, em textos lidos e em produções próprias, orações com a estrutura sujeito-verbo 
de ligação-predicativo.

 • (EF09LP06) Diferenciar, em textos lidos e em produções próprias, o efeito de sentido do uso dos verbos 
de ligação “ser”, “estar”, “ficar”, “parecer” e “permanecer”.
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 • (EF69LP13) Engajar-se e contribuir com a busca de conclusões comuns relativas a problemas, temas ou 
questões polêmicas de interesse da turma e/ou de relevância social.

 • (EF69LP14) Formular perguntas e decompor, com a ajuda dos colegas e dos professores, tema/questão polê-
mica, explicações e ou argumentos relativos ao objeto de discussão para análise mais minuciosa e buscar em 
fontes diversas informações ou dados que permitam analisar partes da questão e compartilhá-los com a turma.

 • (EF69LP32) Selecionar informações e dados relevantes de fontes diversas (impressas, digitais, orais etc.), avaliando 
a qualidade e a utilidade dessas fontes, e organizar, esquematicamente, com ajuda do professor, as informa-
ções necessárias (sem excedê-las) com ou sem apoio de ferramentas digitais, em quadros, tabelas ou gráficos.

 • (EF69LP34) Grifar as partes essenciais do texto, tendo em vista os objetivos de leitura, produzir marginálias 
(ou tomar notas em outro suporte), sínteses organizadas em itens, quadro sinóptico, quadro compara-
tivo, esquema, resumo ou resenha do texto lido (com ou sem comentário/análise), mapa conceitual, 
dependendo do que for mais adequado, como forma de possibilitar uma maior compreensão do texto, 
a sistematização de conteúdos e informações [...].

 • (EF69LP39) Definir o recorte temático da entrevista e o entrevistado, levantar informações sobre o entre-
vistado e sobre o tema da entrevista, elaborar roteiro de perguntas, realizar entrevista, a partir do roteiro, 
abrindo possibilidades para fazer perguntas a partir da resposta, se o contexto permitir, tomar nota, gravar ou 
salvar a entrevista e usar adequadamente as informações obtidas, de acordo com os objetivos estabelecidos.

 • (EF69LP56) Fazer uso consciente e reflexivo de regras e normas da norma-padrão em situações de fala 
e escrita nas quais ela deve ser usada.

 • (EF89LP13) Planejar entrevistas orais com pessoas ligadas ao fato noticiado, especialistas etc., como forma 
de obter dados e informações sobre os fatos cobertos sobre o tema ou questão discutida ou temáticas 
em estudo, levando em conta o gênero e seu contexto de produção, partindo do levantamento de infor-
mações sobre o entrevistado e sobre a temática e da elaboração de um roteiro de perguntas, garantindo 
a relevância das informações mantidas e a continuidade temática, realizar entrevista e fazer edição em 
áudio ou vídeo, incluindo uma contextualização inicial e uma fala de encerramento para publicação da 
entrevista isoladamente ou como parte integrante de reportagem multimidiática, adequando-a a seu 
contexto de publicação e garantindo a relevância das informações mantidas e a continuidade temática.

 • (EF89LP24) Realizar pesquisa, estabelecendo o recorte das questões, usando fontes abertas e confiáveis.
 • (EF09LP04) Escrever textos corretamente, de acordo com a norma-padrão, com estruturas sintáticas 
complexas no nível da oração e do período.
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Competências gerais da Educação Básica
5. Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e comunicação de forma 
crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as escolares) para se 
comunicar, acessar e disseminar informações, produzir conhecimentos, resolver problemas e 
exercer protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva. 
7. Argumentar com base em fatos, dados e informações confiáveis, para formular, negociar e 
defender ideias, pontos de vista e decisões comuns que respeitem e promovam os direitos humanos, 
a consciência socioambiental e o consumo responsável em âmbito local, regional e global, com 
posicionamento ético em relação ao cuidado de si mesmo, dos outros e do planeta. 
10. Agir pessoal e coletivamente com autonomia, responsabilidade, flexibilidade, resiliência 
e determinação, tomando decisões com base em princípios éticos, democráticos, inclusivos, 
sustentáveis e solidários.
Competências específicas de Linguagens para o Ensino Fundamental
6. Compreender e utilizar tecnologias digitais de informação e comunicação de forma crítica, 
significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as escolares), para se 
comunicar por meio das diferentes linguagens e mídias, produzir conhecimentos, resolver 
problemas e desenvolver projetos autorais e coletivos. 
Competências específicas de Língua Portuguesa para o Ensino Fundamental
4. Ler, escutar e produzir textos orais, escritos e multissemióticos que circulam em diferentes campos 
de atuação e mídias, com compreensão, autonomia, fluência e criticidade, de modo a se expressar e 
partilhar informações, experiências, ideias e sentimentos, e continuar aprendendo.
10. Mobilizar práticas da cultura digital, diferentes linguagens, mídias e ferramentas digitais para 
expandir as formas de produzir sentidos (nos processos de compreensão e produção), aprender e 
refletir sobre o mundo e realizar diferentes projetos autorais.

TCT
 • Ciência e Tecnologia.

ODS
12. Consumo 
e produção 
responsáveis.
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 • (EF89LP01) Analisar os interesses que movem o campo jornalístico, os efeitos das novas tecnologias no 
campo e as condições que fazem da informação uma mercadoria, de forma a poder desenvolver uma 
atitude crítica frente aos textos jornalísticos.

 • (EF89LP02) Analisar diferentes práticas (curtir, compartilhar, comentar, curar etc.) e textos pertencentes a 
diferentes gêneros da cultura digital (meme, gif, comentário, charge digital etc.) envolvidos no trato com 
a informação e opinião, de forma a possibilitar uma presença mais crítica e ética nas redes.

 • (EF09LP01) Analisar o fenômeno da disseminação de notícias falsas nas redes sociais e desenvolver estratégias 
para reconhecê-las, a partir da verificação/avaliação do veículo, fonte, data e local da publicação, autoria, 
URL, da análise da formatação, da comparação de diferentes fontes, da consulta a sites de curadoria que 
atestam a fidedignidade do relato dos fatos e denunciam boatos etc.

 • (EF09LP02) Analisar e comentar a cobertura da imprensa sobre fatos de relevância social, comparando 
diferentes enfoques por meio do uso de ferramentas de curadoria.
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 • (EF89LP01) Analisar os interesses que movem o campo jornalístico, os efeitos das novas tecnologias no 
campo e as condições que fazem da informação uma mercadoria, de forma a poder desenvolver uma 
atitude crítica frente aos textos jornalísticos.

 • (EF89LP02) Analisar diferentes práticas (curtir, compartilhar, comentar, curar etc.) e textos pertencentes a 
diferentes gêneros da cultura digital (meme, gif, comentário, charge digital etc.) envolvidos no trato com 
a informação e opinião, de forma a possibilitar uma presença mais crítica e ética nas redes.

 • (EF89LP07) Analisar, em notícias, reportagens e peças publicitárias em várias mídias, os efeitos de sentido 
devidos ao tratamento e à composição dos elementos nas imagens em movimento, à performance, à mon-
tagem feita (ritmo, duração e sincronização entre as linguagens – complementaridades, interferências etc.) e 
ao ritmo, melodia, instrumentos e sampleamentos das músicas e efeitos sonoros.

 • (EF89LP29) Utilizar e perceber mecanismos de progressão temática, tais como retomadas anafóricas (“que, 
cujo, onde”, pronomes do caso reto e oblíquos, pronomes demonstrativos, nomes correferentes etc.), catáfo-
ras (remetendo para adiante ao invés de retomar o já dito), uso de organizadores textuais, de coesivos etc., e 
analisar os mecanismos de reformulação e paráfrase utilizados nos textos de divulgação do conhecimento.

 • (EF89LP30) Analisar a estrutura de hipertexto e hiperlinks em textos de divulgação científica que circulam 
na Web e proceder à remissão a conceitos e relações por meio de links.

 • (EF09LP11) Inferir efeitos de sentido decorrentes do uso de recursos de coesão sequencial (conjunções 
e articuladores textuais).
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 • (EF69LP17) Perceber e analisar os recursos estilísticos e semióticos dos gêneros jornalísticos e publici-
tários, os aspectos relativos ao tratamento da informação em notícias, como a ordenação dos eventos, 
as escolhas lexicais, o efeito de imparcialidade do relato, a morfologia do verbo, em textos noticiosos e 
argumentativos, reconhecendo marcas de pessoa, número, tempo, modo, a distribuição dos verbos nos 
gêneros textuais (por exemplo, as formas de pretérito em relatos; as formas de presente e futuro em gêne-
ros argumentativos; as formas de imperativo em gêneros publicitários), o uso de recursos persuasivos em 
textos argumentativos diversos (como a elaboração do título, escolhas lexicais, construções metafóricas, 
a explicitação ou a ocultação de fontes de informação) e as estratégias de persuasão e apelo ao consumo 
com os recursos linguístico-discursivos utilizados (tempo verbal, jogos de palavras, metáforas, imagens).

 • (EF69LP34) Grifar as partes essenciais do texto, tendo em vista os objetivos de leitura, produzir marginálias 
(ou tomar notas em outro suporte), sínteses organizadas em itens, quadro sinóptico, quadro compara-
tivo, esquema, resumo ou resenha do texto lido (com ou sem comentário/análise), mapa conceitual, 
dependendo do que for mais adequado, como forma de possibilitar uma maior compreensão do texto, 
a sistematização de conteúdos e informações [...]. 

 • (EF89LP05) Analisar o efeito de sentido produzido pelo uso, em textos, de recurso a formas de apropriação 
textual (paráfrases, citações, discurso direto, indireto ou indireto livre). 

 • (EF89LP16) Analisar a modalização realizada em textos noticiosos e argumentativos, por meio das 
modalidades apreciativas, viabilizadas por classes e estruturas gramaticais como adjetivos, locuções 
adjetivas, advérbios, locuções adverbiais, orações adjetivas e adverbiais, orações relativas restritivas e 
explicativas etc., de maneira a perceber a apreciação ideológica sobre os fatos noticiados ou as posições 
implícitas ou assumidas.

 • (EF89LP21) Realizar enquetes e pesquisas de opinião, de forma a levantar prioridades, problemas a resolver 
ou propostas que possam contribuir para melhoria da escola ou da comunidade, caracterizar demanda/
necessidade, documentando-a de diferentes maneiras por meio de diferentes procedimentos, gêneros 
e mídias e, quando for o caso, selecionar informações e dados relevantes de fontes pertinentes diversas 
(sites, impressos, vídeos etc.), avaliando a qualidade e a utilidade dessas fontes, que possam servir de 
contextualização e fundamentação de propostas, de forma a justificar a proposição de propostas, projetos 
culturais e ações de intervenção.

 • (EF89LP29) Utilizar e perceber mecanismos de progressão temática, tais como retomadas anafóricas 
(“que, cujo, onde”, pronomes do caso reto e oblíquos, pronomes demonstrativos, nomes correferentes 
etc.), catáforas (remetendo para adiante ao invés de retomar o já dito), uso de organizadores textuais, de 
coesivos etc., e analisar os mecanismos de reformulação e paráfrase utilizados nos textos de divulgação 
do conhecimento.

 • (EF89LP30) Analisar a estrutura de hipertexto e hiperlinks em textos de divulgação científica que circulam 
na Web e proceder à remissão a conceitos e relações por meio de links.

 • (EFLP8931) Analisar e utilizar modalização epistêmica, isto é, modos de indicar uma avaliação sobre o 
valor de verdade e as condições de verdade de uma proposição, tais como os asseverativos – quando se 
concorda com (“realmente, evidentemente, naturalmente, efetivamente, claro, certo, lógico, sem dúvi-
da” etc.) ou discorda de (“de jeito nenhum, de forma alguma”) uma ideia; e os quase-asseverativos, que 
indicam que se considera o conteúdo como quase certo (“talvez, assim, possivelmente, provavelmente, 
eventualmente”).

 • (EF09LP02) Analisar e comentar a cobertura da imprensa sobre fatos de relevância social, comparando 
diferentes enfoques por meio do uso de ferramentas de curadoria.
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 • (EF69LP02) Analisar e comparar peças publicitárias variadas (cartazes, folhetos, outdoor, anúncios e propagan-
das em diferentes mídias, spots, jingle, vídeos etc.), de forma a perceber a articulação entre elas em campanhas, 
as especificidades das várias semioses e mídias, a adequação dessas peças ao público-alvo, aos objetivos do 
anunciante e/ou da campanha e à construção composicional e estilo dos gêneros em questão, como forma 
de ampliar suas possibilidades de compreensão (e produção) de textos pertencentes a esses gêneros. 

 • (EF69LP03) Identificar, em notícias, o fato central, suas principais circunstâncias e eventuais decorrências; 
em reportagens e fotorreportagens o fato ou a temática retratada e a perspectiva de abordagem, em 
entrevistas os principais temas/subtemas abordados, explicações dadas ou teses defendidas em relação 
a esses subtemas; em tirinhas, memes, charge, a crítica, ironia ou humor presente.
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 • (EF69LP05) Inferir e justificar, em textos multissemióticos – tirinhas, charges, memes, gifs etc. –, o efeito 
de humor, ironia e/ou crítica pelo uso ambíguo de palavras, expressões ou imagens ambíguas, de clichês, 
de recursos iconográficos, de pontuação etc.

 • (EF69LP56) Fazer uso consciente e reflexivo de regras e normas da norma-padrão em situações de fala 
e escrita nas quais ela deve ser usada.

 • (EF89LP06) Analisar o uso de recursos persuasivos em textos argumentativos diversos (como a elabo-
ração do título, escolhas lexicais, construções metafóricas, a explicitação ou a ocultação de fontes de 
informação) e seus efeitos de sentido.

 • (EF09LP10) Comparar as regras de colocação pronominal na norma-padrão com o seu uso no português 
brasileiro coloquial.
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 • (EF69LP03) Identificar, em notícias, o fato central, suas principais circunstâncias e eventuais decorrências; 
em reportagens e fotorreportagens o fato ou a temática retratada e a perspectiva de abordagem, em 
entrevistas os principais temas/subtemas abordados, explicações dadas ou teses defendidas em relação 
a esses subtemas; em tirinhas, memes, charge, a crítica, ironia ou humor presente.

 • (EF69LP05) Inferir e justificar, em textos multissemióticos – tirinhas, charges, memes, gifs etc. –, o efeito 
de humor, ironia e/ou crítica pelo uso ambíguo de palavras, expressões ou imagens ambíguas, de clichês, 
de recursos iconográficos, de pontuação etc.

 • (EF69LP07) Produzir textos em diferentes gêneros, considerando sua adequação ao contexto produção 
e circulação – os enunciadores envolvidos, os objetivos, o gênero, o suporte, a circulação -, ao modo 
(escrito ou oral; imagem estática ou em movimento etc.), à variedade linguística e/ou semiótica apro-
priada a esse contexto, à construção da textualidade relacionada às propriedades textuais e do gênero), 
utilizando estratégias de planejamento, elaboração, revisão, edição, reescrita/redesign e avaliação de 
textos, para, com a ajuda do professor e a colaboração dos colegas, corrigir e aprimorar as produções 
realizadas, fazendo cortes, acréscimos, reformulações, correções de concordância, ortografia, pontuação 
em textos e editando imagens, arquivos sonoros, fazendo cortes, acréscimos, ajustes, acrescentando/ 
alterando efeitos, ordenamentos etc.

 • (EF69LP56) Fazer uso consciente e reflexivo de regras e normas da norma-padrão em situações de fala 
e escrita nas quais ela deve ser usada.

 • (EF89LP06) Analisar o uso de recursos persuasivos em textos argumentativos diversos (como a elabo-
ração do título, escolhas lexicais, construções metafóricas, a explicitação ou a ocultação de fontes de 
informação) e seus efeitos de sentido.
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 • (EF69LP01) Diferenciar liberdade de expressão de discursos de ódio, posicionando-se contrariamente a 
esse tipo de discurso e vislumbrando possibilidades de denúncia quando for o caso.

 • (EF69LP14) Formular perguntas e decompor, com a ajuda dos colegas e dos professores, tema/questão 
polêmica, explicações e ou argumentos relativos ao objeto de discussão para análise mais minuciosa e 
buscar em fontes diversas informações ou dados que permitam analisar partes da questão e comparti-
lhá-los com a turma.

 • (EF69LP28) Observar os mecanismos de modalização adequados aos textos jurídicos, as modalidades deôn-
ticas, que se referem ao eixo da conduta (obrigatoriedade/permissibilidade) como, por exemplo: Proibição: 
“Não se deve fumar em recintos fechados.”; Obrigatoriedade: “A vida tem que valer a pena.”; Possibilidade: “É 
permitido a entrada de menores acompanhados de adultos responsáveis”, e os mecanismos de modalização 
adequados aos textos políticos e propositivos, as modalidades apreciativas, em que o locutor exprime um 
juízo de valor (positivo ou negativo) acerca do que enuncia. Por exemplo: “Que belo discurso!”, “Discordo 
das escolhas de Antônio.” “Felizmente, o buraco ainda não causou acidentes mais graves.”

 • (EF69LP33) Articular o verbal com os esquemas, infográficos, imagens variadas etc. na (re)construção 
dos sentidos dos textos de divulgação científica e retextualizar do discursivo para o esquemático – in-
fográfico, esquema, tabela, gráfico, ilustração etc. – e, ao contrário, transformar o conteúdo das tabelas, 
esquemas, infográficos, ilustrações etc. em texto discursivo, como forma de ampliar as possibilidades de 
compreensão desses textos e analisar as características das multissemioses e dos gêneros em questão. 

 • (EF69LP43) Identificar e utilizar os modos de introdução de outras vozes no texto – citação literal e sua 
formatação e paráfrase –, as pistas linguísticas responsáveis por introduzir no texto a posição do autor e 
dos outros autores citados (“Segundo X; De acordo com Y; De minha/nossa parte, penso/amos que”...) e 
os elementos de normatização (tais como as regras de inclusão e formatação de citações e paráfrases, de 
organização de referências bibliográficas) em textos científicos, desenvolvendo reflexão sobre o modo 
como a intertextualidade e a retextualização ocorrem nesses textos.

 • (EF89LP02) Analisar diferentes práticas (curtir, compartilhar, comentar, curar etc.) e textos pertencentes a 
diferentes gêneros da cultura digital (meme, gif, comentário, charge digital etc.) envolvidos no trato com 
a informação e opinião, de forma a possibilitar uma presença mais crítica e ética nas redes.

 • (EF89LP05) Analisar o efeito de sentido produzido pelo uso, em textos, de recurso a formas de apropriação 
textual (paráfrases, citações, discurso direto, indireto ou indireto livre).

 • (EF89LP06) Analisar o uso de recursos persuasivos em textos argumentativos diversos (como a elabo-
ração do título, escolhas lexicais, construções metafóricas, a explicitação ou a ocultação de fontes de 
informação) e seus efeitos de sentido.

 • (EF89LP07) Analisar, em notícias, reportagens e peças publicitárias em várias mídias, os efeitos de sentido 
devidos ao tratamento e à composição dos elementos nas imagens em movimento, à performance, à 
montagem feita (ritmo, duração e sincronização entre as linguagens – complementaridades, interferências 
etc.) e ao ritmo, melodia, instrumentos e sampleamentos das músicas e efeitos sonoros.

 • (EF89LP16) Analisar a modalização realizada em textos noticiosos e argumentativos, por meio das 
modalidades apreciativas, viabilizadas por classes e estruturas gramaticais como adjetivos, locuções 
adjetivas, advérbios, locuções adverbiais, orações adjetivas e adverbiais, orações relativas restritivas e 
explicativas etc., de maneira a perceber a apreciação ideológica sobre os fatos noticiados ou as posições 
implícitas ou assumidas.

 • (EF89LP24) Realizar pesquisa, estabelecendo o recorte das questões, usando fontes abertas e confiáveis.
 • (EF89LP25) Divulgar o resultado de pesquisas por meio de apresentações orais, verbetes de enciclopé-
dias colaborativas, reportagens de divulgação científica, vlogs científicos, vídeos de diferentes tipos etc.

 • (EF89LP29) Utilizar e perceber mecanismos de progressão temática, tais como retomadas anafóricas (“que, 
cujo, onde”, pronomes do caso reto e oblíquos, pronomes demonstrativos, nomes correferentes etc.), catáfo-
ras (remetendo para adiante ao invés de retomar o já dito), uso de organizadores textuais, de coesivos etc., e 
analisar os mecanismos de reformulação e paráfrase utilizados nos textos de divulgação do conhecimento.

 • (EF09LP01) Analisar o fenômeno da disseminação de notícias falsas nas redes sociais e desenvolver estratégias 
para reconhecê-las, a partir da verificação/avaliação do veículo, fonte, data e local da publicação, autoria, 
URL, da análise da formatação, da comparação de diferentes fontes, da consulta a sites de curadoria que 
atestam a fidedignidade do relato dos fatos e denunciam boatos etc.
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 • (EF69LP14) Formular perguntas e decompor, com a ajuda dos colegas e dos professores, tema/questão polê-
mica, explicações e ou argumentos relativos ao objeto de discussão para análise mais minuciosa e buscar em 
fontes diversas informações ou dados que permitam analisar partes da questão e compartilhá-los com a turma.

 • (EF69LP17) Perceber e analisar os recursos estilísticos e semióticos dos gêneros jornalísticos e publici-
tários, os aspectos relativos ao tratamento da informação em notícias, como a ordenação dos eventos, 
as escolhas lexicais, o efeito de imparcialidade do relato, a morfologia do verbo, em textos noticiosos e 
argumentativos, reconhecendo marcas de pessoa, número, tempo, modo, a distribuição dos verbos nos 
gêneros textuais (por exemplo, as formas de pretérito em relatos; as formas de presente e futuro em gêne-
ros argumentativos; as formas de imperativo em gêneros publicitários), o uso de recursos persuasivos em 
textos argumentativos diversos (como a elaboração do título, escolhas lexicais, construções metafóricas, 
a explicitação ou a ocultação de fontes de informação) e as estratégias de persuasão e apelo ao consumo 
com os recursos linguístico-discursivos utilizados (tempo verbal, jogos de palavras, metáforas, imagens).

 • (EF69LP33) Articular o verbal com os esquemas, infográficos, imagens variadas etc. na (re)construção 
dos sentidos dos textos de divulgação científica e retextualizar do discursivo para o esquemático – in-
fográfico, esquema, tabela, gráfico, ilustração etc. – e, ao contrário, transformar o conteúdo das tabelas, 
esquemas, infográficos, ilustrações etc. em texto discursivo, como forma de ampliar as possibilidades de 
compreensão desses textos e analisar as características das multissemioses e dos gêneros em questão. 

 • (EF89LP02) Analisar diferentes práticas (curtir, compartilhar, comentar, curar etc.) e textos pertencentes a 
diferentes gêneros da cultura digital (meme, gif, comentário, charge digital etc.) envolvidos no trato com 
a informação e opinião, de forma a possibilitar uma presença mais crítica e ética nas redes.

 • (EF89LP21) Realizar enquetes e pesquisas de opinião, de forma a levantar prioridades, problemas a resolver ou 
propostas que possam contribuir para melhoria da escola ou da comunidade, caracterizar demanda/necessidade, 
documentando-a de diferentes maneiras por meio de diferentes procedimentos, gêneros e mídias e, quando for 
o caso, selecionar informações e dados relevantes de fontes pertinentes diversas (sites, impressos, vídeos etc.), 
avaliando a qualidade e a utilidade dessas fontes, que possam servir de contextualização e fundamentação de 
propostas, de forma a justificar a proposição de propostas, projetos culturais e ações de intervenção. 

 • (EF09LP01) Analisar o fenômeno da disseminação de notícias falsas nas redes sociais e desenvolver estratégias 
para reconhecê-las, a partir da verificação/avaliação do veículo, fonte, data e local da publicação, autoria, 
URL, da análise da formatação, da comparação de diferentes fontes, da consulta a sites de curadoria que 
atestam a fidedignidade do relato dos fatos e denunciam boatos etc.
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 • (EF69LP02) Analisar e comparar peças publicitárias variadas (cartazes, folhetos, outdoor, anúncios e 
propagandas em diferentes mídias, spots, jingle, vídeos etc.), de forma a perceber a articulação entre 
elas em campanhas, as especificidades das várias semioses e mídias, a adequação dessas peças ao 
público-alvo, aos objetivos do anunciante e/ou da campanha e à construção composicional e estilo dos 
gêneros em questão, como forma de ampliar suas possibilidades de compreensão (e produção) de textos 
pertencentes a esses gêneros.

 • (EF69LP03) Identificar, em notícias, o fato central, suas principais circunstâncias e eventuais decorrências; 
em reportagens e fotorreportagens o fato ou a temática retratada e a perspectiva de abordagem, em 
entrevistas os principais temas/subtemas abordados, explicações dadas ou teses defendidas em relação 
a esses subtemas; em tirinhas, memes, charge, a crítica, ironia ou humor presente.

 • (EF69LP05) Inferir e justificar, em textos multissemióticos – tirinhas, charges, memes, gifs etc. –, o efeito 
de humor, ironia e/ou crítica pelo uso ambíguo de palavras, expressões ou imagens ambíguas, de clichês, 
de recursos iconográficos, de pontuação etc.

 • (EF69LP25) Posicionar-se de forma consistente e sustentada em uma discussão, assembleia, reuniões 
de colegiados da escola, de agremiações e outras situações de apresentação de propostas e defesas de 
opiniões, respeitando as opiniões contrárias e propostas alternativas e fundamentando seus posiciona-
mentos, no tempo de fala previsto, valendo-se de sínteses e propostas claras e justificadas.

 • (EF69LP35) Planejar textos de divulgação científica, a partir da elaboração de esquema que considere 
as pesquisas feitas anteriormente, de notas e sínteses de leituras ou de registros de experimentos ou 
de estudo de campo, produzir, revisar e editar textos voltados para a divulgação do conhecimento e de 
dados e resultados de pesquisas, tais como artigo de divulgação científica, artigo de opinião, reportagem 
científica, verbete de enciclopédia, verbete de enciclopédia digital colaborativa , infográfico, relatório, 
relato de experimento científico, relato (multimidiático) de campo, tendo em vista seus contextos de 
produção, que podem envolver a disponibilização de informações e conhecimentos em circulação em 
um formato mais acessível para um público específico ou a divulgação de conhecimentos advindos de 
pesquisas bibliográficas, experimentos científicos e estudos de campo realizados.

 • (EF69LP36) Produzir, revisar e editar textos voltados para a divulgação do conhecimento e de dados e 
resultados de pesquisas, tais como artigos de divulgação científica, verbete de enciclopédia, infográfico, 
infográfico animado, podcast ou vlog científico, relato de experimento, relatório, relatório multimidiático 
de campo, dentre outros, considerando o contexto de produção e as regularidades dos gêneros em 
termos de suas construções composicionais e estilos. 

 • (EF69LP55) Reconhecer as variedades da língua falada, o conceito de norma-padrão e o de preconceito 
linguístico.

 • (EF69LP56) Fazer uso consciente e reflexivo de regras e normas da norma-padrão em situações de fala 
e escrita nas quais ela deve ser usada.

 • (EF89LP24) Realizar pesquisa, estabelecendo o recorte das questões, usando fontes abertas e confiáveis.
 • (EF89LP25) Divulgar o resultado de pesquisas por meio de apresentações orais, verbetes de enciclopé-
dias colaborativas, reportagens de divulgação científica, vlogs científicos, vídeos de diferentes tipos etc.

 • (EF09LP04) Escrever textos corretamente, de acordo com a norma-padrão, com estruturas sintáticas 
complexas no nível da oração e do período.

 • (EF09LP10) Comparar as regras de colocação pronominal na norma-padrão com o seu uso no português 
brasileiro coloquial.
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 • (EF69LP06) Produzir e publicar notícias, fotodenúncias, fotorreportagens, reportagens, reportagens 
multimidiáticas, infográficos, podcasts noticiosos, entrevistas, cartas de leitor, comentários, artigos de 
opinião de interesse local ou global, textos de apresentação e apreciação de produção cultural – rese-
nhas e outros próprios das formas de expressão das culturas juvenis, tais como vlogs e podcasts cultu-
rais, gameplay, detonado etc.– e cartazes, anúncios, propagandas, spots, jingles de campanhas sociais, 
dentre outros em várias mídias, vivenciando de forma significativa o papel de repórter, de comentador, 
de analista, de crítico, de editor ou articulista, de booktuber, de vlogger (vlogueiro) etc., como forma de 
compreender as condições de produção que envolvem a circulação desses textos e poder participar e 
vislumbrar possibilidades de participação nas práticas de linguagem do campo jornalístico e do campo 
midiático de forma ética e responsável, levando-se em consideração o contexto da Web 2.0, que amplia a 
possibilidade de circulação desses textos e “funde” os papéis de leitor e autor, de consumidor e produtor. 
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 • (EF69LP07) Produzir textos em diferentes gêneros, considerando sua adequação ao contexto produção 
e circulação – os enunciadores envolvidos, os objetivos, o gênero, o suporte, a circulação –, ao modo 
(escrito ou oral; imagem estática ou em movimento etc.), à variedade linguística e/ou semiótica apro-
priada a esse contexto, à construção da textualidade relacionada às propriedades textuais e do gênero), 
utilizando estratégias de planejamento, elaboração, revisão, edição, reescrita/redesign e avaliação de 
textos, para, com a ajuda do professor e a colaboração dos colegas, corrigir e aprimorar as produções 
realizadas, fazendo cortes, acréscimos, reformulações, correções de concordância, ortografia, pontuação 
em textos e editando imagens, arquivos sonoros, fazendo cortes, acréscimos, ajustes, acrescentando/ 
alterando efeitos, ordenamentos etc.

 • (EF69LP08) Revisar/editar o texto produzido – notícia, reportagem, resenha, artigo de opinião, dentre outros –,  
tendo em vista sua adequação ao contexto de produção, a mídia em questão, características do gênero, 
aspectos relativos à textualidade, a relação entre as diferentes semioses, a formatação e uso adequado das 
ferramentas de edição (de texto, foto, áudio e vídeo, dependendo do caso) e adequação à norma culta.

 • (EF69LP32) Selecionar informações e dados relevantes de fontes diversas (impressas, digitais, orais 
etc.), avaliando a qualidade e a utilidade dessas fontes, e organizar, esquematicamente, com ajuda do 
professor, as informações necessárias (sem excedê-las) com ou sem apoio de ferramentas digitais, em 
quadros, tabelas ou gráficos.

 • (EF69LP33) Articular o verbal com os esquemas, infográficos, imagens variadas etc. na (re)construção 
dos sentidos dos textos de divulgação científica e retextualizar do discursivo para o esquemático – in-
fográfico, esquema, tabela, gráfico, ilustração etc. – e, ao contrário, transformar o conteúdo das tabelas, 
esquemas, infográficos, ilustrações etc. em texto discursivo, como forma de ampliar as possibilidades de 
compreensão desses textos e analisar as características das multissemioses e dos gêneros em questão.

 • (EF69LP56) Fazer uso consciente e reflexivo de regras e normas da norma-padrão em situações de fala 
e escrita nas quais ela deve ser usada.

 • (EF89LP06) Analisar o uso de recursos persuasivos em textos argumentativos diversos (como a elabo-
ração do título, escolhas lexicais, construções metafóricas, a explicitação ou a ocultação de fontes de 
informação) e seus efeitos de sentido. 

 • (EF89LP07) Analisar, em notícias, reportagens e peças publicitárias em várias mídias, os efeitos de sentido 
devidos ao tratamento e à composição dos elementos nas imagens em movimento, à performance, à 
montagem feita (ritmo, duração e sincronização entre as linguagens – complementaridades, interferências 
etc.) e ao ritmo, melodia, instrumentos e sampleamentos das músicas e efeitos sonoros.

 • (EF89LP08) Planejar reportagem impressa e em outras mídias (rádio ou TV/vídeo, sites), tendo em vista as 
condições de produção do texto – objetivo, leitores/espectadores, veículos e mídia de circulação etc. – a 
partir da escolha do fato a ser aprofundado ou do tema a ser focado (de relevância para a turma, escola ou 
comunidade), do levantamento de dados e informações sobre o fato ou tema – que pode envolver entre-
vistas com envolvidos ou com especialistas, consultas a fontes diversas, análise de documentos, cobertura 
de eventos etc. -, do registro dessas informações e dados, da escolha de fotos ou imagens a produzir ou 
a utilizar etc., da produção de infográficos, quando for o caso, e da organização hipertextual (no caso a 
publicação em sites ou blogs noticiosos ou mesmo de jornais impressos, por meio de boxes variados).

 • (EF89LP09) Produzir reportagem impressa, com título, linha fina (optativa), organização composicional 
(expositiva, interpretativa e/ou opinativa), progressão temática e uso de recursos linguísticos compatíveis 
com as escolhas feitas e reportagens multimidiáticas, tendo em vista as condições de produção, as carac-
terísticas do gênero, os recursos e mídias disponíveis, sua organização hipertextual e o manejo adequado 
de recursos de captação e edição de áudio e imagem e adequação à norma-padrão.

 • (EF89LP13) Planejar entrevistas orais com pessoas ligadas ao fato noticiado, especialistas etc., como forma 
de obter dados e informações sobre os fatos cobertos sobre o tema ou questão discutida ou temáticas 
em estudo, levando em conta o gênero e seu contexto de produção, partindo do levantamento de infor-
mações sobre o entrevistado e sobre a temática e da elaboração de um roteiro de perguntas, garantindo 
a relevância das informações mantidas e a continuidade temática, realizar entrevista e fazer edição em 
áudio ou vídeo, incluindo uma contextualização inicial e uma fala de encerramento para publicação da 
entrevista isoladamente ou como parte integrante de reportagem multimidiática, adequando-a a seu 
contexto de publicação e garantindo a relevância das informações mantidas e a continuidade temática.

 • (EF09LP04) Escrever textos corretamente, de acordo com a norma-padrão, com estruturas sintáticas 
complexas no nível da oração e do período.

 • (EF09LP05) Identificar, em textos lidos e em produções próprias, orações com a estrutura sujeito-verbo 
de ligação-predicativo.

 • (EF09LP06) Diferenciar, em textos lidos e em produções próprias, o efeito de sentido do uso dos verbos 
de ligação “ser”, “estar”, “ficar”, “parecer” e “permanecer”.

 • (EF09LP10) Comparar as regras de colocação pronominal na norma-padrão com o seu uso no português 
brasileiro coloquial.

Oralidade

Telejornal 
– reportagem 
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 • (EF69LP06) Produzir e publicar notícias, fotodenúncias, fotorreportagens, reportagens, reportagens 
multimidiáticas, infográficos, podcasts noticiosos, entrevistas, cartas de leitor, comentários, artigos de 
opinião de interesse local ou global, textos de apresentação e apreciação de produção cultural – rese-
nhas e outros próprios das formas de expressão das culturas juvenis, tais como vlogs e podcasts cultu-
rais, gameplay, detonado etc.– e cartazes, anúncios, propagandas, spots, jingles de campanhas sociais, 
dentre outros em várias mídias, vivenciando de forma significativa o papel de repórter, de comentador, 
de analista, de crítico, de editor ou articulista, de booktuber, de vlogger (vlogueiro) etc., como forma de 
compreender as condições de produção que envolvem a circulação desses textos e poder participar e 
vislumbrar possibilidades de participação nas práticas de linguagem do campo jornalístico e do campo 
midiático de forma ética e responsável, levando-se em consideração o contexto da Web 2.0, que amplia a 
possibilidade de circulação desses textos e “funde” os papéis de leitor e autor, de consumidor e produtor. 

 • (EF69LP07) Produzir textos em diferentes gêneros, considerando sua adequação ao contexto produção e 
circulação – os enunciadores envolvidos, os objetivos, o gênero, o suporte, a circulação -, ao modo (escrito 
ou oral; imagem estática ou em movimento etc.), à variedade linguística e/ou semiótica apropriada a esse 
contexto, à construção da textualidade relacionada às propriedades textuais e do gênero), utilizando es-
tratégias de planejamento, elaboração, revisão, edição, reescrita/redesign e avaliação de textos, para, com a 
ajuda do professor e a colaboração dos colegas, corrigir e aprimorar as produções realizadas, fazendo cortes, 
acréscimos, reformulações, correções de concordância, ortografia, pontuação em textos e editando imagens, 
arquivos sonoros, fazendo cortes, acréscimos, ajustes, acrescentando/ alterando efeitos, ordenamentos etc.

 • (EF69LP10) Produzir notícias para rádios, TV ou vídeos, podcasts noticiosos e de opinião, entrevistas, 
comentários, vlogs, jornais radiofônicos e televisivos, dentre outros possíveis, relativos a fato e temas de 
interesse pessoal, local ou global e textos orais de apreciação e opinião – podcasts e vlogs noticiosos, 
culturais e de opinião, orientando-se por roteiro ou texto, considerando o contexto de produção e de-
monstrando domínio dos gêneros.
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 • (EF69LP12) Desenvolver estratégias de planejamento, elaboração, revisão, edição, reescrita/redesign 
[...] e avaliação de textos orais, áudio e/ou vídeo, considerando sua adequação aos contextos em que 
foram produzidos, à forma composicional e estilo de gêneros, a clareza, progressão temática e variedade 
linguística empregada, os elementos relacionados à fala [...], os elementos cinésicos, tais como postura 
corporal, movimentos e gestualidade significativa, expressão facial, contato de olho com plateia etc.

 • (EF69LP55) Reconhecer as variedades da língua falada, o conceito de norma-padrão e o de preconceito 
linguístico.

 • (EF69LP56) Fazer uso consciente e reflexivo de regras e normas da norma-padrão em situações de fala 
e escrita nas quais ela deve ser usada.

 • (EF89LP07) Analisar, em notícias, reportagens e peças publicitárias em várias mídias, os efeitos de sentido 
devidos ao tratamento e à composição dos elementos nas imagens em movimento, à performance, à 
montagem feita (ritmo, duração e sincronização entre as linguagens – complementaridades, interferências 
etc.) e ao ritmo, melodia, instrumentos e sampleamentos das músicas e efeitos sonoros.

 • (EF89LP08) Planejar reportagem impressa e em outras mídias (rádio ou TV/vídeo, sites), tendo em vista as 
condições de produção do texto – objetivo, leitores/espectadores, veículos e mídia de circulação etc. – a 
partir da escolha do fato a ser aprofundado ou do tema a ser focado (de relevância para a turma, escola ou 
comunidade), do levantamento de dados e informações sobre o fato ou tema – que pode envolver entre-
vistas com envolvidos ou com especialistas, consultas a fontes diversas, análise de documentos, cobertura 
de eventos etc. -, do registro dessas informações e dados, da escolha de fotos ou imagens a produzir ou 
a utilizar etc., da produção de infográficos, quando for o caso, e da organização hipertextual (no caso a 
publicação em sites ou blogs noticiosos ou mesmo de jornais impressos, por meio de boxes variados).

Você, 
booktuber

Leitor & 
crítico & 
booktuber
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 • (EF69LP12) Desenvolver estratégias de planejamento, elaboração, revisão, edição, reescrita/redesign (esses 
três últimos quando não for situação ao vivo) e avaliação de textos orais, áudio e/ou vídeo, considerando 
sua adequação aos contextos em que foram produzidos, à forma composicional e estilo de gêneros, a cla-
reza, progressão temática e variedade linguística empregada, os elementos relacionados à fala, tais como 
modulação de voz, entonação, ritmo, altura e intensidade, respiração etc., os elementos cinésicos, tais como 
postura corporal, movimentos e gestualidade significativa, expressão facial, contato de olho com plateia etc. 

 • (EF69LP45) Posicionar-se criticamente em relação a textos pertencentes a gêneros como quarta-capa, 
programa (de teatro, dança, exposição etc.), sinopse, resenha crítica, comentário em blog/vlog cultural 
etc., para selecionar obras literárias e outras manifestações artísticas (cinema, teatro, exposições, espe-
táculos, CD´s, DVD´s etc.), diferenciando as sequências descritivas e avaliativas e reconhecendo-os como 
gêneros que apoiam a escolha do livro ou produção cultural e consultando-os no momento de fazer 
escolhas, quando for o caso.

 • (EF69LP46) Participar de práticas de compartilhamento de leitura/recepção de obras literárias/ manifes-
tações artísticas, como rodas de leitura, clubes de leitura, eventos de contação de histórias, de leituras 
dramáticas, de apresentações teatrais, musicais e de filmes, cineclubes, festivais de vídeo, saraus, slams, 
canais de booktubers, redes sociais temáticas (de leitores, de cinéfilos, de música etc.), dentre outros, 
tecendo, quando possível, comentários de ordem estética e afetiva. 

 • (EF69LP49) Mostrar-se interessado e envolvido pela leitura de livros de literatura e por outras produções culturais 
do campo e receptivo a textos que rompam com seu universo de expectativas, que representem um desafio 
em relação às suas possibilidades atuais e suas experiências anteriores de leitura, apoiando-se nas marcas 
linguísticas, em seu conhecimento sobre os gêneros e a temática e nas orientações dadas pelo professor.

 • (EF69LP51) Engajar-se ativamente nos processos de planejamento, textualização, revisão/ edição e 
reescrita, tendo em vista as restrições temáticas, composicionais e estilísticas dos textos pretendidos e as 
configurações da situação de produção – o leitor pretendido, o suporte, o contexto de circulação do texto, 
as finalidades etc. – e considerando a imaginação, a estesia e a verossimilhança próprias ao texto literário.

 • (EF89LP26) Produzir resenhas, a partir das notas e/ou esquemas feitos, com o manejo adequado das 
vozes envolvidas (do resenhador, do autor da obra e, se for o caso, também dos autores citados na obra 
resenhada), por meio do uso de paráfrases, marcas do discurso reportado e citações.

 • (EF89LP27) Tecer considerações e formular problematizações pertinentes, em momentos oportunos, em 
situações de aulas, apresentação oral, seminário etc.

 • (EF89LP28) Tomar nota de videoaulas, aulas digitais, apresentações multimídias, vídeos de divulgação 
científica, documentários e afins, identificando, em função dos objetivos, informações principais para 
apoio ao estudo e realizando, quando necessário, uma síntese final que destaque e reorganize os pontos 
ou conceitos centrais e suas relações e que, em alguns casos, seja acompanhada de reflexões pessoais, 
que podem conter dúvidas, questionamentos, considerações etc.
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 • (EF69LP02) Analisar e comparar peças publicitárias variadas (cartazes, folhetos, outdoor, anúncios e propagan-
das em diferentes mídias, spots, jingle, vídeos etc.), de forma a perceber a articulação entre elas em campanhas, 
as especificidades das várias semioses e mídias, a adequação dessas peças ao público-alvo, aos objetivos do 
anunciante e/ou da campanha e à construção composicional e estilo dos gêneros em questão, como forma 
de ampliar suas possibilidades de compreensão (e produção) de textos pertencentes a esses gêneros.

 • (EF09LP01) Analisar o fenômeno da disseminação de notícias falsas nas redes sociais e desenvolver 
estratégias para reconhecê-las, a partir da verificação/avaliação do veículo, fonte, data e local da publi-
cação, autoria, URL, da análise da formatação, da comparação de diferentes fontes, da consulta a sites de 
curadoria que atestam a fidedignidade do relato dos fatos e denunciam boatos etc.

 • (EF09LP04) Escrever textos corretamente, de acordo com a norma-padrão, com estruturas sintáticas 
complexas no nível da oração e do período. 

 • (EF09LP10) Comparar as regras de colocação pronominal na norma-padrão com o seu uso no português 
brasileiro coloquial.

Semana 15
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 • (EF69LP13) Engajar-se e contribuir com a busca de conclusões comuns relativas a problemas, temas ou 
questões polêmicas de interesse da turma e/ou de relevância social.

 • (EF69LP14) Formular perguntas e decompor, com a ajuda dos colegas e dos professores, tema/questão polê-
mica, explicações e ou argumentos relativos ao objeto de discussão para análise mais minuciosa e buscar em 
fontes diversas informações ou dados que permitam analisar partes da questão e compartilhá-los com a turma.

 • (EF69LP30) Comparar, com a ajuda do professor, conteúdos, dados e informações de diferentes fontes, 
levando em conta seus contextos de produção e referências, identificando coincidências, complemen-
taridades e contradições, de forma a poder identificar erros/imprecisões conceituais, compreender e 
posicionar-se criticamente sobre os conteúdos e informações em questão.

 • (EF69LP32) Selecionar informações e dados relevantes de fontes diversas (impressas, digitais, orais 
etc.), avaliando a qualidade e a utilidade dessas fontes, e organizar, esquematicamente, com ajuda do 
professor, as informações necessárias (sem excedê-las) com ou sem apoio de ferramentas digitais, em 
quadros, tabelas ou gráficos.

Nestas páginas, é 
possível trabalhar 
o TCT e o ODS a 
seguir.
TCT
 • Ciência e Tecnologia.

ODS
12. Consumo 
e produção 
responsáveis.
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 • (EF69LP38) Organizar os dados e informações pesquisados em painéis ou slides de apresentação, levando 
em conta o contexto de produção, o tempo disponível, as características do gênero apresentação oral, 
a multissemiose, as mídias e tecnologias que serão utilizadas, ensaiar a apresentação, considerando 
também elementos paralinguísticos e cinésicos e proceder à exposição oral de resultados de estudos e 
pesquisas, no tempo determinado, a partir do planejamento e da definição de diferentes formas de uso 
da fala – memorizada, com apoio da leitura ou fala espontânea. 

 • (EF89LP02) Analisar diferentes práticas (curtir, compartilhar, comentar, curar etc.) e textos pertencentes a 
diferentes gêneros da cultura digital (meme, gif, comentário, charge digital etc.) envolvidos no trato com 
a informação e opinião, de forma a possibilitar uma presença mais crítica e ética nas redes. 

 • (EF89LP24) Realizar pesquisa, estabelecendo o recorte das questões, usando fontes abertas e confiáveis.
 • (EF89LP25) Divulgar o resultado de pesquisas por meio de apresentações orais, verbetes de enciclopé-
dias colaborativas, reportagens de divulgação científica, vlogs científicos, vídeos de diferentes tipos etc.

 • (EF89LP27) Tecer considerações e formular problematizações pertinentes, em momentos oportunos, em 
situações de aulas, apresentação oral, seminário etc. 

 • (EF89LP31) Analisar e utilizar modalização epistêmica, isto é, modos de indicar uma avaliação sobre o 
valor de verdade e as condições de verdade de uma proposição, tais como os asseverativos – quando se 
concorda com (“realmente, evidentemente, naturalmente, efetivamente, claro, certo, lógico, sem dúvi-
da” etc.) ou discorda de (“de jeito nenhum, de forma alguma”) uma ideia; e os quase-asseverativos, que 
indicam que se considera o conteúdo como quase certo (“talvez, assim, possivelmente, provavelmente, 
eventualmente”). 

 • (EF09LP01) Analisar o fenômeno da disseminação de notícias falsas nas redes sociais e desenvolver 
estratégias para reconhecê-las, a partir da verificação/avaliação do veículo, fonte, data e local da publi-
cação, autoria, URL, da análise da formatação, da comparação de diferentes fontes, da consulta a sites de 
curadoria que atestam a fidedignidade do relato dos fatos e denunciam boatos etc.

UNIDADE 4 

PROGRESSÃO DA APRENDIZAGEM E DAS HABILIDADES 
1º 

semestre
2º 

bimestre
2º 

trimestre

BNCC

TCT – Temas 
Contemporâneos 

Transversais
ODS – Objetivos de 
Desenvolvimento 

Sustentável

Do mito ao 
teatro

Páginas 118 e 
119 

Competências gerais da Educação Básica
3. Valorizar e fruir as diversas manifestações artísticas e culturais, das locais às mundiais, e também 
participar de práticas diversificadas da produção artístico-cultural.
4. Utilizar diferentes linguagens – verbal (oral ou visual-motora, como Libras, e escrita), corporal, 
visual, sonora e digital –, bem como conhecimentos das linguagens artística, matemática e 
científica, para se expressar e partilhar informações, experiências, ideias e sentimentos em 
diferentes contextos e produzir sentidos que levem ao entendimento mútuo.
6. Valorizar a diversidade de saberes e vivências culturais e apropriar-se de conhecimentos e 
experiências que lhe possibilitem entender as relações próprias do mundo do trabalho e fazer 
escolhas alinhadas ao exercício da cidadania e ao seu projeto de vida, com liberdade, autonomia, 
consciência crítica e responsabilidade.
Competências específicas de Linguagens para o Ensino Fundamental
3. Utilizar diferentes linguagens – verbal (oral ou visual-motora, como Libras, e escrita), corporal, 
visual, sonora e digital –, para se expressar e partilhar informações, experiências, ideias e 
sentimentos em diferentes contextos e produzir sentidos que levem ao diálogo, à resolução de 
conflitos e à cooperação.
5. Desenvolver o senso estético para reconhecer, fruir e respeitar as diversas manifestações 
artísticas e culturais, das locais às mundiais, inclusive aquelas pertencentes ao patrimônio cultural 
da humanidade, bem como participar de práticas diversificadas, individuais e coletivas, da 
produção artístico-cultural, com respeito à diversidade de saberes, identidades e culturas.
Competências específicas de Língua Portuguesa para o Ensino Fundamental
2. Compreender a língua como fenômeno cultural, histórico, social, variável, heterogêneo e 
sensível aos contextos de uso, reconhecendo-a como meio de construção de identidades de seus 
usuários e da comunidade a que pertencem.
5. Compreender o fenômeno da variação linguística, demonstrando atitude respeitosa diante de 
variedades linguísticas e rejeitando preconceitos linguísticos.
8. Selecionar textos e livros para leitura integral, de acordo com objetivos, interesses e projetos 
pessoais (estudo, formação pessoal, entretenimento, pesquisa, trabalho etc.).
9. Envolver-se em práticas de leitura literária que possibilitem o desenvolvimento do senso 
estético para fruição, valorizando a literatura e outras manifestações artístico-culturais como 
formas de acesso às dimensões lúdicas, de imaginário e encantamento, reconhecendo o potencial 
transformador e humanizador da experiência com a literatura.

TCT
 • Diversidade cultural.

ODS
4. Educação de 
qualidade.
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 • (EF69LP44) Inferir a presença de valores sociais, culturais e humanos e de diferentes visões de mundo, 
em textos literários, reconhecendo nesses textos formas de estabelecer múltiplos olhares sobre as iden-
tidades, sociedades e culturas e considerando a autoria e o contexto social e histórico de sua produção. 

 • (EF69LP49) Mostrar-se interessado e envolvido pela leitura de livros de literatura e por outras produções 
culturais do campo e receptivo a textos que rompam com seu universo de expectativas, que representem 
um desafio em relação às suas possibilidades atuais e suas experiências anteriores de leitura, apoiando-se 
nas marcas linguísticas, em seu conhecimento sobre os gêneros e a temática e nas orientações dadas 
pelo professor.

 • (EF89LP27) Tecer considerações e formular problematizações pertinentes, em momentos oportunos, em 
situações de aulas, apresentação oral, seminário etc.

 • (EF89LP34) Analisar a organização de texto dramático apresentado em teatro, televisão, cinema, identi-
ficando e percebendo os sentidos decorrentes dos recursos linguísticos e semióticos que sustentam sua 
realização como peça teatral, novela, filme etc.

Nesta dupla de 
páginas é possível 
trabalhar com o TCT 
e o ODS a seguir.
TCT
 • Diversidade cultural.

ODS
4. Educação de 
qualidade.
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Capítulo 1

Veio da Grécia 

Páginas 122 a 
125

 • (EF69LP47) Analisar, em textos narrativos ficcionais, as diferentes formas de composição próprias de cada 
gênero, os recursos coesivos que constroem a passagem do tempo e articulam suas partes, a escolha 
lexical típica de cada gênero para a caracterização dos cenários e dos personagens e os efeitos de sen-
tido decorrentes dos tempos verbais, dos tipos de discurso, dos verbos de enunciação e das variedades 
linguísticas (no discurso direto, se houver) empregados, identificando o enredo e o foco narrativo e 
percebendo como se estrutura a narrativa nos diferentes gêneros e os efeitos de sentido decorrentes do 
foco narrativo típico de cada gênero, da caracterização dos espaços físico e psicológico e dos tempos 
cronológico e psicológico, das diferentes vozes no texto (do narrador, de personagens em discurso direto 
e indireto), do uso de pontuação expressiva, palavras e expressões conotativas e processos figurativos e 
do uso de recursos linguístico-gramaticais próprios a cada gênero narrativo.

 • (EF69LP49) Mostrar-se interessado e envolvido pela leitura de livros de literatura e por outras produções 
culturais do campo e receptivo a textos que rompam com seu universo de expectativas, que representem 
um desafio em relação às suas possibilidades atuais e suas experiências anteriores de leitura, apoiando-se 
nas marcas linguísticas, em seu conhecimento sobre os gêneros e a temática e nas orientações dadas 
pelo professor.

 • (EF69LP53) Ler em voz alta textos literários diversos – como contos de amor, de humor, de suspense, de 
terror; crônicas líricas, humorísticas, críticas; bem como leituras orais capituladas (compartilhadas ou 
não com o professor) de livros de maior extensão, como romances, narrativas de enigma, narrativas de 
aventura, literatura infantojuvenil, – contar/recontar histórias tanto da tradição oral (causos, contos de 
esperteza, contos de animais, contos de amor, contos de encantamento, piadas, dentre outros) quanto da 
tradição literária escrita, expressando a compreensão e interpretação do texto por meio de uma leitura ou 
fala expressiva e fluente, que respeite o ritmo, as pausas, as hesitações, a entonação indicados tanto pela 
pontuação quanto por outros recursos gráfico-editoriais, como negritos, itálicos, caixa-alta, ilustrações etc., 
gravando essa leitura ou esse conto/reconto, seja para análise posterior, seja para produção de audiobooks 
de textos literários diversos ou de podcasts de leituras dramáticas com ou sem efeitos especiais e ler e/
ou declamar poemas diversos, tanto de forma livre quanto de forma fixa (como quadras, sonetos, liras, 
haicais etc.), empregando os recursos linguísticos, paralinguísticos e cinésicos necessários aos efeitos de 
sentido pretendidos, como o ritmo e a entonação, o emprego de pausas e prolongamentos, o tom e o 
timbre vocais, bem como eventuais recursos de gestualidade e pantomima que convenham ao gênero 
poético e à situação de compartilhamento em questão.

 • (EF69LP54) Analisar os efeitos de sentido decorrentes da interação entre os elementos linguísticos e os 
recursos paralinguísticos e cinésicos, como as variações no ritmo, as modulações no tom de voz, as pausas, 
as manipulações do estrato sonoro da linguagem, obtidos por meio da estrofação, das rimas e de figuras 
de linguagem como as aliterações, as assonâncias, as onomatopeias, dentre outras, a postura corporal e a 
gestualidade, na declamação de poemas, apresentações musicais e teatrais, tanto em gêneros em prosa 
quanto nos gêneros poéticos, os efeitos de sentido decorrentes do emprego de figuras de linguagem, tais 
como comparação, metáfora, personificação, metonímia, hipérbole, eufemismo, ironia, paradoxo e antítese e 
os efeitos de sentido decorrentes do emprego de palavras e expressões denotativas e conotativas (adjetivos, 
locuções adjetivas, orações subordinadas adjetivas etc.), que funcionam como modificadores, percebendo 
sua função na caracterização dos espaços, tempos, personagens e ações próprios de cada gênero narrativo.

 • (EF89LP32) Analisar os efeitos de sentido decorrentes do uso de mecanismos de intertextualidade (refe-
rências, alusões, retomadas) entre os textos literários, entre esses textos literários e outras manifestações 
artísticas (cinema, teatro, artes visuais e midiáticas, música), quanto aos temas, personagens, estilos, 
autores etc., e entre o texto original e paródias, paráfrases, pastiches, trailer honesto, vídeos-minuto, 
vidding, dentre outros.

 • (EF89LP33) Ler, de forma autônoma, e compreender – selecionando procedimentos e estratégias de leitura 
adequados a diferentes objetivos e levando em conta características dos gêneros e suportes – romances, 
contos contemporâneos, minicontos, fábulas contemporâneas, romances juvenis, biografias romanceadas, 
novelas, crônicas visuais, narrativas de ficção científica, narrativas de suspense, poemas de forma livre e 
fixa (como haicai), poema concreto, ciberpoema, dentre outros, expressando avaliação sobre o texto lido 
e estabelecendo preferências por gêneros, temas, autores.

Nesta dupla de 
páginas é possível 
trabalhar com o TCT 
e o ODS a seguir.
TCT
 • Diversidade cultural.

ODS
4. Educação de 
qualidade.
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 • (EF69LP47) Analisar, em textos narrativos ficcionais, as diferentes formas de composição próprias de cada 
gênero, os recursos coesivos que constroem a passagem do tempo e articulam suas partes, a escolha lexical 
típica de cada gênero para a caracterização dos cenários e dos personagens e os efeitos de sentido decorrentes 
dos tempos verbais, dos tipos de discurso, dos verbos de enunciação e das variedades linguísticas (no discurso 
direto, se houver) empregados, identificando o enredo e o foco narrativo e percebendo como se estrutura a 
narrativa nos diferentes gêneros e os efeitos de sentido decorrentes do foco narrativo típico de cada gênero, 
da caracterização dos espaços físico e psicológico e dos tempos cronológico e psicológico, das diferentes 
vozes no texto (do narrador, de personagens em discurso direto e indireto), do uso de pontuação expressiva, 
palavras e expressões conotativas e processos figurativos e do uso de recursos linguístico-gramaticais próprios 
a cada gênero narrativo.

 • (EF69LP49) Mostrar-se interessado e envolvido pela leitura de livros de literatura e por outras produções 
culturais do campo e receptivo a textos que rompam com seu universo de expectativas, que representem 
um desafio em relação às suas possibilidades atuais e suas experiências anteriores de leitura, apoiando-se 
nas marcas linguísticas, em seu conhecimento sobre os gêneros e a temática e nas orientações dadas 
pelo professor.

 • (EF69LP53) Ler em voz alta textos literários diversos – como contos de amor, de humor, de suspense, de 
terror; crônicas líricas, humorísticas, críticas; bem como leituras orais capituladas (compartilhadas ou 
não com o professor) de livros de maior extensão, como romances, narrativas de enigma, narrativas de 
aventura, literatura infantojuvenil, – contar/recontar histórias tanto da tradição oral (causos, contos de 
esperteza, contos de animais, contos de amor, contos de encantamento, piadas, dentre outros) quanto da 
tradição literária escrita, expressando a compreensão e interpretação do texto por meio de uma leitura ou 
fala expressiva e fluente, que respeite o ritmo, as pausas, as hesitações, a entonação indicados tanto pela 
pontuação quanto por outros recursos gráfico-editoriais, como negritos, itálicos, caixa-alta, ilustrações etc., 
gravando essa leitura ou esse conto/reconto, seja para análise posterior, seja para produção de audiobooks 
de textos literários diversos ou de podcasts de leituras dramáticas com ou sem efeitos especiais e ler e/
ou declamar poemas diversos, tanto de forma livre quanto de forma fixa (como quadras, sonetos, liras, 
haicais etc.), empregando os recursos linguísticos, paralinguísticos e cinésicos necessários aos efeitos de 
sentido pretendidos, como o ritmo e a entonação, o emprego de pausas e prolongamentos, o tom e o 
timbre vocais, bem como eventuais recursos de gestualidade e pantomima que convenham ao gênero 
poético e à situação de compartilhamento em questão.
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 • (EF69LP54) Analisar os efeitos de sentido decorrentes da interação entre os elementos linguísticos e os 
recursos paralinguísticos e cinésicos, como as variações no ritmo, as modulações no tom de voz, as pausas, 
as manipulações do estrato sonoro da linguagem, obtidos por meio da estrofação, das rimas e de figuras 
de linguagem como as aliterações, as assonâncias, as onomatopeias, dentre outras, a postura corporal e a 
gestualidade, na declamação de poemas, apresentações musicais e teatrais, tanto em gêneros em prosa 
quanto nos gêneros poéticos, os efeitos de sentido decorrentes do emprego de figuras de linguagem, tais 
como comparação, metáfora, personificação, metonímia, hipérbole, eufemismo, ironia, paradoxo e antítese e 
os efeitos de sentido decorrentes do emprego de palavras e expressões denotativas e conotativas (adjetivos, 
locuções adjetivas, orações subordinadas adjetivas etc.), que funcionam como modificadores, percebendo 
sua função na caracterização dos espaços, tempos, personagens e ações próprios de cada gênero narrativo.

 • (EF89LP32) Analisar os efeitos de sentido decorrentes do uso de mecanismos de intertextualidade (refe-
rências, alusões, retomadas) entre os textos literários, entre esses textos literários e outras manifestações 
artísticas (cinema, teatro, artes visuais e midiáticas, música), quanto aos temas, personagens, estilos, 
autores etc., e entre o texto original e paródias, paráfrases, pastiches, trailer honesto, vídeos-minuto, 
vidding, dentre outros.

 • (EF89LP33) Ler, de forma autônoma, e compreender – selecionando procedimentos e estratégias de 
leitura adequados a diferentes objetivos e levando em conta características dos gêneros e suportes – 
romances, contos contemporâneos, minicontos, fábulas contemporâneas, romances juvenis, biografias 
romanceadas, novelas, crônicas visuais, narrativas de ficção científica, narrativas de suspense, poemas 
de forma livre e fixa (como haicai), poema concreto, ciberpoema, dentre outros, expressando avaliação 
sobre o texto lido e estabelecendo preferências por gêneros, temas, autores.

Língua e 
linguagem 

Conjunções 
coordenativas: 
sintetização

Páginas 128 e 
129

 • (EF69LP02) Analisar e comparar peças publicitárias variadas (cartazes, folhetos, outdoor, anúncios e 
propagandas em diferentes mídias, spots, jingle, vídeos etc.), de forma a perceber a articulação entre 
elas em campanhas, as especificidades das várias semioses e mídias, a adequação dessas peças ao 
público-alvo, aos objetivos do anunciante e/ou da campanha e à construção composicional e estilo dos 
gêneros em questão, como forma de ampliar suas possibilidades de compreensão (e produção) de textos 
pertencentes a esses gêneros.

 • (EF89LP16) Analisar a modalização realizada em textos noticiosos e argumentativos, por meio das 
modalidades apreciativas, viabilizadas por classes e estruturas gramaticais como adjetivos, locuções 
adjetivas, advérbios, locuções adverbiais, orações adjetivas e adverbiais, orações relativas restritivas e 
explicativas etc., de maneira a perceber a apreciação ideológica sobre os fatos noticiados ou as posições 
implícitas ou assumidas.

 • (EF09LP08) Identificar, em textos lidos e em produções próprias, a relação que conjunções (e locuções 
conjuntivas) coordenativas e subordinativas estabelecem entre as orações que conectam.
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 • (EF69LP03) Identificar, em notícias, o fato central, suas principais circunstâncias e eventuais decorrências; 
em reportagens e fotorreportagens o fato ou a temática retratada e a perspectiva de abordagem, em 
entrevistas os principais temas/subtemas abordados, explicações dadas ou teses defendidas em relação 
a esses subtemas; em tirinhas, memes, charge, a crítica, ironia ou humor presente.

 • (EF69LP05) Inferir e justificar, em textos multissemióticos – tirinhas, charges, memes, gifs etc. –, o efeito 
de humor, ironia e/ou crítica pelo uso ambíguo de palavras, expressões ou imagens ambíguas, de clichês, 
de recursos iconográficos, de pontuação etc.

 • (EF69LP56) Fazer uso consciente e reflexivo de regras e normas da norma-padrão em situações de fala 
e escrita nas quais ela deve ser usada.

 • (EF09LP04) Escrever textos corretamente, de acordo com a norma-padrão, com estruturas sintáticas 
complexas no nível da oração e do período.
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135

 • (EF69LP47) Analisar, em textos narrativos ficcionais, as diferentes formas de composição próprias de cada 
gênero, os recursos coesivos que constroem a passagem do tempo e articulam suas partes, a escolha 
lexical típica de cada gênero para a caracterização dos cenários e dos personagens e os efeitos de sen-
tido decorrentes dos tempos verbais, dos tipos de discurso, dos verbos de enunciação e das variedades 
linguísticas (no discurso direto, se houver) empregados, identificando o enredo e o foco narrativo e 
percebendo como se estrutura a narrativa nos diferentes gêneros e os efeitos de sentido decorrentes do 
foco narrativo típico de cada gênero, da caracterização dos espaços físico e psicológico e dos tempos 
cronológico e psicológico, das diferentes vozes no texto (do narrador, de personagens em discurso direto 
e indireto), do uso de pontuação expressiva, palavras e expressões conotativas e processos figurativos e 
do uso de recursos linguístico-gramaticais próprios a cada gênero narrativo.

 • (EF69LP49) Mostrar-se interessado e envolvido pela leitura de livros de literatura e por outras produções 
culturais do campo e receptivo a textos que rompam com seu universo de expectativas, que representem 
um desafio em relação às suas possibilidades atuais e suas experiências anteriores de leitura, apoiando-se 
nas marcas linguísticas, em seu conhecimento sobre os gêneros e a temática e nas orientações dadas 
pelo professor.

 • (EF69LP52) Representar cenas ou textos dramáticos, considerando, na caracterização dos personagens, 
os aspectos linguísticos e paralinguísticos das falas (timbre e tom de voz, pausas e hesitações, entonação 
e expressividade, variedades e registros linguísticos), os gestos e os deslocamentos no espaço cênico, 
o figurino e a maquiagem e elaborando as rubricas indicadas pelo autor por meio do cenário, da trilha 
sonora e da exploração dos modos de interpretação.

 • (EF69LP53) Ler em voz alta textos literários diversos – como contos de amor, de humor, de suspense, de 
terror; crônicas líricas, humorísticas, críticas; bem como leituras orais capituladas (compartilhadas ou 
não com o professor) de livros de maior extensão, como romances, narrativas de enigma, narrativas de 
aventura, literatura infantojuvenil, – contar/recontar histórias tanto da tradição oral (causos, contos de 
esperteza, contos de animais, contos de amor, contos de encantamento, piadas, dentre outros) quanto da 
tradição literária escrita, expressando a compreensão e interpretação do texto por meio de uma leitura ou 
fala expressiva e fluente, que respeite o ritmo, as pausas, as hesitações, a entonação indicados tanto pela 
pontuação quanto por outros recursos gráfico-editoriais, como negritos, itálicos, caixa-alta, ilustrações etc., 
gravando essa leitura ou esse conto/reconto, seja para análise posterior, seja para produção de audiobooks 
de textos literários diversos ou de podcasts de leituras dramáticas com ou sem efeitos especiais e ler e/
ou declamar poemas diversos, tanto de forma livre quanto de forma fixa (como quadras, sonetos, liras, 
haicais etc.), empregando os recursos linguísticos, paralinguísticos e cinésicos necessários aos efeitos de 
sentido pretendidos, como o ritmo e a entonação, o emprego de pausas e prolongamentos, o tom e o 
timbre vocais, bem como eventuais recursos de gestualidade e pantomima que convenham ao gênero 
poético e à situação de compartilhamento em questão.
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 • (EF69LP54) Analisar os efeitos de sentido decorrentes da interação entre os elementos linguísticos e 
os recursos paralinguísticos e cinésicos, como as variações no ritmo, as modulações no tom de voz, as 
pausas, as manipulações do estrato sonoro da linguagem, obtidos por meio da estrofação, das rimas e 
de figuras de linguagem como as aliterações, as assonâncias, as onomatopeias, dentre outras, a postura 
corporal e a gestualidade, na declamação de poemas, apresentações musicais e teatrais, tanto em gêne-
ros em prosa quanto nos gêneros poéticos, os efeitos de sentido decorrentes do emprego de figuras de 
linguagem, tais como comparação, metáfora, personificação, metonímia, hipérbole, eufemismo, ironia, 
paradoxo e antítese e os efeitos de sentido decorrentes do emprego de palavras e expressões denotativas 
e conotativas (adjetivos, locuções adjetivas, orações subordinadas adjetivas etc.), que funcionam como 
modificadores, percebendo sua função na caracterização dos espaços, tempos, personagens e ações 
próprios de cada gênero narrativo.

 • (EF89LP32) Analisar os efeitos de sentido decorrentes do uso de mecanismos de intertextualidade (refe-
rências, alusões, retomadas) entre os textos literários, entre esses textos literários e outras manifestações 
artísticas (cinema, teatro, artes visuais e midiáticas, música), quanto aos temas, personagens, estilos, 
autores etc., e entre o texto original e paródias, paráfrases, pastiches, trailer honesto, vídeos-minuto, 
vidding, dentre outros.

 • (EF89LP33) Ler, de forma autônoma, e compreender – selecionando procedimentos e estratégias de 
leitura adequados a diferentes objetivos e levando em conta características dos gêneros e suportes – 
romances, contos contemporâneos, minicontos, fábulas contemporâneas, romances juvenis, biografias 
romanceadas, novelas, crônicas visuais, narrativas de ficção científica, narrativas de suspense, poemas 
de forma livre e fixa (como haicai), poema concreto, ciberpoema, dentre outros, expressando avaliação 
sobre o texto lido e estabelecendo preferências por gêneros, temas, autores.

 • (EF89LP34) Analisar a organização de texto dramático apresentado em teatro, televisão, cinema, identi-
ficando e percebendo os sentidos decorrentes dos recursos linguísticos e semióticos que sustentam sua 
realização como peça teatral, novela, filme etc.

Compreensão 
textual

Páginas 136 e 
137

 • (EF69LP47) Analisar, em textos narrativos ficcionais, as diferentes formas de composição próprias de cada 
gênero, os recursos coesivos que constroem a passagem do tempo e articulam suas partes, a escolha 
lexical típica de cada gênero para a caracterização dos cenários e dos personagens e os efeitos de sen-
tido decorrentes dos tempos verbais, dos tipos de discurso, dos verbos de enunciação e das variedades 
linguísticas (no discurso direto, se houver) empregados, identificando o enredo e o foco narrativo e 
percebendo como se estrutura a narrativa nos diferentes gêneros e os efeitos de sentido decorrentes do 
foco narrativo típico de cada gênero, da caracterização dos espaços físico e psicológico e dos tempos 
cronológico e psicológico, das diferentes vozes no texto (do narrador, de personagens em discurso direto 
e indireto), do uso de pontuação expressiva, palavras e expressões conotativas e processos figurativos e 
do uso de recursos linguístico-gramaticais próprios a cada gênero narrativo.

 • (EF69LP49) Mostrar-se interessado e envolvido pela leitura de livros de literatura e por outras produções 
culturais do campo e receptivo a textos que rompam com seu universo de expectativas, que representem 
um desafio em relação às suas possibilidades atuais e suas experiências anteriores de leitura, apoiando-se 
nas marcas linguísticas, em seu conhecimento sobre os gêneros e a temática e nas orientações dadas 
pelo professor.

 • (EF69LP52) Representar cenas ou textos dramáticos, considerando, na caracterização dos personagens, 
os aspectos linguísticos e paralinguísticos das falas (timbre e tom de voz, pausas e hesitações, entonação 
e expressividade, variedades e registros linguísticos), os gestos e os deslocamentos no espaço cênico, 
o figurino e a maquiagem e elaborando as rubricas indicadas pelo autor por meio do cenário, da trilha 
sonora e da exploração dos modos de interpretação.

 • (EF69LP53) Ler em voz alta textos literários diversos – como contos de amor, de humor, de suspense, de 
terror; crônicas líricas, humorísticas, críticas; bem como leituras orais capituladas (compartilhadas ou 
não com o professor) de livros de maior extensão, como romances, narrativas de enigma, narrativas de 
aventura, literatura infantojuvenil, – contar/recontar histórias tanto da tradição oral (causos, contos de 
esperteza, contos de animais, contos de amor, contos de encantamento, piadas, dentre outros) quanto da 
tradição literária escrita, expressando a compreensão e interpretação do texto por meio de uma leitura ou 
fala expressiva e fluente, que respeite o ritmo, as pausas, as hesitações, a entonação indicados tanto pela 
pontuação quanto por outros recursos gráfico-editoriais, como negritos, itálicos, caixa-alta, ilustrações etc., 
gravando essa leitura ou esse conto/reconto, seja para análise posterior, seja para produção de audiobooks 
de textos literários diversos ou de podcasts de leituras dramáticas com ou sem efeitos especiais e ler e/
ou declamar poemas diversos, tanto de forma livre quanto de forma fixa (como quadras, sonetos, liras, 
haicais etc.), empregando os recursos linguísticos, paralinguísticos e cinésicos necessários aos efeitos de 
sentido pretendidos, como o ritmo e a entonação, o emprego de pausas e prolongamentos, o tom e o 
timbre vocais, bem como eventuais recursos de gestualidade e pantomima que convenham ao gênero 
poético e à situação de compartilhamento em questão.

 • (EF69LP54) Analisar os efeitos de sentido decorrentes da interação entre os elementos linguísticos e os 
recursos paralinguísticos e cinésicos, como as variações no ritmo, as modulações no tom de voz, as pausas, 
as manipulações do estrato sonoro da linguagem, obtidos por meio da estrofação, das rimas e de figuras 
de linguagem como as aliterações, as assonâncias, as onomatopeias, dentre outras, a postura corporal e a 
gestualidade, na declamação de poemas, apresentações musicais e teatrais, tanto em gêneros em prosa 
quanto nos gêneros poéticos, os efeitos de sentido decorrentes do emprego de figuras de linguagem, tais 
como comparação, metáfora, personificação, metonímia, hipérbole, eufemismo, ironia, paradoxo e antítese e 
os efeitos de sentido decorrentes do emprego de palavras e expressões denotativas e conotativas (adjetivos, 
locuções adjetivas, orações subordinadas adjetivas etc.), que funcionam como modificadores, percebendo 
sua função na caracterização dos espaços, tempos, personagens e ações próprios de cada gênero narrativo.

 • (EF89LP32) Analisar os efeitos de sentido decorrentes do uso de mecanismos de intertextualidade (refe-
rências, alusões, retomadas) entre os textos literários, entre esses textos literários e outras manifestações 
artísticas (cinema, teatro, artes visuais e midiáticas, música), quanto aos temas, personagens, estilos, 
autores etc., e entre o texto original e paródias, paráfrases, pastiches, trailer honesto, vídeos-minuto, 
vidding, dentre outros.

 • (EF89LP33) Ler, de forma autônoma, e compreender – selecionando procedimentos e estratégias de 
leitura adequados a diferentes objetivos e levando em conta características dos gêneros e suportes – 
romances, contos contemporâneos, minicontos, fábulas contemporâneas, romances juvenis, biografias 
romanceadas, novelas, crônicas visuais, narrativas de ficção científica, narrativas de suspense, poemas 
de forma livre e fixa (como haicai), poema concreto, ciberpoema, dentre outros, expressando avaliação 
sobre o texto lido e estabelecendo preferências por gêneros, temas, autores.

 • (EF89LP34) Analisar a organização de texto dramático apresentado em teatro, televisão, cinema, identi-
ficando e percebendo os sentidos decorrentes dos recursos linguísticos e semióticos que sustentam sua 
realização como peça teatral, novela, filme etc.
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 • (EF69LP46) Participar de práticas de compartilhamento de leitura/recepção de obras literárias/manifes-
tações artísticas, como rodas de leitura, clubes de leitura, eventos de contação de histórias, de leituras 
dramáticas, de apresentações teatrais, musicais e de filmes, cineclubes, festivais de vídeo, saraus, slams, 
canais de booktubers, redes sociais temáticas (de leitores, de cinéfilos, de música etc.), dentre outros, 
tecendo, quando possível, comentários de ordem estética e afetiva. 

 • (EF69LP50) Elaborar texto teatral, a partir da adaptação de romances, contos, mitos, narrativas de enig-
ma e de aventura, novelas, biografias romanceadas, crônicas, dentre outros, indicando as rubricas para 
caracterização do cenário, do espaço, do tempo; explicitando a caracterização física e psicológica dos 
personagens e dos seus modos de ação; reconfigurando a inserção do discurso direto e dos tipos de 
narrador; explicitando as marcas de variação linguística (dialetos, registros e jargões) e retextualizando 
o tratamento da temática. 

 • (EF69LP52) Representar cenas ou textos dramáticos, considerando, na caracterização dos personagens, 
os aspectos linguísticos e paralinguísticos das falas (timbre e tom de voz, pausas e hesitações, entonação 
e expressividade, variedades e registros linguísticos), os gestos e os deslocamentos no espaço cênico, 
o figurino e a maquiagem e elaborando as rubricas indicadas pelo autor por meio do cenário, da trilha 
sonora e da exploração dos modos de interpretação.

 • (EF69LP53) Ler em voz alta textos literários diversos – como contos de amor, de humor, de suspense, de 
terror; crônicas líricas, humorísticas, críticas; bem como leituras orais capituladas (compartilhadas ou 
não com o professor) de livros de maior extensão, como romances, narrativas de enigma, narrativas de 
aventura, literatura infantojuvenil, – contar/recontar histórias tanto da tradição oral (causos, contos de 
esperteza, contos de animais, contos de amor, contos de encantamento, piadas, dentre outros) quanto da 
tradição literária escrita, expressando a compreensão e interpretação do texto por meio de uma leitura ou 
fala expressiva e fluente, que respeite o ritmo, as pausas, as hesitações, a entonação indicados tanto pela 
pontuação quanto por outros recursos gráfico-editoriais, como negritos, itálicos, caixa-alta, ilustrações etc., 
gravando essa leitura ou esse conto/reconto, seja para análise posterior, seja para produção de audiobooks 
de textos literários diversos ou de podcasts de leituras dramáticas com ou sem efeitos especiais e ler e/
ou declamar poemas diversos, tanto de forma livre quanto de forma fixa (como quadras, sonetos, liras, 
haicais etc.), empregando os recursos linguísticos, paralinguísticos e cinésicos necessários aos efeitos de 
sentido pretendidos, como o ritmo e a entonação, o emprego de pausas e prolongamentos, o tom e o 
timbre vocais, bem como eventuais recursos de gestualidade e pantomima que convenham ao gênero 
poético e à situação de compartilhamento em questão.

 • (EF69LP54) Analisar os efeitos de sentido decorrentes da interação entre os elementos linguísticos e 
os recursos paralinguísticos e cinésicos, como as variações no ritmo, as modulações no tom de voz, as 
pausas, as manipulações do estrato sonoro da linguagem, obtidos por meio da estrofação, das rimas e 
de figuras de linguagem como as aliterações, as assonâncias, as onomatopeias, dentre outras, a postura 
corporal e a gestualidade, na declamação de poemas, apresentações musicais e teatrais, tanto em gêne-
ros em prosa quanto nos gêneros poéticos, os efeitos de sentido decorrentes do emprego de figuras de 
linguagem, tais como comparação, metáfora, personificação, metonímia, hipérbole, eufemismo, ironia, 
paradoxo e antítese e os efeitos de sentido decorrentes do emprego de palavras e expressões denotativas 
e conotativas (adjetivos, locuções adjetivas, orações subordinadas adjetivas etc.), que funcionam como 
modificadores, percebendo sua função na caracterização dos espaços, tempos, personagens e ações 
próprios de cada gênero narrativo.

 • (EF89LP32) Analisar os efeitos de sentido decorrentes do uso de mecanismos de intertextualidade (refe-
rências, alusões, retomadas) entre os textos literários, entre esses textos literários e outras manifestações 
artísticas (cinema, teatro, artes visuais e midiáticas, música), quanto aos temas, personagens, estilos, 
autores etc., e entre o texto original e paródias, paráfrases, pastiches, trailer honesto, vídeos-minuto, 
vidding, dentre outros.

 • (EF89LP34) Analisar a organização de texto dramático apresentado em teatro, televisão, cinema, identi-
ficando e percebendo os sentidos decorrentes dos recursos linguísticos e semióticos que sustentam sua 
realização como peça teatral, novela, filme etc.
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 • (EF69LP46) Participar de práticas de compartilhamento de leitura/recepção de obras literárias/ manifes-
tações artísticas, como rodas de leitura, clubes de leitura, eventos de contação de histórias, de leituras 
dramáticas, de apresentações teatrais, musicais e de filmes, cineclubes, festivais de vídeo, saraus, slams, 
canais de booktubers, redes sociais temáticas (de leitores, de cinéfilos, de música etc.), dentre outros, 
tecendo, quando possível, comentários de ordem estética e afetiva. 

 • (EF69LP50) Elaborar texto teatral, a partir da adaptação de romances, contos, mitos, narrativas de enig-
ma e de aventura, novelas, biografias romanceadas, crônicas, dentre outros, indicando as rubricas para 
caracterização do cenário, do espaço, do tempo; explicitando a caracterização física e psicológica dos 
personagens e dos seus modos de ação; reconfigurando a inserção do discurso direto e dos tipos de 
narrador; explicitando as marcas de variação linguística (dialetos, registros e jargões) e retextualizando 
o tratamento da temática.

 • (EF69LP52) Representar cenas ou textos dramáticos, considerando, na caracterização dos personagens, 
os aspectos linguísticos e paralinguísticos das falas (timbre e tom de voz, pausas e hesitações, entonação 
e expressividade, variedades e registros linguísticos), os gestos e os deslocamentos no espaço cênico, 
o figurino e a maquiagem e elaborando as rubricas indicadas pelo autor por meio do cenário, da trilha 
sonora e da exploração dos modos de interpretação.

 • (EF69LP53) Ler em voz alta textos literários diversos – como contos de amor, de humor, de suspense, de 
terror; crônicas líricas, humorísticas, críticas; bem como leituras orais capituladas (compartilhadas ou 
não com o professor) de livros de maior extensão, como romances, narrativas de enigma, narrativas de 
aventura, literatura infantojuvenil, – contar/recontar histórias tanto da tradição oral (causos, contos de 
esperteza, contos de animais, contos de amor, contos de encantamento, piadas, dentre outros) quanto da 
tradição literária escrita, expressando a compreensão e interpretação do texto por meio de uma leitura ou 
fala expressiva e fluente, que respeite o ritmo, as pausas, as hesitações, a entonação indicados tanto pela 
pontuação quanto por outros recursos gráfico-editoriais, como negritos, itálicos, caixa-alta, ilustrações etc., 
gravando essa leitura ou esse conto/reconto, seja para análise posterior, seja para produção de audiobooks 
de textos literários diversos ou de podcasts de leituras dramáticas com ou sem efeitos especiais e ler e/
ou declamar poemas diversos, tanto de forma livre quanto de forma fixa (como quadras, sonetos, liras, 
haicais etc.), empregando os recursos linguísticos, paralinguísticos e cinésicos necessários aos efeitos de 
sentido pretendidos, como o ritmo e a entonação, o emprego de pausas e prolongamentos, o tom e o 
timbre vocais, bem como eventuais recursos de gestualidade e pantomima que convenham ao gênero 
poético e à situação de compartilhamento em questão.
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 • (EF69LP54) Analisar os efeitos de sentido decorrentes da interação entre os elementos linguísticos e os 
recursos paralinguísticos e cinésicos, como as variações no ritmo, as modulações no tom de voz, as pausas, 
as manipulações do estrato sonoro da linguagem, obtidos por meio da estrofação, das rimas e de figuras 
de linguagem como as aliterações, as assonâncias, as onomatopeias, dentre outras, a postura corporal e a 
gestualidade, na declamação de poemas, apresentações musicais e teatrais, tanto em gêneros em prosa 
quanto nos gêneros poéticos, os efeitos de sentido decorrentes do emprego de figuras de linguagem, tais 
como comparação, metáfora, personificação, metonímia, hipérbole, eufemismo, ironia, paradoxo e antítese e 
os efeitos de sentido decorrentes do emprego de palavras e expressões denotativas e conotativas (adjetivos, 
locuções adjetivas, orações subordinadas adjetivas etc.), que funcionam como modificadores, percebendo 
sua função na caracterização dos espaços, tempos, personagens e ações próprios de cada gênero narrativo.

 • (EF89LP32) Analisar os efeitos de sentido decorrentes do uso de mecanismos de intertextualidade (referên-
cias, alusões, retomadas) entre os textos literários, entre esses textos literários e outras manifestações artísticas 
(cinema, teatro, artes visuais e midiáticas, música), quanto aos temas, personagens, estilos, autores etc., e 
entre o texto original e paródias, paráfrases, pastiches, trailer honesto, vídeos-minuto, vidding, dentre outros.

 • (EF89LP34) Analisar a organização de texto dramático apresentado em teatro, televisão, cinema, identi-
ficando e percebendo os sentidos decorrentes dos recursos linguísticos e semióticos que sustentam sua 
realização como peça teatral, novela, filme etc.

A voz do autor
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 • (EF69LP44) Inferir a presença de valores sociais, culturais e humanos e de diferentes visões de mundo, 
em textos literários, reconhecendo nesses textos formas de estabelecer múltiplos olhares sobre as iden-
tidades, sociedades e culturas e considerando a autoria e o contexto social e histórico de sua produção.

 • (EF69LP45) Posicionar-se criticamente em relação a textos pertencentes a gêneros como quarta-capa, 
programa (de teatro, dança, exposição etc.), sinopse, resenha crítica, comentário em blog/vlog cultural 
etc., para selecionar obras literárias e outras manifestações artísticas (cinema, teatro, exposições, espe-
táculos, CD´s, DVD´s etc.), diferenciando as sequências descritivas e avaliativas e reconhecendo-os como 
gêneros que apoiam a escolha do livro ou produção cultural e consultando-os no momento de fazer 
escolhas, quando for o caso.

 • (EF89LP34) Analisar a organização de texto dramático apresentado em teatro, televisão, cinema, identi-
ficando e percebendo os sentidos decorrentes dos recursos linguísticos e semióticos que sustentam sua 
realização como peça teatral, novela, filme etc.
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 • (EF69LP03) Identificar, em notícias, o fato central, suas principais circunstâncias e eventuais decorrências; em 
reportagens e fotorreportagens o fato ou a temática retratada e a perspectiva de abordagem, em entrevistas 
os principais temas/subtemas abordados, explicações dadas ou teses defendidas em relação a esses subtemas; 
em tirinhas, memes, charge, a crítica, ironia ou humor presente.

 • (EF69LP05) Inferir e justificar, em textos multissemióticos – tirinhas, charges, memes, gifs etc. –, o efeito 
de humor, ironia e/ou crítica pelo uso ambíguo de palavras, expressões ou imagens ambíguas, de clichês, 
de recursos iconográficos, de pontuação etc.

 • (EF89LP16) Analisar a modalização realizada em textos noticiosos e argumentativos, por meio das 
modalidades apreciativas, viabilizadas por classes e estruturas gramaticais como adjetivos, locuções 
adjetivas, advérbios, locuções adverbiais, orações adjetivas e adverbiais, orações relativas restritivas e 
explicativas etc., de maneira a perceber a apreciação ideológica sobre os fatos noticiados ou as posições 
implícitas ou assumidas.

 • (EF09LP08) Identificar, em textos lidos e em produções próprias, a relação que conjunções (e locuções 
conjuntivas) coordenativas e subordinativas estabelecem entre as orações que conectam.
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 • (EF69LP46) Participar de práticas de compartilhamento de leitura/recepção de obras literárias/ manifes-
tações artísticas, como rodas de leitura, clubes de leitura, eventos de contação de histórias, de leituras 
dramáticas, de apresentações teatrais, musicais e de filmes, cineclubes, festivais de vídeo, saraus, slams, 
canais de booktubers, redes sociais temáticas (de leitores, de cinéfilos, de música etc.), dentre outros, 
tecendo, quando possível, comentários de ordem estética e afetiva.

 • (EF69LP50) Elaborar texto teatral, a partir da adaptação de romances, contos, mitos, narrativas de enig-
ma e de aventura, novelas, biografias romanceadas, crônicas, dentre outros, indicando as rubricas para 
caracterização do cenário, do espaço, do tempo; explicitando a caracterização física e psicológica dos 
personagens e dos seus modos de ação; reconfigurando a inserção do discurso direto e dos tipos de 
narrador; explicitando as marcas de variação linguística (dialetos, registros e jargões) e retextualizando 
o tratamento da temática.

 • (EF69LP51) Engajar-se ativamente nos processos de planejamento, textualização, revisão/ edição e 
reescrita, tendo em vista as restrições temáticas, composicionais e estilísticas dos textos pretendidos e as 
configurações da situação de produção – o leitor pretendido, o suporte, o contexto de circulação do texto, 
as finalidades etc. – e considerando a imaginação, a estesia e a verossimilhança próprias ao texto literário.

 • (EF69LP53) Ler em voz alta textos literários diversos – como contos de amor, de humor, de suspense, de 
terror; crônicas líricas, humorísticas, críticas; bem como leituras orais capituladas (compartilhadas ou 
não com o professor) de livros de maior extensão, como romances, narrativas de enigma, narrativas de 
aventura, literatura infantojuvenil, – contar/recontar histórias tanto da tradição oral (causos, contos de 
esperteza, contos de animais, contos de amor, contos de encantamento, piadas, dentre outros) quanto da 
tradição literária escrita, expressando a compreensão e interpretação do texto por meio de uma leitura ou 
fala expressiva e fluente, que respeite o ritmo, as pausas, as hesitações, a entonação indicados tanto pela 
pontuação quanto por outros recursos gráfico-editoriais, como negritos, itálicos, caixa-alta, ilustrações etc., 
gravando essa leitura ou esse conto/reconto, seja para análise posterior, seja para produção de audiobooks 
de textos literários diversos ou de podcasts de leituras dramáticas com ou sem efeitos especiais e ler e/
ou declamar poemas diversos, tanto de forma livre quanto de forma fixa (como quadras, sonetos, liras, 
haicais etc.), empregando os recursos linguísticos, paralinguísticos e cinésicos necessários aos efeitos de 
sentido pretendidos, como o ritmo e a entonação, o emprego de pausas e prolongamentos, o tom e o 
timbre vocais, bem como eventuais recursos de gestualidade e pantomima que convenham ao gênero 
poético e à situação de compartilhamento em questão.

 • (EF89LP28) Tomar nota de videoaulas, aulas digitais, apresentações multimídias, vídeos de divulgação 
científica, documentários e afins, identificando, em função dos objetivos, informações principais para 
apoio ao estudo e realizando, quando necessário, uma síntese final que destaque e reorganize os pontos 
ou conceitos centrais e suas relações e que, em alguns casos, seja acompanhada de reflexões pessoais, 
que podem conter dúvidas, questionamentos, considerações etc.

 • (EF89LP32) Analisar os efeitos de sentido decorrentes do uso de mecanismos de intertextualidade (refe-
rências, alusões, retomadas) entre os textos literários, entre esses textos literários e outras manifestações 
artísticas (cinema, teatro, artes visuais e midiáticas, música), quanto aos temas, personagens, estilos, 
autores etc., e entre o texto original e paródias, paráfrases, pastiches, trailer honesto, vídeos-minuto, 
vidding, dentre outros.
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 • (EF89LP33) Ler, de forma autônoma, e compreender – selecionando procedimentos e estratégias de 
leitura adequados a diferentes objetivos e levando em conta características dos gêneros e suportes – 
romances, contos contemporâneos, minicontos, fábulas contemporâneas, romances juvenis, biografias 
romanceadas, novelas, crônicas visuais, narrativas de ficção científica, narrativas de suspense, poemas 
de forma livre e fixa (como haicai), poema concreto, ciberpoema, dentre outros, expressando avaliação 
sobre o texto lido e estabelecendo preferências por gêneros, temas, autores.

 • (EF89LP34) Analisar a organização de texto dramático apresentado em teatro, televisão, cinema, identi-
ficando e percebendo os sentidos decorrentes dos recursos linguísticos e semióticos que sustentam sua 
realização como peça teatral, novela, filme etc.

 • (EF89LP35) Criar contos ou crônicas (em especial, líricas), crônicas visuais, minicontos, narrativas de aven-
tura e de ficção científica, dentre outros, com temáticas próprias ao gênero, usando os conhecimentos 
sobre os constituintes estruturais e recursos expressivos típicos dos gêneros narrativos pretendidos, e, 
no caso de produção em grupo, ferramentas de escrita colaborativa.
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 • (EF69LP46) Participar de práticas de compartilhamento de leitura/recepção de obras literárias/ manifes-
tações artísticas, como rodas de leitura, clubes de leitura, eventos de contação de histórias, de leituras 
dramáticas, de apresentações teatrais, musicais e de filmes, cineclubes, festivais de vídeo, saraus, slams, 
canais de booktubers, redes sociais temáticas (de leitores, de cinéfilos, de música etc.), dentre outros, 
tecendo, quando possível, comentários de ordem estética e afetiva.

 • (EF69LP51) Engajar-se ativamente nos processos de planejamento, textualização, revisão/ edição e 
reescrita, tendo em vista as restrições temáticas, composicionais e estilísticas dos textos pretendidos e as 
configurações da situação de produção – o leitor pretendido, o suporte, o contexto de circulação do texto, 
as finalidades etc. – e considerando a imaginação, a estesia e a verossimilhança próprias ao texto literário.

 • (EF69LP52) Representar cenas ou textos dramáticos, considerando, na caracterização dos personagens, 
os aspectos linguísticos e paralinguísticos das falas (timbre e tom de voz, pausas e hesitações, entonação 
e expressividade, variedades e registros linguísticos), os gestos e os deslocamentos no espaço cênico, 
o figurino e a maquiagem e elaborando as rubricas indicadas pelo autor por meio do cenário, da trilha 
sonora e da exploração dos modos de interpretação.

 • (EF69LP54) Analisar os efeitos de sentido decorrentes da interação entre os elementos linguísticos e os 
recursos paralinguísticos e cinésicos, como as variações no ritmo, as modulações no tom de voz, as pausas, 
as manipulações do estrato sonoro da linguagem, obtidos por meio da estrofação, das rimas e de figuras 
de linguagem como as aliterações, as assonâncias, as onomatopeias, dentre outras, a postura corporal e a 
gestualidade, na declamação de poemas, apresentações musicais e teatrais, tanto em gêneros em prosa 
quanto nos gêneros poéticos, os efeitos de sentido decorrentes do emprego de figuras de linguagem, tais 
como comparação, metáfora, personificação, metonímia, hipérbole, eufemismo, ironia, paradoxo e antítese e 
os efeitos de sentido decorrentes do emprego de palavras e expressões denotativas e conotativas (adjetivos, 
locuções adjetivas, orações subordinadas adjetivas etc.), que funcionam como modificadores, percebendo 
sua função na caracterização dos espaços, tempos, personagens e ações próprios de cada gênero narrativo.

 • (EF89LP32) Analisar os efeitos de sentido decorrentes do uso de mecanismos de intertextualidade (referên-
cias, alusões, retomadas) entre os textos literários, entre esses textos literários e outras manifestações artísticas 
(cinema, teatro, artes visuais e midiáticas, música), quanto aos temas, personagens, estilos, autores etc., e 
entre o texto original e paródias, paráfrases, pastiches, trailer honesto, vídeos-minuto, vidding, dentre outros.

 • (EF89LP33) Ler, de forma autônoma, e compreender – selecionando procedimentos e estratégias de 
leitura adequados a diferentes objetivos e levando em conta características dos gêneros e suportes – 
romances, contos contemporâneos, minicontos, fábulas contemporâneas, romances juvenis, biografias 
romanceadas, novelas, crônicas visuais, narrativas de ficção científica, narrativas de suspense, poemas 
de forma livre e fixa (como haicai), poema concreto, ciberpoema, dentre outros, expressando avaliação 
sobre o texto lido e estabelecendo preferências por gêneros, temas, autores.
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 • (EF69LP55) Reconhecer as variedades da língua falada, o conceito de norma-padrão e o de preconceito 
linguístico.

 • (EF69LP56) Fazer uso consciente e reflexivo de regras e normas da norma-padrão em situações de fala 
e escrita nas quais ela deve ser usada.

Semana 19

Eu aprendi!
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 • (EF69LP05) Inferir e justificar, em textos multissemióticos – tirinhas, charges, memes, gifs etc. –, o efeito 
de humor, ironia e/ou crítica pelo uso ambíguo de palavras, expressões ou imagens ambíguas, de clichês, 
de recursos iconográficos, de pontuação etc.

 • (EF69LP56) Fazer uso consciente e reflexivo de regras e normas da norma-padrão em situações de fala 
e escrita nas quais ela deve ser usada.

 • (EF09LP04) Escrever textos corretamente, de acordo com a norma-padrão, com estruturas sintáticas 
complexas no nível da oração e do período.

Semana 20
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 • (EF69LP46) Participar de práticas de compartilhamento de leitura/recepção de obras literárias/ manifes-
tações artísticas, como rodas de leitura, clubes de leitura, eventos de contação de histórias, de leituras 
dramáticas, de apresentações teatrais, musicais e de filmes, cineclubes, festivais de vídeo, saraus, slams, 
canais de booktubers, redes sociais temáticas (de leitores, de cinéfilos, de música etc.), dentre outros, 
tecendo, quando possível, comentários de ordem estética e afetiva.

 • (EF69LP53) Ler em voz alta textos literários diversos – como contos de amor, de humor, de suspense, de 
terror; crônicas líricas, humorísticas, críticas; bem como leituras orais capituladas (compartilhadas ou 
não com o professor) de livros de maior extensão, como romances, narrativas de enigma, narrativas de 
aventura, literatura infantojuvenil, – contar/recontar histórias tanto da tradição oral (causos, contos de 
esperteza, contos de animais, contos de amor, contos de encantamento, piadas, dentre outros) quanto da 
tradição literária escrita, expressando a compreensão e interpretação do texto por meio de uma leitura ou 
fala expressiva e fluente, que respeite o ritmo, as pausas, as hesitações, a entonação indicados tanto pela 
pontuação quanto por outros recursos gráfico-editoriais, como negritos, itálicos, caixa-alta, ilustrações etc., 
gravando essa leitura ou esse conto/reconto, seja para análise posterior, seja para produção de audiobooks 
de textos literários diversos ou de podcasts de leituras dramáticas com ou sem efeitos especiais e ler e/
ou declamar poemas diversos, tanto de forma livre quanto de forma fixa (como quadras, sonetos, liras, 
haicais etc.), empregando os recursos linguísticos, paralinguísticos e cinésicos necessários aos efeitos de 
sentido pretendidos, como o ritmo e a entonação, o emprego de pausas e prolongamentos, o tom e o 
timbre vocais, bem como eventuais recursos de gestualidade e pantomima que convenham ao gênero 
poético e à situação de compartilhamento em questão.

Nesta dupla de 
páginas é possível 
trabalhar o TCT e o 
ODS a seguir.
TCT
 • Ciência e Tecnologia. 

ODS
4. Educação de 
qualidade.
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 • (EF89LP02) Analisar diferentes práticas (curtir, compartilhar, comentar, curar etc.) e textos pertencentes a 
diferentes gêneros da cultura digital (meme, gif, comentário, charge digital etc.) envolvidos no trato com 
a informação e opinião, de forma a possibilitar uma presença mais crítica e ética nas redes.

 • (EF89LP24) Realizar pesquisa, estabelecendo o recorte das questões, usando fontes abertas e confiáveis. 
 • (EF89LP25) Divulgar o resultado de pesquisas por meio de apresentações orais, verbetes de enciclopé-
dias colaborativas, reportagens de divulgação científica, vlogs científicos, vídeos de diferentes tipos etc. 

 • (EF89LP27) Tecer considerações e formular problematizações pertinentes, em momentos oportunos, em 
situações de aulas, apresentação oral, seminário etc.

 • (EF89LP33) Ler, de forma autônoma, e compreender – selecionando procedimentos e estratégias de 
leitura adequados a diferentes objetivos e levando em conta características dos gêneros e suportes – 
romances, contos contemporâneos, minicontos, fábulas contemporâneas, romances juvenis, biografias 
romanceadas, novelas, crônicas visuais, narrativas de ficção científica, narrativas de suspense, poemas 
de forma livre e fixa (como haicai), poema concreto, ciberpoema, dentre outros, expressando avaliação 
sobre o texto lido e estabelecendo preferências por gêneros, temas, autores.

UNIDADE 5 

PROGRESSÃO DA APRENDIZAGEM E DAS HABILIDADES 
2º 

semestre
3º 

bimestre
2º 

trimestre

BNCC

TCT – Temas 
Contemporâneos 

Transversais
ODS – Objetivos de 
Desenvolvimento 

Sustentável

Suas opiniões
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Competências gerais da Educação Básica
7. Argumentar com base em fatos, dados e informações confiáveis, para formular, negociar e 
defender ideias, pontos de vista e decisões comuns que respeitem e promovam os direitos humanos, 
a consciência socioambiental e o consumo responsável em âmbito local, regional e global, com 
posicionamento ético em relação ao cuidado de si mesmo, dos outros e do planeta.
9. Exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a cooperação, fazendo-se respeitar 
e promovendo o respeito ao outro e aos direitos humanos, com acolhimento e valorização 
da diversidade de indivíduos e de grupos sociais, seus saberes, identidades, culturas e 
potencialidades, sem preconceitos de qualquer natureza.
Competências específicas de Linguagens para o Ensino Fundamental
4. Utilizar diferentes linguagens para defender pontos de vista que respeitem o outro e promovam 
os direitos humanos, a consciência socioambiental e o consumo responsável em âmbito local, 
regional e global, atuando criticamente frente a questões do mundo contemporâneo.
Competências específicas de Língua Portuguesa para o Ensino Fundamental
5. Empregar, nas interações sociais, a variedade e o estilo de linguagem adequados à situação 
comunicativa, ao(s) interlocutor(es) e ao gênero do discurso/gênero textual.
6. Analisar informações, argumentos e opiniões manifestados em interações sociais e nos meios 
de comunicação, posicionando-se ética e criticamente em relação a conteúdos discriminatórios 
que ferem direitos humanos e ambientais.
7. Reconhecer o texto como lugar de manifestação e negociação de sentidos, valores e ideologias.

TCT
 • Educação ambiental.

ODS
12. Consumo 
e produção 
responsáveis.

Semana 21

Eu sei

Sei defender 
minha 
opinião?

Páginas 156 e 
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 • (EF69LP11) Identificar e analisar posicionamentos defendidos e refutados na escuta de interações 
polêmicas em entrevistas, discussões e debates (televisivo, em sala de aula, em redes sociais etc.), entre 
outros, e se posicionar frente a eles.

 • (EF69LP14) Formular perguntas e decompor, com a ajuda dos colegas e dos professores, tema/questão 
polêmica, explicações e ou argumentos relativos ao objeto de discussão para análise mais minuciosa e 
buscar em fontes diversas informações ou dados que permitam analisar partes da questão e comparti-
lhá-los com a turma.

 • (EF69LP15) Apresentar argumentos e contra-argumentos coerentes, respeitando os turnos de fala, na 
participação em discussões sobre temas controversos e/ou polêmicos.

 • (EF89LP15) Utilizar, nos debates, operadores argumentativos que marcam a defesa de ideia e de diálogo 
com a tese do outro: concordo, discordo, concordo parcialmente, do meu ponto de vista, na perspectiva 
aqui assumida etc.

Semana 21

Eu vou 
aprender

Capítulo 1

De olho nos 
rótulos
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 • (EF69LP17) Perceber e analisar os recursos estilísticos e semióticos dos gêneros jornalísticos e publici-
tários, os aspectos relativos ao tratamento da informação em notícias, como a ordenação dos eventos, 
as escolhas lexicais, o efeito de imparcialidade do relato, a morfologia do verbo, em textos noticiosos e 
argumentativos, reconhecendo marcas de pessoa, número, tempo, modo, a distribuição dos verbos nos 
gêneros textuais (por exemplo, as formas de pretérito em relatos; as formas de presente e futuro em gêne-
ros argumentativos; as formas de imperativo em gêneros publicitários), o uso de recursos persuasivos em 
textos argumentativos diversos (como a elaboração do título, escolhas lexicais, construções metafóricas, 
a explicitação ou a ocultação de fontes de informação) e as estratégias de persuasão e apelo ao consumo 
com os recursos linguístico-discursivos utilizados (tempo verbal, jogos de palavras, metáforas, imagens).

 • (EF69LP18) Utilizar, na escrita/reescrita de textos argumentativos, recursos linguísticos que marquem as 
relações de sentido entre parágrafos e enunciados do texto e operadores de conexão adequados aos 
tipos de argumento e à forma de composição de textos argumentativos, de maneira a garantir a coesão, a 
coerência e a progressão temática nesses textos (“primeiramente, mas, no entanto, em primeiro/segundo/
terceiro lugar, finalmente, em conclusão” etc.).

 • (EF89LP03) Analisar textos de opinião (artigos de opinião, editoriais, cartas de leitores, comentários, posts 
de blog e de redes sociais, charges, memes, gifs etc.) e posicionar-se de forma crítica e fundamentada, 
ética e respeitosa frente a fatos e opiniões relacionados a esses textos.

 • (EF89LP04) Identificar e avaliar teses/opiniões/posicionamentos explícitos e implícitos, argumentos e 
contra-argumentos em textos argumentativos do campo (carta de leitor, comentário, artigo de opinião, 
resenha crítica etc.), posicionando-se frente à questão controversa de forma sustentada.

 • (EF89LP05) Analisar o efeito de sentido produzido pelo uso, em textos, de recurso a formas de apropriação 
textual (paráfrases, citações, discurso direto, indireto ou indireto livre).
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 • (EF89LP06) Analisar o uso de recursos persuasivos em textos argumentativos diversos (como a elabo-
ração do título, escolhas lexicais, construções metafóricas, a explicitação ou a ocultação de fontes de 
informação) e seus efeitos de sentido.

 • (EF89LP14) Analisar, em textos argumentativos e propositivos, os movimentos argumentativos de susten-
tação, refutação e negociação e os tipos de argumentos, avaliando a força/tipo dos argumentos utilizados.

 • (EF89LP16) Analisar a modalização realizada em textos noticiosos e argumentativos, por meio das 
modalidades apreciativas, viabilizadas por classes e estruturas gramaticais como adjetivos, locuções 
adjetivas, advérbios, locuções adverbiais, orações adjetivas e adverbiais, orações relativas restritivas e 
explicativas etc., de maneira a perceber a apreciação ideológica sobre os fatos noticiados ou as posições 
implícitas ou assumidas.

 • (EF89LP23) Analisar, em textos argumentativos, reivindicatórios e propositivos, os movimentos argumen-
tativos utilizados (sustentação, refutação e negociação), avaliando a força dos argumentos utilizados.

 • (EF89LP29) Utilizar e perceber mecanismos de progressão temática, tais como retomadas anafóricas 
(“que, cujo, onde”, pronomes do caso reto e oblíquos, pronomes demonstrativos, nomes correferentes 
etc.), catáforas (remetendo para adiante ao invés de retomar o já dito), uso de organizadores textuais, de 
coesivos etc., e analisar os mecanismos de reformulação e paráfrase utilizados nos textos de divulgação 
do conhecimento.

 • (EF89LP31) Analisar e utilizar modalização epistêmica, isto é, modos de indicar uma avaliação sobre o 
valor de verdade e as condições de verdade de uma proposição, tais como os asseverativos – quando se 
concorda com (“realmente, evidentemente, naturalmente, efetivamente, claro, certo, lógico, sem dúvi-
da” etc.) ou discorda de (“de jeito nenhum, de forma alguma”) uma ideia; e os quase-asseverativos, que 
indicam que se considera o conteúdo como quase certo (“talvez, assim, possivelmente, provavelmente, 
eventualmente”).

Compreensão 
textual 

Páginas 160 e 
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 • (EF69LP17) Perceber e analisar os recursos estilísticos e semióticos dos gêneros jornalísticos e publici-
tários, os aspectos relativos ao tratamento da informação em notícias, como a ordenação dos eventos, 
as escolhas lexicais, o efeito de imparcialidade do relato, a morfologia do verbo, em textos noticiosos e 
argumentativos, reconhecendo marcas de pessoa, número, tempo, modo, a distribuição dos verbos nos 
gêneros textuais (por exemplo, as formas de pretérito em relatos; as formas de presente e futuro em gêne-
ros argumentativos; as formas de imperativo em gêneros publicitários), o uso de recursos persuasivos em 
textos argumentativos diversos (como a elaboração do título, escolhas lexicais, construções metafóricas, 
a explicitação ou a ocultação de fontes de informação) e as estratégias de persuasão e apelo ao consumo 
com os recursos linguístico-discursivos utilizados (tempo verbal, jogos de palavras, metáforas, imagens).

 • (EF69LP18) Utilizar, na escrita/reescrita de textos argumentativos, recursos linguísticos que marquem as 
relações de sentido entre parágrafos e enunciados do texto e operadores de conexão adequados aos 
tipos de argumento e à forma de composição de textos argumentativos, de maneira a garantir a coesão, a 
coerência e a progressão temática nesses textos (“primeiramente, mas, no entanto, em primeiro/segundo/
terceiro lugar, finalmente, em conclusão” etc.).

 • (EF89LP03) Analisar textos de opinião (artigos de opinião, editoriais, cartas de leitores, comentários, posts 
de blog e de redes sociais, charges, memes, gifs etc.) e posicionar-se de forma crítica e fundamentada, 
ética e respeitosa frente a fatos e opiniões relacionados a esses textos.

 • (EF89LP04) Identificar e avaliar teses/opiniões/posicionamentos explícitos e implícitos, argumentos e 
contra-argumentos em textos argumentativos do campo (carta de leitor, comentário, artigo de opinião, 
resenha crítica etc.), posicionando-se frente à questão controversa de forma sustentada.

 • (EF89LP05) Analisar o efeito de sentido produzido pelo uso, em textos, de recurso a formas de apropriação 
textual (paráfrases, citações, discurso direto, indireto ou indireto livre).

 • (EF89LP06) Analisar o uso de recursos persuasivos em textos argumentativos diversos (como a elabo-
ração do título, escolhas lexicais, construções metafóricas, a explicitação ou a ocultação de fontes de 
informação) e seus efeitos de sentido.

 • (EF89LP14) Analisar, em textos argumentativos e propositivos, os movimentos argumentativos de susten-
tação, refutação e negociação e os tipos de argumentos, avaliando a força/tipo dos argumentos utilizados.

 • (EF89LP16) Analisar a modalização realizada em textos noticiosos e argumentativos, por meio das 
modalidades apreciativas, viabilizadas por classes e estruturas gramaticais como adjetivos, locuções 
adjetivas, advérbios, locuções adverbiais, orações adjetivas e adverbiais, orações relativas restritivas e 
explicativas etc., de maneira a perceber a apreciação ideológica sobre os fatos noticiados ou as posições 
implícitas ou assumidas.

 • (EF89LP23) Analisar, em textos argumentativos, reivindicatórios e propositivos, os movimentos argumen-
tativos utilizados (sustentação, refutação e negociação), avaliando a força dos argumentos utilizados.

 • (EF89LP29) Utilizar e perceber mecanismos de progressão temática, tais como retomadas anafóricas 
(“que, cujo, onde”, pronomes do caso reto e oblíquos, pronomes demonstrativos, nomes correferentes 
etc.), catáforas (remetendo para adiante ao invés de retomar o já dito), uso de organizadores textuais, de 
coesivos etc., e analisar os mecanismos de reformulação e paráfrase utilizados nos textos de divulgação 
do conhecimento.

 • (EF89LP31) Analisar e utilizar modalização epistêmica, isto é, modos de indicar uma avaliação sobre o 
valor de verdade e as condições de verdade de uma proposição, tais como os asseverativos – quando se 
concorda com (“realmente, evidentemente, naturalmente, efetivamente, claro, certo, lógico, sem dúvi-
da” etc.) ou discorda de (“de jeito nenhum, de forma alguma”) uma ideia; e os quase-asseverativos, que 
indicam que se considera o conteúdo como quase certo (“talvez, assim, possivelmente, provavelmente, 
eventualmente”).
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 • (EF69LP17) Perceber e analisar os recursos estilísticos e semióticos dos gêneros jornalísticos e publici-
tários, os aspectos relativos ao tratamento da informação em notícias, como a ordenação dos eventos, 
as escolhas lexicais, o efeito de imparcialidade do relato, a morfologia do verbo, em textos noticiosos e 
argumentativos, reconhecendo marcas de pessoa, número, tempo, modo, a distribuição dos verbos nos 
gêneros textuais (por exemplo, as formas de pretérito em relatos; as formas de presente e futuro em gêne-
ros argumentativos; as formas de imperativo em gêneros publicitários), o uso de recursos persuasivos em 
textos argumentativos diversos (como a elaboração do título, escolhas lexicais, construções metafóricas, 
a explicitação ou a ocultação de fontes de informação) e as estratégias de persuasão e apelo ao consumo 
com os recursos linguístico-discursivos utilizados (tempo verbal, jogos de palavras, metáforas, imagens).

 • (EF69LP18) Utilizar, na escrita/reescrita de textos argumentativos, recursos linguísticos que marquem as 
relações de sentido entre parágrafos e enunciados do texto e operadores de conexão adequados aos 
tipos de argumento e à forma de composição de textos argumentativos, de maneira a garantir a coesão, a 
coerência e a progressão temática nesses textos (“primeiramente, mas, no entanto, em primeiro/segundo/
terceiro lugar, finalmente, em conclusão” etc.).
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 • (EF89LP03) Analisar textos de opinião (artigos de opinião, editoriais, cartas de leitores, comentários, posts 
de blog e de redes sociais, charges, memes, gifs etc.) e posicionar-se de forma crítica e fundamentada, 
ética e respeitosa frente a fatos e opiniões relacionados a esses textos.

 • (EF89LP04) Identificar e avaliar teses/opiniões/posicionamentos explícitos e implícitos, argumentos e 
contra-argumentos em textos argumentativos do campo (carta de leitor, comentário, artigo de opinião, 
resenha crítica etc.), posicionando-se frente à questão controversa de forma sustentada.

 • (EF89LP05) Analisar o efeito de sentido produzido pelo uso, em textos, de recurso a formas de apropriação 
textual (paráfrases, citações, discurso direto, indireto ou indireto livre).

 • (EF89LP06) Analisar o uso de recursos persuasivos em textos argumentativos diversos (como a elabo-
ração do título, escolhas lexicais, construções metafóricas, a explicitação ou a ocultação de fontes de 
informação) e seus efeitos de sentido.

 • (EF89LP14) Analisar, em textos argumentativos e propositivos, os movimentos argumentativos de susten-
tação, refutação e negociação e os tipos de argumentos, avaliando a força/tipo dos argumentos utilizados.

 • (EF89LP16) Analisar a modalização realizada em textos noticiosos e argumentativos, por meio das 
modalidades apreciativas, viabilizadas por classes e estruturas gramaticais como adjetivos, locuções 
adjetivas, advérbios, locuções adverbiais, orações adjetivas e adverbiais, orações relativas restritivas e 
explicativas etc., de maneira a perceber a apreciação ideológica sobre os fatos noticiados ou as posições 
implícitas ou assumidas.

 • (EF89LP23) Analisar, em textos argumentativos, reivindicatórios e propositivos, os movimentos argumen-
tativos utilizados (sustentação, refutação e negociação), avaliando a força dos argumentos utilizados.

 • (EF89LP29) Utilizar e perceber mecanismos de progressão temática, tais como retomadas anafóricas 
(“que, cujo, onde”, pronomes do caso reto e oblíquos, pronomes demonstrativos, nomes correferentes 
etc.), catáforas (remetendo para adiante ao invés de retomar o já dito), uso de organizadores textuais, de 
coesivos etc., e analisar os mecanismos de reformulação e paráfrase utilizados nos textos de divulgação 
do conhecimento.

 • (EF89LP31) Analisar e utilizar modalização epistêmica, isto é, modos de indicar uma avaliação sobre o 
valor de verdade e as condições de verdade de uma proposição, tais como os asseverativos – quando se 
concorda com (“realmente, evidentemente, naturalmente, efetivamente, claro, certo, lógico, sem dúvi-
da” etc.) ou discorda de (“de jeito nenhum, de forma alguma”) uma ideia; e os quase-asseverativos, que 
indicam que se considera o conteúdo como quase certo (“talvez, assim, possivelmente, provavelmente, 
eventualmente”).

Compreensão 
textual
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 • (EF69LP17) Perceber e analisar os recursos estilísticos e semióticos dos gêneros jornalísticos e publici-
tários, os aspectos relativos ao tratamento da informação em notícias, como a ordenação dos eventos, 
as escolhas lexicais, o efeito de imparcialidade do relato, a morfologia do verbo, em textos noticiosos e 
argumentativos, reconhecendo marcas de pessoa, número, tempo, modo, a distribuição dos verbos nos 
gêneros textuais (por exemplo, as formas de pretérito em relatos; as formas de presente e futuro em gêne-
ros argumentativos; as formas de imperativo em gêneros publicitários), o uso de recursos persuasivos em 
textos argumentativos diversos (como a elaboração do título, escolhas lexicais, construções metafóricas, 
a explicitação ou a ocultação de fontes de informação) e as estratégias de persuasão e apelo ao consumo 
com os recursos linguístico-discursivos utilizados (tempo verbal, jogos de palavras, metáforas, imagens).

 • (EF69LP18) Utilizar, na escrita/reescrita de textos argumentativos, recursos linguísticos que marquem as 
relações de sentido entre parágrafos e enunciados do texto e operadores de conexão adequados aos 
tipos de argumento e à forma de composição de textos argumentativos, de maneira a garantir a coesão, a 
coerência e a progressão temática nesses textos (“primeiramente, mas, no entanto, em primeiro/segundo/
terceiro lugar, finalmente, em conclusão” etc.).

 • (EF89LP03) Analisar textos de opinião (artigos de opinião, editoriais, cartas de leitores, comentários, posts 
de blog e de redes sociais, charges, memes, gifs etc.) e posicionar-se de forma crítica e fundamentada, 
ética e respeitosa frente a fatos e opiniões relacionados a esses textos.

 • (EF89LP04) Identificar e avaliar teses/opiniões/posicionamentos explícitos e implícitos, argumentos e 
contra-argumentos em textos argumentativos do campo (carta de leitor, comentário, artigo de opinião, 
resenha crítica etc.), posicionando-se frente à questão controversa de forma sustentada.

 • (EF89LP05) Analisar o efeito de sentido produzido pelo uso, em textos, de recurso a formas de apropriação 
textual (paráfrases, citações, discurso direto, indireto ou indireto livre).

 • (EF89LP06) Analisar o uso de recursos persuasivos em textos argumentativos diversos (como a elabo-
ração do título, escolhas lexicais, construções metafóricas, a explicitação ou a ocultação de fontes de 
informação) e seus efeitos de sentido.

 • (EF89LP14) Analisar, em textos argumentativos e propositivos, os movimentos argumentativos de susten-
tação, refutação e negociação e os tipos de argumentos, avaliando a força/tipo dos argumentos utilizados.

 • (EF89LP16) Analisar a modalização realizada em textos noticiosos e argumentativos, por meio das 
modalidades apreciativas, viabilizadas por classes e estruturas gramaticais como adjetivos, locuções 
adjetivas, advérbios, locuções adverbiais, orações adjetivas e adverbiais, orações relativas restritivas e 
explicativas etc., de maneira a perceber a apreciação ideológica sobre os fatos noticiados ou as posições 
implícitas ou assumidas.

 • (EF89LP23) Analisar, em textos argumentativos, reivindicatórios e propositivos, os movimentos argumen-
tativos utilizados (sustentação, refutação e negociação), avaliando a força dos argumentos utilizados.

 • (EF89LP29) Utilizar e perceber mecanismos de progressão temática, tais como retomadas anafóricas 
(“que, cujo, onde”, pronomes do caso reto e oblíquos, pronomes demonstrativos, nomes correferentes 
etc.), catáforas (remetendo para adiante ao invés de retomar o já dito), uso de organizadores textuais, de 
coesivos etc., e analisar os mecanismos de reformulação e paráfrase utilizados nos textos de divulgação 
do conhecimento.

 • (EF89LP31) Analisar e utilizar modalização epistêmica, isto é, modos de indicar uma avaliação sobre o 
valor de verdade e as condições de verdade de uma proposição, tais como os asseverativos – quando se 
concorda com (“realmente, evidentemente, naturalmente, efetivamente, claro, certo, lógico, sem dúvi-
da” etc.) ou discorda de (“de jeito nenhum, de forma alguma”) uma ideia; e os quase-asseverativos, que 
indicam que se considera o conteúdo como quase certo (“talvez, assim, possivelmente, provavelmente, 
eventualmente”).
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 • (EF69LP02) Analisar e comparar peças publicitárias variadas (cartazes, folhetos, outdoor, anúncios e 
propagandas em diferentes mídias, spots, jingle, vídeos etc.), de forma a perceber a articulação entre 
elas em campanhas, as especificidades das várias semioses e mídias, a adequação dessas peças ao 
público-alvo, aos objetivos do anunciante e/ou da campanha e à construção composicional e estilo dos 
gêneros em questão, como forma de ampliar suas possibilidades de compreensão (e produção) de textos 
pertencentes a esses gêneros.

 • (EF69LP03) Identificar, em notícias, o fato central, suas principais circunstâncias e eventuais decorrências; 
em reportagens e fotorreportagens o fato ou a temática retratada e a perspectiva de abordagem, em 
entrevistas os principais temas/subtemas abordados, explicações dadas ou teses defendidas em relação 
a esses subtemas; em tirinhas, memes, charge, a crítica, ironia ou humor presente.

 • (EF69LP05) Inferir e justificar, em textos multissemióticos – tirinhas, charges, memes, gifs etc. –, o efeito 
de humor, ironia e/ou crítica pelo uso ambíguo de palavras, expressões ou imagens ambíguas, de clichês, 
de recursos iconográficos, de pontuação etc.

 • (EF09LP04) Escrever textos corretamente, de acordo com a norma-padrão, com estruturas sintáticas 
complexas no nível da oração e do período.
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 • (EF69LP11) Identificar e analisar posicionamentos defendidos e refutados na escuta de interações 
polêmicas em entrevistas, discussões e debates (televisivo, em sala de aula, em redes sociais etc.), entre 
outros, e se posicionar frente a eles.

 • (EF69LP19) Analisar, em gêneros orais que envolvam argumentação, os efeitos de sentido de elementos 
típicos da modalidade falada, como a pausa, a entonação, o ritmo, a gestualidade e expressão facial, as 
hesitações etc.

 • (EF89LP03) Analisar textos de opinião (artigos de opinião, editoriais, cartas de leitores, comentários, posts 
de blog e de redes sociais, charges, memes, gifs etc.) e posicionar-se de forma crítica e fundamentada, 
ética e respeitosa frente a fatos e opiniões relacionados a esses textos.

 • (EF89LP04) Identificar e avaliar teses/opiniões/posicionamentos explícitos e implícitos, argumentos e 
contra-argumentos em textos argumentativos do campo (carta de leitor, comentário, artigo de opinião, 
resenha crítica etc.), posicionando-se frente à questão controversa de forma sustentada.

 • (EF89LP05) Analisar o efeito de sentido produzido pelo uso, em textos, de recurso a formas de apropriação 
textual (paráfrases, citações, discurso direto, indireto ou indireto livre).

 • (EF89LP06) Analisar o uso de recursos persuasivos em textos argumentativos diversos (como a elabo-
ração do título, escolhas lexicais, construções metafóricas, a explicitação ou a ocultação de fontes de 
informação) e seus efeitos de sentido.

 • (EF89LP14) Analisar, em textos argumentativos e propositivos, os movimentos argumentativos de susten-
tação, refutação e negociação e os tipos de argumentos, avaliando a força/tipo dos argumentos utilizados.

 • (EF89LP16) Analisar a modalização realizada em textos noticiosos e argumentativos, por meio das modali-
dades apreciativas, viabilizadas por classes e estruturas gramaticais como adjetivos, locuções adjetivas, ad-
vérbios, locuções adverbiais, orações adjetivas e adverbiais, orações relativas restritivas e explicativas etc., de 
maneira a perceber a apreciação ideológica sobre os fatos noticiados ou as posições implícitas ou assumidas.

 • (EF89LP22) Compreender e comparar as diferentes posições e interesses em jogo em uma discussão ou 
apresentação de propostas, avaliando a validade e força dos argumentos e as consequências do que está 
sendo proposto e, quando for o caso, formular e negociar propostas de diferentes naturezas relativas a 
interesses coletivos envolvendo a escola ou comunidade escolar.

 • (EF89LP23) Analisar, em textos argumentativos, reivindicatórios e propositivos, os movimentos argumen-
tativos utilizados (sustentação, refutação e negociação), avaliando a força dos argumentos utilizados.

 • (EF89LP28) Tomar nota de videoaulas, aulas digitais, apresentações multimídias, vídeos de divulgação 
científica, documentários e afins, identificando, em função dos objetivos, informações principais para 
apoio ao estudo e realizando, quando necessário, uma síntese final que destaque e reorganize os pontos 
ou conceitos centrais e suas relações e que, em alguns casos, seja acompanhada de reflexões pessoais, 
que podem conter dúvidas, questionamentos, considerações etc.

 • (EF89LP29) Utilizar e perceber mecanismos de progressão temática, tais como retomadas anafóricas 
(“que, cujo, onde”, pronomes do caso reto e oblíquos, pronomes demonstrativos, nomes correferentes 
etc.), catáforas (remetendo para adiante ao invés de retomar o já dito), uso de organizadores textuais, de 
coesivos etc., e analisar os mecanismos de reformulação e paráfrase utilizados nos textos de divulgação 
do conhecimento.

 • (EF89LP31) Analisar e utilizar modalização epistêmica, isto é, modos de indicar uma avaliação sobre o 
valor de verdade e as condições de verdade de uma proposição, tais como os asseverativos – quando se 
concorda com (“realmente, evidentemente, naturalmente, efetivamente, claro, certo, lógico, sem dúvi-
da” etc.) ou discorda de (“de jeito nenhum, de forma alguma”) uma ideia; e os quase-asseverativos, que 
indicam que se considera o conteúdo como quase certo (“talvez, assim, possivelmente, provavelmente, 
eventualmente”).
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 • (EF69LP11) Identificar e analisar posicionamentos defendidos e refutados na escuta de interações 
polêmicas em entrevistas, discussões e debates (televisivo, em sala de aula, em redes sociais etc.), entre 
outros, e se posicionar frente a eles.

 • (EF69LP19) Analisar, em gêneros orais que envolvam argumentação, os efeitos de sentido de elementos 
típicos da modalidade falada, como a pausa, a entonação, o ritmo, a gestualidade e expressão facial, as 
hesitações etc.

 • (EF89LP03) Analisar textos de opinião (artigos de opinião, editoriais, cartas de leitores, comentários, posts 
de blog e de redes sociais, charges, memes, gifs etc.) e posicionar-se de forma crítica e fundamentada, 
ética e respeitosa frente a fatos e opiniões relacionados a esses textos.

 • (EF89LP04) Identificar e avaliar teses/opiniões/posicionamentos explícitos e implícitos, argumentos e 
contra-argumentos em textos argumentativos do campo (carta de leitor, comentário, artigo de opinião, 
resenha crítica etc.), posicionando-se frente à questão controversa de forma sustentada.

 • (EF89LP05) Analisar o efeito de sentido produzido pelo uso, em textos, de recurso a formas de apropriação 
textual (paráfrases, citações, discurso direto, indireto ou indireto livre).

 • (EF89LP06) Analisar o uso de recursos persuasivos em textos argumentativos diversos (como a elabo-
ração do título, escolhas lexicais, construções metafóricas, a explicitação ou a ocultação de fontes de 
informação) e seus efeitos de sentido.

 • (EF89LP14) Analisar, em textos argumentativos e propositivos, os movimentos argumentativos de susten-
tação, refutação e negociação e os tipos de argumentos, avaliando a força/tipo dos argumentos utilizados.

 • (EF89LP16) Analisar a modalização realizada em textos noticiosos e argumentativos, por meio das modali-
dades apreciativas, viabilizadas por classes e estruturas gramaticais como adjetivos, locuções adjetivas, ad-
vérbios, locuções adverbiais, orações adjetivas e adverbiais, orações relativas restritivas e explicativas etc., de 
maneira a perceber a apreciação ideológica sobre os fatos noticiados ou as posições implícitas ou assumidas.
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 • (EF89LP22) Compreender e comparar as diferentes posições e interesses em jogo em uma discussão ou 
apresentação de propostas, avaliando a validade e força dos argumentos e as consequências do que está 
sendo proposto e, quando for o caso, formular e negociar propostas de diferentes naturezas relativas a 
interesses coletivos envolvendo a escola ou comunidade escolar.

 • (EF89LP23) Analisar, em textos argumentativos, reivindicatórios e propositivos, os movimentos argumen-
tativos utilizados (sustentação, refutação e negociação), avaliando a força dos argumentos utilizados.

 • (EF89LP28) Tomar nota de videoaulas, aulas digitais, apresentações multimídias, vídeos de divulgação 
científica, documentários e afins, identificando, em função dos objetivos, informações principais para 
apoio ao estudo e realizando, quando necessário, uma síntese final que destaque e reorganize os pontos 
ou conceitos centrais e suas relações e que, em alguns casos, seja acompanhada de reflexões pessoais, 
que podem conter dúvidas, questionamentos, considerações etc.

 • (EF89LP29) Utilizar e perceber mecanismos de progressão temática, tais como retomadas anafóricas 
(“que, cujo, onde”, pronomes do caso reto e oblíquos, pronomes demonstrativos, nomes correferentes 
etc.), catáforas (remetendo para adiante ao invés de retomar o já dito), uso de organizadores textuais, de 
coesivos etc., e analisar os mecanismos de reformulação e paráfrase utilizados nos textos de divulgação 
do conhecimento.

 • (EF89LP31) Analisar e utilizar modalização epistêmica, isto é, modos de indicar uma avaliação sobre o 
valor de verdade e as condições de verdade de uma proposição, tais como os asseverativos – quando se 
concorda com (“realmente, evidentemente, naturalmente, efetivamente, claro, certo, lógico, sem dúvi-
da” etc.) ou discorda de (“de jeito nenhum, de forma alguma”) uma ideia; e os quase-asseverativos, que 
indicam que se considera o conteúdo como quase certo (“talvez, assim, possivelmente, provavelmente, 
eventualmente”).
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 • (EF69LP02) Analisar e comparar peças publicitárias variadas (cartazes, folhetos, outdoor, anúncios e 
propagandas em diferentes mídias, spots, jingle, vídeos etc.), de forma a perceber a articulação entre 
elas em campanhas, as especificidades das várias semioses e mídias, a adequação dessas peças ao 
público-alvo, aos objetivos do anunciante e/ou da campanha e à construção composicional e estilo dos 
gêneros em questão, como forma de ampliar suas possibilidades de compreensão (e produção) de textos 
pertencentes a esses gêneros.

 • (EF69LP03) Identificar, em notícias, o fato central, suas principais circunstâncias e eventuais decorrências; 
em reportagens e fotorreportagens o fato ou a temática retratada e a perspectiva de abordagem, em 
entrevistas os principais temas/subtemas abordados, explicações dadas ou teses defendidas em relação 
a esses subtemas; em tirinhas, memes, charge, a crítica, ironia ou humor presente.

 • (EF69LP04) Identificar e analisar os efeitos de sentido que fortalecem a persuasão nos textos publicitários, 
relacionando as estratégias de persuasão e apelo ao consumo com os recursos linguístico-discursivos 
utilizados, como imagens, tempo verbal, jogos de palavras, figuras de linguagem etc., com vistas a fo-
mentar práticas de consumo conscientes.

 • (EF69LP05) Inferir e justificar, em textos multissemióticos – tirinhas, charges, memes, gifs etc. –, o efeito 
de humor, ironia e/ou crítica pelo uso ambíguo de palavras, expressões ou imagens ambíguas, de clichês, 
de recursos iconográficos, de pontuação etc. 

 • (EF89LP29) Utilizar e perceber mecanismos de progressão temática, tais como retomadas anafóricas (“que, 
cujo, onde”, pronomes do caso reto e oblíquos, pronomes demonstrativos, nomes correferentes etc.), catáfo-
ras (remetendo para adiante ao invés de retomar o já dito), uso de organizadores textuais, de coesivos etc., e 
analisar os mecanismos de reformulação e paráfrase utilizados nos textos de divulgação do conhecimento.

 • (EF09LP10) Comparar as regras de colocação pronominal na norma-padrão com o seu uso no português 
brasileiro coloquial.
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 • (EF69LP06) Produzir e publicar notícias, fotodenúncias, fotorreportagens, reportagens, reportagens 
multimidiáticas, infográficos, podcasts noticiosos, entrevistas, cartas de leitor, comentários, artigos de 
opinião de interesse local ou global, textos de apresentação e apreciação de produção cultural – rese-
nhas e outros próprios das formas de expressão das culturas juvenis, tais como vlogs e podcasts cultu-
rais, gameplay, detonado etc.– e cartazes, anúncios, propagandas, spots, jingles de campanhas sociais, 
dentre outros em várias mídias, vivenciando de forma significativa o papel de repórter, de comentador, 
de analista, de crítico, de editor ou articulista, de booktuber, de vlogger (vlogueiro) etc., como forma de 
compreender as condições de produção que envolvem a circulação desses textos e poder participar e 
vislumbrar possibilidades de participação nas práticas de linguagem do campo jornalístico e do campo 
midiático de forma ética e responsável, levando-se em consideração o contexto da Web 2.0, que amplia a 
possibilidade de circulação desses textos e “funde” os papéis de leitor e autor, de consumidor e produtor.

 • (EF69LP07) Produzir textos em diferentes gêneros, considerando sua adequação ao contexto produção 
e circulação – os enunciadores envolvidos, os objetivos, o gênero, o suporte, a circulação -, ao modo 
(escrito ou oral; imagem estática ou em movimento etc.), à variedade linguística e/ou semiótica apro-
priada a esse contexto, à construção da textualidade relacionada às propriedades textuais e do gênero), 
utilizando estratégias de planejamento, elaboração, revisão, edição, reescrita/redesign e avaliação de 
textos, para, com a ajuda do professor e a colaboração dos colegas, corrigir e aprimorar as produções 
realizadas, fazendo cortes, acréscimos, reformulações, correções de concordância, ortografia, pontuação 
em textos e editando imagens, arquivos sonoros, fazendo cortes, acréscimos, ajustes, acrescentando/ 
alterando efeitos, ordenamentos etc.

 • (EF69LP18) Utilizar, na escrita/reescrita de textos argumentativos, recursos linguísticos que marquem as 
relações de sentido entre parágrafos e enunciados do texto e operadores de conexão adequados aos 
tipos de argumento e à forma de composição de textos argumentativos, de maneira a garantir a coesão, a 
coerência e a progressão temática nesses textos (“primeiramente, mas, no entanto, em primeiro/segundo/
terceiro lugar, finalmente, em conclusão” etc.).

 • (EF69LP56) Fazer uso consciente e reflexivo de regras e normas da norma-padrão em situações de fala 
e escrita nas quais ela deve ser usada.

 • (EF89LP03) Analisar textos de opinião (artigos de opinião, editoriais, cartas de leitores, comentários, posts 
de blog e de redes sociais, charges, memes, gifs etc.) e posicionar-se de forma crítica e fundamentada, 
ética e respeitosa frente a fatos e opiniões relacionados a esses textos.

 • (EF89LP04) Identificar e avaliar teses/opiniões/posicionamentos explícitos e implícitos, argumentos e 
contra-argumentos em textos argumentativos do campo (carta de leitor, comentário, artigo de opinião, 
resenha crítica etc.), posicionando-se frente à questão controversa de forma sustentada.

 • (EF89LP05) Analisar o efeito de sentido produzido pelo uso, em textos, de recurso a formas de apropriação 
textual (paráfrases, citações, discurso direto, indireto ou indireto livre).

 • (EF89LP06) Analisar o uso de recursos persuasivos em textos argumentativos diversos (como a elabo-
ração do título, escolhas lexicais, construções metafóricas, a explicitação ou a ocultação de fontes de 
informação) e seus efeitos de sentido.
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 • (EF89LP10) Planejar artigos de opinião, tendo em vista as condições de produção do texto – objetivo, 
leitores/espectadores, veículos e mídia de circulação etc. –, a partir da escolha do tema ou questão a ser 
discutido(a), da relevância para a turma, escola ou comunidade, do levantamento de dados e informações 
sobre a questão, de argumentos relacionados a diferentes posicionamentos em jogo, da definição – o que 
pode envolver consultas a fontes diversas, entrevistas com especialistas, análise de textos, organização 
esquemática das informações e argumentos – dos (tipos de) argumentos e estratégias que pretende 
utilizar para convencer os leitores.

 • (EF89LP16) Analisar a modalização realizada em textos noticiosos e argumentativos, por meio das modali-
dades apreciativas, viabilizadas por classes e estruturas gramaticais como adjetivos, locuções adjetivas, ad-
vérbios, locuções adverbiais, orações adjetivas e adverbiais, orações relativas restritivas e explicativas etc., de 
maneira a perceber a apreciação ideológica sobre os fatos noticiados ou as posições implícitas ou assumidas.

 • (EF89LP23) Analisar, em textos argumentativos, reivindicatórios e propositivos, os movimentos argumen-
tativos utilizados (sustentação, refutação e negociação), avaliando a força dos argumentos utilizados.

 • (EF89LP31) Analisar e utilizar modalização epistêmica, isto é, modos de indicar uma avaliação sobre o valor 
de verdade e as condições de verdade de uma proposição, tais como os asseverativos – quando se concorda 
com (“realmente, evidentemente, naturalmente, efetivamente, claro, certo, lógico, sem dúvida” etc.) ou 
discorda de (“de jeito nenhum, de forma alguma”) uma ideia; e os quase-asseverativos, que indicam que se 
considera o conteúdo como quase certo (“talvez, assim, possivelmente, provavelmente, eventualmente”).

 • (EF09LP03) Produzir artigos de opinião, tendo em vista o contexto de produção dado, assumindo posi-
ção diante de tema polêmico, argumentando de acordo com a estrutura própria desse tipo de texto e 
utilizando diferentes tipos de argumentos – de autoridade, comprovação, exemplificação princípio etc.

 • (EF09LP04) Escrever textos corretamente, de acordo com a norma-padrão, com estruturas sintáticas 
complexas no nível da oração e do período.

 • (EF09LP05) Identificar, em textos lidos e em produções próprias, orações com a estrutura sujeito-verbo 
de ligação-predicativo.

 • (EF09LP06) Diferenciar, em textos lidos e em produções próprias, o efeito de sentido do uso dos verbos 
de ligação “ser”, “estar”, “ficar”, “parecer” e “permanecer”.

 • (EF09LP08) Identificar, em textos lidos e em produções próprias, a relação que conjunções (e locuções 
conjuntivas) coordenativas e subordinativas estabelecem entre as orações que conectam.

 • (EF09LP11) Inferir efeitos de sentido decorrentes do uso de recursos de coesão sequencial (conjunções 
e articuladores textuais).
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 • (EF69LP07) Produzir textos em diferentes gêneros, considerando sua adequação ao contexto produção 
e circulação – os enunciadores envolvidos, os objetivos, o gênero, o suporte, a circulação -, ao modo 
(escrito ou oral; imagem estática ou em movimento etc.), à variedade linguística e/ou semiótica apro-
priada a esse contexto, à construção da textualidade relacionada às propriedades textuais e do gênero), 
utilizando estratégias de planejamento, elaboração, revisão, edição, reescrita/redesign e avaliação de 
textos, para, com a ajuda do professor e a colaboração dos colegas, corrigir e aprimorar as produções 
realizadas, fazendo cortes, acréscimos, reformulações, correções de concordância, ortografia, pontuação 
em textos e editando imagens, arquivos sonoros, fazendo cortes, acréscimos, ajustes, acrescentando/ 
alterando efeitos, ordenamentos etc.

 • (EF69LP11) Identificar e analisar posicionamentos defendidos e refutados na escuta de interações 
polêmicas em entrevistas, discussões e debates (televisivo, em sala de aula, em redes sociais etc.), entre 
outros, e se posicionar frente a eles.

 • (EF69LP12) Desenvolver estratégias de planejamento, elaboração, revisão, edição, reescrita/redesign (esses 
três últimos quando não for situação ao vivo) e avaliação de textos orais, áudio e/ou vídeo, considerando 
sua adequação aos contextos em que foram produzidos, à forma composicional e estilo de gêneros, a 
clareza, progressão temática e variedade linguística empregada, os elementos relacionados à fala, tais 
como modulação de voz, entonação, ritmo, altura e intensidade, respiração etc., os elementos cinésicos, 
tais como postura corporal, movimentos e gestualidade significativa, expressão facial, contato de olho 
com plateia etc.

 • (EF69LP14) Formular perguntas e decompor, com a ajuda dos colegas e dos professores, tema/questão 
polêmica, explicações e ou argumentos relativos ao objeto de discussão para análise mais minuciosa e 
buscar em fontes diversas informações ou dados que permitam analisar partes da questão e comparti-
lhá-los com a turma.

 • (EF69LP15) Apresentar argumentos e contra-argumentos coerentes, respeitando os turnos de fala, na 
participação em discussões sobre temas controversos e/ou polêmicos.

 • (EF69LP19) Analisar, em gêneros orais que envolvam argumentação, os efeitos de sentido de elementos 
típicos da modalidade falada, como a pausa, a entonação, o ritmo, a gestualidade e expressão facial, as 
hesitações etc.

 • (EF69LP23) Contribuir com a escrita de textos normativos, quando houver esse tipo de demanda na 
escola – regimentos e estatutos de organizações da sociedade civil do âmbito da atuação das crianças e 
jovens (grêmio livre, clubes de leitura, associações culturais etc.) – e de regras e regulamentos nos vários 
âmbitos da escola – campeonatos, festivais, regras de convivência etc., levando em conta o contexto de 
produção e as características dos gêneros em questão.

 • (EF69LP25) Posicionar-se de forma consistente e sustentada em uma discussão, assembleia, reuniões 
de colegiados da escola, de agremiações e outras situações de apresentação de propostas e defesas de 
opiniões, respeitando as opiniões contrárias e propostas alternativas e fundamentando seus posiciona-
mentos, no tempo de fala previsto, valendo-se de sínteses e propostas claras e justificadas.

 • (EF69LP26) Tomar nota em discussões, debates, palestras, apresentação de propostas, reuniões, como 
forma de documentar o evento e apoiar a própria fala (que pode se dar no momento do evento ou pos-
teriormente, quando, por exemplo, for necessária a retomada dos assuntos tratados em outros contextos 
públicos, como diante dos representados).

 • (EF69LP56) Fazer uso consciente e reflexivo de regras e normas da norma-padrão em situações de fala 
e escrita nas quais ela deve ser usada.

 • (EF89LP12) Planejar coletivamente a realização de um debate sobre tema previamente definido, de 
interesse coletivo, com regras acordadas e planejar, em grupo, participação em debate a partir do levan-
tamento de informações e argumentos que possam sustentar o posicionamento a ser defendido (o que 
pode envolver entrevistas com especialistas, consultas a fontes diversas, o registro das informações e 
dados obtidos etc.), tendo em vista as condições de produção do debate – perfil dos ouvintes e demais 
participantes, objetivos do debate, motivações para sua realização, argumentos e estratégias de conven-
cimento mais eficazes etc. e participar de debates regrados, na condição de membro de uma equipe de 
debatedor, apresentador/mediador, espectador (com ou sem direito a perguntas), e/ou de juiz/avaliador, 
como forma de compreender o funcionamento do debate, e poder participar de forma convincente, 
ética, respeitosa e crítica e desenvolver uma atitude de respeito e diálogo para com as ideias divergentes.

Nessas páginas, é 
possível trabalhar o 
TCT a seguir.
TCT
 • Educação ambiental.
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 • (EF89LP14) Analisar, em textos argumentativos e propositivos, os movimentos argumentativos de susten-
tação, refutação e negociação e os tipos de argumentos, avaliando a força/tipo dos argumentos utilizados.

 • (EF89LP15) Utilizar, nos debates, operadores argumentativos que marcam a defesa de ideia e de diálogo 
com a tese do outro: concordo, discordo, concordo parcialmente, do meu ponto de vista, na perspectiva 
aqui assumida etc.

 • (EF89LP16) Analisar a modalização realizada em textos noticiosos e argumentativos, por meio das 
modalidades apreciativas, viabilizadas por classes e estruturas gramaticais como adjetivos, locuções 
adjetivas, advérbios, locuções adverbiais, orações adjetivas e adverbiais, orações relativas restritivas e 
explicativas etc., de maneira a perceber a apreciação ideológica sobre os fatos noticiados ou as posições 
implícitas ou assumidas.

 • (EF89LP22) Compreender e comparar as diferentes posições e interesses em jogo em uma discussão ou 
apresentação de propostas, avaliando a validade e força dos argumentos e as consequências do que está 
sendo proposto e, quando for o caso, formular e negociar propostas de diferentes naturezas relativas a 
interesses coletivos envolvendo a escola ou comunidade escolar.

 • (EF89LP23) Analisar, em textos argumentativos, reivindicatórios e propositivos, os movimentos argumen-
tativos utilizados (sustentação, refutação e negociação), avaliando a força dos argumentos utilizados.

 • (EF89LP27) Tecer considerações e formular problematizações pertinentes, em momentos oportunos, em 
situações de aulas, apresentação oral, seminário etc.

 • (EF09LP04) Escrever textos corretamente, de acordo com a norma-padrão, com estruturas sintáticas 
complexas no nível da oração e do período.

Você, 
booktuber

Páginas 184 e 
185

 • (EF69LP45) Posicionar-se criticamente em relação a textos pertencentes a gêneros como quarta-capa, 
programa (de teatro, dança, exposição etc.), sinopse, resenha crítica, comentário em blog/vlog cultural 
etc., para selecionar obras literárias e outras manifestações artísticas (cinema, teatro, exposições, espe-
táculos, CD´s, DVD´s etc.), diferenciando as sequências descritivas e avaliativas e reconhecendo-os como 
gêneros que apoiam a escolha do livro ou produção cultural e consultando-os no momento de fazer 
escolhas, quando for o caso. 

 • (EF69LP46) Participar de práticas de compartilhamento de leitura/recepção de obras literárias/ manifes-
tações artísticas, como rodas de leitura, clubes de leitura, eventos de contação de histórias, de leituras 
dramáticas, de apresentações teatrais, musicais e de filmes, cineclubes, festivais de vídeo, saraus, slams, 
canais de booktubers, redes sociais temáticas (de leitores, de cinéfilos, de música etc.), dentre outros, 
tecendo, quando possível, comentários de ordem estética e afetiva.

 • (EF69LP47) Analisar, em textos narrativos ficcionais, as diferentes formas de composição próprias de cada 
gênero, os recursos coesivos que constroem a passagem do tempo e articulam suas partes, a escolha 
lexical típica de cada gênero para a caracterização dos cenários e dos personagens e os efeitos de sen-
tido decorrentes dos tempos verbais, dos tipos de discurso, dos verbos de enunciação e das variedades 
linguísticas (no discurso direto, se houver) empregados, identificando o enredo e o foco narrativo e 
percebendo como se estrutura a narrativa nos diferentes gêneros e os efeitos de sentido decorrentes do 
foco narrativo típico de cada gênero, da caracterização dos espaços físico e psicológico e dos tempos 
cronológico e psicológico, das diferentes vozes no texto (do narrador, de personagens em discurso direto 
e indireto), do uso de pontuação expressiva, palavras e expressões conotativas e processos figurativos e 
do uso de recursos linguístico-gramaticais próprios a cada gênero narrativo.

 • (EF69LP49) Mostrar-se interessado e envolvido pela leitura de livros de literatura e por outras produções 
culturais do campo e receptivo a textos que rompam com seu universo de expectativas, que representem 
um desafio em relação às suas possibilidades atuais e suas experiências anteriores de leitura, apoiando-se 
nas marcas linguísticas, em seu conhecimento sobre os gêneros e a temática e nas orientações dadas 
pelo professor.

 • (EF89LP26) Produzir resenhas, a partir das notas e/ou esquemas feitos, com o manejo adequado das 
vozes envolvidas (do resenhador, do autor da obra e, se for o caso, também dos autores citados na obra 
resenhada), por meio do uso de paráfrases, marcas do discurso reportado e citações.

 • (EF89LP27) Tecer considerações e formular problematizações pertinentes, em momentos oportunos, em 
situações de aulas, apresentação oral, seminário etc.

 • (EF89LP28) Tomar nota de videoaulas, aulas digitais, apresentações multimídias, vídeos de divulgação 
científica, documentários e afins, identificando, em função dos objetivos, informações principais para 
apoio ao estudo e realizando, quando necessário, uma síntese final que destaque e reorganize os pontos 
ou conceitos centrais e suas relações e que, em alguns casos, seja acompanhada de reflexões pessoais, 
que podem conter dúvidas, questionamentos, considerações etc.

 • (EF89LP33) Ler, de forma autônoma, e compreender – selecionando procedimentos e estratégias de leitura 
adequados a diferentes objetivos e levando em conta características dos gêneros e suportes – romances, 
contos contemporâneos, minicontos, fábulas contemporâneas, romances juvenis, biografias romanceadas, 
novelas, crônicas visuais, narrativas de ficção científica, narrativas de suspense, poemas de forma livre e 
fixa (como haicai), poema concreto, ciberpoema, dentre outros, expressando avaliação sobre o texto lido 
e estabelecendo preferências por gêneros, temas, autores.
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Eu aprendi!

Páginas 186 e 
187

 • (EF69LP02) Analisar e comparar peças publicitárias variadas (cartazes, folhetos, outdoor, anúncios e 
propagandas em diferentes mídias, spots, jingle, vídeos etc.), de forma a perceber a articulação entre 
elas em campanhas, as especificidades das várias semioses e mídias, a adequação dessas peças ao 
público-alvo, aos objetivos do anunciante e/ou da campanha e à construção composicional e estilo dos 
gêneros em questão, como forma de ampliar suas possibilidades de compreensão (e produção) de textos 
pertencentes a esses gêneros.

 • (EF69LP17) Perceber e analisar os recursos estilísticos e semióticos dos gêneros jornalísticos e publici-
tários, os aspectos relativos ao tratamento da informação em notícias, como a ordenação dos eventos, 
as escolhas lexicais, o efeito de imparcialidade do relato, a morfologia do verbo, em textos noticiosos e 
argumentativos, reconhecendo marcas de pessoa, número, tempo, modo, a distribuição dos verbos nos 
gêneros textuais (por exemplo, as formas de pretérito em relatos; as formas de presente e futuro em gêne-
ros argumentativos; as formas de imperativo em gêneros publicitários), o uso de recursos persuasivos em 
textos argumentativos diversos (como a elaboração do título, escolhas lexicais, construções metafóricas, 
a explicitação ou a ocultação de fontes de informação) e as estratégias de persuasão e apelo ao consumo 
com os recursos linguístico-discursivos utilizados (tempo verbal, jogos de palavras, metáforas, imagens).

 • (EF89LP14) Analisar, em textos argumentativos e propositivos, os movimentos argumentativos de susten-
tação, refutação e negociação e os tipos de argumentos, avaliando a força/tipo dos argumentos utilizados.

 • (EF89LP23) Analisar, em textos argumentativos, reivindicatórios e propositivos, os movimentos argumen-
tativos utilizados (sustentação, refutação e negociação), avaliando a força dos argumentos utilizados.

 • (EF89LP29) Utilizar e perceber mecanismos de progressão temática, tais como retomadas anafóricas 
(“que, cujo, onde”, pronomes do caso reto e oblíquos, pronomes demonstrativos, nomes correferentes 
etc.), catáforas (remetendo para adiante ao invés de retomar o já dito), uso de organizadores textuais, de 
coesivos etc., e analisar os mecanismos de reformulação e paráfrase utilizados nos textos de divulgação 
do conhecimento.

 • (EF09LP04) Escrever textos corretamente, de acordo com a norma-padrão, com estruturas sintáticas 
complexas no nível da oração e do período. 

 • (EF09LP10) Comparar as regras de colocação pronominal na norma-padrão com o seu uso no português 
brasileiro coloquial.
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Páginas 188 e 
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 • (EF69LP06) Produzir e publicar notícias, fotodenúncias, fotorreportagens, reportagens, reportagens 
multimidiáticas, infográficos, podcasts noticiosos, entrevistas, cartas de leitor, comentários, artigos de 
opinião de interesse local ou global, textos de apresentação e apreciação de produção cultural – rese-
nhas e outros próprios das formas de expressão das culturas juvenis, tais como vlogs e podcasts cultu-
rais, gameplay, detonado etc.– e cartazes, anúncios, propagandas, spots, jingles de campanhas sociais, 
dentre outros em várias mídias, vivenciando de forma significativa o papel de repórter, de comentador, 
de analista, de crítico, de editor ou articulista, de booktuber, de vlogger (vlogueiro) etc., como forma de 
compreender as condições de produção que envolvem a circulação desses textos e poder participar e 
vislumbrar possibilidades de participação nas práticas de linguagem do campo jornalístico e do campo 
midiático de forma ética e responsável, levando-se em consideração o contexto da Web 2.0, que amplia a 
possibilidade de circulação desses textos e “funde” os papéis de leitor e autor, de consumidor e produtor.

 • (EF69LP18) Utilizar, na escrita/reescrita de textos argumentativos, recursos linguísticos que marquem as 
relações de sentido entre parágrafos e enunciados do texto e operadores de conexão adequados aos 
tipos de argumento e à forma de composição de textos argumentativos, de maneira a garantir a coesão, a 
coerência e a progressão temática nesses textos (“primeiramente, mas, no entanto, em primeiro/segundo/
terceiro lugar, finalmente, em conclusão” etc.).

 • (EF69LP38) Organizar os dados e informações pesquisados em painéis ou slides de apresentação, levando 
em conta o contexto de produção, o tempo disponível, as características do gênero apresentação oral, a 
multissemiose, as mídias e tecnologias que serão utilizadas, ensaiar a apresentação, considerando também 
elementos paralinguísticos e cinésicos e proceder à exposição oral de resultados de estudos e pesquisas, 
no tempo determinado, a partir do planejamento e da definição de diferentes formas de uso da fala – me-
morizada, com apoio da leitura ou fala espontânea.

 • (EF69LP56) Fazer uso consciente e reflexivo de regras e normas da norma-padrão em situações de fala 
e escrita nas quais ela deve ser usada.

 • (EF89LP03) Analisar textos de opinião (artigos de opinião, editoriais, cartas de leitores, comentários, posts 
de blog e de redes sociais, charges, memes, gifs etc.) e posicionar-se de forma crítica e fundamentada, 
ética e respeitosa frente a fatos e opiniões relacionados a esses textos.

 • (EF89LP04) Identificar e avaliar teses/opiniões/posicionamentos explícitos e implícitos, argumentos e 
contra-argumentos em textos argumentativos do campo (carta de leitor, comentário, artigo de opinião, 
resenha crítica etc.), posicionando-se frente à questão controversa de forma sustentada.

 • (EF89LP05) Analisar o efeito de sentido produzido pelo uso, em textos, de recurso a formas de apropriação 
textual (paráfrases, citações, discurso direto, indireto ou indireto livre).

 • (EF89LP06) Analisar o uso de recursos persuasivos em textos argumentativos diversos (como a elabo-
ração do título, escolhas lexicais, construções metafóricas, a explicitação ou a ocultação de fontes de 
informação) e seus efeitos de sentido.

 • (EF89LP10) Planejar artigos de opinião, tendo em vista as condições de produção do texto – objetivo, 
leitores/espectadores, veículos e mídia de circulação etc. –, a partir da escolha do tema ou questão a ser 
discutido(a), da relevância para a turma, escola ou comunidade, do levantamento de dados e informações 
sobre a questão, de argumentos relacionados a diferentes posicionamentos em jogo, da definição – o que 
pode envolver consultas a fontes diversas, entrevistas com especialistas, análise de textos, organização 
esquemática das informações e argumentos – dos (tipos de) argumentos e estratégias que pretende 
utilizar para convencer os leitores.

 • (EF89LP16) Analisar a modalização realizada em textos noticiosos e argumentativos, por meio das 
modalidades apreciativas, viabilizadas por classes e estruturas gramaticais como adjetivos, locuções 
adjetivas, advérbios, locuções adverbiais, orações adjetivas e adverbiais, orações relativas restritivas e 
explicativas etc., de maneira a perceber a apreciação ideológica sobre os fatos noticiados ou as posições 
implícitas ou assumidas.

 • (EF89LP27) Tecer considerações e formular problematizações pertinentes, em momentos oportunos, em 
situações de aulas, apresentação oral, seminário etc.

 • (EF09LP03) Produzir artigos de opinião, tendo em vista o contexto de produção dado, assumindo posi-
ção diante de tema polêmico, argumentando de acordo com a estrutura própria desse tipo de texto e 
utilizando diferentes tipos de argumentos – de autoridade, comprovação, exemplificação princípio etc.

 • (EF09LP04) Escrever textos corretamente, de acordo com a norma-padrão, com estruturas sintáticas 
complexas no nível da oração e do período.

Nesta dupla de 
páginas é possível 
trabalhar com o TCT 
e o ODS a seguir.
TCT
 • Educação ambiental.

ODS
12. Consumo 
e produção 
responsáveis.
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UNIDADE 6

PROGRESSÃO DA APRENDIZAGEM E DAS HABILIDADES 
2º 

semestre
3º 

bimestre
2º 

trimestre

BNCC

TCT – Temas 
Contemporâneos 

Transversais
ODS – Objetivos de 
Desenvolvimento 

Sustentável

Contos e 
romances

Páginas 190 e 
191

Competências gerais da Educação Básica
3. Valorizar e fruir as diversas manifestações artísticas e culturais, das locais às mundiais, e também 
participar de práticas diversificadas da produção artístico-cultural.  
5. Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e comunicação de forma 
crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as escolares) para se 
comunicar, acessar e disseminar informações, produzir conhecimentos, resolver problemas e 
exercer protagonismo e autoria na vida pesso  al e coletiva.
9. Exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a cooperação, fazendo-se respeitar 
e promovendo o respeito ao outro e aos direitos humanos, com acolhimento e valorização 
da diversidade de indivíduos e de grupos sociais, seus saberes, identidades, culturas e 
potencialidades, sem preconceitos de qualquer natureza.
Competências específicas de Linguagens para o Ensino Fundamental
5. Desenvolver o senso estético para reconhecer, fruir e respeitar as diversas manifestações artísticas 
e culturais, das locais às mundiais, inclusive aquelas pertencentes ao patrimônio cultural da 
humanidade, bem como participar de práticas diversificadas, individuais e coletivas, da produção 
artístico-cultural, com respeito à diversidade de saberes, identidades e culturas. 
Competências específicas de Língua Portuguesa para o Ensino Fundamental
2. Compreender a língua como fenômeno cultural, histórico, social, variável, heterogêneo e 
sensível aos contextos de uso, reconhecendo-a como meio de construção de identidades de seus 
usuários e da comunidade a que pertencem. 
9. Envolver-se em práticas de leitura literária que possibilitem o desenvolvimento do senso 
estético para fruição, valorizando a literatura e outras manifestações artístico-culturais como 
formas de acesso às dimensões lúdicas, de imaginário e encantamento, reconhecendo o potencial 
transformador e humanizador da experiência com a literatura. 

TCT
 • Direitos da criança e 

do adolescente.
ODS
4. Educação de 
qualidade.
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Páginas 192 e 
193

 • (EF69LP44) Inferir a presença de valores sociais, culturais e humanos e de diferentes visões de mundo, 
em textos literários, reconhecendo nesses textos formas de estabelecer múltiplos olhares sobre as iden-
tidades, sociedades e culturas e considerando a autoria e o contexto social e histórico de sua produção.

 • (EF69LP46) Participar de práticas de compartilhamento de leitura/recepção de obras literárias/ manifes-
tações artísticas, como rodas de leitura, clubes de leitura, eventos de contação de histórias, de leituras 
dramáticas, de apresentações teatrais, musicais e de filmes, cineclubes, festivais de vídeo, saraus, slams, 
canais de booktubers, redes sociais temáticas (de leitores, de cinéfilos, de música etc.), dentre outros, 
tecendo, quando possível, comentários de ordem estética e afetiva.

 • (EF69LP49) Mostrar-se interessado e envolvido pela leitura de livros de literatura e por outras produções 
culturais do campo e receptivo a textos que rompam com seu universo de expectativas, que representem 
um desafio em relação às suas possibilidades atuais e suas experiências anteriores de leitura, apoiando-se 
nas marcas linguísticas, em seu conhecimento sobre os gêneros e a temática e nas orientações dadas 
pelo professor.

 • (EF69LP56) Fazer uso consciente e reflexivo de regras e normas da norma-padrão em situações de fala 
e escrita nas quais ela deve ser usada.

Semana 25

Eu vou 
aprender

Capítulo 1

Contos 
brasileiros 
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Páginas 194 a 
197

 • (EF69LP44) Inferir a presença de valores sociais, culturais e humanos e de diferentes visões de mundo, 
em textos literários, reconhecendo nesses textos formas de estabelecer múltiplos olhares sobre as iden-
tidades, sociedades e culturas e considerando a autoria e o contexto social e histórico de sua produção.

 • (EF69LP47) Analisar, em textos narrativos ficcionais, as diferentes formas de composição próprias de cada 
gênero, os recursos coesivos que constroem a passagem do tempo e articulam suas partes, a escolha 
lexical típica de cada gênero para a caracterização dos cenários e dos personagens e os efeitos de sen-
tido decorrentes dos tempos verbais, dos tipos de discurso, dos verbos de enunciação e das variedades 
linguísticas (no discurso direto, se houver) empregados, identificando o enredo e o foco narrativo e 
percebendo como se estrutura a narrativa nos diferentes gêneros e os efeitos de sentido decorrentes do 
foco narrativo típico de cada gênero, da caracterização dos espaços físico e psicológico e dos tempos 
cronológico e psicológico, das diferentes vozes no texto (do narrador, de personagens em discurso direto 
e indireto), do uso de pontuação expressiva, palavras e expressões conotativas e processos figurativos e 
do uso de recursos linguístico-gramaticais próprios a cada gênero narrativo.

 • (EF69LP49) Mostrar-se interessado e envolvido pela leitura de livros de literatura e por outras produções 
culturais do campo e receptivo a textos que rompam com seu universo de expectativas, que representem 
um desafio em relação às suas possibilidades atuais e suas experiências anteriores de leitura, apoiando-se 
nas marcas linguísticas, em seu conhecimento sobre os gêneros e a temática e nas orientações dadas 
pelo professor.

 • (EF69LP51) Engajar-se ativamente nos processos de planejamento, textualização, revisão/ edição e 
reescrita, tendo em vista as restrições temáticas, composicionais e estilísticas dos textos pretendidos e as 
configurações da situação de produção – o leitor pretendido, o suporte, o contexto de circulação do texto, 
as finalidades etc. – e considerando a imaginação, a estesia e a verossimilhança próprias ao texto literário.
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 • (EF69LP53) Ler em voz alta textos literários diversos – como contos de amor, de humor, de suspense, de 
terror; crônicas líricas, humorísticas, críticas; bem como leituras orais capituladas (compartilhadas ou 
não com o professor) de livros de maior extensão, como romances, narrativas de enigma, narrativas de 
aventura, literatura infantojuvenil, – contar/recontar histórias tanto da tradição oral (causos, contos de 
esperteza, contos de animais, contos de amor, contos de encantamento, piadas, dentre outros) quanto da 
tradição literária escrita, expressando a compreensão e interpretação do texto por meio de uma leitura ou 
fala expressiva e fluente, que respeite o ritmo, as pausas, as hesitações, a entonação indicados tanto pela 
pontuação quanto por outros recursos gráfico-editoriais, como negritos, itálicos, caixa-alta, ilustrações etc., 
gravando essa leitura ou esse conto/reconto, seja para análise posterior, seja para produção de audiobooks 
de textos literários diversos ou de podcasts de leituras dramáticas com ou sem efeitos especiais e ler e/
ou declamar poemas diversos, tanto de forma livre quanto de forma fixa (como quadras, sonetos, liras, 
haicais etc.), empregando os recursos linguísticos, paralinguísticos e cinésicos necessários aos efeitos de 
sentido pretendidos, como o ritmo e a entonação, o emprego de pausas e prolongamentos, o tom e o 
timbre vocais, bem como eventuais recursos de gestualidade e pantomima que convenham ao gênero 
poético e à situação de compartilhamento em questão.

 • (EF89LP32) Analisar os efeitos de sentido decorrentes do uso de mecanismos de intertextualidade (refe-
rências, alusões, retomadas) entre os textos literários, entre esses textos literários e outras manifestações 
artísticas (cinema, teatro, artes visuais e midiáticas, música), quanto aos temas, personagens, estilos, 
autores etc., e entre o texto original e paródias, paráfrases, pastiches, trailer honesto, vídeos-minuto, 
vidding, dentre outros. 

 • (EF89LP33) Ler, de forma autônoma, e compreender – selecionando procedimentos e estratégias de 
leitura adequados a diferentes objetivos e levando em conta características dos gêneros e suportes – 
romances, contos contemporâneos, minicontos, fábulas contemporâneas, romances juvenis, biografias 
romanceadas, novelas, crônicas visuais, narrativas de ficção científica, narrativas de suspense, poemas 
de forma livre e fixa (como haicai), poema concreto, ciberpoema, dentre outros, expressando avaliação 
sobre o texto lido e estabelecendo preferências por gêneros, temas, autores.

 • (EF89LP37) Analisar os efeitos de sentido do uso de figuras de linguagem como ironia, eufemismo, 
antítese, aliteração, assonância, dentre outras.

 • (EF09LP11) Inferir efeitos de sentido decorrentes do uso de recursos de coesão sequencial (conjunções 
e articuladores textuais).

 • (EF09LP12) Identificar estrangeirismos, caracterizando-os segundo a conservação, ou não, de sua forma 
gráfica de origem, avaliando a pertinência, ou não, de seu uso.

Compreensão 
textual 

Páginas 198 e 
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 • (EF69LP44) Inferir a presença de valores sociais, culturais e humanos e de diferentes visões de mundo, 
em textos literários, reconhecendo nesses textos formas de estabelecer múltiplos olhares sobre as iden-
tidades, sociedades e culturas e considerando a autoria e o contexto social e histórico de sua produção. 

 • (EF69LP47) Analisar, em textos narrativos ficcionais, as diferentes formas de composição próprias de cada 
gênero, os recursos coesivos que constroem a passagem do tempo e articulam suas partes, a escolha 
lexical típica de cada gênero para a caracterização dos cenários e dos personagens e os efeitos de sen-
tido decorrentes dos tempos verbais, dos tipos de discurso, dos verbos de enunciação e das variedades 
linguísticas (no discurso direto, se houver) empregados, identificando o enredo e o foco narrativo e 
percebendo como se estrutura a narrativa nos diferentes gêneros e os efeitos de sentido decorrentes do 
foco narrativo típico de cada gênero, da caracterização dos espaços físico e psicológico e dos tempos 
cronológico e psicológico, das diferentes vozes no texto (do narrador, de personagens em discurso direto 
e indireto), do uso de pontuação expressiva, palavras e expressões conotativas e processos figurativos e 
do uso de recursos linguístico-gramaticais próprios a cada gênero narrativo. 

 • (EF89LP37) Analisar os efeitos de sentido do uso de figuras de linguagem como ironia, eufemismo, 
antítese, aliteração, assonância, dentre outras. 

 • (EF09LP11) Inferir efeitos de sentido decorrentes do uso de recursos de coesão sequencial (conjunções 
e articuladores textuais).
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 • (EF69LP02) Analisar e comparar peças publicitárias variadas (cartazes, folhetos, outdoor, anúncios e 
propagandas em diferentes mídias, spots, jingle, vídeos etc.), de forma a perceber a articulação entre 
elas em campanhas, as especificidades das várias semioses e mídias, a adequação dessas peças ao 
público-alvo, aos objetivos do anunciante e/ou da campanha e à construção composicional e estilo dos 
gêneros em questão, como forma de ampliar suas possibilidades de compreensão (e produção) de textos 
pertencentes a esses gêneros.

 • (EF69LP03) Identificar, em notícias, o fato central, suas principais circunstâncias e eventuais decorrências; 
em reportagens e fotorreportagens o fato ou a temática retratada e a perspectiva de abordagem, em 
entrevistas os principais temas/subtemas abordados, explicações dadas ou teses defendidas em relação 
a esses subtemas; em tirinhas, memes, charge, a crítica, ironia ou humor presente.

 • (EF69LP05) Inferir e justificar, em textos multissemióticos – tirinhas, charges, memes, gifs etc. –, o efeito 
de humor, ironia e/ou crítica pelo uso ambíguo de palavras, expressões ou imagens ambíguas, de clichês, 
de recursos iconográficos, de pontuação etc.

 • (EF09LP09) Identificar efeitos de sentido do uso de orações adjetivas restritivas e explicativas em um 
período composto.
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 • (EF69LP47) Analisar, em textos narrativos ficcionais, as diferentes formas de composição próprias de cada 
gênero, os recursos coesivos que constroem a passagem do tempo e articulam suas partes, a escolha 
lexical típica de cada gênero para a caracterização dos cenários e dos personagens e os efeitos de sen-
tido decorrentes dos tempos verbais, dos tipos de discurso, dos verbos de enunciação e das variedades 
linguísticas (no discurso direto, se houver) empregados, identificando o enredo e o foco narrativo e 
percebendo como se estrutura a narrativa nos diferentes gêneros e os efeitos de sentido decorrentes do 
foco narrativo típico de cada gênero, da caracterização dos espaços físico e psicológico e dos tempos 
cronológico e psicológico, das diferentes vozes no texto (do narrador, de personagens em discurso direto 
e indireto), do uso de pontuação expressiva, palavras e expressões conotativas e processos figurativos e 
do uso de recursos linguístico-gramaticais próprios a cada gênero narrativo.

Semana 27
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 • (EF69LP49) Mostrar-se interessado e envolvido pela leitura de livros de literatura e por outras produções 
culturais do campo e receptivo a textos que rompam com seu universo de expectativas, que representem 
um desafio em relação às suas possibilidades atuais e suas experiências anteriores de leitura, apoiando-se 
nas marcas linguísticas, em seu conhecimento sobre os gêneros e a temática e nas orientações dadas 
pelo professor.

 • (EF69LP51) Engajar-se ativamente nos processos de planejamento, textualização, revisão/ edição e 
reescrita, tendo em vista as restrições temáticas, composicionais e estilísticas dos textos pretendidos e as 
configurações da situação de produção – o leitor pretendido, o suporte, o contexto de circulação do texto, 
as finalidades etc. – e considerando a imaginação, a estesia e a verossimilhança próprias ao texto literário. 

 • (EF69LP53) Ler em voz alta textos literários diversos – como contos de amor, de humor, de suspense, de 
terror; crônicas líricas, humorísticas, críticas; bem como leituras orais capituladas (compartilhadas ou 
não com o professor) de livros de maior extensão, como romances, narrativas de enigma, narrativas de 
aventura, literatura infantojuvenil, – contar/recontar histórias tanto da tradição oral (causos, contos de 
esperteza, contos de animais, contos de amor, contos de encantamento, piadas, dentre outros) quanto da 
tradição literária escrita, expressando a compreensão e interpretação do texto por meio de uma leitura ou 
fala expressiva e fluente, que respeite o ritmo, as pausas, as hesitações, a entonação indicados tanto pela 
pontuação quanto por outros recursos gráfico-editoriais, como negritos, itálicos, caixa-alta, ilustrações etc., 
gravando essa leitura ou esse conto/reconto, seja para análise posterior, seja para produção de audiobooks 
de textos literários diversos ou de podcasts de leituras dramáticas com ou sem efeitos especiais e ler e/
ou declamar poemas diversos, tanto de forma livre quanto de forma fixa (como quadras, sonetos, liras, 
haicais etc.), empregando os recursos linguísticos, paralinguísticos e cinésicos necessários aos efeitos de 
sentido pretendidos, como o ritmo e a entonação, o emprego de pausas e prolongamentos, o tom e o 
timbre vocais, bem como eventuais recursos de gestualidade e pantomima que convenham ao gênero 
poético e à situação de compartilhamento em questão.

 • (EF69LP55) Reconhecer as variedades da língua falada, o conceito de norma-padrão e o de preconceito 
linguístico.

 • (EF89LP32) Analisar os efeitos de sentido decorrentes do uso de mecanismos de intertextualidade (refe-
rências, alusões, retomadas) entre os textos literários, entre esses textos literários e outras manifestações 
artísticas (cinema, teatro, artes visuais e midiáticas, música), quanto aos temas, personagens, estilos, 
autores etc., e entre o texto original e paródias, paráfrases, pastiches, trailer honesto, vídeos-minuto, 
vidding, dentre outros.

 • (EF89LP33) Ler, de forma autônoma, e compreender – selecionando procedimentos e estratégias de 
leitura adequados a diferentes objetivos e levando em conta características dos gêneros e suportes – 
romances, contos contemporâneos, minicontos, fábulas contemporâneas, romances juvenis, biografias 
romanceadas, novelas, crônicas visuais, narrativas de ficção científica, narrativas de suspense, poemas 
de forma livre e fixa (como haicai), poema concreto, ciberpoema, dentre outros, expressando avaliação 
sobre o texto lido e estabelecendo preferências por gêneros, temas, autores.

 • (EF89LP37) Analisar os efeitos de sentido do uso de figuras de linguagem como ironia, eufemismo, 
antítese, aliteração, assonância, dentre outras.

 • (EF09LP11) Inferir efeitos de sentido decorrentes do uso de recursos de coesão sequencial (conjunções 
e articuladores textuais).

 • (EF09LP12) Identificar estrangeirismos, caracterizando-os segundo a conservação, ou não, de sua forma 
gráfica de origem, avaliando a pertinência, ou não, de seu uso.

Compreensão 
textual
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 • (EF69LP47) Analisar, em textos narrativos ficcionais, as diferentes formas de composição próprias de cada 
gênero, os recursos coesivos que constroem a passagem do tempo e articulam suas partes, a escolha 
lexical típica de cada gênero para a caracterização dos cenários e dos personagens e os efeitos de sen-
tido decorrentes dos tempos verbais, dos tipos de discurso, dos verbos de enunciação e das variedades 
linguísticas (no discurso direto, se houver) empregados, identificando o enredo e o foco narrativo e 
percebendo como se estrutura a narrativa nos diferentes gêneros e os efeitos de sentido decorrentes do 
foco narrativo típico de cada gênero, da caracterização dos espaços físico e psicológico e dos tempos 
cronológico e psicológico, das diferentes vozes no texto (do narrador, de personagens em discurso direto 
e indireto), do uso de pontuação expressiva, palavras e expressões conotativas e processos figurativos e 
do uso de recursos linguístico-gramaticais próprios a cada gênero narrativo. 

 • (EF89LP32) Analisar os efeitos de sentido decorrentes do uso de mecanismos de intertextualidade (refe-
rências, alusões, retomadas) entre os textos literários, entre esses textos literários e outras manifestações 
artísticas (cinema, teatro, artes visuais e midiáticas, música), quanto aos temas, personagens, estilos, 
autores etc., e entre o texto original e paródias, paráfrases, pastiches, trailer honesto, vídeos-minuto, 
vidding, dentre outros.

 • (EF89LP37) Analisar os efeitos de sentido do uso de figuras de linguagem como ironia, eufemismo, 
antítese, aliteração, assonância, dentre outras.

Semana 27
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 • (EF69LP21) Posicionar-se em relação a conteúdos veiculados em práticas não institucionalizadas de parti-
cipação social, sobretudo àquelas vinculadas a manifestações artísticas, produções culturais, intervenções 
urbanas e práticas próprias das culturas juvenis que pretendam denunciar, expor uma problemática ou 
“convocar” para uma reflexão/ação, relacionando esse texto/produção com seu contexto de produção e 
relacionando as partes e semioses presentes para a construção de sentidos. 

 • (EF69LP44) Inferir a presença de valores sociais, culturais e humanos e de diferentes visões de mundo, 
em textos literários, reconhecendo nesses textos formas de estabelecer múltiplos olhares sobre as iden-
tidades, sociedades e culturas e considerando a autoria e o contexto social e histórico de sua produção.

 • (EF69LP45) Posicionar-se criticamente em relação a textos pertencentes a gêneros como quarta-capa, 
programa (de teatro, dança, exposição etc.), sinopse, resenha crítica, comentário em blog/vlog cultural 
etc., para selecionar obras literárias e outras manifestações artísticas (cinema, teatro, exposições, espe-
táculos, CD´s, DVD´s etc.), diferenciando as sequências descritivas e avaliativas e reconhecendo-os como 
gêneros que apoiam a escolha do livro ou produção cultural e consultando-os no momento de fazer 
escolhas, quando for o caso. 
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 • (EF69LP49) Mostrar-se interessado e envolvido pela leitura de livros de literatura e por outras produções 
culturais do campo e receptivo a textos que rompam com seu universo de expectativas, que representem 
um desafio em relação às suas possibilidades atuais e suas experiências anteriores de leitura, apoiando-se 
nas marcas linguísticas, em seu conhecimento sobre os gêneros e a temática e nas orientações dadas 
pelo professor. 

 • (EF89LP16) Analisar a modalização realizada em textos noticiosos e argumentativos, por meio das 
modalidades apreciativas, viabilizadas por classes e estruturas gramaticais como adjetivos, locuções 
adjetivas, advérbios, locuções adverbiais, orações adjetivas e adverbiais, orações relativas restritivas e 
explicativas etc., de maneira a perceber a apreciação ideológica sobre os fatos noticiados ou as posições 
implícitas ou assumidas.

 • (EF89LP32) Analisar os efeitos de sentido decorrentes do uso de mecanismos de intertextualidade (refe-
rências, alusões, retomadas) entre os textos literários, entre esses textos literários e outras manifestações 
artísticas (cinema, teatro, artes visuais e midiáticas, música), quanto aos temas, personagens, estilos, 
autores etc., e entre o texto original e paródias, paráfrases, pastiches, trailer honesto, vídeos-minuto, 
vidding, dentre outros.

Capa, 
contracapa e 
sinopse
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 • (EF69LP45) Posicionar-se criticamente em relação a textos pertencentes a gêneros como quarta-capa, 
programa (de teatro, dança, exposição etc.), sinopse, resenha crítica, comentário em blog/vlog cultural 
etc., para selecionar obras literárias e outras manifestações artísticas (cinema, teatro, exposições, espe-
táculos, CD´s, DVD´s etc.), diferenciando as sequências descritivas e avaliativas e reconhecendo-os como 
gêneros que apoiam a escolha do livro ou produção cultural e consultando-os no momento de fazer 
escolhas, quando for o caso.

 • (EF89LP32) Analisar os efeitos de sentido decorrentes do uso de mecanismos de intertextualidade (refe-
rências, alusões, retomadas) entre os textos literários, entre esses textos literários e outras manifestações 
artísticas (cinema, teatro, artes visuais e midiáticas, música), quanto aos temas, personagens, estilos, 
autores etc., e entre o texto original e paródias, paráfrases, pastiches, trailer honesto, vídeos-minuto, 
vidding, dentre outros.
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 • (EF69LP03) Identificar, em notícias, o fato central, suas principais circunstâncias e eventuais decorrências; 
em reportagens e fotorreportagens o fato ou a temática retratada e a perspectiva de abordagem, em 
entrevistas os principais temas/subtemas abordados, explicações dadas ou teses defendidas em relação 
a esses subtemas; em tirinhas, memes, charge, a crítica, ironia ou humor presente.

 • (EF69LP05) Inferir e justificar, em textos multissemióticos – tirinhas, charges, memes, gifs etc. –, o efeito 
de humor, ironia e/ou crítica pelo uso ambíguo de palavras, expressões ou imagens ambíguas, de clichês, 
de recursos iconográficos, de pontuação etc. 

 • (EF69LP54) Analisar os efeitos de sentido decorrentes da interação entre os elementos linguísticos e 
os recursos paralinguísticos e cinésicos, como as variações no ritmo, as modulações no tom de voz, as 
pausas, as manipulações do estrato sonoro da linguagem, obtidos por meio da estrofação, das rimas e 
de figuras de linguagem como as aliterações, as assonâncias, as onomatopeias, dentre outras, a postura 
corporal e a gestualidade, na declamação de poemas, apresentações musicais e teatrais, tanto em gêne-
ros em prosa quanto nos gêneros poéticos, os efeitos de sentido decorrentes do emprego de figuras de 
linguagem, tais como comparação, metáfora, personificação, metonímia, hipérbole, eufemismo, ironia, 
paradoxo e antítese e os efeitos de sentido decorrentes do emprego de palavras e expressões denotativas 
e conotativas (adjetivos, locuções adjetivas, orações subordinadas adjetivas etc.), que funcionam como 
modificadores, percebendo sua função na caracterização dos espaços, tempos, personagens e ações 
próprios de cada gênero narrativo.

 • (EF89LP03) Analisar textos de opinião (artigos de opinião, editoriais, cartas de leitores, comentários, posts 
de blog e de redes sociais, charges, memes, gifs etc.) e posicionar-se de forma crítica e fundamentada, 
ética e respeitosa frente a fatos e opiniões relacionados a esses textos. 

 • (EF89LP16) Analisar a modalização realizada em textos noticiosos e argumentativos, por meio das 
modalidades apreciativas, viabilizadas por classes e estruturas gramaticais como adjetivos, locuções 
adjetivas, advérbios, locuções adverbiais, orações adjetivas e adverbiais, orações relativas restritivas e 
explicativas etc., de maneira a perceber a apreciação ideológica sobre os fatos noticiados ou as posições 
implícitas ou assumidas.

 • (EF09LP04) Escrever textos corretamente, de acordo com a norma-padrão, com estruturas sintáticas 
complexas no nível da oração e do período.

 • (EF09LP09) Identificar efeitos de sentido do uso de orações adjetivas restritivas e explicativas em um 
período composto.
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 • (EF69LP51) Engajar-se ativamente nos processos de planejamento, textualização, revisão/ edição e 
reescrita, tendo em vista as restrições temáticas, composicionais e estilísticas dos textos pretendidos e as 
configurações da situação de produção – o leitor pretendido, o suporte, o contexto de circulação do texto, 
as finalidades etc. – e considerando a imaginação, a estesia e a verossimilhança próprias ao texto literário.

 • (EF69LP56) Fazer uso consciente e reflexivo de regras e normas da norma-padrão em situações de fala 
e escrita nas quais ela deve ser usada.

 • (EF89LP32) Analisar os efeitos de sentido decorrentes do uso de mecanismos de intertextualidade (refe-
rências, alusões, retomadas) entre os textos literários, entre esses textos literários e outras manifestações 
artísticas (cinema, teatro, artes visuais e midiáticas, música), quanto aos temas, personagens, estilos, 
autores etc., e entre o texto original e paródias, paráfrases, pastiches, trailer honesto, vídeos-minuto, 
vidding, dentre outros.

 • (EF89LP33) Ler, de forma autônoma, e compreender – selecionando procedimentos e estratégias de leitura 
adequados a diferentes objetivos e levando em conta características dos gêneros e suportes – romances, 
contos contemporâneos, minicontos, fábulas contemporâneas, romances juvenis, biografias romanceadas, 
novelas, crônicas visuais, narrativas de ficção científica, narrativas de suspense, poemas de forma livre e 
fixa (como haicai), poema concreto, ciberpoema, dentre outros, expressando avaliação sobre o texto lido 
e estabelecendo preferências por gêneros, temas, autores. 
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 • (EF89LP35) Criar contos ou crônicas (em especial, líricas), crônicas visuais, minicontos, narrativas de aven-
tura e de ficção científica, dentre outros, com temáticas próprias ao gênero, usando os conhecimentos 
sobre os constituintes estruturais e recursos expressivos típicos dos gêneros narrativos pretendidos, e, 
no caso de produção em grupo, ferramentas de escrita colaborativa.

 • (EF09LP04) Escrever textos corretamente, de acordo com a norma-padrão, com estruturas sintáticas 
complexas no nível da oração e do período.

 • (EF09LP05) Identificar, em textos lidos e em produções próprias, orações com a estrutura sujeito-verbo 
de ligação-predicativo.

 • (EF09LP08) Identificar, em textos lidos e em produções próprias, a relação que conjunções (e locuções 
conjuntivas) coordenativas e subordinativas estabelecem entre as orações que conectam.

 • (EF09LP11) Inferir efeitos de sentido decorrentes do uso de recursos de coesão sequencial (conjunções 
e articuladores textuais).

Oralidade

Audiobook
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 • (EF69LP46) Participar de práticas de compartilhamento de leitura/recepção de obras literárias/ manifes-
tações artísticas, como rodas de leitura, clubes de leitura, eventos de contação de histórias, de leituras 
dramáticas, de apresentações teatrais, musicais e de filmes, cineclubes, festivais de vídeo, saraus, slams, 
canais de booktubers, redes sociais temáticas (de leitores, de cinéfilos, de música etc.), dentre outros, 
tecendo, quando possível, comentários de ordem estética e afetiva. 

 • (EF69LP51) Engajar-se ativamente nos processos de planejamento, textualização, revisão/ edição e 
reescrita, tendo em vista as restrições temáticas, composicionais e estilísticas dos textos pretendidos e as 
configurações da situação de produção – o leitor pretendido, o suporte, o contexto de circulação do texto, 
as finalidades etc. – e considerando a imaginação, a estesia e a verossimilhança próprias ao texto literário.

 • (EF69LP52) Representar cenas ou textos dramáticos, considerando, na caracterização dos personagens, 
os aspectos linguísticos e paralinguísticos das falas (timbre e tom de voz, pausas e hesitações, entonação 
e expressividade, variedades e registros linguísticos), os gestos e os deslocamentos no espaço cênico, 
o figurino e a maquiagem e elaborando as rubricas indicadas pelo autor por meio do cenário, da trilha 
sonora e da exploração dos modos de interpretação.

 • (EF69LP53) Ler em voz alta textos literários diversos – como contos de amor, de humor, de suspense, de 
terror; crônicas líricas, humorísticas, críticas; bem como leituras orais capituladas (compartilhadas ou 
não com o professor) de livros de maior extensão, como romances, narrativas de enigma, narrativas de 
aventura, literatura infantojuvenil, – contar/recontar histórias tanto da tradição oral (causos, contos de 
esperteza, contos de animais, contos de amor, contos de encantamento, piadas, dentre outros) quanto da 
tradição literária escrita, expressando a compreensão e interpretação do texto por meio de uma leitura ou 
fala expressiva e fluente, que respeite o ritmo, as pausas, as hesitações, a entonação indicados tanto pela 
pontuação quanto por outros recursos gráfico-editoriais, como negritos, itálicos, caixa-alta, ilustrações etc., 
gravando essa leitura ou esse conto/reconto, seja para análise posterior, seja para produção de audiobooks 
de textos literários diversos ou de podcasts de leituras dramáticas com ou sem efeitos especiais e ler e/
ou declamar poemas diversos, tanto de forma livre quanto de forma fixa (como quadras, sonetos, liras, 
haicais etc.), empregando os recursos linguísticos, paralinguísticos e cinésicos necessários aos efeitos de 
sentido pretendidos, como o ritmo e a entonação, o emprego de pausas e prolongamentos, o tom e o 
timbre vocais, bem como eventuais recursos de gestualidade e pantomima que convenham ao gênero 
poético e à situação de compartilhamento em questão. 

 • (EF69LP54) Analisar os efeitos de sentido decorrentes da interação entre os elementos linguísticos e os 
recursos paralinguísticos e cinésicos, como as variações no ritmo, as modulações no tom de voz, as pausas, 
as manipulações do estrato sonoro da linguagem, obtidos por meio da estrofação, das rimas e de figuras 
de linguagem como as aliterações, as assonâncias, as onomatopeias, dentre outras, a postura corporal e a 
gestualidade, na declamação de poemas, apresentações musicais e teatrais, tanto em gêneros em prosa 
quanto nos gêneros poéticos, os efeitos de sentido decorrentes do emprego de figuras de linguagem, tais 
como comparação, metáfora, personificação, metonímia, hipérbole, eufemismo, ironia, paradoxo e antítese e 
os efeitos de sentido decorrentes do emprego de palavras e expressões denotativas e conotativas (adjetivos, 
locuções adjetivas, orações subordinadas adjetivas etc.), que funcionam como modificadores, percebendo 
sua função na caracterização dos espaços, tempos, personagens e ações próprios de cada gênero narrativo.

 • (EF69LP55) Reconhecer as variedades da língua falada, o conceito de norma-padrão e o de preconceito 
linguístico. 

 • (EF69LP56) Fazer uso consciente e reflexivo de regras e normas da norma-padrão em situações de fala 
e escrita nas quais ela deve ser usada.

 • (EF89LP32) Analisar os efeitos de sentido decorrentes do uso de mecanismos de intertextualidade (refe-
rências, alusões, retomadas) entre os textos literários, entre esses textos literários e outras manifestações 
artísticas (cinema, teatro, artes visuais e midiáticas, música), quanto aos temas, personagens, estilos, 
autores etc., e entre o texto original e paródias, paráfrases, pastiches, trailer honesto, vídeos-minuto, 
vidding, dentre outros. 

 • (EF89LP33) Ler, de forma autônoma, e compreender – selecionando procedimentos e estratégias de leitura 
adequados a diferentes objetivos e levando em conta características dos gêneros e suportes – romances, 
contos contemporâneos, minicontos, fábulas contemporâneas, romances juvenis, biografias romanceadas, 
novelas, crônicas visuais, narrativas de ficção científica, narrativas de suspense, poemas de forma livre e 
fixa (como haicai), poema concreto, ciberpoema, dentre outros, expressando avaliação sobre o texto lido 
e estabelecendo preferências por gêneros, temas, autores.

 • (EF09LP04) Escrever textos corretamente, de acordo com a norma-padrão, com estruturas sintáticas 
complexas no nível da oração e do período.

 • (EF09LP11) Inferir efeitos de sentido decorrentes do uso de recursos de coesão sequencial (conjunções 
e articuladores textuais).

Semana 28 
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 • (EF69LP24) Discutir casos, reais ou simulações, submetidos a juízo, que envolvam (supostos) desrespeitos 
a artigos, do ECA, do Código de Defesa do Consumidor, do Código Nacional de Trânsito, de regulamenta-
ções do mercado publicitário etc., como forma de criar familiaridade com textos legais – seu vocabulário, 
formas de organização, marcas de estilo etc. -, de maneira a facilitar a compreensão de leis, fortalecer a 
defesa de direitos, fomentar a escrita de textos normativos (se e quando isso for necessário) e possibilitar 
a compreensão do caráter interpretativo das leis e as várias perspectivas que podem estar em jogo.

 • (EF69LP25) Posicionar-se de forma consistente e sustentada em uma discussão, assembleia, reuniões de 
colegiados da escola, de agremiações e outras situações de apresentação de propostas e defesas de opiniões, 
respeitando as opiniões contrárias e propostas alternativas e fundamentando seus posicionamentos, no tempo 
de fala previsto, valendo-se de sínteses e propostas claras e justificadas.

 • (EF69LP56) Fazer uso consciente e reflexivo de regras e normas da norma-padrão em situações de fala 
e escrita nas quais ela deve ser usada.

 • (EF89LP16) Analisar a modalização realizada em textos noticiosos e argumentativos, por meio das 
modalidades apreciativas, viabilizadas por classes e estruturas gramaticais como adjetivos, locuções 
adjetivas, advérbios, locuções adverbiais, orações adjetivas e adverbiais, orações relativas restritivas e 
explicativas etc., de maneira a perceber a apreciação ideológica sobre os fatos noticiados ou as posições 
implícitas ou assumidas. 

 • (EF89LP17) Relacionar textos e documentos legais e normativos de importância universal, nacional ou 
local que envolvam direitos, em especial, de crianças, adolescentes e jovens – tais como a Declaração dos 
Direitos Humanos, a Constituição Brasileira, o ECA -, e a regulamentação da organização escolar – por 
exemplo, regimento escolar -, a seus contextos de produção, reconhecendo e analisando possíveis mo-
tivações, finalidades e sua vinculação com experiências humanas e fatos históricos e sociais, como forma 
de ampliar a compreensão dos direitos e deveres, de fomentar os princípios democráticos e uma atuação 
pautada pela ética da responsabilidade (o outro tem direito a uma vida digna tanto quanto eu tenho). 

 • (EF89LP24) Realizar pesquisa, estabelecendo o recorte das questões, usando fontes abertas e confiáveis.
 • (EF89LP25) Divulgar o resultado de pesquisas por meio de apresentações orais, verbetes de enciclopé-
dias colaborativas, reportagens de divulgação científica, vlogs científicos, vídeos de diferentes tipos etc.

 • (EF89LP32) Analisar os efeitos de sentido decorrentes do uso de mecanismos de intertextualidade (refe-
rências, alusões, retomadas) entre os textos literários, entre esses textos literários e outras manifestações 
artísticas (cinema, teatro, artes visuais e midiáticas, música), quanto aos temas, personagens, estilos, 
autores etc., e entre o texto original e paródias, paráfrases, pastiches, trailer honesto, vídeos-minuto, 
vidding, dentre outros.

Nestas páginas, é 
possível trabalhar 
o TCT e o ODS a 
seguir.
TCT
 • Direitos da criança e 

do adolescente.
ODS
4. Educação de 
qualidade.

Semana 29

Eu aprendi!

Páginas 224 e 
225

 • (EF69LP34) Grifar as partes essenciais do texto, tendo em vista os objetivos de leitura, produzir marginálias 
(ou tomar notas em outro suporte), sínteses organizadas em itens, quadro sinóptico, quadro compara-
tivo, esquema, resumo ou resenha do texto lido (com ou sem comentário/análise), mapa conceitual, 
dependendo do que for mais adequado, como forma de possibilitar uma maior compreensão do texto, 
a sistematização de conteúdos e informações [...].

 • (EF89LP32) Analisar os efeitos de sentido decorrentes do uso de mecanismos de intertextualidade (refe-
rências, alusões, retomadas) entre os textos literários, entre esses textos literários e outras manifestações 
artísticas (cinema, teatro, artes visuais e midiáticas, música), quanto aos temas, personagens, estilos, 
autores etc., e entre o texto original e paródias, paráfrases, pastiches, trailer honesto, vídeos-minuto, 
vidding, dentre outros. 

 • (EF89LP33) Ler, de forma autônoma, e compreender – selecionando procedimentos e estratégias de leitura 
adequados a diferentes objetivos e levando em conta características dos gêneros e suportes – romances, 
contos contemporâneos, minicontos, fábulas contemporâneas, romances juvenis, biografias romanceadas, 
novelas, crônicas visuais, narrativas de ficção científica, narrativas de suspense, poemas de forma livre e 
fixa (como haicai), poema concreto, ciberpoema, dentre outros, expressando avaliação sobre o texto lido 
e estabelecendo preferências por gêneros, temas, autores.

 • (EF09LP04) Escrever textos corretamente, de acordo com a norma-padrão, com estruturas sintáticas 
complexas no nível da oração e do período. 

 • (EF09LP06) Diferenciar, em textos lidos e em produções próprias, o efeito de sentido do uso dos verbos 
de ligação “ser”, “estar”, “ficar”, “parecer” e “permanecer”. 

 • (EF09LP09) Identificar efeitos de sentido do uso de orações adjetivas restritivas e explicativas em um 
período composto.

Semana 29
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 • (EF69LP45) Posicionar-se criticamente em relação a textos pertencentes a gêneros como quarta-capa, 
programa (de teatro, dança, exposição etc.), sinopse, resenha crítica, comentário em blog/vlog cultural 
etc., para selecionar obras literárias e outras manifestações artísticas (cinema, teatro, exposições, espe-
táculos, CD´s, DVD´s etc.), diferenciando as sequências descritivas e avaliativas e reconhecendo-os como 
gêneros que apoiam a escolha do livro ou produção cultural e consultando-os no momento de fazer 
escolhas, quando for o caso. 

 • (EF69LP51) Engajar-se ativamente nos processos de planejamento, textualização, revisão/ edição e 
reescrita, tendo em vista as restrições temáticas, composicionais e estilísticas dos textos pretendidos e as 
configurações da situação de produção – o leitor pretendido, o suporte, o contexto de circulação do texto, 
as finalidades etc. – e considerando a imaginação, a estesia e a verossimilhança próprias ao texto literário.

 • (EF89LP32) Analisar os efeitos de sentido decorrentes do uso de mecanismos de intertextualidade (refe-
rências, alusões, retomadas) entre os textos literários, entre esses textos literários e outras manifestações 
artísticas (cinema, teatro, artes visuais e midiáticas, música), quanto aos temas, personagens, estilos, 
autores etc., e entre o texto original e paródias, paráfrases, pastiches, trailer honesto, vídeos-minuto, 
vidding, dentre outros.

Semana 29



XCIII

UNIDADE 7 

PROGRESSÃO DA APRENDIZAGEM E DAS HABILIDADES 
2º 

semestre
4º 

bimestre
3º 

trimestre

BNCC

TCT – Temas 
Contemporâneos 

Transversais
ODS – Objetivos de 
Desenvolvimento 

Sustentável

Ações que 
geram ações

Páginas 228 e 
229

Competências gerais da Educação Básica
5. Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e comunicação de forma 
crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as escolares) para se 
comunicar, acessar e disseminar informações, produzir conhecimentos, resolver problemas e 
exercer protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva. 
7. Argumentar com base em fatos, dados e informações confiáveis, para formular, negociar e 
defender ideias, pontos de vista e decisões comuns que respeitem e promovam os direitos humanos, 
a consciência socioambiental e o consumo responsável em âmbito local, regional e global, com 
posicionamento ético em relação ao cuidado de si mesmo, dos outros e do planeta. 
Competências específicas de Linguagens para o Ensino Fundamental
6. Compreender e utilizar tecnologias digitais de informação e comunicação de forma crítica, 
significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as escolares), para se 
comunicar por meio das diferentes linguagens e mídias, produzir conhecimentos, resolver 
problemas e desenvolver projetos autorais e coletivos. 
Competências específicas de Língua Portuguesa para o Ensino Fundamental
3. Ler, escutar e produzir textos orais, escritos e multissemióticos que circulam em diferentes campos 
de atuação e mídias, com compreensão, autonomia, fluência e criticidade, de modo a se expressar e 
partilhar informações, experiências, ideias e sentimentos, e continuar aprendendo. 
6. Analisar informações, argumentos e opiniões manifestados em interações sociais e nos meios 
de comunicação, posicionando-se ética e criticamente em relação a conteúdos discriminatórios 
que ferem direitos humanos e ambientais. 

TCT
 • Ciência e Tecnologia. 
 • Educação fiscal.
 • Educação em direitos 

humanos.
ODS
11. Cidades e 
comunidades 
sustentáveis.
17. Parcerias 
e meios de 
implementação.
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 • (EF69LP20) Identificar, tendo em vista o contexto de produção, a forma de organização dos textos norma-
tivos e legais, a lógica de hierarquização de seus itens e subitens e suas partes: parte inicial (título – nome 
e data – e ementa), blocos de artigos (parte, livro, capítulo, seção, subseção), artigos (caput e parágrafos e 
incisos) e parte final (disposições pertinentes à sua implementação) e analisar efeitos de sentido causados 
pelo uso de vocabulário técnico, pelo uso do imperativo, de palavras e expressões que indicam circunstân-
cias, como advérbios e locuções adverbiais, de palavras que indicam generalidade, como alguns pronomes 
indefinidos, de forma a poder compreender o caráter imperativo, coercitivo e generalista das leis e de outras 
formas de regulamentação. 

 • (EF69LP25) Posicionar-se de forma consistente e sustentada em uma discussão, assembleia, reuniões 
de colegiados da escola, de agremiações e outras situações de apresentação de propostas e defesas de 
opiniões, respeitando as opiniões contrárias e propostas alternativas e fundamentando seus posiciona-
mentos, no tempo de fala previsto, valendo-se de sínteses e propostas claras e justificadas. 

 • (EF69LP26) Tomar nota em discussões, debates, palestras, apresentação de propostas, reuniões, como 
forma de documentar o evento e apoiar a própria fala (que pode se dar no momento do evento ou pos-
teriormente, quando, por exemplo, for necessária a retomada dos assuntos tratados em outros contextos 
públicos, como diante dos representados).

 • (EF69LP56) Fazer uso consciente e reflexivo de regras e normas da norma-padrão em situações de fala 
e escrita nas quais ela deve ser usada.

 • (EF89LP18) Explorar e analisar instâncias e canais de participação disponíveis na escola (conselho de 
escola, outros colegiados, grêmio livre), na comunidade (associações, coletivos, movimentos, etc.), no 
munícipio ou no país, incluindo formas de participação digital, como canais e plataformas de participação 
(como portal e-cidadania), serviços, portais e ferramentas de acompanhamentos do trabalho de políticos 
e de tramitação de leis, canais de educação política, bem como de propostas e proposições que circulam 
nesses canais, de forma a participar do debate de ideias e propostas na esfera social e a engajar-se com 
a busca de soluções para problemas ou questões que envolvam a vida da escola e da comunidade.

 • (EF89LP27) Tecer considerações e formular problematizações pertinentes, em momentos oportunos, em 
situações de aulas, apresentação oral, seminário etc.

 • (EF89LP28) Tomar nota de videoaulas, aulas digitais, apresentações multimídias, vídeos de divulgação 
científica, documentários e afins, identificando, em função dos objetivos, informações principais para 
apoio ao estudo e realizando, quando necessário, uma síntese final que destaque e reorganize os pontos 
ou conceitos centrais e suas relações e que, em alguns casos, seja acompanhada de reflexões pessoais, 
que podem conter dúvidas, questionamentos, considerações etc.

Nessas páginas, é 
possível trabalhar o 
TCT a seguir.
 • Educação em direitos 

humanos.
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 • (EF69LP01) Diferenciar liberdade de expressão de discursos de ódio, posicionando-se contrariamente a 
esse tipo de discurso e vislumbrando possibilidades de denúncia quando for o caso. 

 • (EF69LP29) Refletir sobre a relação entre os contextos de produção dos gêneros de divulgação científica 
– texto didático, artigo de divulgação científica, reportagem de divulgação científica, verbete de enci-
clopédia (impressa e digital), esquema, infográfico (estático e animado), relatório, relato multimidiático 
de campo, podcasts e vídeos variados de divulgação científica etc. – e os aspectos relativos à construção 
composicional e às marcas linguística características desses gêneros, de forma a ampliar suas possibili-
dades de compreensão (e produção) de textos pertencentes a esses gêneros.

Nestas páginas, 
é possível 
desenvolver o TCT a 
seguir.
TCT
 • Ciência e Tecnologia.

Semana 30
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 • (EF69LP30) Comparar, com a ajuda do professor, conteúdos, dados e informações de diferentes fontes, 
levando em conta seus contextos de produção e referências, identificando coincidências, complemen-
taridades e contradições, de forma a poder identificar erros/imprecisões conceituais, compreender e 
posicionar-se criticamente sobre os conteúdos e informações em questão.

 • (EF69LP31) Utilizar pistas linguísticas – tais como “em primeiro/segundo/terceiro lugar”, “por outro lado”, 
“dito de outro modo”, isto é”, “por exemplo” – para compreender a hierarquização das proposições, sin-
tetizando o conteúdo dos textos.

 • (EF69LP42) Analisar a construção composicional dos textos pertencentes a gêneros relacionados à divul-
gação de conhecimentos: título, (olho), introdução, divisão do texto em subtítulos, imagens ilustrativas 
de conceitos, relações, ou resultados complexos (fotos, ilustrações, esquemas, gráficos, infográficos, 
diagramas, figuras, tabelas, mapas) etc., exposição, contendo definições, descrições, comparações, 
enumerações, exemplificações e remissões a conceitos e relações por meio de notas de rodapé, boxes 
ou links; ou título, contextualização do campo, ordenação temporal ou temática por tema ou subtema, 
intercalação de trechos verbais com fotos, ilustrações, áudios, vídeos etc. e reconhecer traços da lingua-
gem dos textos de divulgação científica, fazendo uso consciente das estratégias de impessoalização da 
linguagem (ou de pessoalização, se o tipo de publicação e objetivos assim o demandarem, como em 
alguns podcasts e vídeos de divulgação científica), 3a pessoa, presente atemporal, recurso à citação, uso 
de vocabulário técnico/especializado etc., como forma de ampliar suas capacidades de compreensão e 
produção de textos nesses gêneros.

 • (EF69LP43) Identificar e utilizar os modos de introdução de outras vozes no texto – citação literal e sua 
formatação e paráfrase –, as pistas linguísticas responsáveis por introduzir no texto a posição do autor e 
dos outros autores citados (“Segundo X; De acordo com Y; De minha/nossa parte, penso/amos que”...) e 
os elementos de normatização (tais como as regras de inclusão e formatação de citações e paráfrases, de 
organização de referências bibliográficas) em textos científicos, desenvolvendo reflexão sobre o modo 
como a intertextualidade e a retextualização ocorrem nesses textos.

 • (EF69LP56) Fazer uso consciente e reflexivo de regras e normas da norma-padrão em situações de fala 
e escrita nas quais ela deve ser usada.

 • (EF89LP05) Analisar o efeito de sentido produzido pelo uso, em textos, de recurso a formas de apropriação 
textual (paráfrases, citações, discurso direto, indireto ou indireto livre).

 • (EF89LP16) Analisar a modalização realizada em textos noticiosos e argumentativos, por meio das 
modalidades apreciativas, viabilizadas por classes e estruturas gramaticais como adjetivos, locuções 
adjetivas, advérbios, locuções adverbiais, orações adjetivas e adverbiais, orações relativas restritivas e 
explicativas etc., de maneira a perceber a apreciação ideológica sobre os fatos noticiados ou as posições 
implícitas ou assumidas.

 • (EF89LP27) Tecer considerações e formular problematizações pertinentes, em momentos oportunos, em 
situações de aulas, apresentação oral, seminário etc.

 • (EF89LP28) Tomar nota de videoaulas, aulas digitais, apresentações multimídias, vídeos de divulgação 
científica, documentários e afins, identificando, em função dos objetivos, informações principais para 
apoio ao estudo e realizando, quando necessário, uma síntese final que destaque e reorganize os pontos 
ou conceitos centrais e suas relações e que, em alguns casos, seja acompanhada de reflexões pessoais, 
que podem conter dúvidas, questionamentos, considerações etc.

 • (EF89LP29) Utilizar e perceber mecanismos de progressão temática, tais como retomadas anafóricas 
(“que, cujo, onde”, pronomes do caso reto e oblíquos, pronomes demonstrativos, nomes correferentes 
etc.), catáforas (remetendo para adiante ao invés de retomar o já dito), uso de organizadores textuais, de 
coesivos etc., e analisar os mecanismos de reformulação e paráfrase utilizados nos textos de divulgação 
do conhecimento.

 • (EF89LP30) Analisar a estrutura de hipertexto e hiperlinks em textos de divulgação científica que circulam 
na Web e proceder à remissão a conceitos e relações por meio de links.

 • (EF89LP31) Analisar e utilizar modalização epistêmica, isto é, modos de indicar uma avaliação sobre o 
valor de verdade e as condições de verdade de uma proposição, tais como os asseverativos – quando se 
concorda com (“realmente, evidentemente, naturalmente, efetivamente, claro, certo, lógico, sem dúvi-
da” etc.) ou discorda de (“de jeito nenhum, de forma alguma”) uma ideia; e os quase-asseverativos, que 
indicam que se considera o conteúdo como quase certo (“talvez, assim, possivelmente, provavelmente, 
eventualmente”).

 • (EF09LP11) Inferir efeitos de sentido decorrentes do uso de recursos de coesão sequencial (conjunções 
e articuladores textuais).

 • (EF09LP12) Identificar estrangeirismos, caracterizando-os segundo a conservação, ou não, de sua forma 
gráfica de origem, avaliando a pertinência, ou não, de seu uso.

Compreensão 
textual

Páginas 236 a 
239

 • (EF69LP29) Refletir sobre a relação entre os contextos de produção dos gêneros de divulgação científica 
– texto didático, artigo de divulgação científica, reportagem de divulgação científica, verbete de enci-
clopédia (impressa e digital), esquema, infográfico (estático e animado), relatório, relato multimidiático 
de campo, podcasts e vídeos variados de divulgação científica etc. – e os aspectos relativos à construção 
composicional e às marcas linguística características desses gêneros, de forma a ampliar suas possibili-
dades de compreensão (e produção) de textos pertencentes a esses gêneros.

 • (EF69LP30) Comparar, com a ajuda do professor, conteúdos, dados e informações de diferentes fontes, 
levando em conta seus contextos de produção e referências, identificando coincidências, complemen-
taridades e contradições, de forma a poder identificar erros/imprecisões conceituais, compreender e 
posicionar-se criticamente sobre os conteúdos e informações em questão.

 • (EF69LP31) Utilizar pistas linguísticas – tais como “em primeiro/segundo/terceiro lugar”, “por outro lado”, 
“dito de outro modo”, isto é”, “por exemplo” – para compreender a hierarquização das proposições, sin-
tetizando o conteúdo dos textos.

 • (EF89LP04) Identificar e avaliar teses/opiniões/posicionamentos explícitos e implícitos, argumentos e 
contra-argumentos em textos argumentativos do campo (carta de leitor, comentário, artigo de opinião, 
resenha crítica etc.), posicionando-se frente à questão controversa de forma sustentada.

 • (EF89LP05) Analisar o efeito de sentido produzido pelo uso, em textos, de recurso a formas de apropriação 
textual (paráfrases, citações, discurso direto, indireto ou indireto livre).

Semana 30



XCV

 • (EF89LP12) Planejar coletivamente a realização de um debate sobre tema previamente definido, de 
interesse coletivo, com regras acordadas e planejar, em grupo, participação em debate a partir do levan-
tamento de informações e argumentos que possam sustentar o posicionamento a ser defendido (o que 
pode envolver entrevistas com especialistas, consultas a fontes diversas, o registro das informações e 
dados obtidos etc.), tendo em vista as condições de produção do debate – perfil dos ouvintes e demais 
participantes, objetivos do debate, motivações para sua realização, argumentos e estratégias de conven-
cimento mais eficazes etc. e participar de debates regrados, na condição de membro de uma equipe de 
debatedor, apresentador/mediador, espectador (com ou sem direito a perguntas), e/ou de juiz/avaliador, 
como forma de compreender o funcionamento do debate, e poder participar de forma convincente, 
ética, respeitosa e crítica e desenvolver uma atitude de respeito e diálogo para com as ideias divergentes.

 • (EF89LP15) Utilizar, nos debates, operadores argumentativos que marcam a defesa de ideia e de diálogo 
com a tese do outro: concordo, discordo, concordo parcialmente, do meu ponto de vista, na perspectiva 
aqui assumida etc. 

 • (EF89LP16) Analisar a modalização realizada em textos noticiosos e argumentativos, por meio das 
modalidades apreciativas, viabilizadas por classes e estruturas gramaticais como adjetivos, locuções 
adjetivas, advérbios, locuções adverbiais, orações adjetivas e adverbiais, orações relativas restritivas e 
explicativas etc., de maneira a perceber a apreciação ideológica sobre os fatos noticiados ou as posições 
implícitas ou assumidas.

 • (EF89LP26) Produzir resenhas, a partir das notas e/ou esquemas feitos, com o manejo adequado das 
vozes envolvidas (do resenhador, do autor da obra e, se for o caso, também dos autores citados na obra 
resenhada), por meio do uso de paráfrases, marcas do discurso reportado e citações.

 • (EF89LP27) Tecer considerações e formular problematizações pertinentes, em momentos oportunos, em 
situações de aulas, apresentação oral, seminário etc.

 • (EF89LP28) Tomar nota de videoaulas, aulas digitais, apresentações multimídias, vídeos de divulgação 
científica, documentários e afins, identificando, em função dos objetivos, informações principais para 
apoio ao estudo e realizando, quando necessário, uma síntese final que destaque e reorganize os pontos 
ou conceitos centrais e suas relações e que, em alguns casos, seja acompanhada de reflexões pessoais, 
que podem conter dúvidas, questionamentos, considerações etc. 

 • (EF89LP29) Utilizar e perceber mecanismos de progressão temática, tais como retomadas anafóricas 
(“que, cujo, onde”, pronomes do caso reto e oblíquos, pronomes demonstrativos, nomes correferentes 
etc.), catáforas (remetendo para adiante ao invés de retomar o já dito), uso de organizadores textuais, de 
coesivos etc., e analisar os mecanismos de reformulação e paráfrase utilizados nos textos de divulgação 
do conhecimento.

 • (EF89LP31) Analisar e utilizar modalização epistêmica, isto é, modos de indicar uma avaliação sobre o 
valor de verdade e as condições de verdade de uma proposição, tais como os asseverativos – quando se 
concorda com (“realmente, evidentemente, naturalmente, efetivamente, claro, certo, lógico, sem dúvi-
da” etc.) ou discorda de (“de jeito nenhum, de forma alguma”) uma ideia; e os quase-asseverativos, que 
indicam que se considera o conteúdo como quase certo (“talvez, assim, possivelmente, provavelmente, 
eventualmente”).

 • (EF09LP11) Inferir efeitos de sentido decorrentes do uso de recursos de coesão sequencial (conjunções 
e articuladores textuais).
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 • (EF69LP02) Analisar e comparar peças publicitárias variadas (cartazes, folhetos, outdoor, anúncios e 
propagandas em diferentes mídias, spots, jingle, vídeos etc.), de forma a perceber a articulação entre 
elas em campanhas, as especificidades das várias semioses e mídias, a adequação dessas peças ao 
público-alvo, aos objetivos do anunciante e/ou da campanha e à construção composicional e estilo dos 
gêneros em questão, como forma de ampliar suas possibilidades de compreensão (e produção) de textos 
pertencentes a esses gêneros.

 • (EF69LP29) Refletir sobre a relação entre os contextos de produção dos gêneros de divulgação científica 
– texto didático, artigo de divulgação científica, reportagem de divulgação científica, verbete de enci-
clopédia (impressa e digital), esquema, infográfico (estático e animado), relatório, relato multimidiático 
de campo, podcasts e vídeos variados de divulgação científica etc. – e os aspectos relativos à construção 
composicional e às marcas linguística características desses gêneros, de forma a ampliar suas possibili-
dades de compreensão (e produção) de textos pertencentes a esses gêneros.

 • (EF69LP34) Grifar as partes essenciais do texto, tendo em vista os objetivos de leitura, produzir marginálias 
(ou tomar notas em outro suporte), sínteses organizadas em itens, quadro sinóptico, quadro compara-
tivo, esquema, resumo ou resenha do texto lido (com ou sem comentário/análise), mapa conceitual, 
dependendo do que for mais adequado, como forma de possibilitar uma maior compreensão do texto, 
a sistematização de conteúdos e informações e [...].

 • (EF09LP08) Identificar, em textos lidos e em produções próprias, a relação que conjunções (e locuções 
conjuntivas) coordenativas e subordinativas estabelecem entre as orações que conectam.

 • (EF09LP11) Inferir efeitos de sentido decorrentes do uso de recursos de coesão sequencial (conjunções 
e articuladores textuais).
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 • (EF69LP03) Identificar, em notícias, o fato central, suas principais circunstâncias e eventuais decorrências; 
em reportagens e fotorreportagens o fato ou a temática retratada e a perspectiva de abordagem, em 
entrevistas os principais temas/subtemas abordados, explicações dadas ou teses defendidas em relação 
a esses subtemas; em tirinhas, memes, charge, a crítica, ironia ou humor presente.

 • (EF69LP19) Analisar, em gêneros orais que envolvam argumentação, os efeitos de sentido de elementos 
típicos da modalidade falada, como a pausa, a entonação, o ritmo, a gestualidade e expressão facial, as 
hesitações etc. 

 • (EF09LP04) Escrever textos corretamente, de acordo com a norma-padrão, com estruturas sintáticas 
complexas no nível da oração e do período.

 • (EF09LP08) Identificar, em textos lidos e em produções próprias, a relação que conjunções (e locuções 
conjuntivas) coordenativas e subordinativas estabelecem entre as orações que conectam.

 • (EF09LP09) Identificar efeitos de sentido do uso de orações adjetivas restritivas e explicativas em um 
período composto.
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 • (EF69LP15) Apresentar argumentos e contra-argumentos coerentes, respeitando os turnos de fala, na 
participação em discussões sobre temas controversos e/ou polêmicos. 

 • (EF69LP27) Analisar a forma composicional de textos pertencentes a gêneros normativos/ jurídicos e a 
gêneros da esfera política, tais como propostas, programas políticos (posicionamento quanto a diferentes 
ações a serem propostas, objetivos, ações previstas etc.), propaganda política (propostas e sua sustentação, 
posicionamento quanto a temas em discussão) e textos reivindicatórios: cartas de reclamação, petição 
(proposta, suas justificativas e ações a serem adotadas) e suas marcas linguísticas, de forma a incrementar a 
compreensão de textos pertencentes a esses gêneros e a possibilitar a produção de textos mais adequados 
e/ou fundamentados quando isso for requerido. 

 • (EF69LP56) Fazer uso consciente e reflexivo de regras e normas da norma-padrão em situações de fala 
e escrita nas quais ela deve ser usada.

 • (EF89LP17) Relacionar textos e documentos legais e normativos de importância universal, nacional ou 
local que envolvam direitos, em especial, de crianças, adolescentes e jovens – tais como a Declaração dos 
Direitos Humanos, a Constituição Brasileira, o ECA -, e a regulamentação da organização escolar – por 
exemplo, regimento escolar -, a seus contextos de produção, reconhecendo e analisando possíveis mo-
tivações, finalidades e sua vinculação com experiências humanas e fatos históricos e sociais, como forma 
de ampliar a compreensão dos direitos e deveres, de fomentar os princípios democráticos e uma atuação 
pautada pela ética da responsabilidade (o outro tem direito a uma vida digna tanto quanto eu tenho).

 • (EF89LP18) Explorar e analisar instâncias e canais de participação disponíveis na escola (conselho de 
escola, outros colegiados, grêmio livre), na comunidade (associações, coletivos, movimentos, etc.), no 
munícipio ou no país, incluindo formas de participação digital, como canais e plataformas de participação 
(como portal e-cidadania), serviços, portais e ferramentas de acompanhamentos do trabalho de políticos 
e de tramitação de leis, canais de educação política, bem como de propostas e proposições que circulam 
nesses canais, de forma a participar do debate de ideias e propostas na esfera social e a engajar-se com 
a busca de soluções para problemas ou questões que envolvam a vida da escola e da comunidade.

 • (EF89LP19) Analisar, a partir do contexto de produção, a forma de organização das cartas abertas, 
abaixo-assinados e petições on-line (identificação dos signatários, explicitação da reivindicação feita, 
acompanhada ou não de uma breve apresentação da problemática e/ou de justificativas que visam sus-
tentar a reivindicação) e a proposição, discussão e aprovação de propostas políticas ou de soluções para 
problemas de interesse público, apresentadas ou lidas nos canais digitais de participação, identificando 
suas marcas linguísticas, como forma de possibilitar a escrita ou subscrição consciente de abaixo-assina-
dos e textos dessa natureza e poder se posicionar de forma crítica e fundamentada frente às propostas.  

 • (EF89LP20) Comparar propostas políticas e de solução de problemas, identificando o que se pretende 
fazer/implementar, por que (motivações, justificativas), para que (objetivos, benefícios e consequências 
esperados), como (ações e passos), quando etc. e a forma de avaliar a eficácia da proposta/solução, con-
trastando dados e informações de diferentes fontes, identificando coincidências, complementaridades e 
contradições, de forma a poder compreender e posicionar-se criticamente sobre os dados e informações 
usados em fundamentação de propostas e analisar a coerência entre os elementos, de forma a tomar 
decisões fundamentadas.

 • (EF89LP22) Compreender e comparar as diferentes posições e interesses em jogo em uma discussão ou 
apresentação de propostas, avaliando a validade e força dos argumentos e as consequências do que está 
sendo proposto e, quando for o caso, formular e negociar propostas de diferentes naturezas relativas a 
interesses coletivos envolvendo a escola ou comunidade escolar.

 • (EF89LP28) Tomar nota de videoaulas, aulas digitais, apresentações multimídias, vídeos de divulgação 
científica, documentários e afins, identificando, em função dos objetivos, informações principais para 
apoio ao estudo e realizando, quando necessário, uma síntese final que destaque e reorganize os pontos 
ou conceitos centrais e suas relações e que, em alguns casos, seja acompanhada de reflexões pessoais, 
que podem conter dúvidas, questionamentos, considerações etc.

 • (EF89LP29) Utilizar e perceber mecanismos de progressão temática, tais como retomadas anafóricas 
(“que, cujo, onde”, pronomes do caso reto e oblíquos, pronomes demonstrativos, nomes correferentes 
etc.), catáforas (remetendo para adiante ao invés de retomar o já dito), uso de organizadores textuais, de 
coesivos etc., e analisar os mecanismos de reformulação e paráfrase utilizados nos textos de divulgação 
do conhecimento.

 • (EF09LP11) Inferir efeitos de sentido decorrentes do uso de recursos de coesão sequencial (conjunções 
e articuladores textuais).
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 • (EF69LP27) Analisar a forma composicional de textos pertencentes a gêneros normativos/ jurídicos e a 
gêneros da esfera política, tais como propostas, programas políticos (posicionamento quanto a diferentes 
ações a serem propostas, objetivos, ações previstas etc.), propaganda política (propostas e sua sustentação, 
posicionamento quanto a temas em discussão) e textos reivindicatórios: cartas de reclamação, petição 
(proposta, suas justificativas e ações a serem adotadas) e suas marcas linguísticas, de forma a incrementar a 
compreensão de textos pertencentes a esses gêneros e a possibilitar a produção de textos mais adequados 
e/ou fundamentados quando isso for requerido. 

 • (EF89LP17) Relacionar textos e documentos legais e normativos de importância universal, nacional ou 
local que envolvam direitos, em especial, de crianças, adolescentes e jovens – tais como a Declaração dos 
Direitos Humanos, a Constituição Brasileira, o ECA -, e a regulamentação da organização escolar – por 
exemplo, regimento escolar -, a seus contextos de produção, reconhecendo e analisando possíveis mo-
tivações, finalidades e sua vinculação com experiências humanas e fatos históricos e sociais, como forma 
de ampliar a compreensão dos direitos e deveres, de fomentar os princípios democráticos e uma atuação 
pautada pela ética da responsabilidade (o outro tem direito a uma vida digna tanto quanto eu tenho).

 • (EF89LP18) Explorar e analisar instâncias e canais de participação disponíveis na escola (conselho de 
escola, outros colegiados, grêmio livre), na comunidade (associações, coletivos, movimentos, etc.), no 
munícipio ou no país, incluindo formas de participação digital, como canais e plataformas de participação 
(como portal e-cidadania), serviços, portais e ferramentas de acompanhamentos do trabalho de políticos 
e de tramitação de leis, canais de educação política, bem como de propostas e proposições que circulam 
nesses canais, de forma a participar do debate de ideias e propostas na esfera social e a engajar-se com 
a busca de soluções para problemas ou questões que envolvam a vida da escola e da comunidade.

 • (EF89LP19) Analisar, a partir do contexto de produção, a forma de organização das cartas abertas, 
abaixo-assinados e petições on-line (identificação dos signatários, explicitação da reivindicação feita, 
acompanhada ou não de uma breve apresentação da problemática e/ou de justificativas que visam sus-
tentar a reivindicação) e a proposição, discussão e aprovação de propostas políticas ou de soluções para 
problemas de interesse público, apresentadas ou lidas nos canais digitais de participação, identificando 
suas marcas linguísticas, como forma de possibilitar a escrita ou subscrição consciente de abaixo-assina-
dos e textos dessa natureza e poder se posicionar de forma crítica e fundamentada frente às propostas. 
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 • (EF89LP20) Comparar propostas políticas e de solução de problemas, identificando o que se pretende 
fazer/implementar, por que (motivações, justificativas), para que (objetivos, benefícios e consequências 
esperados), como (ações e passos), quando etc. e a forma de avaliar a eficácia da proposta/solução, con-
trastando dados e informações de diferentes fontes, identificando coincidências, complementaridades e 
contradições, de forma a poder compreender e posicionar-se criticamente sobre os dados e informações 
usados em fundamentação de propostas e analisar a coerência entre os elementos, de forma a tomar 
decisões fundamentadas.

 • (EF89LP22) Compreender e comparar as diferentes posições e interesses em jogo em uma discussão ou 
apresentação de propostas, avaliando a validade e força dos argumentos e as consequências do que está 
sendo proposto e, quando for o caso, formular e negociar propostas de diferentes naturezas relativas a 
interesses coletivos envolvendo a escola ou comunidade escolar.

Ferramentas 
de atuação: 
Carta aberta

Páginas 250 e 
251

 • (EF89LP06) Analisar o uso de recursos persuasivos em textos argumentativos diversos (como a elabo-
ração do título, escolhas lexicais, construções metafóricas, a explicitação ou a ocultação de fontes de 
informação) e seus efeitos de sentido.

 • (EF89LP17) Relacionar textos e documentos legais e normativos de importância universal, nacional ou 
local que envolvam direitos, em especial, de crianças, adolescentes e jovens – tais como a Declaração dos 
Direitos Humanos, a Constituição Brasileira, o ECA -, e a regulamentação da organização escolar – por 
exemplo, regimento escolar -, a seus contextos de produção, reconhecendo e analisando possíveis mo-
tivações, finalidades e sua vinculação com experiências humanas e fatos históricos e sociais, como forma 
de ampliar a compreensão dos direitos e deveres, de fomentar os princípios democráticos e uma atuação 
pautada pela ética da responsabilidade (o outro tem direito a uma vida digna tanto quanto eu tenho).

 • (EF89LP18) Explorar e analisar instâncias e canais de participação disponíveis na escola (conselho de 
escola, outros colegiados, grêmio livre), na comunidade (associações, coletivos, movimentos, etc.), no 
munícipio ou no país, incluindo formas de participação digital, como canais e plataformas de participação 
(como portal e-cidadania), serviços, portais e ferramentas de acompanhamentos do trabalho de políticos 
e de tramitação de leis, canais de educação política, bem como de propostas e proposições que circulam 
nesses canais, de forma a participar do debate de ideias e propostas na esfera social e a engajar-se com 
a busca de soluções para problemas ou questões que envolvam a vida da escola e da comunidade.

 • (EF89LP19) Analisar, a partir do contexto de produção, a forma de organização das cartas abertas, 
abaixo-assinados e petições on-line (identificação dos signatários, explicitação da reivindicação feita, 
acompanhada ou não de uma breve apresentação da problemática e/ou de justificativas que visam sus-
tentar a reivindicação) e a proposição, discussão e aprovação de propostas políticas ou de soluções para 
problemas de interesse público, apresentadas ou lidas nos canais digitais de participação, identificando 
suas marcas linguísticas, como forma de possibilitar a escrita ou subscrição consciente de abaixo-assina-
dos e textos dessa natureza e poder se posicionar de forma crítica e fundamentada frente às propostas.

 • (EF89LP23) Analisar, em textos argumentativos, reivindicatórios e propositivos, os movimentos argumen-
tativos utilizados (sustentação, refutação e negociação), avaliando a força dos argumentos utilizados.

Nestas páginas, 
é possível 
desenvolver os ODS 
a seguir.
ODS
11. Cidades e 
comunidades 
sustentáveis.
17. Parcerias 
e meios de 
implementação.
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 • (EF69LP24) Discutir casos, reais ou simulações, submetidos a juízo, que envolvam (supostos) desrespeitos 
a artigos, do ECA, do Código de Defesa do Consumidor, do Código Nacional de Trânsito, de regulamenta-
ções do mercado publicitário etc., como forma de criar familiaridade com textos legais – seu vocabulário, 
formas de organização, marcas de estilo etc. -, de maneira a facilitar a compreensão de leis, fortalecer a 
defesa de direitos, fomentar a escrita de textos normativos (se e quando isso for necessário) e possibilitar 
a compreensão do caráter interpretativo das leis e as várias perspectivas que podem estar em jogo.

 • (EF89LP31) Analisar e utilizar modalização epistêmica, isto é, modos de indicar uma avaliação sobre o 
valor de verdade e as condições de verdade de uma proposição, tais como os asseverativos – quando se 
concorda com (“realmente, evidentemente, naturalmente, efetivamente, claro, certo, lógico, sem dúvi-
da” etc.) ou discorda de (“de jeito nenhum, de forma alguma”) uma ideia; e os quase-asseverativos, que 
indicam que se considera o conteúdo como quase certo (“talvez, assim, possivelmente, provavelmente, 
eventualmente”).

Nestas páginas, 
é possível 
desenvolver o TCT a 
seguir.
TCT
 • Educação fiscal. 
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 • (EF69LP27) Analisar a forma composicional de textos pertencentes a gêneros normativos/ jurídicos e a 
gêneros da esfera política, tais como propostas, programas políticos (posicionamento quanto a diferentes 
ações a serem propostas, objetivos, ações previstas etc.), propaganda política (propostas e sua susten-
tação, posicionamento quanto a temas em discussão) e textos reivindicatórios: cartas de reclamação, 
petição (proposta, suas justificativas e ações a serem adotadas) e suas marcas linguísticas, de forma a 
incrementar a compreensão de textos pertencentes a esses gêneros e a possibilitar a produção de textos 
mais adequados e/ou fundamentados quando isso for requerido.
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 • (EF69LP01) Diferenciar liberdade de expressão de discursos de ódio, posicionando-se contrariamente a 
esse tipo de discurso e vislumbrando possibilidades de denúncia quando for o caso.

 • (EF69LP22) Produzir, revisar e editar textos reivindicatórios ou propositivos sobre problemas que afetam 
a vida escolar ou da comunidade, justificando pontos de vista, reivindicações e detalhando propostas 
(justificativa, objetivos, ações previstas etc.), levando em conta seu contexto de produção e as caracte-
rísticas dos gêneros em questão.

 • (EF69LP30) Comparar, com a ajuda do professor, conteúdos, dados e informações de diferentes fontes, 
levando em conta seus contextos de produção e referências, identificando coincidências, complemen-
taridades e contradições, de forma a poder identificar erros/imprecisões conceituais, compreender e 
posicionar-se criticamente sobre os conteúdos e informações em questão.

 • (EF69LP34) Grifar as partes essenciais do texto, tendo em vista os objetivos de leitura, produzir marginálias 
(ou tomar notas em outro suporte), sínteses organizadas em itens, quadro sinóptico, quadro compara-
tivo, esquema, resumo ou resenha do texto lido (com ou sem comentário/análise), mapa conceitual, 
dependendo do que for mais adequado, como forma de possibilitar uma maior compreensão do texto, 
a sistematização de conteúdos [...].

 • (EF69LP35) Planejar textos de divulgação científica, a partir da elaboração de esquema que considere 
as pesquisas feitas anteriormente, de notas e sínteses de leituras ou de registros de experimentos ou 
de estudo de campo, produzir, revisar e editar textos voltados para a divulgação do conhecimento e de 
dados e resultados de pesquisas, tais como artigo de divulgação científica, artigo de opinião, reportagem 
científica, verbete de enciclopédia, verbete de enciclopédia digital colaborativa , infográfico, relatório, 
relato de experimento científico, relato (multimidiático) de campo, tendo em vista seus contextos de 
produção, que podem envolver a disponibilização de informações e conhecimentos em circulação em 
um formato mais acessível para um público específico ou a divulgação de conhecimentos advindos de 
pesquisas bibliográficas, experimentos científicos e estudos de campo realizados.
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 • (EF69LP36) Produzir, revisar e editar textos voltados para a divulgação do conhecimento e de dados e 
resultados de pesquisas, tais como artigos de divulgação científica, verbete de enciclopédia, infográfico, 
infográfico animado, podcast ou vlog científico, relato de experimento, relatório, relatório multimidiático 
de campo, dentre outros, considerando o contexto de produção e as regularidades dos gêneros em 
termos de suas construções composicionais e estilos.

 • (EF69LP38) Organizar os dados e informações pesquisados em painéis ou slides de apresentação, levando 
em conta o contexto de produção, o tempo disponível, as características do gênero apresentação oral, 
a multissemiose, as mídias e tecnologias que serão utilizadas, ensaiar a apresentação, considerando 
também elementos paralinguísticos e cinésicos e proceder à exposição oral de resultados de estudos e 
pesquisas, no tempo determinado, a partir do planejamento e da definição de diferentes formas de uso 
da fala – memorizada, com apoio da leitura ou fala espontânea.

 • (EF69LP41) Usar adequadamente ferramentas de apoio a apresentações orais, escolhendo e usando tipos e 
tamanhos de fontes que permitam boa visualização, topicalizando e/ou organizando o conteúdo em itens, 
inserindo de forma adequada imagens, gráficos, tabelas, formas e elementos gráficos, dimensionando 
a quantidade de texto (e imagem) por slide, usando progressivamente e de forma harmônica recursos 
mais sofisticados como efeitos de transição, slides mestres, layouts personalizados etc.

 • (EF69LP43) Identificar e utilizar os modos de introdução de outras vozes no texto – citação literal e sua 
formatação e paráfrase –, as pistas linguísticas responsáveis por introduzir no texto a posição do autor e 
dos outros autores citados (“Segundo X; De acordo com Y; De minha/nossa parte, penso/amos que”...) e 
os elementos de normatização (tais como as regras de inclusão e formatação de citações e paráfrases, de 
organização de referências bibliográficas) em textos científicos, desenvolvendo reflexão sobre o modo 
como a intertextualidade e a retextualização ocorrem nesses textos.

 • (EF89LP17) Relacionar textos e documentos legais e normativos de importância universal, nacional ou 
local que envolvam direitos, em especial, de crianças, adolescentes e jovens – tais como a Declaração dos 
Direitos Humanos, a Constituição Brasileira, o ECA -, e a regulamentação da organização escolar – por 
exemplo, regimento escolar -, a seus contextos de produção, reconhecendo e analisando possíveis mo-
tivações, finalidades e sua vinculação com experiências humanas e fatos históricos e sociais, como forma 
de ampliar a compreensão dos direitos e deveres, de fomentar os princípios democráticos e uma atuação 
pautada pela ética da responsabilidade (o outro tem direito a uma vida digna tanto quanto eu tenho).

 • (EF89LP21) Realizar enquetes e pesquisas de opinião, de forma a levantar prioridades, problemas a resolver 
ou propostas que possam contribuir para melhoria da escola ou da comunidade, caracterizar demanda/
necessidade, documentando-a de diferentes maneiras por meio de diferentes procedimentos, gêneros 
e mídias e, quando for o caso, selecionar informações e dados relevantes de fontes pertinentes diversas 
(sites, impressos, vídeos etc.), avaliando a qualidade e a utilidade dessas fontes, que possam servir de 
contextualização e fundamentação de propostas, de forma a justificar a proposição de propostas, projetos 
culturais e ações de intervenção.

 • (EF89LP23) Analisar, em textos argumentativos, reivindicatórios e propositivos, os movimentos argumen-
tativos utilizados (sustentação, refutação e negociação), avaliando a força dos argumentos utilizados.

 • (EF89LP24) Realizar pesquisa, estabelecendo o recorte das questões, usando fontes abertas e confiáveis.
 • (EF89LP25) Divulgar o resultado de pesquisas por meio de apresentações orais, verbetes de enciclopé-
dias colaborativas, reportagens de divulgação científica, vlogs científicos, vídeos de diferentes tipos etc.

 • (EF89LP29) Utilizar e perceber mecanismos de progressão temática, tais como retomadas anafóricas (“que, 
cujo, onde”, pronomes do caso reto e oblíquos, pronomes demonstrativos, nomes correferentes etc.), catáfo-
ras (remetendo para adiante ao invés de retomar o já dito), uso de organizadores textuais, de coesivos etc., e 
analisar os mecanismos de reformulação e paráfrase utilizados nos textos de divulgação do conhecimento. 
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 • (EF69LP19) Analisar, em gêneros orais que envolvam argumentação, os efeitos de sentido de elementos típicos 
da modalidade falada, como a pausa, a entonação, o ritmo, a gestualidade e expressão facial, as hesitações etc. 

 • (EF69LP22) Produzir, revisar e editar textos reivindicatórios ou propositivos sobre problemas que afetam 
a vida escolar ou da comunidade, justificando pontos de vista, reivindicações e detalhando propostas 
(justificativa, objetivos, ações previstas etc.), levando em conta seu contexto de produção e as caracte-
rísticas dos gêneros em questão.

 • (EF69LP33) Articular o verbal com os esquemas, infográficos, imagens variadas etc. na (re)construção 
dos sentidos dos textos de divulgação científica e retextualizar do discursivo para o esquemático – in-
fográfico, esquema, tabela, gráfico, ilustração etc. – e, ao contrário, transformar o conteúdo das tabelas, 
esquemas, infográficos, ilustrações etc. em texto discursivo, como forma de ampliar as possibilidades de 
compreensão desses textos e analisar as características das multissemioses e dos gêneros em questão.

 • (EF69LP37) Produzir roteiros para elaboração de vídeos de diferentes tipos (vlog científico, vídeo-minuto, 
programa de rádio, podcasts) para divulgação de conhecimentos científicos e resultados de pesquisa, 
tendo em vista seu contexto de produção, os elementos e a construção composicional dos roteiros.

 • (EF69LP40) Analisar, em gravações de seminários, conferências rápidas, trechos de palestras, dentre 
outros, a construção composicional dos gêneros de apresentação – abertura/saudação, introdução ao 
tema, apresentação do plano de exposição, desenvolvimento dos conteúdos, por meio do encadeamento 
de temas e subtemas (coesão temática), síntese final e/ou conclusão, encerramento –, os elementos 
paralinguísticos (tais como: tom e volume da voz, pausas e hesitações – que, em geral, devem ser mini-
mizadas –, modulação de voz e entonação, ritmo, respiração etc.) e cinésicos (tais como: postura corporal, 
movimentos e gestualidade significativa, expressão facial, contato de olho com plateia, modulação de 
voz e entonação, sincronia da fala com ferramenta de apoio etc.), para melhor performar apresentações 
orais no campo da divulgação do conhecimento. 

 • (EF89LP24) Realizar pesquisa, estabelecendo o recorte das questões, usando fontes abertas e confiáveis.

Semana 33

Você, 
booktuber

Nós, 
booktubers

Páginas 260 e 
261

 • (EF69LP45) Posicionar-se criticamente em relação a textos pertencentes a gêneros como quarta-capa, 
programa (de teatro, dança, exposição etc.), sinopse, resenha crítica, comentário em blog/vlog cultural 
etc., para selecionar obras literárias e outras manifestações artísticas (cinema, teatro, exposições, espe-
táculos, CD´s, DVD´s etc.), diferenciando as sequências descritivas e avaliativas e reconhecendo-os como 
gêneros que apoiam a escolha do livro ou produção cultural e consultando-os no momento de fazer 
escolhas, quando for o caso.

 • (EF69LP46) Participar de práticas de compartilhamento de leitura/recepção de obras literárias/ manifes-
tações artísticas, como rodas de leitura, clubes de leitura, eventos de contação de histórias, de leituras 
dramáticas, de apresentações teatrais, musicais e de filmes, cineclubes, festivais de vídeo, saraus, slams, 
canais de booktubers, redes sociais temáticas (de leitores, de cinéfilos, de música etc.), dentre outros, 
tecendo, quando possível, comentários de ordem estética e afetiva.

 • (EF69LP49) Mostrar-se interessado e envolvido pela leitura de livros de literatura e por outras produções culturais 
do campo e receptivo a textos que rompam com seu universo de expectativas, que representem um desafio 
em relação às suas possibilidades atuais e suas experiências anteriores de leitura, apoiando-se nas marcas 
linguísticas, em seu conhecimento sobre os gêneros e a temática e nas orientações dadas pelo professor.
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 • (EF69LP29) Refletir sobre a relação entre os contextos de produção dos gêneros de divulgação científica – 
texto didático, artigo de divulgação científica, reportagem de divulgação científica, verbete de enciclopédia 
(impressa e digital), esquema, infográfico (estático e animado), relatório, relato multimidiático de campo, 
podcasts e vídeos variados de divulgação científica etc. – e os aspectos relativos à construção composicional 
e às marcas linguística características desses gêneros, de forma a ampliar suas possibilidades de compreensão 
(e produção) de textos pertencentes a esses gêneros.

 • (EF69LP30) Comparar, com a ajuda do professor, conteúdos, dados e informações de diferentes fontes, 
levando em conta seus contextos de produção e referências, identificando coincidências, complemen-
taridades e contradições, de forma a poder identificar erros/imprecisões conceituais, compreender e 
posicionar-se criticamente sobre os conteúdos e informações em questão.

 • (EF69LP42) Analisar a construção composicional dos textos pertencentes a gêneros relacionados à divul-
gação de conhecimentos: título, (olho), introdução, divisão do texto em subtítulos, imagens ilustrativas de 
conceitos, relações, ou resultados complexos (fotos, ilustrações, esquemas, gráficos, infográficos, diagramas, 
figuras, tabelas, mapas) etc., exposição, contendo definições, descrições, comparações, enumerações, 
exemplificações e remissões a conceitos e relações por meio de notas de rodapé, boxes ou links; ou título, 
contextualização do campo, ordenação temporal ou temática por tema ou subtema, intercalação de trechos 
verbais com fotos, ilustrações, áudios, vídeos etc. e reconhecer traços da linguagem dos textos de divulgação 
científica, fazendo uso consciente das estratégias de impessoalização da linguagem (ou de pessoalização, 
se o tipo de publicação e objetivos assim o demandarem, como em alguns podcasts e vídeos de divulgação 
científica), 3a  pessoa, presente atemporal, recurso à citação, uso de vocabulário técnico/especializado etc., 
como forma de ampliar suas capacidades de compreensão e produção de textos nesses gêneros.

 • (EF69LP56) Fazer uso consciente e reflexivo de regras e normas da norma-padrão em situações de fala 
e escrita nas quais ela deve ser usada.

 • (EF89LP31) Analisar e utilizar modalização epistêmica, isto é, modos de indicar uma avaliação sobre o 
valor de verdade e as condições de verdade de uma proposição, tais como os asseverativos – quando se 
concorda com (“realmente, evidentemente, naturalmente, efetivamente, claro, certo, lógico, sem dúvi-
da” etc.) ou discorda de (“de jeito nenhum, de forma alguma”) uma ideia; e os quase-asseverativos, que 
indicam que se considera o conteúdo como quase certo (“talvez, assim, possivelmente, provavelmente, 
eventualmente”).
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 • (EF69LP22) Produzir, revisar e editar textos reivindicatórios ou propositivos sobre problemas que afetam 
a vida escolar ou da comunidade, justificando pontos de vista, reivindicações e detalhando propostas 
(justificativa, objetivos, ações previstas etc.), levando em conta seu contexto de produção e as caracte-
rísticas dos gêneros em questão. 

 • (EF69LP24) Discutir casos, reais ou simulações, submetidos a juízo, que envolvam (supostos) desrespeitos 
a artigos, do ECA, do Código de Defesa do Consumidor, do Código Nacional de Trânsito, de regulamenta-
ções do mercado publicitário etc., como forma de criar familiaridade com textos legais – seu vocabulário, 
formas de organização, marcas de estilo etc. -, de maneira a facilitar a compreensão de leis, fortalecer a 
defesa de direitos, fomentar a escrita de textos normativos (se e quando isso for necessário) e possibilitar 
a compreensão do caráter interpretativo das leis e as várias perspectivas que podem estar em jogo.

 • (EF69LP25) Posicionar-se de forma consistente e sustentada em uma discussão, assembleia, reuniões 
de colegiados da escola, de agremiações e outras situações de apresentação de propostas e defesas de 
opiniões, respeitando as opiniões contrárias e propostas alternativas e fundamentando seus posiciona-
mentos, no tempo de fala previsto, valendo-se de sínteses e propostas claras e justificadas. 

 • (EF69LP27) Analisar a forma composicional de textos pertencentes a gêneros normativos/jurídicos e a 
gêneros da esfera política, tais como propostas, programas políticos (posicionamento quanto a diferentes 
ações a serem propostas, objetivos, ações previstas etc.), propaganda política (propostas e sua susten-
tação, posicionamento quanto a temas em discussão) e textos reivindicatórios: cartas de reclamação, 
petição (proposta, suas justificativas e ações a serem adotadas) e suas marcas linguísticas, de forma a 
incrementar a compreensão de textos pertencentes a esses gêneros e a possibilitar a produção de textos 
mais adequados e/ou fundamentados quando isso for requerido.

 • (EF89LP17) Relacionar textos e documentos legais e normativos de importância universal, nacional ou 
local que envolvam direitos, em especial, de crianças, adolescentes e jovens – tais como a Declaração dos 
Direitos Humanos, a Constituição Brasileira, o ECA -, e a regulamentação da organização escolar – por 
exemplo, regimento escolar -, a seus contextos de produção, reconhecendo e analisando possíveis mo-
tivações, finalidades e sua vinculação com experiências humanas e fatos históricos e sociais, como forma 
de ampliar a compreensão dos direitos e deveres, de fomentar os princípios democráticos e uma atuação 
pautada pela ética da responsabilidade (o outro tem direito a uma vida digna tanto quanto eu tenho).

 • (EF89LP19) Analisar, a partir do contexto de produção, a forma de organização das cartas abertas, 
abaixo-assinados e petições on-line (identificação dos signatários, explicitação da reivindicação feita, 
acompanhada ou não de uma breve apresentação da problemática e/ou de justificativas que visam sus-
tentar a reivindicação) e a proposição, discussão e aprovação de propostas políticas ou de soluções para 
problemas de interesse público, apresentadas ou lidas nos canais digitais de participação, identificando 
suas marcas linguísticas, como forma de possibilitar a escrita ou subscrição consciente de abaixo-assina-
dos e textos dessa natureza e poder se posicionar de forma crítica e fundamentada frente às propostas.

 • (EF89LP23) Analisar, em textos argumentativos, reivindicatórios e propositivos, os movimentos argumen-
tativos utilizados (sustentação, refutação e negociação), avaliando a força dos argumentos utilizados.

 • (EF89LP24) Realizar pesquisa, estabelecendo o recorte das questões, usando fontes abertas e confiáveis.
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Competências gerais da Educação Básica
3. Valorizar e fruir as diversas manifestações artísticas e culturais, das locais às mundiais, e também 
participar de práticas diversificadas da produção artístico-cultural.
4. Utilizar diferentes linguagens – verbal (oral ou visual-motora, como Libras, e escrita), corporal, 
visual, sonora e digital –, bem como conhecimentos das linguagens artística, matemática e 
científica, para se expressar e partilhar informações, experiências, ideias e sentimentos em diferentes 
contextos, além de produzir sentidos que levem ao entendimento mútuo.
9. Exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a cooperação, fazendo-se respeitar 
e promovendo o respeito ao outro e aos direitos humanos, com acolhimento e valorização da 
diversidade de indivíduos e de grupos sociais, seus saberes, suas identidades, suas culturas e suas 
potencialidades, sem preconceitos de qualquer natureza.
Competências específicas de Linguagens para o Ensino Fundamental
1. Compreender as linguagens como construção humana, histórica, social e cultural, de natureza 
dinâmica, reconhecendo-as e valorizando-as como formas de significação da realidade e 
expressão de subjetividades e identidades sociais e culturais.
3. Utilizar diferentes linguagens – verbal (oral ou visual-motora, como Libras, e escrita), corporal, 
visual, sonora e digital –, para se expressar e partilhar informações, experiências, ideias e 
sentimentos em diferentes contextos e produzir sentidos que levem ao diálogo, à resolução de 
conflitos e à cooperação.
5. Desenvolver o senso estético para reconhecer, fruir e respeitar as diversas manifestações artísticas 
e culturais, das locais às mundiais, inclusive aquelas pertencentes ao patrimônio cultural da 
humanidade, bem como participar de práticas diversificadas, individuais e coletivas, da produção 
artístico-cultural, com respeito à diversidade de saberes, identidades e culturas.
Competências específicas de Língua Portuguesa para o Ensino Fundamental
3. Ler, escutar e produzir textos orais, escritos e multissemióticos que circulam em diferentes 
campos de atuação e mídias, com compreensão, autonomia, fluência e criticidade, de modo a se 
expressar e partilhar informações, experiências, ideias e sentimentos, e continuar aprendendo.
8. Selecionar textos e livros para leitura integral, de acordo com objetivos, interesses e projetos 
pessoais (estudo, formação pessoal, entretenimento, pesquisa, trabalho etc.). 
9. Envolver-se em práticas de leitura literária que possibilitem o desenvolvimento do senso 
estético para fruição, valorizando a literatura e outras manifestações artístico-culturais como 
formas de acesso às dimensões lúdicas, de imaginário e encantamento, reconhecendo o potencial 
transformador e humanizador da experiência com a literatura.

TCT
 • Vida familiar e social.
 • Educação fiscal.

ODS
4. Educação de 
qualidade.
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 • (EF69LP44) Inferir a presença de valores sociais, culturais e humanos e de diferentes visões de mundo, 
em textos literários, reconhecendo nesses textos formas de estabelecer múltiplos olhares sobre as iden-
tidades, sociedades e culturas e considerando a autoria e o contexto social e histórico de sua produção.

 • (EF69LP49) Mostrar-se interessado e envolvido pela leitura de livros de literatura e por outras produções culturais 
do campo e receptivo a textos que rompam com seu universo de expectativas, que representem um desafio 
em relação às suas possibilidades atuais e suas experiências anteriores de leitura, apoiando-se nas marcas 
linguísticas, em seu conhecimento sobre os gêneros e a temática e nas orientações dadas pelo professor. 

 • (EF69LP54) Analisar os efeitos de sentido decorrentes da interação entre os elementos linguísticos e os 
recursos paralinguísticos e cinésicos, como as variações no ritmo, as modulações no tom de voz, as pausas, 
as manipulações do estrato sonoro da linguagem, obtidos por meio da estrofação, das rimas e de figuras 
de linguagem como as aliterações, as assonâncias, as onomatopeias, dentre outras, a postura corporal e a 
gestualidade, na declamação de poemas, apresentações musicais e teatrais, tanto em gêneros em prosa 
quanto nos gêneros poéticos, os efeitos de sentido decorrentes do emprego de figuras de linguagem, tais 
como comparação, metáfora, personificação, metonímia, hipérbole, eufemismo, ironia, paradoxo e antítese e 
os efeitos de sentido decorrentes do emprego de palavras e expressões denotativas e conotativas (adjetivos, 
locuções adjetivas, orações subordinadas adjetivas etc.), que funcionam como modificadores, percebendo 
sua função na caracterização dos espaços, tempos, personagens e ações próprios de cada gênero narrativo.

 • (EF89LP27) Tecer considerações e formular problematizações pertinentes, em momentos oportunos, em 
situações de aulas, apresentação oral, seminário etc.
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 • (EF69LP47) Analisar, em textos narrativos ficcionais, as diferentes formas de composição próprias de cada 
gênero, os recursos coesivos que constroem a passagem do tempo e articulam suas partes, a escolha 
lexical típica de cada gênero para a caracterização dos cenários e dos personagens e os efeitos de sen-
tido decorrentes dos tempos verbais, dos tipos de discurso, dos verbos de enunciação e das variedades 
linguísticas (no discurso direto, se houver) empregados, identificando o enredo e o foco narrativo e 
percebendo como se estrutura a narrativa nos diferentes gêneros e os efeitos de sentido decorrentes do 
foco narrativo típico de cada gênero, da caracterização dos espaços físico e psicológico e dos tempos 
cronológico e psicológico, das diferentes vozes no texto (do narrador, de personagens em discurso direto 
e indireto), do uso de pontuação expressiva, palavras e expressões conotativas e processos figurativos e 
do uso de recursos linguístico-gramaticais próprios a cada gênero narrativo. 

 • (EF69LP49) Mostrar-se interessado e envolvido pela leitura de livros de literatura e por outras produções culturais 
do campo e receptivo a textos que rompam com seu universo de expectativas, que representem um desafio 
em relação às suas possibilidades atuais e suas experiências anteriores de leitura, apoiando-se nas marcas 
linguísticas, em seu conhecimento sobre os gêneros e a temática e nas orientações dadas pelo professor. 

 • (EF69LP51) Engajar-se ativamente nos processos de planejamento, textualização, revisão/ edição e 
reescrita, tendo em vista as restrições temáticas, composicionais e estilísticas dos textos pretendidos e as 
configurações da situação de produção – o leitor pretendido, o suporte, o contexto de circulação do texto, 
as finalidades etc. – e considerando a imaginação, a estesia e a verossimilhança próprias ao texto literário.  

Nessas páginas, é 
possível trabalhar o 
TCT a seguir.
TCT
 • Vida familiar e social.
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 • (EF69LP53) Ler em voz alta textos literários diversos – como contos de amor, de humor, de suspense, de terror; 
crônicas líricas, humorísticas, críticas; bem como leituras orais capituladas (compartilhadas ou não com o 
professor) de livros de maior extensão, como romances, narrativas de enigma, narrativas de aventura, litera-
tura infantojuvenil, – contar/recontar histórias tanto da tradição oral (causos, contos de esperteza, contos de 
animais, contos de amor, contos de encantamento, piadas, dentre outros) quanto da tradição literária escrita, 
expressando a compreensão e interpretação do texto por meio de uma leitura ou fala expressiva e fluente, 
que respeite o ritmo, as pausas, as hesitações, a entonação indicados tanto pela pontuação quanto por outros 
recursos gráfico-editoriais, como negritos, itálicos, caixa-alta, ilustrações etc., gravando essa leitura ou esse 
conto/reconto, seja para análise posterior, seja para produção de audiobooks de textos literários diversos 
ou de podcasts de leituras dramáticas com ou sem efeitos especiais e ler e/ou declamar poemas diversos, 
tanto de forma livre quanto de forma fixa (como quadras, sonetos, liras, haicais etc.), empregando os recursos 
linguísticos, paralinguísticos e cinésicos necessários aos efeitos de sentido pretendidos, como o ritmo e a en-
tonação, o emprego de pausas e prolongamentos, o tom e o timbre vocais, bem como eventuais recursos de 
gestualidade e pantomima que convenham ao gênero poético e à situação de compartilhamento em questão.

 • (EF69LP54) Analisar os efeitos de sentido decorrentes da interação entre os elementos linguísticos e 
os recursos paralinguísticos e cinésicos, como as variações no ritmo, as modulações no tom de voz, as 
pausas, as manipulações do estrato sonoro da linguagem, obtidos por meio da estrofação, das rimas e 
de figuras de linguagem como as aliterações, as assonâncias, as onomatopeias, dentre outras, a postura 
corporal e a gestualidade, na declamação de poemas, apresentações musicais e teatrais, tanto em gêne-
ros em prosa quanto nos gêneros poéticos, os efeitos de sentido decorrentes do emprego de figuras de 
linguagem, tais como comparação, metáfora, personificação, metonímia, hipérbole, eufemismo, ironia, 
paradoxo e antítese e os efeitos de sentido decorrentes do emprego de palavras e expressões denotativas 
e conotativas (adjetivos, locuções adjetivas, orações subordinadas adjetivas etc.), que funcionam como 
modificadores, percebendo sua função na caracterização dos espaços, tempos, personagens e ações 
próprios de cada gênero narrativo.

 • (EF69LP55) Reconhecer as variedades da língua falada, o conceito de norma-padrão e o de preconceito 
linguístico. 

 • (EF89LP32) Analisar os efeitos de sentido decorrentes do uso de mecanismos de intertextualidade (refe-
rências, alusões, retomadas) entre os textos literários, entre esses textos literários e outras manifestações 
artísticas (cinema, teatro, artes visuais e midiáticas, música), quanto aos temas, personagens, estilos, 
autores etc., e entre o texto original e paródias, paráfrases, pastiches, trailer honesto, vídeos-minuto, 
vidding, dentre outros.

 • (EF89LP33) Ler, de forma autônoma, e compreender – selecionando procedimentos e estratégias de 
leitura adequados a diferentes objetivos e levando em conta características dos gêneros e suportes – 
romances, contos contemporâneos, minicontos, fábulas contemporâneas, romances juvenis, biografias 
romanceadas, novelas, crônicas visuais, narrativas de ficção científica, narrativas de suspense, poemas 
de forma livre e fixa (como haicai), poema concreto, ciberpoema, dentre outros, expressando avaliação 
sobre o texto lido e estabelecendo preferências por gêneros, temas, autores.

 • (EF89LP37) Analisar os efeitos de sentido do uso de figuras de linguagem como ironia, eufemismo, 
antítese, aliteração, assonância, dentre outras.

 • (EF09LP09) Identificar efeitos de sentido do uso de orações adjetivas restritivas e explicativas em um 
período composto.

 • (EF09LP11) Inferir efeitos de sentido decorrentes do uso de recursos de coesão sequencial (conjunções 
e articuladores textuais).

 • (EF09LP12) Identificar estrangeirismos, caracterizando-os segundo a conservação, ou não, de sua forma 
gráfica de origem, avaliando a pertinência, ou não, de seu uso.

Compreensão 
textual

Páginas 273 a 
275

 • (EF69LP55) Reconhecer as variedades da língua falada, o conceito de norma-padrão e o de preconceito 
linguístico. 

 • (EF89LP05) Analisar o efeito de sentido produzido pelo uso, em textos, de recurso a formas de apropriação 
textual (paráfrases, citações, discurso direto, indireto ou indireto livre).

 • (EF89LP27) Tecer considerações e formular problematizações pertinentes, em momentos oportunos, em 
situações de aulas, apresentação oral, seminário etc. 

 • (EF89LP33) Ler, de forma autônoma, e compreender – selecionando procedimentos e estratégias de 
leitura adequados a diferentes objetivos e levando em conta características dos gêneros e suportes – 
romances, contos contemporâneos, minicontos, fábulas contemporâneas, romances juvenis, biografias 
romanceadas, novelas, crônicas visuais, narrativas de ficção científica, narrativas de suspense, poemas 
de forma livre e fixa (como haicai), poema concreto, ciberpoema, dentre outros, expressando avaliação 
sobre o texto lido e estabelecendo preferências por gêneros, temas, autores.

 • (EF89LP37) Analisar os efeitos de sentido do uso de figuras de linguagem como ironia, eufemismo, 
antítese, aliteração, assonância, dentre outras.

 • (EF09LP08) Identificar, em textos lidos e em produções próprias, a relação que conjunções (e locuções 
conjuntivas) coordenativas e subordinativas estabelecem entre as orações que conectam. 

 • (EF09LP11) Inferir efeitos de sentido decorrentes do uso de recursos de coesão sequencial (conjunções 
e articuladores textuais).

 • (EF09LP12) Identificar estrangeirismos, caracterizando-os segundo a conservação, ou não, de sua forma 
gráfica de origem, avaliando a pertinência, ou não, de seu uso.
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Páginas 276 a 
279

 • (EF69LP02) Analisar e comparar peças publicitárias variadas (cartazes, folhetos, outdoor, anúncios e 
propagandas em diferentes mídias, spots, jingle, vídeos etc.), de forma a perceber a articulação entre 
elas em campanhas, as especificidades das várias semioses e mídias, a adequação dessas peças ao 
público-alvo, aos objetivos do anunciante e/ou da campanha e à construção composicional e estilo dos 
gêneros em questão, como forma de ampliar suas possibilidades de compreensão (e produção) de textos 
pertencentes a esses gêneros.

 • (EF69LP03) Identificar, em notícias, o fato central, suas principais circunstâncias e eventuais decorrências; em 
reportagens e fotorreportagens o fato ou a temática retratada e a perspectiva de abordagem, em entrevistas 
os principais temas/subtemas abordados, explicações dadas ou teses defendidas em relação a esses subtemas; 
em tirinhas, memes, charge, a crítica, ironia ou humor presente.

 • (EF69LP04) Identificar e analisar os efeitos de sentido que fortalecem a persuasão nos textos publicitários, 
relacionando as estratégias de persuasão e apelo ao consumo com os recursos linguístico-discursivos 
utilizados, como imagens, tempo verbal, jogos de palavras, figuras de linguagem etc., com vistas a fo-
mentar práticas de consumo conscientes.

 • (EF09LP04) Escrever textos corretamente, de acordo com a norma-padrão, com estruturas sintáticas 
complexas no nível da oração e do período.

Nessas páginas, é 
possível trabalhar o 
ODS a seguir.
ODS
4. Educação de 
qualidade.
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A voz do autor

Luis Fernando 
Verissimo

Páginas 280 e 
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 • (EF69LP03) Identificar, em notícias, o fato central, suas principais circunstâncias e eventuais decorrências; 
em reportagens e fotorreportagens o fato ou a temática retratada e a perspectiva de abordagem, em 
entrevistas os principais temas/subtemas abordados, explicações dadas ou teses defendidas em relação 
a esses subtemas; em tirinhas, memes, charge, a crítica, ironia ou humor presente. 

 • (EF69LP44) Inferir a presença de valores sociais, culturais e humanos e de diferentes visões de mundo, 
em textos literários, reconhecendo nesses textos formas de estabelecer múltiplos olhares sobre as iden-
tidades, sociedades e culturas e considerando a autoria e o contexto social e histórico de sua produção.

 • (EF89LP32) Analisar os efeitos de sentido decorrentes do uso de mecanismos de intertextualidade (refe-
rências, alusões, retomadas) entre os textos literários, entre esses textos literários e outras manifestações 
artísticas (cinema, teatro, artes visuais e midiáticas, música), quanto aos temas, personagens, estilos, 
autores etc., e entre o texto original e paródias, paráfrases, pastiches, trailer honesto, vídeos-minuto, 
vidding, dentre outros.

Semana 36
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 • (EF69LP02) Analisar e comparar peças publicitárias variadas (cartazes, folhetos, outdoor, anúncios e 
propagandas em diferentes mídias, spots, jingle, vídeos etc.), de forma a perceber a articulação entre 
elas em campanhas, as especificidades das várias semioses e mídias, a adequação dessas peças ao 
público-alvo, aos objetivos do anunciante e/ou da campanha e à construção composicional e estilo dos 
gêneros em questão, como forma de ampliar suas possibilidades de compreensão (e produção) de textos 
pertencentes a esses gêneros.

 • (EF69LP03) Identificar, em notícias, o fato central, suas principais circunstâncias e eventuais decorrências; 
em reportagens e fotorreportagens o fato ou a temática retratada e a perspectiva de abordagem, em 
entrevistas os principais temas/subtemas abordados, explicações dadas ou teses defendidas em relação 
a esses subtemas; em tirinhas, memes, charge, a crítica, ironia ou humor presente.

 • (EF89LP02) Analisar diferentes práticas (curtir, compartilhar, comentar, curar etc.) e textos pertencentes a 
diferentes gêneros da cultura digital (meme, gif, comentário, charge digital etc.) envolvidos no trato com 
a informação e opinião, de forma a possibilitar uma presença mais crítica e ética nas redes. 

 • (EF09LP12) Identificar estrangeirismos, caracterizando-os segundo a conservação, ou não, de sua forma 
gráfica de origem, avaliando a pertinência, ou não, de seu uso.
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 • (EF69LP47) Analisar, em textos narrativos ficcionais, as diferentes formas de composição próprias de cada 
gênero, os recursos coesivos que constroem a passagem do tempo e articulam suas partes, a escolha 
lexical típica de cada gênero para a caracterização dos cenários e dos personagens e os efeitos de sen-
tido decorrentes dos tempos verbais, dos tipos de discurso, dos verbos de enunciação e das variedades 
linguísticas (no discurso direto, se houver) empregados, identificando o enredo e o foco narrativo e 
percebendo como se estrutura a narrativa nos diferentes gêneros e os efeitos de sentido decorrentes do 
foco narrativo típico de cada gênero, da caracterização dos espaços físico e psicológico e dos tempos 
cronológico e psicológico, das diferentes vozes no texto (do narrador, de personagens em discurso direto 
e indireto), do uso de pontuação expressiva, palavras e expressões conotativas e processos figurativos e 
do uso de recursos linguístico-gramaticais próprios a cada gênero narrativo. 

 • (EF69LP51) Engajar-se ativamente nos processos de planejamento, textualização, revisão/ edição e 
reescrita, tendo em vista as restrições temáticas, composicionais e estilísticas dos textos pretendidos e as 
configurações da situação de produção – o leitor pretendido, o suporte, o contexto de circulação do texto, 
as finalidades etc. – e considerando a imaginação, a estesia e a verossimilhança próprias ao texto literário. 

 • (EF69LP53) Ler em voz alta textos literários diversos – como contos de amor, de humor, de suspense, de 
terror; crônicas líricas, humorísticas, críticas; bem como leituras orais capituladas (compartilhadas ou 
não com o professor) de livros de maior extensão, como romances, narrativas de enigma, narrativas de 
aventura, literatura infantojuvenil, – contar/recontar histórias tanto da tradição oral (causos, contos de 
esperteza, contos de animais, contos de amor, contos de encantamento, piadas, dentre outros) quanto da 
tradição literária escrita, expressando a compreensão e interpretação do texto por meio de uma leitura ou 
fala expressiva e fluente, que respeite o ritmo, as pausas, as hesitações, a entonação indicados tanto pela 
pontuação quanto por outros recursos gráfico-editoriais, como negritos, itálicos, caixa-alta, ilustrações etc., 
gravando essa leitura ou esse conto/reconto, seja para análise posterior, seja para produção de audiobooks 
de textos literários diversos ou de podcasts de leituras dramáticas com ou sem efeitos especiais e ler e/
ou declamar poemas diversos, tanto de forma livre quanto de forma fixa (como quadras, sonetos, liras, 
haicais etc.), empregando os recursos linguísticos, paralinguísticos e cinésicos necessários aos efeitos de 
sentido pretendidos, como o ritmo e a entonação, o emprego de pausas e prolongamentos, o tom e o 
timbre vocais, bem como eventuais recursos de gestualidade e pantomima que convenham ao gênero 
poético e à situação de compartilhamento em questão. 

 • (EF69LP55) Reconhecer as variedades da língua falada, o conceito de norma-padrão e o de preconceito 
linguístico. 

 • (EF89LP32) Analisar os efeitos de sentido decorrentes do uso de mecanismos de intertextualidade (refe-
rências, alusões, retomadas) entre os textos literários, entre esses textos literários e outras manifestações 
artísticas (cinema, teatro, artes visuais e midiáticas, música), quanto aos temas, personagens, estilos, 
autores etc., e entre o texto original e paródias, paráfrases, pastiches, trailer honesto, vídeos-minuto, 
vidding, dentre outros.

 • (EF89LP33) Ler, de forma autônoma, e compreender – selecionando procedimentos e estratégias de 
leitura adequados a diferentes objetivos e levando em conta características dos gêneros e suportes – 
romances, contos contemporâneos, minicontos, fábulas contemporâneas, romances juvenis, biografias 
romanceadas, novelas, crônicas visuais, narrativas de ficção científica, narrativas de suspense, poemas 
de forma livre e fixa (como haicai), poema concreto, ciberpoema, dentre outros, expressando avaliação 
sobre o texto lido e estabelecendo preferências por gêneros, temas, autores.

 • (EF89LP37) Analisar os efeitos de sentido do uso de figuras de linguagem como ironia, eufemismo, 
antítese, aliteração, assonância, dentre outras.

 • (EF09LP11) Inferir efeitos de sentido decorrentes do uso de recursos de coesão sequencial (conjunções 
e articuladores textuais).

 • (EF09LP12) Identificar estrangeirismos, caracterizando-os segundo a conservação, ou não, de sua forma 
gráfica de origem, avaliando a pertinência, ou não, de seu uso.

Nessas páginas, é 
possível trabalhar o 
TCT a seguir.
TCT
 • Educação fiscal.
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289

 • (EF89LP16) Analisar a modalização realizada em textos noticiosos e argumentativos, por meio das 
modalidades apreciativas, viabilizadas por classes e estruturas gramaticais como adjetivos, locuções 
adjetivas, advérbios, locuções adverbiais, orações adjetivas e adverbiais, orações relativas restritivas e 
explicativas etc., de maneira a perceber a apreciação ideológica sobre os fatos noticiados ou as posições 
implícitas ou assumidas.
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 • (EF89LP33) Ler, de forma autônoma, e compreender – selecionando procedimentos e estratégias de 
leitura adequados a diferentes objetivos e levando em conta características dos gêneros e suportes – 
romances, contos contemporâneos, minicontos, fábulas contemporâneas, romances juvenis, biografias 
romanceadas, novelas, crônicas visuais, narrativas de ficção científica, narrativas de suspense, poemas 
de forma livre e fixa (como haicai), poema concreto, ciberpoema, dentre outros, expressando avaliação 
sobre o texto lido e estabelecendo preferências por gêneros, temas, autores.

 • (EF89LP32) Analisar os efeitos de sentido decorrentes do uso de mecanismos de intertextualidade (refe-
rências, alusões, retomadas) entre os textos literários, entre esses textos literários e outras manifestações 
artísticas (cinema, teatro, artes visuais e midiáticas, música), quanto aos temas, personagens, estilos, 
autores etc., e entre o texto original e paródias, paráfrases, pastiches, trailer honesto, vídeos-minuto, 
vidding, dentre outros.

 • (EF89LP35) Criar contos ou crônicas (em especial, líricas), crônicas visuais, minicontos, narrativas de aven-
tura e de ficção científica, dentre outros, com temáticas próprias ao gênero, usando os conhecimentos 
sobre os constituintes estruturais e recursos expressivos típicos dos gêneros narrativos pretendidos, e, 
no caso de produção em grupo, ferramentas de escrita colaborativa.

Língua e 
linguagem
Orações 
subordinadas 
reduzidas II
Páginas 290 e 
291

 • (EF69LP03) Identificar, em notícias, o fato central, suas principais circunstâncias e eventuais decorrências; 
em reportagens e fotorreportagens o fato ou a temática retratada e a perspectiva de abordagem, em 
entrevistas os principais temas/subtemas abordados, explicações dadas ou teses defendidas em relação 
a esses subtemas; em tirinhas, memes, charge, a crítica, ironia ou humor presente. 

 • (EF09LP04) Escrever textos corretamente, de acordo com a norma-padrão, com estruturas sintáticas 
complexas no nível da oração e do período.
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 • (EF69LP34) Grifar as partes essenciais do texto, tendo em vista os objetivos de leitura, produzir marginálias 
(ou tomar notas em outro suporte), sínteses organizadas em itens, quadro sinóptico, quadro compara-
tivo, esquema, resumo ou resenha do texto lido (com ou sem comentário/análise), mapa conceitual, 
dependendo do que for mais adequado, como forma de possibilitar uma maior compreensão do texto, 
a sistematização de conteúdos [...].

 • (EF69LP46) Participar de práticas de compartilhamento de leitura/recepção de obras literárias/ manifes-
tações artísticas, como rodas de leitura, clubes de leitura, eventos de contação de histórias, de leituras 
dramáticas, de apresentações teatrais, musicais e de filmes, cineclubes, festivais de vídeo, saraus, slams, 
canais de booktubers, redes sociais temáticas (de leitores, de cinéfilos, de música etc.), dentre outros, 
tecendo, quando possível, comentários de ordem estética e afetiva. 

 • (EF69LP54) Analisar os efeitos de sentido decorrentes da interação entre os elementos linguísticos e os 
recursos paralinguísticos e cinésicos, como as variações no ritmo, as modulações no tom de voz, as pausas, 
as manipulações do estrato sonoro da linguagem, obtidos por meio da estrofação, das rimas e de figuras 
de linguagem como as aliterações, as assonâncias, as onomatopeias, dentre outras, a postura corporal e a 
gestualidade, na declamação de poemas, apresentações musicais e teatrais, tanto em gêneros em prosa 
quanto nos gêneros poéticos, os efeitos de sentido decorrentes do emprego de figuras de linguagem, tais 
como comparação, metáfora, personificação, metonímia, hipérbole, eufemismo, ironia, paradoxo e antítese e 
os efeitos de sentido decorrentes do emprego de palavras e expressões denotativas e conotativas (adjetivos, 
locuções adjetivas, orações subordinadas adjetivas etc.), que funcionam como modificadores, percebendo 
sua função na caracterização dos espaços, tempos, personagens e ações próprios de cada gênero narrativo. 

 • (EF69LP56) Fazer uso consciente e reflexivo de regras e normas da norma-padrão em situações de fala 
e escrita nas quais ela deve ser usada. 

 • (EF89LP32) Analisar os efeitos de sentido decorrentes do uso de mecanismos de intertextualidade (refe-
rências, alusões, retomadas) entre os textos literários, entre esses textos literários e outras manifestações 
artísticas (cinema, teatro, artes visuais e midiáticas, música), quanto aos temas, personagens, estilos, 
autores etc., e entre o texto original e paródias, paráfrases, pastiches, trailer honesto, vídeos-minuto, 
vidding, dentre outros.

 • (EF89LP33) Ler, de forma autônoma, e compreender – selecionando procedimentos e estratégias de leitura 
adequados a diferentes objetivos e levando em conta características dos gêneros e suportes – romances, 
contos contemporâneos, minicontos, fábulas contemporâneas, romances juvenis, biografias romanceadas, 
novelas, crônicas visuais, narrativas de ficção científica, narrativas de suspense, poemas de forma livre e 
fixa (como haicai), poema concreto, ciberpoema, dentre outros, expressando avaliação sobre o texto lido 
e estabelecendo preferências por gêneros, temas, autores.

 • (EF89LP35) Criar contos ou crônicas (em especial, líricas), crônicas visuais, minicontos, narrativas de aven-
tura e de ficção científica, dentre outros, com temáticas próprias ao gênero, usando os conhecimentos 
sobre os constituintes estruturais e recursos expressivos típicos dos gêneros narrativos pretendidos, e, 
no caso de produção em grupo, ferramentas de escrita colaborativa.

 • (EF09LP04) Escrever textos corretamente, de acordo com a norma-padrão, com estruturas sintáticas 
complexas no nível da oração e do período.
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 • (EF69LP56) Fazer uso consciente e reflexivo de regras e normas da norma-padrão em situações de fala 
e escrita nas quais ela deve ser usada. 

 • (EF89LP32) Analisar os efeitos de sentido decorrentes do uso de mecanismos de intertextualidade (refe-
rências, alusões, retomadas) entre os textos literários, entre esses textos literários e outras manifestações 
artísticas (cinema, teatro, artes visuais e midiáticas, música), quanto aos temas, personagens, estilos, 
autores etc., e entre o texto original e paródias, paráfrases, pastiches, trailer honesto, vídeos-minuto, 
vidding, dentre outros.

 • (EF89LP33) Ler, de forma autônoma, e compreender – selecionando procedimentos e estratégias de leitura 
adequados a diferentes objetivos e levando em conta características dos gêneros e suportes – romances, 
contos contemporâneos, minicontos, fábulas contemporâneas, romances juvenis, biografias romanceadas, 
novelas, crônicas visuais, narrativas de ficção científica, narrativas de suspense, poemas de forma livre e 
fixa (como haicai), poema concreto, ciberpoema, dentre outros, expressando avaliação sobre o texto lido 
e estabelecendo preferências por gêneros, temas, autores.

 • (EF89LP35) Criar contos ou crônicas (em especial, líricas), crônicas visuais, minicontos, narrativas de aven-
tura e de ficção científica, dentre outros, com temáticas próprias ao gênero, usando os conhecimentos 
sobre os constituintes estruturais e recursos expressivos típicos dos gêneros narrativos pretendidos, e, 
no caso de produção em grupo, ferramentas de escrita colaborativa.
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Concurso de 
booktubes

Páginas 296 e 
297

 • (EF69LP45) Posicionar-se criticamente em relação a textos pertencentes a gêneros como quarta-capa, pro-
grama (de teatro, dança, exposição etc.), sinopse, resenha crítica, comentário em blog/vlog cultural etc., para 
selecionar obras literárias e outras manifestações artísticas (cinema, teatro, exposições, espetáculos, CD´s, DVD´s 
etc.), diferenciando as sequências descritivas e avaliativas e reconhecendo-os como gêneros que apoiam a 
escolha do livro ou produção cultural e consultando-os no momento de fazer escolhas, quando for o caso.

 • (EF69LP46) Participar de práticas de compartilhamento de leitura/recepção de obras literárias/ manifes-
tações artísticas, como rodas de leitura, clubes de leitura, eventos de contação de histórias, de leituras 
dramáticas, de apresentações teatrais, musicais e de filmes, cineclubes, festivais de vídeo, saraus, slams, 
canais de booktubers, redes sociais temáticas (de leitores, de cinéfilos, de música etc.), dentre outros, 
tecendo, quando possível, comentários de ordem estética e afetiva.

 • (EF69LP47) Analisar, em textos narrativos ficcionais, as diferentes formas de composição próprias de cada 
gênero, os recursos coesivos que constroem a passagem do tempo e articulam suas partes, a escolha 
lexical típica de cada gênero para a caracterização dos cenários e dos personagens e os efeitos de sen-
tido decorrentes dos tempos verbais, dos tipos de discurso, dos verbos de enunciação e das variedades 
linguísticas (no discurso direto, se houver) empregados, identificando o enredo e o foco narrativo e 
percebendo como se estrutura a narrativa nos diferentes gêneros e os efeitos de sentido decorrentes do 
foco narrativo típico de cada gênero, da caracterização dos espaços físico e psicológico e dos tempos 
cronológico e psicológico, das diferentes vozes no texto (do narrador, de personagens em discurso direto 
e indireto), do uso de pontuação expressiva, palavras e expressões conotativas e processos figurativos e 
do uso de recursos linguístico-gramaticais próprios a cada gênero narrativo.

 • (EF69LP49) Mostrar-se interessado e envolvido pela leitura de livros de literatura e por outras produções culturais 
do campo e receptivo a textos que rompam com seu universo de expectativas, que representem um desafio 
em relação às suas possibilidades atuais e suas experiências anteriores de leitura, apoiando-se nas marcas 
linguísticas, em seu conhecimento sobre os gêneros e a temática e nas orientações dadas pelo professor.

 • (EF69LP56) Fazer uso consciente e reflexivo de regras e normas da norma-padrão em situações de fala 
e escrita nas quais ela deve ser usada.

 • (EF09LP11) Inferir efeitos de sentido decorrentes do uso de recursos de coesão sequencial (conjunções 
e articuladores textuais).
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 • (EF69LP47) Analisar, em textos narrativos ficcionais, as diferentes formas de composição próprias de cada 
gênero, os recursos coesivos que constroem a passagem do tempo e articulam suas partes, a escolha 
lexical típica de cada gênero para a caracterização dos cenários e dos personagens e os efeitos de sen-
tido decorrentes dos tempos verbais, dos tipos de discurso, dos verbos de enunciação e das variedades 
linguísticas (no discurso direto, se houver) empregados, identificando o enredo e o foco narrativo e 
percebendo como se estrutura a narrativa nos diferentes gêneros e os efeitos de sentido decorrentes do 
foco narrativo típico de cada gênero, da caracterização dos espaços físico e psicológico e dos tempos 
cronológico e psicológico, das diferentes vozes no texto (do narrador, de personagens em discurso direto 
e indireto), do uso de pontuação expressiva, palavras e expressões conotativas e processos figurativos e 
do uso de recursos linguístico-gramaticais próprios a cada gênero narrativo. 

 • (EF89LP32) Analisar os efeitos de sentido decorrentes do uso de mecanismos de intertextualidade (refe-
rências, alusões, retomadas) entre os textos literários, entre esses textos literários e outras manifestações 
artísticas (cinema, teatro, artes visuais e midiáticas, música), quanto aos temas, personagens, estilos, 
autores etc., e entre o texto original e paródias, paráfrases, pastiches, trailer honesto, vídeos-minuto, 
vidding, dentre outros.

 • (EF89LP33) Ler, de forma autônoma, e compreender – selecionando procedimentos e estratégias de 
leitura adequados a diferentes objetivos e levando em conta características dos gêneros e suportes – 
romances, contos contemporâneos, minicontos, fábulas contemporâneas, romances juvenis, biografias 
romanceadas, novelas, crônicas visuais, narrativas de ficção científica, narrativas de suspense, poemas 
de forma livre e fixa (como haicai), poema concreto, ciberpoema, dentre outros, expressando avaliação 
sobre o texto lido e estabelecendo preferências por gêneros, temas, autores.

 • (EF09LP04) Escrever textos corretamente, de acordo com a norma-padrão, com estruturas sintáticas 
complexas no nível da oração e do período.
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 • (EF69LP46) Participar de práticas de compartilhamento de leitura/recepção de obras literárias/ manifes-
tações artísticas, como rodas de leitura, clubes de leitura, eventos de contação de histórias, de leituras 
dramáticas, de apresentações teatrais, musicais e de filmes, cineclubes, festivais de vídeo, saraus, slams, 
canais de booktubers, redes sociais temáticas (de leitores, de cinéfilos, de música etc.), dentre outros, 
tecendo, quando possível, comentários de ordem estética e afetiva.

 • (EF69LP51) Engajar-se ativamente nos processos de planejamento, textualização, revisão/ edição e 
reescrita, tendo em vista as restrições temáticas, composicionais e estilísticas dos textos pretendidos e as 
configurações da situação de produção – o leitor pretendido, o suporte, o contexto de circulação do texto, 
as finalidades etc. – e considerando a imaginação, a estesia e a verossimilhança próprias ao texto literário.

 • (EF69LP54) Analisar os efeitos de sentido decorrentes da interação entre os elementos linguísticos e os 
recursos paralinguísticos e cinésicos, como as variações no ritmo, as modulações no tom de voz, as pausas, 
as manipulações do estrato sonoro da linguagem, obtidos por meio da estrofação, das rimas e de figuras 
de linguagem como as aliterações, as assonâncias, as onomatopeias, dentre outras, a postura corporal e a 
gestualidade, na declamação de poemas, apresentações musicais e teatrais, tanto em gêneros em prosa 
quanto nos gêneros poéticos, os efeitos de sentido decorrentes do emprego de figuras de linguagem, tais 
como comparação, metáfora, personificação, metonímia, hipérbole, eufemismo, ironia, paradoxo e antítese e 
os efeitos de sentido decorrentes do emprego de palavras e expressões denotativas e conotativas (adjetivos, 
locuções adjetivas, orações subordinadas adjetivas etc.), que funcionam como modificadores, percebendo 
sua função na caracterização dos espaços, tempos, personagens e ações próprios de cada gênero narrativo.

 • (EF89LP32) Analisar os efeitos de sentido decorrentes do uso de mecanismos de intertextualidade (referên-
cias, alusões, retomadas) entre os textos literários, entre esses textos literários e outras manifestações artísticas 
(cinema, teatro, artes visuais e midiáticas, música), quanto aos temas, personagens, estilos, autores etc., e 
entre o texto original e paródias, paráfrases, pastiches, trailer honesto, vídeos-minuto, vidding, dentre outros.

 • (EF89LP33) Ler, de forma autônoma, e compreender – selecionando procedimentos e estratégias de 
leitura adequados a diferentes objetivos e levando em conta características dos gêneros e suportes – 
romances, contos contemporâneos, minicontos, fábulas contemporâneas, romances juvenis, biografias 
romanceadas, novelas, crônicas visuais, narrativas de ficção científica, narrativas de suspense, poemas 
de forma livre e fixa (como haicai), poema concreto, ciberpoema, dentre outros, expressando avaliação 
sobre o texto lido e estabelecendo preferências por gêneros, temas, autores.

 • (EF89LP35) Criar contos ou crônicas (em especial, líricas), crônicas visuais, minicontos, narrativas de aven-
tura e de ficção científica, dentre outros, com temáticas próprias ao gênero, usando os conhecimentos 
sobre os constituintes estruturais e recursos expressivos típicos dos gêneros narrativos pretendidos, e, 
no caso de produção em grupo, ferramentas de escrita colaborativa.
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CONHEÇA  
SEU LIVRO

3

Seu livro de Língua Portuguesa é composto de oito unidades. 
Cada unidade, por sua vez, subdivide-se em quatro partes: Eu 
sei, Eu vou aprender, Eu aprendi! e Vamos compartilhar.

ABERTURA DA 
UNIDADE
Nas aberturas das unidades, 
apresentamos o que será 
desenvolvido em cada uma 
das partes. 

UNIDADE

1

10

As propostas do seu livro de Língua Portuguesa 
foram desenvolvidas em quatro etapas que se 
completam. Nesta unidade, convidamos você 
a conhecer um pouco do Brasil e de heroínas 
brasileiras por meio de versos.

 

  eu 
 SEI

  eu vou  
 APRENDER

Você gosta de poetar? 
Perceber a possibilidade 

de deixar fluir a criatividade 
para transformar 

sentimentos em poesia. 

Brasil em versos 

Capítulo 1 – Poetando brasilidades
Compreender as características 

e o contexto de produção e 
circulação de poemas.  
Capítulo 2 – Heroínas 

brasileiras
Compreender as 

características e o 
contexto de produção 

e circulação de 
cordéis.  
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vamos  
  COMPAR- 
  TILHAR

eu  
  APRENDI

Slam: espaço livre de 
comunicação
Conhecer o slam e a 
apropriação do espaço 
como um local de criação 
e liberdade. 

Atividades de 
compreensão textual, 
reflexão e análise da 
língua e da linguagem 
e ampliação da 
aprendizagem.
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Você gosta de poetar? 
A arte contemporânea rompeu barreiras e ganhou as ruas utili-

zando os mais variados recursos para produzir novos sentidos ou 
novos olhares sobre o que já conhecíamos como arte. Dos mu-
seus, ganhou as ruas; dos livros, as paredes; dos teatros, a praça. 
Foi ao encontro do público, despertando sentimentos e emoções 
por meio do teatro, da dança, da música, da literatura. 

Assim como os lambe-lambes, novos formatos deram voz aos au-
tores e aos poetas. Nos saraus, nos coletivos, nas batalhas de slams 
encontramos outros olhares, outras visões e percepções de mundo.

Dos concursos de poesia às competições de slam, os poetas 
deleitam os leitores e os ouvintes, transportando-os para mundos 
novos ao ressignificarem as palavras em imagens poéticas. 

Observe as manchetes e as imagens a seguir. 
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Poesia nas escolas: 8a edição do Slam 
Interescolar de SP está com  

inscrições abertas
Organizado pelo Slam da Guilhermina, o Slam Interescolar é uma 
competição de poesia falada entre alunos de escolas públicas e 
privadas que acontece desde 2014. [...]

SANTOS, Patricia. Poesia nas escolas: 8a edição do Slam Interescolar de SP está com inscrições 
abertas. Desenrola e não me enrola. São Paulo, 27 abr. 2022. Disponível em: https://

desenrolaenaomenrola.com.br/territorios-criativos/poesia-nas-escolas-8-edicao-do-slam-
interescolar-de-sp-esta-com-inscricoes-abertas. Acesso em: 14 jun. 2022.

“Slam Interuni”: campeonato de poesia 
acontece dia 22/11

“Slam Interuni” integra o projeto Copa das Favelas Slam – Campeonato 
internacional organizado pelo coletivo Slam Resistência

“SLAM Interuni”: campeonato de poesia acontece dia 22/11. Jornal da PUC-SP, São Paulo, 
19 nov. 2021. Disponível em: https://j.pucsp.br/noticia/slam-interuni-campeonato-de-

poesia-acontece-dia-2211. Acesso em: 14 jun. 2022.
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 1. Você gosta de ler poemas? Por quê?

 2. Gosta de poetar, de criar poemas? Comente. 

 3. Você já participou de um concurso de poesias ou de uma compe-
tição de slam? Em caso afirmativo, conte aos colegas como foi.

 4. O que você achou do projeto Slam Interescolar SP ter virado 
um livro premiado? 

 5. Na sua opinião, por que no post se diz que o slam é um esporte 
da poesia falada? 

O projeto Slam Interescolar 
SP, ideia do coletivo Slam da 
Guilhermina, ganhou o Prêmio 
Jabuti 2021 na categoria Inovação – 
Fomento à Leitura. 

Em suas edições, o 
Slam Interescolar 

procura proporcionar o 
protagonismo juvenil e 

despertar o interesse 
tanto pela leitura 

quanto pela escrita. 

S
LA

M
 D

A
 G

U
IL

H
E

R
M

IN
A

E
S

TÉ
TI

C
A

S
 D

A
S

 P
E

R
IF

E
R

IA
S

/S
LA

M
 D

A
 G

U
IL

H
E

R
M

IN
A

EU SEI

Esta parte privilegia seus 
conhecimentos prévios 
e o compartilhamento de 
informações sobre práticas 
linguísticas e artísticas, 
bem como a formação de 
vocabulário básico. 
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Capítulo 1

eu vou  
APRENDER Poetando brasilidades 

 1. Você conhece algum poema sobre a região em que mora? Se 
conhecer, declame-o ou recite-o para os colegas. 

 2. Você acha que podemos homenagear ou exaltar o local ou o 
país em que moramos por meio de poemas? Por quê?

 3. Leia a notícia a seguir sobre um concurso de poesia e descubra 
quem foi o vencedor. 

Conheça o poema amazonense premiado em concurso  
nacional de poesia

Estudante Vitor Gusmão foi um dos vencedores do 17o Concurso  
Estudantil de Poesia do Festival de Cenas Teatrais (Fescete)

 Redação – 27/06/2021 

O estudante Vitor Gusmão, do curso de Geografia da Universidade 
Federal do Amazonas (Ufam), foi um dos vencedores do 17o Concurso 
Estudantil de Poesia do Festival de Cenas Teatrais (Fescete). Ele conquistou 
o primeiro lugar na categoria estudantil universitária, com a poesia 
“Antepassados”.

Como prêmio, o estudante irá receber o Troféu Iracema Paula Ribeiro, 
que homenageia a fundadora da escola e o grupo de teatro Tescom, que 
organiza o Festival em parceria com a prefeitura de Santos (SP).

Os vencedores de cada categoria recebem o Troféu Iracema Paula Ribeiro. Na foto, última versão 
do Troféu Iracema Paula Ribeiro, em edição de 2022 do Festival de Cenas Teatrais (FESCETE), na 
Escola de Teatro TESCOM, em Santos/SP, pelo artista plástico Chico Melo.
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O 17o Concurso Estudantil de Poesia do Fescete acontece anualmente; 
o concurso tem o objetivo de incentivar a escrita poética de estudantes 
de escolas e universidades, além de estimular a criatividade e premiar as 
melhores poesias inscritas. 

O concurso é dividido em quatro categorias, ensino Fundamental I e 
II, Ensino Médio e Ensino Universitário, e os vencedores de cada categoria 
recebem o Troféu Iracema Paula Ribeiro. Importante destacar que o 
concurso ocorre durante o Fescete, que premia as melhores cenas teatrais 
do país. 

Confira abaixo o poema “Antepassados”, de Vitor Gusmão:

Antepassados

Sou a árvore da semente que 
cresceu com as raízes 
dos meus antepassados

Sou a flor que brotou 
com o suor da caminhada 
quente, percorrida pelos 
meus ascendentes

Sou o fruto que se deu com 
as batalhas da vida difícil, 
das origens dos meus precursores

Sou o filho do farinheiro, do 
marceneiro 
e do industriário, sou neto do 
pescador 
que trouxe até a mesa como 
alimento, 
o famoso tambaqui assado.

Sou a canoa que o canoeiro rema, 
O pescador que quer pescar o peixe, 
A tarrafa e a malhadeira jogadas 
dentro do rio junto com o anzol

Sou uma gota de sangue 
dos portugueses, dos peruanos, 
dos povos indígenas nativos, 
do vizinho paraense, 
do nordestino cearense 
que fugiu da seca e da fome

Sou o poeta que herdou 
O dom de escrever poesia, 
O dom que foi deixado pelos 
meus tios Antônio e Teodoro

Sou o caboclo amazonense 
que assim como os meus 
ascendentes, 
respinga o suor que escorre pelo rosto 
com o corpo todo ensopado 
depois de uma chuva de mormaço.  

CONHEÇA o poema amazonense premiado em concurso nacional de poesia. Portal Amazônia. [S. I.], 27 jun. 2021. Disponível 
em: https://portalamazonia.com/cultura/arte/conheca-o-poema-amazonense-premiado-em-concurso-nacional-de-poesia. 

Acesso em: 10 jun. 2022.

malhadeira: tipo de rede de pesca 
artesanal utilizada na região Amazônica.
tambaqui: espécie de peixe encontrado no 
rio Amazonas e afluentes. 
tarrafa: rede de pesca circular, geralmente 
arremessada com as mãos. 

EU VOU APRENDER

É composta de dois capítulos que 
desenvolvem o vocabulário e os 
conceitos básicos para a promoção 
das competências e das habilidades 
fundamentais visando à aquisição 
das capacidades expressivas em 
manifestações linguísticas e artísticas. 

Coisas do reino da minha cidade

Olho e vejo por cima dos telhados patinados pelo tempo
copadas mangueiras de quintais vizinhos. 
Altaneiras, enfolhadas, encharcados seus caules, 
troncos e raízes das longas chuvas do verão passado.
Paramentadas em verde, celebram a liturgia da próxima florada. 
Antecipam a primavera no revestimento de brotação bronzeada,
onde esboçavam borboletas amarelas.
As mangueiras estão convidando todos os turistas, 
para a festa das suas frutas maduras, nos reinos da minha cidade. 

Minha mesa pobre está florida e perfumada.
De entrada à minha casa, um aroma suave
incensando a sala.
Um bule de asa quebrada, um vidro de boca larga, 
um vaso esguio servem ao conjunto floral. 
Rosas brancas a lembrar grinalda das meninas
de branco que acompanhavam antigas procissões,
de onde vieram carregando seus perfumes?...
Tão fácil. Por cima do muro da vizinha
a roseira, trepadeira, se debruça
numa oferta floral de boa vizinhança [...]

O vizinho é a luz da rua. Quando o vizinho viaja e fecha a casa, 
é como se apagasse a luz da rua... Indagamos sempre: quando volta?
E quando o vizinho volta, abre portas 

e janelas, 
é como se acendessem todas as luzes 

da rua
e nós todos nos sentimos em 

segurança. 
Estas coisas nos reinos de Goiás. 
CORALINA, Cora. Coisas do reino da minha cidade. In: CORALINA, 

Cora. Melhores poemas. Seleção de Darcy França Denófrio. 3. ed. São 
Paulo: Global, 2011. p. 90-91. 

altaneiro: muito 
elevado, alto.
copado: que 
apresenta copa 
abundante, densa. 
liturgia: ritual.
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 1. Leia o poema a seguir e responda às questões no caderno. 
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a) Por que, na sua opinião, o eu lírico refere-se à sua cidade 
como “reino”?

b) A paisagem descrita no poema revela que características 
da cidade? Justifique sua resposta com elementos do texto. 

c) Os adjetivos utilizados pelo eu lírico para se referir à sua 
mesa revelam que aspectos do lugar? Em que medida 
esses aspectos se relacionam à cidade onde vive?

d) A que são comparadas as rosas brancas? Por meio 
dessa comparação, é possível saber, ainda que de modo 
aproximado, a idade do eu lírico? Por quê?

 2. Leia esta tirinha. 

THAVES, Bob. Frank & Ernest. Estadão, São Paulo, 3 jun. 2022. Disponível em: https://cultura.estadao.com.br/quadrinhos/
bob-thaves,frank-e-ernest,1249869. Acesso em: 22 jun. 2022. 

a) Observe a fala do médico e o modo como o paciente é 
retratado. Considerando esse contexto, o que realmente o 
médico quis dizer?

b) Ainda de acordo com o contexto, por que o médico teria se 
dirigido ao paciente dessa forma?

c) De acordo com sua resposta anterior, qual é a figura de 
linguagem utilizada pelo médico da tirinha?

 3. Escreva as frases no caderno completando-as com a cerca de, 
há cerca de, acerca de ou cerca de. 

a)  cem pessoas compareceram ao encontro promovido 
pela escola. 

b)  cinco anos, formei-me professora. Nesse período já dei 
aula para  trezentos alunos. 

c) A casa de minha avó ficava  duzentos metros da rua 
em que morávamos. Para chegar lá, eu levava  cinco 
minutos a pé. 

d) Nessa obra, o autor registra suas opiniões  colonização 
portuguesa no Brasil, iniciada  500 anos. 
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EU APRENDI!

Apresenta propostas de atividades 
que buscam a sistematização 
e a verificação dos conceitos/

temas tratados, elaboradas 
com linguagem clara e focadas 

no desenvolvimento dos 
conhecimentos fundamentais. 
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vamos  
   COMPAR-
   TILHAR

1  Na sua opinião, o que é liberdade de expressão?

2  Como os espaços em que os slams acontecem (praças, ruas e espaços 
públicos) podem se vincular a uma produção artística livre?

3  Você conhece algum grupo de slam da sua cidade ou do seu estado? Em caso 
afirmativo, compartilhe com a turma o nome do grupo e onde ele se apresenta. 

4  Compartilhe com os colegas como é, para você, ouvir um slam. O que mais 
chama a sua atenção? O ritmo, o que está sendo dito, as expressões corporais?

Slam e seus desdobramentos
Existem vários grupos, ou coletivos, de slam espa-

lhados pelo Brasil. Você sabia que existe até o Cam-
peonato Brasileiro de Poesia Falada – Slam BR e um 
Campeonato Mundial? 

5  Muitos coletivos de slams se agrupam em torno 
de uma causa ou uma marca identitária em 
comum. Você conhece algum outro grupo como 
o Slam das Minas? Se sim, qual é o elemento de 
união desse grupo?

6  Se você fosse participar de um slam ou criar um coletivo, qual seria a marca da 
sua individualidade?

   Slam: espaço livre  
de expressão?

Um dos coletivos que merece 
destaque é o Slam das Minas. 
Surgido em 2017, no Rio de 
Janeiro, ele se define como 
uma batalha lúdico-poética que 
objetiva criar um espaço seguro e 
de liberdade para potencializar a 
produção artística das mulheres.
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Espaço público utilizado para o slam. 
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7  Observe a imagem e leia a legenda. 

Poeta Edinho dos Santos expressando sua poesia em libras no torneio de Slam 
Estética das Periferias.

a) Você já ouviu falar de slam em libras? Se sim, comente.
b) Na sua opinião, o slam é um espaço de expressão e de inclusão em seu 

sentido mais amplo? Por quê? 

8  Leia mais um trecho da matéria de Patricia Santos.

Em sua primeira edição, a modalidade Interescolar contou com 
quatro escolas e oito alunos selecionados a partir do campeonato 
escolar, onde os dois melhores colocados representaram suas 
respectivas unidades. [...]

O projeto também foi indicado e vencedor do Prêmio Jabuti 
2021 na categoria Fomento à Leitura.

a) Logo no início desta unidade, você observou a imagem da capa do livro Das 
ruas para as escolas: das escolas para as ruas. Discuta esse título com os 
colegas. O que ele representa?

b) Na sua opinião, qual é a importância desse livro para o percurso do slam no 
Brasil?

c) Por fim, depois desses debates, reflita e responda: O slam é um espaço de 
livre expressão? Justifique sua resposta e troque informações com a turma.
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VAMOS COMPARTILHAR

Desenvolve propostas a partir 
de diferentes gêneros textuais e 

metodologias que buscam soluções 
para questões presentes no cotidiano 

dos estudantes e da comunidade, 
sempre relacionadas com o tema 

tratado na unidade.  
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CONHEÇA SEU LIVRO
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COMPREENSÃO TEXTUAL

Respondam às questões no caderno.

 1. Qual é a informação publicada na notícia? 

 2. Na opinião de vocês, por que a matéria deu ênfase ao poema 
amazonense, se há outras três categorias premiadas?

 3. Quem organiza o festival? Onde e há quanto tempo ele acontece?

 4. Qual é o objetivo do concurso?

 5. Vocês acham interessante participar de um concurso como 
esse? Por quê? 

 6. Quem escreveu o poema, para quem e com qual finalidade?

 7. Observem o título do poema. Na opinião de vocês, sobre o que 
ele trata?

 8. Ao ler o poema, que imagem poética vocês construíram?

 9. O que o poema despertou em vocês?  

 10. Há várias metáforas ao longo do poema. Citem uma.

 11. Que outros termos o poeta utiliza para se referir aos ante-
passados? 

 12. O que o poema exalta?

 13. Na opinião de vocês, o poema é inspirador? Por quê?

 14. Em relação à estrutura externa do poema, analisem a composi-
ção e os versos.

 15. Observem o início de cada estrofe. Que construção se repete 
ao longo do texto, proporcionando ao poema um paralelismo 
sintático? Identifiquem. 

 16. Agora, observem a pontuação. O que ela pode indicar ao leitor?

Os versos dão ritmo, melodia e métrica ao poema, sendo classificados de acordo com 
a quantidade de sílabas poéticas (monossílabo, dissílabo, trissílabo etc.). Os versos 
podem ser regulares quanto ao ritmo e rimas, ou livres (ou irregulares), quando 
não utilizam padrões rígidos de métricas, fugindo às formas fixas. Neste último caso, 
estão mais focados no ritmo, na unidade semântica, na musicalidade, e podem ou 
não apresentar rimas. Há também versos brancos (ou soltos), que podem apresentar 
métrica, mas não esquemas de rimas. 
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 1. Você conhece Cora Coralina? Em caso afirmativo, comente o 
que você sabe sobre ela.

 2. Antes de ler o poema, você irá ouvi-lo.  

a) Ao ouvir o poema, que imagem você construiu?
b) Você observou o ritmo e a musicalidade? Comente.
c) Você recitaria o poema do mesmo modo? Como faria?

 3. Agora, leia o poema.

OUTROS POEMAS

Ofertas de Aninha (Aos moços)

Eu sou aquela mulher 
a quem o tempo 
muito ensinou. 
Ensinou a amar a vida. 
Não desistir da luta. 
Recomeçar na derrota. 
Renunciar a palavras e pensamentos negativos. 
Acreditar nos valores humanos. 
Ser otimista.

Creio numa força imanente 
que vai ligando a família humana 
numa corrente luminosa 
de fraternidade universal. 
Creio na solidariedade humana. 
Creio na superação dos erros 
e angústias do presente.

Acredito nos moços. 
Exalto sua confiança, 
generosidade e idealismo. 
Creio nos milagres da ciência 
e na descoberta de uma profilaxia 
futura dos erros e violências do presente.

Aprendi que mais vale lutar 
do que recolher dinheiro fácil. 
Antes acreditar do que duvidar.

CORALINA, Cora. Ofertas de Aninha (Aos moços) In:  
CORALINA, Cora. Melhores poemas. 4. ed.  

Seleção de Darcy França Denófrio. São Paulo: Global, 2017. p. 92.  

imanente: que está contido 
de modo inseparável na 
natureza de um ser ou de 
um objeto.
profilaxia: utilização de 
procedimentos e recursos 
para prevenir algo.
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Cora Coralina. Foto de 1982.
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ORALIDADE  Telejornal – reportagem

Que tal produzir um telejornal para apresentar as reportagens 
produzidas? Observem os passos a seguir e as orientações do 
professor.  

1  Comecem definindo um nome para o telejornal.

2  Façam uma reunião de pauta para determinar o que será apresentado. A base 
do telejornal serão as reportagens já produzidas, mas podem ser incluídas 
notícias sobre acontecimentos locais, informações sobre o tempo, divulgação 
de eventos culturais e esportivos etc. 

3  Elaborem um roteiro, determinando:

a) as funções e responsabilidades de cada um: os apresentadores, os 
repórteres, um grupo para providenciar as locações e os equipamentos, 
outro para cuidar das gravações, uma equipe de edição e um pessoal de 
apoio para o que for necessário;

b) a ordem de apresentação das reportagens e das notícias produzidas. 
Ordenem por editoria: meio ambiente, tecnologia, saúde, política etc.;

c) quando e onde serão feitas as gravações, pois isso influenciará na definição 
dos materiais e equipamentos necessários.

4  Preocupem-se, também, com a retextualização das reportagens produzidas. 
Isso envolve selecionar o que será transposto para a oralidade e ajustar o texto 
para que ele fique mais próximo dessa modalidade.

A retextualização de um texto da modalidade escrita para a oral envolve a 
produção de um novo texto, que considere características da modalidade oral, de 
modo a garantir mais fluência e naturalidade ao discurso. 

5  Para a gravação de cada reportagem, é importante que os grupos elaborem 
também um roteiro. Esse roteiro ajudará tanto na gravação quanto na edição 
final. Ele deve conter as indicações:

a) de áudio, como as marcações de falas de todos os envolvidos e outros 
recursos sonoros que deverão compor a matéria; 

b) de vídeo, como os planos de gravação, a inclusão de imagens estáticas ou 
animações, entre outros recursos visuais. 
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6  Antes de realizar a gravação, é necessário ensaiar muito, tanto os 
apresentadores quanto os repórteres, de forma a passar confiança ao público, 
com clareza e naturalidade.

7  Quando tudo estiver pronto, procedam à gravação. 
a) Confiram se o cenário, os figurinos, a locação e os equipamentos estão 

preparados.
b) Nas gravações em locações externas, é preciso garantir a qualidade do 

áudio. Caso haja muito barulho no local, o grupo pode optar por coletar 
apenas as imagens e gravar o áudio em off. 

c) A gravação da fala dos apresentadores deve ser feita em um ambiente 
fechado, semelhante ao que se vê nos telejornais.

d) Fiquem atentos ao tom, ao volume da voz e à velocidade da fala. 
e) Não se preocupem com eventuais erros ou hesitações durante a gravação. 

Corrijam, se necessário, e continuem falando. A edição fará os ajustes. 

Lembrem-se de que uma boa edição depende de uma boa gravação, com 
imagem e áudio de qualidade. Portanto, caprichem!

8  Na edição, todas as gravações feitas, incluindo as entrevistas realizadas para 
as reportagens, entram em jogo. Agora é preciso:
a) reunir todos os vídeos, ordenando-os conforme previsto inicialmente;
b) fazer os cortes e as inclusões dos recursos gráficos necessários;
c) remover ruídos e outros sons que interfiram na clareza do áudio;
d) inserir trilhas, vinhetas e legendas.

9  Após a finalização do vídeo, é o momento de divulgá-lo. Sigam as orientações 
do professor.
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ORTOGRAFIA
  A cerca de, há cerca de,  

acerca de, cerca de

Responda às questões no caderno.

 1. Leia a tirinha. 

a) No último quadrinho, o que a expressão de Armadinho 
revela?  

b) Por que ele tem essa reação?
c) O que significa a expressão “cerca de”, que aparece na fala 

do garoto?  

 2. A seguir, leia o trecho de uma matéria sobre a influência cultu-
ral indígena no cotidiano dos paraenses.

©
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BECK, Alexandre. Armandinho. [S. l.], 19 abr. 2015. Facebook: Armandinho. Disponível em: https://www.facebook.com/
tirasarmandinho/photos/np.1429486534330610.100005065987619/961806510531322/. Acesso em: 20 jun. 2022. 

[...]
Tomar um açaí com farinha e peixe assado e depois deitar em uma 

rede, qual o paraense que nunca fez isso? Algo tão comum e enraizado 
nos costumes de quem vive na parte de cima do Brasil, é uma herança dos 
povos indígenas. A cultura indígena está presente no nosso cotidiano, seja 
no nosso vocabulário, hábitos, músicas, danças e também no conhecimento 
do poder medicinal das plantas.

Abril é um mês de visibilidade para os Povos Indígenas, mas que não 
fique apenas em um mês do ano. E não, os Povos Indígenas não estão em 
um mundo paralelo ou parados no tempo, em séculos passados. Estão nas 
cidades, nas aldeias, nas universidades, nas escolas, conquistando espaços 
e compartilhando vivências. A luta por valorização, reconhecimento, 
direitos e principalmente respeito pelas tradições, cultura e vida 
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indígena precisa ser vista como prioridade em debates acerca da origem da 
história do país. Suas práticas culturais estão em nosso dia a dia.

[...]
BERSA, Aline. Na semana dos Povos Indígenas, vamos conhecer um pouco mais sobre a influência cultural indígena no nosso 

cotidiano. TV Liberal, Belém, 19 abr. 2021. Disponível em: https://redeglobo.globo.com/pa/tvliberal/noticia/na-semana-dos-povos-
indigenas-vamos-conhecer-um-pouco-mais-sobre-a-influencia-cultural-deles-no-nosso-cotidiano.ghtml. Acesso em: 20 jun. 2022. 

a) Segundo o texto, a visibilidade dos povos indígenas não deve se restringir a 
apenas um mês. Que argumento a autora utiliza para defender esse ponto 
de vista?

b) A autora menciona a influência indígena no vocabulário. Que exemplos 
dessa influência você conhece?

c) Qual é o significado da expressão “acerca da”, utilizada no texto? 
Dada a semelhança entre as expressões a cerca de, há cerca de, acerca de e 

cerca de, é comum haver dúvidas na hora da escrita. No entanto, é preciso ter em 
mente que cada uma tem um significado, e precisamos conhecê-los para evitar pro-
blemas na comunicação e no entendimento do leitor. 

 3. Escreva as frases completando-as com a cerca de, há cerca de, acerca de ou 
cerca de. 
a)  duzentas pessoas compareceram ao show ontem. 
b) O conflito que estamos estudando ocorreu  cem anos. 
c) Na semana passada, discutimos  línguas indígenas que ainda são 

faladas no Brasil. 
d) O escritório fica  dois quilômetros da avenida principal. 
e)  dez anos, meu irmão mais velho retornou de sua viagem à América Central. 
f) Aquele pequeno munícipio, consideravelmente afastado do centro, tem  

quinhentos habitantes. 
g) Os textos  direitos indígenas serão discutidos na próxima aula. 

•  A cerca de: refere-se a uma distância aproximada, que pode ser em relação ao 
espaço ou ao tempo futuro. 
Exemplos: Estamos a cerca de seis meses do fim do ano./A biblioteca está a cerca 
de quinhentos metros de distância. 

•  Há cerca de: a expressão refere-se a algo que ocorreu no passado, em um tempo 
aproximado. 
Exemplo: As regras mudaram há cerca de um ano. 

•  Acerca de: locução prepositiva que equivale a “sobre” ou “a respeito de”. 
Exemplo: A professora falou acerca dos problemas da turma. 

•  Cerca de: a expressão significa “aproximadamente”. 
Exemplo: Cerca de dez alunos já estavam na sala. 

COMPREENSÃO TEXTUAL
Apresenta propostas de leitura e 
escrita, visando a aprendizagens 
com base nas vivências pessoais 
e no conhecimento dos gêneros 
textuais abordados na unidade.

ORALIDADE
Possibilita a prática da linguagem em 
situações de fala, com o objetivo de 
desenvolver a comunicação oral em 

diferentes contextos.

ORTOGRAFIA/
ACENTUAÇÃO/
PONTUAÇÃO
Auxilia na 
apropriação da 
escrita de acordo 
com as normas da 
língua portuguesa.

CAPÍTULOS E SEÇÕES 

Cada capítulo compõe-se de diferentes seções, com propósitos específicos. 
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LÍNGUA E LINGUAGEM
  Figuras de linguagem: 

eufemismo e ironia

Responda às questões no caderno.

 1. Leia a tirinha. 

BECK, Alexandre. Armandinho. [S. I.], 10 fev. 2022. Facebook: Armandinho. Disponível em: https://www.
facebook.com/tirasarmandinho/photos/5186852318026699. Acesso em: 22 jun. 2022. 

a)  O que Armandinho está explicando ao pai?
b) Por qual razão ele teria decidido explicar o ocorrido dessa 

forma?
c) Qual é o humor da tirinha?
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 2. Observe o cartaz. 

O eufemismo é uma figura de linguagem cujo objetivo é suavizar determinada 
informação, que pode ser desagradável ao interlocutor. Nesse caso, escolhem-se 
palavras ou expressões que minimizem os possíveis efeitos do conteúdo da mensagem. 

a) Qual é o objetivo do cartaz?

b) Que argumento é utilizado para 
persuadir o público?

c) Que expressão é utilizada para 
suavizar a informação relativa à 
mortalidade da febre amarela?

TOCANTINS. Vamos prevenir; Vacinar é importante. 
Secretaria da Saúde do Governo do Estado de Tocantins, 
Palmas, 2019. Disponível em: https://central.to.gov.br/
image/102503?w=750&h=0. Acesso em: 22 jun. 2022. 
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 3. Leia a tirinha a seguir. 

a) O título da tirinha condiz com aquilo que se afirma no 
segundo e no terceiro quadrinhos?

b) O que podemos inferir da reação do cachorro, após a 
afirmação de que ele ficou tão feliz a ponto de ir embora? 

c) Em que medida esse fato contribui para o humor da tirinha?
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GONSALES, Fernando. Níquel Náusea. Folha de S.Paulo, São Paulo, 21 jun. 2022. Disponível em: https://www1.folha.uol.com.br/
ilustrada/cartum/cartunsdiarios/#21/6/2022. Acesso em: 22 jun. 2022.

A ironia é uma figura de linguagem que consiste em expressar uma ideia oposta 
àquilo que realmente se quer dizer. 

 4. Agora, leia esta outra tirinha. 

 Considerando o parágrafo 
escrito por Calvin, por que 
a fala de Haroldo, no último 
quadrinho, pode ser consi-
derada irônica?

WATTERSON, Bill. O melhor de Calvin. 
Estadão, São Paulo, 27 abr. 2022. 
Disponível em: https://img.estadao.com.br/
resources/jpg/6/9/1650898871796.jpg. 
Acesso em: 22 jun. 2022.
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LÍNGUA E 
LINGUAGEM
Aborda 
conhecimentos 
linguísticos 
por meio de 
explicações e 
de atividades 
contextualizadas.

VARIAÇÃO LINGUÍSTICA
As atividades propostas exploram as 
diferentes formas de expressão que 
uma língua apresenta naturalmente, 
por influência de fatores históricos, 

regionais, culturais, entre outros. 
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Análise documental

Na Unidade 4, você estudou a variação histórica e teve contato 
com um texto do século XIX. Por meio dele, pôde perceber como a 
língua portuguesa escrita atualmente no Brasil mudou, não só em 
relação à ortografia, mas também ao uso de determinadas palavras. 

Nesta seção, você vai realizar uma análise documental de al-
gum texto antigo, a fim de aprofundar seus conhecimentos sobre a 
história do português, principalmente quanto à escrita e ao vocabu-
lário. Esse tipo de análise é muito comum nas chamadas Ciências 
Humanas e pode ser utilizado para vários tipos de documentos, 
como escritos oficiais, cartas, documentos históricos, entre outros. 

Sua pesquisa será dividida em três partes, que serão apresen-
tadas a seguir. 

VARIAÇÃO LINGUÍSTICA 2

1a parte: seleção do corpus e definição da unidade de análise

1  Escolha o documento a ser pesquisado. Para isso, considere, inicialmente, de 
que século é o português que você pretende examinar. 

2  Uma vez delimitado o século, procure as fontes, que serão seu corpus de 
pesquisa. Embora pareça difícil, existem vários sites que disponibilizam obras 
antigas, além de outros documentos. 

3  Defina o gênero textual a ser trabalhado: uma carta, uma receita, uma certidão 
de nascimento, um trecho de romance, uma página de revista. Tendo isso em 
mente, a busca dos textos torna-se mais fácil e objetiva. 

4  Escolhido o texto, você vai delimitar a chamada unidade de análise. Em outras 
palavras, você vai definir o que pretende pesquisar no documento. 

 Como o foco é a variação 
histórica, concentre-se na 
ortografia de algumas 
palavras, bem como na 
presença ou na ausência 
de termos ou expressões 
que não são mais utilizados 
atualmente. 
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2a parte: análise externa e análise interna

5  Agora, você fará a análise externa do documento, buscando o máximo de 
informações possíveis sobre o texto escolhido. 

 Por exemplo: se for um documento judicial, por quem 
ele foi escrito, a quem se dirigia, em que estado foi 
produzido? Se for um trecho de um livro, quem é o 
autor? Qual sua importância para aquele período? Do 
que fala o livro? Quando foi escrito especificamente? 

6  Para a análise interna, você vai recuperar suas unidades de análise e procurar 
aquilo que deseja. 
a) Selecione algumas palavras cuja grafia mudou consideravelmente em 

relação à forma atual. 
b) Verifique a existência de palavras ou expressões que não são mais 

utilizadas atualmente. Vale lembrar que, para fazer isso, você precisa 
estabelecer uma comparação entre o português do texto que está 
analisando e o português escrito atual. 

c) Se for possível, indique termos e/ou expressões utilizados hoje no lugar 
daqueles que encontrou no texto e que não fazem mais parte de nosso 
vocabulário. 

3a parte: síntese dos resultados

7  Após fazer as duas análises, você deverá sintetizar o resultado da sua 
pesquisa. Para isso, monte um texto abordando os principais aspectos 
encontrados. 

4a parte: apresentação da pesquisa

8  No dia combinado com o professor, apresente os resultados aos colegas. 
a) Monte slides para explicar o texto 

escolhido e compartilhar o que  
encontrou nele. 

b) Lembre-se de fazer uma apresentação 
clara, objetiva e concisa, ou seja, não 
divague muito nem saia do foco. 

c) Ao fim de sua apresentação, verifique 
se todos entenderam e, caso alguém 
queira fazer alguma pergunta, deixe a 
pessoa à vontade para externar suas dúvidas. 

Em outras palavras, 
nessa primeira análise 

você vai contextualizar 

o documento. 

Preste atenção aos slides, que devem conter letras de tamanho adequado à leitura dos colegas. Evite colocar muito texto neles e ensaie a apresentação, para não ficar o tempo todo lendo o que escreveu nos slides.



5

.

5

A VOZ DO AUTOR
Propõe a ampliação do 
conhecimento sobre os autores 
dos textos explorados nas 
diferentes unidades.

VOCÊ É O AUTOR!
Propõe vivências e experiências 
relacionadas à produção textual.

A VOZ DO AUTOR
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 1. Leia este trecho de uma matéria sobre Cora Coralina.

Cora Coralina

Nome:
Anna (Ana) Lins dos Guimarães 
Peixoto Bretas; pseudônimo: Cora 
Coralina.

Profissão: Poetisa e contista. 

Nascimento: 20 de agosto de 1889, na cidade de 
Goiás, estado de Goiás.

Falecimento: 10 de abril de 1985, em Goiânia, 
estado de Goiás. 
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As raízes de Cora

Documentário poético resgata a história de vida da poeta e doceira 

Essa é a história da menina feia da Ponte da Lapa. Da menina triste e 
nervosa, amarela de rosto empalamado e pernas moles, que tinha duas 
irmãs lindas e que poderia ter sido amada por ser a caçula, mas então 
veio mais uma e ocupou seu lugar. Ficou sozinha, fechada em seu mundo 
imaginário. A menina é Anna Lins dos Guimarães Peixoto Bretas, nascida 
na cidade de Goiás em 1889 e rebatizada, por ela mesma, já aspirante a 
poeta, como Cora Coralina.

Ao longo de seus 95 anos de vida – de muito trabalho, garra e coragem 
e de alguma alegria –, Cora carregou essa menina ao seu lado, e quando 
começou a escrever mais sistematicamente e a publicar seus livros, já 
mais velha, lá estavam a garota, a casa da infância, que foi a casa da 
velhice, as memórias – tudo o que ela viu, sentiu, viveu neste quase um 
século, e que não foi pouco. 

RODRIGUES, Maria Fernanda. As raízes de Cora. Caderno 2, C1. Estadão, São Paulo, 14 dez. 2017.

empalamado: inchado.
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a) Como Cora Coralina se via na infância?
b) Para você, qual é a importância dela para a literatura 

brasileira?  

 2. Em grupos, pesquisem mais sobre Cora Coralina para desco-
brir, entre outras coisas:
a) a importância dessa menina que a poetisa “carregou ao 

seu lado” por toda a sua vida, bem como as referências da 
infância; 

b) como foi a vida de Cora Coralina e sua trajetória literária;
c) como as receitas fizeram parte da vida da poetisa.

Para ampliar

 Museu Casa de Cora Coralina 
 A página do museu encanta o visitante com o acervo da poetisa e 

uma vasta galeria. Para fazer um tour virtual pelo museu, acesse o 
link. Disponível em: https://www.museucoracoralina.com.br/site/. 
Acesso em: 15 jun. 2022.

 Lembranças de Aninha. Cora Coralina. São Paulo: Global, 2021.
 Esse livro inédito transporta o leitor para a infância de Aninha no 

interior de Goiás. Conforme a leitura avança, descortina-se um tempo 
distante em um cenário rural e cheio de tradições.
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 3. Apresentem oralmente os resultados da pesquisa. Vocês podem usar imagens, 
slides e cartazes para ilustrar a apresentação.

Cora Coralina.
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36

Cordel

1  Agora é a sua vez de escrever um cordel! Antes, converse com os colegas 
para fazer uma síntese do que é um cordel. Ela servirá para você fazer seu 
planejamento. Veja a sugestão do quadro a seguir.

Cordel
Características

Estrutura externa

Finalidade

Contexto de circulação

2  No planejamento, você terá de tomar algumas decisões para definir, por 
exemplo: 
a) o tema – algo da região que você queira exaltar ou criticar, alguma figura 

ou fato histórico, algum fato recente que foi importante etc.;

Literatura de cordel exposta em Cabedelo, na Paraíba, em 2017.
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b) a estrutura externa – quantas estrofes terá, qual vai ser a composição 
dessas estrofes, o número de sílabas poéticas, as rimas perfeitas; 

c) o contexto de circulação e o público-alvo; 
d) o título. 

3  Com base no planejamento, inicie a elaboração do cordel. 

a) Pense em palavras-chave que podem ser usadas para produzir o efeito 
de sentido desejado e em outras que rimam com elas.  

b) Depois, pense em como você irá desenvolver o tema para contar a 
história e utilizar a linguagem mais adequada e se irá incluir alguma figura 
de linguagem ou marcas de oralidade. 

c) Esboce a ilustração para a capa que represente o cordel, lembrando que, 
na montagem, você poderá produzir a xilogravura. 

4  Troque o esboço com um colega para a revisão. 

a) Para a revisão, prepare, com a orientação 
do professor, uma pauta com os itens que 
devem ser conferidos durante a leitura, como 
pontuação, ortografia, coesão e coerência, 
organização do texto, características e 
estrutura do gênero, entre outros. 

b) Ao analisar o esboço do colega, verifique se ele: desenvolveu o tema 
proposto, seguiu as métricas, seguiu a estrutura dos versos e das 
estrofes e o tipo de rima. 

5  Depois da revisão, faça a reescrita do cordel. Veja quais ajustes devem ser 
feitos e as sugestões do colega. 

6  Com o cordel reescrito, pense em como dispô-lo no papel para confeccionar 
o folheto. Decida se você vai ou não transformar a ilustração em uma 
xilogravura. 

7  Combine com o professor e os colegas como será feita a divulgação.

8  Ao final, faça com a turma uma roda de conversa para discutir sobre a 
produção dos cordéis e a exposição dos folhetos. 

Essa pauta de revisão 
pode ser utilizada em 
outros momentos. 

VOCÊ, BOOKTUBER 
A cada bimestre, você escolherá um livro 
para ler, com o objetivo de contribuir para a 
construção de uma rotina de leitura, e fará a 
gravação e o compartilhamento de um vídeo 
com a resenha crítica da obra.
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VOCÊ, BOOKTUBER

Afinal, o que é mesmo um booktuber?

A leitura é uma atividade muito importante para a nossa forma-
ção, não apenas para a escola, mas também para toda a nossa 
vida. Ela nos transporta a outros universos, outras realidades e ou-
tros tempos. 

Ao ler uma obra, somos convidados a participar daquele mundo 
imaginário, em que lugares, pessoas, vozes, cores e sons são cria-
dos em nossa mente e complementam a leitura. É por isso também 
que muitas vezes nos surpreendemos com filmes adaptados de 
livros, porque havíamos imaginado o lugar e os personagens de 
forma diferente.

Vamos ver alguns pontos importantes sobre o booktuber.

 1. Você sabe o que faz um booktuber e o tipo de conteúdo que 
ele produz?

 2. Qual é o objetivo de um booktuber?

 3. Você acompanha ou conhece algum booktuber? Se sim, qual 
ou quais?  

 4. Você já discordou de alguma resenha ou outro comentário apre-
sentado por um booktuber? Se sim, como foi essa experiência? 

Um booktuber, antes de ser 
um produtor de conteúdos de 
literatura, precisa ser um leitor 
assíduo, o que costuma fazer dele 
uma pessoa mais criativa e com 
um excelente repertório cultural.

 5. Assista a alguns booktubers, seguindo a orientação do profes-
sor, e analise criticamente o formato do programa para retomar 
sua estrutura. 

 6. Em grupos, sistematizem a análise que fizeram da estrutura de 
um booktube e a transformem em um tutorial para produzir um 
booktube.

 7. Com o professor e os colegas, determinem o canal em que irão 
compartilhar os vídeos. 

A
FR

IC
A

 S
TU

D
IO

/S
H

U
TT

E
R

S
TO

C
K

R
ep

ro
du

çã
o 

pr
oi

bi
da

. A
rt.

 1
84

 d
o 

C
ód

ig
o 

P
en

al
 e

 L
ei

 9
.6

10
 d

e 
19

 d
e 

fe
ve

re
iro

 d
e 

19
98

.

41

9  Para este bimestre, você vai elaborar um vídeo com dicas 
de leitura sobre o livro lido, contendo dez tópicos que mais 
chamaram sua atenção e que seriam as razões pelas quais o 
livro deve (ou não) ser lido. Veja as etapas a serem seguidas.
a) Escolha o livro

 Pesquise resenhas, críticas e comentários; analise a 
capa do livro, a orelha e a contracapa para definir sua 
leitura. Lembre-se do tempo que você tem para isso, 
dentro do seu cronograma.

b) Organize-se com o cronograma 
 Definida a obra, comece a leitura, sempre atento ao cro-
nograma combinado com o professor e os colegas.

c) Elabore o texto
 Destaque as informações de referência: título, autor, 
idioma, tradutor, editora e ano da publicação.

 Organize as anotações feitas durante a leitura e colo-
que, em ordem crescente de importância, os dez desta-
ques do livro que você irá expor no vídeo.

d) Grave o vídeo
 Retome o roteiro que vocês elaboraram para gravar seu 
vídeo. 

 Elabore um roteiro de gravação. Nele, lembre-se de apre-
sentar o nome do programa e de se apresentar. Defina se 
haverá vinheta, alerta de spoiler e efeitos sonoros.

 Ensaie, grave e edite o vídeo.

e) Apresente o vídeo à turma
 Poste o vídeo no canal escolhido para que todos possam 
assistir. Converse sobre a experiência com os colegas e 
compartilhe as principais dificuldades da produção do 
booktube.

 8. O booktube é um programa com vários episódios, por isso pre-
cisa apresentar um fio condutor, que é estabelecido por ele-
mentos que se repetem ao longo dos episódios. Como você 
trabalhará com o seu booktube durante este ano, comece es-
colhendo um nome para o seu programa!

Os versos dão ritmo, melodia e métrica ao poema, sendo classificados de acordo com 
a quantidade de sílabas poéticas (monossílabo, dissílabo, trissílabo etc.). Os versos 
podem ser regulares quanto ao ritmo e rimas, ou livres (ou irregulares), quando 
não utilizam padrões rígidos de métricas, fugindo às formas fixas. Neste último caso, 
estão mais focados no ritmo, na unidade semântica, na musicalidade, e podem ou 
não apresentar rimas. Há também versos brancos (ou soltos), que podem apresentar 
métrica, mas não esquemas de rimas. 

BOXE-CONCEITO
Destaca os conceitos trabalhados 
nas atividades, facilitando a 
compreensão dos temas em foco.

imanente: que está contido 
de modo inseparável na 
natureza de um ser ou de 
um objeto.
profilaxia: utilização de 
procedimentos e recursos 
para prevenir algo.

GLOSSÁRIO
Explora o significado 
de termos e 
palavras, levando 
em conta o contexto 
em que se inserem.

Para ampliar

 Antologia de poemas portugueses para a juventude. Henriqueta 
Lisboa. São Paulo: Peirópolis, 2011.

 Nessa antologia, Henriqueta Lisboa seleciona poemas do além-mar 
para os jovens leitores brasileiros. Entre eles, estão poemas de 
Fernando Pessoa, Almeida Garrett e Luís de Camões.
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BOXE PARA AMPLIAR
Oferece sugestões de livros, jornais, revistas, 
filmes, músicas e recursos digitais para ampliação 
de temas e conteúdos tratados. 

ÍCONES

Atividade oral Atividade em dupla Atividade em grupos
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UNIDADE

1

10

As propostas do seu livro de Língua Portuguesa 
foram desenvolvidas em quatro etapas que se 
completam. Nesta unidade, convidamos você 
a conhecer um pouco do Brasil e de heroínas 
brasileiras por meio de versos.

  eu 
SEI

  eu vou 
APRENDER

Você gosta de poetar? 
Perceber a possibilidade 

de deixar fluir a criatividade 
para transformar 

sentimentos em poesia. 

Brasil em versos 

Capítulo 1 – Poetando brasilidades
Compreender as características 

e o contexto de produção e 
circulação de poemas.  
Capítulo 2 – Heroínas 

brasileiras
Compreender as 

características e o 
contexto de produção 

e circulação de 
cordéis.  
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UNIDADE 1

Brasil em versos

Introdução
Esta unidade tem como foco dois gêne-

ros textuais do campo literário, o poema 
e o cordel, visando a compreender suas 
funções sociais, estruturas e estilos, bem 
como os contextos de produção e circu-
lação. O estudo desses gêneros também 
convida o estudante a conhecer, observar 
e analisar o valor histórico-literário desses 
textos e ampliar seu entendimento e prá-
tica na produção escrita.

Nos estudos de análise linguística e 
semiótica, a unidade aborda as figuras 
de linguagem, mais especificamente 
o eufemismo e a ironia, focando nos
efeitos de sentido dados ao texto; a re-
gência verbal e a regência nominal
conforme preconiza a norma-padrão e
também algumas variedades utilizadas
pelos falantes em situações informais; e
as distinções entre a cerca de, há cerca
de, acerca de e cerca de, observando a
função de cada termo para estabelecer a 
compreensão leitora.

No eixo da produção de textos, são pro-
postos o planejamento, a elaboração, a 
revisão, a edição e a publicação de cordéis 
em folhetos. Para o desenvolvimento das 
práticas de oralidade, é proposta a criação 
de slams e a organização de uma compe-
tição entre os estudantes.

Competências específicas de Linguagens para o Ensino Fundamental
1. Compreender as linguagens como construção humana, histórica, social e cultural, de natureza dinâmica, 
reconhecendo-as e valorizando-as como formas de significação da realidade e expressão de subjetividades 
e identidades sociais e culturais.
3. Utilizar diferentes linguagens – verbal (oral ou visual-motora, como Libras, e escrita), corporal, visual, 
sonora e digital –, para se expressar e partilhar informações, experiências, ideias e sentimentos em di-
ferentes contextos e produzir sentidos que levem ao diálogo, à resolução de conflitos e à cooperação.
5. Desenvolver o senso estético para reconhecer, fruir e respeitar as diversas manifestações artísticas e
culturais, das locais às mundiais, inclusive aquelas pertencentes ao patrimônio cultural da humanidade, 
bem como participar de práticas diversificadas, individuais e coletivas, da produção artístico-cultural,
com respeito à diversidade de saberes, identidades e culturas.

Competências gerais da Educação 
Básica
3. Valorizar e fruir as diversas manifestações 
artísticas e culturais, das locais às mundiais, 
e também participar de práticas diversifica-
das da produção artístico-cultural.
4. Utilizar diferentes linguagens – verbal 
(oral ou visual-motora, como Libras, e es-
crita), corporal, visual, sonora e digital –,   
bem como conhecimentos das lingua-
gens artística, matemática e científica,
para se expressar e partilhar informações, 
experiências, ideias e sentimentos em
diferentes contextos e produzir sentidos
que levem ao entendimento mútuo.
6. Valorizar a diversidade de saberes e vi-
vências culturais e apropriar-se de conheci-
mentos e experiências que lhe possibilitem 
entender as relações próprias do mundo
do trabalho e fazer escolhas alinhadas ao
exercício da cidadania e ao seu projeto de 
vida, com liberdade, autonomia, consciên-
cia crítica e responsabilidade.
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vamos  
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  TILHAR

eu  
  APRENDI!

Slam: espaço livre de 
comunicação
Conhecer o slam e a 
apropriação do espaço 
como um local de criação 
e liberdade. 

Atividades de 
compreensão textual, 
reflexão e análise da 
língua e da linguagem 
e ampliação da 
aprendizagem.

TO
M

 V
IE

IR
A

 F
R

E
IT

A
S

/F
O

TO
A

R
E

N
A

B
A

LI
FI

LM
/S

H
U

TT
E

R
S

TO
C

K

Nesta unidade, ainda há a apresenta-
ção do Você, booktuber com estabele-
cimento de combinados e explicação da 
proposta, momento em que os estudan-
tes podem desenvolver o hábito da leitura 
e também produzir conteúdo. A unidade 
propõe, ainda, um momento reflexivo e 
a discussão se o slam é ou não um espaço 
em que se pode expressar livremente.

Para os estudantes que apresentarem 
dificuldades em relação aos objetivos de 
aprendizagem da unidade, sugere-se a 
análise de outros poemas e cordéis, de 
modo que eles possam compreender as 
características e as funções desses gêneros 
e esclarecer dúvidas. A realização de ativi-
dades em pares ou em grupos possibilita 
a interação e a troca de conhecimentos, o 
que pode colaborar também para o de-
senvolvimento das habilidades esperadas. 

 ATIVIDADES PREPARATÓRIAS

• Antes de iniciar a unidade, reserve um 
espaço na sala de aula para expor vá-
rios livros de autoras brasileiras e revis-
tas com matérias sobre brasileiras que 
fizeram e fazem a diferença em vários 
campos de atuação, como a literatura, a 
educação e a ciência. Disponha esse ma-
terial de forma atraente para que des-
perte o interesse dos estudantes. Depois, 
convide-os a olhar esse material, anali-
sando as capas, os assuntos abordados, 
quem são as autoras ou personalidades 
etc. Reserve um tempo da aula para que 
eles possam folheá-los e ler à vontade. 
Em seguida, organize a turma em gru-
pos para que eles compartilhem o que 
descobriram nas publicações e discutam 
sobre o papel dessas autoras e/ou perso-
nalidades na cultura brasileira. Em um 
segundo momento, abra uma discussão 
com toda a turma para que cada grupo 
possa expressar seu ponto de vista sobre 
o que discutiram. 

Competências específicas de Língua Portuguesa para o Ensino Fun-
damental
5. Compreender o fenômeno da variação linguística, demonstrando atitu-
de respeitosa diante de variedades linguísticas e rejeitando preconceitos 
linguísticos.
8. Selecionar textos e livros para leitura integral, de acordo com objetivos, 
interesses e projetos pessoais (estudo, formação pessoal, entretenimento, 
pesquisa, trabalho etc.).
9. Envolver-se em práticas de leitura literária que possibilitem o desenvol-
vimento do senso estético para fruição, valorizando a literatura e outras 
manifestações artístico-culturais como formas de acesso às dimensões 

lúdicas, de imaginário e encantamento, reconhecendo o potencial trans-
formador e humanizador da experiência com a literatura.
10. Mobilizar práticas da cultura digital, diferentes linguagens, mídias e 
ferramentas digitais para expandir as formas de produzir sentidos (nos 
processos de compreensão e produção), aprender e refletir sobre o mundo 
e realizar diferentes projetos autorais.

Temas Contemporâneos Transversais (TCT)
• Diversidade cultural.
• Educação para valorização do multiculturalismo nas matrizes históricas 
e culturais brasileiras.  

Objetivos de Desenvolvimento  
Sustentável (ODS)
 4. Educação de qualidade.
 5. Igualdade de gênero.
10. Redução das desigualdades.
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Você gosta de poetar? 
A arte contemporânea rompeu barreiras e ganhou as ruas utili-

zando os mais variados recursos para produzir novos sentidos ou 
novos olhares sobre o que já conhecíamos como arte. Dos mu-
seus, ganhou as ruas; dos livros, as paredes; dos teatros, a praça. 
Foi ao encontro do público, despertando sentimentos e emoções 
por meio do teatro, da dança, da música, da literatura. 

Assim como os lambe-lambes, novos formatos deram voz aos au-
tores e aos poetas. Nos saraus, nos coletivos, nas batalhas de slams 
encontramos outros olhares, outras visões e percepções de mundo.

Dos concursos de poesia às competições de slam, os poetas 
deleitam os leitores e os ouvintes, transportando-os para mundos 
novos ao ressignificarem as palavras em imagens poéticas. 

Observe as manchetes e as imagens a seguir. 
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Poesia nas escolas: 8a edição do Slam 
Interescolar de SP está com  

inscrições abertas
Organizado pelo Slam da Guilhermina, o Slam Interescolar é uma 
competição de poesia falada entre alunos de escolas públicas e 
privadas que acontece desde 2014. [...]

SANTOS, Patricia. Poesia nas escolas: 8a edição do Slam Interescolar de SP está com inscrições 
abertas. Desenrola e não me enrola. São Paulo, 27 abr. 2022. Disponível em: https://

desenrolaenaomenrola.com.br/territorios-criativos/poesia-nas-escolas-8-edicao-do-slam-
interescolar-de-sp-esta-com-inscricoes-abertas. Acesso em: 14 jun. 2022.

“Slam Interuni”: campeonato de poesia 
acontece dia 22/11

“Slam Interuni” integra o projeto Copa das Favelas Slam – Campeonato 
internacional organizado pelo coletivo Slam Resistência

“SLAM Interuni”: campeonato de poesia acontece dia 22/11. Jornal da PUC-SP, São Paulo, 
19 nov. 2021. Disponível em: https://j.pucsp.br/noticia/slam-interuni-campeonato-de-

poesia-acontece-dia-2211. Acesso em: 14 jun. 2022.

Eu sei 
Você gosta de poetar?

 ATIVIDADES PREPARATÓRIAS

• Antes de iniciar a conversa, faça um 
combinado com a turma para que haja 
respeito nos turnos de fala. É importante 
que todos escutem o que os colegas têm a 
dizer e interajam em momento oportuno, 
apoiando, complementando ou refutan-
do o que foi dito, de forma cordial e ética. 
• Os combinados são importantes, princi-
palmente em turmas numerosas, para que 
todos tenham um bom aproveitamento e 
você possa perceber os estudantes que 
compreendem com mais facilidade e 
aqueles que precisam de explicações adi-
cionais. Quando for fazer a avaliação diag-
nóstica no início do ano letivo, aproveite 
para fazê-la em três momentos: com ati-
vidades individuais, em duplas e em gru-
pos, para observar o desempenho deles 
e, com isso, identificar qual a melhor es-
tratégia para ajudar aqueles que têm mais 
dificuldade de acompanhar as atividades 
ou as explicações. 
• A avaliação também ajudará a propor ati-
vidades para os estudantes que aprendem 
os conteúdos com mais facilidade ou que 
as terminam com maior rapidez. Entender 
como trabalhar com esses estudantes pa-
ra que eles não se sintam entediados ou 
pouco desafiados, perdendo a motivação 
para o aprender, é importante. Por isso, 
são necessários desafios constantes para 
motivá-los. Um desses desafios pode ser 
fazer o papel de tutor de um grupo de es-
tudantes, ajudar algum colega que ainda 
não tenha terminado a atividade ou que 
precise compreender melhor determina-
do conteúdo. No entanto, isso deve ser ge-
renciado com cuidado e sensibilidade para 
não ter efeito nocivo ao levar os estudan-
tes a se sentirem superiores ou inferiores, 
criar competições entre eles, ou estigma-
tizá-los de alguma forma. É urgente des-
mistificar a cultura do certo e errado pa-
ra que os estudantes compreendam que 
errar faz parte do processo de ensino e de 
aprendizagem. Para essa percepção, faça 
comparações com grandes inventores, es-
critores, pintores etc., perguntando quanto 
tempo eles passaram em uma invenção, 
escrevendo um livro ou pintando até que 
chegassem ao resultado final. 
• Trabalhe para desenvolver a empatia e o 
espírito de cooperação entre os estudan-
tes, garantindo um ambiente harmônico 
em que todos se sintam valorizados e pos-
sam desenvolver as competências que ain-
da estejam latentes. Valorize as contribui-
ções e, ao complementá-las, faça de forma 
a não depreciar as respostas dada por eles. 
Dedique um tempo, no início do ano letivo, 

para uma conversa que envolva competências socioemocionais e leve-os a se sentir valorizados, ouvidos e 
corresponsáveis pelo próprio aprendizado.
• Leia o texto introdutório com os estudantes e questione-os sobre o que entendem por arte contempo-
rânea e que novos sentidos e olhares ela atribuiu à arte. Esta é uma boa oportunidade para trabalhar com 
o professor de Arte, para que os estudantes entendam não apenas a arte contemporânea, mas também 
a arte moderna e as barreiras que elas quebraram para serem consideradas arte. Continue os questiona-
mentos levando-os a refletir sobre o que é arte. Por exemplo, o grafite é arte, é uma forma de letramen-
to ou os dois ao mesmo tempo? E os slams, que novos olhares os poetas que participam dessas batalhas 
trazem para o público? Deixe-os responder livremente e, se for necessário, complemente as respostas.  
• Entrando no universo literário, pergunte a eles o que entendem por “ao ressignificarem as palavras em ima-
gens poéticas”, ou o que é uma imagem poética. Será que encontramos nos poemas valores sociais e culturais? 
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 1. Você gosta de ler poemas? Por quê?

 2. Gosta de poetar, de criar poemas? Comente. 

 3. Você já participou de um concurso de poesias ou de uma compe-
tição de slam? Em caso afirmativo, conte aos colegas como foi.

 4. O que você achou do projeto Slam Interescolar SP ter virado 
um livro premiado? 

 5. Na sua opinião, por que no post se diz que o slam é um esporte 
da poesia falada? 

1 a 5. Respostas pessoais. Ver orientações didáticas.

O projeto Slam Interescolar 
SP, ideia do coletivo Slam da 
Guilhermina, ganhou o Prêmio 
Jabuti 2021 na categoria Inovação – 
Fomento à Leitura. 

Em suas edições, o 
Slam Interescolar 

procura proporcionar o 
protagonismo juvenil e 

despertar o interesse 
tanto pela leitura 

quanto pela escrita. 
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 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

1 e 2. Provavelmente os estudantes irão res-
ponder que já leram e criaram poemas em 
alguma tarefa escolar. No entanto, explore 
a leitura ou a produção por prazer, como 
atividade artística e criativa. Para aqueles 
estudantes que não leem nem escrevem 
poemas, pergunte como acham que deve 
ser criar um poema, por exemplo.
3. Caso os estudantes não tenham partici-
pado, conte alguma experiência que você 
já teve ou fale sobre algum documentário 
ou reportagem sobre o tema. 
4. Espera-se que os estudantes possam 
reconhecer que a arte contemporânea 
alcançou espaços que antes não eram 
contemplados. É importante abrir uma 
discussão sobre os avanços conquista-
dos pela arte da periferia ou marginal, 
como essa publicação, ou o grafite em 
exposição de museu, como OsGêmeos 
na Pinacoteca do Estado de São Paulo. 
Explique aos estudantes o que é o prê-
mio Jabuti. Veja indicações de leitura em 
Para ampliar.
5. Oriente os estudantes a inferirem o que 
o esporte exige dos atletas antes de uma 
competição. Em seguida, abra uma dis-
cussão para que eles possam expor suas 
opiniões quanto às preparações que de-
vem ser realizadas antes de um concurso 
como esse. Permita aos estudantes que 
compartilhem suas considerações em um 
ambiente harmonioso.

Para ampliar
ALVES, Izandra; SOUZA, Bruna. O Slam 

como representação de literatura marginal 
e manifestação cultural na escola. Traves-
sias, Cascavel, v. 14, n. 2, p. 233-250, maio/
ago. 2020. Disponível em: https://e-revista.
unioeste.br/index.php/travessias/issue/
view/1189. Acesso em: 17 jul. 2022. 

NEVES, Cynthia Agra de Brito. Slams – 
letramentos literários de reexistência ao/
no mundo contemporâneo. Linha D’Água, 
São Paulo, v. 30, n. 2, p. 92-112, out. 
2017. Disponível em: http://www.revistas.
usp.br/linhadagua/article/view/134615. 
Acesso em: 17 jul. 2022.

OSGÊMEOS: segredos. Pinacoteca de São 
Paulo, São Paulo, 15 out. 20-09 ago. 21. 
Disponível em: https://pinacoteca.org.
br/programacao/exposicoes/osgemeos- 
segredos/. Acesso em: 17 jul. 2022.

PRÊMIO Jabuti. Câmara Brasileira do 
Livro, São Paulo, 2022. Disponível em:  
https://www.premiojabuti.com.br/historia/. 
Acesso em: 15 jul. 2022.

• Acompanhe com os estudantes a leitura das manchetes, imagens e legendas. Pergunte o que sabem 
sobre o slam e se já haviam ouvido falar nessa competição interescolar. 

Habilidades BNCC
EF69LP21

EF69LP49

EF89LP32
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Capítulo 1

eu vou  
APRENDER Poetando brasilidades 

 1. Você conhece algum poema sobre a região em que mora? Se 
conhecer, declame-o ou recite-o para os colegas. 

 2. Você acha que podemos homenagear ou exaltar o local ou o 
país em que moramos por meio de poemas? Por quê?

 3. Leia a notícia a seguir sobre um concurso de poesia e descubra 
quem foi o vencedor. 

1 a 3. Respostas pessoais. Ver orientações didáticas. 

Conheça o poema amazonense premiado em concurso  
nacional de poesia

Estudante Vitor Gusmão foi um dos vencedores do 17o Concurso  
Estudantil de Poesia do Festival de Cenas Teatrais (Fescete)

 Redação – 27/06/2021 

O estudante Vitor Gusmão, do curso de Geografia da Universidade 
Federal do Amazonas (Ufam), foi um dos vencedores do 17o Concurso 
Estudantil de Poesia do Festival de Cenas Teatrais (Fescete). Ele conquistou 
o primeiro lugar na categoria estudantil universitária, com a poesia 
“Antepassados”.

Como prêmio, o estudante irá receber o Troféu Iracema Paula Ribeiro, 
que homenageia a fundadora da escola e o grupo de teatro Tescom, que 
organiza o Festival em parceria com a prefeitura de Santos (SP).

Os vencedores de cada categoria recebem o Troféu Iracema Paula Ribeiro. Na foto, última versão 
do Troféu Iracema Paula Ribeiro, em edição de 2022 do Festival de Cenas Teatrais (FESCETE), na 
Escola de Teatro TESCOM, em Santos/SP, pelo artista plástico Chico Melo.
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Eu vou aprender

Poetando brasilidades
 ATIVIDADES PREPARATÓRIAS

• Relembre com os estudantes os poemas 
que eles já escreveram, seja como ativida-
de escolar ou por prazer. Pergunte como 
foi o processo criativo, qual o tema que 
os inspirou a escrever o poema (pode ser 
que o tema tenha sido preestabelecido) 
e se eles se lembram desse poema para 
compartilhar com os colegas. 
• Depois, pergunte de onde eles imaginam 
que os poetas tiram suas inspirações para 
compor um poema. Estimule-os a pensar 
em quantas observações podem ser reali-
zadas para que a inspiração surja. Indague-
-os sobre as temáticas dos poemas e suas 
diversidades, levando-os a perceber que 
o poema segue um tema, embora possa 
abordar qualquer assunto que tenha des-
pertado a atenção do poeta. 
• As primeiras perguntas objetivam des-
cobrir o que os estudantes já sabem so-
bre o gênero textual e a temática que se-
rá abordada nos poemas apresentados no 
capítulo. Por isso, dependendo das respos-
tas, elabore outras que os ajudarão a com-
preender melhor as atividades propostas. 

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

1. Abra um espaço seguro para as de-
clamações, fazendo combinados com 
a turma para que não ocorra nenhuma 
situação constrangedora sobre o poema 
declamado ou a declamação. Aborde o 
respeito que temos de ter com os outros 
para também sermos respeitados. Permi-
ta que os estudantes exponham de forma 
livre as considerações a respeito das de-
clamações ou mesmo dos autores. Inda-
gue-os sobre a imagem poética que os 
poemas imprimiram neles. Deixe um ou 
dois poemas de reserva para você decla-
mar caso os estudantes não se lembrem 
de nenhum poema sobre a região.  
2. Espera-se que os estudantes possam 
recordar alguns poemas que leram duran-
te os anos escolares ou até mesmo fora 
da escola, nos quais os autores ressalta-
vam aspectos locais de onde moravam, 
homenageando e exaltando a natureza, 
a beleza do lugar. Leve para a sala de aula 
alguns poemas com essa temática e de-
clame-os; procure poemas que talvez os 
estudantes já conheçam, para que, assim, 
possam acompanhar a declamação. 
3. Solicite a leitura da notícia primeiro de 
forma silenciosa; depois realize a leitura 
compartilhada. 

Habilidades BNCC
EF69LP44 

EF69LP48

EF69LP49

EF69LP53

EF89LP33
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O 17o Concurso Estudantil de Poesia do Fescete acontece anualmente; 
o concurso tem o objetivo de incentivar a escrita poética de estudantes 
de escolas e universidades, além de estimular a criatividade e premiar as 
melhores poesias inscritas. 

O concurso é dividido em quatro categorias, ensino Fundamental I e 
II, Ensino Médio e Ensino Universitário, e os vencedores de cada categoria 
recebem o Troféu Iracema Paula Ribeiro. Importante destacar que o 
concurso ocorre durante o Fescete, que premia as melhores cenas teatrais 
do país. 

Confira abaixo o poema “Antepassados”, de Vitor Gusmão:

Antepassados

Sou a árvore da semente que 
cresceu com as raízes 
dos meus antepassados

Sou a flor que brotou 
com o suor da caminhada 
quente, percorrida pelos 
meus ascendentes

Sou o fruto que se deu com 
as batalhas da vida difícil, 
das origens dos meus precursores

Sou o filho do farinheiro, do 
marceneiro 
e do industriário, sou neto do 
pescador 
que trouxe até a mesa como 
alimento, 
o famoso tambaqui assado.

Sou a canoa que o canoeiro rema, 
O pescador que quer pescar o peixe, 
A tarrafa e a malhadeira jogadas 
dentro do rio junto com o anzol

Sou uma gota de sangue 
dos portugueses, dos peruanos, 
dos povos indígenas nativos, 
do vizinho paraense, 
do nordestino cearense 
que fugiu da seca e da fome

Sou o poeta que herdou 
O dom de escrever poesia, 
O dom que foi deixado pelos 
meus tios Antônio e Teodoro

Sou o caboclo amazonense 
que assim como os meus 
ascendentes, 
respinga o suor que escorre pelo rosto 
com o corpo todo ensopado 
depois de uma chuva de mormaço.  

CONHEÇA o poema amazonense premiado em concurso nacional de poesia. Portal Amazônia. [S. I.], 27 jun. 2021. Disponível 
em: https://portalamazonia.com/cultura/arte/conheca-o-poema-amazonense-premiado-em-concurso-nacional-de-poesia. 

Acesso em: 10 jun. 2022.

malhadeira: tipo de rede de pesca 
artesanal utilizada na região Amazônica.
tambaqui: espécie de peixe encontrado no 
rio Amazonas e afluentes. 
tarrafa: rede de pesca circular, geralmente 
arremessada com as mãos. 

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

• Converse com os estudantes sobre qual 
é o objetivo, para eles, da leitura dessa no-
tícia. Provavelmente, irão responder que 
é para fazer as atividades propostas. Ex-
plique a eles que esse é um dos objetivos, 
mas que também irão se informar, ampliar 
o vocabulário etc. Leve-os a refletir que 
sempre há um objetivo e uma intencio-
nalidade quando lemos algum texto, se-
ja um post, um livro etc. Durante a leitura, 
pare em alguns momentos, abrindo espa-
ço para inferências explícitas e implícitas 
que levarão os estudantes à compreen-
são leitora. Nesses momentos, faça per-
guntas de acordo com as pistas deixadas 
no texto, os recursos que proporcionam 
referências, entre outros. Motive-os a de-
senvolver estratégias de leitura que os le-
vem à compreensão leitora.
• Ao ler o poema “Antepassados”, tra-
balhe com os estudantes o contexto de 
produção (quem produz, o público-alvo, 
o suporte etc.), a circulação; a construção 
composicional (organização em versos, 
estrofes etc.), a metrificação, o ritmo e a 
musicalidade; o tema do poema e como 
ele evolui conforme vai-se lendo; as fi-
guras de linguagem; o paralelismo (por 
exemplo, todas as estrofes começam com 
“Sou” – Sou a árvore [...]/Sou a flor/Sou 
o fruto/Sou o filho [...]/Sou a canoa/Sou 
uma gota de sangue/Sou o poeta/Sou o 
caboclo amazonense). 
• Peça a alguns voluntários que declamem 
o poema “Antepassados” observando o rit-
mo, a melodia, os versos, o tom de voz etc.
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COMPREENSÃO TEXTUAL

Respondam às questões no caderno.

 1. Qual é a informação publicada na notícia? 

 2. Na opinião de vocês, por que a matéria deu ênfase ao poema 
amazonense, se há outras três categorias premiadas?

 3. Quem organiza o festival? Onde e há quanto tempo ele acontece?

 4. Qual é o objetivo do concurso?

 5. Vocês acham interessante participar de um concurso como 
esse? Por quê? 5. Respostas pessoais.

 6. Quem escreveu o poema, para quem e com qual finalidade?

 7. Observem o título do poema. Na opinião de vocês, sobre o que 
ele trata?

 8. Ao ler o poema, que imagem poética vocês construíram?

 9. O que o poema despertou em vocês? 9. Resposta pessoal.

 10. Há várias metáforas ao longo do poema. Citem uma.

 11. Que outros termos o poeta utiliza para se referir aos ante-
passados? 11. “Ascendentes”, “precursores”.

 12. O que o poema exalta?

 13. Na opinião de vocês, o poema é inspirador? Por quê?

 14. Em relação à estrutura externa do poema, analisem a composi-
ção e os versos.

 15. Observem o início de cada estrofe. Que construção se repete 
ao longo do texto, proporcionando ao poema um paralelismo 
sintático? Identifiquem. 

 16. Agora, observem a pontuação. O que ela pode indicar ao leitor?

8. Resposta pessoal. Ver orientações didáticas.

10. Sugestão de resposta: “Sou a árvore da semente que [...]”.

12. A importância dos antepassados na construção de quem o eu lírico é hoje.

13. Resposta pessoal.

16. Ver resposta nas orientações didáticas.

1.  O poema amazonense 
que ganhou o concurso 
nacional de poesia na 
categoria estudantil 
universitária.

2.  Resposta pessoal. 
Espera-se que os 
estudantes respondam 
que, como a publicação 
é do Portal da 
Amazônia, a intenção foi 
chamar a atenção para 
o fato de que um dos 
poemas ganhadores é 
de um amazonense.

3.  A organização é da 
escola e grupo de teatro 
Tescom em parceria 
com a prefeitura; 
acontece em Santos, no 
estado de São Paulo, há 
17 anos. 

4.  Incentivar a escrita 
poética de estudantes 
de escolas e 
universidades, estimular 
a criatividade e premiar 
as melhores poesias 
inscritas.

6.  Vitor Gusmão. Para 
o público em geral e, 
principalmente, para 
os amazonenses. 
Provavelmente, para 
participar de um 
concurso.

7.  Resposta pessoal. 
Espera-se que os 
estudantes façam 
relação com a 
acepção do termo 
“antepassados”, 
ou seja, com as 
gerações anteriores, a 
ascendência. 

14.  Composição: Oito 
estrofes: dois tercetos; 
quatro quartetos; 
uma sextilha e uma 
quintilha. A estrutura 

Versos: 
Os versos são livres 
(o número de sílabas 
dos versos não é 
sempre o mesmo, não 
obedecendo a uma 
regra métrica clássica).

Os versos dão ritmo, melodia e métrica ao poema, sendo classificados de acordo com 
a quantidade de sílabas poéticas (monossílabo, dissílabo, trissílabo etc.). Os versos 
podem ser regulares quanto ao ritmo e rimas, ou livres (ou irregulares), quando 
não utilizam padrões rígidos de métricas, fugindo às formas fixas. Neste último caso, 
estão mais focados no ritmo, na unidade semântica, na musicalidade, e podem ou 
não apresentar rimas. Há também versos brancos (ou soltos), que podem apresentar 
métrica, mas não esquemas de rimas. 

Compreensão textual

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

• As atividades de 1 a 16 podem ser rea-
lizadas em duplas.
1. Espera-se que os estudantes possam 
também relacionar o título com o fato 
central; para isso, pergunte se o título já 
adianta o assunto ao leitor e por que eles 
deram essa resposta.
3. e 4. Leve os estudantes a perceber a or-
ganização e o planejamento necessários 
para que o evento aconteça e o objetivo 
de quem o organiza. Se for possível, entre 
no site do grupo de teatro Tescom para 
saber como a ideia surgiu, por exemplo.
5. Explore a participação em concursos não 
apenas de poesia, mas também de outros 
gêneros textuais, como contos, crônicas. 
Pergunte a opinião deles sobre o que move 
os participantes a se inscreverem e exporem 
seus trabalhos para apreciação dos juízes do 
concurso, por exemplo, e do público. Apro-
veite para introduzir as batalhas ou com-
petições de slam e a avaliação de algumas 
pessoas da plateia como representantes de 
todo o público que assiste à batalha.
6. Abra outros questionamentos que le-
vem os estudantes a perceber o contexto 
de produção e circulação tanto da notícia 
quanto do poema. Pergunte: Onde o texto 
circulou? (Primeiro, no concurso; depois, foi 
publicado em jornais e sites como parte de 
uma notícia). 
8. Espera-se que os estudantes consigam 
perceber a imagem de um amazonense 
orgulhoso de sua ancestralidade, reco-
nhecendo a natureza, os imigrantes que se 
fixaram na região, os trabalhadores urba-
nos e rurais, os familiares como partes do 
eu lírico, ou o eu lírico formado por todos 
esses elementos. 
10. Acompanhe esta atividade de perto para 
perceber se algum estudante tem dúvidas 
sobre o que é uma metáfora, o que o impedi-
rá de desenvolver a atividade. Caso isso acon-
teça, retome com a turma ou com o grupo 
que está tendo dificuldades o que é metáfora 
e cite exemplos, inclusive um que esteja no 
poema, para que eles possam fazer as rela-
ções necessárias e encontrar mais algumas. 
14. A análise da estrutura externa do poema 
observa os aspectos formais: números de 
estrofes, números de versos em cada estro-
fe, rimas nas estrofes etc. Retome com os es-
tudantes a classificação de estrofes quanto 
ao número de versos. Leia o verbete sobre 
versos livres indicado em Para ampliar.
16. O ponto-final é empregado apenas 
em dois versos: no primeiro caso, indica 
a transição do fluxo de pensamento do eu 
lírico, que passa da história de vida da sua 
família, sua ancestralidade, para elemen-
tos da geografia humana, até retornar à 

ancestralidade, fechando o poema. Há vírgulas no meio de algumas estrofes, indicando explicações ou 
enumerações, que trazem pausas ao ritmo.
• Leia com os estudantes o boxe-conceito e retome com eles o que são métrica e sílabas poéticas, por exem-
plo. Para isso, leia o artigo indicado em Para ampliar.

Para ampliar
CARDOSO, Ary Carlos Moura. Da métrica e do metro. Recanto das Letras, 14 dez. 2006. Disponível em: 

https://www.recantodasletras.com.br/teorialiteraria/303996. Acesso em: 13 jul. 2022.
GRAÇA, Fernando. Verso livre. E-Dicionário de Termos Literários (EDTL), coord. de Carlos Ceia, [S. l.], 13 mar. 2013. 

Disponível em:  https://edtl.fcsh.unl.pt/encyclopedia/verso-livre. Acesso em: 13 jul. 2022.
FABRE, Mardilê Friedrich. Contagem das sílabas poéticas. Recanto das Letras, [S. l.], 21 mar. 2013. Disponível 

em: https://www.recantodasletras.com.br/teorialiteraria/254742. Acesso em: 13 jul. 2022.
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 1. Você conhece Cora Coralina? Em caso afirmativo, comente o 
que você sabe sobre ela.

 2. Antes de ler o poema, você irá ouvi-lo.  

a) Ao ouvir o poema, que imagem você construiu?
b) Você observou o ritmo e a musicalidade? Comente.
c) Você recitaria o poema do mesmo modo? Como faria?

 3. Agora, leia o poema.

OUTROS POEMAS

1 a 3. Respostas pessoais. Ver orientações didáticas.

Ofertas de Aninha (Aos moços)

Eu sou aquela mulher 
a quem o tempo 
muito ensinou. 
Ensinou a amar a vida. 
Não desistir da luta. 
Recomeçar na derrota. 
Renunciar a palavras e pensamentos negativos. 
Acreditar nos valores humanos. 
Ser otimista.

Creio numa força imanente 
que vai ligando a família humana 
numa corrente luminosa 
de fraternidade universal. 
Creio na solidariedade humana. 
Creio na superação dos erros 
e angústias do presente.

Acredito nos moços. 
Exalto sua confiança, 
generosidade e idealismo. 
Creio nos milagres da ciência 
e na descoberta de uma profilaxia 
futura dos erros e violências do presente.

Aprendi que mais vale lutar 
do que recolher dinheiro fácil. 
Antes acreditar do que duvidar.

CORALINA, Cora. Ofertas de Aninha (Aos moços) In:  
CORALINA, Cora. Melhores poemas. 4. ed.  

Seleção de Darcy França Denófrio. São Paulo: Global, 2017. p. 92.  

imanente: que está contido 
de modo inseparável na 
natureza de um ser ou de 
um objeto.
profilaxia: utilização de 
procedimentos e recursos 
para prevenir algo.
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Cora Coralina. Foto de 1982.

Outros poemas
 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

1. Envolva os estudantes nas perguntas 
iniciais, motivando-os a participar e a recu-
perar o que se lembram de Cora Coralina e 
sua obra. No entanto, tenha algumas infor-
mações para citar como exemplos. O impor-
tante é começar a estabelecer uma relação 
entre a poetisa e seus poemas para entender 
o que a motivou a escrever e como sua obra 
faz parte da cultura brasileira. Chame a aten-
ção para o tema dos poemas, voltados para 
coisas simples do cotidiano e sentimentos 
de amor, amizade, saudade, entre outros.
2. Prepare antecipadamente o material 
necessário para a exibição do poema. 
Caso não seja possível, recite-o. Para a 
exibição, sugerimos este vídeo:
• CORALINA, Cora. Ofertas de Aninha (aos 
moços). YouTube: Mundo dos Poemas, 25 
jul. 2020. Disponível em: https://www.
youtube.com/watch?v=blSTM0ZmBRY. 
Acesso em: 15 jun. 2022.
• Combine com a turma que você irá mos-
trar o vídeo duas vezes. Na primeira, peça 
que fechem os olhos e só ouçam. Em se-
guida, faça a pergunta do item a). Mostre 
pela segunda vez e peça a eles que come-
cem a prestar atenção aos elementos que 
compõem o poema, proporcionando-lhe 
ritmo e musicalidade. Ao final, passe para 
o item b). No item c), peça a alguns estu-
dantes que recitem o poema do modo que 
imaginam. Ouça as respostas e peça que, 
em duplas, leiam o poema (atividade 3) e 
ensaiem para recitar para a turma. 

Habilidades BNCC
EF69LP03

EF69LP44

EF69LP48

EF69LP49 

EF69LP53

EF69LP54

EF89LP33

EF89LP37
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COMPREENSÃO TEXTUAL

Respondam às questões no caderno.

 1. De quem é a voz no poema e como é construída a sua identidade?

 2. Na opinião de vocês, para quem o poema foi escrito?

 3. O que o poema despertou em vocês? Ao fechar os olhos, vo-
cês conseguem imaginar o que é sugerido nos versos? 

 4. Ao ler o poema, depois de ouvi-lo, vocês compreenderam me-
lhor o sentido? Expliquem.

 5. Há três tempos no poema. Quais são eles e qual significado 
contêm?

 6. Sobre o que o eu lírico reflete no poema?

 7. Que convite o eu lírico faz ao leitor?

 8. Leia as primeiras estrofes do poema. Quem foi o professor do 
eu lírico e o que lhe foi ensinado? 

 9. Para vocês, qual é a principal mensagem do poema?

 10. No poema, podemos considerar que há duas vozes: a de Ani-
nha e a da senhora Cora Coralina, que parecem mescladas 
para dar o contraste temporal entre o passado, o presente e o 
futuro. Vocês concordam com essa afirmação? Por quê? 

 11. A construção sintática do poema pode ser considerada, apa-
rentemente, simples. No entanto, em uma observação mais 
atenta, notamos uma linguagem moldada com primazia e uma 
escolha minuciosa de palavras. Vocês concordam com essa 
afirmação? Por quê?

1. A voz é a do eu lírico, que vai mostrando ao longo dos versos no que se tornou.

7. O convite para nos transformarmos em seres humanos melhores.

2.  Resposta pessoal. 
Espera-se que os 
estudantes respondam 
que o poema foi 
escrito para os moços, 
aqui representando 
a juventude, pessoas 
mais novas que o eu 
lírico. 

3 e 4.  Respostas 
pessoais. Ver 
orientações 
didáticas.  

5.  Há o passado, quando 
o eu lírico mostra 
as experiências 
adquiridas; o presente, 
quando mostra no que 
se tornou; e o futuro, 
quando expressa o que 
espera dele. 

6.  Sobre sua trajetória e 
experiências ao longo 
da vida, mostrando 
uma visão otimista e 
resiliente.

8.  O tempo foi o 
professor, que o 
ensinou a amar a 
vida, a não desistir, 
a recomeçar, a lutar 
e a enfrentar os 
obstáculos.

9.  Resposta pessoal. 
Espera-se que os 
estudantes percebam 
que, de modo geral, 

ser resiliente, que tem 
força para perseverar, 

aprender com ele. 
10 e 11.  Respostas 

pessoais. Ver 
orientações 
didáticas.
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Compreensão textual

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

• As atividades de 1 a 16 podem ser rea-
lizadas em duplas.
1. Espera-se que os estudantes sejam ca-
pazes de identificar a voz no poema. Reto-
me com eles o que é eu lírico e qual a sua 
função dentro das construções poéticas. 
3 e 4. Ao lermos ou ouvirmos os poemas, 
percebemos as sensações, as emoções, 
os sentimentos, as imagens e as reflexões 
que evocam. Estimule os estudantes a 
descobrir o que o poema pode desper-
tar neles. Faça perguntas que possam aju-
dá-los na compreensão do que sentiram, 
nos sentimentos e emoções que surgiram 
e quais sentidos eles construíram. 
6. Questione os estudantes se as reflexões 
realizadas no poema ajudam na constru-
ção da visão do eu lírico. Estimule-os a 
pensar como o passado, suas experien-
cias e trajetória podem ter contribuído 
para que o eu lírico pudesse acreditar 
em coisas boas.
10. Com esta atividade, você pode tra-
balhar a polifonia presente no poema. 
Espera-se que os estudantes percebam 
a personagem Aninha, que remonta à 
infância e representa o passado, e a voz 
lírica da senhora Cora Coralina do presen-
te e da esperança no futuro. No entanto, 
há uma fusão dessas vozes, pois o poema 
é construído na 1a pessoa do singular, em-
bora no título fique explícito que é um 
conselho de Aninha aos moços. Ou seja, 
o eu lírico que se dirige ao leitor é o da 
Aninha mais velha, mais experiente.  
11. Espera-se que os estudantes perce-
bam que só aparentemente o poema é 
simples: há todo um trabalho com a lin-
guagem e a escolha lexical para traduzir 
ao leitor o efeito de sentido pretendido. 
É importante que eles percebam que ne-
nhuma palavra está no poema por acaso. 
Cada uma delas ocupa um lugar para pro-
duzir sentido e trazer profundas reflexões, 
apesar de serem simples, assim como a 
fala e a vida da poetisa.

Habilidades BNCC
EF69LP44

EF69LP48

EF69LP54

EF89LP33

EF89LP37
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 12. Nesse poema, o que o eu lírico compartilha com o leitor?

 13. Em relação ao poema, analisem os itens seguintes.

Composição Versos Rimas

12.  A sabedoria de quem 
experimentou a vida e 
aprendeu a viver fazendo 
o melhor uso das 
ferramentas que tinha. 

 14. Observem as estrofes. Há repetições que proporcionam ao 
poema um paralelismo sintático. Quais são? 

 15. Releiam este trecho do poema.

Creio numa força imanente 
[...] 
Creio na solidariedade humana. 
Creio na superação dos erros 
e angústias do presente.

a) Além do paralelismo, ao que essa estrutura remete?
b) O que esse trecho indica ao leitor?

 16. Na última estrofe, o que indica ao leitor a repetição do termo 
“do que”? 

 Nesse encadeamento de ideias, o que representam os ver-
bos no infinitivo?

16. A repetição do comparativo “do que” leva o leitor a 
associar os termos “lutar”, “recolher”, “acreditar” e “duvidar”.

reforçando a ideia de aconselhamento do eu lírico.

As rimas ajudam a dar musicalidade ao poema e podem ser classificadas quanto 
à fonética (rima perfeita, toante ou aliterante), ao valor (pobre, rica ou rara), à 
acentuação (aguda, grave ou esdrúxula) e à posição no verso (final ou interna) e na 
estrofe (alternadas, paralelas, opostas, encadeadas, misturadas ou versos brancos). 

14.  Os objetos diretos de “Ensinou”: a amar, 
a não desistir, a recomeçar, a renunciar, a 
acreditar, a ser. A repetição de “creio” na 
segunda e na terceira estrofe. E o uso do 
presente do indicativo: “creio”, “acredito”, 
“exalto”. 

15.a)  Ela lembra uma oração, como se o eu 
lírico estivesse mostrando aos moços, à 
juventude a sua crença esperançosa. 

15.b)  A crença do eu lírico na superação dos 
obstáculos e dos próprios erros e na 
criatura humana que estende a mão 
solidária.

Para ampliar

 Antologia de poemas portugueses para a juventude. Henriqueta 
Lisboa. São Paulo: Peirópolis, 2011.

 Nessa antologia, Henriqueta Lisboa seleciona poemas do além-mar 
para os jovens leitores brasileiros. Entre eles, estão poemas de 
Fernando Pessoa, Almeida Garrett e Luís de Camões.
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13. Ver respostas nas orientações didáticas.

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

13. Oriente os estudantes quanto ao que 
se espera em cada uma das colunas e veja 
se há alguma dúvida. Respostas possíveis:
• Composição: Quatro estrofes, sendo nove 
versos na primeira, sete versos na segunda, 
seis versos na terceira e três na quarta. 
• Versos: Os versos são livres (o número 
de sílabas poéticas não é sempre o mes-
mo, ou seja, não obedece a uma regra mé-
trica clássica).
• Rimas: O poema apresenta algumas ri-
mas internas; solidariedade/fraternidade; 
amar/recomeçar/renunciar, acreditar. Ape-
nas dois versos apresentam rimas finais: lu-
tar/duvidar, presentes na última estrofe.
• Comente com os estudantes que, quanto 
à fonética, na rima imperfeita a sonoridade 
é parecida, mas as letras não se correspon-
dem totalmente na disposição dos versos. 
15. Os estudantes podem ter alguma di-
ficuldade para identificar o paralelismo (a 
repetição de "creio" no início dos versos). 
Então, trabalhe isso primeiro. Depois, pro-
ponha a um voluntário que leia esse trecho 
em voz alta. Veja se, com isso, eles perce-
bem o formato que remete a uma prece. 

• A metodologia peer to peer, ou seja, de 
par para par, propõe a aprendizagem cola-
borativa entre os pares. Foi criada por Eric 
Mazur, professor de Física da Universidade 
de Harvard, após observar que os estudan-
tes obtinham mais proveito nas aprendiza-
gens quando um ensinava ao outro do que 
quando apenas ouviam as explicações do 
professor. Os estudantes devem ser agru-
pados de forma intencional, havendo nas 
duplas ou trios pessoas com conhecimen-
tos que se complementem. 

Para observar e avaliar
Aproveite as atividades de com-
preensão leitora para veri�car se 
os estudantes estão construindo 
os signi�cados propostos pelo 
texto. Caso perceba di�culdades, 
selecione outros poemas para que 
eles possam analisar em duplas 
ou trios. Procure reunir estudantes 
com graus de conhecimentos dife-
rentes para que um possa ajudar 
o outro, como a metodologia peer 
to peer. Essas atividades favore-
cem a troca de conhecimentos e 
experiências por meio da discussão 
do assunto para chegar a uma 
resposta ou a uma solução em 
comum e também trabalham as 
habilidades socioemocionais.
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LÍNGUA E LINGUAGEM
  Figuras de linguagem: 

eufemismo e ironia

Responda às questões no caderno.

 1. Leia a tirinha. 

BECK, Alexandre. Armandinho. [S. I.], 10 fev. 2022. Facebook: Armandinho. Disponível em: https://www.
facebook.com/tirasarmandinho/photos/5186852318026699. Acesso em: 22 jun. 2022. 

a)  O que Armandinho está explicando ao pai?
b) Por qual razão ele teria decidido explicar o ocorrido dessa 

forma?
c) Qual é o humor da tirinha?

1.b) Para suavizar o conteúdo da mensagem, na 
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1.a)  Está explicando que 
quebrou o vidro, 
provavelmente da janela, 
com a bola. 

1.c)  O humor da tirinha 
consiste justamente 
no fato de Armandinho 
ter escolhido outras 
expressões para explicar 
ao pai que tinha quebrado 
o vidro. 

 2. Observe o cartaz. 

O eufemismo é uma figura de linguagem cujo objetivo é suavizar determinada 
informação, que pode ser desagradável ao interlocutor. Nesse caso, escolhem-se 
palavras ou expressões que minimizem os possíveis efeitos do conteúdo da mensagem. 

2.a)  Conscientizar a população sobre a importância 
da vacinação contra a febre amarela.

2.b)  O fato de que a febre amarela pode ser fatal. 
2.c) “Febre amarela pode ser fatal”.

a) Qual é o objetivo do cartaz?

b) Que argumento é utilizado para 
persuadir o público?

c) Que expressão é utilizada para 
suavizar a informação relativa à 
mortalidade da febre amarela?

TOCANTINS. Vamos prevenir; Vacinar é importante. 
Secretaria da Saúde do Governo do Estado de Tocantins, 
Palmas, 2019. Disponível em: https://central.to.gov.br/
image/102503?w=750&h=0. Acesso em: 22 jun. 2022. 

S
E

C
R

E
TA

R
IA

 D
E

 E
S

TA
D

O
 D

A
 S

A
Ú

D
E

, G
O

V
E

R
N

O
 D

O
 T

O
C

A
N

TI
N

S

Língua e linguagem

Figuras de linguagem: eufemismo  
e ironia

 ATIVIDADES PREPARATÓRIAS

• Reúna os estudantes em uma roda de 
conversa e pergunte o que eles lembram 
sobre a função das figuras de linguagem 
e quais delas eles lembram. Coloque-as 
na lousa e peça exemplos. Depois, ques-
tione-os sobre o emprego das figuras de 
linguagem no dia a dia. Diga que algu-
mas são comuns nas conversas do nosso 
cotidiano. Proponha um desafio em trios, 
por exemplo. Oriente-os a anotar o máxi-
mo de exemplos de figuras de linguagem 
usadas no cotidiano que lembrarem em 
2 minutos. Quem lembrar a maior quan-
tidade vence!  Por exemplo: leio muito 
Harry Potter (metonímia); ela é um doce 
(metáfora); ela passou desta para melhor 
(eufemismo); estou morrendo de sede (hi-
pérbole); fale mais alto, o vizinho ainda 
não ouviu (ironia) etc. 

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

1a. Chame a atenção dos estudantes tam-
bém para os elementos não verbais que 
complementam a explicação verbal, que 
só fica clara no último quadrinho com a 
bola e os cacos de vidro. 
1b. Questione os estudantes se a forma 
de relatar o ocorrido ao pai mudaria a 
postura em relação ao castigo ou à bron-
ca e se eles acham que a forma como Ar-
mandinho suavizou a explicação para a 
quebra do vidro da janela foi eficaz.
1c. Explique aos estudantes que a escolha 
das palavras é um elemento fundamental 
para estabelecer o humor.
• Após ler o boxe-conceito, comente 
com os estudantes que, em algumas si-
tuações, precisamos selecionar as pala-
vras e/ou expressões para tratar de de-
terminados assuntos, que podem gerar 
algum tipo de mal-estar no interlocutor. 
Nesses casos, buscamos suavizar o con-
teúdo daquilo que pretendemos comu-
nicar por meio de uma figura de lin-
guagem chamada eufemismo. O eu-
femismo é muito utilizado no cotidiano, 
uma vez que ajuda a promover a chamada 
“preservação da face”, ou seja, nas situa-
ções em que não devemos afrontar nosso 
interlocutor, a fim de manter uma relação 
cordial e respeitosa. 
2. Com os estudantes, analise o cartaz. 
Pergunte qual é o slogan (Mosquito não), 
qual o título do cartaz (#Vamos preve-
nir#vacinaréimportante), qual o texto 
secundário (Febre amarela [...] da doen-
ça.), quem assina (Secretaria da Saúde). 
Depois, qual é a principal mensagem do 

cartaz e quais elementos verbais e não verbais foram utilizados para persuadir o leitor. Pergunte também 
quem é o público-alvo e em quais locais esse cartaz pode ter circulado. 
2c. Reforce com os estudantes que as escolhas lexicais são importantes para estabelecer o efeito de 
sentido pretendido. 

Habilidades BNCC
EF69LP02

EF69LP03

EF69LP05

EF89LP37
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 3. Leia a tirinha a seguir. 

a) O título da tirinha condiz com aquilo que se afirma no 
segundo e no terceiro quadrinhos?

b) O que podemos inferir da reação do cachorro, após a 
afirmação de que ele ficou tão feliz a ponto de ir embora? 

c) Em que medida esse fato contribui para o humor da tirinha?
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GONSALES, Fernando. Níquel Náusea. Folha de S.Paulo, São Paulo, 21 jun. 2022. Disponível em: https://www1.folha.uol.com.br/
ilustrada/cartum/cartunsdiarios/#21/6/2022. Acesso em: 22 jun. 2022.

3.a)  Não, pois, nesses quadrinhos, explora-se a aparente felicidade do cachorro, 
e não sua tristeza. 

3.c)  O humor da tirinha 
reside justamente nessa 
quebra de expectativa, 
uma vez que o segundo 
e o terceiro quadrinhos 
dão a entender que, 
pela lógica, o cachorro 
não iria embora de tanta 
“felicidade”. 

A ironia é uma figura de linguagem que consiste em expressar uma ideia oposta 
àquilo que realmente se quer dizer. 

 4. Agora, leia esta outra tirinha. 

 Considerando o parágrafo 
escrito por Calvin, por que 
a fala de Haroldo, no último 
quadrinho, pode ser consi-
derada irônica?

4.• Porque, pelo texto escrito, provavelmente 
Calvin não vai ganhar sequer um ponto, pois 
a “síntese” a que se refere Haroldo não é um 
aspecto positivo nesse caso. 

WATTERSON, Bill. O melhor de Calvin. 
Estadão, São Paulo, 27 abr. 2022. 
Disponível em: https://img.estadao.com.br/
resources/jpg/6/9/1650898871796.jpg. 
Acesso em: 22 jun. 2022.
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 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

3. Nessa tirinha, percebemos que o car-
tunista, para transmitir uma mensagem, 
acabou se valendo de um recurso que 
consiste em afirmar o contrário daquilo 
que se esperava. No caso, o cachorro ficou 
“tão feliz” que acabou fugindo, o que apa-
rentemente vai contra a lógica estabeleci-
da no segundo e no terceiro quadrinhos. 
A essa figura de linguagem damos o 
nome de ironia.  
3c. Na tirinha, há uma quebra de expec-
tativa provocada pelo jogo construído 
pelos elementos verbais e não verbais. 
Leve os estudantes a perceberem esses 
elementos analisando a tirinha, como ela 
é narrada, as expressões e ações dos per-
sonagens, por exemplo.  
• Ao ler o boxe-conceito, comente com 
os estudantes que a ironia é muito pre-
sente em textos como charges e cartuns, 
dado o poder de crítica que essa figura de 
linguagem apresenta. 
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OS POVOS ORIGINÁRIOS EM VERSOS

O rio Solimões virou verso pelo olhar de Márcia Wayna Kambe-
ba. Você sabe quem é essa poetisa? Você conhece o povo Omá-
gua/Kambeba? 

 1. Leia um trecho de “A literatura e o ativismo indígena – entrevis-
ta com Márcia Wayna Kambeba”.     1.a) a d) Respostas pessoais. 

Ver orientações didáticas.

[...]
2- Fale-nos como é ser uma 

mulher Omágua/Kambeba na luta 
pela visibilidade e direitos aos 
povos indígenas via literatura.

Ser mulher Omágua e estar na 
literatura é desafiador. Escrever 
memórias, narrativas contadas 
pelos mais velhos [...], é tarefa das 
mais sublimes porque marca em 
mim a identidade que carrego. 
Precisamos informar, ecoar, 
marcar o lugar do saber em nós, 
compreendendo que somos parte integrante de uma nação. E precisamos 
de mais e mais parentes escrevendo. A arte que os povos fazem na cidade 
nas várias linguagens é um ativismo. Aplausos são bons, mas a visibilidade 
tem que ser da causa, da luta, e poucos na cidade entenderão a nossa luta 
por esse olhar. Por isso nos rotulam de artistas indígenas, até somos, mas 
gostamos mesmo de ser ativistas indígenas.

[...]
DORRICO, Julie; GALVÃO, Demetrios. A literatura e o ativismo indígena – entrevista com Márcia Kambeba. Revista Acrobata, 

Teresina, 13 abr. 2020. Disponível em: https://revistaacrobata.com.br/julie-dorrico/entrevista/a-literatura-e-o-ativismo-
indigena-entrevista-com-marcia-kambeba/. Acesso em: 18 jun. 2022.

a) Você concorda com a autora de que escrever memórias 
marca a identidade de quem escreve? Por quê?

b) Na sua opinião, a arte é uma forma de ativismo?
c) Para você, respeitar a identidade de cada pessoa é uma 

forma de respeito à diversidade cultural? Por quê? 
d) Você acha importante discutir a cultura dos povos indígenas 

e o lugar atual dos povos originários? Por quê?

Ao falar dos povos indígenas, Márcia está falando 
de sua própria história. 

JO
S

É
 C

A
R

LO
S

 A
R

A
Ú

JO
 D

A
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IL
VA

Os povos originários em versos
 ATIVIDADES PREPARATÓRIAS

• Inicie esta atividade contextualizando 
alguns elementos que irão contribuir pa-
ra a compreensão leitora. Pergunte onde 
fica o rio Solimões e traga algumas infor-
mações para os estudantes sobre a região. 
Essa dupla de páginas pode ser feita em 
parceria com o professor de Geografia. 
• Comente que Márcia é indígena, do po-
vo Omágua/Kambeba no Alto Solimões 
(AM), e mora em Belém, no Pará. Além de 
mestra em Geografia, é escritora, poeti-
sa, compositora, fotógrafa e ativista. Via-
ja pelo Brasil e outros países da América 
Latina para levar seu trabalho e discutir a 
importância dos povos indígenas e o lu-
gar dos povos originários na atualidade.  

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

1. Peça aos estudantes que façam primei-
ro uma leitura silenciosa, para ter uma 
compreensão geral do texto. Depois, 
proponha uma leitura compartilhada, a 
fim de que seja possível parar em alguns 
pontos para fazer inferências. 
1a a 1c. Disponha os estudantes em 
uma roda de conversa para que pos-
sam comentar o trecho da entrevista e 
responder oralmente às questões pro-
postas, abrindo oportunidade para a 
discussão. Converse com eles sobre as 
marcas deixadas por quem escreve não 
apenas em relação à identidade, mas ao 
que acredita e aos valores que carrega. 
1b. Comece pela reflexão do que é arte e 
do que é ativismo, o que eles entendem 
sobre esses dois temas, para que possam 
perceber se há ou não a possibilidade 
de enxergar a arte como um ativismo. 
Por fim, questione o que é diversidade 
cultural e por que temos de respeitá-la, 
para que possam responder à pergunta 
de forma crítica e reflexiva. 
1d. Comente com os estudantes que po-
vos originários são os descendentes dos 
primeiros habitantes de uma região ou 
localidade. No caso do Brasil, os povos 
originários são aqueles que estavam aqui 
antes da chegada dos europeus, ou seja, 
os povos indígenas, com suas culturas, 
línguas e organizações políticas e sociais. 
Para aprofundar o assunto, leia a matéria 
indicada em Para ampliar. 
Esta é uma boa oportunidade para traba-
lhar os TCT Diversidade cultural e Educa-
ção para a valorização do multicultura-
lismo nas matrizes históricas e culturais 
brasileiras, bem como os ODS 4 Educação 
de qualidade; 5 Igualdade de gênero; e 10 
Redução das desigualdades.

Habilidades BNCC
EF69LP44

EF69LP48

EF89LP33

EF89LP37
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 2. Você vai, primeiro, ouvir o poema de Márcia sobre o rio So-
limões para depois lê-lo. Concentre-se apenas nas palavras 
proferidas. 

 3. Agora, leia o poema e responda às perguntas no caderno. 

3.a)  Resposta pessoal.

água: “A água é a mãe 
que sustenta [...]”. 

3.d)  Ambos moram à beira 
do Solimões e têm 
suas vidas afetadas 
pelas cheias e 
vazantes do rio. 

3.e)  Sim, é uma 
contradição, pois a 
mesma água que traz 
vida, alimento e serve 
de meio de transporte 
pode devastar 
plantações e casas. 

3.f)  O encontro com um 
povo mais socializado, 
que tomou suas aldeias 
e os escravizou.

a) Que mensagem o poema transmitiu a você?
b) Quem são os filhos das águas do Solimões citados no 

título? 3.b) Os Kambeba e os povos ribeirinhos. 

c) No poema, há uma personificação. Identifique-a.
d) Que relação o poema estabelece entre os Kambeba e o 

povo ribeirinho?
e) O eu lírico começa exaltando a água e, logo depois, fala 

de sua força na enchente e a destruição que pode causar. 
Isso é uma contradição? Que significado essa consideração 
agrega ao poema?

f) Que ruptura na história dos Kambeba há no poema?
g) Que efeito de sentido produz o termo “civilização” entre 

aspas? 3.g) Espera-se que os estudantes possam perceber a ironia 

povo civilizado não iria tomar a terra do outro e escravizá-lo. 

Os filhos das águas do Solimões

A água é a mãe que sustenta, 
A vida que nasce como flor 
Alimenta a planta e o ser vivente, 
É estrada onde anda o pescador.

Na enchente, vem veloz e furiosa, 
Derrubando ribanceiras, destruindo a plantação, 
Afeta a vida do indígena e ribeirinho, 
é um ciclo, que se renova a cada estação.

Na vazante o rio quase some. 
A praia começa a surgir, 
A água, agora bem calminha, 
Não tem forças para a roça destruir.

Nas margens de um rio em formação, 
Vive um povo que a água fez nascer, 
Em um parto de dor e emoção, 
A VÁRZEA, o Kambeba escolheu pra viver.

Mas em um contato fatal, 
Com um povo mais socializado, 
Fez dos herdeiros das águas, 
Um povo desaldeado,

Tomando seu solo sagrado, 
Sem dor, piedade ou compaixão, 
Os Kambeba foram escravizados, 
Apresentados à “civilização”. 
Exploraram a sua força, 
Forjando uma falsa proteção.

KAMBEBA, Márcia Wayna. Os filhos das águas do Solimões. In: KAMBEBA, Márcia Wayna. Ay Kakyri Tama (Eu moro na cidade): 
poemas e crônicas. Manaus: Grafisa Gráfica e Editora, 2013. p. 47.

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

2. Antes de colocar o áudio para os es-
tudantes ouvirem o poema, explique a 
atividade: eles devem apenas ouvir, ou 
seja, ouvir e deixar que o poema faça o 
resto, que desperte neles sentimentos e 
emoções. Esse é um momento de fruição, 
eles não devem se preocupar com nada 
além de aproveitar o poema. Diga tam-
bém que, depois de ouvir, eles terão um 
tempo para pensar sobre o poema, ter as 
próprias impressões e entender os senti-
mentos e emoções causados. É importan-
te que esse seja apenas um momento de 
ouvir por prazer, sem a obrigação de ter 
de realizar alguma tarefa depois. Deixe-os 
aproveitar o momento. 
• Toque o áudio com o poema recitado 
por Márcia Wayna Kambeba em 21 de 
março de 2015, disponível em: https://
www.recantodasletras.com.br/audios/
poesias/65172. Acesso em: 11 jun. 2022. 
• Caso não seja possível, recite o poema. 
Peça aos estudantes que fechem os li-
vros. Procure proporcionar um momen-
to de fruição.
3. Solicite aos estudantes que leiam o poe-
ma. As atividades da questão 3 podem 
ser feitas em duplas para que os pares 
possam discutir e chegar a uma resposta 
em comum. Após a leitura, pergunte se o 
que entenderam sobre o poema durante 
a atividade 2 continua igual ou se com-
preenderam agora de outra maneira ou 
com mais profundidade. 
3b. Espera-se que os estudantes tenham 
realizado uma escuta ativa e uma leitura 
atenta do poema e sejam capazes de res-
ponder à questão, que exige uma locali-
zação de informação explícita. 
3c. Caso haja necessidade, retome com os 
estudantes o conceito de personificação.
3e. Complemente a pergunta: Como a 
enchente e a vazante são vistas pelo eu 
lírico? (Como um ciclo que se renova a 
cada estação.)
3f. Complemente a pergunta: Como foi 
esse encontro? (Nada pacífico ou amoroso, 
como mostram os dois últimos parágrafos.)

Para ampliar
QUEM SÃO. Mirim Povos Indígenas Brasil, 

[S. l], c2022. Disponível em: https://mirim.
org/pt-br/quem-sao. Acesso em: 13 jul. 2022.
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ORTOGRAFIA
  A cerca de, há cerca de,  

acerca de, cerca de

Responda às questões no caderno.

 1. Leia a tirinha. 

a) No último quadrinho, o que a expressão de Armadinho 
revela? 1.a) Revela espanto, surpresa.

b) Por que ele tem essa reação?
c) O que significa a expressão “cerca de”, que aparece na fala 

do garoto? 1.c) 

 2. A seguir, leia o trecho de uma matéria sobre a influência cultu-
ral indígena no cotidiano dos paraenses.

©
 A

LE
X

A
N

D
R

E
 B

E
C

K

BECK, Alexandre. Armandinho. [S. l.], 19 abr. 2015. Facebook: Armandinho. Disponível em: https://www.facebook.com/
tirasarmandinho/photos/np.1429486534330610.100005065987619/961806510531322/. Acesso em: 20 jun. 2022. 

1.b)  Certamente pela 
informação de que 
restaram apenas 270 
das 1.300 línguas 
indígenas aqui faladas 
na época de Cabral.

[...]
Tomar um açaí com farinha e peixe assado e depois deitar em uma 

rede, qual o paraense que nunca fez isso? Algo tão comum e enraizado 
nos costumes de quem vive na parte de cima do Brasil, é uma herança dos 
povos indígenas. A cultura indígena está presente no nosso cotidiano, seja 
no nosso vocabulário, hábitos, músicas, danças e também no conhecimento 
do poder medicinal das plantas.

Abril é um mês de visibilidade para os Povos Indígenas, mas que não 
fique apenas em um mês do ano. E não, os Povos Indígenas não estão em 
um mundo paralelo ou parados no tempo, em séculos passados. Estão nas 
cidades, nas aldeias, nas universidades, nas escolas, conquistando espaços 
e compartilhando vivências. A luta por valorização, reconhecimento, 
direitos e principalmente respeito pelas tradições, cultura e vida 

Ortografia

A cerca de, há cerca de, acerca de, 
cerca de

 ATIVIDADES PREPARATÓRIAS

• Questione os estudantes sobre a impor-
tância da ortografia na escrita. Permita 
que exponham suas considerações para 
a construção coletiva de hipóteses. Inter-
fira caso acredite ser necessário. 

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

1a e b. Peça aos estudantes que analisem 
os elementos não verbais da tirinha e 
observem se eles complementam os ele-
mentos verbais. Depois, pergunte o que 
acham da reação de Armandinho sobre o 
número atual de línguas indígenas ainda 
faladas no país em relação ao número da 
época de Cabral.   
1c. Chame a atenção para o número que 
vem após cerca de, um número redondo, 
aproximado, não exato. 
2. Solicite a leitura do trecho da matéria 
pelos estudantes, no primeiro momento, 
de forma silenciosa e atenta. No segun-
do, realize a leitura compartilhada, com 
a ajuda de um ou dois voluntários, e faça 
pausas para explicar algum aspecto que 
considerar importante.
2a. Pergunte a opinião deles sobre o fato 
de a visibilidade dos povos indígenas não 
ser restrita a apenas um mês e se concor-
dam ou não com o argumento apresenta-
do pela autora e por quê. Oriente os estu-
dantes a utilizar argumentos que validem 
a posição que assumirem. 
2b. Dê exemplos de palavras de origem 
indígena aos estudantes. Na culinária: 
abacaxi, açaí, amendoim, caju, cajá, ma-
caxeira, mandioca etc. Na fauna: arara, 
araponga, capivara, cupim, jacaré, jiboia 
etc. Na toponímia: Amapá, Curitiba, Gra-
jaú, Paraíba, Piauí, Ubatuba etc.
• Com relação à influência indígena no 
português brasileiro, veja as indicações 
de leitura em Para ampliar.
• No boxe-conceito, ao explicar acerca 
de, relembre que a locução prepositiva 
são duas ou mais palavras que desempe-
nham a função de preposição. 
• Mostre aos estudantes que as expres-
sões a cerca de e há cerca de guardam 
a mesma ideia de aproximação presente 
em cerca de. O que muda é a relação que 
estabelecem com o passado e com o futu-
ro. No caso de há cerca de, isso ocorre em 
virtude da presença do verbo haver im-
pessoal, que denota tempo transcorrido. 

Habilidades BNCC
EF69LP03

EF69LP05

EF09LP04
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2.a)  A autora relembra a importância dos indígenas para a história do Brasil e, por conseguinte, para 
a identidade do povo brasileiro, uma vez que seus costumes fazem parte de nosso cotidiano. 

indígena precisa ser vista como prioridade em debates acerca da origem da 
história do país. Suas práticas culturais estão em nosso dia a dia.

[...]
BERSA, Aline. Na semana dos Povos Indígenas, vamos conhecer um pouco mais sobre a influência cultural indígena no nosso 

cotidiano. TV Liberal, Belém, 19 abr. 2021. Disponível em: https://redeglobo.globo.com/pa/tvliberal/noticia/na-semana-dos-povos-
indigenas-vamos-conhecer-um-pouco-mais-sobre-a-influencia-cultural-deles-no-nosso-cotidiano.ghtml. Acesso em: 20 jun. 2022. 

a) Segundo o texto, a visibilidade dos povos indígenas não deve se restringir a 
apenas um mês. Que argumento a autora utiliza para defender esse ponto 
de vista?

b) A autora menciona a influência indígena no vocabulário. Que exemplos 
dessa influência você conhece?

c) Qual é o significado da expressão “acerca da”, utilizada no texto? 
Dada a semelhança entre as expressões a cerca de, há cerca de, acerca de e 

cerca de, é comum haver dúvidas na hora da escrita. No entanto, é preciso ter em 
mente que cada uma tem um significado, e precisamos conhecê-los para evitar pro-
blemas na comunicação e no entendimento do leitor. 

 3. Escreva as frases completando-as com a cerca de, há cerca de, acerca de ou 
cerca de. 
a)  duzentas pessoas compareceram ao show ontem. 
b) O conflito que estamos estudando ocorreu  cem anos. 
c) Na semana passada, discutimos  línguas indígenas que ainda são 

faladas no Brasil. 
d) O escritório fica  dois quilômetros da avenida principal. 
e)  dez anos, meu irmão mais velho retornou de sua viagem à América Central. 
f) Aquele pequeno munícipio, consideravelmente afastado do centro, tem  

quinhentos habitantes. 
g) Os textos  direitos indígenas serão discutidos na próxima aula. 

2.b) Resposta pessoal. Ver orientações didáticas. 

•  A cerca de: refere-se a uma distância aproximada, que pode ser em relação ao 
espaço ou ao tempo futuro. 
Exemplos: Estamos a cerca de seis meses do fim do ano./A biblioteca está a cerca 
de quinhentos metros de distância. 

•  Há cerca de: a expressão refere-se a algo que ocorreu no passado, em um tempo 
aproximado. 
Exemplo: As regras mudaram há cerca de um ano. 

•  Acerca de: locução prepositiva que equivale a “sobre” ou “a respeito de”. 
Exemplo: A professora falou acerca dos problemas da turma. 

•  Cerca de: a expressão significa “aproximadamente”. 
Exemplo: Cerca de dez alunos já estavam na sala. 

3.a) Cerca de. b) há cerca de. c) acerca das. d) a cerca de. e) Há cerca de. f) cerca de. g) acerca dos.

 ATIVIDADES COMPLEMENTARES

• Para aprofundar a discussão sobre as 
línguas indígenas no Brasil, indicamos os 
textos de Para ampliar.
• Solicite a leitura de um desses textos (ou 
dos três, dividindo a sala em grupos) e pro-
mova uma discussão posterior acerca do 
passado linguístico do Brasil, bem como da 
atual situação das línguas indígenas.

 
Para ampliar
ABDALA, Vitor. Brasil tem cinco línguas 

indígenas com mais de 10 mil falantes. 
Agência Brasil, Rio de Janeiro, 11 dez. 2014. 
Disponível em: https://agenciabrasil.ebc.
com.br/cultura/noticia/2014-12/brasil-
tem-cinco-linguas-indigenas-com-mais-
de-10-mil-falantes. Acesso em: 17 jul. 2022.

ABDALLA, Vitor. Tupi deu importantes 
contribuições ao português. Agência Brasil, 
Rio de Janeiro, 11 dez. 2014. Disponível em: 
https://agenciabrasil.ebc.com.br/cultura/
noticia/2014-12/tupi-deu-importantes-
contribuicoes-ao-portugues. Acesso em: 
17 jul. 2022.

SANTANA, Caio. Um Brasil de 154 
línguas. Jornal da USP, São Paulo, 10 jan. 
2020. Disponível em: https://jornal.usp.br/
cultura/um-brasil-de-154-linguas/. Acesso 
em: 17 jul. 2022.

SILVEIRA, Tamires Batista. Influência 
do Tupi na língua portuguesa falada no 
Brasil. Espaço do Conhecimento UFMG, Belo 
Horizonte, [S. d.]. Disponível em: https://
www.ufmg.br/espacodoconhecimento/
influencia-do-tupi/. Acesso em: 20 jun. 2022. 

Para observar e avaliar
Aproveite a atividade 3 para observar se os estudantes compreenderam quando empregar as expressões. Caso ainda apresentem di�cul-
dades de compreensão, proponha um trabalho em duplas ou em trios de pesquisa em jornais ou revistas, impressos ou on-lines. 
Para a pesquisa, disponibilize jornais e revistas impressos ou leve-os até o laboratório de informática, por exemplo, para que possam pes-
quisar e selecionar o material. Oriente-os a consultar publicações apenas de sites con�áveis.
Oriente-os a procurar pelas expressões nos textos, escolhendo dois exemplos de cada. Durante a atividade, circule pela sala de aula para 
apoiá-los caso tenham dúvidas. 
Com esses exemplos, eles devem fazer um cartaz para apresentar à turma e explicar o uso de cada uma das expressões de acordo com o 
que aprenderam. 
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 1. Leia este trecho de uma matéria sobre Cora Coralina.

Cora Coralina

Nome:
Anna (Ana) Lins dos Guimarães 
Peixoto Bretas; pseudônimo: Cora 
Coralina.

Profissão: Poetisa e contista. 

Nascimento: 20 de agosto de 1889, na cidade de 
Goiás, estado de Goiás.

Falecimento: 10 de abril de 1985, em Goiânia, 
estado de Goiás. 

N
IE

LS
 A

N
D

R
E

A
S
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A
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R
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As raízes de Cora

Documentário poético resgata a história de vida da poeta e doceira 

Essa é a história da menina feia da Ponte da Lapa. Da menina triste e 
nervosa, amarela de rosto empalamado e pernas moles, que tinha duas 
irmãs lindas e que poderia ter sido amada por ser a caçula, mas então 
veio mais uma e ocupou seu lugar. Ficou sozinha, fechada em seu mundo 
imaginário. A menina é Anna Lins dos Guimarães Peixoto Bretas, nascida 
na cidade de Goiás em 1889 e rebatizada, por ela mesma, já aspirante a 
poeta, como Cora Coralina.

Ao longo de seus 95 anos de vida – de muito trabalho, garra e coragem 
e de alguma alegria –, Cora carregou essa menina ao seu lado, e quando 
começou a escrever mais sistematicamente e a publicar seus livros, já 
mais velha, lá estavam a garota, a casa da infância, que foi a casa da 
velhice, as memórias – tudo o que ela viu, sentiu, viveu neste quase um 
século, e que não foi pouco. 

RODRIGUES, Maria Fernanda. As raízes de Cora. Caderno 2, C1. Estadão, São Paulo, 14 dez. 2017.

empalamado: inchado.

A voz do autor

Cora Coralina
 ATIVIDADES PREPARATÓRIAS

• Neste A voz do autor, o objetivo é que 
os estudantes conheçam um pouco mais 
sobre Cora Coralina e percebam a impor-
tância da sua contribuição para a literatu-
ra e a cultura brasileiras. No início, retome 
com os estudantes o que já comentaram 
sobre os poemas e a autora nas atividades 
da página 17. Leia o quadro bibliográfico 
e chame a atenção para a data de nasci-
mento da autora, traçando um paralelo 
de quando ela começou a escrever e co-
mo os temas de seus poemas continuam 
atuais. Pergunte a eles por que acham que 
isso acontece.  

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

1. Leia com os estudantes o trecho da ma-
téria. Ao ler o título, pergunte sobre o que 
eles acham que o texto trata, levando-os a 
perceber a escolha do termo "raízes" para 
indicar ao leitor a referência ao começo, 
quando Cora ainda era menina, o que se 
confirma logo em seguida, no primeiro 
parágrafo. Quanto ao título auxiliar, ele 
acrescenta uma profissão que talvez nem 
todos os estudantes conheçam: doceira. 
Chame a atenção para os adjetivos utili-
zados para falar de Aninha: “menina feita 
da Ponte da Lapa; menina triste e nervosa, 
amarela de rosto empalamado e pernas 
moles; sozinha e fechada em um mundo 
imaginário”. Pergunte qual foi a intenção 
da autora da matéria ao utilizar uma in-
versão para iniciar o segundo parágrafo. 
Ouça as respostas e complemente, se ne-
cessário, enfatizando que o foco não se 
restringe aos 95 anos que Cora Coralina 
viveu, mas também como ela os viveu: 
com “muito trabalho, garra e coragem 
e alguma alegria”. Questione o que “car-
regou essa menina ao seu lado” significa 
na obra e na vida de Cora Coralina (que a 
Aninha da infância continuava presente 
durante toda a sua trajetória de vida e isso 
é refletido em seus poemas e em sua vida 
com as lembranças da infância).  
• Continue fazendo perguntas que os le-
vem a perceber como todos esses ele-
mentos da infância, da casa, da família, 
da cidade, do trabalho (doces) etc. estão 
presentes na temática de seus poemas, 
criando uma intertextualidade e sendo 
um dos motivos de seus poemas conti-
nuarem atuais. 

Habilidades BNCC
EF69LP44

EF89LP24

EF89LP32
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a) Como Cora Coralina se via na infância?
b) Para você, qual é a importância dela para a literatura 

brasileira? 1.b) Resposta pessoal.

 2. Em grupos, pesquisem mais sobre Cora Coralina para desco-
brir, entre outras coisas:
a) a importância dessa menina que a poetisa “carregou ao 

seu lado” por toda a sua vida, bem como as referências da 
infância; 

b) como foi a vida de Cora Coralina e sua trajetória literária;
c) como as receitas fizeram parte da vida da poetisa.

1.a)  Como uma menina feia, triste, 
nervosa, amarela de rosto 
empalamado e pernas moles.

2.a) a c)  Respostas 
pessoais. 
Espera- 
-se que os 
estudantes 
descubram 
que a vida 
de Cora 
Coralina foi 
de muito 
trabalho e 

mas ela 
teve garra, 
coragem, 
resiliência e 
esperança. 

Para ampliar

 Museu Casa de Cora Coralina 
 A página do museu encanta o visitante com o acervo da poetisa e 

uma vasta galeria. Para fazer um tour virtual pelo museu, acesse o 
link. Disponível em: https://www.museucoracoralina.com.br/site/. 
Acesso em: 15 jun. 2022.

 Lembranças de Aninha. Cora Coralina. São Paulo: Global, 2021.
 Esse livro inédito transporta o leitor para a infância de Aninha no 

interior de Goiás. Conforme a leitura avança, descortina-se um tempo 
distante em um cenário rural e cheio de tradições.
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 3. Apresentem oralmente os resultados da pesquisa. Vocês podem usar imagens, 
slides e cartazes para ilustrar a apresentação.

Cora Coralina.

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

2. Organize os grupos e oriente-os onde 
realizar a pesquisa. Eles podem pesquisar 
na biblioteca da escola, por exemplo, ou 
on-line. Combine com eles quanto tempo 
cada grupo terá para as apresentações e 
quais recursos de apoio eles podem usar.
• Auxilie-os também a como selecionar o 
material e a fazer a curadoria do que for 
interessante apresentar respondendo aos 
três itens propostos e outras curiosidades 
que descobrirem ao longo da pesquisa.

Para ampliar
CORA Coralina. YouTube: Museu 

Cora Coralina, 9 dez. 2015. Disponível 
e m :  h t t p s : // w w w.y o u t u b e . c o m /
watch?v=DSUXE0V4d-U. Acesso em: 16 
jun. 2022.

 ATIVIDADES COMPLEMENTARES

• Aproveite o documentário para trabalhar 
a intertextualidade e acrescente outros ele-
mentos fazendo o tour virtual no museu 
ou apresentando a entrevista indicada em 
Para ampliar. Caso não seja possível as-
sistir aos vídeos propostos durante a aula, 
solicite aos estudantes que os assistam co-
mo tarefa para casa. Nesse caso, você pode 
propor uma sala de aula invertida, pedin-
do que assistam em casa antes da aula e 
tomem notas do que considerarem inte-
ressante, de comentários e de dúvidas. Ao 
assistir ao vídeo em casa, os estudantes po-
dem convidar os familiares para assistirem 
juntos e comentarem suas impressões e o 
que mais gostaram sobre a vida e a obra 
da poetisa. 
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eu vou  
APRENDER

Capítulo 2

Heroínas brasileiras 

A professora e 
escritora Maria Firmina 

dos Reis é autora do 
primeiro romance 

abolicionista brasileiro, 
lançado em 1860.

 1. Você já ouviu falar em Maria Firmina dos Reis? Se sim, comente 
o que sabe sobre ela.

 2. Observando a legenda da imagem, você acha que ela teve um 
papel importante para a literatura brasileira? Por quê?

 3. Leia este texto sobre Maria Firmina.

1 a 3.a).  Respostas pessoais. Ver orientações didáticas.  

Maria Firmina dos Reis é considerada a primeira romancista brasileira, e 
também fazia composições musicais e poemas. Nasceu em 1822 na ilha de 
São Luís (MA) e mudou-se ainda criança para São José de Guimarães, onde 
começou a estudar de forma autodidata. Aos 25 anos, tornou-se a primeira 
professora concursada do estado do Maranhão. Enquanto trabalhava, 
Maria Firmina escrevia Úrsula, publicado em 1859 como primeiro romance 
abolicionista e primeiro romance escrito por uma mulher negra no Brasil. 
Em 1880, aposentou-se e fundou uma escola gratuita para meninos e 
meninas no povoado de Maçaricó, que seria fechada mais tarde devido ao 
machismo daquela época. Maria Firmina continuou atuando como ativista 
na campanha abolicionista e escrevendo obras antiescravistas até o seu 
falecimento, em 1917, no município de Guimarães.

ARRAES, Jarid. Heroínas negras brasileiras em 15 cordéis. São Paulo: Seguinte, 2020. p. 113.
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Eu vou aprender

Heroínas brasileiras
 ATIVIDADES PREPARATÓRIAS

• Disponha os estudantes em uma roda de 
conversa para discutir quem eles conside-
ram heroínas brasileiras e por quê. Ouça 
as respostas e, se achar necessário, com-
plemente-as. 

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

2. Complemente as respostas dos estu-
dantes comentando a vida e a luta de Ma-
ria Firmina na época em que viveu. Veja 
as indicações em Para ampliar.
3. Leia o texto com os estudantes. Ao fi-
nal, pergunte o que eles acharam dessa 
pequena biografia de Maria Firmina e seu 
papel na literatura e na cultura brasileiras. 
Chame atenção para o título do livro de 
onde o texto foi retirado e a autora.
• Converse com os estudantes sobre a au-
tora do cordel e sobre o livro que conta, 
por meio de cordéis, a vida e a obra das re-
presentantes negras brasileiras nas diver-
sas áreas e a importância de toda a popu-
lação conhecer os feitos dessas mulheres 
incríveis que a história deixou escondidas 
até hoje. Chame a atenção para a educa-
ção como meio libertador. Leia a matéria 
sobre o livro indicada em Para ampliar. 
Trabalhe esse assunto chamando a aten-
ção para os TCT Diversidade Cultural e 
Educação para valorização do multicul-
turalismo nas matrizes históricas e cultu-
rais brasileiras, bem como os ODS 10 Re-
dução das desigualdades, 4  Educação de 
qualidade, 5 Igualdade de gênero.

Para ampliar
D’ANGELO, Helô. Quem foi Maria Firmina 

dos Reis, considerada a primeira romancista 
brasileira. Revista Cult, UOL, 10 nov. 2017. 
Disponível em: https://revistacult.uol.com.
br/home/centenario-maria-firmina-dos-
reis/. Acesso em: 17 jul. 2022.

MEMORIAL de Maria Firmina dos Reis.  
[S. l.], c2022. Disponível em: https://ma-
riafirmina.org.br/. Acesso em: 17 jul. 2022.

MACIEL, Suelen; COSTA, Vicente. Maria 
Firmina dos Reis – Leia autoras negras! Sesc- 
-Rio, Rio de Janeiro, 13 maio 2021. Disponível 
em: https://www.sescrio.org.br/noticias/
cultura/maria-firmina-dos-reis-leia-autoras-
negras/. Acesso em: 17 jul. 2022.

SILVA, Alen das Neves; SANTOS, Bruna 
Carla dos. Seis páginas da memória negra 
feminina: os Cordéis de Jarid Arraes. 
Literafro, Belo Horizonte, 26 mar. 2020. 
Disponível em: http://www.letras.ufmg.br/
literafro/resenhas/ensaio/396-seis-paginas-
da-memoria-negra-feminina-os-cordeis-
de-jarid-arraes. Acesso em: 16 jun. 2022.

Habilidades BNCC
EF69LP21

EF69LP44

EF69LP48

EF69LP49

EF69LP53

EF69LP55

EF89LP32

EF89LP33

EF89LP37
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a) As hipóteses que você formulou na atividade 2 se 
confirmaram após a leitura do texto? Explique.

b) Em vários aspectos de sua vida, Maria Firmina foi 
precursora. Quais deles são contados no texto?

 4. Agora, leia um trecho de um cordel sobre Maria Firmina.

3.b)  Primeira professora concursada 
do estado do Maranhão, 
escreveu o primeiro romance 
abolicionista e primeiro romance 
escrito por uma mulher negra no 
Brasil, fundou a primeira escola 
gratuita para meninos e meninas 
no povoado de Maçaricó. 

Ma Firmina dos Reis

Maria Firmina dos Reis

De mulata foi chamada

Mas renego esse termo

Pra gente miscigenada

Reconheço-a como negra

Sendo assim bem nomeada.

Foi nascida em São Luís

No estado do Maranhão

Dia onze de março

No país, a escravidão

mil oitocentos e vinte e dois

No Nordeste da nação.

Apesar do seu registro

De bastarda carimbada

Sofreu muito preconceito

Por não ser endinheirada

E foi na dificuldade

Que se fez iluminada.

Para ter vida melhor

Com a tia foi morar

Sempre muito esforçada

Conseguiu se educar

Pois sabia da importância

Que existe em estudar.

Tinha assim vinte e cinco anos
Quando foi ela aprovada
Para vaga numa escola
Onde muito dedicada
Excelente professora
Foi por todos registrada.

Só que Maria Firmina
Tinha livre o coração
Defendendo com clareza
Que acabasse a escravidão
Para ela o ideal 
Era a certa abolição.

Uma forma que encontrou
Pra política exercer
Foi na arte literária
Que ela veio a escrever
Contos, livro e poesia
Tudo pronto pra se ler.
[...]

De Úrsula chamou
Seu romance publicado
E na História brasileira
O seu nome está gravado
Como sendo a pioneira

Desse gênero citado.

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

4. Inicie a atividade explorando o que é 
o cordel, a partir do que os estudantes já 
sabem. Ouça as respostas e complemen-
te se for necessário. Depois, questione-os 
sobre as principais características e o con-
texto de produção e circulação.
• Proponha aos estudantes que, em du-
plas, leiam esse trecho de cordel. Eles po-
dem se revezar, cada um lê uma estrofe. 
Lembre-os de observarem o ritmo, a me-
lodia etc. durante a leitura. Peça que leiam 
em um tom de voz moderado para não 
atrapalhar as outras duplas. Se for pos-
sível, faça essa atividade em um espaço 
aberto, como o pátio da escola, para que 
eles possam explorar outros locais como 
lugares também de aprendizados. 
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A primeira romancista
Que foi negra e nordestina
Soube usar com esperteza
O fulgor da sua sina
Trabalhou suas palavras
Mesmo sendo clandestina.

Porque de dificuldades
Sua vida foi inteira
Até mesmo pseudônimo
Foi sua opção primeira
Como “Uma maranhense”
Assinou sua trincheira.

Em suas obras literárias
Ela sempre demonstrou
O seu abolicionismo
Que na escrita assinalou
E a sua origem negra
Com certeza que honrou.
[...]

Ela foi tão importante 
Para outras instigar
E a mim muito emociona
Quase ao ponto de chorar
Quando penso em sua vida
Quero assim compartilhar.

Porque graças a Firmina 
Hoje temos esse espelho
Da mulher negra escritora
E que publicou primeiro
Um livro abolicionista
Como mais belo centelho.
[...]

ARRAES, Jarid. Ma Firmina dos Reis. In: ARRAES, Jarid. Heroínas negras brasileiras em 15 cordéis.  
São Paulo: Seguinte, 2020. p. 107-111.
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 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

• Durante a leitura, circule pela sala de au-
la e veja como as duplas estão fazendo a 
leitura. Comente em alguns momentos 
as escolhas lexicais, as vozes que apare-
cem no poema e se há intertextualidade.  
• Concluída a leitura, proponha que as du-
plas conversem sobre o que compreen-
deram do texto, expondo suas primeiras 
impressões. Peça-lhes que falem sobre a 
temática abordada, a linguagem, os per-
sonagens, as pontuações. É importante 
também orientá-los a observar a imagem, 
pedindo a eles que tentem associar o con-
teúdo à ilustração: Que elementos estão 
presentes na imagem? Você acha que ela 
dialoga com o texto? 
• Convide também os estudantes a ler a 
fonte de onde o texto foi extraído. Leve-
-os a criar o hábito de conferir as referên-
cias, perguntando quais informações po-
dem ser encontradas nesta parte: nome 
do autor, título do livro, cidade de publi-
cação, editora, ano e, neste caso, o núme-
ro de páginas.

Habilidades BNCC
EF69LP21

EF69LP44

EF69LP46

EF69LP48

EF69LP49

EF69LP53

EF69LP54 

EF69LP55

EF89LP32

EF89LP33

EF89LP37
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COMPREENSÃO TEXTUAL

Responda às questões no caderno.

 1. Ao ler esse trecho do cordel, o que você sentiu? Comente.

 2. O que é um cordel? Explique com suas próprias palavras.

 3. Qual é a temática do cordel? 3. A vida e a obra de Maria Firmina dos Reis.

 4. Com que intenção ele foi escrito?

 5. Pelo cordel, conseguimos ter uma ideia de quem foi Maria Fir-
mina? Explique. 5. Sim, porque o cordel narra a vida dela.

 6. O eu lírico se sente inspirado por Maria Firmina? Em que partes 
podemos perceber isso?

 7. Nos versos “Hoje temos esse espelho / Da mulher negra escri-
tora”, o que o termo espelho significa? 

 Na mesma estrofe que contém esses versos, há uma compa-
ração. Qual?

 8. Releiam esta estrofe.

Apesar do seu registro
De bastarda carimbada
Sofreu muito preconceito

Por não ser endinheirada
E foi na dificuldade
Que se fez iluminada.

a) O que a expressão destacada significa?
b) O que podemos entender dos dois últimos versos dessa 

estrofe?

 9. No verso “Mesmo sendo clandestina”, que sentido tem o termo 
destacado? 

 10. Em relação à estrutura externa, a métrica e a modalidade das 
estrofes são características importantes no cordel. O que pode-
mos observar quanto a isso nesse cordel? 10. Ver orientações didáticas.

4. Exaltar e trazer à luz os feitos 
de Maria Firmina dos Reis.

Os cordéis são escritos de acordo com uma estrutura preestabelecida, focando no 
ritmo e na musicalidade. Dentro das métricas fixas, algumas são mais comuns:
• quadras: estrofes de quatro versos e sete sílabas; 
• sextilhas: estrofes de seis versos e sete sílabas;
• décimas: estrofe de dez versos e sete sílabas.

1 e 2.  Respostas 
pessoais. Ver 
orientações 
didáticas.  

6.  Sim, nas estrofes 
“Ela foi tão 
importante [...] Quero 
assim compartilhar.”; 
“Porque graças a 
Firmina [...] Como 
mais belo centelho.”.

7.  Ele perde seu 
sentido denotativo 
para servir de 
exemplo, de modelo 
a ser imitado pelas 
gerações seguintes 
de mulheres, 
principalmente as 
afrodescendentes. 

7.•  "Um livro 
abolicionista / Como 
mais belo centelho". 
O livro abolicionista 
é comparado a um 
centelho, ou seja, a 
algo luminoso. 

não tinha o nome 
do pai na certidão 
de nascimento, 
o que a levava 
a ser tachada 
(carimbada) de 

ilegítima, por ter 
sido gerada fora 
do matrimônio. 
Trata-se de mais 
um preconceito de 
que Maria Firmina 
era vítima.

8.b)  Que, apesar de ser 
bastarda, pobre, 
sofrer preconceito 
e passar por muitas 

conseguiu vencer 
e se fazer notada, 

literatura.

9.  Como, por muito tempo, Maria Firmina não pôde assinar suas obras, 
teve de usar um pseudônimo, daí o termo “clandestina”. 

Compreensão textual

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

1. Motive os estudantes a comentar suas 
impressões e sentimentos ao ler o cordel 
e construa um ambiente seguro para que 
isso aconteça sem que haja brincadeiras 
desagradáveis entre eles. Se achar inte-
ressante, compartilhe com a turma o que 
você sentiu e as impressões que teve ao 
ler o cordel pela primeira vez. 
2. Espera-se que os estudantes se re-
firam à literatura de cordel como uma 
narrativa oral escrita em versos, ou seja, 
com o propósito de ser lida em voz alta 
para dar maior expressividade, de origem 
nordestina. Os cordéis são divulgados de 
forma impressa. Originariamente, eram 
impressos em folhetos e tinham as capas 
ilustradas em xilogravuras, sendo, geral-
mente, pendurados em barbantes nas 
feiras como forma de exposição. Ouça as 
respostas dos estudantes e complemen-
te-as, se necessário. 
• As atividades de 3 a 10 podem ser reali-
zadas em duplas.
3. Caso os estudantes encontrem dificul-
dades em dizer qual é a temática, solicite 
uma segunda leitura com mais atenção.
7. Comente com os estudantes que não 
existe “centelho”, no masculino. Esse subs-
tantivo é feminino: centelha. Seu uso no 
masculino é uma licença poética, para 
estabelecer rima com “espelho”.
10. Para retomar com os estudantes a mé-
trica, leia a matéria indicada em Para am-
pliar. Leve os estudantes a perceber que 
esse cordel é composto de sextilhas, ou 
seja, cada estrofe tem seis versos e cada 
verso tem sete sílabas poéticas (heptassí-
labo). Nas sextilhas, a rima é distribuída no 
segundo e no quarto verso. Por exemplo, 
na 1a e na 2a estrofe desse cordel temos 
o esquema de rimas XAXAXA, ou seja, 
o segundo e o quarto versos rimam e o 
primeiro, o terceiro e o quinto versos, re-
presentados por X, não apresentam rimas. 

Para ampliar
MÉTRICAS. Academia Brasileira de Li-

teratura de Cordel, Rio de Janeiro, [S. d.]. 
Disponível em: http://www.ablc.com.
br/o-cordel/metricas-2/. Acesso em: 14 
jul. 2022.
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LÍNGUA E LINGUAGEM

  Regência verbal e 
regência nominal: 
norma-padrão e usos 
coloquiais

Responda às questões no caderno.

 1. Observe o cartaz seguinte.

CURITIBA. Secretaria Municipal de Saúde Curitiba, [S.d.]. Disponível em: https://mid.curitiba.pr.gov.br/
conteudos/coronavirus/materiais/Material_grafico_22092021-155809.jpg. Acesso em: 22 jun. 2022. 
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Língua e linguagem

Regência verbal e regência nominal: 
norma-padrão e usos coloquiais

 ATIVIDADES PREPARATÓRIAS

• Antes de iniciar as atividades propostas 
nesta seção, retome com os estudantes os 
conceitos de usos coloquiais e norma-pa-
drão. Comente que algumas ocasiões exi-
gem uma linguagem mais formal.

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

1. Peça aos estudantes que analisem o 
cartaz e identifiquem os principais ele-
mentos verbais e como os elementos não 
verbais contribuem para o entendimento 
do texto. Por exemplo, se houvesse ape-
nas a ilustração dos tênis seria possível 
entender o que é para fazer? Leve-os a 
perceber que, na maioria dos casos, as 
ilustrações complementam os textos. 
• Pergunte aos estudantes onde esse car-
taz pode ter circulado (locais com gran-
des movimentos, como postos de saúde, 
escolas, ônibus etc., ou mesmo em redes 
sociais da prefeitura ou da secretaria de 
saúde, por exemplo) e quem é o público-
-alvo (os moradores de Curitiba e quem 
estiver de passagem pela cidade).  

Habilidades BNCC
EF69LP02

EF69LP03

EF69LP05

EF69LP56

EF09LP07
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a) Qual é o objetivo desse cartaz?
b) Em que medida a parte visual do cartaz contribui para seu 

objetivo?
c) A linguagem utilizada é mais próxima ou mais distante do 

público? Justifique sua resposta com elementos do texto. 
d) Esse uso promove que efeito no texto?

No 8o ano, estudamos a regência nominal e a verbal. Na oca-
sião, aprendemos alguns usos relativos à norma-padrão, que de-
vem ser respeitados em situações que exigem mais formalidade. 
Entretanto, como também já sabemos, a língua está em constante 
mudança e, muitas vezes, em determinadas situações, os falantes 
utilizam variedades diferentes das determinadas pela norma-pa-
drão, sobretudo em situações informais ou quando se pretende 
utilizar uma linguagem mais próxima do público. 

Com relação à regência, essa variedade de usos é bastante 
comum e, no cartaz, é possível observar um exemplo disso: o 
verbo chegar foi empregado com a preposição em, no lugar da 
preposição a, que seria o mais adequado de acordo com a nor-
ma-padrão. 

1.a) Dar instruções às pessoas acerca de 
procedimentos que devem adotar ao chegar em casa, 

1.b) As imagens ilustram e sintetizam as ações 
que devem ser adotadas pela população. 

1.c)  Mais próxima. São 
exemplos: o verbo 
chegar, utilizado 
com a preposição 
“em”; o substantivo 
óculos, utilizado em 
concordância com 
“seu”, em vez de “seus”; 
o uso do substantivo 
“patinhas”, no diminutivo, 
expressando afetividade. 

1.d)  Promove um efeito 
de oralidade, como 
se o cartaz estivesse 
“conversando” com as 
pessoas.

 2. Leia a tirinha. 

BECK, Alexandre. Armandinho. [S. l.], 14 set. 2016. Facebook: Armandinho. Disponível em: https://www.facebook.com/
tirasarmandinho/photos/a.488361671209144.113963.488356901209621/1286393934739243/?type=3&permPage=1. 

Acesso em: 22 jun. 2022. 

a) Que mensagem a tirinha procura transmitir?
b) Qual classe de palavra Armandinho usa para exemplificar 

seu argumento? Como ele utiliza os conceitos de singular e 
plural para defender seu ponto de vista?

c) As tirinhas geralmente retratam situações do cotidiano e, 
por essa razão, a linguagem nelas utilizada se aproxima da 
língua falada. Nessa tirinha, há um verbo que comprova o 
uso de uma linguagem mais cotidiana. Qual é esse verbo?

©
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2.a)  A mensagem de que devemos respeitar a individualidade das pessoas, 
mas sem nos esquecermos do todo, uma vez que vivemos em sociedade. 

2.b)  Ele usa a classe dos 
pronomes. Relaciona- 
-os à existência de 
diferentes “pessoas”, 
utilizando as 
pessoas do discurso 
no singular, para 
evidenciar cada uma 
delas. Posteriormente, 
ele menciona o plural, 
em referência a todas 
as outras pessoas, 
no caso, ao todo, à 
comunidade. 

2.c) O verbo é “esquecer”. Segundo a norma-padrão, quando utilizado sem o se, ele é verbo transitivo direto, ou 
seja, “esquecer algo”. Quando acompanhado do se (“esquecer-se”), é verbo transitivo indireto, ou seja, “esquecer- 
-se de algo”. No caso, o autor registra o uso mais comum do verbo na linguagem coloquial: “esquecer de algo”.

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

1c. Leve os estudantes a refletir por que 
há essa tentativa de  aproximação do 
público, qual a intenção por trás disso. 
Ajude-os a entender que é um recurso 
persuasivo para que o leitor se identifique 
com o cartaz, que o veja como o conselho 
dado por um amigo. Com isso, há maior 
probabilidade de o leitor aceitar as instru-
ções e segui-las. 
A partir do boxe-conceito, promova 
uma discussão com os estudantes no 
sentido de que o verbo “chegar”, quando 
sucedido da palavra “casa”, quase nunca 
aparece com a preposição “a” no portu-
guês brasileiro. Informe-lhes que esse uso 
é corrente em Portugal, mas não no Brasil, 
onde a maioria dos falantes diz “cheguei 
em casa”, mesmo em situações mais for-
mais e com maior monitoramento na fala 
ou na escrita. 
• Para aprofundar o assunto sobre a re-
gência dos verbos chegar e ir, veja a in-
dicação em Para ampliar. 
2a. A partir da resposta dos estudantes, 
pergunte o que eles entendem por res-
peitar as singularidades sem esquecer 
do plural e o que é viver em sociedade, 
respeitando os outros assim como gos-
taríamos de ser respeitados. 
2c. Reforce que não se trata de determi-
nar o que é “certo” ou “errado”, evitando 
juízos de valor e preconceito linguístico. 
Mostre que, em determinados gêneros, 
o registro mais próximo da língua oral é 
necessário, como nas tirinhas. Por isso, os 
cartunistas optam por alguns usos que re-
flitam essa modalidade. 

Para ampliar
BAGNO, Marcos. Quando chegar em 

Americana, não sei o que vai ser: regên-
cias dos verbos ir e chegar com sentido 
de direção. In: BAGNO, Marcos. Português 
ou brasileiro: um convite à pesquisa. São 
Paulo: Parábola, 2005. 
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 3. Leia a HQ a seguir. 

SPEKMAN, Tebhata. Marry & Melody. Twitter: Tebh Spekman. [S. I.], 
15 jan. 2022. Disponível em: https://twitter.com/TebhSpekman/

status/1217468515822768130/photo/1. Acesso em: 22 jun. 2022. 

a) O que leva Marry a ter a ideia de vender os biscoitos na 
escola?

b) No segundo quadrinho, a amiga de Marry utiliza um termo 
muito comum atualmente, que mostra seu contato com o 
mundo virtual. Que termo é esse? O que ele significa?

c) Que problema as meninas encontram ao decidir divulgar o 
trabalho de Marry?

d) Em que consiste o humor da tirinha?
e) Se você tivesse de optar por uma das três possibilidades 

sugeridas em português, qual delas escolheria? Por quê?

3.a) O fato de a amiga ter dito que os 
docinhos eram lindos e deliciosos. 

a entrega, qual das expressões usariam.

3.e) Respostas pessoais. 

3.b)  O termo é monetizar, 
do inglês “monetize”. 

em dinheiro, usar algo 
como fonte de lucro. 

3.d)  No fato de Marry ter 
resolvido o problema 
utilizando uma 
expressão em inglês 
(delivery), já que não 
houve um consenso 
acerca da melhor 
expressão a ser 
utilizada em português. 
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Essa variação de uso também pode acontecer com alguns no-
mes, ou seja, também está presente na regência nominal. 

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

• Aproveite a tirinha para conversar com 
os estudantes sobre estrangeirismo, co-
mo pegamos “emprestados” esses termos 
e como eles acabam sendo dicionarizados 
depois de algum tempo de uso. Delivery, 
por exemplo, pode ser encontrado no Vo-
cabulário Ortográfico da Língua Portugue-
sa (Volp) ou no Aulete digital.  
3. Leia com os estudantes o texto a respei-
to da dúvida das personagens e comente 
que outro exemplo relacionado à regên-
cia nominal é a expressão “em cores”, no 
caso de “TV em cores”. Embora a gramá-
tica tradicional preconize esse uso, muitas 
vezes, é comum ouvir/ler “TV a cores”. Em 
resposta, os gramáticos defendem que a 
lógica seria a mesma empregada quando 
dizemos: “Assisti a um filme em branco e 
preto”, e não “Assisti a um filme a branco 
e preto”. Por isso, deve-se preferir a forma 
“TV em cores”. 
3c. Reforce que não se trata de determi-
nar o que é “certo” ou “errado”, evitando 
juízos de valor. Mostre que, em determi-
nados gêneros, o registro mais próximo 
da língua oral é necessário, como nas tiri-
nhas. Por isso, os cartunistas optam por al-
guns usos que reflitam essa modalidade.

Habilidades BNCC
EF69LP03

EF69LP05

EF69LP56

EF89LP24

EF89LP25

EF09LP07
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 4. Considerando a quantidade de casos de regência verbal em que 
a forma sinalizada pela norma-padrão difere da língua coloquial, 
vamos fazer uma pesquisa, a fim de verificar outras ocorrências. 
Para tanto, com um colega, siga os passos seguintes.

a) Façam uma lista com os verbos já estudados no 8o ano e 
também com outros verbos, como: agradar/desagradar, assistir, 
esquecer (-se)/lembrar (-se), ir/chegar, obedecer/desobedecer, 
pagar/perdoar, preferir etc. Nesse primeiro momento, 
observem as regras determinadas pela gramática normativa. 

b) Depois de listar os verbos, elaborem uma ficha, baseada 
neste modelo: 

Verbo

Regência de 
acordo com a 

norma- 
-padrão

Regência 
observada na 
língua oral/
coloquial

Exemplo de 
uso na língua 
oral/coloquial 

Situação de 
comunicação da 
qual o exemplo 

foi retirado

c) Na sequência, procurem exemplos de como esses verbos 
são utilizados na língua oral/coloquial e completem a ficha, 
com base nos critérios preestabelecidos. 

d) Comparem os dados obtidos com as regras da gramática 
e expliquem, do ponto de vista sintático, a mudança de 
transitividade que ocorre nesses casos. Por exemplo: 
determinado verbo, de acordo com a norma-padrão, é 
transitivo indireto. No entanto, na amostra coletada, ele é 
utilizado sem preposição, ou seja, é transitivo direto. 

e) No dia combinado com o professor, apresentem os 
resultados e discutam com a turma o que mais chamou 
a atenção de vocês ao longo da pesquisa. Verifiquem se 
vocês chegaram a conclusões semelhantes e, no caso de 
haver diferenças, analisem as possíveis razões para isso. 
4.a) a e) Respostas pessoais. Ver orientações didáticas.

Na tirinha, as personagens têm dúvida quanto à preposição a 
ser utilizada com o substantivo “entrega”: em domicílio ou a do-
micílio? De acordo com a norma-padrão, a forma mais adequada 
seria entrega em domicílio, pois a entrega é feita em algum lugar. 
No entanto, em algumas situações é comum ouvir – e até mesmo 
ler – a segunda expressão. 

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

4. Fica a seu critério estabelecer outras 
categorias de pesquisa. Além disso, você 
pode determinar os verbos que cada es-
tudante ou grupo vai pesquisar. Do mes-
mo modo, cabe a você decidir as fontes 
que comporão o corpus de pesquisa dos 
estudantes: eles podem assistir a vídeos e 
transcrevê-los, identificando as regências; 
observar a fala de pessoas próximas e ano-
tar as ocorrências; utilizar textos escritos 
que busquem representar a língua falada, 
como as tirinhas, entre outras. 
4e. No dia da apresentação, levante al-
guns pontos, por exemplo: o fato de mui-
tos verbos, na língua oral/coloquial, serem 
empregados como transitivos diretos, o 
que, de acordo com alguns linguistas, 
se dá como uma analogia, considerando 
que, na maioria, os verbos em português 
são transitivos diretos. 
• Outro aspecto que provavelmente 
emergirá da discussão é o fato de que al-
gumas das regências encontradas pelos 
estudantes, embora sejam tidas como 
“coloquiais” pela gramática, já se encon-
tram em contextos considerados mais for-
mais, como é o caso da regência do verbo 
chegar (chegar “em casa”), trabalhado no 
começo desta seção. 
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36

Cordel

1  Agora é a sua vez de escrever um cordel! Antes, converse com os colegas 
para fazer uma síntese do que é um cordel. Ela servirá para você fazer seu 
planejamento. Veja a sugestão do quadro a seguir.

Cordel
Características

Estrutura externa

Finalidade

Contexto de circulação

2  No planejamento, você terá de tomar algumas decisões para definir, por 
exemplo: 
a) o tema – algo da região que você queira exaltar ou criticar, alguma figura 

ou fato histórico, algum fato recente que foi importante etc.;

Literatura de cordel exposta em Cabedelo, na Paraíba, em 2017.

1 a 8. Respostas pessoais. Ver orientações didáticas.  
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Você é o autor!

Cordel
 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

1. Características: texto produzido em 
versos que visa à oralidade; a métrica é 
fixa e as rimas dão a musicalidade; o texto 
conta uma história; linguagem informal; 
temática diversa sobre figuras ou episó-
dios históricos, realidade social, costu-
mes locais etc.; distribuído em folhetos 
e ilustrado com xilogravuras. Estrutura 
externa: as estrofes geralmente são em 
sextilhas, mas podem apresentar outras 
composições; geralmente utilizam-se 
versos com sete sílabas poéticas, e o es-
quema de rimas é XAXAXA. Finalidade: 
informar e divertir os leitores ao contar 
uma história cheia de elementos regionais 
e da cultura brasileira, principalmente a 
nordestina. Contexto de circulação: 
originalmente os folhetos eram expostos 
em varais em feiras, mas hoje também são 
publicados em livros e distribuídos para 
várias regiões do país. 
• Relembre com os estudantes o que 
é uma sílaba poética e coloque alguns 
exemplos para escansão na lousa. Faça 
com a turma esse exercício para que pos-
sam elaborar os cordéis usando o número 
de sílabas poéticas adequadas ao gênero. 
2. Para o planejamento, auxilie-os du-
rante a atividade. Circule entre os estu-
dantes para ver se todos estão conseguin-
do organizar o planejamento conforme as 
orientações dadas. Se você notar alguma 
dificuldade, oriente-os novamente. Res-
salte a importância de ter o tema bem 
definido e de não fugir dele durante a 
elaboração do cordel. Enfatize a impor-
tância de um título chamativo e coerente 
com a produção.

Habilidades BNCC
EF69LP44

EF69LP48

EF69LP51

EF69LP54

EF69LP55

EF69LP56

EF89LP36

EF89LP37



37

R
ep

ro
du

çã
o 

pr
oi

bi
da

. A
rt.

 1
84

 d
o 

C
ód

ig
o 

P
en

al
 e

 L
ei

 9
.6

10
 d

e 
19

 d
e 

fe
ve

re
iro

 d
e 

19
98

.

37

b) a estrutura externa – quantas estrofes terá, qual vai ser a composição 
dessas estrofes, o número de sílabas poéticas, as rimas perfeitas; 

c) o contexto de circulação e o público-alvo; 
d) o título. 

3  Com base no planejamento, inicie a elaboração do cordel. 

a) Pense em palavras-chave que podem ser usadas para produzir o efeito 
de sentido desejado e em outras que rimam com elas.  

b) Depois, pense em como você irá desenvolver o tema para contar a 
história e utilizar a linguagem mais adequada e se irá incluir alguma figura 
de linguagem ou marcas de oralidade. 

c) Esboce a ilustração para a capa que represente o cordel, lembrando que, 
na montagem, você poderá produzir a xilogravura. 

4  Troque o esboço com um colega para a revisão. 

a) Para a revisão, prepare, com a orientação 
do professor, uma pauta com os itens que 
devem ser conferidos durante a leitura, como 
pontuação, ortografia, coesão e coerência, 
organização do texto, características e 
estrutura do gênero, entre outros. 

b) Ao analisar o esboço do colega, verifique se ele: desenvolveu o tema 
proposto, seguiu as métricas, seguiu a estrutura dos versos e das 
estrofes e o tipo de rima. 

5  Depois da revisão, faça a reescrita do cordel. Veja quais ajustes devem ser 
feitos e as sugestões do colega. 

6  Com o cordel reescrito, pense em como dispô-lo no papel para confeccionar 
o folheto. Decida se você vai ou não transformar a ilustração em uma 
xilogravura. 

7  Combine com o professor e os colegas como será feita a divulgação.

8  Ao final, faça com a turma uma roda de conversa para discutir sobre a 
produção dos cordéis e a exposição dos folhetos. 

Essa pauta de revisão 
pode ser utilizada em 
outros momentos. 

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

3. Na elaboração, oriente os estudantes 
a utilizar os recursos estilísticos a favor de 
sua escrita e produção. Se for necessário, 
dê exemplos. 
4. Para a revisão, com os estudantes, 
monte uma pauta de revisão para que 
seja utilizada sempre que for necessário. 
Ajude-os a atualizar a pauta conforme o 
que forem aprendendo e adequá-la ao 
gênero textual que será produzido. Na 
pauta, ajude-os a elencar os itens que 
devem ser conferidos durante a leitura 
de revisão, como pontuação, ortografia, 
coesão e coerência, sequência textual 
(expositiva, narrativa, descritiva), organi-
zação do texto, características e estrutura 
do gênero, entre outros. 
• É importante que o momento de revi-
são seja feito com troca entre colegas ou 
grupos para que um possa conhecer o tra-
balho do outro, tecer comentários e fazer 
sugestões, bem como compreender co-
mo devemos nos comportar e que tipo 
de comentários podemos fazer em rela-
ção à produção textual alheia de forma 
respeitosa e ética. 
6. Combine com a turma como será o fo-
lheto e se eles irão usar xilogravura para 
ilustrá-lo. O formato também deve ser 
pensado tendo em mente como a produ-
ção irá circular e onde. Para as ilustrações 
em xilogravura, veja a indicação de leitura 
em Para ampliar. 
7. A divulgação pode ser feita de várias 
formas, como uma feira de cordéis, uma 
exposição, ou em meio virtual, como no 
blogue da escola ou da turma. Decidam 
em conjunto qual é a mais viável para esta 
atividade. 
8. Durante a roda de conversa, propo-
nha que eles comecem fazendo uma ava-
liação desde o planejamento até a con-
fecção do folheto, levantando os pontos 
positivos e negativos e como eles podem 
ser melhorados em uma próxima vez. 

Para ampliar
AGÊNCIA PAPOCA. O que é xilogra-

vura? Conheça a história e artistas que 
marcaram a técnica. Laart, [S. l.], 24 maio 
2019. Disponível em: https://laart.art.br/
blog/o-que-e-xilogravura/. Acesso em: 
17 jul. 2022.

XILOGRAVURA em isopor (Isogravura) – 
Passo a passo – Artes Visuais. YouTube: 
Pincelando Arte com Simony. Disponível 
em: https://www.youtube.com/watch? 
v=8sq9Qq-wrls. Acesso em: 17 jul. 2022.
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ORALIDADE Slam

Nesta unidade, já conversamos sobre o slam. Agora, a proposta 
é organizar uma competição de slam da turma!

 1. Leia este trecho da matéria sobre o slam e, depois, analise a 
imagem para compartilhar suas impressões com os colegas.

A cena do Slam se popularizou no Brasil e principalmente nos territórios 
periféricos, com o formato de competição da poesia falada em até 3 
minutos, com poemas autorais, e sem uso de objetos cênicos, como 
figurinos e cenários. Em sua maioria são realizados em espaços públicos, 
como ruas e praças, ocupando esses locais com arte e cultura.

SANTOS, Patricia. Poesia nas escolas: 8a edição do Slam Interescolar de SP está com inscrições abertas. Desenrola e não 
me enrola, São Paulo, 27 abr. 2022. Disponível em: https://desenrolaenaomenrola.com.br/territorios-criativos/poesia-nas-

escolas-8-edicao-do-slam-interescolar-de-sp-esta-com-inscricoes-abertas. Acesso em: 15 jun. 2022.

O slam é uma poesia do povo e para o povo. Por isso, o público é, ao mesmo tempo, espectador e júri das 
batalhas ou competições. 

 2. Na sua opinião, por que no slam são proibidos adereços, cená-
rios e acompanhamentos musicais?

 3. Discuta com os colegas possíveis hipóteses para compreende-
rem por que o slam se popularizou mais nas periferias do que 
nos centros.

3. Tradicionalmente, a poesia ocupa espaços elitizados e excludentes, limitada a um público erudito e letrado. O slam 
surge como um espaço para vozes historicamente silenciadas, que não eram contempladas pela poesia canônica.

2.  Resposta pessoal. 
Comente com os 
estudantes que  o 
foco do slam é a 
palavra. Outros 
elementos poderiam 
tirar o foco do que 
se considera sua 
essência.
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Oralidade

Slam
 ATIVIDADES PREPARATÓRIAS

• Antes de propor a elaboração do slam, 
pergunte aos estudantes se eles têm o 
costume de assistir a competições de 
slam. Se houver possibilidade, apresen-
te alguma competição para que eles as-
sistam e se apropriem das características 
do gênero. 
• Essa atividade pode ser ampliada e en-
volver todas as turmas do 9o ano, por 
exemplo, ou de outros anos, transfor-
mando-a em um evento da escola. 

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

1. Pergunte aos estudantes o que pode-
mos inferir em relação ao trecho da ma-
téria. Por exemplo: é um evento popular 
principalmente na periferia das cidades, 
cada competidor tem 3 minutos para di-
zer sua poesia falada, os poemas têm de 
ser autorais e não pode haver nada cênico, 
os eventos são realizados em espaços pú-
blicos. Ou seja, nesse parágrafo temos as 
principais regras para participar de uma 
competição de slam. A imagem e a legen-
da complementam isso ao deixar claro 
que quem vota é o público, que tem a 
função de dar as notas para cada poema. 

Habilidades BNCC
EF69LP21

EF69LP44

EF69LP46

EF69LP48

EF69LP51

EF69LP53

EF69LP54

EF89LP36
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4.  Porque é a arte da poesia falada. Como o ritmo e a entonação interferem no tempo da declamação, a quantidade 
de versos e de estrofes podem variar, ou seja, textos com tamanhos diferentes podem ser declamados com o 
mesmo tempo de duração, a depender do trabalho oral feito pelo enunciador.

Metonímia é uma figura de linguagem em 
que um termo representa uma noção mais 
ampla, popularmente descrita como uma parte 
representando o todo. As formas mais comuns de 
metonímia são: marca pelo produto e autor pela obra.

 4. Por que o slam é medido em minutos e não em número de ver-
sos ou estrofes, por exemplo?

 5. Na imagem, é possível observar algu-
mas placas levantadas indicando as 
notas dadas. Discuta a relação meto-
nímica existente na escolha de pes-
soas aleatórias na plateia.
5. Ver orientações didáticas.

Criação do slam

1  Chegou o momento de você transformar suas vivências em slam. Como você 
pode perceber, o slam fala muito do “eu no mundo”. Então, pense sobre como 
você se coloca ou como você se sente no mundo, na comunidade em que 
está inserido.

2  Selecione um tema que toca você, que contemple a sua identidade.  

3  Ao escrever a primeira versão do seu slam, deixe fluir para que você 
realmente possa se colocar no texto. 

4  Na segunda versão, lapide seu texto construindo as rimas, ajustando as 
palavras, organizando a ordem do que quer expressar. 

5  Leia o poema em voz alta e cronometre o tempo para ver se ele se encaixa 
nos 3 minutos preestabelecidos.

6  Ensaie empregando ritmo ao seu texto. Use os movimentos corporais para 
compor sua leitura.

7  Combine com o professor e os colegas o dia da competição e se haverá 
chaves do campeonato, com oitavas de finais, semifinais e finais.

8  Confeccione, com os colegas, algumas placas com números para serem 
distribuídas, no dia da batalha, às pessoas da plateia que farão o papel de 
jurados.

9  Chegado o grande dia, batalhe e aprecie a produção dos colegas.

10  Por fim, em uma roda de conversa, avalie com os colegas e o professor o 
contexto de produção e divulgação do slam e como foi a experiência.

1 a 10. Ver orientações didáticas. 

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

5. Na imagem, a relação metonímica 
consiste na “parte pelo todo”, ou seja, as 
cinco pessoas escolhidas aleatoriamente 
na plateia representam a opinião de todo 
o público. A importância de não escolhe-
rem apenas as pessoas da primeira fileira 
se destaca pelo processo de não perso-
nalização do júri. A intenção é que essas 
vozes representem o coletivo heterogêneo 
do público.
• Para a criação do slam, converse sobre 
todos os itens com os estudantes e dis-
cutam se ainda querem acrescentar algo 
ou como irão desenvolver algum deles: 
quando, onde e como será a competi-
ção, se será só da sala ou envolverá ou-
tras turmas. Caso a atividade se transfor-
me em um evento, proponha a formação 
de uma comissão organizadora, que ficará 
responsável por fazer o evento acontecer. 
Você também pode envolver professores 
de outras áreas, como Arte e Educação Fí-
sica, que poderão trabalhar expressivida-
de corporal, domínio de palco e emposta-
ção de voz, por exemplo.
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VOCÊ, BOOKTUBER

Afinal, o que é mesmo um booktuber?

A leitura é uma atividade muito importante para a nossa forma-
ção, não apenas para a escola, mas também para toda a nossa 
vida. Ela nos transporta a outros universos, outras realidades e ou-
tros tempos. 

Ao ler uma obra, somos convidados a participar daquele mundo 
imaginário, em que lugares, pessoas, vozes, cores e sons são cria-
dos em nossa mente e complementam a leitura. É por isso também 
que muitas vezes nos surpreendemos com filmes adaptados de 
livros, porque havíamos imaginado o lugar e os personagens de 
forma diferente.

Vamos ver alguns pontos importantes sobre o booktuber.

 1. Você sabe o que faz um booktuber e o tipo de conteúdo que 
ele produz?

 2. Qual é o objetivo de um booktuber?

 3. Você acompanha ou conhece algum booktuber? Se sim, qual 
ou quais? 3. Respostas pessoais.

 4. Você já discordou de alguma resenha ou outro comentário apre-
sentado por um booktuber? Se sim, como foi essa experiência? 

2. Indicar uma leitura e incentivar 
os espectadores a lerem.

1.  Resposta pessoal. 
Booktuber é uma 
pessoa que produz 
conteúdos literários 
para a internet por 
meio de vídeos. 
Todo o conteúdo 
produzido é sobre 
livros, podendo 
ser resenhas, 
curiosidades, 
entrevista com 
autores, dica de 
leitura, lista de livros 

de outros gêneros 
textuais.

4. Respostas pessoais. Um booktuber, antes de ser 
um produtor de conteúdos de 
literatura, precisa ser um leitor 
assíduo, o que costuma fazer dele 
uma pessoa mais criativa e com 
um excelente repertório cultural.

 5. Assista a alguns booktubers, seguindo a orientação do profes-
sor, e analise criticamente o formato do programa para retomar 
sua estrutura. 

 6. Em grupos, sistematizem a análise que fizeram da estrutura de 
um booktube e a transformem em um tutorial para produzir um 
booktube.

 7. Com o professor e os colegas, determinem o canal em que irão 
compartilhar os vídeos. 

5, 6 e 7. Respostas pessoais. 5. Ver orientações didáticas.
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Você, booktuber

Afinal, o que é mesmo um booktuber?
 ATIVIDADES PREPARATÓRIAS

• Para esta aula, providencie os recursos 
tecnológicos necessários para que os es-
tudantes possam assistir a exemplos de 
booktubes. Organize a sala para que seja 
um momento descontraído e divertido. 

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

• A cada bimestre os estudantes são con-
vidados a escolher um livro que será a 
base para a produção de conteúdos para 
o booktube. A escolha do título deve ser 
pessoal e pode ser direcionada por rese-
nhas, comentários, entrevistas e demais 
indicadores disponíveis em bibliotecas, 
blogues literários, fanpages, revistas e ca-
nais de booktubers.
• Organize um momento de conversa so-
bre leitura e apresente o Você, booktuber. 
Retome com os estudantes que já partici-
param do projeto no ano anterior como 
foi feita a atividade e suas experiências. 
Estabeleça com a turma os prazos a serem 
cumpridos, explique sobre organização 
e planejamento de leitura, anotações e 
apresentações. Proponha aos estudantes 
que elaborem as regras para participação 
do Você, booktuber. Enfatize o respeito 
que temos de ter pelo trabalho do outro. 
• Caso não seja possível gravar vídeos, 
mas seja possível áudio, podem ser mon-
tados podcasts literários. Diante da impos-
sibilidade de gravar vídeos ou áudios, 
adeque a atividade conforme a sua reali-
dade. As opções possíveis para o trabalho 
sem recurso de audiovisual são: fanfics, 
adaptação da história para outros gêne-
ros textuais, como HQs, e simulação de 
um booktube ao vivo.
2. Explique aos estudantes que um 
booktuber é a pessoa que produz o conteú-
do, enquanto booktube é o programa em si.
4. Comente com os estudantes que um 
booktuber tece comentários particulares 
de sua leitura. Ele não é, por essência, um 
crítico literário. São impressões subjetivas 
de um leitor. A ideia dessa atividade é re-
forçar que um texto literário pode conter 
múltiplas leituras. 
5. Se possível, apresente um booktuber 
em sala para uma discussão coletiva sobre 
as impressões dos estudantes acerca do 
programa assistido. Reforce sempre com 
eles os pontos de análise estrutural do 
programa, tendo em vista que posterior-
mente eles assumirão o papel de book-
tubers. Selecione booktubers observando 
se os conteúdos e os livros abordados são 
adequados à faixa etária.

Habilidades BNCC
EF69LP23

EF69LP45

EF69LP46

EF69LP49

EF69LP51

EF89LP26

EF89LP27

EF89LP28
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9  Para este bimestre, você vai elaborar um vídeo com dicas 
de leitura sobre o livro lido, contendo dez tópicos que mais 
chamaram sua atenção e que seriam as razões pelas quais o 
livro deve (ou não) ser lido. Veja as etapas a serem seguidas.
a) Escolha o livro

 Pesquise resenhas, críticas e comentários; analise a 
capa do livro, a orelha e a contracapa para definir sua 
leitura. Lembre-se do tempo que você tem para isso, 
dentro do seu cronograma.

b) Organize-se com o cronograma 
 Definida a obra, comece a leitura, sempre atento ao cro-
nograma combinado com o professor e os colegas.

c) Elabore o texto
 Destaque as informações de referência: título, autor, 
idioma, tradutor, editora e ano da publicação.

 Organize as anotações feitas durante a leitura e colo-
que, em ordem crescente de importância, os dez desta-
ques do livro que você irá expor no vídeo.

d) Grave o vídeo
 Retome o roteiro que vocês elaboraram para gravar seu 
vídeo. 

 Elabore um roteiro de gravação. Nele, lembre-se de apre-
sentar o nome do programa e de se apresentar. Defina se 
haverá vinheta, alerta de spoiler e efeitos sonoros.

 Ensaie, grave e edite o vídeo.

e) Apresente o vídeo à turma
 Poste o vídeo no canal escolhido para que todos possam 
assistir. Converse sobre a experiência com os colegas e 
compartilhe as principais dificuldades da produção do 
booktube.

8 e 9. Ver orientações didáticas.

 8. O booktube é um programa com vários episódios, por isso pre-
cisa apresentar um fio condutor, que é estabelecido por ele-
mentos que se repetem ao longo dos episódios. Como você 
trabalhará com o seu booktube durante este ano, comece es-
colhendo um nome para o seu programa!

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

• Oriente os estudantes para que, duran-
te a exibição dos booktubes, observem e 
façam anotações sobre o tempo de du-
ração dos vídeos, o gênero textual esco-
lhido (resenha/dica de leitura/entrevista/
lista de livro), qual é a linguagem utilizada, 
como o booktuber interage com seus es-
pectadores, quantos espectadores viram 
o vídeo, como é o cenário etc.
6. Comente com os estudantes que é pos-
sível inserir elementos complementares 
como vinhetas, efeitos sonoros, músicas e 
imagens do livro. Peça que compartilhem 
o roteiro com os colegas, quando pode-
rão aproveitar para complementar o seu 
tutorial com algo que possa ter faltado.
7. Uma possibilidade é criar um canal para 
a turma; assim, todos os vídeos são pos-
tados em um canal oficial, o que confere 
credibilidade ao trabalho. Porém, essa 
não é a única forma de fazer; discuta as 
possibilidades com a turma e com a coor-
denação pedagógica para a atividade ter 
o maior ganho educacional possível. Lem-
bre-se de que os estudantes são menores 
de idade e você ou a escola precisam de 
autorização dos responsáveis para qual-
quer tipo de publicação. 
8. Comente que a escolha do nome do 
programa deve ser criativa e quanto mais 
referências literárias/culturais tiver mais 
interessante o nome fica. Acompanhe de 
perto para que nomes inadequados não 
sejam escolhidos.
9. Você pode exemplificar com filmes 
feitos para adolescentes ou matérias de 
revista em que há dez dicas. Caso não seja 
possível filmar, transforme em uma ativi-
dade escrita, produzindo, por exemplo, 
um infográfico ou cartaz.
• É possível que ocorram leituras que não 
foram interessantes, por isso é importante 
deixar ao estudante espaço para se expres-
sar. Ao ter que fazer uma lista, ele vai pre-
cisar organizar, racionalmente, os elemen-
tos que o fizeram gostar, ou não, do livro.
• Quanto ao cronograma, estruture-o com 
a turma pensando em um que seja aplicá-
vel a um bimestre. Estabeleça datas para 
as etapas a fim de que os estudantes con-
sigam se organizar e realizar as atividades 
em tempo hábil. 
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Coisas do reino da minha cidade

Olho e vejo por cima dos telhados patinados pelo tempo
copadas mangueiras de quintais vizinhos. 
Altaneiras, enfolhadas, encharcados seus caules, 
troncos e raízes das longas chuvas do verão passado.
Paramentadas em verde, celebram a liturgia da próxima florada. 
Antecipam a primavera no revestimento de brotação bronzeada,
onde esboçavam borboletas amarelas.
As mangueiras estão convidando todos os turistas, 
para a festa das suas frutas maduras, nos reinos da minha cidade. 

Minha mesa pobre está florida e perfumada.
De entrada à minha casa, um aroma suave
incensando a sala.
Um bule de asa quebrada, um vidro de boca larga, 
um vaso esguio servem ao conjunto floral. 
Rosas brancas a lembrar grinalda das meninas
de branco que acompanhavam antigas procissões,
de onde vieram carregando seus perfumes?...
Tão fácil. Por cima do muro da vizinha
a roseira, trepadeira, se debruça
numa oferta floral de boa vizinhança [...]

O vizinho é a luz da rua. Quando o vizinho viaja e fecha a casa, 
é como se apagasse a luz da rua... Indagamos sempre: quando volta?
E quando o vizinho volta, abre portas 

e janelas, 
é como se acendessem todas as luzes 

da rua
e nós todos nos sentimos em 

segurança. 
Estas coisas nos reinos de Goiás. 
CORALINA, Cora. Coisas do reino da minha cidade. In: CORALINA, 

Cora. Melhores poemas. Seleção de Darcy França Denófrio. 3. ed. São 
Paulo: Global, 2011. p. 90-91. 

altaneiro: muito 
elevado, alto.
copado: que 
apresenta copa 
abundante, densa. 
liturgia: ritual.
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 1. Leia o poema a seguir e responda às questões no caderno. 
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Eu aprendi!

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

1. Solicite a leitura do poema primeiro 
de forma silenciosa e individualizada. 
Depois, pergunte aos estudantes o que 
sentiram ao ler o poema e qual foi a ima-
gem poética transmitida. 
• Concluída a primeira leitura, pergunte a 
eles se houve alguma palavra cujo signifi-
cado desconhecem. Em caso afirmativo, 
oriente-os a retomar o trecho, procuran-
do compreender os termos desconheci-
dos pelo contexto. Chame a atenção tam-
bém para as palavras destacadas em azul 
e pergunte se conseguiram identificar o 
porquê dessa diferenciação. Espera-se 
que percebam que essas palavras fazem 
parte do glossário. 
• Para um melhor entendimento do texto, 
proponha uma segunda leitura, em voz 
alta e em duplas, de modo que cada um 
leia um trecho. Depois disso, solicite que 
troquem ideias sobre o que compreende-
ram. As duplas podem permanecer jun-
tas para responder às atividades da pá-
gina seguinte.

Habilidades BNCC
EF69LP48

EF69LP49

EF89LP32

EF89LP33

EF89LP37 

EF09LP07

EF09LP11
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a) Por que, na sua opinião, o eu lírico refere-se à sua cidade 
como “reino”?

b) A paisagem descrita no poema revela que características 
da cidade? Justifique sua resposta com elementos do texto. 

c) Os adjetivos utilizados pelo eu lírico para se referir à sua 
mesa revelam que aspectos do lugar? Em que medida 
esses aspectos se relacionam à cidade onde vive?

d) A que são comparadas as rosas brancas? Por meio 
dessa comparação, é possível saber, ainda que de modo 
aproximado, a idade do eu lírico? Por quê?

 2. Leia esta tirinha. 

1.b) Ver orientações didáticas.

1.a)  Resposta pessoal. 
Espera-se que os 
estudantes percebam 
a intenção de tecer um 
elogio ao seu local de 
origem, destacando sua 
nobreza, que reside 
justamente na sua 
simplicidade. 

1.c)  O eu lírico utiliza os 

e “perfumada”, revelando 
a simplicidade e a 
beleza daquele espaço. 
A descrição da cidade 
também contempla 
essas características 
de simplicidade aliada à 
beleza natural. 

THAVES, Bob. Frank & Ernest. Estadão, São Paulo, 3 jun. 2022. Disponível em: https://cultura.estadao.com.br/quadrinhos/
bob-thaves,frank-e-ernest,1249869. Acesso em: 22 jun. 2022. 

a) Observe a fala do médico e o modo como o paciente é 
retratado. Considerando esse contexto, o que realmente o 
médico quis dizer?

b) Ainda de acordo com o contexto, por que o médico teria se 
dirigido ao paciente dessa forma?

c) De acordo com sua resposta anterior, qual é a figura de 
linguagem utilizada pelo médico da tirinha?

 3. Escreva as frases no caderno completando-as com a cerca de, 
há cerca de, acerca de ou cerca de. 

a)  cem pessoas compareceram ao encontro promovido 
pela escola. 

b)  cinco anos, formei-me professora. Nesse período já dei 
aula para  trezentos alunos. 

c) A casa de minha avó ficava  duzentos metros da rua 
em que morávamos. Para chegar lá, eu levava  cinco 
minutos a pé. 

d) Nessa obra, o autor registra suas opiniões  colonização 
portuguesa no Brasil, iniciada  500 anos. 

3.a) Cerca de. b) Há cerca de; cerca de. c) a cerca de; cerca de. d) acerca da; há cerca de.
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1.d)  O eu lírico compara 
as rosas brancas à 
grinalda das moças 
que acompanhavam 
as procissões 
antigas. Tanto o 
costume em si 
quanto a presença 
do adjetivo “antigas” 
indicam que se trata 
de alguém mais 
velho, que viveu em 
um tempo diferente 
do atual. 

2.a)  Ele quis dizer que 
o paciente não está 
em boas condições 
físicas devido aos 
abusos cometidos. 

2.b)  Para tentar suavizar 
aquilo que pretendia 
dizer, sem ofender ou 
assustar o paciente. 

2.c)  Um eufemismo. 

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

1b. Trata-se de uma cidade com constru-
ções antigas: “Olho e vejo por cima dos 
telhados patinados pelo tempo”; com a 
forte presença da natureza (uma cidade 
arborizada): “copadas mangueiras de 
quintais vizinhos/Altaneiras, enfolhadas, 
encharcados seus caules/Tão fácil. Por 
cima do muro da vizinha/a roseira, tre-
padeira, se debruça/numa oferta floral 
de boa vizinhança [...]”.

 ATIVIDADES COMPLEMENTARES

• Faça algumas perguntas extras sobre o 
poema, como: A relação do eu lírico com 
seus vizinhos revela um traço caracterís-
tico de determinado tipo de cidade. Qual 
seria esse tipo? (Trata-se de uma cidade 
típica do interior, o que também pode 
ser comprovado pela própria descrição 
da paisagem, em grande medida bucóli-
ca e campesina); De acordo com o poema, 
o que representa o retorno do vizinho? (O 
retorno do vizinho dá uma sensação de 
segurança ao eu lírico.) 
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vamos  
   COMPAR-
   TILHAR

1  Na sua opinião, o que é liberdade de expressão?

2  Como os espaços em que os slams acontecem (praças, ruas e espaços 
públicos) podem se vincular a uma produção artística livre?

3  Você conhece algum grupo de slam da sua cidade ou do seu estado? Em caso 
afirmativo, compartilhe com a turma o nome do grupo e onde ele se apresenta. 

4  Compartilhe com os colegas como é, para você, ouvir um slam. O que mais 
chama a sua atenção? O ritmo, o que está sendo dito, as expressões corporais?

Slam e seus desdobramentos
Existem vários grupos, ou coletivos, de slam espa-

lhados pelo Brasil. Você sabia que existe até o Cam-
peonato Brasileiro de Poesia Falada – Slam BR e um 
Campeonato Mundial? 

5  Muitos coletivos de slams se agrupam em torno 
de uma causa ou uma marca identitária em 
comum. Você conhece algum outro grupo como 
o Slam das Minas? Se sim, qual é o elemento de 
união desse grupo?

6  Se você fosse participar de um slam ou criar um coletivo, qual seria a marca da 
sua individualidade?

3 e 4. Respostas pessoais.

5 e 6. Respostas pessoais. Ver orientações didáticas.

   Slam: espaço livre  
de expressão?

Um dos coletivos que merece 
destaque é o Slam das Minas. 
Surgido em 2017, no Rio de 
Janeiro, ele se define como 
uma batalha lúdico-poética que 
objetiva criar um espaço seguro e 
de liberdade para potencializar a 
produção artística das mulheres.
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1.  Resposta pessoal. Espera-se que os estudantes discutam que liberdade de 
expressão é o direito à livre manifestação do indivíduo,  principalmente no 

aspecto temático.

2.  Os espaços públicos são mais democráticos por incluir a todos. Não existe uma restrição ao público do local, não é cobrada 
entrada, permitindo que todos possam estar no espaço, sem distinção de classe econômica, idade, gênero ou crença. 

Espaço público utilizado para o slam. 

Vamos compartilhar

Slam: espaço livre de expressão?
 ATIVIDADES PREPARATÓRIAS

• Comece perguntando aos estudantes 
o que eles entendem por liberdade de 
expressão e como saber o limite entre 
liberdade de expressão e o respeito ao 
outro. Permita que exponham seus pon-
tos de vista em um ambiente de harmo-
nia e respeito.

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

• O slam é a voz que emerge da perife-
ria, é a poesia feita pelo povo, e ela vem 
como um movimento de contracultu-
ra à poesia elitista e excludente que se 
perpetuou na tradição literária. O poe-
ta inglês Adrian Mitchell, em seu livro 
Poems, publicado em 1964, escreveu 
no prefácio que “a maior parte das pes-
soas ignora a maioria das poesias, por-
que a maior parte das poesias ignora a 
maioria das pessoas”. Essa passagem ex-
plicita a crítica que se faz ao fazer literá-
rio que se restringe a um grupo privile-
giado (acadêmica ou economicamente). 
O slam traz a palavra e toda a sua poten-
cialidade para vozes historicamente si-
lenciadas. Pelo encantamento da pala-
vra, pela capacidade de dizer muito com 
pouco e pela habilidade de condensar a 
linguagem, o slam potencializa a subje-
tividade dos indivíduos marginalizados, 
que possuem ali um espaço para expor 
suas vivências.
1. É preciso refletir com os estudantes que 
liberdade para se expressar é diferente de 
infringir o direito e a existência do outro. 
Discursos de ódio e preconceitos não são 
opiniões, são formas de violência e, como 
tal, não são contempladas como “direito 
de expressar-se”.
• Em Slam e seus desdobramentos, 
comente o boxe lateral explicando que 
existem outros slams, como o “Slam do 
corpo”, que é uma batalha de slam para 
surdos que compõem poesia em Libras 
com a linguagem corporal. Apresente aos 
estudantes o poeta Edinho Santos. Suge-
rimos a exibição de algum vídeo que você 
considerar adequado para a turma.

Habilidades BNCC
EF69LP01

EF69LP21

EF69LP25

EF69LP44 

EF69LP46

EF69LP48

EF69LP49

EF69LP53

EF69LP54

EF69LP55

EF89LP32

EF89LP33
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7  Observe a imagem e leia a legenda. 7.a) e b) Respostas pessoais.

Poeta Edinho dos Santos expressando sua poesia em Libras no torneio de Slam 
Estética das Periferias.

a) Você já ouviu falar de slam em Libras? Se sim, comente.
b) Na sua opinião, o slam é um espaço de expressão e de inclusão em seu 

sentido mais amplo? Por quê? 

8  Leia mais um trecho da matéria de Patricia Santos.

Em sua primeira edição, a modalidade Interescolar contou com 
quatro escolas e oito alunos selecionados a partir do campeonato 
escolar, onde os dois melhores colocados representaram suas 
respectivas unidades. [...]

O projeto também foi indicado e vencedor do Prêmio Jabuti 
2021 na categoria Fomento à Leitura.

a) Logo no início desta unidade, você observou a imagem da capa do livro Das 
ruas para as escolas: das escolas para as ruas. Discuta esse título com os 
colegas. O que ele representa?

b) Na sua opinião, qual é a importância desse livro para o percurso do slam no 
Brasil? 8.b) Resposta pessoal. Ver orientações didáticas. 

c) Por fim, depois desses debates, reflita e responda: O slam é um espaço de 
livre expressão? Justifique sua resposta e troque informações com a turma.

8.a)  O título do livro 
representa 
o caminho 
do slam na 
vida dos 
estudantes que 
compuseram 
o livro. O slam 
veio das ruas e, 
por meio de um 
projeto, passou 
a integrar a 
escola. Na 
sequência, 
essa produção 
escolar virou 
livro e volta 
para as 
ruas como 
um produto 
artístico.

8.c)  Resposta pessoal. Espera-se que os estudantes possam compreender o slam como um espaço de 
resistência e de liberdade.
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 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

8. Proporcione alguns minutos para os 
estudantes lerem o trecho da matéria e 
refletirem sobre ele. Faça o mesmo a cada 
item, deixe que eles reflitam individual-
mente antes de começarem a discutir com 
os colegas para expor seus posicionamen-
tos. Quando forem expor suas opiniões e 
defender seus posicionamentos, ajude-
-os a relembrar o que já estudaram sobre 
recursos de persuasão, argumentação, 
modalização e operadores argumentati-
vos, por exemplo, de modo a utilizá-los 
de forma consciente durante a discussão. 
• Durante a discussão, trabalhe como 
um moderador gerenciando o tempo 
para que todos tenham a oportunidade 
de se expressar e, também, garantindo 
que não haja desvio do tema. Lembre a 
todos que, em uma discussão, deve pre-
valecer o respeito, a ética, a moral e a di-
versidade de opiniões.
8b. O livro atua como uma forma de di-
vulgação e propagação do slam. Sendo o 
slam um espaço para vozes costumeira-
mente silenciadas, o livro propaga tam-
bém essas vozes, representando uma 
contribuição não somente artística, mas 
também social.
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Nesta unidade, convidamos você a analisar os 
espaços, nos meios de comunicação, dedicados à 
informação e à publicidade e propaganda. 

  eu 
SEI

  eu vou 
APRENDER

Como você se informa? 
Perceber as novas 

tecnologias como aliadas 
na divulgação dinâmica e 

rápida de informações e, ao 
mesmo tempo, facilitadoras 
da inserção de publicidade 

e propaganda.

Informação ou 
publicidade

Capítulo 1 – O espaço da notícia
Compreender o espaço da notícia e  

da publicidade e propaganda em 
alguns meios de comunicação.

Capítulo 2 – Notícias 
Compreender o contexto de 

produção e circulação de 
notícias e os diferentes 

enfoques sobre o 
mesmo assunto.    
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UNIDADE 2

Informação ou publicidade

Introdução
Esta unidade aborda os gêneros textuais 

notícia, propaganda e meme, com foco 
nas suas características composicionais, na 
função social e nos contextos que envolvem 
sua produção e circulação. Também é pro-
posta a reflexão sobre o espaço ocupado 
pela informação, pela publicidade e pela 
propaganda nos meios de comunicação.

Analisando as características, a estrutura 
e o contexto de produção/circulação das 
notícias, os estudantes são convidados a 
observar diferentes enfoques de um mes-
mo fato, o que possibilita ampliar seu en-
tendimento acerca desse gênero textual 
e sua competência na produção escrita. 

No que diz respeito aos textos publi-
citários, serão levados a perceber a pu-
blicidade e a propaganda como meios 
de promover produtos e serviços, bem 
como a estabelecer a distinção entre 
seus objetivos.

O contato com esses gêneros textuais 
proporciona o desenvolvimento das 
Competências Gerais e Específicas 
da Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC), indicadas a seguir.

Nas práticas de análise linguística e se-
miótica, a unidade propõe o estudo da 
função e estrutura sintática, em dife-
rentes níveis de complexidade, de acordo 
com os objetivos de comunicação deseja-
dos, bem como o estudo do predicado 
nominal e das relações semânticas dos 
verbos de ligação. Também é abordada 
a crase, que será retomada em outras 
unidades para aprofundamento.

Nas práticas de produção de textos, pro-
põe-se a criação de uma peça publicitária 
para uma campanha de conscientização, 
usando a enquete como ferramenta de 
sondagem para detectar problemas ou 
questões importantes para a escola ou 
comunidade. Ao final, em Oralidade, os 
estudantes devem fazer apresentação oral 
da peça publicitária para a turma. Outra 
proposta, em Vamos compartilhar, é a 
produção de um podcast sobre consumo 
e consumismo.

Caso os estudantes apresentem dificulda-
des em relação aos objetivos pedagógicos 
da unidade, incentive a leitura e análise de 
diferentes notícias e de outros gêneros da 
esfera jornalística, bem como de peças de 
propaganda e publicidade. Retome e ofe-
reça mais atividades de análise linguística. 
Proponha atividades em duplas ou em pe-
quenos grupos, de modo a possibilitar inte-
ração e troca de conhecimento para o de-
senvolvimento das habilidades esperadas. 

Competências gerais da Educação Básica
2. Exercitar a curiosidade intelectual e recorrer à abordagem própria das ciências, incluindo a investigação, a re-
flexão, a análise crítica, a imaginação e a criatividade, para investigar causas, elaborar e testar hipóteses, formular 
e resolver problemas e criar soluções (inclusive tecnológicas) com base nos conhecimentos das diferentes áreas.
4. Utilizar diferentes linguagens – verbal (oral ou visual-motora, como Libras, e escrita), corporal, visual, 
sonora e digital –, bem como conhecimentos das linguagens artística, matemática e científica, para se
expressar e partilhar informações, experiências, ideias e sentimentos em diferentes contextos e produzir 
sentidos que levem ao entendimento mútuo.
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vamos  
  COMPAR- 
  TILHAR

eu  
  APRENDI!

Entrevista: Educação para 
o consumo
Planejar uma entrevista 
sobre educação para 
o consumo para um 
podcast. 

Atividades de 
compreensão textual, 
reflexão e análise da 
língua e da linguagem 
e ampliação da 
aprendizagem.
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 ATIVIDADES PREPARATÓRIAS

• Apresente aos estudantes a estrutura 
da unidade com as quatro seções: Eu sei, 
Eu vou aprender, Eu aprendi, Vamos 
compartilhar.
• É importante que eles entendam como 
o trabalho será desenvolvido e tenham 
clareza sobre as etapas e os objetivos de 
cada uma delas.
• Observar as imagens apresentadas e ler 
a breve explicação que acompanha cada 
uma delas oferece aos estudantes pistas 
do que será tratado adiante e traz a possi-
bilidade de eles levantarem mentalmente 
as primeiras hipóteses e os conhecimen-
tos prévios sobre o tema da unidade.
• Para dar início à unidade, solicite aos es-
tudantes que perguntem antecipadamen-
te a seus familiares quais são as notícias 
que mais interessam a eles e como tomam 
conhecimento delas. Durante a aula, pro-
mova um momento para que comparti-
lhem as informações colhidas. Sempre 
que possível, envolva os familiares nas 
atividades propostas, pois é importante 
criar oportunidades para ir além do sim-
ples acompanhamento das tarefas, ofe-
recendo atividades que estudante e fa-
miliares possam realizar juntos, compar-
tilhando esse momento, intensificando 
laços e abrindo espaço para o diálogo a 
respeito dos temas que envolvem as ta-
refas. Para ampliar essa atividade, propo-
nha aos estudantes que leiam ou assistam 
a uma notícia com os familiares e que a 
discutam. Em sala de aula, deixe um es-
paço aberto para aquele estudante que 
queira compartilhar o que foi discutido 
em casa. Ressalte que a pluralidade de 
opiniões também acontece na família e 
que essa pluralidade deve ser respeitada 
seja com quem for. 
• Esse compartilhamento pode ser feito 
em uma roda de conversa que os leve a 
refletir sobre os assuntos mais procura-
dos entre os familiares dos estudantes e 
os meios de comunicação mais utilizados.

Competências específicas de Linguagens para o Ensino Fundamental
2. Conhecer e explorar diversas práticas de linguagem (artísticas, corporais 
e linguísticas) em diferentes campos da atividade humana para continuar 
aprendendo, ampliar suas possibilidades de participação na vida social e cola-
borar para a construção de uma sociedade mais justa, democrática e inclusiva.

Competências específicas de Língua Portuguesa para o Ensino 
Fundamental
5. Empregar, nas interações sociais, a variedade e o estilo de linguagem 
adequados à situação comunicativa, ao(s) interlocutor(es) e ao gênero do 
discurso/gênero textual.  

10. Mobilizar práticas da cultura digital, diferentes linguagens, mídias e 
ferramentas digitais para expandir as formas de produzir sentidos (nos 
processos de compreensão e produção), aprender e refletir sobre o mundo 
e realizar diferentes projetos autorais. 

Temas Contemporâneos Transversais (TCT)
• Educação ambiental.

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS)
12. Consumo e produção responsável.
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Como você se informa? 
Com as novas tecnologias, a informação está cada vez mais ao 

nosso alcance. Basta acessar um jornal, uma revista digital ou um 
portal de notícias pelo celular ou tablet. E, o melhor, de qualquer 
lugar! Outra boa notícia é a rapidez e o dinamismo com que as in-
formações chegam até os leitores ou ouvintes. 

 1. Observe estas imagens, leia as legendas e reflita sobre as no-
vas tecnologias a serviço da informação.
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1. Ver orientações didáticas.

Os jornais e revistas impressos tiveram de se reinventar e se adequar às novas tecnologias. Uma das 
estratégias foi transformar algumas das matérias em podcasts, facilitando o acesso do leitor/ouvinte à 
informação. 
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Eu sei

Como você se informa?
 ATIVIDADES PREPARATÓRIAS

• Leia o texto introdutório com os estu-
dantes. Destaque a revolução nos meios 
de comunicação propiciada pela internet, 
uma rede que reduz o tempo em que as 
informações chegam até nós. Estimule-os 
a se manifestar sobre os diversos meios 
de comunicação que conhecem (rádio, te-
levisão, computador, smartphones etc.) e 
suas potencialidades.

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

1. Pergunte aos estudantes como as infor-
mações eram transmitidas antes do surgi-
mento das novas tecnologias mostradas 
nas imagens. Comente que, até a década 
de 1920, por exemplo, as informações 
chegavam por jornal ou revista impressos; 
ainda nessa década houve a massificação 
do rádio, com a abertura de emissoras, e 
só muito mais tarde vieram os telejornais. 
Esta é uma boa oportunidade para convi-
dar o professor de História para conversar 
sobre a evolução tecnológica nos meios 
de comunicação.

Para ampliar
SOUSA, Rafaela. Meios de comunicação. 

Mundo Educação, [S. l.], c2022. Disponível 
em: https://mundoeducacao.uol.com.
br/geografia/meios-comunicacao.htm. 
Acesso em: 15 jul. 2022.

Habilidades BNCC
EF69LP14

EF69LP25

EF89LP01

EF89LP15

EF89LP27

EF89LP28
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 2. Agora, discuta com os colegas. Tome notas para servir de apoio!

a) Como você costuma se informar? Por quê?
b) Você tem preferência por algum jornal ou revista? Por quê?
c) O que leva você a escolher uma matéria para ler? 
d) Ao mesmo tempo que as novas tecnologias dão agilidade e 

rapidez ao que é noticiado, será que os fatos são checados 
com a mesma velocidade antes da publicação? Comente.

e) Essa rapidez na transmissão das informações permite 
um tratamento mais profundo sobre o assunto ou acaba 
tornando-o superficial? Por quê?

f) Muitos jornais televisivos incorporaram as novas 
tecnologias em suas edições diárias, dando voz ao público. 
Você acha que essa é uma boa estratégia para deixar o 
noticiário mais interativo e participativo? Comente. 

g) Os sites de jornais e revistas dividem o espaço entre 
matéria informativa e anúncios publicitários pagos. Os 
interesses por trás dessa relação podem impactar na 
escolha do que será destaque ou na forma como o assunto 
será abordado? Reflita e comente.

Com um clique, você escolhe o que quer ler e onde quer ler. 

2.d)  Resposta pessoal. 
Espera-se que os 
estudantes possam 

em transmitir as 
informações quase 
em tempo real muitas 

checagem dos fatos. 
Isso se constata pelas 
erratas em jornais ou 
revistas impressos 
ou pelos pedidos de 
desculpas por alguma 
informação equivocada 
nos telejornais, por 
exemplo.

2.e)  Resposta pessoal. 
Espera-se que os 
estudantes também 

permite que o assunto 
seja aprofundado, 

e pouco elaborado. 
2.f)  Resposta pessoal. 

Espera-se que os 
estudantes comentem 
sobre a participação do 
leitor/ouvinte, como isso 

das pautas dos jornais 
e o novo papel do leitor/
ouvinte como produtor 
de conteúdo, ao enviar 
postagens, fotos, 
vídeos e áudios.
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2.  a), b) e c) Respostas pessoais. Espera-se que os estudantes citem os meios e os veículos 

2.g)  Resposta pessoal. Espera-se que os estudantes comentem sobre os interesses que 

como a manutenção do próprio veículo.  

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

2. Oriente os estudantes a utilizar opera-
dores argumentativos durante a discus-
são para defender suas ideias e a com-
preender as opiniões contrárias antes de 
se posicionarem, para contra-argumentar 
e negociar com quem pensa diferente. 
Converse também sobre o respeito e a 
ética que devem ser mantidos em um 
debate ou discussão. 
• Abra uma discussão e incentive a parti-
cipação de todos. Deixe claro que se tra-
ta de opinião, por isso não há certo ou er-
rado. Proporcione um ambiente seguro 
para a troca de opiniões com respeito e 
ética. Explique os objetivos de tomar no-
tas: registro pessoal para retomada e re-
flexão posterior; apoio à fala quando tiver 
de participar da discussão, retomando al-
go que um colega já falou, seja para con-
cordar, seja para discordar. 
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Capítulo 1

eu vou  
APRENDER O espaço da notícia  

 1. Nos jornais, revistas e sites de notícias que costuma ler, você já 
reparou:

a) Como as matérias, os anúncios publicitários e as 
propagandas são dispostos nas páginas?

b) Qual é o tema da matéria e sobre o que trata a publicidade 
ou a propaganda quando o espaço é compartilhado?  

c) Quais são os interesses e as intenções por trás dessas 
publicações? 

d) Como você sabe quando uma matéria é paga? 

 2. Reflita, formule hipóteses e discuta com os colegas sobre as 
questões da atividade 1.

 3. Em grupos, vocês irão fazer uma pesquisa sobre o tema “Espa-
ço da notícia e da publicidade e propaganda no jornalismo”. 

 O objetivo geral da pesquisa é responder à pergunta: O es-
paço da notícia fica em segundo plano se comparado ao da 
publicidade e propaganda? 

a) Com o professor, definam quanto tempo terão para a 
pesquisa e quando e como devem apresentar os resultados 
aos colegas. 

1 a 3. Respostas pessoais. Ver orientações didáticas. 

Dividam as tarefas 
entre os membros 

do grupo e 
agendem encontros 

para discutir as 
informações que 

conseguiram.
M

B
 IM

A
G

E
S

/S
H

U
TT

E
R

S
TO

C
KCombinem previamente 

que publicações serão 

analisadas para que não 

haja repetições. Alguns 

grupos podem escolher 

publicações locais.

Eu vou aprender

O espaço da notícia
 ATIVIDADES PREPARATÓRIAS

• Indague aos estudantes se costumam ler 
notícias e, quando as leem, quais são os con-
teúdos que mais lhes chamam a atenção.
• Pergunte quais são os meios que utili-
zam para a leitura de notícias e os moti-
vos dessa escolha. 

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

1a. Espera-se que os estudantes se recor-
dem da disposição de anúncios e propa-
gandas nas notícias, de modo geral. Caso 
encontrem dificuldades, faça perguntas 
para ajudá-los a chegar às respostas. 
1b. Comente que, geralmente, as propa-
gandas e os anúncios publicitários têm 
alguma relação com o tema da notícia ou 
da página em que estão inseridos.
1c. Espera-se que os estudantes sejam 
capazes de reconhecer a intenção das 
propagandas – levar o leitor a aderir a 
uma causa – e dos anúncios publicitários 
– vender um produto ou um serviço.
1d. Estimule os estudantes a pensarem 
como analisar se uma matéria é paga ou não.
2. Disponha os estudantes em uma roda de 
conversa e promova uma discussão sobre 
os itens da atividade 1. Permita a todos 
que exponham seus pontos de vista.
3. Proponha aos grupos que façam a 
pesquisa em canais jornalísticos ou tele-
jornais a fim de que percebam como a pu-
blicidade entra nos intervalos dos jornais 
e também durante programas que são 
patrocinados ou apoiados, por exemplo.

Habilidades BNCC
EF89LP01 

EF89LP05 

EF89LP06

EF89LP07

EF89LP11

EF89LP24

EF89LP25

EF89LP27
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b) Decidam se irão analisar um jornal ou uma revista.
c) No planejamento, elaborem um roteiro de análise 

estabelecendo os critérios que devem ser seguidos por 
todos, de modo a definir um parâmetro. Dividam as tarefas 
e montem um cronograma. 

d) Na página inicial, analisem a disposição das notícias, das 
imagens e da publicidade ou propaganda, os destaques, as 
manchetes.

e) Façam a mesma análise na parte interna da publicação, 
comparando o espaço dado à informação ao espaço dado 
à publicidade e à propaganda. 

f) Observem a linha editorial e a linguagem usada e se esses 
elementos combinam com o público-alvo e o local de 
circulação do jornal ou revista.

g) Utilizem as questões da atividade 1 para ajudar na análise e 
verifiquem se as hipóteses formuladas na atividade 2 podem 
ser aplicadas ao jornal ou revista que vocês analisaram. 

 4. Preparem a apresentação. Pode ser apenas oral ou com o apoio 
de slides, cartazes, imagens e vídeos.

Lembrem-se de ensaiar a apresentação.

 5. Ao final das apresentações, conversem sobre o que vocês encon-
traram na pesquisa e como responderam ao questionamento. 

M
B

 IM
A

G
E

S
/S

H
U

TT
E

R
S

TO
C

K

3c. Proponha a elaboração coletiva do 
roteiro, assim todos utilizam os mesmos 
critérios de análise. Algumas perguntas 
que podem fazer parte do roteiro: Qual 
é o jornal ou revista analisado? Qual é o 
contexto de produção e circulação? Qual 
é o público-alvo? Qual é a manchete da 
capa? Há editorial ou carta do editor? 
Quem assina e qual é o título? Qual é o 
assunto? Qual é a opinião expressa sobre 
o assunto? Qual é a linguagem utilizada 
no jornal? Qual é o espaço da publicidade 
(meia página, página inteira etc.)? Quais 
são as matérias e imagens que estão em 
páginas com publicidade? Como as maté-
rias pagas são apresentadas?.
3e. Caso a atividade fique muito extensa, 
proponha aos estudantes a análise de um 
caderno ou seção.
3f. Chame a atenção para o editorial ou 
carta do editor, se houver, para ajudar os 
estudantes a perceber a linha editorial da 
publicação. 
4. Oriente os estudantes a prepararem os 
recursos necessários para a apresentação 
antecipadamente. Por exemplo, caso op-
tem por expor slides, é necessário que se 
certifiquem de que os aparelhos eletrô-
nicos funcionam e que o arquivo com a 
apresentação está guardado em dispo-
sitivo ou pasta virtual de fácil acesso.  É 
importante também que tenham um pla-
no alternativo, caso ocorra qualquer difi-
culdade tecnológica. Oriente-os a fazer 
anotações dos principais pontos a serem 
apresentados em tópicos.
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 6. Observe a página de um jornal impresso reproduzida a seguir. 

TOLEDO, Karina. Ultraprocessados trazem riscos para jovens. Folha de S.Paulo, São Paulo, 13 mar. 2022. p. B5. 

FO
LH

A
P

R
E

S
S

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

• Os anúncios publicitários ou de propa-
ganda aqui apresentados têm propósito 
exclusivamente didático. De acordo com 
o Parecer CNE/CEB n. 15/2000: “o uso di-
dático de imagens comerciais identifica-
das pode ser pertinente desde que faça 
parte de um contexto pedagógico mais 
amplo, conducente à apropriação crítica 
das múltiplas formas de linguagens pre-
sentes em nossa sociedade, submetido às 
determinações gerais da legislação nacio-
nal e às específicas da educação brasileira, 
com comparecimento módico e variado”. 
Disponível em: http://portal.mec.gov.br/
cne/arquivos/pdf/PCB15_2000.pdf. Aces-
so em: 29 maio 2022.
• Neste capítulo, há várias oportunidades 
de abordar os TCT Educação ambiental 
e ODS 12 Consumo e produção respon-
sável, chamando a atenção dos estudan-
tes para a sustentabilidade, uma vez que 
os alimentos processados e ultraproces-
sados necessitam de embalagens para 
ser acondicionados e transportados até 
chegarem aos consumidores. O que fazer 
com essas embalagens depois? Onde des-
cartá-las de forma segura para que não 
impactem o meio ambiente? A reciclagem 
é o caminho? Esses e outros questiona-
mentos podem ser feitos em uma roda 
de conversa. Analise qual o melhor mo-
mento para fazer essa abordagem ao lon-
go do capítulo.
6. Verifique se os estudantes estabelecem 
o vínculo entre a notícia, a peça de pro-
paganda e o jornal em que foram publi-
cadas. Eles devem perceber que ambas 
estão na seção de saúde e que a propa-
ganda tem o apoio do jornal.
• Explore com os estudantes os elementos 
não verbais apresentados na página, le-
vando-os a fazer associações com o texto 
verbal, por meio do título e lide da notícia 
e da oração principal do cartaz. Assim, é 
possível realizar um primeiro levantamen-
to de hipóteses que poderão se confirmar 
ou não nas atividades da página seguinte.

Habilidades BNCC
EF69LP02

EF69LP17

EF89LP01

EF89LP06

EF89LP07
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COMPREENSÃO TEXTUAL

Responda às questões no caderno.

 1. Ao observar essa página, qual foi sua primeira impressão? 
Explique.

 2. O que atraiu mais a sua atenção? Por quê?

 3. Em que jornal e em que formato a página foi publicada? 

 4. Em que caderno ou seção ela foi publicada? 4. No caderno Saúde.

 5. Qual é o tema da matéria?

 6. Em que a matéria se baseou para tratar desse tema? Ela tem 
fundamento científico?

 7. Ao observar a matéria, o que chama mais a atenção de vocês?

 8. A imagem está de acordo com o tema abordado?

 9. Agora, observem o que vem após a matéria. É uma propagan-
da ou um anúncio publicitário? Por quê?

 10. Na opinião de vocês, esse é um local adequado para vincular o 
cartaz? 10. Resposta pessoal. Ver orientações didáticas.

 11. Qual é a mensagem desse cartaz?

 12. Para vocês, essa propaganda atingiu seu objetivo, ou seja, vo-
cês doariam sangue se tivessem a idade e as condições físicas 
necessárias para isso? Por quê?

 13. O que mais se destaca nessa peça publicitária, na opinião de 
vocês?

 14. Que elementos foram usados para atrair a atenção do leitor e 
persuadi-lo a doar sangue? 14. Ver orientações didáticas. 

 15. O que vocês acharam da escolha lexical, ou seja, das palavras 
que compõem os textos da propaganda? Expliquem.

 16. Quem é o apoiador dessa campanha? 16. A Folha.

 17. O espaço maior da página é ocupado pela propaganda. O que 
isso pode significar? 

 18. Para vocês, qual é o interesse da Folha em apoiar essa campanha?

1 e 2. Respostas pessoais. 
Ver orientações didáticas.

3. No jornal Folha de S.Paulo, no formato impresso.

5. Os riscos dos alimentos ultraprocessados para os jovens.

7. Respostas possíveis: A manchete e a imagem.

8. Sim, ela mostra diversos salgadinhos ultraprocessados. 

11. Doar sangue é um ato de amor que salva vidas.

13.  Resposta pessoal. Espera-se que os estudantes 
mencionem o título “Eu amo doar”.

6.  Baseou-se em uma 
pesquisa feita pela 
USP (Universidade 
de São Paulo), 
portanto tem 
fundamento 

9.  É uma propaganda, 
pois está vendendo 
uma “ideia”, a de 
que doar sangue é 
um ato de amor.

12.  Resposta pessoal. 
Espera-se que 
os estudantes 
façam uma 

para avaliar se 
a propaganda 
tem força de 
persuasão 

vender a ideia de 
doar sangue.

15.  Resposta pessoal. 
Espera-se que 
os estudantes 

escolha lexical 
como uma forma 
de persuadir 
o leitor e, por 
isso, ela não é 
aleatória, tem uma 
intenção. 

17.  Resposta pessoal. 
Espera-se que 
os estudantes 
respondam 
que isso pode 

foi dada maior 
importância à 
propaganda ou 
que havia esse 
espaço disponível. 

18.  Resposta pessoal. 
Espera-se que 
os estudantes 
percebam que há o 
lado social, de abrir 
espaço para uma 
ação que pode 
salvar vidas, e, ao 
mesmo tempo, 
há o interesse 
de promoção 
da imagem do 
jornal como um 
veículo que apoia 
e promove ações 
sociais.

Compreensão textual

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

1 e 2. Estimule os estudantes a observar 
a disposição da notícia na página e o 
espaço ocupado pela propaganda. Es-
pera-se que analisem que a composição 
da página pode também atrair a atenção 
do leitor. Por exemplo, por que a matéria 
vem antes da propaganda? Se fosse ao 
contrário, qual seria a importância dada 
à matéria e à propaganda? A cor vermelha 
da propaganda atrapalharia a matéria se 
a disposição fosse invertida? Faça per-
guntas complementares que os ajudem 
a concluir que tudo na página é pensado 
antes e tem uma intenção, assim como os 
textos e imagens selecionados.
3. Pergunte onde o jornal circula e quem 
é o público-alvo, lembrando que quem 
tem acesso ao jornal são os assinantes ou 
os leitores que os adquirem nas bancas 
de revistas.
4. Se possível, converse com os estudan-
tes sobre a divisão desse jornal em parti-
cular, quais são os cadernos e as seções, 
para que eles entendam em que parte a 
matéria e a propaganda foram publicadas 
e possam fazer relações quanto à impor-
tância e ao interesse no tema. 
5. Pergunte aos estudantes o que enten-
dem por alimentos ultraprocessados e 
complemente as respostas, caso seja ne-
cessário. Dê exemplos: bolachas, cereais, 
refrigerantes, sucos etc. 
8. Espera-se que os estudantes sejam 
capazes de reconhecer na imagem os ali-
mentos ultraprocessados que aparecem.
9. Retome com os estudantes o que já 
aprenderam sobre a diferença de finalidade 
entre um e outro. O gênero textual anúncio 
publicitário tenta persuadir o consumidor 
a adquirir um bem ou um serviço. Já a pro-
paganda tem a finalidade de defender 
uma causa ou ideia, estimular a adesão a 
uma ideologia etc., sem vínculo comercial. 
Ambos fazem uso de vários recursos visuais 
e linguísticos como estratégias argumenta-
tivas para persuadir o público-alvo.
10. A propaganda foi publicada no ca-
derno Saúde, o que pode ser considerado 
pelos estudantes algo que favoreça uma 
propaganda sobre doação de sangue.
14. A imagem do coração representando a 
palavra amor; o fundo vermelho que chama 
a atenção na página e faz referência à cor 
do sangue; o tamanho e os tipos diferentes 
das letras para dar o peso necessário a cada 
texto; o QR Code indicando a facilidade de 
agendar on-line a doação; as imagens de 
gotas de sangue, o coração e a mão (sim-
bolizando um gesto de amor); o texto verbal 
deixando claro que é fácil doar e que, ao fa-
zer isso, o leitor salvará uma vida. 

 ATIVIDADES COMPLEMENTARES

• Pergunte aos estudantes como eles transformariam essa propaganda para ser publicada na televisão e 
na rádio, por exemplo. Que elementos eles adicionariam para dar o efeito desejado, mantendo o tema e 
a identidade da campanha? Incentive-os a criar outras peças com elementos como: cenas, efeitos visuais, 
trilha sonora, efeitos sonoros, voz do locutor etc., definindo como seria o ritmo, a melodia etc. Divida a 
turma em grupos e comente que esta é uma atividade de criação, para que imaginem como fariam. Para 
isso, podem analisar e pensar nas diferentes propagandas e mesmo nos anúncios publicitários que já vi-
ram ou ouviram. Depois, convide-os a compartilhar com a turma a peça que criaram. 
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Outras propagandas

 19. Observe esta propaganda publicada em um jornal em 2022 
para responder às próximas questões.

INSTITUTO BRASILEIRO DE DEFESA DO CONSUMIDOR – IDEC. E se o rótulo alertasse sobre a 
quantidade de açúcar no iogurte? Folha de S.Paulo, São Paulo, 11 jun. 2022. p. A5.

R
E

P
E

N
S

E
/I

D
E

C

Outras propagandas
 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

19. Retome com os estudantes a diferen-
ça entre propaganda e publicidade, suas 
características, onde circulam, a intencio-
nalidade de cada uma, os recursos persua-
sivos utilizados para influenciar o leitor, a 
linguagem (que usa recursos estilísticos e 
argumentativos com a intenção de con-
vencer). Segundo Carvalho:

Devemos considerar que, na realidade, 
a linguagem publicitária usa recursos es-
tilísticos e argumentativos da linguagem 
cotidiana, ela própria voltada para infor-
mar e manipular. Falar é argumentar [...] 
Como não tem autoridade para ordenar, o 
emissor utiliza a manipulação disfarçada: 
para convencer e seduzir o receptor.

CARVALHO, Nelly. Publicidade: a 
linguagem da sedução. São Paulo:  

Ática, 2003. p. 9-10.

Compreensão textual

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

1. Espera-se que os estudantes sejam ca-
pazes de localizar informações explícitas 
em propagandas. Reforce a importância 
de uma observação atenta das linguagens 
verbal e não verbal e da contribuição de am-
bas nas mensagens a serem transmitidas.
4. Chame a atenção dos estudantes para 
a data de publicação da propaganda, que 
está disponível na fonte. Converse com 
eles sobre as pesquisas de mercado que 
as agências de publicidade fazem para 
serem mais assertivas tanto em relação 
à publicidade quanto à propaganda e 
atingirem o público-alvo. Por meio delas, 
podem conhecer o perfil do público-alvo 
e definir os melhores veículos e formatos 
das peças para divulgar o produto ou a 
ideia, por exemplo.

Habilidades BNCC
EF69LP02

EF69LP04

EF69LP17

EF89LP01

EF89LP06 

EF89LP07 
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COMPREENSÃO TEXTUAL

Responda às questões no caderno.

 1. Qual é a mensagem dessa propaganda?

 2. O que atraiu mais a sua atenção na propaganda? Por quê?

 3. Como vocês já estudaram, as propagandas são compostas de 
determinados elementos verbais, sem, no entanto, obedecer a 
uma estrutura rígida. Em relação ao cartaz do Idec, identifiquem:

Título Corpo do texto Slogan Assinatura

 4. Qual é a intenção dessa peça publicitária?

 5. Onde ela pode ter circulado? 

 6. Qual é o público-alvo? 

 7. Na opinião de vocês, a propaganda é atraente para o público-
-alvo? Por quê? 7. Respostas pessoais. 

1. A importância da rotulagem dos alimentos.  

2. Respostas pessoais. 

4.  Chamar a atenção dos consumidores para a 
nova rotulagem dos alimentos, que entraria 
em vigor a partir de outubro do ano em que 
a propaganda circulou (no caso, em 2022).

6.  Os consumidores em geral, pois ter uma rotulagem com mais detalhes é de interesse de 
todos. 

8.  No título, há o “produto” 
da propaganda, que 
é o rótulo. Ao usar o 
termo “alertasse” em 
fonte maior, destaca-se 
o que se quer alertar, 
causando um impacto 
no leitor, que se 

da condicional “e se”. 
O título é apresentado 
como pergunta 
disposta em quatro 

palavras com fontes 
bem maiores e, na 
última, o vermelho 

subliminar de algo 
doce, em contraste 
com as demais cores 

o destaque em “açúcar 
no iogurte”, há a 
imagem de um pote de 
iogurte com cubos de 
açúcar na superfície 
e na colherada que o 
suposto consumidor 
está pegando, 
deixando evidente que 
a quantidade é grande 
e não é informada ao 
consumidor no modelo 
atual de rotulagem. O 

o destaque das 
cores das letras e da 
imagem. A linguagem 
é simples e de fácil 
entendimento.

10.  Resposta pessoal. 
Espera-se que 
os estudantes 
apontem recursos 

o movimento e 
possam contribuir 
com os elementos 
persuasivos já 
existentes, como uma 
transposição para 
vídeo, mas mantendo 
a identidade da 
peça. Como todas as 
peças publicitárias 
pertencem à mesma 
campanha, devem 
ter elementos que as 

mantenham o tema.

 8. Quais estratégias persuasivas foram utilizadas nessa peça pu-
blicitária para atrair a atenção do leitor? 

 9. Junto ao slogan, há a representação de uma lupa envolvendo 
alguns produtos. Que efeito imagético isso produz no leitor?

 10. Se essa propaganda fosse veiculada na TV como um vídeo, o 
que vocês acham que seria necessário manter para produzir 
o mesmo efeito no telespectador? Que recursos poderiam ser 
utilizados para proporcionar movimento à peça?  

 11. Vocês conhecem a nova rotulagem? Já a observaram em al-
gum produto? Que tal fazer uma pesquisa de campo? Combi-
nem com o professor. 11. Respostas pessoais. Ver orientações didáticas. 

9. Lembra a mudança na rotulagem, que vai passar a ter o formato de lupa. 

Na propaganda, a pluralidade de significados das palavras, das 
expressões e até mesmo das frases proporciona novos sentidos, 
que podem ser ainda mais expressivos ao mesclar o texto verbal 
com o não verbal. 

slogan

5.  Em vários veículos, como revistas, jornais, sites 
de notícia, blogues etc., e em lugares de grande 
circulação de pessoas.

Compreensão textual

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

8. Espera-se que os estudantes sejam ca-
pazes de compreender que as propagan-
das devem manter recursos persuasivos 
para chamar a atenção dos leitores. Esti-
mule-os a relembrarem as propagandas 
vistas anteriormente e pensarem nos re-
cursos utilizados para chamar a atenção. 
Peça a eles que visualizem a disposição 
das imagens, das cores. Comente que os 
textos publicitários são elaborados para 
atingir o público-alvo de várias classes so-
ciais e faixas etárias, por isso a linguagem 
deve ser de fácil compreensão e o mais 
objetiva e simples possível.
11. Organize a turma em grupos para 
uma pesquisa de campo em mercados e 
supermercados da região com o objetivo 
de observar se os produtos têm a nova 
rotulagem. Lembre aos estudantes que, 
geralmente, as empresas têm um prazo 
para se adaptar às novas regras. Desse 
modo, é possível que nem todos os pro-
dutos já disponibilizem a nova rotulagem 
aos consumidores. 
• Combine com os estudantes quais se-
rão os critérios para essa pesquisa, quais 
itens devem ser observados. É importan-
te que a escola elabore uma carta com a 
proposta da atividade, para ser apresen-
tada nos estabelecimentos. Também há 
necessidade de que os pais estejam cien-
tes dessa atividade.  
• Marque uma data para a apresentação dos 
resultados e solicite aos estudantes que es-
colham um modelo de apresentação.

 ATIVIDADES COMPLEMENTARES

• Convide o professor de Matemática pa-
ra ajudar na análise da propaganda, que 
utiliza a proporção (ou espiral) área. Isso 
é percebido na assinatura à direita, no 
ângulo da mão com a colher, na centra-
lização do pote de iogurte etc. Chame a 
atenção dos estudantes para o fato de 
muitas peças publicitárias utilizarem es-
sa proporção também como um recur-
so de persuasão para deixar a peça mais 
harmônica e agradável ao leitor. 

Para ampliar
CONCEIÇÃO, Daniel Mota Lopes da.  

A arte do belo na publicidade: um estudo 
sobre a proporção áurea em anúncios pu-
blicitários impressos vencedores de Cannes 
2012-2016. UFPR, Curitiba, 2016. Disponível 
em: https://acervodigital.ufpr.br/handle/ 
1884/45149. Acesso em: 23 jul. 2022.
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Mais propagandas

12. Observe esta página de jornal por alguns minutos.

a) Que sensação ela transmitiu a você? Por quê?
b) Agora, leia a propaganda. A percepção que você teve ao 

observar a página do jornal foi complementada ou mudou 
completamente de sentido? Explique. 

CONSÓRCIO DE VEÍCULOS DE IMPRENSA. Dia Nacional da Liberdade 
de Imprensa. Folha de S. Paulo, São Paulo, 7 jun. 2022. p. A11.

FO
LH

A
P

R
E

S
S

12.a) Respostas 
pessoais. Explore 
a estranheza que 
pode causar ao 
leitor ao deparar-se 
com uma página 
em branco em um 
jornal. 
12.b) Respostas 
pessoais. Espera-se 
que os estudantes 
percebam a 
intenção da 
propaganda de 
causar estranheza 
ao leitor ao deixar 
tanto espaço em 
branco, o que se 
explica pelo texto 
verbal na parte 
inferior da página. 

Mais propagandas
 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

12. Peça aos estudantes que, primeiro, 
observem a imagem para que possam 
perceber a mensagem transmitida em 
um pequeno texto verbal no canto infe-
rior. Depois, oriente-os a ler e relacionar o 
que está escrito com o espaço em branco 
e a formular hipóteses sobre as escolhas 
feitas, para compor a propaganda como 
se fosse uma página do jornal quase “em 
branco”. Ouça as hipóteses e os comentá-
rios e complemente-os, se for necessário.

Habilidades BNCC
EF69LP02 

EF69LP04

EF69LP17

EF89LP06
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COMPREENSÃO TEXTUAL

Responda às questões no caderno.

 1. Ao analisar essa página, que mensagem ela transmite a você?

 2. O que mais atraiu sua atenção nessa página? Por quê?

 3. Vocês acham que a diagramação da página, a escolha lexical 
para o texto verbal, o espaço em branco como texto não verbal 
e as cores usadas (o preto e o branco) atraem o leitor? Por quê? 

 4. Qual é a mensagem dessa propaganda?

 5. O que inspirou o tema dessa peça publicitária? 

 6. De acordo com a propaganda, a imprensa forma a opinião do 
leitor? Explique.

 7. Observe a escolha lexical para compor o texto verbal. Você acha 
que a escolha das palavras foi aleatória ou foi intencional? Por quê?

 8. Que mensagem a frase “Quem defende o jornalismo defende a 
liberdade e fortalece a democracia” pretende transmitir ao leitor?

 9. Em grupos, discutam o que entendem por liberdade de expres-
são e se há algum limite para tal, lembrando que a diversidade 
de opiniões faz parte de uma sociedade democrática, na qual 
os posicionamentos diferentes devem ser respeitados.

 Há um limite entre liberdade de expressão e discurso de ódio?

Publieditorial

 10. Vocês já ouviram falar em “publieditorial”? Sabem o que significa?

 11. Em grupos, vocês deverão procurar matérias pagas em revistas 
e/ou jornais impressos e escolher uma delas para analisar.  

a) Analisem o meio em que a matéria foi publicada, onde 
circulou, qual é o público-alvo, se há alguma indicação de 
que é paga, como é composta, entre outros elementos que 
acharem interessantes. 

b) Explicitem a mensagem que a matéria pretende transmitir. 
c) Observem os elementos que a tornam atrativa, justificando 

o uso.
d) Em alguma parte do material em análise há referência de 

que seja um projeto de marketing, um caderno especial de 
algum segmento? 

1 e 2. Respostas pessoais.

3. Respostas pessoais. Ver orientações didáticas.

4. Ela convida os leitores a apoiar a liberdade de imprensa para que os jornalistas continuem informando os fatos. 

5. O Dia Nacional da Liberdade de Imprensa. 6. Não. O papel 
do jornalismo é 
informar, investigar 
e mostrar os 
fatos para que 
o leitor forme a 
própria opinião, 
daí a necessidade 
da liberdade de 
imprensa. 
7. Foi intencional, 
para persuadir 
o leitor e passar 
a mensagem 
desejada.
8. Ver resposta 
em orientações 
didáticas.
9.• Respostas 
pessoais. Ver 
orientações 
didáticas. 
10. Resposta 
pessoal. Ver 
orientações 
didáticas. 
11. Ver orientações 
didáticas. 

Compreensão textual

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

3. Espera-se que os estudantes possam 
perceber os recursos persuasivos utili-
zados nessa página para atrair o leitor: 
a diagramação, para dar a sensação de 
uma página em branco; a falta de cores 
(preto e branco); os jogos de palavras para 
falar sobre a liberdade de expressão no 
jornalismo.
8. A mensagem de que quem não defen-
de o jornalismo enfraquece não só a liber-
dade em geral mas também a democra-
cia; apela diretamente ao emocional do 
leitor, tendo um efeito persuasivo forte. 
Nessa afirmação, liberdade não está rela-
cionada apenas ao jornalismo, à liberdade 
de imprensa, mas à liberdade de expres-
são, e ambas são consideradas direitos 
fundamentais, asseguradas pela Consti-
tuição de 1988, no Art. 5o. Apresente aos 
estudantes os incisos IV, V, IX, X e XIII.
9. Peça aos estudantes que pensem por 
alguns instantes o que eles consideram 
liberdade de expressão e que tomem 
nota. Depois, oriente-os a expor e defen-
der seus posicionamentos em relação a 
isso, lembrando que cada um tem direito 
a ter a própria opinião e é bom que seja 
uma opinião crítica e não que apenas 
siga o senso comum. Aproveite a leitura 
do Art. 5o da Constituição na atividade 8  
para dar continuidade à discussão. Ao 
abordar o discurso de ódio, explore com 
os estudantes o que pode ser feito para 
não disseminarmos esse tipo de discurso 
e a combatê-lo.
10. Explique que o publieditorial é 
uma ferramenta de marketing que se uti-
liza do texto para anunciar um produto 
ou uma solução, ou divulgar uma marca 
por meio da publicação em um veículo 
de comunicação. Como o material lembra 
um conteúdo jornalístico, muitas vezes 
pode confundir os leitores. O conteúdo 
pode ser desenvolvido pelo anunciante 
ou pelo veículo, de acordo com o briefing 
(documento com informações sobre as 
necessidades do cliente e o que ele deseja 
que seja feito) do cliente.
11. A intenção desta atividade é chamar 
a atenção para matérias que parecem ser 
do jornal, mas são pagas. Por isso, o obje-
tivo não é analisar a empresa contratante, 
mas a ferramenta de marketing utilizada 
por inúmeros anunciantes que se valem da 
credibilidade dos veículos de comunicação 
em que as matérias são pagas para circular. 
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LÍNGUA E LINGUAGEM
  Função e estrutura 

sintática

Responda às questões no caderno.

 1. Observe este cartaz.

IDEC pressiona Anvisa por clareza em rótulos de alimentos. Uol, São Paulo, 28 set. 2020. Disponível 
em: https://economia.uol.com.br/noticias/redacao/2020/09/28/idec-pressiona-anvisa-por-clareza-em-

rotulos-de-alimentos.htm. Acesso em: 30 jun. 2022. 

R
E

P
E

N
S

E
/I

D
E

C

Língua e linguagem

Função e estrutura sintática

 ATIVIDADES PREPARATÓRIAS

• Converse com os estudantes sobre o 
que será trabalhado nesta seção. Veri-
fique o que entendem por função sintá-
tica (função que cada termo da oração 
desempenha em relação aos outros ter-
mos) e estrutura sintática (sequência dos 
termos da oração, em geral sujeito, ver-
bo e objeto).

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

1. Caso queira, promova uma discussão 
sobre a quantidade de açúcar presente nos 
refrigerantes. Esses 37g mencionados no 
cartaz correspondem a 148% dos valores 
preconizados pela OMS (Organização Mun-
dial da Saúde), conforme se pode ler no ar-
tigo disponível em Para ampliar, a seguir.

Para ampliar
OBADIA, David. Quantidade de açúcar 

nos refrigerantes. Foodmed, [S. l.], 1o jul. 
2015. Disponível em: https://www.food 
med.com.br/quantidade-de-acucar-nos 
-refrigerantes/. Acesso em: 30 jun. 2022. 

Habilidades BNCC
EF69LP03

EF09LP04
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a) Qual é o objetivo desse cartaz?
b) O que a parte visual do cartaz mostra? Como ela dialoga 

com a parte textual?
c) Você sabe a que se refere o triângulo mencionado? Em 

caso afirmativo, explique.
d) A presença de alguns termos faz com que a linguagem 

do cartaz se aproxime mais da oralidade. Dê exemplos de 
alguns desses termos, indicando sua função sintática. 

e) Reescreva as duas orações presentes no cartaz, tornando- 
-as mais próximas da língua escrita e dando-lhes um tom 
mais formal. 

1.c)  Respostas pessoais.  
Ver orientações didáticas.

1.a)  Alertar a sociedade para a quantidade de açúcar presente no refrigerante e cobrar a Anvisa em 

1.b)  Ela lembra as fotos 
que acompanham 

de pessoas que são 
presas pela polícia. No 
caso, há um diálogo 
entre a imagem e 
a parte textual em 

na parte superior do 

1.d)  O vocativo “Anvisa” 
e o adjunto adverbial 

na oralidade. Além 
disso, a própria 
construção sintática 
dos enunciados os 
aproxima da oralidade. 
Trata-se de orações 
com estruturas 
sintáticas mais simples 
e que não apresentam 
nenhum conectivo 
entre si. 

1.e)  Resposta pessoal. 

Anvisa, há seis 
anos aguardamos 
um posicionamento 
efetivo. Gostaríamos 
de que colocassem, 
o quanto antes, 
o triângulo nas 
embalagens. 2. Agora, leia esta notícia. 

Como já sabemos, para nos comunicarmos, selecionamos as 
palavras de nossa língua de acordo com o contexto. Em seguida, 
essas palavras são ordenadas e combinadas, estabelecendo 
relações entre si. Nesse processo, elas formam sintagmas, isto é, 
palavras ou grupos de palavras, geralmente organizados em torno 
de um núcleo. Os termos da oração desempenham determinados 
papéis, ou seja, determinadas funções sintáticas. 

Idec pressiona Anvisa por clareza em rótulos de alimentos
Colaboração para o UOL, em São Paulo

28/09/2020 14h39

O Idec (Instituto Brasileiro de Defesa do Consumidor) e a coalizão 
Aliança pela Alimentação Adequada e Saudável lançam nesta semana uma 
campanha que pede a atualização da rotulagem de alimentos no Brasil. 

As entidades tentam, desde 2014, aprovar um modelo com 
advertência nutricional na parte da frente das embalagens de 
alimentos. A Anvisa (Agência Nacional de Vigilância Sanitária) prometeu 
discutir o assunto numa próxima reunião, dia 6 de outubro.

A proposta do Idec propõe a aplicação de triângulos de advertência 
sobre o excesso de nutrientes prejudiciais à saúde na parte da frente 
das embalagens dos alimentos. A campanha criada pela agência 
Repense contará com anúncios em sites, mídia exterior e um comercial 
para canais de TV a cabo.

IDEC pressiona Anvisa por clareza em rótulos de alimentos. Uol, São Paulo, 28 set. 2020. Disponível em: https://
economia.uol.com.br/noticias/redacao/2020/09/28/idec-pressiona-anvisa-por-clareza-em-rotulos-de-alimentos.htm. 

Acesso em: 30 jun. 2022. 

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

1. Verifique se os estudantes sabem que 
a Anvisa (Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária) é um órgão vinculado ao Minis-
tério da Saúde. O portal Serviços e Infor-
mações do Brasil assim define sua função:

Tem por finalidade institucional pro-
mover a proteção da saúde da população, 
por intermédio do controle sanitário da 
produção e consumo de produtos e ser-
viços submetidos à vigilância sanitária, 
inclusive dos ambientes, dos processos, 
dos insumos e das tecnologias a eles 
relacionados, bem como o controle de 
portos, aeroportos, fronteiras e recintos 
alfandegados. 

Disponível em: https://www.gov.br/pt-br/
orgaos/agencia-nacional-de-vigilancia-

sanitaria. Acesso em: 23 jul. 2022.
1c. Comente com os estudantes que o 
Idec (Instituto Brasileiro de Defesa do 
Consumidor) tem pressionado a Anvisa 
para sinalizar melhor os nutrientes dos ali-
mentos. O triângulo em questão refere-se 
a uma advertência relacionada ao excesso 
de componentes que podem causar da-
nos à saúde. Essa questão será abordada 
com mais profundidade na atividade 2. 
Vale lembrar que, em 2018, foi anunciado 
o fim da obrigatoriedade de sinalização 
de transgênicos nas embalagens dos ali-
mentos. O símbolo utilizado também era 
um triângulo. Veja Para ampliar.
• Leia com os estudantes o boxe-concei-
to e verifique as possíveis dúvidas.
2. O tema rotulagem será abordado na 
unidade 5. Esta é uma introdução sobre 
o tema. 

Para ampliar
O FIM do símbolo de transgênico nos 

alimentos e o que isso significa. Superin-
teressante, [S. l.] 14 fev. 2020. Disponível 
em: https://super.abril.com.br/mundo- 
estranho/o-fim-do-simbolo-de-trans 
genico-nos-alimentos-e-o-que-isso 
-significa/. Acesso em: 16 jul. 2022.
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a) Qual é a relação da notícia com o cartaz da atividade 1? 
b) Releia a manchete da notícia e, em seguida, compare-a às 

duas orações do cartaz. Elas confirmam o que é afirmado 
na manchete? Explique.

c) Qual é a função sintática dos termos “Idec” e “Anvisa”, 
presentes na manchete? 2.c) Idec é o sujeito, e Anvisa, o objeto direto.

 Caso o autor do texto quisesse enfatizar a Anvisa, como a 
manchete deveria ser escrita?

d) Nesse caso, o termo “Anvisa” assume qual função sintática? 
2.d) Assume a função de sujeito, no caso paciente. 

 3. Releia o primeiro parágrafo da notícia. 

a) Qual é a função sintática do termo destacado? O que ele 
indica? 3.a) Adjunto adverbial. Indica tempo.

b) Se quiséssemos destacar a informação contida nesse termo, 
como poderíamos reestruturar o período em questão?

c) Na sua opinião, por que o autor optou por não destacar 
essa informação no primeiro parágrafo?

d) Qual é a proposta do Idec? Você a considera importante?

 4. Releia este trecho. 

A campanha criada pela agência Repense contará 
com anúncios em sites, mídia exterior e um comercial 
para canais de TV a cabo.

a) A forma verbal utilizada revela que aspecto temporal das 
ações realizadas? 4.a) Tempo futuro.

b) Ainda sobre essa forma verbal, o autor optou por utilizar 
uma forma simples, mais comum na linguagem formal. Se 
essa frase fosse dita em um contexto mais informal, que 
forma verbal seria usada?

c) Do ponto de vista 
sintático, como se 
classifica o verbo 
em destaque? 

4.c)  Verbo transitivo indireto.

2.a)  Ambos se relacionam ao fato de o Idec estar pressionando a Anvisa para que os rótulos 
dos alimentos sejam mais claros quanto aos componentes e nutrientes neles presentes.

2.b)  Sim, pois a manchete 

está pressionando 
a Anvisa e, no 
cartaz, as palavras 
utilizadas e o modo 
como o enunciado foi 
construído servem 
como uma “intimação” 
para que a agência 
tome alguma atitude. 

2.c)•  Anvisa é pressionada 
pelo Idec por clareza 
em rótulos de 
alimentos.

3.b)  Para dar destaque 
ao adjunto adverbial, 
deveríamos colocá-lo 
no início do período, 
desta maneira: 
Nesta semana, 
O Idec (Instituto 
Brasileiro de Defesa 
do Consumidor) e a 
coalizão Aliança pela 
Alimentação Adequada 
e Saudável lançam 
uma campanha que 
pede a atualização da 
rotulagem de alimentos 
no Brasil. 

3.c)  Resposta pessoal. 
Espera-se que 
os estudantes 
respondam que, 
provavelmente, porque 
preferiu enfatizar 
as duas instituições 
responsáveis pela 
campanha. 

3.d)  Respostas pessoais. 
Espera-se que os 
estudantes respondam 
que a proposta é 
colocar triângulos de 
advertência sobre o 
excesso de certos 
componentes do 
produto prejudiciais 
à saúde. A proposta 
é importante porque 
o consumidor estará 
mais bem informado. 

4.b)  Em um contexto 
informal, seria utilizada 
a forma “vai contar”.

A rotulagem é fundamental para 
informar o consumidor sobre a 

composição dos alimentos. 
R
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 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

2c. Comente com os estudantes que a 
manchete está escrita na voz ativa, enfa-
tizando a ação praticada pelo Idec.
2d. Leve os estudantes a perceber que, 
nessa nova manchete, houve uma mu-
dança na voz verbal, ou seja, a oração pas-
sou para a voz passiva. Comente também 
que o termo “pelo Idec” desempenha a 
função sintática de agente da passiva. 
Semanticamente, representa aquele que 
praticou a ação. Essa informação é im-
portante, uma vez que, embora a oração 
esteja na voz passiva, não significa que o 
autor da ação seja apagado. 
3d. Comente com os estudantes que 
esses são os triângulos mencionados no 
cartaz da atividade 1. 
4b. Comente que, no cotidiano, é muito 
comum o uso das formas compostas do 
futuro do presente. Por exemplo: “vou 
fazer”, no lugar de “farei”; “vou comprar”, 
no lugar de “comprarei”. 
4c. Sinalize aos estudantes que a transi-
tividade dos verbos não é fixa. É o que 
ocorre com o verbo “contar”, que, em 
alguns casos, pode ser transitivo direto, 
como neste exemplo: A professora contou 
os alunos que estavam dentro do ônibus.

Habilidades BNCC
EF69LP03

EF69LP05

EF09LP04
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 5. Analise a charge a seguir. 

Quando falamos de orações, referimo-nos também a estruturas sintáticas, que 
obedecem a alguns critérios gramaticais. Por exemplo, em português, a estrutura 
sintática mais comum é formada pela sequência Sujeito – Verbo – Objeto (SVO). 
Entretanto, é possível acrescentar outros termos a essa estrutura, bem como invertê-
-la em algumas situações, dependendo do contexto e da intencionalidade do falante. 
Em um período, essas orações se relacionam de diversas maneiras, em níveis de 
complexidade que variam de acordo com os objetivos da comunicação.

ARIONAURO. Charge soja transgênica. Arionauro Cartuns, [S. l.], 14 set. 2021. Disponível em:  
http://www.arionaurocartuns.com.br/search/label/soja. Acesso em: 30 set. 2022.

a) Qual é a crítica presente na charge?
b) De que maneira a linguagem não verbal da charge contribui 

para a crítica pretendida?
c) O personagem da esquerda provavelmente está lendo qual 

parte da notícia? Como você chegou a essa conclusão?
d) Ainda na fala desse personagem, qual é a função sintática 

do termo “a população”? 5.d) Objeto direto.

e) O personagem da direita dá uma resposta sintaticamente 
organizada em torno de um período. Quantas orações o 
compõem? Como se classifica esse período?  

f) Qual palavra funciona como conectivo entre essas orações? 
Que ideia ela transmite?

5.a)  O consumo da soja 

5.b)  A imagem de um 
homem com uma 
cauda sugere que 
ele sofreu alguma 
alteração genética 
por ter consumido 

5.c)  A manchete. Chega-
-se a essa conclusão 
devido à estrutura 
sintática do período 
simples, bem 
característica das 
manchetes de jornal. 
Trata-se de uma 
oração que segue o 
padrão mais comum 

a ser tratado no texto. 
5.e)  O período é 

composto de 
duas orações e 

período composto 
por coordenação. 

5.f)  A palavra “e”. Ela 
transmite uma ideia 
de adição. 

©
 A

R
IO

N
A

U
R

O

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

• Após a leitura do boxe-conceito, peça 
aos estudantes que criem alguns exem-
plos de orações com a estrutura sintática 
sujeito - verbo - objeto e escreva-os 
na lousa.
5. Verifique o que os estudantes sabem 
sobre o gênero textual charge. Pela aná-
lise da charge proposta, eles devem per-
ceber que, por meio da linguagem verbal 
e não verbal, ela se caracteriza por fazer 
uma crítica permeada de humor e ironia.
5e. Se necessário, relembre com os estu-
dantes o que caracteriza uma oração, des-
tacando a obrigatoriedade da presença 
de ao menos um verbo. Caso julgue im-
portante, peça a alguns voluntários que 
digam quais são os verbos encontrados 
no segundo balão de fala e em que tempo 
verbal eles estão flexionados. Os verbos 
são: “comi” e “aconteceu” e estão conju-
gados no pretérito perfeito do indicati-
vo. Complemente dizendo que os verbos 
estão no passado porque representam 
a ação ocorrida, relatada pelo segundo 
falante da charge.
• Pergunte aos estudantes o que eles sa-
bem sobre alimentos transgênicos. Após 
as considerações, explique que são ali-
mentos modificados geneticamente, ou 
seja, que tiveram seu DNA alterado. Veja 
em Para ampliar. 

Para ampliar
Caso considere relevante, o portal do 

Idec traz considerações sobre esses ali-
mentos. 

INSTITUTO BRASILEIRO DE DEFESA DO 
CONSUMIDOR - IDEC. Saiba o que são ali-
mentos transgênicos e quais os seus riscos. 
São Paulo, 5 maio 2011. Disponível em: 
https://idec.org.br/consultas/dicas-e-di 
reitos/saiba-o-que-sao-os-alimentos- 
transgenicos-e-quais-os-seus-riscos. 
Acesso em: 19 jul. 2022.
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Responda às questões no caderno.

 1. Leia a tirinha. 

ORTOGRAFIA Crase

BECK, Alexandre. Armandinho, [S. l.], 27 jan. 2017. Facebook: Armandinho. Disponível em: https://www.
facebook.com/tirasarmandinho/photos/a.488361671209144.113963.488356901209621/143239200

3472768/?type=3&theater. Acesso em: 30 jun. 2022. 

a) Pela resposta dada pelo pai no primeiro quadrinho, o que 
Armandinho teria dito antes?

b) A resposta dada pelo garoto revela que traços de sua 
personalidade?

c) Como esses traços contribuem para o humor da tirinha?
d) Na oração “Sapos não podem ir à praia”, o que indica o 

acento colocado sobre a letra a?
e) Na oração “O sal e o Sol fazem mal a eles”, notamos que o 

a não é acentuado. Na sua opinião, por que isso ocorre?

1.c)  A resposta dada por 
Armandinho, por ser 
inusitada, gera o humor na 
tirinha, principalmente pelo 
fato de ele imaginar que o 
sapo pode passar protetor 
solar. 

1.d)  Indica que houve uma 
fusão entre a preposição a 

a. 
1.e)  Resposta pessoal. Espera-

-se que os estudantes 
digam que, nesse caso, 
não houve fusão, pois o 
pronome “eles” não admite 
artigo.

©
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1.b)  Revela sobretudo 
dois traços: o 
conhecimento, pois 
ele sabe para que 
serve o protetor 

por achar que o sapo 
poderia ir à praia, 
desde que usasse o 
protetor solar.

1.a)  Provavelmente, que o pai não queria levar 
o sapo à praia apenas por preconceito. 

Para entender melhor a regra geral, observe os seguintes exemplos: 
 termo regente termo regido

  
Amanhã nós iremos a   +   a praia.

  
 preposição artigo definido

Amanhã nós iremos   à   praia.

 termo regente termo regido

  
Entreguei o bilhete a   +   a professora.

  
 preposição artigo definido

Entreguei o bilhete   à   professora.

A crase é um fenômeno que indica a fusão ou contração de duas vogais semelhantes. 
Para representá-la na escrita, utilizamos o chamado acento grave ( ` ). Com relação 
ao emprego do acento indicativo da crase, a regra geral é utilizá-lo sempre que o 
termo regente exigir a preposição a e o termo regido admitir o artigo definido a(s). 

Ortografia
Crase I

 ATIVIDADES PREPARATÓRIAS

• Pergunte aos estudantes o que sabem 
a respeito da crase, em que situações ela 
deve ser usada. Permita a eles que expo-
nham livremente suas considerações.

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

• No boxe-conceito sobre crase, chame 
a atenção dos estudantes para o fato de 
que a crase é um fenômeno fonético, ou 
seja, ligado à oralidade. Por isso, não se 
deve chamar o acento grave de crase. Ele é 
utilizado para representar, na escrita, que 
houve a fusão da preposição a com o ar-
tigo definido “a”. 
• Complemente o exemplo “Amanhã nós 
iremos à praia” informando que, no ca-
so do verbo ir, ele rege a preposição a, 
ou seja, quem vai, vai a algum lugar. Se, 
após o verbo, vier um termo no feminino 
e, portanto, que admite o artigo definido 
a, deve-se usar o acento grave para indi-
car a ocorrência de crase. 
• Ressalte que no exemplo “Entreguei o 
bilhete à professora”, o verbo “entregar”, 
nesse contexto, é bitransitivo: quem en-
trega, entrega algo a alguém. Como o 
termo regido admite o artigo definido a, 
ocorre a crase. 

Habilidades BNCC 
EF69LP03

EF69LP05

EF69LP07

EF69LP56

EF09LP04
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 2. Leia a charge a seguir.

GALVÃO, Jean. Um Brasil, São 
Paulo, 15 jan. 2018. Disponível 
em: https://umbrasil.com/
charges/charge-15012018/. 
Acesso em: 30 jun. 2022.

a) Qual é a impressão passada ao leitor nos três primeiros 
quadrinhos? 2.a) A impressão de que a garota está na escola. 

b) Além do cenário retratado nesses quadrinhos, que 
outro aspecto da charge leva o leitor a ter essa primeira 
impressão?

c) No quarto quadrinho, há uma quebra nessa expectativa e 
dela decorre a crítica da charge. Em que consiste essa crítica?

d) Por que, na frase “Acesso à educação”, o a recebeu acento 
indicativo de crase?

 3. Leia as frases a seguir e reescreva aquelas que necessitem do 
acento indicador de crase.

a) Precisamos de um projeto que atenda as nossas 
necessidades. 

b) Meu irmão conseguiu vender a cômoda de madeira.
c) Chegaremos a ilha de Itamaracá ao meio-dia.
d) Daqui já conseguimos ver a praia. 
e) Dei o presente a irmã de minha amiga.
f) Um dia ainda voltarei a Fortaleza!
g) Achei a carteira que estava procurando desde ontem. 
h) Depois de dez anos, voltei a casa onde passei minha 

infância. 
i) Chegamos pela manhã a Salvador e agora iremos a praia 

de Itapuã. 
j) Minha mãe comprou um carro a gás.

2.b)  A frase escrita na 
parte superior da 
charge.

2.c)  No fato de que 
muitas crianças 
enfrentam 

para chegar à 
escola, o que 
pode reduzir seu 
rendimento pelo 
cansaço.

2.d)  Porque a palavra 
“acesso” rege 
a preposição a 
e “educação” 
admite o artigo 

a. 
3.a)  Precisamos de 

um projeto que 
atenda às nossas 
necessidades.  
c) Chegaremos à 
ilha de Itamaracá 
ao meio-dia.  
e) Dei o presente 
à irmã de minha 
amiga.  
h) Depois de dez 
anos, voltei à 
casa onde passei 
minha infância. 
i) Chegamos 
pela manhã a 
Salvador e agora 
iremos à praia de 
Itapuã.

©
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 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

2. Chame a atenção dos estudantes para os 
três primeiros quadrinhos da charge, para 
que eles percebam que algumas vezes 
a crítica contida nesse gênero textual se 
manifesta apenas pela linguagem visual. 
• Estimule-os a refletir sobre o que está 
por trás da crítica apresentada na char-
ge, evidenciando que nem todos têm o 
mesmo acesso à educação.
3. Após a atividade, escolha aleatoriamen-
te alguns estudantes para justificar o uso 
ou não da crase nas frases apresentadas. 
Desse modo, será possível avaliar o nível 
de compreensão da turma.

Para observar e avaliar
As atividades 2 e 3 oferecem uma 
boa oportunidade para observar 
o entendimento dos estudantes 
acerca do uso da crase. Caso 
perceba di�culdades, proponha 
mais atividades para casa e reserve 
um momento posterior, em sala de 
aula, para fazer as correções e sanar 
dúvidas que ainda possam surgir. 

Se considerar pertinente, forme 
pequenos grupos de apoio, juntan-
do os estudantes com dificuldades 
com aqueles que compreenderam 
plenamente o conceito, para que 
façam atividades em conjunto. 



64

R
ep

ro
du

çã
o 

pr
oi

bi
da

. A
rt.

 1
84

 d
o 

C
ód

ig
o 

P
en

al
 e

 L
ei

 9
.6

10
 d

e 
19

 d
e 

fe
ve

re
iro

 d
e 

19
98

.

64

eu vou  
APRENDER

Capítulo 2

Notícias 
1. Você acha que notícias sobre o mesmo fato publicadas em di-

ferentes veículos têm abordagens iguais ou não? Por quê?

2. Você já ouviu falar em “superlua de morango”? Se sim, comen-
te. Se não, formule hipóteses sobre a que fenômeno o termo se
refere.

3. Leia as notícias a seguir, produzidas e publicadas em jornais
diferentes.

1 e 2. Respostas pessoais. Ver orientações didáticas.  

3.  Proponha uma leitura 
silenciosa e, depois, uma 
compartilhada. Faça 
pausas durante a leitura 
para que os estudantes 

explícitas e implícitas 
e percebam as pistas 
deixadas no texto para a 
construção de sentidos. 

“Superlua de morango” é vista no céu do Brasil. 
Veja imagens!

Fenômeno acontece quando a lua cheia ou a lua nova coincidem 
com o momento em que o astro está mais próximo da Terra

Redação Folha Vitória 14 de junho de 2022 

A “Superlua de morango”, como 
foi apelidada, já pode ser vista em todo 
o Brasil. O evento começou às 18h
desta terça-feira (14).

Esta eventualidade acontece de 
duas a três vezes no ano. Segundo 
pesquisadores, neste ano acontece em 
junho e julho. Depois, somente em 2023.

O fato está previsto para durar até as 
6h de quarta-feira (15). O recomendável 
é observar durante a primeira hora após 
o nascimento, pois a lua pode mostrar
variações de tonalidade amarelada,
alaranjada ou avermelhada. [...]

LEIA TAMBÉM: >> “Lua de 
Sangue”: veja fotos do eclipse lunar 
total no ES

FOLHA VITÓRIA. “Superlua de morango” é vista no céu do 
Brasil. Veja imagens! Vitória, 14 jun. 2022. Disponível em: 

https://www.folhavitoria.com.br/geral/noticia/06/2022/superlua-
de-morango-fenomeno-pode-ser-visto-em-todo-o-brasil. Acesso 

em: 22 jun. 2022.
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Eu vou aprender 

Notícias 
 ATIVIDADES PREPARATÓRIAS

• Solicite aos estudantes que façam uma
roda de conversa sobre o gênero textual 
notícia, apresentando suas característi-
cas principais e estrutura, como: veicu-
la fatos reais considerados relevantes e
ocorridos recentemente; apresenta lin-
guagem objetiva e impessoal; situa os
fatos no espaço e no tempo; apresenta
manchete, título auxiliar, lide.

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

1 e 2. Pergunte aos estudantes se já le-
ram alguma notícia apresentada em di-
ferentes canais de divulgação. Em caso 
afirmativo, peça a eles que comentem o 
que perceberam em relação à abordagem 
dos fatos, ou seja, em que aspectos ela foi 
a mesma e no que se distinguiam e por 
que isso ocorre. 
• Caso algum estudante já conheça a “su-
perlua de morango”, pergunte a ele como 
isso se deu e por meio de qual canal mi-
diático ficou sabendo. Se tomou conheci-
mento do fenômeno por meio de diferen-
tes veículos de informação, peça-lhe que 
comente sobre as abordagens da notícia.
3. Proponha uma leitura silenciosa do
primeiro texto e, em seguida, realize
uma leitura compartilhada. Faça pausas
durante a leitura, para que os estudantes 
façam interferências sobre as informa-
ções explícitas e implícitas do texto para 
a construção de sentidos.
• Após a leitura, retome o que é a “super-
lua de morango” e questione quem for-
mulou hipóteses se elas se confirmaram
ou não.

Para ampliar
‘LUA DE SANGUE’: veja fotos do eclipse 

lunar total no ES. Folha Vitória, Vitória, 
16 maio 2022. Disponível em: https://
www.folhavitoria.com.br/geral/galeria/
lua-de-sangue-veja-fotos-do-eclipse- 
lunar-total-no-es. Acesso em: 23 jul. 2022.

Habilidades BNCC
EF69LP03

EF69LP16

EF69LP17

EF69LP26

EF69LP30

EF69LP32

EF69LP43

EF89LP01

EF89LP02

EF89LP05

EF89LP12

EF89LP16

EF89LP30

EF09LP01 

EF09LP02
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“Superlua de Morango”: 
Fenômeno poderá ser visto do Brasil nesta 3a feira

Em sua fase cheia, a Lua estará no ponto mais próximo  
da Terra; entenda o evento

Brasil por: SBT Brasil  14/06/2022 

Quem olhou para o céu, na 
madrugada desta 3a feira (14 jun.), 
durante o nascer do Sol, recebeu uma 
grata surpresa: a Superlua, maior e 
mais brilhante do que em outros dias do 
ano. O fenômeno, que começou pouco 
antes das 5 horas da manhã, poderá ser 
observado no Brasil até a madrugada 
de 4a feira (15 jun.), sendo ainda mais 
visível no pôr do Sol.

Batizado de “Superlua de Morango”, 
o evento reúne dois acontecimentos 
astronômicos: a fase cheia da Lua e o 
ponto mais próximo do astro de sua 
órbita ao redor da Terra, conhecido como 
Perigeu. Segundo meteorologistas, nesta 
3a feira, a Lua estará 14% maior e 30% 
mais brilhante no horizonte.

Já o nome do fenômeno se refere ao 
período do ano em que ele ocorre, o mês 

de junho, no qual, segundo a tradição do 
Hemisfério Norte, povos originários dos 
Estados Unidos e do Canadá realizariam 
a colheita dos morangos. Então, apesar 
da referência à fruta, não há mudança na 
cor da Lua, como ocorre na famosa “Lua 
de Sangue”.

Ainda ao longo de junho, os céus 
brasileiros serão agraciados com outros 
dois eventos: a conjunção dos planetas 
Mercúrio, Vênus, Marte, Júpiter e 
Saturno, que já pode ser observada 
a olho nu; e no dia 24, ápice do 
fenômeno, o alinhamento da Lua aos 5 
planetas.

Quem perder a Superlua desta 
3a feira, vale já se programar para a 
próxima, prevista para 13 de julho.

** Com informações da  
Agência Brasil

SBT BRASIL. “Superlua de Morango”: Fenômeno poderá ser visto do Brasil nesta 3a feira. SBT News, [S. l.], 14 jun. 2022. 
Disponível em: https://www.sbtnews.com.br/noticia/sbt-brasil/212901-superlua-de-morango-fenomeno-podera-ser-visto-do-brasil-

nesta-3-feira. Acesso em: 22 jun. 2022.
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 ATIVIDADES PREPARATÓRIAS

• Proceda do mesmo modo em relação 
à leitura do texto 2. Peça aos estudantes 
que anotem as palavras que desconhe-
cem para, em seguida, pesquisar seu sig-
nificado no dicionário. 

Para observar e avaliar
Aproveite para observar a �uidez 
leitora dos estudantes. Para isso, 
proponha a eles que se voluntariem 
e deem continuidade quando um 
colega parar de ler. Assim, é possível 
identi�car aqueles que necessitam 
de mais oportunidades como 
essa de leitura oral e aqueles que 
podem contribuir com os colegas, 
ao apresentar uma leitura mais 
�uida. Desse modo, pode-se propor 
a organização em grupos em que se 
mesclem os diferentes níveis de �ui-
dez na leitura entre os estudantes 
e pedir a eles que se dividam para 
cada um ler um pouco, favorecendo 
assim a troca de saberes e habilida-
des nesse quesito.

 ATIVIDADES COMPLEMENTARES

• Com os estudantes, analise a composi-
ção da segunda notícia e o meio em que 
foi publicada. Lembre-os de que a notí-
cia faz parte da esfera jornalística e é um 
texto informativo sobre algum tema ou 
acontecimento atual e real. No entanto, 
há uma mescla de trechos descritivos e 
narrativos. A estrutura geralmente é título 
principal (manchete), título auxiliar, lide (O 
quê? Quem? Quando? Onde? Como? Por 
quê?) e corpo da notícia. Chame a aten-
ção dos estudantes para a estratégia da 
pirâmide, ou seja, como as informações 
são organizadas da mais relevante para a 
menos. Se possível, faça na lousa o dese-
nho da pirâmide dividida com a estrutura.  
Depois, distribua uma notícia para que 
eles, em duplas, façam a mesma análise. 
Caso a turma seja muito numerosa, você 
pode propor que a atividade seja feita em 
grupos, organizados de forma equilibrada 
para que haja troca de conhecimentos en-
tre eles. Outra possibilidade para turmas 
grandes é ter alguns mentores voluntá-
rios para orientar as duplas ou os grupos 
a desenvolver a atividade. Para essa pro-
posta, trabalhe antes com os estudantes 
para que haja aceitabilidade e todos ve-
jam essa estratégia como algo natural que 
vai ajudá-los a desenvolver outras habi-
lidades, principalmente as socioemocio-
nais. Procure sempre ter voluntários no-
vos valorizando o que cada estudante po-
de compartilhar com os demais colegas.
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COMPREENSÃO TEXTUAL

Responda às questões no caderno.
 1. O que você achou das notícias? Por quê? 1. Respostas pessoais. 

 2. Você acha que os textos apresentaram a notícia da mesma for-
ma? Por quê?

 3. Qual é o assunto principal das duas notícias?
 4. Quando e onde elas circularam?
 5. Quem assina as notícias? 5. Os próprios jornais. 

 6. Vocês consideram esse fenômeno importante a ponto de ser 
noticiado? Por quê? 6. Respostas pessoais.

 7. Observem as manchetes. 
a) Elas foram compostas da mesma maneira? Expliquem.
b) Na manchete do texto 2, por que foi utilizado “nesta” e não 

“nessa”?
 8. Analisem as linhas finas, ou seja, os títulos auxiliares. 

a) Elas complementam a informação dos títulos ou não?
b) Como elas se referem à superlua de morango?

 9. Agora, analisem o corpo dos textos. Como os autores se refe-
rem à superlua de morango e à Lua? Qual é a intenção ao não 
repetir os termos?

 10. Como as duas notícias explicam o nome “superlua de morango”? 
 11. Que fenômenos astronômicos esse evento reúne?
 12. Nas duas notícias, há a inserção de outras vozes no texto. 

Quando isso acontece? Que efeito produz no texto?
 13. No trecho “Depois, somente em 2023.”, do texto 1, o que o ter-

mo destacado reforça? 

3. O fenômeno da “superlua de morango”.

4. Elas circularam na internet, no portal desses jornais, no dia 14 de junho de 2022.

7.b)  Porque ela está se referindo à semana em que o 
fato acontece, e não na semana que já passou.

8.b) Texto 1: Texto 2: fenômeno e evento.

11. “A fase cheia da Lua e o ponto mais próximo do astro de sua órbita ao redor da Terra.”

13.  O advérbio “somente” reforça a ideia de última 

nome do fenômeno 
como informação 
principal, mas o 
apresentam de 
formas diferentes. Na 
manchete do texto 
1, o tempo verbal 

do indicativo, 

possível observá-lo 
no céu do Brasil, e 
convida o leitor a 
ver as imagens. No 
texto 2, é usado o 
futuro do presente 
do indicativo, uma 

uma possibilidade, 
mas não uma 

8.a)  Sim, elas explicam 
de forma geral o que 
é o fenômeno.

9.  Texto 1: evento, esta 
eventualidade, fato. 
Texto 2: Superlua, 
fenômeno, superlua 
de morango, 
evento. A intenção 
é proporcionar 
coesão ao texto, 
criando relações 
entre as palavras e 
expressões de forma 

a que elas se referem 
para a construção de 
sentidos. 

10.  No texto 1
-se que foi assim 
apelidada, sem 

No texto 2, além da 
menção de que foi 

nome, explica-se 

ao período do ano 
em que há a colheita 
de morangos no 
hemisfério Norte. 

2.  Respostas pessoais. Espera-se que os estudantes percebam que o assunto é o 
mesmo, mas a forma como os jornalistas escreveram sobre o fenômeno é diferente. 

Para ampliar

 Desvendando o Universo: tudo o que você precisa saber 
para viajar pelo tempo e pelo espaço. Lucy Hawking e Stephen 
Hawking. São Paulo: Seguinte, 2021.

 Esse livro ajuda os leitores a desvendar os segredos do Universo 
respondendo a questionamentos como: Do que nosso planeta é 
feito? Afinal, existe vida em algum outro lugar do Universo? 
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não sejam citados. 

Compreensão textual

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

• As atividades de 3 a 17 podem ser 
realizadas em duplas.
3 a 5. Espera-se que os estudantes sejam 
capazes de localizar informações explícitas 
em notícias. Caso encontrem dificuldades, 
estimule uma leitura atenta e minuciosa.
7a. Chame a atenção dos estudantes para 
a voz passiva nas duas manchetes e per-
gunte por que ela foi utilizada. Espera-se 
que percebam que o sujeito (superlua de 
morango) não pratica a ação, ele sofre a 
ação de ser visto. 
7b. Aproveite a questão para retomar que 
em “nesta” e “nessa” ocorre a contração 
da preposição “em” com os pronomes de-
monstrativos “esta” e “essa”. Questione 
os estudantes sobre as circunstâncias em 
que devemos usar um ou outro. 
10. Solicite a eles a releitura das duas no-
tícias, para que possam diferenciar as in-
formações de cada uma. Oriente-os a ficar 
atentos aos detalhes e prestar atenção no 
enfoque dado nas explicações.
12. Pergunte aos estudantes se a notícia te-
ria o mesmo peso caso não houvesse a in-
serção da voz de especialistas. Incentive-os 
a formular hipóteses e expor suas opiniões.
13. Comente que os modalizadores aju-
dam o enunciador a expressar sua posi-
ção em relação ao que se diz. Aproveite 
o momento para trabalhar nos textos os 
modalizadores e operadores argumen-
tativos presentes, como preconizado na 
habilidade (EF89LP16). 

Habilidades BNCC
EF69LP43

EF89LP05

EF89LP16

EF89LP30 

EF89LP31

EF09LP01

EF09LP02
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 14. Releiam este trecho do texto 1.

O recomendável é observar durante a primeira hora após o 
nascimento, pois a lua pode mostrar variações de tonalidade amarelada, 
alaranjada ou avermelhada.

a) Qual é a função de “recomendável”? 
b) Qual é a função do operador argumentativo “pois”?

 15. No final do texto 1, há um texto destacado em azul. O que ele indica?

 16. Releiam este trecho do texto 2.

Quem olhou para o céu, [...] recebeu uma grata surpresa: a Superlua, 
maior e mais brilhante do que em outros dias do ano.

a) Qual é o efeito de sentido atribuído ao texto pelos termos em azul?
b) Qual é a função do operador argumentativo “maior/mais ... do 

que”?

 17. Vocês já observaram que há diferença na abordagem do fato nas 
duas notícias. 17 e 18. Respostas pessoais. Ver orientações didáticas.

a) Agora, pesquisem na internet outros veículos de informação que 
também noticiaram esse fato e analisem como cada um fez a 
cobertura.

b) Para isso, façam uma lista com palavras-chave que possam 
ajudá-los a refinar a busca. 

c) Provavelmente, vocês encontrarão vários resultados. Criem 
critérios para selecionar qual material consultar, verificando se 
as fontes e as referências são confiáveis e se as informações 
são fidedignas. 

d) Para confirmar a fidedignidade, usem 
ferramentas de verificação.

 18. O que vocês descobriram? Quais são as seme-
lhanças e diferenças entre as informações noti-
ciadas nos jornais ou sites noticiosos, na TV ou 
no rádio? Como são a linguagem, as escolhas 
lexicais, as modalizações etc.? Todas as infor-
mações foram checadas e se confirmaram?   

15.  Indica um hiperlink, que direciona o leitor a um hipertexto, no qual 
podem ser encontradas informações sobre a “lua de sangue”. 

16.a)  Esses adjetivos 
servem de 

apreciativos, 
mostrando a 
posição do autor e a 
intencionalidade de 

do acontecimento e 
o brilho do astro.  

16.b)  Ele constrói uma 
comparação entre 
o tamanho e o 
brilho da Lua e da 
Superlua. 

“Superlua de morango” pôde ser vista 
entre os prédios em Belo Horizonte, 2022.
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14.a)  O termo (substantivado, pois é um adjetivo sendo usado com a função de substantivo) serve como 

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

14a. Retome com os estudantes a moda-
lização epistêmica. “O recomendável é” 
pode ser considerado como a inversão da 
estrutura “é + adjetivo” (“é recomendá-
vel). Segundo Koch (2009), “é favorável” 
pode ser considerado um “predicado cris-
talizado”, como em “é preciso”. Ele é for-
mado por “é + adjetivo”. Esse modalizador 
geralmente assume a posição inicial ao 
que está modalizando, trazendo anteci-
padamente a posição do falante/escritor, 
indicando como o que está sendo lido/
ouvido deve ser entendido.
15. Comente com os estudantes que essa 
notícia pode ser considerada um hiper-
texto, pois apresenta um hiperlink que 
direciona o leitor para outro texto, possi-
bilitando uma leitura interativa. Retome 
a diferença entre hipertexto (texto com 
ligações [links] para outras partes do mes-
mo texto ou textos diferentes) e hiperlink 
(relacionado ao hipertexto, contém a URL 
da página da web para a qual o leitor será 
encaminhado). No entanto, os hipertextos 
não estão presentes apenas em textos pu-
blicados na internet; também podem ser 
observados em verbetes de dicionários e 
enciclopédias, por exemplo, uma vez que 
podem ser lidos de forma não linear, ou 
seja, o leitor seleciona as informações e o 
caminho que quer trilhar. 
17. Para essa atividade de pesquisa, su-
gere-se que os estudantes trabalhem em 
grupos de 3 a 4 membros. 
17a. Oriente-os quantos aos sites de 
busca, que devem conter informações 
confiáveis e que possam ser divulgadas 
posteriormente.
17b. Oriente-os também no levantamento 
de palavras-chave, que podem ser buscadas 
nos textos lidos. Por exemplo: “superlua”, 
“mudança na cor da Lua”, entre outras.
18. Reúna a turma em uma roda de con-
versa para que possam discutir os resul-
tados a que chegaram. Estimule a con-
tribuição de todos os estudantes, para o 
enriquecimento da troca de aprendiza-
gens. Questione-os sobre os sites de bus-
ca, as informações lidas e como realizaram 
a checagem de fatos.
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Meme

 19. Para você, o que é um meme de internet? 

20. Na sua opinião, qual é a intenção por trás do meme? Explique.

 21. Leia este trecho de um texto para descobrir como surgiu o ter-
mo “meme”.

19.  Resposta pessoal. Espera-se que os estudantes mencionem que se trata 
de um conceito ou ideia transmitido pela internet de forma rápida, podendo 
viralizar. O meme pode ser uma frase, um link, um site, uma imagem etc. que 
se compartilha por meio de redes sociais.20.  Respostas pessoais. 

Espera-se que 
os estudantes 
mencionem o caráter 
humorístico na 
maioria dos memes, 
embora também 
possam fazer críticas 
e apresentar teor 
político. 

a) Por que a palavra “meme” é considerada um trocadilho?
b) Qual foi o uso original dessa palavra?

 22. Observe o meme a seguir.
21.b) Foi utilizada por Richard Dawkins para se referir a uma unidade de informação cultural. 

Qual é a origem da palavra “meme”?
É um trocadilho entre as palavras “mimesis” – que significa “imitação”, em grego 

– e “gene”, cunhada no livro “O Gene Egoísta”, de 1976.

Por Bruno Vaiano  Atualizado em 28 ago. 2020 – Publicado em 20 abr. 2017 

Trata-se de uma adição recente ao 
nosso léxico: “meme” é um trocadilho 
entre as palavras mimesis
“imitação”, em grego –, e “gene”, 
cunhada pelo biólogo britânico Richard 
Dawkins, no livro O Gene Egoísta, 

publicado em 1976. Sua intenção era 
batizar uma unidade de informação 
cultural – assim como gene é uma 
unidade de informação genética. [...]
VAIANO, Bruno. Qual é a origem da palavra “meme”? Oráculo, 

Superinteressante, [S. l.] 28 ago. 2020. Disponível em: https://
super.abril.com.br/coluna/oraculo/de-onde-surgiu-a 

-palavra-meme/. Acesso em: 23 jun. 2022.

21.a)  Porque é um 
jogo de palavras 
com sons 
semelhantes, mas 

diferentes, 
geralmente com 
teor humorístico.
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Meme
 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

19. Antes da realização da atividade, 
pergunte aos estudantes se já viram um 
meme, onde ele foi postado, a que ou a 
quem se referia, se era apenas humorísti-
co ou trazia também alguma crítica. 
22. Faça a leitura do meme em voz alta 
com os estudantes e pergunte a eles o 
que entenderam. Se necessário, propo-
nha mais de uma leitura. Pergunte a eles 
se reconhecem alguma figura de lingua-
gem no texto. Mesmo que não citem a hi-
pérbole, espera-se que reconheçam que 
existe o exagero no trecho “[...] já reiniciei 
mil vezes o pc [...]”.

Para ampliar
LÍNGUA Portuguesa e História – Você 

sabe o que são “memes”?. Conexão Escola, 
Prefeitura de Goiânia, Goiânia, [S. d.]. Dis-
ponível em: https://sme.goiania.go.gov.
br/conexaoescola/ensino_fundamental/
voce-sabe-o-que-sao-memes/. Acesso em: 
20 jul. 2022.

Habilidades BNCC
EF69LP05 

EF89LP02

EF89LP03

EF89LP15

EF89LP31

EF89LP32
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a) Você achou esse meme engraçado? Por quê?
b) Nesse meme, há uma referência da cultura pop que

complementa o texto verbal, produzindo sentido. Qual é e
como isso acontece?

 23. Quem produz os memes? Onde eles circulam e qual é o públi-
co-alvo?

 24. Agora, leia este trecho de uma matéria do Museu de Memes,
da Universidade Federal Fluminense.

O que são memes

[...]
De modo bem objetivo, compreendemos atualmente 

os memes como uma linguagem ou um gênero 
comunicativo próprio do ambiente digital, e que costuma 
ser materializado na forma de uma imagem legendada, 
um vídeo viral, um bordão engraçado, ou uma animação 
extravagante. Além disso, grande parte da riqueza dos 
memes está expressa em sua característica intertextual. 
Eles frequentemente trazem referências à cultura 
pop, uma novela, uma série de tevê, um reality, ou o 
último acontecimento político do noticiário. Próprios 
do universo das comunidades on-line, os memes são 
geralmente lidos como conteúdos efêmeros, vulgarmente 
encarados como “besteirol” ou “cultura inútil”, fruto de 
sua interpenetração com a linguagem do humor. Mas 
precisam, sim, que os levemos a sério! [...]

O QUE são memes. Museu de Memes. Rio de Janeiro, c2022. Disponível em: https://
museudememes.com.br/o-que-sao-memes. Acesso em: 23 jun. 2022.

a) Você concorda com a explicação dada nesse trecho sobre
o que é meme? Por quê?

b) Você concorda que “os memes são geralmente lidos
como conteúdos efêmeros, vulgarmente encarados como
‘besteirol’ [...]”? Explique.

c) No final do parágrafo, o autor afirma: “Mas precisam, sim,
que os levemos a sério!”. Você concorda? Por quê?

 25. Que tal criar um meme e fazer uma exposição de memes da
turma? Siga as orientações do professor.
25. Respostas pessoais. Ver orientações didáticas.

22.a)  Respostas pessoais.
22.b)  Há a imagem de 

um personagem de 
Jornada nas Estrelas 
(Star Treck), o capitão 
Jean-Luc Picard, que 
aparece tanto no 

Esse personagem é 
lógico e inteligente 
e resolve problemas 
que parecem não 
ter solução. Essa 
referência ajuda a 
construir o sentido 
do texto verbal, pois 
o solicitante, ou 
usuário, está pedindo 
ajuda ao desk help 
para solucionar 
um problema com 
o computador que 
aparentemente não 
tinha solução.

23.  Os memes, geralmente, 
são produzidos pelos 
usuários de internet. Há 
também ferramentas 
que criam memes. 
Circulam na internet e 
o público-alvo é quem 
acessa as redes sociais 
e tem interesse por 
memes ou faz parte de 
alguma comunidade 
on-line que produz 
memes.

24.a)  Respostas pessoais. 
Espera-se que os 
estudantes possam 
relacionar as 
explicações do texto 
com os elementos 
que eles conhecem 
de um meme, como 
a intertextualidade, 
onde ele circula, a 
imagem legendada 
etc. Incentive-os a 
utilizar operadores 
argumentativos para 
defender seus pontos 
de vista e abrir espaço 
para o diálogo.

24.  b) e c) Respostas 
pessoais. Espera-se 
que os estudantes 
percebam que muitas 
pessoas podem 
considerar os memes
dessa forma pela 
linguagem humorística, 
ou seja, algo que não 
é sério. No entanto, 
são uma forma de 
expressão e fazem 
parte da cultura on-line,
devendo assim ser 
levados a sério. 

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

23. Comente com os estudantes que atual-
mente já existem memes de marketing, 
chamados de marketing virais, com intuito 
comercial. Seu conteúdo humorístico ou
inesperado leva os consumidores a passá-
-los adiante, tornando-os propagadores
do produto oferecido.
24a. Segundo Koch e Elias (2021) e ou-
tros estudiosos, a argumentação é uma
atividade da língua, uma vez que apre-
sentamos conceitos, ideias e valores para 
defender nossa opinião. No entanto, há
momentos em que fazemos isso de forma 
intencional e, para tal, utilizamos os ope-
radores argumentativos para indicar a di-
reção para a qual estamos encaminhando 
o texto, nosso tipo de raciocínio e estra-
tégia argumentativa. Converse sobre isso 
com os estudantes para eles perceberem 
que, ao darem uma opinião e justificá-la, 
estão argumentando. 
24b e 24c. Chame a atenção dos estu-
dantes para o operador argumentativo
“mas” indicando oposição à ideia anterior, 
reforçado pelo “sim” e pelo ponto de ex-
clamação no final.
25. Caso os estudantes disponham de
computador, há vários sites que pos-
sibilitam a criação de memes, entre
eles: GERAR MEME. Gerador de meme
on-line. [S. l.], c2022. Disponível em:
ht tps://w w w.gerarmemes.com.br/. 
Acesso em: 13 ago. 2022; ADOBE EXPRESS.  
Gerador de memes gratuito. [S. l.], c2022.
Disponível em: https://www.adobe.
com/br/express/create/meme. Acesso
em: 13 ago. 2022. É possível também
criar memes no smartphone, usan-
do o aplicativo: PICSTAR Editor de
Foto e vídeo. Google Play, [S. l.], 2022. 
https://play.google.com/store/apps/de 
tails?id=com.picsart.studio. Acessos em: 
20 jul. 2022. Outra possibilidade é tra-
balhar com uma imagem impressa, uma 
foto, por exemplo, e acrescentar textos.
Os memes criados podem ser comparti-
lhados no blogue da turma e/ou no site 
da escola.
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LÍNGUA E LINGUAGEM
  Predicado nominal e 

relações semânticas dos 
verbos de ligação

 1. Leia este trecho de notícia e responda às questões no caderno.

Superlua de Morango: Lua estará maior e mais brilhante nesta noite

Fenômeno acontece quando o satélite natural está no perigeu, ponto de sua órbita 
que �ca mais próximo da Terra

[…] De acordo com o professor Carlos Fernando Jung, pesquisador e 
proprietário do Observatório Espacial Heller & Jung, uma superlua acontece 
quando o satélite natural chega à fase completa ao mesmo tempo em que 
sua órbita está no ponto mais próximo da Terra, que é chamado de perigeu.

[...]
O astrônomo e professor da Unesp (Universidade Estadual Paulista), 

Rodolfo Langhi, ainda explica que o acontecimento é frequente e que, 
astronomicamente, é chamado de lua cheia de perigeu. 
CUNHA, Maria. Superlua de Morango: Lua estará maior e mais brilhante nesta noite. Notícias R7, Tecnologia e Ciência, 14 jun. 
2022. Disponível em: https://noticias.r7.com/tecnologia-e-ciencia/superlua-de-morango-lua-estara-maior-e-mais-brilhante-

nesta-noite-14062022. Acesso em: 30 jun. 2022. 

a) Quais aspectos da Superlua são destacados na manchete? 

b) A que classe de palavras pertencem os termos “maior” e 
“brilhante”? 1.b) À classe dos adjetivos.

c) O verbo “estar” encontra-se presente tanto na manchete 
quanto no título auxiliar (linha fina). Sintaticamente, 
podemos classificá-los da mesma forma? Por quê?

d) Na oração “sua órbita está no ponto mais próximo da 
Terra”, como se classifica a parte em destaque? 

e) O verbo “estar”, presente nessa oração, pode ser 
classificado como verbo de ligação? Por quê?

f) De acordo com o professor da Unesp, com que frequência 
esse fenômeno ocorre? 

g) Para dar essa informação, o professor utiliza uma oração 
com predicado nominal. Por que ele se vale de uma oração 
com esse tipo de predicado?

h) Do ponto de vista semântico, em que diferem os verbos 
“ser” e “estar”?

1.c)  Não, pois, na manchete, ele 
é um verbo de ligação, cuja 
função é ligar o sujeito a um 
predicativo do sujeito (no 
caso, o predicativo tem dois 
núcleos: maior e brilhante). 
No título auxiliar (linha 

de um adjunto adverbial 
(no perigeu) e, por isso, é 
considerado intransitivo. 

1.d)  Adjunto adverbial de lugar.
1.e)  Não, pois, assim como ocorre 

verbo “estar” é seguido de 
um adjunto adverbial, sendo, 
portanto, intransitivo. 

1.f)  Segundo Rodolfo Langhi, o 
acontecimento é frequente. 

1.g)  Porque ele está 

um verbo de ligação e um 
predicativo do sujeito. 

1.h)  O verbo “ser” denota um 
estado permanente, ao 
passo que o verbo “estar” 
dá uma ideia de estado 
ocasional.

Língua e linguagem
Predicado nominal e relações  
semânticas dos verbos de ligação

 ATIVIDADES PREPARATÓRIAS

• Antes de iniciar as atividades propostas 
nesta seção, retome com os estudantes o 
conceito abordado anteriormente de ver-
bo de ligação. Relembre que há verbos 
que indicam ação e verbos que apenas 
fazem a ligação entre um sujeito e uma 
característica ou estado.

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

1. Solicite uma leitura silenciosa da no-
tícia. Em um segundo momento, leia de 
forma compartilhada com dois ou três 
estudantes. Pare em alguns pontos para 
explicações ou acréscimo de informações.
1b. Retome com os estudantes a função 
do adjetivo: atribuir características aos 
substantivos, indicando suas qualidades 
e estados. 
1c a 1e. Nesses três itens, o objetivo é 
mostrar que nem sempre o verbo “estar” 
será de ligação, uma vez que, em deter-
minados contextos, ele não liga o sujeito 
a um predicativo. 

Habilidades BNCC
EF69LP02

EF69LP03

EF09LP05

EF09LP06
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 2. Observe o cartaz.

Como já sabemos, o predicado nominal é composto de um verbo de ligação e um 
predicativo do sujeito. O verbo de ligação é aquele cuja função é unir o sujeito a um 
predicativo. Esse verbo se diferencia dos verbos significativos porque, sozinho, não 
informa nada a respeito do sujeito, ou seja, não indica ações, mas estado ou mudança 
de estado. Já o predicativo do sujeito é o termo da oração que desempenha a função 
de informar algo sobre o sujeito.

O AEDES aegypti não entra em quarentena. Prefeitura de Nova Candelária, 29 out. 2020. Disponível em: https://
www.novacandelaria.rs.gov.br/site/noticias/saude/53146-o-aedes-aegypti-nao-entra-em-quarentena#fotos[0]/0/. 

Acesso em: 30 jun. 2022.

a) No cartaz, há um alerta à população. Para fazer esse alerta, 
foi utilizada uma oração com verbo de ligação. Identifique 
essa oração, o verbo de ligação e o predicativo do sujeito.

b) O que o autor do cartaz quis dizer com a oração “O mosquito 
não entra em quarentena”? De que maneira essa oração 
reforça a mensagem contida na parte superior do cartaz?

2.a)  Oração: “O 
coronavírus é 
uma realidade”. 
Verbo de ligação: 
“é”. Predicativo 
do sujeito: “uma 
realidade”. 

a ideia de que, além da covid, é preciso prestar atenção às epidemias de dengue que acontecem no país. 
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 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

• Após a leitura do boxe-conceito com 
os estudantes, relembre-os de que, do 
ponto de vista morfossintático, o predi-
cativo do sujeito pode ser representa-
do por um adjetivo, uma locução adjeti-
va, um substantivo, um pronome subs-
tantivo, um numeral ou uma palavra ou 
expressão substantivada.
2a. Espera-se que os estudantes sejam ca-
pazes de identificar os verbos de ligação 
e os predicativos de sujeito em cartazes 
de propaganda ou anúncio. Caso encon-
trem dificuldades, retome os conceitos de 
verbo de ligação e predicativos do sujeito.
• Explore os elementos verbais e não ver-
bais do texto. Pergunte aos estudantes o 
que eles entenderam no trecho “O coro-
navírus é uma realidade. A dengue tam-
bém!”. Pergunte por que acham que as pa-
lavras “coronavírus” e “dengue também” 
estão destacadas em vermelho. Espera-se 
que comentem que o trecho entre aspas 
acima indica que o coronavírus é um vírus 
que circula na sociedade atual, mas que 
a dengue também existe ainda e que as 
pessoas devem se conscientizar e tomar 
as medidas necessárias para evitar a pro-
liferação desses mosquitos.
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No quadro a seguir, apresentamos alguns verbos de ligação, 
destacando as relações semânticas por eles estabelecidas. 

Verbo Relação semântica  
estabelecida Exemplo

ser Estabelece uma relação de 
estado permanente, ou seja, 
que não se altera ao longo do 
tempo.

O Rio Amazonas é o mais 
extenso do mundo.

estar Estabelece uma relação de 
estado ocasional, ou seja, 
que pode se alterar ao longo 
do tempo.

O shopping estava cheio em 
razão do feriado.

parecer Estabelece uma relação de 
estado aparente, isto é, algo 
que parece ser ou estar de 
determinada forma.

Quando chegou do trabalho, 
minha mãe parecia exausta.

permanecer Estabelece uma relação de 
estado contínuo, ou seja, 
que se mantém ao longo do 
tempo.

Ao chegarem à sala da 
diretora, todos os estudantes 
permaneceram calados.

ficar Estabelece uma relação de 
mudança de estado.

A avó ficou feliz com a notícia.

 3. Leia a tirinha. 

Embora digamos que os verbos de ligação não tenham um 
significado próprio, não devemos nos esquecer de que eles são 
responsáveis por estabelecer uma relação entre o sujeito e o 
predicativo do sujeito. Essa relação não é somente sintática, mas 
também semântica. 

GONSALES, Fernando. Níquel Náusea. Folha de S.Paulo, São Paulo, 29 jun. 2022. Disponível em: 
http://f.i.uol.com.br/folha/cartum/images/2217915.jpeg. Acesso em: 1o jul. 2022. 
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 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

• Durante a leitura do quadro, caso quei-
ra, informe aos estudantes que os verbos 
“viver” e “continuar” estabelecem uma 
relação de estado contínuo, tal como o 
verbo “permanecer”. Já os verbos “virar” 
e “tornar-se” estabelecem uma relação de 
mudança de estado, como acontece com 
o verbo “ficar”.
• Vale ressaltar que, no caso de “virar”, 
quando assume a função de verbo de liga-
ção, ele não expressa a ideia de movimen-
to. Isso pode ser visto neste exemplo: “Ele 
virou um escritor famoso”. Em resumo, é a 
análise do contexto linguístico que permi-
te identificar a transitividade de um verbo, 
pois muitos verbos de ação podem atuar 
também como verbos de ligação.

Habilidades BNCC
EF69LP03

EF69LP05

EF09LP05

EF09LP06
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a) Nos cinco primeiros quadrinhos, os personagens usam 
um verbo de ligação. Que relação semântica esse verbo 
estabelece? 3.a) Uma relação de estado permanente.

b) Por que é utilizado esse verbo?
c) Qual é o sujeito das orações desses cinco quadrinhos?
d) Quais são os predicativos do sujeito presentes nas orações 

dos quatro primeiros quadrinhos?
e) Na sua opinião, qual era o objetivo dos personagens nos 

cinco primeiros quadrinhos?
f) Em que consiste o humor da tirinha?

 4. Agora, analise este meme. 

3.b)  Porque faz menção 
a fatos imutáveis, ou 
seja, que realmente 
são dessa forma e não 
mudarão.

3.c)  O sujeito é “nós”. 
Trata-se de um sujeito 
desinencial.

3.d)  Pequenos, grandes, 
minúsculos e imensos.

3.e)  Resposta pessoal. 
Espera-se que os 
estudantes percebam 
que o objetivo do 
primeiro ratinho 
provavelmente era 

de que podemos ser 
sempre maiores ou 
menores, dependendo 
do ponto de vista. 
Ou seja, não há algo 

tudo depende do ponto 
de vista adotado. O 
segundo achou que 
era um jogo. 

3.f)  Consiste no fato de o 
segundo personagem 
não captar o objetivo do 
primeiro, perguntando 
se era um jogo. 

4.a)  Respostas pessoais.
4.b)  Respostas pessoais. 

Trata-se do inglês 
Isaac Newton, um 
dos cientistas mais 
importantes da história. 
Ele foi um matemático, 
físico e astrônomo, 
cujo trabalho de 
formulação das três 
leis do movimento 
culminou na lei da 
gravitação universal.

4.c)  Consiste na adaptação 
dessa lei, alterando a 

introdução da oração 
“se for domingo”, 
dia considerado de 
repouso, de descanso. 
Logo, se for domingo, 
as pessoas tendem a 

em repouso. 
4.d)  Uma relação de estado 

contínuo, ou seja, o 
corpo está inerte e 
em repouso e assim 
continua quando é 
domingo.

a) Você já o viu em alguma rede social? Se sim, em qual?
b) Você sabe quem é a pessoa que aparece no meme? Em 

caso afirmativo, conte o que sabe sobre ela. 
c) Considerando que a primeira lei de Newton diz que um 

objeto em repouso ou em movimento retilíneo tende a 
permanecer nesse estado se a força resultante sobre ele 
for nula, em que consiste o humor do meme?

d) Que relação semântica o verbo “permanecer” estabelece 
entre o sujeito e seu predicativo?
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 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

3a. Espera-se que os estudantes sejam 
capazes de identificar a relação semânti-
ca permanente do verbo de ligação. Caso 
encontrem dificuldades em responder, 
retome o conceito de verbo de ligação e 
realize exercícios para que os conceitos 
sejam reforçados.
3d. Chame a atenção dos estudantes para 
o fato de que essas comparações seguem 
um padrão: a primeira e a terceira dão 
ideia de diminuição; a segunda e a quar-
ta, de aumento. Esse processo também se 
intensifica, dado que o ratinho utiliza os 
seguintes pares: pequenos – minúsculos; 
grandes – imensos. 
3f. Espera-se que os estudantes sejam 
capazes de identificar o humor da tira. 
Reforce que em algumas tiras e charges 
o humor pode vir em forma de ironia.
4a. Explique aos estudantes que a maioria 
das redes sociais funcionam com algorit-
mos, assim nem todos terão acesso aos 
mesmos memes, pois os conteúdos são 
entregues conforme cada perfil. 
4b. Informe-os de que Isaac Newton foi 
um físico, astrônomo e matemático inglês 
que viveu entre 1643 e 1727.
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Campanha na escola 

Você e os colegas irão criar uma campanha de conscientização 
na escola. Sigam as orientações.

1  Façam um brainstorming sobre os problemas ou as questões importantes 
para a escola ou comunidade. Pensem sobre isso por cinco minutos e 
anotem cada tema em uma nota adesiva. 
a) Organizem as notas por temas e observem quais são os mais 

mencionados. 
b) Discutam para selecionar três temas. Elabore argumentos convincentes 

para defender sua escolha, tentando convencer os colegas de que a 
ideia que você abraçou é a que vale a pena ser selecionada. 

2  Planejem a enquete definindo alguns itens, como os sugeridos a seguir.
a) Qual será o formato? Vocês usarão ferramentas gratuitas para a criação 

de questionários? Ele será impresso ou on-line? 
b) Quem será o público-alvo? Qual é o 

objetivo da enquete? 
c) As opções de resposta para a pergunta 

fechada ou os itens a serem avaliados em 
uma pergunta de escala são os três temas. 

d) Tabulem as respostas para saber qual foi 
o tema escolhido. 

3  Uma campanha publicitária é composta de várias peças, estáticas ou não, 
que giram em torno do tema. Cada grupo irá escolher a peça publicitária a 
ser produzida: cartaz, banner, spot, jingle, fôlder etc. Pensem que vocês são 
uma agência de publicidade.  

 Ainda coletivamente, para conferir unidade à campanha, definam o título, o 
slogan, as cores principais e as fontes das letras. 

1 a 4. Respostas pessoais. Ver orientações didáticas.  

Há várias ferramentas de 
sondagem, sendo a enquete uma 
delas. Por meio de uma enquete, 
pode-se escolher um produto, uma 
ideia ou tema sem um controle da 
amostra, o que possibilita ampliar 
o público respondente.  

As estratégias utilizadas no campo publicitário objetivam alcançar o público- 
-alvo, conquistando-o. Dentro dessas estratégias, que são usadas de acordo com a 
intenção do anunciante, há a de convencimento, movida pela razão e objetividade, 
ou seja, há o apelo à razão ou à consciência do público-alvo, levando-o a tomar 
como verdadeiro o que está sendo afirmado; e a estratégia de persuasão, pensada 
para transmitir emoção e sensibilizar o público, motivando-o a fazer a ação desejada 
pelo anunciante. 

Você é o autor!
Campanha na escola

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

1. Explique aos estudantes que brainstorming 
(tempestade de ideias, em tradução livre) 
é uma técnica de discussão em grupo em 
que cada participante apresenta suas ideias, 
de modo a estimular o surgimento de so-
luções criativas. 
• Nesta atividade coletiva, os estudantes de-
verão, após o brainstorming e a organiza-
ção dos temas, discutir para chegar a dois ou 
três temas que serão apresentados na en-
quete. A ideia é que eles possam argumen-
tar e defender o ponto de vista para con-
vencer os colegas a escolher o mesmo tema.
2. Relembre com os estudantes o que é 
esse gênero textual, frisando que é algo 
breve e que não há controle da amostra (o 
entrevistado não é identificado).
2c. Retome com os estudantes os con-
ceitos de pergunta fechada (as opções 
de resposta são predefinidas, como “sim” 
ou “não”) e pergunta escalonada (a res-
posta depende da escala utilizada, por 
exemplo: concordo totalmente, concor-
do em parte, indiferente, discordo mais 
ou menos, discordo totalmente, não sei). 
Oriente-os a elaborar uma ou duas per-
guntas fechadas ou de escala, deixando a 
enquete objetiva e direcionada para o que 
querem saber, ou seja, o problema que os 
entrevistados consideram prioritário para 
uma campanha de conscientização.  
3. Após a escolha da peça publicitária, con-
verse com cada grupo para verificar o co-
nhecimento prévio sobre o gênero textual, 
suas características, estrutura, contexto de 
produção e circulação. Complemente as 
respostas, se necessário. De acordo com as 
respostas, sugira a eles que façam uma pes-
quisa para listar as características e compor 
um quadro que os ajudará a elaborar a peça. 
• Depois da leitura do boxe-conceito,  
trabalhe com os estudantes os passos en-
volvidos em uma campanha publicitária, 
desde o envio do briefing pelo cliente, a 
equipe de pesquisa de mercado, a de cria-
ção e arte, a de produção etc. até a apre-
sentação final para validação do cliente an-
tes de circular a campanha.

Habilidades BNCC
EF69LP02

EF69LP04

EF69LP06

EF69LP07

EF69LP09

EF69LP13 

EF89LP06

EF89LP07

EF89LP11

EF89LP21

EF89LP22

EF89LP27

EF09LP04 
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Planejamento e elaboração de peças publicitárias

4  Para criar a peça publicitária, elaborem uma lista sobre o que vocês já 
sabem sobre o tema e o que precisam saber, de modo a direcionar a 
pesquisa e a curadoria das informações que precisam ser adquiridas. 
a) Definidos o público-alvo e o objetivo da campanha, combinem onde a 

peça irá circular.
b) Sabendo o formato da peça, decidam como serão os textos verbais 

e não verbais; as cores, os recursos necessários para sua produção 
(computador e programas de edição de texto, áudio e vídeo; ou papel, 
cartolina, lápis e lápis de cor etc.). 

c) Organizem as anotações como um roteiro para ser usado depois como 
apoio. 

d) Elaborem o corpo do texto usando recursos persuasivos que produzam o 
efeito desejado. Escolham bem as palavras, a pontuação, as imagens.

e) Se for uma peça estática, façam um esboço de como dispor os elementos 
verbais e não verbais, para torná-la atrativa e convencer o leitor a aderir à 
ideia. Se for um vídeo ou spot, façam um roteiro indicando a entrada das 
falas, da sonoplastia etc. 

f) Troquem o esboço com outro grupo para a revisão. Lembrem-se de 
utilizar a pauta de revisão. Vejam o que foi apontado pelos colegas e 
façam os ajustes necessários e a edição do material. 

g) Produzam a peça definitiva que irá compor a campanha de 
conscientização da turma para divulgá-la. 
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 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

• Comente com os estudantes a diferença 
entre persuadir e convencer, muitas vezes 
tratados como sinônimos. Persuadir, basi-
camente, busca induzir a pessoa a realizar 
determinada ação, levando-a a acreditar, 
a aceitar o que está sendo dito. Para is-
so, pode-se apelar para a emoção, para a 
promessa de recompensa. Convencer, por 
outro lado, mexe com a razão, mediante 
a utilização de argumentos lógicos. Por 
exemplo, a afirmação de que fumar faz 
mal à saúde é um ato de convencimento. 
No entanto, para que a pessoa abando-
ne esse vício, é preciso usar de persuasão.
• Chame a atenção para o que denomi-
namos “peça publicitária”: os estudantes 
podem fazer tanto um cartaz como um 
banner, ou outro formato, desde que se-
ja estático. 
4. Converse com os estudantes sobre al-
guns elementos de uma peça publicitária 
e o impacto que eles causam no públi-
co-alvo, como as cores e as mensagens 
que transmitem (alegria, confiança etc.); 
as imagens, que podem ser ilustrações ou 
fotos, que também expressam ideias, sen-
sações e sentimentos; e a parte gráfica, as 
letras, o “formato” do texto, transmitindo 
objetividade, segurança, entre outros. 
4f. Na elaboração da pauta de revisão, 
oriente-os a considerar normas gramati-
cais e adequação ao gênero e à proposta. 
Enfatize a importância da coesão e coe-
rência textuais, bem como dos aspectos 
persuasivos. Oriente os estudantes a revi-
sar o conteúdo.

Para ampliar
FÁVERO, Leonor Lopes. Coesão e coerên-

cia textuais. São Paulo: Ática, 2002.
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ORALIDADE
  Apresentação das peças 

publicitárias

1  A proposta. Você e seu grupo elaboraram uma peça 
publicitária para a campanha de conscientização. Agora, é 
o momento de apresentá-la ao resto da equipe e analisar 
se todas estão dentro do tema e passam a ideia de unidade 
que uma campanha precisa ter.

a) Combinem com o professor e a turma quando será 
a apresentação e o tempo que cada grupo terá para 
apresentar sua peça e ouvir os comentários dos 
colegas.

b) Tenham em mente que esta é 
uma prévia da campanha, 
antes de ser divulgada para 
o público-alvo. Por isso, ao 
assistirem às apresentações, 
tomem nota do que acharam 
interessante, o que poderia 
ser melhorado, se a peça 
segue o tema, entre outros 
aspectos.

2  Planejem no grupo como será a apresentação, ou melhor, 
quais recursos vocês irão utilizar para realizá-la. Tenham em 
mente que estão “vendendo” um produto, a peça publicitária 
que produziram. 

a) Qual será a melhor estratégia de persuasão a ser 
utilizada, de acordo com o público, para alcançar o 
objetivo desejado? 

b) Que tipo de apresentação pode provocar o efeito 
desejado?

c) Que recursos tecnológicos e ferramentas de apoio serão 
necessários?

d) Que argumentos podem ser utilizados para convencer o 
público de que a peça é essencial à campanha? 

e) Quem do grupo fará a apresentação: apenas um, todos?

f) Ensaiem a apresentação para que ela fique o mais natural 
possível.

1 a 6. Respostas 
pessoais. Ver 
orientações didáticas.  

Para ajudá-los, elaborem um 

roteiro com os critérios que 

devem ser avaliados por todos. 

Assim, haverá uma unidade na 

avaliação. Lembrem-se de que 

há diferentes peças, como as 

estáticas e as em movimento.  

Oralidade

Apresentação das peças publicitárias
 ATIVIDADES PREPARATÓRIAS

• Antes de propor a apresentação da pe-
ça publicitária, pergunte aos estudantes 
como imaginam que deve ser a apresen-
tação de uma campanha de conscientiza-
ção. Caso algum deles já tenha assistido 
a uma apresentação, permita-lhe expor 
sua experiência.

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

1. Oriente os estudantes a utilizar os itens 
a seguir para a organização do processo.

• É importante estabelecer o tempo de 
duração das apresentações. Sugere-se 
entre 5 e 10 minutos.
• Solicite aos estudantes que tomem 
nota das apresentações prévias, para 
que possam ajustar o que não está de 
acordo com o que é proposto.
• Sugira um roteiro com alguns crité-
rios a serem seguidos para a avaliação, 
como: tema, público-alvo, linguagem.

2. Para o planejamento, auxilie os estu-
dantes durante a atividade. Circule entre 
eles para ver se todos estão conseguindo 
organizar o planejamento conforme as 
orientações. Se notar alguma dificuldade, 
oriente-os novamente. 

Habilidades BNCC
EF69LP06

EF69LP07

EF69LP08

EF69LP09

EF69LP12

EF69LP17

EF69LP26

EF69LP41

EF89LP07

EF89LP11

EF89LP12
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Durante a apresentação, fale com voz clara e em tom audível a todos. 

3  Apresentação. Elaborem um roteiro com todos os itens que vocês terão de 
expor sobre a peça publicitária, para servir de apoio. 
a) Para conquistar o público, sorriam e sejam gentis durante a apresentação. 

Transmitam confiança e segurança no que falam e dirijam-se a todos da 
plateia. Observem também seus gestos e suas expressões faciais para 
ajudar a passar a mensagem certa.

b) Falem em um tom audível a todos do auditório e pronunciem as palavras de 
forma clara e em um ritmo calmo. 

c) Cumprimentem a plateia e apresentem o grupo e a ideia principal da peça 
que vocês criaram. Ao final, agradeçam e se despeçam. 

d) No momento de interação com o público, anotem as sugestões e 
observações em relação à peça para deixá-la ainda melhor. 

4  Revisão e edição. Façam as alterações necessárias e editem a peça para 
produzir a versão final, deixando-a pronta para ser divulgada. 

5  Divulgação. Conversem com os colegas e o professor sobre a divulgação da 
campanha para o público-alvo. 

6  Avaliação. Em uma roda de conversa, analisem como foi produzir a campanha, 
os pontos positivos e negativos e o que pode ser feito de forma diferente em 
uma próxima vez.  

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

3. Para iniciar a apresentação, oriente 
os estudantes a explicar à plateia os ca-
minhos percorridos até a produção da 
peça: a definição do tema, justificando-a; 
as fontes consultadas;  os recursos utiliza-
dos para a produção final.
• Ressalte a importância de manter a cal-
ma, transmitir segurança, falar pausada-
mente e dirigir o olhar para a plateia, de 
modo a conseguir sua atenção e desper-
tar empatia.
• Oriente os estudantes a fazer, no final da 
apresentação, um resumo do que concluí-
ram com esse trabalho. 
6. Após a avaliação, sugerimos apresentar 
aos estudantes o vídeo indicado a seguir, 
a fim de prepará-los para a apresentação 
da campanha para o público-alvo, caso 
seja feita presencialmente.

Para ampliar
KHAN ACADEMY BRASIL. Os elementos 

de uma apresentação oral. [S. l.]: Khan  
Academy Brasil, 2021. Disponível em:  
https://www.youtube.com/watch?v= 
2-2Lza-0sFk&ab_channel=KhanAcademy 
Brasil. Acesso em: 21 ago. 2022.

ATIVIDADES COMPLEMENTARES

• Com os estudantes, organize um debate para discutir o tema da campanha como uma forma de lança-
mento da companha de conscientização para a comunidade escolar. Levante o conhecimento prévio de-
les em relação ao debate visto em anos anteriores. Estabeleça quem serão os debatedores e mediadores 
e organize várias mesas de debate para que possa inserir debatedores de outras turmas também. Veja 
com a direção da escola o local em que o debate pode acontecer e agende o dia. Convide toda a comuni-
dade escolar para participar. Como é um evento grande, o envolvimento de várias turmas e professores 
de outras disciplinas contribuirá para a organização e realização do evento. 
• Essa é uma oportunidade de os estudantes reverem o que já sabem sobre debate e se prepararem para 
quando forem estudar esse gênero em outra unidade deste livro.
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Responda às questões no caderno.

1. Elabore, em uma folha à parte, um mapa mental sobre os
gêneros textuais estudados na unidade.

2. Leia este cartaz.
1. Resposta pessoal. Ver orientações didáticas.

ALIANÇA PELA ALIMENTAÇÃO ADEQUADA E SAUDÁVEL. Com a saúde de criança 
não se brinca, [S. l.], c2022. Disponível em: https://alimentacaosaudavel.org.br/

escola-saudavel/. Acesso em: 1o jul. 2022.
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Eu aprendi!

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

1. Nesta unidade, os estudantes aprofun-
daram seus conhecimentos sobre notí-
cias, propaganda e também memes. 
Para ajudá-los na memorização dos co-
nhecimentos adquiridos, um mapa men-
tal é um grande aliado. Se possível, mos-
tre exemplos. Oriente-os na elaboração,
seguindo um passo a passo bem simples:

• definam os títulos principais, dis-
pondo-os no centro da folha em letras 
maiores;
• usem setas ligando os títulos às de-
finições, características e estruturas de 
cada gênero textual; 
• utilizem canetas de cores variadas;
• se preferirem, façam um mapa mental 
para cada gênero estudado;
• o mapa mental também pode ser feito 
em formato de árvore ramificada.

• Ao final da atividade, reúna os estu-
dantes em uma roda de conversa para o
compartilhamento dos mapas mentais,
comentários gerais sobre os gêneros tex-
tuais estudados e as principais dificulda-
des encontradas.

Habilidades BNCC
EF09LP04

EF09LP05 

EF09LP06
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a) Quem é o responsável pela campanha?
b) Qual é o objetivo desse cartaz?
c) Na parte superior do cartaz, utiliza-se o verbo “ser”, 

que é um verbo de ligação. Que relação de sentido ele 
estabelece entre o sujeito e seu predicativo?

d) Por que esse verbo é utilizado?
e) Qual é o predicativo dessa oração? 

 Informe o núcleo do predicativo, indicando a que classe gra-
matical esse núcleo pertence.

 3. Releia esta oração do cartaz.

O consumo de alimentos ultraprocessados está 
associado ao surgimento de cárie, obesidade, diabetes e 
outras doenças.

a) Informe o sujeito dela e destaque seu núcleo.
b) Caso o autor do cartaz tivesse utilizado o termo 

“ocorrência” em vez de “surgimento”, como essa parte da 
oração deveria ser escrita?

c) No período “Em casa e na escola, é preciso facilitar a 
adoção de hábitos alimentares saudáveis desde a infância”, 
qual é a função sintática dos termos em destaque? Que 
circunstâncias expressam?

d) Por que o autor do cartaz teria utilizado “em casa e na 
escola” no início do período?

 4. Reescreva as orações seguintes e empregue o sinal indicativo 
de crase quando necessário.

a) É preciso melhorar o acesso a educação de muitas crianças 
e de muitos adolescentes.

b) Avistei a garota de longe.
c) Chegamos a casa de Rafael depois do almoço.
d) No próximo mês, iremos a São Luís para visitar nossos 

primos.

2.c) Uma relação de estado permanente.

2.a)  A Aliança pela 
Alimentação Adequada 
e Saudável.

2.b)  Alertar a população 
acerca da importância 
de uma alimentação 
saudável para 
as crianças e os 
adolescentes, 
reiterando que esse é 
um direito deles.

2.d)  Porque essa oração 
corresponde a uma 
verdade imutável, 
uma constatação 
de algo que não 
sofrerá alterações, ou 
seja, a alimentação 
saudável e adequada 
é efetivamente um 
direito das crianças e 
adolescentes.

2.e)   O predicativo é 
“direito de crianças e 
adolescentes”. 

2.e)•  “Direito”. Pertence 
à classe dos 
substantivos.

3.a)  O sujeito é “O 
consumo de alimentos 
ultraprocessados”. O 
núcleo é “consumo”.

3.b)  “... está associado à 

obesidade, diabetes e 
outras doenças”.

3.c)  Ambos os termos são 

segundo, de tempo.
3.d)  Provavelmente porque 

essa era a informação 
que deveria ser 
destacada no período, 
ou seja, é preciso 
cuidar da alimentação 
de crianças e 
adolescentes em casa 
e fora dela. 

4.a)  É preciso melhorar o 
acesso à educação de 
muitas crianças e de 
muitos adolescentes. 
c) Chegamos à casa 
de Rafael depois do 
almoço.

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

2b. Para identificar o objetivo do cartaz, 
peça aos estudantes que formulem hipó-
teses antes do registro escrito, até chega-
rem à resposta esperada. 
3. Os estudantes têm a oportunidade de 
retomar os conceitos de oração, sujeito e 
núcleo do sujeito. Se necessário, peça a 
eles que revejam as anotações realizadas 
em aulas anteriores ou que façam pesqui-
sas em livros ou na internet (supervisio-
nados por um adulto). Da mesma forma 
que foi realizado o mapa mental sobre os 
gêneros textuais trabalhados na unidade, 
pode-se também propor que façam um 
segundo mapa tratando dos conceitos es-
tudados em Língua e linguagem e em Or-
tografia, com o propósito de sintetizar os 
assuntos principais estudados na unidade. 
4. Após a atividade, escolha aleatoriamen-
te alguns estudantes para justificar o uso 
ou não da crase nas orações apresentadas.

 ATIVIDADES COMPLEMENTARES 

• Para os estudantes que apresentarem di-
ficuldades, solicite que façam atividades 
adicionais envolvendo cartazes, exploran-
do elementos verbais e não verbais dos 
textos selecionados. Se a turma for nu-
merosa, proponha que as atividades se-
jam feitas em duplas e monte as duplas, 
de forma que um possa ajudar ao outro.
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vamos  
   COMPAR-
   TILHAR

1  Você já pensou em quanto você e/ou a sua família consomem em um mês, por 
exemplo? Formule uma hipótese por unidades de saco de lixo descartados. 

2  Você acha que precisamos de tudo o que compramos? Por quê?

3  Observe o post a seguir, do Instituto Akatu, publicado em uma rede social.

INSTITUTO AKATU. Comprar outro brinco pra quê? Instagram: @institutoakatu. [S. l.], 30 out. 2021. Disponível em: https://
www.instagram.com/p/CVp8U3IM2_M/. Acesso em: 3 jul. 2022. 

   Entrevista: Somos  
educados para o consumo

1 a 4. Respostas pessoais. Ver orientações didáticas.
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institutoakatu Aprender a dizer não é um desafio. Mas o consumidor consciente procura 
entender o impacto de suas escolhas para si próprio, o meio ambiente, a sociedade e 
a economia antes de tomar uma decisão. Então, pense bem antes de adquirir um novo 
brinco — ou qualquer outro produto — e questione a real necessidade dessa compra.
Lembre-se que deixar de comprar o que você não precisa evita o desperdício de 
recursos naturais usados na produção, no transporte e no armazenamento desse novo 
produto. Vamos refletir mais sobre os impactos dos nossos hábitos? Conheça as 6 
Perguntas do Consumo Consciente no link da bio. #PinturasConscientes

Conheça as 6 Perguntas do 
Consumo Consciente no link da bio. 
#PinturasConscientes

Vamos compartilhar

Entrevista: Somos educados para o 
consumo

 ATIVIDADES PREPARATÓRIAS

• Esta é uma oportunidade de abordar no-
ções de práticas de pesquisa ao introduzir 
a entrevista.
• Promova uma roda de conversa para 
que os estudantes discutam o tema da 
entrevista. Será que somos mesmo edu-
cados para o consumo ou para consumir 
apenas o necessário? Estimule-os a dar 
suas opiniões, justificando-as.

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

1. Peça aos estudantes que, antecipada-
mente, verifiquem com seus familiares so-
bre os hábitos de consumo e a quantidade 
de lixo descartada em uma semana, por 
exemplo. Na sala de aula, proponha a eles 
que compartilhem as informações. 
2. Faça perguntas complementares: Você 
acha que falta educação para o consumo? 
Por quê? Para você, qual é o papel da pu-
blicidade em relação ao consumo? Você 
acha que há diferença entre consumo e 
consumismo? Em sua opinião, o consu-
mismo acaba prejudicando o meio am-
biente? Por quê?
3a. Verifique se os estudantes conseguem 
inferir o significado da fala da personagem 
do quadro, relacionando-a ao consumo ou 
ao consumismo. Pergunte a eles se acredi-
tam que as redes sociais têm relação com o 
aumento do consumismo e por quê.
3b. Observe se os estudantes demons-
tram hábitos consumistas. Se for o caso, 
incentive-os, sempre que comprarem 
roupas, acessórios, sapatos novos, a doa-
rem os itens usados para quem precisa.
3c. Leve os estudantes a pensarem em 
como os recursos naturais são utilizados 
como matérias-primas para a confecção 
de vários produtos. Faça com que reflitam 
sobre as consequências do consumismo 
para a natureza.

Para ampliar
Para saber mais sobre os impactos 

causados na nossa sociedade devido ao 
consumo desenfreado, acesse:

CRIANÇA E CONSUMO. Consumismo in-
fantil: um problema de todos. [S. l.], c2022. 
Disponível em: https://criancaecon 
sumo.org.br/consumismo-infantil/. 
Acesso em: 13 ago. 2022. 

CONSELHO FEDERAL DE ADMINISTRA-
ÇÃO – CFA. Consumo e consumismo. 
Brasília, DF: 11 set. 2020. Disponível em: 
https://cfa.org.br/consumo-ou-con 
sumismo-eis-a-questao/. Acesso em: 
17 jul. 2022.

Habilidades BNCC
EF69LP13

EF69LP14

EF69LP32

EF69LP34 

EF69LP39

EF69LP56

EF89LP13

EF89LP24

EF09LP04 
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a) O que você achou do cartaz desse post? Por quê?

b) Quando você compra um acessório, uma roupa, um sapato, 
costuma doar o item antigo ou o deixa guardado, mesmo sem usar? 
Por quê?

c) Na sua opinião, nosso consumismo acaba prejudicando o meio 
ambiente, como diz o post? Por quê?

4  A proposta é que vocês, em grupos, façam uma entrevista com um 
especialista sobre o tema Consumo e consumismo, para produzir um 
podcast. 

a) Dentro desse tema, com a ajuda do professor, estabeleçam 
coletivamente subtemas para que não haja repetições entre 
os grupos. Por exemplo: educação para o consumo; consumo 
consciente; consumo e meio ambiente.

b) Conversem sobre o objetivo da entrevista, o público-alvo do 
podcast e quem serão os entrevistados. 

c) Verifiquem o que vocês sabem sobre o tema e o que precisam 
saber, para direcionar a pesquisa que servirá de base para formular 
as perguntas da entrevista e conversar com o entrevistado. 

d) Pesquisem em fontes confiáveis e chequem sempre os dados 
quando fizerem a curadoria, além de observar a qualidade do texto 
escolhido. Organizem as informações de forma que fiquem fáceis 
de consultar. 

e) Elaborem um roteiro de perguntas para o entrevistado com base 
nas informações obtidas na pesquisa e combinem com ele o tempo 
total do episódio. Monitorem o tempo das respostas e aproveitem 
as pausas nos turnos de fala para introduzir uma nova pergunta 
ou aprofundar a anterior, sem perder a continuidade temática, 
produzindo informações relevantes.

f) No dia e horário combinados com o entrevistado, gravem o 
podcast com a entrevista. 

g) Lembrem-se de apresentar o episódio, os entrevistadores e o 
entrevistado e de saudar os ouvintes. Ao final, agradeçam ao 
entrevistado e façam o encerramento.

h) Editem o material usando ferramentas de edição de áudio. 
Decidam se irão ou não incluir trilha sonora e/ou vinhetas.

i) Conversem com o professor para combinar onde os podcasts 
serão postados e como será feita a divulgação. 

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

4. Pergunte aos estudantes o que é e 
como se faz uma entrevista. Ouça as res-
postas e complemente, se for necessário, 
dizendo que é um gênero textual oral 
feito como se fosse um diálogo entre o 
entrevistador e o entrevistado, com o ob-
jetivo de informar ou aprofundar sobre 
um assunto. Se a entrevista for circular 
em um veículo impresso, ela é transcrita 
e reescrita para retirar as marcas de orali-
dade, substituindo-as por outros recursos, 
como pontuação, reticências, aspas. No 
caso do podcast, não há essa necessidade, 
mas os ruídos, pausas longas, hesitações, 
erros etc., na maioria das vezes, podem 
ser eliminados na edição do áudio, se o 
programa não for ao vivo.
4a. Reúna os estudantes em uma roda de 
conversa e, em forma de tópicos, escreva na 
lousa as sugestões de temas para o podcast. 
Comente que a temática “Consumo e con-
sumismo” pode ser relacionada ao ODS 12 
Consumo e produção responsável se eles 
abordarem a questão da sustentabilidade. 
Peça para que leiam a ODS 12.
4f. Se necessário, retome com os estudan-
tes o que é um podcast, como ele é pro-
duzido, onde circula, quem geralmente é 
o público-alvo, os recursos tecnológicos 
necessários para sua produção, quais fer-
ramentas de edição de áudio podem ser 
utilizadas gratuitamente etc.
• Oriente-os a ensaiar a introdução, a 
apresentação, as perguntas, o agradeci-
mento e o encerramento observando a 
empostação e o tom da voz, as pausas etc. 
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Nesta unidade, convidamos você a explorar as 
reportagens nos meios digitais e a refletir sobre 
fake news. As propostas foram desenvolvidas em 
quatro etapas que se relacionam.  

  eu 
SEI

  eu vou 
APRENDER

Você confia nas redes 
sociais? 

Reconhecer a dinâmica 
das redes sociais, os 

interesses que as movem 
e a necessidade de 

apuração das informações 
que ali circulam.    

Informação ao alcance

Capítulo 1 – Reportagens em rede
Compreender o contexto de 

produção e circulação de 
reportagens nas redes sociais. 

Capítulo 2 – Não caia nessa, é fake!
Compreender o fenômeno 
das fake news e conhecer 

ferramentas de 
checagem de  

fatos.
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UNIDADE 3

Informação ao alcance

Introdução
Esta unidade foi construída em torno 

do gênero textual reportagem, visando 
à compreensão de como as novas tecno-
logias têm afetado a divulgação das infor-
mações, tanto positivamente, no sentido 
de ampliar seu alcance, quanto negativa-
mente, quando provoca desinformação e 
desentendimento. O gênero é estudado 
a partir do seu contexto de produção 
e circulação, considerando a estrutura 
composicional, o estilo e a função social. 
Também são analisados posts de redes 
sociais, com o objetivo de refletir sobre 
seu impacto na comunicação midiática. 

Nas práticas de análise linguística e se-
miótica, são estudados os verbos de liga-
ção e seus efeitos de sentido, bem como 
aspectos voltados à pontuação no texto 
escrito. Além disso, na leitura e interpre-
tação dos textos apresentados ao longo 
da unidade, questões voltadas à coesão 
e à coerência textual, assim como à 
modalização, são constantemente reto-
madas, no intuito de que os estudantes 
se apropriem desses recursos e possam 
fazer uso deles de forma consciente no 
seu dia a dia.

Nas práticas de produção de textos, em 
Você é o autor!, propõe-se a elaboração 
de uma reportagem, bem como de um 
post a ela relacionado, com vistas à di-
vulgação do texto nas redes sociais. Em 
Oralidade, além dos debates propostos 
em sala de aula, é orientada a produção 
de um telejornal, levando em conta os 
elementos que o caracterizam, e também 
de uma resenha em vídeo, relacionada à 
seção Você, booktuber. Para finalizar, em 
Vamos compartilhar, propõe-se discus-
são e checagem de fato ou boato.

Competências gerais da Educação Básica
5. Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e comunicação de forma crítica, signi-
ficativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as escolares) para se comunicar, acessar e 
disseminar informações, produzir conhecimentos, resolver problemas e exercer protagonismo e autoria 
na vida pessoal e coletiva. 
7. Argumentar com base em fatos, dados e informações confiáveis, para formular, negociar e defender
ideias, pontos de vista e decisões comuns que respeitem e promovam os direitos humanos, a consciência 
socioambiental e o consumo responsável em âmbito local, regional e global, com posicionamento ético 
em relação ao cuidado de si mesmo, dos outros e do planeta. 
10. Agir pessoal e coletivamente com autonomia, responsabilidade, flexibilidade, resiliência e determina-
ção, tomando decisões com base em princípios éticos, democráticos, inclusivos, sustentáveis e solidários.
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eu 
  APRENDI!

Fato ou boato, você sabe 
identificar?
Discussão sobre o tema e 
proposta de checagem. 

Atividades de 
compreensão textual, 
reflexão e análise da 
língua e da linguagem 
e ampliação da 
aprendizagem.
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Para os estudantes que apresentarem di-
ficuldades em relação ao desenvolvimen-
to das habilidades propostas, sugere-se a 
análise de diferentes reportagens e posts, 
bem como de outros gêneros do campo 
jornalístico-midiático, de modo a permitir 
que percebam com maior clareza o que 
caracteriza cada gênero e compreendam 
sua função social. A realização de ativida-
des em pares ou grupos, possibilitando a 
interação e a troca de conhecimentos, tam-
bém colabora para o desenvolvimento das 
habilidades esperadas. 

ATIVIDADES PREPARATÓRIAS

• Inicie a unidade verificando o que os
estudantes sabem sobre as redes sociais: 
quais conhecem, para que servem, se têm 
acesso a elas, quais preferem e por quê.
Depois, pergunte a eles se conhecem pes-
soas que não usam redes sociais, o que
acham disso e como reagem quando não 
podem usá-las, seja por restrição da fa-
mília ou da escola, seja por uma falha da 
própria rede, como já ocorreu. 
• Registre as respostas da turma na lousa 
e depois faça uma síntese da quantidade 
de estudantes que têm acesso às redes so-
ciais, quais redes são as preferidas e com 
que finalidade elas são usadas.
• A ideia é avaliar o conhecimento que
eles têm sobre o tema e o quanto estão
envolvidos com isso, para depois refle-
tir a respeito do quão suscetíveis estão
a acreditar no que é compartilhado por
meio delas.

Competências específicas de Linguagens para o Ensino Fundamental
6. Compreender e utilizar tecnologias digitais de informação e comuni-
cação de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas 
sociais (incluindo as escolares), para se comunicar por meio das diferentes 
linguagens e mídias, produzir conhecimentos, resolver problemas e de-
senvolver projetos autorais e coletivos. 

Competências específicas de Língua Portuguesa para o Ensino 
Fundamental
4. Ler, escutar e produzir textos orais, escritos e multissemióticos que
circulam em diferentes campos de atuação e mídias, com compreensão, 

autonomia, fluência e criticidade, de modo a se expressar e partilhar in-
formações, experiências, ideias e sentimentos, e continuar aprendendo.  
10. Mobilizar práticas da cultura digital, diferentes linguagens, mídias e
ferramentas digitais para expandir as formas de produzir sentidos (nos
processos de compreensão e produção), aprender e refletir sobre o mundo 
e realizar diferentes projetos autorais.

Temas Contemporâneos Transversais (TCT)
• Ciência e Tecnologia.

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS)
12. Consumo e produção responsáveis.
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Você confia nas redes 
sociais? 

Você já parou para pensar por que as redes sociais fazem tanto 
sucesso? Juntas elas já registram mais de 4 bilhões de usuários em 
todo o mundo. Só no Brasil, estima-se que esse número chegue a 
cerca de 170 milhões. Governos, empresas, instituições não gover-
namentais, institutos, fundações, imprensa, jovens, adultos, idosos 
e robôs (estes responsáveis por milhares de perfis falsos), ninguém 
escapa às redes. 

Elas ganharam espaço na vida das pessoas – muitas vezes até 
maior do que deveriam – e atendem a diversas finalidades, como 
entretenimento, informação, marketing, negócios, relacionamen-
tos, facilitando contatos e processos, mas também trazendo algu-
mas preocupações. Notícias falsas, vazamento de dados, golpes e 
clonagem de perfis são alguns exemplos que podem ser citados.

 1. Você tem acesso a redes sociais ou gostaria de ter? Por quê?

 2. Que redes sociais você conhece? Tem preferência por alguma 
delas? Qual? 

 3. Que benefícios você vê no uso das redes sociais?

 4. Vê algum prejuízo também? Em caso positivo, qual ou quais?

R
ep

ro
du

çã
o 

pr
oi

bi
da

. A
rt.

 1
84

 d
o 

C
ód

ig
o 

P
en

al
 e

 L
ei

 9
.6

10
 d

e 
19

 d
e 

fe
ve

re
iro

 d
e 

19
98

.

Muitos usuários acessam as redes sociais por meio dos smartphones, em qualquer hora e local.

1 a 8. Respostas 
pessoais. Ver 
orientações 
didáticas.
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Eu sei
Você confia nas redes sociais?

 ATIVIDADES PREPARATÓRIAS

• Inicie a atividade pela leitura das imagens 
das páginas 84 e 85, observando a que 
elas remetem. Questione o que os estu-
dantes acham da cultura de curtir, comen-
tar e compartilhar informações nas redes 
sociais. Verifique se eles sabem como es-
sas práticas interferem na seleção do que é 
apresentado nas redes e nas estratégias de 
divulgação de produtos e serviços.  
• Questione os estudantes a respeito da 
circulação de informações nas redes so-
ciais, ainda que eles não tenham acesso 
direto a elas. Verifique se sabem como é 
feita a curadoria e a gestão dos conteú-
dos disponibilizados nas redes e se a se-
leção do que é publicado ou não, do que 
aparece mais ou menos, pode influenciar 
a escolha do que o usuário acaba lendo. 
Pergunte o que pesa mais na seleção do 
que leem: o conteúdo em si, quem fez a 
postagem ou a forma como a mensagem 
foi construída. 
• Permita à turma que discuta a temáti-
ca a partir dos saberes já construídos e 
compartilhe informações e experiências. 
Depois, proceda à leitura e discussão das 
questões propostas.

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

1. Em função da idade, é possível que 
alguns estudantes ainda não tenham 
acesso a redes sociais. Nesse caso, trans-
forme os questionamentos em hipóteses, 
de forma que todos possam participar da 
discussão.
2. A partir das redes citadas pela turma, 
questione quais estão mais voltadas aos 
relacionamentos pessoais, ao entreteni-
mento ou ao mercado de trabalho. Escla-
reça que cada rede costuma surgir com 
uma finalidade específica, mas ao longo 
do tempo essas finalidades podem ser 
ampliadas, até mesmo para melhor aten-
der os usuários.  
3. Alguns benefícios que podem ser ci-
tados são a aproximação (virtual) entre 
as pessoas, a divulgação de conteúdos, 
a facilidade no acesso a informações e 
entretenimento, maior visibilidade pro-
fissional, entre outras possibilidades.
4. Entre os prejuízos podem ser citados 
a exposição exagerada da vida pessoal e 
a suscetibilidade a ataques e golpes de-
vido a isso, brigas e discussões, distorção 
da realidade, o aumento da distração e 
também da pressão externa, problemas 
de saúde e desinformação, por exemplo. 

Habilidades BNCC
EF89LP01 

EF89LP02 

EF09LP01 

EF09LP02 
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Nunca foi tão fácil ter acesso a informações do mundo inteiro 
em um só clique. Mal um fato ocorre de um lado do planeta e o 
outro lado já fica sabendo. Essa facilidade, no entanto, tem feito 
aumentar a circulação de notícias pouco ou nada confiáveis. Em 
contrapartida, também tem impulsionado o surgimento de uma sé-
rie de ferramentas de combate a elas.

 5. Você vê alguma vantagem em se informar por meio das redes 
sociais? Se sim, qual?

 6. Acha seguro informar-se utilizando esse meio? Por quê?

 7. O que você acredita que deve ser feito para verificar a confia-
bilidade das informações que circulam nas redes sociais?

 8. Você, ou alguém da sua família, já compartilhou uma notícia e 
depois descobriu que era falsa? Conte como foi.
 Na sua opinião, como os usuários das redes sociais devem 

agir nesse caso?

Também é por meio dos smartphones que, normalmente, as fake news são compartilhadas. 
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 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

5. É possível que os estudantes levan-
tem a facilidade do acesso à informação 
como um dos principais benefícios das 
redes sociais, mas podem ser destacados 
outros, como a possibilidade de acesso a 
diferentes pontos de vista a respeito do 
mesmo fato, ou de interagir diante do que 
é apresentado, comentando, curtindo e 
até compartilhando.
6. Destaque que a confiabilidade das 
informações está muito relacionada às 
fontes que as divulgam. Ainda assim, é 
possível que uma fonte confiável divul-
gue informações distorcidas. Por isso a 
checagem é sempre importante.
7. Esclareça que o primeiro passo é “des-
confiar” da informação. Daí, então, pode-
-se proceder à etapa de checagem, seja 
buscando a mesma informação em outras 
fontes, seja consultando uma das agên-
cias especializadas nisso. Informe que, no 
capítulo 2, esse assunto será abordado 
de forma mais detalhada.
8. Não é incomum que o compartilha-
mento de notícias falsas ocorra mesmo 
entre os usuários mais atentos. Quando a 
informação provém de uma fonte consi-
derada segura, é comum encaminhá-la a 
outras pessoas sem a devida checagem e 
só depois perceber o problema. É aí que 
mora o perigo.
• Alerte para a importância de reconhecer 
o erro e alertar as pessoas que receberam 
a informação de que se trata de fake news, 
pois só isso permitirá romper a cadeia de 
desinformação.

Para ampliar
TESSEROLLI, Ana Cristina R. F.; LACERDA, 

Leandro. (org.). Redes Sociais: as faces do 
bem e do mal. Rio de Janeiro: FACHA Edi-
tora, 2020. Disponível em: https://faculda 
de.facha.edu.br/pdf/ebook/redes-sociais- 
as-faces-do-bem-e-do-mal-concluido.
pdf. Acesso em: 24 jun. 2022.
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Capítulo 1

eu vou  
APRENDER

FOLHA DE S.PAULO. Combos de assinatura e comerciais: o streaming está virando a 
antiga TV a cabo? São Paulo, 14 jun. 2022. Instagram: @folhadespaulo.  

Disponível em: https://www.instagram.com/p/CezqJyBtCGp/?utm_source=ig_web. 
Acesso em: 5 jul. 2022.

Reportagens em rede

 1. Você sabe o que é streaming? 

 2. Conhece alguma plataforma de streaming? Se sim, qual ou quais?

 3. Você vê benefícios nessa tecnologia? Em caso afirmativo, quais?

 4. Leia agora um post publicado em uma rede social sobre esse 
tema.

1 a 3. Respostas pessoais. Ver orientações didáticas. 

nicho: mercado 
especializado que 
oferece oportunidades 
de negócio. 
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UM RETORNO? | Um pacote que te dá direito a um conjunto de canais, que vão da programação 
mais genérica à mais de nicho, com filmes, séries e programas esportivos, interrompida vez ou 
outra por anúncios. Parece a descrição de uma assinatura de televisão a cabo, mas é para isso que 
caminha, hoje, o mercado de streaming. Pois é. Aqueles serviços que tomaram o audiovisual de 
assalto por exibirem conteúdo de forma ininterrupta, por preços comparativamente baixos e para 
todos os gostos, estão promovendo um retorno parcial à era da TV tradicional. [...]  
Leia em @folhailustrada [...]

Eu vou aprender

Reportagens em rede
 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

1. Conduza a discussão oral de modo a 
levantar expectativas a respeito do que 
será lido e de esclarecer termos que po-
dem não ser do conhecimento de todos, 
como a palavra streaming. Após acolher as 
respostas apresentadas, esclareça que o 
streaming é uma tecnologia de transmis-
são de dados on-line e que permite a re-
produção de filmes, séries e músicas pela 
internet, sem que seja necessário baixar o 
conteúdo, não ocupando, assim, espaço 
na memória do computador ou do celular.
• Explique aos estudantes que é uma op-
ção editorial do jornal não utilizar em 
suas publicações o itálico nos nomes 
estrangeiros.
3. Certamente, um dos principais bene-
fícios do streaming é a comodidade do 
acesso a filmes, séries, músicas etc. em 
qualquer tempo e lugar, desde que se te-
nha acesso à internet. Levante, também, 
as desvantagens, como o acesso restrito 
a assinantes, os preços, o consumo de 
dados móveis, entre outros que forem 
lembrados pela turma.
4. Chame a atenção dos estudantes para 
a imagem do post, a montagem feita e 
como ela se relaciona com o título da re-
portagem. Depois, peça que observem 
quem fez a publicação, onde ela pode 
ter circulado e como é o texto desse post 
(curto, com termos fáceis etc.). Pergunte 
se o texto do post é intrigante, se desper-
tou interesse neles para ler a reportagem.

Habilidades BNCC
EF89LP01 

EF89LP02 

EF89LP30 
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 5. Você sabe qual é a principal diferença entre a TV a cabo e o 
streaming?

 6. O que mais lhe chamou a atenção no post e por quê?

 7. Observe a pergunta feita em caixa alta (letras maiúsculas) no 
início da mensagem. O que ela sugere ao leitor? 

 8. Para você, qual é a intenção do jornal ao fazer uma postagem 
como essa? 

 9. Que vantagens você vê, para os jornais e revistas, na divulga-
ção de informações por meio das mídias sociais?

 10. Que informação do texto evidencia que essa discussão sobre 
os serviços de streaming não se resume ao que foi apresenta-
do no post?

 11. Leia agora um trecho da reportagem que deu origem à posta-
gem do jornal.

O streaming é uma tecnologia de transmissão de dados pela internet que possibilita 
o acesso a filmes, vídeos, áudios e jogos, sem a necessidade de baixar o conteúdo no 
computador, tablet ou smartphone, ocupando espaço na memória desses dispositivos.

5 a 9. Respostas 
pessoais.

Combos de assinatura e comerciais:  
o streaming está virando a antiga TV a cabo? 

[...]

Leonardo Sanchez 

Um pacote que te dá direito a um conjunto de canais, que vão 
da programação mais genérica à mais de nicho, com �lmes, séries e 
programas esportivos, interrompida vez ou outra por anúncios. Parece 
a descrição de uma assinatura de televisão a cabo, mas é para isso que 
caminha, hoje, o mercado de streaming.

Pois é. Aqueles serviços que tomaram o audiovisual de assalto por 
exibirem conteúdo de forma ininterrupta, por preços comparativamente 
baixos e para todos os gostos estão promovendo um retorno parcial à era 
da TV tradicional. [...]

Não é como se streaming e televisão paga fossem virar a mesma coisa – 
mas o primeiro tem, de�nitivamente, estudado e posto em prática algumas 
fórmulas que se provaram bem-sucedidas na segunda.

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

5. A TV a cabo é um tipo de serviço que 
ainda é oferecido por muitas operadoras 
de TV por assinatura. Tem a vantagem 
de um sinal melhor do que o oferecido 
pela TV aberta e oferece acesso a canais 
exclusivos, mas sem a possibilidade de 
escolhas que fujam à programação pre-
vista, a não ser que o assinante pague 
por serviços adicionais (on-demand). Já 
os serviços de streaming permitem a es-
colha do usuário. Cada um vê e ouve o 
que quer na hora que quer.
• Pergunte aos estudantes como eles res-
ponderiam à pergunta feita no post. Co-
mente que hoje o público passou a ter 
acesso aos canais ao vivo e à programa-
ção linear também por meio dos serviços 
de streaming e por isso ele se aproxima 
daquilo que é oferecido pela TV a cabo.
6. Imagina-se que os estudantes sejam 
atraídos inicialmente pela imagem. Ques-
tione se sabem a que série ela se refere. 
Destaque que os posts precisam ser cons-
truídos de modo a chamar a atenção do 
leitor, então o uso de imagens estáticas 
ou em movimento, de cores fortes, de 
fontes destacadas, de questionamentos 
(“UM RETORNO?”) e de referências diretas 
ao leitor são recursos muito usados para 
atrair o público.
7. A postagem em caixa alta é um tipo de 
“grito”. Serve tanto para chamar a atenção 
do leitor quanto para representar uma ex-
pressão de surpresa.
8. Espera-se que os estudantes percebam 
que a intenção da postagem é atrair o 
leitor para a leitura da matéria completa, 
publicada no jornal. Para isso, o jornalis-
mo costuma usar uma linguagem mais 
objetiva e atrativa, ao recorrer aos recur-
sos que a internet disponibiliza, como os 
hiperlinks, e promover a interação com o 
leitor por meio das curtidas, dos comen-
tários e dos compartilhamentos. 
9. Para os jornais e revistas, a vantagem 
está na possibilidade de alcançar mais 
pessoas em menos tempo. Além disso, a 
interação com os leitores, pelas curtidas, 
compartilhamentos e comentários, pode 
ajudar o jornal a avaliar o impacto da pu-
blicação e a definir pautas futuras.  
10. Comente com os estudantes que esse 
recurso permite ao leitor não apenas bus-
car o texto completo, como ter acesso a 
outras postagens e publicações do mes-
mo veículo. 
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“Na América Latina nós estamos repetindo um ciclo similar ao de 
mercados mais avançados, em que os serviços por assinatura puxaram 
a primeira onda de crescimento do setor. Com a penetração de TVs 
conectadas [televisores com acesso à internet] para além dos domicílios 
de alta renda, agora haverá um crescimento de serviços baseados em 
publicidade”, explica Rafael Pallares, diretor latino-americano da Magnite, 
plataforma de venda de mídia digital.

De acordo com ele, em mercados como os Estados Unidos, as grandes 
empresas de streaming já perceberam que podem lucrar mais ao 
diversi�car sua oferta de assinaturas [...].

Pallares cita o levantamento “CTV: Além do Futuro”, estudo em que a 
Magnite ouviu 4049 latino-americanos com acesso à internet, entre 18 e 
64 anos, para entender os caminhos que o sob demanda deve trilhar. Nele, 
descobriu que 79% dos brasileiros entrevistados trocariam sua assinatura 
atual de streaming por uma mais barata, com anúncios, enquanto 71% 
gostariam de ter mais serviços à disposição, além dos que já assinam.

“O streaming tem muito a aprender com a TV linear, especialmente no 
que diz respeito à experiência do anúncio”, diz Pallares.

[...]
Não há dúvidas de que o streaming caminha para isso, com o grande 

diferencial de que, assim como os algoritmos ajudam os estúdios a criar 
e distribuir seus �lmes e séries de acordo com o per�l de seu público, eles 
também podem ajudar anunciantes a falar diretamente com seu cliente 
em potencial. Ou seja, cada espectador verá propagandas que sejam mais 
adequadas a seu per�l de compra.

[...]

Filmes e séries com 
anúncios têm sido a 
opção oferecida pelas 
plataformas de streaming 
para o acesso dos usuários 
a preços mais baixos.  
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 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

11. Chame a atenção dos estudantes 
para o objetivo da leitura, levando-os a 
perceber que temos uma razão para ler 
uma reportagem, um artigo, uma HQ, 
um livro etc. Em seguida, solicite que 
realizem uma leitura silenciosa do tex-
to e registrem no caderno dificuldades 
que encontrarem, para que possam ser 
esclarecidas posteriormente, ao longo 
da leitura compartilhada.
• Chame a atenção para o uso da pergunta 
no título. Ao utilizar esse recurso, imagi-
na-se que o texto vá responder à pergun-
ta. A orientação da leitura, então, deve ser 
no sentido de buscar a resposta ao que 
foi questionado no título e de identificar 
que informações o autor utiliza para fun-
damentar a resposta dada.
• À medida que for lendo, destaque o uso 
dos recursos argumentativos de citação 
direta, o uso de paráfrases e de expres-
sões conformativas para introduzir os 
depoimentos e dados citados por outras 
pessoas; a apresentação de dados esta-
tísticos para sustentar o ponto de vista 
defendido pelo autor; e o uso dos hiper-
links, que ajudam a ampliar a discussão 
do tema. 

Habilidades BNCC
EF89LP07 

EF89LP29 

EF09LP11
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“Pense nesse mercado como um shopping center. Você tem ali uma 
loja-âncora, com roupas para todo mundo, mas também lojas só para 
quem gosta de esportes de aventura. No streaming é a mesma coisa. Todo 
mundo oferece um pouco de tudo e ninguém é especialista em nada, então 
é preciso encontrar maneiras de agradar quem procura conteúdo de nicho”, 
explica Fabio Lima, fundador da Sofa Digital.

[...]
Ele diz que no mercado americano esse movimento em direção aos 

combos de assinatura já está mais consolidado. É um negócio interessante 
para os “super-streamings” que hospedam esses canais, porque eles atraem 
mais público e recebem um percentual da assinatura, e para os canais 
em si, porque não precisam desenvolver um aplicativo, contratar uma 
plataforma de cobrança, ter um serviço de segurança etc.

Lima diz ainda que no passado, com a TV a cabo, havia uma grande 
oferta de conteúdo pago à qual poucos tinham acesso – por questões 
monetárias, já que era preciso, às vezes, contratar mais do que realmente 
se queria – e logísticas – porque era necessário passar um cabo pelo 
endereço do espectador e chamar um técnico para fazer a instalação. Com 
a internet, tudo �cou mais prático.

“Ainda estamos num momento de tentativa e 
erro, porque o mercado ainda está testando o que 
funciona. Mas certamente caminhamos para um 
modelo parecido com o da TV por assinatura, com 
o diferencial de que mais gente pode participar.”

Para além das questões �nanceiras desse mercado, é interessante notar 
como o streaming tem se aproximado da lógica testada pela televisão em 
outros campos. [...]

As políticas de tolerância zero para o compartilhamento de senhas, 
também, devem voltar a individualizar o acesso à programação, como as 
maquininhas de TV a cabo faziam. Em relação a conteúdo, novelas têm 
virado a aposta de vários serviços no Brasil, que também investem em 
programação esportiva transmitida ao vivo.

Pegando emprestado algumas das fórmulas consagradas da televisão 
linear, o streaming tenta abocanhar uma fatia maior do mercado de 
audiovisual. Parece exagerado pensar que, em países como o Brasil, ele vai 
substituir a TV aberta, mas a TV a cabo, por sua vez, pode sofrer diante de 
uma máquina que se mostra disposta a aperfeiçoar as suas crias.

SANCHEZ, Leonardo. Combos de assinatura e comerciais: o streaming está virando a antiga TV a cabo? Folha de S.Paulo, São 
Paulo, 14 jun. 2022. Disponível em: https://www1.folha.uol.com.br/ilustrada/2022/06/combos-de-assinatura-e-comerciais-o-

streaming-esta-virando-a-antiga-tv-a-cabo.shtml. Acesso em: 22 jun. 2022.

logística: planejamento, 
execução e 
acompanhamento 
de qualquer tipo de 
operação comercial.

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

• Na leitura compartilhada do texto, ob-
serve, também, a retomada de termos 
que ajudam na manutenção da temáti-
ca abordada, como a referência à TV a 
cabo (TV tradicional ou TV linear) e ao 
streaming, também chamado no texto 
de TV conectada (CTV), e a função coesi-
va de pronomes e nomes correferentes, 
nas retomadas anafóricas, garantindo a 
referencialidade e a progressão temática.
• Chame a atenção também para os recursos 
de coesão sequencial e como eles atuam na 
construção de sentidos, como as ideias são 
articuladas e como eles proporcionam ao 
texto uma sequência lógica. 

 ATIVIDADES COMPLEMENTARES

• Sugira aos estudantes que pesquisem 
se há alguma plataforma gratuita de 
streaming e que conteúdos ela oferece. 
• Pode-se propor um segundo momen-
to desta atividade em que os estudantes 
compartilham suas descobertas com os 
colegas em uma roda de conversa. Nesta 
ocasião, convide alguns voluntários pa-
ra comentar suas experiências com pla-
taformas de streaming gratuitas ou pagas, 
levando-os a falar sobre seus conteúdos 
favoritos. Caso não tenham essa experiên-
cia, sugira que comentem quais conteú-
dos gostariam de assistir nessas platafor-
mas, cuidando para que as indicações cor-
respondam à faixa etária dos estudantes. 
Essa é uma observação que pode ser fei-
ta, alertando-os de conferir a indicação 
do conteúdo, geralmente apresentado na 
descrição de cada vídeo.
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COMPREENSÃO TEXTUAL

Responda às questões no caderno.

 1. Comparem o post lido inicialmente com a reportagem publica-
da no jornal. Qual é a principal diferença entre eles?

 2. O uso de uma pergunta no título da matéria gera a expectativa 
de que ela seja respondida ao longo do texto. Qual é a respos-
ta do autor a essa pergunta? 

 3. Para confirmar a aproximação entre o streaming e a TV a 
cabo, o autor cita o depoimento de algumas pessoas. Quem 
são elas?

 4. Que recursos são utilizados para introduzir as vozes dessas 
pessoas no texto?

 5. De acordo com o texto, como o uso da publicidade altera a 
proposta original dos serviços de streaming, aproximando-os 
da TV a cabo?

 6. O que os dados da pesquisa “CTV: Além do Futuro” apontaram 
em relação aos serviços de streaming?

 7. Na condição de assinante de uma plataforma de streaming, vo-
cês trocariam suas assinaturas por uma mais barata, com anún-
cios? Por quê? 7. Respostas pessoais.

Pesquisa!

 8. Realizem uma enquete para saber se as pessoas do local onde 
vocês vivem se importariam de assistir a anúncios publicitários 
em troca do benefício de pagar menos por uma assinatura dos 
serviços de streaming.

a) Elaborem a pergunta a ser feita na enquete, definam o 
público que participará da pesquisa e quantas pessoas 
cada um de vocês irá entrevistar.

b) Após a coleta de dados, contabilizem em sala de 
aula o resultado e o comparem com o obtido pelo 
levantamento da “CTV: Além do Futuro”, apresentado  
na reportagem.

2.  O autor apresenta 
uma resposta positiva 

que a descrição do 
streaming hoje parece 
com a de uma TV a 
cabo. 

3.  O autor cita Rafael 
Pallares, diretor latino- 
-americano da Magnite, 
uma plataforma de 
venda de mídia digital, 
e Fábio Lima, da Sofa 
Digital, uma plataforma 
de dados e curadoria 
para distribuição de 
conteúdo audiovisual.   

4.  É usada tanto a citação 
direta, indicada pelo 
uso das aspas e por 
um verbo de elocução 

Pallares”, “diz Pallares” 

quanto a indireta, por 
meio de paráfrases 
(“Pallares cita”, “Ele diz 
que”, “Lima diz ainda 

conformativas (“De 

5.  O uso da publicidade 
nos serviços de 
streaming permite 

de assinatura e de 
clientes, oferecendo 
um serviço mais barato 
possibilitado pelos 
anúncios.

6.  Eles apontaram que 
“79% dos entrevistados 
trocariam sua 
assinatura atual de 
streaming por uma 
mais barata, com 
anúncios”, e que “71% 
gostariam de ter mais 
serviços à disposição, 
além dos que já 
assinam”.

1.  O post reproduz apenas o título e o início da reportagem; o 
desenvolvimento só é encontrado na reportagem completa. 

8. Respostas pessoais. Ver orientações didáticas.

Compreensão textual

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

• As atividades de 1 a 7 podem ser reali-
zadas em duplas.
5. Aproveite para discutir com a turma a 
influência da publicidade no consumo. 
Pergunte se eles costumam prestar aten-
ção nos anúncios que são publicados na 
internet (não apenas nos streamings). Ve-
rifique por qual tipo de produtos eles se 
sentem mais atraídos e se alguém já com-
prou algo (ou pediu para a família comprar) 
em função de um anúncio que viu. Alerte 
para a influência da publicidade no com-
portamento do consumidor, levando-o a 
consumir cada vez mais e muitas vezes 
desnecessariamente, e para as consequên-
cias do consumismo para o meio ambiente. 
Faça referência ao ODS 12, que trata de 
produção e consumo sustentáveis.  
8. Para a realização da enquete, oriente 
a turma na elaboração da questão, que 
deve ser pautada em uma situação hipo-
tética. Por exemplo: Imagine que você 
assina o serviço de streaming XYZ, que 
oferece toda a programação sem a inter-
rupção de anúncios publicitários. Você 
aceitaria trocá-lo por um mais barato que 
oferecesse a mesma programação, porém 
com anúncios? 
• A enquete pode ter, ainda, outras per-
guntas, desde que os resultados permi-
tam comparação com a pesquisa feita pe-
la Magnite (2021). Nesse caso, sugere-se 
acessar os demais resultados da pesquisa 
no documento original.

Para ampliar
MAGNITE. CTV: Além do Futuro – 

Brasil. Como a CTV cumpre a promessa 
da televisão para os anunciantes atuais. 
Resultado da pesquisa realizada em jan. 
de 2021. Disponível em: https://iabbrasil.
com.br/wp-content/uploads/2021/06/
CTV-Brazil_PT.pdf. Acesso em: 24 jun. 2022.

Habilidades BNCC
EF69LP17 

EF69LP34 

EF89LP05 

EF89LP21

EF89LP30
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 9. Ao longo do texto há uma série de hiperlinks que remetem a 
outras publicações do próprio jornal. Qual é a importância des-
ses recursos para a discussão do tema?

 10. Você sabe o que são algoritmos e como eles agem na seleção 
de conteúdos que são oferecidos aos internautas? 

 11. De acordo com o texto, de que forma os algoritmos ajudariam 
os anunciantes a falar diretamente com seus clientes nos servi-
ços de streaming?

 12. Explique a comparação feita no texto entre o mercado de 
streaming e um shopping center.

 13. O que são os “super-streamings” e qual é a vantagem deles, 
segundo o texto?

 14. Você vê vantagens dos “super-streamings” também para o pú-
blico? Por quê? 14. Respostas pessoais. Ver orientações didáticas.

 15. O texto cita o surgimento de práticas na oferta do streaming que 
também o aproxima da TV a cabo. Que práticas são essas?

 16. Para o autor da reportagem, “parece exagerado pensar que, em 
países como o Brasil, ele [streaming] vai substituir a TV aberta”. 
Ao restringir sua observação a “países como o Brasil”, o que o 
autor sugere?

10. Respostas pessoais. Ver orientações didáticas. 

11.  Eles ajudariam na 
seleção de publicidades 
e propagandas de 

público, assim como 
ajudam na indicação de 

12.  O mercado de 
streaming poderia 
atender a nichos 

como algumas 
lojas de shopping 
especializadas, ou 
oferecer um conteúdo 
mais variado, como 
ocorre com as lojas 
de departamento, por 

13.  São plataformas que 
oferecem acesso a 
diferentes canais. O 

para a própria 
plataforma, que recebe 
um percentual da 
assinatura, e para 
os canais, que não 
precisam investir no 
desenvolvimento de 
sistemas próprios.  

15.  A política zero para o 
compartilhamento de 
senhas, a oferta de 
conteúdos típicos da 
TV, como as novelas, 
e a programação 
esportiva ao vivo.

Os anúncios 
publicitários estão 
ganhando cada 
vez mais espaço 
nas plataformas de 
streaming.

possibilitando compreender o tema de maneira mais aprofundada. 

16.  Pode-se inferir que, em função de questões socioeconômicas brasileiras, seja difícil 
imaginar que grande parte da população tenha condições de pagar por serviços de TV 
ou de streaming, daí a opção pela TV aberta.

A reportagem é um gênero textual do campo jornalístico que pode ser veiculada 
por jornais e revistas, impressos ou digitais, e por meio do rádio e da televisão. Ela 
visa a abordar um tema de modo detalhado, esclarecendo causas e consequências, 
diferentes interpretações sobre o fato e mesmo diferentes pontos de vista. Isso 
pode ser feito por meio da citação de especialistas, entrevistas, dados estatísticos, 
exemplos do cotidiano, entre outros recursos que ajudam a ampliar a discussão. 
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 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

10. Se os estudantes não souberem o que 
é algoritmo, sugira uma pesquisa sobre o 
tema e organize uma conversa em torno 
disso. É importante que percebam como 
funciona a curadoria de conteúdos por 
meio dos algoritmos e que se conscienti-
zem disso para não se deixarem influenciar 
por todas as sugestões que são feitas a eles.
• Para compreender melhor como atuam 
os algoritmos nessa seleção dos conteú-
dos oferecidos aos internautas, pode ser 
realizado um trabalho interdisciplinar, 
envolvendo as áreas de Matemática e de 
Tecnologia. É uma ótima oportunidade 
para discutir o tema de forma transversal 
e de compreender melhor como as Ciên-
cias Exatas e a Tecnologia caminham jun-
tas. É uma boa oportunidade também pa-
ra trabalhar o TCT Ciência e Tecnologia.

Os algoritmos são um conjunto de 
instruções responsáveis por analisar 
dados recebidos e oferecer uma res-
posta a eles. Na prática, tudo o que 
se acessa na internet se transforma 
em dados que são analisados pelos 
algoritmos, e a resposta a isso pode 
ser em forma de criptografia, de 
ordenação e pesquisa de dados ou 
de soluções na área de inteligência 
artificial, por exemplo. 

14. Uma das vantagens que pode ser ci-
tada é o fato de o assinante ter acesso a 
diferentes canais por meio de uma única 
assinatura. Peça à turma que dê exemplos 
de plataformas que já oferecem combos 
com acessos a vários canais. 
• Ao comentar o boxe-conceito, propo-
nha aos estudantes que elaborem um ma-
pa mental com o que aprenderam sobre 
reportagem. Comece com as informações 
que estão nesse e nos demais boxes sobre 
o gênero e continue com a contribuição 
dos estudantes. 
• Monte com eles o mapa mental, expli-
cando como elaborar cada passo. Salien-
te que o mapa mental é um ótimo recur-
so de estudo.

Para ampliar
O QUE É algoritmo e como ele é utilizado 

na internet? Olhar Digital, 5 jul. 2022. 
Disponível em: https://olhardigital.com.
br/2022/07/05/internet-e-redes-sociais/o-
que-e-algoritmo/. Acesso em: 9 jul. 2022. 

 ATIVIDADES COMPLEMENTARES

• Selecione uma reportagem com um assunto que seja de interesse da turma e faça cópias para distribuir 
aos estudantes. Elabore previamente algumas perguntas sobre o contexto de produção e circulação do 
gênero textual, bem como os recursos linguísticos-gramaticais. Leve-os a realizar uma leitura crítica co-
meçando por estabelecer o objetivo de leitura, as hipóteses que podem ser levantadas a partir da man-
chete, as dicas que o texto dá ao leitor etc. Prepare-os para que construam estratégias de pré-leitura, 
leitura e pós-leitura para alcançar a compreensão leitora.
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 17. Releia este trecho da reportagem.

Pois é. Aqueles serviços que tomaram o audiovisual de assalto por 
exibirem conteúdo de forma ininterrupta, por preços comparativamente 
baixos e para todos os gostos estão promovendo um retorno parcial à era 
da TV tradicional. [...]

Não é como se streaming e televisão paga fossem virar a mesma coisa – 
mas o primeiro tem, de�nitivamente, estudado e posto em prática algumas 
fórmulas que se provaram bem-sucedidas na segunda.

a) Que efeito de sentido o uso da expressão “pois é” produz 
no texto?  

b) Que outro termo cumpre função semelhante à da 
expressão “pois é” no trecho? 

c) A expressão “Aqueles serviços” é empregada em referência 
a que serviços? Como é possível identificar isso?

d) O termo “TV tradicional” é empregado no texto em 
referência a que tipo de serviço de TV?

e) Identifique que outra expressão o autor utiliza no trecho 
para se referir ao serviço de “TV a cabo”.

f) Observe o uso dos termos “o primeiro” e “a segunda”. Que 
nomes eles retomam e que importância tem o uso desse 
recurso na construção do texto?

que foi dito, conferindo mais certeza ao fato.

A reportagem pode ser informativa, quando se atém a fatos que descrevem e 
explicam o tema, e opinativa, quando acrescenta aos fatos um juízo de valor. 
A estrutura desse gênero textual não é fixa, mas geralmente há título (ou manchete); 
título adicional (ou título auxiliar); parágrafo inicial (ou lide), que revela a temática 
abordada; o corpo do texto, com o desenvolvimento do assunto e recursos gráficos, 
como fotografias e infográficos; e fechamento, com a retomada do tema central ou 
alguma proposta de reflexão.

streaming. É possível 

frase, quando o autor 
fala do retorno desses 
serviços “à era da TV 
tradicional”.

à internet (anterior ao 
streaming

empregada a 

paga”.

respectivamente, 
o streaming e a 
televisão paga. A 
importância está em 
garantir a progressão 
temática de forma 
clara e coesa.
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 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

17a. Destaque que esse tipo de modali-
zação é chamado de epistêmica e se liga 
à crença que o autor tem naquilo que diz, 
podendo ser marcada pelo uso de advér-
bios, adjetivos em função predicativa, ou 
verbos auxiliares.
17d. Observe que, apesar do uso da pala-
vra “tradicional”, o autor emprega o ter-
mo para separar o período da TV antes 
e depois do streaming. A TV a cabo não 
é exatamente “tradicional”, no sentido 
de ser um costume ou algo transmitido 
culturalmente. No sentido estrito, a TV 
aberta seria a tradicional, uma vez que é 
ela quem está nas origens da TV. A TV a 
cabo já é, de certa forma, uma inovação 
dessa forma inicial. 
17e e 17f. Reforce a importância da 
coesão referencial por meio das substi-
tuições, para garantir a conexão lógica 
entre as frases, a clareza do discurso e 
para evitar repetições desnecessárias, 
bem como os recursos que auxiliam a 
progressão temática.  

Habilidades BNCC
EF89LP16

EF89LP29 

EF89LP31

EF09LP02

Para observar e avaliar
Sugira aos estudantes que, em du-
plas, identi�quem outros trechos 
da reportagem em que são em-
pregados recursos de modalização 
e os efeitos de sentido que esses re-
cursos criam no texto. Acompanhe 
a realização da atividade e avalie 
não apenas se eles identi�cam 
os recursos modalizadores, mas 
principalmente se reconhecem o 
valor de cada um na construção 
dos sentidos do texto.
Organize as duplas de forma 
que os estudantes consigam 
superar eventuais di�culdades no 
desenvolvimento das habilidades 
previstas.
Ao �nal, compartilhe com a turma 
os trechos selecionados pelas du-
plas e analisem juntos os recursos 
identi�cados.
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 18. Releia outro trecho da reportagem.

“O streaming tem muito a aprender com a TV linear, 
especialmente no que diz respeito à experiência do 
anúncio”, diz Pallares. [...]

Não há dúvidas de que o streaming caminha para 
isso, com o grande diferencial de que, assim como 
os algoritmos ajudam os estúdios a criar e distribuir 
seus �lmes e séries de acordo com o per�l de seu 
público, eles também podem ajudar anunciantes a falar 
diretamente com seu cliente em potencial. Ou seja, 
cada espectador verá propagandas que sejam mais 
adequadas a seu per�l de compra.

a) Identifique no trecho a expressão empregada para se 
referir à TV aberta ou a cabo. 

b) Que efeito de sentido a expressão “Não há dúvidas” 
produz? 

c) Que informação é recuperada pelo uso do pronome “isso”?
d) O trecho apresenta uma comparação. Que termo introduz 

essa comparação? 
e) Observe o uso da expressão “ou seja”. Qual é a função dela 

nesse contexto? 

 19. Leia a manchete a seguir e compare-a ao que é expresso na 
reportagem. 

Afinal, o streaming vai substituir a TV paga?

Dados indicam que nos próximos cinco anos, 25% das pessoas pretendem  
pagar apenas pelos serviços de vídeo online 

PORTAL DO NERD. Afinal, o streaming vai substituir a TV paga? Metrópoles, [S. I.], 23 nov. 2020. Disponível em:  
https://www.metropoles.com/entretenimento/televisao/afinal-o-streaming-pode-substituir-a-tv-paga.  

Acesso em: 24 jun. 2022.

a) Que semelhanças você observa entre o título da reportagem 
e essa manchete?

b) Aparentemente, qual é a posição dessa matéria em relação 
à substituição da TV paga pelo streaming? Que elementos 
do texto justificam sua resposta?

abordam o mesmo tema. 

anúncio”.

e esclarece como 
os algoritmos 
ajudariam os 
anunciantes a 
falar diretamente 
com seus clientes, 
indicando 
propagandas de 

de cada assinante.  

da TV paga pelo streaming

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

18a. Verifique o que os estudantes enten-
dem por “TV linear”. Esclareça depois que 
é aquela que tem programação fixa, com 
horários e atrações predeterminados.
18b. Sugira aos estudantes que rees-
crevam o trecho sem o uso dos termos 
“especialmente”, “não há dúvidas”, “de-
finitivamente” e da oração comparativa 
“assim como...”. Pergunte se percebem 
diferença na construção dos sentidos, se a 
certificação e a ênfase dadas aos fatos são 
reduzidas sem o uso dos modalizadores.
19. Ao fazer as comparações, trabalhe 
a  intertextualidade com os estudantes 
relacionando a manchete dessa ativida-
de com a reportagem e o post. Leve-os a 
perceber a forma como o mesmo tema é 
abordado, as escolhas lexicais, o que cada 
autor procura enfatizar por meio dos re-
cursos linguísticos-gramaticais utilizados.
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LÍNGUA E LINGUAGEM  Colocação pronominal

Responda às questões no caderno.

 1. Releia este trecho da reportagem sobre streaming.

Um pacote que te dá direito a um conjunto de canais, que vão 
da programação mais genérica à mais de nicho, com �lmes, séries e 
programas esportivos, interrompida vez ou outra por anúncios. Parece 
a descrição de uma assinatura de televisão a cabo, mas é para isso que 
caminha, hoje, o mercado de streaming.

[...]
“Na América Latina nós estamos repetindo um ciclo similar ao de 

mercados mais avançados, em que os serviços por assinatura puxaram 
a primeira onda de crescimento do setor. Com a penetração de TVs 
conectadas [televisores com acesso à internet] para além dos domicílios 
de alta renda, agora haverá um crescimento de serviços baseados em 
publicidade”, explica Rafael Pallares, diretor latino-americano da Magnite, 
plataforma de venda de mídia digital.

De acordo com ele, em mercados como os Estados Unidos, as grandes 
empresas de streaming já perceberam que podem lucrar mais ao 
diversi�car sua oferta de assinaturas [...].

a) A que classe de palavras pertencem os termos destacados?
b) Na classe em que estão inseridos, como se classificam 

esses termos? 
c) A quem se referem esses termos?

pronomes.

“nós”: refere-se à 
população da América 
Latina; “ele”: refere-se 
a Rafael Pallares.

Como já sabemos, os pronomes pessoais referem-se às três pessoas do discurso 
(1a, 2a e 3a pessoa) e, de acordo com a sua função sintática, eles se classificam em 
pronomes retos e pronomes oblíquos. No quadro a seguir, vamos relembrar esses 
pronomes e suas funções.

PRONOMES PESSOAIS
Retos Oblíquos

Desempenham a função sintática de sujeito. Desempenham a função sintática de objeto.
Eu Me, mim, comigo
Tu Te, ti, contigo
Ele, ela O, a, lhe, se, si, consigo
Nós Nos, conosco
Vós Vos, convosco
Eles, elas Os, as, lhes, se, si, consigo 

Língua e linguagem

Colocação pronominal
 ATIVIDADES PREPARATÓRIAS

• Reveja com os estudantes o que eles lem-
bram da classe dos pronomes e sua classi-
ficação em pessoais (retos, oblíquos e de 
tratamento), demonstrativos, possessivos, 
indefinidos, interrogativos e relativos.
• Entre os pessoais, verifique o que predo-
mina na sua região: “tu” ou “você”. Chame 
a atenção para a variação diatópica no uso 
desses pronomes, sendo mais favoráveis 
ao uso do “tu” alguns estados da região 
Sul e também Norte. Questione, ainda, 
os estudantes se percebem algum outro 
aspecto que influencia o uso de uma ou 
outra variante, como a proximidade ou in-
timidade com quem se fala e a informali-
dade do discurso, por exemplo. 
• Destaque que o uso dos pronomes no 
português brasileiro é um campo fér-
til para o estudo da variação linguística. 
Além das variantes “tu” e “você”, também 
observamos variação no uso de “nós” e 
“a gente”, na colocação pronominal, no 
emprego de pronomes retos em lugar de 
oblíquos, entre outros casos.

Habilidades BNCC
EF69LP03 

EF69LP05 

EF69LP56 

EF09LP10 
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 2. Leia esta tirinha. 

DOURADO, Rafael. Sapo Brothers, [S. I.], c2022.  
Disponível em: https://www.sapobrothers.net/sb/pasteldepizzadecalabresa.htm. Acesso em: 2 jul. 2022.

a) O que o sapo tinha em mente quando pediu um pastel de 
pizza?

b) Em que consiste o humor da tirinha?
c) Na oração “Eu pedi um pastel sabor pizza”, seria possível 

inserir dois pronomes oblíquos, relacionados a quem o 
sapo tinha feito o pedido. Quais seriam esses pronomes?

d) Na oração “Mas você me deu um de calabresa”, que função 
sintática desempenha o pronome em destaque?

2.a)  Tinha em mente que 
lhe fosse entregue 
um pastel recheado 
com queijo, tomate e 
orégano. 

2.b)  No fato de o 
vendedor se 
desculpar com o 
argumento de que o 
pastel era de pizza, 
porém pizza de 
calabresa. 

2.c)  Te ou lhe: “Eu te 
pedi um pastel sabor 
pizza” ou “Eu lhe 
pedi um pastel sabor 
pizza”.

2.d)  Desempenha a 
função de objeto 
indireto.

Designação Posição do pronome Exemplo
Próclise antes do verbo Nunca me contaram os 

verdadeiros motivos de sua 
desistência.

Mesóclise no meio do verbo Mandar-te-ei os documentos 
na próxima semana.

Ênclise após o verbo Disseram-me coisas muito 
boas a seu respeito.

Os pronomes oblíquos dividem-se em tônicos (mim, comigo, 
ti, contigo, si, consigo, conosco, convosco) e átonos (me, te, 
o(s) a(s), lhe(s), se, nos, vos). Os pronomes oblíquos átonos 
sempre se ligam a um verbo na organização sintática das 
orações e podem aparecer em três posições: antes do verbo, 
no meio do verbo e após o verbo. No quadro a seguir, vamos 
entender melhor essas posições.
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 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

2. Na leitura da tirinha, explore o uso dos 
recursos não verbais, como as expressões 
faciais, o desenho de fundo e as linhas 
cinéticas. De que forma esses recursos 
colaboram para a construção dos sentidos 
do texto? Observe que a imagem de fun-
do permite perceber que a cena se passa 
na rua, provavelmente em uma barraca de 
feira; as expressões do sapo revelam sua 
insatisfação com o pastel e com a expli-
cação do vendedor; e as linhas cinéticas 
dão a ideia de que o pastel está quente, 
saindo da fritura.
2a. Aproveite para indagar aos estudan-
tes se, na região onde vivem, existe pastel 
de pizza e quais ingredientes fazem parte 
do recheio. Será que existem diferentes 
tipos de pastel de pizza?
2c. Neste caso, discuta com os estudantes 
se a escolha do pronome tem a ver com 
a variação linguística regional, pois, a de-
pender da localização do falante, é mais 
comum optar por uma das duas formas.
2d. Comente com os estudantes que o 
verbo “dar”, nesse caso, é bitransitivo, ou 
seja: Deu o quê? Um pastel. A quem? A 
mim (isto é, me deu).
• Na análise do quadro com a posição dos 
pronomes, comente que o uso da mesó-
clise é raro no português brasileiro, princi-
palmente na oralidade, e está sendo apre-
sentado apenas para que conheçam essa 
possibilidade de colocação pronominal.
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 3. Leia esta notícia.

Senha do cartão vai acabar: prepare-se para os meios de  
pagamento do futuro

A rápida evolução dos meios de pagamento deve matar em breve as 
senhas alfanuméricas – aquele conjunto de números (e às vezes letras) que 
você precisa usar com o cartão ou com outras formas de pagamento. Você 
vive esquecendo a sua? 

Elas serão substituídas por sistemas de biovalidação, como padrão de 
voz, rosto, impressão digital e até a pulsação, que poderá ser transformada 
em assinatura. A previsão é de Hiago Kin, presidente da Abraseci 
(Associação Brasileira de Segurança Cibernética).

[...]
O celular tende a virar a carteira da maioria das pessoas. Então, o 

professor de segurança digital Vinícius Garcia, da Universidade Federal 
de Pernambuco (UFPE), alerta: “Não empreste nem deixe ele na mão de 
qualquer um com a tela aberta. Ali estão todos os seus aplicativos de 
pagamentos e contas”.

[...]
Criminosos se aproveitam de locais com aglomerações para observar 

quem está usando o celular, para furtar o aparelho com a tela desbloqueada. 
Isso dá acesso instantâneo a vários aplicativos, […] que pode reunir 
inúmeras informações pessoais sem necessariamente exigir senha.

[...]
VASCONCELLOS, Rosália. Senha do cartão vai acabar: prepare-se para os meios de pagamento do futuro. Tilt UOL, Recife, 

15 abr. 2022. Disponível em: https://www.uol.com.br/tilt/noticias/redacao/2022/04/15/senha-vai-acabar-os-desafios-de-
seguranca-com-o-boom-de-pagamentos-online.htm. Acesso em: 2 jul. 2022. 

a) Qual é o tema dessa notícia?
b) Na manchete da notícia, observa-se um pronome átono. 

Que posição ele ocupa em relação ao verbo? 
c) Segundo o texto, devemos tomar alguns cuidados em relação 

ao celular. Quais são eles e por que devemos tomá-los? 
d) De acordo com a notícia, por que os criminosos preferem 

furtar os aparelhos com a tela desbloqueada?
e) No período “Criminosos se aproveitam de locais com 

aglomerações para observar quem está usando o celular, 
para furtar o aparelho com a tela desbloqueada”, que 
posição ocupa o pronome “se” em relação ao verbo? Que 
nome se dá a esse caso?

os meios de pagamento 
do futuro.

o verbo “prepare-se”, ou 

com a tela aberta na mão 
de qualquer um. Esses 
cuidados devem ser 
tomados, uma vez que 
o celular tem se tornado 
a carteira de muitas 
pessoas.

a aplicativos que não 

senha. 

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

3. Peça aos estudantes que façam a pri-
meira leitura em silêncio. Depois, peça a 
dois ou três voluntários que leiam para a 
turma. Durante a leitura, faça perguntas 
que os ajudem na compreensão leitora, 
começando pela manchete: Quais in-
formações sobre o texto ela traz para o 
leitor? (Não haverá mais senha de cartão 
e serão implementados outros meios de 
pagamento no futuro.) Qual a justificati-
va que o autor apresenta para o término 
das senhas alfanuméricas? (A rápida evo-
lução dos meios de pagamento.) Chame 
a atenção para o fato de que, no primeiro 
parágrafo, o autor apresenta o tema da 
notícia e o justifica. Para atrair o leitor 
ainda mais, tenta criar uma conexão ao 
fazer uma pergunta retórica (Você vive 
esquecendo a sua?): Por que o autor usa 
essa estratégia? (Provavelmente, para 
conseguir a simpatia do leitor por meio 
da identificação, uma vez que esquecer 
a senha é algo comum entre as pessoas.) 
Continue a leitura fazendo outros ques-
tionamentos que ajudem os estudantes 
a compreender o texto.
3e. Sinalize que, nesse caso, também seria 
possível a construção “Criminosos apro-
veitam-se...”. Trata-se de um caso de uso 
opcional da próclise.

Habilidades BNCC
EF69LP02 

EF69LP03 

EF69LP56

EF89LP06

EF09LP10 
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A norma-padrão determina alguns princípios que orientam a 
colocação pronominal. Conheça os principais no quadro a seguir. 

Próclise

Palavras de valor negativo 
Advérbio
Conjunção subordinativa
Pronome indefinido
Pronome relativo

Nunca me disseram nada a respeito.
Aqui se come muito bem!
Quando te vi, fiquei feliz.
Nada se compara ao seu sorriso.
Achei o livro que me indicaram.

Mesóclise
Verbo no futuro do presente 
ou no futuro do pretérito

Se achar o cartão, enviar-te-ei.
Se tivesse encontrado o cartão, enviar-te-ia.

Ênclise

Verbo no início da oração
Verbo no imperativo 
afirmativo
Verbo no gerúndio
Verbo no infinitivo impessoal

Fala-se muito desse assunto atualmente.
Senhores clientes, mantenham-se em fila.

Abriu a garrafa, deixando-a destampada.
Limpe as toalhas antes de devolvê-las.

 4. Observe o cartaz. 

CURURUPU. Prefeitura Municipal 
de Cururupu. Secretaria 
Municipal de Saúde. Novo 
Decreto da Prefeitura de 
Cururupu suspende a realização 
do Carnaval de 2021. Prefeitura 
Municipal de Cururupu: SMS, 
11 fev. 2021. Disponível em: 
https://portal.cururupu.ma.gov.
br/novo-decreto-da-prefeitura-
de-cururupu-suspende-
a-realizacao-do-carnaval-
de-2021/. Acesso em: 30 jun. 
2022.

a) Qual é o objetivo dele?
b) A maioria dos verbos nele presentes encontra-se em que 

modo? 
c) Por que esse modo é predominante?
d) Em “Proteja-se”, qual dos princípios de colocação 

pronominal foi seguido?

sobre a importância de 
continuar se protegendo 
do coronavírus, mesmo 

cancelado.

cartaz dar orientações à 

se proteja do coronavírus. 
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 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

• Na análise do quadro com as normas que 
regem a colocação pronominal, sugeri-
mos a apresentação de alguns casos em 
que a próclise é opcional, quais sejam: (1) 
quando o verbo não está iniciando a ora-
ção e quando não há fator de próclise; e 
(2) com preposições ou palavra negativa 
+ verbo no infinitivo. 

• Por exemplo: Não escondia de nin-
guém a vontade de se separar (ou se-
parar-se) / O avô afirmava não se lem-
brar do fato (ou lembrar-se). Depois de 
dar os exemplos, pergunte aos estudan-
tes qual forma eles utilizariam e por quê. 

• Vale ressaltar que, no próximo capítu-
lo, ocupamo-nos da diferenciação entre 
o uso preconizado pela norma-padrão e o 
português brasileiro mais coloquial.
4. Caso considere necessário, contextua-
lize os estudantes em relação à época 
em que circulou esse cartaz: durante a 
pandemia de covid-19. Chame a atenção 
para o ano informado na fonte e explique 
a importância de termos a fonte de onde 
as informações, textos, imagens etc. fo-
ram tiradas. Talvez muitos estudantes 
não se lembrem desse período por serem 
ainda muito pequenos. Converse com 
eles explicando por que era importante 
usar máscara, evitar aglomerações, lavar 
as mãos com frequência e não compar-
tilhar objetos. Aproveite para perguntar 
quais desses conselhos ainda devemos 
seguir, na opinião deles. Espera-se que 
eles mencionem lavar as mãos e não 
compartilhar objetos, como garrafas de 
água ou copo, pois outras doenças po-
dem ser transmitidas dessa forma. Você 
também pode envolver professores de 
Ciências da Natureza para uma roda de 
conversa sobre o assunto.
4c. Aproveite a oportunidade para rea-
firmar a ocorrência constante de verbos 
no modo imperativo em campanhas e em 
peças publicitárias, bem como em outros 
textos que visam persuadir o público.
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App transforma passos na vida real em movimentação nos jogos

Um desenvolvedor de apps está trabalhando em uma ferramenta 
bastante interessante para gamers que desejam manter a forma enquanto 
curtem seus jogos favoritos. [...]

O app, intitulado STEPL, vem sendo produzido 
por um único dev e funciona da seguinte maneira: 
com o celular no bolso, o jogador pode simular uma 
caminhada (mesmo sem sair do lugar) e essa ação 
é convertida em movimentação no game. Assim, ao 
“andar” na sala, o personagem na tela da TV replica os 
passos dados e anda pelo cenário do jogo.

[...]
No site o�cial do aplicativo, o dev independente explica que a intenção 

é entregar uma ferramenta que permita aos jogadores manterem uma vida 
mais saudável enquanto curtem seus momentos de diversão virtual. [...] 

Além da óbvia aplicação com foco no aspecto “vida saudável”, a ideia 
também parece combinar bastante com dispositivos de realidade virtual 
[...]. Aliado a aparelhos semelhantes, o STEPL e outras iniciativas similares 
têm o potencial de entregar uma experiência ainda mais imersiva para 
gamers – ou ao menos àqueles que não se limitarem a simplesmente 
sacudir o telefone para simular uma caminhada.

ESTEVAM, Rodrigo. App transforma passos na vida real em movimentação nos jogos. Tecmundo, [S. l.], 28 jun. 2022. Disponível em: 
https://www.tecmundo.com.br/voxel/240948-app-transforma-passos-vida-real-movimentacao-jogos.htm. Acesso em: 2 jul. 2022.

ORTOGRAFIA Crase II

Responda às questões no caderno.

 1. Leia esta notícia.

dev: abreviação 
do termo em 
inglês developer, 
que significa 
desenvolvedor. 

a) Segundo o texto, qual é o objetivo do aplicativo em 
questão? Como ele funciona?

b) Além da questão da vida saudável, o aplicativo pode 
contribuir em qual outro aspecto?

c) No trecho “[...] o STEPL e outras iniciativas similares têm 
o potencial de entregar uma experiência ainda mais 
imersiva para gamers – ou ao menos àqueles que não se 
limitarem a simplesmente sacudir o telefone para simular 
uma caminhada”, por que há um acento grave na palavra 
“aqueles”?

gamers 
a manter a forma. 
O aplicativo atua na 
conversão de uma 
caminhada, que pode 
ser simulada em 
qualquer lugar, em 
movimentação no jogo. 

contribuir para 

dos jogadores, 
tornando-a mais 
realista.

a, que rege o 
verbo entregar, e o a inicial do pronome aquele. 

Ortografia

Crase II
 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

• Antes da leitura do texto, verifique na tur-
ma quem gosta de jogos de aplicativos, o 
que costumam jogar, o que acham de jo-
gos que envolvem a movimentação dos 
gamers e quais eles conhecem. Já existem 
vários jogos que envolvem realidade au-
mentada e a movimentação dos gamers. 
• Pergunte aos estudantes o que eles lem-
bram do estudo que fizeram na unidade 
anterior sobre crase. Anote na lousa e pe-
ça alguns exemplos, levando-os a refle-
tir sobre o uso da crase nesses exemplos. 
1. Proponha uma leitura compartilhada da 
notícia e, durante a leitura, faça questiona-
mentos que levem os estudantes a inferên-
cias explícitas e implícitas que os ajudem 
na compreensão textual. Por exemplo: 
Apesar de o app anunciar que a intenção 
é de que a ferramenta proporcione uma 
vida mais saudável aos jogadores enquan-
to jogam, isso é realmente possível ou é só 
uma estratégia de marketing?
• Durante a leitura, peça também aos es-
tudantes que prestem atenção na escolha 
lexical e no impacto disso no texto, por 
exemplo: ao invés de “jogo”, usam “fer-
ramenta”, ao invés de “enquanto jogam”, 
usam “enquanto curtem seus momentos 
de diversão virtual”; ou mesmo a expres-
são “diversão virtual”.  

Habilidades BNCC
EF69LP03 

EF69LP05 

EF69LP07

EF69LP56 

EF89LP06
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 2. Leia a tirinha. 

Como já sabemos, a crase é a fusão de uma preposição com o artigo definido a. 
Entretanto, ela também pode ocorrer quando há:
•  Fusão da preposição a + a inicial dos pronomes demonstrativos aquele(s), 

aquela(s), aquilo. 
Exemplo: Entregue, por favor, este bilhete àquele rapaz ali.

•  Fusão da preposição a + a do pronome relativo a qual ou as quais. 
Exemplo: A obra à qual me refiro é de Leonardo da Vinci.

•  Fusão da preposição a + pronome demonstrativo a ou as. 
Exemplo: Minha blusa é igual à de sua mãe.   

BECK, Alexandre. Armandinho. [S. l.], 26 ago. 2015. Tumblr: Armandinho. Disponível em: https://64.
media.tumblr.com/0876199381a7708803093ccfce54a316/tumblr_ntpswiLw9X1u1iysqo1_1280.

png. Acesso em: 2 jul. 2022. 

a) Que mensagem a tirinha pretende transmitir?
b) O que a atitude de Armandinho revela sobre sua personalidade? 
c) Por que, no primeiro quadrinho, o pronome demonstrativo não 

tem acento indicador de crase?

 3. Reescreva as frases e coloque o acento indicador de crase quando 
necessário.

a) Emprestei meu livro aquela aluna nova, pois ela não tinha como 
fazer a atividade. 

b) Esta caneta é igual a que perdi na semana passada. 
c) A opinião de papai era completamente oposta a de mamãe nesse 

sentido. 
d) Aquelas flores ficariam lindas no novo vaso que comprei aquele dia. 
e) O ônibus que você está esperando passa na rua perpendicular a 

avenida principal. 
f) A dúvida a qual respondi não foi suficiente para que todos 

conseguissem terminar as atividades propostas.
g) Não me refiro aquele garoto; refiro-me a este. 
h) A novela a qual assistíamos terminou na semana passada.
i) Aquele presente que eu lhe dei foi comprado em Fortaleza. 

pessoas tentem 
ofender as outras, 
é preciso não se 

tentativa. 

crase, uma vez que o 
verbo dizer é transitivo 
direto, ou seja, não 
rege preposição. 

livro àquela aluna 
nova, pois ela não 
tinha como fazer a 

caneta é igual à que 
perdi na semana 

opinião de papai 
era completamente 
oposta à de mamãe 

esperando passa na 
rua perpendicular à 
avenida principal. 

respondi não foi 

todos conseguissem 
terminar as atividades 

 

assistíamos 
terminou na 
semana passada.
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 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

• Na explicação do boxe-conceito, em re-
lação à fusão da preposição com o prono-
me demonstrativo, comente com os estu-
dantes que “aquele” é uma palavra mascu-
lina, porém a crase ocorre entre a preposi-
ção e o “a” inicial do pronome em questão.
2. Após a leitura da tirinha, converse com 
a turma sobre o que acharam da atitude 
de Armandinho; por que não devemos 
ofender os outros e sim respeitá-los para 
que também sejamos respeitados; e se 
eles concordam com a fala do persona-
gem: “O que me ofende ou não, sou eu 
quem decide!”.
3. Permita que os estudantes se reúnam 
em duplas para a realização desta ativi-
dade. Se preferir, estipule um tempo de 
5 a 10 minutos para que analisem, discu-
tam cada caso e respondam no caderno. 
Enquanto isso, circule pela sala de aula, 
observando as dificuldades apresentadas, 
esclarecendo dúvidas, se houver. Em se-
guida, proponha uma correção coletiva e 
em voz alta, convidando-os a conferir as 
respostas na lousa.  
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eu vou  
APRENDER

Capítulo 2

Não caia nessa, é fake!

1. Leia a reportagem a seguir sobre fake news.

Isso é fake news

Em pesquisa realizada pelo Centro para a Inovação em Governança 
Internacional, 86% das pessoas consultadas admitiram ter acreditado em 

notícias falsas
[...]
Uma pesquisa publicada pelo Centro para a Inovação em Governança 

Internacional, em junho de 2019, mostrou que as notícias falsas já foram 
ditas como verdadeiras por 86% dos usuários de internet entrevistados. 
Além disso, têm 70% mais chance de serem compartilhadas do que as 
verdadeiras. A comprovação veio nas eleições presidenciais brasileiras 
de 2018: boatos foram compartilhados pelo menos 3,84 milhões de vezes 
nos quatro meses que antecederam a votação, conforme a agência de 
checagem Aos Fatos. 

Apesar de ser corriqueiramente entendida como notícia falsa, a 
de�nição de fake news é incompleta e ambígua. “Se analisarmos a noção 
de fake news que a mídia e a sociedade em geral 
costumam utilizar, encontramos ali um caldeirão 
de diversos fenômenos sociais e comunicativos 
diferentes”, pontua o professor de Jornalismo na 
Universidade Franciscana (UFN), Iuri Lammel, mestre 
em Comunicação Midiática pela UFSM. Para ele, 
a explicação mais adequada é a do dicionário inglês Cambridge, que 
entende as fake news como “histórias falsas que parecem ser notícias e 
são difundidas na internet ou em outros meios, criadas para in�uenciar 
opiniões políticas ou como piada”.

As informações falsas existem desde que os humanos passaram 
a usar a linguagem formal para se comunicar. Já as notícias 
deliberadamente falsas, difundidas para �ns de in�uência política e 
manipulação, são mais recentes – ainda que datem de séculos atrás. 
Entretanto, foi com a expansão da internet e, em especial, com redes 
sociais, que as fake news passaram a se disseminar com velocidade e 
tomaram proporções mundiais. [...]

ambíguo: que tem 
ou pode ter mais 
de um sentido.

Eu vou aprender

Não caia nessa, é fake!
 ATIVIDADES PREPARATÓRIAS

• Inicie questionando os estudantes a res-
peito do que são fake news, onde em geral 
esse tipo de notícia circula, por que se fala 
tanto nisso atualmente, que intenção há
por trás da produção das fake news, se elas 
trazem algum tipo de benefício e quais se-
riam, se trazem prejuízos e como eles li-
dam com isso no dia a dia. Abra espaço
para que discutam o tema. 
• Alerte para o fato de que, com o advento
das redes sociais, a circulação desse tipo
de notícia aumentou muito, em função
das práticas de compartilhamento. Por
isso é importante estar atento ao que se
compartilha para uma atuação mais críti-
ca e ética nas redes. 
• Questione-os se veem alguma relação
entre fake news e discurso de ódio. Es-
clareça que a desinformação pode levar
a manifestações de intolerância, precon-
ceito e discriminação, além de atitudes de 
violência. Aproveite para discutir a distin-
ção entre liberdade de expressão e dis-
curso de ódio. 

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

1. Inicie perguntando aos estudantes
qual é o objetivo de leitura deles naque-
le momento, ou seja, para que irão fazer 
essa leitura. Ouça as respostas e as com-
plemente, se necessário, e questione-os 
sobre outros objetivos de leitura, como a 
leitura por prazer, para se informar, para 
estudar etc. Depois, oriente-os a fazer a 
leitura silenciosa do texto antes de pro-
por uma leitura compartilhada, durante 
a qual você tem a oportunidade de parar 
em alguns pontos e questioná-los sobre 
as pistas deixadas no texto para a cons-
trução da compreensão leitora, fazendo 
inferências ou identificando elementos
explícitos. 
• Antes da leitura compartilhada, chame
a atenção para o título do capítulo, que
fala diretamente com o leitor e apresen-
ta uma orientação. Que ideia sobre fake
news fica implícita nele? Destaque o uso
da modalização deôntica, com o empre-
go do modo imperativo negativo (“não
caia”) e da sugestão de que as fake news 
não são algo bom, por isso é melhor que 
o leitor “não caia nessa”. Alerte também
para o emprego da contração “nessa”. A
que ela se refere? Espera-se que eles per-
cebam que a referência está implícita: não 
caia nessa “história”.

Habilidades BNCC
EF69LP01 

EF69LP14

EF69LP28 

EF89LP02 

EF89LP06

EF89LP07 

EF89LP16

EF89LP24

EF89LP25

EF09LP01
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[...]

Checagem de fatos
O cenário de popularização das fake news e da crescente desinformação 

fez com que, dentro do jornalismo, alternativas fossem pensadas para 
transformar a situação. Assim, começaram a surgir agências e plataformas 
de checagem. No contexto brasileiro, são três as organizações signatárias 
do Internacional Fact-checking Network (IFCN), rede internacional de 
checadores: Aos Fatos, Lupa e Estadão Veri�ca. [...]

No Laboratório de Experimentação em Jornalismo (LEx), o combate 
às fake news também passou a ser discutido. O trabalho começou a ser 
testado em 2016, a partir de um método de checagem de informações. Para 
o jornalista e técnico-administrativo em educação do Laboratório, Lucas 
Durr Missau, o modelo proposto tem um objetivo pedagógico ao possibilitar 
a experiência da checagem aos alunos do curso de Jornalismo da UFSM e, 
ao mesmo tempo, suscitar re�exões teóricas sobre os métodos praticados 
pelas agências de checagem no Brasil e no mundo.

Passo a passo da fact-checking
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 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

• Na leitura compartilhada, comente so-
bre o título (uma afirmação) e a relação 
dele com o título auxiliar, com dados de 
uma pesquisa para validar a afirmação do 
título. Pergunte aos estudantes o que po-
demos esperar do texto a partir desse iní-
cio. Será que o autor do texto trará argu-
mentos suficientes para justificar a afir-
mação inicial?   
• À medida que for lendo o texto, compa-
re as informações ali identificadas com as 
expectativas levantadas pelos estudan-
tes. Observe também a progressividade 
temática e os recursos empregados para 
garantir a coesão referencial e sequencial 
do texto, bem como os efeitos de sentido 
produzidos pelo uso dos modalizadores. 
Destaque, por fim, os recursos emprega-
dos para desenvolver e detalhar o assunto 
– dados estatísticos, citações diretas e in-
diretas, exemplos, entre outros aspectos.
• Analise os diferentes tipos de notícias 
falsas e observe a distinção entre esses 
tipos e as fake news, segundo a definição 
adotada no texto. Chame a atenção para 
o fato de que as fake news têm principal-
mente uma intenção política.
• Observe como o destaque dado aos ti-
pos de notícias falsas, bem como aos pas-
sos da checagem de fatos, ajuda a chamar 
a atenção do leitor para essas informações 
no texto.
• Na checagem dos fatos, observe nova-
mente as fontes citadas. Questione os es-
tudantes se conhecem outras agências 
de checagem, se já consultaram os ser-
viços de alguma e como isso funciona. 
Proponha a realização da atividade com-
plementar, para que eles conheçam me-
lhor esse universo.

 ATIVIDADES COMPLEMENTARES

• A reportagem cita três plataformas bra-
sileiras de checagem de fatos signatárias 
do International Fact-checking Network 
(IFCN): Aos Fatos, Lupa e Estadão Verifi-
ca. Considerando que a reportagem foi 
publicada em 2020, é possível que, hoje, 
já existam outras. 
• Solicite aos estudantes que, em grupo, 
pesquisem as agências que existem atual-
mente, como elas trabalham e como pro-
ceder para checar fatos por meio delas. 
Depois, realize uma roda de conversa pa-
ra que os grupos compartilhem as infor-
mações obtidas.
• Se for viável, oriente os estudantes a 
compartilhar as informações por meio de 
um mural na escola, colaborando assim 
para a orientação de mais pessoas. Nesse 
caso, cada grupo pode ficar responsável 
por organizar e expor os dados de uma 
das agências.
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Mitômetro
O trabalho metodológico realizado 

pelo LEx foi posto em prática em 
uma parceria junto à Revista Arco. 
Assim surgiu o Mitômetro: método 
de checagem voltado à divulgação 
cientí�ca. “Nesse caso, acreditamos que 
é um tipo de conteúdo com um apelo 
distinto, que sensibiliza o leitor pelo 
caráter inusitado dado à informação, 
muitas vezes brincando com o senso 
comum”, a�rma Lucas. No caso da 
Arco, o tratamento grá�co dado ao 
material também contribui para isso.

No entanto, é preciso ressaltar que 
é inviável checar todo e qualquer tipo 
de informação. Isso porque o fact- 
-checking se restringe a veri�car partes 
de discursos públicos. Ou seja, que 
circulam em jornais, revistas, redes sociais e outros meios de comunicação, 
nos mais distintos formatos, como áudio, texto, foto, imagem e vídeo. E, 
para o jornalista, checar discurso é uma tarefa bastante complexa. “Por 
isso, é necessário a utilização de critérios para que uma informação possa 
ser checada”, lembra.

Por esse motivo, entre os principais materiais checados estão: frases de 
políticos, programas de partidos políticos e de governo, vídeos publicitários, 
vídeos e declarações com amplo alcance de público em redes sociais, além 
de entrevistas de personalidades nos meios de comunicação hegemônicos 
ou alternativos, frases de senso comum 
enunciadas em situações do cotidiano, entre 
tantas outras possibilidades. “O enfoque está 
na relevância e na viabilidade de checagem 
da declaração ou da informação citada pela 
fonte original”, explica Lucas.

[...]
MOTTER, Andressa; CRUBER, Leandra. Isso é fake news. Revista Arco, Universidade  

Federal de Santa Maria, n. 11, mar./jul. 2020. p. 24-27.

hegemônico: que tem poder 
ou domínio sobre outras coisas 
ou pessoas.
senso comum: conjunto de 
ideias e opiniões que são 
aceitas pela maioria das pessoas 
de determinado contexto social.
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 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

• Sugira aos estudantes que pesquisem as 
diferentes acepções da palavra “mito” para 
compreender a construção do neologismo 
“mitômetro”. Observe que o sentido que 
mais se adequa à construção é figurado. De 
acordo com o Dicionário On-line Michaelis, 
o mito, em sentido figurado, pode se referir 
a “uma pessoa ou um fato cuja existência, 
presente na imaginação das pessoas, não 
pode ser comprovada; ficção”.
• Antes da leitura do texto, analise a ima-
gem do “mitômetro” e os diferentes níveis 
observados, indo do “comprovado” (fatos) 
até o “mito” (ficção).
• Chame a atenção para todos os elemen-
tos constantes no infográfico. Peça aos es-
tudantes que analisem os ícones e ten-
tem identificar o que cada um representa. 
Depois, solicite participações voluntárias 
para ler as legendas e pergunte se após 
a leitura do texto verbal ficou mais fácil 
compreender o conteúdo.

Habilidades BNCC
EF69LP01

EF69LP14

EF69LP28

EF69LP33

EF69LP43

EF89LP02

EF89LP05

EF89LP06

EF89LP16

EF89LP24

EF89LP25

EF89LP29

EF09LP01
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Responda às questões no caderno.

 1. Na sua opinião, o que leva as pessoas a acreditar em notícias 
falsas e compartilhá-las?

  2. Por que o texto afirma que “a definição de fake news é incom-
pleta e ambígua”?

 3. De acordo com o texto, qual é a definição mais adequada para 
fake news?

 4. Para o autor, junk news, desinformação, misinformation, sátira 
ou paródia, hoax e deepfake são o mesmo que fake news? Ex-
plique.

 5. Que fator o texto aponta como o principal causador da amplia-
ção do fenômeno das fake news?

 6. Para discutir o tema, em que dados o autor se apoia na primeira 
parte do texto?  

 7. Que recursos foram criados pelo jornalismo para combater as 
fake news?

 8. Você costuma checar se uma informação é verdadeira ou não? 
Em caso afirmativo, como faz a checagem?

 9. Observe os dois quadros que aparecem na página 101 (Tipos 
de notícias falsas e Passo a passo do fact-checking). Eles po-
deriam ser excluídos da reportagem sem prejuízos ao texto? 
Por quê?

 10. O que é o Mitômetro, de acordo com o texto?

 11. Analise agora a ilustração da página 102. O que ela revela em 
relação à checagem dos fatos? Explique os diferentes níveis de 
classificação dos fatos.

 12. O texto afirma que “é inviável checar todo e qualquer tipo de 
informação”. Na sua opinião, qual é a razão disso?

 13. Leia agora um infográfico criado pela Federação Internacional 
de Associações e Instituições de Bibliotecas (IFLA) para orien-
tar os estudantes a identificar notícias falsas.

5. A internet, devido à disseminação mais rápida das informações e em escala mundial. 

checagem de fatos, as fact-checking.

8. Resposta pessoal. Ver orientações didáticas.

12. Resposta pessoal. Ver orientações didáticas.

COMPREENSÃO TEXTUAL
2.  Porque o termo pode ser 

entendido de diferentes 
formas ou pode ser 
atribuído a diferentes 
fenômenos sociais e 
comunicativos.

3.  A mais adequada 
seria a apresentada 

falsas que parecem ser 
notícias e são difundidas 
na internet ou em outros 
meios, criadas para 

políticas ou como piada”.
4.  Não. Esses são tipos 

de notícias falsas, mas 
não seriam fake news, 
porque não são criadas 

políticas nem são piadas.
6.  Em uma pesquisa 

em Governança 

junho de 2019, em 

checagem Aos Fatos 
e nos depoimentos do 

9.  Não, pois o primeiro 

diferentes tipos de 
notícias falsas e o 
segundo, o passo a 
passo da checagem. 

acrescentam informações 
diferentes, sua 

11.  Ela revela que nem 
sempre é possível 

informação é verdadeira 
ou não. Quando se 

é “mito”; quando não 
se consegue provar 
que é falsa, mas a 
possibilidade de que 
seja falsa é muito 
grande, é considerada 
“improvável”; quando 
pode ser verdadeira 
em uma situação, 
mas falsa em outra, 

uma chance maior de 
que seja verdadeira, 
é “possível”; e se é 
comprovadamente 
verdadeira, então é 
“comprovado”.

que tratam são, em geral, as principais razões para que o público acredite nas fake news e as compartilhem.

Compreensão textual

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

• Embora não indicado no Livro do estu-
dante, as atividades desta página podem 
ser feitas em duplas. O trabalho em pa-
res oportuniza a troca de conhecimentos 
e experiências, além de possibilitar o de-
senvolvimento das cinco macrocompe-
tências socioemocionais: Autogestão, En-
gajamento com os outros, Amabilidade, 
Resiliência emocional e Abertura ao novo.
2 e 3. Chame a atenção dos estudantes 
para o quadro que explica os diferentes 
tipos de notícias falsas.
5. Questione-os sobre os interesses que 
podem mover a indústria das fake news: 
políticos, econômicos, sociais? O que 
ganha uma pessoa que divulga notícias 
falsas? Levante a discussão e permita 
aos estudantes que compartilhem suas 
impressões.  
6. Destaque os recursos linguísticos em-
pregados para introduzir os dados no 
texto: “Uma pesquisa... mostrou que”, 
“pontua o professor”, “Para ele”, “Segun-
do o professor”.
8. Esclareça que a consulta a agências ou 
plataformas de checagem ainda não é 
algo popularizado, mas é algo acessível 
e que pode ser consultado. Geralmente 
quem faz uso desses serviços são pessoas 
que trabalham com divulgação de con-
teúdos, jornalistas ou outros profissionais 
da mídia. O público em geral ainda recorre 
com mais frequência aos sites de busca 
para checar dados.
9. Destaque que, se os quadros repetis-
sem conteúdos já informados, sem acres-
centar nada a eles, apenas reforçando o 
que já foi dito, então poderiam ser omiti-
dos sem prejuízo ao texto. 
11. Espera-se que os estudantes perce-
bam quão difícil e demorado é o processo 
de identificar se uma informação é verda-
deira ou não. 
12. A checagem de fatos é uma tarefa 
complexa, que depende de fontes de con-
sulta. Por isso as agências buscam checar 
“discursos públicos”, observando a “rele-
vância da declaração” e a “viabilidade de 
checagem”. Em função do alcance, esses 
discursos podem ter um impacto maior 
na desinformação, por isso a necessidade 
de priorizá-los.
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Como identificar notícias falsas

A Federação Internacional de Associações e Instituições de Bibliotecas 
(IFLA) é o principal órgão internacional que representa os interesses 
de bibliotecas e serviços de informação e seus usuários. A IFLA fez este 
infográ�co com oito etapas simples para descobrir a veri�cabilidade de uma 
determinada notícia à sua frente.

FEDERAÇÃO INTERNACIONAL DE ASSOCIAÇÕES E INSTITUIÇÕES DE BIBLIOTECAS (IFLA). Como identificar notícias falsas. 
Facebook: Biblioteca da Escola de Engenharia – UFMG, Belo Horizonte, 31 mar. 2021. Disponível em: https://www.facebook.

com/bibliotecaengenhariaufmg/photos/a.1975170329375089/3595810850644354/?type=3. Acesso em: 5 jul. 2022. 
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 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

• Infográfico: Analise detalhadamente 
com os estudantes os passos indicados 
no infográfico. Que aspectos presentes 
nele estão relacionados ao que foi visto 
na reportagem? Retome a discussão em 
relação ao “discurso de ódio” ao passar 
pelo tópico “É preconceito?”. Destaque a 
importância da fonte dos dados para dar 
credibilidade à informação.
• Chame a atenção para todos os elemen-
tos constantes no infográfico. Peça aos es-
tudantes que analisem os ícones e ten-
tem identificar o que cada um representa. 
Depois, solicite participações voluntárias 
para ler as legendas e pergunte se após 
a leitura do texto verbal ficou mais fácil 
compreender o conteúdo.

Habilidades BNCC
EF69LP14

EF69LP33

EF89LP02

EF09LP01
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Responda às questões no caderno.

Pesquisa!

 1. No infográfico, foram utilizadas algumas imagens. Pesquisem o 
que simbolizam os ícones a seguir e expliquem como eles se 
relacionam com o que é dito no texto.

a) b) c)

COMPREENSÃO TEXTUAL

 2. O que é uma “sátira”? Por que as sátiras podem ser confundi-
das com fake news?

 3. A imagem a seguir foi publicada em uma rede social e viralizou. 
Considerando os passos indicados no infográfico, avaliem se 
ela é verdadeira ou não. 3. Resposta pessoal. Ver orientações didáticas.

associação à ideia de “julgamento”.

símbolo da 
sabedoria e foi 
empregada em 

“especialistas”.
2.  A sátira é um tipo 

de crítica feita de 
forma rigorosa e 
em tom irônico ou 
de ridicularização. 
Podem ser 
confundidas com 
fake news porque 
inventam fatos ou 

Essa imagem, publicada em uma rede social em 5 de junho de 2022, recebeu mais de 
130 mil curtidas e foi compartilhada 14 mil vezes em 2 dias.

 4. Considerando a escala do Mitômetro, como vocês classifica-
riam essa postagem? Justifiquem a resposta.

 5. Na opinião de vocês, qual teria sido o impacto da postagem 
para o supermercado? 

4. Resposta pessoal. Ver orientações didáticas.

5.  Resposta pessoal. 
Espera-se que 
os estudantes 
percebam que, 
ao mesmo 
tempo em que a 
postagem coloca 

supermercado, 
também causa um 
impacto negativo 
para ele, ainda que 
tenha sido apenas 
um engano.
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Compreensão textual

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

• As atividades de 1 a 5 podem ser reali-
zadas em duplas.
2. Sugira aos estudantes que voltem à 
página 101 e revejam a explicação so-
bre sátira.
3. Após a imagem ter viralizado nas re-
des sociais, alguns jornais de grande 
circulação no país publicaram matérias a 
respeito do tema. Entre eles, estão a Fo-
lha de S.Paulo, em 7 jun. 2022, o Diário do 
Nordeste, em 7 jun. 2022, e o Extra, no dia 
8 jun. 2022. As matérias esclarecem, no 
entanto, que o estabelecimento se jus-
tificou dizendo que a placa foi colocada 
indevidamente no local, e que apenas as 
caixas maiores, que acondicionam ovos, 
é que são vendidas por R$ 1,00. 
4. De acordo com o que foi publicado nos 
jornais, a postagem poderia ser classifica-
da como verdadeira, pois realmente havia 
a placa de venda das caixas, mas, conside-
rando a explicação do supermercado, ela 
também não seria totalmente verdadeira, 
uma vez que apenas uma parte das caixas 
é que estava à venda. Nesse caso, ficaria 
entre “é possível” e “depende”.
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LÍNGUA E LINGUAGEM
  Colocação pronominal: 

norma-padrão ×  
uso coloquial

THAVES, Bob. Frank & Ernest. Estadão, São Paulo, 19 abr. 2022. Disponível em: https://cultura.estadao.
com.br/quadrinhos/bob-thaves,frank-e-ernest,1240946. Acesso em: 3 jul. 2022. 

Responda às questões no caderno.

 1. Leia a tirinha a seguir.

a) Qual é a cena retratada na tirinha?
b) De acordo com esse contexto, que tipo de registro é utilizado pelos 

personagens?
c) Qual é o humor da tirinha?
d) Na fala de Frank, há uma ocorrência de colocação pronominal. Identifique 

essa ocorrência e classifique-a. 
e) Com base em sua experiência como falante do português brasileiro, esse 

caso de colocação pronominal é mais ou menos comum no dia a dia? 

Como vimos no capítulo anterior, há uma série de princípios que regem a coloca-
ção pronominal de acordo com a norma-padrão. No entanto, já sabemos que nem 
sempre os falantes seguem essas regras, sobretudo em situações mais informais, 
nas quais se exige menos monitoramento na fala ou na escrita. Isso também ocorre 
na colocação pronominal. 

No caso da tirinha, Frank se dirige a Ernest, pedindo que diga se a seta está fun-
cionando. Para isso, ele utiliza a construção “Me fala”, colocando o pronome antes do 
verbo. Embora esse uso seja desaconselhado pela gramática normativa, pois se trata 
de uma oração iniciada com verbo no imperativo, ele é muito comum no português 
brasileiro, principalmente na língua falada. Para comprovar isso, basta observar como 
nós construímos essas orações em nosso dia a dia, quando vamos pedir a alguém 
que nos dê algo, por exemplo. Entretanto, é preciso sempre levar em conta o contexto 
comunicativo. Em situações que exigem um registro mais formal, sobretudo escrito, 
devemos considerar as regras aprendidas no capítulo anterior.  

1.b)  Um registro informal, pois é uma conversa entre amigos, algo 
cotidiano.

1.c)  A resposta do personagem Ernie, dando a entender que a seta 
acende e apaga. 

1.d)  “Me fala”. Trata-se de uma próclise.
1.e)  Resposta pessoal. Ver orientações didáticas.

1.a)  Dois homens 
conversando, sendo 
que um deles pede 
para o outro dizer 
se a seta está 
funcionando. 
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Língua e linguagem

Colocação pronominal: norma-padrão 
× uso coloquial

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

1e. Essa pergunta serve de motivação para 
a explicação subsequente. Espera-se que 
os estudantes reconheçam que, no por-
tuguês brasileiro, os casos de próclise são 
muito mais comuns que os de ênclise. No 
caso da tirinha, a forma “Me fala”, ou seja, 
com pronome oblíquo iniciando a oração 
com verbo no imperativo, é de largo uso na 
língua oral, até mesmo em situações mais 
formais, em detrimento da ênclise, preco-
nizada pela norma-padrão nesse caso. 
• Aqui também é válido pedir à turma que 
dê exemplos de outras orações do cotidia-
no nas quais o pronome oblíquo precede 
o verbo no imperativo: “Me passe o sal”, 
“Me empreste algum dinheiro?”, “Me diga 
o seu nome” etc. 
• Promova uma discussão com os estu-
dantes com relação à colocação prono-
minal do português brasileiro, principal-
mente no que se refere à próclise e à ên-
clise, uma vez que a mesóclise é restrita 
a situações muito particulares, principal-
mente na esfera jurídica (quando ocorre). 
Deixe que exponham suas opiniões e mo-
nitore para que não haja nenhum tipo de 
intolerância durante a discussão e a opi-
nião de todos seja respeitada. Aproveite 
este momento e amplie a discussão rela-
cionando-a ao preconceito linguístico e 
como devemos combatê-lo.
• No caso da tirinha, a ocorrência de pró-
clise no início da oração é desaconselha-
da pela gramática, embora esse uso seja 
predominante na fala tanto formal quan-
to informal.

Habilidades BNCC
EF69LP02 

EF69LP03 

EF69LP05 

EF69LP25

EF69LP35

EF69LP36

EF69LP55

EF69LP56

EF89LP24

EF89LP25

EF09LP04

EF09LP10 
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 2. Observe o cartaz a seguir.

JUNDIAÍ. Prefeitura Municipal de Jundiaí. Secretaria de Desenvolvimento Regional. Conselho inicia 
campanha 'Se liga 16' nesta terça (12). Jundiaí: SDR, 11 abr. 2016. Disponível em: https://jundiai.sp.gov.br/

noticias/2016/04/11/conselho-inicia-campanha-se-liga-16-nesta-terca-12/. Acesso em: 2 jul. 2022. 

de 16 anos. 

uma linguagem mais 

possível notar marcas 
de oralidade que 
promovem um diálogo 
com o público-alvo, 
com uma linguagem 
bem acessível: o 
nome da campanha, 
que remete a uma 

comum entre os 
jovens, “Se liga”; 
a presença da 

bastante comum 
na linguagem mais 
informal e oral. 

um pedido para que 
o interlocutor preste 
atenção a algo. Ela é 

mais informais.
slogan menciona 

o futuro, algo que 
geralmente está 
na mente dos 
adolescentes que se 
encaminham para a 
vida adulta. 

coloquial, não há 
necessidade de 
seguir as regras 
preconizadas pela 
gramática normativa. 

tida como adequada, 
“Liga-te ou Ligue-se”, 
praticamente não 

brasileiro falado. 

a) Qual é o público-alvo dessa campanha?
b) Na sua opinião, essa campanha é importante? Por quê?
c) Considerando o público-alvo da campanha, podemos dizer 

que o cartaz emprega uma linguagem mais próxima ou 
mais distante desse público? Justifique sua resposta com 
elementos do texto.

d) O que significa a expressão que dá nome à campanha? Em 
que contextos ela é utilizada?

e) Com relação ao slogan da campanha, de que maneira ele 
se relaciona ao público-alvo?

f) Considerando o contexto em que essa expressão costuma 
ser proferida, por qual razão ocorre próclise?
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 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

• Na leitura do cartaz, questione os estudantes a respeito dos recursos empregados para atrair o leitor e 
levá-lo à ação esperada: tirar o título de eleitor. Observe a imagem na parte inferior do cartaz, as cores 
fortes e as letras grandes, na parte superior, e a linguagem informal e próxima à do jovem.

 ATIVIDADES COMPLEMENTARES

• Para complementar a pesquisa em Para 
observar e avaliar, organize a turma 
em grupos e peça que façam uma pesqui-
sa relativa às possíveis razões pelas quais 
o português brasileiro tem tendência à 
próclise, em detrimento da ênclise. Os 
grupos devem organizar as informações 
obtidas para montar uma apresentação 
para a turma. Combine com eles o tempo 
de apresentação de cada grupo e a data. 
• Reforce para que procurem as informa-
ções em fontes confiáveis.

Para observar e avaliar
Sugira aos estudantes que, em 
grupos, pesquisem diferentes usos 
da colocação pronominal na língua 
portuguesa. Os grupos podem se 
dividir e pesquisar tanto na modali-
dade escrita quanto na oral e em 
diferentes gêneros textuais, como 
textos normativos, manchetes de 
jornais e revistas, propagandas, 
mensagens de texto e posts de re-
des sociais, telejornais, videoaulas, 
resenhas em vídeo, entrevistas etc.
Na pesquisa, os grupos devem 
anotar os casos identi�cados, 
classi�cá-los em próclise, ênclise e 
mesóclise, e relacioná-los às regras 
estudadas, de modo que, ao �nal, 
consigam compreender o funciona-
mento da colocação pronominal no 
gênero analisado.
Organize a apresentação dos 
resultados obtidos pelos grupos e 
proponha uma comparação entre 
eles, para identi�car os casos que se 
aproximam mais do que a norma-
padrão prevê, os que se distanciam 
mais e curiosidades observadas.
Acompanhe a realização da pes-
quisa, auxiliando todos os grupos, 
em particular aqueles com mais 
di�culdades. A atividade ajudará a 
reforçar aquilo que já aprenderam, a 
esclarecer dúvidas e a compreender 
melhor a variação na colocação 
pronominal.
Circule pela sala e analise o desem-
penho dos grupos, veja quais as 
soluções que encontram quando 
estão em dúvida, se discutem isso 
no grupo, por exemplo. Observe 
também como os estudantes 
trabalham em grupo, se todos 
estão colaborando, trocando ideias, 
interagindo.
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Reportagem

Agora é a sua vez de escrever uma reportagem! 
Em grupos, você e seus colegas vão planejar, produzir, editar, re-

visar e publicar uma reportagem, para ser veiculada em uma revista 
on-line, e criar um post a respeito dela, para compartilhar em redes 
sociais, chamando a atenção para a leitura do texto completo.

 1. Antes de iniciar a produção, leia as manchetes a seguir:

16 mitos e verdades sobre as vacinas   
É grande a quantidade de fatos desencontrados sobre o tema. Descubra o que é 

BIERNATH, André. 16 mitos e verdades sobre as vacinas. Veja Saúde, [S. I.], 30 jul. 2019. Disponível em: https://saude.abril.
com.br/medicina/16-mitos-e-verdades-sobre-as-vacinas/. Acesso em: 26 jun. 2022. 

Mitos e verdades sobre o aquecimento global
Entenda mais sobre esse assunto e como o problema ambiental pode afetar o 
nosso dia a dia

MARIANO, Thaís. Mitos e verdades sobre o aquecimento global. Recreio, [S. I.], 8 out. 2021. Disponível em: https://recreio.
uol.com.br/noticias/natureza/aquecimento-global-mitos-e-verdades.phtml. Acesso em: 26 jun. 2022.

Estudos 
desmentem fake 
news sobre 5G ser 
prejudicial à saúde
UE faz alerta para a 
necessidade de combater 
as notícias falsas.

MONITOR MERCANTIL. Estudos 
desmentem fake news sobre 5G ser 

prejudicial à saúde. Monitor Mercantil, 
[S. I.], 8 jul. 2020. Disponível em: 
https://monitormercantil.com.br/

estudos-desmentem-fake-news-sobre-
5g-ser-prejudicial-a-saude/. Acesso em: 

26 jun. 2022.

em torno desses temas. 

que é verdade e o que é mentira sobre 
os temas abordados.

S
K

Y
P

IC
S

 S
TU

D
IO

/S
H

U
TT

E
R

S
TO

C
K

Você é o autor!

Reportagem
 ATIVIDADES PREPARATÓRIAS

• Antes da produção do texto, reveja com 
a turma a composição e o estilo de uma 
reportagem: a manchete, o título secun-
dário ou auxiliar (o complemento da man-
chete), o parágrafo inicial, que deve apre-
sentar o tema abordado, o corpo do texto, 
com dados, entrevistas, citações, imagens 
e infográficos, que ajudam a detalhar o te-
ma, e a conclusão, com a retomada do te-
ma central ou uma proposta de reflexão. 
• Observe também o uso da linguagem, 
que precisa seguir a norma-padrão, mas 
pode ter aspectos de informalidade, a de-
pender do público a que se destina.   
• Definam juntos onde serão publicadas 
as reportagens produzidas e o público a 
que se destinam. Isso é importante para a 
construção do texto, em especial no que 
diz respeito à linguagem a ser adotada.

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

1a. Vacinação, aquecimento global e 5G. 
1b. Todas tratam de verdades e mentiras 
em torno desses temas.
1c. Espera-se que os textos esclareçam o 
que é verdade e o que é mentira sobre os 
temas abordados. Destaque a importân-
cia da manchete e do título auxiliar para 
esclarecer o tema da reportagem e para 
formular hipóteses em relação ao desen-
volvimento do texto. Chame a atenção 
para o fato de que esses temas podem 
ser abordados nas reportagens a serem 
produzidas.

Habilidades BNCC
EF69LP06 

EF69LP07 

EF69LP08 

EF69LP32 

EF69LP33 

EF69LP56 

EF89LP06 

EF89LP07 

EF89LP08 

EF89LP09 

EF89LP13 

EF09LP04 

EF09LP05

EF09LP06

EF09LP10
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1  No planejamento, vocês devem começar pela definição do tema a ser 
tratado. Escolham uma temática atual e que tenha sido alvo de fake news, 
como aquecimento global, tecnologia 5G, vacinas ou outras questões 
ligadas ao meio ambiente, às novas tecnologias ou à saúde. 

2  Pesquisem, em fontes confiáveis, informações que esclareçam o tema. 
Registrem as que considerarem mais pertinentes para a reportagem.

3  Se optarem por entrevistar um especialista no assunto, façam o convite, 
agendem a entrevista e preparem o roteiro da entrevista e os equipamentos 
necessário para gravá-la.  

4  Por fim, elaborem um roteiro do que pretendem incluir na reportagem, com a 
definição de tópicos para orientar a produção escrita. 

5  Para a produção, considerem o roteiro elaborado, o meio em que o texto 
será publicado e a linguagem mais adequada para alcançar o público- 
-alvo. Usem os recursos linguísticos necessários para garantir a progressão 
temática e os efeitos de sentido desejados, e atentem para as normas de 
edição estabelecidas. 

6  Uma vez finalizada a primeira versão, troquem as reportagens entre os 
grupos, para a revisão. De forma ética e colaborativa, cada grupo deverá 
avaliar se o texto recebido está dentro das normas predeterminadas e 
indicar o que precisa ser ajustado. Usem a pauta de revisão. 

7  Avaliem as indicações dos colegas, corrijam o que for necessário e façam a 
revisão final, observando aspectos relacionados à adequação da linguagem.

8  Concluída a versão final, produzam um post para as redes sociais, com imagem 
e título bem atrativos, que convidem o público para a leitura da reportagem.  

9  Para a publicação, tanto da reportagem quanto do post, sigam as 
orientações do professor. 

a) Qual é o tema abordado 
em cada manchete?

b) O que elas têm em 
comum?

c) Considerando os títulos, 
o que se pode esperar 
do desenvolvimento 
desses textos?

Antes de iniciar a produção do texto, é importante definir, 
em consenso com os demais grupos, onde as reportagens 
serão publicadas e a que público se destinam, pois isso 
irá determinar a forma como o texto será produzido, 
especialmente em relação à linguagem a ser adotada. É 
preciso definir, ainda, a quantidade mínima e máxima de 
páginas de cada reportagem e o padrão de apresentação 
dos textos, incluindo margens, espaçamento entrelinhas, 
fontes (tamanhos e tipos), entre outros aspectos. 

1 a 9. Ver orientações didáticas.

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

1. Auxilie os estudantes na seleção dos te-
mas. Oriente-os a conversar sobre cada 
um, expressando suas preferências, e a es-
colher, de forma consensual, apenas um.
2. Peça-lhes que anotem o nome e a 
qualificação do entrevistado, no caso da 
reprodução de citações e depoimentos 
diretos, e os dados da fonte de onde foi 
extraída a informação.
3. Oriente os estudantes sobre os tipos de 
entrevista que podem ser realizados: es-
truturada, com um roteiro predefinido; se-
miestruturada, que apresenta um roteiro, 
mas dá alguma liberdade para que entre-
vistador e entrevistado possam fugir dele; 
e não estruturada, que deixa o entrevista-
do livre para falar sobre o tema. Nos três 
casos, o ideal é gravar a entrevista, pois ela 
poderá ser utilizada depois na produção 
do telejornal. Oriente-os também sobre a 
necessidade de uma autorização formal do 
entrevistado para a publicação dos dados 
e a reprodução da imagem.
4. Chame a atenção para a necessidade 
de prever onde serão incluídas imagens, 
gráficos ou infográficos, e aproveite para 
definir, com a turma, um número míni-
mo e máximo de páginas para o texto, 
bem como outros aspectos relativos à 
padronização.
7. Oriente-os a utilizar a pauta de revisão 
e ajude-os a atualizá-la com os novos con-
teúdos vistos nesta unidade, como as ca-
racterísticas e a estrutura da reportagem, 
a colocação pronominal e a crase. Desta 
vez, leve-os a identificar como a oração 
está sintaticamente organizada e como 
isso interfere na produção de sentido, es-
pecialmente quando há verbos de ligação. 
8. Retome com os estudantes as caracterís-
ticas do post. Ele poderá reproduzir trechos 
ou imagens usados na reportagem, mas 
deve ter como objetivo principal atrair o 
público para a leitura do texto completo.
9. Caso não seja possível fazer a publi-
cação on-line, organize uma publicação 
impressa com a turma. Definam juntos 
um nome para a revista, produzam uma 
capa, escolham as reportagens de desta-
que, elaborem o índice e reúnam todas as 
reportagens na edição. Como professor 
responsável pela publicação, produza 
um editorial para explicar a proposta da 
revista. Caso a publicação da reportagem 
seja impressa, os posts deverão chamar 
atenção para essa publicação. Eles pode-
rão circular entre os estudantes, por meio 
daqueles que dispõem de redes sociais, 
ou serem postados nas redes sociais ou 
na página da escola. 



110

R
ep

ro
du

çã
o 

pr
oi

bi
da

. A
rt.

 1
84

 d
o 

C
ód

ig
o 

P
en

al
 e

 L
ei

 9
.6

10
 d

e 
19

 d
e 

fe
ve

re
iro

 d
e 

19
98

.

110

ORALIDADE  Telejornal – reportagem

Que tal produzir um telejornal para apresentar as reportagens 
produzidas? Observem os passos a seguir e as orientações do 
professor. 1 a 9. Ver orientações didáticas.

1  Comecem definindo um nome para o telejornal.

2  Façam uma reunião de pauta para determinar o que será apresentado. A base 
do telejornal serão as reportagens já produzidas, mas podem ser incluídas 
notícias sobre acontecimentos locais, informações sobre o tempo, divulgação 
de eventos culturais e esportivos etc. 

3  Elaborem um roteiro, determinando:

a) as funções e responsabilidades de cada um: os apresentadores, os 
repórteres, um grupo para providenciar as locações e os equipamentos, 
outro para cuidar das gravações, uma equipe de edição e um pessoal de 
apoio para o que for necessário;

b) a ordem de apresentação das reportagens e das notícias produzidas. 
Ordenem por editoria: meio ambiente, tecnologia, saúde, política etc.;

c) quando e onde serão feitas as gravações, pois isso influenciará na definição 
dos materiais e equipamentos necessários.

4  Preocupem-se, também, com a retextualização das reportagens produzidas. 
Isso envolve selecionar o que será transposto para a oralidade e ajustar o texto 
para que ele fique mais próximo dessa modalidade.

A retextualização de um texto da modalidade escrita para a oral envolve a 
produção de um novo texto, que considere características da modalidade oral, de 
modo a garantir mais fluência e naturalidade ao discurso. 

5  Para a gravação de cada reportagem, é importante que os grupos elaborem 
também um roteiro. Esse roteiro ajudará tanto na gravação quanto na edição 
final. Ele deve conter as indicações:

a) de áudio, como as marcações de falas de todos os envolvidos e outros 
recursos sonoros que deverão compor a matéria; 

b) de vídeo, como os planos de gravação, a inclusão de imagens estáticas ou 
animações, entre outros recursos visuais. 

Oralidade

Telejornal – reportagem
 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

• A produção do telejornal será realizada 
por toda a turma. Além da retextualiza-
ção que cada grupo deverá fazer da re-
portagem produzida, os grupos irão co-
laborar, ainda, na produção, dividindo a 
responsabilidade pelas diferentes etapas 
do processo: produção, gravação, edição 
e publicação. 
2. Dependendo da quantidade de re-
portagens produzidas, determine um 
tempo máximo para a apresentação de 
cada uma, para que o telejornal não fique 
muito extenso.
• Para a inclusão de outras notícias, defina 
um grupo que ficará responsável por isso. 
Eles devem buscar fatos locais e transfor-
má-los em notícias que ajudarão a com-
por o telejornal.

Para ampliar
FRANÇA, Katylenin; SANTOS, André. ‘Por 

trás das câmeras’: saiba como é a produção 
de uma reportagem de TV. [S.l.]: TV Clube. 
2015. Disponível em: http://redeglobo.
globo.com/pi/redeclube/noticia/2015/04/
por-tras-das-cameras-saiba-como-e-
producao-de-uma-reportagem-de-tv.
html. Acesso em: 25 jun. 2022.

Habilidades BNCC
EF69LP06 

EF69LP07 

EF69LP10 

EF69LP12 

EF69LP55 

EF69LP56 

EF89LP07 

EF89LP08 
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6  Antes de realizar a gravação, é necessário ensaiar muito, tanto os 
apresentadores quanto os repórteres, de forma a passar confiança ao público, 
com clareza e naturalidade.

7  Quando tudo estiver pronto, procedam à gravação. 
a) Confiram se o cenário, os figurinos, a locação e os equipamentos estão 

preparados.
b) Nas gravações em locações externas, é preciso garantir a qualidade do 

áudio. Caso haja muito barulho no local, o grupo pode optar por coletar 
apenas as imagens e gravar o áudio em off. 

c) A gravação da fala dos apresentadores deve ser feita em um ambiente 
fechado, semelhante ao que se vê nos telejornais.

d) Fiquem atentos ao tom, ao volume da voz e à velocidade da fala. 
e) Não se preocupem com eventuais erros ou hesitações durante a gravação. 

Corrijam, se necessário, e continuem falando. A edição fará os ajustes. 

Lembrem-se de que uma boa edição depende de uma boa gravação, com 
imagem e áudio de qualidade. Portanto, caprichem!

8  Na edição, todas as gravações feitas, incluindo as entrevistas realizadas para 
as reportagens, entram em jogo. Agora é preciso:
a) reunir todos os vídeos, ordenando-os conforme previsto inicialmente;
b) fazer os cortes e as inclusões dos recursos gráficos necessários;
c) remover ruídos e outros sons que interfiram na clareza do áudio;
d) inserir trilhas, vinhetas e legendas.

9  Após a finalização do vídeo, é o momento de divulgá-lo. Sigam as orientações 
do professor.
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 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

7. Caso não seja possível realizar a grava-
ção do telejornal, organizem um jornal ao 
vivo, seguindo os mesmos cuidados do 
telejornal. 
9. O vídeo poderá ser postado na mesma 
plataforma em que os textos escritos fo-
rem divulgados, mas, caso não seja pos-
sível disponibilizá-lo on-line, verifique a 
possibilidade de divulgá-lo na escola, no 
horário do intervalo ou em algum evento, 
dando visibilidade ao que foi produzido 
pela turma. 
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VOCÊ, BOOKTUBER

Leitor & crítico & booktuber

Neste primeiro bimestre, você leu o livro escolhido, produziu o 
primeiro episódio do seu booktube e, depois, compartilhou-o na 
rede social escolhida. 

Agora, é o momento de compartilhar o booktube e sua expe-
riência com a turma, conforme combinado com o professor. Veja se 
alguma das indicações apresentadas pelos booktubers desperta 
em você o interesse para ler o livro abordado. Afinal, esse foi o 
objetivo do primeiro vídeo. 

 1. Antes de assistir aos vídeos dos colegas, conversem breve-
mente sobre a escolha do nome do booktube. Existem refe-
rências literárias ou de outras áreas da cultura? Reflitam sobre 
como os nomes contemplam a subjetividade de quem o cria. 

 2. Assista às apresentações, anote o que você achou interessan-
te e também as dúvidas, caso queira perguntar algo depois ao 
seu colega.

Chegou o momento de encaminhar nossas próximas produ-
ções. A partir de agora, estamos finalizando o Ensino Fundamental 
e iniciando a transição para o Ensino Médio. Assim, as produções 
começam a ganhar complexidade.

No 8o ano, você produziu uma resenha para o seu booktube; 
agora, você produzirá uma crítica literária. Você sabe a diferença 
entre esses dois gêneros?

resenha: analisar 
determinada obra 
e recomendá-la 
ou não ao leitor. 

literária: analisar a 
obra e os demais 
componentes que 
a cercam: seu 

sua linguagem, 

lugar que ocupa na 
trajetória do autor.

1 e 2. Respostas pessoais. Ver orientações didáticas.

A crítica literária é um estudo sobre o texto 
lido. Ela vai além do comentário de cunho 
pessoal, analisando também os elementos 
internos e externos que compõem a obra.
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K  3. Pesquise as diferenças entre 

resenha e crítica literária. Es-
quematize as características 
dos gêneros, seus pontos de 
contato e suas divergências. A 
principal diferença entre esses 
gêneros textuais está na inten-
ção de cada um. 

Você, booktuber

Leitor & crítico & booktuber
 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

• Para esta aula, providencie os recursos 
tecnológicos necessários para que os es-
tudantes possam assistir aos vídeos. Or-
ganize a sala para proporcionar um mo-
mento descontraído e divertido. Se achar 
interessante, proponha que tragam almo-
fadas para se sentar no chão, em um se-
micírculo, por exemplo.  
• Retome com os estudantes os combina-
dos (regras) da turma elaborados no pri-
meiro Você, booktuber. Enfatize o respei-
to que temos de ter pelo trabalho do outro. 
2. Veja a possibilidade de ter, no canal das 
postagens dos vídeos, um lugar de intera-
ção, como comentários. Incentive outros 
professores e funcionários da escola a 
comentar nesse espaço, se possível, para 
fomentar uma experiência a mais próxima 
possível do contexto de produção real.
3. Converse com os estudantes para ave-
riguar o que eles já sabem sobre o gênero 
textual crítica literária. Ouça as respostas 
e complemente-as se for necessário. De-
pois, oriente-os no planejamento da crí-
tica que irão usar no canal do booktuber. 

Habilidades BNCC
EF69LP12 

EF69LP45 

EF69LP46 

EF69LP49 

EF69LP51

EF89LP26

EF89LP27 

EF89LP28

A crítica literária é um gênero tex-
tual que apresenta a avaliação de uma 
obra literária. O interesse do crítico é 
no processo metalinguístico da obra, 
ou seja, no processo de escrita. Na 
crítica literária, é preciso analisar os 
elementos textuais da obra lida. Se 
narrativa: narrador, foco narrativo, 
personagens, tempo, espaço, enredo 
(nó, conflito, clímax, desfecho). Se tex-
to poético: rima, ritmo, métrica e afins. 
A crítica literária leva em consideração 
o contexto de produção da obra, o 
autor e as demais obras que estabe-
leçam diálogo com a obra analisada. 
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 4. Escolha do próximo livro. Analise suas anotações e as even-
tuais respostas dos booktubers para ver se sentiu interesse por 
algum dos livros apresentados pelos colegas. Explore outras 
listas de indicações, como resenhas, blogues, fanpages, entre 
outros canais, para selecionar o seu próximo livro.

 5. Cronograma. Reestruture o cronograma bimestral, organizando 
as datas para cada etapa de execução do seu projeto: leitura, 
análise da obra, organização do texto de gravação, ensaio, gra-
vação, edição do vídeo e compartilhamento com os colegas.

 6. Produção da crítica e gravação do booktube. Organize um ro-
teiro da sua crítica literária para auxiliá-lo no momento de es-
crever o texto que será gravado.

a) Para sua crítica literária, lembre-se de organizar os 
elementos que compõem o texto. Contemple também sua 
opinião sobre as escolhas desses elementos.

b) Se for uma narrativa, analise os personagens, o narrador, 
o tempo, o espaço e o enredo da história. Verifique sua 
complexidade e o quanto o espaço impacta o percurso 
da história. Analise se há flashbacks ou se o tempo é 
cronológico, por exemplo. 

c) Se for um texto em versos, dê atenção ao ritmo, à métrica 
dos versos, à presença (ou ausência) de rimas e sua 
frequência. Explore a subjetividade presente no texto e 
analise as figuras de linguagem. 

d) Organize também os elementos extratextuais, como dados 
sobre o autor, o momento histórico em que a obra foi 
escrita/publicada e demais informações que você julgar 
pertinente.

e) Produza um roteiro para sua gravação. Lembre- 
-se da vinheta, dos recursos sonoros e demais 
elementos complementares que você queira usar.

f) Adeque sua linguagem ao público-alvo e ensaie 
antes da gravação, para que o vídeo fique o 
mais natural possível.  

g) Grave e edite o vídeo, com foco no que você 
considera essencial no seu texto.

 7. Apresentação e avaliação. Com o material pronto, 
é o momento de publicar o seu vídeo na plataforma 
de veiculação combinada.

Leia por diversão!
Aproveite as próximas férias para 
se deliciar com a leitura. Que 
você leia por prazer, por diversão, 
sem obrigação! Aproveite esse 
momento para fazer aquela 
leitura que vem sendo adiada 
frequentemente, aquele livro 
que você queria muito ler, mas 
sempre deixava para depois. 
Caso queira, compartilhe depois 
com os colegas suas impressões 
de leitura!

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

6. Retome com os estudantes a estrutura, 
as características, o contexto de produção 
e circulação e a função da crítica literária. 
Depois, oriente-os no planejamento do 
texto que irão usar no canal do booktube. 
• Diante da impossibilidade de produção 
de um material audiovisual, os estudantes 
podem elaborar as críticas literárias, orga-
nizá-las e transformá-las em um guia de 
leitura e compartilhar a experiência em 
uma roda literária.
• Com a proximidade das férias, além do 
livro que eles irão escolher para produzir 
o booktube, incentive-os a escolher outro 
apenas por prazer, sem ter a obrigação de 
fazer alguma atividade depois. Deixe-os li-
vres para as escolhas, que podem envolver 
livros literários, técnicos, HQs etc. Eles deci-
dem o que querem vivenciar pela leitura. O 
objetivo dessa leitura é ler por prazer, isso 
deve ficar claro para os estudantes. 
• No próximo Você, booktuber, os estu-
dantes podem ou não comentar sobre a 
leitura por prazer, mas isso deve ser es-
pontâneo. Também pode ser que algum 
estudante resolva não ler nada além do 
que foi proposto para o booktube, mas is-
so não deve ser visto como um problema, 
pois a leitura é opcional. 
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APRENDI

114

Responda às questões no caderno.

 1. Recrie o esquema a seguir, incluindo as principais caracterís-
ticas das reportagens e dos posts de redes sociais, tendo em 
vista sua função, estrutura e linguagem. Evidencie também a 
conexão que pode existir entre esses dois gêneros textuais. 

 2. Elabore uma síntese dos passos que podem ser seguidos 
para identificar se uma informação é verdadeira ou não. 

 3. Você viu, ao longo da unidade, que nem toda notícia falsa 
pode ser caracterizada como fake news. Avalie o caso a 
seguir. Trata-se de fake news? Por quê?

1.  Reportagens – Função: informar 
ou apresentar e defender um ponto 
de vista sobre determinado tema 
de interesse coletivo. Estrutura: 

inicial com a apresentação do tema, 

outros recursos para detalhar o tema. 
Linguagem: adequada ao público- 
-alvo, podendo apresentar alguma 
informalidade, mas preservando o uso 
da variedade padrão. Posts – Função: 

fato. No caso de posts sobre 
reportagens, a função é sugerir ao 
público a leitura da matéria. Estrutura: 

com imagens para atrair a atenção do 
leitor. Linguagem: simples e dialógica, 
para chamar a atenção do leitor.

2.  Resposta pessoal.
3.  Respostas pessoais. 

Espera-se que os 
estudantes percebam 
que não se trata 
de fake news, mas 
de uma sátira, uma 
zombaria.

• função   • estrutura   • linguagemReportagem 

Post • função   • estrutura   • linguagem
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Eu aprendi!

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

1. Oriente os estudantes na elaboração 
do esquema dos gêneros textuais re-
portagem e post de redes sociais. Nele 
deverão constar as características com-
posicionais do gênero e a função social. 
Ainda poderá ser incluído o contexto de 
produção e circulação. 
2. Na checagem de fatos devem ser consi-
deradas: a fonte da informação e as fontes 
de apoio, a autoria e a data de publica-
ção, informações mais detalhadas sobre 
o tema e o conteúdo da postagem (se 
veicula algum tipo de preconceito ou se 
é uma piada). Caso ainda restem dúvidas, 
deve ser consultado um site de checagem. 

Habilidades BNCC
EF69LP02 

EF09LP01 

EF09LP04 

EF09LP10 
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 4. Observe este cartaz. 

POTIM. Prefeitura Municipal de Potim. 
Secretaria Municipal de Saúde. Saúde 
registra baixa procura por vacina contra a 
gripe. Potim: SMS, 26 abr. 2021. Disponível 
em: https://potim.sp.gov.br/saude-registra-
baixa-procura-por-vacina-contra-a-gripe/. 
Acesso em: 2 jul. 2022.

4.a)  Incentivar a população a se vacinar 

4.b)  Sugere que todos os membros da 
família devem se vacinar. 

4.c)  O autor do cartaz joga com as 
palavras “vacile” e “vacine”, ou seja, 
promove a troca do fonema /l/ pelo 
fonema /n/.  

porque a oração é iniciada por um 

4.e)  Nesse caso, seria possível registrar 
a forma “Se vacine”, mais comum no 

a) Qual é o objetivo da campanha?
b) O que a parte visual do cartaz sugere?
c) Explique o jogo de palavras existente na parte superior do 

cartaz.
d) Na segunda oração da parte superior do cartaz, como se 

classifica o caso de colocação pronominal nela presente? 
Por que ocorre esse caso?

e) Caso esse cartaz fosse destinado especificamente a um 
público mais jovem e, para isso, fosse necessário utilizar 
uma linguagem mais informal, que outra possibilidade de 
colocação pronominal seria possível nessa oração?

 5. Reescreva as orações a seguir, empregando o acento indicati-
vo de crase quando necessário.

a) Mostrei toda a escola aquela aluna nova. 
b) Essas botas são semelhantes as que usei na última festa. 
c) Esta foi a passagem do texto a qual me referi no seminário 

da semana passada. 
d) Aqueles dois prédios foram construídos recentemente. 
e) Certamente voltaremos aquela linda cidade. 
f) Essa praça é muito semelhante a que visitamos na última 

viagem. 

5.a)  Mostrei toda a 
escola àquela 
aluna nova. b) 
Essas botas são 
semelhantes 
às que usei na 
última festa. 
c) Esta foi a 
passagem do 

me referi no 
seminário da 
semana passada. 
e) Certamente 
voltaremos 
àquela linda 
cidade. f) Essa 
praça é muito 
semelhante à 
que visitamos na 
última viagem. 
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 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

4. A atividade permite resgatar caracte-
rísticas do gênero cartaz, considerando 
sua função social e suas características 
composicionais. Além disso, é um recur-
so de avaliação que ajudará os estudantes 
a perceber o que foi aprendido e o que 
precisa ser revisto.
• Durante as atividades, circule pela sala 
para ver como os estudantes estão de-
senvolvendo as tarefas. Se notar um estu-
dante com alguma dificuldade específica, 
oriente pontualmente. Caso seja uma dú-
vida de um grupo de estudantes, propor-
cione atividades similares com textos dife-
rentes. Faça alguns com eles, mostrando o 
processo, e deixe que resolvam os demais 
sozinhos ou em duplas.
• Caso a turma seja numerosa, proponha 
uma correção em grupos para que com-
parem primeiro as respostas e, caso ha-
ja divergências, entendam por que elas 
ocorreram. Depois, faça a correção cole-
tiva. Ao final, pergunte quantos de cada 
grupo acertaram tudo, quantos acerta-
ram algumas ou quantos acertaram qua-
se nada. Dessa forma, não haverá expo-
sição direta dos estudantes, o que pode-
ria causar constrangimento e prejudicar 
a autoestima. 

 ATIVIDADES COMPLEMENTARES

• Proponha que elaborem, em grupos, 
atividades com respostas sobre os con-
teúdos em que tiveram mais dificulda-
de. Para isso, devem consultar gramá-
ticas escolares e ter acesso a diferentes 
textos que sirvam de base. Quando as 
atividades estiverem prontas, os grupos 
devem trocá-las entre si para que um re-
solva as atividades do outro. Avalie se a 
correção deve ser feita por grupo ou não.
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vamos  
   COMPAR-
   TILHAR

1  Leia o post a seguir. Você o compartilharia sem checar se a informação é 
verdadeira ou não? 1. Resposta pessoal. Ver orientações didáticas.

   Fato ou boato:  
você sabe identificar?

Diante de tantas fake news, fica cada dia mais difícil acreditar 
nas informações que circulam na internet.

Fatosdesconhecidos O país tem um pouco mais de 5 milhões de pessoas, e cerca de 
10 milhões de bovinos e 26 milhões de ovelhas. Dessa maneira, por quase metade das 
emissões totais de gases de efeito estufa do país ser da agricultura, o plano é taxar os 
gases que esses animais produzem.
Se a ideia se concretizar, agricultores já começam a pagá-la a partir de 2025, o que 
faria a Nova Zelândia o primeiro país do mundo a propor algo parecido na luta contra 
o crescente aquecimento global. O dinheiro arrecadado pelas taxas será investido em 
pesquisa, desenvolvimento e consultoria para agricultores, garante o Ministério do Meio 
Ambiente do país.
O gás metano, presente no arroto do gado, é 
intrinsecamente responsável pelo aumento de 
temperatura do planeta.

intrínseco: que constitui 
a essência de algo, que é 
próprio de algo.

©
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Vamos compartilhar

Fato ou boato: você sabe identificar?
 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

1. Na leitura do post, questione o uso do 
termo “intrinsecamente”. Será que ele foi 
empregado adequadamente na frase? 
Leve os estudantes a perceber que o gás 
metano é um dos responsáveis pelo aque-
cimento global, mas essa responsabilida-
de não pode ser considerada intrínseca a 
ele, não é algo próprio ou inerente a ele. 
Se a intenção do autor era reforçar a ideia 
da responsabilidade do gás pelo aumento 
da temperatura do planeta, que outro ter-
mo poderia ter sido empregado na frase? 
Algumas opções são “definitivamente”, 
“realmente”, “certamente”, entre outras. 
Comente com eles sobre a modalização 
epistêmica indicada pelo advérbio “in-
trinsecamente”, deixando claro ao leitor 
a posição do autor sobre o gás metano, 
embora ele tenha aparentemente se equi-
vocado ao utilizar o termo.
• Os estudantes devem avaliar o post ape-
nas considerando o conhecimento de 
mundo que têm e as informações apre-
sentadas na postagem. Questione-os se 
conhecem a fonte e se as informações 
coincidem com o que sabem a respeito 
da emissão de gases de efeito estufa e de 
soluções para esse problema. 
2. A redução do consumo de carnes é 
uma das soluções propostas para esse 
problema, mas há outros caminhos para 
isso. Segundo estudos da Embrapa, é 
possível reduzir essas emissões com o 
manejo adequado dos rebanhos, o uso 
de uma alimentação mais digestível para 
o gado, o desenvolvimento de sistemas 
integrados para a produção de pastos 
mais nutritivos, entre outras possibili-
dades. Lembre aos estudantes que es-
sas ações seriam formas de produção 
sustentável, conforme prevê o ODS 12. 
• Converse com os estudantes sobre os 
avanços científicos e tecnológicos para 
descobrir a relação entre os gases de efei-
to estufa e a agricultura, principalmente 
a criação de bovinos, bem como a rapi-
dez com que essas descobertas podem 
ser compartilhadas com outros cientistas 
e estudiosos e a população em geral. Com 
essa abordagem, pode-se trabalhar o TCT 
Ciência e Tecnologia.

Habilidades BNCC
EF69LP13 

EF69LP14 

EF69LP30 

EF69LP32 

EF69LP38 

EF89LP02 

EF89LP24 

EF89LP25 

EF89LP27 

EF89LP31 

EF09LP01
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Você sabia que os gases emitidos pelos rebanhos são responsáveis 
por cerca de 25% do efeito estufa e são, em escala, mais nocivos para 
o aquecimento global do que o dióxido de carbono? Sabia que mais de 
70% do metano gerado no Brasil provém dos rebanhos e a maior parte 
desse gás é liberada pela boca dos animais, como se fosse um arroto?

2  Na sua opinião, o que poderia ser feito para reduzir essas emissões de gás 
metano, que tantos prejuízos têm causado ao meio ambiente?

3  Você acha viável “cobrar pelo arroto do gado” para combater o aquecimento 
global? Como isso poderia ser feito? 3. Resposta pessoal. Ver orientações didáticas.

Pesquisa!

4  Para checar se a informação do post é confiável, consultem jornais e revistas, 
impressos ou digitais, ou sites noticiosos que abordam esse tema e o que 
dizem a respeito dele. 

5  Afinal, a informação é verdadeira ou não? Que fontes vocês consultaram, de 
quando são as publicações e o que elas dizem a respeito desse assunto? 

6  Em grupos, pesquisem posts em redes sociais que apresentem informações 
atuais curiosas, estranhas ou duvidosas e verifiquem se elas são 
verdadeiras ou não.

7  Após a pesquisa, selecionem as que considerarem mais interessantes para 
apresentar aos demais grupos e desafiá-los a descobrir se são verdadeiras  
ou não. 

8  Ao final, definam coletivamente uma forma de compartilhar os posts e as 
informações checadas.  

2. Resposta pessoal. Ver orientações didáticas.

5.  Respostas pessoais. Espera-se que os estudantes respondam que a informação é 
verdadeira. Há diversas publicações do dia 9 de junho de 2022, de fontes como a BBC 

6 a 8. Ver orientações didáticas.

Para ampliar

 Turma da Mônica Jovem em #XôFakeNews: Uma história sobre 
verdades e mentiras. Mauricio de Sousa. São Paulo: Nova Fronteira, 
2021.

 Nessa obra, Mônica, Cebola, Magali e Cascão se unem em um 
projeto para combater as fakes news. ©
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 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

3. Oriente os estudantes a avaliar a via-
bilidade dessa taxação. Esclareça que é 
possível medir a emissão por animal e, 
a partir daí, calcular uma média para a 
cobrança em função da quantidade de 
animais por rebanho. Questione, porém, 
se apenas uma taxação resolveria o pro-
blema. É importante que eles percebam 
que não há soluções simples para um 
problema tão complexo quanto esse. 
Uma proposta dessa natureza, sem estar 
associada a outras ações de incentivo à 
pecuária sustentável, certamente causaria 
mais prejuízos que benefícios.
5. Observe que a postagem repete um tex-
to muito próximo ao que foi publicado pela 
BBC, apenas com pequenas diferenças.
6. Oriente-os a buscar informações que 
possam gerar algum tipo de dúvida ou 
problema, ou por veicularem informa-
ções incorretas ou por não aparentarem 
ser verdadeiras, mesmo sendo. Há muitos 
fatos que envolvem saúde, ciência e tec-
nologia. Peça apenas que evitem a vida 
de artistas ou fofocas sobre eles.
7. Acompanhe a seleção feita pelos estu-
dantes, para evitar escolhas que possam 
causar algum constrangimento posterior. 
Na checagem dos fatos selecionados, 
oriente-os a pesquisar em fontes confiáveis, 
jornalísticas, científicas, institucionais, que 
garantam a credibilidade da informação. 
• Para a apresentação, os grupos devem 
organizar slides ou cartazes com as pos-
tagens e preparar uma explicação para a 
turma sobre o que descobriram, com a 
devida indicação das fontes consultadas.
8. Defina com a turma a forma como os 
posts selecionados e a checagem de cada 
um serão compartilhados, se por meio das 
próprias redes sociais, de um blogue da 
turma ou da escola, ou se por meio de 
murais físicos.
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Nesta unidade, convidamos você a explorar o 
mito grego e o texto teatral. As propostas foram 
organizadas em quatro etapas que se completam.

  eu 
SEI

  eu vou 
APRENDER

Você gosta mais de teatro 
ou cinema? 

Entender que há diferenças 
entre textos literários, 

textos teatrais e roteiros de 
cinema. 

Do mito ao teatro

Capítulo 1 – Veio da Grécia 
Compreender o contexto de 

produção e circulação  
do mito grego. 

Capítulo 2 – No mundo de 
Molière

Compreender o contexto 
de produção e  

circulação do  
texto teatral.
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UNIDADE 4

Do mito ao teatro

Introdução
Esta unidade tem como foco os gêne-

ros textuais mito grego e texto teatral. 
Além de analisar as características e a es-
trutura dos gêneros, o estudante é convi-
dado a observar e analisar o contexto de 
sua produção e circulação, bem como seu 
valor histórico-cultural. 

Em Língua e linguagem, são revistas 
algumas conjunções coordenativas e 
subordinativas, visando à elaboração 
de uma síntese ao final pelos estudantes 
e à compreensão da função que essas 
conjunções desempenham nos textos. 
Também é aprofundado, em ortografia, 
o estudo da crase.

Nas práticas de produção de textos,
em Você é o autor!, propõe-se a trans-
formação de um mito grego em um 
texto teatral, com vistas a utilizá-lo em 
Oralidade. Nessa seção, os estudantes 
são orientados a organizar, produzir e 
apresentar uma peça teatral, envolven-
do inclusive a produção e a confecção de 
cenários e figurinos. Em Variação lin-
guística, eles entram em contato com a 
variação histórica.  

Ao final da unidade, na seção Vamos 
compartilhar, a proposta é produzir e 
postar um podcast com leitura dramáti-
ca de uma das peças escritas pelos estu-
dantes, com posterior análise de mídias 
sociais, introduzindo noções de práticas 
de pesquisa. 

A avaliação deve ser diária, observan-
do-se todas as atividades desempenha-
das no dia a dia, como os trabalhos em 
grupo e as tarefas contextualizadas. A 
autoavaliação individual e do grupo 
também é uma importante ferramenta 
de acompanhamento da aprendizagem 
dos estudantes. Caso alguns estudantes 
apresentem dificuldades em relação aos 
objetivos pedagógicos da unidade, pro-
ponha a leitura de outros mitos e textos 
teatrais, além de oferecer atividades ex-
tras de análise linguística. 

Competências gerais da Educação Básica
3. Valorizar e fruir as diversas manifestações artísticas e culturais, das locais 
às mundiais, e também participar de práticas diversificadas da produção
artístico-cultural.
4. Utilizar diferentes linguagens – verbal (oral ou visual-motora, como
Libras, e escrita), corporal, visual, sonora e digital –, bem como conheci-
mentos das linguagens artística, matemática e científica, para se expressar 
e partilhar informações, experiências, ideias e sentimentos em diferentes 
contextos e produzir sentidos que levem ao entendimento mútuo.
6. Valorizar a diversidade de saberes e vivências culturais e apropriar-se de 
conhecimentos e experiências que lhe possibilitem entender as relações

próprias do mundo do trabalho e fazer escolhas alinhadas ao exercício da 
cidadania e ao seu projeto de vida, com liberdade, autonomia, consciência 
crítica e responsabilidade.

Competências específicas de Linguagens para o Ensino Fundamental
3. Utilizar diferentes linguagens – verbal (oral ou visual-motora, como Libras, 
e escrita), corporal, visual, sonora e digital –, para se expressar e partilhar infor-
mações, experiências, ideias e sentimentos em diferentes contextos e produzir 
sentidos que levem ao diálogo, à resolução de conflitos e à cooperação.
5. Desenvolver o senso estético para reconhecer, fruir e respeitar as diversas 
manifestações artísticas e culturais, das locais às mundiais, inclusive aquelas 
pertencentes ao patrimônio cultural da humanidade, bem como participar 
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Análise de mídias sociais: 
podcast
Realizar leitura dramática 
para episódio de podcast 
e analisar o resultado nas 
mídias sociais.  

Atividades de 
compreensão textual, 
reflexão e análise da 
língua e da linguagem 
e ampliação da 
aprendizagem.
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 ATIVIDADES PREPARATÓRIAS

• Proponha atividades em duplas ou em 
pequenos grupos, de modo que os estu-
dantes possam trocar conhecimento e se 
apoiar nessas interações, para o desenvol-
vimento das habilidades esperadas. 
• Esta unidade permite o desenvolvimen-
to dos Temas Contemporâneos Transver-
sais (TCT), previstos pela BNCC, Diversi-
dade cultural e Ciência e Tecnologia e do 
Objetivo de Desenvolvimento Sustentá-
vel (ODS) 4, Educação de qualidade, em 
várias oportunidades, como na abertura 
dos capítulos ao falar da cultura da Gré-
cia antiga e atual ou da sociedade france-
sa da época de Molière e atual, podendo 
ampliar com contrapontos com a nossa 
cultura e sociedade da mesma época e 
da atualidade. 
• Para dar início à unidade, pergunte aos 
estudantes se eles costumam ir ao cine-
ma ou ao teatro, se já tiveram a oportuni-
dade de fazer esses programas etc. Tente 
descobrir os costumes dos estudantes em 
relação a essas opções de programas. Ca-
so na cidade onde residem não haja cine-
ma nem teatro, mude as perguntas para a 
realidade deles, pois podem ter assistido 
a alguma peça montada pela escola ou a 
um filme exibido na biblioteca ou na pra-
ça central etc. 
• Você também pode perguntar o que eles 
costumam ver na TV, quando poderá fo-
car em minisséries ou filmes adaptados 
de grandes obras literárias. 

de práticas diversificadas, individuais e coletivas, da produção artístico-cul-
tural, com respeito à diversidade de saberes, identidades e culturas.

Competências específicas de Língua Portuguesa para o Ensino  
Fundamental
2. Compreender a língua como fenômeno cultural, histórico, social, variá-
vel, heterogêneo e sensível aos contextos de uso, reconhecendo-a como 
meio de construção de identidades de seus usuários e da comunidade a 
que pertencem.
5. Compreender o fenômeno da variação linguística, demonstrando atitude res-
peitosa diante de variedades linguísticas e rejeitando preconceitos linguísticos.
8. Selecionar textos e livros para leitura integral, de acordo com objetivos, 

interesses e projetos pessoais (estudo, formação pessoal, entretenimento, 
pesquisa, trabalho etc.).
9. Envolver-se em práticas de leitura literária que possibilitem o desenvol-
vimento do senso estético para fruição, valorizando a literatura e outras 
manifestações artístico-culturais como formas de acesso às dimensões 
lúdicas, de imaginário e encantamento, reconhecendo o potencial trans-
formador e humanizador da experiência com a literatura.

Temas Contemporâneos Transversais (TCT)
• Diversidade cultural. • Ciência e Tecnologia.

Objetivo de Desenvolvimento Sustentável (ODS)
4. Educação de qualidade.
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Você gosta mais de teatro 
ou cinema? 

Muitas obras literárias inspiram outros autores, diretores, rotei-
ristas e atores a adaptá-las para o teatro ou o cinema. Um desses 
casos foi a peça teatral O Auto da Compadecida, do escritor bra-
sileiro Ariano Suassuna. A peça, em forma de auto e em três atos, 
já esteve nos palcos e nas telas da TV, como uma minissérie, e do 
cinema, em uma versão longa-metragem. 

 1. Observe as imagens a seguir. 
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.Cena de O Auto da 
Compadecida, com 
os protagonistas que 
interpretam os amigos 
João Grilo e Chicó, 
personagens alegóricos, 
do imaginário coletivo, 
que representam o 
cotidiano de quem luta 
para sobreviver em um 
ambiente hostil e adverso.

No teatro, a aproximação 
dos atores com o público 
cria uma interação maior, 

pela qual os atores 
podem perceber a reação 

da plateia. 
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Eu sei 

Você gosta mais de teatro  
ou cinema?

 ATIVIDADES PREPARATÓRIAS

• Comece fazendo o questionamento: Vo-
cê gosta mais de teatro ou cinema? Anali-
se as respostas e explore-as. Incentive os 
estudantes a explicarem por que gostam 
mais de um ou de outro para que não fi-
quem apenas em respostas simples como 
“Eu gosto mais de cinema.”. Leve-os a ex-
plicar o porquê.  
• Ao ler o texto introdutório, pergunte por 
que eles acham que algumas obras lite-
rárias inspiram outros autores, diretores 
etc. a adaptá-las para o cinema ou teatro, 
por exemplo. 
• Em seguida, pergunte quem é Ariano 
Suassuna e por que no título do livro tem 
“auto”. De acordo com as respostas, com-
plemente-as. Comente os elementos dos 
autos medievais e da literatura de cordel 
presentes na obra de Suassuna. Pergunte 
se algum deles já leu esse livro e incenti-
ve-os a lê-lo por fruição. Diga que mui-
tos consideram a obra uma sátira social. 
Outro ponto importante é a linguagem 
empregada pelo autor na peça, marcada 
pela oralidade, utilizando um registro que 
pode ser encontrado na região Nordeste. 
Aproveite para abordar o preconceito lin-
guístico e como e por que devemos com-
batê-lo. Veja Para ampliar.

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO 

1. Proponha aos estudantes que descre-
vam com suas palavras as imagens, fazen-
do, primeiramente, o exercício de analisar 
a cena de um filme e a cena de uma peça 
teatral, confrontando-as e identificando 
semelhanças e diferenças, por exemplo: 
em ambas existem atores que vivenciam 
personagens. Na primeira, o cenário 
representa uma realidade: o Nordeste 
brasileiro; na segunda, vê-se o palco do 
teatro. Em seguida, chame a atenção dos 
estudantes para as imagens da página 
seguinte, que estão relacionadas a salas 
de cinema. A análise das fotos deve ser 
acompanhada da leitura das legendas, 
para que fique mais claro o entendimento 
de cada uma delas.

Habilidades BNCC
EF69LP44 

EF69LP49 

EF89LP27

EF89LP34
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 2. Você já assistiu a algum filme que tenha sido adaptado de um 
livro? Qual? 

 3. Você acha, por exemplo, que um filme e o livro no qual foi ba-
seado são exatamente iguais? Por quê?

 4. Na sua opinião, adaptar um livro para o teatro ou o cinema é 
uma boa ideia? Por quê?

 5. Se você fosse adaptar um livro para o cinema, qual livro esco-
lheria? 

 Como você adaptaria a história? Manteria os personagens, 
cenários etc.? Conte de forma resumida. 

 6. Você já assistiu a alguma peça no teatro ou a um filme no cine-
ma? Como foi sua experiência?

 Se não assistiu, como você imagina que seja? Explique para 
a turma.

2 a 6. Respostas pessoais. 
Ver orientações didáticas.

Plateia no cinema 
usando óculos 3D.

Muitos filmes 
utilizam efeitos 

visuais para compor 
os cenários.
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 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

2. Caso nenhum estudante se lembre 
de um filme adaptado de um livro, cite 
algum que você conheça e comente a di-
ferença entre eles. Como exemplo, você 
pode citar os livros Harry Potter, O Senhor 
dos Anéis e O Hobbit. Quanto a filmes na-
cionais, cite Turma da Mônica – Laços.
3 e 4. Aceite todas as respostas. Espera-se 
que os estudantes percebam que, geral-
mente, os livros ou mesmo os textos tea-
trais, quando vão para o cinema, sofrem 
adaptações. 
5. Aceite todas as respostas. Perceba se 
os estudantes mencionam o tempo de 
duração do filme ou da peça de teatro 
em relação ao tamanho do livro, o que 
é possível ou não em relação aos cená-
rios, às dinâmicas de cena etc. Comente 
o roteiro de cinema, a estrutura básica, 
o papel do roteirista nessa adaptação do 
texto literário ou teatral para o cinema, 
por exemplo.  
6. Espera-se que os estudantes perce-
bam que no teatro há a proximidade 
com a plateia, o que não é possível no 
cinema; no filme, é possível ter cenas em 
várias locações diferentes e cenários cria-
dos por computação gráfica; no teatro, 
é possível mudar os cenários durante a 
peça ou nos intervalos.
• No decorrer da unidade, será possível 
desenvolver o TCT Diversidade cultural, 
como nesta dupla de páginas, que ofe-
rece ao estudante meios para conhecer 
manifestações artísticas propostas pelas 
atuações de personagens no teatro e no 
cinema, ampliando assim o repertório cul-
tural dos estudantes, bem como o ODS 4 
Educação de qualidade.

Para ampliar
BAGNO, Marcos. Preconceito linguístico. 

Glossário Ceale, Faculdade de Educação da 
UFMG. Disponível em: https://www.ceale. 
fae.ufmg.br/glossarioceale/verbetes/ 
preconceito-linguistico. Acesso em: 22 
jul. 2022.

BAGNO, M. Preconceito linguístico: o que 
é, como se faz. São Paulo: Loyola, 2014.

FUKS, Rebeca. Auto da Compadecida 
(resumo e análise). Cultura Genial. Dis-
ponível em: https://www.culturagenial.
com/auto-da-compadecida/. Acesso em: 
15 jul. 2022.
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Capítulo 1

eu vou  
APRENDER Veio da Grécia

Vamos conhecer um mito grego sobre o rei Midas e o Toque de 
Ouro. Antes, responda às perguntas a seguir.

 1. O que você acha que é um mito?

 2. Por que o nome “mito grego”?

 3. Você sabe onde se localiza a Grécia? 

1. Resposta pessoal. Ver orientações didáticas.
2.  Porque faz parte da 

mitologia grega, que é 
um conjunto de mitos 
narrados há muito 
tempo, na Grécia Antiga. 
Eles eram transmitidos 
oralmente e, mais tarde, 
foram registrados por 
Homero e Hesíodo. 
Os mitos retratavam 
não só a cultura dessa 
época, como também a 
religiosidade. As histórias 
envolvem deuses 
gregos, moradores do 
Monte Olimpo, que 
demonstram sentimentos 
como os dos mortais. 
Em muitos desses mitos, 
há explicações para 
fenômenos da natureza 
ou lições de moral 
estabelecendo o que os 
contadores acreditavam 
ser comportamentos 
apropriados ou não. 

O Partenon, templo 
erguido na Acrópole 
ateniense, na Grécia, foi 
dedicado à deusa Atena. 
Sua construção terminou 
em torno de 432 a.C.

 4. Leia este trecho da introdução de O livro da mitologia.

[...] toda cultura humana desenvolveu uma mitologia própria para 
explicar suas origens e conseguir entender os fenômenos observados no 
mundo natural. A palavra “mitologia” vem do grego mythós, signi�cando 
“história”, e logia, “conhecimento”. Os mitos falam sobre a criação do 
mundo ou preveem seu �m; explicam como os animais foram feitos e 
como a Terra se formou; fazem uma ponte ligando o mundo dos humanos 
com o mundo dos espíritos ou deuses; tentam impor uma ordem num caos 
aterrorizante e confrontar os mistérios da morte. [...]

WILKINSON, Philip. O livro da mitologia. Tradução Bruno Alexander. Rio de Janeiro: Globo Livros, 2018. p. 12. 

a) Observando a origem da palavra, o que você entende por 
mitologia?

b) Segundo esse trecho, a mitologia foi criada para tentar 
explicar o que o ser humano não entendia. Isso faz sentido 
para você? Explique. 

 5. Agora, leia o mito “Rei Midas e o Toque de Ouro” em uma ver-
são adaptada.

4. Respostas pessoais. Ver orientações didáticas.
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Eu vou aprender 

Veio da Grécia
 ATIVIDADES PREPARATÓRIAS

• Inicie a aula perguntando aos estudan-
tes se eles conhecem algum mito. Solicite  
que citem alguns. Caso ache necessário, 
cite outros e anote-os na lousa para aju-
dá-los a formular a resposta para a ativi-
dade 1 mais tarde. 
• Se possível, traga para a sala de aula um 
mapa-múndi e imagens da Grécia para 
mostrar aos estudantes. 
• Esta é uma boa oportunidade para traba-
lhar com os professores de História e Geogra-
fia para que os estudantes entendam o valor 
cultural e social do mito, sua provável origem 
e por que os mitos gregos continuam sendo 
uma influência na civilização ocidental.
• Como mencionado, neste capítulo será 
possível desenvolver o TCT Diversidade 
cultural, proporcionando aos estudantes 
conhecer manifestações artísticas e cultu-
rais por meio do teatro, bem como o ODS 4  
Educação de qualidade.

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

2. Espera-se que os estudantes relacionem 
o nome grego à cultura da Grécia; caso 
eles não encontrem essa relação, direcio-
ne-os com questionamentos que os levem 
a estabelecer essa relação sozinhos.
3. Após as respostas dos estudantes, se 
possível, apresente um mapa-múndi para 
que eles visualizem a localização da Grécia 
e do Brasil, bem como imagens que pos-
sam ilustrar a cultura e as tradições gregas, 
como a culinária, a dança, as músicas etc. 
Aproveite para falar um pouco da cultura 
grega e dos imigrantes gregos no Brasil. 
• Faça o contraponto entre a Grécia anti-
ga, quando surgiram os mitos e os deuses 
do Olimpo, e a Grécia atual. 
• Após ler a legenda do Partenon, apre-
sente informações sobre esse templo, 
sua construção e o que está preservado e 
aberto para visitações. Veja Para ampliar.
4a. Coloque a palavra “mitologia” na lou-
sa e mostre como ela foi formada a partir 
dos termos gregos. Chame a atenção para 
cada um dos termos e veja se os estudan-
tes conseguem responder o que é mitolo-
gia com as próprias palavras. 

Para ampliar
BRANDÃO, Junito de Souza. Mitologia 

grega. v. 1. Rio de Janeiro: Petrópolis, 
1986; WILKINSON, Philip. O livro da mito-
logia. Tradução de Bruno Alexander. Rio 
de Janeiro: Globo Livros, 2018. 

PARTHENON de Atenas. Portal Grécia An-
tiga. Disponível em: https://greciantiga.org/
img.asp?num=0126. Acesso em: 17 jul. 2022.

Habilidades BNCC
EF69LP47

EF69LP49

EF69LP53

EF69LP54

EF89LP32

EF89LP33
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Rei Midas e o Toque de Ouro

Midas, rei da Frígia, era o homem mais rico do 
mundo. Arcas e mais arcas cheias de ouro, prata e pedras 
preciosas amontoavam-se na sua casa de tesouros. 
Midas tinha mais dinheiro do que é possível imaginar, 
mas para ele não bastava.

Midas mergulhava os braços em suas arcas de moedas e murmurava:
— Quero mais ouro!
Midas en�ava a mão em suas arcas de pedras preciosas, e, enquanto 

diamantes e rubis escorriam-lhe por entre os dedos, ele exclamava, 
ganancioso: 

— Quero mais joias! 
[...]
Um dia, ao passar por ali, o deus Dioniso ouviu os gritos de Midas. Olhou 

pelas grades da janela e viu o rei rolando num monte de moedas de ouro, 
como um porco chafurdando na lama. Era uma cena tão ridícula, que 
Dioniso se pôs a rir.

— Está rindo de mim? — perguntou o rei Midas.
— É claro! Você parece um tolo! — disse Dioniso.
— Não me importa o que acha — retrucou Midas. — Adoro dinheiro, e 

quero ganhar cada vez mais.
— Deveria pensar mais em dar do que em ganhar — replicou Dioniso. 

— Por que não usa sua riqueza para dar de comer aos famintos? De que 
adianta ter tanto dinheiro só para guardar?

— Dar meu dinheiro? De jeito nenhum — disse Midas. — Quem me dera 
obter o Toque de Ouro. Como eu seria feliz, se tudo o que eu tocasse se 
transformasse em ouro!

— Você acha mesmo que seria feliz assim? — perguntou Dioniso, com ar 
de incredulidade.

— Tenho certeza! — respondeu Midas.
— Quero só ver — sussurrou Dioniso, afastando-se. 
“Que sujeito estranho!”, pensou Midas. “Que ideia! Dividir minha riqueza 

com os outros! Não posso permitir que esse louco �que perambulando pelo 
meu reino. Preciso tomar alguma providência.”

O rei saiu da casa do tesouro, fechou a porta pesada e trancou com uma 
imensa chave de ferro. De repente ele percebeu que alguma coisa havia 
mudado. A porta brilhava tanto que seus olhos se ofuscaram. Era isso! A 
madeira da porta havia se transformado em ouro, assim como o ferro da 
chave que ele segurava.

Frígia: reino da 
Antiguidade que 
se localizava na 
região da Ásia 
Menor, hoje 
Turquia.

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

5. Proponha aos estudantes que, primei-
ro, façam uma leitura silenciosa. Depois, 
peça que façam uma leitura compartilha-
da. Durante essa prática, pare em alguns 
pontos da história para que eles possam 
fazer inferências implícitas e explícitas 
com base nas pistas deixadas no texto, 
construindo assim a compreensão leito-
ra. Motive-os a desenvolver estratégias de 
leitura, como levantar hipóteses na pré-
-leitura e fazer inferências. Para a leitura 
compartilhada, peça que usem a expres-
sividade, observando a empostação, o 
tom e a melodia da voz, além do discurso 
direto. Ao final dessa leitura, pergunte a 
eles se compreenderam melhor o texto 
dessa vez em relação à primeira leitura.
• Pergunte aos estudantes se o título dei-
xa claro para o leitor sobre o que a história 
vai tratar. Provavelmente, o leitor tem de 
conhecer um pouco a mitologia grega pa-
ra relacionar tanto o nome do rei quanto o 
que é o Toque de Ouro. Se não houver um 
conhecimento prévio, podem ser levanta-
das várias hipóteses sobre o que seja o To-
que de Ouro e qual é a relação com o rei.
• Após a leitura da introdução do mito, o 
leitor situa-se na história para entender 
quem era o Rei Midas, como ele agia e o 
que mais desejava. Pergunte aos estudan-
tes exatamente essas três questões, ou se-
ja, o que logo no início o leitor já desco-
bre sobre o rei.
• Continue analisando o texto com os es-
tudantes durante a leitura compartilhada. 
Por exemplo, como Dioniso reage ao ver a 
cena do rei rolando nas moedas de ouro e 
o que essa reação desencadeia na história. 
Leve-os a perceber as escolhas lexicais e 
sintáticas utilizadas pelo autor para dar a 
expressividade necessária e estabelecer 
a sequência dessa reação: ri, acha ridícu-
lo e diz que o rei parece um tolo, dá uma 
lição de caridade, questiona o desejo do 
rei (ter o Toque de Ouro para ser feliz) e 
faz uma aposta indireta ao dizer “Quero 
só ver”. Chame a atenção para o “sussur-
rando” e o que isso indica ao leitor. Faça 
algumas análises com os estudantes em 
outros pontos do texto. 
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Midas não cabia em si de contente! Os deuses haviam atendido o seu 
desejo. Tudo o que ele tocava transformava-se em ouro! [...]

Midas correu até seu palácio. Ordenou aos criados que preparassem uma 
refeição sem igual para comemorar sua sorte e convocou toda a família e 
os amigos para participarem da festa.

O banquete foi servido [...]. Num gesto largo, Midas ergueu sua taça 
para brindar, e imediatamente ela se transformou em ouro. Houve uma 
exclamação de espanto.

— Um brinde ao rei mais rico da terra, que se tornará cada dia mais rico! 
— Midas declarou. 

[...]
Deixando a taça de lado, ele declarou iniciadas as comemorações. Os 

convivas começaram a comer. Midas também tentou, mas tudo o que lhe 
tocava a boca transformava-se em ouro.

Niobe, o gato do rei, pulou no colo do dono e imediatamente 
transformou-se em ouro. 
Seu cão, Ajax, lambeu-lhe 
a mão e teve o mesmo 
destino. Então Midas 
compreendeu tudo e 
uma expressão de pavor 
instalou-se em seu rosto. 
Os convidados o �tavam 
sem saber o que fazer. 
Phoebe, sua �lha adorada, 
levantou-se e correu para 
ele, preocupada.

— O que foi, papai? 
Está se sentindo mal?

Antes que o pai 
conseguisse detê-la, 
ela pôs a mão em sua 
testa e imediatamente 
se transformou numa 
estátua de ouro.

Midas jogou-se da 
cadeira, rolando no chão, 
desesperado.
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 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

• Na continuação da leitura, chame a 
atenção para o emprego dos advérbios 
e a inversão da ordem das orações com 
o significado que eles agregam ao texto, 
por exemplo: “[...] ergueu sua taça para 
brindar, e imediatamente ela se trans-
formou em ouro.”; “Deixando a taça de 
lado, ele declarou [...]”. 
• Neste trecho: “Niobe, o gato do rei, pu-
lou no colo do dono e imediatamente 
transformou-se em ouro. Seu cão, Ajax, 
[...]”, pergunte qual é a função das vírgulas 
e se há outra palavra que substitui “ime-
diatamente” sem perder o sentido. 
• Chame a atenção dos estudantes para 
os sinais de pontuação ao longo do tex-
to, destacando a função de alguns deles 
em especial, como travessão e reticências. 
Pergunte-lhes se recordam a funcionali-
dade de cada um, orientando-os a com-
partilhar o que sabem sobre isso. Depen-
dendo dos comentários, complemente di-
zendo que o travessão serve para indicar 
o discurso direto, ou seja, para marcar a 
fala de personagens e as reticências en-
tre colchetes indicam que foi apresenta-
do apenas um trecho do texto original.

Habilidades BNCC
EF69LP47

EF69LP49

EF69LP53

EF69LP54

EF89LP32

EF89LP33
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— Sou o rei mais rico do mundo, mas sou o mais pobre ser humano. 
Agora sei o que os deuses quiseram me ensinar. O Toque de Ouro é uma 
maldição. Destruiu minha �lha amada, meus animais de estimação e vai 
continuar me privando de tudo o que é importante para mim. De que serve 
minha riqueza se não posso ter nem um copo de água e um pedaço de pão 
seco? Meu dinheiro não poderá impedir que eu sinta fome, sede, medo e 
solidão. Aprendi tarde demais a reconhecer o que é importante de fato.

— Você sempre foi um homem bom, acontece que o brilho do ouro 
ofuscou seus olhos — disse uma voz.

Midas levantou os olhos e viu Dioniso à sua frente. Ajoelhou-se diante 
do deus e disse:

— Desculpe-me de minha ambição. Desculpe-me de só pensar em mim.
— Você aprendeu a lição, não há razão para se atormentar.
Com um gesto de Dioniso, um imenso arco-íris se formou. Midas 

fechou os olhos e, quando voltou a abri-los, viu-se de novo sentado à mesa 
de banquete. De pé a seu lado, Phoebe lhe falava carinhosamente. Ajax 
lambia-lhe a mão e Niobe ronronava, instalada em seu colo.

— Por favor, tragam-me uma fatia de pão e um copo de água — Midas 
pediu.

[...]
— Abram as portas de 

meu palácio e convidem 
todos os habitantes do 
reino para participar 
deste banquete — Midas 
ordenou.

A partir daquele 
dia, Midas passou a 
partilhar suas riquezas 
com quem precisava. 
Deixou de ser o rei mais 
rico do mundo, mas 
certamente tornou-se o 
mais querido.
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KIMMEL, Eric A. Rei Midas e o Toque de 
Ouro. In: Mitos gregos. Tradução: Monica 

Stahel. 3. ed. São Paulo: WMF Martins 
Fontes, 2013. p. 41-47.

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

• Na continuação da leitura, chame a aten-
ção para como é organizado o diálogo, os 
verbos dicendi utilizados (disse, sussurrou, 
pediu, ordenou etc.), e a fala do narrador, 
que narra o que observa, sendo objetivo 
e imparcial sobre os acontecimentos. Per-
gunte sobre o foco narrativo (3a pessoa) e 
o tipo de narrador.  
• Terminada a leitura, pergunte aos estu-
dantes o que compreenderam da história. 
Peça-lhes que compartilhem oralmente 
suas opiniões, orientando-os a respeitar 
os turnos de fala e as opiniões diferentes 
que possam surgir. Pergunte se as ima-
gens os ajudaram a compreender me-
lhor a leitura e por quê. Outro ponto que 
pode ser levantado diz respeito às pala-
vras desconhecidas. Solicite à turma que 
exponha esses termos e pergunte se ao 
concluir a leitura foi possível inferir seus 
significados. Se não, retome o trecho em 
voz alta e peça ajuda da turma para ten-
tar encontrar sinônimos para essas pala-
vras, como neste exemplo, extraído da   
p. 124: “Os convidados o fitavam sem sa-
ber o que fazer.” Se necessário, diga que o 
verbo fitar nessa situação tem o sentido 
de observar. Se após esse mapeamento, 
ainda houver dúvidas sobre o significado 
de algum termo, proponha pesquisas em 
dicionários (físico ou on-line).
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COMPREENSÃO TEXTUAL

Responda às questões no caderno.

 1. O que você achou desse mito? Comente. 1. Resposta pessoal. 

 2. Qual é o principal assunto tratado no texto?

 3. Para você, quais são as características psicológicas do rei Mi-
das no início da história?

 4. Essas características mudam no decorrer da história? Explique.

 5. Onde acontece a história e como esses espaços são descritos?

 6. Há algum indício de quando a história acontece?

 7. Quem são os personagens principais, secundários e terciários?

 8. Como é a construção da narrativa, no início, para mostrar como 
o rei Midas era rico?

 9. Como o rei se comportava quando estava sozinho com seus 
tesouros?

 10. Na descrição do comportamento do rei, há uma figura de lin-
guagem. Qual é ela?

 11. Qual é a lição que Dioniso dá ao rei no primeiro encontro?

 12. Como o rei reage a esse conselho? 

 13. Até esse momento, o rei considera que a felicidade só é obtida 
por meio da riqueza, dos bens materiais. Você concorda? Por quê?

 14. Você acha que Midas, no primeiro momento, percebeu quem 
era de fato Dioniso? 

 15. O que esta fala indica ao leitor?

— Quero só ver — sussurrou Dioniso, afastando-se.

 16. Como ocorrem os diálogos entre os personagens em “Rei Mi-
das e o Toque de Ouro”?

 17. Como a história do rei Midas foi registrada?

 18. Para você, como se apresenta a leitura dos diálogos ao leitor?

2. A ambição e a ganância.

9.  Ele se deliciava com os tesouros, deixando-os escorrer entre os 
dedos, mas isso não lhe bastava: queria mais e mais riqueza. 

10.  A comparação. O rei, ao rolar em um monte 
de moedas de ouro, é comparado a “um porco 
chafurdando na lama”. 

12. Não aceita e diz que quer o Toque de Ouro, pois só assim seria feliz.

13. Respostas pessoais. 

15. Indica que Dioniso concede a Midas o Toque de Ouro.

4.  Sim, elas mudam. Ao 
perceber o que havia 
feito com os seres 
que amava e consigo 
mesmo, Midas se 
arrepende, tornando-se 
um rei generoso. 

5.  Na casa do tesouro, 
local fechado com uma 
porta pesada e trancada 
com uma chave de 

palácio real, durante um 
banquete com a família, 
os bichos de estimação 
e os amigos de Midas. 

7.  Principais: rei Midas 

Phoebe, o gato Niobe, o 

convidados e os criados.
8.  Há a descrição da 

quantidade de arcas 
e os conteúdos delas: 
ouro, prata e pedras 
preciosas. Para dar 
ideia da profundidade 
das arcas, o autor diz 
que o personagem 
“mergulhava” o braço 
nelas. 

11.  “Deveria pensar mais 
em dar do que em 
ganhar.” “Por que não 
usa sua riqueza para 
dar de comer aos 
famintos?”. 

16.  Os diálogos são 
anunciados pelo 
narrador, que faz a 
intermediação entre 
as ações narradas 
e o leitor. Essas 
falas, nessa história, 
são marcadas pelo 
travessão e, em alguns 
momentos, pelos 
verbos dicendi.

17.  Nesse caso, foi 
registrada na 
modalidade escrita. 
Em geral, os 
mitos registrados 
nessa modalidade 
apresentam os 
elementos da estrutura 
narrativa, como o 
narrador.

3.  Resposta pessoal. Espera-se que os estudantes percebam que o rei é um personagem ambicioso, ganancioso e 
avarento, interessado apenas em acumular fortunas em ouro, prata, joias e pedras preciosas.

18.  De forma interrompida, ou seja, há interrupções na narrativa que dão vez à voz do 
narrador, explicando as ações e reações dos personagens, tanto no plano psicológico 

14.  Resposta pessoal. Espera-se que os estudantes 
comentem que não, pelas expressões “sujeito 
estranho” e “louco”. O desconhecimento é 
reforçado mais adiante pela voz do narrador: 
“Os deuses haviam atendido o seu desejo”.

Compreensão textual

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

• As atividades a seguir podem ser feitas 
individualmente ou em duplas. Sugeri-
mos que sejam feitas em duplas para que 
haja troca entre os pares e oportunidade 
de maior reflexão e discussão para chegar 
a uma resposta comum.  
1 a 3. Explore o que os estudantes senti-
ram ao ler o texto, se eles concordaram 
com a atitude do rei, se discordaram, se 
consideraram o rei egoísta, ambicioso etc. 
A história tenta ensinar algo ao leitor? Vo-
cês se lembram de outros personagens 
que também têm as características do 
Rei Midas? (Tio Patinhas, personagem de 
HQ; e Scrooge, personagem de O conto de 
Natal, de Charles Dickens.) 
4. Peça aos estudantes que indiquem em 
que parte da história se percebe que essa 
mudança acontece. (Quando sua filha 
vira estátua de ouro, o rei aprende, tar-
de demais, o que de fato é importante.) 
5. Espera-se que os estudantes sejam ca-
pazes de identificar os espaços descritos 
na narrativa. Caso encontrem dificulda-
des, solicite uma releitura.
10. Se observar que os estudantes estão 
com dificuldades em encontrar a figura 
de linguagem, coloque alguns exemplos 
de comparação na lousa e peça a eles que 
analisem. Leve-os a perceber qual termo 
indica uma comparação nos exemplos. 
11. Questione os estudantes sobre o que 
eles acharam da primeira lição dada por 
Dioniso ao rei, se eles concordam ou não 
que se deve pensar mais em dar do que 
ganhar ou em compartilhar uma parte do 
que temos com quem não tem nada. 
14. Retome o texto para que os recursos 
lexicais e semânticos possam ser visua-
lizados pelos estudantes, ajudando-os a 
chegar à resposta. 
16 a 18. Essas perguntas chamam a aten-
ção dos estudantes para a forma como o 
texto é construído, sua estrutura. Com 
isso, espera-se que possam perceber a 
diferença em relação ao texto teatral que 
será trabalhado no próximo capítulo.

Habilidades BNCC
EF69LP47

EF69LP49

EF69LP53

EF69LP54

EF89LP32

EF89LP33
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 19. Leia este trecho. A que a palavra destacada se refere?

Os convivas começaram a comer. Midas também tentou, mas tudo o que 
lhe tocava a boca transformava-se em ouro.

 Como eles são referenciados em outras passagens?

20. Neste outro trecho, qual é a função das vírgulas?

Niobe, o gato do rei, pulou no colo do dono [...].

 21. Depois que seu desejo foi atendido, tudo o que Midas tocava 
se transformava em ouro: a comida, a bebida, seus animais de 
estimação e sua filha. Ao perceber isso, qual foi sua reação?

 22. A partir desse momento, como o rei passa a encarar o Toque 
de Ouro? 22. Como uma maldição. 

 23. Como o leitor percebe, no texto, que o rei se arrependeu?

 24. Releia o trecho seguinte.

Com um gesto de Dioniso, um imenso arco-íris se formou. Midas 
fechou os olhos e, quando voltou a abri-los, viu-se de novo sentado à 
mesa de banquete. De pé a seu lado, Phoebe lhe falava carinhosamente. 
Ajax lambia-lhe a mão e Niobe ronronava, instalada em seu colo.

 Na sua opinião, o que aconteceu com o rei Midas não pas-
sou de um sonho?

 25. Em que momento o leitor percebe a mudança 
na atitude e no pensamento do rei?

 26. Na sua opinião, a mudança de compor-
tamento do rei foi algo positivo? Por 
quê? 

 27. Se você tivesse de adaptar essa his-
tória para o teatro ou cinema, como 
faria?

 28. Observe a estrutura desse mito gre-
go. Como ela é composta?

26 e 27. Respostas pessoais.

21.  Ele percebeu que 
até poderia ser o 
rei mais rico do 
mundo, mas, como 
ser humano, seria 
o mais pobre, pois 
não teria por perto 
aqueles que amava 
nem o que comer ou 
beber, tornando-se 
infeliz, só, com medo, 
faminto e sedento.

25.  Quando ele pede uma 
fatia de pão e um 
copo de água, nada 

o palácio para todos, 
compartilhando as 
riquezas.  

20. Marcar o aposto explicativo sobre quem é Niobe. 

situando o leitor em relação aos personagens, ao enredo, ao tempo e ao espaço. No caso desse texto, o 
narrador é onisciente. 
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19. Aos familiares e amigos convocados para o banquete.

19.• Convidados. 

23.  Ao dizer: “Aprendi tarde demais a reconhecer o 
que é importante de fato” e ao pedir desculpas a 
Dioniso por sua ambição e egoísmo.

24.•  Resposta pessoal. Espera-se que os estudantes percebam que o rei “acordou” 
para o que realmente importa na vida: as pessoas e o amor que as une. Se tudo 
aconteceu de verdade na história ou foi apenas um sonho do rei,  não tem como o 

no  campo da 
imaginação. 

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

20. Espera-se que os estudantes sejam ca-
pazes de identificar um aposto explicativo, 
termo acessório trabalhado anteriormente. 
Se perceber dificuldades, coloque alguns 
exemplos na lousa para que eles possam 
inferir quais são as explicações e a que se 
referem, além de como o aposto é forma-
do. Leve-os a perceber que o aposto ex-
plica um termo anterior. Comente que o 
aposto pode ser explicativo, enumerativo, 
comparativo, resumidor ou distributivo. 
21 e 22. Pergunte aos estudantes se eles 
consideram esse marco na história um 
fator importante para a narrativa. 
24. Chame a atenção para o que é natu-
ral e sobrenatural no mito contado nessa 
história e a presença de um dos deuses 
do Olimpo.  
27. Motive-os a refletir como contariam 
essa história no teatro ou no cinema, 
como seria esse roteiro, ou seja, leve-os 
a perceber que a estrutura do texto não 
é a mesma e entram outros elementos, 
como as rubricas. Eles também devem 
pensar em cenários, trilha sonora, entre 
outros elementos que fazem parte tanto 
do teatro quanto do cinema. 
28. Comente com os estudantes que, em 
uma narrativa, os diálogos podem ser 
diretos, indiretos ou indiretos livres (um 
exemplo deste último é quando o narra-
dor reproduz o pensamento do rei utili-
zando as aspas: “Que sujeito estranho!”, 
pensou Midas. “Que ideia!”.
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LÍNGUA E LINGUAGEM
  Conjunções coordenativas: 

sintetização

Responda às questões no caderno.

 1. Releia este trecho do mito “Rei Midas e o Toque de Ouro”.

— Abram as portas de meu palácio e convidem todos os habitantes do 
reino para participar deste banquete — Midas ordenou.

A partir daquele dia, Midas passou a partilhar suas riquezas com quem 
precisava. Deixou de ser o rei mais rico do mundo, mas certamente tornou- 
-se o mais querido.

a) A que classe gramatical pertencem as palavras em 
destaque? 1.a) À classe das conjunções.

b) Que ideia elas introduzem entre as orações?

 2. Observe este cartaz. 

1.b)  A conjunção “e” 
introduz uma ideia de 

já a conjunção “mas” 
introduz uma ideia de 
oposição.

2.a)  Incentivar o uso 
de máscaras, em 
decorrência da 
pandemia de covid-19.

2.b)  A conjunção é “mas”. 
Ela é importante 
porque estabelece 
uma oposição entre as 
orações: as máscaras 
em questão são 
descartáveis, porém 
podem ser reutilizadas 
até cinco vezes. Ou 
seja, não precisam 
ser imediatamente 
descartadas. Como 
a campanha é de 
incentivo ao uso de 
máscara, isso pode 
ser um argumento 
que convença o 
público, já que o fator 

não comprar/usar as 
máscaras.

2.c)  Estabelecer uma 
opção entre dois 
fatos, no sentido de 
mostrar que, se ocorrer 
qualquer um deles, a 
máscara precisará ser 

 
-se como conjunção 
coordenativa 
alternativa. 

TRIBUNAL REGIONAL DO 
TRABALHO DA 8a REGIÃO. 
JT8 incentiva o uso de 
máscaras em campanha 
de conscientização. 
Belém, 2021. Disponível 
em: https://www.trt8.
jus.br/noticias/2021/
jt8-incentiva-o-uso-de-
mascaras-em-campanha-
de-conscientizacao. 
Acesso em: 12 jul. 2022.

a) Qual é o objetivo da campanha?
b) O período em destaque no cartaz é conectado por uma 

conjunção coordenativa. Qual é essa conjunção e por que 
ela é importante, considerando o objetivo da campanha? 

c) Na fala da máscara, qual é a função desempenhada pela 
conjunção “ou”? Como ela se classifica?
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Língua e linguagem

Conjunções coordenativas:  
sintetização

 ATIVIDADES PREPARATÓRIAS

• O propósito desta seção é promover 
uma recapitulação breve de algumas con-
junções coordenativas, para que os estu-
dantes possam, ao fim, elaborar uma sín-
tese no caderno, considerando os prin-
cipais tipos dessas orações. Ainda que a 
metalinguagem seja relevante para orga-
nizar as informações, o foco sempre deve 
ser o papel que essas conjunções desem-
penham nos enunciados.

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

2a. Comente com os estudantes que, ao 
longo da pandemia, inúmeros estudos fo-
ram divulgados sobre a importância do 
uso da máscara, ressaltando maior eficá-
cia dos modelos contemplados no cartaz. 
2b. Explique aos estudantes que o termo 
“mas” é utilizado principalmente como 
uma conjunção adversativa, ou seja, que 
indica oposição. Se for o caso, reforce com 
atividades extras.  
2c. O trecho em destaque é este: “Caso eu 
esteja molhada ou com alguma mancha”. 
Nele, a conjunção alternativa separa duas 
orações encabeçadas pela conjunção su-
bordinativa condicional “caso”. Aproveite 
a oportunidade para mostrar aos estu-
dantes que, nas situações comunicativas, 
as orações coordenadas e subordinadas 
se intercalam, formando períodos mistos. 

Habilidades BNCC
EF69LP02 

EF89LP16 

EF09LP08 
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 3. Leia este texto. 

Por que a Mitologia Grega ainda é relevante hoje?

Se há um assunto que ainda é amplamente ensinado hoje, é o 
da antiga mitologia grega. Não é apenas parte de um currículo de literatura, 
mas também da maioria das lições de história. Algumas pessoas podem se 
perguntar por que o mundo ainda está interessado em mitos gregos antigos 
quando não são mais do que histórias de milhares de anos atrás. No 
entanto, você pode se impressionar e muito com a mitologia grega e com o 
que vai colher de aprendizado a partir de suas histórias.

Histórias fundamentais para a formação do indivíduo

Para quem pensa que histórias da antiga mitologia grega são um monte 
de contos desatualizados, saiba que isso não é verdade. Com certeza essas 
histórias podem ter sido escritas há centenas (se não milhares) de anos, 
mas é bom lembrar que foram escritas por homens sábios que ajudaram a 
moldar o pensamento moderno.

Esses grandes homens, como Aristóteles e Sófocles por exemplo, não 
eram meros contadores de histórias. Seus mitos eram contados para ajudar 
as pessoas a perceberem a diferença entre o certo e o errado, ensinar 
virtudes como a humildade e a nunca pensarem que eram imortais. Além 
disso, eram narrativas sobre heróis, que mostravam como a verdadeira 
grandeza era alcançada por aqueles que tentavam, ousavam e até falhavam.

[...]
TEMÍSTOCLES, Jander. Por que a Mitologia Grega ainda é relevante hoje? Centro Universitário  

Ítalo-Brasileiro, São Paulo, c2021. Disponível em: https://italo.com.br/blog/educacao/por-que-a-
mitologia-grega-ainda-e-relevante-hoje/. Acesso em: 12 jul. 2022.

a) De acordo com o texto, quais áreas ainda se ocupam 
atualmente da mitologia grega? 3.a) Literatura e história. 

b) Para mencionar essas áreas, que locução conjuntiva foi 
utilizada? 3.b) “Não apenas... mas também”. 

c) Segundo o autor, por que é um engano achar que os mitos 
são apenas contos desatualizados?

d) No trecho em que defende que os mitos não são apenas 
contos desatualizados, o autor utiliza uma conjunção para 
estabelecer um contraste. Qual? 3.d) A conjunção utilizada foi “mas”. 

e) No trecho “por aqueles que tentavam, ousavam e até 
falhavam”, qual é a função da conjunção coordenativa? 
Como ela contribui para ressaltar o ponto de vista do autor?

3.c)  Porque, apesar de 
serem antigos, os 
mitos foram escritos 
por pessoas sábias 
e que ajudaram a 
moldar o pensamento 
moderno.

3.e)  A função é indicar o 

de ações. Ela contribui 
para, de certa forma, 
destacar a última ação 
– falhar –, mostrando 
que até os heróis 
falhavam em suas 
empreitadas. 

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

3a. Mostre aos estudantes que, ao uti-
lizar a locução “não apenas... mas tam-
bém”, o autor não apenas adiciona um 
elemento, como também promove uma 
apreciação, destacando o segundo ele-
mento: a literatura se vale da mitologia, 
mas a história também. 
3c. Aproveite a oportunidade para per-
guntar a opinião dos estudantes sobre 
isso. Inclusive, destaque que algumas 
áreas, como a psicologia, se valem de 
arquétipos e temas mitológicos para ex-
plicar determinados comportamentos 
humanos, o que revela a atualidade e a 
utilidade dos mitos. 

 ATIVIDADES COMPLEMENTARES

• Proponha aos estudantes a elaboração 
de um esquema com os cinco tipos de 
conjunções coordenativas, destacando a 
função de cada um deles.
Caso queira, peça aos estudantes que in-
siram no esquema exemplos de orações 
nas quais são utilizadas as conjunções 
coordenativas. Ao corrigir a atividade, 
verifique se eles contemplaram os cinco 
tipos de orações coordenadas (aditivas, 
adversativas, alternativas, conclusivas e 
explicativas) com suas respectivas conjun-
ções, bem como se indicaram os valores 
semânticos adequados.

Para observar e avaliar
Organize os estudantes em grupos 
e apresente algumas frases simples 
para que identi�quem as conjun-
ções coordenativas, observando 
seus valores semânticos e funções. 
Depois, peça a eles que selecionem 
em revistas ou jornais impressos 
um texto no qual possam localizar 
as conjunções coordenativas e 
analisar suas funções. Ao �nal, eles 
podem apresentar os resultados 
aos colegas. 
Durante a atividade, circule pela 
sala de aula para ver como eles 
estão desenvolvendo a tarefa e 
se precisam de algum auxílio ou 
orientação. 
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ORTOGRAFIA Crase III

Responda às questões no caderno.

 1. Leia a tirinha. 

BECK, Alexandre. Armandinho, [S. l.], 30 mar. 2015. Facebook: Armandinho. Disponível em: https://www.facebook.com/
tirasarmandinho/photos/np.21142151.100005065987619/950598371652136/. Acesso em: 10 jul. 2022.

a) No segundo quadrinho, o que a amiga de Armandinho 
pretende saber com a pergunta?

b) A princípio, a resposta de Armandinho dá a entender que 
ele compreendeu o sentido da pergunta da amiga, hipótese 
que se desconstrói no terceiro quadrinho. Por que isso 
acontece? 

c) Com base nas respostas anteriores, explique de que modo 
se constrói o humor da tirinha. 

d) Se a expressão “às vezes” fosse escrita sem o acento 
grave, haveria alguma diferença no sentido?

Vamos conhecer mais alguns casos nos quais ocorre ou não 
crase e, também, casos em que seu uso é facultativo, ou seja, não 
é obrigatório. Todos eles foram sintetizados nos quadros a seguir.

Ocorre crase:
1. Em locuções adverbiais: às vezes, à noite, à tarde. Exemplo: Chegaremos hoje à tarde.
2. Em locuções prepositivas: à custa de, à frente de, à espera de. Exemplo: Todos estavam à 
espera de boas notícias. 
3. Em locuções conjuntivas: à medida que, à proporção que. Exemplo: À medida que o dia 
nascia, maiores eram suas esperanças.
4. Na expressão à moda de, mesmo que a palavra “moda” esteja subentendida. Exemplo: Seu 
prato favorito era macarrão à francesa.
5. Diante de nomes de lugares que admitem o artigo a. Exemplo: Ainda não definimos nosso 
retorno à Bahia. 
6. Diante de numerais que fazem referência a horas. Exemplo: O evento começará às onze 
horas.

1.a)  Pretende saber se a 
comida que ele faz com o 

1.c)  O humor da tirinha consiste 
justamente na formulação 
da pergunta feita pela 
amiga e na resposta dada 
por Armandinho, que 
entende a questão de outra 

comida, e o garoto, o fato 
de estar com seu pai na 
cozinha.  

sentido, uma vez que a 
locução adverbial seria 
compreendida como 
sintagma nominal, o 
que não se encaixa no 
contexto.

©
 A

LE
X

A
N

D
R

E
 B

E
C

K

Ortografia

Crase III
 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

1a. Questione os estudantes se a pergun-
ta da personagem foi bem formulada ou 
como ela deveria ter sido feita. Permita 
que alguns deles exponham suas respos-
tas a fim de demonstrar suas elaborações. 
1d. Se for necessário, dê exemplos de 
uso do sintagma nominal para que os 
estudantes compreendam. Sugerimos as 
seguintes orações para contrastar ambos 
os usos: As vezes que o vi foram sempre 
muito felizes. (sintagma nominal – função 
de sujeito) / Às vezes, ele parecia muito 
preocupado. (sintagma preposicionado – 
função de adjunto adverbial). 
• Ao explicar o quadro Ocorre crase no 
item 2, em locuções prepositivas, com re-
lação às expressões com dias da semana 
femininos (às segundas, às terças etc.), co-
mente que não ocorre crase quando há 
delimitação de tempo. Por exemplo: O 
escritório funciona de segunda a sexta. 
No item 4, sinalize que, nesse caso, su-
bentende-se: macarrão (à moda) france-
sa. No item 6, o mesmo vale para expres-
sões que delimitam um intervalo de tem-
po. Por exemplo: O restaurante está aberto 
das onze às três. 

Habilidades BNCC
EF69LP03

EF69LP05

EF69LP56

EF09LP04
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Não ocorre crase:
1. Diante de verbos. Exemplo: Ainda temos muitas contas a pagar.
2. Diante de pronomes que não admitem artigo. Exemplo: Desejo a vocês uma ótima semana.
3. Diante de palavra masculina. Exemplo: Acabei voltando a pé da sua casa.
4. Diante de artigo indefinido, mesmo que seja feminino. Exemplo: Chegamos a uma situação 
muito difícil. 
5. Diante de nomes de lugares que não admitem artigo a. Exemplo: Iremos a Pernambuco na 
próxima semana.
6. Em locuções compostas de palavras repetidas. Exemplo: Acho que precisamos de uma 
conversa frente a frente.

A crase é facultativa:
1. Diante de pronomes possessivos femininos no singular. Exemplo: Dei esse livro a (à) minha 
professora.
2. Diante de substantivos próprios femininos. Exemplo: Entregue este bilhete a (à) Marta o mais 
rápido possível.

 2. Nas manchetes seguintes, o acento indicativo de crase foi pro-
positalmente retirado em alguns casos. Reescreva os trechos 
das manchetes em que o “a” deve ser craseado.

A

 3. Procure outras manchetes em jornais e revistas que contenham 
crase. Copie-as no caderno e justifique a presença da crase.

B

C

2.  A: Soja mais resistente à seca. Como a ciência está trabalhando nisso? B. Presidente do Sri Lanka é retirado 

Soja mais resistente a seca. Como a ciência está 
trabalhando nisso?

FAVERIN, Victor. Soja mais resistente a seca. Como a ciência está trabalhando nisso? Canal 
Rural, São Paulo, 10 jul. 2022. Disponível em: https://www.canalrural.com.br/projeto-soja-

brasil/soja-resistente-seca-estiagem-futuro-pesquisa/. Acesso em: 10 jul. 2022.

Presidente do Sri Lanka é retirado as pressas da 
residência oficial

FRANCO, Daniela. Presidente do Sri Lanka é retirado as pressas da residência oficial. Radio Agência Nacional, 
Paris, 9 jul. 2022. Disponível em: https://agenciabrasil.ebc.com.br/radioagencia-nacional/internacional/

audio/2022-07/presidente-do-sri-lanka-e-retirado-pressas-da-residencia-oficial. Acesso em: 10 jul. 2022.

A partir de que temperatura o calor se torna um 
problema para humanos, animais e culturas?

GREEN SAVERS. A partir de que temperatura o calor se torna um problema para humanos, animais e culturas? 
[S. l.], 10 jul. 2022. Disponível em: https://greensavers.sapo.pt/a-partir-de-que-temperatura-o-calor-se-torna-

um-problema-para-humanos-animais-e-culturas-2/. Acesso em: 10 jul. 2022.

3. Respostas pessoais. Ver orientações didáticas.

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

• No quadro Não ocorre crase, no item 2, 
ressalte que não ocorre crase com a maio-
ria dos pronomes.
• Em A crase é facultativa, no item 2, co-
mente com os estudantes que isso ocorre 
porque, em ambos os casos, o uso do ar-
tigo é facultativo diante dessas palavras. 
Para exemplificar, utilize os seguintes pa-
res de frases ou outras que desejar: Maria 
disse que voltaria cedo. / A Maria disse que 
voltaria cedo. Nesse caso, há falantes que 
colocam o artigo diante do nome femini-
no, do mesmo modo que há aqueles que 
não colocam. O mesmo acontece com os 
pronomes possessivos femininos no sin-
gular: Minha mãe sempre me deu bons con-
selhos. / A minha mãe sempre me deu bons 
conselhos. 
2. Realize com os estudantes uma leitura 
prévia de todas as manchetes e ajude-os 
a compreender o que cada uma delas 
quer dizer. Em seguida, chame a atenção 
para os termos que fazem parte de cada 
manchete e como eles estão relacionados 
para produzirem sentido. Por fim, leve-os 
a perceber o que cada “a” significa: pre-
posição, artigo ou a junção dos dois? Ao 
final da atividade discuta as escolhas de 
acentuação dos estudantes e se for neces-
sário, retome os conceitos. 
3. Sugerimos propor aos estudantes que 
levem para a aula jornais e revistas impres-
sos para realizar a pesquisa de manchetes 
que tenham crase. Outra possibilidade é 
fazer uma pesquisa on-line, utilizando a 
sala de informática da escola, se houver, 
ou em casa, acompanhados de um adul-
to. Após a identificação das manchetes, 
peça que as copiem no caderno procuran-
do classificar o uso da crase, conforme o 
primeiro quadro: Ocorre crase.
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eu vou  
APRENDER

Capítulo 2

No mundo de Molière

Na literatura, algumas histórias contadas ou escritas há muito 
tempo continuam atuais, como se tivessem sido criadas nos dias 
de hoje. É o que acontece com a peça teatral que você vai conhe-
cer, do escritor e dramaturgo francês Molière, escrita em 1673.

 1. Para situar a peça e seu autor, leia o início desta matéria.

O DOENTE IMAGINÁRIO 

Para marcar 400 anos do 
nascimento de Molière,  

Marcus Alvisi dirige grupo de atores 
para encenar uma das peças mais 

emblemáticas do autor

Os tão familiares três sinais que anunciam o começo dos espetáculos 
tiveram origem nas icônicas “pancadas de Molière”. Ao ouvir o som das 
batidas secas no chão, o público era convidado a silenciar e assistir à 
realidade a partir do olhar mágico do teatro. [...]

ATUANDO. O doente imaginário. ArteCult, Rio de Janeiro, 6 out. 2021. Disponível em: http://artecult.com/o-doente-
imaginario-400-anos-de-moliere/. Acesso em: 27 jun. 2022.

a) De acordo com o texto, quem foi Molière?
b) O que ele introduziu para sinalizar o início do espetáculo?

 2. Na imagem da peça, aparecem os personagens: Angélica, filha 
de Argan; Cleanto, por quem Angélica é apaixonada; e Tomás 
Disafôrus, com quem Argan quer que a filha se case. No trecho 
que você vai ler agora, aparecem apenas estes:

 Argan – burguês e hipocondríaco; Nieta – a empregada da 
casa; e Angélica. 

1.b)  Suas pancadas no chão antes de iniciar o espetáculo originaram o que hoje 
conhecemos como os três sinais que anunciam o começo da apresentação.

1.a)  Foi um dos maiores 
dramaturgos, 
considerado um 
mestre da comédia 
satírica que 
retratava e criticava 
os costumes da 
sociedade de sua 
época, com temas 
sobre os defeitos 
e as virtudes do 
comportamento 
humano. 
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Molière, um dos maiores dramaturgos de todos 
os tempos, consagrado como um dos mestres 
da comédia satírica, utilizava suas obras para 

retratar e criticar os costumes da sociedade 
tratando de temas relacionados aos grandes 
defeitos e virtudes humanas, o que faz com 

que sua dramaturgia pulse até os dias de hoje.

Eu vou aprender

No mundo de Molière
 ATIVIDADES PREPARATÓRIAS

•  Pergunte aos estudantes se já viram al-
guma peça teatral. Em caso positivo, per-
gunte o nome da peça e qual foi a sensa-
ção de ver o palco e os atores tão de perto. 
Depois, questione-os sobre o que lembram 
de cenários, personagens e falas. 
• Pergunte aos estudantes por que algu-
mas peças teatrais escritas há muito tem-
po ainda atraem tanto o público, ou seja, 
o que as tornam atuais para atrair o pú-
blico, na opinião deles. Permita que todos 
os estudantes exponham suas considera-
ções em um ambiente de troca harmonio-
so e com respeito às falas.

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

1. Chame a atenção dos estudantes para 
o título principal e o título auxiliar da ma-
téria. Que informações eles dão ao leitor? 
O que “imaginário” pode indicar sobre o 
doente? Leve-os a perceber que uma das 
hipóteses é que o doente não é doente 
de fato, é um hipocondríaco, por exem-
plo. Ao relacionar o título com o título 
auxiliar, o que o leitor fica sabendo? Que 
Molière faz 400 anos, que um grupo de 
atores vai encenar uma de suas peças, ou 
seja, Molière escreve peças, é um escritor; 
então O doente imaginário é uma peça de 
Molière e é uma de suas peças mais em-
blemáticas. Resta ao leitor entender por 
que a peça é considerada emblemática.  
• Em seguida, chame a atenção para a foto 
da peça com alguns dos personagens. Pe-
ça que observem o figurino e o que pode 
ser visto do cenário. Depois, pergunte o 
que a imagem transmitiu para eles sobre 
a peça. Peça, então, que leiam a legenda, 
na qual se explica que Molière é um dos 
mestres da comédia satírica. Pergunte se, 
ao ver a foto e receber essa informação da 
legenda, o leitor pode chegar à conclu-
são que O doente imaginário é uma co-
média satírica. 

Habilidades BNCC
EF69LP47

EF69LP49

EF69LP52

EF69LP53

EF69LP54

EF89LP32 

EF89LP33

EF89LP34
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O doente imaginário

Primeiro ato

Cena I

ARGAN (Sentado, no quarto, revê as contas do farmacêutico e fala consigo 
mesmo) – Três e dois, cinco, e cinco, dez, e dez, vinte. “Mais, do dia vinte 
e quatro, pelo pequeno clister insinuativo, preparador e emoliente para 
amolecer, umedecer e refrescar os intestinos do meu estimado cliente, 
trinta.” O que mais me agrada no Sr. Flores, da farmácia, é que suas contas 
são muito gentis. “Intestinos do meu estimado cliente!” Certo, Sr. Flores, 
mas não basta a gentileza, é preciso, também, ser razoável e não explorar 
os doentes. Trinta, por uma lavagem! Isso não se faz com um estimado 
cliente. [...]

Cena III

ANGÉLICA, NIETA e ARGAN

ARGAN – Chegou no momento certo, Angélica. Eu queria falar.

ANGÉLICA – Pode falar que eu estou ouvindo.

ARGAN (Correndo para o urinol) – Espere. Me dê minha bengala. Volto num 
minuto.

NIETA (Ralhando) – Depressa. Depressa. O Sr. Flores nos dá trabalho...

Cena V

ARGAN, ANGÉLICA e NIETA

ARGAN (Sentando na cadeira) – Ouça a novidade que eu tenho para 
contar, minha �lha. Me pediram você em casamento. Mas o que é, por que 
você está rindo? A palavra casamento é engraçada mesmo. Não há nada 
mais divertido para as jovens. E, é a vida. Nem preciso, pelo que posso ver, 
perguntar se quer ou não casar.

ANGÉLICA – Eu faço aquilo que meu pai mandar.

ARGAN – Estou satisfeito de ter uma �lha tão obediente. A coisa está, 
então, acertada: considere-se comprometida.

ANGÉLICA – Como o senhor quiser. Aceito sem discussão.

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

• Antes de iniciar, pergunte aos estudan-
tes qual é o objetivo da leitura? Leve-os a 
perceber que sempre temos pelo menos 
um objetivo ao ler um texto, um livro, uma 
HQ etc. Um deles é por prazer, outro po-
de ser para fins acadêmicos, outro pro-
fissional, e assim por diante. Ao definir o 
objetivo, fica mais fácil para fazermos al-
gumas ações, por exemplo: em uma leitu-
ra para estudo, podemos tomar notas ou 
grifar os pontos mais importantes, fazer 
anotações etc.
• Peça aos estudantes que façam uma lei-
tura silenciosa. Após isso, solicite a alguns 
voluntários que façam a leitura em voz al-
ta, interpretando os papéis dos persona-
gens de acordo com as rubricas. Oriente-
-os a explorar o ritmo, as pausas, a ento-
nação, a empostar a voz etc., de forma a 
dar dramaticidade ao roteiro.
• Faça isso com mais voluntários, para que 
os estudantes possam ver as diferenças 
entre cada leitura expressiva e ver as pos-
sibilidades de interpretação. 
• Chame a atenção para como o texto é 
organizado: ato, cena; a indicação dos 
personagens, os textos entre parênteses. 
• Após a leitura da Cena I, peça a alguns 
voluntários que descrevam como eles 
imaginaram a cena: cenário e persona-
gem com suas expressões faciais e ges-
tos, postura, figurino, voz etc. Pergunte se 
alguém pensou diferente e se quer com-
partilhar. Leve-os a perceber que, quando 
lemos, os cenários, as paisagens, os perso-
nagens, as cenas, ou seja, toda a história 
vai sendo formada em nossa mente co-
mo se fosse em um filme, só que é um fil-
me nosso, dirigido e interpretado por nós, 
por isso é muito difícil que outra pessoa 
tenha imaginado exatamente a mesma 
coisa por mais que o texto seja o mesmo. 
• Na Cena III, destaque algumas rubricas: 
(Correndo para o urinol) e (Ralhando). An-
tes de falar dos significados que elas dão 
ao texto, converse com os estudantes so-
bre o urinol, utensílio muito utilizado no 
século em que a peça foi escrita, pois ain-
da não havia os banheiros como os conhe-
cemos hoje. Pergunte o que fez Argan cor-
rer para o urinol, o que está diretamente 
ligado à última fala de Nieta (“depressa” e 
“o Sr. Flores nos dá trabalho...”). Espera-se 
que os estudantes percebam que é o efei-
to do purgante que o Sr. Flores faz para 
Argan. Depois, pergunte o que “ralhando” 
pode indicar: Será que ela está repreen-
dendo Argan ou o Sr. Flores? 
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ARGAN – Sua madrasta sonhava que você e Luisinha fossem religiosas! 
Sempre sonhou.

NIETA (Baixo) – A malandra tem suas razões.

ARGAN – Ela não queria nem mesmo consentir nesse casamento. Mas 
dei minha palavra, está dada.

ANGÉLICA – Ah... papai, o senhor é tão bom.

NIETA – Meus cumprimentos, senhor, foi a coisa mais sensata que fez 
na vida.

ARGAN – Não conheço ainda o noivo, mas me disseram que eu �caria 
contente e você também. 

ANGÉLICA – Garanto que sim, papai.

ARGAN – Como, você o conhece?

ANGÉLICA – O seu consentimento me autoriza a ser franca e não hesito 
em contar que, por acaso, eu o conheci, faz seis dias, e que o pedido de 
casamento é resultado da atração que sentimos um pelo outro, à primeira 
vista.

ARGAN – Ninguém me disse nada, mas estou contente de que tudo 
tenha se arranjado. Dizem que é um jovem bem-apessoado.

ANGÉLICA – É, papai.

ARGAN – Elegante.

ANGÉLICA – Sem dúvida. 

ARGAN – Simpático.

ANGÉLICA – Se é.

ARGAN – Uma boa �gura.

ANGÉLICA – Muito boa.

ARGAN – Inteligente e bem-nascido.

ANGÉLICA – De fato.

ARGAN – Honesto.

ANGÉLICA – O mais honesto do mundo.

ARGAN – Fala latim e grego.

ANGÉLICA – Isso eu não sei.

ARGAN – Vai receber o diploma de médico em três dias.

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

• Pergunte aos estudantes o que Nieta 
quis dizer com a fala “A malandra tem 
suas razões.” e por que ela falou isso bai-
xo. Quem é “a malandra”? (A madrasta.) O 
que está por trás do sonho da madrasta? 
O que aconteceria se elas virassem religio-
sas? Nesse caso, provavelmente, elas vira-
riam freiras (contextualize para os estu-
dantes a época em que a peça foi escrita) 
e, acontecendo isso, a madrasta não teria 
de dividir a herança com elas. 
• Chame a atenção dos estudantes para 
como a dinâmica do texto é construída; 
comente sobre a parte deste diálogo cur-
to entre pai e filha, quase monossilábico: 
É, papai/ Elegante./Sem dúvida./Simpá-
tico./Se é. [...]
• Comente que, se houver termos des-
conhecidos, que os estudantes tentem 
encontrar os significados pelo contexto. 
O mesmo ocorre para expressões como 
“bem-nascido”. Pergunte-lhes se imagi-
nam o que essa expressão quer dizer. De-
pendendo dos comentários, complemen-
te dizendo que, nesse contexto, significa 
que o suposto pretendente é alguém da 
nobreza, portanto, uma pessoa de pos-
ses. Pergunte a eles se existem elementos 
presentes no diálogo que reafirmam es-
sa ideia. Como sugestão, pode-se desta-
car as qualidades atribuídas ao jovem de 
quem o pai comentava: fala latim e gre-
go, vai se tornar médico em poucos dias.

Habilidades BNCC
EF69LP47

EF69LP49

EF69LP52

EF69LP53

EF69LP54

EF89LP32 

EF89LP33

EF89LP34
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ANGÉLICA – Ele, papai?

ARGAN – Não contou, não?

ANGÉLICA – Não. Quem disse isso para o senhor?

ARGAN – Dr. Purgan.

ANGÉLICA – E ele o conhece?

ARGAN – Que pergunta. Pois é seu sobrinho.

ANGÉLICA – Cleanto? Sobrinho do Dr. Purgan?

ARGAN – Que Cleanto? Estamos falando do jovem que pediu você em 
casamento.

ANGÉLICA – Mas claro.

ARGAN – Então... é o sobrinho do Dr. Purgan, �lho de seu cunhado, o 
médico, o Dr. Disafôrus. Ele se chama Tomás Disafôrus, e não Cleanto. 
Combinamos o casamento hoje de manhã, o Dr. Purgan, o Sr. Flores e eu, e 
amanhã, meu futuro genro vem com o pai, aqui. O que há, �cou muda?

ANGÉLICA – Desculpe, meu pai, falávamos de pessoas diferentes.

NIETA – Pelo amor de Deus, Sr. Argan, com todo o dinheiro que tem, 
querer casar a �lha com um médico?

[...]

ARGAN – O médico é para mim e uma boa �lha deve �car contente de 
casar com alguém que é útil para a saúde de seu pai. 

NIETA – Sinceramente, patrão, quer um conselho de amiga?

ARGAN – Qual?

NIETA – Não acredite nesse casamento.

ARGAN – Por quê?

NIETA – Porque sua 
�lha não vai aceitar. 

[...]
MOLIÈRE. O doente imaginário. 
Tradução e adaptação Edla van 
Steen. São Paulo: Global, 2004.  

p. 55-58; 59-60.

Cena com os personagens 
Argan e Nieta interpretada 

por atores da CIA LIMITE 151. 
Rio de Janeiro, 2017.
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 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

• Converse com os estudantes como o 
conflito é construído a partir do equívo-
co de Argan e Angélica, que acreditam 
estarem falando da mesma pessoa. Per-
gunte a eles sobre a reação de ambos ao 
descobrirem isso. 
• Pergunte a opinião deles sobre os so-
brenomes Disafôrus e Purgan. No trecho 
apresentado no Livro do estudante não é 
possível ter todos os elementos para ex-
plicar, no entanto, eles podem formular 
hipóteses. Caso queiram confirmá-las, su-
gira que leiam a peça inteira e tragam a 
informação para ser discutida em sala de 
aula. Provavelmente, os nomes sugerem 
remédios: purgante (Purgan, ou do nome 
original em francês Purgon) e diaforético 
(Disafôrus, ou do nome original em fran-
cês Diafoirus), uma vez que os médicos es-
tavam interessados apenas no dinheiro 
que recebiam do doente. 
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COMPREENSÃO TEXTUAL

Responda às questões no caderno.

 1. Ao ler o texto teatral, você conseguiu imaginar o cenário e os 
personagens interagindo no palco? Você achou interessante o 
que imaginou para a cena?

 2. Quem são os personagens presentes na cena e quais são ape-
nas mencionados?

 3. Se você fosse o figurinista, como comporia os figurinos dos 
personagens dessa cena?

 4. Onde as cenas acontecem? 4. Nos aposentos de Argan.

 5. Se você tivesse de montar esse cenário, como faria? Que ele-
mentos estariam presentes?

 6. Observe a estrutura do texto. O que há de diferente em relação 
à história que você leu sobre o rei Midas?

 7. Na primeira cena, há uma rubrica descrevendo a cena. Como é 
essa cena? 7. Argan está sentado no quarto revendo as 

contas do farmacêutico e falando sozinho.

1. Respostas pessoais. Ver orientações didáticas.  

2.  Presentes na 

Nieta, a empregada. 
Mencionados: 

Cleanto, jovem por 
quem Angélica é 

Purgan, médico 

Disafôrus, pai de 

Tomás Disafôrus, 
o pretendente de 

farmacêutico.
3 e 5.  Respostas 

pessoais. 
Espera-se que 
os estudantes 
possam descrever 

conforme foram 
imaginando ao ler 
o texto. 

6.  Esse texto é dividido 

antes de cada fala, 
há o nome dos 
personagens de forma 

entre parênteses 
(rubricas) com as 
explicações sobre 
a cena e as ações 

diálogos dão o tom da 
narrativa, pois não há 
narrador. 

O gênero texto teatral é contado por meio dos diálogos e 
ações dos personagens; geralmente, não há um narrador. As 
ações, expressões e sentimentos dos personagens ou suas 
entradas e saídas do palco e o cenário são apresentados pelas 
rubricas, marcações entre parênteses que situam as cenas, os 
acontecimentos. Ao interpretar o texto teatral, atores e diretores 
dão seu próprio toque à leitura das falas e das rubricas. 

 8. A primeira cena descreve, de forma engraçada, Argan confe-
rindo a conta que veio da farmácia. Ao fazer isso, expõe o que 
acha do farmacêutico e o modo como ele apresenta a conta. 

a) O que agrada Argan sobre o farmacêutico?
b) E o que desagrada?

 9. O que traz graça à conta apresentada pelo Sr. Flores?

 10. No início da Cena V, Angélica ri quando o pai lhe diz que a pe-
diram em casamento, o que o leva a concluir que ela quer se 
casar. Por que Angélica ri?
10. Porque ela acha que o pedido de casamento vem de Cleanto. 

8.a)  A gentileza com que 
escreve as contas.

8.b)  A exploração, 
ao cobrar caro 
do doente pelos 
remédios e 
procedimentos. 

9.  O modo como ele 
escreve a conta: “do 
dia vinte e quatro, 
pelo pequeno clister 
insinuativo, preparador 
e emoliente para 
amolecer, umedecer e 
refrescar os intestinos 
do meu estimado 
cliente, trinta”.

Compreensão textual

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

1. Pergunte aos estudantes como imagi-
naram os personagens, os figurinos, os 
cenários, os personagens se movimentan-
do em cena etc. Peça a alguns voluntários 
que descrevam o que imaginaram.  
3 e 5. Estimule-os a descrever com deta-
lhes e a usar adjetivos e expressões adje-
tivas para ajudá-los na descrição. 
6. Espera-se que os estudantes sejam 
capazes de identificar as diferenças dos 
textos lidos e compará-los. Permita que 
alguns estudantes exponham suas res-
postas e demarquem as diferenças en-
contradas em ambos os textos; caso seja 
necessário, complemente.
9. Chame a atenção dos estudantes para 
as escolhas lexicais e o tom formal que o 
farmacêutico tenta dar à conta: estimado 
cliente, umedecer e refrescar. Volte a essa 
parte do texto para que os estudantes re-
leiam e percebam a conversa interna de 
Argan com o que está escrito nas contas 
e é indicada ao leitor entre aspas: “O que 
mais me agrada no Sr. Flores [...]”. 

Habilidades BNCC
EF69LP47

EF69LP49

EF69LP52

EF69LP53

EF69LP54

EF89LP32 

EF89LP33

EF89LP34
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Atriz atuando em peça de teatro contemporâneo. 

12.b)  Dá a entender que a 
madrasta tem segundas 
intenções ao tirar 
Angélica e Luisinha da 
jogada tornando- 
-as religiosas, ou seja, 
provavelmente toda a 

para a madrasta. 
12.c)  Indica que ela deve 

dizer sua fala em voz 
baixa, o que reforça 
a intencionalidade de 
mostrar que a madrasta 
de Angélica não era boa 
coisa.

13.  “O seu consentimento me 
autoriza a ser franca e não 
hesito em contar que, por 
acaso, eu o conheci, faz 
seis dias, e que o pedido de 
casamento é resultado da 
atração que sentimos um 
pelo outro, à primeira vista.”

14.  Bem-apessoado, elegante, 

inteligente, bem-nascido, 

grego, prestes a se formar 
em Medicina.

21.  Sim, pois o problema já 
se instalou e, pela visita 
que acontecerá em outra 
cena, irá apenas aumentar 
até chegar ao clímax. Já 
se cria aqui no leitor uma 
expectativa se Angélica 
vai ou não se casar com 
Tomás para obedecer ao 
pai ou com Cleanto, por 
quem está apaixonada. Se 
não for possível ler toda 
a peça, tente ler com os 
estudantes a próxima cena 
e solicite a eles que leiam 
o resto do texto como 
atividade para casa. Assim, 
podem também envolver a 
família para ler junto. 

 11. Devido a esse equívoco, qual é a reação da jovem?

 12. Neste trecho:

ARGAN – Sua madrasta sonhava que você e Luisinha 
fossem religiosas! Sempre sonhou.
NIETA (Baixo) – A malandra tem suas razões.
ARGAN – Ela não queria nem mesmo consentir nesse 
casamento. Mas dei minha palavra, está dada.

a) A quem Nieta está se referindo? 12.a) À madrasta de Angélica.

b) O que a fala de Nieta dá a entender?
c) O que a rubrica nessa fala indica?

 13. Na continuação do diálogo, Angélica dá a entender ao pai que 
ela conhece o futuro pretendente. Em que fala isso fica claro?

 14. Ainda sem saber do equívoco, Argan enumera as “qualidades” 
do pretendente. Quais são elas?

 15. Em que momento Angélica começa a sentir estranheza nos 
predicados do moço?

 16. Quando o equívoco fica claro?

 17. De quem Argan estava falando?

 18. Que fala de Argan dá a pista ao leitor de que Angélica vai mu-
dar de ideia quanto ao casamento?

 19. Qual é a intenção de Argan ao casar a filha com Tomás?

 20. Na sua opinião, Angélica casa ou não casa com Tomás?

 21. Podemos considerar que nessa cena há o início do con-
flito, isto é, Angélica irá ou não se casar conforme o pai 
quer? Por quê?

11. De aceitação, ao dizer que fará o que o pai quiser.

15.  Quando o pai diz que ele irá receber  
o diploma de médico em três dias e 
Angélica pergunta: “Ele, papai?”.

16. Quando Angélica pergunta: “Cleanto? Sobrinho do Dr. Purgan?”.

17. Do sobrinho do Dr. Purgan, Tomás Disafôrus.

18. A pergunta “O que há? Ficou muda?”.

19. Ter um médico na família para cuidar de sua saúde.

20. Resposta pessoal. Ver orientações didáticas.

Os textos teatrais geralmente apresentam um conflito, que 
ocasiona o clímax, criando expectativa no público para saber 
como será resolvido. No entanto, há textos teatrais em que isso 
não ocorre, principalmente no teatro contemporâneo. 

K
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 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

12. Explore novamente com os estudan-
tes esse trecho da peça, agora de forma 
um pouco diferente. Provavelmente, eles 
conseguiram responder às perguntas 
propostas com mais facilidade depois da 
análise durante a leitura compartilhada. 
13. Peça aos estudantes que releiam a 
parte que começará a tratar do pedido 
para que identifiquem claramente a ques-
tão. Espera-se que eles sejam capazes de 
reconhecer o diálogo no qual a moça dá a 
entender ao pai que conhece o futuro pre-
tendente; caso ocorra dificuldade, retome 
uma leitura compartilhada com a turma.
19. Espera-se que os estudantes sejam 
capazes de identificar as segundas inten-
ções de Argan em casar sua filha. Pergun-
te por que eles acham que Argan quer a 
filha casada com um médico.
20. Se possível, leia com os estudantes o 
resto da peça para que eles fiquem saben-
do o final e se as hipóteses que formula-
ram aqui se concretizam ou não.
• A pré-leitura, a leitura e a pós-leitura são 
momentos importantes para que os estu-
dantes possam chegar à compreensão lei-
tora. Por meio desse mix de atividades de 
leitura, os estudantes podem desenvolver 
estratégias que os ajudem na compreen-
são textual, transformando-os em leitores 
autônomos. Assim:

Formar leitores autônomos também 
significa formar leitores capazes de 
aprender a partir dos textos. Para isso, 
quem lê deve ser capaz de interrogar-se 
sobre sua própria compreensão, estabele-
cer relações entre o que lê e o que faz par-
te de seu acervo pessoal, questionar seu 
conhecimento e modificá-lo, estabelecer 
generalizações que permitam transferir 
o que foi aprendido para outros contex-
tos diferentes. (SOLÉ, 2009, p. 72.)

Para ampliar
SOLÉ, Isabel. Estratégias de Leitura. 6. ed. 

Tradução de Cláudia Schilling. Porto 
Alegre: Artmed, 2009.

Para observar e avaliar
Durante a leitura do trecho da peça teatral ou de toda ela, caso seja possível, observe 
como os estudantes constroem os sentidos e se estão usando estratégias de leitura, 
mesmo que de forma inconsciente. Ao fazer questionamentos antes, durante e depois da 
leitura, observe as respostas e a complexidade delas, se os estudantes conseguem fazer 
relações e inferências adequadas ao texto. 
Àqueles que demonstrarem di�culdades, proponha outras atividades de leitura, para 
que você os ajude a levantar hipóteses e fazer inferências de acordo com as pistas dei-
xadas no texto. 
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Roteiro de cinema

A equipe de filmagem 
e produção de um 

filme, um curta- 
-metragem, uma série 

ou novela envolve 
vários profissionais, 
como cinegrafistas, 

sonoplastas, diretor, 
figurinistas e 
maquiadores.   

 22. Até um filme chegar às telas do cinema, há muita preparação. 
Que etapas você acha que precisam ser cumpridas para produ-
zir um filme? 

 23. Leia este roteiro que fez parte do quadro “Casos e Causos” da 
Revista RPC, revista eletrônica de uma emissora paranaense. 

O telefonema

QUARTO DA CASA DE TEREZA – INTERIOR – NOITE
Quarto com grande guarda-roupas, cama de casal e cômodo. Tereza e 

Lauro estão dormindo. TEREZA, 40, e LAURO, 45. O ambiente está escuro. 
Silêncio na rua. Ouve-se o aparelho de telefone tocando na sala. O barulho 
é relativamente baixo, mas Tereza acorda. Ela demonstra surpresa ao 
perceber o telefone. Tereza procura os chinelos ao lado da cama, depois 
levanta apressadamente. Lauro desperta lentamente.

SALA DA CASA DE TEREZA – INTERIOR – NOITE
Sala ampla de estar. Ambiente familiar. Num dos cantos da sala está 

o aparelho de telefone. Ambiente imerso na penumbra. Toca o aparelho 
de telefone quebrando o silêncio da noite. Ele toca várias vezes até que 
aparece na sala Tereza, vestida com camisola. Ela está sobressaltada.

TEREZA
(inquieta)
Alô? Alô?
VOZ FEMININA (V.O.)
Mãe?
Efeito visual distorce a tela.

22.  Resposta pessoal. Ver orientações didáticas. 
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 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

22. Espera-se que os estudantes men-
cionem: criação do roteiro; pesquisa de 
locações para as gravações; elaboração 
dos figurinos; formação da equipe de 
produção e filmagem; escolha do elenco, 
entre outros. Comente que essas etapas 
geralmente também acontecem com no-
velas, séries, curtas-metragens.   
23. Após uma leitura silenciosa, peça a 
alguns voluntários que façam a leitura em 
voz alta, interpretando os papéis dos per-
sonagens e lendo as rubricas. Oriente-os a 
explorar o ritmo, as pausas, a entonação, 
a empostar a voz etc., de forma a dar dra-
maticidade ao roteiro. 
• Chame a atenção para a imagem pre-
sente na página, levando os estudantes 
a relacioná-la ao tema tratado nas duas 
atividades. Peça que em duplas leiam a 
legenda e comentem o que sabem so-
bre os profissionais citados. Se necessá-
rio, proponha uma pesquisa na internet 
para completar o entendimento.

Habilidades BNCC
EF69LP46

EF69LP50

EF69LP52

EF69LP53 

EF69LP54

EF89LP32

EF89LP34
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COZINHA DA CASA DE TEREZA – INTERIOR – DIA – FLASHBACK

Cozinha bem equipada com móveis embutidos e ambiente organizado. 
Tereza lava a louça. Entra no ambiente GUTA, 18, �lha de Tereza. Ela segura 
um fôlder de propaganda da PUCPR.

GUTA

(animada)

Olha só, mãe. Aqui está o fôlder da universidade que eu te disse. 

Tereza lava a louça. Quando a �lha mostra o fôlder, ela apenas olha de 
canto o fôlder, depois dá atenção novamente para a pia. Guta percebe a 
resistência, mas procura inverter a situação tentando persuadir Tereza.

GUTA

(animada)

A viagem é tranquila. A Viviane disse que podemos dividir as despesas. 
Será bom para mim. Sair aqui de Maringá pode ser uma coisa muito boa 
para mim. [...]

CARDOSO, Rafael. O telefonema. Roteiro de cinema, Paraná, 8 fev. 2009.  
Disponível em: http://www.roteirodecinema.com.br/roteiros/telefonema.pdf.  

Acesso em: 30 jun. 2022.

a) Você conseguiu imaginar o cenário, os personagens e a 
ação que aconteceu nessas cenas iniciais? Como foi?

b) Em que a estrutura do roteiro difere da estrutura do texto 
teatral?

23.b)  As descrições das 
cenas são maiores, há 
informações de quando 
a cena acontece 
no presente e no 
passado ( ), 
rubricas para indicar 
sentimentos e reações 
dos personagens e 
indicações de (V.O.), 
que é voice over (voz 
sobreposta).

23.c)  “Efeito visual distorce 
a tela.”

23.d)  Começa com o 
telefone tocando de 
madrugada. Pelo senso 
comum, quando isso 
acontece não é algo 
bom, então quem vai 
atender o telefone 
já está apreensivo e 
esperando pelo pior. 
Ao atender, é a voz de 
uma mulher que chama 
Tereza de mãe, o que 
imediatamente leva 
Tereza a uma cena no 
passado. 

c) Antes de entrar a cena com o flashback, há uma indicação 
de como isso deve acontecer. Qual é essa indicação?

d) Qual é o início dessa trama e como você acha que ela vai 
se desenrolar?

e) Nesse trecho, identifique alguns elementos do roteiro: 
cabeçalho, ação, nome, instruções para o ator. 

O roteiro de cinema serve de base para a produção 
cinematográfica e televisiva. Ele dá as diretrizes de como 
devem ser as cenas, como os atores devem se mover e reagir 
durante as cenas, onde as cenas se passam (casa, restaurante 
etc.), a locação das cenas (interna, externa), quando 
acontecem (dia, noite etc.). Ou seja, o roteiro orienta a equipe 
de direção e produção e os atores. 

cenário, os personagens e a ação inicial que irá desencadear o resto da história. 

23.e)  Cabeçalho: QUARTO DA CASA DE TEREZA – INTERIOR – NOITE. Ação: “Quarto com 
grande guarda-roupas, cama de casal e cômodo. Tereza e Lauro estão dormindo. [...].” 
Nome: TEREZA, VOZ FEMININA (V.O.), GUTA. Instruções para o ator: (animada).

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

23a. Pergunte a eles se já haviam lido um 
roteiro antes e se imaginavam que era orga-
nizado dessa forma e tinha esse conteúdo. 
23d. Oriente os estudantes com novas 
perguntas. Por exemplo: Por que será que 
ela se lembrou da filha quando dizia que 
ia para a universidade em outra cidade? 
Qual é a relação entre essas cenas? Em que 
período do dia elas acontecem? Caso ache 
interessante, trabalhe todo o roteiro com 
os estudantes. Baixe-o da internet, no 
link indicado no Para ampliar, para que 
eles possam ver o desfecho da história e 
comparar o que imaginaram com o que o 
roteirista escreveu. 
23e. Explique aos estudantes cada ele-
mento e peça a eles que copiem no ca-
derno: 
• Cabeçalho: escrito em letras maiúscu-
las, informa onde e quando. As informa-
ções são separadas por traços. O cabeça-
lho muda toda vez que uma dessas infor-
mações muda.
• Ação: parte visual do que acontece na 
cena; as descrições dos personagens, on-
de estão e o que estão fazendo etc. 
• Nome: nome do personagem que intro-
duz o diálogo, em letras maiúsculas. Em 
alguns casos, são seguidos por indicações 
como (V.O.), (OFF). (V.O.) – escutamos a 
voz do personagem, mas ele não está na 
cena; (OFF) – o ator está em cena, mas só 
ouvimos sua voz.
• Instruções para o ator: sempre entre 
parênteses, são usadas eventualmente 
para dar alguma instrução que não te-
nha ficado clara na fala. 

Para ampliar
CARDOSO, Rafael. O telefonema. Revista 

RPC, Quadro Casos e Causos, 8 fev. 2009. 
Disponível em: roteirodecinema.com.br/
roteiros/telefonema.pdf. Acesso em: 17 
jul. 2022.

 ATIVIDADES COMPLEMENTARES

• Proponha aos estudantes que deem continuidade ao roteiro O telefone-
ma. O que poderia ter acontecido? Outros personagens e cenários entram 
na história? Haverá um conflito? Qual? Como ele será resolvido? Como a 
história termina?
• Organize a turma em duplas ou, se for muito numerosa, em grupos pa-
ra a elaboração do roteiro finalizando O telefonema. Ajude-os no plane-
jamento: quanto tempo terá esse quadro; quais são os recursos linguísti-
cos e estilísticos que podem ser usados para dar força e dinâmica ao tex-
to; quais escolhas lexicais darão o tom da narrativa: suspense, surpresa, 

expectativa etc.; como utilizar os elementos de orientação do roteiro: ca-
beçalho, ação, nome, instruções para o ator, entre outros. 
• Após a elaboração da primeira versão, peça a eles que leiam e revisem 
o roteiro. Depois, preparem-se para encená-lo. Nessa encenação, não é 
necessário fazer uma grande produção. Oriente-os a explorar a interpreta-
ção dos papéis. Para isso, convide os professores de Arte e Educação Física 
para que os estudantes possam trabalhar a empostação da voz, a inter-
pretação, o domínio de palco, explorar as expressões faciais e gestos etc.
• Combine um dia para a apresentação.
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Molière

Nome: Jean-Baptiste Poquelin; nome 
artístico: Molière.

Profissão: Dramaturgo. 

Nascimento: 15 de janeiro de 1622, Paris, França. 

Falecimento: 17 de fevereiro de 1673, Paris, 
França. 

 1. Leia este trecho de uma matéria sobre os 400 anos de Molière.

Adaptação de “O Doente Imaginário” ressuscita Molière no Brasil

[...]
“Um Molière Imaginário”, do Grupo Galpão, é uma das adaptações 

mais emblemáticas da cena teatral brasileira contemporânea. A versão 
da trupe mineira de “O Doente Imaginário” ressuscita Molière no Brasil. 
O dramaturgo francês, que também era ator, fazia o Argan, o papel 
principal, quando passou mal em cena na quarta apresentação da peça 
em fevereiro de 1673, e morreu logo em seguida.

[...]
A montagem do grupo mineiro [...] �cou em cartaz durante quase 12 

anos, foi encenada em praças públicas e teatros de 120 cidades brasileiras 
e de 4 países. Mais de 286 mil pessoas assistiram “Um Molière Imaginário”.

“Era uma peça muito divertida. Talvez, um dos motivos para ela ter 
�cado tantos anos no repertório tenha sido a grande cumplicidade com 
o público. A rua traz muito isso. Muitas vezes, a maioria do público 
nunca tinha visto teatro. Quantas cidades no Brasil têm um teatro? A 
montagem de rua ajudou a perpetuar o Molière”, conta a atriz Fernanda 
Vianna, que fez a Rainha Mab, personagem integrada à versão mineira 
de “O Doente Imaginário”.

[...]
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A voz do autor 

Molière
 ATIVIDADES PREPARATÓRIAS

• Comece situando os estudantes na épo-
ca em que Molière viveu para que eles 
possam relacionar os temas de suas pe-
ças teatrais à sociedade da época, perce-
bendo que elas criticam de forma cômica, 
por exemplo.

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

1. Peça aos estudantes que leiam o texto 
em silêncio e, depois, de forma comparti-
lhada. Na pré-leitura, pergunte o que o tí-
tulo informa ao leitor sobre o texto: é uma 
adaptação e nela Molière ressuscita, como 
se voltasse à vida, ou a adaptação da peça 
no Brasil ressuscita Molière no sentido de 
trazer o dramaturgo para os palcos brasi-
leiros novamente? Na sua opinião, o que o 
jornalista quis dizer com “ressuscita”? Du-
rante a leitura, faça pausas para perguntas 
que os levem a perceber como o texto foi 
tecido, quais as relações e as conexões fei-
tas para a construção de sentido.
• Faça algumas perguntas durante a leitu-
ra, como estas para o primeiro parágrafo: 
Na sua opinião, por que o autor do texto 
utiliza o termo “emblemáticas” para se re-
ferir à adaptação? Você acha que nova-
mente o termo “ressuscita” foi usado de 
forma ambígua?
• No terceiro parágrafo, pergunte: Por que 
há essa cumplicidade segundo a atriz?

Para ampliar
RIVA, Florian; MARTIN, Patrice. França 

comemora 400 anos de Molière, drama-
turgo francês mais traduzido e interpre-
tado do mundo. UOL, 14 jan. 2022. Dis-
ponível em: https://noticias.uol.com.br/
ultimas-noticias/rfi/2022/01/14/franca- 
comemora-400-anos-de-moliere-drama 
turgo-frances-mais-traduzido-e-interpre 
tado-no-mundo.htm. Acesso em: 15 de 
jul. 2022.

Habilidades BNCC
EF69LP44

EF69LP45

EF89LP34
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a) A adaptação feita pelo Grupo Galpão foi produzida para ser apresentada 
em que local? Como o leitor fica sabendo disso?

b) O que você achou dessa adaptação? Por quê?
c) Qual referência é usada na peça para essa adaptação? 
d) Você acha que essa matéria desperta o interesse do leitor para assistir à 

peça? Por quê?

 2. Em grupos, pesquisem mais informações sobre Molière na biblioteca da esco-
la ou on-line, para descobrir, entre outras coisas:

 quem foi Molière, como ele retrata a sociedade de sua época, como se per-
cebe sua influência nos dias de hoje, por que suas obras continuam atuais 
e como se percebe a atualidade delas.

 3. Organizem e montem uma apresentação para, no dia combinado, ser exibida 
à turma.

1.a)  Na rua, mas também foi apresentada em teatros. Pela fala da 
atriz: “A rua traz muito isso [...] A montagem de rua [...].”

1.c)  A obra de Machado de Assis: 
.

2. Respostas pessoais. Ver orientações didáticas.

A peça começa com o funeral do dramaturgo francês na rua e a cada 
nova apresentação ele é ressuscitado pela Rainha Mab, a Rainha dos 
Sonhos. “Como era um defunto que voltava à vida, tinha um parentesco 
muito grande com o Brás Cubas, do Machado de Assis, essa coisa de um 
defunto que reconta sua vida”, indica o diretor. [...]

O ressuscitado Molière do Grupo Galpão conversa com o personagem 
principal Argan, o doente imaginário: um velho hipocondríaco, 
ludibriado por doutores charlatães, que tenta casar a �lha com um 
médico. 

[...]
BRANDÃO, Adriana. Adaptação de “O Doente Imaginário” ressuscita Molière no Brasil. RFI, [S. l.], 25 maio 2022. 

Disponível em: https://www.rfi.fr/br/podcasts/reportagem/20220525-adapta%C3%A7%C3%A3o-de-o-doente-
imagin%C3%A1rio-ressuscita-moli%C3%A8re-no-brasil. Acesso em: 28 jun. 2022.

1.b) e d) Respostas pessoais. 
Ver orientações didáticas.

Para ampliar

 Agenda Cultural: Destaque para apresentações inspiradas em Molière, que 
completaria 400 anos. Jornal da Gazeta, São Paulo, 14 jan. 2022. 

 Matéria sobre a montagem da peça “Escola de Mulheres”, que abriu a temporada 
de 2022 do Teatro Aliança Francesa. Disponível em: https://www.youtube.com/
watch?v=C9HZEoDXwwM. Acesso em: 1o jul. 2022. 

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

• No primeiro parágrafo desta página, 
quais são os termos utilizados para se 
referir a Molière? (Dramaturgo francês, 
ele, defunto.) 
• No último parágrafo desse trecho, o ter-
mo “ressucitado” fica ambíguo? Discuta 
isso com os estudantes, pois o termo po-
de dar a entender que o escritor Molière 
foi ressuscitado na lembrança das pessoas 
ou ele foi ressuscitado na peça. 
• Comente com os estudantes que a France 
Médias Monde – RFI – é uma rádio fran-
cesa de notícias que transmite conteúdos 
em francês e em mais 15 idiomas. 
• Essa notícia na íntegra está disponível 
em podcast. Se achar interessante, mos-
tre para a turma e comente essa modali-
dade de transmissão de informação, sua 
estrutura e principais características, le-
vando os estudantes a perceberem que 
o podcast pode ser usado em vários cam-
pos, como o jornalístico e o de estudo e 
pesquisa para a divulgação científica. 
1b e 1d. Explore essas perguntas sobre 
a opinião dos estudantes em relação ao 
texto para que se sintam livres para se 
expressarem e defenderem seus posicio-
namentos. Por exemplo, os que considera-
rem a adaptação ruim, por que consideram 
dessa forma? O que os levaram a ter essa 
impressão já que não assistiram à peça? 
2. Oriente os estudantes a utilizarem a bi-
blioteca da escola para a pesquisa ou, se 
forem fazer on-line, para utilizarem sites 
confiáveis. Converse com eles como devem 
fazer a busca e a curadoria das informações 
para poder identificar o que é ou não inte-
ressante para eles colocarem na apresen-
tação de acordo com o que foi solicitado. 
3. Combine com os estudantes como de-
vem ser as apresentações, quais recursos 
podem ser utilizados e quanto tempo 
cada grupo terá para a apresentação. 
Oriente-os a elaborar um roteiro de apre-
sentação e a incluir imagens e trechos de 
textos das obras de Molière que funda-
mentem o que estão dizendo sobre sua 
obra, vida, época etc. ou mesmo trechos 
de artigos e livros que falem da obra do 
autor. Lembre-os de citarem as fontes. 
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LÍNGUA E LINGUAGEM
  Conjunções subordinativas: 

sintetização

Responda às questões no caderno.

 1. Releia o primeiro parágrafo que aparece no trecho da matéria 
sobre a adaptação da peça de Molière, na página 140.

a) Qual aspecto importante da história de Molière é 
mencionado nesse trecho?

b) Para situar temporalmente o leitor, que conjunção é 
utilizada para destacar esse aspecto?

c) Essa conjunção é integrante ou adverbial? Por quê?

 2. Leia a tirinha. 

1.a)  O de que ele fazia o papel 
principal da peça e passou 
mal em cena, morrendo 
em seguida. 

1.b)  A conjunção temporal 
“quando”.

1.c)  Adverbial, pois introduz 
uma ideia de circunstância, 
própria dos advérbios. 

a) Por que a forma verbal “esperou” foi repetida por três 
vezes? 2.a) Para enfatizar que a espera foi longa. 

b) No último quadrinho, é utilizada uma locução conjuntiva 
que indica consequência. Qual é ela e como contribui para 
o humor da tirinha?

c) Como o autor explora os significados da expressão “pé de 
galinha”? 

 3. Leia esta notícia. 

GONSALES, Fernando. Níquel Náusea. Folha de S.Paulo, São Paulo, 21 ago. 2021. Disponível em: https://
www1.folha.uol.com.br/ilustrada/cartum/cartunsdiarios/#21/8/2021. Acesso em: 12 jul. 2022.2.b)  A conjunção é “até que”. 

Ela contribui no sentido 
de mostrar que a menina 
tanto esperou, que acabou 
envelhecendo. 

2.c)  Em primeiro lugar, ele atribui 
o “pé de galinha” a algo que 
pudesse sair da terra. Depois, 
utiliza a expressão para 
mostrar que a menina apenas 
envelheceu, ou seja, acabou 
adquirindo “pés de galinha”, 
nome popular pelo qual são 
conhecidas as rugas na área 
lateral dos olhos.
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França comemora 400 anos de Molière, dramaturgo francês mais 
traduzido e interpretado no mundo

[...] Em 2022, aniversário de seus 400 anos de nascimento, Molière será 
lembrado e celebrado em uma série de eventos durante todo o ano, na 
França, mas também em vários países. 

Língua e linguagem

Conjunções subordinativas:  
sintetização

 ATIVIDADES PREPARATÓRIAS

• Tal como na seção anterior de Língua 
e linguagem, o objetivo desta é promo-
ver uma síntese das conjunções subordi-
nativas. Ainda que a nomenclatura seja 
mencionada, a fim de verificar se os estu-
dantes se lembram dessas classificações, 
o foco é fazê-los perceber a importância 
desses conectivos nos textos. 

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

1c. Reforce a diferença entre conjun-
ções integrantes e adverbiais. A função 
da primeira é introduzir uma oração 
subordinada que pode funcionar como 
sujeito, predicativo, objeto, complemento 
nominal ou aposto da oração principal. 
Já a segunda tem a função de introduzir 
alguma circunstância, tal como acontece 
com os advérbios. 
2c. Comente com os estudantes que, no 
último quadrinho, a personagem é re-
presentada de forma envelhecida, sendo 
possível observar os “pés de galinha” em 
seu rosto. Inclusive, a própria personagem 
retratada aponta para eles. 

Habilidades BNCC
EF69LP03

EF69LP05

EF89LP16

EF09LP08
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a) Qual é o objetivo dessa notícia?
b) No segundo parágrafo, que valor a conjunção “apesar de” 

introduz no texto? Por que ela foi utilizada?
c) Segundo o texto, por que foi entrevistado Martial Poirson? 

Que conjunção foi utilizada a fim de explicar isso ao 
público? Como essa conjunção se classifica?

d) Para responder às perguntas presentes no texto, os autores 
se valem do argumento do entrevistado. O que ele diz?

e) Em outro momento, utiliza-se uma conjunção integrante 
para indicar ao público outra observação feita pelo 
entrevistado. Qual é essa conjunção e como se classifica a 
oração que ela introduz?

Os 400 anos de Molière começam a ser celebrados a partir deste sábado, 
15 de janeiro, data de batismo e provavelmente de nascimento do autor 
em 1622, em Paris. Apesar de passados quatro séculos, a glória nacional do 
dramaturgo francês permanece intacta.

[...]
Para abordar os traços principais da vida e obra do genial dramaturgo, 

a RFI entrevistou Martial Poirson, professor de História Cultural, roteirista, 
ensaísta e curador da exposição “Molière, la fabrique d’une gloire nationale” 
(“Molière, a fábrica de uma glória nacional”), que será exibida em Versalhes 
a partir de 15 de janeiro até 17 de abril.

A mostra, que reúne cerca de 200 objetos vindos de vários países, revela 
o homem que foi Molière, a obra que ele escreveu e interpretou e a herança 
exuberante que deixou na França e no mundo.

[...]
O que levou Jean-Baptiste Poquelin, um homem do século 17, a ser o 

dramaturgo francês mais conhecido, traduzido e interpretado no mundo 
todo? Por que o nome de Molière passou a quali�car a língua francesa? 
Como sua obra teatral inspirou e continua inspirando adaptações nos 
quatro cantos do mundo? 

A resposta “é o talento de Molière de transgredir pelo riso. Ele era amigo do 
rei (Luís XIV) e ao mesmo tempo do povo, de quem era o porta-voz”, resume 
Martial Poirson. O curador ressalta que Molière é a “síntese do espírito francês” 
e foi o único homem de teatro do século 17 que tinha uma tripla faceta.

[...] 
RIVA, Florian; MARTIN, Patrice. França comemora 400 anos de Molière, dramaturgo francês mais traduzido e interpretado 

no mundo. UOL, [S. l.], 14 jan. 2022. Disponível em: https://noticias.uol.com.br/ultimas-noticias/rfi/2022/01/14/franca-
comemora-400-anos-de-moliere-dramaturgo-frances-mais-traduzido-e-interpretado-no-mundo.htm. Acesso em: 12 jul. 2022. 

3.a)  Comunicar ao público as comemorações dos 400 anos de 
Molière, que acontecerão na França e em outros países. 

3.b)  Introduz um valor de 
concessão. Ela foi 
utilizada para mostrar 
que ele continua com 
o mesmo prestígio, 
ou seja, o tempo não 
foi capaz de apagá-lo 
da história. 

3.c)  Para abordar os 
traços principais da 
vida e da obra de 
Molière. A conjunção 
utilizada foi “para”. 

como conjunção 
subordinada 

3.d) Que Molière era talentoso e tinha a capacidade de transgredir pelo riso. 
3.e) A conjunção é “que”, e ela introduz uma oração subordinada substantiva objetiva direta. 

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

3b. Recupere o conceito de concessão, 
que seria uma particularidade que, a prin-
cípio, poderia impedir que algo citado na 
oração principal ocorresse. No caso, por 
ser antigo, Molière poderia ser esquecido, 
mas ocorreu justamente o contrário. 
3e. Sinalize que esse tipo de conjunção é 
muito utilizado com verbos dicendi, para 
introduzir argumentos de autoridade em 
reportagens, notícias etc. No caso, são co-
muns as construções “argumenta que, diz 
que, conta que, afirma que”. Nesses casos, 
a conjunção integrante introduz orações 
objetivas diretas, que complementam o 
sentido dos verbos, apresentando o pensa-
mento/os argumentos dos entrevistados. 

 ATIVIDADES COMPLEMENTARES

• Proponha aos estudantes a construção 
de um esquema com as principais conjun-
ções integrantes e com as principais con-
junções adverbiais, destacando suas fun-
ções nos textos. As respostas são pessoais, 
mas, se julgar conveniente, peça que in-
siram no esquema exemplos de orações 
nas quais são utilizadas as conjunções su-
bordinativas (integrantes e adverbiais). Ao 
corrigir a atividade, verifique se eles con-
templaram as principais conjunções in-
tegrantes (que e se), bem como se men-
cionaram as orações subordinadas subs-
tantivas introduzidas por tais conjunções 
(subjetiva, objetiva direta, objetiva indi-
reta, completiva nominal, predicativa e 
apositiva). Ademais, verifique se mencio-
naram os nove tipos de orações subordi-
nadas adverbiais (causais, consecutivas, 
concessivas, condicionais, conformativas, 
comparativas, finais, temporais e propor-
cionais), cujo valor semântico é introdu-
zido pelas conjunções subordinativas  
adverbiais. 



144

R
ep

ro
du

çã
o 

pr
oi

bi
da

. A
rt.

 1
84

 d
o 

C
ód

ig
o 

P
en

al
 e

 L
ei

 9
.6

10
 d

e 
19

 d
e 

fe
ve

re
iro

 d
e 

19
98

.

VOCÊ É O AUTOR!

144

Do mito ao teatro

O que você acha de transformar “Rei Midas e o Toque de Ouro” 
em um texto teatral? Lembre-se de que o texto pode ser adaptado, 
trazendo elementos novos ou mudando alguma parte, por exemplo.

1  Em grupos, voltem ao mito grego para relê-lo e identificar: 
a) a ideia principal, as características de cada personagem, os locais em que 

acontece a história; 
b) a sequência dos acontecimentos (situação inicial, desenvolvimento, 

conflito, desfecho e final), o tipo de narrador, a pessoa do discurso, os 
diálogos. 

2  Anotem o que vocês consideram importante e que vai ajudá-los na 
elaboração do roteiro.

3  No planejamento, definam: 
a) quais elementos do mito serão preservados e quais serão modificados;
b) como o ambiente, as cenas e os personagens serão descritos;
c) como serão as rubricas;
d) como serão as falas dos personagens, a linguagem utilizada e em quais 

situações eles vão interagir;
e) em quantos atos e cenas o texto teatral será dividido. 

4  Releiam o planejamento: as cenas e os diálogos entre os personagens fazem 
sentido? O leitor poderá fazer inferências e descobrir a intenção do texto? 

1 a 6. Respostas pessoais. Ver orientações didáticas.  
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Você é o autor!

Do mito ao teatro
 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

1 a 4. Mobilize os estudantes para conver-
sarem sobre a diferença estrutural entre 
“Rei Midas e o Toque de Ouro” e O doente 
imaginário, como são escritos, chamando 
a atenção para a falta de narrador no tex-
to teatral. Pergunte como eles imaginam 
que poderiam transformar o mito em um 
texto teatral, como seriam o cenário, os 
personagens etc. Seria dividido em atos, 
cenas? Estimule-os a soltar a imaginação 
e pensar no mito grego como uma inspi-
ração, pois podem acrescentar ou retirar 
personagens, cenários, incluir trilha sono-
ra, iluminação, entre outros.
• Durante o planejamento, circule pelos 
grupos para orientá-los ou ajudá-los nas 
dúvidas. Veja com os estudantes o que 
vão preservar do mito, o que vão alterar, 
se vão acrescentar algum personagem ou 
cenário, como serão as rubricas etc.
• Na fala dos personagens, chame a aten-
ção para que definam a linguagem que 
será empregada, como acontece a dinâ-
mica do diálogo, por exemplo. Comente 
também as escolhas lexicais e semânticas 
para dar os efeitos de sentido desejados.

Habilidades BNCC
EF69LP46

EF69LP50 

EF69LP51 

EF69LP53 

EF89LP28

EF89LP32 

EF89LP33

EF89LP34

EF89LP35 
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5  Para escrever o texto teatral, sigam o que planejaram. 

a) Usem a estrutura do gênero para contar a história: dividam o texto em 
atos e/ou cenas e utilizem rubricas nos diálogos dos personagens, 
indicando suas ações e como devem ser as falas ou algum detalhe do 
local em que a cena acontece.

b) Para deixar claro ao leitor as circunstâncias, 
utilizem advérbios ou locuções adverbiais 
nos diálogos e nas rubricas.

c) Observem se as falas estão adequadas às características de cada 
personagem e à cena; confiram a sequência dos diálogos e das cenas, se 
houver mais de uma, para que tenham sentido. 

d) Releiam o texto final para ver se ainda precisa de ajuste. Depois, troquem 
com outro grupo para a revisão.

6  Para a revisão, utilizem a pauta de revisão 
atualizada. Observem se a estrutura e as 
características do gênero textual foram 
seguidas e se a sequência dos diálogos e 
dos eventos faz sentido.

a) Realizem as alterações necessárias de 
acordo com os comentários e sugestões 
feitas pelos colegas e escrevam a versão 
final, se possível, em um processador e editor de texto. 

b) Façam cópias e guardem para usá-las quando forem ensaiar a peça teatral.

Observem a pontuação, 
a ortografia, a coesão e 
a coerência. 

A pontuação também é muito 
importante nos textos dramáticos, 
pois determina a entonação das 
falas dos personagens, para que, 
no momento da dramatização, os 
espectadores percebam o sentido 
do texto e a expressividade. 

Para ampliar

 O doente imaginário. Molière. Adaptação Marilia Toledo. 
São Paulo: Editora 34, 2011.

 Essa adaptação de um dos clássicos da comédia foi feita 
para o público jovem. 
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 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

5. Oriente os estudantes a lerem o texto 
teatral que escreveram antes de trocar com 
outro grupo. Durante essa leitura, eles já 
podem utilizar a pauta de revisão atualiza-
da com os novos conteúdos e a estrutura 
e características do gênero textual texto 
teatral. Peça-lhes que leiam de forma aten-
ta para ver a ortografia, a pontuação, os 
recursos linguísticos e estilísticos que utili-
zaram para construir o texto, os elementos 
de coesão e coerência, se a progressão tex-
tual foi bem amarrada e se faz sentido etc. 
6. Combine com os grupos como serão 
as marcas de revisão para que não rabis-
quem o texto dos colegas. Oriente-os a 
utilizar a margem e combinem algumas 
marcas de revisão que possam ser feitas 
diretamente no texto e que fiquem cla-
ras para todos. Os revisores devem ter 
claro o que é considerado erro segundo 
a norma-padrão, como erro de grafia ou 
pontuação, portanto deve ser corrigido,  
e o que é sugestão de melhoria do texto, 
que pode ou não ser aceita pelo grupo 
que tem a autoria do texto. 
6b. Oriente os estudantes na quantidade 
de cópias de que vão precisar para a pro-
dução da peça teatral. Elas serão utiliza-
das nos ensaios e servirão de roteiro tanto 
para os atores quanto para os diretores e 
a equipe técnica, para confeccionar cená-
rios e figurinos, orientar a iluminação e a 
trilha sonora, entre outras funções.
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ORALIDADE  Abrem-se as cortinas!

1  Você já participou da produção de uma peça teatral? Em caso afirmativo, como 
foi? Se não participou, como você imagina que ela deve ser? Explique.

Planejamento

2  Para a dramatização do texto teatral, você e os colegas vão produzir o cenário 
e os figurinos. Pode ser algo simples, mas que sirva para todas as encenações. 

a) Combinem com o professor onde será feita a encenação para que o cenário 
possa ser montado antecipadamente.

b) Combinem quando poderão ser as apresentações, levando em conta o 
tempo para ensaiar e produzir cenários e figurinos, por exemplo.

c) Definam quem serão os convidados e como será feita a divulgação das 
apresentações.

3  Juntem dois grupos para preparar a produção da peça teatral. Selecionem um 
dos textos feitos por esses grupos para ser encenado. O outro será utilizado na 
leitura dramática para o podcast na seção Vamos 
compartilhar. 

 Dividam as tarefas, definindo atores, diretor, figuri-
nista, sonoplasta, maquiador etc. Lembrem-se de 
que, dependendo do papel, o mesmo estudante 
pode fazer mais de um. Por exemplo, o diretor pode 
dirigir e interpretar um dos papéis.

Você e seu grupo foram os autores e agora serão os atores, o 
diretor e a equipe técnica na produção da peça teatral.  
1. a 6. Respostas pessoais. Ver orientações didáticas.  

Para compor a dramatização 
do texto teatral, vocês podem 
incorporar à produção música, 
figurino, efeitos de luzes e sonoros 
etc., para dar mais expressão 
às cenas.
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Oralidade

Abrem-se as cortinas!
 ATIVIDADES PREPARATÓRIAS

• Para esta atividade, verifique quais são 
os recursos materiais e tecnológicos ne-
cessários para a produção de cenários e 
figurinos, bem como para a encenação 
das peças.
• Verifique também o local em que serão 
feitas as encenações e quem será convi-
dado para assisti-las. 
• Esta é uma boa oportunidade para en-
volver os professores de Arte, com a pro-
dução de cenários e figurinos, por exem-
plo, e de Educação Física, para preparar 
os estudantes em relação a ocupação do 
palco, atividades de expressão corporal, 
entre outras, ampliando a atividade.

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

1. Converse com os estudantes sobre 
como pode ser a produção teatral deles, 
com os recursos de que dispõem para rea-
lizar a proposta. O importante é que eles 
possam interpretar e conseguir transmitir 
sentimentos e emoções para o público.
2. Para a montagem da peça, é importan-
te que a etapa de planejamento seja feita 
com cuidado e que tudo seja organizado 
e produzido de acordo com o cronogra-
ma. Então, a primeira coisa a fazer é listar 
todas as tarefas a serem feitas na pré-pro-
dução e eleger um responsável por elas. 
Dessa forma, os estudantes saberão quais 
são os recursos necessários para fazer o 
que imaginaram e se o que está sendo 
proposto é viável tanto em questões fi-
nanceiras quanto de tempo. Proponha um 
check-list para a conferência do andamen-
to das atividades.
• É importante desde o início estabele-
cer onde será exibida a peça e se será ou 
não aberta ao público, detalhes que de-
vem fazer parte da lista de planejamen-
to, porque envolve outras fases, como os 
ensaios, para que os atores se apropriem 
do espaço e saibam suas marcações, pa-
ra confeccionar os cenários, para verifi-
car a iluminação etc., bem como fazer a 
divulgação da peça e convidar o público 
para assisti-la. 
• Se outros professores forem envolvi-
dos na produção da peça teatral, eles 
devem participar desde o planejamento 
para ter claro quais serão suas funções e 
pensar sobre as atividades em que po-
derão contribuir.

Habilidades BNCC
EF69LP46

EF69LP51 

EF69LP52 

EF69LP54

EF89LP32

EF89LP33
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Ensaios

4  Comecem o ensaio com uma leitura do texto. Nesse momento, já pensem em 
como os atores poderiam interpretar as falas, de acordo com a situação de 
cada cena: qual o tom, a entonação e o ritmo da voz; quais expressões faciais e 
gestos etc.
a) As falas devem ser decoradas, pois, no momento de atuar, vocês não 

poderão ter nenhum apoio escrito. Ensaiem bastante para que elas 
pareçam naturais.

b) O pessoal da equipe e o diretor também devem participar dos ensaios, cada 
um fazendo a sua parte, para que tudo fique harmônico, como iluminação e 
som, por exemplo. 

c) Os atores devem marcar suas falas e observar as deixas para começar. 
Devem também observar a pontuação e as rubricas para dar o ritmo certo 
às falas do personagem.

A apresentação

5  Verifiquem se tudo o que é necessário para a dramatização está pronto e 
funcionando.

 Verifiquem também se os atores estão impostando a voz de forma adequada 
para que todos da plateia possam ouvir as falas.

Autoavaliação e avaliação 

6  Esse é um momento importante para avaliar a participação de cada um na 
produção e apresentação da peça teatral. 
a) A autoavaliação deve ser individual. Copie o modelo de grade de avaliação 

a seguir em uma folha à parte. Tire alguns minutos para avaliar o que 
gostou, o que tem de melhorar, se há questionamentos e as novas ideias 
para uma próxima vez.

 

Gostei Melhorias Questionamentos Novas ideias

b) Em uma roda, conversem sobre como foram as apresentações, avaliando o 
que mais gostaram e o que não gostaram em relação à atuação do grupo. 

 Durante a conversa, respeitem as trocas de turno e os pontos de vista dos 
colegas. 
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 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

3. Oriente os estudantes a como proceder 
com as peças feitas pelos dois grupos: eles 
devem escolher uma delas para ser en-
cenada e a outra será parte da atividade 
de leitura dramática para o podcast. Com 
isso, todos os grupos se sentirão prestigia-
dos e terão suas produções divulgadas. É 
determinante que eles se sintam valori-
zados e que suas produções são impor-
tantes e devem ser compartilhadas com 
outras pessoas.
4. Proponha algumas atividades de ex-
pressão corporal, exploração do palco 
e impostação de voz para que os estu-
dantes possam se apropriar do espaço e 
circular de forma natural por ele, o que 
vai ajudar os atores na interpretação dos 
papéis, os diretores a ter noção de como 
orientar os atores em cena e a equipe téc-
nica a como posicionar as luzes, escolher 
a trilha musical ou os efeitos sonoros, a 
produção dos cenários etc. 
• Os ensaios são fundamentais e todos de-
vem participar. Marque com a turma um 
ensaio geral próximo da data de apresen-
tação, já com cenários e figurinos, se hou-
ver, prontos. É o momento de fazer os tes-
tes e acertar os últimos detalhes. 
5. No dia da apresentação, reúna todos 
para uma conversa breve que os descon-
traia e os deixem seguros, menos nervosos 
e confiantes no que vão apresentar. Faça 
alguns exercícios de relaxamento e con-
centração para ajudar os atores em cena. 
• Ao final do espetáculo, procure saber o 
que a plateia achou para dar esse feedback 
à turma durante a avaliação. 
6. O momento de autoavaliação e avalia-
ção é importante para que os estudantes 
percebam sua trajetória desde que come-
çaram a produção textual até a apresenta-
ção da peça. Incentive-os a refletir como 
foi esse processo de criação e execução, 
bem como de interação com os colegas 
e o público.
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VARIAÇÃO LINGUÍSTICA

Variação histórica

Respondam às questões no caderno.

 1. Leiam o texto a seguir. 

a) O que mais lhes chamou a atenção na leitura desse texto?
b) A que gênero textual ele corresponde?
c) Como vocês chegaram a essa conclusão?
d) Quais diferenças vocês notaram entre o modo como esse 

texto se apresenta hoje na sociedade e o modo como ele 
se apresentava no século XIX?

A leitura desse texto nos mostra que, no século XIX, o português era escrito de 
forma bem diferente da que conhecemos atualmente. Além disso, algumas palavras 
utilizadas na época já não fazem mais parte do nosso vocabulário cotidiano. Tudo isso 
mostra que as línguas também mudam ao longo do tempo. A esse processo damos o 
nome de variação histórica. Essas mudanças podem acontecer de diferentes formas, 
por exemplo: na pronúncia e na escrita de algumas palavras, bem como no uso de 
determinadas expressões. 

1.b)  A uma receita culinária. 
1.c)  Resposta pessoal. Espera- 

-se que os estudantes 
reconheçam não somente 
o vocabulário, como 
também a presença de 
verbos no imperativo, 
muito característicos 
desse gênero textual. 

1.d)  Resposta pessoal. Ver 
orientações didáticas.

1.a)  Resposta pessoal. Espera-se 
que os estudantes percebam não 

que atualmente é diferente 
(por exemplo, caçarola, vaca, 
holandês), bem como de outras 
que não são utilizadas atualmente 
(por exemplo: fêveras, côvo). 

Macarrão.

Cozido o macarrão em caldo 
limpo com sal, pimenta e noz 
moscada raspada, tira-se e 
lança-se em uma cassarola com 
manteiga de vacca, queijo de 
Parma, ou holandez, cortado 
miudissimo com pimentão e 
alguma nata. Quando o queijo 
começar a fazer fêveras, deite-se 
o macarrão em um prato côvo 
com miolo de pão e pão ralado; 
regue-se depois com manteiga 
quente, e dê-se-lhe côr ao forno, 
ou com a pá em braza.
R.C.M. Cozinheiro imperial ou nova arte do cozinheiro 

e do copeiro... Rio de Janeiro: Laemmert & C., 1887.

Em 25 de outubro comemora-se o Dia Mundial do 
Macarrão.
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Variação linguística

Variação histórica
 ATIVIDADES PREPARATÓRIAS

• Comente com os estudantes os seguin-
tes aspectos, relacionados ao vocabulário: 
atualmente, o queijo de Parma é chama-
do simplesmente de parmesão. As fêve-
ras, também chamadas de febras ou fe-
vras em Portugal, significam fibras. Nesse 
contexto, significa que o queijo derreteu e 
formou “lâminas”. O prato côvo atualmen-
te é chamado de prato fundo. 

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

1. Solicite a leitura do texto e peça a aten-
ção dos estudantes quanto aos termos 
desconhecidos por eles, orientando-os a 
procurar encontrar significados pelo con-
texto em que as palavras estão inseridas. 
Se necessário, solicite que pesquisem em 
dicionários (físico ou on-line).
1d. Espera-se que os estudantes percebam 
que, atualmente, as receitas apresentam, 
em primeiro lugar, as quantidades exatas 
dos ingredientes. Além disso, os verbos no 
imperativo geralmente se apresentam na 
terceira pessoa do singular, porém sem o 
-se, e também é comum a presença do 
tempo de preparo e do rendimento. 
• Esta atividade visa a levá-los a refletir 
que não só a língua muda, mas também 
os gêneros textuais. Ainda que haja uma 
estrutura básica que nos permite reco-
nhecer suas versões mais recuadas no 
tempo, eles também vão sofrendo mo-
dificações ao longo do tempo. 

Habilidades BNCC
EF69LP55

EF69LP56
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 2. Leiam o texto e respondam às questões.

Dos palácios até a mesa de jantar: a origem dos pronomes ‘tu’ e ‘você’

[...]
Muito além de representarem diferentes formas de se dirigir a 

alguém, os termos ‘tu’ e ‘você’ já se tornaram traços culturais das regiões 
brasileiras. Nesse sentido, registros das formas de tratamento ‘tu’ e ‘vós’, 
ambas com origem no latim, aparecem antes da língua portuguesa, no 
idioma galego-português, em textos do início do século 13.

Naquela época, os termos eram as duas únicas formas de se referir 
à segunda pessoa. Especialistas apontam, contudo, que o termo ‘tu’ 
era mais informal, usado dentro das famílias, enquanto ‘vós’, mais 
respeitoso, era utilizado no tratamento da realeza.

Foi só por volta de 1500, depois da separação entre português e 
galego, que modi�cações começaram a aparecer em ‘vós’, como ‘vossa 
graça’, ‘vossa excelência’ e ‘vossa mercê’. Pelo uso mais frequente, 
‘vossa mercê’ se tornou alvo de mais modi�cações fonéticas e 
semânticas. Assim, percorreu os seguintes estágios: ‘vossa mercê’ à 
‘vossemecê’ à ‘vosmecê’ e, por �m, à ‘você’. 

Já no �m do século 17, ‘você’ aparece nas conversas em 
família, abandonando a origem respeitosa – que �ca por conta de 
expressões como ‘vossa excelência’ ou ‘senhor’.

No Brasil, segundo o linguista Paul Teyssier, em ‘História da Língua 
Portuguesa’, “o vós desapareceu, mas o tu sobrevive apenas no extremo 
Sul e em áreas não su�cientemente delimitadas do Norte”. Hipóteses 
para tal falam em a�rmação de valores regionais – e, em Santa Catarina, 
da in�uência açoriana.

Sem qualquer variação desde sua origem, o ‘tu’ vem do latim idêntico. 
É provável que tenha surgido no protoindo-europeu, falado há cerca de  
5 mil anos, de onde também veio, entre outros idiomas, o sânscrito. [...]

CRISTIANINI, Maria Carolina. Dos palácios até a mesa de jantar: a origem dos pronomes ‘tu’ e ‘você’. Aventuras na 
História, UOL, [S. l.], 13 jun. 2021. Disponível em: https://aventurasnahistoria.uol.com.br/noticias/historia-hoje/tu-vs-

voce-brasil.phtml. Acesso em: 10 jul. 2022.

a) Na opinião de vocês, como os pronomes “tu” e “você” se 
tornaram traços culturais das regiões brasileiras?

b) De acordo com o texto, em que momento o pronome “vós” 
passa a se modificar? Como isso acontece?

c) Na sua região, qual desses pronomes é mais comum? 
Vocês utilizam o outro pronome em alguma ocasião?

2.a)  Resposta pessoal. Espera-se que os estudantes 
percebam que o uso de “tu” ou “você” é um traço 
linguístico identitário do local de origem do falante. 

2.b)  A partir do século 
XV. A princípio, 
surgem as formas 
“vossa graça”, 
“vossa excelência” 
e “vossa mercê”. 
Este último, de uso 
mais frequente, foi 
se transformando 
até chegar à atual 
forma “você”. 

2.c) Respostas pessoais. Ver orientações didáticas.

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

• Na sequência, vamos aprender um pou-
co mais sobre os pronomes “tu” e “você”, 
principalmente a sua origem e como são 
utilizados atualmente pelos falantes do 
português no Brasil. 
2a. Mais uma vez, vale retomar o conceito 
de variação geográfica, uma vez que o uso 
desses pronomes depende do local em 
que se encontra o utente. 
2c. Verifique se há alguma diferença no 
uso, caso os estudantes manifestem a pre-
sença de ambos os pronomes. No caso, 
leve-os a refletir se, em situações de maior 
distanciamento em relação ao interlocu-
tor, por exemplo, ocorre o uso de “você”, o 
que pode denotar algum resquício da an-
tiga forma de tratamento “vossa mercê”.

 ATIVIDADES COMPLEMENTARES

• Proponha uma pesquisa em grupos pa-
ra que os estudantes descubram em que 
regiões se fala “tu”. No texto da ativi-
dade 2, foram citadas duas, há outras? 
Espera-se que, com a pesquisa, os estu-
dantes descubram que há outras locali-
dades que usam o pronome “tu”, como 
o Nordeste e o Sudeste. 

Para ampliar
FIORAVANTI, Carlos. Ora pois, uma lín-

gua bem brasileira. Pesquisa Fapesp, ed. 
230, abr. 2015. Disponível em: https://
revistapesquisa.fapesp.br/ora-pois- 
uma-lingua-bem-brasileira/. Acesso em: 
22 jul. 2022.
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Responda às questões no caderno.

 1. Com base nos gêneros textuais estudados nesta unidade, 
elabore no caderno um esquema contemplando as princi-
pais características desses gêneros. Para tanto, considere 
os seguintes aspectos: 1. Ver orientações didáticas.

a) o contexto de produção, ou seja, em que situações eles 
são produzidos;

b) o contexto de circulação, ou seja, onde circularam ou 
circulam esses textos;

c) as principais características da estrutura de cada um;
d) com que finalidade eles circulam ou circularam na 

sociedade. 
 2. Leia a tirinha a seguir. 

GONSALES, Fernando. Níquel Náusea. Folha de S.Paulo, São Paulo, 27 set. 2021. Disponível em: https://
www1.folha.uol.com.br/ilustrada/cartum/cartunsdiarios/#27/9/2021. Acesso em: 13 jul. 2022.

a) A fala do gato é separada por uma conjunção. Qual é ela 
e o que indica? 2.a) A conjunção é “e” e indica uma sucessão de fatos. 

b) Por que essa conjunção foi utilizada?
c) Na fala do rato, ele utiliza uma conjunção que expressa 

a sua apreciação da cena retratada. Qual é essa 
conjunção e o que ela indica?

d) Qual é o humor da tirinha?

 3. Agora, leia mais um trecho da notícia sobre os 400 anos do 
nascimento de Molière. 

2.c)  A conjunção é “mas” e 
indica uma oposição. 
No caso, o rato diz que 
a praia não é como 
Acapulco, porém “dá 
pro gasto”, ou seja, é 
satisfatória. 

2.d)  O fato de o rato 
e a barata terem 
derrubado a areia do 
gato e colocado sal em 
sua água para simular 
que estão em uma 
praia. 

2.b)  Para unir as orações, 
que correspondem às 
reclamações do gato. 
Primeiro ele constata 
que sua areia foi 
espalhada e depois 
que colocaram sal em 
sua água. 

©
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Molière e o Brasil
A presença e a in�uência de Molière no Brasil são antigas e constantes. As 

peças de teatro do dramaturgo começaram a ser lidas e montadas ainda no 
período colonial, na segunda metade do século 18, mas foi depois da chegada 
da corte portuguesa, em 1808, e principalmente após a independência do país, 
em 1822, que a apresentação de artistas e textos franceses se multiplicaram. 

Eu aprendi!

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

1. Ao corrigir o esquema, verifique se os 
estudantes contemplaram todos os itens 
listados, bem como se têm alguma dúvi-
da em relação a algum ou alguns deles. 
É importante enfatizar que, além dos as-
pectos linguísticos, os gêneros textuais 
têm uma função social decisiva para que 
sejam compreendidos do modo como os 
entendemos e reconhecemos.  
2a e 2c. Espera-se que os estudantes sejam 
capazes de identificar as conjunções coor-
denativas. Caso perceba dificuldades, reto-
me os conceitos e solicite exercícios extras.
3. Solicite uma leitura em primeiro mo-
mento silenciosa, depois uma leitura 
compartilhada com pausas em locais es-
tratégicos para que os estudantes possam 
inferir informações.

Habilidades BNCC
EF69LP05

EF69LP56

EF09LP04
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a) No trecho “Molière era um dos autores de predileção como 
indica uma crítica de 1866”, há um período composto por 
subordinação. Indique a conjunção e classifique a oração 
subordinada. 

b) No trecho “As peças de teatro do dramaturgo começaram a 
ser lidas e montadas ainda no período colonial”, por que o 
“a” em destaque não recebe acento indicativo de crase?  
3.b) Porque não ocorre crase diante de verbo. 

c) De acordo com o texto, como será o início da comemoração 
dos 400 anos de nascimento de Molière, realizada pelo 
Liceu Molière?

d) Com que finalidade foi introduzida a oração “e se estendem 
durante todo o ano”? 

Molière era um dos 
autores de predileção 
como indica uma 
crítica de 1866, 
assinada por Machado 
de Assis: “Há uns bons 
30 anos, ‘O Misantropo’ 
e ‘O Tartufo’ faziam as 
delícias da sociedade 
�uminense”.

“Molière chega 
ao Brasil ao mesmo 
tempo que outros 
autores clássicos 
europeus, como Godoni, Corneille ou Voltaire um século mais tarde. Ele faz 
parte desses autores que são um puro produto de importação. [...]”, lembra 
o historiador Martial Poirson.

[...]
O Liceu Molière do Rio de Janeiro [...] participa da comemoração pelos 

400 anos de nascimento do dramaturgo, que coincide com os 40 anos de 
fundação do Liceu carioca. As festividades começam em 26 de março, com 
um festival gastronômico, uma feira do livro e a apresentação de uma peça 
de Molière pelos alunos da escola, e se estendem durante todo o ano.

RIVA, Florian; MARTIN, Patrice. França comemora 400 anos de Molière, dramaturgo francês  
mais traduzido e interpretado no mundo. UOL, [S. l.], 14 jan. 2022. Disponível em: https://noticias.uol.com.br/ 

ultimas-noticias/rfi/2022/01/14/franca-comemora-400-anos-de-moliere-dramaturgo-frances-mais-traduzido-e-
interpretado-no-mundo.htm. Acesso em: 12 jul. 2022. 

3.a)  A conjunção 
subordinativa 
adverbial “como” 
estabelece 
uma relação de 
comparação. 
Oração subordinada 
adverbial 
comparativa. 

3.c)  As comemorações 
começam com um 
festival gastronômico, 
uma feira literária e 
com a apresentação 
de uma peça do 
autor. 

3.d)  Para mostrar ao público que as comemorações continuarão ao longo do ano, 
ou seja, reforça-se a informação de que elas estão apenas começando.

Cia Limite 151 em cena com a peça As Eruditas. Rio de Janeiro, 2011.
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 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

3a. Espera-se que os estudantes sejam ca-
pazes de identificar os períodos compos-
tos por subordinação e sejam capazes de 
classificá-los; caso ocorra dificuldades, em 
um primeiro momento solicite uma nova 
leitura, depois retome os conceitos e ava-
lie se ainda permanecem as dificuldades.
3b. Auxilie os estudantes para que sejam 
capazes de identificar o emprego correto 
do acento indicador de crase. Caso per-
ceba dificuldades, retome os conceitos e 
reforce com atividades para casa. 
3c. Esta é uma oportunidade de desen-
volver a compreensão textual, por meio 
da localização de informação explícita. 
Peça à turma que tente se recordar como 
se dá o início das festividades, puxando 
pela memória da leitura realizada. Caso 
não se recordem, oriente-os a retomar 
a leitura e localizar as informações soli-
citadas, pedindo que comentem o que 
compreenderam do que foi lido, insti-
gando-os a compartilhar suas impressões 
sobre o texto.
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vamos  
   COMPAR-
   TILHAR

1  Vocês já fizeram alguma leitura dramática ou ouviram alguém fazer? Se sim, 
como foi? Se não, como vocês imaginam que seja? 

2  Proposta: vocês devem realizar uma leitura dramática para um episódio de 
podcast. 
a) O texto teatral para a leitura dramática deve ser o que não foi encenado em 

Oralidade. 
b) Dividam as tarefas no grupo (atores, diretores, sonoplasta etc.), vejam quais 

os recursos necessários para gravar o podcast, ensaiem, gravem, editem, 
divulguem e postem no meio que vocês escolherem com o professor. 

c) Após postar, vocês farão o acompanhamento, 
durante um período acordado com o professor, para 
poder fazer a análise de mídias sociais ao final, por 
exemplo, de quatro semanas.  

3  Análise de métricas das mídias: entenda as diferenças. Antes de aplicarmos 
uma análise das mídias sociais, precisamos entender algumas diferenças. 
Vamos lá! 
a) O que é uma plataforma on-line?
b) O que é mídia digital? E mídia social?

4  Para entender o resultado de uma mídia social, é importante saber o que é um 
indicador e uma métrica. Essa compreensão auxilia na análise dos dados. 

 Você sabe o que é um indicador? E uma métrica?

3.a)  Plataforma on-line é tudo que acessamos 
pela internet, como , loja, aplicativos. 

   Análise de mídias sociais: 
podcast 1 e 2. Respostas pessoais. 

Ver orientações didáticas. 

Para responder às 
perguntas a seguir, 
vocês podem pesquisar. 

3.b)  Mídia digital é o meio, como , blogue, rede social, . Mídias sociais são as formas 
de comunicar e interagir com o público utilizando recursos visuais (imagens), textos (blogues e 

) e audiovisuais (vídeos e ).  

4.• Resposta pessoal. Espera-se que os estudantes respondam que o indicador é um fato ou uma variável 
que queremos ou precisamos monitorar. A métrica é o método utilizado para medir os valores e a qualidade do 
resultado do indicador, como o número de acessos de um , o tempo  de navegação do leitor ou cliente, 

quantas pessoas estão falando do seu 
produto ou marca.

Os indicadores auxiliam na análise de tomadas 
de decisão ao acompanharem o desenvolvimento 
de uma empresa, cenário econômico, grupo social 
e de mídias, por exemplo. Mensurar um período, 
ação ou volume de informações possibilita 
medir um fato ou uma variável, representando 
o resultado de desempenho do que está 
sendo medido. Há vários tipos de indicador, 
como de emprego e desemprego, de preço, de 
desempenho etc. 

Deve-se acompanhar mês a 
mês as métricas para fazer um 
comparativo e obter o resultado 
do indicador. Lembrem-se de que 
um podcast também é medido 
pelo número de downloads.

Vamos compartilhar

Análise de mídias sociais: podcast
 ATIVIDADES PREPARATÓRIAS

• Reúna os mesmos grupos da montagem 
da peça, pois, nesta atividade, eles devem 
fazer a leitura dramática com o texto tea-
tral que não foi encenado. Oriente-os a 
ensaiar e gravar o podcast com essa leitu-
ra. Escolha com eles onde vão postar para 
que a turma acompanhe o desempenho 
por um período e analise a performance do 
que postaram nas mídias sociais. A escolha 
de onde postar os podcasts é fundamen-
tal, pois deve ser um local que forneça os 
dados necessários para gerar as métricas 
durante o período estabelecido de moni-
toramento, como número de curtidas. 
• Esta atividade tem como objetivo traba-
lhar noções de uma das práticas de pes-
quisa, a Análise de mídias sociais. 
• Nesta dupla de páginas, será possível 
desenvolver o TCT Ciência e Tecnologia, 
bem como o ODS 4 Educação de quali-
dade, ao relacionar com as mídias sociais 
e as análises que podem ser realizadas.

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

1. Ouça as respostas e complemente-as, 
se for necessário. Reforce o fato de que, 
na leitura dramática, o foco é a leitura em 
voz alta de um texto teatral. Por isso, é 
importante observar o ritmo, a fluidez, a 
entonação da voz, a pontuação, as rubricas 
etc., para passar ao público ou ouvinte as 
emoções e os sentimentos do personagem, 
uma vez que não há recursos complemen-
tares como cenários e figurinos. Deixe claro 
que, para essa leitura, deve haver interpre-
tação. Pode-se explorar o uso de várias vo-
zes ou mudanças de tom para poder dar a 
expressividade necessária à fala. 
2b e 2c. Oriente os estudantes a seguir 
todos os passos para produzir o podcast 
tendo em vista o objetivo e o público-alvo 
para quem a mídia está sendo produzida. 
O acompanhamento da postagem será 
em relação às curtidas, aos comentários, 
às visualizações etc. Isso tem de estar 
claro para os estudantes, pois comporão 
as variáveis do indicador para a análise 
da mídia digital e o impacto que teve no 
público-alvo. 

Habilidades BNCC
EF69LP46

EF69LP53

EF89LP02

EF89LP24

EF89LP25

EF89LP27

EF89LP33
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5  Planejamento. Para a 
nossa análise, vamos 
usar o indicador de mídia 
social, que vai medir o 
desempenho da mídia 
publicada. Ele pode ser 
composto por mais de 
uma variável, como estas 
sugeridas:

 a variável alcance, que 
mede a quantidade de 
visualizações (impacto) 
da sua mídia; 

 a variável engajamento, que mede a audiência considerando curtidas, com-
partilhamentos e comentários. 

a) Com base no indicador, o grupo deve discutir quais métricas serão usadas 
para medir o resultado; por exemplo, quantas pessoas visualizaram e 
quantas curtiram a publicação.

b) Montem o planejamento com o indicador e as métricas da mídia escolhida. 
O formato é importante para se ter clareza do resultado. Para isso, vocês 
podem usar, por exemplo, planilhas. Vejam este modelo. 

Indicador Fato ou variável Métrica 
(quantas pessoas)

Medida 
(período)

Resultado do 
indicador (%)

Alcance Impacto do 
conteúdo ouviram

Engajamento Interação com a 
publicação

curtiram

comentaram

6  Agora, observem os valores apurados no período – por exemplo, quatro 
semanas – para preencher o quadro e chegar ao resultado das métricas e 
indicadores sobre o quanto as pessoas foram impactadas pelo conteúdo da 
mídia postada por vocês, o podcast. 

7  Com a apuração da métrica e dos indicadores, discutam se vocês acham que o 
resultado foi positivo ou negativo e se o impacto aconteceu por causa do tema 
ou pelo formato da mídia. 

8  Em uma roda de conversa com toda a turma, discutam sobre essa experiência 
e o que vocês mudariam para que os podcasts melhorassem a performance, 
alcançando um impacto maior. 

5 a 8. Ver orientações didáticas.
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 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

3b. Leve os estudantes a pensar nas pro-
duções acadêmicas e pessoais de mídias 
sociais. Devem identificar duas mídias 
produzidas individualmente ou pelo gru-
po. Sugestões de resposta: podcast, vlogue, 
booktube, vídeos. 
• Ao ler o boxe-conceito, explique aos es-
tudantes que, neste caso, analisam-se duas 
variáveis: o emprego e o desemprego; no 
indicador de desempenho ele vai analisar 
um conjunto de variáveis que, juntas, pro-
duzirão um resultado. O número de variá-
veis vai depender do que se quer medir. 
5b. Para chegar ao resultado do indica-
dor, é preciso dividir o número de pessoas 
que curtiram, por exemplo, pelo número 
total de pessoas que acessaram a publi-
cação e, depois, multiplicar por 100. O 
resultado será em %. Para ser um indica-
dor, esse acompanhamento deve ser feito 
semanalmente, para poder comparar os 
resultados no final do mês.
8. São importantes a avaliação e a conver-
sa entre os estudantes, de modo que pos-
sam compreender o processo e aprender 
com ele. Faça a mediação com perguntas 
como: O que acharam mais legal? Do que 
não gostaram tanto assim? Como fariam 
em uma próxima vez?
• Com base no mapeamento dos indicado-
res, proponha uma discussão sobre os re-
sultados. Essas informações são essenciais 
para identificar pontos que podem ser me-
lhorados nas próximas vivências. Proponha 
a escrita de uma autoavaliação para que 
cada estudante possa avaliar sua colabora-
ção em sala de aula, sua conduta no grupo 
e participação nas atividades, bem como 
sugestões de melhoria no futuro.
• Entre outras oportunidades, esta dupla 
de páginas permite desenvolver o ODS 
Educação de qualidade, já que possibili-
ta aos estudantes autonomia no processo 
de aprendizagem, que nesta seção Vamos 
compartilhar vai desde a leitura drama-
tizada transposta para um objeto digital, 
que é o podcast, seguida de mapeamento 
de indicadores, análise dos dados de acor-
do com a apuração realizada para finalizar 
com a avaliação das equipes sobre o que 
foi produzido, como foi produzido e os re-
sultados a que chegaram.
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Nesta unidade, convidamos você a explorar 
dois gêneros argumentativos escritos e orais: 
artigos de opinião e debate regrado. As propostas 
foram organizadas em quatro etapas que se 
completam.

 

  eu 
 SEI

  eu vou  
 APRENDER

Sei defender minha 
opinião?

Perceber como expressa 
opiniões e ouve as dos 

outros, abrindo espaço para 
o diálogo respeitoso.

Suas opiniões

Capítulo 1 – De olho nos rótulos 
Compreender o contexto de 

produção e circulação do artigo 
de opinião.

Capítulo 2 – Monitoramento 
nas redes sociais

Compreender o contexto 
de produção e circulação 

do debate regrado.
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UNIDADE 5

Suas opiniões

Introdução
Esta unidade foi construída em torno 

dos gêneros textuais artigos de opinião 
e debate regrado, visando à compreen-
são e à utilização de recursos argumen-
tativos de forma crítica e reflexiva. Os 
gêneros textuais são estudados com base 
no contexto de produção e circulação, 
considerando a estrutura composicional, 
o estilo e a função social. 

Nas práticas de análise linguística e se-
miótica, são estudados as orações subor-
dinadas substantivas e os pronomes 
relativos, bem como seus efeitos de sen-
tido. Além disso, na leitura e na interpreta-
ção dos textos apresentados ao longo da 
unidade, questões voltadas à coesão e à 
coerência textual, assim como à moda-
lização, são constantemente retomadas, 
no intuito de que os estudantes se apro-
priem desses recursos e possam fazer uso 
deles de forma consciente no dia a dia.

Nas práticas de produção de textos, 
propõe-se a produção de um artigo de 
opinião, com vistas à divulgação do texto 
no jornal digital da turma. Na oralidade, 
são orientadas a organização e a produ-
ção de um debate regrado, levando em 
conta os elementos que o caracterizam. 
Em Você, booktuber, além das ativida-
des da seção, é proposta uma conversa 
sobre fruição literária. 

Ao final da unidade, na seção Vamos 
compartilhar, a proposta é a escrita de 
um artigo de opinião de forma individual 
e, depois, um cartaz sobre o tema em 
grupo para a composição de um mural 
sobre reciclagem.  

Os estudantes devem ser observados 
e avaliados diariamente; retomadas com 
exercícios são sempre bem-vindas, a fim 
de reforçar os conteúdos ministrados. 
Para aqueles que demonstrarem difi-
culdades, permita novas atividades que 
os levem a superar os desafios e retome 
aspectos que julgar importantes para a 
compreensão do conteúdo. Nesses casos, 
uma boa estratégia é utilizar a metodolo-
gia peer to peer para que um colega pos-
sa ensinar ao outro. Ao propor atividades 
em pares ou trios, faça a divisão de forma 
intencional, para que haja a troca de ex-
periências e conhecimentos. 

Competências gerais da Educação Básica
7. Argumentar com base em fatos, dados e informações confiáveis, para formular, negociar e defender 
ideias, pontos de vista e decisões comuns que respeitem e promovam os direitos humanos, a consciência 
socioambiental e o consumo responsável em âmbito local, regional e global, com posicionamento ético 
em relação ao cuidado de si mesmo, dos outros e do planeta.
9. Exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a cooperação, fazendo-se respeitar e pro-
movendo o respeito ao outro e aos direitos humanos, com acolhimento e valorização da diversidade de 
indivíduos e de grupos sociais, seus saberes, identidades, culturas e potencialidades, sem preconceitos 
de qualquer natureza.
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vamos  
  COMPAR- 
  TILHAR

eu  
  APRENDI!

Mural: reciclagem em ação
Pesquisa, elaboração 
de artigo de opinião e  
composição de mural.

Atividades de 
compreensão textual, 
reflexão e análise da 
língua e da linguagem 
e ampliação da 
aprendizagem.
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 ATIVIDADES PREPARATÓRIAS

•  Inicie a unidade verificando o que os 
estudantes entendem por opinião e por 
que eles acham que há tantas opiniões 
diferentes. Ouça as respostas e comple-
mente com novas perguntas que os levem 
a refletir sobre o que é opinião e como a 
expor e a defender.
• Selecione dois assuntos polêmicos que 
estejam nas mídias nacional ou interna-
cional. Leve para a sala de aula a fim de 
que os estudantes possam se posicionar 
sobre o tema: se são a favor ou contra e 
por quê. Observe como expressam suas 
opiniões e como as defendem. Registre 
algumas opiniões e argumentos para 
defendê-las que você possa usar como 
exemplos a favor e contra, mas sem tomar 
partido por um ou outro. O importante é 
perceber como se posicionam em relação 
ao assunto e como conseguem argumen-
tar para sustentar seus posicionamentos.
• Para finalizar, chame a atenção para a 
forma como eles argumentaram e defen-
deram suas opiniões, levando-os a per-
ceber que argumentamos quase o tem-
po todo, seja sobre um assunto polêmico, 
seja algo do cotidiano, como explicar por 
que você quer assistir a um canal de TV 
em vez de outro. 

Competência específica de Linguagens para o Ensino Fundamental
4. Utilizar diferentes linguagens para defender pontos de vista que res-
peitem o outro e promovam os direitos humanos, a consciência socioam-
biental e o consumo responsável em âmbito local, regional e global, 
atuando criticamente frente a questões do mundo contemporâneo.

Competências específicas de Língua Portuguesa para o Ensino 
Fundamental
5. Empregar, nas interações sociais, a variedade e o estilo de linguagem 
adequados à situação comunicativa, ao(s) interlocutor(es) e ao gênero 
do discurso/gênero textual.

6. Analisar informações, argumentos e opiniões manifestados em in-
terações sociais e nos meios de comunicação, posicionando-se ética e 
criticamente em relação a conteúdos discriminatórios que ferem direitos 
humanos e ambientais.
7. Reconhecer o texto como lugar de manifestação e negociação de sen-
tidos, valores e ideologias. 

Tema Contemporâneo Transversal (TCT)
• Educação ambiental.

Objetivo de Desenvolvimento Sustentável (ODS)
12. Consumo e produção responsáveis.
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Nossa opinião é importante 
e deve ser compartilhada.

Sei defender minha opinião?
Nossa opinião é importante, e saber expressá-la é fundamental, 

seja em uma conversa em família ou entre amigos, sobre um as-
sunto mais sério ou mesmo do cotidiano, como o esporte de que 
mais gostamos. Temos de estar abertos para o novo e também 
para mudar de opinião, caso consideremos que vale a pena. 

Você já parou para pensar em como se posiciona durante uma 
discussão? Vamos conversar um pouco sobre isso? 

 1. Quando você concorda com algo, na sala de aula, você expõe 
sua posição aos colegas? Como e por quê?

 2. De que forma você procura colocar seu ponto de vista quando 
discorda do que está sendo falado pelos demais?

 3. Como você defende sua opinião quando alguém expõe outra 
com a qual você não concorda?

 4. Você acredita que podemos mudar nossa opinião? Por quê?

 5. Quando alguém discorda de você, você abre espaço para a 
pessoa defender a posição? Explique.

 6. Para você, devemos tentar mudar a opinião das pessoas quan-
do elas não pensam como nós? Por quê? Como fazer isso?

 7. Você acredita que, se todos pensassem da mesma forma, tudo 
seria mais fácil? Por quê? 

 8. Você já discutiu sobre liberdade de expressão. Na sua opinião, 
devemos tomar cuidado ao nos posicionarmos para não ferir a 
liberdade do outro? Explique. 

 9. Diante de algumas situações polêmicas ou que geram confli-
tos, como você acredita que deve ser nosso posicionamento? 

 10. Em grupos, observem as imagens a seguir.
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1 a 13. Respostas pessoais. Ver orientações didáticas.

O
M

N
A

R
T/

S
H

U
TT

E
R

S
TO

C
K

Eu sei

Sei defender minha opinião?
 ATIVIDADES PREPARATÓRIAS

• Leia o texto introdutório com os estu-
dantes. Indague se eles mudam de opi-
nião com facilidade e como isso acontece 
– por exemplo, é por influência de outra 
pessoa, devido a aprofundamento no as-
sunto após se informar, após reflexão etc. 
Leve-os a entender que podemos mudar 
de opinião, mas é bom entendermos o 
que nos levou a isso.  
• Em seguida, promova uma conversa, a 
fim de que respondam às perguntas pro-
postas nesta seção. Com base nas res-
postas, faça novas perguntas e motive-
-os a discutir e expor suas opiniões. Para 
isso, garanta um ambiente seguro e res-
peitoso, no qual todos possam se expres-
sar livremente sem se sentir constrangi-
dos, ser ouvidos e respeitados em suas 
posições. Deve-se também ter cuidado 
para que não haja confusão entre liber-
dade de expressão e discurso de ódio. Se 
achar necessário, converse sobre o que 
cada um significa.   

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

• As atividades de 1 a 9 propõem que a re-
flexão aconteça primeiro de forma indivi-
dual para, depois, ser ampliada ao grupo, 
quando os estudantes poderão expressar 
suas opiniões, posicionando-se e defen-
dendo suas ideias. Esse também é um mo-
mento para perceber que há opiniões dife-
rentes e que todas devem ser respeitadas.
• A intenção desse conjunto de perguntas 
é levá-los a refletir sobre como se posicio-
nam em uma discussão, por isso a refle-
xão individual é importante. Eles devem 
se perceber como vozes que expõem o 
que pensam e defendem seus pontos de 
vista e, ao mesmo tempo, que ouvem o 
outro e respeitam posições diferentes. 
• No momento de discussão coletiva, ob-
serve se todos estão tendo a oportunidade 
de se expressar. Novamente, anote alguns 
argumentos na lousa, sem a necessidade 
de colocar o autor, apenas para que per-
cebam como eles usam os mecanismos 
de argumentação para persuadir e con-
vencer o outro. 
• Leve-os a observar que nem todos pen-
sam da mesma forma e que está tudo bem; 
podemos conviver em harmonia mesmo na 
pluralidade; basta respeitarmos o próximo. 
• Encerre a discussão pedindo que resu-
mam o que foi discutido em um parágra-
fo. Peça a um voluntário que anote na lou-
sa. Provavelmente, esse parágrafo será es-
crito e reescrito várias vezes até que seja 
algo comum a todos. 

Habilidades BNCC
EF69LP11 

EF69LP14 

EF69LP15

EF89LP15



157

157

R
ep

ro
du

çã
o 

pr
oi

bi
da

. A
rt.

 1
84

 d
o 

C
ód

ig
o 

P
en

al
 e

 L
ei

 9
.6

10
 d

e 
19

 d
e 

fe
ve

re
iro

 d
e 

19
98

.
R

ep
ro

du
çã

o 
pr

oi
bi

da
. A

rt.
 1

84
 d

o 
C

ód
ig

o 
P

en
al

 e
 L

ei
 9

.6
10

 d
e 

19
 d

e 
fe

ve
re

iro
 d

e 
19

98
.

 11. Qual é a ideia transmitida pelas imagens? Discutam sobre o 
que vocês consideram opinião e a importância de expô-la de 
forma clara e com argumentos que a sustentem, mas sem des-
respeitar as opiniões diferentes.

 12. Compartilhem com os outros grupos o que vocês discutiram e 
ouçam as conclusões a que eles chegaram. 

a) Há diferenças entre as conclusões? Em caso positivo, quais?
b) Há semelhanças? Se sim, quais?

 13. Discutam coletivamente para chegar a um ponto comum entre 
todos os grupos sobre a importância de expor as opiniões e 
respeitar os pontos de vista diferentes. 

Quando expressamos uma opinião, seja em um 
ambiente físico ou virtual, devemos nos utilizar 
de estratégias para defender nosso ponto de 
vista, com bons e sólidos argumentos.
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 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

11 a 13. Com base nos argumentos colo-
cados na lousa nas atividades anteriores 
e na nova discussão em grupos, explore 
com os estudantes as estratégias de ar-
gumentação utilizadas para expor os ar-
gumentos e comece a introduzir os mo-
vimentos argumentativos: sustentação, 
refutação e negociação. 
• Leve-os a perceber que, ao realizar es-
ses movimentos, o autor conduz seus ar-
gumentos para que tenham o efeito pre-
tendido e acabem persuadindo o inter-
locutor. Mostre a eles as marcas textuais 
que usaram para conduzir os movimentos 
argumentativos, bem como as estratégias 
argumentativas. 

Para ampliar
VOCÊ sabe diferenciar fatos e opiniões? 

YouTube: Khan Academy Brasil. Disponível 
em: https://www.youtube.com/watch?v= 
IEPv0weuDxw. Acesso em: 17 jul. 2022.
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Capítulo 1

eu vou  
APRENDER De olho nos rótulos

 1. Observe os selos de rotulagem que entraram em vigor em 2022.

1.•  Respostas pessoais. Espera-se que os estudantes percebam que essas informações 
nutricionais, ao exporem os componentes do produto, podem ajudar o consumidor a moderar  

 Você acha importante que os rótulos tragam informações 
nutricionais dos produtos? Por quê?

 2. Lendo o título do artigo de opinião apresentado a seguir, com-
posto de uma pergunta e uma resposta, o que você imagina 
encontrar no texto? Formule hipóteses. Depois, leia o artigo.
2. Resposta pessoal.
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O novo modelo de rotulagem nutricional de  
alimentos industrializados é adequado? 

Não Selo pode ser ineficaz

Advertência não traz informações su�cientes ao consumidor
João Dornellas – Presidente-executivo da Abia (Associação Brasileira da Indústria de Alimentos)

Nos últimos anos, rótulos dos alimentos ganham novas abordagens 
em todo o mundo. Mais de 40 países já adotaram a rotulagem nutricional 
frontal como estratégia para facilitar a utilização das informações 
nutricionais pelos consumidores.

Trata-se de um modelo que traz para a parte da frente das embalagens 
as principais informações nutricionais do alimento, de maneira a 
complementar a tabela nutricional. Não existe um padrão para esse 
modelo, e cada um leva em conta as características de seu país, como nível 
educacional, cultura e padrões alimentares.

De�ne-se, agora, o melhor modelo para o Brasil. Desde 2014 a Anvisa 
conduz um processo para alterar a legislação vigente, e após anos de debates 
com o setor produtivo e organizações da sociedade 
civil, foi aberta consulta pública sobre o tema.

O modelo eleito pela Anvisa é o de advertência, 
inspirado no canadense. O design usa o formato de lupa 
para sinalizar altos teores de nutrientes – açúcares 

sociedade civil: conjunto 
de organizações e 
instituições privadas que 
prestam serviços sociais, 
sem visar lucro.

Observe o ano em 
que foi escrito o 
artigo e compare 
com o ano em 
que foi aprovado 
e implementado 
o novo modelo 
de rotulagem. 
Será que isso é 
importante para a 
sua compreensão 
do texto? 

a quantidade diária 
de ingestão de 
açúcar, gordura 
saturada e sódio. 
Comente que esses 
são alguns dos selos, 
ainda há outros, mas 
que as informações 
são as mesmas 
em todos, apenas 
mudam as posições. 

Eu vou aprender 

De olho nos rótulos 
 ATIVIDADES PREPARATÓRIAS

• Inicie este capítulo perguntado aos es-
tudantes se, quando compram ou conso-
mem algum produto, costumam olhar o 
rótulo. Explore as respostas para enten-
der os motivos das afirmativas e das ne-
gativas. Essa é uma introdução para que 
comecem a refletir sobre as informações 
nos rótulos das embalagens de produtos 
comestíveis e a importância delas para 
mantermos nossa saúde.  

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

1. Continue a discussão fazendo outras 
perguntas, como: Você acha que essas in-
formações fazem diferença nos produtos?  
Qual é o público-alvo dessas informações? 
(Os consumidores.).
2. Motive-os a levantar hipóteses a par-
tir desse jogo entre os títulos para deixar 
claro ao leitor que há dois pontos de vista 
sobre o tema: um a favor, que não apare-
ce nesse momento, e outro contra a nova 
rotulagem. 
• Explique que a pergunta do título tem o 
objetivo de propor um debate sobre o as-
sunto, abrindo espaço no jornal para um 
artigo a favor e outro contra. Nesta análi-
se, vamos ver apenas a posição contrária, 
porém na página do jornal aparecem os 
dois artigos de opinião. A resposta como 
segundo título deixa muito clara a posi-
ção do autor: NÃO, com o advérbio de ne-
gação logo no início e em letras maiúscu-
las. Essa possibilidade de ter mais de uma 
posição sobre o tema marca a polifonia, 
indicando ao leitor que há mais de uma 
opinião sobre o assunto. 
3. Note que esse artigo e o próximo foram 
escritos e publicados em 2019, antes do 
plebiscito sobre a mudança nos rótulos. É 
importante que os estudantes percebam 
isso, pois foram escritos quando ainda ha-
via muita polêmica sobre qual modelo de-
veria ser adotado. Na unidade 2, eles fi-
zeram uma pesquisa de campo para ver se 
a nova rotulagem já estava presente nos 
produtos alimentícios. Com isso, tiveram 
contato com o modelo aprovado e como 
ele funciona, o que possibilita ampliar o 
entendimento dos artigos propostos aqui. 
• Proponha, inicialmente, uma leitura in-
dividual. No caso de terem dúvidas quan-
to a algum termo ou expressão, oriente-
-os a entender os sentidos pelo contexto, 
para depois pesquisar no dicionário. Em 
seguida, proponha uma leitura comparti-
lhada, feita por voluntários. Durante essa 
leitura, observe os momentos em que va-
le a pena interrompê-la, para que possam 
fazer inferências implícitas e explícitas. 

Habilidades BNCC
EF69LP17

EF69LP18

EF89LP03

EF89LP04

EF89LP05

EF89LP06

EF89LP14

EF89LP16

EF89LP23

EF89LP29

EF89LP31
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adicionados, gordura saturada e sódio – na porção de 100 g ou 100 ml de 
alimentos e bebidas.

A Rede Rotulagem, formada por 20 entidades do setor, acredita que um 
modelo informativo de rotulagem nutricional é o que melhor oferece ao 
consumidor as informações necessárias para fazer escolhas alimentares 
com autonomia e consciência, de acordo com suas características, 
preferências individuais e no contexto de uma dieta equilibrada.

Nesse sentido, há possibilidades de melhorias no modelo apresentado 
pela Anvisa. Colocar advertências em alimentos não é efetivo para mudança 
de hábitos de consumo, conforme admitido pelo ex-ministro da Saúde do 
Chile Jaime Mañalich. Lá, os rótulos dos alimentos recebem um selo de 
advertência no formato de um octógono preto. Mañalich, ao comentar a 
malsucedida experiência em seu país, declarou que o “uso massivo de selos 
diminuiu a sensibilidade do consumidor”. Se tudo tem selo, que diferença faz?

Outro ponto de atenção é com relação à base de declaração da 
rotulagem, que deveria ser por porção consumida. Mais de 90% das porções 
regulamentadas pela própria Anvisa são menores do que 100 g ou 100 ml. 
Ao adotar esse critério, a proposta corre o risco de levar o consumidor ao 
engano. Por exemplo: uma barra de cereal de 30 gramas pode receber um 
rótulo dizendo que seu conteúdo é alto em açúcar, quando seria alto, de 
fato, em 100 g, e não em 30 g.

O modelo de advertência não traz informações su�cientes para auxiliar 
o consumidor a avaliar e comparar os alimentos e fazer as melhores
escolhas de acordo com suas necessidades pessoais e familiares. O que
contribui para uma dieta equilibrada é a informação. Em vez de apenas
um alerta “alto em”, defendemos o modelo com os avisos “baixo” (verde),
“médio” (amarelo) ou “alto” (vermelho) – uma referência às cores do
semáforo e com o percentual de VD (valor diário de quantidades de
nutrientes que devemos consumir para uma alimentação saudável) para
que o consumidor conheça a presença daquele nutriente na porção do
alimento ou da bebida.

A indústria participa ativamente dos debates desde o início, pois a 
mudança no rótulo, com todas as informações essenciais na frente da 
embalagem e disponibilizadas de forma prática e 
rápida, vem ao encontro de valores importantes para 
o setor (transparência e diálogo), além de bene�ciar o
maior interessado em todo esse processo: o consumidor brasileiro.

DORNELLAS, João. O novo modelo de rotulagem nutricional de alimentos industrializados é adequado?  
Não Selo pode ser ineficaz. Folha de S.Paulo, São Paulo, 12 out. 2019.

massivo: em 
quantidade excessiva.

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

• Durante a leitura, chame a atenção para 
como a progressão temática e as relações 
lógico-semânticas foram feitas pelo autor, 
quais recursos coesivos foram utilizados
no plano nominal e referencial. Veja Pa-
ra ampliar.
• Comente que a Anvisa (Agência Nacio-
nal de Vigilância Sanitária) é um órgão re-
gulador federal responsável por criar nor-
mas e regulamentos sobre vários produ-
tos, como medicamentos, para promover
e proteger a saúde da população. Ela tam-
bém é responsável pelo controle sanitário 
e pela fiscalização de portos, aeroportos
e fronteiras.
• Após ler o primeiro parágrafo desta pá-
gina, pergunte aos estudantes: Na sua
opinião, qual é a intenção do autor ao in-
troduzir a voz da Rede Rotulagem no tex-
to? A intenção é trazer um argumento de 
autoridade. Também é empregado o tem-
po verbal “acredita”, trazendo uma moda-
lização epistêmica que indica certeza, ou 
seja, o autor usou uma figura de autori-
dade e uma modalização para indicar ao 
leitor que não é ele que acredita, e sim a
Rede Rotulagem. Com isso, o autor tam-
bém se isenta da responsabilidade, pois
traz a voz do outro. 
• Continue a leitura indicando outras pis-
tas no texto, como o modalizador epistê-
mico “há possibilidades” ou algum apre-
ciativo; a função das aspas indicando o
discurso direto e uma forma de valorizar
a argumentação; os dados estatísticos
para explicar a posição; a exemplificação 
“Por exemplo” – todos esses são tipos de 
argumentos empregados. 
• No último parágrafo, aproveite a presen-
ça de “vem ao encontro de” para falar da 
diferença entre ir ao encontro de e ir de 
encontro a, muitas vezes utilizados de
forma equivocada. 
• Ao final da leitura, pergunte aos estu-
dantes o que consideram informações re-
levantes e importantes para constarem 
dos rótulos dos produtos e como acredi-
tam que isso impacte a vida deles e das 
pessoas ao seu redor.

Para ampliar
MENDONÇA, Márcia. Recursos coesivos. Glossário Ceale, Faculdade de Educação da UFMG, Belo Horizonte, 

[s. d.]. Disponível em: https://www.ceale.fae.ufmg.br/glossarioceale/verbetes/recursos-coesivos#:~:text= 
Os%20recursos%20coesivos%20s%C3%A3o%20um,modalidade%20oral%20quanto%20na%20escrita. 
Acesso em: 17 jul. 2022.

ROTULAGEM nutricional: novas regras entram em vigor em 120 dias. Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária – Anvisa, Brasília, DF: 9 jun. 2022. Disponível em: https://www.gov.br/anvisa/pt-br/assuntos/
noticias-anvisa/2022/rotulagem-nutricional-novas-regras-entram-em-vigor-em-120-dias. Acesso em: 
17 jul. 2022.
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COMPREENSÃO TEXTUAL

Responda às questões no caderno.

 1. O assunto que você imaginou com base no título foi tratado no 
texto? Suas hipóteses se concretizaram? Explique.

 2. Na sua opinião, o posicionamento do autor ficou claro? Comente.

 3. Você considera esse assunto relevante para a sociedade? 
Por quê?

 10. Do ponto de vista do colunista, 
esse modelo de rotulação é falho 
e, para direcionar o leitor de for-
ma a fazer a leitura nesse sentido, 
ele utiliza argumentos que emba-
sam seu ponto de vista. Identifi-
que alguns desses argumentos.

1 a 3. Respostas pessoais. Ver orientações didáticas.  

 4. Quem é o autor do artigo que você leu? Você acredita que ele 
tem credibilidade para falar do assunto?

 5. Qual é a posição (tese) do autor apresentada no artigo de opinião? 

 6. Que tipo de linguagem é usada no artigo?

 7. Segundo o artigo, o que é levado em conta para elaborar um 
rótulo de alimentos?

 8. Por que, para o ex-ministro da Saúde do Chile, o sistema de 
selos não funcionou?

 9. No trecho “Se tudo tem selo, que diferença faz?”:

a) O que o autor quis dizer com isso?
b) Por que o selo é tão importante? 

6. A linguagem é formal, clara e acessível aos leitores do jornal em que foi publicado. 

7. As características do país, como nível educacional, cultural e padrões alimentares.

8. Porque o uso massivo/excessivo de selos diminuiu a sensibilidade do consumidor.

Os artigos de opinião, criados a partir de um fato noticiado, giram em torno de 
problemáticas sociais ou questões que sejam de interesse e relevantes para a 
sociedade. As discussões nos artigos de opinião são consideradas polêmicas porque, 
geralmente, há pontos de vista divergentes a respeito do assunto.  

4.  João Dornellas é 
presidente-executivo da 
Abia (Associação Brasileira 
da Indústria de Alimentos). 
Por ser do ramo da 
indústria de alimentos, ele 
confere certa credibilidade 
ao texto. 

9.a)  Que o selo perde o 
sentido se é colocado 
em todos os alimentos, 
não dando chance 
aos consumidores de 
realmente distinguir quais 
são os alimentos que 
contêm altos teores de 
açúcar, gorduras e sódio.

9.b)  Porque ele permite que 

claramente os alimentos 
com alto teor de açúcar, 
gordura, sódio.

A Anvisa, Agência Nacional de Vigilância Sanitária, 
estabeleceu regras novas para a rotulagem nutricional dos 
alimentos embalados. 

10.  Sugestões de respostas: 6o parágrafo: Colocar 
advertências em alimentos não é efetivo para a 
mudança de hábitos de consumo. 7o parágrafo: Outro 
ponto de atenção é com relação à base de declaração 
da rotulagem, que deveria ser por porção consumida. 
Mais de 90% das porções regulamentadas pela 
própria Anvisa são menores do que 100 g ou 100 ml.  

8o parágrafo:
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Compreensão textual

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

1. a 3. Espera-se que os estudantes te-
nham entendido que o artigo trata de 
uma opinião contra a nova rotulagem 
e observem os argumentos contrários 
a ela, levando-os a perceber que, por 
se tratar de alimentação e consumo, o 
assunto é de extrema importância para 
a sociedade. Incentive-os a pensar por 
que essas propostas de mudanças são 
importantes para a saúde deles.
4. Converse sobre o que pode estar por 
trás desse artigo contra a nova rotulagem 
aprovada pela Anvisa, uma vez que o au-
tor é do ramo que terá de se adaptar a 
essa mudança.  
5. Analise o texto com os estudantes, lo-
calizando a apresentação, a tese (posição 
defendida), o desenvolvimento (com os ar-
gumentos e os movimentos) e a conclusão. 
6. Nesta atividade, os estudantes devem 
relacionar a linguagem ao público-alvo 
do jornal. Caso tenham dificuldades, faça 
novas perguntas que os levem a entender 
qual é o público-alvo do jornal. Se possí-
vel, leve alguns exemplares para a sala de 
aula ou permita o acesso on-line na sala 
de informática, por exemplo. 
• É importante que os estudantes consi-
gam perceber não apenas o público-alvo, 
mas também a linha editorial das publi-
cações. Por isso, esse trabalho pode ser 
ampliado para uma comparação entre vá-
rios jornais, tanto locais e estaduais quan-
to de outros estados. Oriente-os sobre co-
mo analisar o jornal e perceber o posicio-
namento da linha editorial em relação aos 
assuntos abordados, o que interfere, in-
clusive, na pauta de seleção das notícias 
e na escolha das imagens. 
• Ao abordar o boxe-conceito, explique 
aos estudantes que, com os movimentos, 
o autor pode conduzir os argumentos de 
forma a produzir os efeitos de sentido 
desejados e persuadir o leitor. Diga tam-
bém que a sustentação pode ser feita 
pela justificação (geralmente introduzi-
da por conectivos causais, como “porque” 
ou “que”, explícitos ou não), pela evidên-
cia (como exemplos, dados estatísticos 
e testemunho) e pela explicação (VIEI-
RA, 2003).

Habilidades BNCC
EF69LP17

EF69LP18

EF89LP03

EF89LP04

EF89LP05

EF89LP06

EF89LP14

EF89LP16

EF89LP23

EF89LP29

EF89LP31



161

R
ep

ro
du

çã
o 

pr
oi

bi
da

. A
rt.

 1
84

 d
o 

C
ód

ig
o 

P
en

al
 e

 L
ei

 9
.6

10
 d

e 
19

 d
e 

fe
ve

re
iro

 d
e 

19
98

.

161

 11. Qual desses movimentos argumentativos você acha que o au-
tor utilizou no artigo?

 12. Releia este trecho do artigo. 

Nesse sentido, há possibilidades de melhorias no modelo 
apresentado pela Anvisa. Colocar advertências em alimentos não é 
efetivo para mudança de hábitos de consumo, conforme admitido pelo 
ex-ministro da Saúde do Chile Jaime Mañalich.

a) O que a expressão “nesse sentido” introduz?
b) Qual é a função do termo “conforme”?

 13. Ao introduzir a voz do ex-ministro do Chile, o autor usa um tipo 
de argumento. Qual?

 14. Identifique, no artigo de opinião, outros operadores argumen-
tativos como “nesse sentido” e anote-os.

 15. Para finalizar o artigo, o autor defende um modelo de rotulação. 
Qual seria esse modelo e por quê?

 16. Como o autor articula a conclusão do artigo à introdução?

Para validar ou defender nosso posicionamento (tese), temos de usar argumentos, os 
quais criamos por meio de movimentos argumentativos. São eles:
•  sustentação – o autor apresenta argumentos alinhados à tese, ou seja, defende seu 

ponto de vista. Eles são construídos em um processo de adesão ao posicionamento 
defendido no texto; 

•  refutação – o autor rejeita ou discorda das ideias contrárias às que defende, 
desqualificando o que é contrário;  funciona como contra-argumentos à ideia 
defendida. São apresentados com a intenção de serem refutados ou invalidados pelo 
autor; 

•  negociação – há um diálogo entre os argumentos, apresentando posições a favor 
e contrárias à tese. Ao apresentar esse argumento, o autor o considera válido, mas 
insuficiente, e tenta enfraquecê-lo.  

11.  O de sustentação, pois ele alinha os argumentos à tese e busca defender seu ponto de vista durante todo o texto, 

15.  O autor acredita que 
o modelo com avisos 

a quantidade diária que 
ele necessita consumir de 
determinado alimento.

posicionamento defendendo 
seus argumentos de 

informação rápida e prática 
nas embalagens. 

 17. Você acredita que o autor concluiu o texto de forma a conven-
cer o leitor de seu posicionamento?

O artigo de opinião é composto de introdução, desenvolvimento e conclusão. Na 
introdução, há a apresentação da tese, com a contextualização do assunto e o ponto 
de vista do articulista. No desenvolvimento, são apresentados os argumentos que 
sustentam a tese e os contra-argumentos, reforçados pelos movimentos e estratégias 
argumentativas. Na conclusão, o articulista confirma seu ponto de vista.

12.b)  Esse operador argumentativo indica conformidade, concordância. No 
 

-ministro da Saúde do Chile como um valor argumentativo.

que há uma possibilidade de melhorar o modelo.

13.  O de autoridade, para sustentar sua 
argumentação, já que é o ex-ministro 
do Chile, e ao mesmo tempo de 

dos consumidores daquele país. 

Outro ponto de atenção Ao 
adotar esse critério, a proposta [...]”.

17.  Resposta pessoal. Espera-se que os estudantes percebam que o autor busca de várias formas convencer 

argumentos válidos e convincentes.

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

• Ressalte ainda que, na refutação, é mui-
to comum marcas textuais que expressem 
contrastes ou negações. Ao explicar o mo-
vimento de negociação, selecione par-
te de um artigo de opinião para que os 
estudantes possam identificar as marcas 
textuais que geralmente indicam a nego-
ciação, como “mas” e “embora”, ou “con-
cordo que... mas”. 
11. Leve os estudantes a identificar o 
movimento argumentativo principal e 
a entender a razão de o autor utilizar a 
repetição da negativa para fazer valer 
sua argumentação no movimento de re-
futação. Caso não percebam, retome com 
ele a explicação dada no boxe-conceito 
sobre as marcas textuais da refutação que 
indicam contrastes ou negações. 
13. Os estudantes já viram alguns tipos 
de argumento no 8o ano. Se necessário, 
faça perguntas complementares para 
que possam chegar à resposta. Talvez 
seja mais fácil para os estudantes identi-
ficarem o argumento de autoridade. Caso 
isso aconteça, tente levá-los a perceber 
que também pode ser encaixado como 
argumento de exemplificação.
14. Pergunte aos estudantes o que eles 
lembram de operadores argumentativos 
e complemente as respostas. Depois, ex-
plique a eles o boxe-conceito a seguir e 
peça que copiem-no no caderno.

Os operadores ou marcadores argu-
mentativos são palavras ou expres-
sões que ligam partes do texto, man-
tendo a coerência do tema e a coesão, 
possibilitando a progressão textual. 
Eles também expressam o grau (do 
mais forte para o mais fraco) da força 
argumentativa e mostram a direção 
dos enunciados para as conclusões.

Ora, toda língua possui, em sua gramá-
tica, mecanismos que permitem indicar 
a orientação argumentativa dos enuncia-
dos: a argumentatividade, diz Ducrot, 
está inscrita na própria língua. É a esses 
mecanismos que se costuma denominar 
marcas linguísticas da enunciação ou da 
argumentação. [...] Outras vezes, tais ele-
mentos são denominados modalizadores 
[...] já que têm a função de determinar 
o modo como aquilo que se diz é dito. 
(KOCH, 2018, p. 29, grifos da autora)
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A poucos passos de um Brasil mais saudável

Modelo de rotulagem nutricional contribui diretamente  
na prevenção de doenças

Maria Edna de Melo 30 out. 2019

Mario Kehdi Carra

O Brasil, desde 2006, tornou obrigatória a existência de informações 
nutricionais em embalagens de alimentos. Agora, temos a oportunidade 
de possibilitar à população mais esclarecimento a respeito do que ela está 
consumindo: a Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) abriu uma 
consulta pública para decidir qual será o modelo de rotulagem nutricional 
a ser adotado no país.

O debate tem duas faces muito bem de�nidas: pro�ssionais de saúde e 
organizações da sociedade civil, como a Associação Brasileira para o Estudo 
da Obesidade e Síndrome Metabólica (Abeso) e o Idec (Instituto Brasileiro 
de Defesa do Consumidor), e, de outro lado, a indústria de alimentos. 

O modelo defendido pelo 
primeiro grupo consiste na 
presença de triângulos pretos 
que se destacam nos rótulos 
e informam com nitidez 
o excesso de ingredientes 
nocivos presentes em 
determinado produto.

Como organização de 
pro�ssionais de saúde 
envolvidos no estudo da 
obesidade, é nosso dever 
participar ativamente desse 

processo. Rótulos mais adequados contribuem diretamente na prevenção 
de doenças crônicas não transmissíveis (DCNTs), que são hoje a principal 
causa de morte dos brasileiros e estão associadas ao consumo excessivo 
de alimentos ricos em gordura saturada, açúcares ou sódio, como bolos 
industrializados, macarrão instantâneo, biscoitos recheados e muitos 
outros alimentos ultraprocessados.

Rótulos aplicados em produtos conforme proposto pelo 
Idec e seguindo o modelo chileno.

Outra opinião 

 18. Leia o artigo a seguir. Antes, analise a  manchete e o título auxi-
liar: você acha que a posição dos autores é a mesma do autor 
do primeiro artigo de opinião? Por quê?

18. Respostas pessoais. Ver 
orientações didáticas
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Outra opinião
 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

• Pergunte aos estudantes: Vocês acre-
ditam ser possível se posicionar sobre 
o mesmo assunto de formas diferentes? 
Por quê? Leve-os a refletir que há di-
versidade de pensamentos e opiniões 
e que, sim, podemos encontrar duas ou 
mais opiniões divergentes sobre o mes-
mo assunto.
18. Espera-se que os estudantes comen-
tem que apenas pela manchete e pelo 
título auxiliar não é possível saber exata-
mente a posição dos autores, embora o 
lide dê a pista de que o assunto é o mo-
delo de rotulagem nutricional a favor da 
prevenção de doenças.  
• Solicite uma leitura atenta do texto e pe-
ça para que os estudantes destaquem os 
aspectos que chamaram mais a atenção e 
que identifiquem qual opinião é mais re-
levante. Retome com eles a data em que 
ambos os artigos foram escritos e publi-
cados (2019), antes do plebiscito sobre a 
mudança nos rótulos, ou seja, em pleno 
debate entre as partes interessadas.

Habilidades BNCC
EF69LP17

EF69LP18

EF89LP03

EF89LP04

EF89LP05

EF89LP06

EF89LP14

EF89LP16

EF89LP23

EF89LP29

EF89LP31
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É importante ressaltar que o modelo de advertência em formato 
de triângulos foi desenvolvido com base não em impressões vagas ou 
interesses comerciais, mas sim em evidências cientí�cas e experiências 
internacionais, tendo como norte o interesse público. Diversos estudos 
comprovam, sucessivamente, a superioridade do modelo. Um deles 
mostrou que voluntários acertaram os ingredientes presentes em altas 
quantidades 75,7% das vezes ao serem apresentados à rotulagem com 
alertas em triângulos, contra apenas 35,4% de acertos quando consultaram 
a rotulagem defendida pela indústria.

Esse resultado é corroborado na prática no Chile, país percussor na 
adoção da rotulagem nutricional de advertência no mundo. Uma pesquisa 
conduzida pela Universidade do Chile descobriu que a nova forma de 
apresentar as informações nutricionais trouxe mudanças expressivas nos 
hábitos alimentares da população. Metade das mães relataram usar as 
informações para saber se um alimento é saudável ou não e foi constatada 
uma diminuição substancial na compra de produtos altos em açúcar, 
como 25% de queda na compra de bebidas adoçadas e 14% na de cereais 
matinais. Acertadamente, por lá, produtos com alertas não podem sequer 
ser comercializados em escolas.

Não é questão de condenar os produtos industrializados, já que nem 
todos esses alimentos são ruins para a sua saúde. Praticamente todos os 
alimentos que consumimos são processados de alguma forma, e contamos 
com eles para termos uma dieta saudável.

Frente ao corpo de evidências cientí�cas indiscutivelmente favorável e 
a necessidade urgente de medidas populacionais para frear o avanço das 
DCNTs, a nossa expectativa é grande pela implementação da rotulagem 
frontal no formato de triângulos, permitindo que o brasileiro possa fazer 
escolhas alimentares mais conscientes, saudáveis e sustentáveis. 

O momento é um divisor de águas para a saúde no país. A consulta 
pública estará aberta até o dia 6 de novembro. A Anvisa sugere um modelo 
nunca testado no Brasil, nem comparado ao modelo de advertência – ou 
seja, fraco em evidência cientí�ca!

O que está em discussão aqui é o futuro da 
saúde de todos os brasileiros, e a informação é 
nossa maior aposta no combate ao avanço das 
DCNTs.

MELO, Maria Edna de; CARRA, Mario Kehdi. A poucos passos de um Brasil mais 
saudável. Folha de S.Paulo, São Paulo, 30 out. 2019. Disponível em: https://

www1.folha.uol.com.br/opiniao/2019/10/a-poucos-passos-de-um-brasil-mais-
saudavel.shtml. Acesso em: 21 jun. 2022.

corroborado: cuja verdade foi 
atestada, confirmada.
ultraprocessado: referente a 
alimento que passou por mais 
etapas para ser produzido e 
que contém, em geral, excesso 
de açúcares e gordura, 
substâncias sintetizadas em 
laboratório e conservantes. 

 ATIVIDADES COMPLEMENTARES

• Ao final da leitura, pergunte o que os es-
tudantes acharam do texto e solicite que 
façam uma breve comparação em relação 
ao anterior, que era contra a nova propos-
ta de rotulagem. Depois, peça que digam 
os aspectos que destacaram e a opinião 
que consideraram mais relevante. 
• Chame a atenção deles para algumas 
partes do texto, como no primeiro pará-
grafo desta página. As autoras desse arti-
go usam o mesmo país como referência, 
mas utilizam como argumento de autori-
dade a Universidade do Chile e como ar-
gumento de provas o estudo conduzido 
por eles para corroborar os argumentos 
apresentados no artigo, dando um enfo-
que acadêmico e científico. 
• No segundo parágrafo, chame a atenção 
para o movimento de negociação iniciado 
com o advérbio de negação e o efeito de 
sentido que isso provoca no leitor. Depois, 
pergunte qual é a função do advérbio “pra-
ticamente” (modalização epistêmica). 
•  No terceiro parágrafo, há a modalização 
apreciativa com o advérbio “indiscutivel-
mente”, por exemplo, e o uso do pronome 
possessivo “nossa” em “nossa expectati-
va é grande”, incluindo as autoras como 
parte do grupo que defende a nova rotu-
lagem de produtos alimentícios. Ao final 
desse parágrafo, há a justificativa do mo-
vimento de sustentação. 
•  No penúltimo parágrafo, há o reforço de 
que o modelo sugerido pela Anvisa não 
tem evidência científica. Chame a atenção 
para como isso foi colocado pelas autoras 
no texto, bem como para o emprego da 
pontuação, a fim de produzir o efeito es-
perado: persuadir o leitor. 
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COMPREENSÃO TEXTUAL

Responda às questões no caderno.

 1. No título, qual é a contribuição da expressão “a poucos passos” 
na construção de sentidos?

 2. Quais figuras de linguagem podemos perceber no título?

 3. O título está adequado ao que é discutido e defendido ao lon-
go do artigo? Por quê?

 4. Identifique a apresentação do assunto e a tese dos autores. 

 5. No segundo parágrafo, que expressão é utilizada para introdu-
zir quem defende a tese contrária? 

 6. Desde o início, os autores deixam claro quem são os atores 
desse debate a favor e contra a nova rotulagem. Você acha 
que isso é intencional? Por quê?

 7. Na tese, é dito que o modelo é defendido pelo primeiro grupo. 
A quem os autores se referem?

 8. Qual é o argumento que fortalece a ideia de que os triângulos 
pretos ajudariam na prevenção de doenças crônicas?

 9. A diminuição na compra de produtos com alto teor de açúcar 
está diretamente ligada a qual argumento?

 10. Cite dois argumentos que mostram a eficiência da rotulagem 
defendida.

 11. Os autores começam o segundo parágrafo com uma inversão. 
Podemos dizer que isso fortalece o que eles irão apresentar 
depois como argumento? Por quê?

 12. Ainda sobre esse parágrafo, os articulistas lançam mão de al-
guns modalizadores. Quais?

 13. Nesse parágrafo, podemos dizer que os articulistas introduzem 
um argumento de sustentação? 

 14. O que o termo destacado introduz no trecho seguinte? 

[...] estão associadas ao consumo excessivo de alimentos ricos em 
gordura saturada, açúcares ou sódio, como bolos industrializados, macarrão 
instantâneo [...]

1. Ela indica ao leitor que é algo que está prestes a acontecer, está no estágio de mudança. 

4.  A apresentação começa 
no 1o parágrafo e termina 
no 2o

de alimentos”; a partir daí 

modelo defendido pelo 
primeiro grupo [...] em 
determinado produto”. 

6.  Resposta pessoal. 
Espera-se que os 
estudantes percebam 
que é uma estratégia 
de argumentação e 
persuasão para mostrar 
aos leitores que quem é 
a favor tem interesse na 
saúde da população, com 
base na ciência, enquanto 
o outro lado tem interesse 
econômico.

sociedade civil, como a 
Associação Brasileira para 
o Estudo da Obesidade 
e Síndrome Metabólica 
(Abeso) e o Idec (Instituto 
Brasileiro de Defesa do 
Consumidor).

8.  Seriam rótulos mais 
adequados, uma 

os consumidores a 
escolher produtos mais 
saudáveis, tendo em vista 
que grande parte não 
reconhece os malefícios 
dos ultraprocessados.

9.  Ao argumento de que a 
nova forma de rotulação 
trouxe mudanças 
expressivas nos hábitos 
alimentares da população.

10.  As mães no Chile usam 
as novas formas de 
rotulagem para saber se 
o alimento é saudável 
ou não. Produtos com 
alertas não podem ser 

escolas.
11.  Sim, porque eles estão 

e têm conhecimento 

da obesidade.

Compreensão textual

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

2. Caso os estudantes apresentem dificul-
dades, retome com eles o que é personi-
ficação e o que é metonímia. 
6. Chame a atenção deles para quem são 
os articulistas e como podemos perceber 
isso pelas pistas do texto. No terceiro pa-
rágrafo, os articulistas usam o pronome 
“nosso”, incluindo-se na organização de 
profissionais de saúde envolvidos no es-
tudo da obesidade. 
9. Se perceber que os estudantes apre-
sentam dificuldades para localizar as 
argumentações, retome esse trecho do 
texto lendo-o de forma atenta e chaman-
do a atenção para as pistas deixadas pe-
las autoras. 
11. Espera-se que entendam a intenção 
da inversão no início do parágrafo e que 
essa também é uma estratégia argumen-
tativa e persuasiva para chamar a atenção 
do leitor para a informação que o autor 
considera mais importante. 
13. Após identificarem a argumentação 
de sustentação, reforce os conceitos 
apresentados no boxe-conceito já visto 
e peça que mostrem por que o argumento 
é de sustentação.
14. Pergunte aos estudantes o que essa 
exemplificação pode indicar sobre a visão 
das autoras sobre o leitor do artigo. Leve-
-os a perceber que elas acham importante 
deixar claro o que são alimentos ricos em 
gordura saturada, açúcares ou sódio. 

Habilidades BNCC
EF69LP17 

EF69LP18

EF89LP03

EF89LP04

EF89LP05

EF89LP06

EF89LP14

EF89LP16

EF89LP23

EF89LP29

EF89LP31
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 15. Observe as expressões destacadas neste trecho. 

É importante ressaltar que o modelo de advertência em formato 
de triângulos foi desenvolvido com base não em impressões vagas ou 
interesses comerciais, mas sim em evidências cientí�cas e experiências 
internacionais, [...]. 

a) O que a primeira expressão indica?
b) A expressão “mas sim” introduz qual movimento argumentativo?

 16. Releia este outro trecho.

Diversos estudos comprovam, sucessivamente, a superioridade do 
modelo. Um deles mostrou que voluntários acertaram os ingredientes 
presentes em altas quantidades 75,7% das vezes ao serem apresentados 
à rotulagem com alertas em triângulos, contra apenas 35,4% de acertos 
quando consultaram a rotulagem defendida pela indústria.

a) Na sua opinião, por que os articulistas resolveram apresentar dados 
estatísticos de um estudo sobre o modelo em formato de triângulos?

b) Leia o quadro a seguir.

do parágrafo para destacar como o modelo de advertência foi desenvolvido. 

16.a)  Resposta pessoal. Espera-se que os estudantes percebam que se 

especialista, por exemplo, agregando  autoridade ao que é dito. Nesse 
caso, seria um argumento de 
provas. As argumentações podem ser construídas de diversas formas.

•  Argumento de autoridade: quando se usa o prestígio e a notoriedade de algum 
autor ou especialista no assunto para sustentar a argumentação.

•  Argumento de causa e efeito: tem o objetivo de ilustrar as consequências advindas 
de determinado fato. 

•  Argumento de exemplificação: por meio de fatos ou acontecimentos pessoais, 
exemplifica ou ilustra o argumento defendido.

•  Argumento de comparação: fundamenta o ponto de vista a partir da comparação 
de ideias diferentes, apresentando semelhanças e diferenças. 

•  Argumento de provas: apresenta provas difíceis de contestar, como dados 
estatísticos e fatos históricos, para comprovar o argumento.

 Em que tipo de argumento se enquadram os dados estatísticos? 

 17. Os dois artigos de opinião apresentados nesta seção utilizam a mesma experiên-
cia para embasar um de seus argumentos, mas com enfoques diferentes. Qual é 
ela? Que tipo de argumento é usado em cada caso?

16.b) Argumento de provas.

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

15a. A modalização epistêmica será vis-
ta com mais detalhes na unidade 7. No 
entanto, explique que ela expressa uma 
avaliação sobre um valor de verdade e as 
condições de verdade de uma declaração.
15b. Espera-se que os estudantes sejam 
capazes de identificar o movimento de 
negociação. Caso haja dificuldade, retome 
com eles os movimentos argumentativos.
16. Aproveite esta questão para expli-
car o boxe-conceito sobre os tipos de 
argumentos. Elegemos apenas alguns 
para constarem do livro, mas você pode 
introduzir outros caso ache interessante. 
17. Chame a atenção para os tipos de ar-
gumentos utilizados no segundo artigo, 
já que a premissa dos articulistas é que 
a abordagem deles é científica. Para sus-
tentar isso, eles baseiam seus argumentos 
sempre em dados estatísticos e estudos 
científicos. 

Para observar e avaliar
As atividades de 15 a 17 ofere-
cem uma boa oportunidade para 
observar o entendimento dos 
estudantes acerca dos movimentos 
argumentativos e dos tipos de 
argumentações usados nos artigos 
de opinião. Caso perceba di�cul-
dades, proponha mais atividades 
para casa, pedindo a eles que 
leiam artigos de opinião e desta-
quem nos artigos os movimentos 
utilizados pelos autores, além 
dos tipos de argumentação que 
sustentarão suas opiniões.
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LÍNGUA E LINGUAGEM
  Orações subordinadas 

substantivas

Responda às questões no caderno.

 1. Releia este trecho do artigo “O novo modelo de rotulagem nu-
tricional de alimentos industrializados é adequado?”.

A Rede Rotulagem, formada por 20 entidades do setor, acredita que um 
modelo informativo de rotulagem nutricional é o que melhor oferece ao 
consumidor as informações necessárias para fazer escolhas alimentares 
com autonomia e consciência, de acordo com suas características, 
preferências individuais e no contexto de uma dieta equilibrada.

Nesse sentido, há possibilidades de melhorias no modelo apresentado 
pela Anvisa. Colocar advertências em alimentos não é efetivo para 
mudança de hábitos de consumo, conforme admitido pelo ex-ministro 
da Saúde do Chile Jaime Mañalich. Lá, os rótulos dos alimentos recebem 
um selo de advertência no formato de um octógono preto. Mañalich, ao 
comentar a malsucedida experiência em seu país, declarou que o “uso 
massivo de selos diminuiu a sensibilidade do consumidor”. Se tudo tem 
selo, que diferença faz?

a) Observe os verbos destacados. Com relação à significação, 
o que eles têm em comum? 1.a) 

b) Com relação à transitividade, como esses verbos se 
classificam? 1.b)  são verbos transitivos diretos.

c) Como você chegou a essa classificação?

Como já sabemos, no período composto por subordinação, as 
orações estabelecem entre si relações de dependência sintática. 
Os verbos destacados na atividade anterior exigem algum tipo de 
complemento, pois têm uma significação incompleta. Em todos os 
casos, o termo que funciona como complemento não é um subs-
tantivo ou uma palavra substantivada, mas sim uma oração que 
desempenha a função de substantivo. Para entender melhor, ob-
serve os exemplos a seguir.

A menina disse toda a verdade. 

A menina disse que a festa do colégio foi adiada. 

1.c)  Resposta pessoal. 
Espera-se que os 
estudantes digam 
que, sem algum 
complemento, 

incompleto. 

Língua e linguagem

Orações subordinadas substantivas
 ATIVIDADES PREPARATÓRIAS

• Antes de iniciar o estudo das orações su-
bordinadas substantivas, retome os con-
ceitos de transitividade verbal. Reforce as 
ideias de sujeito, verbo transitivo direto, 
verbo transitivo indireto, predicativo do 
sujeito e aposto.

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

1. Comumente, o verbo “acreditar” é as-
sociado à transitividade indireta (acredi-
tar em algo ou em alguém). Entretanto, 
nesse caso, ele é utilizado no sentido de 
“considerar”, “defender”, sendo, portanto, 
transitivo direto. 
• Após a realização das atividades desta 
página, oriente os estudantes a realizar o 
estudo do texto que recupera alguns con-
ceitos, acompanhado de exemplos. Caso 
observe dificuldades no entendimento, 
oriente-os a realizar a leitura em duplas, 
para que um possa ajudar o outro. 

 ATIVIDADES COMPLEMENTARES 

• Outra possibilidade para expandir a 
compreensão de orações subordinadas 
substantivas é convidar os estudantes a 
realizarem pesquisas na internet ou em li-
vros. Se possível, ofereça textos de apoio, 
previamente selecionados, para que colo-
quem em  prática a identificação dessas 
orações, ampliando sua compreensão so-
bre o emprego da norma-padrão, utiliza-
da em contextos sociais específicos.

Habilidades BNCC
EF69LP03

EF69LP05

EF09LP04
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No primeiro caso, o sintagma nominal “toda a verdade” funcio-
na como objeto direto do verbo “dizer”. Trata-se, portanto, de um 
período simples, organizado em torno de apenas um verbo. Já no 
segundo exemplo, temos duas orações, cada uma estruturada em 
torno de um verbo. Logo, temos um período composto por subor-
dinação, pois a segunda oração – “a festa do colégio foi adiada” –  
funciona como objeto direto do verbo “dizer”. Assim, essa oração 
exerce a função que um sintagma nominal (cujo núcleo é sempre 
um substantivo) exerceria em um período simples. Vale lembrar 
que, nesse período, a oração à qual se associa a oração subordi-
nada é chamada de oração principal.

 2. Leia esta tirinha. 

As orações subordinadas substantivas são aquelas que 
desempenham o papel de um termo cujo núcleo é um substantivo.   

WALKER, Mort. Recruta Zero. Estadão, São Paulo, 29 jun. 2022. Disponível em: https://img.estadao.com.br/resources/
jpg/9/9/1656092223099.jpg. Acesso em: 3 jul. 2022.

a) Por que a fala do general deixou sua esposa incomodada?
b) O que causa o humor da tirinha?
c) No primeiro quadrinho, o verbo “achar” é transitivo direto 

ou indireto? Qual é seu complemento?
d) Ainda no primeiro quadrinho, como se classifica, quanto à 

transitividade, o verbo “pensar” utilizado pela mulher do 
general?

e) No segundo quadrinho, a secretária utiliza o verbo 
“pedir” em sua pergunta ao coronel. Nesse caso, o 
verbo é transitivo direto. Que trecho exerce a função de 
complemento, ou seja, de objeto direto desse verbo?

que pretende se 
aposentar, sua esposa 
se manifesta contra, 
pois não o quer em 
casa atormentando-a o 
tempo todo. 

2.b)  O fato de o general 
ter mudado de ideia, 
mediante a resposta 
dada por sua esposa. 

2.c)  É um verbo 
transitivo direto. Seu 

me aposentar”. 
2.d)  Nesse contexto, é 

um verbo transitivo 
indireto, pois rege a 
preposição em: pensar 
em algo. 

De modo geral, as orações subordinadas substantivas podem desempenhar seis 
funções sintáticas: de sujeito, de objeto direto, de objeto indireto, de predicativo, de 
complemento nominal e de aposto. 
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 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

2. Chame a atenção dos estudantes para 
os elementos verbais e não verbais da tiri-
nha e como eles se complementam. 
2b. Pergunte se a resposta do general à 
secretária foi irônica ou não.  
2c e 2d. Solicite que façam a análise sin-
tática da oração. Caso encontrem dificul-
dade em responder à questão, retome os 
conceitos de transitividade verbal.
2e. No 8o ano, contemplou-se, ainda 
que de modo introdutório, a conjunção 
integrante. Na ocasião, os estudantes 
tiveram contato com a palavra “que”, 
muito comum nas orações subordinadas 
substantivas. Recupere essa informação 
e diga-lhes que nem sempre uma oração 
subordinada substantiva é introduzida 
pela palavra “que”. Nesse caso, a oração 
foi introduzida pela preposição “para”, 
mesmo que o verbo da oração principal 
fosse transitivo direto. No caso: pedir o 
quê? Para continuar na ativa. Ou seja, a 
oração subordinada representa aquilo 
que foi pedido, a continuidade na ativa.  
• Também vale destacar que a resposta do 
coronel “Pra manter a sanidade” já trans-
mite outra ideia. Não se trata de uma ora-
ção subordinada substantiva objetiva di-
reta, e sim de uma oração que dá ideia de 
finalidade (no caso, uma adverbial final). 
No entanto, não é necessário mencionar 
a nomenclatura; apenas o valor semânti-
co dessa oração. 
• Sobre a regência do verbo “pedir”, nes-
se caso, reforce que, embora haja prepo-
sição, é comum haver preposição prece-
dendo uma oração com verbo no infini-
tivo (as orações reduzidas serão traba-
lhadas na unidade 8). Segundo Becha-
ra (1975, p. 311) apud Luft (2000, p. 395): 
“Pôde-se ver na construção o para como 
posvérbio iniciando a oração objetiva di-
reta para denotar o interesse ou a insis-
tência do pedido”.

Para ampliar
LUFT, Celso Pedro. Dicionário prático 

de regência verbal. 8.ed. São Paulo: Ática, 
2000.
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Vamos conhecer melhor a estrutura dessas orações.

a. Oração subordinada substantiva subjetiva: exerce a função 
de sujeito da oração principal. 

É necessário que você chegue cedo. 

   
 verbo predicativo oração subordinada 

 de ligação do sujeito substantiva subjetiva

Ficou decidido que todos colaborariam com alguma coisa. 

  
 verbo na voz passiva oração subordinada substantiva subjetiva

Convém que você chegue cedo.

  
 verbo unipessoal oração subordinada substantiva subjetiva

b. Oração subordinada substantiva objetiva direta: exerce a 
função de objeto direto do verbo da oração principal.

Ele finalmente assumiu que estava apaixonado.

  
 verbo transitivo direto oração subordinada substantiva objetiva direta

c. Oração subordinada substantiva objetiva indireta: exerce a 
função de objeto indireto do verbo da oração principal.

A diretora não gostava de que a interrompessem.

  
 verbo transitivo indireto oração subordinada substantiva objetiva indireta

d. Oração subordinada substantiva completiva nominal: exerce 
a função de complemento nominal de um termo da oração principal.

Aninha tinha certeza de que venceria. 

  
 nome (substantivo) oração subordinada completiva nominal

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

• Explique aos estudantes que as subor-
dinadas substantivas apresentam três 
tipos de construção. Na primeira, a oração 
principal tem um “verbo de ligação + um 
predicativo do sujeito”. Logo, o termo fal-
tante é o “sujeito”. Na segunda, a oração 
principal apresenta “verbo na voz passi-
va”. Por fim, na terceira, ocorre “verbo uni-
pessoal” na oração principal. 
• Sobre os verbos unipessoais, informe 
que são verbos conjugados na 3a pessoa 
do singular e que geralmente são segui-
dos de uma conjunção integrante (“que” 
ou “se”). São exemplos de verbo unipes-
soal: “convir”, “constar”, “suceder”, “acon-
tecer”, “ocorrer”.
• Sugerimos que sejam dados exemplos 
de períodos simples, para que os estu-
dantes os comparem aos períodos com-
postos equivalentes. Veja alguns exem-
plos: a) É necessária sua vinda (Sua vinda é 
necessária). / É necessário que você venha.  
b) Na reunião, ficou decidida a colaboração 
de todos com alguma coisa. / Na reunião, fi-
cou decidido que todos colaborariam com 
alguma coisa. c) Convém sua chegada ama-
nhã (Sua chegada amanhã convém). / Con-
vém que você chegue amanhã.
• Comente que, no caso das objetivas in-
diretas, é comum haver supressão da pre-
posição, até em situações de escrita mais 
formais. O mesmo ocorre com as comple-
tivas nominais.
• É importante fazer uma recapitulação 
do conceito de complemento nominal, 
destacando que alguns nomes (entendi-
dos pela gramática como substantivos, 
adjetivos e advérbios) não têm signifi-
cado completo e, por isso, carecem de 
um complemento. A ideia é semelhante 
ao conceito de transitividade, mas não 
se trata de verbos. Assim, os estudantes 
precisam de atenção para não confundir 
as objetivas indiretas com as completivas 
nominais, uma vez que ambas apresen-
tam preposição.

Habilidades BNCC
EF69LP02 

EF09LP04 



169

R
ep

ro
du

çã
o 

pr
oi

bi
da

. A
rt.

 1
84

 d
o 

C
ód

ig
o 

P
en

al
 e

 L
ei

 9
.6

10
 d

e 
19

 d
e 

fe
ve

re
iro

 d
e 

19
98

.

169

e. Oração subordinada substantiva predicativa: exerce a fun-
ção de predicativo do sujeito da oração principal.

A exigência dos clientes era que o gerente fosse recontratado.

   
 sujeito verbo de ligação oração subordinada substantiva predicativa

f. Oração subordinada substantiva apositiva: exerce a função 
de aposto de algum nome presente na oração principal.

Antes de se mudar, fez um apelo: que cuidassem de seu jardim. 

 
 oração subordinada substantiva apositiva 

 3. Leiam o seguinte cartaz. 

UNICEF. Campanha Estatuto da Criança e do Adolescente 30 anos. Brasília, DF, 202?. Disponível em:  
https://www.unicef.org/brazil/campanha-estatuto-crianca-adolescente-30-anos. Acesso em: 3 jul. 2022. 

P
R

O
JE

TO
 C

R
E

S
C

E
R

 S
E

M
 V

IO
LÊ

N
C

IA
/F

U
N

D
A

Ç
Ã

O
 R

O
B

E
R

TO
 M

A
R

IN
H

O
/C

H
IL

D
H

O
O

D
 B

R
A

S
IL

/U
N

IC
E

F 
B

R
A

S
IL

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

3. Comente que este cartaz fez parte da 
campanha de comemoração dos 30 anos 
da criação do Estatuto da Criança e do 
Adolescente. 
• O uso do “que” sem acento seguido de 
interrogação (em vez de reticências) é 
uma coloquialidade da internet.

Para ampliar
UNICEF. Campanha Estatuto da Criança e 

do Adolescente 30 anos. Brasília, DF, 2020. 
Disponível em: https://www.unicef.org/
brazil/campanha-estatuto-crianca-ado-
lescente-30-anos. Acesso em: 21 jul. 2022. 
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a) Vocês tinham conhecimento da informação veiculada no 
cartaz? 3.a) Resposta pessoal.

b) Onde ele pode ser encontrado ou compartilhado?
c) Com qual finalidade ele foi produzido?
d) O título do cartaz apresenta um verbo que precisa de 

complemento, ou seja, um verbo transitivo. Qual oração 
do texto tem a função de complementá-lo? Como ela se 
classifica?

e) Considerando o objetivo do cartaz, por que os autores 
teriam optado por iniciá-lo com uma oração sintaticamente 
dependente de outra, no formato “Você sabia”?

f) No trecho “Por isso, é importante que eles e elas 
comuniquem ao Conselho Tutelar”, que função a oração 
subordinada exerce em relação à oração principal?

 4. Analisem esta charge. 

ARIONAURO. Charge Honestidade. Arionauro Cartuns. [S. l.], 8 nov. 2018. Disponível em: http://
www.arionaurocartuns.com.br/2018/11/charge-honestidade.html. Acesso em: 3 jul. 2022. 

encontrado em 
diferentes redes 
sociais, em sites e 
em locais públicos, 
como escolas, desde 
que impressos. 

de informar a 
população acerca 
da importância do 
papel dos assistentes 
sociais na prevenção 
e na resposta à 
violência. 

da assistência 
social têm um 
papel essencial 
na prevenção e 
resposta à violência”. 
Oração subordinada 
substantiva objetiva 
direta. 

3.e)  Provavelmente 
porque o intuito não 
era apenas passar 
uma informação, 
mas sim apresentá-la 
partindo do princípio 
de que era possível 
que o público 
soubesse disso.

3.f)  Exerce a função 
de sujeito, ou seja, 
é uma oração 
subordinada 
substantiva subjetiva.

4.b)  Objeto direto.
4.d)  A charge critica a 

hipocrisia de alguns 
pais, que cobram 
determinados 
posicionamentos de 

dão mau exemplo. 

a) No primeiro quadrinho, o que as falas dos pais do garoto 
revelam?

b) Ainda nesse quadrinho, qual é a função sintática da oração 
que complementa o sentido do verbo “achar”?

c) Ao perguntar ao filho “Você acha que é esperto?”, o que o 
pai pretende?

d) No segundo quadrinho, é possível compreender a crítica 
presente na charge. Qual seria essa crítica?

4.a)  Revelam reprovação ao ato cometido 

@
 A

R
IO

N
A

U
R

O

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

3d. Espera-se que os estudantes sejam ca-
pazes de identificar a oração que neces-
sita de complemento e classificá-la. Caso 
haja dificuldade, peça a eles que leiam 
essa oração sem o título: “Profissionais da 
assistência social têm um papel essencial 
na prevenção e resposta à violência?” Per-
gunte se ela faz sentido, se não parece que 
falta algo. Depois, diga para lerem com o 
título: “Você sabia que... Profissionais da 
assistência social têm um papel essencial 
na prevenção e resposta à violência?”. Fez 
mais sentido? Então, explique novamente 
a função da oração subordinada substan-
tiva objetiva direta. 
3e. Vale destacar que o emprego das 
orações subordinadas substantivas pode 
mostrar indiretamente determinadas in-
formações ou posicionamentos. No caso, 
o autor do cartaz pretendia se aproximar 
mais do público, em vez de apenas passar 
a informação. Por essa razão, inicia o texto 
com a expressão “Você sabia que...”. Con-
siderando que há uma hierarquia sintática 
entre “Você sabia” e a oração que a com-
plementa, a informação veiculada como 
objeto direto, ainda que importante, não 
se sobrepõe à pergunta feita ao leitor, 
relacionada ao seu conhecimento do fato. 
3f. Aqui também é válido ressaltar a hie-
rarquização das orações. Ao optar por 
uma oração subordinada subjetiva, o 
autor acaba destacando, primeiramente, 
a importância da ação dos assistentes so-
ciais perante o Conselho Tutelar, o que é 
expresso na oração principal.
4. A leitura da charge pode ser realiza-
da em um primeiro momento de forma 
individual e silenciosa. Oriente os estu-
dantes a ler os balões de fala, observan-
do especialmente as expressões faciais 
dos pais da criança nos dois quadrinhos, 
comparando-as. Peça aos estudantes 
que levantem suas primeiras impressões. 
Depois, solicite que releiam em duplas, 
trocando ideia com o colega sobre o que 
compreenderam da leitura e responden-
do às atividades 4a a 4d. Para aqueles 
que demonstrarem dificuldades, pro-
ponha atividades complementares que 
envolvam outras charges, o que pode ser 
realizado em casa, com a participação dos 
familiares, e posterior compartilhamento 
com os colegas.

Habilidades BNCC
EF69LP03

EF09LP04
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 5. Leia a notícia a seguir.

a) Qual é o objetivo dessa notícia?
b) Como se classifica a oração subordinada presente no 

primeiro parágrafo? Por que a autora teria utilizado essa 
oração?

c) No terceiro parágrafo, a autora faz uma comparação e, ao 
mesmo tempo, uma apreciação da descoberta. Para tanto, 
utilizou uma oração subordinada. Qual é essa oração e 
como se classifica?

5.a)  Divulgar o resultado do estudo feito pela Universidade Brigham Young 
e alertar o público acerca da importância do sono na adolescência e 
de seu impacto na alimentação dos jovens.

5.b)  Oração subordinada 
substantiva objetiva 
direta. A autora 

essa oração para 
destacar o fato de se 
tratar de um estudo 
feito pela Universidade 
Brigham Young 
(informação que está 
presente na oração 
principal). 

Dormir pouco leva adolescentes a consumir mais açúcar,  
mostra estudo

Um estudo da Universidade 
Brigham Young, nos Estados 
Unidos, concluiu que dormir 
pouco impacta negativamente a 
alimentação dos adolescentes.

Nos dias em que dormiram 
por seis horas e meia, os 
indivíduos consumiram mais 
alimentos ricos em carboidratos 
e adição de açúcar, menos 
frutas e legumes e mais bebidas 
açucaradas do que ao manter 
um padrão de sono saudável.

[...]
“O que é interessante é que dormir menos não fez com que os 

adolescentes comessem mais do que seus pares que dormiram 
saudavelmente, mas dormir menos fez com que os adolescentes 
comessem mais porcarias”, a�rma a autora principal do estudo, Kara 
Duraccio.

Os pesquisadores estimam que, em um ano letivo, adolescentes 
que dormem pouco consomem 2 kg a mais de açúcar do que se 
dormissem o recomendado de 8 a 10 horas. São 12 gramas extras por 
dia, considerando um ano letivo de 180 dias.

[...]
BETTONI, Natalie Vanz. Dormir pouco leva adolescentes a consumir mais açúcar, mostra estudo. Tecmundo. [S. l.], 20 

jan. 2022. Disponível em: https://www.tecmundo.com.br/ciencia/232286-dormir-leva-adolescentes-consumir-acucar-
mostra-estudo.htm. Acesso em: 3 jul. 2022.

O sono pode impactar na alimentação 
dos adolescentes. Por isso, dormir bem é 
fundamental.
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 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

5b. Aqui é importante ressaltar a questão 
da hierarquização das informações no pe-
ríodo composto por subordinação.
5c. Comente que a oração principal é “O 
que é interessante é que”. Caso eles digam 
que só nesse período há dois verbos, ex-
plique que “o que” e “é que” são expres-
sões de realce, que servem para destacar 
o fato de a descoberta ser importante. No 
caso, eles podem ser eliminados do trecho, 
sem prejuízo de sentido. Assim, a oração 
principal seria apenas “É interessante”. 
• Se preciso, dê exemplos de outras ora-
ções nas quais se utilizam expressões de 
realce, ligados ao “que” expletivo: O que é 
que você quer? (O que você quer?); O que 
é que você está fazendo? (O que você es-
tá fazendo?).
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eu vou  
APRENDER

Capítulo 2

Monitoramento nas redes sociais

 1. Na sua opinião, o que é um debate regrado? 

 2. Para você, há assuntos específicos que podem ser temas de 
um debate? 2. Resposta pessoal.

 3. Em que situações você acha que acontecem debates regrados?

 4. Em que meio eles são veiculados? 

 5. Como você acha que é a organização de um debate para que 
todos os debatedores tenham a palavra e exponham e defen-
dam suas opiniões? 5. Resposta pessoal.

4. Em vários meios, como televisão, internet e rádio.

1.  Resposta pessoal. Espera- 
-se que os estudantes 
respondam que é um 
confronto de ideias em 
que os participantes tentam 
defender seus pontos de 
vista a partir de argumentos 
que os sustentam e de 
contra-argumentos que 

demais debatedores, mas 
de forma ética e respeitosa. 
É chamado de regrado 
porque deve seguir regras 
preestabelecidas. 

 6. Leia um trecho transcrito do debate regrado realizado na Olim-
píada de Língua Portuguesa CENPEC, em 2014.

Sendo um gênero argumentativo oral, o debate acontece por meio da fala durante 
a interação dos participantes. Ele é regrado quando segue regras preestabelecidas 
que devem ser respeitadas por todos para garantir a exposição das argumentações e 
contra-argumentações, como o tempo de fala de cada um e o direito a réplica.  

Moderador: O tema que vamos debater será: “A forma de monitoramento 
das empresas implanta tendências, gostos e comportamentos de jovens 
nas redes sociais. Isso é nocivo?” [...] Pessoal do não, vocês têm três 
minutos para a resposta àquela nossa questão.

Dupla de debatedores I: As redes sociais são uma realidade [...], elas 
existem e a maioria de nós utiliza. As empresas de marketing, publicidade 
e propaganda se adaptam ao mercado, e o mercado atual somos nós [...]. 
Elas utilizam nossos dados nas redes sociais para informar o produto que 
atenda às nossas necessidades, é claro que elas querem aumentar as vendas, 
[...] elas querem atrair mais clientes, elas querem aumentar a quantidade 
de clientes, mas isso é claro, é o mundo em que nós vivemos atualmente 
[...]. Se elas sabem quais as nossas tendências, quais os nossos gostos, 
quais as nossas vontades, é muito mais fácil elas oferecerem um produto 
adequado a cada um de nós. Quando nós entramos nas redes sociais, existe 
uma coisa chamada termos de uso; a gente clica lá, li e concordo, ninguém 
lê e todo mundo concorda, porque a gente precisa disso para fazer parte 
da rede social. Lá é previsto que utilizem nossos dados como forma de 

3.  Resposta pessoal. Os estudantes podem citar os debates políticos 
entre candidatos a cargos em épocas de eleições, debates 
promovidos na escola ou em universidades, por exemplo. 

Eu vou aprender

Monitoramento nas redes sociais
 ATIVIDADES PREPARATÓRIAS

• Para esta aula, se possível, mostre alguns 
debates regrados que foram transmitidos 
na TV ou imagens de debatedores e me-
diadores para que tenham uma ideia de 
como são organizados.
• Inicie a aula apresentando os recursos 
audiovisuais disponíveis e deixe-os as-
sistir por alguns minutos ou visualizar 
as imagens. A partir daí, pergunte o que 
acham que está acontecendo no que foi 
apresentado. Leve-os a perceber que se 
trata de um debate. 
• Na seleção de vídeo ou imagem, tenha 
atenção para que o conteúdo seja ade-
quado à faixa etária.

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

2. Espera-se que os estudantes enten-
dam que todos os assuntos podem fazer 
parte de um debate, sejam eles mais ou 
menos formais.
5. Espera-se que compreendam que, para 
isso, devem existir regras, as quais devem 
ser obedecidas, a fim de que todos tenham 
a oportunidade de expor suas ideias. 
Após ouvir as respostas e complementá-
-las, se necessário, leia o boxe-conceito 
para que entendam por que é chamado 
de debate regrado. 
6. Comente que, na transcrição, foram 
retiradas muitas marcas de oralidade, 
mas algumas permaneceram, bem como 
foram preservadas as falas dos partici-
pantes, não alterando os registros por 
eles utilizados. Chame a atenção também 
para o fato de que algumas partes foram 
suprimidas, por isso a indicação gráfica 
de supressão: [...]. 

Habilidades BNCC
EF69LP11

EF69LP19

EF89LP03

EF89LP04

EF89LP05

EF89LP06

EF89LP14

EF89LP16

EF89LP22

EF89LP23

EF89LP28

EF89LP29

EF89LP31
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monitoramento para empresas de marketing. A responsabilidade então é 
nossa e não das empresas do que nós publicamos.

[...] Se as empresas veem alguma menção negativa sobre os produtos, 
elas vão procurar, vão estudar, fazer melhorias para que possam melhor 
atender aos seus clientes. [...]

Moderador: Agora é o pessoal do sim que vai ter a réplica, com dois 
minutos.

Dupla de debatedores II: [...] nós acreditamos que realmente, sim, é 
prejudicial porque a equipe anterior acabou de falar que as empresas não 
interferem na questão do consumo [...]. Esses dias uma amiga minha foi 
procurar uma televisão na internet e procurou a televisão e encontrou 
a televisão, ok! Comprou a televisão. No outro dia vários anúncios em 
blogues que ela entrava apareciam outras televisões, ou seja, no outro 
dia que ela foi navegar na internet apareciam várias janelas ao mesmo 
tempo oferecendo um produto que ela já tinha comprado, então você não 
tem a liberdade de comprar o produto que você quer, você acaba sendo 
in�uenciado por uma rede que quer simplesmente vender, vender e vender 
[...]. E vender causa o quê? Consumismo. Consumismo é bom ou ruim? 

[...]
O consumo é o motivo da crise, a inadimplência vai gerar crise, a crise 

econômica do nosso sistema [...]; a rede social hoje nada mais serve do que 
instrumento de manutenção desse sistema [...], o sistema precisa de gente 
consumindo, precisa de propaganda, gente aderindo que consumir é bom 
[...]. Eu acho assim que a gente está inserido no sistema e a gente tem que 
ter consciência de que o consumismo está sim presente nas redes sociais. 
[...]

OLIMPIADALP CENPEC. Debate – 2o Bloco. YouTube. [S. l.]. 26 nov. 2014. Disponível em: https://www.youtube.com/
watch?v=RRzqkWOxRco&t=290s. Acesso em: 25 jun. 2022.
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 ATIVIDADES COMPLEMENTARES

• Durante a leitura, leve-os a perceber 
os recursos argumentativos utilizados 
pelos debatedores, os tipos de recursos 
que utilizam, os movimentos, as escolhas 
lexicais etc. 
• Leve-os a analisar a fala dos debatedores I, 
como eles introduzem o assunto, como ar-
gumentam e em que momento fica clara 
a posição deles em relação ao tema. Ve-
ja se observam que a dupla se posiciona 
contra a pergunta “Isso é nocivo?”, sendo 
a favor do monitoramento das empresas 
nas redes. Isso fica claro em: “Se elas sa-
bem quais as nossas tendências, quais os 
nossos gostos, quais as nossas vontades, é 
muito mais fácil eles oferecerem um pro-
duto adequado a cada um de nós.”. Veja 
que eles também colocam que esse mo-
nitoramento está previsto nos termos de 
uso com os quais o usuário concorda antes 
de entrar nas redes sociais, indicando que 
o próprio usuário permite que as empre-
sas monitorem seus passos e hábitos, o 
que pode deixar subentendido que con-
sideram o consumidor também respon-
sável pelo monitoramento. Esse tipo de 
posicionamento interessa a quem? Será 
que a dupla, sem se dar conta, foi induzi-
da a usar um argumento que, na verdade, 
favorece as empresas?
• Continue questionando-os sobre a força 
dos argumentos utilizados e se concordam 
como as duplas exploram os argumentos e 
se fariam de outra forma. Se sim, quais re-
cursos argumentativos utilizariam. 
• Dê continuidade à leitura fazendo no-
vos questionamentos e levando-os a per-
ceber como houve o encadeamento de 
ideias ao longo do texto, quais recursos 
de coesão e coerência foram utilizados, 
as escolhas lexicais etc. 
• Chame a atenção para o tempo que cada 
dupla tinha para argumentar e o que isso 
indica. Eles já estavam preparados para 
esse tema? Já haviam feito pesquisas pré-
vias para elaborar alguns dos argumentos 
apresentados? etc. 
• Após trabalhar os conceitos de debate 
regrado, seria interessante exibir o vídeo; 
não precisa ser na íntegra, mas uma parte 
para que os estudantes vejam na prática 
a teoria estudada. 
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COMPREENSÃO TEXTUAL

Responda às questões do caderno.

 1. Para você, o tema desse debate regrado é polêmico? Por quê?

 2. Na sua opinião, os debatedores se prepararam antes para o 
debate? Explique.

 3. Com base na transcrição do debate, qual é a faixa etária dos 
participantes? Formule hipóteses.

 4. Pelo que você leu do debate, ele foi conduzido de forma 
respeitosa? 

1 a 4. Respostas pessoais. Ver orientações didáticas.

 5. O grau de formalidade ou informalidade de um debate depen-
de da situação em que ele se dá. No debate em estudo, a situa-
ção parece ser formal ou informal? Justifique.

 6. Qual é o público do debate em questão?
6. Em sua maioria, jovens estudantes.

No debate regrado, devem ser preservados o respeito pelo outro 
debatedor, o direito de ele expor sua opinião, assim como de replicar, 
aguardando os turnos de fala.
Como os participantes têm de defender seu ponto de vista, expor 
suas opiniões, precisam argumentar e contra-argumentar, o que 
requer conhecimento do assunto e a escolha do tipo de argumento 
mais adequado. Os envolvidos buscam estratégias para defender seus 
posicionamentos e convencer quem os escuta de que estão com a razão. 

 7. Quais são os argumentos utilizados pelos debatedores a favor 
das redes sociais e quais são usados contra?

 8. Na sua opinião, o debatedor citar o caso de uma amiga é um 
argumento convincente? Por quê? Qual é o tipo de argumento 
usado? 8. Respostas pessoais. Argumento 

 9. Para quem acredita que o monitoramento das empresas na 
rede social:

a) é nocivo, o argumento de que o objetivo é “vender, vender 
e vender” é válido? Justifique.

O público ou a audiência em um debate regrado depende de 
alguns elementos, como o tema, quem são os debatedores e a 
relação deles com o assunto a ser debatido. 

5.  Mais informal, pois 
acontece entre 
jovens estudantes. 
A informalidade se 
percebe, por exemplo, 
pelas repetições e pelo 

gente”.
7.  A favor: as redes 

favorecem o 
conhecimento, pelas 
empresas, dos 
gostos e tendências 
do consumidor, e 
isso ajuda o próprio 

a ele um produto 
que atenda às suas 
necessidades. Contra: 
as redes não oferecem 
ao consumidor a 
liberdade de comprar 
o que realmente 
precisa, pois ela visa 
ao consumismo; 
o consumismo 
estimulado nas redes 
sociais gera muitos 
problemas, como a 
inadimplência.

9.a)  Os debatedores defenderam a ideia de que as redes são nocivas pelo fato de as 

o argumento é válido e forte. 

Compreensão textual

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

1. Os estudantes devem perceber que o 
tema do debate envolve assuntos que es-
tão em pauta na sociedade e, portanto, 
são polêmicos.
2. Por se tratar de uma Olimpíada de Portu-
guês entre estudantes, pressupõe-se que 
houve uma preparação para o debate. 
3. Espera-se que percebam, pela trans-
crição da fala, algumas marcas de ora-
lidade e pistas textuais que os levem a 
responder que são jovens de escolas do 
Ensino Médio.
4. Espera-se que entendam que, pela 
transcrição, houve o tempo determinado 
e todos respeitaram a fala do debatedor 
oposto. O debate parece ter ocorrido de 
forma respeitosa e dentro das regras es-
tabelecidas.
5. Comente que, em debate mais for-
mais, como políticos, televisivos e que 
acontecem em universidades, o grau de 
formalidade é maior e, por isso, geral-
mente os debatedores se preparam por 
um longo tempo.
6. Os estudantes devem identificar o 
evento e quem costuma participar das 
Olimpíadas de Português para responder 
à questão. 
7. Espera-se que os estudantes percebam 
que os debatedores I estão a favor do 
monitoramento das empresas nas redes 
e precisam mostrar que o marketing não 
é nocivo, por isso o apoio. Já os debate-
dores II são contra o monitoramento das 
redes. Explique que em debates existem 
sempre os dois lados.
8. Leve-os a perceber como a debate-
dora da equipe II traz uma experiência 
pessoal de uma amiga para dar como 
exemplo real de monitoração das em-
presas nas redes. 
9a. Discuta o consumo consciente e 
como isso é importante na atualidade, 
principalmente para a sustentabilidade 
do planeta.
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b) não é nocivo, o argumento de que se as redes não 
conhecem as tendências, os gostos e as vontades dos 
jovens, não podem oferecer um produto adequado a cada 
um é bom? Justifique. 

argumento é válido, partindo do princípio de que a empresa precisa vender e manter sua publicidade viva.

 10. Quando o debatedor utiliza o argumento de que todos nós da-
mos liberdade às empresas de marketing, publicidade e pro-
paganda para que acessem nossos dados, por meio de termos 
de consentimento, você acredita que isso já torna as redes no-
civas? Justifique. 10. Resposta pessoal. Ver orientações didáticas.

No debate regrado, expressar-se de maneira correta é fundamental. Por isso, a 
fala deve ser clara. Além disso, deve haver harmonia entre a linguagem verbal e a 
linguagem não verbal (gestos, expressões faciais e corporais). Outro ponto importante 
é escolher bem as palavras, os tempos verbais, os operadores argumentativos, os 
movimentos de argumentação, os tipos de argumentos, ou seja, tudo o que for 
necessário para estabelecer a estratégia argumentativa de modo a persuadir o público. 

O debate regrado é composto pelo mediador (ou moderador), que apresenta as 
regras, explica os turnos dos participantes e direciona a vez de cada debatedor. Cabe 
também a ele intervir para que um participante não interrompa o outro, preservar a 
ordem e os limites e permitir ou não a participação do público.
Os debatedores são os que têm a participação mais ativa, expondo suas posições 
sobre o tema dentro do tempo estipulado e utilizando estratégias argumentativas.  
O público ouve ou assiste ao debate e, dependendo das regras, pode ou não dirigir 
perguntas aos debatedores. 
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 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

• Leia os boxes-conceito e chame a aten-
ção dos estudantes para a linguagem em-
pregada no debate regrado da transcri-
ção. Se eles tiveram a oportunidade de 
assistir, comente os aspectos cinésicos, 
desde a postura corporal do debatedor 
até o modo como ele se dirige à plateia. 
10. Explique que esses termos podem dar 
acesso a nossas preferências, escolhas etc. 
e que isso pode realmente ser danoso, 
prejudicial, quando essas informações 
caem em mãos erradas. Caso julgue ne-
cessário, solicite que pesquisem casos nos 
quais esses termos vieram a prejudicar os 
usuários e por que foi criada a Lei de Pro-
teção de Dados. Veja Para ampliar. Se 
achar interessante, envolva outras áreas 
nessa discussão, como História. 

Para ampliar
Para informações adicionais sobre a Lei de 

Proteção de Dados, acesse o Portal do Minis-
tério Público Federal. O QUE é a LGPD? MPF, 
Brasília, DF, c2022. Disponível em: http://
www.mpf.mp.br/servicos/lgpd/o-que-e- 
a-lgpd. Acesso em: 14 ago. 2022.
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LÍNGUA E LINGUAGEM Pronome relativo

Responda às questões no caderno.

 1. Observe este cartaz. 

SAPIRANGA. SOLIDARIEDADE – Sapiranga lança nesta sexta-feira a campanha Gente Boa Doa Roupa Boa. 
Prefeitura Municipal de Sapiranga, Sapiranga, 27 mar. 2017. Disponível em: http://sapiranga.rs.gov.br/

noticia/view/4832. Acesso em: 3 jul. 2022. 

a) Na parte central do cartaz, há uma informação em 
destaque, indicando que merece mais atenção. 
Considerando o objetivo da campanha, o que se pode 
supor em relação a essa informação?

b) Relacione essa informação ao slogan da campanha, que 
aparece na parte superior do cartaz. 

c) Na oração “que realmente façam a diferença no inverno de 
alguém”, qual é a função da palavra em destaque? A que 
classe gramatical ela pertence? 

d) Na oração “Doe roupas, calçados e cobertores quentes e 
em bom estado”, como se classifica morfologicamente o 
termo em destaque? 

e) Se quiséssemos substituir esse termo por uma oração de 
igual valor semântico, como deveríamos reescrever esse 
trecho? 

1.a)  Como se trata de 
uma campanha 
do agasalho, 
provavelmente a 
mensagem visa a 
reforçar a qualidade 
das roupas doadas, 
para que elas 
realmente possam 
ser aproveitadas, 
protegendo as 
pessoas do frio.

1.b)  O slogan da 

Boa Doa Roupa 
Boa”, o que revela 
que a mensagem se 
refere justamente à 
qualidade das roupas 

que elas devem ter 
alguma serventia para 
aqueles que precisam. 

1.c)  A função é retomar 

Pertence à classe dos 
pronomes. 
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Língua e linguagem 

Pronome relativo 
 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

1. Com os estudantes, leia o cartaz. So-
licite que localizem o título, o corpo do 
texto, o slogan, a assinatura etc. Pergunte 
se as imagens conversam de fato com o 
texto escrito, o que eles fariam diferente, 
se acharam que é um cartaz atrativo para 
o leitor a ponto de fazê-lo doar etc. 
1c. Espera-se que sejam capazes de iden-
tificar a classe gramatical do termo em 
destaque e a palavra a qual se refere. Se 
necessário, retome os conceitos de pro-
nomes. Aqui já se destaca o papel ana-
fórico dos pronomes relativos. Sinalize 
isso aos estudantes.
• O objetivo do conteúdo desta Língua 
e linguagem, além de contribuir para o 
conhecimento acerca de mecanismos de 
coesão textual, é prepará-los para a pró-
xima unidade, na qual trataremos dos ar-
ticuladores textuais, bem como das ora-
ções subordinadas adjetivas.

Habilidades BNCC
EF69LP02

EF89LP29

EF09LP10
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Voltando ao cartaz analisado na atividade anterior, verificamos 
que a oração em destaque é iniciada por um pronome relativo. 
Para entender melhor a sua função, vamos reler novamente o 
período:

Que tal doar roupas que realmente façam a diferença no inverno de alguém?

Analisando a segunda oração, poderíamos nos perguntar quem 
é o sujeito de “façam”, ou seja, quem ou o que faz a diferença 
no inverno de alguém. A resposta certamente seria o termo “rou-
pas”, porém é preciso ter em mente que, nessa oração, ele está 
representado pelo pronome relativo que, cuja função é retomar o 
substantivo citado na oração anterior. Caso ele não tivesse sido 
utilizado, o período ficaria mais ou menos desta forma:

Que tal doar roupas e que essas roupas façam a diferença no  
inverno de alguém?

Embora o período seja perfeitamente compreensível, a repetição 
do substantivo “roupas” seria desnecessária, uma vez que o termo 
pode ser substituído pelo pronome relativo que. Assim, ele foi um 
recurso utilizado para garantir a coesão do texto, tornando-o menos 
repetitivo. Para entender melhor, observe este outro exemplo:

Eu achei o livro. Você deixou o livro em cima da mesa.

Nesse outro caso, ambas as orações são perfeitamente com-
preensíveis. No entanto, elas poderiam ser unificadas em um pe-
ríodo, eliminando a repetição do substantivo “livros”. Desse modo, 
teríamos a seguinte estrutura:

Eu achei o livro que você deixou em cima da mesa. 

Como já sabemos, os pronomes são palavras cuja função é 
representar ou acompanhar o substantivo, mostrando sua posição 
com relação às pessoas do discurso. Além disso, os pronomes podem 
situar esse substantivo no espaço e no tempo. 

 ATIVIDADES COMPLEMENTARES

• Leia as explicações passo a passo com 
os estudantes. Exemplifique na lousa com 
outras orações.
• No último exemplo da página, enfatize 
que, nesse caso, o “que” exerce a função 
de objeto direto do verbo “deixou”, pre-
sente na segunda oração, pois nela o su-
jeito é “você”. 
• Após a leitura dos textos e dos exemplos 
apresentados em cada trecho, investigue 
se houve compreensão por parte dos es-
tudantes. Caso observe dificuldades no 
entendimento, oriente-os a realizar a lei-
tura em duplas ou trios, para que possam 
se ajudar.

 ATIVIDADES COMPLEMENTARES

• Para ampliar o entendimento sobre os 
conceitos estudados, proponha que rea-
lizem pesquisas adicionais na internet ou 
em livros e façam anotações no caderno, 
para futuras consultas.



178

R
ep

ro
du

çã
o 

pr
oi

bi
da

. A
rt.

 1
84

 d
o 

C
ód

ig
o 

P
en

al
 e

 L
ei

 9
.6

10
 d

e 
19

 d
e 

fe
ve

re
iro

 d
e 

19
98

.

178

Variáveis Invariáveis
o/a qual, o(s)/a(s) quais
cujo(s), cuja(s)
quanto(s), quanta(s)

que 
quem
onde, aonde

 2. Leia a notícia.

Os pronomes relativos podem ser sintetizados no quadro a seguir. Existem pronomes 
relativos variáveis, ou seja, que admitem algum tipo de flexão, e pronomes relativos 
invariáveis, isto é, que têm forma fixa. 

Gaia apresentará mapa sem igual da Via Láctea  
na próxima segunda-feira

[..]
A missão Gaia, cujo observatório 

espacial desenvolveu um detalhado 
mapa tridimensional da Via Láctea, 
apresenta nesta segunda-feira (11) 
uma nova versão com informações 
sobre a localização, trajetórias e 
características de cerca de 2 bilhões 
de objetos. 

A comunidade de astrônomos 
poderá mergulhar, a partir das 7h00 
(horário de Brasília) de segunda- 
-feira, no terceiro catálogo de dados 
coletados pelo instrumento, além de 50 artigos cientí�cos sobre uma série 
de objetos celestes.

As informações vão desde mais de 150 000 asteroides do Sistema 
Solar, “cujas órbitas foram calculadas com uma precisão incomparável”, 
passando por dados de 1,5 bilhão de estrelas na Via Láctea, até aqueles 
relativos a outras galáxias e quasares, disse à AFP François Mignard, um 
dos coordenadores do projeto da Agência Espacial Europeia (ESA).

O observatório Gaia, em operação desde 2013, está localizado no ponto 
Lagrange 2 (L2), onde, devido às in�uências gravitacionais dos diferentes 
corpos, permanece em equilíbrio orbital a 1,5 milhão de quilômetros da Terra. 

[...]
AFP. Gaia apresentará mapa sem igual da Via Láctea na próxima segunda-feira. Tilt UOL, Paris, 11 jun. 2022. Disponível 

em: https://www.uol.com.br/tilt/noticias/afp/2022/06/11/gaia-apresenta-um-novo-mapa-sem-igual-da-via-lactea.htm. 
Acesso em: 4 jul. 2022. 

Observatório espacial Gaia. 
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 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

2. Proponha uma leitura compartilhada e 
faça pausas para que os estudantes pos-
sam fazer inferências implícitas e explíci-
tas ou explicar algum termo ou ideia. Por 
exemplo, no início do primeiro parágrafo, 
qual é a função de “cujo” e a quem ele 
se refere? Mostre a progressão temática 
apresentada pelos recursos anafóricos.
• O termo “quasar” significa um astro cuja 
existência pode ser explicada por duas hi-
póteses. A primeira é a de que o quasar é 
uma espécie de buraco negro existente 
no centro das galáxias. Já a segunda, me-
nos aceita, é a de que o quasar seria uma 
alta concentração de estrelas cuja massa 
seria de 15 a 20 vezes maior que a do Sol. 
2c. Ressalte que os pronomes “cujo(a)” 
e correlatos sempre são utilizados entre 
dois substantivos e estabelecem uma 
relação de posse entre eles. Aqui, temos 
as seguintes construções: 
A. “A missão Gaia, cujo observatório [...]”. 
Nessa primeira construção, o pronome se 
situa entre os substantivos “Gaia” e “ob-
servatório”. A relação de posse estabele-
cida refere-se ao observatório da missão 
Gaia. Se o pronome não fosse utilizado, 
teríamos a seguinte estrutura: “A missão 
Gaia apresenta nesta segunda-feira (11) 
uma nova versão com informações sobre  
localização, trajetórias e características de 
cerca de 2 bilhões de objetos. O observa-
tório espacial da missão Gaia desenvol-
veu um detalhado mapa tridimensional 
da Via Láctea”. 
B. “As informações vão desde mais de 
150 000 asteroides do Sistema Solar, 
‘cujas órbitas foram calculadas com uma 
precisão incomparável’ [...]. Nessa segun-
da construção, o pronome se situa entre 
os substantivos “asteroides” e “órbitas”. 
A relação de posse estabelecida relacio-
na-se às órbitas dos asteroides. Caso o 
pronome não fosse utilizado, teríamos a 
seguinte estrutura: “As informações vão 
desde mais de 150 000 asteroides do Sis-
tema Solar, passando por dados de 1,5 bi-
lhão de estrelas na Via Láctea, até aqueles 
relativos a outras galáxias e [...] (ESA). As 
órbitas dos asteroides foram calculadas 
com uma precisão incomparável”.

Habilidades BNCC
EF69LP03

EF69LP04

EF69LP05

EF89LP29

EF09LP10
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a) Do que trata a notícia lida?
b) De acordo com o texto, quais são as novidades trazidas no 

catálogo e nos 50 artigos científicos que serão divulgados?
c) No primeiro e no terceiro parágrafos, há dois pronomes 

relativos. Quais são eles, a quem se referem e que relação 
estabelecem entre os substantivos aos quais se ligam?

d) No quarto parágrafo, é utilizado outro pronome relativo. Qual 
é ele e a que se refere?

 3. Leia a tirinha. 

GONSALES, Fernando. Níquel Náusea. Folha de S.Paulo, São Paulo, 4 fev. 2022. Disponível em: https://www1.
folha.uol.com.br/ilustrada/cartum/cartunsdiarios/#4/2/2022. Acesso em: 4 jul. 2022. 

2.c)  Os pronomes são 

se refere à missão 

aos asteroides. Ambos 
estabelecem uma 
relação de posse com 
os substantivos aos 
quais se ligam.

3.a)  O fato de um dos 
elefantes não se 
lembrar exatamente 
de quando tinha feito a 
bagunça no jardim de 
infância. 

a) O que provoca o humor na tirinha?
b) Em que medida a ilustração do terceiro quadrinho contribui 

para o humor da tirinha?
c) Na tirinha, observamos que o termo “que” foi utilizado duas 

vezes. Em qual delas ele funciona como pronome relativo? A 
que termo se refere?

d) Que função sintática esse pronome desempenha na oração 
em que aparece?

e) Na outra ocorrência, o “que” foi utilizado com qual finalidade?

 4. Faça a junção das orações utilizando pronomes relativos. 

a) Fiquei emocionado ao ver a biblioteca. Eu estudava na 
biblioteca quando pequeno.

b) Nós iremos ao clube na próxima semana. Você conhece o clube?
c) Essa é a professora de História. Eu falei da professora de 

História. 
d) A garota viu a sacola. A moça esqueceu a sacola no banco. 
e) Essa é minha tia. O livro de minha tia foi premiado no ano 

passado.
f) O menino olhava com emoção o avião. O avião passava pelo 

quintal de sua casa. 

uma oração subordinada substantiva subjetiva. 

3.b)  Ela mostra a bagunça 
que os elefantes 

assustando as 
crianças. 

3.c)  No primeiro quadrinho. 
Refere-se ao termo 

4.a)  Fiquei emocionado ao 
ver a biblioteca onde 
eu estudava quando 
pequeno. 

4.b)  Você conhece o clube 
aonde iremos na 
próxima semana?

4.c)  Essa é a professora de 
História de que/da qual 
falei. 

4.d)  A garota viu a sacola 
que a moça esqueceu 
no banco.

4.e)  Essa é minha tia cujo 
livro foi premiado no 
ano passado.

4.f)  O menino olhava com 
emoção o avião que 
passava pelo quintal de 
sua casa.

2.a)  A notícia anuncia que o observatório espacial da missão Gaia irá apresentar um mapa inédito da Via Láctea.
2.b)  Segundo o texto, as informações contemplam 150 000 asteroides do Sistema Solar, bem como dados de 1,5 

bilhão de estrelas da Via Láctea, inclusive relativos a outras galáxias e quasares. 

3.d) Desempenha a função de objeto direto. 
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 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

2d. Mencione que esse pronome só pode 
ser utilizado para indicar lugar, assim 
como o pronome “aonde”. Aproveite a 
oportunidade para sinalizar a diferença 
entre ambos. Onde: indica o lugar em que 
ou no qual; aonde: indica o lugar a que ou 
ao qual. Dê os seguintes exemplos: Na se-
mana passada, passei perto da escola onde 
estudei na infância (em que, na qual). / Você 
conhece o sítio aonde iremos no próximo 
mês (a que, ao qual). 
3e. Aproveite a oportunidade para desta-
car que a palavra “que” é muito versátil no 
português. Prova disso é que, na tirinha, 
ele é utilizado com diferentes funções. Re-
tome o conceito de conjunção integrante, 
destacando seu papel na introdução de 
orações subordinadas substantivas. 

 ATIVIDADES COMPLEMENTARES

• Após a realização da atividade 4, pro-
ponha outras orações para que os estu-
dantes juntem com pronomes relativos, 
por exemplo: ‘Minha avó sente saudade 
dos netos. Os netos irão visitá-la no pró-
ximo semestre.” / “O raio caiu na praia on-
tem. O raio não atingiu ninguém.” / “Você 
perdeu o documento. O documento foi lo-
calizado”. Respostas: “Os netos dos quais/
de quem minha avó sente saudade irão 
visitá-la no próximo semestre.” / “O raio 
que caiu na praia ontem não atingiu nin-
guém.” / “O documento que você perdeu 
foi localizado.”

Para observar e avaliar
Aproveite para observar se os estu-
dantes compreenderam a função e 
quando utilizar o pronome relativo. 
Caso ainda apresentem di�culda-
des de compreensão, ofereça mais 
exemplos e promova o trabalho 
em duplas ou em grupos.
Os estudantes com di�culdades 
podem realizar mais exercícios, 
dividindo-os em lição extra para 
casa e correção coletiva em aula. 
Aqueles que compreenderam mais 
sobre o pronome relativo, podem 
elaborar orações, destacar os pro-
nomes e apresentar aos colegas.
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Artigo de opinião

Em artigos de opinião, geralmente encontramos questões de 
importância para boa parte da população sobre as quais a socie-
dade necessita discutir. Ao depararmos com o pensamento e a 
opinião do outro, podemos revisitar nossos conceitos e mudá-los 
se estivermos na direção errada.

1  Proposta: produzir, em grupos, um artigo de opinião para ser publicado 
no jornal da turma sobre o tema “A eficácia da rotulagem de produtos 
alimentícios”, tendo como público-alvo a comunidade escolar. 

2  Para o planejamento, estabeleçam alguns critérios, como os sugeridos a 
seguir.
a) Pensem no recorte que farão do tema.
b) Decidam se irão se posicionar a favor ou contra.
c) Identifiquem o que já sabem sobre o tema e o que precisam saber. 

Com base nisso, pesquisem na biblioteca ou on-line as informações 
necessárias. Ao fazerem as consultas, chequem os fatos e verifiquem a 
qualidade das informações.

d) Selecionem as informações que serão utilizadas e as organizem 
em fichários, por exemplo, colocando também a fonte de onde 
foram retiradas para o caso de citações. 

e) Grifem ou deixem destacadas as partes que poderão servir de 
argumentos.

f) Definam qual será a tese de vocês.

1 a 5. Ver orientações didáticas.  
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Para ampliar

 Crie o hábito de ler os rótulos.  
Drauzio Varella.

 Neste vídeo, Drauzio Varella vai ajudá-lo a 
entender por que devemos ler os rótulos 
de produtos que são comercializados. 
Disponível em: https://www.youtube.com/
watch?v=kzZ5mb0br6A. Acesso em: 25 
jun. 2022.

Você é o autor! 

Artigo de opinião 
 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

1. Explique aos estudantes que o tema 
está sugerido nesta atividade, mas que 
a abordagem sobre a temática será defi-
nida pelos grupos. Como pretendem de-
senvolver o conteúdo? Quais perspectivas 
pretendem explorar? Quais serão as fon-
tes de pesquisa?, entre outras perguntas 
que podem ser levantadas pelo grupo.  
2. Estimule-os a buscar informações em 
locais confiáveis e que possam trazer for-
ça aos argumentos a serem utilizados nos 
artigos. Oriente-os a fazer os fichários para 
que possam saber do que cada livro, artigo 
etc. trata e quais informações podem ser 
úteis para o artigo de opinião. Nos fichá-
rios, eles devem anotar no cabeçalho o 
nome da obra, o nome do autor, a editora 
e o ano de publicação. Se forem fazer al-
guma citação direta, oriente-os a anotar o 
número da página para poder identificar 
de onde a informação foi retirada. Os fi-
chários os ajudarão a organizar o material 
selecionado durante a leitura. 

Habilidades BNCC
EF69LP06

EF69LP07

EF69LP18

EF69LP56

EF89LP03

EF89LP04

EF89LP05

EF89LP06

EF89LP10

EF89LP16

EF89LP23

EF89LP31

EF09LP03

EF09LP04

EF09LP05

EF09LP06

EF09LP08

EF09LP11 
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3  Elaboração: esbocem os argumentos que vocês podem usar a favor da tese 
para sustentá-la; alguns que podem ser usados em uma negociação e os 
que podem ser usados para refutar algum argumento do adversário. Levem 
em conta a estrutura do artigo de opinião. Vejam o modelo sugerido.   

Introdução
Contextualização

Apresentação da tese

Desenvolvimento

Apresentação de argumentos I 

Apresentação de argumentos II 

Apresentação de argumentos III 

Conclusão

a) Pensem na ordem em que os argumentos serão apresentados, nos 
movimentos argumentativos que serão utilizados, nos modalizadores e 
nos operadores argumentativos, bem como na escolha das palavras, nos 
modos e tempos verbais, entre outros. 

b) Criem um título atrativo para o leitor e coerente com o texto produzido.
c) Ao terminarem, leiam o texto produzido em voz alta para que todos do 

grupo percebam se as ideias ficaram claras e se é necessário algum 
ajuste. 

4  Revisão e edição: utilizando a pauta de revisão, troquem o artigo com 
outro grupo para revisar. Combinem como e onde devem ser feitos os 
comentários e as sugestões.
a) Leiam as observações dos colegas e façam os ajustes que considerarem 

pertinentes.
b) Digitem o artigo utilizando um processador e editor de texto, etapa 

necessária para a publicação digital. Lembrem-se de assinar o texto. 

5  Publicação: com os colegas e o professor, produzam o jornal digital da 
turma para ser publicado na plataforma que vocês escolherem. Depois, 
divulguem a produção! 

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

3. Oriente os estudantes a separar os argu-
mentos que gostariam de usar para susten-
tar a tese, negociar ou refutar algum ar-
gumento contrário a ela. Para isso, podem 
usar a estrutura proposta para visualizar 
de forma mais fácil as partes do artigo e 
em quais locais apresentarão determinado 
argumento, bem como farão a conclusão. 
Lembre-os de que há diversas estratégias 
argumentativas que podem ser utilizadas 
para embasar a tese.
4. Ajude-os a atualizar a pauta de revisão 
de acordo com os novos conteúdos, bem 
como a estrutura e as características do gê-
nero textual artigo de opinião. Oriente-
-os a ler o artigo antes de trocar com outro 
grupo para a revisão. Combine como de-
vem fazer anotações e comentários – por 
exemplo, usando as margens para não 
rabiscar o trabalho dos colegas. Durante 
a revisão, circule pelos grupos para ver se 
eles estão identificando a tese, os tipos de 
argumentos, os movimentos argumenta-
tivos etc. utilizados no artigo de opinião. 
5. Para o jornal digital, veja o melhor pro-
grama e a melhor plataforma para a publi-
cação. Elabore um cronograma e transfor-
me a produção do jornal em uma atividade 
coletiva dividindo as tarefas e definindo 
com os estudantes como será a capa, o 
nome do jornal, se terá alguma imagem, 
como os artigos serão organizados etc. 
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ORALIDADE  Debate regrado!

 1. Para participar de um debate, você acha que é preciso se pre-
parar? O que poderia ajudar você na preparação?

 2. Proposta: em grupos, vocês irão preparar um debate regrado 
sobre o tema “A importância da reciclagem e como conscienti-
zar quem não recicla”, tendo como público-alvo outras turmas 
do 9o ano da escola. 2. Ver orientações didáticas. 

 3. Preparação: leia o trecho a seguir, individualmente. Depois, 
discuta-o com os colegas e o professor. 

A importância da reciclagem e os benefícios para o  
cidadão e o meio ambiente

19 de setembro, 2020

FAÇA TAMBÉM A SUA PARTE: RECICLE
A Reciclagem é importante tanto para o Meio Ambiente quanto para as 

pessoas, é uma ação continuada de coleta e processamento de resíduos 
que de outra forma seriam jogados como lixo, mas que podem ser 
reaproveitados e transformados em novos produtos. 

[...]
Quanto mais reciclar, mais diminuirá os custos com limpeza urbana, 

além de evitar a poluição reduzindo as emissões de gases de efeito estufa 
que provocam a mudança climática global, mantendo o Meio Ambiente 
sustentável para as gerações futuras. A produção de alguns materiais, como 
o plástico, resulta em grande emissão de fumaça que polui o ar. Muitos 
produtos químicos utilizados pelas indústrias são nocivos e seus rejeitos 
são despejados na natureza acabando por poluir a água e o solo.

[...]
A IMPORTÂNCIA da reciclagem e os benefícios para o cidadão e o meio ambiente. Superintendência de Água e Esgoto –  

SAE, Ourinhos, 19 set. 2020. Disponível em: https://sae-ourinhos.com.br/2020/09/19/a-importancia-da-reciclagem-e-os-
beneficios-para-o-cidadao-e-o-meio-ambiente/. Acesso em: 21 jun. 2022.

a) Segundo o texto, o que é reciclagem? Explique. 
b) Cite alguns benefícios da reciclagem apresentados no trecho.

 4. Planejamento: estabeleçam as regras do debate.
a) Quem serão o mediador e os debatedores?
b) Quanto tempo cada debatedor terá para expor seu ponto 

de vista? 
c) Os debatedores terão ou não direito a réplica ou tréplica?

1.  Respostas pessoais. 
Espera-se que os 
estudantes entendam 
que, para criar bons 
argumentos, é necessário 
ler e pesquisar.

3.b)  Diminuir os custos 

evitar a poluição ao 

de gases de efeito 
estufa que provocam 
a mudança climática 
global, evitar o despejo 
de produtos químicos 
nocivos e seus rejeitos 

poluir a água e o solo. 

3.a) Resposta pessoal.

Oralidade 

Debate regrado!
 ATIVIDADES PREPARATÓRIAS

• As atividades propostas em Oralidade 
permitirão a discussão de uma temática 
importante para a sociedade: a Educa-
ção ambiental. Esse é um dos Temas 
Contemporâneos Transversais (TCT) pre-
vistos pela BNCC, e as atividades propos-
tas poderão ser desenvolvidas em parce-
ria com outros componentes curriculares, 
como Ciências, Geografia e História, além 
dos componentes da própria área, como 
Arte e Educação Física. 
• Inicie perguntando aos estudantes o 
que eles sabem sobre reciclagem e o que 
pode ser reciclado. Ouça as respostas e 
complemente-as, se necessário. Depois, 
amplie a discussão perguntando a opi-
nião deles em relação à reciclagem, se 
consideram algo bom ou ruim e por quê. 

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

1. Tente entender como os estudantes 
se veem se preparando para um debate, 
quais estratégias usariam, onde procura-
riam as informações, como construiriam 
as estratégias etc. 
2. A situação de debate estimula o estu-
dante a desenvolver a capacidade argu-
mentativa, aprofundar conhecimentos e 
perceber valores e normas de interação 
social. Durante o debate, os debatedores 
devem levar em conta o ponto de vista 
dos demais debatedores ou da plateia, 
quando esta se manifesta. Devem en-
tender o debate como um espaço aberto 
para o diálogo e o “ser debatedor” como 
alguém que escuta o outro e entende 
como é importante a flexibilização de 
pensamento e que há pluralidade de opi-
niões, por isso a ética e o respeito devem 
ser sempre preservados. 
• Oriente-os sobre como utilizar os ar-
gumentos, os tipos de argumentos que 
podem elaborar, como preparar previa-
mente alguns contra-argumentos e como 
fazer os movimentos de argumentação. 
Lembre-os também de usar os operado-
res argumentativos e os modalizadores. 

Habilidades BNCC
EF69LP07 

EF69LP11 

EF69LP12 

EF69LP14

EF69LP15

EF69LP19

EF69LP23 

EF69LP25 

EF69LP26 

EF69LP56 

EF89LP12 

EF89LP14

EF89LP15

EF89LP16 

EF89LP22 

EF89LP23 

EF89LP27

EF09LP04 
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d) Será permitida a participação da plateia? Em caso afirmativo, 
como será essa participação?

e) Definam previamente a questão que cada grupo deve debater 
e procurem organizar os grupos de modo que haja posições a 
favor e contra para promover a discussão.

f) Estabeleçam as regras de conduta para um debate ético e 
com respeito.

 5. Elaboração dos argumentos: em grupos, pesquisem, na biblio-
teca ou on-line, as informações que vocês ainda precisam saber 
para o debate. Organizem as informações e comecem a elaborar 
os argumentos. Lembrem-se de utilizar o que aprenderam nesta 
unidade sobre argumentação.  

 6. Realização do debate.
a) Sigam as regras preestabelecidas e respeitem o tempo de fala 

de cada debatedor, de acordo com as orientações do mediador.
b) Ouçam com atenção os demais debatedores e suas respostas 

na réplica e na tréplica.
c) Apresentem seus argumentos e contra-argumentos com clareza, 

observando a coesão e a coerência textual e usando expressões 
e operadores argumentativos adequados para produzir o efeito 
de sentido desejado, por exemplo, “discordo plenamente”, 
“discordo totalmente”, “discordo parcialmente” etc.

d) Pensem no público-alvo e no local de circulação do debate 
para escolher a linguagem mais adequada à situação. 

e) Levem as anotações para consultas rápidas durante o debate, 
se for necessário.

f) Durante o debate, observem os aspectos não verbais que 
também fazem parte da argumentação, tanto as do grupo 
quanto as dos outros debatedores, como postura, gestos e 
expressões faciais. 

g) Respeitem e preservem os direitos alheios e não fomentem 
discursos que incitem atitudes que fogem à ética.

 7. Ao final, façam uma avaliação coletiva da experiência. 

Para ampliar

 O grande desafio (2007). Direção: Denzel Washington. Produção: Harpo Studios (EUA).
 O filme retrata um professor brilhante e amante das palavras. Ele tem suas próprias 

convicções, mas aposta nos seus estudantes para formar um grupo de debatedores. O enredo 
é inspirado em uma história real.
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 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

4. É importante envolver todos os estu-
dantes no momento de estabelecer as 
regras do debate, para que se sintam tam-
bém responsáveis por essa construção e 
motivados a segui-las. As regras guiarão 
os debates, e todos devem estar cientes 
delas e concordar em segui-las. 
5. Trabalhe com eles a checagem das infor-
mações e, após isso e a seleção, oriente-os 
a realizar a curadoria desse material para 
poder elaborar argumentos e contra-ar-
gumentos, já prevendo o que pode ser 
refutado ou negociado nos movimentos 
argumentativos. 
6. Converse para entender o que eles 
acham que são réplica e tréplica, com-
plementando as respostas, se necessário. 
Deixe claro que elas são fundamentais 
para garantir que haja ideia oposta e de-
fesa de ideias. 
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VOCÊ, BOOKTUBER

No bimestre anterior, você leu um livro de sua escolha para pro-
duzir seu episódio do booktube e lhe foi sugerida também uma 
leitura por deleite, por prazer, durante as férias. Vamos conversar 
sobre isso? 

Que a leitura tem um papel fundamental na nossa vida é fato, 
mas quantas vezes você leu um livro porque quis, por prazer, diver-
são, e quantas vezes você leu um livro porque foi solicitado? 

Antes de tratarmos sobre os booktubes que vocês produziram, 
que tal conversarmos sobre leituras voluntárias, recreativas? 

Cada experiência de leitura é única! Isso significa que cada lei-
tor experimenta a obra de uma forma, com base em suas vivências 
pessoais. Assim, um mesmo livro toca as pessoas de modos muito 
diferentes.

 1. Vocês já ouviram a expressão “fruição literária”? E “ler por ler”? 
Em grupos, discutam:

a) O que vocês entendem por “fruição literária”? Façam uma 
pesquisa rápida para ajudá-los a responder à questão.

b) Façam o mesmo em relação a “ler por ler”.

c) Compartilhem com os demais grupos suas conclusões, de 
modo a chegar a uma explicação em comum.

d) Agora, vocês vão compartilhar suas experiências. 
Conversem sobre as leituras feitas por iniciativa própria. 

 2. Chegou o momento de tratar dos booktubes. Apresentem os 
trabalhos produzidos. 

 3. Depois de assistirem aos booktubes, debatam sobre a comple-
xidade de elaboração.

a) Vocês sentiram diferenças da produção do primeiro para a 
do segundo bimestre? Qual vocês preferiram? 

b) Discutam também se houve mudanças do primeiro para 
o segundo vídeo, se vocês estruturaram algo de modo 
diferente ou se arrumaram algo que não deu muito certo na 
primeira experiência.

1 e 2. Respostas pessoais. Ver orientações didáticas.

Você, booktuber

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

• O primeiro momento do Você, booktuber 
deve ser uma conversa descontraída sobre 
o que é ler por prazer, levando-os a perce-
ber os objetivos de leitura: ler por prazer, 
ler para estudar etc. Essa conversa e discus-
são é sobre a fruição, por isso não se deve 
focar no que os estudantes leram ou não 
nas férias. Se eles quiserem compartilhar a 
experiência em grupo ou com toda a tur-
ma, é opcional. 
1. Auxilie-os a formar os grupos e a ini-
ciar a discussão depois de entenderem 
o que é “fruição literária”. Oriente-os 
durante a discussão e observe se enten-
deram a expressão “ler por ler” como 
algo que traz prazer, sem que haja outro 
objetivo de leitura além de ler por prazer. 
Alguns estudantes podem confundir a 
expressão com algo sem sentido, que se 
faz de forma mecânica. 
1c e 1d. Observe como eles se posicio-
nam e se respeitam os turnos conversa-
cionais, bem como a opinião dos colegas. 
Procure garantir um ambiente seguro 
para que possam expor suas experiên-
cias literárias sem se sentirem inseguros 
ou com receio de que haja brincadeiras 
de mau gosto. 
2. e 3. Organize a turma e providencie os 
recursos tecnológicos necessários para a 
apresentação dos booktubes. Incentive-os 
a tomar nota do que acharem interessan-
te e do que poderia ser melhorado no ma-
terial assistido, ou mesmo perguntas que 
queiram fazer para os booktbubers. 

Habilidades BNCC
EF69LP45

EF69LP46

EF69LP47

EF69LP49 

EF89LP26 

EF89LP27 

EF89LP28 

EF89LP33
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1  Escolha do livro
a) Para a atividade do próximo bimestre, escolha um livro. Para auxiliá-lo 

na escolha, converse com os colegas sobre títulos que eles já leram e 
dos quais gostaram muito. Aproveite as indicações de leitura do primeiro 
bimestre e veja se algum lhe interessa.

b) Busque resenhas, blogues e booktubes para nortear sua escolha.

2  A leitura
a) Organize o cronograma das etapas das atividades.
b) Agora que você aprendeu a fazer uma análise mais técnica do texto, sua 

leitura será mais minuciosa.
c) Leia sempre com um caderno ao lado para fazer suas anotações e orientá-lo 

na produção do seu booktube.

3  Compartilhamento da leitura e gravação do booktube
a) Organize o roteiro de gravação.
b) Elabore um texto analisando elementos técnicos e o conteúdo do livro e 

costure a análise com suas impressões de leitura. Não se esqueça de exibir 
o livro durante o vídeo. Esse é um recurso muito importante!

c) Ensaie o texto para a gravação ser fluida e natural.
d) Grave, edite e compartilhe seu booktube no canal combinado. 
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 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

• Oriente os estudantes no planejamento 
para o próximo booktuber. É importante 
que eles tenham uma conversa prévia para 
que escolham à vontade o livro que lerão.
• Sugira que façam um cronograma de lei-
tura e anotem as principais ideias do livro 
durante a leitura.
• O objetivo é naturalizar a leitura mais 
minuciosa e categórica. Transformar a 
análise do texto em algo, aos poucos, na-
tural. Em contrapartida, nesse bimestre 
também há a leitura por fruição. Contras-
te com a turma as duas formas de perce-
ber o texto e debata que o prazer na lei-
tura está nas duas camadas: o de acom-
panhar a história em si e o de esmiuçar a 
obra de arte.
• Lembre-os de que, durante as grava-
ções, devem observar o melhor enqua-
dramento para filmar, bem como a quali-
dade e o direcionamento da luz. 
• Caso as turmas sejam numerosas, para 
o próximo semestre, proponha que os es-
tudantes se reúnam em duplas ou trios e 
sigam as etapas propostas nesta página.
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 1. Leia o artigo a seguir e responda às questões no caderno. 

a) Qual é a tese defendida pelos autores do artigo?
b) Que argumento os autores utilizam para defender sua tese?
c) Que ação de fato será necessária para que as soluções surjam?
d) Quais são os argumentos que indicam que o plástico é 

danoso ao meio ambiente?
e) Qual é o argumento que indica que a falta de soluções é 

danosa financeiramente? 1.e) A perda de R$ 5,7 bilhões por ano.

1.a) A de que o Brasil é um dos maiores produtores de plástico do mundo.

1.b) Expõem os números de reciclagem, que são baixos comparados ao consumo.

1.c) Estancar a produção de plásticos descartáveis.

1.d)  Um dos argumentos 
é que apenas 
1,28% do plástico 

milhões de toneladas 
de plásticos são 
descartadas de 
forma irregular.

Um tsunami de plásticos e a luz no fim do túnel

Novos mandatários têm o compromisso de incentivar  
redução e reciclagem

Elisabeth Grimberg 
Marcelo Montenegro

O Brasil vive um tsunami de produtos plásticos. O país ostenta o nada 
orgulhoso título de quarto maior produtor de resíduos plásticos do mundo, 
com 11,3 milhões de toneladas de plástico produzidas por ano.

E os números não melhoram quando olhamos para a reciclagem. Do 
total de resíduo plástico produzido, apenas 1,28%, ou 145 mil toneladas, é 
reciclado; 2,4 milhões de toneladas de plásticos estão sendo descartadas de 
forma irregular; e 7,7 milhões de toneladas acabam em aterros sanitários. 
A falta de soluções para o problema causa uma perda de R$ 5,7 bilhões por 
ano. Os dados estão no Atlas do Plástico, da Fundação Heinrich Böll, que 
apresenta um raio-X da cadeia. [...]

O principal desa�o é estancar a produção de plásticos descartáveis, 
ainda que recicláveis. A reciclagem envolve consumo de energia 
e de substâncias químicas, que gera resíduos em seu processo de 
transformação. Não é uma solução mágica.

Parte da sociedade, principalmente a nova geração engajada, está cada 
vez mais ativa na busca de soluções que alterem os padrões de produção 
e consumo. De que lado estarão os novos mandatários? E as empresas, 
estarão dispostas a acompanhar essa 
mudança de cultura?

GRIMBERG, Elisabeth; MONTENEGRO, Marcelo. Um tsunami de plásticos e 
a luz no fim do túnel. Folha de S.Paulo, São Paulo, 3 fev. 2021. Disponível 

em: https://www1.folha.uol.com.br/opiniao/2021/02/um-tsunami-de-
plasticos-e-a-luz-no-fim-do-tunel.shtml. Acesso em: 22 jun. 2022.

estancar: pôr fim a algo.
mandatário: pessoa que recebe 
a tarefa de executar algo. 
ostentar: exibir, mostrar-se. 

Eu aprendi!

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

• Esta é uma oportunidade de os estudan-
tes praticarem mais uma vez alguns con-
teúdos vistos na unidade. Acompanhe-os 
para verificar como desenvolvem as ativi-
dades e solucionam os problemas encon-
trados para chegar à resposta. Se precisar 
ajudá-los, procure não dar as respostas di-
retamente; faça perguntas que os levem 
a encontrá-las. 
• Caso ache interessante, permita que fa-
çam as atividades desta seção em duplas.
1. Proponha que leiam de forma silencio-
sa e respondam às perguntas propostas. 
Ao finalizarem, leia o texto de forma com-
partilhada, chamando a atenção para a 
tese defendida, os argumentos utilizados 
e como eles são introduzidos no texto, 
como são os movimentos argumenta-
tivos, quais são os tipos de argumentos 
etc. Depois, prossiga com a correção das 
perguntas. Ao explorar o texto antes de 
corrigir as respostas às perguntas, os es-
tudantes têm a oportunidade de refletir 
sobre suas respostas e reformulá-las, caso 
considerem adequado. 

Habilidades BNCC
EF69LP02

EF69LP17 

EF89LP14 

EF89LP23

EF89LP29

EF09LP04

EF09LP10 
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f) Na sua opinião, qual é o melhor argumento usado pelos 
autores para defender seu ponto de vista? 1.f) Resposta pessoal.

 2. Leia o terceiro e o quarto parágrafos do artigo.

a) De acordo com o papel que desempenham no texto, a que 
classe gramatical pertencem as palavras em destaque e 
como se classificam?

b) Que termos essas palavras retomam no contexto?
c) Que função sintática essas palavras desempenham nas 

orações em que estão inseridas?

 3. Leia o cartaz. 

2.a)  Pertencem à classe 
dos pronomes. 

como pronomes 
relativos.

O segundo retoma 

2.c)  Ambos os 
pronomes 
desempenham a 
função sintática de 
sujeito das orações 
que encabeçam. 

RIO NOVO DO SUL (ES). Campanha de conscientização do lixo, pedimos o apoio da população para a 
organização de nossa cidade. Prefeitura Municipal de Rio Novo do Sul, 2 abr. 2018. Disponível em: 

http://www.rionovodosul.es.gov.br/noticia/ler/286/campanha-de-conscientizacao-do-lixo-pedimos-
o-apoio-da-populacao-para-a-organizacao-de-nossa-cidade. Acesso em: 4 jul. 2022.

a) Qual é o objetivo da campanha veiculada no cartaz?
b) Na parte superior do cartaz, há um período composto por 

subordinação. Identifique a oração principal e a oração 
subordinada, classificando-a. 

c) Por que razão o autor teria utilizado um período composto 
por subordinação nessa parte do cartaz?

 4. Junte as orações a seguir em um só período. Para isso, utilize 
os pronomes relativos estudados. 

a) Passei pelas ruas. As ruas eram movimentadas.
b) Os estudantes estavam na sala da coordenação. Os pais 

dos estudantes foram convocados.
c) As chuvas pararam. As chuvas castigaram o estado.
d) Minha sobrinha brincava no parque. O parque fechou. 

pessoas acerca do 
descarte correto do 
lixo. 

3.b)  Oração principal: 

subordinada 
substantiva objetiva 

torne um problema 
em sua vida.”. 

3.c)  Provavelmente para 
estabelecer uma 
hierarquia entre as 
informações. Nesse 
caso, o destaque 
maior vai para o 
imperativo negativo 

mostra o valor 

à população com 
relação ao descarte 
adequado do lixo. 

4.a)  As ruas por que/
pelas quais/por 
onde passei eram 
movimentadas.

4.b)  Os estudantes 
cujos pais foram 
convocados 
estavam na sala da 
coordenação.
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4.c) As chuvas que castigaram o estado pararam.
4.d) O parque em que/no qual/onde minha sobrinha brincava fechou.

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

3. Leia o cartaz com os estudantes identi-
ficando o título, o corpo do texto, o slogan, 
os elementos não verbais, e como eles 
ajudam a despertar a atenção do leitor. 
Pergunte onde esse cartaz pode ter cir-
culado e o público-alvo. Veja se observam 
na fonte quem produziu o cartaz e a cam-
panha à qual pertencia para poder dar as 
respostas sobre o contexto de circulação. 

 ATIVIDADES COMPLEMENTARES

• Após a atividade 4, proponha mais al-
gumas orações para que juntem em um 
só período, como: “O álbum ainda não foi 
lançado. Eu me referi ao álbum.” / “Está-
vamos preocupados com o colega. O co-
lega faltou a semana toda.” Respostas: “O 
álbum a que/ ao qual me referi ainda não 
foi lançado.” / “Estávamos preocupados 
com o colega que faltou a semana toda.”
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vamos 
   COMPAR-
   TILHAR

1  Leia a tirinha do Armandinho.

BECK, Alexandre. Armandinho. Santa Maria, 22 jan. 2016. Facebook: Armandinho. Disponível em: https://www.
facebook.com/tirasarmandinho/photos/np.1453463401703760.100005065987619/1112869952091643.  

Acesso em: 4 jul. 2022.

a) Por que para Armandinho é uma piada o mar estar poluído? Formule
hipóteses. 1.a), c) e d) Respostas pessoais. Ver orientações didáticas.

b) O que gera o humor na tirinha? 1.b) Ele acreditar que a poluição do mar é uma piada.

c) Para você também é impossível o mar estar poluído? Por quê?
d) Qual seria a solução para que diminuísse a poluição dos mares?

2  Proposta: individualmente, você irá escrever mais um artigo de opinião para 
ser publicado em uma segunda edição do jornal digital da turma, agora sobre o 
tema “Por que fazer a reciclagem”; em grupo, a produção será um cartaz sobre 
o mesmo tema para ser exposto em um mural. Para isso, você irá precisar:

informar-se sobre os dados atuais de reciclagem no seu bairro, município e
estado;

analisar os danos causados pela falta de reciclagem;

compreender como toda essa sujeira chega aos mares;

verificar o que tem sido feito para que o problema seja solucionado.

3  Faça um quadro, um esquema, para verificar o que você já sabe e o que ainda 
precisa pesquisar sobre o assunto. 

4  Após a pesquisa, selecione e organize as informações que irá utilizar para 
elaborar os argumentos do seu artigo de opinião. 

  Mural: reciclagem em ação
Responda às questões no caderno.
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2 a 7.  Respostas pessoais. Ver orientações didáticas.

Vamos compartilhar 

Mural: reciclagem em ação 
 ATIVIDADES PREPARATÓRIAS

• As atividades desta seção dão continui-
dade à discussão sobre Educação am-
biental, um dos Temas Contemporâneos
Transversais (TCT) previstos pela BNCC,
além de abordar o ODS 12 Consumo e
produção responsáveis. Esta também é
uma boa oportunidade para envolver ou-
tras áreas e ampliar para um projeto maior 
e interdisciplinar, por exemplo, com os
professores de Ciências, Geografia e Arte. 
• Reúna os estudantes em uma roda para 
ler a tirinha, responder às perguntas e dis-
cutir sobre o tema. Veja os apontamentos 
feitos por eles e, caso haja a necessidade, 
faça intervenções. 
• Ajude-os a organizar as produções: o arti-
go de opinião, que deve ser feito de forma 
individual; a postagem dos artigos no jor-
nal digital da turma, como uma segunda
edição; e o cartaz feito de forma coletiva
para fazer parte do mural. 

Habilidades BNCC
EF69LP06

EF69LP18

EF69LP38

EF69LP56

EF89LP03

EF89LP04

EF89LP05

EF89LP06

EF89LP10

EF89LP16

EF89LP27

EF09LP03

EF09LP04
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5  Siga as orientações.

a) Escreva argumentos a favor da tese e os que podem ser usados contra.
Verifique quais movimentos de argumentação você utilizará em cada
argumento e qual será a força argumentativa que dará a eles. Para isso,
escolha modalizadores e operadores argumentativos que produzam o efeito
que você desejar.

b) Planeje o artigo partindo da estrutura: introdução (contextualização e
apresentação da tese), desenvolvimento (apresentação de argumentos a
favor e contra a tese) e conclusão.

c) Crie um título atrativo e coerente com o texto.

d) Troque a primeira versão com um colega para a revisão. Use a pauta de
revisão como orientação para o que deve ser verificado. Depois, faça os
ajustes necessários e digite o artigo de opinião em um processador e editor
de texto.

e) Com a orientação do professor, postem a segunda edição do jornal digital
da turma na plataforma escolhida.

6  Reúna-se com quatro ou cinco colegas para a produção do cartaz. Utilizem os 
dados pesquisados sobre o assunto de maneira sucinta e objetiva, de modo 
a persuadir os leitores a aderir à reciclagem. Variem as cores e as letras dos 
textos e, se possível, acrescentem imagens atrativas.

 Com a ajuda do professor e dos colegas, montem o mural em um espaço co-
letivo da escola. 

7  Em uma roda de conversa com toda a turma, avaliem a produção do artigo de 
opinião e dos cartazes e o que as pesquisas acrescentaram ao conhecimento 
de vocês sobre reciclagem.

Para ampliar

  ODS #12: Consumo e produção responsáveis – IBGE
Explica.
Consumo e produção responsáveis: 12o Objetivo de 
Desenvolvimento Sustentável proposto para a Agenda 
2030 da ONU. O IBGE produziu uma série especial para 
explicar cada ODS. Assista! Disponível em: https://www.
youtube.com/watch?v=tMtMphzAcK8. Acesso em: 21 
jun. 2022.
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 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

• Durante a produção textual, circule pe-
la sala de aula para ver se os estudantes
precisam de alguma ajuda ou orientação. 
Observe como estão desenvolvendo os
argumentos e se estão utilizando os re-
cursos argumentativos e persuasivos de
maneira adequada. 
• Para a produção do cartaz, converse so-
bre o melhor local para colocar o mural,
expor os cartazes, e como podem fazer
para divulgar o mural para a comunida-
de escolar. 

 ATIVIDADES COMPLEMENTARES

• Exiba para a turma o vídeo do IBGE so-
bre o ODS 12 Consumo e produção res-
ponsável. Após a exibição, pergunte o que
acharam do vídeo e o que ele acrescentou 
ao que já sabiam sobre essa ODS. Dispo-
nível em: https://www.youtube.com/ 
watch?v=tMtMphzAcK8&ab_channel=IBGE. 
Acesso em: 21 jul. 2022.
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Nesta unidade, convidamos você a explorar, 
aprender e se divertir com dois gêneros textuais 
do campo artístico-literário: os contos e os 
romances. 

  eu 
SEI

  eu vou 
APRENDER

Você gosta de ler  
contos e romances? 

Reconhecer nos textos 
literários, além do valor 

estético, a oportunidade de 
compreender o passado, 

refletir sobre o presente e 
imaginar o futuro.

Contos e romances

Capítulo 1 – Contos brasileiros 
contemporâneos

Compreender o contexto de 
produção e circulação do gênero. 

Capítulo 2 – Romance  
ainda atual  

Compreender o contexto 
de produção e 

circulação do 
gênero.
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UNIDADE 6

Contos e romances 

Introdução
Esta unidade foi construída visando ao 

estudo dos gêneros textuais conto e ro-
mance, dois gêneros narrativos do campo 
artístico-literário, assim como dos gêne-
ros capa, contracapa e sinopse. Todos 
são estudados a partir do seu contexto de 
produção e circulação, considerando a es-
trutura composicional, a função social e, 
principalmente, os recursos de linguagem 
empregados para a construção dos senti-
dos do texto. Essa perspectiva tem como 
foco a formação de um leitor literário que 
compreende a experiência significativa 
da palavra no texto literário. 

Nas práticas de análise linguística e 
semiótica, além do uso da linguagem 
conotativa e dos recursos de coesão na 
construção dos textos literários, também 
são estudadas as orações subordinadas 
adjetivas e as adverbiais. Em ambos os 
casos, tem-se modificadores sintáticos 
que, nos gêneros conto e romance, cola-
boram para a descrição de personagens, 
a apresentação do tempo e do espaço da 
narrativa e o detalhamento do enredo, 
entre outros aspectos da construção dos 
sentidos dos textos. 

Na produção de textos, propõe-se a ela-
boração de um conto e de uma sinopse 
para compor a quarta capa de um livro de 
contos.  Na oralidade, espera-se que os es-
tudantes transponham o conto produzido 
para o formato audiobook, considerando 
as características composicionais desse 
gênero. As práticas de produção oral e 
escrita são desenvolvidas também a par-
tir de pesquisas, entre elas uma enquete, 
indicadas ao longo da unidade.   

Competências gerais da Educação Básica
3. Valorizar e fruir as diversas manifestações artísticas e culturais, das locais 
às mundiais, e também participar de práticas diversificadas da produção 
artístico-cultural.
5. Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e co-
municação de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas
práticas sociais (incluindo as escolares) para se comunicar, acessar e disse-
minar informações, produzir conhecimentos, resolver problemas e exercer 
protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva.
9. Exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a cooperação,
fazendo-se respeitar e promovendo o respeito ao outro e aos direitos

humanos, com acolhimento e valorização da diversidade de indivíduos e 
de grupos sociais, seus saberes, identidades, culturas e potencialidades, 
sem preconceitos de qualquer natureza.

Competências específicas de Linguagens para o Ensino Fundamental
5. Desenvolver o senso estético para reconhecer, fruir e respeitar as
diversas manifestações artísticas e culturais, das locais às mundiais, in-
clusive aquelas pertencentes ao patrimônio cultural da humanidade,
bem como participar de práticas diversificadas, individuais e coletivas, 
da produção artístico-cultural, com respeito à diversidade de saberes,
identidades e culturas. 
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Sinopse para quarta capa
Elaborar, de forma 
colaborativa, uma sinopse 
para a quarta capa do livro 
de contos. 

Atividades de 
compreensão textual, 
reflexão e análise da 
língua e da linguagem 
e ampliação da 
aprendizagem.
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Contos e romances são extensos, por-
tanto, não é possível reproduzi-los na 
íntegra em um capítulo de livro didático. 
Por isso, é importante que os professores 
sugiram outras leituras e leiam com os 
estudantes em sala de aula, com o obje-
tivo de despertar a curiosidade deles para 
os gêneros literários. A análise de novos 
textos pode colaborar não apenas para o 
esclarecimento de eventuais dúvidas, mas 
também para a ampliação do interesse 
pela leitura de textos literários e, princi-
palmente, para a formação de leitores e 
cidadãos críticos e conscientes. 

 ATIVIDADES PREPARATÓRIAS

• Inicie perguntando aos estudantes o que 
costumam fazer para se divertir em suas 
horas vagas, de lazer. Verifique se alguém 
responde que costuma ler textos literá-
rios. Infelizmente, essa é uma prática ra-
ra entre os jovens, mas é possível que al-
guns tenham esse hábito. Para os que não 
veem a leitura como forma de diversão, 
questione o porquê disso. Por fim, per-
gunte o que se pode aprender por meio 
dos textos literários. 
• Leia a frase de abertura da unidade e res-
salte o convite feito aos estudantes para 
“explorar, aprender e se divertir” com os 
textos literários. Destaque, ainda, a opor-
tunidade que esses textos nos dão de co-
nhecer o passado, refletir sobre o presen-
te e imaginar o futuro, como eles verão na 
leitura dos textos literários apresentados 
na unidade.

Competências específicas de Língua Portuguesa para o Ensino 
Fundamental
2. Compreender a língua como fenômeno cultural, histórico, social, variá-
vel, heterogêneo e sensível aos contextos de uso, reconhecendo-a como 
meio de construção de identidades de seus usuários e da comunidade 
a que pertencem. 
9. Envolver-se em práticas de leitura literária que possibilitem o desenvol-
vimento do senso estético para fruição, valorizando a literatura e outras 

manifestações artístico-culturais como formas de acesso às dimensões 
lúdicas, de imaginário e encantamento, reconhecendo o potencial trans-
formador e humanizador da experiência com a literatura. 

Temas Contemporâneos Transversais (TCT)
• Direitos da criança e do adolescente.

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS)
4. Educação de qualidade.
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Você gosta de ler contos e 
romances? 

Você já chorou ou riu ao ler um romance? Indignou-se com al-
gum personagem ou quis estar no lugar de um deles? É mais co-
mum que as pessoas sintam isso em filmes ou novelas, mas os 
livros também têm o poder de levar o leitor a viver essas emoções.

De acordo com a matéria “O que ocorre em nosso cérebro ao ler 
um romance”, de David Dorenbaum (2021), uma pesquisa desenvol-
vida na Universidade de Toronto, no Canadá, revelou que a leitura 
de um romance permite ao leitor participar indiretamente da trama, 
fazer inferências sobre seu desenvolvimento e, com isso, ampliar 
sua empatia, aproximando-se e identificando-se mais com alguns 
personagens do que com outros. A pesquisa, monitorada com ima-
gens de ressonância magnética, comprovou que, quando um leitor 
lê um trecho de ação, seu cérebro processa essa informação como 
se ele a estivesse realizando. Por isso, não estranhe se, ao ler um 
romance de aventuras, você se sentir um aventureiro ou se, diante 
de uma bela história de amor, você também se sentir apaixonado. 

Em um mundo cada vez mais imediatista, em que tudo tem de 
ser agora, a leitura de romances tem perdido espaço para outras for-
mas de entretenimento e de conhecimento, porque ler um livro é um 
compromisso que requer tempo e dedicação. Mas nada se compara 
à leitura de um bom romance, à experiência de viver a ficção, ainda 
que de forma simulada! Que tal dedicar um tempinho a isso? R
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 1. Para você, o que é um ro-
mance?

 2. Você acredita que romances 
sempre tratam de histórias 
de amor?

 3. Fale de um romance que você 
leu e do qual gostou muito.

 4. Há algum de que você não 
tenha gostado? Por quê?

 5. Que fatores mais influen-
ciam na sua escolha de um 
livro literário?

Reprodução da capa 
de Triste fim de 

Policarpo Quaresma, 
de Lima Barreto.

1 a 5. Respostas pessoais. Ver orientações didáticas.
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Eu sei
Você gosta de ler contos e romances?

 ATIVIDADES PREPARATÓRIAS

• Pergunte aos estudantes se algum de-
les já se emocionou assistindo a um filme, 
uma série ou uma novela. Que filme foi? 
Do que ele tratava e qual foi a cena que 
emocionou? E outros sentimentos, co-
mo medo, raiva, alegria, ansiedade etc., 
já sentiram? 
• Depois, pergunte se sabem por que is-
so acontece. Por que choramos, rimos ou 
temos medo ao assistir a certas obras de 
ficção? Deixe que compartilhem suas ex-
periências e saberes para então abordar 
a leitura de livros. Será que os livros tam-
bém são capazes de despertar esses sen-
timentos no leitor?  

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

1. Esclareça que o romance é um gênero 
textual narrativo que, em geral, segue a 
estrutura básica da narrativa, com perso-
nagens que vivem diversos conflitos em 
espaço e tempo definidos. 
2. Os romances podem falar de aventuras, 
mistérios, crimes, amores, cidades e cultu-
ras, podem fazer rir, sentir medo, chorar, 
indignar-se, enfim, podem fazer aflorar 
diversos sentimentos.  
4. Explore as respostas dos estudantes 
para entender o que não agradou na lei-
tura, se foi o tema, se o livro estava ade-
quado à faixa etária, se a trama não era 
atrativa etc. 
5. Entre os fatores que influenciam a es-
colha de um livro podem estar o tema, o 
autor, a indicação de pessoas conhecidas 
ou de clubes de leitores, título e capa, 
resenhas e propagandas publicitárias, 
por exemplo. 

Habilidades BNCC
EF69LP44 

EF69LP46 
EF69LP49

EF69LP56  
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 6. Observe as capas de livro aqui reproduzidas. Você já leu algu-
ma dessas obras?

 7. Entre esses quatro livros, quais são romances? Que elementos 
das capas justificam sua resposta?

 8. Do que você acha que esses romances tratam?  

 9. Se você tivesse de escolher um desses romances para ler, qual 
você escolheria e por quê?

Pesquisa

 10. Realize uma pesquisa a respeito da obra que você escolheu: 
procure saber mais sobre o autor, descubra quando e onde a 
obra foi publicada e se o enredo trata realmente daquilo que 
você imaginou inicialmente. 

 Após a pesquisa, responda: você ainda escolheria o mesmo 
livro para ler? Por quê?

Reprodução da capa de Tramas 
de meninos, de João Anzanello 
Carrascoza.

Reprodução da capa de Contos 
africanos dos países de língua 
portuguesa, de Albertino Bragança 
e outros autores.

Reprodução da capa de A vida no 
céu, de José Eduardo Agualusa.

6, 8, 9 e 10. Respostas 
pessoais. Ver orientações 
didáticas.
7.  São romances Triste 

 e 
, cujo subtítulo 

já indica que se trata 
de um romance. Já 
os outros dois livros 
trazem a informação 
de que apresentam 
“contos”, portanto não 
são romances.
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 ATIVIDADES PREPARATÓRIAS

• Pergunte aos estudantes se conhecem 
alguma das histórias representadas pe-
las capas. Caso afirmativo, convide-os a 
compartilhar o que sabem, valorizando 
o conhecimento prévio deles sobre o as-
sunto. Caso desconheçam, oriente-os a 
pesquisar on-line a sinopse desses livros. 
Depois, reserve um momento para o com-
partilhamento das descobertas. Esse pro-
cedimento pode ser realizado em duplas, 
valorizando o aprendizado entre pares 
(método peer to peer).

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

6 e 9. Se for possível, traga para a sala de 
aula outros livros e disponibilize-os de 
forma atrativa. Peça aos estudantes que 
observem também as capas e faça as 
mesmas perguntas, ampliando a opor-
tunidade de haver algum livro já lido por 
eles. Ao final, pergunte qual, entre todos 
esses livros e capas, eles escolheriam para 
ler e por quê. 
8. Com base nas capas, os estudantes po-
dem pensar que o Triste fim de Policarpo 
Quaresma é um romance policial, histórico 
ou mesmo de humor e que A vida no céu 
é um romance romântico ou de aventura. 
Qualquer que seja a hipótese levantada, 
incentive-os a justificar a indicação.
• Convide os estudantes a explorar os tex-
tos verbais e não verbais das capas. Peça 
a eles que observem todos os elementos, 
fazendo suposições sobre o conteúdo de 
cada um dos livros, incluindo os livros im-
pressos, se for o caso. Informe que no ca-
pítulo 2 desta unidade eles terão a opor-
tunidade de conhecer o gênero textual 
sinopse, cujo objetivo principal é atrair a 
atenção dos leitores pela obra.
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Capítulo 1

eu vou  
APRENDER Contos brasileiros 

contemporâneos 

 1. Que sentimentos a leitura de uma obra literária já despertou 
em você? Que obra foi? Do que tratava?

 2. Histórias que envolvem relações humanas, familiares, por 
exemplo, atraem você? Por quê?   

 3. Como você se imagina daqui a 20 anos? 

 4. Leia este conto que compõe o livro Trama de meninos, de João 
Anzanello Carrascoza. 

1 a 3. Respostas pessoais. Ver orientações didáticas.

Últimas 
Fazia tempo que os dois não se viam: ele morava na pequena cidade, e o 

�lho, na grande, que um dia também fora a sua, do pai.
E como pai, depois que a mulher morrera, ele vivia só e compreendia 

que assim era – esta, uma das mais comuns con�gurações da vida: 
os �lhos, em criança, giravam ao redor dos maiores; depois, 

desgrudavam de sua órbita e iam, também, fundar seu próprio mundo.
Acontecera com ele décadas atrás. Não engordara os bolsos na cidade 

grande, mas trouxera de lá, mais leve sobre os ombros, o peso de algumas 
verdades.

Cabia agora ao �lho mover a sua roda, e se não era a roda da fortuna, 
tampouco era a da pobreza. Na média é que ele estava, avançando na 
pro�ssão, um carro na garagem e a companheira – com quem planejava se 
casar, tanto que já comprara um apartamento de dois quartos (em verdade, 
havia dado só a entrada).

Mas, embora vivessem longe um do outro, e com os pés em estações 
distintas da vida, 

falavam-se sempre ao telefone 
– pela voz do �lho, o pai sabia tudo o que se passava – se naquele dia o 

sol nascera mais cedo nele, ou se ele fazia escuro desde que acordara.
Aliás, quando o �lho ligava pelo celular, o pai podia até adivinhar, atento 

aos ruídos de fundo, onde ele estava, e, assim, de olhos fechados, vê-lo com 
nitidez, como numa cena ao vivo, igual à época em que o via, menino, à 
sua frente, deitado no sofá com a cabeça sobre os 
joelhos da mãe, ou correndo pela casa, o cachorro 
a latir em seu encalço.

órbita: área de influência.

Eu vou aprender 

Contos brasileiros contemporâneos
 ATIVIDADES PREPARATÓRIAS

• Proponha a leitura silenciosa do texto. 
Peça-lhes que anotem do que trata a his-
tória, quem são os personagens, onde e 
quando ela ocorre. Depois, realize a lei-
tura compartilhada e oriente-os a respei-
tar a pontuação, pois ela contribui muito 
para a construção dos sentidos do texto. 
• Ao longo da leitura, chame a atenção pa-
ra o uso conotativo da linguagem e como 
o autor vai conduzindo o leitor a construir 
imagens, por meio do uso de metáforas, 
metonímias e de outras figuras de lingua-
gem, que dão ao texto a dimensão poé-
tica, como em: “Não engordara os bolsos 
na cidade grande”, “Cabia agora ao filho 
mover a sua roda”, “se naquele dia o sol 
nascera mais cedo nele, ou se ele fazia es-
curo desde que acordara“.

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

1. Se os estudantes responderem que 
nunca sentiram nada ao ler uma obra lite-
rária – alegria, tristeza, medo, curiosidade, 
raiva etc. –, pergunte que temática eles 
acham que despertaria alguma emoção 
neles e por quê. 
2. Chame a atenção para o fato de que a 
beleza de um texto literário não está na 
temática em si, mas em como a história é 
contada, na linguagem empregada, nos 
recursos que levam o leitor a construir 
imagens, cenas e a sentir as emoções ex-
pressas no texto. 
• Esclareça que uma das características 
das obras de João Anzanello Carrascoza, 
autor do conto que será lido na sequência, 
é a abordagem do cotidiano e dos núcleos 
familiares, permitindo ao leitor a percep-
ção da beleza em coisas simples.
3. Questione os estudantes se pensam 
em continuar morando na mesma cida-
de, em estudar ou em trabalhar em outra 
cidade ou país. A pergunta tem a intenção 
de despertar a curiosidade da turma para 
algo que será abordado no conto. 
• Com  a leitura do texto, espera-se que 
percebam que as mudanças na vida adul-
ta são naturais, “uma das mais comuns con-
figurações da vida”, e que, por maior que 
seja a distância física, nunca se está de fato 
distante daqueles a quem se ama.

Habilidades BNCC
EF69LP44 

EF69LP47 

EF69LP49

EF69LP51 

EF69LP53 

EF89LP33 

EF89LP37 



195

R
ep

ro
du

çã
o 

pr
oi

bi
da

. A
rt.

 1
84

 d
o 

C
ód

ig
o 

P
en

al
 e

 L
ei

 9
.6

10
 d

e 
19

 d
e 

fe
ve

re
iro

 d
e 

19
98

.

195

Eram conversas simples, sem originalidade, regidas pela lei da convivência 
entre pai e �lho que se gostam, seja aqui ou em qualquer outro lugar,

Alô, �lho?
Pai?
Tudo bem?
Tudo, e você?
Tudo!
Algum problema, pai?
Não, �lho.
Não, mesmo?
tão corriqueiras eram as palavras usadas por ambos,
tão repetidas mundo afora,
e, se traduzidas por dentro, diriam,
Filho!
Pai!
Saudades!
Eu também.
Sinto a sua falta, �lho.
E eu a sua, pai.
Quando você vem?
Estou indo.
Em meio a essas conversas, os dois se revezavam nas notícias, cada um 

a contar aquelas, de seu lado, que supunha interessarem ao outro, e, se não 
interessavam diretamente, ainda valiam, porque, ouvindo-as, esse podia 
dimensionar as fronteiras que envolviam aquele, e, assim, acalmar-se ou se 
condoer:

Está chovendo muito por aqui, pai; O apartamento vai �car pronto no mês que 
vem; Peguei uma gripe forte, mas já melhorei.

Aqui também tem chovido sem parar, �lho; Aquele seu amigo virou prefeito da 
cidade; Vai ter rodeio no �m de semana.

Assim, à distância, sem que se vissem face a face, sem que se tocassem 
(ainda que através de olhares), mantinham-se próximos; o pai, muito 
além do �lho, sabia que só podem ser próximos aqueles que partilham do 
mesmo instante.

condoer(se): sentir 
compaixão; compadecer-se.
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 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

• Observe que o autor tem um estilo pró-
prio de dividir os parágrafos e as frases, 
separando as estruturas geralmente nas 
vírgulas e não nos pontos, como deter-
minam as convenções de escrita. Escla-
reça que essa é uma liberdade que só os 
textos literários têm, a chamada “licença 
poética”. A definição de licença poética 
é apresentada na compreensão textual.
• Recupere a estrutura da narrativa e os 
elementos que a compõem, permitindo 
as inferências necessárias para a com-
preensão do texto.
• Chame a atenção para as relações de re-
ferência na coesão textual, muito explo-
radas pelo autor, como em: “os dois” [pai 
e filho], “aquelas” [notícias], “de seu lado” 
[de quem falava], “ao outro” [a quem ou-
via], “ouvindo-as” [notícias], “esse” [quem 
ouvia], “aquele” [quem falava].
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Também sabia – lição tatuada na memória – que dois seres, uma vez 
juntos lá nas suas (mesmas) fundações, por maior a quilometragem que os 
separasse, 

jamais estariam, 
de fato, 
distantes.
Mas fazia tempo que eles não se viam. E, naquele sábado, quando o 

telefone tocou cedo, a manhã mal saíra de suas dobras, o pai, que voltava 
da rua, surpreendeu-se ao ouvir o �lho, 

– ele só ligava à noite –,
Pai?
Filho!
Tudo bem?
Tudo! Aconteceu alguma coisa?
Não, liguei só pra avisar...
– no timbre da voz se revelava a boa nova –,
... estou indo pra te ver...,
e o pai, sem que fosse preciso perguntar, 
Quando?,
saboreou, com gosto, o melhor da notícia,
Agora!, 
mais do que o pão, quente e crocante, que havia pouco ele comera com 

manteiga.
E, ainda, pelo burburinho ao fundo, sabia 

que o �lho estava 
no Mercado Municipal,
Já comprei aquelas ervas pra você!
Não precisava...
Quer mais alguma coisa, pai?
Não, nada.
Nada mesmo?
Nada.
Então, já estou indo. 
Cuidado na estrada.
Não se preocupe.
Boa viagem, �lho!
Até já, pai! burburinho: som confuso 

e contínuo de vozes.
M
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 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

• Esclareça que, nos contos, em função da 
sua brevidade, não é comum o detalha-
mento do espaço e do tempo em que os 
fatos acontecem nem dos personagens. 
Ainda assim, é possível identificá-los, em 
função do próprio desenrolar da narrativa.  
• Aproveite para abordar a linguagem em-
pregada no texto, perguntando aos estu-
dantes: Vocês reconhecem alguma marca 
da oralidade na fala dos personagens? Es-
pera-se que digam que sim, como no tre-
cho: “Não, liguei só pra avisar...”, em que 
ocorre a supressão de um “a” na palavra 
“para”, algo bastante comum na lingua-
gem coloquial. É possível que citem outros 
exemplos, como: “estou indo pra te ver...,” 
e “Já comprei aquelas ervas pra você!”. Cite 
outros exemplos, se necessário, reforçan-
do a ideia de que não existe forma certa ou 
errada de se falar e que o contexto em que 
cada uma dessas formas é utilizada deve 
ser considerado, evitando assim qualquer 
tipo de preconceito linguístico.   
• Outra pergunta que pode promover a 
reflexão dos estudantes sobre a lingua-
gem utilizada é: Vocês acham que o au-
tor optou pela oralidade no texto de for-
ma intencional?. Espera-se que eles digam 
que sim, pois trata-se de um diálogo entre 
pai e filho e provavelmente o autor quis 
usar a oralidade na conversa entre eles 
propositalmente. 

 ATIVIDADES COMPLEMENTARES

• Peça aos estudantes que descrevam co-
mo imaginam os personagens do conto, 
o filho e o pai, que características físicas e 
psicológicas atribuiriam a eles e por quê. 

Habilidades BNCC
EF69LP47

EF89LP32

EF89LP37

EF09LP11

EF09LP12
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Desligou o telefone e sorriu, só para si. O dia, dali em diante, seria outro, 
maior; a alegria já despontava, sem pressa, e era bom que se abrisse nesse 
ritmo, para que ele estivesse apto a recebê-la quando se revelasse inteira, 
coincidindo com a chegada do �lho, 

ele saindo do carro, o olhar curioso de sempre, 
(como se estivesse chegado à vida naquela hora)
a buscar as diferenças nas ruas, nas casas, no rosto do pai – em tudo que 

ali era, aparentemente, imutável.
Então, enquanto o �lho
(não lhe importava se eram muitos ou poucos os seus prodígios) 
pegara a estrada e vencia os quilômetros que os separavam, o pai ia 

cuidar de umas tarefas cotidianas, embora, dessa vez, tanto se via na 
iminência de estar de novo com o �lho – coisa impossível minutos atrás –, 
que se sentia já vivendo o próprio fato, os dois conversando na varanda ou 
na cozinha, retornando, aos poucos, um para o outro.

Calculando a duração da viagem, o pai se deu conta de que o �lho 
chegaria para o almoço, não na hora exata, mas certamente a margeá-la. 
Demorou para ligar a ele, não queria lhe tirar a atenção do caminho, mas 
seria rápido, meia dúzia de palavras – e não precisaria mais pensar no 
assunto.

[...]
O pai continuou ali, a fazer o que fazia aos sábados, mas sem se 

entregar, plenamente, àquelas demandas; agia como se estivesse na 
superfície delas, a mente e o corpo saltando do agora e se movendo, mais 
à vontade, para o daqui a pouco. E, do outro lado, o �lho vinha no bom do 
caminho, e foi ele, duas horas depois, quem telefonou para dar ao pai a 
segunda notícia, imprevista, do dia:

O que foi, �lho?
Vou atrasar, pai! Tem obra na pista.
[...]
O pai foi novamente domar a ansiedade. O atraso aumentava nele a 

fome do reencontro.
Logo viria a notícia, a última, e não pela voz do �lho – mas pela sua 

própria presença em frente da casa, fechando a porta do carro, cujo som 
atraiu o pai à janela. Sorriram um para o outro e, então, sem mais nenhum 
fato a temer, deu-se, só para eles, sob o sol e o silêncio, o agora.

CARRASCOZA, João Anzanello. Últimas. In: CARRASCOZA, João Anzanello. Tramas de meninos: contos.  
Rio de Janeiro: Alfaguara, 2021. p. 109-116.

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

• Observe como os períodos vão cons-
truindo “o dia, dali em diante”, “sem pres-
sa”, acrescentado fatos (“e sorriu”, “e era 
bom”, “e vencia”), apresentando as cir-
cunstâncias que os contextualizam (“pa-
ra que”, “quando”, “embora”, “como se”, 
“tanto... que”...), contrapontos (“mas”), 
restrições e explicações (“que”), até a 
chegada do filho. Destaque os conecti-
vos empregados para garantir a progres-
sividade temática.

 ATIVIDADES COMPLEMENTARES

• Ao final da leitura do conto, solicite aos 
estudantes que façam uma pesquisa so-
bre o autor João Anzanello Carrascoza, 
identificando de onde ele é, sua forma-
ção, que outras obras já escreveu, por 
quem foi influenciado e características 
do seu estilo. 
• Proponha uma conversa sobre o que 
descobriram e chame a atenção para a ex-
periência do autor na publicidade e para 
o seu apreço pela poesia. Ambos os fatos 
podem ajudar a explicar seu estilo de es-
crita, em que o verbal e o visual se mobili-
zam na construção dos sentidos do texto.
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COMPREENSÃO TEXTUAL

 1. Considerando a forma como o conto é apresentado, o que lhes  
chamou a atenção? 

 2. Na opinião de vocês, que efeito de sentido esse formato pro-
posto pelo autor produz na construção do texto? 
2. Resposta pessoal. Ver orientações didáticas.

1.  Resposta pessoal. Espera-se que os estudantes percebam que a divisão dos parágrafos e das frases não segue 
a estrutura padrão, e o discurso direto é destacado em itálico e não entre aspas ou com travessão, como é mais 
comum. É uma estrutura que lembra as construções em versos, como nos poemas.

 3. Releia este trecho do início do conto.

Fazia tempo que os dois não se viam: ele morava na pequena cidade, e o 
�lho, na grande, que um dia também fora a sua, do pai.

E como pai, depois que a mulher morrera, ele vivia só e compreendia 
que assim era – esta, uma das mais comuns con�gurações da vida: 

os �lhos, em criança, giravam ao redor dos maiores; depois, 
desgrudavam de sua órbita e iam, também, fundar seu próprio mundo.

a) Quem são “os dois” a quem o narrador se refere na 
primeira linha? 

b) A história é narrada em primeira ou em terceira pessoa?
c) Quem morava na “pequena cidade”? Ele sempre morou ali?
d) O que o pai entendia ser “uma das mais comuns 

configurações da vida”?
e) Ao falar “dos maiores”, a quem o narrador está se referindo?
f) Em “sua órbita” e “seu próprio mundo”, os pronomes 

destacados remetem a que personagens, respectivamente?

 4. O que o narrador quer dizer ao afirmar que ele e o filho viviam 
“com os pés em estações distintas da vida”? 

 5. Ao afirmar que as conversas com o filho eram “simples, sem ori-
ginalidade”, qual é a primeira impressão que se tem da relação 
entre eles? 

 6. Na sequência do texto, essa impressão se confirma? Que senti-
mento fica claro quando o pai traduz o seu diálogo com o filho?

A licença poética é a liberdade concedida a um artista de utilizar estruturas e formas 
de linguagem sem seguir o que é previsto pela norma-padrão, pela ortografia ou por 
qualquer modelo convencional de escrita, visando alcançar a construção dos sentidos 
desejados. 

3.b)  Em terceira pessoa.
3.c)  O pai morava na 

pequena cidade, mas 

grande, como revela 

também fora a sua, 
do pai”.

3.d)  O fato de que os 

viver suas vidas, 
“fundar seu próprio 
mundo”.

3.e)  Ele está se referindo 
aos pais, os adultos.

3.f)  “sua” remete ao pai e 

4.  Quer dizer que eles 
viviam momentos 
diferentes da vida.

pois o pai deixa claro 
que o sentimento 
que prevalece entre 
eles é a saudade. 
“Saudades!”, “Sinto a 

a sua, pai”. 

Compreensão textual

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

2. A forma proposta pelo autor parece 
chamar a atenção para aspectos singu-
lares da narrativa e da relação entre pai e 
filho, permitindo uma leitura mais com-
passada, calma, como parece ser a relação 
entre eles. Destaque o trecho “jamais es-
tariam,/ de fato,/ distantes,” e as conver-
sas com frases curtas, a maioria nominais.
3b. Observe que toda a história é nar-
rada em terceira pessoa. Questione os 
estudantes se o narrador é observador 
ou onisciente. Observe que ele não ape-
nas conhece todos os fatos, do presente 
e do passado, mas também sabe o que 
sentem os personagens e quais são suas 
inquietações e desejos. Isso caracteriza 
um narrador onisciente. 
3f. Chame a atenção para a importância 
do uso dos pronomes “ele”, “sua”, “que” 
no estabelecimento da coesão textual e 
na compreensão dos sentidos expressos. 

Habilidades BNCC
EF69LP44 

EF69LP47 

EF89LP37 
EF09LP11 
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 7. Qual é o conflito que desencadeia a narrativa do conto “Últimas”?

 8. Quando isso acontece? 

 9. Qual é a reação do pai à notícia dada pelo filho? Transcreva um 
trecho do texto que justifique sua resposta.

 10. Como o pai imagina a chegada do filho?

 11. No período “O atraso aumentava nele a fome do reencontro.”, 
em que sentido a palavra “fome” foi empregada? Que efeito de 
sentido o uso desse termo cria no texto?

 12. Qual é o ponto alto, o clímax, da narrativa?

 13. No desfecho, o autor chama a atenção do leitor para um fato 
importante da vida. Que fato é esse?

 14. Releia o trecho final do conto.

O conto é uma narrativa breve, com poucos personagens e sem muitos detalhes 
a respeito de onde ou quando se passa. Sua estrutura narrativa costuma partir de 
uma situação inicial de equilíbrio, que é afetada por um conflito e que retorna ao 
equilíbrio no final. 

que vai visitar o pai.

“saboreou, com gosto, 

“desligou o telefone 
e sorriu”, “a alegria 
já despontava, sem 
pressa”.

saindo do carro, 
curioso para ver o que 
mudou nas ruas, na 
casa, no rosto do pai, 
os dois conversando 
e se reaproximando 
aos poucos.

11.  A palavra “fome” é 
empregada no sentido 

intenso de algo. 
Ao usar o termo, o 
narrador destaca não 
apenas uma vontade, 
mas a necessidade 

a fome se sacia com 
alimento. 

importância do “agora”, de viver o presente.

15.  Resposta pessoal. Os estudantes podem 
associar o título às três “notícias” recebidas 

 
-lo; a segunda, do seu atraso; e a última, a 

Logo viria a notícia, a última, e 
não pela voz do �lho – mas pela sua 
própria presença em frente da casa, 
fechando a porta do carro, cujo som 
atraiu o pai à janela. Sorriram um para 
o outro e, então, sem mais nenhum 
fato a temer, deu-se, só para eles, sob o 
sol e o silêncio, o agora.

a) Que elemento da narrativa ganha 
destaque com o uso da construção “e 
não... mas”? 

b) Que conjunção coordenativa é empregada 
no trecho para marcar a conclusão da 
história? 14.b) Então.

 15. Na sua opinião, por que o título do conto é 
“Últimas”?
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Para observar e avaliar
A partir das atividades de compreensão do conto, é possível analisar não apenas a temática, a com-
posição e o estilo desse gênero, mas também resgatar os elementos e a estrutura da narrativa, com a 
identificação do enredo, dos personagens, do tempo e do espaço da narrativa, do foco narrativo, da 
situação inicial, do conflito, do clímax e do desfecho, todos essenciais à produção dos gêneros narrativos.
Organize as duplas de modo que os pares se complementem e um possa ajudar o outro durante a 
realização das atividades (método peer to peer – veja unidade 1 deste Manual). Observe e avalie 
como as duplas interagem, identificam as respostas, negociam no caso de divergências e tomam 
decisões. Acompanhe todo o trabalho e auxilie-os não apenas no desenvolvimento das habili-
dades previstas, mas também na superação de eventuais dificuldades apresentadas. 

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

• Na leitura do boxe-conceito, a respei-
to das características do gênero textual 
conto, explique que ele pode ser cômico, 
dramático, de amor, de mistério, enfim, 
várias temáticas possíveis, e o enredo é 
construído, geralmente, em torno de um 
único conflito. Esclareça, ainda, que a si-
tuação inicial é apresentada na introdu-
ção; o conflito aparece no desenvolvimen-
to e segue até o clímax, que é o ponto alto 
da narrativa, e depois tem-se o desfecho, 
com a solução do conflito.
14a. Chame a atenção dos estudantes 
para o efeito modalizador da construção, 
que dá ênfase ao segundo elemento (mas 
pela sua própria presença), em detrimen-
to do primeiro (e não pela voz do filho). 
Também a inversão “notícia, a última” e 
o uso do adjetivo “própria” chamam a 
atenção para o momento.
15. Esclareça que a obra Trama de meninos 
inicia-se com o conto “Começo” e termina 
como o “Últimas”. Essa organização tam-
bém pode explicar o título.

Para ampliar
K ARLO - GOMES, Geam; AR AÚJO, 

Peterson Martins Alves. O Letramento 
Literário no Contexto Curricular Brasileiro: 
Entrevista com Rildo Cosson. Revista 
da Anpoll, v. 1, n. 51. Florianópolis, 
jan./maio 2020 p. 193-199. Disponível 
em: https://www.researchgate.net/
publication/341269827_O_Letramento_
Literario_no_Contexto_Curricular_
Brasileiro_ Entrevista _com _ Rildo_
Cosson. Acesso em: 18 jul. 2022.
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LÍNGUA E LINGUAGEM
  Período composto: 

orações subordinadas 
adjetivas

Responda às questões no caderno.

 1. Releia este trecho do conto “Últimas”.

[...] o pai, muito além do �lho, sabia que só podem ser 
próximos aqueles que partilham do mesmo instante.

Também sabia – lição tatuada na memória – que dois 
seres, uma vez juntos lá nas suas (mesmas) fundações, por 
maior a quilometragem que os separasse, 

jamais estariam, 
de fato, 
distantes.

a) Observe os destaques. Qual ou quais delas pode(m) ser 
classificada(s) como conjunção integrante? Por quê?

b) Nos demais casos, como os termos se classificam? Explique.
c) Considere as orações “que partilham do mesmo instante” e 

“que os separasse”. Do ponto de vista sintático, que função 
elas desempenham em relação ao termo ao qual se ligam?

1.a)  A primeira e a 
terceira, porque 
introduzem orações 
subordinadas 
substantivas. 
No caso, ambas 
as conjunções 
introduzem orações 
subordinadas 
substantivas 
objetivas diretas. 

1.b)  Nos outros dois 
casos, o “que” é um 
pronome relativo. 
Sua função é 
retomar algo dito 
anteriormente: 
“aqueles” e “a 
quilometragem”. 

função de adjunto 
adnominal, ou seja, 
caracterizam o termo 
a que se referem. 

As orações subordinadas adjetivas são aquelas que 
desempenham a função sintática de adjunto adnominal de 
determinado termo da oração principal. Essas orações são 
introduzidas por um pronome relativo.

Para entender melhor a relação entre as orações subordinadas 
adjetivas e os adjuntos adnominais, considere estes exemplos:

As crianças educadas sempre recebem elogios.

 
 adjunto adnominal 

As crianças que são educadas sempre recebem elogios. 

 
 oração subordinada adjetiva

Língua e linguagem

Período composto: orações  
subordinadas adjetivas

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

• Resgate com os estudantes o estudo já 
realizado com os pronomes relativos no 
presente livro e destaque a importância 
desses pronomes na coesão do texto. 
• Com relação às orações subordinadas, 
proponha uma análise de duas orações do 
excerto: uma na qual a palavra “que” de-
sempenhe a função de conjunção subor-
dinativa e outra na qual a palavra “que” 
desempenhe a função de pronome rela-
tivo. Mostre-lhes que, neste último caso, 
esse pronome sempre remete a um ele-
mento anterior, ao contrário da conjun-
ção subordinativa, cuja função é somen-
te introduzir a oração subordinada que 
exerce uma função sintática em relação 
à oração principal. 
• Durante a leitura do boxe-conceito, 
comente que as orações adjetivas rece-
bem esse nome justamente por desem-
penharem uma função de adjetivo, que 
corresponde ao adjunto adnominal na 
análise sintática.

Habilidades BNCC
EF69LP02 

EF09LP09 
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No primeiro exemplo, temos um período simples, uma vez que 
só há uma oração. O termo destacado é um adjetivo e exerce a 
função de adjunto adnominal do núcleo do sintagma nominal 
(crianças). No segundo exemplo, o período é composto, pois há 
duas orações. A oração em destaque também se liga ao núcleo do 
sintagma nominal (crianças) e desempenha a função de adjunto 
adnominal, pois assume a função de adjetivo, caracterizando o 
substantivo ao qual se refere. 

2. Transforme os períodos compostos em períodos simples, substi-
tuindo a oração subordinada adjetiva por um adjunto adnominal.

a) As crianças tinham uma alegria que não findava.
b) Fez um remendo que não se percebia na blusa.
c) Falou ao telefone algo que não se podia compreender.
d) A falta de ordem gerou problemas que não terminavam.

3. Observe este cartaz.

A
C

E
R

V
O

 D
A

 P
R

E
FE

IT
U

R
A

 D
E

 B
R

O
C

H
IE

R
 -

 R
S

BROCHIER. Educação Ambiental e 
Cidadania. Prefeitura Municipal de 
Brochier, 6 jun. 2019. Disponível 
em: https://www.brochier.rs.gov.
br/post/educa%C3%A7%C3%A3o-
ambiental-e-cidadania. Acesso 
em: 9 jul. 2022. 

As orações subordinadas adjetivas subdividem-se em restritivas e explicativas. As 
restritivas são aquelas que restringem, particularizam o significado do termo a que 
se referem. Já as explicativas têm a função de acrescentar uma característica ao 
termo, ou seja, explicá-lo de forma mais detalhada. Na escrita, as orações adjetivas 
explicativas são separadas da oração principal por meio de vírgulas, ao contrário 
das orações adjetivas restritivas, que se ligam diretamente ao termo. 

a) Como se relacionam a parte escrita e a parte visual do
cartaz?

b) Considerando o período em que essa campanha foi
lançada, de que maneira ela busca persuadir o leitor?

c) Identifique a oração subordinada adjetiva presente no
cartaz e indique a que termo ela se refere.

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

2. Comente que, em algumas situações, é
possível substituir a oração adjetiva por um 
adjetivo equivalente. Nesse caso, propu-
semos o caminho inverso ao que apresen-
tamos na página anterior, com o objetivo
de levar os estudantes a compreender me-
lhor a possibilidade de equivalência entre 
a oração adjetiva e o adjetivo. Entretanto, 
é preciso sinalizar que isso não acontece
sempre, do mesmo modo que nem sempre 
é possível encontrar um adjetivo equiva-
lente a uma locução adjetiva.
• Proponha mais alguns períodos com-
postos para complementar a atividade:
2a. O homem entregou um bilhete com
uma letra que não se podia ler. 
2b. A obra que não podia ser tocada
atraía uma multidão de curiosos. 
2c. Os casos que não tinham explicação
chamaram a atenção da imprensa.
2d. Um amor que não era possível des-
truir nasceu naquele momento. Respos-
tas: 2a. Ilegível. 2b. Intocável. 2c. Inexpli-
cáveis. 2d. Indestrutíveis.
3. Na leitura do cartaz, observe os recur-
sos verbais e não verbais empregados
para atrair a atenção do leitor e conven-
cê-lo a uma mudança de atitude, como o 
uso do pronome pessoal “você”, da pon-
tuação, da cor verde e da ilustração. 
3b. Ressalte que, na parte superior do car-
taz, há uma frase que diz “Mês do Meio
Ambiente 2019”. Portanto, o cartaz circu-
lou nesse período.
• Após ler o boxe-conceito, esclareça
que, na língua oral, as orações restritivas
são pronunciadas sem pausa, ao contrá-
rio das explicativas. Além disso, destaque 
que, na escrita, a separação por vírgulas
é de grande importância, pois, por meio
dessa demarcação, o autor consegue
transmitir efetivamente aquilo que pre-
tende. A ausência ou presença de vírgula 
pode gerar problemas na compreensão,
por isso é preciso verificar o que realmen-
te se quer comunicar: caso o sentido seja 
de particularizar, restringir, não se deve
usar vírgula; caso seja de explicar melhor 
o termo, deve-se  separar a oração adjeti-
va por vírgula. Para melhor sintetizar, dê-
-lhes os seguintes exemplos:
• A filha que morava com os pais tinha bom
relacionamento com eles. 
• A filha, que morava com os pais, tinha
bom relacionamento com eles. 
• No primeiro caso, a oração é restritiva e 
dá a entender que há outras filhas e que 
apenas uma morava com os pais. Já no
segundo caso, compreende-se que ha-
via apenas uma filha e que ela morava
com os pais.
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 4. Releia este outro trecho do conto “Últimas”. 

E, naquele sábado, quando o telefone tocou cedo, a 
manhã mal saíra de suas dobras, o pai, que voltava da rua, 
surpreendeu-se ao ouvir o �lho [...]

Então, enquanto o �lho

(não lhe importava se eram muitos ou poucos os seus 
prodígios) 

pegara a estrada e vencia os quilômetros que os 
separavam, o pai ia cuidar de umas tarefas cotidianas [...].

Logo viria a notícia, a última, e não pela voz do �lho 
– mas pela sua própria presença em frente da casa, 
fechando a porta do carro, cujo som atraiu o pai à janela.

 Considere as orações adjetivas em destaque e explique as 
relações de sentido que estabelecem com o termo a que se 
referem. 

 5. Leia a tirinha a seguir.

4.•  A primeira oração 
é explicativa e não 

do termo “pai”. 
Funciona como uma 
informação adicional, 
porém relevante no 
contexto. A segunda 
oração é restritiva e 
particulariza o termo 
“quilômetros”. No 

vencer apenas os 
quilômetros que o 
separavam de seu 
pai, e não quaisquer 
quilômetros. A terceira 
oração também é 
explicativa e traz uma 
informação adicional, 
porém que não 
particulariza o carro, 
pois, no contexto, já se 
sabe que o carro era 

era importante 
destacar que o som 
do carro levou o pai à 
janela. 

SCHULZ, Charles M. Minduim. Estadão, São Paulo, 5 jun. 2022. Disponível em: https://img.estadao.com.br/
resources/jpg/1/1/1654106788111.jpg. Acesso em: 10 jul. 2022. 

a) A tirinha retrata um contexto em que se utiliza uma 
linguagem mais ou menos formal? Por quê?

b) Cite um exemplo que comprove sua resposta anterior.
c) No segundo quadrinho, há uma oração adjetiva. Como ela 

se classifica e que informação pretende destacar?
d) No terceiro quadrinho, há uma oração adjetiva restritiva. 

Qual é essa oração e por que ela foi empregada?
e) Por que a resposta de Snoopy gera o humor da tirinha?

e pretende destacar a 
informação de que é o Papai 
Noel quem vai trazer o 

5.d)  A oração é “que passamos 
juntos”. Ela foi empregada 

momentos. Ou seja, não são 
quaisquer momentos, mas 
sim aqueles que o garoto e o 

5.e)  Porque Snoopy, que é 

imaginando o quanto Rover 
será importunado pelo garoto. 

5.a)  Menos formal, pois reproduz falas do cotidiano. 
5.b)  Um claro exemplo é o uso do pronome “ela” como 

pra mim”. 
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 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

4. Nesta atividade, os estudantes deve-
rão prestar bastante atenção ao contexto, 
pois o uso das orações, do modo como 
se apresentam, está estritamente rela-
cionado às informações dadas. Ajude-os 
a perceber essas nuances, a fim de que 
entendam o emprego das orações, sem 
transformar o processo em algo mecâ-
nico, cuja detecção se dá apenas pela 
presença ou ausência da vírgula e pela 
subsequente classificação. Mais impor-
tante que saber classificar é reconhecer 
o valor semântico das orações adjetivas 
para futuramente empregá-las de modo 
adequado em seus textos. 
• Além disso, é válido destacar que a úl-
tima oração é introduzida pelo pronome 
“cujo”, ou seja, as adjetivas podem ser in-
troduzidas por quaisquer pronomes re-
lativos, e não apenas pelo “que”, embora 
seja o mais comum.
5. Na leitura da tirinha, questione a tur-
ma a respeito do tempo e do espaço da 
narrativa de Charlie Brown. Pelo texto 
verbal, é possível identificar que o tem-
po é o do Natal, mas o local só é possível 
perceber pela imagem de fundo. Se fosse 
uma tirinha brasileira, como poderia ser 
essa imagem? Destaque o caráter artísti-
co-literário das tirinhas e as contribuições 
desse gênero para ampliar o repertório 
artístico-literário dos estudantes. 
5b. Aproveite para perguntar aos estu-
dantes como ficaria essa oração, caso o 
contexto exigisse um registro mais for-
mal. No caso, seria “vai trazê-la para mim”.
5c. Comente com os estudantes que é 
justamente esse o aspecto restritivo: o 
cachorro poderia ser dado por qualquer 
outra pessoa, mas, no caso, será um pre-
sente do Papai Noel.  

Habilidades BNCC
EF69LP03 

EF69LP05 

EF09LP09 
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 6. Leia a notícia a seguir. 

Dia Nacional do Livro: hábito da leitura aumentou na pandemia

Mercado passa por momento de alta 
após crise de vendas na pandemia

A pandemia de covid-19 fez com 
que a população de todo o mundo 
passasse por experiências de isolamento 
e distanciamento social. Para muitas 
pessoas, os grandes companheiros 
durante estes momentos foram os  
livros, que são celebrados hoje (29) – Dia Nacional do Livro – em todo o 
território nacional.

As livrarias, que tiveram que fechar as portas logo no início da 
emergência sanitária, foram altamente afetadas pela impossibilidade 
de vendas. Agora, registram o retorno gradual do público e o aumento 
signi�cativo nas vendas de livros em geral.

[...]
Com menos deslocamentos pela cidade e menos atividades 

presenciais, grande parte das pessoas também teve mais tempo livre 
durante a pandemia. “Por conta do trabalho, estudos, distância de casa 
e deslocamentos, o único tempo que tinha para ler era no transporte 
público. Por conta da pandemia estou em home of�ce desde março de 2020, 
então tenho um pouco mais de tempo livre. Às vezes fecho o notebook e já 
emendo um livro para desligar a cabeça dessa doideira corporativa”, disse 
Pedro Balciunas, 26 anos, escritor, roteirista e jornalista.

[...]
CRUZ, Elaine Patrícia. Dia Nacional do Livro: hábito da leitura aumentou na pandemia. Agência Brasil, São Paulo, 29 out. 

2021. Disponível em: https://agenciabrasil.ebc.com.br/geral/noticia/2021-10/dia-nacional-do-livro-habito-da-leitura-
aumentou-na-pandemia. Acesso em: 10 jul. 2022.

a) Qual é o tema da notícia?
b) No segundo parágrafo, a autora utiliza uma oração adjetiva 

explicativa, relacionada a “livrarias”. Que sentido essa 
oração confere ao termo?

c) Caso a autora quisesse se referir especificamente a 
algumas livrarias fechadas, como o período seria escrito?

d) No terceiro parágrafo, foi utilizada uma oração adjetiva 
restritiva. Qual é essa oração, a que termo se refere e por 
que foi utilizada?

6.b)  Indica que todas 
as livrarias foram 

6.c)  As livrarias que 

as portas logo no 
início da emergência 
sanitária foram 
altamente afetadas 
pela impossibilidade de 
vendas. Nesse caso, a 
oração seria restritiva e 
não seria separada por 
vírgulas. 

6.a)  O fato de a pandemia ter 
contribuído para aumentar o 

termo “tempo”, indicando que era o único disponível para leitura. 

O hábito de leitura aumentou na pandemia, 
em virtude do isolamento social.

A
R

T_
P

H
O

TO
/S

H
U

TT
E

R
S

TO
C

K

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

6. Antes da leitura da notícia, pergunte 
aos estudantes se eles ou alguém que 
conhecem passaram a ler mais durante a 
pandemia, em especial nos anos de 2020 
e 2021, em que as aulas foram remotas. 
Depois, compare as respostas com a in-
formação apresentada no título. O com-
portamento de leitura informado pelos 
estudantes reflete os dados apresentados 
na notícia? 
• Peça a participação de algum voluntá-
rio para realizar a leitura do texto em voz 
alta, orientando os demais a acompanhar 
em silêncio. Depois dessa primeira leitu-
ra, peça-lhes que leiam o texto novamen-
te, em pares, de modo que cada um leia 
um trecho, e ao final da segunda leitura 
as duplas devem comentar entre si o que 
compreenderam. Nesse momento, circu-
le entre os estudantes observando os co-
mentários e auxiliando-os, se necessário. 
6a a 6d. Solicite que realizem as ativida-
des em duplas de modo que um possa 
ajudar o outro tanto na localização das in-
formações explícitas quanto na resolução 
de questões envolvendo o conhecimento 
linguístico.  
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eu vou  
APRENDER

Primeira parte

I – A lição de violão

Como hábito, Policarpo Quaresma, mais conhecido por major Quaresma, 

bateu em casa às quatro e quinze da tarde. Havia mais de vinte anos 

que isso acontecia. Saindo do Arsenal de Guerra, onde era subsecretário, 

bongava pelas confeitarias algumas frutas, comprava um queijo, às vezes, e 

sempre o pão da padaria francesa.

Não gastava nesses passos nem mesmo uma hora, de forma que, às três 

e quarenta, por aí assim, tomava o bonde, sem erro de um minuto, ia pisar 

à soleira da porta de sua casa, numa rua afastada de São Januário, bem 

exatamente às quatro e quinze, como se fosse a aparição de um astro, um 

eclipse, en�m, um fenômeno matematicamente determinado, previsto e 

predito.

A vizinhança já lhe conhecia os hábitos e tanto que, na casa do capitão 

Cláudio, onde era costume jantar-se aí pelas quatro e meia, logo que o 

viam passar, a dona gritava à criada: — Alice, olha que são horas; o major 

Quaresma já passou.

E era assim todos os dias, há quase trinta anos. Vivendo em casa própria 

e tendo outros rendimentos além do seu ordenado, o major Quaresma 

podia levar um trem de vida superior aos seus 

recursos burocráticos, gozando, por parte da 

vizinhança, da consideração e do respeito de 

homem abastado.

Capítulo 2

Romance ainda atual

 1. Triste fim de Policarpo Quaresma, de Lima Barreto, foi publica-
do em folhetins em 1911 e tornou-se livro em 1915. O que você 
sabe sobre o Brasil desse período? 

 2. Policarpo Quaresma, o Major Quaresma, é um dos persona-
gens mais tradicionais da literatura brasileira. Como você ima-
gina que ele seja? 

 3. Leia um trecho do romance Triste fim de Policarpo Quaresma.

1 e 2. Respostas pessoais. 
Ver orientações didáticas.

abastado: que tem muitos 
bens, muito dinheiro.
bongar: procurar, buscar.

Eu vou aprender

Romance ainda atual
 ATIVIDADES PREPARATÓRIAS

• Antes da leitura, esclareça que Triste 
fim de Policarpo Quaresma foi publicado 
inicialmente nos folhetins do Jornal do 
Commercio, de agosto a outubro de 1911, 
e virou livro em 1915. Comente brevemen-
te sobre o autor, Lima Barreto, escritor e 
jornalista de origem humilde, afrodescen-
dente, que se destacou na literatura por 
ter um estilo próprio e se dedicar a com-
bater os preconceitos raciais e sociais que 
existiam na sua época. 
• Oriente os estudantes a fazerem a pri-
meira leitura do texto de forma silenciosa, 
para que se familiarizem com o enredo, 
os personagens e o vocabulário. Depois, 
proponha a leitura compartilhada em voz 
alta, como meio de mobilizar o imaginá-
rio, propiciar maior interação entre o lei-
tor e o texto literário e incentivar o gosto 
pela leitura. 

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

1. Oriente os estudantes a pesquisarem 
sobre a História do Brasil no início do sé-
culo XX. Como era o Brasil nessa época? 
Qual era o regime de governo? Quem era 
o presidente? Será que a obra de Lima 
Barreto tem como tempo da narrativa o 
período em que foi publicada? Convide o 
professor de História para conversar com 
a turma a respeito dos primeiros anos da 
República, do governo do Marechal Flo-
riano Peixoto (1891-1894) e daqueles que 
o seguiram até o início do século XX. 
2. Peça aos estudantes que anotem as 
respostas e depois comparem a descrição 
feita no texto com o que imaginaram a res-
peito do personagem. O que se confirmou?

Para ampliar
SILVA, Marriene Freitas. Leitura em 

voz alta na escola: a literatura e sua 
sedução. Revista Ponte, v. 1, n. 3, abr. 2021. 
Disponível em: https://www.revistaponte.
org/post/leit-voz-alta-escola-lit-sed. 
Acesso em: 15 jul. 2022.

Habilidades BNCC
EF69LP47

EF69LP49

EF69LP51

EF69LP53

EF69LP55

EF89LP32

EF89LP33

EF89LP37

EF09LP11 
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Não recebia ninguém, vivia 
num isolamento monacal, embora 
fosse cortês com os vizinhos que o 
julgavam esquisito e misantropo. Se 
não tinha amigos na redondeza, não 
tinha inimigos, e a única desafeição 
que merecera fora a do doutor 
Segadas, um clínico afamado no 
lugar, que não podia admitir que 
Quaresma tivesse livros: “se não era 
formado, para quê? Pedantismo!”.

O subsecretário não mostrava os 
livros a ninguém, mas acontecia que, 
quando se abriam as janelas da sala 
de sua livraria, da rua poder-se-iam 
ver as estantes pejadas de cima a 
baixo.

Eram esses os seus hábitos; 
ultimamente, porém, mudara um 
pouco, isso provocava comentários 
no bairro. Além do compadre e 
da �lha, as únicas pessoas que o 
visitavam até então, nos últimos dias, era visto 
entrar em sua casa, três vezes por semana e em 
dias certos, um senhor baixo, magro, pálido, com 
um violão agasalhado numa bolsa de camurça. Logo 
pela primeira vez o caso intrigou a vizinhança. Um 
violão em casa tão respeitável! Que seria?

E, na mesma tarde, uma das mais lindas vizinhas 
do major convidou uma amiga, e ambas levaram 
um tempo perdido, de cá pra lá, a palmilhar o 
passeio, esticando a cabeça quando passavam 
diante da janela aberta do esquisito subsecretário.

Não foi inútil a espionagem. Sentado no sofá, tendo ao lado o tal sujeito, 
empunhando o punho na posição de tocar, o major, atentamente, ouvia: — 
Olhe, major, assim.

E as cordas vibravam vagarosamente a nota ferida; em seguida, o mestre 
aduzia: — É ré, aprendeu.

aduzir: alegar, expor.
misantropo: que se 
isola por ter aversão 
à convivência social; 
insociável.
monacal: que leva vida 
isolada, regrada como 
os monges.
pejado: carregado, 
repleto, cheio.
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 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

• Durante a leitura, faça pausas para es-
clarecer o vocabulário, que apresenta ter-
mos pouco habituais nos dias de hoje. É 
uma boa oportunidade para trabalhar as 
variações diacrônicas que ocorrem na lín-
gua: termos são introduzidos ou desapa-
recem à medida que aquilo que denomi-
nam são adotados ou caem em desuso, ou 
surgem outros termos para denominá-los. 
Apesar de dúvidas que podem surgir em 
relação ao vocabulário, uma das caracte-
rísticas de Lima Barreto era escrever de 
forma simples, o que facilita a compreen-
são do leitor. 
• Esclareça que a obra é dividida em três 
partes, “Lição de violão”, “Sossego” e “Pa-
triotas”, cada uma com cinco capítulos, 
que revelam diferentes conflitos vividos 
pelo personagem principal.
• Observe as relações de referência e de 
sequência e os termos empregados para 
estabelecê-las. É importante perceber es-
ses aspectos para garantir a compreensão 
do que é dito. À medida que for lendo, fa-
ça questionamentos como: a quem se re-
fere o ”isso” em “isso provocava comentá-
rios no bairro”? Ou por que foi empregada 
a conjunção “porém” em “porém, muda-
ra um pouco”? Que outra conjunção com 
valor semelhante poderia ser empregada 
para substituí-la?
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Mais não foi preciso pôr na carta; a vizinhança concluiu logo que o 
major aprendia a tocar violão. Mas que cousa? Um homem tão sério metido 
nessas malandragens!

Uma tarde de sol – sol de março, forte e implacável – aí pelas cercanias 
das quatro horas, as janelas de uma erma rua São Januário povoaram-se 
rápida e repentinamente, de um e de outro lado. Até da casa do general 
vieram moças à janela! Que era? Um batalhão? Um incêndio? Nada disso: 
o major Quaresma, de cabeça baixa, com pequenos passos de boi de carro, 
subia a rua, tendo debaixo do braço um violão impudico.

É verdade que a guitarra vinha decentemente embrulhada em papel, 
mas o vestuário não lhe escondia inteiramente as formas. À vista de 
tão escandaloso fato, a consideração e o respeito que o major Policarpo 
Quaresma merecia nos arredores de sua casa diminuíram um pouco. Estava 
perdido, maluco, diziam. Ele, porém, continuou serenamente nos seus 
estudos, mesmo porque não percebeu essa diminuição.

Quaresma era um homem pequeno, magro, que usava pincenê, olhava 
sempre baixo, mas, quando �xava alguém ou alguma cousa, os seus olhos 
tomavam, por detrás das lentes, um forte brilho de penetração, e era como 
se ele quisesse ir à alma da pessoa ou da cousa que �xava.

Contudo, sempre os trazia baixo, como 
se se guiasse pela ponta do cavanhaque que 
lhe enfeitava o queixo. Vestia-se sempre 
de fraque, preto, azul, ou de cinza, de pano 
listrado, mas sempre de fraque, e era raro 
que não se cobrisse com uma cartola de 
abas curtas e muito alta, feita segundo 
um �gurino antigo de que ele sabia com 
precisão a época.

Quando entrou em casa, naquele dia, foi a irmã quem lhe abriu a porta, 
perguntando:

— Janta já?
— Ainda não. Espere um pouco o Ricardo que vem jantar hoje conosco.
— Policarpo, você precisa tomar juízo. Um homem de idade, com 

posição, respeitável, como você é, andar metido com esse seresteiro, um 
quase capadócio — não é bonito!

O major descansou o chapéu de sol – um antigo chapéu de sol, com a 
haste inteiramente de madeira e um cabo de volta, incrustado de pequenos 
losangos de madrepérola – e respondeu:

capadócio: embusteiro, farsante.
cercania: proximidade, vizinhança.
ermo: desabitado, deserto. 
impudico: que não tem pudor; 
desavergonhado.
pincenê: óculos sem hastes, que 
se fixam ao nariz pela pressão de 
uma mola.

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

• Chame a atenção para o uso conotativo 
da linguagem e a presença das figuras de 
linguagem, como se vê na metáfora “pe-
quenos passos de boi de carro” e nas com-
parações “como se quisesse ir à alma da 
pessoa” e “como se se guiasse pela ponta 
do cavanhaque”.
• Observe o uso do termo “pincenê”, do 
francês pince-nez, para propor uma dis-
cussão sobre o uso de estrangeirismos na 
língua portuguesa. No século XIX, houve 
quem tentasse condenar seu uso no Bra-
sil, assim como de outros estrangeirismos, 
em nome de uma suposta “defesa” da lín-
gua portuguesa. 
• Pergunte aos estudantes o que acham 
do uso dos estrangeirismos. Por que usar 
palavras estrangeiras? Onde elas são mais 
encontradas? Têm dificuldade de enten-
der? O uso dessas formas causa algum 
prejuízo à língua? Promova uma breve 
discussão sobre o assunto, de modo a 
conscientizar a turma sobre o valor dos 
estrangeirismos na formação das línguas 
e sobre o poder dos falantes de incorporar 
apenas aquilo que de fato é importante.  
• Mencione a crônica de Machado de As-
sis, na coluna Bons Dias, do Jornal Ga-
zeta de Notícias, de 7 de março de 1889, 
em que ele apresenta uma crítica irôni-
ca ao latinista Antônio de Castro Lopes, 
que criou uma série de neologismos para 
substituir termos de origem estrangeira. 
Um exemplo seria o uso de “nasóculos” 
em lugar de “pincenê”. 

Para ampliar
ASSIS, Machado de. Bons dias. Gazeta 

de Notícias, Rio de Janeiro, 7 mar. 1889. 
Disponível em: http://www.dominiopublico.
gov.br/download/texto/bv000167.pdf. 
Acesso em: 13 jul. 2022.

Habilidades BNCC
EF69LP49 

EF89LP32 

EF89LP37 

EF09LP12 
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— Mas você está muito enganada, mana. É preconceito supor-se que 
todo homem que toca violão é um desclassi�cado. A modinha é a mais 
genuína expressão da poesia nacional e o violão é o instrumento que ela 
pede. Nós é que temos abandonado o gênero, mas ele já esteve em honra, 
em Lisboa, no século passado, com o padre 
Caldas, que teve um auditório de �dalgas. 
Beckford, um inglês notável, muito o elogia.

— Mas isso foi em outro tempo; agora...
— Que tem isso, Adelaide? Convém que nós não deixemos morrer as 

nossas tradições, os usos genuinamente nacionais...
— Bem, Policarpo, eu não quero contrariar você; continue lá com as suas 

manias. 
[...]

BARRETO, Lima. Triste fim de Policarpo Quaresma.  
São Paulo: Via Leitura, 2020. Livro eletrônico.

fidalgo: nobre.

Triste fim de Policarpo Quaresma é um dos maiores clássicos da literatura brasileira. 
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 ATIVIDADES COMPLEMENTARES

• A obra Triste fim de Policarpo Quaresma 
tem uma versão em quadrinhos, publica-
da em 2013 pela editora Ática, com rotei-
ro e desenhos de Cesar Lobo e adapta-
ção de Luiz Antonio Aguiar. O início dessa 
versão está disponível no Portal Coletivo 
Leitor, no link: https://www.coletivolei-
tor.com.br/wp-content/uploads/2019/11/
tristefim-de-policarpo-quaresma-classi-
cosbrasileiros-em-hq.pdf. Acesso em: 
14 jul. 2022.
• Verifique a possibilidade de apresentá-
-la aos estudantes para que eles possam 
comparar a versão original com a versão 
adaptada para os quadrinhos e identifi-
car semelhanças e diferenças entre elas.
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COMPREENSÃO TEXTUAL

Responda às questões no caderno.

 1. Quem são os personagens que participam da história nesse 
início do romance? 

 2. Descreva Policarpo Quaresma.

 3. Além do próprio nome, que outros termos são empregados na 
narrativa para se referir a Policarpo? 

 4. O que mudou na rotina de Policarpo?

 5. Por que a mudança na rotina de Policarpo chamou a atenção 
da vizinhança?

 6. De acordo com o texto, qual era a visão da sociedade da época 
em relação a quem tocava violão? 

a) Será que essa visão é um fato, ou seja, já houve realmente 
esse tipo de preconceito no Brasil, ou seria apenas parte da 
ficção de Lima Barreto? Faça uma pesquisa para descobrir. 

b) Qual foi a atitude de Policarpo diante do comentário da 
irmã sobre ele “andar metido com esse seresteiro”?

e tocar violão não era bem-visto na época.

A trajetória do violão conta com uma série de 
ascensões e declínios.

6.  Tocar violão ou mesmo 
apenas portá-lo pelas 
ruas era considerado 
“malandragem”, 
“impudico”, um fato 
“escandaloso”. Ser 
seresteiro não era 
bonito nem respeitável.  

a atenção para o 
preconceito, pois  
nem todo seresteiro é 

7.  Ele pretendia resgatar 
tradições, valores 
que considerava 
“genuinamente 
nacionais”.

 7. O que pretendia Policarpo Qua-
resma ao decidir aprender a tocar 
violão?

 8. Como Policarpo passou a ser con-
siderado pela vizinhança após sair 
à rua portando um violão? 

 9. Em que cidade se passa a história? 
Como você chegou a essa infor-
mação?

 10. É possível identificar a época em 
que a história ocorre? Explique.

 11. Qual é o foco narrativo do texto? 
Qual é o tipo de narrador?

8.  Ele passou a ser considerado “maluco”, “perdido”.

S
FG

P
/A

LB
U

M
/F

O
TO

A
R

E
N

A

2.  Policarpo gostava de 

gostava de livros, era 
cortês, porém pouco 

amigos, mas também 

era pequeno, magro, 

sempre de fraque 
listrado, preto, azul ou 
cinza, usava cartola 
alta e de abas curtas 
e era apegado às 
tradições. 

4.  Ele não costumava receber 

recebendo em sua casa, três 
vezes por semana, a visita de um 

3. Major Quaresma e subsecretário. 

6.a) Resposta pessoal. 

Guerra e à rua São Januário.

11.  O texto é narrado em terceira pessoa, por um 
narrador onisciente.

10.  Não exatamente, mas sabe-se que ocorre 
a partir da segunda metade do século XIX, 
devido à menção aos bondes, inaugurados 
em 1859.

Compreensão textual

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

1. Chame a atenção dos estudantes para o 
fato de que, no romance, a quantidade de 
personagens é bem maior. Às vezes, eles 
só participam pela voz do narrador, que 
os descreve e os coloca em ação, mesmo 
que de forma secundária, para “espionar” 
o protagonista. 
5. Destaque o conflito que surge nessa 
parte da narrativa e que vai desencadear 
seu desenvolvimento. 
6a. Após a pesquisa, esclareça que, no iní-
cio do século XX, ser seresteiro era sinôni-
mo de vadiagem. Segundo a professora 
Márcia Taborda (2018), o “preconceito era 
alimentado pela crítica da imprensa de 
então, que distinguia erroneamente alta 
e baixa culturas”. Ela esclarece também 
que “essa associação do violão como um 
instrumento dos setores marginalizados 
é uma construção do período republica-
no”, mas sua “visão é de que ele sempre 
foi difundido de maneira democrática, e 
que, especialmente no século XIX, foi um 
instrumento de elite”. 
10. Ainda que a obra tenha sido escrita no 
início do século XX, na sequência do livro 
é possível precisar o tempo da narrativa, 
que se passa no período do governo do 
Marechal Floriano Peixoto (1891-1894), na 
fase de consolidação da República. Na úl-
tima parte do livro, há uma referência à 
Revolta da Armada, de 1893, na qual Qua-
resma se voluntaria para lutar. 
11. Comente que o narrador conhece 
os personagens profundamente, sabe 
o que pensam e o que sentem, além de 
fazer comentários e julgamentos sobre 
o que fazem.

Para ampliar
TABORDA, Márcia. In: MOTTA, Débora. 

A identidade musical brasileira nas curvas 
de um violão. Faperj, 10 maio 2018. 
Disponível em: https://siteantigo.faperj.
br/?id=3564.2.0. Acesso em: 4 jul. 2022.

Habilidades BNCC
EF69LP47 

EF89LP32

EF89LP37 
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 12. O que você acha que acontece a Policarpo Quaresma no final 
da história e que justifica o título da obra?

 13. Leia o trecho a seguir.

Não foi inútil a espionagem. Sentado no sofá, tendo ao lado o tal 
sujeito, empunhando o pinho na posição de tocar, o major, atentamente, 
ouvia: — Olhe, major, assim.

E as cordas vibravam vagarosamente a nota ferida; em seguida, o 
mestre aduzia: — É ré, aprendeu.

Mais não foi preciso pôr na carta; a vizinhança concluiu logo que o 
major aprendia a tocar violão. Mas que cousa? Um homem tão sério 
metido nessas malandragens!

a) O que o autor quer dizer, objetivamente, quando afirma que 
“Não foi inútil a espionagem”? 

b) Na sua opinião, o uso dessa frase enfatiza ou abranda a 
informação dada? Por quê?

c) Em “empunhando o pinho na posição de tocar”, a palavra 
“pinho” foi usada em substituição a que palavra? 

d) Procure no dicionário o significado de “pinho”. Depois, 
tente explicar a relação entre esse termo e “violão” que 
possibilita essa substituição.

e) Para expressar que Policarpo ainda tocava mal, que 
expressão é empregada? 13.e) “Notas feridas”.

f) Para você, em que sentido a expressão “pôr na carta” é 
usada no texto? É um uso literal ou figurado?

não era muito sociável. 

O romance é um gênero narrativo da prosa literária que apresenta um enredo mais 
denso do que aquele visto no conto. Por isso, costuma ser um texto mais longo, 
mais detalhado, com mais personagens, que são descritos tanto física quanto 
psicologicamente. Desenvolve-se em um espaço e um tempo mais amplos e bem 
definidos e envolve diversos conflitos que se entrelaçam na construção da trama. 
Por ser uma narrativa longa, geralmente o romance é dividido em capítulos. Essa 
estrutura provém da própria origem dos romances, que inicialmente eram publicados 
em folhetins, capítulo a capítulo, até que a história fosse concluída. 
Apesar do nome, um romance nem sempre é romântico e fala de amor. Pode ser um 
romance histórico, quando resgata fatos históricos e os mescla com a ficção; pode ser 
regionalista, quando aborda questões que envolvem as características geográficas e 
socioculturais de determinada região; pode também ser de aventura, de mistério, de 
terror, de ficção científica, entre outras possibilidades. 

13.a)  Ele quer dizer que 
a espionagem 
deu resultado, 

amiga acabaram 
descobrindo o que 
Policarpo estava 
fazendo. 

13.b)  Resposta pessoal. 
Ver orientações 
didáticas. 

foi usada em 
substituição a violão. 

13.d)  O termo é usado em 
razão da madeira 
empregada para 
a fabricação dos 
violões, por isso 
acabou sendo 
tomado para se 
referir a eles.   

13.f)  Resposta pessoal. A expressão é usada no sentido de dizer, anunciar; trata-se, portanto, de um uso 

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

12. Incentive os estudantes a continua-
rem a leitura da obra, para que descubram 
o que de fato acontece a Policarpo, que 
justifica seu “triste fim”. 
13b. Uma das formas de abrandar uma 
afirmação ou não dizer diretamente o 
que se pretende é por meio da negação 
do contrário. Esse recurso de linguagem 
é chamado de litotes. Compare formas 
como “não estou feliz” e “estou triste” ou 
“não estou infeliz” e “estou feliz” e peça 
aos estudantes que identifiquem aquelas 
que destacam o que se quer dizer e as 
que abrandam. 
13d. Explique que os dicionários regis-
tram o uso do termo “pinho” como sinô-
nimo de “violão”. O recurso da língua que 
permite esse tipo de construção é cha-
mado de metonímia, que se pode dar de 
diversas formas. Nesse caso, trata-se do 
uso da matéria (pinho) pelo objeto (vio-
lão), como acontece em “tinha os dedos 
cheios de ouro”, em que a palavra “ouro” 
é usada para se referir aos anéis.  
13e. Destaque como o uso dessa me-
táfora ajuda a construir imagens, trans-
formando o que é abstrato em concreto. 
Como não é possível ouvir Policarpo tocar, 
consegue-se imaginar o que ele toca: uma 
“nota ferida”.
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Lima Barreto

 1. Leia este trecho de um texto a respeito de Lima Barreto.

Nome: Afonso (A	onso) Henriques de Lima 
Barreto

Profissão: Jornalista, cronista, romancista e poeta. 

Nascimento: 13 de maio de 1881, no bairro de 
Laranjeiras, na cidade do Rio de Janeiro.

Falecimento: 1o de novembro de 1922, na cidade do 
Rio de Janeiro. 
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Um retrato irônico da sociedade

Apontado como um dos maiores representantes do nosso romance 
social urbano, o carioca Lima Barreto teve uma vida difícil e atribulada.

[...]
De toda a di�culdade que passou, e do mundo à parte que encontrava 

na periferia e nos bairros pobres onde morava, Lima Barreto tirou 
inspiração para criar suas histórias. Cheios de um humor a�ado e 
uma ironia �na, seus contos e romances retratam um Brasil cheio de 
preconceitos, misérias e atrasos, bem diferente daquele vivido nos 
restaurantes chiques dos centros cosmopolitas.

Porém, seu jeito irreverente e crítico de contar histórias estava muito 
à frente de seu tempo. Lima Barreto morreu aos 41 anos sem conhecer o 
prestígio que hoje tem garantido.

Atualmente, Lima Barreto é tido como um dos mais importantes 
autores nacionais – e quiçá mundiais – que escreveu 
algumas das páginas mais geniais da literatura, 
retratando a sociedade do Rio de Janeiro no começo do 
século.

PAES, José Paulo (coord.). Lima Barreto: um retrato icônico da sociedade. In: POE, Edgard Allan et al.  
Histórias fantásticas. 5. ed. São Paulo: Ática, 2008. p. 39-40. (Para Gostar de Ler).

quiçá: talvez.

A voz do autor

Lima Barreto
 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

1. Realize a leitura compartilhada do texto, 
visando analisá-lo de forma detalhada. Per-
gunte aos estudantes o que eles entendem 
por “retrato irônico”, ouça as respostas e 
complemente-as, se for necessário.
• Observe os recursos linguísticos e as es-
colhas lexicais do autor para produzir o 
sentido desejado. Chame a atenção para 
o que inspirava Lima Barreto, segundo o 
texto, a ênfase dada às dificuldades por 
que ele passou ao iniciar o segundo pa-
rágrafo do trecho com “De toda a dificul-
dade [...]”. Comente também o contras-
te social daquela época: a pobreza (“um 
Brasil cheio de preconceitos, misérias e 
atrasos”) com a riqueza (“bem diferente 
daquele vivido nos restaurantes chiques 
dos centros cosmopolitas.”) para cons-
truir suas histórias com o humor afiado 
e a ironia fina.

Habilidades BNCC
EF69LP21 

EF69LP44 

EF69LP45

EF69LP49

EF89LP16 

EF89LP32 
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a) Qual é a temática de maior relevância nas obras de Lima 
Barreto e o que justifica essa predominância? 

b) Explique o uso da expressão “retrato irônico” no título do 
texto.

 2. Na sua opinião, qual é a importância de Lima Barreto para a 
literatura brasileira?

 3. Pesquise mais a vida de Lima Barreto, considerando, entre ou-
tros fatores, as obras que publicou, suas características literá-
rias e suas contribuições para a literatura brasileira.

 4. Veja algumas de suas obras. Alguma lhe chama a atenção 
para ler?

Para ampliar

 Espalhe Lima 
 O projeto Espalhe Lima foi criado em homenagem ao centenário da 

morte do autor e reúne vídeos, imagens e textos, visando a evidenciar a 
atualidade da sua obra, em um país que, até hoje, sofre com problemas 
como o racismo e a exclusão social. O projeto conta com a colaboração 
de diversos artistas, escritores e pesquisadores, brasileiros e 
estrangeiros, na leitura de textos do autor. Disponível em: https://www.
espalhelima.com.br/#o-projeto. Acesso em: 7 jul. 2022.

1.a)  A questão racial. Lima 
Barreto era negro e 
suas obras têm um tom 

ele próprio sentia a 
discriminação racial. 
1.b)  Ele retratava a 

sociedade carioca 
da época de forma 
irônica ao contrastar 

da alta sociedade 
com a miséria da 
periferia e dos 
bairros pobres, como 
se fossem dois 
mundos distintos, 
além de enfatizar 
o preconceito e a 
miséria presentes no 
país. 

3. Resposta pessoal.
2.  Resposta pessoal. 

Espera-se que 
os estudantes 
percebam que 
ele não apenas 
marcou uma época 
com um estilo 
muito próprio de 
escrever, como 
também tem uma 
importância muito 
grande no combate 
ao preconceito 
racial e à exclusão 
social.
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 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

3. Destaque que Lima Barreto tentou in-
gressar duas vezes na Academia Brasileira 
de Letras (ABL), mas não foi aceito. Uma 
das explicações para isso era o fato de ser 
um escritor solitário, incompreendido e 
rejeitado pelos demais escritores da épo-
ca, assim como por críticos, jornais e edi-
toras (a quem fez várias críticas em seus 
textos). Isso ocorria, entre outros motivos, 
devido às características da sua obra, que 
rompia com os padrões vigentes. Além 
disso, o preconceito racial também pode 
ter influenciado na decisão dos acadêmi-
cos, ainda que a Academia já tivesse dois 
acadêmicos afrodescendentes, Machado 
de Assis e João do Rio.
4. Incentive os estudantes a ler as obras 
de Lima Barreto. Apresente outras e peça 
que leiam a capa e a contracapa, bem 
como a sinopse do livro, se houver. Para 
isso, programe uma visita à biblioteca da 
escola ou da cidade para que eles pos-
sam escolher um livro e iniciar a leitura 
em um ambiente adequado. Aproveite 
para orientá-los a como se comportar 
em uma biblioteca e sobre a função des-
se espaço. Lá eles terão a oportunidade 
de manusear os livros antes de escolher 
o que vão ler. Caso isso não seja possível, 
pegue emprestado alguns na biblioteca 
e os disponha de forma atraente em um 
canto da sala, oportunizando o contato 
dos estudantes com os livros impressos.

Para ampliar
LIMA Barreto em revista. Associação 

Brasileira de Letras (ABL). Disponível em: 
https://www.academia.org.br/videos/
ciclo-de-conferencias/lima-barreto-em-
revista. Acesso em: 15 ago. 2022. 
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CAPA, CONTRACAPA E SINOPSE

 1. Observe mais uma vez a capa do livro Tramas de meninos. 

O livro Tramas 
de meninos foi 
vencedor do 
Prêmio Fundação 
Biblioteca 
Nacional em 2021.  

 2. Em duplas, pesquisem sinopses de livros em revistas e jornais 
impressos ou on-line e blogues. Selecionem duas para ler e 
analisar, observando como são estruturadas, a linguagem em-
pregada, qual a informação contida, entre outros elementos 
que acharem interessante.

a) Que informações, a sinopse traz?
b) Na sua opinião, qual a função da sinopse?
c) Você acha que a leitura da sinopse pode influenciar o leitor 

na escolha do livro?

A capa de um livro tem como função apresentar informações sobre a obra, 
antecipando dados a respeito do enredo, seja pelo título, seja pelas ilustrações, e 
dando a conhecer quem a escreveu (autor) e quem a publicou (editora). 

2.b)  Resposta pessoal. 
Espera-se que os 
estudantes percebam 
que é uma forma de 
divulgar o livro. As 
sinopses podem ser 
de vários produtos 
culturais, um deles é 
o livro. É importante 
compreender que 
as sinopses não são 
feitas apenas para 
livros.

a) Que informações sobre o livro estão presentes na capa?
b) A palavra “trama” é polissêmica, isto é, apresenta vários 

sentidos. Quais significados dessa palavra você conhece?
c) Observe agora os desenhos da capa. Qual dos sentidos 

da palavra “trama” parece se aplicar à obra de Carrascoza? 
Explique.

1.a)  O nome da obra, do 
autor, da editora e a 
informação de que é 
um livro de contos.

1.b)  Resposta pessoal. 

o desenrolar de 
acontecimentos, como 
a trama da novela; uma 
armação, um complô, 
como uma trama para 
prejudicar alguém; ou 
algo entrelaçado, como 

1.c)  Os desenhos 
remetem tanto à 
ideia do desenrolar 
de acontecimentos, 
pois cada imagem 
parece associar-se 
a um acontecimento 
diferente, quanto 
à ideia de algo 
interligado, porque 
alguns desenhos 
mostram linhas 
entrelaçadas.
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2.a) e c) Respostas pessoais.

Capa, contracapa e sinopse
 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

• Os anúncios publicitários ou de propa-
ganda aqui apresentados têm propósito 
exclusivamente didático. De acordo com 
o Parecer CNE/CEB n. 15/2000: “o uso di-
dático de imagens comerciais identifica-
das pode ser pertinente desde que faça 
parte de um contexto pedagógico mais 
amplo, conducente à apropriação crítica 
das múltiplas formas de linguagens pre-
sentes em nossa sociedade, submetido às 
determinações gerais da legislação nacio-
nal e às específicas da educação brasileira, 
com comparecimento módico e variado”. 
Disponível em: http://portal.mec.gov.br/
cne/arquivos/pdf/PCB15_2000.pdf. Aces-
so em: 29 maio 2022.
1. Na leitura da capa, observe o posicio-
namento do nome do autor, do livro e 
da editora. Volte às páginas 192 e 193 e 
analise as capas apresentadas ali. Em três 
delas, a mesma disposição permanece. Ela 
só se altera no livro que reúne contos de 
diferentes autores. Neste caso, os nomes 
dos autores aparecem abaixo do título, e 
não acima.
2. Oriente os estudantes a pesquisar em 
fontes confiáveis, como sites ou canais es-
pecializados em literatura e blogues. Peça 
a eles que criem um quadro para iden-
tificar a estrutura do texto, a linguagem 
empregada e as informações levantadas. 
Depois, discutam a função da sinopse. 
Solicite que levantem hipóteses, que 
serão confirmadas ou não na leitura do 
boxe-conceito.

Habilidades BNCC
EF69LP45 

EF89LP32 
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 3. Leia a contracapa do livro Tramas de meninos.

A sinopse é um gênero textual muito usado na divulgação de produtos culturais, 
livros, filmes, peças, séries etc. Ela visa a atrair a atenção do público e a despertar 
sua curiosidade, porém sem dar spoilers, isto é, sem revelar informações sobre o 
conteúdo. As sinopses costumam apresentar o título e o autor (ou diretor) da obra, 
os personagens principais e uma breve referência ao enredo, em geral destacando o 
conflito principal, mas sem detalhá-lo.

A contracapa, também chamada de quarta capa, pode conter uma sinopse da obra, 
a reprodução de um breve trecho dela ou citações de críticos que ajudem a atrair o 
leitor. Em todos os casos, o objetivo, assim como o da capa, é captar a atenção do 
público e atraí-lo para a leitura completa. Na contracapa também pode ser encontrado 
o código de barras e o número de registro da obra na Biblioteca Nacional (o ISBN).

3.a)  Resposta possível: atrair o leitor 
para a leitura da obra. 

3.b)  As “tramas” a que o autor se 
refere são os “entrelaçamentos” 

alinhavam os encontros e 
desencontros, as relações entre 
as pessoas.

a) Na contracapa do livro Tramas de meninos também há 
uma sinopse, como as pesquisadas na atividade 2. Qual a 
função delas, além de informar o leitor sobre o livro?

b) Com base nas informações presentes na contracapa, explique 
o sentido das “tramas” a que o título da obra se refere.
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3. Na leitura da contracapa, esclareça 
dúvidas sobre o vocabulário, como nas 
palavras “cerne” e “redenção”. Questione 
os estudantes sobre o que significam e se 
é possível inferir o significado a partir do 
contexto. O “cerne” é o centro, diz respeito 
à essência de algo; já “redenção” é o ato 
de libertar ou de resgatar.

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

• Chame a atenção para a sinopse e para 
o texto citado (entre aspas). Explique que 
a citação de trechos da obra é uma das 
possibilidades de composição da quarta 
capa, juntamente com textos explicativos 
ou avaliativos sobre o livro.  
• Observe ainda a presença do código de 
barras e do ISBN, embora borrados por 
questões didáticas. Esclareça que o ISBN 
é o número de registro da obra na Biblio-
teca Nacional. 
• Ressalte como as informações da capa 
e da contracapa ajudam o leitor a com-
preender a proposta da obra e a tomar a 
decisão de lê-la ou não.
3a. Com essa comparação implícita, os 
estudantes conseguem perceber que a 
sinopse também pode estar na contra-
capa. Ajude-os a identificar a sinopse e a 
analisar como ela foi construída. Chame 
a atenção também para a citação de um 
trecho de um dos contos.
3b. Reveja com a turma os desenhos da 
capa, feitos apenas com linhas que se 
unem e, às vezes, se entrelaçam.
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LÍNGUA E LINGUAGEM
  Período composto: 

orações subordinadas 
adverbiais

Responda às questões no caderno.

 1. Releia este trecho de Triste fim de Policarpo Quaresma. 

Não recebia ninguém, vivia num isolamento monacal, embora fosse 
cortês com os vizinhos que o julgavam esquisito e misantropo. Se não 
tinha amigos na redondeza, não tinha inimigos, e a única desafeição que 
merecera fora a do doutor Segadas, um clínico afamado no lugar, que não 
podia admitir que Quaresma tivesse livros: “se não era formado, para quê? 
Pedantismo!”.

O subsecretário não mostrava os livros a ninguém, mas acontecia que, 
quando se abriam as janelas da sala de sua livraria, da rua poder-se-iam 
ver as estantes pejadas de cima a baixo.

a) Que palavras introduzem as orações em destaque? A que 
classe gramatical essas palavras pertencem?

b) De acordo com o contexto, que ideia essas orações 
introduzem nos períodos?

 2. Observe a tirinha a seguir. 

As orações subordinadas adverbiais são aquelas que, em determinado 
período, desempenham uma função sintática própria dos adjuntos adverbiais. 
São introduzidas por conjunções subordinativas e classificam-se em: causais, 
consecutivas, condicionais, concessivas, comparativas, conformativas, finais, 
temporais e proporcionais. 

WATTERSON, Bill. O melhor de Calvin. Estadão, São Paulo, 28 jun. 2022. Disponível em: https://cultura.
estadao.com.br/quadrinhos/bill-waterson,o-melhor-de-calvin,1254972. Acesso em: 10 jul. 2022.
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1.a)  “Embora”, “se” 
e “quando”. 
Pertencem à classe 
das conjunções. 

1.b)  “Embora” introduz uma possibilidade de 
oposição ao que está sendo dito antes; “se” 
introduz uma ideia de condição, ou seja, ser 
formado seria uma condição para que tivesse 
livros; “quando” introduz uma ideia de tempo. 

Língua e linguagem 

Período composto: orações  
subordinadas adverbiais

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

• Para a releitura do trecho destacado, 
proponha que algum estudante se vo-
luntarie para ler em voz alta e os demais 
acompanham silenciosamente. Depois da 
primeira leitura, leia novamente para que 
observem a fluidez, a pronúncia das pa-
lavras, o respeito às pontuações etc. Con-
cluída a segunda leitura, peça a eles que 
realizem as atividades em duplas, dividin-
do-os de forma intencional, para que um 
possa apoiar o outro nas resoluções.
• Mostre aos estudantes que, tal como ad-
vérbios e locuções adverbiais, essas ora-
ções introduzem determinada circunstân-
cia ao período. Para que compreendam 
melhor a equivalência entre oração ad-
verbial e advérbio, dê os seguintes exem-
plos: De manhã, ele foi embora. Quando 
amanheceu, ele foi embora.

Habilidades BNCC
EF69LP03 

EF69LP05

EF69LP54 

EF89LP16 

EF09LP04

EF09LP09 
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a) A oração com a qual Calvin inicia sua reflexão é uma oração 
adverbial. Que ideia ela introduz? 

b) No segundo quadrinho, para explicar melhor seu 
pensamento, o garoto utiliza uma oração adverbial que 
expressa uma ideia de tempo. Identifique-a. 

c) Na visão de Calvin, como esse momento pode ajudar as 
pessoas?  

d) Por que a contestação de Haroldo contribui para o humor 
da tirinha?

Agora que você já consegue reconhecer as orações subordina-
das adverbiais e algumas das circunstâncias que elas expressam, 
chegou o momento de compreender melhor cada uma dessas cir-
cunstâncias. Observe o quadro a seguir. 

Oração  
subordinada

Relação  
semântica 

Conjunções e 
locuções  

conjuntivas
Exemplos

Causal

Expressa a causa 
de determinado 
fato apresentado na 
oração principal.

como, uma vez que, 
já que, visto que, 
porque

Como tinha 
chovido muito, não 
conseguimos sair de 
casa. 

Consecutiva

Expressa a 
consequência de 
determinado fato 
apresentado na 
oração principal.

tão... que, tanto...
que, tamanho... que

Choveu tanto, que 
não conseguimos sair 
de casa.

Condicional

Expressa uma 
condição para que 
o fato expresso na 
oração principal 
ocorra.

se, desde que, 
contanto que, a 
menos que

Se você fizer 
mais exercícios, 
certamente sua saúde 
irá melhorar.

Concessiva

Expressa uma 
concessão, ou seja, 
uma particularidade 
que poderia ser 
um impedimento à 
ocorrência do fato 
apresentado na 
oração principal.

embora, ainda que, 
mesmo que

Embora não 
estivesse chovendo, 
a turma resolveu ficar 
em casa. 

Comparativa

Expressa uma 
comparação entre o 
fato apresentado na 
oração principal e 
na oração adverbial.

como, mais/
menos... [do]que, 
tão... quanto, tanto 
quanto

Naquela situação, 
ela agiu como a mãe 
agiria. 

2.a)  Introduz uma ideia de 
condição: as pessoas 

fossem para fora 
e observassem as 
estrelas. 

2.c)  Fazendo com que elas 
se conscientizem de 

importantes que seu 
dia a dia.  

2.d)  Porque, a partir dela, 
Calvin diz que o 

outras pessoas, ou 
seja, ele quer que elas 
façam algo que ele 
mesmo não faz. 

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

2a. Comente que essa é a condição para 
que as pessoas vivam melhor, segundo o 
pensamento de Calvin. Comente, ainda, 
que as orações adverbiais são de grande 
utilidade nos textos de cunho argumenta-
tivo, uma vez que expressam a apreciação 
do autor em relação à tese por ele defen-
dida. No caso de Calvin, ele acredita que 
sair e olhar as estrelas pode fazer com que 
as pessoas vivam melhor.
2c. Infere-se que, diante da magnitude do 
universo, as pessoas perceberiam que são 
apenas uma pequena parte dele.
2d. Comente com os estudantes que 
Haroldo sempre representa a parte mais 
racional do diálogo de Calvin, mesmo que 
seja apenas o seu tigre de pelúcia, o qual, 
na imaginação do garoto, ganha vida e 
com ele dialoga sempre.
• Na análise do quadro, mostre aos estu-
dantes que a conjunção “como” aparece 
três vezes nos exemplos, o que indica que 
ela pode ser utilizada para indicar diferen-
tes circunstâncias. Com isso, destaca-se 
a importância de eles compreenderem 
o sentido semântico dessas conjunções 
com base no contexto, e não por meio da 
memorização e da identificação mecânica 
delas em textos.
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Conformativa

Expressa a forma 
de acordo com a 
qual acontece o 
fato apresentado na 
oração principal.

como, conforme, 
segundo

Naquela situação, ela 
agiu como a mãe lhe 
havia ensinado.

Final
Expressa a 
do fato apresentado 
na oração principal. 

que
Aumentou o som para 
que todos pudessem 
ouvir melhor.

Temporal

Situa temporalmente 
o fato apresentado na 
oração principal.

quando, enquanto, 
sempre que, desde 
que, logo que, assim 
que

O garoto ficou 
distraído enquanto o 
professor falava.

Proporcional

Expressa algo que 
faz com que o fato 
apresentado na 
oração principal 
aumente ou diminua 
proporcionalmente.

à medida que, à 
proporção que, ao 
passo que, quanto 
mais... mais, quanto 
mais... menos

À medida que a 
noite avançava, a 
visibilidade diminuía. 

 3. Analise a charge seguinte.

ITURRUSGARAI, Adão. Um Brasil. São Paulo, 13 jun. 2019. Disponível em: https://umbrasil.com/charges/
charge-13-06-2019/. Acesso em: 10 jul. 2022. 

a) O que a charge retrata?
b) Em que consiste a crítica presente nessa charge?
c) Qual é a função da oração adverbial de tempo presente na 

fala do personagem? 
©
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 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

3c. Comente com os estudantes que a 
oração adverbial contribui para reafirmar 
a apreciação do personagem sobre sua 
situação. No caso, ele pretende informar 
que seus problemas (seus traumas) come-
çaram com a chegada dos portugueses.

Habilidades BNCC
EF89LP03 

EF89LP16

EF09LP04

EF09LP09
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 4. Leia o trecho de uma entrevista que trata de Lima Barreto.

‘As estruturas sociais racistas que Lima Barreto  
denunciou ainda estão aqui’

[...]
G | Hoje está se fazendo um movimento de chamá-lo de 

modernista e dizer que ele foi “deixado de fora” da Semana 
de Arte Moderna de 1922. O que você acha?

Jorge Augusto Silva | Lima Barreto não passou 
despercebido pelo grupo paulista da semana de 1922, pelo 
contrário, eles inclusive leram e gostaram muito de “Triste 
Fim de Policarpo Quaresma”. [...] A relação para por aí, porque 
ele vem a falecer pouco depois. Mas não sairia muita coisa 
dali, porque não era o mesmo projeto. [...] Ele nunca iria dizer 
“somos todos iguais” porque ele denunciava justamente a 
antinegritude como propulsora da desigualdade. Por isso eu 
defendo que ele propôs um outro modernismo, que eu venho 
chamando de modernismo negro.

G | E como se dá o modernismo negro?
JAS | Na literatura negra, podemos pensar em um 

caminho da que começa lá em Maria Firmina e Luiz Gama, 
chega a Lima Barreto, Carolina Maria de Jesus e deságua até 
no rap e na Semana de Arte Moderna da Periferia, realizada 
em 2007 em São Paulo, com o poeta paulistano Sérgio Vaz. 
Esse modernismo parte do repertório cultural negro para 
pensar um caminho para outra modernidade. 

[...]
NEVES, Betina. ‘As estruturas sociais racistas que Lima Barreto denunciou ainda estão aqui’. Revista 
Gama, São Paulo, 23 mar. 2022. Disponível em: https://gamarevista.uol.com.br/formato/conversas/

centenario-morte-lima-barreto/. Acesso em: 10 jul. 2022. 

a) Para Silva, por que Lima Barreto não pode ser chamado de 
modernista nos moldes do movimento iniciado em 1922?

b) Para expressar sua justificativa, o entrevistado se vale 
de orações adverbiais. Quais são elas e que relações 
estabelecem no período?

c) De acordo com o pesquisador, qual era o objetivo do 
chamado modernismo negro? Para indicar esse objetivo, 
o entrevistado utiliza uma oração subordinada adverbial. 
Como ela se classifica?

4.a)  Porque Lima Barreto não 

e porque denunciava 
a antinegritude 
como propulsora da 
desigualdade. 

4.b)  São elas: “porque ele vem 
a falecer pouco tempo 
depois”; “porque não 
era o mesmo projeto” e 
“porque ele denunciava 
justamente a antinegritude 
como propulsora da 
desigualdade”. Elas 
estabelecem uma relação 
de causa em relação às 
orações principais  
a que se referem. 

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

4. Nesta atividade, os estudantes podem 
perceber de modo mais específico de que 
maneira as orações adverbiais contribuem 
para expressar a apreciação do falante/
autor em relação ao ponto de vista por 
ele defendido.
4b. Comente que, muitas vezes, as ora-
ções causais são utilizadas para justificar 
nossos pontos de vistas, uma vez que 
expressam a causa de algo, ou seja, ex-
primem as razões pelas quais tomamos 
determinado posicionamento.
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Conto

 1. Leia uma citação de Machado de Assis, grande escritor brasi-
leiro do século XIX, publicada na abertura da obra Várias histó-
rias, de 1896, que reuniu alguns de seus contos.

[...] há sempre uma qualidade nos contos, que os torna superiores aos 
grandes romances, se uns e outros são medíocres: é serem curtos.

MACHADO DE ASSIS.NET. Coletânea Várias Histórias. [S. l.], c2021. Disponível em: https://machadodeassis.net/texto/
varias-historias/30355. Acesso em: 11 jul. 2022.

a) Para qual característica dos contos o texto chama a 
atenção?

b) Que justificativa ele apresenta para considerar essa 
característica uma “qualidade nos contos”?

Nesta unidade, você viu dois gêneros narrativos da literatura: o 
conto e o romance. Eles compartilham características comuns, mas 
apresentam desenvolvimentos distintos, sendo o conto menos deta-
lhado e construído em torno de um único conflito, por isso, mais curto.

que costumam ser curtos.

1.b)  O fato de que, 
mesmo que os 
textos sejam ruins, 
pelo menos serão 
mais fáceis de 
serem lidos em 

2  Em grupos, você e os colegas irão produzir um conto. Para isso, defina com 
o restante da turma:
a) para que público vocês vão escrever;
b) onde o conto será disponibilizado ao 

final (será impresso ou digital?);
c) se poderão ser incluídas ilustrações;
d) se haverá uma quantidade mínima e 

máxima de páginas para cada conto e qual 
será o padrão para a entrega dos textos.

3  Pensem em uma capa para a apresentação dos contos reunidos. Definam 
um nome e um layout. Se 
houver colegas da turma que 
gostem de desenhar, eles 
poderão colaborar com essa 
parte também.  

Essas definições são importantes 
para determinar a linguagem a 
ser adotada na escrita do conto e 
para que, ao reunir todos os textos 
em uma publicação, eles sigam 
o mesmo padrão editorial, como 
ocorre na publicação dos livros. 
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2, 4 a 7. Ver orientações didáticas.

Você é o autor! 

Conto 
 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

1b. Chame a atenção para a forma irônica 
como ele aborda o tema, uma das carac-
terísticas desse autor. 
2b. Auxilie a turma nas definições ini-
ciais, observando, por exemplo, as reais 
possibilidades de produzir um material 
impresso ou disponibilizar os contos em 
ambiente digital. 
2c. No caso das ilustrações, verifique a pos-
sibilidade de que o próprio grupo produza 
as ilustrações ou oriente-os a usar ilustra-
ções gratuitas de bancos de imagens. Em 
ambos os casos, é importante dar o devido 
crédito ao(s) ilustrador(es). Isso pode ser 
feito na abertura de cada conto.

Habilidades BNCC
EF69LP51

EF69LP56

EF89LP32

EF89LP33

EF89LP35

EF09LP04

EF09LP05 

EF09LP08

EF09LP11  
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4  Após as definições iniciais, é hora de partir para o planejamento. 
a) Que tipo de conto vamos escrever?
b) Onde e quando se passará a história?
c) Quem são os personagens e qual será o foco narrativo?
d) Que conflito desencadeará a narrativa e como ele será desenvolvido?
e) Qual será o clímax e como será o desfecho da história?

5  Para a produção do conto, reúnam os elementos definidos no planejamento. 
Pensem na linguagem mais adequada para alcançar o público-alvo e 
considerem a estrutura que predomina nos contos:
a) a introdução, com a revelação da situação inicial de equilíbrio;
b) o desenvolvimento, com a introdução do conflito, que altera a situação de 

equilíbrio e conduz o desenrolar da história;
c) o momento do clímax, que é o ponto alto da narrativa e depois do qual se 

chega ao desfecho;
d) a conclusão do conto, com a solução do conflito.

6  Concluída a primeira versão do conto, façam uma autoavaliação e verifiquem 
se tudo o que foi planejado e todos os elementos necessários à composição 
do texto foram atendidos. Caso falte algo, esta é a hora de alterar. 

7  Depois, formatem o texto de acordo com os padrões previstos inicialmente, 
considerando fonte, margem, títulos e subtítulos, se houver, entre outros 
aspectos que tenham sido determinados.

8  Por fim, façam a revisão final do texto, observando a adequação da 
linguagem, da ortografia e das normas gramaticais. Usem a pauta de revisão.

9  Para a publicação, sigam as orientações do professor.

Para ampliar

 Contos africanos dos países de língua portuguesa. Vários 
autores. Ática, 2009. Coleção Para gostar de ler.

 A coletânea reúne contos de escritores contemporâneos da África 
Lusófona, permitindo ao leitor conhecer características que África e 
Brasil compartilham para além da língua portuguesa.
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 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

4a. Os estudantes podem optar por es-
crever um conto de ficção científica, de 
terror, de mistério, de aventura, de amor, 
entre outras possibilidades.  
4b. a 4e. Resgate com a turma os elemen-
tos da narrativa: personagens, tempo, es-
paço, foco narrativo e enredo. 
• Reveja, também, a estrutura da narra-
tiva, com a situação inicial, o conflito e o 
desenvolvimento até chegar ao clímax, e 
o desfecho.
5. Chame a atenção para a possibilidade 
de uso da licença poética na construção 
dos sentidos do texto. 
8. Para a revisão dos textos, proponha a 
utilização da pauta de revisão atualizada, 
incluindo todos os aspectos que envolve-
ram o planejamento. Isso facilita a avalia-
ção e permite ver, com mais clareza, o que 
foi contemplado e o que não foi.
9. Para a publicação impressa, não é ne-
cessário fazer muitas cópias. Sugere-se 
uma para o professor, outra para a biblio-
teca e uma que possa ser usada de base 
para a reprodução de outras cópias, caso 
necessário. 
• Caso seja uma publicação digital, peça 
a ajuda de um técnico para que os textos 
sejam disponibilizados para leitura. 
• É importante, também, providenciar a 
capa da coletânea de contos da turma. 
Isso vale tanto para a versão impressa 
quanto para a digital.
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ORALIDADE  Audiobook

Agora que o conto está pronto, vocês vão transformá-lo em um 
audiobook e torná-lo acessível a quem precisa ou prefere ouvir os 
textos. O que acham?

 1. Você já teve acesso a um texto literário por meio de um audio-
book? Como foi?

 2. O que você acha importante em uma leitura para a gravação de 
um audiobook?

1 a 15. Respostas pessoais. Ver 
orientações didáticas.

Audiobooks são 
livros para ouvir, 
geralmente em 
aplicativos.

 3. Na sua opinião, essa tecnologia pode transformar os hábitos 
de leitura? Como?

O audiobook, ou audiolivro, é um livro em áudio, que pode ser gravado pelos 
próprios autores ou por locutores e atores profissionais.
Entre as vantagens proporcionadas pelos audiobooks estão a acessibilidade, 
auxiliando aqueles que têm restrições em relação ao livro escrito, e a comodidade, 
oportunizando o acesso a obras em circunstâncias que impediriam a leitura do 
material impresso ou mesmo digital, como no trânsito ou em uma academia. 

Planejamento

4  Para produzir um audiobook, iniciem criando um roteiro. 

5  Preparem o conto para a gravação, excluindo o que for desnecessário no 
contexto oral ou adaptando aspectos típicos da escrita para a oralidade.

6  Organizem o equipamento. A gravação pode ser feita com um smartphone, 
mas é importante ter um microfone USB e um filtro. Também é necessário 
computador e um programa de gravação e edição de áudio.
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Oralidade 

Audiobook 
 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

• Destaque aos estudantes que a leitura 
dramatizada de textos literários, além de 
ser atrativa a quem escuta, auxilia o pró-
prio leitor no desenvolvimento de suas 
habilidades de leitura e de interpretação, 
pois é ele quem dá voz e corpo aos per-
sonagens da ficção e tem a sensação de 
estar participando do texto.
1. Caso ninguém tenha tido a experiência 
de leitura por meio de um audiobook, per-
gunte como imaginam que seja essa ex-
periência e se gostariam de passar por ela. 
2. Esclareça que, primeiramente, o leitor 
precisa conhecer bem o texto, para que 
possa dar a entonação adequada à leitura, 
enfatizar os pontos principais e evitar he-
sitações. Depois, deve ter o equipamento 
adequado para a gravação, de modo a dis-
ponibilizar um áudio de boa qualidade.
3. Pergunte aos estudantes se acham que 
essa tecnologia substituirá os livros im-
pressos e digitais. 

Para ampliar
SOUZA, Maria Salete Daros de; CELVA, 

Rubia Aparecida; HELVADJIAN, Vanessa. 
Audiolivro: um suporte para a educação 
literária. Leitura: Teoria e Prática [on-line], 
v. 28, n. 55, p.28-36, 2010. Disponível em: 
https://ltp.emnuvens.com.br/ltp/article/
view/69. Acesso em: 12 jul. 2022. 

Habilidades BNCC
EF69LP46 

EF69LP51 

EF69LP52 

EF69LP53 

EF69LP54

EF69LP55

EF69LP56 

EF89LP32

EF89LP33

EF09LP04

EF09LP11 
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Gravação

7  Se a gravação não for feita em estúdio, é necessário conseguir um local 
silencioso, para que nenhum ruído atrapalhe a clareza do áudio.

8  Antes de gravar, ensaiem, ensaiem, ensaiem!

9  Na gravação, tentem manter o tom de voz e ritmo de leitura ao longo de todo 
o texto. Oscilem o tom apenas para enfatizar algum aspecto ou para quebrar a 
monotonia e não deixar o ouvinte dormir.

10  Se vocês estiverem lendo um texto impresso, cuidado com o barulho na hora 
de passar as páginas. 

Edição

11  Na edição do áudio, podem ser feitos cortes ou correções, se algo saiu errado, 
e podem ser incluídos efeitos sonoros e trilhas para deixá-lo mais atrativo. 

12  No caso do uso de músicas, lembrem-se de utilizar aquelas sem direitos 
autorais, para evitar problemas futuros. Existem bancos de músicas que 
disponibilizam trilhas sem royalties.

13  Edição feita, revisem o conteúdo. Escutem toda a gravação e observem se 
não passou alguma falha, como cortes indevidos, ruídos que interferem na 
compreensão do texto, entre outros problemas.

Divulgação e publicação

14  Combinem com o professor e com a turma como será feita a divulgação dos 
audiobooks. Ela pode acontecer juntamente com a dos contos, por meio de 
posts em blogues, redes sociais ou no site da escola.

15  Para a publicação, existem plataformas próprias para a disponibilização de 
audiobooks. Definam com o professor também essa etapa. 

O conteúdo em áudio 
passou a fazer parte do 
cotidiano dos usuários.
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 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

• Os audiobooks podem ser um diferen-
cial na divulgação dos contos. Na sinop-
se da contracapa, por exemplo, pode ser 
incluída a referência à versão dos contos 
em audiobook. É uma opção interessan-
te tanto para as pessoas que têm alguma 
restrição para a leitura do texto impresso 
quanto para aquelas que não têm hábito 
de leitura.
12. Explique que o termo royalties diz 
respeito aos valores pagos a alguém que 
detém direitos de uso, exploração e/ou 
comercialização de um bem, como pro-
dutos, obras, marcas, imóveis etc.   
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DIREITO À EDUCAÇÃO E À CULTURA

A pesquisa “Retratos da leitura no Brasil” vem sendo realizada 
desde o ano de 2000, com o objetivo de entender os hábitos de 
leitura dos brasileiros e orientar políticas públicas que possam 
ajudar a superar os desafios observados. A 5a edição, realizada 
em 2019, teve como foco mapear o comportamento dos leito-
res brasileiros também em relação à leitura de textos literários, 
observando, entre outros aspectos, como o leitor começou a se 
interessar por esse tipo de leitura, o que o influencia a escolher 
uma obra, suas motivações para ler literatura e em que formato 
prefere ler.

 1. Responda às perguntas que o professor irá fazer sobre hábitos 
de leitura.

 2. Analise alguns dos resultados da 5a edição da pesquisa “Retra-
tos da leitura no Brasil” e compare-os às suas respostas. Que 
semelhanças e diferenças você percebeu?

1 a 3. Respostas pessoais. Ver orientações didáticas.

INSTITUTO PRÓ-LIVRO. Retratos da leitura no Brasil: dados da 5a edição. São Paulo, 2019. 
Disponível em: https://www.prolivro.org.br/5a-edicao-de-retratos-da-leitura-no-brasil-2/a-

pesquisa-5a-edicao/. Acesso em: 12 jul. 2022. 
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Direito à educação e à cultura
 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

• Esta é uma oportunidade de discutir o 
tema “Cidadania e civismo”, previsto en-
tre os temas contemporâneos transver-
sais (TCT) da BNCC, em particular em re-
lação aos Direitos da Criança e do Ado-
lescente, no que diz respeito ao “direito à 
educação, à cultura, ao esporte e ao lazer”.
• A temática também propicia a discus-
são do ODS 4, que trata de Educação de 
qualidade, de modo a “assegurar a edu-
cação inclusiva, equitativa e de qualida-
de, e promover oportunidade de apren-
dizagem ao longo da vida para todas e 
todos”. Destaque que a literatura é um po-
deroso instrumento de educação e permi-
te refletir, a partir da ficção, sobre todos 
os objetivos de desenvolvimento susten-
tável, colaborando para a construção de 
uma consciência crítica sobre os impac-
tos que as ações do homem têm causado 
ao meio ambiente e à vida na Terra, bem 
como para uma mudança de atitude em 
relação a isso. 
• Proponha uma aula diferente, por exem-
plo, no pátio da escola. Peça a todos que 
se sentem em círculo para que possam 
se ver e inicie a discussão com base nas 
perguntas propostas. De acordo com as 
respostas, faça novas perguntas que au-
xiliem os estudantes a refletir e a ter uma 
visão crítica sobre o que estão responden-
do. Saliente a importância de saber expor 
nossos argumentos para justificar nossas 
escolhas ou pontos de vista. 

 ATIVIDADES COMPLEMENTARES 

• Faça as seguintes perguntas para que 
eles possam comparar com o gráfico da 
atividade 2: 
1. Você gosta de literatura? Em caso afir-
mativo, o que despertou seu interesse por 
esse tipo de leitura? 2. Que motivações 
você tem para ler textos literários? 3. Em 
que formato prefere ler: impresso ou digi-
tal? Por quê? 4. De quais autores você mais 
gosta? 5. Qual foi o último livro que leu?

Habilidades BNCC
EF69LP24 

EF69LP25 

EF69LP56 

EF89LP16

EF89LP17 

EF89LP24

EF89LP25

EF89LP32
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INSTITUTO PRÓ-LIVRO. Retratos da leitura no Brasil: dados da 5a edição. São Paulo, 2019. Disponível em: https://
www.prolivro.org.br/5a-edicao-de-retratos-da-leitura-no-brasil-2/a-pesquisa-5a-edicao/. Acesso em: 12 jul. 2022. 

3  Pesquisa! Agora, você e os colegas vão realizar uma 
pesquisa, por amostragem, para conhecer o perfil dos 
estudantes da sua escola em relação à leitura de literatura. 
Sigam as orientações do professor.
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 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

• Oriente os estudantes na realização da 
pesquisa na atividade 3: 
3a. Com a ajuda do professor de Matemá-
tica, definam a amostra para a realização 
da pesquisa. 
3b. Seguindo a proposta da pesquisa “Re-
tratos da leitura do Brasil”, elaborem as 
questões para a coleta de dados. 
3c. Definam um período para a realização 
dessa coleta. 
3d. Novamente com o apoio do professor 
de Matemática, contabilizem os dados e 
construam gráficos com os resultados 
obtidos. 
3e. Comparem os resultados alcançados 
com os da pesquisa “Retratos da leitura 
no Brasil”. 
3f. Construam coletivamente um mural 
comparativo para expor os resultados.
• Para a realização da pesquisa, convide o 
professor de Matemática para participar 
da proposta e orientar a turma a definir a 
amostra e quantificar os resultados. Acom-
panhe a elaboração das questões, a realiza-
ção das entrevistas e a análise e divulgação 
dos resultados. Para a divulgação, pode ser 
construído um mural comparativo, relacio-
nando os resultados obtidos com aqueles 
divulgados pela pesquisa “Retratos da lei-
tura no Brasil” (2019). Lembre-se de que 
essa pesquisa é realizada de 4 em 4 anos. 
Portanto, se houver dados mais recentes a 
respeito dela, utilize-os para a comparação.

Para observar e avaliar
Antes da realização da pesquisa, 
sugira uma autoavaliação do ques-
tionário produzido, observando se 
a linguagem é clara e adequada ao 
público-alvo; se não há problemas 
ortográficos, gramaticais, de 
pontuação ou de textualidade que 
possam interferir na compreensão 
das perguntas; e, principalmente, 
se as perguntas possibilitarão a 
comparação dos resultados com 
aqueles obtidos na pesquisa “Re-
tratos da leitura no Brasil”.
O exercício de autoavaliação é fun-
damental para o desenvolvimento 
de uma consciência sobre aquilo 
que se aprende.

Para ampliar
INSTITUTO Pró-livro. Retratos da leitura 

no Brasil. 5. ed. 2019. Disponível em: https://
www.prolivro.org.br/5a-edicao-de-
retratos-da-leitura-no-brasil-2/a-pesquisa-
5a-edicao/. Acesso em: 10 jul. 2022.
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Responda às questões no caderno.

 1. Construa um diagrama como o do modelo a seguir, com infor-
mações sobre o que você estudou nesta unidade a respeito 
dos gêneros narrativos conto e romance, considerando:

a) as características que são comuns aos dois;
b) as características que são próprias de cada um e os 

distinguem.

1.a)  São características comuns 
aos dois os elementos da 
narrativa: foco narrativo, 
personagens, tempo e 
espaço da narrativa e 
enredo. Também a estrutura 
composicional é semelhante, 
com introdução, complicação 
e desfecho.

1.b)  As principais diferenças entre 
o conto e o romance, estão 
no detalhamento dos fatos e 

conto, personagens, espaço 
e tempo são pouco ou nada 
detalhados; no romance, são 
bem detalhados. No conto, 
a narrativa ocorre a partir de 

entrelaçam e se desenvolvem 
ao mesmo tempo.   

 2. Considerando o que você já sabia, antes desta unidade, em 
relação aos gêneros conto e romance, especifique:

a) as informações que foram novidade para você;
b) os fatos que você descobriu que não eram como você 

imaginava;
c) os conhecimentos que se consolidaram, porque 

confirmaram aquilo que você já sabia. 
 3. Releia este trecho de Triste fim de Policarpo Quaresma. 

Quaresma era um homem pequeno, magro, que usava pincenê, olhava 
sempre baixo, mas, quando �xava alguém ou alguma cousa, os seus olhos 
tomavam, por detrás das lentes, um forte brilho de penetração, e era como 
se ele quisesse ir à alma da pessoa ou da cousa que �xava.

Contudo, sempre os trazia baixo, como se se guiasse pela ponta do 
cavanhaque que lhe enfeitava o queixo. Vestia-se sempre de fraque, preto, 
azul, ou de cinza, de pano listrado, mas sempre de fraque, e era raro que 
não se cobrisse com uma cartola de abas curtas e muito alta, feita segundo 
um �gurino antigo de que ele sabia com precisão a época.

a) Que ideias as orações destacadas introduzem nos períodos?
3.a)  A primeira e a segunda dão uma ideia de comparação: na primeira, os olhos eram comparados à ação de ir à 

alma da pessoa ou da coisa olhada; na segunda, os olhos são comparados à ação de se guiar pela ponta do 
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gêneros narrativos

2. Respostas pessoais.

Eu aprendi!

 ATIVIDADES PREPARATÓRIAS 

• Relembre o conto e o romance e a impor-
tância desses gêneros textuais como expe-
riência de leitura literária e de ampliação 
do repertório cultural dos estudantes. Es-
timule-os a fazer relações com o que leram 
e aprenderam durante a unidade.
• Retome o trecho do texto extraído do li-
vro Triste fim de Policarpo Quaresma e es-
timule os estudantes a fazer um reconto 
de acordo com o que se lembram. Depois, 
oriente-os a escrever os dados principais 
em resposta à atividade.

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

2. Nesta atividade, oriente os estudantes 
a indicar fatos novos no estudo dos gê-
neros conto e romance; fatos sobre os 
quais não haviam pensado ainda; fatos 
sobre os quais já tinham uma hipótese, 
mas que não foi confirmada; e fatos que 
confirmaram aquilo que já sabiam. 
3. Oriente-os a recuperar o que foi estu-
dado sobre as orações adverbiais e seus 
efeitos de sentido na construção do texto.

Habilidades BNCC
EF69LP34 

EF89LP32

EF89LP33

EF09LP04

EF09LP05

EF09LP06

EF09LP09 
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b) Por que elas são importantes na descrição apresentada?
c) Identifique no trecho uma oração que introduza uma 

circunstância de tempo. 
d) Como essa oração contribui para a compreensão do texto?

 4. Agora, leia mais um trecho da entrevista de Jorge Augusto Silva 
sobre Lima Barreto. 

G | O que torna Lima Barreto tão atual nesse centenário de sua 
morte?

Jorge Augusto Silva | As estruturas racistas que ele denunciava 
obviamente ainda estão presentes nas mais diversas esferas da 
sociedade; sua obra é uma “prova” dessa engrenagem excludente. Ele 
trazia discursos articulados e complexos sobre a realidade brasileira em 
sua produção �ccional. Ele percebia o racismo impregnado mesmo em 
novidades da época como o futebol e o movimento feminista branco, 
que ele já percebia não incluir as mulheres negras. Fora a crítica ao 
eurocentrismo, central em sua obra. Mas é importante entender que 
sua importância não reside exclusivamente na denúncia do racismo, 
mas também na resposta que se dá a esse racismo no plano estético (e, 
portanto, político) na arte negra no Brasil.

NEVES, Betina. ‘As estruturas sociais racistas que Lima 
Barreto denunciou ainda estão aqui’. Revista Gama, 

São Paulo, 23 mar. 2022. Disponível em: https://
gamarevista.uol.com.br/formato/conversas/centenario-

morte-lima-barreto/. Acesso em: 10 jul. 2022. 

Selo comemorativo em homenagem 
ao centenário de Lima Barreto, Rio 

de Janeiro, 1981.

a) Em “As estruturas racistas que ele denunciava obviamente 
ainda estão presentes nas mais diversas esferas da 
sociedade”, como se classifica a oração em destaque? Com 
qual finalidade ela foi empregada? 

b) Em “Ele percebia o racismo impregnado mesmo em 
novidades da época como o futebol e o movimento 
feminista branco, que ele já percebia não incluir as 
mulheres negras”, por que a oração é precedida por 
vírgula?
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 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

4. Oriente os estudantes a recuperar o que 
foi estudado sobre as orações adjetivas e 
seus efeitos de sentido na construção do 
texto. Observe a realização das atividades 
4a e 4b, procurando identificar se o con-
teúdo foi bem assimilado pelos estudan-
tes. Caso perceba dificuldades, proponha 
mais atividades que explorem os conceitos 
estudados. Outra possibilidade é solicitar 
que realizem tarefas em casa, se possível, 
com a participação de familiares, para 
posterior compartilhamento com a turma. 

Para observar e avaliar
As ferramentas avaliativas devem 
levar em conta todas as atividades 
desempenhadas no dia a dia, como 
os trabalhos em grupo e as tarefas 
contextualizadas, e ser acrescidas 
com a autoavaliação individual 
e do grupo ou da turma. Se os 
estudantes demonstrarem di�cul-
dades em relação aos objetivos 
pedagógicos da unidade, propo-
nha mais atividades que envolvam 
esses gêneros textuais e aspectos 
léxico-gramaticais. Essas atividades 
podem ser feitas em duplas ou 
pequenos grupos.
O registro da trajetória dos estu-
dantes, que mostra suas conquistas 
e aprendizagens, pode ser feito 
por meio das �chas avaliativas 
propostas em Avaliação e auto-
avaliação na parte geral deste 
Manual do Professor, que observam 
as práticas de leitura, a produção 
textual, a oralidade e as práticas 
de análise linguística. Em caso de 
turmas numerosas, pode-se propor 
a organização de grupos com mais 
integrantes, oferecendo a eles a 
oportunidade de compartilhamen-
to oral das experiências vivenciadas 
ao longo dos estudos da unidade, 
permitindo que sintetizem a opi-
nião do grupo.
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vamos  
   COMPAR-
   TILHAR   Sinopse para quarta capa

Agora, para divulgar os contos produzidos pela turma, vocês 
irão elaborar uma sinopse para a quarta capa. 

 1. Leia a sinopse presente na quarta capa do livro Contos africanos 
dos países de língua portuguesa, publicado pela Editora Ática. 

1 a 3. Ver orientações 
didáticas. 

1.a)  Que os contos 
são de autores 
contemporâneos e 
revelam o que existe 

portuguesa, permitindo 

sobre a realidade atual 
e as características que 

 a) O que é possível perceber sobre a obra a partir dessa sinopse?

 b) O que se pode entender pela frase “descobrimos também no-
vas palavras, tecidas pela distância”?

 c) Que outras informações sobre o livro você acha que poderiam 
ser incluídas nesse texto para atrair o leitor?
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A África e o Brasil são separados 
por um oceano. O mar, porém, 
não é suficiente para afogar o 
que os une. Há semelhança nos 
gestos, no paladar, no canto, na 
miséria, na violência, em certa 
alegria melancólica e no colorido 
que invadem o variado cotidiano 
de lá e cá.
Em alguns casos – cinco, para 
ser preciso – a ligação se revela 
ainda mais forte: compartilhamos 
a mesma língua que Angola, 
Cabo Verde, Guiné-Bissau, 
Moçambique e São Tomé e 
Príncipe.
O que há de africano no 
Brasil está vivo em nós, mas 
não cultivamos o que há de 
novo na África. Nos contos 
deste livro, todos de autores 
contemporâneos, descobrimos 
admirados a África atual. E 
descobrimos também novas 
palavras, tecidas pela distância. 
E, então, ao perceber essas 
semelhanças e diferenças que 
nos unem, podemos de fato 
conhecer uns aos outros. 

1.c)  Resposta pessoal. O texto poderia trazer também a quantidade de contos, um 

Vamos compartilhar

Sinopse para quarta capa
 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

• Os anúncios publicitários ou de propa-
ganda aqui apresentados têm propósito 
exclusivamente didático. De acordo com 
o Parecer CNE/CEB n. 15/2000: “o uso di-
dático de imagens comerciais identifica-
das pode ser pertinente desde que faça 
parte de um contexto pedagógico mais 
amplo, conducente à apropriação crítica 
das múltiplas formas de linguagens pre-
sentes em nossa sociedade, submetido às 
determinações gerais da legislação nacio-
nal e às específicas da educação brasileira, 
com comparecimento módico e variado”. 
Disponível em: http://portal.mec.gov.br/
cne/arquivos/pdf/PCB15_2000.pdf. Aces-
so em: 29 maio 2022.
1a. Chame a atenção dos estudantes para 
as informações que a sinopse traz sobre 
a obra e como ela é usada para atrair a 
atenção do leitor em alguns casos. 
1b. Antes de os estudantes responderem 
a essa pergunta, faça outras, como: Vocês 
acham que o português falado no Brasil 
é o mesmo falado na África ou em Portu-
gal? Por quê? Dependendo das respostas, 
elabore outras perguntas.
1c. Resgate com a turma as caracterís-
ticas da quarta capa e o que pode ser 
incluído nela.

Habilidades BNCC
EF69LP45 

EF69LP51 

EF89LP32 
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Planejamento

1  O primeiro passo é planejar. 
a) Reúnam-se e anotem, de forma resumida, a temática de cada um dos contos 

e os tipos: aventura, mistério, humor, terror, amor, fadas etc.    
b) Destaquem trechos que podem ser citados. 
c) Se houver possibilidade, peçam ao professor, ou a alguém que trabalhe 

com literatura, que escreva uma breve opinião sobre os contos, que poderá 
também ser usada na sinopse. 

Produção

2  Na etapa de produção, reúnam as informações recolhidas durante o 
planejamento. Lembrem-se de que a redação deve:
a) refletir a coletânea de contos, de forma coesa e coerente;
b) ser atrativa, para chamar a atenção dos leitores e convidá-los à leitura; 
c) apresentar uma linguagem adequada ao público a que se destina e ao 

suporte em que será apresentada, ou seja, a quarta capa de um livro.

Edição

3  Na edição, é hora de fazer os ajustes no texto para que ele possa compor a 
capa e atrair o leitor. 
a) Evitem deixar grandes espaços na página, para não criar a sensação de que 

não tinham o que dizer sobre a obra.
b) Escrever demais também não é bom. Além do prejuízo estético, porque fica 

tudo apertado na página, não é prático para o leitor.

Revisão

4  Na revisão, estejam atentos à ortografia e aos aspectos gramaticais e textuais. 
Usem a pauta de revisão.

Para construir a sinopse, desenvolvam uma escrita colaborativa, 
reunindo contribuições de todos os grupos, de modo a refletir o 
conjunto dos contos produzidos.

Dispositivos digitais 
podem contribuir 
para os passos dessa 
atividade.
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1 a 4. Ver orientações didáticas.

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

1 a 3. Para a escrita colaborativa, indique 
programas que os estudantes possam 
usar. Inicialmente, todos os grupos po-
dem trabalhar juntos no planejamento, 
de modo a oferecer informações dos con-
tos produzidos para compor a sinopse. A 
partir daí, para as etapas de produção, 
edição e revisão, os grupos podem ser 
divididos, ficando uma parte responsável 
pela produção, outra pela edição e outra 
pela revisão final e publicação.
4. Para a pauta de revisão, oriente-os 
quanto ao seu uso, adequando-o às 
necessidades da turma, se for preciso. 
Mostre com exemplos o que eles devem 
procurar na revisão da sinopse. Combine 
quais serão as marcações para ajustes e 
sugestões e onde devem ser feitas (por 
exemplo, na margem).
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Nesta unidade, convidamos você a explorar 
alguns gêneros textuais, como texto de 
divulgação científica, proposta de lei e carta 
aberta. 

  eu 
SEI

  eu vou 
APRENDER

Minhas ideias podem ter 
impacto na sociedade? 
Refletir sobre os canais 
de participação cidadã 
disponíveis em âmbito 

nacional, regional e local. 

Ações que geram ações

Capítulo 1 – Além das telonas
Compreender o contexto de 

produção e circulação de textos 
de divulgação científica.

Capítulo 2 – Ideias  
que viram leis

Compreender o contexto de 
produção e circulação de 

propostas de lei.
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UNIDADE 7

Ações que geram ações

Introdução 
Esta unidade tem como foco os gêneros 

textuais: texto de divulgação científica, 
carta aberta e proposta de lei, visando 
a compreender suas funções sociais, es-
truturas e estilos, bem como os contextos 
de produção e circulação. O estudo desses 
gêneros passa também pelo trato com a 
informação; a distinção entre fato, opi-
nião, informação científica; e o combate 
a notícias falsas. Junto a isso, há o desen-
volvimento do pensamento crítico e da 
consciência do papel de cidadão. A leitura 
e a análise desses textos colaboram ainda 
para a conscientização dos estudantes so-
bre assuntos relacionados ao local onde 
vivem, a seu estado e a seu país. 

Nos estudos da linguagem, a unidade 
aborda o papel da coesão sequencial, a 
separação por vírgula dos períodos com-
postos por subordinação e a atuação da 
modalização epistêmica na construção 
de textos argumentativos. Além desses 
estudos, será trabalhada a variante his-
tórica da linguagem por meio de análise 
documental e pesquisa. 

No eixo da produção de textos, são 
propostos o planejamento, a produção, 
a revisão e o envio aos órgãos competen-
tes de uma proposta de melhoria para a 
comunidade a que eles estão inseridos. 
Para o desenvolvimento das práticas de 
oralidade, a mesma proposta será trans-
formada em um documentário. Para isso, 
os estudantes precisarão construir um 
roteiro, bem como organizar as informa-
ções, a edição e a veiculação dessa produ-
ção audiovisual. A unidade propõe ainda 
o estudo e a discussão sobre os direitos
do consumidor.

Competências gerais da Educação Básica
5. Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e comu-
nicação de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas 
sociais (incluindo as escolares) para se comunicar, acessar e disseminar
informações, produzir conhecimentos, resolver problemas e exercer pro-
tagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva. 
7. Argumentar com base em fatos, dados e informações confiáveis, para 
formular, negociar e defender ideias, pontos de vista e decisões comuns que 
respeitem e promovam os direitos humanos, a consciência socioambiental 

e o consumo responsável em âmbito local, regional e global, com posicio-
namento ético em relação ao cuidado de si mesmo, dos outros e do planeta. 

Competências específicas de Linguagens para o Ensino Fundamental
6. Compreender e utilizar tecnologias digitais de informação e comuni-
cação de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas 
sociais (incluindo as escolares), para se comunicar por meio das diferentes 
linguagens e mídias, produzir conhecimentos, resolver problemas e de-
senvolver projetos autorais e coletivos. 
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Carta aberta 
Pesquisa e elaboração 
de carta aberta sobre 
“Os direitos dos 
consumidores”.

Atividades de 
compreensão textual, 
reflexão e análise da 
língua e da linguagem 
e ampliação da 
aprendizagem.
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Para os estudantes que apresentarem 
dificuldades em relação aos objetivos 
de aprendizagem da unidade, sugere-
-se a análise de outros textos de divul-
gação científica, de modo que possam
compreender o funcionamento desses
gêneros e esclarecer suas dúvidas, além
de perceber a utilização dos modaliza-
dores epistêmicos como forma sutil de
posicionamento. A realização coletiva de 
atividades possibilita a interação e a troca 
de conhecimentos, o que pode colaborar 
para o desenvolvimento das habilidades
esperadas, além de conferir autonomia e 
protagonismo aos estudantes. 

 ATIVIDADES PREPARATÓRIAS 

• Antes de iniciar a unidade, organize os
estudantes em uma roda de conversa pa-
ra um debate sobre a formulação das leis.
Divida a turma em equipes e solicite a cada 
uma delas que pesquise uma esfera do po-
der público. Se possível, amplie a pesquisa 
e aumente as equipes, propondo que orga-
nizem o funcionamento das escalas políti-
cas. Assim, eles devem discutir a atuação
de vereadores, prefeitos, deputados esta-
duais, governadores, deputados federais,
senadores, presidente e do Supremo Tri-
bunal Federal. 

Competências específicas de Língua Portuguesa para o Ensino 
Fundamental
3. Ler, escutar e produzir textos orais, escritos e multissemióticos que circulam 
em diferentes campos de atuação e mídias, com compreensão, autonomia, 
fluência e criticidade, de modo a se expressar e partilhar informações, ex-
periências, ideias e sentimentos, e continuar aprendendo. 
6. Analisar informações, argumentos e opiniões manifestados em interações 
sociais e nos meios de comunicação, posicionando-se ética e criticamente em 
relação a conteúdos discriminatórios que ferem direitos humanos e ambientais. 

Temas Contemporâneos Transversais (TCT)
• Ciência e Tecnologia. 

• Educação fiscal. 

• Educação em direitos humanos.

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS)
11. Cidades e comunidades sustentáveis.

17. Parcerias e meios de implementação.
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Minhas ideias podem ter 
impacto na sociedade? 

Em diversos momentos da nossa vida, passamos por situações 
que, muitas vezes, requerem ajuda para serem resolvidas. Quan-
do isso acontece, devemos saber a quem recorrer, seja em nosso 
núcleo familiar ou de amigos, seja em âmbitos mais amplos, como 
a algum órgão do governo. Além de identificar a quem recorrer, 
temos de saber como proceder. 

Por exemplo, no caso de um problema que afeta a comunidade, 
podemos nos reunir com outros atores e desenvolver uma ideia 
que seria uma boa proposta para um projeto de lei. Mas como agir 
nessa situação? 

Leia os cartazes e posts a seguir de alguns canais de participa-
ção disponíveis para os cidadãos. 

R
ep

ro
du

çã
o 

pr
oi

bi
da

. A
rt.

 1
84

 d
o 

C
ód

ig
o 

P
en

al
 e

 L
ei

 9
.6

10
 d

e 
19

 d
e 

fe
ve

re
iro

 d
e 

19
98

.

Esse canal é um serviço público destinado à solução de conflitos 
de consumo entre empresas (participantes do programa) e 

consumidores.
APLICATIVO Consumidor.gov.br (print). Apkpure. [S. l.], c2022. Disponível em: 

https://apkpure.com/br/consumidor-gov-br-1-2/br.gov.consumidor#br.gov.
consumidor-1. Acesso em: 3 jul. 2022.

Nessa plataforma digital, o consumidor pode ter seu caso 
resolvido em até 10 dias. A média de solução, segundo o canal, é 
de oito em cada dez casos. 

FACEBOOK será a primeira rede social a entrar no Consumidor.gov.br. 
Consumidor moderno, São Paulo, 27 maio 2021. Disponível em: https://www.
consumidormoderno.com.br/2021/05/27/facebook-rede-social-consumidor/. 

Acesso em: 2 jul. 2022.
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Eu sei
Minhas ideias podem ter impacto  
na sociedade?

 ATIVIDADES PREPARATÓRIAS 

• Nestas páginas, você pode abordar o 
TCT Educação em direitos humanos du-
rante a discussão das atividades, especial-
mente os direitos dos cidadãos.
• Pergunte aos estudantes se eles sabem 
como funciona o processo de criação de 
uma lei. Pergunte também sobre os agen-
tes sociais responsáveis pela criação, pela 
execução e pela fiscalização das leis.
• Explique a configuração dos Três Pode-
res, que é uma estrutura organizacional 
pensada ainda no período grego, quan-
do Aristóteles propõe que o Estado de-
veria ser organizado em três setores: Po-
der Deliberativo, Poder Executivo e Poder 
Judiciário. Outros pensadores, como John 
Locke, em Segundo tratado sobre o gover-
no civil e outros escritos, teorizam sobre a 
organização do Estado. Contudo, é com 
Montesquieu que se estruturam os Três 
Poderes tais como temos hoje. Em O es-
pírito das leis, o autor propõe a divisão do 
Estado em poderes independentes, sen-
do eles: Executivo, Legislativo e Judiciário. 
• Solicite à turma que pesquise os Três Po-
deres, suas responsabilidades e competên-
cias. Na sequência, debatam sobre o Brasil 
ter uma perspectiva de política represen-
tativa. Aproveite o momento e, se neces-
sário, explique o que é uma democracia e 
a importância da “voz do povo” para um 
Estado democrático de direito.
• Proponha ao professor de História uma 
atividade conjunta sobre a configuração 
dos Três Poderes.

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

• Solicite que expressem verbalmente co-
mo se sentem (incluídos ou não) na comu-
nidade a que pertencem. Permita que se ex-
pressem livremente e que reflitam sobre a 
representatividade, ou a falta dela, das pau-
tas dos jovens e de demais legendas em que 
possam se incluir.
• Faça um levantamento com a turma so-
bre os problemas que eles têm em suas co-
munidades. Proponha que o pensamento, 
inicialmente, seja em nível de bairro e ci-
dade. Quais políticas públicas ou leis pode-
riam ser criadas para solucionar os proble-
mas que eles percebem e que os afeta de 
algum modo. Em seguida, pergunte se sa-
bem a quem recorrer em cada caso e orien-
te o debate sobre as demandas sociais.

Habilidades BNCC
EF69LP20 

EF69LP25

EF69LP26

EF69LP56

EF89LP18

EF89LP27

EF89LP28
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 1. Quais dessas informações foram novas para você? Você achou 
importante conhecê-las? Por quê?

 2. Você acha que suas ideias podem ter impacto na sociedade? 
Explique.

 3. Você já conhecia esses canais de participação? O que achou 
deles? Por quê?

 4. Você conhece outros canais que sejam da sua região, sua 
cidade ou seu bairro? Se sim, quais e o que fazem?

 5. Você já participou de alguma reivindicação ou proposta de so-
lução de problema que atingia sua comunidade ou cidade, por 
exemplo? Em caso afirmativo, qual e como foi? Se não, como 
você agiria se participasse?

 6. Na sua opinião, é importante que o cidadão atue em prol de 
melhorias para a comunidade e mesmo para o país? Por quê?

 7. Para que essa atuação seja ativa, você acha que devemos ter 
clareza de nossos direitos e deveres? Justifique sua resposta.

SENADO FEDERAL. Veja como 
você pode ajudar a criar uma 
lei. Brasília, DF, 5 nov. 2020. 
Facebook: Senado Federal. 
Disponível em: https://www.
facebook.com/SenadoFederal/
posts/4142218229127334/. 
Acesso em: 3 jul. 2022.

1 a 7. Respostas 
pessoais. Ver 
orientações 
didáticas.
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Você tem uma ideia? Quer 
mudar alguma lei? No portal 
e-Cidadania você pode 
apresentar uma ideia e 
manifestar, se quiser, apoio às 
outras ideias já apresentadas. 
A partir daí, sua ideia terá 
quatro meses para obter o 
apoio de 20 mil pessoas. As 
que alcançarem este número 
serão enviadas à Comissão 
de Direitos Humanos e 
Legislação Participativa 
para serem estudadas pelos 
senadores. As que forem 
acatadas viram projetos de lei 
e tramitam normalmente.

 ATIVIDADES PREPARATÓRIAS

• É importante que os estudantes discu-
tam sobre o que foi lido e tomem notas 
dos pontos discutidos que possam ajudá-
-los em suas argumentações para a defesa 
do que pensam em relação aos canais de 
participação e como os problemas são ou 
não solucionados, bem como se as ideias 
se transformam ou não em algo positivo 
e impactante para a sociedade (local ou 
não). Eles devem refletir sobre a impor-
tância de participar e cobrar por resulta-
dos de melhoria para a comunidade.

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

1 a 3. Permita aos estudantes que se ex-
pressem livremente; a sala de aula deve 
ser um lugar livre de julgamentos. Organi-
ze as falas e combine previamente que to-
dos devem respeitar a fala uns dos outros 
e suas opiniões. Enfatize que todo ponto 
de vista deve ser defendido com uso de 
argumentos e que pensar coletivamente 
é obrigação de todos os indivíduos, afinal 
vivemos em sociedade.
4. Há várias possibilidades de respos-
ta, dependendo de onde os estudantes 
morem. Mas nesta lista podem entrar 
também os canais disponibilizados na 
escola, como conselho e grêmio; e na co-
munidade, como as associações de mo-
radores etc. Converse com a turma sobre 
como acessar esses canais, on-line ou não, 
e como ideias ou problemas apresentados 
pelo cidadão circulam neles de forma a 
alcançar instâncias maiores. 
5. Caso ninguém tenha participado dire-
tamente de alguma reinvindicação social, 
pergunte se conhecem alguém, como 
pais, tios, irmãos ou amigos, que tenham 
participado de propostas de soluções no 
âmbito social.
6. Oriente-os sobre a participação de toda 
pessoa, como cidadã, e como ela pode in-
ferir em sua comunidade.
7. Converse com a turma sobre as impres-
sões deles acerca da democratização de 
direitos e deveres dos cidadãos. Pergunte o 
que sabem sobre isso e quais seriam as fon-
tes de pesquisa caso queiram saber mais. 
De forma complementar, reflita sobre as 
consequências de uma população que não 
conhece seus direitos e seus deveres.

 ATIVIDADES COMPLEMENTARES

• Dando continuidade à discussão sobre direitos e deveres do cidadão, leia com a turma trechos da Cons-
tituição Federal de 1988 que considerar pertinentes para a discussão. Analise com eles como o texto está 
disposto e organizado, retomando o que estudaram em anos anteriores: parte inicial; separação por blo-
cos de artigos: capítulo, seção etc.; artigos: caput, parágrafos e incisos; e parte final. Leve-os a analisar o 
vocabulário utilizado, o tempo verbal (imperativo), os advérbios e as locuções adverbiais etc. O objetivo 
é que eles consigam ler e compreender textos legais, o que os ajudará a se posicionarem de forma crítica 
e reflexiva em relação a outros textos.
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Capítulo 1

eu vou  
APRENDER Além das telonas

 1. Você conhece o personagem Homem-Aranha? Quais são seus 
superpoderes?

 2. Você acha que os superpoderes do Homem-Aranha podem ser 
tema de um texto de divulgação científica? Por quê?

 3. Na sua opinião, quando um texto pode ser considerado de di-
vulgação científica?

 Qual é a função desse gênero textual?

 4. Para você, onde os textos de divulgação científica podem circular?

 5. Quem você acha que pode escrever textos de divulgação 
científica?

 6. Leia o texto a seguir, publicado na revista Ciência Hoje, para 
descobrir o lado científico do Homem-Aranha.

1 a 5. Respostas pessoais. Ver orientações didáticas. 

4.  Espera-se que 
os estudantes 
respondam que 
os textos são 
encontrados em 
jornais e revistas, 
impressos ou 
digitais, em 
sites voltados 
para assuntos 

A CIÊNCIA DO HOMEM-ARANHA
Muitos dos superpoderes desse querido super-herói de fato se assemelham às 
habilidades biológicas das aranhas e são objeto de estudo para produção de 

novos materiais. 
Peter Parker era um adolescente muito interessado em ciências, sem muitas 

habilidades sociais e cuja maior preocupação era conseguir um emprego para 
ajudar seus tios, com quem morava. Certo dia, enquanto visitava um laboratório 
que fazia estudos sobre radioatividade, Peter foi picado por uma aranha 
radioativa. Aos poucos, ele foi percebendo que aquela picada havia lhe conferido 

e sentidos sobre-humanos; capacidade de escalar paredes; capacidade de gerar 
diferentes tipos de teias. 

Essas habilidades (que podemos chamar de superpoderes) se assemelham 
muito às que as aranhas de fato possuem. E, por incrível que pareça, alguns 
poderes do ‘cabeça-de-teia’ fazem muito sentido biológico.

radioatividade: liberação de uma energia 
invisível chamada de radiação.

Eu vou aprender

Além das telonas
 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

• Esta página permite o desenvolvimen-
to do Tema Contemporâneo Transversal 
(TCT) da BNCC: Ciência e Tecnologia.
1. Converse com a turma sobre o perso-
nagem Homem-Aranha e pergunte se o 
conhecem dos filmes, das HQs ou apenas 
de ouvir falar. É possível que alguns não 
tenham lido ou assistido nada sobre o 
Homem-Aranha, especificamente, mas te-
nham algumas informações sobre ele com 
base no que escutam das conversas com 
os amigos, nas redes sociais e nas demais 
fontes de informação, principalmente do 
universo jovem.
2. O Homem-Aranha não pode ser tema 
de um texto de divulgação científica por-
que é um personagem fictício, ligado ao 
mundo do entretenimento, diferente do 
que se espera de um texto científico.  
3. Espera-se que os estudantes percebam 
que se trata de um texto que traz infor-
mações científicas.
5. Espera-se que comentem sobre vozes 
de autoridade, pesquisadores e produ-
ções científicas que conhecem.
6. Peça a eles que façam, primeiro, uma 
leitura silenciosa. Ao final, pergunte o que 
compreenderam de modo geral sobre o 
texto, se tiveram dificuldade para enten-
der alguma parte e o que fizeram para 
solucionar esse problema. Depois, pro-
ponha uma leitura compartilhada. Peça 
a alguns voluntários que leiam trechos. 
Ao longo da leitura, interrompa sempre 
que julgar necessário refletir sobre algum 
ponto ou quando houver questionamen-
tos e dúvidas. Sempre que possível, pro-
ponha perguntas para que possam fazer 
inferências implícitas e explícitas e relações 
com outros textos, filmes etc., construin-
do a compreensão leitora. Após a leitura, 
pergunte se o entendimento deles com a 
segunda leitura foi diferente da primeira, 
se foi mais profundo ou se houve mudan-
ças no que haviam compreendido antes. 

Habilidades BNCC
EF69LP29 

EF69LP30

EF69LP31

EF69LP42

EF69LP43

EF69LP56 

EF89LP05

EF89LP27

EF89LP28

EF89LP29

EF89LP31

EF09LP11
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Geração e lançamento de teia

A teia de uma aranha é como se fosse uma corda, mas ela é diferente de qualquer 

organismo da aranha; ela é uma espécie de gel de proteínas 
que, quando lançado através do abdômen, entra em contato 
com o ar e se 

quando querem descer de algum lugar ou que as ajude a construir a base da teia, 

As teias mais resistentes de aranhas são muito fortes, proporcionalmente ao 

biodegradáveis. Por essas 

constante dos cientistas, que 
já há alguns anos tentam 
desenvolver algum material 
similar a uma teia de aranha 
em laboratório. 

Por isso, faz todo sentido 
que Peter Parker consiga, 

para segurar um trem em 
movimento – ela apenas 
precisaria ser um pouco 
mais espessa que a de uma 
aranha. Alguns cientistas 
calcularam que uma teia de 
21,4 cm de espessura e 1 km 
de comprimento seria forte 

Boeing-747, de 180 toneladas, 
voando a 1.080 km/h!

solidificar: mudar 
estado físico de líquido 
para sólido.
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 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

• Solicite aos estudantes que leiam as 
imagens que ilustram o texto e conver-
sem sobre os estereótipos de corpo dos 
super-heróis estadunidenses e os demais 
símbolos que frequentemente são utili-
zados, como as cores dos uniformes (que 
comumente se associam às cores da ban-
deira dos Estados Unidos), a necessidade 
de manter a identidade secreta e demais 
elementos que eles percebam.

 ATIVIDADES COMPLEMENTARES

1. Solicite uma pesquisa, retomando as 
perguntas iniciais da leitura do texto em 
que foi questionado se seria possível que 
o Homem-Aranha fosse objeto de estudo 
científico. Peça a eles que produzam uma 
pesquisa investigativa sobre outros super-
-heróis e super-heroínas que conhecem. 
No texto lido, são trabalhados elementos 
de verossimilhança externa do texto, ou 
seja, como os superpoderes do Homem-
-Aranha têm fundamento na realidade – 
no caso, nas características das aranhas. 
De forma análoga, proponha uma pesqui-
sa em que sejam buscadas referências no 
mundo real, da história, da biologia e da 
mitologia para a justificativa de superpo-
deres e histórias dos personagens das HQs 
e dos filmes de heróis. 
2. Converse com a turma sobre super-
-heróis e super-heroínas atuarem como 
padrões estéticos e de comportamento 
da sociedade atual. Da mesma forma, 
debatam sobre como leitores e especta-
dores dessas histórias se projetam nesses 
personagens. Para completar a discussão, 
solicite que pesquisem o personagem 
Miles Morales, que assume o papel de 
Homem-Aranha no lugar de Peter Parker 
nas HQs mais recentes. Além de saber 
sua história, reflitam sobre o impacto e 
a representatividade de um super-herói 
e protagonista afrodescendente.
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Uma das habilidades que vários 
animais pequenos possuem é a 
de escalar paredes. No caso das 
aranhas, isso é possível graças à 
presença de pelos nas suas patas 
chamados de setas, que funcionam 
como um adesivo (que nunca perde 
a cola). A força que as setas fazem 
depende da quantidade de setas em contato com a superfície, ou seja, da área de 
contato. Por ser leve, uma formiga usa cerca de 0,1% da sua área corporal para 

encostar na parede cerca de 4% da sua área corporal para que seus pelos a 
sustentem.

Um grupo de cientistas da Universidade de Cambridge, no Reino Unido, 

parede usando setas, a área de contato desses pelos precisaria ser 40% da área 
total do seu corpo. Ou seja, ele precisaria colar quase toda a parte da frente do 

caibam mais pelos (nesse caso, ele precisaria de pés de pelo menos 1 metro de 
comprimento).

sentido, uma espécie de habilidade premonitória e, por isso, soa como um 

aguçado. Na verdade, elas têm um dos sistemas sensoriais mais impressionantes 
da natureza.

Os pelos sensoriais das aranhas, que estão espalhados por todo o corpo, 

do ambiente. Em muitas espécies, esse tato por meio dos pelos tem papel mais 
importante que a própria visão, uma vez que muitas 
aranhas conseguem prender e atacar suas presas 
na completa escuridão. E por que os pelos humanos 

os das aranhas? Primeiro, porque um ser humano 

aguçado: que pode 
compreender as sensações 
de maneira exata, com 
maior precisão.
sensorial: percebido 
através de sentidos.
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 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

• Durante a leitura, explore com os estu-
dantes todas as informações interdiscipli-
nares que aparecem no texto. Identifique 
com eles as áreas do conhecimento en-
volvidas na produção desse texto. Con-
verse ainda sobre quais informações eles 
já tinham sobre essas outras áreas do co-
nhecimento e que o texto vinculou com 
a história do Homem-Aranha.

 ATIVIDADES COMPLEMENTARES

1. Permita que os estudantes conversem 
sobre os poderes apresentados. Pergun-
te quais dos poderes do Homem-Aranha 
eles consideram o mais surpreendente ou 
o melhor. Depois, peça a eles que desen-
volvam o próprio super-herói com base 
em algum elemento da natureza. Pode ser 
um animal ou outro elemento. Eles devem 
relacionar os poderes a esse objeto inspi-
rador, dar um nome criativo e desenvol-
ver um uniforme. Caso queira ampliar a 
atividade, envolva outros professores no 
projeto e, se possível, faça uma exposição, 
que pode ser digital, dos personagens 
criados pelos estudantes.

Habilidades BNCC
EF69LP01

EF89LP16

EF89LP30 

EF09LP11

EF09LP12
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corpo, enquanto algumas espécies de aranha podem chegar a ter 40 mil pelos 

a comunicação entre a sensação percebida e o cérebro, enquanto nós, seres 
humanos, temos apenas 1 nervo por pelo.

Outro mecanismo sensorial das aranhas são as tricobótrias, que são outros 

e correntes de ar. A pressão da luz de um laser ou o bater de asas de uma mosca 

pelos, o que os torna um dos sensores biológicos mais precisos da natureza.
Assim, se o homem-aranha realmente desenvolvesse um sistema sensorial 

sentir a chegada de um inimigo aéreo ou terrestre antes mesmo que ele se 

ele precisaria sair para combater o crime completamente pelado, para que seus 

atentado ao pudor – e ter sua identidade revelada (e sua dignidade perdida) – o 
cabeça-de-teia precisaria construir um uniforme que não atrapalhasse seus pelos 
a sentirem o ambiente.

Essas são apenas algumas habilidades das aranhas. As suas teias e a 
capacidade de usar as setas para escalar paredes já são objetos de estudo de 
cientistas, interessados em produzir materiais para novas tecnologias. Os poderes 
de aranha são tão fantásticos que transformaram um jovem nerd
na escola em um super-herói muito poderoso (e um dos mais queridos dentre os 

real, picadas de aranha nunca transformaram 
ninguém em um super-humano; pelo contrário, 
muitos aracnídeos são perigosíssimos e até letais.

MIRANDA, Lucas. A Ciência do Homem-Aranha. Ciência Hoje, Rio de 
Janeiro, 26 nov. 2018. Disponível em: https://cienciahoje.org.br/artigo/a-

ciencia-do-homem-aranha/. Acesso em: 2 jul. 2022.

nerd: palavra da língua 
inglesa que designa quem tem 
comportamento pouco sociável 
e se interessa mais por estudo, 
geralmente assuntos científicos.

Para ampliar

 Ciência Hoje.
 O site da revista traz algumas matérias abertas ao público. O conteúdo é voltado para a 

divulgação da ciência. Disponível em: https://cienciahoje.org.br/. Acesso em: 25 jun. 2022.

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

• Ao final do texto, é possível encontrar 
o termo “(in)felizmente”. Converse sobre 
o uso dos parênteses e o efeito de senti-
do gerado. Na sequência, explicite o en-
riquecimento textual com a utilização de 
modalizadores apreciativos.
• Caso queira expandir a reflexão, propo-
nha que sugiram outros modalizadores 
para substituir “(in)felizmente” e deba-
tam sobre os novos sentidos provocados.
• Reforce a importância de sempre pes-
quisar em fontes confiáveis. Além disso, 
destaque a necessidade de verificar as 
informações em vários locais da internet 
para assegurar a veracidade do que está 
sendo passado, principalmente se forem 
replicar as informações.
• O texto apresenta o termo bullying. Per-
gunte o que esse termo significa e por que 
ele está escrito em itálico no texto. Espe-
ra-se que reconheçam o termo como uma 
palavra inglesa, um estrangeirismo, ou se-
ja, quando incluímos uma palavra de lín-
gua estrangeira no vocabulário nacional. 
• Espera-se também que reconheçam 
que bullying são agressões de ordem fí-
sica, emocional, moral e psicológica que 
ocorrem, comumente, em ambiente es-
colar, promovendo a humilhação e a ex-
clusão de um indivíduo. Conduza a dis-
cussão, levando-os a reconhecer que essa 
prática deve ser combatida, especialmen-
te nas escolas, cujos espaços devem pro-
porcionar trocas de experiências e opor-
tunidades de aprendizados produtivos e 
harmoniosos aos estudantes.

 ATIVIDADES COMPLEMENTARES

1. Pergunte aos estudantes por que práti-
cas violentas como o bullying acontecem 
e proponha uma pesquisa sobre o tema, 
organizando, principalmente, soluções 
que possam contribuir para um melhor 
ambiente escolar.
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COMPREENSÃO TEXTUAL

Responda às questões no caderno.

 1. Ao ler o título do texto, você formulou alguma hipótese sobre o 
que seria tratado? Explique.

 2. Você teve dificuldade quanto à linguagem desse texto? Justifique.

 3. A leitura do texto lhe trouxe novos conhecimentos científicos? 
Quais?

1 a 3. Respostas pessoais. Ver orientações didáticas.  

 4. No título auxiliar, o autor usa um modalizador com valor apre-
ciativo, indicando sua posição em relação a esse super-herói. 
Qual? 4. O adjetivo “querido” (super-herói). 

 5. A quem o autor se refere quando diz “cabeça-de-aranha”?

 6. Identifique, na introdução, o tema e a contextualização e anote-os.

 7. Você acha que com essa introdução o autor deixa claro o que 
irá discorrer no texto?

5. Ao Homem-Aranha.

Os textos de divulgação científica são voltados para o público leigo que quer 
se informar sobre os avanços e descobertas científicas. Para isso, eles “traduzem” 
o que os cientistas e estudiosos publicaram em artigos científicos, usando uma 
linguagem mais compreensível. Em outras palavras, o objetivo desse gênero textual é 
compartilhar as informações científicas para um público amplo e de forma acessível, 
com o intuito de contextualizar e transmitir conhecimento confiável. 

6.  Contextualização: 
“Peter Parker era [...] 
tipos de teias”. Tema: 
Os superpoderes do 
Homem-Aranha fazem 
sentido biológico.

7.  Resposta pessoal. 
Espera-se que os 
estudantes percebam 
que todos os elementos 
necessários para que 
o leitor entenda do que 
irá tratar o texto foram 
expostos na introdução, 
deixando para o 
desenvolvimento explicá-

 8. As aranhas produzem vários ti-
pos de fios. Explique a diferen-
ça entre eles, de acordo com o 
texto.

Os textos de divulgação científica, geralmente, seguem uma estrutura simples: 
introdução (apresentação da temática e contextualização), desenvolvimento 
(exposição das provas científicas, explicações, exemplos etc.) e conclusão 
(fechamento da ideia).

Fios de teia de aranha trançados 
em formato espiral. 

 são mais resistentes 
e usados para descer de algum lugar e tecer 
a teia
grudenta, facilitam a captura de presas e são 
trançados em formato espiral.
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Compreensão textual

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

1. Solicite aos estudantes que retomem 
as informações anotadas e debatidas an-
tes da leitura do texto. Retome também 
as eventuais discussões que podem ter 
surgido durante a leitura compartilhada 
do texto ou durante as Atividades com-
plementares.
3. Pergunte se todos compreendem a 
diferença entre um texto de produção 
científica, como um artigo, e um texto 
de divulgação científica. Espera-se que 
percebam que a principal diferença é o 
público leitor. 
• Após a leitura do boxe-conceito, ex-
plique que enquanto um artigo cien-
tífico é comumente escrito para os pa-
res, ou seja, para outros pesquisadores 
da mesma área que desejam comple-
mentar e aprofundar-se no assunto tra-
tado, os textos de divulgação cien-
tífica atuam no processo de democrati-
zação do conhecimento, trazendo para o 
público leigo, ou ainda de outras áreas, 
informações científicas de forma simpli-
ficada e acessível.
4. Vincule a questão com as discussões 
acerca do “(in)felizmente” realizadas antes.
5. Aproveite o momento para relembrar 
elementos de coesão referencial, ou seja, 
o sistema de relações entre palavras e ex-
pressões do texto que criam uma cadeia 
de retomada do conteúdo e aumentam 
a fluidez do texto, evitando que ele fique 
truncado ou cansativo por repetir termos 
essenciais.
7. Retome a resposta com as hipóteses 
prévias que criaram.

Habilidades BNCC
EF69LP29

EF69LP30

EF89LP04

EF89LP05 

EF89LP16

EF89LP27

EF89LP31
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 9. Por que os cientistas estudam constantemente o fio das ara-
nhas em laboratório? 

 10. É realmente possível o ser humano escalar uma parede? Res-
ponda com base nas evidências científicas do texto.

 11. Que argumentos o autor utiliza para justificar como seria possí-
vel um ser humano escalar uma parede? 

a) Como ele apresenta esses argumentos aos leitores?
b) Na sua opinião, os argumentos utilizados e a forma 

como eles foram apresentados surtem o efeito de 
convencer e explicar ao leitor por que o ser humano muito 
provavelmente não conseguiria escalar uma parede? Você 
acha que os argumentos apresentados são fortes?

 12. De acordo com o texto, qual seria o impedimento para que o 
Homem-Aranha realmente tivesse o sentido tão aguçado quan-
to o das aranhas?

 13. Para justificar esse posicionamento, o autor afirma que os ór-
gãos sensoriais dos seres humanos não são tão eficientes 
quanto os das aranhas. Como ele prova isso? 

 14. Releia este trecho. A quem os termos destacados se referem?

Assim, se o Homem-Aranha realmente 
desenvolvesse um sistema sensorial similar ao das 
aranhas, ele teria uma espécie de sexto sentido, que o 
permitiria perceber variações extremamente sensíveis 
no ambiente [...].

 15. Ao longo da leitura, houve algum termo que teve de ser ex-
plicado pelo autor, por se tratar de um termo científico pouco 
conhecido? Qual é ele e qual foi a explicação?

11.b) Resposta pessoal. Ver orientações didáticas. 

14. Ao Homem-Aranha.

10.  É praticamente 
impossível, pois parte 
do corpo teria de 
se colar à parede, 
além de ser preciso 
ter pés com pelo 
menos 1 metro de 
comprimento.

11.  Ele utiliza, primeiro, 
argumento de 
comparação entre 
as aranhas e outros 
animais (formiga e 
lagartixa) e apresenta 
dados sobre o 
percentual da área 
necessário para aderir 
à parede. Depois, 
usa argumentos 
de prova e de 
autoridade ao trazer 
para o texto dados 
e conclusões de um 
grupo de cientistas 
da Universidade de 
Cambridge sobre o 
que seria preciso para 
que um ser humano 
pudesse se prender a 
uma parede usando 
setas, como as 
aranhas. 

11.a)  Por meio de 
paráfrase, ao 
reescrever com as 
próprias palavras 
as informações 
apresentadas.

12.  Ele teria de andar 
sem roupa, o 
que poderia ser 
considerado um 
atentado ao pudor, ou 
construir um uniforme 
que permitisse que 
seus pelos sentissem 
o ambiente. 

trazendo dados: “um 
ser humano tem em 

pelo em cada cm² do 
corpo, [...] apenas 
1 nervo por pelo”. 
“Outro mecanismo 
[...] mais precisos da 
natureza”.

15.  Sim, tricobótrias, 
“outros tipos de pelos, 

que geralmente se 
localizam nas patas”.

A linguagem dos textos de divulgação científica deve ser clara, 
objetiva e precisa, mas também acessível. Por circular entre o 
público em geral, isto é, não especialista na área, é importante que 
seja escrito visando ao enriquecimento do conhecimento científico. 
Geralmente, o texto é expositivo e trata de fenômenos ou conceitos 
de forma simples e sem exagerar nos termos técnicos. 

nylon, além de ser extremamente leve e biodegradável. 

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

9. Comente com a turma como é comum 
que as pesquisas científicas tentem criar 
em laboratório, ou seja, artificialmente, ele-
mentos encontrados na natureza, como as 
teias de aranha.
10. Discuta possibilidades científicas que 
poderiam ser inventadas para tentar dar 
ao ser humano a capacidade de escalar 
uma parede, como uma aranha.
11. Converse sobre como nesse excerto 
do texto são utilizadas informações com-
plexas e científicas, porém a forma como 
é passado isso ao leitor é acessível e faz 
com que seja possível compreender não 
só a informação passada, como também 
a estratégia argumentativa utilizada. É 
por situações textuais como essas que é 
possível reconhecer esse texto como um 
texto de divulgação científica.
12. Debata com a turma se o Homem- 
-Aranha do filme ou da HQ seria capaz 
de ter o sentido tão aguçado quanto o 
de uma aranha, já que usa uniforme.
13. Levante a questão com os estudan-
tes sobre a base científica para afirmações 
coerentes.
14. Retome com eles os elementos coesi-
vos. Explique o que é uma anáfora e como 
esse recurso textual é utilizado frequente-
mente em nosso processo de escrita.

Anáfora é um recurso de coesão 
textual referencial. Ela atua quando 
um termo retoma uma informação 
citada anteriormente. Vale destacar 
que a relação entre os termos é de de-
pendência, ou seja, o termo não tem 
sentido sozinho, de forma isolada, 
dependendo, assim, da informação já 
apresentada anteriormente. Exemplo: 
João ama ir ao mercado. Ele adora fazer 
compras. Nesse caso, o termo “ele” re-
toma o nome “João”, criando uma aná-
fora. Note que, sem a oração anterior, o 
leitor não saberia a quem o termo “ele” 
se relaciona. O mesmo aconteceria se 
a sequência fosse: João ama ir ao mer-
cado. O menino adora fazer compras.

• Após a leitura do boxe-conceito, reto-
me as discussões sobre a linguagem rea-
lizada durante a leitura. Se achar conve-
niente, retome alguns trechos do texto 
para exemplificar.
15. Oriente os estudantes sobre a impor-
tância das pesquisas usando fontes segu-
ras e comprovações científicas.
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 16. Muitos textos científicos vêm acompanhados de imagens, grá-
ficos, infográficos, vídeos (dependendo do suporte em que foi 
publicado). No texto que você leu, há algum elemento não ver-
bal que o ajudou a entender o texto verbal? Explique.

O Homem-Aranha, 
personagem criado por Stan 

Lee, é uma das atrações 
da exposição do museu de 

cera Madame Tussauds, em 
Amsterdã, Holanda. 

16.  Há duas imagens do Homem-Aranha para complementar a parte textual sobre as teias de aranha e o escalar 

 17. Releia este trecho.

As teias mais resistentes de aranhas são muito fortes, 
proporcionalmente ao seu tamanho. Nem sequer um �o de aço com a 
mesma espessura de uma teia de aranha seria tão forte quanto ela. Além 
disso, elas são mais �exíveis do que Nylon, são extremamente leves e 
biodegradáveis. Por essas razões, são objeto de estudo constante dos 
cientistas, que já há alguns anos tentam desenvolver algum material 
similar a uma teia de aranha em laboratório. 

a) Que relação a expressão em destaque “além disso” 
estabelece entre as ideias? 

b) Nesse mesmo trecho, indique a expressão que tem a 
finalidade de concluir uma ideia. 17.b) “Por essas razões”.

c) A que ou a quem os pronomes destacados em azul se 
referem? 17.c) Seu: teias; ela: teia; elas: teias. 

d) Ao utilizar o advérbio “extremamente”, o autor usa uma 
modalização, direcionando sua avaliação sobre as teias das 
aranhas. Que sentido essa modalização confere ao texto?

Os textos de divulgação científica também podem conter linguagem não verbal 
(imagens, fotografias, infográficos etc.), que complementam as informações e/ou 
facilitam sua compreensão pelo leitor.

17.a)  Estabelece 
uma relação de 
continuidade, de 
adição.

17.d)  Ela ressalta o alto 
grau de leveza e de 
biodegradação das 
teias. 
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 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

16. Pergunte se os estudantes julgam que 
é comum a presença de ilustrações em 
textos científicos e a justificativa para a 
visão deles. Espera-se que aleguem que 
as ilustrações não são recursos comuns 
nem adequados aos textos de produção 
científica, apenas aos de divulgação, pois 
estes visam a facilitar a compreensão, e a 
ilustração é um excelente recurso para tal.
17a e 17b. Converse sobre o uso dos co-
nectivos no texto, como a coesão, neces-
sária para que o texto possa ser lido com 
mais fluidez. Além disso, ressalte como os 
conectores textuais contribuem para infe-
rir efeito de sentido no texto.
17c. Retome o conceito de anáfora que 
acabou de ser discutido. Aproveite o mo-
mento para sanar qualquer dúvida que 
possa ter ficado.
17d. Retome o conceito de modalização, 
cujo objetivo é expor o posicionamen-
to do enunciador sobre aquilo que diz. 
Fale sobre como o texto pode ser escrito 
usando esse conceito. Veja mais em Para 
ampliar.

Para ampliar

FIORIN, José Luiz. Modalização: da lín-
gua ao discurso. São Paulo: Alfa: Revista 
de linguística. v. 44, 2001. Disponível em: 
https://periodicos.fclar.unesp.br/alfa/
article/view/4204/3799. Acesso em: 21 
ago. 2022.

Habilidades BNCC
EF69LP31

EF89LP12

EF89LP15

EF89LP26

EF89LP28

EF89LP29

EF89LP31 

EF09LP11
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 18. Neste outro trecho, como o autor ordena a importância dos ar-
gumentos? 

[...] E por que os pelos humanos não são tão e�cientes como órgãos 
sensoriais como os das aranhas? Primeiro, porque um ser humano 
tem em média 60 �os de pelo em cada cm² do corpo, enquanto 
algumas espécies de aranha podem chegar a ter 40 mil pelos por cm²; 
segundo, porque cada pelo das aranhas possui até 3 nervos para fazer 
a comunicação entre a sensação percebida e o cérebro, enquanto nós, 
seres humanos, temos apenas 1 nervo por pelo.

 19. Leia novamente o texto de divulgação científica com o objetivo 
de fazer uma resenha crítica. Para isso, você pode criar um 
esquema com os principais tópicos ou com anotações simples. 
Lembre-se de colocar o nome do autor do texto e onde e quan-
do foi publicado. 

 Escreva a resenha em uma folha à parte, para avaliação dos 
colegas e do professor. 19. Resposta pessoal. Ver orientações didáticas.

 20. Em grupos, releiam este trecho.  

Os poderes de aranha são tão fantásticos que transformaram um 
jovem nerd que sofria bullying na escola em um super-herói muito 
poderoso (e um dos mais queridos dentre os heróis da �cção).

a) Nele, há a menção sobre o bullying sofrido por Peter Parker 
 na escola. O bullying é comum na escola que vocês 
frequentam? Por quê? Ele deveria ser combatido? Como? 

b) Depois, com o professor e os outros colegas, organizem  
um debate regrado, como o que fizeram na  
Unidade 5, seguindo as orientações  
das páginas 182 e 183.

c) Os grupos devem, durante o debate,  
defender suas propostas sobre  
como combater o bullying usando  
argumentos fortes. 

d) Por fim, transformem as propostas  
em uma campanha de combate  
ao bullying, tendo a comunidade  
escolar como público-alvo. 

18. Utilizando os termos “primeiro” e “segundo”.

20.  Respostas pessoais. Ver 
orientações didáticas.
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 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

18. Solicite que os estudantes pensem em 
outros termos que poderiam substituir 
“primeiro” e “segundo” sem alterar subs-
tancialmente o efeito de sentido desejado 
inicialmente. Leve-os a perceber as pistas 
deixadas no texto para indicar ao leitor a 
sequência das proposições.
19. Retome o que é uma resenha crítica e 
sua estrutura (introdução, com informa-
ções sobre o autor do texto, do tema etc.; 
desenvolvimento e conclusão de forma 
contínua, sem subtítulos, por exemplo). 
Deixe claro que a resenha deve ser concisa 
e objetiva. Fique atento para que não fa-
çam um resumo do texto em vez de uma 
resenha. Para isso, enfatize a importância 
do uso dos modalizadores, que são for-
mas sutis de marcar o posicionamento 
sobre o texto. Além disso, breves comen-
tários podem ser feitos durante o texto 
para ampliar a leitura.
20. Retome as produções e a pesquisa fei-
ta na atividade complementar da página 
235. Além disso, converse com os estu-
dantes para tentarem transformar todas 
as propostas em uma só, unindo as par-
tes que considerarem mais importantes. 
Assim, todos se sentirão representados e 
fazendo parte da campanha.
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LÍNGUA E LINGUAGEM
  Coesão sequencial: 

sintetização

Respondam às questões no caderno.

 1. Releiam este trecho do texto “A Ciência do Homem-Aranha”.

As teias mais resistentes de aranhas são muito fortes, 
proporcionalmente ao seu tamanho. Nem sequer um �o de aço com a 
mesma espessura de uma teia de aranha seria tão forte quanto ela. Além 
disso, elas são mais �exíveis do que Nylon, são extremamente leves e 
biodegradáveis. Por essas razões, são objeto de estudo constante dos 
cientistas, que já há alguns anos tentam desenvolver algum material 
similar a uma teia de aranha em laboratório. 

Por isso, faz todo sentido que Peter Parker consiga, por exemplo, usar 
sua teia para segurar um trem em movimento – ela apenas precisaria 
ser um pouco mais espessa que a de uma aranha. Alguns cientistas 
calcularam que uma teia de 21,4 cm de espessura e 1 km de comprimento 
seria forte o su�ciente para frear um Boeing-747, de 180 toneladas, voando 
a 1.080 km/h!

a) O que as palavras em azul têm em comum e no que 
diferem?

b) Por que ocorrem essas diferenças? Para responder a essa 
questão, considerem os objetivos do texto lido.

c) Com relação às expressões em verde, de modo geral, com 
qual finalidade elas foram utilizadas no texto?

d) Informem o valor semântico de cada uma dessas 
expressões.

 2. Releiam mais este trecho. Depois, identifiquem o que se pede.  

O ‘sentido-aranha’ adquirido por Peter Parker funciona quase como 
um sexto sentido, uma espécie de habilidade premonitória e, por isso, soa 
como um mero elemento �ccional. No entanto, as aranhas realmente têm 
um sentido mais aguçado. Na verdade, elas têm um dos sistemas sensoriais 
mais impressionantes da natureza.

Os pelos sensoriais das aranhas, que estão espalhados por todo o corpo, 
funcionam como uma forma muito boa de perceber o mundo e captar 

1.a)  Todas são verbos. 
As diferenças 
relacionam-se aos 
tempos verbais (há 
verbos no presente, 
no pretérito perfeito e 
no futuro do pretérito 
do indicativo, bem 
como no presente do 
subjuntivo).

1.b)  Essas diferenças 
ocorrem para garantir 
a progressão do 
texto, situando o leitor 
temporalmente. Por se 
tratar de um texto de 

variações nos modos e 
tempos verbais revelam 
os diferentes níveis 
das informações nele 
presentes.

1.c)  Para articular e dar 
sequência ao texto.

1.d)  Além disso: adição; por 
essas razões: conclusão; 
por isso: conclusão; por 
exemplo: explicação.

Língua e linguagem
Coesão sequencial: sintetização

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

• O objetivo desta seção é levar os estu-
dantes a fazer uma síntese dos principais 
mecanismos de coesão sequencial, dada 
a importância desse fator de textualida-
de. Por essa razão, ao fim do percurso, so-
licitamos um esquema com os principais 
recursos coesivos abordados ao longo das 
atividades. Sempre que necessário, faça 
intervenções no sentido de explicitar so-
bretudo o valor semântico de palavras e 
expressões responsáveis por promover a 
coesão sequencial.
• À guisa de recapitulação, informe que 
esse fator é responsável por garantir a 
chamada progressão textual, articulando 
e relacionando as partes do texto. 
1b. Complemente essa resposta infor-
mando que, considerando o gênero tex-
tual, predominam os verbos no presente 
do indicativo, por expressarem verdades 
científicas, consideradas concretas. Com 
relação aos verbos no futuro do pretérito 
e no presente do subjuntivo, eles expres-
sam possibilidade ou hipótese. Por sua 
vez, o verbo no pretérito perfeito do indi-
cativo exprime uma ação praticada pelos 
cientistas e que já se concluiu no passado.
1c. Proponha a leitura do excerto des-
tacado sem a utilização dos termos em 
verde. Depois da experiência, conversem 
sobre o impacto disso para a leitura e para 
a construção de significado.

Habilidades BNCC
EF69LP02 

EF09LP08

EF09LP11
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a) uma locução conjuntiva que dê ideia de oposição;
b) uma locução adverbial que dê ideia de afirmação;
c) uma locução conjuntiva que dê ideia de conclusão; 
d) uma locução conjuntiva que dê ideia de causa. 

 3. Observem este cartaz. 
2.a) No entanto; b) Na verdade; c) por isso; d) uma vez que. 

CAMPANHA do comércio 
legal. CDL Divinópolis, 
Divinópolis, 21 dez. 2017. 
Disponível em: https://
cdldivinopolis.com.br/c/
noticias/campanha-do-
comercio-legal. Acesso 
em: 16 jul. 2022. 

a) Qual é o objetivo dessa campanha?
b) Qual é o primeiro argumento apresentado no cartaz para 

convencer o público a aderir à campanha?
c) Para introduzir o segundo argumento, que expressão é 

utilizada? Qual é o valor semântico dessa expressão?
d) Na opinião de vocês, qual desses argumentos é mais 

convincente? Por quê? 3.d) Respostas pessoais.

3.a)  Mobilizar as pessoas 
a não incentivar o 
comércio ilegal. 

3.b)  O comércio ilegal gera 
menos investimento 
para o munícipio.

3.c)  A expressão é “além 
disso”. Tem valor de 
adição ou inclusão. 

informações do ambiente. Em muitas espécies, esse tato por meio dos pelos 
tem papel mais importante que a própria visão, uma vez que muitas aranhas 
conseguem prender e atacar suas presas na completa escuridão. 
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 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

• Reforce que o objetivo dessa seção é 
promover uma sistematização sobre os 
conceitos apresentados, por isso é funda-
mental que eles tomem notas durante as 
atividades. Além disso, explique que o es-
quema pode conter palavras e expressões 
organizadas pelo seu aspecto semântico 
e pela classe gramatical, sedimentando 
melhor os conteúdos e relacionando as in-
formações vistas durante todo o percurso 
acadêmico dos estudantes.
• Uma vez que o propósito é promover 
uma sintetização, é válido trazer alguma 
menção à metalinguagem para que os es-
tudantes possam, posteriormente, mon-
tar seus esquemas. Nesse caso, será mais 
fácil organizar as palavras e expressões 
não só pelo seu aspecto semântico, mas 
também de acordo com a classe grama-
tical a que pertencem. 
3c. Enfatize que os articuladores são de 
grande valia para listar argumentos em 
determinados gêneros textuais, princi-
palmente quando um dos objetivos é 
convencer o leitor.

 ATIVIDADES COMPLEMENTARES

• Solicite que expliquem a utilização da 
expressão “O barato sai caro” e como ela 
foi utilizada na imagem da campanha.
Espera-se que eles percebam que a ex-
pressão em questão está apresentada 
como se fosse uma etiqueta em uma saco-
la de compras. Além disso, faz referência 
aos prejuízos sociais que se tem quando 
se faz compra no comércio ilegal.
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 4. Leiam esta matéria sobre teias de aranha. 

Finas, elásticas e resistentes: teias de aranha são feitas de seda e 
servem como ferramenta de caça

Tamanhos e formatos variam de acordo com as espécies; nem todas as 
aranhas fazem teia.

Se você já se surpreendeu com as habilidades e poderes do personagem 
‘Homem-Aranha’, prepare-se! Na vida real as aranhas fascinam qualquer 
admirador de natureza. A começar pela quantidade de detalhes que 
envolvem a confecção de uma teia: para desenvolver a principal função (de 
capturar presas) elas precisam ser elásticas, resistentes, leves e �nas – a 
ponto de passarem despercebidas pelos insetos.

Mas para entender a grandeza de um processo tão detalhado, é preciso 
saber como e do que são feitas. “A matéria-prima das teias é a seda, um 
aglomerado de proteínas en�leiradas que �ca armazenado no organismo 
do animal em estado líquido, mas quando esticado, tensiona e se torna 
sólido, elástico e resistente. Além das aranhas, espécies como bichos-da- 
-seda, alguns ácaros e até crustáceos são capazes de fazer seda”, explica 
o estudante de biologia do Instituto Federal do Espírito Santo, Alexandre 
Michelotto.

Porém as aranhas se diferem dos outros animais que produzem seda 
por um simples e primoroso motivo. “O grande diferencial delas para esses 
outros bichos é a utilização variada da seda, que possui até sete tipos 
diferentes, pois possuem glândulas especiais para cada uso”, explica.

Entre as diversas possibilidades está a proteção dos ovos, 
prática comum entre todas as espécies. Outras utilizam 
o material para a cópula, ou ainda para se locomover 
– prática usada pelas papa-moscas, que saltam 
com auxílio de um �o-guia que evita possíveis 
quedas durante o ‘passeio’. “Ou seja, a produção de 
teia é somente uma dessas �nalidades da seda e, 
nesses casos, tem a função de ampliar a capacidade 
de capturar presas”, reforça Alexandre, que destaca 
algumas curiosidades dessas verdadeiras ‘obras de 
arte artesanais’.

[...]
BUCHERONI, Giulia. Finas, elásticas e resistentes: teias de aranha são feitas de seda e servem como ferramenta de caça. g1, 

Campinas, 7 jul. 2021. Disponível em: https://g1.globo.com/sp/campinas-regiao/terra-da-gente/noticia/2021/07/07/finas-
elasticas-e-resistentes-teias-de-aranha-sao-feitas-de-seda-e-servem-como-ferramenta-de-caca.ghtml. Acesso em: 14 jul. 2022.

Os formatos das teias variam 
conforme a espécie das 
aranhas. 
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 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

• Solicite aos estudantes que façam a lei-
tura silenciosa do texto, identificando ter-
mos que não conhecem e procurando seu 
significado em dicionários. Além disso, es-
timule-os a tomar notas das informações 
mais importantes, para que possam usá-
-las em atividades subsequentes.
4. Peça a eles que comparem a presente 
matéria ao texto lido anteriormente, no 
sentido de verificar em que se asseme-
lham e no que diferem.
• Depois da leitura, debatam sobre a 
função da teia para as aranhas em com-
paração com as teias do personagem  
Homem-Aranha. 

Para observar e avaliar
Organize a turma em grupos e 
apresente algumas frases simples 
para que sejam organizadas e 
relacionadas utilizando os recursos 
de coesão sequencial, a �m de que 
transformem uma lista de frases 
em um texto uno e coeso. Oriente 
a atividade de modo que ela possa 
colaborar para que os estudantes 
que apresentarem di�culdades na 
compreensão do assunto consi-
gam saná-las. Avalie com a turma 
o resultado obtido, comparando 
os conectores utilizados por cada 
grupo e observando o efeito de 
sentido produzido pelos elemen-
tos de coesão.

Habilidades BNCC
EF69LP29

EF69LP34

EF09LP08

EF09LP11
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a) No primeiro parágrafo, a autora utiliza uma conjunção 
condicional. Qual é essa conjunção? 4.a) A conjunção “se”.

b) Considerando o objetivo do texto, como essa conjunção 
ajuda a captar a atenção do leitor?

c) Em que tempo e modo está a maioria dos verbos presentes 
no texto? Por que isso acontece?

d) Para explicar do que são feitas as teias, o entrevistado 
inicialmente informa a matéria-prima delas e depois apresenta 
um contraste entre dois aspectos. Quais são esses aspectos e 
qual conjunção é utilizada para marcar esse contraste?

e) No texto, afirma-se que outras espécies são capazes de 
produzir teias. Quais são elas? Que palavra foi utilizada para 
mostrar ao leitor a existência dessas outras espécies? 

f) No terceiro parágrafo, que função a palavra “porém” 
desempenha com relação à progressão do texto?

g) Ainda nesse parágrafo, o entrevistado explica a causa 
de haver diferentes tipos de seda. Qual é a razão e que 
conjunção é utilizada para informar essa causa?

h) No quarto parágrafo, verifica-se uma expressão de valor 
explicativo na fala do entrevistado. Que expressão é essa e 
por que foi empregada?

 5. Leiam mais um trecho da matéria da atividade 4.

Além de chamativos, os formatos [das teias] podem indicar 
características importantes sobre as espécies: as teias ‘bonitinhas’, 
conhecidas por todos pelo formato tradicional, são feitas por aranhas 
inofensivas aos homens. “Já as espécies com importância médica, 
tecem estruturas diferentes. [...]

Outra curiosidade é a forma como os �os são construídos. “Não se 
engane pelas histórias do Homem-Aranha: as espécies não lançam as 
teias, como o personagem. O líquido de proteínas �ca na �andeira e 
é necessário que ele entre em contato com alguma estrutura para se 
tornar sólido. Muitas usam as pernas para ‘puxar’ os �os”, completa 
Alexandre.

a) Com que finalidade o advérbio em destaque foi utilizado?
b) No último parágrafo, o autor faz uma comparação entre 

as aranhas e o Homem-Aranha. Com qual objetivo essa 
comparação é feita? Que conjunção é utilizada para isso?

4.c)  A maioria está no 
presente do indicativo, 
uma vez que o texto traz 

acerca das aranhas, ou 
seja, trata de verdades 
comprovadas sobre a 
composição, a confecção 
e a utilidade das teias. 

4.d)  Ele diz que as proteínas 

em estado líquido no 
organismo da aranha, 
porém, quando esticadas, 
tornam-se sólidas. A 
conjunção utilizada é 
“mas”. 

4.e)  Bichos-da-seda, ácaros 
e até alguns crustáceos. 
Para dar essa informação 
ao leitor, o autor utilizou a 
palavra “além”. 

4.f)  A palavra indica um 

parágrafo anterior, o 

outras espécies também 
podem produzir seda. 
Já no terceiro parágrafo, 
mostra-se o diferencial das 
aranhas nesse processo. 

4.g)  A razão são as diferentes 
glândulas existentes. A 
palavra utilizada é “pois”. 

4.h)  A expressão é “ou seja”. 
Ela foi utilizada porque o 
entrevistado, nessa parte 
do texto, aprofunda a 
explicação, detalhando-a. 

4.b)  Por se tratar de uma conjunção condicional, ela introduz uma oração que apresenta algo que pode ter acontecido 
com o leitor: caso ele tenha se surpreendido com as habilidades do Homem-Aranha, as aranhas podem 
surpreendê-lo ainda mais. 

5.a)  Para marcar uma oposição entre o que se disse anteriormente e o que se vai dizer a 
partir daquele momento. 

5.b)  Para mostrar que as aranhas não lançam suas teias, tal qual o Homem-Aranha. A 
conjunção utilizada é “como”.

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

4a. Explique aos estudantes que as con-
junções condicionais são utilizadas para 
iniciar orações subordinadas que expres-
sam hipóteses ou condições fundamen-
tais para a realização (ou não) de um fato 
ou acontecimento.
4d. Retome com eles o valor semântico 
das conjunções adversativas, que geral-
mente se baseiam na ideia de contraste, 
oposição ou compensação.
4e. Reforce que palavras e expressões 
como “além de”, “ademais”, “além disso”, 
“além do mais” introduzem algo, ou seja, 
dão ideia de adição, de acréscimo.
4g. Aproveite para relembrar que a con-
junção “pois” pode dar tanto uma ideia de 
explicação quanto de causa. No contexto, 
fica clara a ideia de causalidade, já que a 
quantidade de glândulas é responsável 
pela variedade de sedas, ou seja, há dife-
rentes tipos de seda por causa das diferen-
tes glândulas. 
5a. Aproveite este item para explicar que, 
embora o advérbio “já” seja, por tradição, 
considerado de tempo, nesse caso ele é 
utilizado para introduzir uma oposição de 
ideias. Informe que a classificação das pa-
lavras não é estanque, devido à produtivi-
dade da própria língua. O mesmo ocorre 
com as conjunções ditas “adversativas”, 
que já foram oportunamente estudadas 
no 7o e no 8o anos. Nesse caso, ainda que 
a gramática tradicional arrole várias con-
junções desse tipo, na prática, muitas 
delas funcionam mais como advérbios 
de oposição do que como conjunções 
propriamente ditas. 

 ATIVIDADES COMPLEMENTARES

1. Proponha a discussão da importância dos 
elementos aqui apresentados para a coesão se-
quencial do texto. Espera-se que os estudantes 
percebam que a coesão textual auxilia a relação 
entre as partes do texto e, por conseguinte, con-
tribui para a coerência.  
2. Solicite que construam um quadro com alguns 
elementos que contribuem para a coesão sequen-
cial do texto. Para isso, baseie-se em alguns cri-
térios semânticos que são mais comuns, como os 
sugeridos a seguir.

• Elementos que dão ideia de adição ou inclusão.
• Elementos que dão ideia de exclusão.
• Elementos que introduzem uma explicação.
• Elementos que indicam a causa de algo dito 
anteriormente. 
• Elementos que dão ideia de oposição ou con-
traste de ideias.
• Elementos que introduzem uma conclusão. 
• Elementos que dão ideia de continuação.
• Elementos que dão ideia de afirmação.
• Incentive-os a fazer uma pesquisa em rela-
ção a esses elementos, sem se preocupar com 

a classificação gramatical de palavras e expres-
sões encontradas. Como sugestões, indicamos: 
a. além disso, ademais, além do mais, inclusi-
ve, também etc. b. só, somente, apenas, exce-
to etc. c. explicação: ou seja, isto é, pois, por 
exemplo. d. já que, visto que, pois, porque, uma 
vez que. e. mas, porém, contudo, entretanto, 
todavia, no entanto, pois. f. logo, portanto, em 
suma, assim etc. g. depois, após, em seguida, 
na sequência, posteriormente etc. h. de fato, 
efetivamente, com efeito, na verdade, do mes-
mo modo etc.
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ORTOGRAFIA
  Vírgula: período composto  

por subordinação

Responda às questões no caderno.

 1. Leia a tirinha. 

a) Ambas as manchetes apresentam períodos compostos 
por subordinação. Como se classificam as orações que 
compõem esses períodos?

b) As orações subordinadas são introduzidas por qual palavra? 
Como ela se classifica?

SCHULZ, Charles M. Minduim. Estadão, São Paulo, 17 jul. 2022. Disponível em: https://cultura.estadao.com.br/
quadrinhos/m-schulz,minduim-charles,1257551. Acesso em: 15 jul. 2022.

a) De que Charlie se queixa a Snoopy?
b) Ao dizer “se eu tiver sorte”, o que fica implícito? 
c) Como se classifica essa oração?
d) Em que consiste o humor da tirinha?

 2. Leia estas manchetes. 

1.a)  Charlie se queixa 
de que não 
vai ganhar um 
cachorro e que, 
se tiver sorte, 
ganhará uma 
laranja e um par 
de meias. 

como oração 
subordinada 
adverbial 
condicional. 

1.d)  No fato de 
Snoopy oferecer 
um osso de 
borracha a 
Charlie, caso 
ganhe, de modo a 
consolar o amigo.

1.b) Que talvez 
nem mesmo isso 
ele ganhe de Natal.

CIENTISTAS descobrem que sintomas da Ômicron em pessoas vacinadas são mais leves e duram menos. 
Hoje em Dia, São Paulo, 27 jun. 2022. Disponível em: https://www.hojeemdia.com.br/saudeebemestar/

cientistas-descobrem-que-sintomas-da-omicron-em-pessoas-vacinadas-s-o-mais-leves-e-duram-
menos-1.906971. Acesso em: 15 jul. 2022.

FIQUE atento: 6 Sinais de que o seu consumo de açúcar está alto. Escola Educação, [S. l.], 6 jul. 2022. 
Disponível em: https://escolaeducacao.com.br/sinais-de-que-o-seu-consumo-de-acucar-esta-alto/. Acesso 

em: 15 jul. 2022.
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2.a)  Na 
A, a oração 
subordinada 
é substantiva 
objetiva direta. 
Na 
B, a oração 
subordinada 
é substantiva 
completiva 
nominal. 

2.b)  Pela palavra 

-se como 
conjunção 
integrante.

A

B

Ortografia
Vírgula: período composto  
por subordinação

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

• Nesta seção, os estudantes deverão re-
fletir sobre a aplicação ou não de vírgu-
las em períodos compostos por subor-
dinação. Desse modo, por meio das ati-
vidades, eles são motivados a construir, 
por si sós, as regras de uso da vírgula en-
tre orações subordinadas substantivas e 
adverbiais. 
1b. Retome o que significa a palavra 
“implícito”. Discuta como é perceptível 
compreender as informações sem dizê-las 
efetivamente. Além disso, discuta como 
muitas vezes os problemas de comuni-
cação podem acontecer porque os inter-
locutores não percebem as informações 
implícitas nos atos de fala.
• Explique aos estudantes que, na tirinha 
lida, nota-se a presença de algumas ora-
ções subordinadas separadas da ora-
ção principal por meio de vírgula. Lem-
bre-os de que, nos anos anteriores, foram 
estudadas outras situações nas quais o uso 
desse sinal de pontuação é obrigatório. 
Informe que, agora, eles estudarão como 
essas regras se aplicam ao período com-
posto por subordinação, mais especifi-
camente com as orações subordinadas 
substantivas e adverbiais.
2. Relembre que as orações objetivas 
diretas funcionam como o complemen-
to do verbo transitivo direto – no caso, 
“descobrir”, da primeira manchete. Já 
as completivas nominais funcionam 
como complemento nominal de um ter-
mo que pode ser um substantivo abstrato, 
um adjetivo ou um advérbio. No caso, o 
substantivo “sinal”, da segunda manche-
te, carece de um complemento para se 
tornar mais compreensível: sinais do quê? 
Reforce que as orações completivas 
nominais geralmente são precedidas de 
preposição, embora, na fala, muitas vezes 
essas preposições sejam suprimidas.

Habilidades BNCC
EF69LP03

EF69LP19

EF09LP04

EF09LP08

EF09LP09
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c) Essa palavra é separada por algum sinal de pontuação? 
d) Partindo da premissa de que não há pontuação em nenhum 

dos dois casos apresentados, a que conclusão podemos 
chegar em relação ao uso da vírgula entre orações 
subordinadas substantivas?

 3. Observe esta outra tirinha. 

2.c) Não. 

a) Que cena é retratada na tirinha do Armandinho?
b) Para se referir às situações em que sente vergonha, 

ele utiliza uma oração adverbial. Qual é ela e como se 
classifica? 

c) Se compararmos a oração subordinada dessa tirinha e as 
orações subordinadas da tirinha da página anterior, que 
diferença elas apresentam quanto ao uso da vírgula?

d) Considerando que todas essas orações pertencem à 
mesma categoria, a que conclusão podemos chegar em 
relação ao uso da vírgula?

 4. Leia um trecho da notícia da manchete A. Nele, foram suprimi-
das algumas vírgulas. Reescreva os trechos em que deve ser 
utilizada a vírgula para separar as orações subordinadas. 

3.b)  “Quando vejo essas coisas”. Oração 
subordinada adverbial temporal.

BECK, Alexandre. Armandinho, [S. l.], 16 maio 2016. Facebook: Armandinho. Disponível em: 
https://www.facebook.com/tirasarmandinho/photos/a.488361671209144.113963.4883569

01209621/1192690984109539/?type=3&permPage=1. Acesso em: 15 jul. 2022.

3.a)  Armandinho se depara com o 
toco de uma árvore. 

3.c)  Nessa tirinha, ela não é 
separada da oração principal 
por vírgula, ao contrário das 
orações da tirinha anterior. 

3.d)  Espera-se que os estudantes 
cheguem à conclusão de que 
as orações subordinadas 
adverbiais, a princípio, 
separam-se por vírgula, 
principalmente quando vêm 
antes da oração principal. 
No entanto, se estiverem 
pospostas à oração principal, 
como acontece nessa última 
tirinha, o uso da vírgula é 
facultativo. 

Apesar de os imunizantes contra Covid não impedirem que a pessoa 
contraia a infecção pelo coronavírus os pesquisadores britânicos 
descobriram que os sintomas da Ômicron duram menos em pessoas 
vacinadas. [...]

“Essa é mais uma evidência para sugerir que as vacinas apesar de 
terem sido desenvolvidas antes da Ômicron ainda ajudam a prevenir 
sintomas duradouros nos infectados. [...].

Embora os sintomas dessa cepa sejam menos graves do que os da 
Delta ou de outras variantes os cientistas destacam que ainda existem 
riscos ao contrair a doença, entre eles a chamada Covid longa [...].
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2.d)  As orações subordinadas substantivas
não se separam por vírgula.

4. Ver respostas nas orientações didáticas.

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

2d. Comente com os estudantes que as ora - 
ções subordinadas que exercem as fun-
ções de sujeito, objeto, complemento no-
minal e predicativo não se separam por 
vírgula, tal como esses elementos não se 
separam nas orações em que se encon-
tram. De forma análoga, assim como não 
se separa sujeito do predicado por vírgula, 
a oração subjetiva não pode ser separada 
por vírgula da oração principal. Não deixe 
de comentar que a única exceção das ora-
ções substantivas é a apositiva, que pode 
ser virgulada, já que o aposto pode ser se-
parado por vírgula em um período simples.
3d. Explore o uso da primeira pessoa do 
plural (nós) no último quadrinho. Comen-
te como Armandinho se sente mais pró-
ximo da árvore que brota do que do ser 
humano que a cortou. E, com isso, como 
ele se coloca como um elemento de re-
sistência ao desmatamento. Da mesma 
forma que Armandinho vê no brotar de 
uma árvore uma forma de ainda lutar pela 
causa, é possível inferir que a tirinha tam-
bém é um meio de resistência ao trazer o 
tema para o debate.
4. As vírgulas entram em: “[...] infecção 
pelo coronavírus, os pesquisadores bri-
tânicos [...]”; “[...] que as vacinas, apesar de 
terem sido desenvolvidas [...]”; “[...]” antes 
da Ômicron, ainda ajudam a prevenir [...]”; 
“[...] de outras variantes, os cientistas des-
tacam que [...]”.

 ATIVIDADES COMPLEMENTARES 

• Ainda em relação à tirinha da atividade 
3, pergunte aos estudantes: 

a. O que faz com que a reação do garoto 
mude nos últimos dois quadrinhos? 
Resposta: O fato de ter visto um broto 
saindo do tronco cortado.
b. Qual mensagem a tirinha transmite?
Resposta: Além de criticar o desmata-
mento, a tirinha mostra que a natureza é 
capaz de se regenerar e que a luta contra 
a destruição do meio ambiente continua.

Para observar e avaliar
Solicite aos estudantes que encontrem, em outras manchetes ou títulos de artigos, orações subor-
dinadas, a �m de que analisem o modo como essa construção linguística é apresentada. Explore 
com eles a pontuação e os termos que indicam a relação entre as orações. Aproveite o momento 
para sanar eventuais dúvidas que possam surgir durante a atividade. Circule pela sala de aula para 
ver como os estudantes desenvolvem a tarefa, avaliando as estratégias e os recursos que utilizam 
para solucionar as dúvidas.
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eu vou  
APRENDER

Capítulo 2

Ideias que viram leis

 1. Muitas propostas se transformam em projetos de lei e, se apro-
vadas, viram leis. Qualquer cidadão pode ver sua ideia percor-
rer esse caminho. 

a) Pense no seu entorno, na sua escola, na comunidade, 
no bairro, na cidade. O que você acha que precisa ser 
melhorado? 

 Escreva suas ideias em uma nota adesiva. 

b) Com o professor, organizem as ideias por proximidade e 
selecionem duas ou três com mais menções. Quem sabe ao 
menos uma delas possa se transformar em projeto de lei, ir 
para votação e ser aprovada!

c) Para isso, discutam:

 A quem enviar essas propostas? Em que canais elas po-
dem ser cadastradas? 

 Como é a tramitação após o envio? 

 Como podemos acompanhar o andamento? 

 Como argumentar para mostrar que a ideia proposta por 
vocês é importante para a comunidade e trará benefícios 
se for transformada em lei?

 Que ações podem ser feitas para que a ideia se torne 
convincente e consiga chamar a atenção para sua impor-
tância?  

 2. Na sua opinião, é possível realizar mudanças ou melhorias que 
ajudem o coletivo? Por quê?

 3. Você acha que as mudanças têm maior impacto se vierem de 
ações coletivas ou individuais? Por quê?

 4. Quais são os órgãos ou instituições locais que abrem espaço 
para o cidadão manifestar sua opinião e fazer propostas de me-
lhoria? Como eles funcionam?

1 a 4. Respostas pessoais. Ver orientações didáticas.  

Eu vou aprender
Ideias que viram leis 

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

1 a 4. Proponha uma roda de conversa 
para levantar hipóteses a respeito das 
questões de 1 a 4. Permita que exponham 
seus pontos de vista, de forma a contribuir 
para a temática abordada, deixando-os à 
vontade para participar.
1a. Combine previamente o tempo que 
terão para esse brainstorming. Caso não 
seja possível providenciar notas adesivas, 
sugira que escrevam em pedaços de pa-
pel. A proposta é que as ideias de todos 
possam ser agrupadas por proximidade 
e que, entre todas, os estudantes sele-
cionem, por exemplo, as três primeiras, 
as quais poderão transformar em uma 
ideia ou proposta coletiva, usando como 
tema para a carta aberta que produzirão 
em Vamos compartilhar. 
1c. Neste momento, os estudantes de-
vem apenas formular hipóteses. Peça a 
eles que tomem notas e guardem-nas. 
Em um segundo momento, após analisar 
o cartaz e os textos, proponha que, em 
grupos, façam uma pesquisa para checar 
se as hipóteses que formularam estavam 
corretas ou não, bem como se precisam de 
complemento. É importante orientá-los a 
fazer uma lista de órgãos ou organizações 
para os quais podem enviar suas propostas 
a fim de escolher a mais adequada. 
2 a 4. Solicite que exponham experiên-
cias pessoais para que possam comprovar 
suas respostas. Pergunte se já passaram 
por situações em que reivindicaram algu-
ma melhoria e foram (ou não) ouvidos. 
Proponha a reflexão sobre o peso com 
relação à idade deles. Vivemos em uma 
sociedade adultocêntrica, ou seja, que 
gira em torno da perspectiva do adulto, 
portanto é muito comum que as vozes 
das crianças e dos adolescentes sejam 
descredibilizadas.

Adultocentrismo é uma prática social 
em que o adulto tem mais poder do 
que as crianças e os adolescentes única 
e exclusivamente por ser adulto, sen-
do, portanto, considerado por alguns 
estudiosos da educação o preconceito 
com que o adulto olha para a infância 
e para a adolescência.

Habilidades BNCC
EF69LP15

EF69LP56

EF89LP17

EF89LP18 

EF89LP19

EF89LP20

EF89LP22

EF89LP28 

EF89LP29

EF09LP11
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 5. Agora que você já refletiu sobre como transformar ideias em pro-
postas, leia estas ideias legislativas que se tornaram projetos de 
lei ou que estão tramitando no Senado. Duas delas são sobre o 
mesmo projeto, mas publicadas em gêneros textuais diferentes.

NAGAI, Rogério. Proíbam fogos de artifício COM RUÍDOS (rojões, morteiros, bombas etc.). Senado Federal, e-Cidadania, 
Brasília, DF, 2018. Disponível em: https://www12.senado.leg.br/ecidadania/visualizacaoideia?id=96952.  

Acesso em: 17 jul. 2022.

Projeto prevê que embalagens de medicamentos tenham 
informações legíveis

Pedro Pincer 

08/04/2022

Uma ideia apresentada por um cidadão ao Portal e-Cidadania 
foi transformada em projeto de lei: o PL 546/2022 prevê que as 
embalagens de medicamentos deverão apresentar informações 
“grafadas de modo facilmente compreensível, legível e indelével, com 
bom tamanho e, também, impressão em Braille” sobre o nome do 
produto, a identi�cação de seu princípio ativo e 
a data de validade. A ideia foi apresentada por 
um morador de Maceió.

PINCER, Pedro. Projeto prevê que embalagens de medicamentos tenham informações 
legíveis. Senado Federal, Brasília, DF, 8 abr. 2022. Disponível em: https://www12.

senado.leg.br/noticias/audios/2022/04/projeto-preve-que-embalagens-de-
medicamentos-tenham-informacoes-legiveis?utm_source=Facebook&utm_

medium=MidiasSociaisSenado. Acesso em: 4 jul. 2022. 

indelével: que não se 
pode apagar, eliminar.
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 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

5. Solicite que os textos sejam lidos em 
voz baixa e individualmente. Explique 
que a leitura deve ser minuciosa, para que 
consigam compreender todas as informa-
ções passadas. Conforme a realização das 
atividades, será necessário retomar as lei-
turas de alguns desses textos, por isso su-
gere-se que os estudantes já destaquem 
as informações que mais chamaram a 
atenção deles.
• Explique que a sigla CDH, que aparece 
no canto inferior da imagem do texto A, 
refere-se à Comissão de Direitos Huma-
nos e Legislação Participativa, uma comis-
são do Senado que discute e vota proje-
tos de lei.

Para ampliar
SANTIAGO, Flávio; FARIA, Ana Lucia Gou-

lart. Para além do adultocentrismo: uma 
outra formação docente descolonizadora 
é preciso Educação e Fronteiras On-line, 
Dourados, v. 5, n. 13, p. 72-85, jan./abr. 
2015. Disponível em: https://ojs.ufgd.edu.
br/index.php/educacao/article/view/5184. 
Acesso em: 18 jul. 2022.
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SENADO FEDERAL. Projeto prevê que embalagens de medicamentos 
tenham informações legíveis. Brasília, DF, 25 abr. 2022. Facebook: 

Senado Federal. Disponível em: https://www.facebook.com/
SenadoFederal/posts/4142218229127334/. Acesso em: 17 jul. 2022.

O PL 546/2022 prevê que as embalagens de remédios deverão ter o nome 
do produto, o princípio ativo e a data de validade escritos de forma bem 
legível. Saiba mais: https://bit.ly/3Mwxul4
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 ATIVIDADES COMPLEMENTARES

1. Solicite à turma que leia atentamente a 
imagem apresentada no texto C. Pergunte:

a) A qual gênero textual esse texto per-
tence?
b) Na sua visão, quem é o público-alvo 
desse texto? Justifique sua resposta.
c) Qual é a finalidade dessa produção?
d) Qual é a relação entre o cartaz e o 
texto B?
Respostas: Espera-se que os estudan-
tes identifiquem que se trata de um 
cartaz de uma campanha de divulga-
ção e conscientização sobre um novo 
projeto de lei que começou a tramitar, 
que foi postado nas redes sociais. O 
cartaz é destinado ao público em ge-
ral, mas, como foi postado em redes 
sociais, provavelmente tem a intenção 
de abranger a população mais jovem. O 
cartaz é sobre o mesmo projeto publi-
cado na notícia (texto B). A intenção de 
apresentar dois gêneros textuais sobre 
o mesmo tema é para que eles possam 
perceber as várias formas de divulgar a 
informação. 

Habilidades BNCC
EF69LP27

EF69LP56

EF89LP19

EF89LP20

EF89LP22

EF89LP29
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COMPREENSÃO TEXTUAL

Responda às questões no caderno.

 1. Qual é o assunto de cada proposta?

 2. Na sua opinião, as ideias apresentadas são importantes a pon-
to de se tornarem projetos de lei? Por quê? 2. Respostas pessoais. 

 3. Para que uma proposta obtenha apoio suficiente para virar pro-
jeto de lei deve haver algum critério ou todas as ideias são 
válidas? Dê sua opinião.

 4. Essas propostas que passaram a ser projetos de lei privilegiam 
um grupo específico de pessoas? Explique. 

 5. No texto A, quais são os argumentos utilizados para propor a 
proibição de fogos de artifício com ruídos? 

a) Você acha que essa enumeração de malefícios provocados 
por fogos de artifícios é suficiente para conseguir a adesão 
do público e os mais de 20000 apoios necessários para 
virar sugestão? Por quê? 

b) Volte à imagem da página 247 e observe quantos apoios 
essa ideia legislativa teve. Você acha que isso foi positivo? 
Por quê?

c) Nesse resumo, que outras informações sobre essa ideia 
legislativa são apresentadas?

 6. Você acha que a proposta sobre a embalagem dos remédios 
pode ser considerada importante? Por quê?

 7. Nessa proposta, quais são as mudanças?

 8. Formule hipóteses sobre possíveis problemas causados pelas 
antigas embalagens de medicamentos.

 9. Que problemas serão solucionados com as modificações reali-
zadas nas embalagens?

 10. Quais seriam os argumentos utilizados para a mudança das 
embalagens de medicamentos?

 11. Observando as duas propostas que viraram projetos de lei, a 
quem elas interessam, se transformadas em lei? Quem serão 
os beneficiários?

4.  Resposta pessoal. Espera-se que os 
estudantes percebam que as propostas 
abrangem a sociedade como um todo.

11. A população em geral e os animais, no caso dos fogos de artifício. 

5.  Para as pessoas: 
amputação de dedos, 
estresse nas crianças 
autistas, incômodo para 
as pessoas em leitos 
de hospitais, mortes. 
Para os animais: 
desnorteamento, 
surdez, ataque cardíaco 
levando a óbito 
(especialmente aves) e 
atropelamento em razão 
de fuga. 

5.  a) e b) Respostas 
pessoais. Ver 
orientações didáticas.

5.c)  Que foi convertida em 
Projeto de Lei: “Essa 
ideia recebeu mais 
de 20 000 apoios e 
foi transformada na 
SUGESTÃO no 4 de 
2018. A CDH debateu 
e decidiu transformar 
a ideia no PROJETO 
DE LEI no 2130 de 
2019.”

6.  Respostas pessoais. 
Espera-se que os 
estudantes entendam 
que é importante, pois 
em algum momento 
todas as pessoas 
necessitam tomar algum 
medicamento, e uma 
embalagem contendo 
informações da forma 
como sugere a proposta 
será de grande utilidade 
a todos.

7.  As embalagens 
de medicamentos 
devem ser "grafadas 
de modo facilmente 
compreensível, legível 
e indelével, com bom 
tamanho e, também, 
impressão em Braille” 
sobre o nome do 

de seu princípio ativo e 
a data de validade.

8.  Resposta pessoal. 
Existem algumas 
possibilidades 
de resposta. Por 
exemplo: a validade 
do medicamento não 
constar de forma tão 
explícita na embalagem, 

devido ao tamanho 
das letras, falta de 
acessibilidade aos 

1.  Proibir fogos de artifício com 
ruídos; fornecer informações 
legíveis e compreensíveis nas 
embalagens de medicamentos. 

3.  Resposta pessoal. Espera-se que os estudantes percebam que a ideia ou proposta deve ter cunho 

9 e 10. Ver respostas em orientações didáticas.

Compreensão textual
 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

•  Sugere-se que as três primeiras ativida-
des sejam realizadas de forma oral e indi-
vidual. Da quarta em diante, oriente-os a 
responder no caderno.
2. Incite-os a pensar nos benefícios cole-
tivos das propostas de lei e nos prejuízos 
sociais da ausência dessas medidas.
5. Solicite que pensem em outros proble-
mas relacionados ao uso de fogos de arti-
fício com ruídos. Além disso, peça à turma 
para analisar os argumentos apresenta-
dos pela proposta e avalie a força deles, 
justificando com argumentos aqueles que 
julgam irrelevantes.
9. O tamanho e a legibilidade da letra aju-
darão as pessoas a identificar melhor o 
nome do medicamento; a data de valida-
de as ajudará a não tomar medicamento 
vencido; a descrição em Braille dará auto-
nomia às pessoas com deficiência visual 
para ler a embalagem.
10. Um dos argumentos poderia se re-
lacionar à faixa etária que mais utiliza 
medicamentos, os idosos; portanto uma 
embalagem legível os beneficiaria dire-
tamente. Outro argumento poderia ser a 
data de validade bem evidente, pois um 
medicamento vencido pode causar danos 
ou não ser eficaz.
11. Percebe-se que não há um interesse 
comercial aparente, o que pode ser dis-
cutido com os estudantes, para que eles 
apresentem seus pontos de vista. 
• Ao final, sintetize o que foi visto sobre 
ideias ou propostas que podem virar pro-
jetos de lei, ao sugerirem mudanças ou 
melhorias em prol da sociedade. Geral-
mente, elas partem de um grupo de cida-
dãos ou empresas, mas também podem 
partir de um cidadão, individualmente. Ao 
seguirem para o Senado Federal e a Câ-
mara dos Deputados, podem ser conver-
tidas em projetos de leis.



250

R
ep

ro
du

çã
o 

pr
oi

bi
da

. A
rt.

 1
84

 d
o 

C
ód

ig
o 

P
en

al
 e

 L
ei

 9
.6

10
 d

e 
19

 d
e 

fe
ve

re
iro

 d
e 

19
98

.

250

FERRAMENTAS DE ATUAÇÃO: CARTA ABERTA

 1. Você sabe o que é uma carta aberta? Qual é a razão desse 
nome, na sua opinião?

 2. Você já leu ou viu uma carta aberta? Sobre qual assunto?

 3. Sendo aberta, onde você imagina que essa modalidade de car-
ta circula e quem a utiliza? 

 4. Leia esta carta aberta publicada em janeiro de 2022.

1 a 3. Respostas pessoais. Ver orientações didáticas.

São Paulo, janeiro de 2022.

Carta aberta do CEAU/CAU/SP – 2022 

A pandemia explicitou a situação dramática da sociedade nas cidades 
brasileiras, em comunidades da periferia, em casas mais humildes e nas 
ruas de grandes e médias cidades. Em relação à formação em Arquitetura 
e Urbanismo, o desa�o para a introdução do ensino não presencial deixou 
à mostra não apenas a inviabilidade desse sistema, ainda que temporário, 
mas também se somou a uma série de problemas que já vinham se 
acumulando nos cursos que formam nossos futuros pro�ssionais. 

Nesse contexto, o Colegiado Permanente das Entidades de Arquitetura 
e Urbanismo de São Paulo CEAU [...] lança a Campanha de valorização que 
visa a ampla mobilização dos pro�ssionais, das instituições de ensino, de 
estudantes e da sociedade.

[...]
É urgente a ressigni�cação da função pública e social do arquiteto e 

urbanista em nosso país [...]. Isso passa por uma ação efetiva que enfrente a 
histórica insu�ciência de infraestrutura adequada [...], bem como a falta de 
atividades de campo e viagens de estudo, recorrente na maioria dos cursos.

Estes são problemas que se agravaram com os recursos remotos 
utilizados durante a pandemia [...]. Assistimos, por exemplo, à redução 
drástica e unilateral da carga horária ou à dispensa em massa de professores, 
acarretando a ampliação desmesurada da relação do número de alunos por 
docente em sala de aula. [...] Os resultados desse quadro são a di�culdade de 
permanência nos cursos, com alta evasão, e o comprometimento de�nitivo 
do futuro pro�ssional de futuros arquitetos e urbanistas. 

Diante do contexto apresentado, houve a mobilização das entidades [...] 
para o lançamento da Campanha de Valorização da Formação do Arquiteto 
e Urbanista.

C
E

A
U

-C
A

U
/S
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Ferramentas de atuação: carta aberta
• Estas páginas permitem desenvolver os 
ODS 11. Cidades e comunidades susten-
táveis e 17. Parcerias e meios de imple-
mentação. Pode-se abordar a garantia de 
acesso à habitação segura, adequada e a 
preço acessível a todos, bem como, refor-
çar a importância do crescimento urbano 
de forma sustentável. Veja Para ampliar.

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

1 e 2. Ouça as respostas dos estudantes e 
complemente-as, se necessário. Leve-os 
a perceber qual característica faz a carta 
aberta ter esse nome e o que isso pode 
significar para quem escreve e para quem 
lê. Leve-os a entender que a carta aberta é 
uma ferramenta para dar voz à sociedade, 
inserindo-a em debates públicos. 
3. Espera-se que os estudantes entendam 
que a carta aberta circula em meios e es-
feras da sociedade, por se tratar de um 
texto aberto à sociedade.
4. Explique as siglas utilizadas no indica-
tivo da carta: 

• Ceau: Colegiado Permanente das En-
tidades de Arquitetura e Urbanismo de 
São Paulo. 
• CAU: Conselho de Arquitetura e Urba-
nismo de São Paulo.

• Solicite que façam a leitura individual 
do texto e que identifiquem palavras que 
não conheçam ou que tenham dúvidas 
quanto ao significado. Depois de finaliza-
da a leitura de todos, proponha que seja 
feita a leitura em voz alta e que os colegas 
compartilhem uns com os outros os ter-
mos que não conheciam. Aproveite o mo-
mento para orientá-los a pesquisar sobre 
os termos e quais são possíveis de deduzir 
pelo radical e pelos prefixos, por exemplo.

Para ampliar

OS OBJETIVOS de desenvolvimento sus-
tentável no Brasil. Nações Unidas. Dispo-
nível em: https://brasil.un.org/pt-br/sdgs. 
Acesso em: 21 ago. 2022.

Habilidades BNCC
EF89LP06

EF89LP17

EF89LP18

EF89LP19

EF89LP23



251

R
ep

ro
du

çã
o 

pr
oi

bi
da

. A
rt.

 1
84

 d
o 

C
ód

ig
o 

P
en

al
 e

 L
ei

 9
.6

10
 d

e 
19

 d
e 

fe
ve

re
iro

 d
e 

19
98

.

251

 5. A carta que você leu o ajudou a entender a temática abordada?

 6. A quem você acredita que essa carta foi direcionada?

 7. Qual é o objetivo dessa carta aberta? 

 8. Quais são os problemas apresentados na carta? 

 9. Releia este trecho.

Estes são problemas que se agravaram com os recursos remotos 
utilizados durante a pandemia [...]. Assistimos, por exemplo, à redução 
drástica e unilateral da carga horária ou à dispensa em massa de 
professores, acarretando a ampliação desmesurada da relação do 
número de alunos por docente em sala de aula. [...]

a) Nesse trecho, qual movimento argumentativo os autores 
utilizam? 9.a) O movimento argumentativo de sustentação.

b) Que tipo de estratégia argumentativa os autores da carta 
utilizam para defender seu ponto de vista?

c) Nesse trecho, que expressão é utilizada para garantir 
continuidade e progressão? 9.c) “Estes são os problemas”.

 10. Qual é a proposta da campanha e quem ela envolve?

5. Resposta pessoal. Ver orientações didáticas. 

8.  Falta de infraestrutura, falta de atividades de campo e viagens de estudo; com 
a pandemia, a redução drástica e unilateral da carga horária ou a dispensa em 
massa de professores; a ampliação desmesurada da relação do número de 
alunos por docente em sala de aula.

Convidamos os pro�ssionais arquitetos e urbanistas, os estudantes, as 
instituições de ensino e a sociedade civil a participar de forma colaborativa 
das ações da Campanha Nós projetamos o futuro, a �m de melhorar o 
ensino de Arquitetura e Urbanismo no Brasil e colaborar para a construção 
coletiva de agendas e ações práticas para nossas cidades e os espaços que 
habitamos e vivemos. 

CARTA aberta do CEAU/CAU/SP. Colegiado das Entidades Estaduais de Arquitetos e Urbanistas do CAU/SP – 
Conselho de Arquitetura e Urbanismo de São Paulo, São Paulo, jan. 2022. Disponível em: https://www.causp.gov.br/

nosprojetamosofuturo/wp-content/uploads/2022/02/CARTA-ABERTA.pdf . Acesso em: 4 jul. 2022. 

6.  Resposta pessoal. Espera-se 
que os estudantes percebam 
que ela é direcionada à 
comunidade de arquitetos e 
urbanistas e ao público em 
geral.

As cartas abertas são escritas para o público em geral e, além de 
transmitir uma mensagem, têm a finalidade de solicitar, protestar, 
questionar, defender, reivindicar e alertar. Geralmente, estão 
ligadas a problemas enfrentados pela sociedade.
Nas cartas abertas, utilizam-se argumentos para defender um 
ponto de vista ou ideia. A linguagem é objetiva, clara e simples. 
A estrutura deve conter data, local e assinatura.

e no contexto pandêmico, bem como a mobilização das entidades para a melhoria do quadro e as ações 
pretendidas para isso.

9.b)  O tipo de estratégia 
argumentativa utilizado 
são os exemplos dados.

10.  A proposta da campanha 
é melhorar o ensino de 
urbanismo e arquitetura 
no Brasil. Envolve os 

urbanistas, os estudantes, 
as instituições de ensino e 
a sociedade civil.
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 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

5. Solicite que pensem também na es-
trutura dessa carta. O que ela apresenta 
de diferente de uma carta comum, como 
uma carta pessoal ou carta do leitor? Es-
pera-se que percebam a ausência do vo-
cativo e que, em vez disso, apresenta o 
autor – no caso, o grupo que representa –  
logo no início.
7. Relacione o objetivo da carta ao grupo 
que a está publicando (Ceau/CAU). Desen-
volva com os estudantes o lugar de fala 
para abordar temas ou solicitar melhorias. 
Nesse caso, questione a relação do grupo 
que envia a carta com os problemas por 
ela apresentados.
• Após a leitura do boxe-conceito, ex-
plique que, embora na estrutura a carta 
aberta se pareça com uma carta pessoal, 
a grande diferença está em seu teor ar-
gumentativo.  Além disso, explore a dife-
rença dos lugares de publicação dessas 
cartas. Enquanto a carta pessoal é ende-
reçada individualmente ao destinatário, 
a carta aberta é publicada para que toda 
uma comunidade possa ter acesso a ela. 
Além disso, enquanto a carta pessoal tem 
teor individual, a carta aberta aborda um 
bem coletivo.
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LÍNGUA E LINGUAGEM  Modalização epistêmica

Ao falar e escrever, expressamos nossas opiniões ou julgamen-
tos. Para isso, costumamos usar o recurso da modalização, ou seja, 
indicamos nossa posição ao leitor ou ouvinte por meio da escolha 
das palavras ou expressões, dos tempos verbais, da pontuação etc. 

Dependendo da palavra ou expressão utilizada, deixamos claro 
se acreditamos em algo, se temos dúvidas ou se discordamos, in-
dicando o valor de verdade da declaração feita. 

 1. Leia um trecho do artigo de opinião “Defesa do consumidor”, 
publicado no Jornal Cruzeiro.

[...]

De acordo com o Procon de Sorocaba, as reclamações 
mais comuns estão relacionadas a assuntos �nanceiros, 
principalmente bancos, seguidas por reclamações de 
produtos, serviços essenciais e privados. [...]

Durante todo o ano passado o número de reclamações 
chegou a 21510, praticamente o mesmo número do ano 
anterior.

Uma advogada sorocabana lembra que até o CDC entrar 
em vigor, grande parte dos produtos vendidos no Brasil 
não trazia estampada na embalagem o prazo de validade 
e certamente muitas pessoas podem ter ingerido grandes 
quantidades de produtos com prazo vencido.

[...]
DEFESA do consumidor (Opinião). Jornal Cruzeiro do Sul, 19 set. 2020. Disponível 
em: https://www.jornalcruzeiro.com.br/opiniao/editorial/defesa-do-consumidor/. 

Acesso em: 26 jun. 2022.

a) Por esse trecho, pode-se perceber qual é o assunto 
abordado? 

b) Observe o termo destacado em verde. Que sentido ele 
agrega ao texto?

c) E o termo destacado em azul? Que sentido ele agrega ao 
texto?

d) Que outras expressões poderiam ser usadas sem que se 
perdesse o sentido e o objetivo do que está sendo dito?

1.a)  É um artigo de opinião que trata de reclamações 
dos consumidores e seus direitos.

dito pela advogada citada no texto.

1.d)  Claramente/realmente.

1.b)  Esse advérbio indica 
uma incerteza em 
relação ao número 
exato de reclamações; 
está perto do número 
real, mas não é o 
mesmo.

Língua e linguagem

Modalização epistêmica
 ATIVIDADES PREPARATÓRIAS

Estas páginas permitem trabalhar o 
Tema Contemporâneo Transversal (TCT): 
Educação fiscal, cujo objetivo é desen-
volver a consciência socioeconômica dos 
estudantes.

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

1. Questione os estudantes sobre o que 
eles acham que significa a sigla CDC 
presente no texto. Espera-se que, por as-
sociação e pelo contexto, concluam que 
essa sigla significa Código de Defesa do 
Consumidor.

Habilidades BNCC
EF69LP24

EF89LP31
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 2. Leia este trecho do artigo de opinião “O Direito do Consumidor 
como matéria de ordem pública e interesse social”. 

[...]
Com efeito, o Código de Defesa do Consumidor é verdadeiramente 

uma lei de função social e de ordem pública, de origem claramente 
constitucional. “O chamado direito do consumidor é um ramo novo do 
direito, disciplina transversal entre o direito privado e o direito público, que 
visa proteger um sujeito de direitos, o consumidor, em todas as suas relações 
jurídicas frente ao fornecedor, um pro�ssional, empresário ou comerciante”.

[...]
FARIA, Thaíssa Assunção de. O Direito do Consumidor como matéria de ordem pública e interesse social. Conjur,  

São Paulo, 7 out. 2021. Disponível em: https://www.conjur.com.br/2021-out-07/faria-direito-consumidor-materia-
ordem-publica#:~:text=5%C2%B0%2C%20inciso%20XXXII%2C%20170,origem%20claramente%20constitucional%20

%5B11%5D. Acesso em: 4 jul. 2022.

a) Identifique os modalizadores epistêmicos asseverativos 
afirmativos. 2.a) “Verdadeiramente” e “claramente”.

b) Escolha um deles, troque-o por um modalizador quase- 
-asseverativo e reescreva a sentença.

c) Explique o que a troca do modalizador provoca no trecho. 
d) Esses termos pertencem a qual classe gramatical?

A modalização epistêmica expressa uma avaliação sobre o valor e as condições de 
verdade de uma declaração. Ela é dividida em asseverativa, quando o conteúdo da 
declaração é considerado verdadeiro, podendo-se concordar ou discordar da ideia; e 
quase-asseverativa, quando ainda não se tem certeza sobre o que foi declarado. 
•  Asseverativos (certeza) – afirmativos: realmente, evidentemente, lógico, sem 

dúvida etc.; negativos: de forma alguma, de jeito nenhum. 
•  Quase-asseverativos (dúvida) – talvez, assim, provavelmente, eventualmente, 

possivelmente. 

do texto, colocando 
em dúvida se 
é uma lei de 
função social e 
de ordem pública, 
ou colocando em 
dúvida sua origem.

2.d)  À classe dos 
advérbios.

Para ampliar

 Você sabe o que é o CDC?  
 O Código de Defesa do Consumidor é uma lei abrangente 

que trata das relações de consumo em todas as esferas: 
civil, administrativa e penal. Para saber mais, consulte o site 
indicado. Disponível em: https://idec.org.br/consultas/codigo-
de-defesa-do-consumidor/capitulo-vi. Acesso em: 17 jul. 2022.

2.b)  Resposta pessoal. Possibilidades de resposta: Com efeito, o Código de Defesa do 
Consumidor é  uma lei de função social e de ordem 
pública, de origem claramente constitucional; Com efeito, o Código de Defesa do 
Consumidor é verdadeiramente uma lei de função social e de ordem pública, de 
origem  constitucional.  
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 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

• Neste momento, não será abordada a 
modalização epistêmica delimita-
dora, a qual estabelece limites para con-
siderar a declaração como verdadeira. No 
entanto, após a leitura do boxe-conceito, 
caso considere apropriado, dependendo 
do interesse e do ritmo da turma, aprovei-
te a oportunidade para comentar sobre 
essa caracterização e explore exemplos 
para que entendam a diferença entre as 
modalizações epistêmicas. 
2a. Com a identificação dos modalizado-
res, trabalhe com a turma os efeitos de 
sentido gerados por eles. Para isso, leia o 
trecho trabalhado omitindo os modaliza-
dores e conversem sobre a diferença de 
sentidos entre um e outro.
• Explique ainda que os modalizadores 
são formas sutis de marcar o posiciona-
mento do autor, por isso são recursos lin-
guísticos muito utilizados em textos opi-
nativo-argumentativos, como artigo de 
opinião, comentário crítico e mesmo car-
ta aberta.

 ATIVIDADES COMPLEMENTARES

• Solicite aos estudantes que façam uma 
linha do tempo do Direito do Consumi-
dor. Para isso, precisam pesquisar e defi-
nir os conceitos de “Direito” e de “Consu-
midor” e as relações entre esses termos. 
Peça a eles que contextualizem e desen-
volvam hipóteses sobre a necessidade de 
criar um documento norteador dessa re-
lação e por que ele é considerado um te-
ma transversal entre o direito privado e o 
direito público.
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Análise documental

Na Unidade 4, você estudou a variação histórica e teve contato 
com um texto do século XIX. Por meio dele, pôde perceber como a 
língua portuguesa escrita atualmente no Brasil mudou, não só em 
relação à ortografia, mas também ao uso de determinadas palavras. 

Nesta seção, você vai realizar uma análise documental de al-
gum texto antigo, a fim de aprofundar seus conhecimentos sobre a 
história do português, principalmente quanto à escrita e ao vocabu-
lário. Esse tipo de análise é muito comum nas chamadas Ciências 
Humanas e pode ser utilizado para vários tipos de documentos, 
como escritos oficiais, cartas, documentos históricos, entre outros. 

Sua pesquisa será dividida em três partes, que serão apresen-
tadas a seguir. 

VARIAÇÃO LINGUÍSTICA 2

1a parte: seleção do corpus e definição da unidade de análise

1  Escolha o documento a ser pesquisado. Para isso, considere, inicialmente, de 
que século é o português que você pretende examinar. 

2  Uma vez delimitado o século, procure as fontes, que serão seu corpus de 
pesquisa. Embora pareça difícil, existem vários sites que disponibilizam obras 
antigas, além de outros documentos. 

3  Defina o gênero textual a ser trabalhado: uma carta, uma receita, uma certidão 
de nascimento, um trecho de romance, uma página de revista. Tendo isso em 
mente, a busca dos textos torna-se mais fácil e objetiva. 

4  Escolhido o texto, você vai delimitar a chamada unidade de análise. Em outras 
palavras, você vai definir o que pretende pesquisar no documento. 

 Como o foco é a variação 
histórica, concentre-se na 
ortografia de algumas 
palavras, bem como na 
presença ou na ausência 
de termos ou expressões 
que não são mais utilizados 
atualmente. 
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Variação linguística 2
Análise documental

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

• Nesta seção, o intuito é incentivar os 
estudantes a elaborarem uma prática de 
pesquisa nos moldes das Ciências Huma-
nas, a fim de desenvolver neles o interesse 
por termas relacionados à linguística e à 
história da língua portuguesa. 
• Considerando a faixa etária dos estudan-
tes, apresentamos uma forma mais con-
densada de análise documental, da qual 
suprimimos, por exemplo, a análise do dis-
curso, uma vez que nosso foco recai sobre 
a forma da língua em si, ainda que, em al-
guns momentos, eles tenham de analisar 
o significado de palavras em desuso e indi-
car as formas mais atuais de expressão de 
determinado conceito ou ideia. 
1. Oriente-os a escolher textos do fim do 
século XIX ou começo do século XX, pois 
textos de séculos anteriores podem ser 
de leitura muito complexa.
2. Os sites a seguir podem auxiliá-los a 
encontrar algum documento para análise:
• BIBLIOTECA BRASILIANA GUITA E JOSÉ 
MINDLIN. Acervo. São Paulo, c2022. Dispo-
nível em: https://www.bbm.usp.br/pt-br/. 
Acesso em: 16 jul. 2022.
• BIBLIOTECA DIGITAL LUSO-BRASILEIRA. 
Pesquisar. [S. l.], c2022. Disponível em: https:// 
bdlb.bn.gov.br/. Acesso em: 16 jul. 2022. 
• FUNDAÇÃO BIBLIOTECA NACIONAL. Brasí-
lia, DF: Mtur, c2022. Disponível em: https://
www.bn.gov.br/. Aceso em: 16 jul. 2022. 
• SENADO FEDERAL. Documentos históricos 
digitalizados. Brasília, DF, c2022. Disponível 
em: https://www12.senado.leg.br/institu-
cional/arquivo/instrumentos/documentos-
-digitalizados. Acesso em: 16 jul. 2022. 
• BIBLIOTECA NACIONAL DIGITAL BRASIL; 
FUNDAÇÃO BIBLIOTECA NACIONAL. Heme-
roteca Digital Brasileira. [S. l.], c2022. Dispo-
nível em: https://memoria.bn.br/hdb/pe-
riodico.aspx. Acesso em: 16 jul. 2022. 
3. Converse com a turma sobre a impor-
tância de contemplar a estrutura do gênero 
também em sua pesquisa. Os gêneros tex-
tuais, segundo Bakhtin (2006), são tipos re-
lativamente estáveis de enunciados, ou seja, 
sofrem alterações estruturais com o decor-
rer do tempo e mudança do contexto, mas 
mantêm certas características que permitem 
que os leitores reconheçam o gênero e sua 
finalidade apesar das mudanças sofridas.

Para ampliar
GIL, Antônio Carlos. Como elaborar proje-

tos de pesquisa. 4. ed. São Paulo: Atlas, 2008.
HELDER, Raimundo F. Helder. Como 

fazer análise documental. Porto: Univer-
sidade de Algarve, 2006.

Habilidades BNCC 
EF69LP27
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2a parte: análise externa e análise interna

5  Agora, você fará a análise externa do documento, buscando o máximo de 
informações possíveis sobre o texto escolhido. 

 Por exemplo: se for um documento judicial, por quem 
ele foi escrito, a quem se dirigia, em que estado foi 
produzido? Se for um trecho de um livro, quem é o 
autor? Qual sua importância para aquele período? Do 
que fala o livro? Quando foi escrito especificamente? 

6  Para a análise interna, você vai recuperar suas unidades de análise e procurar 
aquilo que deseja. 
a) Selecione algumas palavras cuja grafia mudou consideravelmente em 

relação à forma atual. 
b) Verifique a existência de palavras ou expressões que não são mais 

utilizadas atualmente. Vale lembrar que, para fazer isso, você precisa 
estabelecer uma comparação entre o português do texto que está 
analisando e o português escrito atual. 

c) Se for possível, indique termos e/ou expressões utilizados hoje no lugar 
daqueles que encontrou no texto e que não fazem mais parte de nosso 
vocabulário. 

3a parte: síntese dos resultados

7  Após fazer as duas análises, você deverá sintetizar o resultado da sua 
pesquisa. Para isso, monte um texto abordando os principais aspectos 
encontrados. 

4a parte: apresentação da pesquisa

8  No dia combinado com o professor, apresente os resultados aos colegas. 
a) Monte slides para explicar o texto 

escolhido e compartilhar o que  
encontrou nele. 

b) Lembre-se de fazer uma apresentação 
clara, objetiva e concisa, ou seja, não 
divague muito nem saia do foco. 

c) Ao fim de sua apresentação, verifique 
se todos entenderam e, caso alguém 
queira fazer alguma pergunta, deixe a 
pessoa à vontade para externar suas dúvidas. 

Em outras palavras, 
nessa primeira análise 

você vai contextualizar 

o documento. 

Preste atenção aos slides, que devem conter letras de tamanho adequado à leitura dos colegas. Evite colocar muito texto neles e ensaie a apresentação, para não ficar o tempo todo lendo o que escreveu nos slides.

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

5. A contextualização é uma etapa de 
grande importância para as disciplinas 
históricas da língua – por exemplo, a 
Historiografia Linguística. Caso seja de 
interesse, indicamos a leitura do capítulo 
“Reflexões sobre a Historiografia Linguís-
tica”, de Neusa Bastos e Dieli Palma, que 
consta da obra:
• BASTOS, Neusa; PALMA, Dieli. História 
entrelaçada: a construção de gramáticas 
e o ensino de língua portuguesa do sé-
culo XVI ao século XIX. Rio de Janeiro: Lu-
cerna, 2004. 
6. Para essa comparação, oriente-os a 
comprovar, com textos atuais, as altera-
ções linguísticas com o passar do tempo. 
Assim, eles estabelecem a relação de forma 
documental. Auxilie-os também a buscar 
textos de gêneros semelhantes, ou pelo 
menos da mesma esfera (jornalística, ar-
tística etc.), uma vez que a linguagem se 
adequa ao contexto de produção, tanto na 
formalidade quanto na escolha dos termos.
7. Aproveite o momento para retomar 
aspectos da análise externa do docu-
mento, pois determinados textos exigem 
certos tipos de vocabulário – por exem-
plo, uma receita, como a que analisamos 
na unidade 4.
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Contribuições coletivas

1  Atividade. Em grupos, elaborem uma proposta de melhoria para a 
comunidade com base em um problema identificado pelo grupo. 

2  Planejamento. Façam um brainstorming sobre o que acreditam ser 
problemas da comunidade a serem solucionados, dentro das diversas 
categorias: iluminação pública, fornecimento de água e esgoto, sinalização e 
manutenção de ruas e avenidas, limpeza pública e coleta de lixo etc.
a) Identificado o problema, estabeleçam qual será a pergunta (ou 

perguntas) problematizadora que vocês devem responder com base em 
pesquisa em fontes confiáveis. 

b) Anotem as possíveis soluções para que o problema seja resolvido. 
c) Agora, pesquisem sobre o assunto para ver se encontram argumentos 

suficientes que embasem as propostas de soluções listadas. Será que 
todas são adequadas e viáveis? 

3  Organizando a pesquisa. Pesquisem dados que possam contribuir para 
responder à pergunta problematizadora ou para possíveis soluções já 
enumeradas por vocês. 
a) Utilizem fontes bibliográficas confiáveis, digitais ou impressas. As fontes 

podem ser artigos científicos, livros, teses e dissertações, anais de 
conferências, entre outras. 

b) Para as buscas, usem termos ou palavras-chave correspondentes ao 
tema da pesquisa.

c) Durante as buscas, observem se alguém já realizou esse processo antes, 
se há alguma pesquisa sobre o assunto, o órgão (ou órgãos) responsável 
(responsáveis) por esse assunto, a quem devemos encaminhar a 
proposta, se há algum 
especialista que possa 
conceder uma entrevista 
ou explicar alguma parte 
técnica, de modo a 
reforçar a proposta.  

1 a 4. Respostas pessoais. Ver orientações didáticas.  
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Mesmo dividindo as tarefas 
entre os membros do grupo, 

reservem momentos para 
conversar sobre a produção 

e discutir ideias.

Você é o autor!

Contribuições coletivas
 ATIVIDADES PREPARATÓRIAS

• Nesta seção, uma das propostas é intro-
duzir na vida acadêmica dos estudantes 
noções de uma das práticas de pesquisa, 
a revisão bibliográfica. 
• Ao organizar a turma em grupos, procure 
vincular estudantes de comunidades se-
melhantes – por exemplo, que morem na 
mesma região. Assim, pode ser mais fácil 
pensarem em problemas locais comuns. 
• Permita que pensem também em me-
lhorias com relação à comunidade esco-
lar. É comum que os adolescentes articu-
lem mais facilmente necessidades e solu-
ções para locais nos quais se sentem dire-
tamente inseridos, como a escola, em que 
notam um destaque para sua participação.
• Depois da turma organizada em grupos, 
é importante estruturar um cronograma. 
Organizem os períodos adequados para 
cada uma das etapas da pesquisa, desde 
a revisão bibliográfica até a construção do 
texto final e o processo de revisão.
• É fundamental que seja feito um crono-
grama de execução, o qual, além de fa-
cilitar a logística da atividade, auxilia na 
organização dos estudantes e no acompa-
nhamento do professor ao que está sendo 
realizado, sendo possível uma avaliação 
processual, por exemplo.

Habilidades BNCC
EF69LP01

EF69LP22

EF69LP30

EF69LP34

EF69LP35

EF69LP36

EF69LP38

EF69LP41

EF69LP43

EF89LP17

EF89LP21

EF89LP23

EF89LP24

EF89LP25

EF89LP29
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d) Selecionem o material encontrado 
e façam uma revisão bibliográfica, 
agrupando as ideias principais 
que podem ajudá-los a responder 
à pergunta inicial da proposta 
ou a embasar uma das soluções 
apresentadas por vocês. 

e) Durante a leitura do material, registrem 
os principais pontos abordados. Outra 
possibilidade, se vocês tiverem uma 
cópia do texto, é fazer anotações nas 
margens ou destacar esses pontos 
com canetas coloridas. 

f) Tomar nota durante as leituras 
é importante também para os 
comentários pessoais e resumos dos 
textos, o que poderá ajudá-los a responder à pergunta problematizadora 
ou a embasar algum argumento. 

g) Identifiquem sempre a ideia central, o objetivo de pesquisa, a fonte e 
as informações, os resultados e as considerações. Lembrem-se de, na 
proposta, colocar as citações diretas ou indiretas na forma adequada. 

4  Elaboração da proposta. Tenham claro o objetivo da proposta, os motivos 
que os levaram a elaborá-la, o público-alvo e onde ela irá circular. 
a) Escrevam a primeira versão da proposta deixando 

claro o que vocês pretendem com ela, as soluções 
propostas e o que se espera que seja feito em 
relação ao problema. Utilizem argumentos fortes e 
embasados no que vocês pesquisaram.

b) A linguagem deve ser simples e objetiva e de 
acordo com a norma-padrão. Deixem claro o 
destinatário e o remetente. 

c) Troquem o material com outro grupo para a revisão. Lembrem-se de usar 
a pauta de revisão. 
 Ao receberem de volta, façam os ajustes e passem a limpo. É recomen-
dável que a proposta seja redigida em um processador e editor de texto.

d) Conversem com o professor para viabilizar a entrega ao destinatário. 
Após o envio, acompanhem para ver os resultados.

Lembrem-se de que a revisão 
bibliográfica é um mapeamento do 
que já foi publicado sobre o tema, 
podendo ser um estudo concluído ou 
ainda em desenvolvimento. Essa etapa 
do método científico, por seu caráter 
exploratório, auxilia na condução e 
desenvolvimento de pesquisas, pois, 
para explorarmos um tema, temos 
antes de saber o que já foi escrito e 
publicado sobre ele. Dessa forma, a 
revisão bibliográfica tem o objetivo 
de identificar os principais autores, 
as teorias e outras fontes de leituras, 
além de embasar argumentos que 
comprovam as hipóteses de pesquisa.

Ao redigir a proposta, 

prestem atenção à 
progressão textual e 
à coesão e coerência, 

utilizando os recursos 

necessários para tal. 

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

3d. Oriente a turma a se organizar com 
relação à revisão bibliográfica. Sugira 
que cada integrante da equipe leve para o 
grupo textos que podem contribuir para 
a discussão. Assim, eles podem debater 
sobre o que foi lido e selecionar as melho-
res opções. Dessa forma, todo mundo se 
contextualiza sobre o que será abordado 
e divide o trabalho da revisão bibliográ-
fica, que é bem extenso.
• Durante o debate com a equipe, orien-
te para que sejam feitas anotações sobre 
as falas dos colegas, as quais facilitarão 
o debate e a escolha dos textos que po-
dem ser utilizados como complemento à 
proposta elaborada, atuando como fun-
damentação metodológica.
4d. Oriente os estudantes a lerem  a propos-
ta dos colegas, analisando-a ponto a ponto, 
para ver se está dentro do escopo propos-
to para a atividade. Diga também para eles 
usarem a pauta de revisão atualizada com 
os conteúdos vistos até esta unidade. 
• Combine com eles como fazer as mar-
cas de revisão para não rabiscar o texto 
dos colegas.
4d. Veja a possibilidade de entregar as 
propostas a um órgão que possa viabilizar 
a implementação.
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ORALIDADE Documentário em vídeo

Em grupos, vocês irão documentar a proposta realizada na se-
ção Você é o autor! 

Vocês sabem o que é um documentário? Já assistiram a algum? 
O que acharam de interessante?   

Os documentários 
procuram retratar a 

realidade por meio de 
imagens, entrevistas 

e depoimentos. 

1. Planejamento

a) Comecem fazendo um roteiro e imaginando como vocês gostariam de 
mostrar ao público o problema que constataram na comunidade. 

b) Como a proposta parte de um problema, mostrem e expliquem de que 
forma ele afeta ou impacta o bairro.  

c) Expliquem o motivo da escolha do problema, entre outros possíveis, para 
propor uma intervenção.

d) Relatem de forma clara as propostas sugeridas para resolver ou amenizar o 
problema. 

e) Deem um nome ao documentário.
f) Estabeleçam o público-alvo.
g) Definam o local ou locais em que o documentário será gravado. Não se 

esqueçam de que lá deve estar o problema a ser apontado por vocês.
h) Pensem em como serão as cenas, sobre o que vocês querem chamar a 

atenção e o melhor horário para gravar. 
i) Decidam também se haverá algum morador para dar testemunho.
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K1 a 4.  Respostas pessoais. 
Ver orientações 
didáticas.

Oralidade
Documentário em vídeo

 ATIVIDADES PREPARATÓRIAS

• Conforme as condições possíveis em sa-
la de aula, passe para a turma (ou indique 
para que assistam em casa) um documen-
tário, a fim de que se familiarizem com 
o gênero audiovisual que será abordado 
nessa seção.
• Explore com eles as características, o for-
mato, a linguagem e todos os aspectos 
técnicos que envolvem o documentário. 
• Pergunte se assistem a esse tipo de pro-
dução, se gostam, e quais títulos pode-
riam indicar para os colegas. Permita que 
esse momento seja também uma troca 
cultural e um espaço para que exponham 
seus gostos e preferências.

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

1e. Solicite que o nome do documentário 
seja criativo e chame a atenção do públi-
co-alvo.
1f. Converse com a coordenação escolar 
sobre a possibilidade de divulgação desse 
material nos canais oficiais da instituição. 
Possibilidades como essas ampliam o 
público-alvo; por isso, essas informações 
devem ser passadas aos produtores do 
documentário com antecedência, a fim de 
que possam adequar linguagem e o que 
será apresentado segundo os interesses 
dos espectadores. 
1h. É possível organizar um roteiro de ce-
nas pensando previamente na ordem e no 
foco que querem abordar em cada uma. 
Com esse roteiro, é mais fácil identificar 
as oportunidades de gravação, uma vez 
que as cenas não precisam ser gravadas 
na ordem em que aparecerão no docu-
mentário. No entanto, não ter essa organi-
zação prévia compromete o fio condutor 
do trabalho.
1i. Oriente-os a creditar as informações de 
autoria de outras pessoas. Além disso, é 
preciso autorização das pessoas que apa-
recerão no documentário, em relação ao 
direito de imagem, de voz e de proprieda-
de intelectual, se for o caso, principalmen-
te se esse material for veiculado nas pági-
nas oficiais da escola e atuar, por exemplo, 
como publicidade da instituição. 

Habilidades BNCC
EF69LP19 

EF69LP22

EF69LP33

EF69LP37 

EF69LP40

EF89LP24
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j) Para as entrevistas, procurem identificar algum especialista ou responsável 
por solucionar o problema. 

k) Usem uma linguagem própria e próxima ao público para criar empatia, mas 
evitem gírias. Lembrem-se de como os jornalistas ou repórteres apresentam 
os jornais ou reportagens televisivas. 

l) Decidam qual será o papel de cada membro do grupo: apresentador, diretor, 
cinegrafista etc. 

m) Listem todos os recursos tecnológicos necessários para produzir o 
documentário.

O documentário é uma produção audiovisual que tem como objetivo explorar 
a realidade por meio de imagens, depoimentos e entrevistas, entre outros 
possíveis recursos. 

2. Elaboração

a) Produzam o texto que será falado pelo(s) apresentador(es), com base no 
que planejaram, e um roteiro de perguntas, caso haja alguma entrevista. 

b) Ensaiem antes da gravação para ver o melhor posicionamento da câmera e 
a luz. Verifiquem também a qualidade do áudio.

3. Gravação e edição

 Depois de gravar o vídeo, com a ajuda de um editor de vídeos, eliminem os 
ruídos e as pausas muito longas. Cortem cenas ou trechos que não ficaram 
bons. 

4. Publicação

a) Em uma roda de conversa com o professor e os colegas, pensem em que 
canal vocês podem publicar os documentários. 

b) Por fim, avaliem como foi a experiência de produzir esse documentário, 
os resultados de que mais gostaram e o que mudariam em uma próxima 
produção. 

Lembrem-se de avisar o 
entrevistado de que haverá 
uma gravação. 
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 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

1I. Sugira que os estudantes se revezem 
ao gravar o documentário para que todos 
participem da elaboração da proposta do 
início ao fim.
2. Verifique a distribuição dos trabalhos 
pela equipe. Certifique-se de que todos 
tenham atribuições e estejam cooperan-
do com as atividades. Retome, eventual-
mente, o cronograma de execução para 
auxiliar as equipes que estiverem com 
mais dificuldade na organização.
2b. Converse sobre a dicção, a captação 
de som e o cuidado que se deve ter para 
que a fala seja audível, bem como que se 
evitem cacofonias.
3. Comente a possibilidade de realizarem 
um making of da produção. Nesse mate-
rial podem entrar erros de gravação, ce-
nas cortadas e outros elementos que não 
tiveram espaço no documentário. Além 
de muito divertido, é uma forma de apro-
veitar tudo que foi produzido.
4. Promova um momento em que todos 
assistam e comentem sobre os documen-
tários uns dos outros. Instigue-os a fazer 
perguntas e a expressar opiniões sobre 
o trabalho das outras equipes. Verifique 
as semelhanças e as diferenças em cada 
material, explorando, com isso, as pers-
pectivas possíveis para o mesmo tema.

 ATIVIDADES COMPLEMENTARES

• Caso não seja possível a gravação: 
• Seria interessante os estudantes visi-
tarem os pontos que observaram e des-
tacaram que precisam de propostas de 
mudanças. Proponha uma discussão co-
mo se fosse elaborar um documentário, 
mas sem a gravação. Ao final, avalie a 
experiência. 
• Se possível, peça a eles que tirem fo-
tos e recolham imagens, dados, impres-
sões (depoimentos) e representações 
(como desenhos) sobre o problema e o 
ponto espacial do problema identifica-
do na seção anterior.
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VOCÊ, BOOKTUBER

Nós, booktubers

Preparem-se, agora, para assistir aos booktubes do bimestre 
passado, tendo em mãos um caderno ou bloco de anotações. En-
quanto assistem, tomem nota das obras pelas quais vocês se in-
teressaram e das dúvidas ou comentários sobre o que os colegas 
apresentaram.

1. Compartilhando as vivências 

a) Organizem a sala em semicírculo para assistir aos booktubes e conversar 
sobre as leituras. 

b) Combinem a ordem de apresentação e se os comentários serão feitos após 
cada fala ou ao final de todas as apresentações.

c) Observe se você já conhecia algum ou alguns dos livros mencionados ou se 
algum colega leu o mesmo livro que você.

d) Converse com os colegas sobre o que os motivou a escolher os livros. 
Verifique se alguém escolheu um dos livros que haviam sido indicados 
pelos colegas e pergunte o que despertou seu interesse. 

e) Comente também se você achou que algum colega tem um estilo de 
booktube parecido com o seu, seja pela escolha dos livros, pelos recursos 
audiovisuais, seja pela linguagem.

2. Elaboração do próximo episódio do seu booktube

a) Para o próximo bimestre, você e os 
colegas farão um booktube com 
feat, ou seja, com a participação de 
um colega.

b) Dividam-se em duplas e organizem 
um vídeo em que vocês debatam 
em conjunto sobre o livro lido. 
Para a escolha do companheiro de 
dupla, pensem em booktubes que 
dialogam entre si, que possuem 
elementos em comum, pelo gosto 
literário ou pela linguagem, o que 
facilitará o trabalho de vocês.

Feat ou ft. é a abreviação de featuring, termo 
da língua inglesa que pode ser traduzido pela 
expressão “com a participação de”. Seu uso 
ganhou popularidade no meio musical, por 
indicar a presença de participações especiais 
nas músicas.

Usem argumentos para debater 
e defender as suas ideias.
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Você, booktuber

Nós, booktubers
 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

• É muito importante retomar a trajetória 
dos trabalhos para que os estudantes di-
mensionem o percurso traçado. 
1. Permita que vivenciem tanto o lugar 
de produtor do booktube quanto o de 
espectador. Questione a diferença dos 
papéis e as impressões sobre produzir 
vídeos, blogs, documentários e afins. 
Reflitam sobre as habilidades exigidas 
para tal e sobre as que são desenvolvidas 
nesses contextos de produção. 
2. Pergunte se conhecem o termo feat 
e o que pensam quando deparam com 
ele. Espera-se que se lembrem de parti-
cipações musicais e citem exemplos de 
composições ou apresentações com a 
participação de outros artistas. 
• Caso nenhum estudante se recorde do 
uso de feat, mostre músicas e apresenta-
ções que contam com a participação do 
outro e, assim, contextualize a utilização 
do termo.

Habilidades BNCC
EF69LP45

EF69LP46

EF69LP49
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c) Duplas escolhidas, procurem chegar a um consenso sobre qual livro ler. A 
dupla deverá ler o mesmo título e gravar um único vídeo em conjunto.

d) Com a leitura escolhida e o cronograma geral estabelecido, é o momento 
de montar o cronograma da dupla, determinando o prazo de leitura e os 
dias para a produção do material.

e) Depois de realizada a leitura, conversem sobre o livro de forma livre, 
trocando experiências sobre a obra e percebendo os pontos de 
convergência e de divergência.

3. Gravação do vídeo 

a) Organizem um roteiro com os itens que vocês querem abordar no vídeo. 
Cada membro da dupla deve preparar sua própria fala.

b) É importante que vocês façam ensaios para que uma voz não se 
sobreponha à do outro.

c) Destaquem os pontos com os quais vocês concordam e dos quais 
discordam. 

d) Elaborem a estrutura do trabalho, como vocês vão se apresentar, os efeitos 
audiovisuais e quais recursos utilizarão.

e) É muito comum que as gravações em equipe sejam mais demoradas, mas é 
preciso manter o foco para que todos façam um bom trabalho.

f) Decidam juntos o local da gravação. Escolham um ambiente silencioso e 
adequado para a atividade.

g) Escolham quem será o responsável pela edição e depois assistam juntos ao 
vídeo, para conferir se está do gosto da dupla.

4.  Apresentação e avaliação

a) Booktube pronto e dupla alinhada, postem no canal escolhido para 
compartilhar com os colegas!

b) Por fim, em uma roda de conversa, avaliem a experiência, verificando os 
pontos positivos e o que pode ser melhorado.
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Um bom trabalho em dupla é 
quando um não se sobressai 
ao outro, compondo o 
equilíbrio da dinâmica.

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

• Na impossibilidade da produção audio-
visual, pode ser organizado uma mesa-
-redonda em que três ou mais estudantes 
debatam sobre o livro escolhido.
• Em trabalhos coletivos, é muito impor-
tante reforçar que todas as decisões devem 
ser da dupla; não existe um líder e o outro 
que executa; é preciso que entrem sempre 
em consenso nas decisões e na divisão de 
tarefas. Trabalhos em equipe são impor-
tantes para o desenvolvimento integral do 
estudante, além de aprender a lidar com o 
outro, com possíveis frustrações e com re-
solução de problemas. 
• Encerradas as produções dos booktubes, 
solicite que compartilhem as experiências. 
Caso queira dar mais liberdade de expres-
são, proponha uma ficha avaliativa por es-
crito, que será entregue apenas para o pro-
fessor. Dessa forma, eles podem se sentir 
mais confortáveis para uma avaliação real 
da experiência, uma vez que o receio de 
chatear o outro pode impedir que os de-
poimentos sejam plenamente sinceros.
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Cientistas querem criar tabela periódica da inteligência animal

Projeto ajudaria na compreensão do que é a inteligência e como ela evoluiu 
entre as espécies. Veja como poderá funcionar.

Você deve estar familiarizado com as habilidades cognitivas dos 
cachorros, que podem compreender emoções humanas, e dos chimpanzés, 
que esculpem suas próprias ferramentas em pedra. Mas muitos outros 
animais surpreendem cientistas com sua inteligência. 

Abelhas podem distinguir entre números pares e ímpares; baleias têm 
um sistema complexo de comunicação semelhante a um código morse; 
corvos raciocinam e fazem planos para o futuro, e gol�nhos usam assobios 
especí�cos comparáveis aos nomes humanos. 

[...]
Para investigar o assunto, um grupo de cientistas pretende criar uma 

tabela periódica de inteligência animal, semelhante àquela usada para 
categorizar os elementos químicos.  [...]

Qual benefício essa tabela periódica da inteligência poderia trazer? 

[...] A inteligência é um conceito complexo, e os animais diferem 
na forma como expressam isso. Mas, hoje, não somos muito bons em 
compreender ou descrever essa complexidade. 
Então, algo como uma tabela periódica, que 
organize a inteligência animal de forma 
multidimensional, seria um grande passo à 
frente. [...] 

COSTA, Luisa. Cientistas querem criar tabela periódica da inteligência animal. Superinteressante, São Paulo, 27 jun. 2022. 
Disponível em: https://super.abril.com.br/ciencia/cientistas-querem-criar-tabela-periodica-da-inteligencia-animal/.  

Acesso em: 29 jun. 2022.
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Responda às questões no caderno.

 1. Leia este trecho de um texto de divulgação científica. 

a) Você acredita que a inteligência dos animais pode ser 
colocada em uma tabela periódica? Por quê?

b) Qual é o objetivo de criar uma tabela periódica com a 
inteligência dos animais? 

c) Identifique no artigo um modalizador epistêmico 
asseverativo. 1.c) Realmente.

multidimensional: que 
abrange vários aspectos. 

1.a)  Respostas pessoais. 
Espera-se que os 
estudantes entendam 
que, assim como na 
química, a tabela 
é uma forma de 
organização da 
inteligência dos 
animais.

1.b)  Organizar a 
inteligência dos 
animais de acordo com 
múltiplos aspectos.

Eu aprendi!

 ATIVIDADES PREPARATÓRIAS

• Mostre aos estudantes uma tabela pe-
riódica e pergunte a função dela. Espera-
-se que eles respondam que é uma forma 
de organização e catalogação de elemen-
tos químicos.
• Em seguida, indague se seria possível 
montar uma tabela periódica de seres vi-
vos. Espera-se que haja debate entre os 
que acham que sim, já que é apenas uma 
forma de catalogação, e os que acham 
que não, tendo em vista que é uma cata-
logação simplista e que, provavelmente, 
não daria conta de todas as características 
dos seres vivos.
• Encerrada a discussão, lembrando que 
não importa efetivamente a unanimida-
de da percepção, tendo em vista que o 
debate é mais interessante e importante 
do que a unanimidade frente ao tema, di-
recione a leitura do texto e retome a dis-
cussão findada a leitura.

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

1. Solicite que façam uma primeira lei-
tura individual e identifiquem termos 
desconhecidos. Na sequência, após a 
compreensão do novo vocabulário, pro-
ponha uma leitura coletiva.
1a. Retome a discussão iniciada antes da 
leitura do texto.
1b. Solicite que criem hipóteses para 
eventuais utilizações dessa tabela. Em 
que contexto ela seria útil e o que agre-
garia para a produção científica ou para 
a área de ensino-aprendizagem?
1c. Se necessário, retome o conceito apre-
sentado anteriormente.

Habilidades BNCC
EF69LP29 

EF69LP30

EF69LP42

EF69LP56

EF89LP31



263

R
ep

ro
du

çã
o 

pr
oi

bi
da

. A
rt.

 1
84

 d
o 

C
ód

ig
o 

P
en

al
 e

 L
ei

 9
.6

10
 d

e 
19

 d
e 

fe
ve

re
iro

 d
e 

19
98

.

263

 2. Leia este outro texto de divulgação científica.

Entenda as diferenças entre inseto e aranha

[...]
Dentre as várias diferenças 

entre inseto e aranha, as principais 
são sua morfologia e classi�cação 
cientí�ca. Os insetos pertencem ao 
�lo Arthropoda, e à classe Insecta, 
e são conhecidos por possuírem 
três segmentos no corpo, três pares 
de pernas, olhos compostos com 
lentes múltiplas e um exoesqueleto 
quitinoso.

[...]
Os insetos e aranhas possuem corpos muito únicos e especí�cos. 

Os insetos têm três seções no corpo, incluindo a cabeça, o tórax e 
o abdômen. As aranhas, por sua vez, só possuem duas seções, o 
cefalotórax e o abdômen. A primeira é uma fusão da cabeça com o 
tórax.

Os insetos têm três pares de pernas, num total de seis, enquanto as 
aranhas possuem oito ao todo, quatro de cada lado. Ambas as criaturas 
possuem exoesqueletos quitinosos, sendo essa uma das principais 
similaridades morfológicas entre ambos.

Além disso, muitos insetos possuem asas, duas antenas e olhos 
compostos. As aranhas, por sua vez, não podem voar sem a ajuda de 
balões de seda e do vento. [...]

ALBUQUERQUE, Dominic. Entenda as diferenças entre inseto e aranha. SoCientífica, [S. l.], 11 jul. 2022. Disponível em: 
https://socientifica.com.br/diferencas-entre-inseto-e-aranha/. Acesso em: 16 jul. 2022.

a) De acordo com o texto, quais são as principais diferenças 
entre as aranhas e os insetos?

b) Qual é a função da expressão “por sua vez”, presente no 
segundo parágrafo?

c) No terceiro parágrafo, utiliza-se uma conjunção para 
diferenciar os insetos e as aranhas quanto ao número de 
pares de pernas. Qual é essa conjunção?

d) Que ideia a expressão “além disso” transmite no último 
parágrafo? Como ela contribui para a coesão sequencial do 
texto?

2.a)  As principais diferenças 
correspondem 
à morfologia e à 

os grupos. 
2.b)  Estabelecer uma ideia 

de continuação do 
raciocínio iniciado no 
parágrafo.

2.c)  A conjunção é 
“enquanto”. 

2.d)  Uma ideia de adição. Ela 
contribui na medida em 
que sinaliza o acréscimo 
de diferenças entre os 
insetos e as aranhas, 
tema do artigo em 
questão. 

As principais diferenças entre as aranhas e 
os insetos estão em sua morfologia e em sua 
classificação científica.
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 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

2. Após a leitura do texto de divulgação 
científica, rememore com a turma os de-
bates que tiveram durante o bimestre 
sobre as aranhas, suas características e 
como a ciência pode se apropriar de con-
teúdos considerados populares e que, 
portanto, não dialogariam diretamente 
com a ciência.
2a e 2d. Explore os recursos linguísticos 
do texto e como as informações são cos-
turadas por elementos de coesão.
• Compare os textos lidos entre as ativi-
dades 1 e 2. Solicite que avaliem a lingua-
gem deles, o tema e a abordagem que é 
feita em cada uma das produções. Com 
essa relação, solidifique os conhecimen-
tos acerca de gêneros da esfera científica 
e debata a importância da democratiza-
ção da ciência.
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vamos  
   COMPAR-
   TILHAR   Carta aberta  

Você conhece todos os seus direitos como consumidor? Será que 
a comunidade escolar ou a do bairro em que você mora conhece? 

 1. Leia o cartaz, as manchetes e os lides a seguir, que tratam de 
direitos do consumidor sendo desrespeitados.

ACS. Prática abusiva serviço 
sem orçamento. Tribunal de 
Justiça do Distrito Federal e dos 
Territórios. Brasília, DF, [2019]. 
Disponível em: https://www.tjdft.
jus.br/institucional/imprensa/
campanhas-e-produtos/direito-
facil/edicao-semanal/pratica-
abusiva-servico-sem-orcamento. 
Acesso em: 4 jul. 2022.

14 direitos do consumidor que nem todo mundo conhece

O Código dos Direitos do Consumidor brasileiro é considerado um 
dos melhores do mundo. Conheça as leis que estão do seu lado 

quando você adquire um produto. 
BARGAS, Diego. 14 direitos do consumidor que nem todo mundo conhece. Mundo Estranho, Superinteressante, São Paulo, 

14 fev. 2020. Disponível em: https://super.abril.com.br/mundo-estranho/14-direitos-do-consumidor-que-nem-todo-mundo-
conhece/. Acesso em: 4 jul. 2022.

Dez direitos que o consumidor tem e provavelmente não sabe

Você sabia que só pode esperar sessenta segundos em uma ligação 
para call center? Descubra abaixo essa e outras situações nas quais 

a lei está a seu favor
OLIVEIRA, Mariana. Dez direitos que o consumidor tem e provavelmente não sabe. Veja São Paulo, São Paulo, 1o jun. 2017. 

Disponível em: https://vejasp.abril.com.br/consumo/direitos-consumidor-pouco-conhecidos/. Acesso em: 4 jul. 2022
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Vamos compartilhar

Carta aberta
 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

1. Solicite que os estudantes leiam os tex-
tos (manchetes e charge) e contribuam 
para a discussão sobre o tema com ex-
periências que tenham vivido ou ouvido 
falar acerca de direitos do consumidor 
negligenciados.
• Converse sobre o papel deles como 
consumidores e também sobre o papel 
do prestador de serviços. Proponha refle-
xões em todos os níveis.
• Explore os textos verbais e não verbais 
contidos na página. Convide voluntários 
para ler o cartaz e as manchetes em voz 
alta, orientando os demais a acompanhar 
a leitura de forma silenciosa. Em um se-
gundo momento, pode-se solicitar outra 
leitura em duplas, de modo que se reve-
zem para ler e trocar ideias, compartilhan-
do entre eles as primeiras impressões so-
bre os textos.

Habilidades BNCC
EF69LP22

EF69LP24

EF69LP25

EF69LP27 

EF89LP17

EF89LP19

EF89LP23

EF89LP24
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2  Em grupos, façam uma enquete para descobrir se as pessoas 
sabem que há direitos do consumidor que elas podem 
desconhecer e qual desses direitos consideram o mais 
desrespeitado. Definam onde e com quem será feita a enquete. 
Sigam as instruções da enquete que vocês fizeram na página 74.

3  Com base no resultado da enquete, selecionem o tema da 
carta aberta que vocês devem elaborar. Pensem no público- 
-alvo, onde ela irá circular, a quem será destinada, quem a
assina, quais argumentos serão utilizados para defender o
ponto de vista etc.

4  Combinem com o professor em que canal a carta aberta será 
disponibilizada. 

5  Elaboração da carta aberta. Lembrem-se da estrutura da 
carta, que deve ter título, destinatário, data, corpo do texto e 
assinatura. Escrevam de forma clara e objetiva, respeitando a 
norma-padrão. 
a) Observem a progressão textual da carta, sem perder

de vista o tema. Justifiquem os pontos de vista com
argumentos fortes e citem fontes ou especialistas
pesquisados, como o próprio código do consumidor.

b) Revisem a carta, trocando-a com outro grupo, e passem a limpo,
após as alterações, utilizando um processador e editor de texto. 

6  Em uma roda de conversa, mostrem aos outros grupos a carta 
que vocês produziram e expliquem as razões que os levaram a 
elaborá-la. 

7  Por fim, conversem com o professor para escolher o melhor 
meio de publicá-la. 

a) A quem interessa que o consumidor não tenha ciência de
todos os seus direitos? Por quê?

b) Quais ferramentas e canais o consumidor pode utilizar para
se defender?

1.a)  Respostas pessoais. 
Ver orientações 
didáticas.

1.b)  Os estudantes 
podem citar o portal 
Consumidor.gov.br e 
o Procon (Fundação 
de Proteção e Defesa 
do Consumidor), que 
tem várias unidades 
espalhadas pelo país.

Para ampliar

Oito sites oficiais de reclamação. JusBrasil.
Disponível em: https://henriquehfr.jusbrasil.com.br/artigos/537865395/
o-sac-nao-resolveu-descubra-8-sites-oficiais-para-reclamar. Acesso em: 
29 jun. 2022.

2 a 7. Ver orientações didáticas.

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

1a. Espera-se que os estudantes perce-
bam que o consumidor é o lado mais 
frágil na relação comercial, pois o mais 
comum, diante de uma desonestidade, 
é que ele seja lesado, e não o comércio. 
Assim, espera-se que a reflexão com a 
turma caminhe para o fato de que se o 
consumidor não conhece seus direitos, 
o comércio pode agir de má-fé e feri-los, 
sem que seja contestado por essa atitude.
4. Verifique política e regras da escola
para saber se é necessário pedir autori-
zação da instituição ou dos responsáveis 
pelos estudantes para publicar a carta
aberta em um veículo com acesso irres-
trito, pois eles são menores de idade. Uma
alternativa é a carta ser em nome da es-
cola, por exemplo, para que ninguém seja 
exposto individualmente.
5 a 7. Destaque a importância de recla-
mar com órgãos que, de fato, possam
ajudar a resolver o problema. Por isso,
deve ser feita uma pesquisa, a fim de que 
a carta seja o mais eficiente possível, tanto 
em nível de conteúdo, com informações 
concretas e uma boa argumentação,
quanto em nível estrutural, direcionando-a 
ao órgão adequado e dialogando direta-
mente com o público-alvo.
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Nesta unidade, convidamos você a explorar as 
crônicas. As propostas foram desenvolvidas em 
quatro etapas que se completam. Acompanhe!

  eu 
SEI

  eu vou 
APRENDER

Você já parou para pensar 
no cotidiano? 

Perceber a presença das 
coisas simples do cotidiano 

nas crônicas.

Crônica e cotidiano

Capítulo 1 – A vida cotidiana
Compreender as características e o 

contexto de produção da crônica.
Capítulo 2 – Outras crônicas
Conhecer as especificidades 
e os meios de circulação da 

crônica.  
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UNIDADE 8
Crônica e cotidiano
Introdução 

Nesta unidade, os estudantes são leva-
dos a explorar o gênero textual crônica. O 
objetivo do estudo é compreender as fun-
ções sociais desse gênero textual, sua es-
trutura e estilo, bem como os contextos de 
produção e circulação. Além disso, o ma-
nejo desses textos passa pelo trato com o 
cotidiano e com nossa realidade imediata, 
direta e tantas vezes negligenciada por nós 
mesmos. A leitura e a análise de crônicas 
colaboram, ainda, para a sensibilização dos 
estudantes sobre assuntos relacionados ao 
local onde vivem, a seu estado, a seu país. 
Para a realização dos trabalhos, é impor-
tante o acesso a recursos como computa-
dores, notebooks, smartphones, câmeras 
fotográficas, livros e internet.

Nos estudos de Língua e linguagem, 
a unidade aborda as formas nominais 
dos verbos e as orações subordinadas 
reduzidas. Além disso, são discutidas a 
formação e o contexto de utilização de 
neologismos e estrangeirismos.

No eixo da produção de textos, em 
Você é o autor!, são propostos o plane-
jamento, a produção, a revisão e a publi-
cação de uma crônica. Em Oralidade, a 
mesma crônica ganhará uma versão em 
leitura dramática e, para isso, os estudan-
tes precisarão construir um roteiro, en-
saiar e compreender a entonação neces-
sária para provocar os efeitos desejados 
no leitor/espectador. A unidade propõe 
também o estudo e a discussão sobre a 
percepção do cotidiano e do processo de 
escrita de uma crônica. Em Vamos com-
partilhar, apresenta-se a crônica visual.  

Nesta unidade, também temos o en-
cerramento do Você, booktuber com o 
concurso de booktubes.

Para os estudantes que apresentarem 
dificuldades em relação aos objetivos de 
aprendizagem da unidade, sugere-se a 
análise de outras crônicas e a identificação 
e reescrita de orações subordinadas reduzi-
das e desenvolvidas, de modo que eles pos-
sam compreender o funcionamento desses 
recursos linguísticos e esclarecer as dúvidas. 

Competências gerais da Educação Básica
3. Valorizar e fruir as diversas manifestações artísticas e culturais, das locais 
às mundiais, e também participar de práticas diversificadas da produção
artístico-cultural.
4. Utilizar diferentes linguagens – verbal (oral ou visual-motora, como
Libras, e escrita), corporal, visual, sonora e digital –, bem como conheci-
mentos das linguagens artística, matemática e científica, para se expressar 
e partilhar informações, experiências, ideias e sentimentos em diferentes
contextos, além de produzir sentidos que levem ao entendimento mútuo.
9. Exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a cooperação,
fazendo-se respeitar e promovendo o respeito ao outro e aos direitos

humanos, com acolhimento e valorização da diversidade de indivíduos 
e de grupos sociais, seus saberes, suas identidades, suas culturas e suas 
potencialidades, sem preconceitos de qualquer natureza.

Competências específicas de Linguagens para o Ensino Fundamental
1. Compreender as linguagens como construção humana, histórica, social
e cultural, de natureza dinâmica, reconhecendo-as e valorizando-as como 
formas de significação da realidade e expressão de subjetividades e iden-
tidades sociais e culturais.
3. Utilizar diferentes linguagens – verbal (oral ou visual-motora, como
Libras, e escrita), corporal, visual, sonora e digital –, para se expressar e
partilhar informações, experiências, ideias e sentimentos em diferentes
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vamos  
  COMPAR- 
  TILHAR

eu  
  APRENDI!

Crônica visual: um novo 
olhar
Analisar e discutir o que é 
uma crônica visual. 

Atividades de 
compreensão textual, 
reflexão e análise da 
língua e da linguagem 
e ampliação da 
aprendizagem.
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 ATIVIDADES PREPARATÓRIAS 

• Antes de iniciar a unidade, organize a 
turma em duplas e distribua exemplos 
de crônicas. Peça a eles que leiam e ana-
lisem o tema e a linguagem; em seguida, 
convide todos para expor brevemente o 
assunto do texto lido. Após a apresenta-
ção, conduza a conversa tentando fazê-
-los identificar o que os textos apresen-
tam em comum, até que os estudantes 
consigam compreender que esse elemen-
to comum é o cotidiano. Explore com eles 
a literariedade do dia a dia, como ações 
comuns viram mote para escritores e pa-
ra propostas de reflexão. 
• Feito esse primeiro contato, chame a 
atenção dos estudantes para as imagens 
desta dupla de páginas. Peça a eles que 
observem os elementos que as com-
põem, o que representam. Se preferir, 
solicite um detalhamento das diferen-
tes situações da vida representadas na 
segunda imagem. Espera-se que os es-
tudantes participem oralmente comen-
tando tudo o que veem nas duas fotos, 
destacando situações cotidianas, como 
estender roupa no varal, pessoas traba-
lhando, movimento de transportes, pes-
soas caminhando, entre outras. 

contextos e produzir sentidos que levem ao diálogo, à resolução de con-
flitos e à cooperação.
5. Desenvolver o senso estético para reconhecer, fruir e respeitar as diversas 
manifestações artísticas e culturais, das locais às mundiais, inclusive aquelas 
pertencentes ao patrimônio cultural da humanidade, bem como participar 
de práticas diversificadas, individuais e coletivas, da produção artístico-
-cultural, com respeito à diversidade de saberes, identidades e culturas.

Competências específicas de Língua Portuguesa para o Ensino 
Fundamental
3. Ler, escutar e produzir textos orais, escritos e multissemióticos que 

circulam em diferentes campos de atuação e mídias, com compreensão, 
autonomia, fluência e criticidade, de modo a se expressar e partilhar in-
formações, experiências, ideias e sentimentos, e continuar aprendendo.
8. Selecionar textos e livros para leitura integral, de acordo com objetivos, 
interesses e projetos pessoais (estudo, formação pessoal, entretenimento, 
pesquisa, trabalho etc.). 
9. Envolver-se em práticas de leitura literária que possibilitem o desenvol-
vimento do senso estético para fruição, valorizando a literatura e outras 
manifestações artístico-culturais como formas de acesso às dimensões 
lúdicas, de imaginário e encantamento, reconhecendo o potencial trans-
formador e humanizador da experiência com a literatura.

Temas Contemporâneos Transversais 
(TCT)
• Vida familiar e social.
• Educação fiscal.

Objetivos de Desenvolvimento Susten-
tável (ODS)
4. Educação de qualidade.
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Você já parou para pensar 
no cotidiano? 

Você já parou para pensar nas coisas simples do dia a dia? Aque-
las cenas corriqueiras, como a fila do supermercado, a compra do 
pão na padaria, os vizinhos conversando na calçada, o carteiro 
entregando a correspondência, crianças brincando no parquinho, 
alguém varrendo a calçada, enfim, coisas às quais, muitas vezes, 
nem prestamos atenção. 

Há autores, no entanto, que transformam acontecimentos do 
cotidiano em verdadeiras obras de arte ao trazer um novo olhar 
para algo, a princípio, tão simples. Será que nossa vida pode render   
uma crônica? 

Observe estas imagens.
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Banca de frutas em feira de 
rua na cidade de São Paulo. 

A espera pelo metrô em 
estação da linha amarela,  

São Paulo.
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Eu sei

Você já parou para pensar no cotidiano?
 ATIVIDADES PREPARATÓRIAS 

• Antes de iniciar a atividade de leitura e 
reflexão, solicite aos estudantes que con-
tem um pouco sobre o cotidiano e a roti-
na deles. Conversem sobre os lugares por 
onde eles passam cotidianamente e que 
já não reparam, não olham atentamente. 
Proponha que nessa semana eles façam 
as ações corriqueiras prestando atenção 
em todas as coisas, cores, formatos, pes-
soas, cheiros, sons, que agucem o olhar 
sobre o dia a dia, e depois compartilhem 
com os colegas em uma roda de conversa.
• Solicite que façam uma espécie de diário 
de bordo dessas experiências corriquei-
ras. Podem ser anotações, fotografias ou 
demais formas de registro. Questione os 
aspectos que passaram a chamar a aten-
ção a partir dessas observações: as rela-
ções interpessoais, as relações das pes-
soas com os espaços e afins.
• Em sala de aula, proponha um espaço de 
compartilhamento dessas experiências. 
Solicite aos estudantes que apresentem 
os materiais coletados e relatem como 
foi mudar a perspectiva sobre o que era 
frequentemente visto. Pergunte a eles se 
viram algo que nunca haviam reparado, 
uma loja específica, um segundo andar 
em lojas nas avenidas, árvores ou sinais 
de trânsito. 
• Em caso de turmas numerosas, organi-
ze os estudantes em grupos de 4 a 5 inte-
grantes, propondo-lhes que discutam en-
tre eles sobre os comandos sugeridos nas 
Atividades preparatórias. Depois disso, 
pode-se escolher um representante que 
irá compartilhar uma síntese das percep-
ções do grupo para a turma.

Habilidades BNCC
EF69LP44

EF69LP49

EF69LP54

EF89LP27
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 1. O que essas imagens retratam? 

 2. Na sua opinião, cenas simples do dia a dia valem a pena ser 
observadas? Por quê? 

 3. Você costuma reparar em coisas simples do cotidiano? Quais?

 4. Você acha que essas cenas corriqueiras podem servir de inspi-
ração e virar uma crônica? Por quê?

 5. Você já leu alguma crônica ou conhece algum cronista? Se sim, 
qual?

 6. Para você, escrever sobre o cotidiano seria uma tarefa fácil? 
Por quê?

Família reunida para 
a refeição.

Amigos jogando 
futebol ao entardecer.

1 a 6. Respostas pessoais. 
Ver orientações didáticas.

R
A

W
P

IX
E

L/
S

H
U

TT
E

R
S

TO
C

K

N
AT

E
E

 K
 J

IN
D

A
K

U
M

/S
H

U
TT

E
R

S
TO

C
K

 ATIVIDADES PREPARATÓRIAS

• Solicite aos estudantes que analisem mi-
nuciosamente as imagens. Para isso, faça 
uma observação orientada, descreva as 
partes que devem observar, guie os olhos 
deles para que percebam os detalhes das 
imagens, o movimento captado, a ilumi-
nação (ou a falta dela), as cores e todos 
os detalhes.
• Permita que criem hipóteses sobre as ima-
gens, que criem situações, que a criativida-
de guie o debate, de modo que eles possam 
fruir a experiência de olhar ficcionalmente 
para as situações apresentadas.

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

1 a 6. Peça aos estudantes que pensem 
nas perguntas propostas de duas formas: 
primeiro antes da atividade preparatória 
e, agora, depois de terem reparado no 
percurso feito. Explore as mudanças que 
sentiram e os impactos que essa nova per-
cepção do olhar pode gerar na construção 
de empatia. Espera-se que percebam que 
olhar atentamente para todas as situações 
do cotidiano é olhar para o outro, é perce-
ber a existência do outro e, portanto, ser 
compassível às suas dores e a todas as suas 
demandas.
5. Retome a Atividade preparatória 
do início da unidade, em que eles leram 
e conversaram sobre experiências corri-
queiras compartilhadas com os colegas. 
Nesse, trabalhe com o conhecimento pré-
vio dos estudantes. Talvez nem todos te-
nham lido ou se lembrem de ter lido uma 
crônica. Peça aos que leram que compar-
tilhem a história com os colegas. Depois, 
pergunte sobre a estrutura. Era um texto 
curto ou longo? A linguagem era simples 
ou rebuscada? Quem conta a história?



270

R
ep

ro
du

çã
o 

pr
oi

bi
da

. A
rt.

 1
84

 d
o 

C
ód

ig
o 

P
en

al
 e

 L
ei

 9
.6

10
 d

e 
19

 d
e 

fe
ve

re
iro

 d
e 

19
98

.

270

Capítulo 1

eu vou  
APRENDER A vida cotidiana

 1. Na seção anterior, refletimos sobre cenas do dia a dia. Com 
base nisso, como você definiria o cotidiano, ou melhor, o que é 
o cotidiano para você?

 2. Você acha que todas as pessoas vivem o mesmo cotidiano? 
Por quê?

 3. Observe a cena a seguir. O que ela retrata?

1 e 2. Respostas pessoais. Ver orientações didáticas. 

3.  Resposta pessoal. 
Espera-se que os 
estudantes digam 
que ela retrata várias 
cenas do cotidiano 
que acabam se 
entrelaçando.

TO
N

I D
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Para ampliar

Mais comédias para ler na escola. Luis Fernando Verissimo. Objetiva: São 
Paulo, 2008.

Divirta-se com essa coletânea de crônicas selecionadas para o público jovem. 
R
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Eu vou aprender 

A vida cotidiana
 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

• Estas páginas permitem o desenvolvi-
mento do TCT Vida familiar e social. 
1. Espera-se que os estudantes identifi-
quem que o cotidiano está relacionado 
a tudo o que acontece diariamente, cor-
riqueiramente. Para explorar ainda mais 
essa percepção, é possível apresentar aos 
estudantes a música “Cotidiano”, do can-
tor e compositor Chico Buarque, e discutir 
como desde o início a vivência do dia a dia 
é bem marcada.
2. Conecte essa resposta à discussão que 
eles fizeram sobre a percepção acerca dos 
próprios cotidianos, como cada um tem 
uma rotina, uma organização diária, um 
ritmo de vida e, portanto, um cotidiano 
diferente. Enumere, com a turma, fatores 
internos e externos que podem contribuir, 
na percepção deles, para que cada pessoa 
tenha um cotidiano diferente. Espera-se 
que mencionem idade, gênero, atribui-
ções, responsabilidades etc.
3. Retome a mesma atividade de obser-
vação minuciosa que fizeram com as ima-
gens das páginas anteriores, mas agora 
com o desenho. Solicite que explorem 
todos os elementos e que comentem so-
bre essas atividades cotidianas.

Habilidades BNCC
EF69LP47

EF69LP49

EF69LP51

EF69LP53

EF69LP54

EF69LP55

EF89LP32

EF89LP33

EF89LP37

EF09LP09

EF09LP11

EF09LP12
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Gerações

O rapaz �cou ouvindo as conversas do pai com o avô, esperando uma 
brecha para entrar também.

— Jogador foi o Leônidas — dizia o avô. 
— Não sei — dizia o pai. — Já vi beques melhores.
— Mas que beque? E o Leônidas era beque?
— De que Leônidas o senhor está falando?
— Leônidas da Silva! O “Diamante Negro”. Nunca houve outro.
— Ah. Eu estava falando em outro. Um que jogou no Botafogo.
O rapaz não se manifestava. Não havia nenhum Leônidas digno de 

nota na sua geração.
— Beque mesmo era o Da Guia — dizia o avô. 
— O Ademir da Guia não era beque — retrucava o pai.
— E quem é que está falando no 

Ademir? Estou falando no Domingos. E 
mesmo Ademir, pra mim, só houve um. O 
queixada. O homem do rush.

— Do quê?
— Do rush.
O rapaz tentava entrar.
— Crush eu conheço.
— Rush. Não Crush.
— Ah.
O rapaz pensava vagamente em 

mencionar o Ademir do Internacional.  
Mas desistia.

Sobre cinema, então, o desencontro  
era completo. 

— Barbara, Barbara... — tentava se 
lembrar o avô. O sobrenome começa  
com “S”.

— Streisand.
— Stanwyck. Isso! Que atriz. Ninguém gritava como ela. E o Robert.
— Redford?
— Taylor.
Seria parente do James?, pensava o rapaz. Melhor nem perguntar.

 4. Leia esta crônica de Luis Fernando Verissimo. 

beque: jogador 
de futebol que 
atua na defesa; 
zagueiro.

FO
LH

A
P

R
E

S
S

O jogador de futebol Ademir de Menezes 
(1921-1996), conhecido como Queixada, 
é um dos maiores jogadores da história 
do Clube de Regatas Vasco da Gama. 

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

4. Proponha aos estudantes primeiro uma 
leitura silenciosa e peça a eles que escre-
vam no caderno o que compreenderam 
do texto. Depois, solicite que façam uma 
leitura compartilhada. Oriente-os a res-
peitar o ritmo, as pausas, as hesitações e a 
entonação indicados pela pontuação. Du-
rante a leitura, pare em alguns pontos da 
história para que eles possam fazer infe-
rências implícitas e explícitas e as relações 
necessárias para atingir a compreensão 
leitora. Ao final dessa leitura, pergunte a 
eles se mudariam alguma coisa sobre a 
compreensão do texto na resposta após 
a primeira leitura.
• Explique que “queixada” era o apelido 
do jogador Ademir de Menezes, por con-
ta de seu queixo proeminente. 
• Questione o que a turma entendeu com 
relação aos termos rush e crush e a dife-
rença entre eles.
• Ainda na leitura do texto, chame a aten-
ção para a sequência do uso dos traves-
sões sem indicadores dos personagens 
que estão falando. Assim, o leitor precisa 
compreender a alternância de vozes pe-
lo contexto.

 ATIVIDADES COMPLEMENTARES

• Proponha aos estudantes que pesquisem 
sobre as personalidades que são mencio-
nadas no texto. Sugira que façam uma li-
nha do tempo, marcando cronologicamen-
te o período de atuação de cada um desses 
nomes. Com base nessa pesquisa, desen-
volvam possibilidades sobre as idades dos 
três personagens: avô, pai e rapaz.
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Na verdade, a diferença em anos entre o pai e o avô não era tão grande 
assim. Não chegariam ao ponto de falar em Maria Antonieta e um estar 
pensando na do Luís XVI e o outro na Maria Antonieta Pons. Mas se 
falassem em Chico, voltava a confusão.

— Bela voz.

— Espera um pouquinho, papai. Pode-se dizer tudo do Chico, menos que 
ele tem uma bela voz.

— O Chico Alves?

— Ah. Esse...

Chico para o pai era o Buarque de Holanda. Que para o avô não era o 
Chico, era o Sérgio.

Shirley era Temple para o avô e MacLaine para o pai. O rapaz quebrava 
a cabeça. Shirley. Shirley. Conhecia alguma Shirley? Não havia nenhuma 
Shirley no seu universo. Ficava quieto.

— Richard Burton.

— Grande ator.

— Estou falando no escritor e explorador inglês. Século XIX.

O pai se impacientava.

— Século XIX, também, papai!

Até que um dia saiu uma discussão sobre se era Halley com dois “eles” 
ou Haley com um “ele” só. Aí o rapaz interferiu, seguro.

— É Halley com dois “eles”.

— Haley com um “ele” só — disse o pai com a mesma certeza.

— Halley com dois “eles”. É o nome do descobridor — disse o rapaz.

— Eu não disse? — falou o avô, triunfante.

— Espera aí. De que Halley vocês estão falando?

— Do cometa! — disseram o avô e o neto juntos.

Depois �caram trocando informações.

— Você viu ele da última vez, vô? Eu sei tudo sobre ele. Sabe que ele está 
voltando?

— Eu sei. Eu sei!

Foi a vez de o pai se sentir abandonado. Ficou pensando que �m levara 
aquele seu disco do Bill Haley. Como era mesmo? One, two, three o’clock, 
four o’clock rock.

VERISSIMO, Luis Fernando. Gerações. In: VERISSIMO, Luis 
Fernando. Novas comédias da vida privada.  

Porto Alegre: L&PM, 1996. p. 266-268.

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

• Para ampliar as habilidades a serem de-
senvolvidas, sugere-se que os estudantes 
pesquisem as personalidades, e não que 
apenas recebam essa informação de for-
ma passiva. Questione-os sobre os nomes 
que conhecem e dos que nunca ouviram 
falar, não sabem quem são, e solicite que 
criem hipóteses sobre sua importância.
• Explique aos estudantes que Maria  
Antonieta Pons foi uma atriz cubana, na-
turalizada mexicana, que fez muito suces-
so com seus filmes na década de 1950. Já 
Maria Antonieta, casada com Luís XVI,  foi 
rainha da França em meados do século 
XVIII, tendo sido decapitada em meio à 
Revolução Francesa. 
• Caso seja necessário, explique que Sérgio 
Buarque de Holanda foi um importante 
sociólogo e historiador brasileiro. Sua 
principal obra é Raízes do Brasil, publi-
cada em 1936. Além da importância aca-
dêmica, Sérgio é pai de Chico Buarque de 
Holanda, cantor e compositor.
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COMPREENSÃO TEXTUAL

Responda às questões no caderno.

 1. O que você achou da crônica? Explique sua opinião.

 2. Você acredita que as coisas mudam muito de uma geração 
para a outra? Por quê?

 3. Para você, quais são as principais mudanças que ocorrem en-
tre as gerações? Como você percebe isso? Cite exemplos do 
seu dia a dia. 

 4. Na sua opinião, o cronista conta sua história com humor? Por quê?

 5. Ao ler o título da crônica, você imaginou que o texto seria sobre 
o quê? Você mudou sua hipótese após a leitura? Comente. 

 6. Existem várias personalidades citadas ao longo da crônica. Vo-
cês conhecem alguma? Qual?

 7. Qual é a atitude do rapaz no início da crônica?

 8. Por que o rapaz não consegue participar da conversa?

 9. O avô e o pai falam sobre as mesmas personalidades? Explique 
sua resposta.

 10. Analisem este trecho.

— Beque mesmo era o Da Guia — dizia o avô. 
— O Ademir da Guia não era beque — retrucava o pai.
— E quem é que está falando no Ademir? Estou falando 

no Domingos. E mesmo Ademir, pra mim, só houve um. O 
queixada. O homem do rush.

a) Nesse trecho, avô e pai falam de pessoas diferentes. Para 
tentar se entender, vão dando detalhes. Identifiquem de 
quem eles falam.

b) Vocês acham que, para entender esse trecho, o leitor 
precisa ser especialista em futebol?

c) Nesse trecho, que palavra não pertence ao vocabulário da 
língua portuguesa? Qual é sua origem?

d) Levantem suposições sobre o motivo de o jogador Ademir, 
o queixada, ser chamado de “o homem do rush”. 

1 a 6. Respostas pessoais. 
Ver orientações didáticas.  

7.  No início, ele está 
apenas ouvindo a 
conversa entre o pai 
e o avô, tentando 
encontrar uma maneira 
de também participar.  

8.  Porque ele não 
conhecia nenhuma 

pelo avô ou pelo pai 
para poder tecer algum 
comentário.

9.  Não, os nomes são 
os mesmos, mas 
as pessoas a quem 
eles se referem, 
não. Eles falam de 
personalidades de 
gerações diferentes.

10.a)  Domingos da Guia, 
Ademir da Guia e 
Ademir queixada, o 
homem do rush.

10.b)  Resposta pessoal. 
Espera-se que os 
estudantes percebam 
que é possível 
depreender que o 
assunto gira em torno 
de jogadores de 
futebol importantes, 
mesmo que os 
desconheçam.

10.c)  Rush, palavra da 
língua inglesa.

10.d) Resposta pessoal.
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Compreensão textual

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

1. Permita aos estudantes que encontrem 
em sala de aula um espaço livre para ex-
pressar suas opiniões, se gostaram da 
crônica, se ela fez (ou não) sentido para 
eles etc.
2. Pergunte a eles o que entendem por 
gerações. Espera-se que entendam que as 
gerações nada mais são do que uma for-
ma de agrupar as pessoas pensando em 
traços em comum, ou perfil em comum, 
daqueles que nasceram em um mesmo 
momento histórico e que têm estímulos 
culturais e sociais semelhantes, o que os 
leva a ter, majoritariamente, comporta-
mentos relativamente similares. 
• Caso julgue necessário, solicite aos es-
tudantes que pesquisem e organizem um 
material em que expliquem as gerações 
que temos na sociedade hoje. A ativida-
de pode ser feita em grupos e eles podem 
compor um painel, uma linha do tempo. 
Para relacionar ainda mais as atividades, é 
possível unir esse panorama das gerações 
com a linha do tempo das personalidades 
que foi proposta anteriormente.
3. Faça perguntas extras, como: Você já 
passou por situações parecidas com a do 
rapaz da crônica, ou seja, teve dificuldade 
em se inserir em conversas entre adultos, 
por exemplo? Qual foi a sensação? 
4. Espera-se que os estudantes percebam 
o teor humorístico que o autor emprega 
na crônica ao retratar as diferentes referên-
cias que marcaram cada geração e como 
elas se entrecruzam, embora não sejam 
as mesmas.
5. Explore os elementos textuais e suas 
relações que fizeram os estudantes cria-
rem determinadas hipóteses. Trabalhe o 
campo semântico da palavra “gerações” e 
exponha as possibilidades de linhas de ra-
ciocínio com base em uma mesma palavra.
7 e 8. Pergunte aos estudantes qual seria a 
reação deles no lugar do rapaz da crônica. 
Envolva as experiências de cada um e per-
gunte extrapolando o texto lido: Quando 
isso acontece, como você se comporta? 
Aproveite o momento para falar sobre a 
diferença de personalidade de cada um 
deles e analise a personalidade do rapaz 
da crônica também.
10b. É importante destacar que não é ne-
cessário ter conhecimento sobre futebol 
para entender que os dois personagens fa-
lavam sobre jogadores diferentes, porém, 
caso o leitor tenha conhecimento prévio 
sobre o assunto, a crônica se torna ainda 
mais interessante e o humor se acentua.

Habilidades BNCC
EF89LP33

EF89LP37

EF09LP12
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e) Agora, leiam este trecho de uma matéria e comentem com 
os colegas se suas suposições se confirmaram ou não.

[...] 
Como se pode ver, desde o começo, tudo na vida de Ademir foi rápido. 

Aliás, muito rápido. Ele fazia da sua condição física uma grande arma. 
Com suas arrancadas, dizem que Queixada, como também era conhecido, 
criou a posição de ponta de lança e obrigou os adversários até mudarem de 
esquema tático para se defender melhor. [...]

Passando um a um, Ademir costumava também �nalizar com precisão 
com as duas pernas. Tão em moda no vocabulário esportivo da época, 
veio então do inglês a expressão que caracterizou o seu futebol: o rush (a 
arrancada) de Ademir. [...]

COSTA, Brenno. O rush de Ademir Menezes: como nasceu o maior artilheiro do Brasil em uma única edição de Copa. Futebol, 
Globo.com, Recife, 24 jun. 2020. Disponível em: https://ge.globo.com/pe/futebol/noticia/o-rush-de-ademir-menezes-como-

nasceu-o-maior-artilheiro-do-brasil-em-uma-unica-edicao-de-copa.ghtml. Acesso em: 7 jul. 2022.

 11. Releiam este trecho da crônica.

O rapaz pensava vagamente em mencionar o Ademir do Internacional. 
Mas desistia.

a) Qual é o sentido proporcionado pelo termo destacado?
b) Por que o rapaz desistiu de mencionar o Ademir do 

Internacional?
c) Essa confusão se estendeu a outros temas, como cinema. 

Como essa confusão é mencionada no texto?
d) Citem um trecho da crônica que marca essa percepção 

para o leitor.

 12. Quando o rapaz comenta que a diferença entre o pai e o avô 
não era tão grande, o que ele deixa implícito ao leitor?

 13. Quais são os assuntos recorrentes na conversa entre o pai e o 
avô do rapaz? 13. São assuntos do cotidiano: futebol, cinema, música.

 14. Ao final, o objetivo do rapaz de entrar na conversa é alcançado? 

 15. Observem os termos destacados neste trecho.

10.e) Respostas pessoais.
11.a)  Mostrar como o rapaz estava reagindo à conversa, indicando não estar seguro de mencionar o jogador. 
11.b)  Porque o pai e o avô falavam de jogadores diferentes, da época de cada um deles, sem escutar, na verdade, o que o 

outro estava falando.

11.c)  Como um 
desencontro 
completo. 

11.d)  Resposta pessoal. 
Os estudantes 
podem citar, por 
exemplo, o diálogo 
que menciona as 
atrizes Barbara 
Streisand e Barbara 
Stanwyck.

12.  Que não chegariam 
ao ponto de confundir 
duas personagens 
que viveram em 
épocas tão distantes 
de ambos.

crônica, ele encontra 
um assunto em 
comum com o avô, e 
o espectador acaba 
sendo seu pai. 

Na verdade, a diferença em anos entre o pai e o avô não era tão grande 
assim. Não chegariam ao ponto de falar em Maria Antonieta e um estar 

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

10d. É provável que os estudantes vincu-
lem o rush apresentado pelo texto com 
expressões comuns atualmente, como  
“a hora do rush” associada ao momento de 
mais trânsito, de mais movimento. Caso 
vinculações como essas aconteçam, apro-
veite para explorar aspectos em comum 
e a maleabilidade da língua, não só como 
o mesmo termo pode ser usado em con-
textos e com significados diferentes, mas 
também como a língua muda nos contex-
tos de oralidade e expressões coloquiais.
11a. Espera-se que os estudantes relacio-
nem o termo “vagamente” com a locução 
“de forma vaga”; para isso, incentive-os a 
pensar outros contextos para a utilização 
desse modalizador em que não necessa-
riamente há a ideia de hesitação, mas ape-
nas de imprecisão. Exemplo: “Andando 
pela praia, Amanda pensava vagamente 
no livro lido, enquanto deixava que as on-
dam molhassem seus pés”. Outro exem-
plo: “Matheus lembrava-se vagamente 
daquele parque”.
12. Note que, quando o narrador men-
ciona que a diferença não era tão grande 
para confundir as Marias Antonietas, as 
personagens citadas têm diferenças não 
só de séculos, mas também de contextos. 
Leve a turma a perceber que as principais 
confusões feitas na crônica giram em 
torno de um contexto muito parecido: 
futebol (confusão entre jogadores); ci-
nema (confusão entre atrizes). Com isso, 
trabalhe o contexto relacional dos termos 
percebendo os aspectos que poderiam 
gerar confusões de sentidos.
15. Reforce que as conjunções são pala-
vras invariáveis e que são utilizadas para 
relacionar as orações ou ainda dois termos. 

Habilidades BNCC
EF69LP55

EF89LP05

EF89LP27

EF89LP33

EF89LP37

EF09LP08

EF09LP12
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a) Qual é o sentido que o termo e atribui ao texto?
b) O segundo termo em destaque expressa qual relação com 

o que foi dito anteriormente?
c) Por que voltar a falar em Chico geraria confusão?

 16. No final da crônica, o pai se sente abandonado. Por quê?
16.  Por ter sido excluído da conversa, uma vez que não conseguiu associar o nome em questão com o cometa.

Cometa Halley fotografado durante sua 
última aparição, em 1986.

15. a)  Ele dá o sentido 
de adição. É uma 
conjunção coordenativa 
com valor semântico de 
adição. 

15.b)  Ele estabelece uma 
relação de oposição.

15.c)  Porque há muitos Chicos 
entre essas gerações.

 17. Releiam este trecho. 

Até que um dia saiu uma discussão sobre se era Halley com dois 
“eles” ou Haley com um “ele” só. Aí o rapaz interferiu, seguro.

a) O que a marcação temporal do trecho indica ao leitor?
b) O rapaz se sente seguro ao falar de Halley. O que lhe dá 

essa segurança?

 18. No trecho “Você viu ele da última vez, vô? Eu sei tudo sobre ele. 
Sabe que ele está voltando?”, a quem os pronomes em desta-
que se referem? 18. Os pronomes em destaque se referem ao cometa Halley.

 Nesse trecho, que forma de falar muito comum na linguagem 
coloquial é reproduzida pelo autor? Como seria ela se usás-
semos a norma-padrão?

A crônica, gênero textual presente no campo jornalístico, é um breve relato sobre 
situações do dia a dia. É um texto curto sobre assuntos do cotidiano, contados de 
forma engraçada ou crítica. As crônicas podem ser de vários tipos, como líricas, 
narrativas e humorísticas. 
Com uma linguagem simples e coloquial, os termos e expressões são escolhidos de 
forma a aproximar o texto do leitor. Os personagens retratam pessoas comuns e são 
pouco detalhados ao longo da história. 

17.a)  Indica que 
as conversas 
entre eles eram 
constantes. 

17.b)  Ele conclui que o 
pai e o avô estão 
falando do cometa 
Halley, assunto 
que ele domina, 
levando-o assim 
a participar da 
conversa. 

18.•  “Você viu ele”. Pela 
norma-padrão, seria 
“Você o viu”. 

O Halley é um cometa famoso que “visita a Terra” a cada 75 
ou 76 anos, quando atinge o ponto mais próximo do Sol – o 
periélio. [...] Sua última aparição foi em 1986. [...] Somente 
em 2061 é que deve acontecer a próxima “visita” do Halley 
– o ano em que ele atinge o periélio novamente. 

BIANCHIN, Victor. Onde está o cometa Halley? Superinteressante, 
São Paulo, 6 fev. 2019. Disponível em: https://super.abril.com.br/

ciencia/onde-esta-o-cometa-halley. Acesso em: 2 jun. 2022. 

B
R

IA
N

 D
O

N
O

VA
N

/S
H

U
TT

E
R

S
TO

C
K

pensando na do Luís XVI e o outro na Maria Antonieta Pons. Mas se 
falassem em Chico, voltava a confusão.

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

• Ao abordar o boxe-conceito, expli-
que aos estudantes que, originalmente, 
as crônicas circulavam em jornais e revis-
tas, passando mais tarde a serem também 
publicadas em livros e/ou veiculadas pe-
la internet. Comente com a turma o fato 
de a crônica estar intimamente ligada aos 
eventos do cotidiano. Sendo assim, mui-
tos afirmam que as crônicas apresentam 
“data de validade”. Explore com os estu-
dantes o que isso quer dizer. De forma 
complementar, proponha uma reflexão 
sobre o cotidiano de momentos históri-
cos anteriores, como a primeira metade 
do século XX, e momentos contemporâ-
neos, a primeira metade do século XXI, e 
debatam sobre possíveis crônicas produ-
zidas nesse período.
16. Instigue os estudantes a pensarem so-
bre a relação entre os três personagens e as 
conversas entre eles. Inicialmente o rapaz 
se sente excluído da conversa entre o pai 
e o avô: pergunte-lhes sobre a sensação 
dele com relação a essa exclusão. Há ele-
mentos textuais que indicam como o ra-
paz se sentia? Espera-se que os estudantes 
destaquem um certo desconforto, pois ele 
queria fazer parte daquele momento. Ao 
final, o pai é excluído da conversa: como 
ele se sente? Espera-se que os estudantes 
estabeleçam o paralelo entre as sensações 
do pai e as do rapaz.
• Com base nessas reflexões, sabendo co-
mo é se sentir excluído, peça-lhes que re-
flitam por que nada é feito para que to-
dos possam participar igualmente da con-
versa. O pai aparentemente também não 
gosta de se sentir de fora; então, será que 
em outro momento ele vai tentar incluir 
o filho ou esse ciclo de exclusão de um 
sempre se repetirá? Espera-se que os es-
tudantes considerem os processos empá-
ticos ao nosso redor e que proponham so-
luções que poderiam melhorar o convívio 
entre as gerações.

 ATIVIDADES COMPLEMENTARES

•  Peça aos estudantes que leiam o trecho destacado no material sobre o cometa Halley, publicado na 
revista Superinteressante. Em seguida, oriente-os a responder a estas questões:

a) Ao ler o trecho, fica claro por que o assunto do cometa é comum ao rapaz e ao avô?
Resposta: O assunto do cometa é comum ao rapaz e ao avô, pois é um assunto que atravessa gerações.
b) Na conversa entre o rapaz e o avô há uma pergunta do rapaz que sugere a idade do avô. Qual é essa 
pergunta?
Resposta: “Você viu ele da última vez, vô?”.
c) E qual é a afirmação feita pelo rapaz que indica que ele tem domínio do assunto conversado?
Resposta: “Eu sei tudo sobre ele. Sabe que ele está voltando?”.
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LÍNGUA E LINGUAGEM
  Formas nominais 

do verbo e orações 
subordinadas reduzidas I

Formas nominais

Responda às questões no caderno.

 1. Releia este trecho da crônica “Gerações”. 

O rapaz �cou ouvindo as conversas do pai com o avô, esperando uma 
brecha para entrar também.

— Jogador foi o Leônidas — dizia o avô. 
— Não sei — dizia o pai. — Já vi beques melhores.
— Mas que beque? E o Leônidas era beque?
— De que Leônidas o senhor está falando?

a) O que os verbos destacados têm em comum?
b) O que eles indicam no contexto em que são empregados?

 2. Releia agora este outro trecho. 

O rapaz tentava entrar.
— Crush eu conheço.
— Rush. Não Crush.
— Ah.
O rapaz pensava vagamente em mencionar o Ademir do Internacional. 

Mas desistia.
Sobre cinema, então, o desencontro era completo. 
— Barbara, Barbara... — tentava se lembrar o avô. O sobrenome começa 

com “S”.

a) O que os verbos destacados têm em comum?
b) O que eles expressam no contexto em que foram 

utilizados? 2.b) Expressam o fato verbal em si.

1.b) Indicam fato verbal em desenvolvimento. 

1.a) Todos estão no gerúndio.

O gerúndio, o infinitivo e o particípio são formas nominais do verbo. Eles recebem 
esse nome porque, em alguns casos, podem desempenhar funções próprias dos 
nomes, entendidos pela gramática como substantivos, adjetivos ou advérbios. 

Língua e linguagem

Formas nominais do verbo e orações 
subordinadas reduzidas I

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

• Estas páginas permitem o desenvolvi-
mento do ODS Educação de qualidade, 
ao abordar situações que envolvem as va-
riantes falada e escrita da língua, permi-
tindo aos estudantes refletir sobre o uso 
da língua em diferentes contextos. 
1a. Retome com a turma o efeito de senti-
do provocado pelo gerúndio. E, com isso, 
conversem sobre o “gerundismo”, que é 
um vício de linguagem (Vou estar ligando/  
Vamos estar fazendo). Explique que, devi-
do ao gerundismo, é muito comum uma 
forte rejeição a essa forma verbal, como 
se qualquer gerúndio devesse ser evitado. 
Todavia, reforce que o uso adequado da 
língua é fundamental para aplicar o efeito 
de sentido desejado pelo autor do texto. 
O que deve acontecer sempre é a adequa-
ção do uso dos recursos linguísticos ao seu 
contexto de produção.
1b. Comente que, em “ficou ouvindo”,  
“está falando” e “estava falando”, o ge-
rúndio faz parte de uma locução verbal.
2b. Comente que, em “tentava entrar” e 
em “tentava se lembrar”, o infinitivo faz 
parte de uma locução verbal. Em “pensa-
va em mencionar”, destaque que existe 
uma preposição que rege o verbo, caso 
em que o infinitivo se faz necessário.
• Ao ler o boxe-conceito, complemen-
te a explicação dizendo que o gerúndio 
se caracteriza pela terminação –ndo, o 
infinitivo pela terminação –r e o parti-
cípio pela terminação –ado ou –ido, re-
ferentes, respectivamente, à 1a e às 2a e  
3a conjugações.

Habilidade BNCC
EF69LP02

EF69LP03

EF69LP04

EF09LP04
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 3. Leia a tirinha. 

DOURADO, Rafael. Sapo Brothers, [S. l.], 2019. Disponível em: https://www.sapobrothers.net/sb/begoniaeapreocupaca
ocomavoltaasaulas.htm. Acesso em: 17 jul. 2022.

CAMPANHA do Hemocentro e Exército estimula 
doação de sangue durante alistamento militar. 

Idtech, Goiânia, 5 fev. 2019. Disponível em: https://
www.idtech.org.br/principal.asp?edoc=conteudo&s

ecaoid=168&subsecaoid=168&conteudoid=22509. 
Acesso em: 17 jul. 2022.

a) Em que consiste o humor da tirinha?
b) Na primeira tirinha, aparece uma forma nominal. Qual é ela 

e que função exerce?
c) No trecho “Eu ficaria preocupada em perder um minuto 

das férias pensando em escola”, qual é a função da forma 
nominal destacada?

 4. Observe este cartaz. 

a) Qual é o objetivo da 
campanha?  

b) Para tanto, quais 
argumentos são utilizados?

c) Por que foi utilizada a forma 
nominal “doar” na parte 
superior do cartaz?

d) No trecho “Tem sempre 
alguém precisando de 
você”, qual é a função 
da forma nominal em 
destaque?

3.b)  A forma é “preocupada”. Exerce 
a função de adjetivo.

3.a)  No fato de que 
Begônia não parecia 
preocupada com o 
retorno às aulas, mas 

minuto pensando em 
escola. 

3.c)  Função de advérbio, 
pois se relaciona 
ao modo como a 
personagem perderia 
seu tempo. 

4.b)  O primeiro é que o ato de doar é um exercício 
de cidadania; o segundo é que sempre há 
alguém que precisa de um doador. 

4.c)  Porque corresponde a uma ação que não se 
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4.a) Incentivar a doação de sangue. 

4.d)  Função de adjetivo (alguém que precisa, alguém necessitado). 

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

3c. Explique para a turma que o gerún-
dio, por ser uma forma nominal do verbo, 
não é flexionável. Ele pode desempenhar 
a função de advérbio, ao exprimir o sen-
tido de modo, ou ainda a função de ad-
jetivo, quando destaca a característica 
de um substantivo.
4a. Explore com os estudantes as estra-
tégias de envolvimento e persuasão que 
existem no cartaz. Perceba que em vez de 
colocar “Tem sempre alguém precisando 
de sangue”, o que se coloca é “Tem sem-
pre alguém precisando de você”. Explore 
com a turma o uso do “você” como forma 
de envolvimento do leitor. É um modo de 
tocar e persuadir quem lê e, logo, levá-lo 
a fazer o que a campanha propõe, no caso, 
doar sangue.
4b. Converse com a turma sobre os tipos 
de argumentos utilizados. Pergunte qual 
dos dois eles consideram mais forte. Além 
disso, analisem a escolha textual: qual ar-
gumento vem primeiro e qual encerra a 
campanha? Reforce com eles que em tex-
tos persuasivos o mais adequado é deixar 
o argumento mais apelativo para o final, 
assim, o leitor encerra o texto mais envol-
vido. Dessa forma, proponha uma reflexão 
sobre o impacto da campanha se a ordem 
dos argumentos fosse invertida, se primei-
ro viesse o apelo à necessidade do outro 
e depois o ato de doar sangue como ato 
de cidadania. Espera-se que os estudantes 
percebam que a força persuasiva do texto 
seria menor, já que ser um ato de cidadania 
não é um apelo comovente para a maior 
parte das pessoas.
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Orações subordinadas reduzidas

 5. Observe a placa. 

�����������������

����������

5.a)  Em clubes, em edifícios e 
demais locais onde haja piscina 
para uso público/compartilhado.

5.c)  Resposta pessoal. Espera-se 
que os estudantes percebam 
dois aspectos principais: a 
oração subordinada não é 
introduzida por uma conjunção; 
ela apresenta uma forma 

a) Em que contextos podemos encontrar esse aviso?
b) Que função exerce a oração “entrar na piscina”, em relação 

à oração que a antecede? 5.b) Exerce a função de sujeito. 

c) Em comparação às outras orações subordinadas estudadas, 
quais diferenças você nota na estrutura dessa oração?

 6. Agora, leia a tirinha a seguir.

As orações subordinadas podem aparecer sob a forma de orações reduzidas. Nesse 
caso, elas apresentam duas características principais: 
•  apresentam um verbo que se encontra em uma forma nominal, ou seja, no 

gerúndio, no infinitivo e no particípio;
•  não são introduzidas por conjunções ou pronomes relativos, como é comum 

acontecer em orações desse tipo. 

BECK, Alexandre. Armandinho. [S. l.], 24 jun. 2017. Facebook: Armandinho. Disponível em: https://www.
facebook.com/tirasarmandinho/photos/a.488361671209144.113963.488356901209621/15886367

94514954/?type=3&theater. Acesso em: 6 ago. 2022. 

a) Por que o pai chega à conclusão de que a preocupação da 
mãe seria em relação à dengue?

6.a)  Porque a mãe 
menciona a água 
acumulada, um fator 
preponderante para o 
desenvolvimento do 
mosquito da dengue.
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 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

5a. Maingueneau (2011) destaca as leis do 
discurso como um conjunto de normas 
para a cooperação comunicativa a fim de 
que a mensagem seja passada da forma 
mais assertiva possível. Nesse contexto, o 
autor lista, dentro das principais leis, a lei 
da pertinência, da sinceridade e da infor-
matividade. Para a primeira, entende-se 
que a mensagem deve interessar ao des-
tinatário, com enunciação adequada ao 
contexto. Para a segunda, se contempla 
o engajamento do enunciador no ato de 
fala que realiza. Por fim, para a terceira, a 
informatividade, se realça o fato de que os 
enunciados devem oferecer informações 
novas ao destinatário. Sendo assim, ao 
questionarmos os estudantes sobre o lugar 
de veiculação de placas como a destacada 
no material, notamos a atuação dessas três 
leis de forma subjetiva, portanto, espera-se 
que compreendam que um aviso indican-
do ser proibido entrar na piscina deve ter 
um contexto específico para garantir a 
sinceridade do enunciado.
6. Aproveite o momento de leitura da 
tirinha para explorar os elementos ver-
bais e não verbais expressos. Destaque 
as expressões do Armandinho e do sapo, 
transparecendo alegria por estarem brin-
cando na lama. 
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b) No segundo quadrinho, qual palavra mostra que a mãe não 
se referia apenas à prevenção da dengue?

c) Em que medida a parte visual da tirinha contribui para o 
humor?

d) Na tirinha, aparecem duas orações subordinadas 
substantivas subjetivas. Quais são elas?

e) O que elas têm em comum quanto à estrutura?

6.c)  No terceiro quadrinho, Armandinho 
aparece brincando com o sapo e 
sujando o quintal de lama. Logo, a 
preocupação da mãe era também com 
a sujeira que o garoto estava fazendo, 
em decorrência da água acumulada.  

 7. Observe este modelo.

Para que você chegue mais rápido, é preciso que você corte caminho. 

Para chegar mais rápido, é preciso cortar caminho. 

 Agora, faça o mesmo com os períodos a seguir.  

a) É necessário que você estude mais, a fim de que entenda a 
matéria.

b) Júlio tinha medo de que tivesse uma crise. 
c) Minha vontade era que eu fizesse uma viagem.
d) As meninas tinham certeza de que venceriam o 

campeonato. 
e) Para que seja atendido primeiro, é melhor que você chegue 

mais cedo. 
f) Patrícia pensava que estava no lugar errado. 
g) O importante é que consiga fazer tudo a tempo. 

As orações reduzidas de infinitivo desempenham as mesmas funções das orações 
subordinadas substantivas, adjetivas e adverbiais. 

7.  a) É necessário estudar 

a matéria. b) Júlio tinha 
medo de ter uma crise. 
c) Minha vontade era 
fazer uma viagem. d) 
As meninas tinham 
certeza de vencer o 
campeonato. e) Para 
ser atendido primeiro, 
é melhor chegar mais 
cedo. f) Patrícia pensava 
estar no lugar errado. g) 
O importante é conseguir 
fazer tudo a tempo.

LE
M

O
N

O
/S

H
U

TT
E

R
S

TO
C

K

6.b)  A palavra "também", que aparece duas vezes. 

6.d)  “É bom ver” e “É melhor evitar”.
6.e)  Em primeiro lugar, ambas são compostas 

por verbo de ligação + predicativo do sujeito. 
Em segundo lugar, a oração subordinada é 

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

7. Nesta atividade, é importante mostrar 
aos estudantes que, a depender do con-
texto, as orações reduzidas podem con-
tribuir para a coesão textual, uma vez 
que não são introduzidas por nenhuma 
conjunção, principalmente a conjunção 
“que”. Dito de outro modo, pode-se usar 
uma oração reduzida para eliminar alguns 
“quês” do texto, caso estejam em excesso.

Para observar e avaliar
Organize a turma em grupos e 
apresente algumas frases simples 
para que sejam modificadas. É 
importante que tracem os dois 
caminhos das orações subordi-
nadas, tanto as reduzidas quanto 
as desenvolvidas. Para isso, passe 
orações subordinadas desenvol-
vidas e solicite a eles que redu-
zam, retirando as conjunções, os 
pronomes relativos e utilizando as 
formas nominais dos verbos. Em 
um segundo momento, proponha 
que selecionem orações subordi-
nadas reduzidas e as desenvolvam, 
com os ajustes necessários, fazen-
do uso de conjunções e pronomes 
relativos. Oriente a atividade de 
modo que seja possível identificar 
eventuais dificuldades na compre-
ensão do assunto e que, por meio 
dos exercícios, consigam saná-las. 
Avalie com a turma o resultado 
obtido e retome conceitos sempre 
que julgar necessário.
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Luis Fernando Verissimo

 1. Leia uma notícia relacionada a esse escritor, publicada em 2019.

Luis Fernando Verissimo será homenageado no  
1o Prêmio do Centro Cultural da UFRGS

“Faltava uma homenagem da UFRGS a personalidades que se tornam 
de certa forma embaixadores do Rio Grande do Sul país afora”, declarou 

Claudia Boettcher, diretora do Centro
Inaugurado em setembro de 2018, o Centro Cultural da UFRGS [...] 

realiza [...] a primeira edição de seu prêmio cultural, que homenageará 
o escritor gaúcho Luis Fernando Verissimo, 83 anos. O cronista foi 
escolhido para a distinção por sua “vasta coleção de crônicas, textos 
humorísticos, romances e obras publicadas por todo o país e pelo 
mundo”. 

O tributo contará com a leitura de textos de Verissimo [...]. Também 
será entregue uma escultura feita pelo artista Mauro Fuke, em madeira, 
inspirada nas espécies �orestais que nomeiam as salas do Centro 
Cultural. 

A noite ainda contará com música, com performance do trompetista 
Luiz Fernando Rocha (ex-membro do Jazz 6, grupo formado nos bares 
porto-alegrenses, que contava com Luis Fernando no sax alto) e Ras 
Vicente ao piano. 

[...]
LUIS Fernando Verissimo será homenageado no 1o Prêmio do Centro Cultural da UFRGS. GZH, Porto Alegre, 6 nov. 

2019. Disponível em: https://gauchazh.clicrbs.com.br/cultura-e-lazer/noticia/2019/11/luis-fernando-verissimo-sera-
homenageado-no-1o-premio-do-centro-cultural-da-ufrgs-ck2mhv7ut0d5f01r25809vwhm.html. Acesso em: 5 jul. 2022.

Nome: Luis Fernando Verissimo

Profissão:
Cronista, contista, jornalista, 
tradutor, roteirista de programas de 
televisão e músico. 

Nascimento: 26 de setembro de 1936, na cidade 
de Porto Alegre, Rio Grande do Sul.
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A voz do autor

Luis Fernando Verissimo
 ATIVIDADES PREPARATÓRIAS

• Solicite aos estudantes que pesquisem 
sobre o pai do autor estudado. Espera-se 
que eles percebam o caminho literário de 
Érico Veríssimo. Para isso, peça que orga-
nizem a pesquisa com base nos seguin-
tes pontos:

a) Biografia do autor.
b) Principais obras.
c) Prêmios que o autor ganhou.
d) Adaptações das obras para outras 
artes (cinema, novela, música).
e) Curiosidades.
f) Referências.

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

1. No título da matéria, aparece a sigla 
UFRGS: verifique se os estudantes a co-
nhecem. Se não, solicite que pensem em 
hipóteses sobre o que ela deve significar. 
A sigla refere-se à Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul. Na sequência, per-
gunte a eles qual é a sigla da universidade 
pública mais próxima ou mais importante 
dentro do contexto deles.
• Após a leitura do texto, questione por 
que essa é uma homenagem importan-
te para o Luis Fernando Verissimo, o que 
ela tem de especial em relação a outras 
homenagens que ele possa ter recebido. 
Espera-se que os estudantes percebam 
que, além de ser vinculada à terra natal do 
autor, ela conta com a presença do gru-
po musical do qual Verissimo fazia parte.
• Motive a turma a ler outras crônicas do 
autor. Se possível, leve-os até a bibliote-
ca para que possam buscar outros textos 
e publicações. Luis Fernando Verissimo é 
um autor de escrita muito acessível e ca-
tivante para os adolescentes. Aproveite o 
momento para trabalhar com eles a fruição 
literária e desenvolver o gosto pela leitura.

Habilidades BNCC
EF69LP03

EF69LP44

EF89LP32
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1.a) e b) Respostas pessoais.

TO
N

I D
'A

G
O

S
TI

N
H

O

a) Na sua opinião, por que Luis Fernando Verissimo foi 
homenageado?

b) Você acredita que a obra de Luis Fernando contribui de 
alguma forma para a cultura nacional e mundial? Explique.

 2. Em grupos, pesquisem, na biblioteca ou on-line, outras atividades 
de Luis Fernando Verissimo como músico e cartunista.

a) Descubram, por exemplo, como surgiu a música na vida 
do autor, que habilidades ele precisou desenvolver como 
músico, como começou a criar tirinhas e qual foi sua 
motivação, entre outros aspectos de sua trajetória.

b) Selecionem as informações e planejem como irão apresentá- 
-las à turma. Pode ser em forma de slides, por exemplo. 

c) Combinem com o professor quando serão as 
apresentações e quanto tempo cada grupo terá para sua 
exposição. 

d) Elaborem a apresentação. Para complementá-la, vocês 
podem usar vídeos, áudios, imagens, infográficos etc. 

e) Lembrem-se de revisá-la antes. Para isso, usem a pauta de 
revisão.   

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

• Pergunte aos estudantes: No último pará-
grafo do texto, qual indício temos de que 
Luis Fernando também é musicista? Espe-
ra-se que apontem que o autor era inte-
grante da banda Jazz 6 e que tocava sax.
1a. Espera-se que a turma perceba que o 
autor não foi homenageado apenas pelo 
seu percurso de destaque como escritor, 
mas também por ser uma espécie de em-
baixador do Rio Grande do Sul.
• Questione os estudantes sobre o que 
entenderam da fala de Claudia Boettcher 
sobre personalidades que de certa forma 
são embaixadoras do Rio Grande do Sul 
pelo país afora. O que isso quer dizer? Pa-
ra explorar mais, proponha que pensem 
quais personalidades poderiam represen-
tar esse papel, argumentando para defen-
der sua perspectiva.
1b. Caso os estudantes não conheçam a 
obra de Luis Fernando Verissimo e, por-
tanto, não consigam responder à questão, 
proponha que leiam algumas crônicas 
para poder refletir sobre o impacto na-
cional e mundial de textos como o dele. 
Espera-se que notem que, no geral, os 
textos de Verissimo (diferentemente dos 
produzidos pelo pai dele) não apresen-
tam aspectos específicos de um lugar; 
as crônicas tocam em temas do cotidia-
no, nas relações comuns das pessoas, o 
que provoca um reconhecimento muito 
grande em todos que leem seus textos e 
se enxergam neles. Em outras palavras, 
atuam como ferramenta de reflexão para 
as relações que nos cercam.
2. Além de toda a pesquisa envolvendo a 
produção artística de Verissimo, ao final, 
motive os estudantes a degustar as pro-
duções, tanto literárias quanto musicais, 
e instigue-os a pensar de qual gostam 
mais. Assim, aproveite a oportunidade da 
atividade para formar um público leitor 
e apreciador de arte acima de qualquer 
atividade pedagógica.
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ORTOGRAFIA  Neologismo e estrangeirismo

Responda às questões no caderno.

 1. Observe este cartaz.

SEXTOU com “s” de... 
Prefeitura Municipal de 
Araporã, Araporã, 2 abr. 

2021. Disponível em: 
https://www.arapora.

mg.gov.br/noticia/
sextou-com-s-de. 

Acesso em: 13 jul. 2022. 

1.a)  Mobilizar a população 
a permanecer em 
casa, em virtude 
da pandemia de 
covid-19. 

1.b)  A ilustração mostra 
uma pessoa 
segurando um celular, 
deitada no sofá, ou 
seja, em casa, e um 
gato cochilando. 
Isso contribui para 
reforçar a mensagem 
veiculada na parte 
textual. 

a) Qual é o objetivo desse cartaz?
b) Como a parte visual do cartaz contribui para que ele 

cumpra seu objetivo?
c) O que significa a expressão “sextou” utilizada na parte 

superior do cartaz? De qual outra palavra ela se origina?
d) Essa expressão é utilizada em ambientes mais ou menos 

formais? Dê exemplos.

A expressão “sextou”, presente no cartaz, tem circulado cada 
vez mais em determinados ambientes, assim como a expressão 
“segundou”, que significa o início de uma nova semana. Em ambos 
os casos, trata-se de palavras criadas a partir de outras, no caso 
“segunda” e “sexta”. Elas são exemplos de um fenômeno linguísti-
co chamado neologismo. 

O neologismo é um fenômeno linguístico por meio do qual se criam novas palavras. 
No caso da palavra “sextou”, ocorre um neologismo lexical, uma vez que a palavra 
nova foi criada a partir de uma já existente. Há também o neologismo semântico, 
que consiste na atribuição de novos significados a palavras que já circulam no idioma. 

a chegada da sexta- 
-feira ou o início 

Como o próprio nome 
mostra, ela se origina 
do dia da semana 
“sexta”. 

1.d)  Em ambientes 
menos formais, 
principalmente nas 
redes sociais, onde 
se compartilham 
memes e frases 
relacionadas à 

semana. 
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Ortografia 

Neologismo e estrangeirismo
 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

1. Explore os recursos utilizados no car-
taz para dialogar com o leitor. Primeira-
mente, solicite à turma que identifique a 
quem essa campanha é direcionada. Na 
sequência, pergunte aos estudantes se 
é essa a significação (sossegar em casa) 
que as pessoas esperam encontrar quan-
do leem a sentença “sextou com S de....”. 
Permita que complementem o sentido da 
expressão com termos que usualmente 
são atribuídos a essa fala e que represen-
tam o que seria o “sextou”, ou seja, esse 
início do final de semana, da curtição. 
1c. Pergunte aos estudantes se fazem 
uso frequente dessa expressão e onde 
se valem dela. Espera-se que comentem 
sobre o uso de expressões assim nas redes 
sociais e em aplicativos de conversas.
• No boxe-conceito, como exemplos de 
neologismos semânticos, cite, entre outros:

Gato: o felino, um homem bonito ou 
uma forma irregular de obtenção de 
energia, água ou sinal de internet e TV.
Arara: o pássaro, suporte para pendurar 
roupas ou alguém muito nervoso.
Laranja: a fruta, a cor ou alguém cuja 
responsabilidade sobre algo é apenas 
de fachada.

• Se possível, e necessário, solicite aos es-
tudantes que apresentem outros neologis-
mos semânticos e proponha que reflitam 
sobre a vinculação entre o termo original 
e a nova significação que lhe foi atribuída. 

Habilidades BNCC
EF69LP02

EF69LP03

EF89LP02 

EF09LP12
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 2. Agora, leia esta tirinha. 

GONSALES, 
Fernando. Níquel 
Náusea. Folha de 
S.Paulo, São Paulo, 
10 jun. 2022. 
Disponível em: 
http://f.i.uol.com.
br/folha/cartum/
images/2216010.
jpeg. Acesso em: 
13 jul. 2022.

a) Em que consiste o humor dessa tirinha?
b) O papagaio utiliza uma palavra que originalmente não 

pertence à língua portuguesa. Qual é essa palavra? Você já 
a viu escrita de outro modo? 

2.a)  Consiste no fato de o papagaio pedir um strogonoff de cordeiro com alcaparras e 
receber em troca um biscoito. Diante disso, ele reclama que não pode melhorar 
seu vocabulário, pois não lhe dão o que pede. 

2.b)  A palavra é “strogonoff”. 
Resposta pessoal.

 3. Observe este meme. 

O estrangeirismo consiste no emprego de palavras estrangeiras em frases proferidas 
em português. Ao entrarem para o vocabulário, elas podem manter sua grafia original 
ou ganhar uma nova escrita, mais próxima de nossa ortografia. Alguns neologismos 
podem se originar de palavras estrangeiras, embora isso não seja uma regra. 

AMINO. Alguns memes que uso. [S. l.], 28 jul. 2018. 
Disponível em: https://aminoapps.com/c/fnaf-portugues/
page/blog/alguns-memes-que-eu-usso/gmvm_
djS6uGxeMjj7mXd6BZzZXzkWGBEeo. Acesso em: 13 jul. 2022.

3.a)  Resposta pessoal. Espera-se que os estudantes digam que esse 
meme pode ser utilizado em situações nas quais alguém torce muito 
para que duas pessoas ou personagens formem um casal. 

 4. Pesquise outras palavras criadas a partir de termos estrangei-
ros. Depois, faça um esquema com duas colunas: na primei-
ra, disponha aquelas que podem ser utilizadas em quaisquer 
situações, incluindo as mais formais; na segunda, as que são 
usadas apenas em contextos mais informais.
4. Ver orientações didáticas. 
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 3.c) Trata-se de um neologismo, pois 
houve a criação de uma nova palavra. 

a) Explique o que você 
entendeu desse meme. 
Em que situações ele 
pode ser usado? 

b) O que significa a palavra 
“shippando” presente 
no meme? Você sabe 
de onde ela se origina?

c) Com base no que você 
aprendeu nesta seção, 
essa palavra é exemplo 
de um neologismo ou 
de um estrangeirismo? 
Por quê?

torcer para a 
formação de um 
casal. Ela se 
origina do termo 
“relationship”, que, 

“relacionamento”. Em 
português, manteve- 
-se apenas o “ship” 
da palavra original, 
ao qual foi adicionado 

verbo -ar.  

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

2b. Também é comum encontrar a grafia 
estrogonofe para se referir ao prato de 
origem russa. De acordo com o site Supe-
rinteressante, o prato já era preparado no 
século XIX, na Rússia, e seu nome deriva 
da família russa Stroganov. Ainda segun-
do o site, o prato se popularizou no século 
XX, e o costume de adicionar ketchup foi 
uma influência dos Estados Unidos. Dis-
ponível em: https://super.abril.com.br/
mundo-estranho/qual-e-a-origem-do- 
estrogonofe/. Acesso em: 13 jul. 2022.
3c. Oportunize para a turma chegar a uma 
conclusão, permitindo um debate sobre 
ser um neologismo ou um estrangeiris-
mo. Motive-os a apresentar argumentos 
para comprovar a tese e provoque-os para 
que hipóteses sejam criadas. Esse tipo de 
debate tem um ganho muito importante 
para o desenvolvimento de habilidades 
argumentativas e de autonomia de pen-
samento para os adolescentes. Encerrado 
o momento da discussão, explique que, 
nesse caso, o neologismo baseou-se em 
uma palavra estrangeira e, com base nela, 
criou-se uma nova.
4. Aproveite esta atividade para enfatizar 
que alguns estrangeirismos e neologis-
mos só podem circular em contextos mais 
informais, e que não são adequados em 
situações nas quais se exige maior mo-
nitoramento da linguagem. Do mesmo 
modo, alguns termos já circulam em 
contextos mais formais, por exemplo: 
deletar, tuiteiro, escanear, entre outros. 
Aproveite também para dizer que, no caso 
de estrangeirismos, em contextos mais 
formais, é comum escrever esses termos 
em itálico ou até mesmo entre aspas.
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eu vou  
APRENDER

Capítulo 2

Outras crônicas

 1. Você acha que todos os cronistas relatam acontecimentos do 
cotidiano?

 2. Será que para todos os autores escrever é uma tarefa fácil? Dê 
sua opinião.

 3. Você sabe quem foi Fernando Sabino? 

1 e 2. Respostas pessoais. Ver orientações didáticas.  

Fernando Sabino.

Fernando Sabino

Fernando Sabino nasceu em Belo Horizonte (MG), em 1923, e era o caçula 
numa família de seis �lhos. Logo que aprendeu a decifrar as palavras, 
tornou-se um leitor compulsivo. [...]

Como era impossível viver apenas de escrever livros, Sabino exerceu 
outras pro�ssões. Foi funcionário público, jornalista e professor de 
português. Formado em Direito, morou em Nova York e Londres [...].

Faleceu em 2004, no Rio de Janeiro. A lápide de seu túmulo traz a 
seguinte mensagem, escrita pelo próprio escritor: “Aqui jaz Fernando 
Sabino. Nasceu homem, morreu menino”.

ANDRADE, Carlos Drummond de et al. Crônicas 3. 20. ed. São Paulo: Ática, 2011. p. 90-91. (Coleção Para gostar de ler.)

 Leia os textos a seguir e 
conheça um pouco da 
biografia desse autor.
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Eu vou aprender 

Outras crônicas
 ATIVIDADES PREPARATÓRIAS

•  Leia, com os estudantes, o excerto a 
seguir. Escrito por Affonso Romano de 
Sant’Anna, ele contempla um pouco so-
bre o fazer literário das crônicas:

“Machado de Assis dizia que o cronista 
é uma espécie de colibri que beija um as-
sunto aqui outro ali. Drumond também 
usava metáforas assim descompromis-
sadas para definir o cronista. Veríssimo 
dizia que o cronista é como uma galinha, 
bota seu ovo regularmente, e Carlos 
Eduardo Novaes define as crônicas como 
laranjas: podem ser doces ou azedas, e ser 
consumidas na poltrona de casa ou espre-
midas nas salas de aula.” (SANT’ANNA, 
1997, p. 272).
• Com base na leitura desse trecho, de-
bata com os estudantes sobre o papel 
do cronista, como eles acham que deve 
ser escrever e, para além disso, ter a obri-
gação de entregar textos regularmente. 
Incentive-os a se colocarem no papel de 
escritores e comentar as dificuldades de 
escrever, buscar fonte de inspiração, o tra-
balho com a linguagem e tudo que envol-
ve o processo criativo de um bom texto 
literário.

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

1. Aos estudantes que tiverem pouco co-
nhecimento prévio sobre crônicas, peça 
que utilizem as que foram lidas e comen-
tadas em sala de aula como parâmetro 
para a reflexão sobre as perguntas.
3. É possível que a geração mais nova 
conheça mais Luis Fernando Verissimo 
do que Fernando Sabino. As crônicas de 
Sabino são consideradas mais datadas 
pela crítica por estarem muito envolvi-
das com acontecimentos da época. Por 
essa característica, os textos de Sabino 
são muito utilizados como uma análise 
da perspectiva da história.

Habilidades BNCC (Referentes às páginas de 284 a 287.)
EF69LP47

EF69LP51

EF69LP53

EF69LP55

EF89LP32

EF89LP33

EF89LP37

EF09LP11

EF09LP12
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a) O que motivou o escritor, ainda menino, a começar a 
escrever?

b) Que fatores inspiraram o autor a escrever suas histórias?
c) O que o autor quis dizer ao afirmar que de 1 100 páginas 

aproveitou pouco mais de 300?
d) Todo o processo de publicação de uma obra envolve várias 

etapas e diferentes profissionais. Pesquise para saber mais 
sobre isso e, depois, comente com os colegas.
3.d) Ver orientações didáticas. 

Palavra de cronista

Todo mundo já ouviu falar que, para escrever um bom texto, são 

necessários 10% de inspiração e 90% de transpiração. Ou seja: além de ter 

vocação, o autor precisa se dedicar ao ofício. [...]

A seguir, os cronistas reunidos neste livro respondem a algumas 

perguntas de seus leitores. [...]

No �nal, a gente descobre que também pode encher o mundo de 

palavras para que outras pessoas leiam, numa corrente de ideias e mundos 

que nunca terá �m. Aí, uma atividade que só se fazia por obrigação ou 

brincadeira vira prazer, pro�ssão, missão – e torna-se crônica.

Por que você escolheu ser escritor?

Fernando Sabino – Quando eu era menino, algumas histórias que eu 

lia não me satisfaziam: imaginava para elas outros episódios e um �m 

diferente. Então passei a escrever histórias como eu gostaria que elas 

fossem.

Em que se baseia para escrever suas histórias?

F.S. – Em casos acontecidos na vida real, comigo ou com outros, mas 

modi�cados pela imaginação. Muitas vezes as histórias, embora partindo 

da realidade, passam a ser aquilo que poderia ter acontecido e não o que 

realmente aconteceu.

Você corrige muito os textos depois de escrevê-los?

F.S. – Para mim, o ato de escrever é muito difícil e penoso, tenho sempre 

de corrigir e reescrever várias vezes. Basta dizer, como exemplo, que escrevi 

1 100 páginas datilografadas para fazer um romance no qual aproveitei 

pouco mais de 300.

[...]
ANDRADE, Carlos Drummond de et al. Crônicas 3. 20. ed. São Paulo: Ática, 2011. p. 7-9.  

(Coleção Para gostar de ler.)

3.b)  Os casos reais, com 
pitadas de imaginação, 
que aconteciam com 
ele e com outras 
pessoas.

3.c)  Possivelmente que, 
às vezes, quantidade 

ou seja, ele escreveu 
muitas páginas, mas 
acabou reduzindo-as 
para obter o resultado 
que desejava.

3.a)  Sua insatisfação com as histórias que lia. Ele as reescrevia como imaginava que 

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

• No texto original, há a resposta dos ou-
tros autores que também têm suas crôni-
cas publicadas no livro; no entanto, para 
focarmos em Fernando Sabino, deixamos 
apenas suas respostas. Caso seja possível, 
conforme o interesse da turma, leia o tex-
to completo e traga outras perguntas e 
outras reflexões dos demais escritores. 
• Logo no início do texto aparece a se-
guinte construção: “Todo mundo já ou-
viu falar que, para escrever um bom tex-
to, são necessários 10% de inspiração e 
90% de transpiração”. Sobre esse excer-
to, responda:
1. O que indica a expressão “Todo mundo 
já ouviu falar”?
• Resposta: Ela indica uma informação 
popular, um senso comum. A ideia que 
é apresentada na sequência de uma ex-
pressão como essa não tem credibilidade 
de autoridade, é tratada como senso co-
mum apenas.
2. Você já ouviu falar sobre esta frase: 
“para escrever, são necessários 10% de 
inspiração e 90% de transpiração”? Você 
concorda com ela?
• Espera-se que os estudantes reflitam so-
bre o processo de escrita e quebrem o es-
tereótipo de que o escritor é tomado por 
uma inspiração súbita e simplesmente co-
meça a escrever e o texto sai pronto, sem 
precisar de revisão, de reescrita.
3d. Com a pesquisa, os estudantes devem 
perceber o processo editorial e quantas 
vezes o texto é escrito, revisado, editado 
etc. até chegar à publicação. Comente o 
papel dos editores, revisores, diagrama-
dores, divulgadores etc.
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 4. Você vai ler em seguida uma crônica de Fernando Sabino que 
faz referência a um antigo padrão monetário brasileiro. Antes, 
responda às questões. 4.  a), b) e c) Respostas pessoais. 

Ver orientações didáticas. 

Cédulas de moedas brasileiras.

Cem cruzeiros a mais

Ao receber certa quantia num guichê do Ministério, veri�cou que o 
funcionário lhe havia dado cem cruzeiros a mais. Quis voltar para devolver, 
mas outras pessoas protestaram: entrasse na �la.

Esperou pacientemente a vez, para que o funcionário lhe fechasse na 
cara a janelinha de vidro:

— Tenham paciência, mas está na hora do meu café.
Agora era uma questão de teimosia. Voltou à tarde, para encontrar �la 

maior – não conseguiu sequer aproximar-se do guichê antes de encerrar-se 
o expediente.

No dia seguinte era o primeiro da �la:
— Olha aqui: o senhor ontem me deu cem cruzeiros a mais.
— Eu?
Só então reparou que o funcionário era outro.
— Seu colega, então. Um de bigodinho.
— O Mafra.
— Se o nome dele é Mafra, não sei dizer.
— Só pode ter sido o Mafra. Aqui só trabalhamos eu e o Mafra. Não fui 

eu. Logo...
Ele coçou a cabeça, aborrecido:
— Está bem, foi o Mafra. E daí?
O funcionário lhe explicou com toda urbanidade que não podia 

responder pela distração do Mafra:
— Isto aqui é uma pagadoria, meu chapa. Não posso receber, só posso 

pagar. Receber, só na recebedoria. O próximo!

a) Você acha que o sistema monetário 
brasileiro mudou muito ao longo dos 
anos?

b) Você conhece alguma moeda brasileira 
usada antes do Real?

c) Você sabe quais são os nomes das 
moedas brasileiras que já foram usadas? 
Em caso afirmativo, comente com os 
colegas. 

 5. Agora, leia a crônica.
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 ATIVIDADES PREPARATÓRIAS

• Trabalhe com os estudantes a pré-leitura 
para que compreendam o que eram cem 
cruzeiros. Comente com eles que o Cru-
zeiro (Cr$) foi a moeda corrente no Bra-
sil no período de 1942 a 1967, de 1970 a 
1986 e de 1990 a 1993. Veja mais em Pa-
ra ampliar.
• As páginas 286 e 287 trazem a oportu-
nidade de desenvolver conceitos relacio-
nados ao TCT Educação fiscal. É impor-
tante inserir conhecimentos e gerar dis-
cussões que implicam mudanças de com-
portamento e induzem os estudantes a se 
envolver com o desenvolvimento econô-
mico e social do País para o seu próprio 
benefício e do coletivo.

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

4. Proponha aos estudantes que con-
versem com pessoas mais velhas e per-
guntem a elas sobre as moedas que já 
utilizaram e como foi o período de troca 
da moeda, as confusões que porventura 
aconteciam e as impressões da população 
civil em situações assim. Provavelmente 
termos como “inflação” e “instabilidade 
econômica” aparecerão nas falas; conver-
se com a turma sobre a percepção deles 
sobre isso e, se possível, envolva profes-
sores da área de Matemática para explicar 
as proporções e a inflação.

Para ampliar
BCB. Síntese dos padrões monetários bra-

sileiros. Brasília, DF: Banco Central do Brasil 
(BCB), 2007. Disponível em: https://www.
bcb.gov.br/content/acessoinformacao/ 
museudocs/pub/SintesePadroesMonetarios 
Brasileiros.pdf. Acesso em: 21 jul. 2022.

DICIONÁRIO FINANCEIRO. Padrões mo-
netários: conheça as moedas que o Brasil 
já teve. [S.l.] Dicionário Financeiro [S.d.]. 
Disponível em: https://www.dicionario 
financeiro.com/moedas-do-brasil/. Acesso 
em: 21 jul. 2022.

VEJA SÃO PAULO. A evolução da moeda 
brasileira. São Paulo: Veja São Paulo, 2017. 
Disponível em: https://vejasp.abril.com.
br/coluna/memoria/evolucao-moeda- 
brasileira/. Acesso em: 22 jul. 2022.
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O próximo da �la, já impaciente, empurrou-o com o cotovelo. Amar 
o próximo como a ti mesmo! Procurou conter-se e se afastou, indeciso. 
Num súbito impulso de indignação – agora iria até o �m – dirigiu-se à 
recebedoria.

— O Mafra? Não trabalha aqui, meu amigo, nem nunca trabalhou.
— Eu sei. Ele é da pagadoria. Mas foi quem me deu os cem cruzeiros a 

mais.
Informaram-lhe que não podiam receber: tratava-se de uma devolução, 

não era mesmo? E não de pagamento. Tinha trazido a guia? Pois então? 
Onde já se viu pagamento sem guia? Receber mil cruzeiros a troco de quê?

— Mil não: cem. A troco de devolução.
— Troco de devolução. Entenda-se.
— Pois devolvo e acabou-se.
— Só com o chefe. O próximo!
O chefe da seção já tinha saído: só no dia seguinte. No dia seguinte, 

depois de fazê-lo esperar mais de meia hora, o chefe informou-lhe que 
deveria redigir um ofício historiando o fato e devolvendo o dinheiro.

— Já que o senhor faz tanta questão de devolver.
— Questão absoluta.
— Louvo o seu escrúpulo.
— Mas o nosso amigo ali do guichê disse que era só entregar ao senhor 

— suspirou ele.
— Quem disse isso?
— Um homem de óculos naquela seção do lado de lá. Recebedoria, 

parece.
— O Araújo. Ele disse isso, é? Pois olhe: volte lá e diga-lhe para deixar de 

ser besta. Pode dizer que fui eu que falei. O Araújo sempre se metendo a 
entendido!

— Mas e o ofício? Não tenho nada com essa briga, vamos fazer logo o 
ofício.

— Impossível: tem de dar entrada no protocolo.
Saindo dali, em vez de ir ao protocolo, ou ao Araújo para dizer-lhe que 

deixasse de ser besta, o honesto cidadão dirigiu- 
-se ao guichê onde recebera o dinheiro, fez da 
nota de cem cruzeiros uma bolinha, atirou-a lá 
dentro por cima do vidro e foi-se embora.

SABINO, Fernando. Cem cruzeiros a mais. In: ANDRADE, Carlos Drummond de et 
al. Crônicas 3. 20. ed. São Paulo: Ática, 2011. p. 80-82.  

(Coleção Para gostar de ler.)

pagadoria: local onde se 
fazem pagamentos.
recebedoria: local onde se 
recolhem impostos ou taxas.
urbanidade: cortesia, boas 
maneiras.

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

5. Solicite aos estudantes que realizem 
primeiro a leitura silenciosa do texto e, 
na sequência, organize a turma para que 
possam fazer a leitura compartilhada. 
Institua os personagens e a voz do nar-
rador. Auxilie quando necessário, diante 
de uma palavra da qual não conheçam a 
pronúncia, ou ainda orientando a ento-
nação do texto. 
• Finalizada a leitura, explore os elemen-
tos plásticos do texto, como o autor con-
segue criar cenas perfeitamente repre-
sentáveis, a exemplo de “Ele coçou a ca-
beça, aborrecido” e “O próximo da fila, já 
impaciente, empurrou-o com o cotovelo”. 
Descrições assim proporcionam ao leitor 
criar a imagem em sua imaginação, como 
se fosse um filme. Converse com a turma 
sobre esses recursos e como eles imagi-
naram o espaço, a roupa das pessoas e os 
demais elementos que não são explícitos 
no texto, mas que são criados pelo leitor.
• Converse com a turma sobre o que fa-
riam no lugar do personagem principal. 
Também insistiriam na devolução do di-
nheiro ou não?
• Pergunte aos estudantes se acham que 
cem cruzeiros é muito ou pouco dinhei-
ro. Peça auxílio aos professores da área de 
Matemática e proponha à turma que faça 
a conversão desse valor para o dinheiro 
de hoje a fim de dimensionarem quanto 
valia essa quantia.
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COMPREENSÃO TEXTUAL

Responda às questões no caderno.

 1. Ao ler o título, você conseguiu imaginar o assunto da crônica?

 2. Para você, situações como a da crônica acontecem com fre-
quência?

 3. Na sua opinião, há pessoas que têm a mesma atitude do perso-
nagem? Explique.

 4. Que situação fez o personagem voltar tantas vezes ao Ministério?

 5. Identifique, na crônica, o conflito. 

 6. Que característica física identifica o rapaz que gerou o conflito 
da crônica? 6. Um bigodinho.

 7. Observe o termo em destaque neste trecho.

— Só pode ter sido o Mafra. Aqui só trabalhamos eu 
e o Mafra. Não fui eu. Logo...

a) O que esse termo indica ao leitor? 
b) E as reticências? O que elas indicam e que efeito de sentido 

provocam nesse contexto?

 8. Que desculpas o funcionário da pagadoria utilizou para não re-
ceber o dinheiro de volta?

 9. Agora, releia este trecho. 

O próximo da �la, já impaciente, empurrou-o com o cotovelo. Amar o 
próximo como a ti mesmo! Procurou conter-se e se afastou, indeciso. Num 
súbito impulso de indignação – agora iria até o �m – dirigiu-se à recebedoria.

a) O pronome em destaque se refere a quem?
b) O que a palavra “súbito” significa? Que função sintática ela 

exerce na frase?
c) Esse termo também pode ter a função de advérbio. Como 

ficaria a frase nesse caso?
d) O que levou o personagem a se acalmar e não revidar ao 

empurrão?

4. O fato de ter recebido cem cruzeiros a mais em um pagamento.

1 a 3. Respostas pessoais. Ver orientações didáticas.  

7.a)  A expressão em 
destaque indica a 
conclusão de um 
fato.

7.b)  Indicam a interrupção 
da fala, sugerindo 
que o que foi dito 

para o interlocutor, 
sem margem de 
dúvida. 

8.  Que não era 
responsável pela 
distração do Mafra e, 
por se tratar de uma 
pagadoria, não poderia 
receber o dinheiro. 

9.a)  Refere-se ao 
personagem que 
estava tentando 
devolver o dinheiro.

9.b)  Repentino, 
inesperado. Exerce 
a função de adjetivo, 

“impulso”.

9.c)  Súbito, num impulso 
de indignação [...]. 
Nesse caso, “súbito” 
pode ser substituído 
por “repentinamente”, 
“subitamente”, 
“inesperadamente”. 

9.d)  A lembrança da frase 
“Amar o próximo como a ti 
mesmo!”.

Compreensão textual

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

2. Espera-se que os estudantes respon-
dam que situações como devolver o tro-
co errado até acontecem com uma certa 
frequência, mas a insistência para a devo-
lução, não. Além disso, é possível que os 
estudantes tragam realidades diferentes 
depois da popularização de outras formas 
de pagamento, como o cartão e o pix.
3. Possivelmente alguns estudantes apon-
tarão que não existem tantas ações como 
a do personagem principal; outros que 
existem. O objetivo é questioná-los em 
relação à ética e à moral o que deveríamos 
fazer em uma situação como essa, uma 
vez que o dinheiro a mais foi dado por 
engado, ou seja, não é nosso. 
5. Retome com os estudantes os elementos 
que compõem a narrativa: narrador, perso-
nagem, tempo espaço e enredo, destacan-
do que o enredo se subdivide em situação 
inicial, conflito, clímax e desfecho.
7a. Converse com os estudantes sobre qual 
é a conclusão que está implícita nessa arti-
culação textual. 
7b. Rememore com a turma que as reti-
cências indicam a supressão de algo. Nes-
se caso, questione o que foi suprimido e 
por que é possível entender a intenção de 
fala mesmo com a supressão. 
9c. Esclareça que, ao transpor o adjetivo 
“súbito” para um advérbio, é necessário 
fazer pequenos ajustes na ordem da ora-
ção. Se em um primeiro momento a frase 
era “Num súbito impulso de indignação“, 
agora o advérbio inicia a oração: “Subita-
mente, num impulso de indignação”. 

Habilidades BNCC
EF89LP16

EF89LP32

EF89LP33

EF89LP35
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 10. Releia este outro trecho.

Quis voltar para devolver, mas outras pessoas 
protestaram: entrasse na �la.

a) O termo destacado dá uma pista ao leitor. Qual é essa pista?
b) Qual é o valor semântico da conjunção coordenativa em 

destaque? 10.b) Valor semântico de adversidade. 

 11. Na crônica, há alguns marcadores temporais. Eles o ajudaram a 
perceber quanto tempo o personagem perdeu para resolver seu 
impasse? Escreva alguns que você encontrou durante a leitura.

 12. Releia mais este trecho.

— Já que o senhor faz tanta questão de devolver.
— Questão absoluta.
— Louvo o seu escrúpulo.

a) O que essa passagem deixa implícito ao leitor? 
b) O personagem faz questão de devolver a quantia, mesmo 

enfrentando empecilhos. Cite quais foram os impedimentos.

 13. Volte ao texto e releia o desfecho da crônica.

a) Por que você acredita que o autor atribui ao personagem o 
adjetivo “honesto”? 

b) Para pôr fim a suas tentativas de devolver o dinheiro, o 
personagem, já cansado, toma uma atitude inesperada. Por 
que você acredita que ele tomou essa atitude? Explique.

 14. Que crítica está implícita nessa crônica de Fernando Sabino?

10.a) Indica oposição entre o que o personagem queria fazer e o que não pôde fazer. 

11.  Resposta pessoal. 
Possibilidades 
de resposta: “dia 
seguinte”, “meia 
hora”, “ontem”. 
Espera-se que os 
estudantes percebam 
a progressão temporal 
atribuída ao texto 
pelos marcadores 
temporais. 

12.a)  A passagem 
deixa implícita a 
atitude louvável 
de honestidade do 
personagem, que 
provavelmente 
poucas pessoas 
teriam.

de expedientes 
cumpridos à risca, 
a má vontade dos 
funcionários, a 
burocracia. 

13.a) e b)  Respostas 
pessoais. Ver 
orientações 
didáticas.

Para ampliar

 A história da moeda brasileira. Nexo 
Jornal, 9 mar. 2017. 

 Neste vídeo, você pode conhecer a 
história das oito moedas que já usamos 
no Brasil. Disponível em: https://www.
youtube.com/watch?v=Bawld7hn5gc. 
Acesso em: 5 jul. 2022.

A nota de 100 
cruzeiros lançada 
na década de 
1990 trazia a 
imagem de Cecília 
Meireles, uma das 
mais importantes 
poetisas do Brasil. 
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14.  Ver resposta em 
orientações didáticas.

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

10b. Converse com a turma sobre o efei-
to de sentido gerado pelo termo “mas”. 
Proponha que alterem o sentido da frase 
fazendo uso de outro conectivo. Explore 
as possibilidades e discuta as sugestões 
apresentadas pela turma.
11. Questione se o tempo da narrativa é 
cronológico ou psicológico. Espera-se que 
os estudantes percebam que é cronológi-
co, pelas marcas temporais sequenciais e 
pela ausência de saltos temporais como 
o flashback.
12. Converse com a turma sobre a bu-
rocracia que é apresentada no texto. 
Debatam sobre a importância de proce-
dimentos para a organização das ações: 
se instituições grandes como prefeitura, 
escola e empresa não tivessem o mínimo 
processo burocrático, seria uma bagunça 
e as ações se perderiam. Porém, no texto, 
é mostrada outra faceta da burocracia, 
que vem a calhar com o senso comum, 
que é o fato de ela complicar ações que 
poderiam ser muito simples, como de-
volver um dinheiro que veio a mais.
13a. Espera-se que os estudantes res-
pondam que o adjetivo tem o objetivo 
de enfatizar que as tentativas do perso-
nagem de devolver a quantia recebida 
a mais mostram como sua atitude é 
íntegra e digna de ser chamada assim, 
pois não queria ficar com o que não lhe 
pertencia.
13b. Espera-se que os estudantes res-
pondam que, depois de recorrer a quem 
poderia ajudá-lo e perceber a má von-
tade de todos em receber a quantia de 
volta, decide não ficar com o que não é 
seu e joga o dinheiro no local em que o 
havia recebido.
14. A crônica, embora apresente certo 
humor, faz uma crítica à burocracia de ór-
gãos públicos, que dificulta a vida do ci-
dadão comum, até mesmo impedindo-o  
de agir corretamente – caso do nosso 
personagem.

 ATIVIDADES COMPLEMENTARES

• Proponha aos estudantes que pensem 
em uma continuação para a crônica. Se-
guindo a mesma linha burocrática, o que 
será que aconteceu depois que a bolinha 
de cem cruzeiros chegou até o guichê? Ex-
plore as possibilidades narrativas apresen-
tadas e estimule-os a escrever sobre elas. 
Se for possível, organize uma apresentação 
dessas sequências narrativas ou, então, tro-
que as histórias entre os colegas para que 
possam ler as atividades uns dos outros.
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LÍNGUA E LINGUAGEM
  Orações subordinadas 

reduzidas II

Responda às questões no caderno.

 1. Releia este trecho da crônica de Fernando Sabino.

O chefe da seção já tinha saído: só no dia seguinte. No dia seguinte, 
depois de fazê-lo esperar mais de meia hora, o chefe informou-lhe que 
deveria redigir um ofício historiando o fato e devolvendo o dinheiro.

[...]
Saindo dali, em vez de ir ao protocolo, ou ao Araújo para dizer-lhe que 

deixasse de ser besta, o honesto cidadão dirigiu-se ao guichê onde recebera 
o dinheiro, fez da nota de cem cruzeiros uma bolinha, atirou-a lá dentro 
por cima do vidro e foi-se embora.

a) O que as orações em destaque têm em comum quanto à 
estrutura? 1.a) Todas são reduzidas de gerúndio.

b) Qual função sintática elas desempenham?
c) Como poderíamos reescrever a última oração tornando-a 

reduzida de infinitivo? 1.c) “Ao sair dali”. 

1.b)  Todas desempenham a 
função de advérbio.

 2. Observe a receita a seguir.

As orações reduzidas de gerúndio desempenham as mesmas funções das orações 
adjetivas e das orações adverbiais. 

Bolo de leite fervendo

Ingredientes:
2 copos americanos de açúcar;
2 copos americanos de trigo;
3 ovos;
2 colheres de chá de fermento em pó;
1 copo americano de leite fervendo.

Modo de preparo:
Bata na batedeira o açúcar com os ovos e acrescente o trigo, o fermento 

e por último o leite fervendo. Coloque em forma untada com margarina e 
trigo e leve ao forno preaquecido por 20 minutos.
BOLO de leite fervendo. Mais Receitas, [S. l.], c2022. Disponível em: https://www.maisreceitas.com.br/receita/6067/bolo-de-

leite-fervendo.htm. Acesso em: 16 jul. 2022.

Bolo de leite.
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Língua e linguagem

Orações subordinadas reduzidas II
 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

1b. Ressalte que as duas primeiras ora-
ções mostram uma circunstância de fi-
nalidade: o homem deveria escrever um 
ofício para contar o que aconteceu e para 
devolver o dinheiro. Já a última tem valor 
temporal: quando saiu dali.
• Relembre com os estudantes que as 
orações subordinadas reduzidas são 
orações que não são acompanhadas por 
pronome relativo ou conjunção e que são 
introduzidas por verbos em suas formas 
nominais, podendo estar no infinitivo, no 
gerúndio ou no particípio. 
2. Destaque que, para a adequada exe-
cução da receita, o leite precisa estar 
fervendo enquanto é misturado com os 
demais ingredientes, daí a importância 
de o termo estar no gerúndio, marcando 
a ação em desenvolvimento. Do contrá-
rio, o nome poderia ser “Bolo de leite 
fervido”, mas a construção do efeito de 
sentido é diferente.

Habilidades BNCC
EF69LP03

EF09LP04
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a) Na sua opinião, a receita apresentada é de fácil ou difícil 
execução? Por quê? 2.a) Respostas pessoais.

b) Qual é a função do termo “fervendo”, no título da receita? 
c) Como você chegou a essa conclusão?

 3. Leia a notícia a seguir. 

Cidadão tem direito de devolver produto comprado  
on-line em até 7 dias

[…]
Desistir de compras on-line e receber o dinheiro de volta. Trocar 

qualquer produto que tenha sido vendido com defeito. Esses são alguns 
exemplos de direitos garantidos pela Lei de Defesa do Consumidor, mas 
que muita gente não sabe.  […]

Os direitos do consumidor valem para qualquer meio de compra, 
digital ou físico, mas existem algumas diferenças. No caso de compras 
em lojas físicas, se o produto estiver com defeito, o fornecedor deve 
fazer o reparo ou trocar por um item novo. Já na Internet, a pessoa pode 
desistir da compra e ter o seu dinheiro de volta. [...]

Além dos valores pagos pelo produto comprado, o consumidor pode 
solicitar a devolução do que pagou pelo frete, tudo corrigido e com juros.

ALBUQUERQUE, Beatriz. Cidadão tem direito de devolver produto comprado on-line em até 7 dias. Radio Agência 
Nacional, Brasília, DF, 23 mar. 2022. Disponível em: https://agenciabrasil.ebc.com.br/radioagencia-nacional/justica/
audio/2022-03/cidadao-tem-direito-de-devolver-produto-comprado-online-em-ate-7-dias. Acesso em: 17 jul. 2022.

a) Qual é o objetivo dessa notícia?
b) O que todos os elementos em destaque têm em comum?
c) Em que aspecto esses elementos diferem? 
d) Reescreva este trecho transformando a oração reduzida de 

particípio em oração adjetiva desenvolvida.

Esses são alguns exemplos de direitos garantidos 
pela Lei de Defesa do Consumidor [...]

e) Agora, transforme esta oração adjetiva em uma oração 
reduzida de particípio: “Trocar qualquer produto que tenha 
sido vendido com defeito”.

o leite a ser usado na receita. Inclusive, é possível trocar essa forma nominal por um adjetivo: fervente.

3.a)  Informar ao público 
os seus direitos em 
relação à devolução 
de produtos 
comprados on-line.

3.b)  Todos eles exercem a 
função de adjetivo em 
relação aos termos 
aos quais se ligam. 

3.c)  Alguns são 
orações adjetivas 
desenvolvidas. 
Outros são orações 
adjetivas reduzidas de 
particípio.

3.d)  Esses são alguns 
exemplos de direitos 
que são garantidos 
pela Lei de Defesa do 
Consumidor.

3.e)  Trocar qualquer 
produto vendido com 
defeito. 

As orações reduzidas de particípio exercem as mesmas 
funções das orações adjetivas e das orações adverbiais.

2.b) A função é a de adjetivo. 

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

2a. Espera-se que os estudantes julguem 
a receita como algo de fácil execução, ten-
do em vista que são poucos ingredientes 
e preparo comum. Porém, é possível que 
alguns levantem a dificuldade de trabalhar 
com o leite fervendo já que, por caracterís-
tica própria do ingrediente, ele costuma 
derramar quando levanta fervura. Alerte 
os estudantes que, se eles quiserem re-
produzir a receita, não devem tentar sem 
a supervisão de um adulto.
3b. Solicite aos estudantes que identifi-
quem os termos aos quais os adjetivos em 
destaque estão relacionados. Oriente-os 
a analisar a classe gramatical de todos os 
termos para que cheguem à conclusão de 
que os termos destacados são adjetivos, 
pois caracterizam substantivos. Atividades 
como essas sedimentam os conhecimen-
tos e retomam conceitos como classe de 
palavras e relação entre termos. 
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Crônica

Que tal agora você escrever uma crônica? Imagine cenas do dia 
a dia, algo que o inspire a trazer seu olhar para algo que aconteceu. 

As crônicas produzidas serão compartilhadas na seção Oralidade. 

1  Pré-planejamento. Em uma roda de conversa, discuta com o professor 
e os colegas situações que podem inspirar uma crônica. Tendo as cenas 
em mente, pensem em como estruturar o texto, de modo a preservar as 
características do gênero textual.

2  Planejamento. Em duplas, definam:
a) Que temática do cotidiano vocês irão abordar?
b) Quem será o público-alvo e onde circulará a crônica? 
c) Quem serão os personagens envolvidos na história? Lembrem-se de 

que a crônica é um texto curto, com pouco espaço para desenvolver os 
personagens ou conter muitos personagens. 

d) Em que local a história acontecerá?
e) Qual será o foco narrativo? 
f) Pensem nos tempos verbais, substantivos 

e adjetivos que podem ajudá-los a contar a 
situação retratada na crônica. 

g) Haverá alguma crítica ou ponto de vista com 
efeito de humor? 

h) Como será a linguagem empregada? 
Haverá diálogos? Se houver, eles terão 
marcas de oralidade para parecerem mais 
verossímeis? 

3  Produção.
a) Utilizem marcadores temporais e 

organizadores textuais para dar 
os efeitos de sentido desejados 
e garantir progressão ao texto, 
a fim de que as ideias não se 
percam ou fiquem confusas.

1 a 6. Respostas pessoais. Ver orientações didáticas.  

Retrato de um dia comum nas ruas 
das grandes cidades.

Em uma crônica, o humor pode 
ser crítico, irônico ou sarcástico. 
Já a linguagem é simples e 
descontraída, embora haja a 
preocupação de escolher as 
palavras certas para produzir o 
efeito pretendido. 
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Você é o autor!

Crônica
 ATIVIDADES PREPARATÓRIAS

• Retome com os estudantes a primeira 
atividade realizada, em que eles deveriam 
atentar para seu próprio cotidiano, pres-
tar atenção nas coisas que já haviam se 
normalizado em suas rotinas. Peça que 
retomem as anotações que fizeram, as 
fotos que tiraram e as conversas que ti-
veram. Esse é um material muito rico pa-
ra ser explorado no processo criativo de 
escrita da crônica.

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

1. Forme uma roda e discuta com os estu-
dantes quais são as situações cotidianas 
que eles acreditam ser adequadas para 
uma crônica. Permita que façam suas co-
locações de forma livre. Peça que reflitam 
sobre o que observam cotidianamente 
quando vão ao mercado, uma situação 
comum, um fato inusitado.
3. Visite os grupos, auxiliando-os a revisi-
tar os materiais estudados, retomando os 
conteúdos, caso seja necessário.
• Enfatize para a turma que o primeiro 
passo para ser um excelente escritor é ser 
um excelente leitor. Quanto mais crônicas 
eles tiverem a oportunidade de ler, mais a 
estrutura textual será internalizada, mais 
exemplos de composição eles terão. Se-
rá mais fácil perceber recursos de humor, 
ironia, sarcasmo. Aproveite o momento, 
também, para intensificar a formação de 
leitores. A crônica é um gênero artístico-
-literário muito acessível, seja pela exten-
são, seja pela linguagem. Assim, é pos-
sível conquistar novos leitores por meio 
das crônicas. 

Habilidades BNCC
EF69LP34

EF69LP46

EF69LP54

EF69LP56 

EF89LP32

EF89LP33

EF89LP35

EF09LP04
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b) Usem os recursos linguísticos e gramaticais de forma a atrair a 
atenção do leitor. Observem os melhores termos e expressões 
para provocar o efeito de sentido que vocês querem, desde que 
compreensíveis. 

c) Criem um título adequado e atrativo ao leitor. 
d) Se possível, digitem o texto em um processador e editor de texto. 

4  Revisão e edição.

a) Leiam o texto após terminarem a primeira versão. Confiram pontuação, 
ortografia, concordância e ajustem o que for preciso. Verifiquem a 
coesão, a coerência e a progressão textual. 

b) Troquem o texto com outra dupla para revisão. Lembrem-se de usar a 
pauta de revisão durante a leitura e fazer as marcações necessárias nas 
margens da página. 

c) Analisem as sugestões e comentários feitos pelos colegas e façam os 
ajustes necessários antes de escrever a versão final. 

5  Apresentação. 

a) Como já dissemos, as crônicas serão compartilhadas em uma roda de 
conversa na seção Oralidade. 

b) Vocês também podem combinar com o professor para reuni-las em 
um livro. O livro pode ser veiculado em uma plataforma digital ou ser 
impresso. 

c) Para produzir o livro, pensem nos elementos que o compõem: capa, 
sumário, quarta capa, orelhas da capa, texto de apresentação, nome dos 
autores. 

d) Definam quem será responsável pela criação da capa, pelo levantamento 
do sumário, pelos textos da quarta capa e das orelhas. Peçam ao 
professor que escreva o texto de apresentação.

e) Uma vez pronto o livro, publiquem no(s) formato(s) que combinaram e o 
divulguem para a comunidade escolar e os familiares. 

6  Avaliação.

 Reúnam-se em uma roda de conversa para avaliar a experiência de escrita 
da crônica. Observem o que funcionou ou não e o que pode ser melhorado 
em uma próxima produção.

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

4. Sugira aos grupos uma leitura atenta 
antes de uma revisão mais detalhada. 
Estimule uma leitura individual para que 
cada membro do grupo reveja os pontos 
abordados.
• Oriente os estudantes a passar o texto 
para leitores externos tecerem comentá-
rios sobre a escrita antes da finalização da 
crônica. Esclareça que às vezes está muito 
claro na cabeça do autor o que ele quer 
dizer, porém, no momento de colocar as 
ideias no papel, lacunas podem aconte-
cer, o que costuma gerar ruídos de com-
preensão. Por isso, uma leitura externa, 
de alguém que não faz parte da produ-
ção, pode auxiliar a perceber as lacunas 
interpretativas. Peça que analisem: A se-
quência de ideias está clara? O leitor irá 
compreender? 
5. Informe-os de que o compartilhamento 
será feito em uma roda de leitura de crônica. 
5b. Caso optem por produzir um livro, ve-
rifique a possibilidade de uma noite de 
lançamento, com autógrafos dos autores. 
Ou, ainda, conversem sobre um concurso 
de crônicas na escola, e o ganhador re-
presente a instituição em um concurso 
municipal, estadual ou nacional.
5d. Para a capa do livro de crônicas, pro-
cure incentivar as produções artísticas dos 
estudantes. Para isso, uma possibilidade é 
escolher uma das fotografias tiradas por 
eles no processo de análise do cotidiano 
e torná-la a capa do livro.
6. Estimule-os a expor todas as dificuldades 
encontradas na hora da produção. É a hora 
de esclarecer dúvidas que possam surgir.



294

R
ep

ro
du

çã
o 

pr
oi

bi
da

. A
rt.

 1
84

 d
o 

C
ód

ig
o 

P
en

al
 e

 L
ei

 9
.6

10
 d

e 
19

 d
e 

fe
ve

re
iro

 d
e 

19
98

.

294

ORALIDADE Roda de crônicas

1  Pré-leitura. Combinem com o professor e os colegas como será organizada a 
roda de crônicas.
a) Quanto tempo cada dupla terá para contar a crônica.
b) Quais recursos tecnológicos e materiais serão necessários se a contação for 

além da leitura expressiva.
c) Se haverá convidados e como será feito o convite.
d) Qual será o local da roda de crônicas. 

2  Planejamento da leitura da crônica.
a) Definam como será a leitura da crônica. 

 Será expressiva? Vocês irão utilizar algum recurso extra para complementar a 
leitura, como cenário ou efeitos sonoros?

b) Leiam entre vocês para treinar a fluência leitora e a melhor entonação e 
impostação da voz. Lembrem-se de que estão lendo para um público, por 
isso todos devem ouvi-los. 

c) Estabeleçam a parte que cada um irá ler e ensaiem até que a leitura pareça 
natural, como se estivessem conversando ou contando a amigos alguma 
história que aconteceu com vocês. 

d) Lembrem-se de que, durante a leitura, vocês também devem observar a 
postura, as expressões faciais, os gestos, o ritmo e o tom de voz. 

Chegou o momento de compartilhar as crônicas que vocês 
produziram. Cada dupla pode fazer sua apresentação com os re-
cursos que imaginar: cenários, figurinos, efeitos sonoros, leitura 
expressiva. O que vale agora é a criatividade para atrair a atenção 
do público. 

1 a 4. Respostas pessoais. Ver orientações didáticas.  

Leiam a crônica como 
se vocês estivessem 
contando-a para amigos.

M
B

 IM
A

G
E

S
/S

H
U

TT
E

R
S

TO
C

K

Oralidade

Roda de crônicas
 ATIVIDADES PREPARATÓRIAS

• Oriente os estudantes a seguirem as eta-
pas na ordem proposta, que envolve os 
processos de pré-leitura, planejamento, 
contação e avaliação.
• Comente a importância do envolvimen-
to e da participação de todos da turma, 
para que os objetivos sejam alcançados 
e que todos tenham a oportunidade de 
viver a experiência de desenvolver práti-
cas da oralidade durante a apresentação 
ao público, bem como trabalhar a fluência 
leitora na apresentação.

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

• Comente com a turma que uma crônica 
majoritariamente composta de falas dos 
personagens, ou seja, de discurso direto, 
tem uma fluidez maior. Isso quer dizer 
que o texto fica mais dinâmico. Em con-
trapartida, exige mais interpretação dos 
leitores, pois há menos descrição do que 
os personagens estão sentindo ou como 
estão se expressando, cabendo essa in-
terpretação ao leitor.
1. Organize a turma em um semicírculo 
para traçar os combinados de como será 
a roda de crônicas. Possibilite que todos 
se manifestem e contribuam com os com-
binados.
2c. Estimule os estudantes a interagir nos 
grupos e harmoniosamente realizar a di-
visão da crônica.
• As habilidades leitoras podem ser dife-
rentes entre os estudantes, por isso é im-
portante o estímulo para leituras de di-
versos textos extras, para que essas ha-
bilidades sejam desenvolvidas.
• Estimule os ensaios em locais mais cal-
mos e sem muito barulho para que os 
estudantes possam precisar a entona-
ção necessária que utilizarão na leitura 
em sala.

Para ampliar
Explore o projeto “Ato e efeito”, cria-

do pelo jornalista e crítico teatral Rafael 
Teixeira e pela produtora Tocavideos. As 
leituras dramáticas do projeto podem ser 
encontradas no canal Tocavídeos, no 
Youtube. Como sugestão, para entender 
e apreciar melhor a leitura dramática, se-
gue o vídeo: Débora FALABELLA. O jardim 
das cerejeiras (Tchekov). Disponível em: 
https://www.youtube.com/watch?v= 
G1V9sCwJseo&list=PLqJcSShAvhp6Wz 
FElnegHeXTjRdr1sjMV&index=6. Acesso 
em: 21 jul. 2022.

Habilidades BNCC
EF69LP56 

EF89LP32

EF89LP33

EF89LP35
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3  Hora da contação.
a) Dependendo do número de participantes, formem uma roda, organizando-a 

de forma que todos possam se ver.  
b) Se houver convidados, escolham um ou dois colegas para serem os 

anfitriões e organizarem a chegada deles e onde serão acomodados.
c) Verifiquem se os recursos tecnológicos necessários estão disponíveis e 

funcionando.
d) Estipulem a ordem de apresentação das duplas e quem será o apresentador 

para a plateia.
e) Reservem um espaço para a dupla que está se apresentando. 
f) Estabeleçam regras para a hora da leitura das crônicas, como silêncio, 

palmas só no final, perguntas só depois das contações etc.

4  Avaliação.
a) Após a roda de crônicas, reúnam-se para avaliar a experiência, promovendo 

uma discussão sobre os pontos positivos e negativos da leitura.
b) Comecem fazendo uma autoavaliação e depois uma avaliação da dupla 

quanto ao engajamento, à disciplina, à participação etc. A avaliação deve 
ser vista como uma oportunidade de melhorar, e não como um momento de 
apontar o que não deu certo. É importante lembrar que tudo faz parte do 
processo de aprendizagem, estamos sempre aprendendo. Se algo não deu 
certo dessa vez, pode dar certo na próxima.

c) Por fim, façam uma avaliação do evento da roda de crônicas. O que foi 
positivo? O que foi negativo? O que pode ser melhorado? 

Para ampliar

 Crônica: três textos 
instigantes para 
gostar do gênero.

 Disponível em: https://
guiadoestudante.
abril.com.br/
dica-cultural/
cronica-3-textos-
instigantes-para-
gostar-do-genero/. 
Acesso em: 5 jul. 
2022. H
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 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

3. Esta etapa deve ser feita envolvendo 
toda a turma. 
3a. Oriente os estudantes sobre a impor-
tância do silêncio e da atenção durante 
a leitura dos demais colegas. Ajude-os a 
estipular as regras para que fique claro 
todo o envolvimento do grupo que for 
estabelecido por eles.
4. Ao avaliar a experiência, deixe os estu-
dantes à vontade para expor o que real-
mente gostaram na troca, na leitura de 
roda. Questione o que foi mais fácil e de 
que modo fizeram, o que foi mais difícil e 
como pensaram na solução. Estimule-os 
a dividir a experiência completa.

 ATIVIDADES COMPLEMENTARES

• Retome a leitura do excerto de Affonso 
Romano de Sant’Anna sobre o processo 
criativo do cronista e peça aos estudantes 
que comparem o que discutiram na épo-
ca às considerações como produtores dos 
textos, ou seja, agora que assumiram de 
fato o papel de cronistas.
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VOCÊ, BOOKTUBER

Concurso de booktubes

Chegamos ao último encontro do Você, booktuber. Desta vez, 
além de assistir aos booktubes e comentá-los, vocês também or-
ganizarão um concurso de booktubes.

Você sabia que há, na internet, vários concursos de booktubes? 
Se você gostou da prática durante este ano, que tal tornar-se real-
mente um influenciador literário?

1. Apresentação dos booktubes

a) Depois de assistir aos booktubes produzidos no bimestre, façam uma roda 
de conversa para trocar experiências. 

b) Façam perguntas sobre o conteúdo e comentem como foi para vocês 
realizar o trabalho em duplas.

2. Organização do concurso

a) Depois da trajetória de vocês durante o ano e com a quantidade de material 
que produziram, que tal, para o encerramento deste projeto, organizar um 
concurso em que todos participem e votem nos seus vídeos favoritos?

b) Elaborem coletivamente um roteiro do planejamento para a realização do 
concurso. Nele, devem constar alguns itens, como:

 local, data e horário;

 recursos tecnológicos necessários;

 jurados e critérios de avaliação;

 cronograma de realização de todas as atividades;

 divisão de tarefas entre os colegas;

 elaboração de materiais complementares, como cartazes, para divulgar o con-
curso e incentivar a participação e o voto de todos.

3. Etapas do concurso

a) Selecione, entre os materiais que você produziu ao longo do ano, o vídeo 
que julgar mais adequado, quanto ao conteúdo e à edição, mas também o 
que melhor representa você. 

b) Definam, entre os colegas e com o professor, quais serão os critérios de 
avaliação do concurso.

1 a 6. Respostas pessoais. Ver orientações didáticas.

Você, booktuber 

Concurso de booktubes 
 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

• Existem várias instituições que produzem 
concurso de booktubes, sendo comum res-
tringirem o tamanho do vídeo ou pedirem 
uma versão reduzida, para facilitar a análi-
se e a pontuação. Converse com os setores 
responsáveis na escola para ver a viabilida-
de desse evento no meio digital da escola 
também. A quantidade de likes, de com-
partilhamento ou de comentários pode ser 
um dos critérios avaliativos.
• É importante que todos tenham par-
ticipação no concurso, por isso, veja a 
possibilidade de estabelecer etapas e 
chaves como oitavas de finais, semifinais 
e finais. Assim as etapas iniciais pode-
riam ser dentro da instituição escolar e 
as etapas finais com a possibilidade de 
envolver a comunidade externa. São for-
mas de produzir engajamentos.
• Analise também a possibilidade de 
uma premiação, podendo ser um cartaz 
de vencedor, que depois será preenchi-
do com as informações do ganhador, ou 
outras formas de gameficação.
2b. Comumente, os concursos de  
booktubes possuem os seguintes parâ-
metros para avaliação: 1) Qualidade do 
conteúdo; 2) Identificação do livro traba-
lhado; 3) Qualidade da iluminação e do 
áudio do vídeo.
• Explore a interdisciplinaridade e convi-
de outros professores para participarem 
do projeto. Os cartazes de divulgação po-
dem ser feitos com orientação do profes-
sor de Arte, e os demais professores po-
dem ser parceiros para compor a banca 
de jurados.
3. Diante da impossibilidade de um con-
curso envolvendo o audiovisual, outras 
formas de concurso podem ser feitas, 
como um concurso de resenhas, de tex-
tos escritos, de cartazes ou ainda um 
concurso de melhor versão para a capa 
do livro lido (esse trabalho pode ser feito 
em parceria com professores de outras 
disciplinas, como Arte).
3b. Fomente a participação dos estudantes 
em todas as etapas: elaboração do even-
to, cronograma, avaliações e afins. Ouça o 
que eles julgam importante e o que eles 
observam quando estão como espectado-
res. Alinhe as expectativas da turma com o 
curso pedagógico do projeto.
• Definam se haverá categorias (melhor crí-
tica, melhor indicação etc.) ou se será temá-
tica livre. É importante organizar uma forma 
de inscrição, como um formulário on-line, 
para acompanhar melhor as informações.

Habilidades BNCC
EF69LP45

EF69LP46

EF69LP47

EF69LP49

EF69LP56

EF09LP11
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c) Estabeleçam quem votará, se haverá voto popular ou de uma banca de 
avaliação, se serão contados votos dos colegas e/ou da comunidade e 
quem fará a contagem.

d) Publiquem os vídeos no canal combinado para a realização do concurso.

4. Execução do concurso

a) Acompanhem sempre o cronograma organizado pela turma para que nada 
saia do planejado. 

b) Façam o alinhamento com todos os colegas sempre que surgir um 
imprevisto e atualizem o professor sobre a etapa de execução da atividade 
que foi delegada a vocês.

c) Na véspera do concurso, façam, coletivamente, um check-list para se 
certificarem de que tudo está encaminhado. Caso identifiquem algum 
problema, este é o momento de resolver.

5. No dia do evento

a) Organizem os espaços que serão utilizados para o concurso.
b) Se houver uma etapa presencial, certifiquem-se de que todos os aparelhos 

que serão utilizados estão funcionando e se todos os vídeos estão rodando.

6. Depois do evento

a) Acompanhem a votação e o anúncio oficial do ganhador.
b) Comemorem!
c) Em um semicírculo, façam um balanço das suas experiências sobre as 

práticas, tanto da realização dos booktubes durante o ano quanto da 
realização do concurso. Exponham suas impressões, sentimentos, emoções 
e aprendizados com o projeto.
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 ATIVIDADES COMPLEMENTARES

• Solicite aos estudantes que façam um 
ranking de todas as leituras realizadas du-
rante o ano. Tanto as leituras que utiliza-
ram para produzir os booktubes quanto as 
lidas por fruição ou por alguma atividade 
pedagógica. Com a produção do ranking, 
listando os livros de que mais gostaram e 
dos que menos gostaram, estamos dando 
a eles a oportunidade de pensarem criti-
camente no seu gosto leitor, naquilo que 
agrada ou não cada um e as expectativas 
que tinham para cada livro.
• Proponha que esse ranking seja com-
partilhado com a turma. Com base nisso, 
uma atividade possível é tentar encontrar 
o mesmo livro em listas diferentes e deba-
ter a percepção de cada um sobre a obra.
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A caminho de casa, entro num botequim da Gávea para tomar um café 
junto ao balcão. Na realidade estou adiando o momento de escrever. A 
perspectiva me assusta. Gostaria de estar inspirado, de coroar com êxito 
mais um ano nesta busca do pitoresco ou do irrisório no cotidiano de 
cada um. Eu pretendia apenas recolher da vida diária algo de seu disperso 
conteúdo humano, fruto da convivência, que a faz mais digna de ser vivida. 
Visava ao circunstancial, ao episódico. Nesta perseguição do acidental, 
quer num �agrante de esquina, quer nas palavras de uma criança ou num 
acidente doméstico, torno-me simples espectador e perco a noção do 
essencial. Sem mais nada para contar, curvo a cabeça e tomo meu café, 
enquanto o verso do poeta se repete na lembrança: “assim eu quereria 
o meu último poema”. Não sou poeta e estou sem assunto. Lanço então 
um último olhar fora de mim, onde vivem os assuntos que merecem uma 
crônica.

[...]
SABINO, Fernando. A última crônica. In: ANDRADE, Carlos Drummond de. Elenco de cronistas modernos. 13. ed.  

Rio de Janeiro: José Olympio, 1994. p. 254.

R
ep

ro
du

çã
o 

pr
oi

bi
da

. A
rt.

 1
84

 d
o 

C
ód

ig
o 

P
en

al
 e

 L
ei

 9
.6

10
 d

e 
19

 d
e 

fe
ve

re
iro

 d
e 

19
98

.

eu  
APRENDI

298

Responda às questões no caderno.

 1. Leia o início de “A última crônica”, de Fernando Sabino.

Além das crônicas, Fernando Sabino 
publicou diversos romances, como O 
menino no espelho.  

a) O que caracteriza esse texto como uma crônica?
b) O que leva o narrador a entrar em um botequim para beber 

um café? 1.b) Ele está adiando a hora de escrever.

c) Por que a perspectiva de escrever o assusta?
d) Nessa crônica, qual é o tipo de narrador? Justifique sua 

resposta.
e) O que o narrador quis dizer com a frase “Lanço então um 

último olhar fora de mim”?

1.c)  Porque ele não se sente 
inspirado, não consegue 
recolher o simples da vida 
diária e transformá-lo em 
palavras. 

1.d)  É um narrador- 
-personagem, pois os verbos 
estão na primeira pessoa do 
discurso.

de lado e olhar para o 
seu entorno, em busca de 
situações e acontecimentos 
que possam servir de 
inspiração para sua escrita.

f) Para esse autor em 
especial, como vimos antes, 
escrever é uma tarefa fácil 
ou difícil? Por quê?

1.f)  Segundo o próprio autor, escrever é uma 
tarefa difícil e penosa, porque tem sempre 
que corrigir e reescrever várias vezes.
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1.a)  Ele retrata uma cena do cotidiano.

Eu aprendi!

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

1. A atividade permite resgatar carac-
terísticas do gênero textual crônica, 
considerando seu processo criativo, seu 
contexto de produção, sua composição 
e seu estilo. Além disso, desenvolve a 
habilidade de leitura e interpretação do 
texto com base nos elementos linguís-
ticos que ele apresenta. Também é um 
recurso de avaliação que ajudará os es-
tudantes a perceber o que foi aprendido 
e o que precisa ser revisto. Além disso, por 
meio dessa atividade é possível conectar 
o estudante às duas formas: como leitor 
e como produtor.
• Convide os estudantes a pensarem so-
bre o tema dessa crônica, como o fato de 
não ter sobre o que escrever também se 
torna tema para a escrita. 
• Explore, também, com os estudantes a 
metalinguagem, ou seja, quando algo fala 
sobre si. Uma metacrônica é uma crônica 
que discorre sobre fazer crônicas, assim 
como um metapoema é um poema sobre 
a produção de poemas.

Habilidades BNCC
EF69LP47

EF89LP32

EF89LP33

EF09LP04
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 2. Releia este trecho.

A caminho de casa, entro num botequim da Gávea 
para tomar um café junto ao balcão. Na realidade 
estou adiando o momento de escrever. A perspectiva 
me assusta. Gostaria de estar inspirado, de coroar com 
êxito mais um ano nesta busca do pitoresco ou do 
irrisório no cotidiano de cada um. Eu pretendia apenas 
recolher da vida diária algo de seu disperso conteúdo 
humano, fruto da convivência, que a faz mais digna de 
ser vivida. [...]

 Todas as orações destacadas são subordinadas reduzidas. 
Copie cada uma delas e classifique-as de acordo com o que 
você estudou. 

 3. Leia a tirinha. 

SCHULZ, Charles M. Minduim. Estadão, São Paulo, 12 jul. 2022. Disponível em: https://img.estadao.com.br/resources/
jpg/6/2/1657216728426.jpg. Acesso em: 17 jul. 2022.

a) Na primeira fala do Snoopy, há uma oração subordinada 
reduzida. Qual é essa oração e como se classifica?

b) Como você chegou a essa classificação?
c) Caso desejássemos transformar essa oração em uma 

oração desenvolvida, como deveríamos reescrevê-la?
d) Nesse caso, você utilizou uma conjunção ou um pronome 

relativo? Por quê?
e) No segundo quadrinho, há uma oração subordinada 

adverbial temporal. Qual é essa oração? 
f) Se quiséssemos transformar essa oração em uma oração 

reduzida de infinitivo, como ela seria escrita?
g) Qual é o humor da tirinha?

pronome relativo.

em você.

Snoopy ajudar o 

uma crítica em relação 
performance no 
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 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

• Aproveite as atividades para retomar os 
conteúdos vistos em Língua e lingua-
gem. Além disso, retome as classes gra-
maticais e as funções dos termos dentro 
da oração, como advérbio, objeto indire-
to, objeto direto e complemento nominal. 
• Por fim, reforce as formas nominais do 
verbo e a ausência de conjunções e de 
pronomes relativos na formulação de ora-
ções subordinadas reduzidas.

 ATIVIDADES COMPLEMENTARES

• Solicite aos estudantes que façam a ati-
vidade sugerida a seguir.
4. Transforme as orações em destaque em 
orações reduzidas.
a) Quando a reunião terminou, todos 
estavam menos tensos.
b) Mesmo que estivesse atrasado, ele 
não deixou de comparecer.
c) Para que a compra seja efetuada, é 
preciso que você pague o boleto.
d) Tenho esperança de que elas voltem 
logo.
e) Ela foi a única que se lembrou de nos-
so encontro.
Respostas: a) Terminada a reunião, todos 
estavam menos tensos. b) Mesmo atra-
sado, ele não deixou de comparecer. c) 
Para efetuar a compra, é preciso pagar o 
boleto. d) Tenho esperança de voltarem 
logo. e) Ela foi a única a se lembrar de 
nosso encontro.
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vamos  
   COMPAR-
   TILHAR   Crônica visual: um novo olhar

 1. Você sabe o que é uma crônica visual? Em caso afirmativo, co-
mente com os colegas. Se não souber, formule uma hipótese.

 2. Em grupos, observem esta foto. 

Centro/Praça da Estação de Belo Horizonte na visão de Ricardo Laf.

1, 2 e 3. Respostas pessoais. Ver orientações didáticas. 

a) O que vocês conseguem enxergar nela?
b) O que mais chamou a atenção de vocês nessa cena?
c) Vocês acham que essa imagem pode ser considerada uma 

crônica visual? Por quê?

 3. Leiam a seguir um trecho de uma matéria sobre Ricardo Laf, 
autor da fotografia que vocês observaram.

R
IC

A
R

D
O

 L
A

F

Vamos compartilhar 

Crônica visual: um novo olhar 
 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

1. Explore a relação entre crônica e o co-
tidiano para que os estudantes possam 
conceber que uma crônica visual é o re-
trato do cotidiano por meio da fotografia.
2. Antes de solicitar que eles observem 
a fotografia, proponha outra atividade. 
Explore com eles o início da unidade, em 
que tiveram que observar o próprio co-
tidiano. Naquele momento, foi sugerido 
que documentassem suas observações 
por meio de anotações, áudios, fotogra-
fias e demais recursos. No caso dos estu-
dantes que fizeram registros fotográficos, 
relacione-os com a imagem apresentada 
pelo material. 
• Explique que existem diferentes formas 
de lidar com a fotografia: existe a fotogra-
fia de registro, que apenas visa a gravar o 
momento, e existe também a fotografia 
artística, que visa a enquadrar uma ima-
gem, utilizar recursos de luz e sombra pa-
ra provocar o efeito de sentido desejado.
• Proponha aos estudantes que analisem 
a fotografia, ou crônica visual, presente 
no material e que prestem atenção ao en-
quadramento e ao equilíbrio das formas e 
da disposição dos elementos na imagem. 
• Com base nessa análise, proponha que 
observem as fotos tiradas no início da uni-
dade e percebam se houve uma preocu-
pação artística no momento da foto ou se 
foi apenas uma foto de registro. 
2c. Espera-se que os estudantes respon-
dam que se trata de uma crônica visual, 
pois é um retrato do cotidiano em forma 
de imagem. 

Habilidades BNCC
EF69LP46

EF69LP51

EF69LP54

EF89LP32

EF89LP33

EF89LP35
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4  Reflitam e discutam: Para vocês, é importante que as crônicas visuais sejam 
divulgadas? Por quê?

5  Pesquisem para conhecer mais o assunto e também outros 
artistas que produzem crônicas visuais. 
a) Selecionem as informações que vocês acham 

interessantes para a apresentação e lembrem-se de 
citar as fontes. 

b) Escolham a crônica visual que mais despertou a atenção de vocês.
c) Montem a apresentação em slides ou cartazes. A forma de apresentação 

será fundamental para o resultado da pesquisa, pois ela terá imagens. 
d) Expliquem a crônica visual escolhida por vocês, falem do autor, onde 

circulou, qual é o possível público-alvo, o que representa. Enfim, explorem 
todos os aspectos possíveis da crônica visual.

6  Apresentem seus trabalhos na data combinada com o professor.

7  Após todas as apresentações, conversem sobre o que mais descobriram a 
respeito das crônicas visuais.

A crônica visual de Ricardo Laf

No artigo “Fotogra�a: imagens-poesia como lugar de memória”, os 
autores Rogério Luiz Silva de Oliveira e Edson Silva de Farias a�rmam: A 
fotogra�a pode ser entendida como imagem-poesia do cotidiano e pode descrever 
os acontecimentos da rotina de uma cidade como faz a crônica. Ela representa os 
cotidianos da rua e de interiores. É uma forma de narrativa apegada aos detalhes 
captados pelo olhar atento do fotógrafo-poeta. No caso da fotogra�a, uma história 
escrita com luz.

[...] Ricardo “escreve” uma crônica visual que nos apresenta uma 
cidade poética, solitária e humana. Suas imagens também podem ser 
consideradas registros fotoetnográ�cos. Elas revelam histórias culturais 
presentes na construção e transformação de 
grupos sociais de Belo Horizonte. 

[...]
OLIVEIRA, Taciana. A crônica visual de Ricardo Laf. Mirada, [S. l.], 6 jan. 2020. 
Disponível em: https://www.miradajanela.com/2020/01/a-cronica-visual-de-

ricardo-laf.html. Acesso em: 7 jul. 2022.

fotoetnográfico: que se 
utiliza da fotografia para 
descrever os costumes e as 
tradições de determinados 
grupos humanos.

 Com base nesse trecho, as hipóteses de vocês sobre a foto 
de Ricardo Laf se confirmaram? Por quê?

Utilizem fontes 
confiáveis para as 
buscas na internet.

3.•  Respostas pessoais. Espera-se que os estudantes respondam que é uma forma 

4. Respostas pessoais.

5 a 7. Ver orientações 
didáticas. 

 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

5. Proponha que durante a pesquisa os 
estudantes descubram também técnicas 
de fotografia e de captação de luz, som-
bra e enquadramento, para que, caso 
queiram, possam produzir as próprias 
crônicas visuais.
6 e 7. Oriente os estudantes a como fazer 
a apresentação. Proponha que utilizem 
recursos digitais, como slides mestres. Há 
várias ferramentas disponíveis gratuita-
mente na internet.

 ATIVIDADES COMPLEMENTARES

• Além da apresentação da pesquisa sobre 
crônicas visuais, outra atividade possível 
é propor uma produção e exposição cole-
tiva de “variações sobre o mesmo tema”. 
Para essa atividade, o professor poderá 
escolher um tema, ou ainda permitir que a 
turma chegue a um consenso sobre o que 
gostariam de representar artisticamente, 
e todos os participantes deverão produzir 
crônicas visuais sobre o tema em comum. 
Um exemplo é explorar a poesia da esco-
la, levá-los a registrar e observar de outro 
modo o cotidiano escolar: as aulas, o in-
tervalo, a entrada e a saída dos colegas.
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www.facebook.com/tirasarmandinho/photos/np.1453463401703760.100005065987619/1112869952091643.  
Acesso em: 4 jul. 2022.
Armandinho não acredita quando o pai conta que o mar está poluído.

BECK, Alexandre. Armandinho. [S. l.], 16 maio 2016. Facebook: Armandinho. Disponível em: https://www.facebook.
com/tirasarmandinho/photos/a.488361671209144.113963.488356901209621/1192690984109539/?type=3&permP
age=1. Acesso em: 15 jul. 2022. 
Armandinho faz uma reflexão sobre o desmatamento.

BECK, Alexandre. Armandinho. [S. l.], 14 set. 2016. Facebook: Armandinho. Disponível em: https://www.facebook.
com/tirasarmandinho/photos/a.488361671209144.113963.488356901209621/1286393934739243/?type=3&p
ermPage=1. Acesso em: 28 jun. 2022.
Tirinha do Armandinho sobre respeitar a individualidade.

BECK, Alexandre. Armandinho. [S. l.], 27 jan. 2017. Facebook: Armandinho. Disponível em: https://www.facebook.
com/tirasarmandinho/photos/a.488361671209144.113963.488356901209621/1432392003472768/?type=3&t
heater. Acesso em: 5 jul. 2022.
Armandinho questiona o pai sobre por que o sapo não pode ir à praia.
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BECK, Alexandre. Armandinho. [S. l.], 10 fev. 2022. Facebook: Armandinho. Disponível em: https://www.facebook.
com/tirasarmandinho/photos/5186852318026699. Acesso em: 28 jun. 2022.
Armandinho explica ao pai, de forma criativa, como quebrou o vidro da janela.

BERSA, Aline. Na Semana dos Povos Indígenas, vamos conhecer um pouco mais sobre a influência cultural 
indígena no nosso cotidiano. TV Liberal. Belém, 19 abr. 2021. Disponível em: https://redeglobo.globo.com/pa/
tvliberal/noticia/na-semana-dos-povos-indigenas-vamos-conhecer-um-pouco-mais-sobre-a-influencia-cultural-
deles-no-nosso-cotidiano.ghtml. Acesso em: 28 jun. 2022.
Matéria sobre a influência cultural indígena no cotidiano dos paraenses.

BETTONI, Natalie Vanz. Dormir pouco leva adolescentes a consumir mais açúcar, mostra estudo. Tecmundo, 
[S. l.], 20 jan. 2022. Disponível em: https://www.tecmundo.com.br/ciencia/232286-dormir-leva-adolescentes-
consumir-acucar-mostra-estudo.htm. Acesso em: 3 jul. 2022.
Notícia que revela que adolescentes que dormem pouco consomem mais açúcar.

BIBLIOTECA DA ESCOLA DE ENGENHARIA – UFMG. Como identificar notícias falsas. Belo Horizonte, 31 mar. 
2021. Facebook: bibliotecaengenhariaufmg. Disponível em: https://www.facebook.com/bibliotecaengenhariaufmg/
photos/a.1975170329375089/3595810850644354/?type=3. Acesso em: 5 jul. 2022.
Texto e infográfico da Ifla sobre como identificar notícias falsas.

BIERNATH, André. 16 mitos e verdades sobre as vacinas. Veja Saúde, [S. l.], 30 jul. 2019. Disponível em: 
https://saude.abril.com.br/medicina/16-mitos-e-verdades-sobre-as-vacinas/. Acesso em: 26 jun. 2022.
Manchete sobre mitos e verdades a respeito das vacinas.

BRANDÃO, Adriana. Adaptação de “O Doente Imaginário” ressuscita Molière no Brasil. RFI, [s. l.], 25 maio 2022. 
Disponível em: https://www.rfi.fr/br/podcasts/reportagem/20220525-adapta%C3%A7%C3%A3o-de-o-doente-
imagin%C3%A1rio-ressuscita-moli%C3%A8re-no-brasil. Acesso em: 28 jun. 2022.
Matéria sobre adaptação da peça teatral O doente imaginário nos 400 anos de Molière.

BRASIL. Ministério da Saúde. Campanha de Doação de Sangue. Brasília, DF: MS, 2021. 
Cartaz de campanha de doação de sangue.

BROCHIER. Educação Ambiental e Cidadania. Prefeitura Municipal de Brochier, 6 jun. 2019. Disponível em: 
https://www.brochier.rs.gov.br/post/educação-ambiental-e-cidadania. Acesso em: 9 jul. 2022.
Cartaz da Prefeitura Municipal de Brochier sobre educação ambiental e cidadania. 

BUCHERONI, Giulia. Finas, elásticas e resistentes: teias de aranha são feitas de seda e servem como ferramenta 
de caça. G1, Campinas, 7 jul. 2021. Disponível em: https://g1.globo.com/sp/campinas-regiao/terra-da-gente/
noticia/2021/07/07/finas-elasticas-e-resistentes-teias-de-aranha-sao-feitas-de-seda-e-servem-como-ferramenta-
de-caca.ghtml. Acesso em: 14 jul. 2022.
Matéria que aborda a composição das teias de aranha.

CÂMARA, José. Fotógrafo fica cara a cara com sucuri gigante nadando no fundo de rio de água cristalina; 
veja vídeo. G1 MS, Campo Grande, 28 jun. 2022. Disponível em: https://g1.globo.com/ms/mato-grosso-do-sul/
noticia/2022/06/28/fotografo-fica-cara-a-cara-com-sucuri-gigante-nadando-no-fundo-de-rio-de-agua-cristalina-
veja-video.ghtml. Acesso em: 10 jul. 2022.
Manchete sobre fotógrafo que ficou cara a cara com sucuri no fundo de rio.

CAMPANHA do comércio legal. CDL Divinópolis, Divinópolis, 21 dez. 2017. Disponível em: https://cdldivinopolis.
com.br/c/noticias/campanha-do-comercio-legal. Acesso em: 16 jul. 2022. 
Cartaz da CDL de Divinópolis sobre campanha para combater o consumo de produtos do comércio ilegal.
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CAMPANHA do Hemocentro e Exército estimula doação de sangue durante alistamento militar. Idtech, Goiâ-
nia, 5 fev. 2019. Disponível em: https://www.idtech.org.br/principal.asp?edoc=conteudo&secaoid=168&subse 
caoid=168&conteudoid=22509. Acesso em: 17 jul. 2022. 
Cartaz de campanha do Hemocentro que incentiva a doação de sangue.

CARDOSO, Rafael. O telefonema. Roteiro de cinema, Paraná, 8 fev. 2009. Disponível em: http://www.roteirodecinema.
com.br/roteiros/telefonema.pdf. Acesso em: 30 jun. 2022. 
Trecho de roteiro que fez parte do quadro Casos e Causos da revista eletrônica RPC.

CARRASCOZA, João Anzanello. Últimas. In: CARRASCOZA, João Anzanello. Tramas de meninos: contos. Rio 
de Janeiro: Alfaguara, 2021. p. 109-116.
Neste conto, o autor aborda a relação de pai e filho que não moram na mesma cidade. 

CARTA aberta do CEAU/CAU/SP. Colegiado das Entidades Estaduais de Arquitetos e Urbanistas do CAU/
SP – Conselho de Arquitetura e Urbanismo de São Paulo. São Paulo, jan. 2022. Disponível em: https://www.
causp.gov.br/nosprojetamosofuturo/wp-content/uploads/2022/02/CARTA-ABERTA.pdf. Acesso em: 4 jul. 2022. 
Carta aberta do CEAU/CAU/SP sobre a campanha de valorização que visa à ampla mobilização de profissionais, de 
instituições de ensino, de estudantes e da sociedade.

CIENTISTAS descobrem que sintomas da ômicron em pessoas vacinadas são mais leves e duram menos. Hoje 
em Dia, São Paulo, 27 jun. 2022. Disponível em: https://www.hojeemdia.com.br/saudeebemestar/cientistas-
descobrem-que-sintomas-da-omicron-em-pessoas-vacinadas-s-o-mais-leves-e-duram-menos-1.906971. Acesso 
em: 15 jul. 2022.
Manchete sobre sintomas da ômicron serem mais leves em pessoas vacinadas.

COMPANHIA DAS LETRAS. Tramas de meninos: contos. São Paulo, c2022. Disponível em: https://www.
companhiadasletras.com.br/livro/9788556521163/tramas-de-meninos. Acesso em: 5 jul. 2022. 
Sinopse do livro Tramas de meninos. 

CONHEÇA o poema amazonense premiado em concurso nacional de poesia. Portal Amazônia, [S. l.], 27 jun. 
2021. Disponível em: https://portalamazonia.com/cultura/arte/conheca-o-poema-amazonense-premiado-em-
concurso-nacional-de-poesia. Acesso em: 28 jun. 2022.
Matéria sobre poema amazonense “Antepassados”, de Vitor Gusmão, premiado em concurso nacional de poesia. 

CORALINA, Cora. Melhores poemas. Seleção e apresentação de Darcy França Denófrio. 3. ed. São Paulo: 
Global, 2011. 
Livro com seleção dos mais célebres poemas de Cora Coralina. 

COSTA, Brenno. O rush de Ademir Menezes: como nasceu o maior artilheiro do Brasil em uma única edição 
de Copa. Futebol, Globo.com, Recife, 24 jun. 2020. Disponível em: https://ge.globo.com/pe/futebol/noticia/o-
rush-de-ademir-menezes-como-nasceu-o-maior-artilheiro-do-brasil-em-uma-unica-edicao-de-copa.ghtml. Acesso 
em: 7 jul. 2022. 
Matéria sobre Ademir Menezes, maior artilheiro do Brasil em uma única edição de Copa.

COSTA, Luisa. Cientistas querem criar tabela periódica da inteligência animal. Superinteressante, São Paulo, 
27 jun. 2022. Disponível em: https://super.abril.com.br/ciencia/cientistas-querem-criar-tabela-periodica-da-
inteligencia-animal/. Acesso em: 29 jun. 2022.
Texto de divulgação científica sobre a criação de uma tabela periódica da inteligência animal.
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CRISTIANINI, Maria Carolina. Dos palácios até a mesa de jantar: a origem dos pronomes ‘tu’ e ‘você’. Aventuras 
na História, UOL, [S. l.], 13 jun. 2021. Disponível em: https://aventurasnahistoria.uol.com.br/noticias/historia-hoje/
tu-vs-voce-brasil.phtml. Acesso em: 10 jul. 2022.
Matéria que explica a origem dos pronomes “tu” e “você”. 

CUNHA, Maria. Superlua de Morango: Lua estará maior e mais brilhante nesta noite. Notícias R7, Tecnologia 
e Ciência, 14 jun. 2022. Disponível em: https://noticias.r7.com/tecnologia-e-ciencia/superlua-de-morango-lua-
estara-maior-e-mais-brilhante-nesta-noite-14062022. Acesso em: 5 jul. 2022.
Matéria sobre a superlua de morango.

CURITIBA. Secretaria Municipal de Saúde. Curitiba contra o coronavírus – o que fazer quando chegar em 
casa? Curitiba, [202-]. Disponível em: https://mid.curitiba.pr.gov.br/conteudos/coronavirus/materiais/Material_
grafico_22092021-155809.jpg. Acesso em: 28 jun. 2022.
Cartaz de campanha da Secretaria Municipal de Saúde de Curitiba contra o coronavírus.

CURURUPU. Prefeitura Municipal de Cururupu. Secretaria Municipal de Saúde. Novo Decreto da Prefeitura 
de Cururupu suspende a realização do Carnaval de 2021. Cururupu: SMS, 11 fev. 2021. Disponível em: https://
portal.cururupu.ma.gov.br/novo-decreto-da-prefeitura-de-cururupu-suspende-a-realizacao-do-carnaval-de-2021/. 
Acesso em: 30 jun. 2022.
Cartaz sobre o cancelamento do carnaval pela prevenção do coronavírus.

DEFESA do consumidor (Opinião). Jornal Cruzeiro do Sul, 19 set. 2020. Disponível em: https://www.jornalcruzeiro.
com.br/opiniao/editorial/defesa-do-consumidor/. Acesso em: 26 jun. 2022. 
Artigo de opinião que trata de reclamações dos consumidores e seus direitos.

DIÁRIO DE PERNAMBUCO. Escola de PE fica a frente de 24 estados do Brasil na final da ONHB. Correio 
Braziliense, Eu estudante, Brasília, DF, 17 jun. 2022. Disponível em: https://www.correiobraziliense.com.br/
euestudante/ensino-superior/2022/06/5016111-escola-de-pe-fica-a-frente-de-24-estados-do-brasilna-final-da-
onhb.html. Acesso em: 10 jul. 2022. 
Matéria sobre escola de Pernambuco que classificou 108 alunos para a final da 14ª Olimpíada Nacional em História 
do Brasil (ONHB).

DORNELLAS, João. O novo modelo de rotulagem nutricional de alimentos industrializados é adequado? NÃO 
(Opinião). Folha de S.Paulo, São Paulo, 12 out. 2019. Disponível em: https://www1.folha.uol.com.br/opiniao/2019/10/
o-novo-modelo-de-rotulagem-nutricional-de-alimentos-industrializados-e-adequado-nao.shtml. Acesso em: 12 
jul. 2022.
Matéria sobre o novo modelo de rotulagem nutricional de alimentos industrializados.

DORRICO, Julie; GALVÃO, Demétrio. A literatura e o ativismo indígena – entrevista com Márcia Kambeba. 
Revista Acrobata, Teresina, 13 abr. 2020. Disponível em: https://revistaacrobata.com.br/julie-dorrico/entrevista/
a-literatura-e-o-ativismo-indigena-entrevista-com-marcia-kambeba/. Acesso em: 28 jun. 2022.
Entrevista com a poeta e geógrafa brasileira Márcia Wayna Kambeba, da etnia Omágua/Kambeba.

DOURADO, Rafael. Sapo brothers. [S. l.], 202?. Disponível em: https://www.sapobrothers.net/sb/pasteldepizzadecalabresa.
htm. Acesso em: 2 jul. 2022.
Nessa tirinha, o sapo pede um pastel sabor pizza. 

DOURADO, Rafael. Sapo brothers. [S. l.], 2019. Disponível em: https://www.sapobrothers.net/sb/begoniaeapre 
ocupacaocomavoltaasaulas.htm. Acesso em: 17 jul. 2022. 
Nessa tirinha, Begônia não parece preocupada com o retorno às aulas.

ESTEVAM, Rodrigo. App transforma passos na vida real em movimentação nos jogos. Tecmundo, [s. l.], 28 
jun. 2022. Disponível em: https://www.tecmundo.com.br/voxel/240948-app-transforma-passos-vida-real-
movimentacao-jogos.htm. Acesso em: 2 jul. 2022.
Matéria sobre um aplicativo que converte os passos do usuário em movimentação em jogos de videogame.
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ESTUDOS desmentem fake news sobre 5G ser prejudicial à saúde. Monitor mercantil, [S. l.], 8 jul. 2020. 
Disponível em: https://monitormercantil.com.br/estudos-desmentem-fake-news-sobre-5g-ser-prejudicial-a-
saude/. Acesso em: 26 jun. 2022.
Manchete sobre estudos que desmentem que o 5G é prejudicial à saúde.

FACEBOOK será a primeira rede social a entrar no Consumidor.gov.br. Consumidor moderno, São Paulo, 27 maio 
2021.Disponível em: https://www.consumidormoderno.com.br/2021/05/27/facebook-rede-social-consumidor/. 
Acesso em: 2 jul. 2022.
Cartaz sobre e-Consumidor, plataforma digital onde o consumidor pode ter seu caso resolvido em até dez dias.

FARIA, Thaíssa Assunção de. O Direito do Consumidor como matéria de ordem pública e interesse social. Conjur, 
7 out. 2021. Disponível em: https://www.conjur.com.br/2021-out-07/faria-direito-consumidor-materia-ordem-
publica#:~:text=5%C2%B0%2C%20inciso%20XXXII%2C%20170,origem%20claramente%20constitucional%20
%5B11%5D. Acesso em: 4 jul. 2022. 
Artigo de opinião sobre o direito do consumidor como matéria de ordem pública e interesse social.

FAVERIN, Victor. Soja mais resistente a seca. Como a ciência está trabalhando nisso? Canal Rural, São Paulo, 
10 jul. 2022. Disponível em: https://www.canalrural.com.br/projeto-soja-brasil/soja-resistente-seca-estiagem-
futuro-pesquisa/. Acesso em: 10 jul. 2022. 
Manchete sobre o trabalho da ciência para obter uma soja mais resistente à seca.

FIQUE atento: 6 Sinais de que o seu consumo de açúcar está alto. Escola Educação, [S. l.], 6 jul. 2022. Disponível 
em: https://escolaeducacao.com.br/sinais-de-que-o-seu-consumo-de-acucar-esta-alto/. Acesso em: 15 jul. 2022.
Manchete sobre os sinais de consumo alto de açúcar. 

FOLHA DE S.PAULO. Combos de assinatura e comerciais: o streaming está virando a antiga TV a cabo? São 
Paulo, 14 jun. 2022. Instagram: @folhadespaulo, São Paulo, 14 jun. 2022. Disponível em: https://www.instagram.
com/p/CezqJyBtCGp/?utm_source=ig_web. Acesso em: 5 jul. 2022.
Post sobre o mercado de streaming.

FRANCO, Daniela. Presidente do Sri Lanka é retirado às pressas da residência oficial. Radio Agência Nacional, Paris, 
9 jul. 2022. Disponível em: https://agenciabrasil.ebc.com.br/radioagencia-nacional/internacional/audio/2022-07/
presidente-do-sri-lanka-e-retirado-pressas-da-residencia-oficial. Acesso em: 10 jul. 2022.
Manchete sobre emergência com presidente do Sri Lanka.

GALVÃO, Jean. Um Brasil, São Paulo, 15 jan. 2018. Disponível em: https://umbrasil.com/charges/charge-15012018/. 
Acesso em: 5 jul. 2022.
Tirinha sobre acesso à educação. 

GONSALES, Fernando. Níquel Náusea. Folha de S.Paulo, São Paulo, 21 ago. 2021. Disponível em: https://www1.
folha.uol.com.br/ilustrada/cartum/cartunsdiarios/#21/8/2021. Acesso em: 12 jul. 2022.
Nesta tirinha, Heloísa espera os efeitos depois de plantar um ovo no jardim. 

GONSALES, Fernando. Níquel Náusea. Folha de S.Paulo, São Paulo, 4 fev. 2022. Disponível em: https://www1.
folha.uol.com.br/ilustrada/cartum/cartunsdiarios/#4/2/2022. Acesso em: 4 jul. 2022.
Nessa tirinha, um dos elefantes não se lembra exatamente de quando fez bagunça no jardim de infância.

GONSALES, Fernando. Níquel Náusea. Folha de S.Paulo, São Paulo, 21 jun. 2022. Disponível em: https://www1.
folha.uol.com.br/ilustrada/cartum/cartunsdiarios/#21/6/2022. Acesso em: 28 jun. 2022.
Tirinha sobre uma aparente felicidade do cachorro, e não sobre sua tristeza.

GONSALES, Fernando. Níquel Náusea. Folha de S.Paulo, São Paulo, 29 jun. 2022. Disponível em: http://f.i.uol.
com.br/folha/cartum/images/2217915.jpeg. Acesso em: 5 jul. 2022.
Reflexão sobre quanto podemos ser pequenos ou grandes, dependendo da perspectiva.
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GONSALES, Fernando. Níquel Náusea. Folha de S.Paulo, São Paulo, 27 set. 2021. Disponível em: https://
www1.folha.uol.com.br/ilustrada/cartum/cartunsdiarios/#27/9/2021. Acesso em: 13 jul. 2022. 
Nessa tirinha, os ratos mudam os objetos do gato para transformar o local em uma praia.

GONSALES, Fernando. Níquel Náusea. Folha de S.Paulo, São Paulo, 10 jun. 2022. Disponível em: http://f.i.uol.
com.br/folha/cartum/images/2216010.jpeg. Acesso em: 13 jul. 2022. 
O papagaio questiona se vai conseguir melhorar seu vocabulário se não lhe dão o que ele pede.

GREEN SAVERS. A partir de que temperatura o calor se torna um problema para humanos, animais e culturas? 
Sapo, [s. l.], 10 jul. 2022. Disponível em: https://greensavers.sapo.pt/a-partir-de-que-temperatura-o-calor-se-
torna-um-problema-para-humanos-animais-e-culturas-2/. Acesso em: 10 jul. 2022.
Matéria sobre as alterações climáticas e as consequências para os humanos, os animais e as culturas.

GRIMBERG, Elisabeth; MONTENEGRO, Marcelo. Um tsunami de plásticos e a luz no fim do túnel (Opinião). 
Folha de S.Paulo, São Paulo, 3 fev. 2021. Disponível em: https://www1.folha.uol.com.br/opiniao/2021/02/um-
tsunami-de-plasticos-e-a-luz-no-fim-do-tunel.shtml. Acesso em: 22 jun. 2022.
Artigo sobre a necessidade de reduzir a quantidade de plástico produzido e incentivar a reciclagem.

IDEC pressiona Anvisa por clareza em rótulos de alimentos. UOL, São Paulo, 28 set. 2020. Disponível em: 
https://economia.uol.com.br/noticias/redacao/2020/09/28/idec-pressiona-anvisa-por-clareza-em-rotulos-de-
alimentos.htm. Acesso em: 4 jul. 2022.
Propaganda e texto sobre clareza dos rótulos nutricionais dos alimentos.

INSTITUTO AKATU. Comprar outro brinco pra quê? [S. l.], 30 out. 2021. Instagram: @institutoakatu. Disponível 
em: https://www.instagram.com/p/CVp8U3IM2_M/. Acesso em: 6 jul. 2022.
Post do Instituto Akatu sobre consumo consciente. 

INSTITUTO BRASILEIRO DE DEFESA DO CONSUMIDOR – IDEC. E se o rótulo alertasse sobre a quantidade 
de açúcar no iogurte? Folha de S.Paulo, São Paulo, p. A5, 11 jun. 2022.
Propaganda sobre rótulo dos alimentos publicada em 2022 em um jornal.

INSTITUTO PRÓ-LIVRO. Retratos da leitura no Brasil: dados da 5a edição. São Paulo, 2019. Disponível em: https://
www.prolivro.org.br/5a-edicao-de-retratos-da-leitura-no-brasil-2/a-pesquisa-5a-edicao/. Acesso em: 12 jul. 2022.
Infográfico com os dados da 5a edição da pesquisa “Retratos da Leitura no Brasil” sobre interesse por literatura.

ITURRUSGARAI, Adão. Um Brasil. São Paulo, 13 jun. 2019. Disponível em: https://umbrasil.com/charges/
charge-13-06-2019/. Acesso em: 10 jul. 2022.
A charge retrata o Brasil na posição de paciente em uma sessão de terapia.

JUNDIAÍ. Prefeitura Municipal de Jundiaí. Secretaria de Desenvolvimento Regional. Conselho inicia campanha 
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mascaras-em-campanha-de-conscientizacao. Acesso em: 12 jul. 2022.
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Nessa tirinha, o Recruta Zero insinua que o sargento não consegue tirar uma selfie por ter o rosto muito grande.

WALKER, Mort. Recruta Zero. Estadão, São Paulo, 29 jun. 2022. Disponível em: https://img.estadao.com.br/
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